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com os governos 
t 

m m • F m H e i l e 
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O v n é n l t M n ! depois 

almoço que Ih» foi oferecido! 

pela« c i t am produtoras 

cerrou áft 13 horas a 

Confi i i f f l t i i Ntetaiial da» C 

M i Produtor«« tendo pronun 

dado o féfculnt* dlscurao 

"Senho** , Sempre timbrei 

em pr» fU0ar conferencias 
mo ert* em que se reúne 

b m i ) « Í i w d « todos os qua 

dnmteo p t r * discutir e equa 

cienar problema* naciônaia, 

em clima de liberdade e^ at 

mosfcra de compreensão. O 

Ministro do Trabalho vos a-

gradeoeré, em meu nome, as 

atenções 

6 homenagens a mim 

dfcppttsadas no ensejo dos 

trabalhos desta conferencia 

nacional das classes produ-

toras . Quero, porém, nesta 

emeegencia referir pessoal-

n m t e o quanto me apraz 

voeso aplauso pelo que vos&n 

«redor chamou de "esforço I t M f f t n ' ^ niVW K»ntírln Ho COO 

pftfftção com os poderes es-

tt fkwk (e e re-

fefencia ao realizado no tocan-

te ao equipamento da nossa 

eemo também s aberta rs 

e consolidação" e m dá estra-

das ao interior. Vosso inter-

prete acentuou essas realiza-

ções ao lado de outras como 

caminhos largos abertos para 

o futuro economico do Brasil. 

Senti no passado os caminhos 

largos como sinto hoje as 

grandes lacunas existentes na 

produv«t>7 na circulação das 

nossas ritjuezas. Já assina-

lei certa vez o conceito de 

que todos querem que o« 

governos sejam justos mas 

poucos o Suo para com oá 

ernoi. Pto**o wse furt f -

que safòrços nfto teta 

resgatado no meu govertio 

solução das dUiculda^e 

das no teinpc pagado-

OU deeerrentee do« atuais de-

•ajustamentos da m economia 

mundial. Tenho a felicidade 

de arentuar que ao meu go-

verno todos os brasileiros tem 

ajuntado a seu quinhão de 

pfcr entendimentos e tolerân-

cia como é possível faculta* 

lo num mundo assolado pela 

paixão do lucro e pela am-

bição do mando." 

Concluiu o presidente o seu 

discurso dizendo : "Peço-vos, 

meus compatriotas, que leveis 

a todo sos quadrantes a segu 

rança He que o meu . jmverno 

tem primado por excelencia pe 

lo trabalho que nâo ha ir-

mãos privilegiados ou alivados, 

que especialmente, o homem 

do interior encontra o seu lugar 

ao sol dentro d a nossa politica 

municipalista e que os produ-

tos doa que produzem são decla 

rados o exercito municipalista 

de vanguarda da grandeza do 

Bfttóíi. mü*io obrigado." 

it, U 
A ' hora da circulação desta 

jornal, está sendo encerrada 

a solenidade de instalação 

da Assembléia Legislativa do 

Estado, que teve inicio ÀS 

14 horsa, em sua séde, na 

avenida Getúlio Vargas, em 

Petrópolis, 

Ao áto compajeccram altas 

autoridades civis, militares e 

eclesiásticas, asém de familias 

c grande massa popular, 

Na sua mensagem, 

leitura durou çiais de 

hora o Governador José Va 

rela ressaltou os problemas 

do nosso aparelhamento ad-

ministrativo que considerou 

consoleto a situação do fun-

cionalismo. cujos quadros re-

fcia Una 

quer revi$ã°> ftaanças, agri problemas do» vários depar- governador, des Tomaa Balut 

M e i s a u I « G o v . J a s e V a r e l a - P r e s e a ç a i e a l t a s a i f t r i M e * 
lOîfïtimeiti M m , 
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cultura, industria e comercio, 

pecuária, credito rural, coo-

perativismo, estradas» poços e 

açudes, vales húmidos, etc.» 

traçando considerações sobre 

impostos em face da nova 

discriminação constitucional. 

Referiu-se longamente aos 

tamentos especialmente Saúde 

Publica, Educação ç Seguran 

ça, lambem se demorando 

em considerações sobre os 

demais Departamento» c «pus 

liapoiüâJites problemas. 

Presidiu a Sessão o vice* 

tmo, 

Todas as fa?es da soleni-

dade foram transmitidas pela 

Radio PotL " 

— O expediente nas repar 

tições estaduais foi peia ma 

nhã. 

A s c o m e m o i a ç õ e s d o 2 * . a n i v e i i a r i o 
d a â f e i ú t a c i . J « é V u d i 

O segundo aniversario da 

administra ção do Governador 

José Augusto Varela f que 

ontem transcorreu, foi moti-

vo para a realização de va 

rias comemorações» tanto nes 

ta capital como no interior 

do Estado, 

Além das homenagens que 

o3 auxiliares, amigos, corre 
lenidade de inauguração de 

do executivo potiguar ho-
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Praga teime um movimento clandestino 
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WASHINGTON. (USIS^ - A 

população dcfclEstadps $foidos, 

de «téfo~mar, era de cêrca d* 

X48.S02.000 em 1.° de Junho 

deste ano, segundo o Bureau 

de Censo dos Estados Unidos, 

Funcionários: do censo dizpm 

que isso representa um au_ 

mento de 17.232 000, ou ^eja, 

13,1% sobre as 131.669.275 

pessoas computadas em 1.° de 

Abril de 1&40, por ocasião do 

ultimo censo. 

A população dos Estados Uni-

dos 9 que aumentou de quasi 

200 r^il pessoas por mês nos 

primeiros • oineo TO&spk de 1949. 

vem em ascenção desde 1940. 

ES, ) —Sem ree pelos maus tratos de que fo i\ Desd° ^ U s o governo 

A o regirrf* de Pr, > * 
m&k dar r a ^ n 

Pe . Alóis Zmrzlik, 

do da ftunei&tura ^pq^to l i ca 

omper sua vtoíenta perse- vitima em uma visita que fe^ 

á F*lováauia 

0 ríicime anunciou que J>ur-

| [ a t o d o a os livros de texto, 

cria* uma vlasse intele* 

^jnhto com os opera ̂  

rios, participe da obra de puo-* 
pagar o socialismo' • Com 

apresentou seu protesto ao mi- j efeito, ^ maioria dos antigos li-

r,istrf» das relações exterio.j vros d* texto serãí» suprimidos. 

Há pouco o encarregado de 

negócios. D Genaro Verolino 

pusera severas restrições á edi 
rão da novas obras católicas, 

inclusive devocionários; « ^ob 

o pretexto de esoa*#ez de pa, 

pel saqueou preciog&imaâ 

bibliotecas e dèstriu seus me-

lhores vo lume 

RUDE i da liberdada religiosa"; pom «»5-
PKAVO, ao comentar o levante | tas 

O diário comunifita 

palavras fazia sa eco das 

campesino « n varias idades j manifestações feitas pelo 1.° 

çsiov&cag e m defAs» de «eus $a j ministro Antonio Zapotochi : 

cerdotes, disse aue "era evid»n_ 

te a existencia de um movi 

mento clandestino contra o Esv 

tado. dissimulada jsob o Mar to 

I g i e j a e M a ç o n a r i a 
Oportuna circular do bispo de Cafazeiras 

JOÃO PESSOA, 30 — O 

br. bispc r1»j Caja7tij-as, D 

ti o Am.iiííl Mousinho di-

rigiu ao clero e fieis de sua 

diocese uma longa Circular 

em que í-js "^clai-ece acerca da 

maçonaria instituic.%:") "On-
» / 

denada ppl̂ i Igreja e proibida 

aos católicos, sob pena do ex-

comunhão, Determinou tam-

bém, normas a serem adotadas 

nas festividades religiosas e 

advertiu a lodos s ° ^ e o que 

concerne ao tíec^ro das Ve5t<;k& 

principalmente dentrr. do r e " 

cinto das igrejas . 

Muito concorrida a reunião, ontem, 
do Circulo Operário de Natal 
Foi orador o engenheiro Otávio Tavares 

Realizou-se^ ontem, a assem j O padFe José Sauer e o 

bléia mensal do Circulo Operai professor UHí&es de Gois f z e * 

ram peíenre?icias elogiosas ^o rio de Natal 

0 O V E O C O R R E U N O M U N D O 
u A m i n « u n v u m i l f i 
l i V 1 ã V I f l I I A U i m l i a v » — - — 

NO BRASIL 

SALVADOR, 1 — O jesuita 

padre Monteiro da Cru/ pro 

nunciovi ma^istrai^ conferen-

cias num retiro pregado pelo 

radio, com prande proveito 

par^ quantos lhe escutaram a 

os abrnçoíisse. Deu^lhos a ben-

ção o f í , P. Andre Dupeyrat, 

missionário em Nova Guiné 

qui*, por coincidênoinj hnvia sî  

:io <>m lí).*ífi c-apel'io do Dalki 

continentes a Deus, ali pregou 

primeiro a fé cie Cri?íof v ali 

a primeira sòluv 

aqueles l'dos, e ali consumou o 

primeiro hati/ado, o de um ma, 

rinhoiro convfi Sn, ouc luije rs_ 

SíiC^l-íífi-
f íu^o du Coronel lîn-

• i l ! M( í-1 I •ll'i li.l^V.'V <1 isil. Outra eoiiHifirneia: no pn>_;1" 1,1 Kl 

I •. f i t f,v- " A < l̂ rulfK ílt ' ( 
, t f — 

A narração do Padre Menstei' 

RIO, 

esposa 

d«« Aeronáutica, 

I Aurora", obra que estreara há j 
1 - Por iniciatva da ^ n a Australia,-de.' 

do Mmistro! 

vai ser cons 

ttuída no Campo dos Afor.-

.̂ qS unoa capeia para os alu-

tiOA da Escola do Acionauti 

eâ  »endo as* mi^saí agora i 

celebradas em simples "han-

improvisador. 

NA A U S T R A U A 

pois tia benção do mesmo 

coidoto. 

NOS ESTADOS UNinQíá 

! M1I.WAVKPE 1 A -1 

cvpeditáo RicharJ E Byrd e 
V1 

vem mesclada do observações 

| cPontificas históricas e fíeoiírã^ 

j Tiens para descrever ^cu 
i ' 
] sentido eriiíao "a odisseia de 

' uns h»mens v^iontos que on-I 
; Jronlaín ioijnlíío.s de^cOühreido,-

j "gelo e frio' 
Nfo prolácio do 1'fro, o 

Ocupadas todas as cadeiras 

do Salão Pari quia!#do AleCj-in^ 

pelos operários e »aas famílias 

e outra® pessoaSj fez uma ins 

trutiva palestra sobre a " In- j 

orador e agradeceram a sua v^^ 

1 -asa colabojução o movimen-

to circulista. 

O presidente Mnoçl A le -

xandrino, o secretario Cor-

sino Macedo e o tesoureiro 
Itucl^ão autuai, 0 s no^os j E ( l g a r S i q u e i r a np ,escntaram 

as suas solu-i , , * ÍA • , dados sobre a citua^ao fíooíal 
Otávio Tavares.! ^ ^ . i e eConomico-fJnanceira ; cU> 

Cirtulo Operário, durante o 

problemas o 

cões" o dr. 

O conhecido engenheiro 

grande amigo dos trabalhado • 

res foi muito aplaudklo pe!o| tw , ! . 

«eu otiaio trabalho. 

Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

criíidora, em prol da civiliza-

ção, o única orientação que 

promete utn resultado real 

é a de se tornar cristã. 

"A m."!7mÍ*PTYl dr> XíT/i ^ 

o jovem Valmir Cha-

jnenagens essas que serão 

encerradas com o banquete 

a ser realizado breve ? 

no Grande Hotel, houve so 

lenidades de inauguração de 

importantes obras • publicas 

da Prefeitura^ do Departa 

mento da Educação ? e do 

EstadoT além das que foram 

realÍ2adas na visinha cidade 

de Macaíba, 

— Em próximas edições da-

remos pormenores sobre as 

comemorações levadas a efei-

to* 

Haverá amanhã á hora e 

lugar o costume a primeira 

reunião do mê«. 

Dado o » assuntos que serão 

tratados espera-se o oom* 

pareemiento de todos os in 

teressados. 

I M 
RIO, 1 (ASAPRESS) — O 

presidente da RepubUca san-

cionou o decreto do Cotitfres 

so Nacional autoruuiiuü o 

ministro da Educação a ad-

quirir projetorea cinemato-

gráficos nos Estados tJhi4oe 

afim de reveüsie^los so» 

tabelr cimentos de enaino. 

Canaia ^ Municipal de Bata! 
I n i c i o d o s t r a b a l h o s , h o f e 

Em sua stde, á rua Frei 

Migucllnho) nesta capital^ ini-

ciam-se, hoje, ás 15 horas, os 

trabalhos da Camara Municipal 

de Natal. 

Presidirá a solenidade de 

gislativo, * vereador Qflfttil 

Ferreira de Souza, da baleada 

udenista^ na ausência do pre-

íiú^nt:- da gamara. sr. O -

_ ^ Javo . João Galvão, 

i, cha atulm^jite participando 

abertura do novo periodo le- da Conferenc a de Ar«xá-
, , • -, ! — É É — H P » 

Em lestas o 16'. B. I. 
Passa, hoje, mais um 

aní^^sano de instala?âom nes 

ta capital7 do 16.° F.egimen 

to de Infantaria, orginario do 
i 

21.° Batalhão de Caçadores. 

Atualmente sob o comando 

do major Franjcisco Cavai 

canti Filho, aquela briosa 

unidade do nosso Exercito j 

organizou um 

e leitura d j , Boletim * Iusívq 

à data, 

rrâo tolerará o governo "nen-

huma atividade subversiva". 

Entretanto, a "acãn católica" 

bastarda do comunismo conti^ 

miou sua marcha forçada; ins-

talou „se &m um convento das 

freiras ursi:linaS% situada em fa-

ce do palácio da hunciatm<*, 

onde funcionarão Suas oficinas 

centrais 

Com táticas semelhantes ás 

empregadas na Hungria, esta 

organização espúria aprova r e -

soluções estereotipadas, pedindo 

aos bispos que "remaam suas 

rçlaeões lO:u a 1'eação eStl ̂ n-^ 

fíeira" e acolham o acordo pro_ 

posto pelo*^ovcrno na questão | memorativo que foi iniciado | Forças Expedicionárias Bra 

religiosa. j pelo hfifiteamento da bandeira i sileiras. 

O 16.° R. I . f que se acha 

sediado em seu magnifico 

quartel da avenida Hermes 

da Fonsaca, tem um passado 

repleto de feitos hisforico*, 

bastando destacar que, du-

rante a ultima guerra, oon 

correu com apreciavei con 

programa co- tingente para as gloriosas 

rr>p_ 

ves. 

U m m a çn i í : co ser vir o de 

alto falante houve na * eu 

nião de on'.em. 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

0 Q U E O C O R R E » N O B R A S I L 
— N o t i c i á r i o d a A s a p x e s s — 

78 NORAS NA FILA 

BELO HORIZONTE, 1 Sc-

ííundíi-itíira proxiiua n Car-

t-iia Imobiliaria do IAPI 

;ii,r r;i in^erições pa1'^ aqui?i 

editado ne^ta capita^, po1' 

infração da Ilí 41^ de 1938. 

INT IMATIVA DA SAFTÏA 

DO CAFE' 

S. PAULO. 1 — TIoüvr uma 

I T I j l í D ^ K i . : 
i t i i i i a a v i c i JL 

redução de G.Sfi por cento na 
«ão da C^sa Própria tentim . _ „ , . . ! íívaíi.içiio da poira cafceira di-
riiilo f iisü lîjuiria piU a itóo a 

município de de Ijuí, existem 

duas importantes fabrk»s d « 

hi-sulfureto, com capacidade 

para atender a quaSe tqdas as 

necessidades dos Estados * As 

du»i fabricas, entretanf já 

RIO. Ï <ARAPT?KSS> -- Os a.s r e u n i a cc-r íür.i-

lideres dos pnrtiflo. no \ írcquenU s Hu necessidade d-, 
! 

acorro re:iU?arão h<»ie no1 fix ei iterio ; 

Smndo c\i\y;í reunião pn'. a . consulta clos déniais purii-

pi\ib!em.t 

in. " ni' m 
virtude 

OS Ciuuïîiïu-

/ 
1*MÏ ao Antárttro funni'i;, a 

; proferi.i S. P.niia de uue 
I » 1 
l 
j seria prefacia umî » o muiwju, 

o Wiliia/ii AIen^jí-i-. 

prio ídmirante Hyrd escreveu: 

"O Antártico v mmo ma j^ - ! 

) rauf r ilo da do .s -

í fo^a L'aiedrat dn ^elos» devlum_ 

'diíiiiu^, corn uni t-iu hamI jjjiitit-

FalíUulo á rcpor(a;*ení o* 

senhores Artur Bernardes v 

Prado Kelly desmentiram a-

notieias do iipai*eo>niento fie 

PEUNE-W: HOJE A 

PANCAf) .\ PESSETMSTA 

te dos armazéns gerais do t lormiga» cortadoras (&&U~ 

Estado, sr, Queiroz Te- ' va) auiiuruítni iia sua 

les. Acrescentou que a sn- j devastadora noa trigais e em 

fra de 1349 será de quase j tôdn parte, 

no.s corredores1 ^^^ mítKóes de sacas. I DESASTRE DZ AVIÁO 

lo IAPI? sendo j AuMEN*TO PARA OS | IílO f 1 - Trafico desastre 

o j-aroto Jairo COMEKCIARIOS ! <!e avião do aero Clube ocor 

Kei' 

i um muKiss Prora l::cio ul-

timamente. MELBOURNE 1 - A.»i , . . tlu pela mât» do Senhor. 
i Canoiao o*-' Hyrdt em wu inro 

inaugurar.sp a temporada Hei ' î e dos torvelinhos dnü paixòeíí; q ^ Prado 
' ll()ir,: r oi u > de» Sul ' j 

''Ballet" no Teatro Nacional j I e das tentações do m-J^do^ a-' 0 M.pUinte 
desta cidade, <> gerente da eom_j Narra em sua ohm, que1 qr» ías paragens constituem o 

nanhia apareceu lio palco dr -v; pui^l.i-iOA 

• ILzer que, de acordo com unij : ia L igor i »1 Piure. suas 

''oítíime r7is4ííf os dançarinos I i ri i i.r «. l(>|r 

dciejnvam que um sacerdote omsji/iou s. novíssimo 

a ) l l i Mtw ideal paia Uja rctir0, par;i LEIAM 4,A ORDEM" 

xnc1 por n iilma em intimo confa j JORNAL DE INFORMA 

tpi^ J elo com i grandeza v ahorula» J ÇAO 
infinita de Deu»", — — — 

ï ï n . 1 (ASAPRERS) 

a l aníadu ^e-se-

de Hão Pau'o. A r<-u-

i I 1,10 i I i1 i - I I i-i < !oä .:![•( I I* iH'im 

teci: centos pulitieos oe Síif) 

Koljy »le- ^au: > rjue culm»nai'a?t\ eo:-.. 
i 

doravante a tiemissí.o de do^ secretá-

rios A mesma bancada oíe 

oui j reoej-.i .iiiii.i. o .im Uhu. 

vvu::t iro«. Fm 

pequena verbii 

ti.s a inferi ;ão começaram 

i\ 'Kiio as 0 hor^s r|e ontem 

a ta7eT fila« 

í-o e<lifici(i 

o primeiro 

Korreira Pôrto, que ocupa 

o lu';ar para um cunhado. 

Tório- pasmai am a rioiíe «íe 

ontrm p.a <1 hoja e I.u a:-, 

*j Lit1 u( ai ao h í ' tis 

hn; da pro\úna s^un* 

da - f cil n . 

SUSPENSO O JORNAL 

ro:ViHNÍSTA 

S. :'AUL(J 1 •- 0 íiiipIS.. 

e « t ã o paradas h'< muito tem-

São P;;ulo, Essa revelação' ro, por falta de enxofre no 

| foi feita pelo superintendei I país e enquanto isto ooorm 
da 

Ri O, 1 

Empregados 

O Sindicato d o s j r e u na ontem. O 

de Comercio rc'i f tV Íão PP-TRK tripulado por 

aiSemb-eia 

29 
li«: ; Lineoi Bruce Tiveres acom-

E DE PORMAÇAO 

dosj de 

t i o <lo Tlal'iaHit) (juai'ia ie«; a da .r ' n l>aix<>u uhm pM 
i 

1 'ipoteeaii !o solulai'if'd^dr i)o lat ia : usjyrnoendo por lã -i.a^ 

*eu correligionário. o Unnal romuni \k "Cnma" ! 

aunara uma 

tal no cii^ 29 (to corrente j panlmilo do in.síiUtyr Edgar 

para dceidir aa bases1 Mai sobrevoava c hote* 

do novo aumento oe saiarios C'oroovatio sol tendo pane no 

pro orá n;i! ,i a classe aos ' motor. caindo im parafuso 

empi0Kadore> A? de ,arehc-s ; n o t rihad0 do mesmo ho-

>cr:.fi suciadas aíri^^veJnu n i*.], íicou COm)>!eta-

i0< rrr ^-'^ncip m Sitviiruo á moMtc danificado tendo o» 

Jusp.ea e:v, \,l\mu ea>o bombeiros retirado dos ey-

VITOR1A DAS SAUVAS e o m W rorpos dos ift-
i 

PORTO ALEGRE» 1 — Noi fortunados icverta. 

MUTILADO t 
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T a M a na Gerencia 
REPRESENTANTES 

a* s* L a r a 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

por Oito Guerra 
Atraveiiamo*, ubm> cr;*e 

muita séria d » fscnUiat não faltando quem 
auat#nte ter e U * grande saerificade do mun-
db moderno (Philippe de Soigner S. J . ; ) em 
plena "conspiração contra a Vida" Fulton Sheor 
E se a ra z de&*a crise p*rte á& desvios 
morais nâo manca certo é que * autoridade 
civil muito P^de fazer peio saneamento e 
segurança da ipmiUa. através duma legisla-
ção adequada, que nao fique *Pena* no pa~ 

j f * ' » » 

tornl CoUt va do Eptffcado llJsulista, datada 
d«» 24 de novf^nbro de 1042. 

4 Em qqsIqts^B» pa U^* ^multiplicam^sr 
os atestados de toda èfrdem, 

Agora me®mo no Japão, a Igreja £ a f o r 
lica está em luta aberta Ijom cert*» autorida-
des Americanas de ocupaçfio, a profwaito 
problema da limitação d » nàtalidade* 

Escreveu o medico e conselheiro do Su* 
premo comando das fiopÇKS aliadas naquela cidade 
des d l , Warren Simpsen Thompson, ^través de 

A 
G I H I l l i P I f l l 

C o o c e s r i o n a ^ i d o C a i o L u x 

B d á v o n d s i s d o a s a f a m a d a s 

T B I T A S " T H R A N G A " 

/ í 

V 

Acontcc?"; Borem, que a própria ordem ! artigo no diário "Nippon Times" que a 1 nu-
jurídica entra muita vez na conspiração, | tatfâo artificial d a natal dade, no país ,é uma 
subvertendo toda a ordem natural do estatuto, necessidade indo além do *eu sapato, de<i-v 
familiar. J r o u ^ ^ a c a t ^ l i í a n^o «e oporia a tajs 

SOC 1 A I S 
ANKVERSARIOS 

I SENHORINHAS SENHORAS 

Vanda da Camara Caval-
I ê Maria dos Anjos^ filha do 

canti, esposa do s r* l 0 I U ° ! falecido Antonio Damasceno, 
Coelho Cavalcanti, agente do] 
^ ^ * 1 Maria Antónia, filha do 
Instituto dos Marítimos em, 

Areia Branca, 

Cor» C P"ianu d 

sr. A£ametiop. Caldas fuivi1» 

naíío do Teiegrafo Ncicio'.v.i. | 

SENHORES I 

Dr. Nestor dos Santos Li-1 

• dr. Alvar y Navarro, lerne do 

•Colégio Ee lad uai. 

Juli» Maria do Nascimento, 

! Oha do snr. Manoel Olímpio 

; Nas<- mer-t°-

DIVEHSAS 
Aníw» voaria nn dnta Hp ho-

ma, presidente do Instituto| . — * 
je o garoto Italo de M* l ! i j 

Historie» e Geográfico d^tc 
• Cocentmo, 

Estado, advogado nesta cidade t co Colégio 
e elemento de relevo no ma-

F A B M A C I A S D £ ! 
P L A N T A O e I 

N A CIDADE ! 

Farmacia Natal — Hua Ulis 

$e« Caldas. ! 

NO AUBCRIM 

Farmacia Central, 

m—Ruã r 

\ nòta do dia 

C i n i de beleza 
Nâo é de hoje que a I-

greja católica tem discorda, 

do dos chamado* concluso s 

de beleza. E como sempre 

ela está iheia do razões. 

Só existem prejuízos em 

tais cert^nu»^ a n^o Pa1'-"» 

OS que o promovem, que se 

enchpm de dinh^irOj á custn 

tios »otantes. 

E quem leva o ma'or 

juizo são pf»bre^ coí^^ 

correntes, que t e m 

jeitar-se a uma exibição a 

ttídos os olhares tan^a^ vt-

pouco dç?ente$, além de 

excitarein a Própria va:dade 

ou também tola^ ri valida « 

des. 

Por tudo .»kso, muito act-r_ 

ta^la^nenfe " Igreja cond^rn 

tais concursos 

' Inielúmeni^. ap moci-

nhr«o Í? tanf^f: dp 

níio entendera eítíis coisr s 

e teimam em presti-

giar esses certames, embora 

£»bendo qu? estíic centra a 

lííTeja. Mas para os ca 

íftlicos d<? .•'Stat^ticas'. quo 

aùia^iam as torídeo1! ÍÇÒ̂ ^ e 

rc^omenòaçíi»? da Igreja * 

Já nns Esfudns Uni<'o< 

eonícieiicia cato 1 "^ está 
i^nií- A . ---"""-» , i V,t>lCI lltOII ' ) 

tpmoh uma pv0vn O bit]it> 

de Weirton Virginia proi-

biu que as moças catoli. 

<;aR Pa rf ici primem dum con-

curso d«'ssa nature?-». Qttem 
ía no primeiro lugar ia 
votado era Mí»ry Gallacl^r 

d^ 18 ano?, católica Ao 

ber dn desaprovarão dn i 

* " •••-»» ' m - -^Lttiti 

mente retirou a candidat\irjt 

dir-^ndo: kiMíi ha religião <-

mais imríOrtante do que um 

titulo de beleza." 

Qx^ando >eró que os cato» 

licos brasilri>os em fuo m».»-

dia idcançai men*;* 

1 idade ? 

aplicado aluno 

Santo Antonio'' 

desta capital 0 filH^ do sr 

Humberto C ^ c ç j i ^ ^ socio da 

liinrfí Moura & Cocentin|o des-

ía capital e de sua ^xma, e « " 

rosa d. Maua de Lourdes Co-

sentino. 
4 

Por tào grato motivo o 

aniversariante vem sendo cum 

priznentado por Seus amigui-

nhos . 

VIAJANTES 

JORNALISTA FERNANDO 

LUIS — Viajando em aviáo 

da Cruzeiro do Sult regres-

sou, sabado, a ejíta capital, 

o jornalista Fernanoq Luís^ 

redator de " A Republica", p 

lue ora á capital do paí^ 

a convite dos diretores da 

Hevista üo Kad'o. 

O dcsembarciue. e:r 

Parnamiriiv.. íoi concorrido 

endo comparecido ressoas dc-

sua familia, cstudantes da 

Sociedade Artística Estudan-

il e amigos. 

praticas. 

Es-V^ amoral mentalidade anticonÇ*^" 
cionistã nào representou, aliás, um ponto de 
vista isolado míis vai se entendendo i>?la 
apanho púbi ca» trabalhada neste sentido 
igualmente abraçada por varias autfor».dfides 
de oeup&c^o. 

TiiiAtiiiivi Ani' - An kipnnp ínVkAwtAOnf r*1»̂  & • t Çi Qlli, 17++IVU «J "'-'(»''à» JU^Vl^oç-j t >•< 
Pastoral Colct^va. de esplanav a doutrina 
da Igreja que é a propr-a detemii* 
nao4^) divina? nes^a delicada matéria, d i -
zendo ''Qualquer uso do ato matrimonial 
que lhe tire seu poder natural engendrar 
a vi ia. ê um abaso contra a iiatureza; e 
que assim usam do »to são culpado,? de van 
grave pecado (fcfWa a ^ de Deus, secundo 
a doutrina de Pio XI em sua encíclica sobre 
o matrimonio cr st^o". 

Ventilando, e-m particular c caso do 
páo, disseram aquele^ prelados, com o 
ardor natural tos qtte defendem o direita 
o a ju<?tií;r.: "SeT'ií,,T1OS dç^lçai*; a n oíipirito H-̂p 
Nosso Mestre e ao de São Francisco Xavier, 

do vínculo não está suficienti.monte resRuar- 1 se nâo protestássemos, sem temor q trjm vpl5 
dada con%3 a e^per encia n ^ mostra, já meneia, contra a defesa da limtaçào arlili-

çi€il da natalidade como £o]*ição da«5 no?sJ1 

di iculdaJtíes" „ 
São es-tas ao nascente, como ao poente* 

as Ccttdicões do mund#) moderno-

O ponto de partida íiJ a laicização do 
matrimonio» "despejado do toda caracterís-
tica de santidade, fazendo-o ontrar na 13— 
duz da esfora das instituições humanas, que são 
regidas Peio direito civil dos povos, Leão 
XIII Arcanuri", Desse impulsa inicial a té 
rfieçtr se ao divorcio c a ciiíTas intci-venções 
abusivas dít poder publico nas l^ís do c-''-
«;amento e 110 pros>rla £anluar;o da famil a, 
va* apenas uma sucessão Jógica de fat< s 
dentro dessa tão terrível ca do erro. 
E vemos O Estacão, aquit alhures, meter a 
legislar em ponto por demais delicados, fe-
rijido ind scretamenie a dignidade e a li-
berdade humanas, nao *em nrotestrs forn^is 
da Igreja Católica. E^camine; por rxempl^. 

legislação, a pr^ic^to dp ^rofii^xia oti 
Higiene, relátiva ao e*amo prvnupcial obi i -
gator o, ao c titrolo de nascimentos^ esf^rí-
ligação, e^c. , 

M^nv i em países cr/!L) n^io se 
p divorcio, como o Brasil indisaolubiUda.io 

VernisM — Esmaltes etc 
CAS A OLÍMPICA 

Aua Amaro Barreto* 1282 — (Antiga Case Record) 

C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . l v 0 E „ b l ® 
Resoluções da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal e Consultivo, em sessão conjunta 

PO»' não existh' a.utomatico eíeito civil ao 
casamento religioso, criando sucessivos, casos 
dç uma briga mia de já por outros desvios 
da leg slação» que nmotiv^ram veemente Pás-

JORNAi/lSTA GAIUBALDI 

DANTAS ^ Por via apre^, 

retornou, ontem, &o Rio 

Jâneirodepoiy de auguns cl ts 

DePoi^ de alguns di^s 

ie permanoncia nesta capi 

tal, o jornalista Garibaldi 

Dantas, swporintendente da 

Boba de Mercadorias de São 

Faulo. 

6 OS Sport Club excursionará à Curiais Novos 
Jogará domingo próximo contra o combinado iocal-Luiz Tido na 
direção técnica do quadro a!vi-negro--Zemoura< Pilotoe Pa-

trocínio integrarão o (on;unto curraisnovense - Notas 
\ 
se;;uir Deverá 

sabado á cidade de .Currais 

Nqvos, 011 c-íe vai a convite 

no proximo do- vi^itftníeK, oiv'n milium 

figura^ dr kiand* eic^res^iio 

cio soccer potis^ar, lais 

que irão consUi^indo n t^a 

eínbaixa''^' Gord^ — fîodri- J 

Sues — Arnauíi — P>îu — Ar- ! 

E m r eumão conjunta ra 15 dc corrente , a 
D i re tor ia e os Conselhos Fiscal o Consu l t i vo cío 
Cen t ro dc Imprensa S . A . r e so l v e ram adotar 
as seguintes providencias, e m K m da situarão 
econtnnicoJinanceira di: sociedade e manuten-
ção de A O R D E M : 

1 . ° — Comunica* aOvS acionistas q u e a 
assinatura do jo rna l imo pode mais co r r e r á 
conta do f u t u r o d iv idendo, que o capital possa 
prodSiylr. e, e m consequência, iniciar o recebi-
mento das assinaturas. Quando o acionista t i ve r 
credito de d i v idendo .então será levacío em 
conta da assinatura. 

2\° — Equiparar o preço desta ao d o « 
outros diár ios da Cap i t a i teto é, Cr-V: 130.00 anuais, 
b e m ar»>im o. nutnero avulso a C r ? 0,80; 

3 . ° — R e c e b e r dos acionistas, até outubro 
proxiuio« o restante do capital, a f i m de qu' i 
com a integral ização do m e s m o se possa con-
voca r £> Assemblé ia Gera l para de l ibe ra r a e leva , 
cão do capital a CrS 2.000.000.00, sem o qur. 
não se adqui r i rão l inotipos e outras maquinas 
de que a empresa está necessitando ; 

4 . ° — mostrar a todos que t em a com-
pfeen^âo do va l o r da imprensa catól ica, o d e v e r 
de secundarem essas prov idencias, tomadas com 
o ob j e t i vo de A O R D E M não so f re r solução de 
cont inuidade, uma vês que um e x e m p l a r do 
jornal está saindo por mais d e 1 cruzeiro, f i-
cando ao assinante poi' menos da m e t a d e . 

Concei-

ção, n . ° 601 f cujo tetreno med« 

639, 61 m2 t conforme planta 

re sua situação,. limíUndo,Se 

ainda, ao none e ao nascente 

respetivamente com a» Rum 

Cel. Cascudo e Voluntário 

Patria. 

O Armazcm n.° 66, á Rua 

Chile, no bairro da Ribeira, li, 

mitando-se ao poente Com a 

Rio*Potengi, próprio para gran-

des depósitos e embarque r de-

sembarque d1 mercadorias 

Tratar na Av , -Junqueis 

Aires. 532 Fon> )43B 

FONE 2122 

do Sao trancisco F C. lo ] o az"|u«lrn Oot*f*o coí;;.- , findo — Lu!» - - IJbaluõ _ As- ! 
! ' 1 

Lai aíím de dr.putar um j durado c tmo o pavor dos i t 'Agildo — tíubens — Pedro | crónica e. spoitivp.. A comitiva 
match com u combina ío da- j dianteircvíi Adversários. pclí^ j Paulo ^ Elieser - - — ! deverá deixar Nr.ial ás 16 

i ! 
quelü cidade*, r voluntarioso. outv,siastira.v in'ervtííi- j Damdscctto ^ Erlf Alistei —! horas do n tox i co sábado 

conjunto do DS Sport Clube, j^oes; Arnsud, Biu. Lula. As- | Silva __ L Í Í J O Astr^j ldo, a- j viajando em transporte es-\ 
agremiação tue congrega usUrogildo o Ubaldo, a l ^ 0:1! lem Ce tro; diretOj-es, um ! :;ecial, cedicU? pelo comando 

C1V1Ü dr. funcionários 

Ba^e Aórep 

Segundo not ciaV procèdent 

daquele prospero ïnui>îcipio, ! 

O cotejo do dia 7 vem » ha- ; 

noss" ; Rubens, Un- aos mats cnnpl«; massagem e rerres^ntontes da da Base Aóica 

t'os dii:nleiros da^ canchas n^" ! — 

I taleniCü 

O conjunto local rioi^u» va 

do iimsidetî uuftlidiidtc 

A regulamentação da profissão 
do jogador de íuteboi 

U.'i 
on) 

mando a aien^^o gera* dv \ destacando tm primeiro | 

cida cuhriaisnovcnso, tendo I p l a n o n f ^ u r a d c Vatrncinio,! ° Ministério do Trabalho, em l a r a de jo^do* ' de futebol 

Visfa o valor « i a « tr.rn.do ^ « d o v do j reuni5° t í o seus órgãos téc. 

{ camptor-am cidndo: Zr- estuda a regulamenta-

;:\oura. um 7aguc>ir« tio j/ra^ Çíi0 da profissão de jogadoi" 

des re^irso-í Piloto, w niRior de futebol. Eis aí um tra-

aquiüicão futebol curraifí - ' balho que requer competenciat 

novense. ; l^m de R^nulfo ' estudo dos m elementos e co 

Recordação que 
a memoria 
conserva 

'Ornamentação 
cUbano e Parti-
nriar" 

deve ser regulamentada t-ndo 

eni vista a Mia originalidade, 

nâo podendo desfrutar do^ 1 I 
beneíicios ir.^is importantes í 

da -esislacào sociaï g t r a* j 
balhi^ta? qui1 é a apf'Setita-

j Juarez e Cin^eta. peboli-ta^ nhecimento perfeivp Ho meio! Í 4 ° r i a e t ^ b e m da e^tabilida-

• | de fiasse '-^nprovadíí. | ím quo vivem os q »e , t ian^; ( 1e ^ acrc3*-*e. ainda, que, 

A m a l h a r e legante ves- | u.^a cjrantL-» ^afn í> co*;:un; sitoriamente, exercem uma pro j tamfccm jx>de , ser apli-

te-Ee beir, p cuido do seu J d o T>Sm n « d U ] , fissão complelaniente diferente t ; ,c i í> jo^jdor de iuíeKo' 

lar, impressionando me- | respeito á P^a direiao U ^ i d e todas outras. Q t raba. j 0 dispositivo qLiü impede a 

lhor áü jT.ias amigas. ; entrcíu» ^ ac^c froin^c- lho que outorgar aos jogadores ' redução do ordenado do {ra** 

Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrrcola specialUado em 

Tardinocultura, aceita con-

tratas para projetar e 

corstruir jardins residên-

cias na cidade, em estilo 

francês, mglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregajse 

igua'mente d projetos para 

Jardins c Praças, com Pre_ 

feituras de cutros Muni-

cípios 

Telefones 1760 e 2069, ue 

7 a IX horas. Residencia 

Av , Jundiahy 434 casa 5 

Natal. 

" A OBRA P\S y O L A Ç Õ E Ã 
É DE TODAS À MAIS 1M 

PORTANTO. DF/^TLJE SERVI 

R IA ' CONSTRUIR3Vtófe IGREr 

JAS EXPLENDIDAS^ SE NÃO 

HOUVESSE P A r i n ^ PAH A 

CELEBRAR OS SAIBOS OFI 

CIOS ? MAIS VAL í? TERMOS 

PApRES, PADRES SAOTUS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". - PIO 

XI. 

ENSINA-SE PIANO 
Á ' RUA JUNDIAI, 388 

FONE 24U8 

ti A Cera Marmita" 
OS t bal ha dor. wo porque a sua 

'jriundo £ér«*îmente ur:1 

. Jttbc n1<KÍ<?> ío ^ 
?UfíS0". con ..rat:"'-ti1 iii<jn riu-

rjo ^ue lhe proporciona « 

melhore^ técnicos. 

udeQ^ivda. irí-tA!.arõtvs cu^to-

I ̂ a.s t» 'nssi^tíínciíi medica da 1 I I r 
j melh^y, contribuindo 

• joíindor. Terminado o conti^-
I to, y cl a he íIovg lo^^came^'o. 
I » 

• peto f que i t y . ern Prol ào 
: aumento dc eficíehci.i. ^to 
: i 
I tendo êle :v*'ebido Lim lo1-

— í ^adou que U'c.nicame^li' 

; X. 

üa b i i ino 
Acatl TERCIO CAT OA.S 

Depois de visitar sua f a - j que 

niüa, r^'re^sa. amaîiha 

Fecife, pelo interestadual o 

TJSSO d^dif/^do iv)opi*r.nloi- ' 

I Lercio C'dti;^ acadê-

mico cie medicina e íun: ;an.!-

rio da Delegacia d(> ÜA^l^, " 

ïKiquoIjï c:>líiíal. ( 

Ao jovem Udor catoliro ás bò;is d níí^ rU4 c a s . 

nos fe* cordial visita, de.-.'- A V . RIO DRANCO. 

inrrifi»; frÜ7 r̂tnm 17 

lament r-velmente, 
e iniuni^a O ; re>; crrmradores dr^ "himos 'n^o pôde ter estabilidade 1 c l c ç o r r L ' cta elicieneia tec_ j * ctu« os 

piso dr sira casa. Apl i -1 temnns l i m O i n p r e g a d o ! ambas variáveis dc açor--diw em Hydros e 

f a i cficjçncia decorre de s eu es- ! e x i r i t t- P a r a ^ os tão en- | vt"' 110 í' im d o c ltli 

v i s i t a d o f ísico,^ sua produção [quadrados na l c i Getuilo i jogador isla,- v?.Iend» 
- _ . t... i » I 1 H' I f 11 V' -j i , 

au as vev:os iíi^s 

o da 

M a r m i t a 

uma lcïnbrarwn do 

A r m a z é m N a t a l ' 

í^niissi™ tU> LuÍ7 Tiao, já a .estabilidade que todos 

j conhecido do DU>,v:r., 11SIÍa. empregados desfrutam, 

j lení;aF co"ío iít- me!ho-

íiecorre .... ^ 

cuja ati\ida ' " m * , a s Vi»ri;iveis dc açor- ^os em t^.droü e casas d" Uiv.n r<.^-'iaNieutarã<i M':<i 

o" de de reside na .sua eficiencia ! f ! ° L u i n c> .saúdo tpairai. 0 : 0\ c ^onta i--1- 4Í ' ' ' 

r-loan- fisiea. nos scua uredicadus : " <ízi do hC)mem. • ü l ' dv oi: • i.-dht* tornar-^1 e»« 

que de aíleta* que iião perdu^ 

i-urabn^vewce K»r - ram ne „ se dil^t^m : Müiistei-io 

Num Ai.tentici» "ít; 

rctx>rtn::rm codrmo'i 

t ar ao«; jioMíaií lorr«; 

,'oiui »ilíaco se dilatam além 
tvnstUuido. de cert« idade. E nao j*-pod 
C'f-i>A!nh o cogitar dc 

Carvalho 

Seu j predicados ; " 
A íe;:ulaçà'j a ser 0 i-'-Uitor. i^A^m o^eicci 

do Trah:t!ho • ^ividad.s 

on«.-: 10.1D J !-• A -

Ajmoura; 

o Dona: ranulf 

Patv 

(HL'iujn -- Tainh/j u Oazeta. cer 
O âi. n^i rOf̂ l So"llint/\fi ificïr.ilnt'ot; 1 f 

C 
iposentar pot 

- Piloto tempo de servL-o. ww ira_ 

J-iarw balhador que não pode exer 

a sua profissão durante 

coutará; majs de to ou do/. 

I" V1J. 111 

^rvo levar i-m cor ja os ía-= r , o t ,°-

tor, s aciir.u mom* ion ados, vk ia 

X.'o t-iniio o f07 

n Sui:er-o- •I.-ibuníd «do I ra . 

ba!h - íí.hcj' hcct'1 a uni \n* 

-W-dni qu'1, u.ysmo 

vervdn .Inríi^/u riai* 

í-ii'^ a um pr.(rão (clubo» 

j Liraiite 

O ' nuMiio duianft" 

H da, Os 

Mj as ont»' do .-1. <pu a 

arpo pt._ . (i^a «i-.. i j i .sM tt»iá 

a Mii::idi-. L LísO v. jM 

re^adíjrt»4, 1 onvenif:-p-

Cooperativa Centra! de Credito Norte Ríograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata. 2 0 8 - R i b e i r a 
ás 10,30 e 13.30 ás 15 horas 

dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

Expediente — 9 
0 mais popular 

l a i i i i i i ! M MUTILADO ! 

s prohvdon.'.js n;ula <:ut. 0 Alihi^U^) 

r t 'n , l t ' , ; i l ' ' ' ! l- " MO 1 Tr i r -o» u p í »ni t ' i^"-

nu ].i;u ;, -r„mt n to dc . u:i, ' ) i t r t; , r.* n u . ' 

tt ndo i-tioii. l^ p i:ti;-tiïdo ul.x'- i»nU(u Ac tup-^ol 
r; tnrit» (aio trxlos »"lp.s rte«»-» uma pe° oJ 

li^ni ooj> p;tlrr>(w . n^ui.» Um t--unto. mo-"'^ 

^ que volinijaiiamont^ hIg-^uv. c ju» o contrato í c . nu»- t,»l i t - o i c V '^ 

; \f»u i m p i n g a obriU^ção ! l'Utu» o m ùs'n c o dono • iiit.i.- o- oi 

. f i " i l u h ' ' indeui.-,:.?_Io, E' <lo i'iivo, loi idm, -sj' • Jhu-t-

: ;teo dr ^ »í 't-i . qui» o.sjii í umpudo, )„ } i l ) i u t c ) l o ) ;J Crmuwnn uo C'^i« '" "*4 

drei^o do íY-is.. t . O lo^ul,^. Mwith;",." d.» Iis.n . 

i Ti ilxij)« 1 ForU i a] 

f'nhuuui diH'-dui 

it n';.dor » fi,, Cu. 

uni t'.uppf^itd^ 

|iti C 11 ! P (il'l'ii 
::''>p!i! fi I props* 

.m-, «»oi- um 

'»dhv <jUf cohspi-
tA m itj .i '(»i.-Ujn,'! , 

i^v»-". V o ; 114 fiidii II -

' i (>Mi uma 

natureza îuvTi ot<- do quo 

<'f)M)f I 

füMi-lMl 

Kx^ï» 

Ml uni 

> o 
I1 

'I I --«.-

ft 
\ 

Representantes Viajantes 
Grand« r*br ie« d* folhinhas prorur» vendedor« 
ativos em ioda« at ion«s. Mo«iruario com 100 modelo* 

— difervnte« 

ÓTIMA COMISSÃO K ADIANTAMENTO 

SOUCTTE INTORMAÇÕKS AGORA MESMO A' FaUtoé 
Piuiuta - SÃO Paulo - Caixa Fo«Uít S 2W 



3 x 3 , <• r e s d t e j t 
- - - E r a a a i , 

i i «adstoif de o n t t v Nivaldo, Astrogildo, 
faflite, t O i l i i d o , o i golMdoie» - - -

c o n t e d o r e s 

Oonfotm* foi ampUmente 

noticanido realizo u-s* ontem 

confronta amistc^o entre a« 

eqvvptfs Santa. Cruz e 

do IN>ti«uar, reiniciando, d^s 

t e , modo« c%>mpetições of e 

ciais naquela praça de de»-

porcos. Rogu!ar assistência 

P^esenc ou a batalha que ofere^ 

,jceu la^oep r > ^ u i t o entupi-

' ãkmo Ti combatividade, e que 
J iittimnu 5Ü» i om um empate 

^ 2? t f í t o l f l ríàultado esta 

quç Uo*n o que foi o 

desenrolar do cotejo-

Os alvi rubros fizeram um 

prmeiró tr-mpò primoroso, 

chegando mpsmd a envolver a 

defensiva t r l c f^r , onde Ca» 

ve va ní\ò sor^guia realizar 

bAa performance p o estreiant^ 

Binoea falhava' Erguida v o 

Val<mJowse da indecisão 

da re^aguada c^a l os ra* 

pí̂ &es de Pa i n a i nirim contí<? -

gUiram unia vantagem no marc^ 

àor por 2 v 0? tenta assinta-

dos, por Nivaldo e Astrogildo 

aos 15 e 31 minutos da prima ra 

eUPa. 

No período complementar, 

& direçw> técnica 

do Santa Cruz numa medida 

acertada» fez duas substituições 

na sua intermediária, o 

constituiu um nova alento para 

o quadro, que passou a aore-

aenta-' iim futebol dos ma s 

apreciáveis. Assumiu, entãó q 
coteja aspectos sensacionais. • 
deante da pressão exarcjda pe -

los incolores contra a meta de 

Xavier, qUf> praticou grandes 

üefes^s. Numa investida dos 

cedais hlouve um penolly de 

Dromé. que £rnan'j converteu 

no I o . goal d^ Síinta Criyt. Po*-

íérn, o Fbtiguar nu*nu descida 

fulminante, marc0u o seu 

t e r^ i™ trato com um tiro 

impressionante drserida por 

AstrogilVj. A partir deste ins-

tante o cote;í> torna-se empol-

gante, poií!y era desesperado o 

esforço 4o componente» da 

equ tricolor, para consogui-

fem o emp;:te. Coube a She" 

c < 0 » S A N G U E É A V I D A 
E L I X I R 9 1 4 

PURGTTR O SANGtTR DE PRBWÄENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANBSMO 
REUMATISMO r s u i u s \ 

AGRADÁVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
•ia HERMOFENIU SAMAMBAIA. 
FOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depurativo, Apro-
vado pelo D. N. S. P . como medi-
cado auxiliar ao tratamento da Sifílis 
• Reumatismo da m m » ori^wn 

üta decretar ® segunda queda 

do arco d « Xavier, após bôa 

manobro do çuinUAo atacante« 

Já nos últimos instantes, quan-

do grande era a pressárr do 

C r i l7, Orlando apanhando 

o ^aláo na Jínha média, exe-

cutou uma s=eiie de "lintts" e 

da entrada da grande área. 

desfere "cpr^ iro pe lo tão aue 88 « r a r u i es íiauras, bem se* 

cundadoÃ Por Joca Qondim, 

e Ubarana eme se conduziram 
foi tev ós da meta alvj-

rubra, f canrV, d es fe medo. 

empatado o ccteio. Convém w -

tientar que, f^te, foi O mai* es-

peíaculai . f-,i>3Í da poifi«. 

a contento« O zaguer 0 Bi-

deixando-se inclusive; envol* 

Ver gm mu.tos lances. 

Os dois auadros formaram * 

olhanftda tfáfa ' • ihanpira no* 

tavel, de como foi assinalo* 

No qp*àrQ do Potiguar, Xa-

vier, Dromé, Lula, Astrogildo*) ass m con&ütuidos: 

e n e ^ e U ^ 1 ^ Nivaldo, £ zo* 

ram boa exrtrfção. Os demais 

regulares. conjunto coial? 

Gordc.', Ivanildo, Joãozinho, Or-

lando Iiuci * Cearçca, foram 

SANTA CRUZ — Gordto — 

Ivanildo e Bin^ça. Carec« 

(Ozimar) Caveira (Joca) e 

Joãozinho Gondim — Orlando 

— Luci (C&reCa) — Srelita e 

Ernâni-

POTIGUAR — Xavier 

Dromé e Manuel. Silva 

ncfca, que Ostern eatreiou no j Lula e Astros l<^o. Pedro Au-

time trkí^Jor nao consei l1 1 

; i f U i V i Vt ibaiho pCfíc^ú 

gusío Nogueira — Nivaldo — 
« - « n ^̂ n w 'ft á 1 r̂ V Vr A vau à . 

COMTRft M S N , 

OÜEOA DOS Cl-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
T ÚNICO (AbÚAR 
PO» tXÍUFNClA 

lhtoiando a primeira rodada 

ceatabolistica do mê* de A-

gosto, Andrada Neves • Es-

parta dafrofttar-ae~fto parg sen 

sacional prova. 

Os dois quadros ensaiaram 

bastante durante a semana 

paetoda e todos os seus ti 

tu lares estarão a post para 

a esperada batalha basquetebo 

listica. 

a m a n h f t 
i. 

1 Nas hostes espartanas pre-l Briormo «erá, àmi ' duvida 

domina o ambieAte do varo- lo publico qua 

riUamo» pois preliario contra 

uma equipe inc^nteftavelmen 

te mais fraca. 

Os do Audratle Neves por 

seu turno esperam lazer 

uma bôa p? t formanse e cíaí 

uma a mpla reabilitação dos ul 

timos insucessos. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas CrS 0,20 

Levanio^ ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, unia secção pa**a anun-
cio! especializados» a preços modicos, cusiauuo cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia deste jornal, que seráo 
prontamente atendidos. 

ia dapendanda* í io tnalhor 

rink da capita* potiguar. 

Espera-se uma b&a renda 

e uma ótima pek i * , ' t 
a confiança muttiA daa d m 

famosas representações bas-

quetina»-

Para o encontro de ama-' 

nhã, os preliantes " formarão 

possivelmente da seguinte 

mane ra : N 

ESPARTA 

ra — Baliu 

venal, 

Pedro e Guer-

Irineu e Ju-

ANDRADE NEVES — Pe-

dro e * Brasil' — Balbino - -

Claudionor e Teixeira. 

Funcionará a bancada do » * 

Amerca • 

1 0 0 m i l pessoas p r e s e n c i a r a m o c l á -
ssico u n i v e r s i t á r i o n o C h i l e 

SANTIAGO, 30 — Espeta-' ram mais uma vez o» con \ Mais de ICO mil pessoas 

juntos da Universidade, do 

Chile e Universidade Cató" 
culo inédito - e extraordinário 

constituiu o clássico utiiver-

sitaro, eiYL que so defronta-

I 

A O C E L R O 
o Armazém Potyguar recebeu casimiras pretas d* 
afamada marca "MINERVA** especialmfeníe para 
"batinas1' e hábitos de religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAR 
Avenida Tayares de Lira. 64 — RIBEIRA 

Salve Agosto! 
A N I V E R S A R I O 

Louças e vidros 

Mês dos preços baixos 
Tácito M. Brandão 

SUCURSAL NO ALECRIM 
Rua Presidente Quaresma, 413 

Fluminense levantou o Campeonato 
Juvenil Feminino de Atletismo 

Em segundo lugar classificou-se o Botafogo 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

presenciaram o tradicional! 

j "match" verificando-se o tri-
I unfo da Universidade Catóíi j 
1 i 
! ca pela contagem de 4 a 1 

I e a renda atingiu a elevada j 

j cifra de dois milhões dv j 
í pesos. ' 
! 1 

A L U G A - S E I BIO, 1 - Patrocinado peia I as provi.s. O Botafogo colo- técnico 
[ Uma vacaria com todos os | Fed^raçãc. M ct^Politana de A i s-e em segundo luí^r 
I + . I 
requesitos necessários e como- ; íletisnio real 70u se j ! cym 70 i.onto^ O desenrolar 

didades exigidas pela saúde* | Caxpeonaío Juvenil Feir.ini-1 

; A tratar com Firmino Gomea ! no, O Flumir.t'íieg classificou 

i de Castro ~ Rua Amaro Barre-1 cm primeiro lugar. ^jn 27 _ ' _ ^ [ t A v a s ^ ' 
to. 1410 — Fone 2000 prontos, te1*-» vencido toda^ 

^ . I - • >A 

M e d i c o s 
DR. ALVARO VIEIRA 

Cxieft Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CmUKGÍA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Cofi&ultorta: — Av . Duque de Caxias, 10S (Terreè) 

Das te ás U e 14 ás 18 horas — Fonet US4 
Ke«Mek>cIa: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14SS 

DR. ÁNISIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A '9 17 7IOKAS 
Coo».: Amaro Barreto. 1311 - 1 . ° Anda* — Sala 1 

D R . E I N A R 1 I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CoimlUrt* : Bon Amaro Barreto n 0 1230, no ALECWM »0 

lado da Farmacia Navarro 

~ D R ~ J O Ã O T I N O C O F T È H O 
P A R T O S DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultório ' R^id^ncia 
EDIFÍCIO RIAN ' 
Hua Jf»ão Pes=sòa -- 1.° A . ! Rua Jundiaí. 377 
Fone isse • 
De 15 as 17 HO hs. 1 Fontí lHo 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

, VIAS UBIN ATUAS — PROTOLQGIA > SOTUB 
Cunr Radical daa beomrroldaa. Tariaca a «•< 
• aem dor: Doença da Ureta, proatata, veAttftilaa^acmfaala; baxf 
ga a rina. Tratamento rápido daa uretritaa aguda* a eronter 

a auaa oompücavões. Ferturbaçõae. Uiebroacopia 
Galvano Cautério 

DAS I I HORAS D I A N T l 
CaMltarla; Sdfflcio 'Tíova AaroraH» Koa Dr. Barata, M l — 1. 

\m4mr — Kaaldeiida: B«a AaadL S77 — F w 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltorlo; Ram 0 r . Barata, 210 ~ 1.° — Fone: 112« 

Besidiencia — Av . Deodoro, <38 —'Telefone 19-51 

O futebol através 
* 

d o Brasil 
CAMPEONATO PAULISTA i CAMPEONATO BAIANO 

S. Paulo 3 x Portugueza San Ipiranga 3 x Galicia 2. 

ústa 1. Juiz Mr. Sunderland. 1 CAMPEONATO CEARENSE 

Renda — G9.000 cruzeiros. j Penarol 2 x Gentilandia 1. 

(Joph realizado no dia MO) j Juiz — Jombrega. Pei:da — 

Pòrtu^ueza de Esportes 2 ! 2, '4G5 cruzeiros . 

x Jabaquara 2, Juiz — Mr. 

Lee. Renda — 34,310 cruzei 

ros. 

JUIZ DE FOI?A 

I Esporte 4 x Tupinambá 2. 
I J uiz —r Mister Ford. 

BELEM 

I Clube do Remo 3 x Paisan-

I du' 1. i 
I NATAL 
' Santa Cru, 3 x Po.iouar 3. 

do certame foi apre-

c i a vc 11 p ois nada menos de 

4 recordes de claSse foram 

j estabelecidos, além do suces-

registrado em duas t e n * 

!. F 

RE D E S 
J. Oliveira & Cia* 
FREI MIGUELINHO» 123 

TEIJEFCNE — 12-25 

SZ ' 4ff 

CAMPEONATO MINEIRO 

7 de Setembro2 x Siderúr-

gica 1. 

Juventus 3 x Santos 1. J-iz; America 0 x Vila Nova 0. 

Mr. Storey. Renda ---IJaiz — Ademar C ut irrt-^ 

DR. T E O D U L O A V E L I N O IJ1 ̂  cruzeiros, j Runoa — 7.992 cruzeiros. 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Oxidai Curta», eletro-coagulação — Bisturi eletrfco—CormulUí 

das 14 hora» em diant* 
C«»mi«h<»tio — Km* Ulisses Caldas. 83 — 1 ° andar 

Bc»ld«ncia — Avenida Prudente de Moráls» 13t 

DOENÇAS INTERNAS 
Especlalmenta 

CORAÇAO E VASO? 
Electrocardioiírafla 

Consultas das 14 1)? em dlanta 
Residência — Av . Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 

^maultorio — Edifício Aureliano- fiala 10S 

TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CoosnltoHo: Praça Augnsto Severo, t l 
Reftidenrfa — Rua Manoel Dantas 477 — Fone: 1414 

Dentistas 

I Ipiranga 3 x Nacional 0. Juizl Cruzeiro 2 x Atlético 1. 
i I 
j - - Mr. Rowlcy. Renda - Juiz: — lio Co.sta. Remia • 

?5.CS2 cruiieiros. 70..107 cruzeiros. 

j CAMPEONATO CARIOCA ! CAMPEONATO 

I Flamengo 3 x Bangú 0. Juizí PARAIBANO 

i — Mr. Dundas. Rcn-Ia -- Auto Espoite 6 x 19 dt Mar-

| .?5<1.60fi cruzeiros. i ço ?>. 

! ^ Va^eo da Gama 6 x Canto dc ) CAMPEONATO 

•Rio 0. Juiz — Mario Viana. ; PARANAENSE 
} Renda — 56.01)0 cruzeiros. \ Atua Verde 4 x Britânia 1 
i 
! Fbür.ii v.ii-if Bonsutv > Juventu^ 2 x PalniLira.s 1. 

. Juiz --- Bo!1 Martin. Rriv'a CAMPEONATO 

F A R M A C I A M A I A 
, ^ DE 

ADAUTO FKRXANDE5 MAIA 

Praça 7 de Setembro, 540 - - Tdefone, 1234 — End. 
Telofí- FARMAIA 

N/:TAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Maiitcm o maior c melhor sc»rl.irr;c:ito de produtos qui, 
íuic ĵ.s, ^sjji, vialidau\ s farmacêuticas e perfumarias 

nacionai,-; e d i an^oir-as 
MAXIPCLAÇÃO RIGOROSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

f ? 

II 
H 

m 

' - i 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS LJ A PELE E SÍFÍLÍS 

Clu-fo da clituci, riermatolopicü do Ilo-pii;.: "Wv^hA 
r , , i ,v » ! i „r . ( ( • Rua Ca'd^. 86 1." i i i ^ 

Ï") bt)r;is di::iit" 

-.dr-iií I , Avenidil Cai^pn^ S.df»^. (>24 • Ti-k U^-v, 1Î--Î 

DR OLAVO MONTENEGRO 
IViENTAS DA NUTRIÇÃO, C.LANDIJLAS ENDÓCRINAS, 

«>\tç--'hl.íde N ' tv i ^.m.., R^uir.atisnv.: 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
T Con'.uhcî'ir; líc^N K'IH'Lf 

cvf. ivînîfario 22:? Av--nid , D^ívim«.-. ÍÍM' 
T' icf .0H?. T " , o í 1858 

NATAt. 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
I) E N T r ri T A , 

- 7 ás 11 v 1.") Ü«, 17 hot Í^ 
Rua TrCM(i^ntr Rand-Mia. 4L,â • - ALECRIM 

DR. PAULO SOBRAL 
< »íid;i'- rm : i 
í; . ' i , j vu. (". 

S ia . 

Il'-p f̂ iaiist;t doí :riih..|a-, c p..ii (o 
RI. tro-ma-nl, Bisturi , ;r(> R;i 

C't r.-M'Ui} u> Rn;, O- Hjirafa. í . 
T-U- ij'.- H 

f0n4ul|a^ iJ - ' -. ! :• 
Avenida i'rudemi» ù.. MUi < ™ N 

A N Í B A L C . O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Mítfaíy - Av. Rio Br^nro, r>74 — 1,° 
CONSULTAS 

Pol a manha — 8 ás 11 horas 
A' noit:" 19 ás 21 horas 

C G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R U O S X 
Edifício Mí^orA ^ SHIH 101 — NATAL — R. U. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
/-*TT»Trr».-»T í r\ r\T"».TtfTT A l. 1 J \ V lvV il/VU-i'l,H i *iil . k 

C"rtnst.;tas das ft Ó-? l i o das 14 á s 17 , h^ras 
Ci iiiu i Cirur.. ia e pr<:itev 'rtar.iarioíí-

I, A1 OS I N F L A . * 1Ei JI(^ri 
Cônsul) : Kilífirú» Pp«i;itsso Rua lüissos Caldas, JJfl 1," An<V*r 
B< ^idonrHir Av Rio HraiM«», íj 0 fi"ã — \;ilal R. Ti. íV NoHe 

OSVALDO RIBEIHO 
t TlíCRClAU I T SI I. " A 

AiiVnra ?. ^ CvÍF{r:vá > 1 

Ju:A -•••• fiiïiài,i Mdeher, Rt 

tia •- l-í.fTíí ciu^'^iros. 

Oîai'ia x ?»Iaiíiirc irti ] . „'".;. 

-• Al:-. 1. «v. r . Rríidíi • 1 

cuzriro.- . i 
J CAMPÊOXATO 
i í r-i •»irTiMy/'î  ^ \fTI ,»Vr' I 11 V 1 1 V M/lil 1 

i Viioria x Caxias 1, i 
; CAMPEONATO GAÚCHO 

j Ink'! 1 x Cru. ( . 0 

.lu».' Mr. BarricU. Im.::' 

4ti.:i4l cruzeiros, 

( ï r e n i o 2 x Conii(;aiis 1. 

CATARINENSE 

BiiCai'.'.v,! 4 \ Attapoü/ '2. 

CAMPEONA.TO 
ALACU"J.\NO 

C t.1 f it î'( i Es|.,'u ; :v<» ti Ba: - oso 
<! . 

AMISTOSOS 

í r c i i T 

K.-ĵ a U: Í; Cu a; Wv."a \ «. 1 

J'.î i.ï I - a'\ !(!•> r.e-'i'i ra , Rr n-

í J.i 4 et ii'iii'on 

CARCARU' 

li- do Campina Grau 4 

COMERCIARIOS! 
O Serviço Suiial de '.'.'oniercio (SESC) avisa aos 

ci.nierciariac c su.v* fami1 çiue i?c íu*ha instalado 
e eni pleno íuncionamorto. a avenida Duque de Ca_ 

n.'' nesta i;a;>iía!( tauie deverão comparecer 
todos cs ináei essadu>> lio aj ruvt itamento dos seguintes 

servidos Oleados em >'*u btiiefa-ío: 

As.si-,'vncia sori.il. C!i*a;v, Gorai, Ma "vmdade, 
Tuberculíiye, serviço DvsUaiJo, Hi.nienr Infantil, Doenças 
ilv ci'iaiH;a: e A.ssi.-teiu i;i Jurídica, 

í1? mu reisado? ^o dirigir ao Plantão 
do endereço at ima. or.de scráo prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

y 

No Bio o diloiocão <o Niciaaal 
O campeão uruguaio enfrentará 

quarta feira o F lamengo 
KiV.A?vIKN7C)S "S K V" 

MOTOTîKS " A S K \ RIO 1 ; 

i J • ^ v t u \ i Ar î/fj L Ik. k . 1 . V/Jl.>.i \ 

I- -i» 'I M 
RUA L>r 

Il f i .*í0 <<L ,"» 
HAK ATA.^fÜV,, 

B I 

C K I Î A O r - M ' . S 
RK( ' ; tT ï A M o ï ï K S !'!•: V i M . T A C K M 

A L 1 M K a ! M )IM-> , 
St ïACKM ï - . LK i 'R iCA 

1\M. Î ;A> K' i .KTRTC'AS 
V K \ : 1 L 

Sergio Severo 
Agcnlc da Ci:1.. 4 Si^i 

MUTILADO I 

.Mil 

A .H U »I , , 

iil: t » ( i I'" 1,1 !ï )r: i . O IH) f ï -

>»"Jl " 
a-1'" : 

• a 

l i a i ' 

G R A Ç A S 
I \ !ir»a 1 «i U't.'o Niis. 

.,'... i( > C.ra ;as um^ 

. , t .. t.p., i . i a. ;. ii m dt ); il 

r :\\ i : .v 

LE IT U RH P R M | , v h LOMB 



fis*' 
I- • 
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I 

Ai A 

U B u Q p r f T i l 

potira q a ftuAdçâ 
qui ci trdtilca 

n â * r m q t i f o a . 

Eieifvcu IfORBfR^^EÍE 1 AGUIAR, 

» 1 

- Um» Mtfrnç» de Téo 

<Üf , divulf^d» no suplemen-

to domingueiro da 

de Alafoaa" e que chegou ao 

xèe« o^nHecimentc por ir.tev-

m ü e do Ott« Ouenra, de** 

|itrtou.me o interesse ew cs* 

crfv^r report«g^n 

a « nova* "acidentadas" via* 

geqs de Trçm 

sua possive» enu>çâot com o 

violento choque do "engato* 

máquina no resto da com» 

poskão. E^ sempre, o Prt* 

m©iro susto da viagem... A 

}oei*4, a fumaça os «olavan-

cos não deixam duvidas à* 

que estamos viajando. As 

paisageip vão se modificando, 

e ca Kjnerantes vão sentmõo 

• O dava para outra] aquela agraduvel sensação que 

iraodtajtàade * de estuífy tal | ** experimenta ao descó-

como a comparação entre q 

4ée*nvohrtmeat* da* cidades 

ü margens das e^t>adas cie 
ferro e a fotroação doa po* 

toados sertanejo» nas i 

Rações da» rios, ou mesmo 

èfei te*repe qne posau^ égua 

typi seu sub-solo. Mas o le i " 

1*r também go? ta de temas 

|£ves, sem o r^Sorismo desses 

batatais" que ás vezes apa* 

rteem e m jornais esmiun-

tfcndo toda a historia de uma 

tidade antiga, ou de) 11 m po* 

Wxdo qualquer. Se hem não 

tmei* censurando os caros j o u t m p ^ f í hoje Nisia Fio-

brir novos horizontes, novos 
quadros. 

Quando o virjante vai se 
acostumando « o descortinar de1 

novns paisagens. qí$ que sur-
ge uina "parada" ou ühia 
"estação". W o pitoresco da 
excura&o. O maquinista o fo_ 
guista, o conduto^ assim es-
tanca o trt-m. todos á uma 

•t 
só ve saltam e correm á procura 

do cafezinho enquanto os pre. 

gões vão anunciando numa 

gritaria infernal, as suas mer_ 

cadorias. Seja em Estremoz 

Confrades que *e dedicam a 

muito interessan-

t e |tref:ro encarar o 

ttssunto sob 'aspecto menos 

árido e m&b ale i je . 

A MODA NÂO CAÍRA ' . . . 

' Com a pdaetr&fão do ca-

minho pelos sertões bra_ 

sileiros o transporte feito nos 

éost^dos dos burros^ nos Ira* 

dicíonais "comboio*" ou "tro-

pa" foi decaindo^ decaindo, 

ao ponto de qua$i atualmente 

chamar-se txtinto. O camj-

nfcáp, e em muitas partes o 

avião, foi substituído^ com 

v aniagens acentuadas, em-

bora aqui o ali, ligando uma 

fazenda » outra, ainda se 

: l l iT Juventáffe 

Masculina CattfMca qüe jé 

mantêm as Eacola-ambulató-

rio Padre Jeào Maria e 

Matias M«rftra akfm dos 

trabalhos da Obras do Bom 

M o r e AiaifilMLcia Social 

Penitenciaria continuam am-

pliando seus trabalho*. 

Com a volta recente do 
«k «p. B 3A Â iLtii' ÍTiore W 

Sales do Bio de Janeiro 

onde esteve apenas 9 dias, 

a J. M. C. recebo dois pe-

sados ônus: ft construção de 

uma creche e o Patronato de 

Ponta Negra* 

Este ultimo» instalado pelo 

Serviço de As&fetènda a Me-

nores acaba de ser trans-

ferido para a A^âo Católica 

continuado o S. A . M. a fazfcr 

lá seus internamentos 

riados casos ?>ue vão surgindo 

aqui e ali, , tais como um sitf-

jeito bêbado que deseja 

viaja*" s^m passagçm^ ou ne 

embarque de animais, quando 

quasi senipry apaveee um que 

6 do "contra e n áo quer en-

tra1* no vagido.,. O trem atra* 

zíI, os passageiros reclamam. r 
mas o boi por síntples ca* 

pricho reta^dfi a &a*d?' V ia " 

gem de trem é isto mesmo, 

dizent uns a o s outros; ou si-

n«o grita ítlguem que quem 

nao quizer se cha!e*:r fica 

em casa--- i / 

o tesoureiro « importância 

dè Cr$ 100 .000,00 como fríniei 

ra parcela pera^ tão impor-

ta, * peteieiwi no gsnwo em 

bossa Cidade. 

K' a resport* viva aoa que 

oahMiam a Igreja de dwcu-

f e s t W M » m séde dó Chibe 
4os Radio'A«adov«s 

resta, (mudo^ de nome »ias 

nâo modificou o> -pitoresco da 

parada), a garotada grita' eô-

verde. cAco verde; oie a 

bana na ? banana madurinha; ca» 

ma1 ' o sèco, camarão, camarão; 

oie agua, a 100 reis o copo, 

oie a agtta; «nquio^, siquiof oie 
o bolo de mio quentinho e 

novinho, oie o bo lo . . . E o 

passageiro, poeirento, já a_ 

borre eido pela demora, finda j COMPANHEIROS INSEPARA, 

aderindo e pede qualquer VEIS E ABORRECIDOS 

tante obra, a" que nos cons rar a aorte des pobres* 

0 pia da Imprensa 
Em iodo o Brasil , 15 é e agosto é o D ia 

da Bôa Imprensa. A sua cgproxinuiçao dev e 
despertar nos catolicos, a consciência da 
obrigação çalat»Qrar ne^se apostolado, 
pratica e eficienteflftante. 

A i m p m » católica, segundo o Santo 
Pad re ; é a sus própr ia v o z . M a s piara q u e 
ela se cuça. é prec iso que a no&a ímprena» 
Afio seja tecnicamente infer ior á outra efeí 
a necessidade d e se concentrarem todos os 
esforços dos f i é i s para os gx*odes recursos 
que ex ige , e m nosso^^dias, um jornal b em 
lançado. Sem uma sólida base economica não 
enfre teremos a poderosa imprensa advenia-^ 
ria, ou neutra. Para f o rmar as consciências 
em .relação á imprensa católica e 
a obrigação in inludive l de promovê- la e 
sustenta-la, mora l e mater ialmente, é que 
a Santa Igreia instituiu o Dia da BÔa Im-
prensa« 

Ki irê íuibi celebremo-lo, espír i laa lmei i t t , 
com orações, missas e comunhões e, econo-
micamente, apoiando, concretamente, A O H P E M , 
que é o orgão católico a serv iço tias tres d io-
ceses do Estado, suas paroquias e associações, 
já tomando assinaturas, fazendo dçnativoB, 
subscrevendo ?çces do capital, contr ibuindo 
para a publ ic idade e anúncios, já comprando 
a v u b a m e a t e o jg rna l católico, a - f i m - d e que, sob 
qualquer aspecto, não seja ê le infer ior aos 
outros órgãos. 

Fóra disto, é inútil celebrar o dia da 
Bôa Imprensa, Pa lav ra * bonitas nâo de têm 
as fortes ondas do Er ro e do Ma l . cada dia 
se avohanando mais e cada dia .mais organi-
z a d a £ dispostas a tudo conquistar c subverter , 
aprayeitando-se, pi incipairaeute, <ía desorga -
nização dos que dever iam trabalhar pe lo 
B e m . 

Conforme estava anunciado. 

reaHzou-8e, onteiíx, ás 12 Ho 

nyi, a . komen^gem ao dr. 

Sinay Neve«, diretor do 

Distrito de Portos, Rios e 

Canais, e pi-eíidente do Clu* 

be dos Radio-Amedores do 

Grande do Norte, e á sua 

veira, orador oficial doe ma-

nifestantes» e que fez entre 

ga de uma lembrança a d. 

Euridéa, e os srs. Benedto 

Dutra de Sou^a Lòbo, An-

ton-o Qazaneu Cabral, Fiu 

xa Filho, Ezequiel Moura, 

Antonio Justino e Carlos Ho-

ubagana", pois vê quasi to* 

dos a masti^ôi^ nyitia sa* 

tiífacâo contagiante. 

E caso £ viagem seja pro-

longada, não se deixará de 

comer o® sanduíches de ga» 
Veia a matutada transporta- | linha. 0 n pé d e moleque, pois 

db os seus produtos Pm I Cílfi nlimt-ntnc iWftie yiaè-í/W A 

costas de animais. Mas isto I caj resistir a lonSa 

^ prá os pjtos sertões, onde j estirada. . O trem Parte, ou-

as estradas náo foram aber-| t rH v e z e r j l estação ficam 

| os ] r(?gò?s auunciando> aliun* 
Mas com c trem o caso é; ciandd, conr^ legítimos divul-

dif6tt*ente, pois n£da ainda con j gadores náo .'>pei:as d e m e r -
i 

»eguiu abalar o seu presti- | ca dor ias ou golozt imds, mas, 
f i o de transporte 

«tanta* esposa d. Euridéa Ro j landa Cavalcanti, todos res-

oha Neves, em virtude da 

próxima transferencia daquele 

«aea3 para o Recife. 

Efifia expre*«lvà demonstra 

^ao de c preço foi de inicia 

tiva dos radio-^tnadores e 

labreanos de Hat q,laeo(Qzc 

Idbreanos de Natal, que òn-

tem i e reuniram na sua 

moderna *4de social, no 

Tirol^ oferecendo um almoço 

aquele casal. Ao ágapet que 

decorreu mim ambiente de 

cordialidade, compareceram-

membros da diretoria o Clu-

be. fami£iasf e repreentant: 

da imprensaj tendo se en-

carregado do preparo do al-

moço o sr. Antonio Costa, 

proprietário do Hotel Costaf 

desta cidade. 

aaltando o trabalho dedicado 

e patriotico do j-. Sinay Ne 

ves, e esposay que em nos-

sos meios intensificaram o ra-

dio-amador inno , culminando 

esse trab^ho com a constru 

rio da magnifica céde( a pri 

meira a ser construída no 

DpasU. 

Em agradec mentos, proferi-

a m aplau di d^os 

rom aplaudidas orações o 

dr, Sinay Neves e esposa) 

ambos se declarando agra-

decK*"S á cooperação sem 

Pr^ encontrada nào somente 

entre os radio-amadores, como 

também ? por parte das au-

toridades e do comercio. Etm 

seguida7 o casas homenageado 

recebeu as despedias os pre 

ontem, o ani 

vwra*rio natalício do senador 

Georgino Avefcino? 1«* Secre-

tario do Senado Federal, e 

oflBulidato do Partido Social 

Democratizo, nas próxima^ e-

lei9Ôea} ao governo deste Es 

tado. 

Figura de projeção no ce-

nário politico do país, o ilus 

tre parlamentar conterrâneo 

vem desenvolvendo na capi-

tal federal incansave's ativi 

dades em favor do progresso 

do Rio Grande do Norte, 

po's toda«' as iniciativas que 

digam de pqrto aos interes-

ses de nossa terra encon-

tram no Senador Georgino 

Avelino um poHa*voz á altu-

ra da elevada invetidura om 

que hoje está investido. 

Pelo grato motivo, o nataH-

ciante recebeu expressivas ho 

menagens dos seus pares na 

alta Camara, bem como d<* 

antigos, coireligionarios e ad-

miradores. 

A ORDEM cumnrimenta-o. 

Existe* também, uma classe 

de companheiros de viagem que 

só suportamos porque o 

trem vai marchanda. Senão, 

era cair fóra e manda-los ás 

favas. . • Mai estas sâo coi-

sas que a crónica nao re~ j 
i 

Otília, ou m^noi ou to, 

gistraiTi mas nao divulga. 

Quando dessas ti-

pos aborrecidos, existem ou-

tros dois que sempre nos { 

acompanham, principalmente | 

na época do verão: a poeira j 
* ! e a fumaça ^ S^o outras mas i 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

M I Paed é Mutin! 

Em saudaçã° ao distinto ca sentes, f cando assentado que 

sal, falaram o sr. Olon 01i 'em outubro próximo o dr. 

f Irene de A. Vilar de Melo 
5 Ó A N í V E R S A R I O 

A familia da saudosa UIENE DE ALMEIDA VILAR DE 
MELO convida Cg parentes © amigos para assistirem ás missas 
que men^am celebrar pelct descanço eterno da pranteada ex-
tinta, amanhã ás 6,15 horas nas Capelas doa Coleg os Imacula-
da Conceição e N, S. das Neves, e Abrigo des Velhos. 

eminente-1 sim, como divulgadores de C o m p a nhias Para quem via 

ja. . . Pci*iseSí^eni* nus do come-mente popular, permanecen_ , olcirjre dt> .sti-adas de ferro. ! 

VIAGENS 

Também aspectos que tor-

nam as via^efas mais diver* 

tidas, sâo os inúmeros e va-

do :>a "moda" O barulhento j ̂  I M P W 1 C V S T O R n A S 

|rem de passageiro e carga. *. 

Aháis há 2® anos 0 poeta 

Jorge de Lima residia suas 

^ f ^ V ^ i e n s ao fumarento 

tfentinho da Great Western. 

ctftaijrio: "Esta estrada de 

Great Western, 

' Feita de encomenda para o 

n<jrd^te 

E' a mai* pitoresca do 

Universo. j Desde o meio dia de hoje 

£ aaairo ainda hoje per- ' que a Igreja Católica está 

méneee, acompanhando 0 de- concedendo indulgências pio 

envolvimento dos povoíi-; narias aos fieis, cm virtude 

«los, das vilas e das cidade«, j da instlvuição 

emlwa con-inue 0 trem ; cia da Porciuncula 

CO :>0 f i m viagem. E nçs-

sa emerger.cia todos nós so-

mente desejamos uma coisa: 

Faltai do e tomar um 

avião... 

l i É l p c i a da 
Ciiu st gáao is 

cia 

Sebastião, íezando seis Pa-

dre Nossos, seis Aves Mâ- j 

rias c seis Glorias ao Padj^- j 

A indulgência poderá ser na | 

Indulten- j intenção do Santo Padre o j 

! Papa, ou secundo as inten-1 

em pari i« j 

almas do i 
e^^i1! ! í.res do cr.dü u.n 

ter co- rular, aplicadas ás 

na capela j Purgatorio. 

poderão Os fieis lucra- I 
e nas matri2es da ! aquelas indulgências ató a ! 

A :ecrim e de Sno • meia noite do amanhã dint * ' 

i oferece e s i i l M o p ü T b D.S.P-
I 

» s u a marcha vagarosa, api- \ i-p.p: 
nas curvas, e varando j Roncias, deve o fiel 

a eicuridáo da noite naquele | mun ido e entrai 

que perturba a j do Convento Santo Antonio, 
da» serranias. Catedral 

O WTORÍSCO DAS ESTA-1 Hibc ira, 

ç ô E S " E DAS "PARADAS" 

Ouem viaja e*n nossos trens 
obeêva como 6 divertido to-
do o intinérario a perooi rer V a l en t r a r e m conser tos 
deftde o conseguir um lugar t De certo tempo para cá, | r. qualquer jnomento uo de- | 

na estação ínteial, até o ter- novas rachaduras estão scr.do i morar pouco s;anos. Nessa 

mino da viagem. Para come- ( observadas no prédio do! omcrgenci;!, as autoridades cs j 

caf temos o "at»rJ , lo , , ^Departamento fJc Segurança ^Hunie; rC£oh'er;iin | 

chapados (pavece assalto de j Publica, que está situado á ° prédio, afim de serem n" j 

Índio». ) 03 quais disputam ; avenida Duque dc Caxias i ciadas obras de reparo/, 

entre si a ve? cie transportar nesta capital. L aevrndo os diversos 
a mrleU do passa^eiro^ co* j 

- a i j * i .. ' O «Miçenheiro da Prefeitura brando no final do trabaLho I 
, -i '^r. Wicson M r^ndn fez 6 a 

preço quasi idêntico ao qug, 
pagamos i>ela passagem j perícia, 

Começ» a viíiífeín^ sendo a n_ ! m*lab.licLide 

• pMMgeirt alertado de j 4>o prtdio, que poderá ruir « 

í 
\ \ 

serviços 

diquele Departamento serem 

inStídados cm outros locais. 

Fala-st*. por exemp!oi qu*1 

ü Chcfatura de PolWia fica-

ra numa das dependencias 

« o Palacio dw Govsrno, * 

WASHINGTON, (USIS) 

— O Senado dos Estado® 

Unidos aprovou o histórico 

Pacto do Atlântico Norte, 

que liga os Estados Uni-

dos e outras 1 nações 

signataria5- numa aliança 

de defesa coletiva cen-

tra agressão^ I 

O Senadc pòs seu selo | 

de aPrevaçâo do Ptfcto por 

uma espetacular vitoria 

da maioria, com a vota-

ção de 82 a 13, A reso-

lução chegou após 13 dias 

de debate intenso no Se* 

nado, que atraiu a atenção 

mundial. Para que os Esta-

dos Unidos se obriguem a 

aceitação do Pacto nada 

mais resta que a assina-

tura do Presidente Truman 

á ratificação. 

Os oponentes levantaram 

uma ser e de razões pa^a 

cerceai- a aprovarão, jfa-

zondo rcirvOí, relativamente 
ãs obriseções *1()S Estados 

liimios i-jh o nov0 Pacto. 

TiiLs oponentes foram vi-

vamente debatidos o o Tra-

do Atlrmtii;»rt Ncrtc 

foi afinal ratificado, exa 

tamente ria forma pela 

qual ÍÍM afinado em A-

bril ult;*no. 

Investindo contra a opo-

sição, o Seuedor Vanden-

berg, mt mbro da mino-

ria da ComLssào dc Re 

laçães Exteriores^ decla-

rou que o traUido nâo 

obrigava o;í Estados Uni-

dos ao auxilio militar - -

e muito tnenos a dos-

vondat os se^iedoS ato-

rnicos i>ni quj.lí.uci- tpm-

dente que devemos guiar 

corretamente nossos alia* 

dos- Concortlo. 

Lstes debates te**áo de-

senganado sçu pensamen-

to de qualquer nqtsão 

* 

de que estamos assu-

mindo a responsabilidade 

de armai- a Europa O-

c dental ato o^ deites ou 

de transformaras em 

arsenal. Mas seria * mais 

trágico se deixássemos 

duvidas de que, apesar 

de ratificar o Pacto não 

tivesse mos senso algum 

de responsabilidade mu-

tua nos problemas da de-

fesa daqueles bravos paí-

t-s íí somijra dq perisíb 

que, onde quer que rom-

pa, se:u apontado final-

mente aos Estados Uni-

dos. E as consequências 

poderão ser desastrosas... 

O tratado é um docu-

nenho de 14 artigos jy. 

quais irdu/idos em sua 

da Aeronáutica 
2 . a Zond Aérea 

Báse Aérea de Natal 
Exame de admissão á matricula na 

Escola Técnica de Aviação de 
São Paulo 

O Sr. Ten. Cel. Aviador, Comandante da Base Aérea 
de Ns-tal, faz ciente que o exame de admissão á matricula na 
"ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO DE SÂO PAULO*, refe-
cola da Base, no dia 4 (quatro) de Agosto, quinta*feira, ás 8,00 
lento ao més de Agost'cy do cjrrenít ano, será realizado na Ks-
(»cifo horas. 

Outrossim, e^cíare^e êste Comando que semente 
ião iprestar o referido e^tame õe fdmiss-V1' 03 candidateis poi-* 
tadores do respectiva protócolV) de inscriçã'j. 

Os candidatos deverão se ap r esen^ munidos de n .ar-

Base Aéj-ea de Natal, 29 dt julho de 1949. 
Pedro Paulc# Bezerra da Cnnha. 

Cap. Cipl, Aer. Diretor da Escola da Base, 

Sinay e d. Euridéa Neves 

viriam a Natal, aJuii do pro 

sidirem á solenidade de ínau 

gu ração da sede do Clube 

e Radío-Amadores. 

— Em próxima edição, pu 

biicarernos os discursos dos 

srs, Oton Oliveira ~ e dr. 

Sinay Neves. 

Oficina meccmica á 
•enda 

VENDE-GB 4»; j u n & d * * * me-

diante contrato por prtço mó-

dica uma cfldna mecanica oov 

«a èeguáDtcs maquteaa : ma 

motor "Deutt", de I H. P . 

um tomo mecânico de bôa di-

mensão ; maquinas da brocar 

M M terso« da iirifcq 

óm outro« objeto* d« uti-

lidade. 

A tnitar com Humberto Ca« 

ccntlno» no "Amaacem Impe 

rial" — Rua XJU««ct Caldaa 

oe«ta eap&tai, 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

5. Pedro "ad Vincttía" 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

A intçnCiif* ííeral do A-. 

po^to^ado da Oração para a--

«íosto é "o vimo»* fraterno eu 

tre <>s homens." 
* 

A intenção missionara v 

ít cai idade entre nacòe-v 

c es povos do Oriente. 

^ uiHtlliiyfíltytHaMtttllHÍM 1̂"""̂ 1̂"1̂ 1 ll"lllttltlÉ"ltttt^"t*m ItlUtltílfv ̂  j*nmiHWtm*t>Hti4MinMiwmfciÉiiim4*n*iM««iiÉ> utHMimmti 

' C I N E R I O G R A N D E 
SABAD0—6 DE AGOSTO 

Sensacional "BINGO#/, sabado, 6 de Agosto na sessão 
de Vesperal ás 15,30 horas. 

r \ 

i líljRfl í'H « LO H 8 I K i l l 

Quanto ás reM-vva.«. 

i « VgnUcnh«*^: 

MUTILADO I 

dis-

•vi» 

' >r 

natarios a: Resolver ^ 

questões internacionais pn 

cificamente e refrear as 

ameaças de iorça; desen-

volver sua capacidade de 

defesa n utua para resis-

tir a ttaques, por meio 

de um coniinuo e ef̂ -iente 
auxilio n.utuo; eliminar o 

conflito em sua politica 

económica; consultar quan-

do qualquer um deles n0-

tono^, indepondencia poli-

tiza ou sei>uran<.a; encarar 

o Ataque contra um como 

urr» ataque confia todos 

^ r-rc^onuiv ne.̂ sa m^i i i^ 

nomo íôr necessário, inclu-

íikIí) o f-mpre^n d.4 

u madíè. fi4/ei vjuor;«; r» 

tratado por 20 ano»" 

A a A 1.1 1 Lv' \,y - i i, ••^y VA 

Ingresso CrS 10,00 
A h r O • 

X î J IVj ./ 
rN » - Í̂ i v*"> r"̂  1 a 1í 41 11M » 

I M 
ao espectador receber um lindo apare-ho do 

Radio RCA VICTOR, ultimo modelo 
I Ë1 Absolutamente novo, no valor de 

CrS 5.000,00 
O " § i n ç j o " s e r á r e a l i z a d o a n t e s d a s o s s à o c i n e ' 

moíoarafica I 

i S 

DOMINGO — 7 DE AGOSTO 
DI t KJ o Hio Grande — infantil 

Na sessão do matinal as 9 30 hores 
Ingresso CrS 5/00 

PREMIO UMA LINDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 
NOVA. NO VALOR DE CRS 2 000.00 

Os prémios acima referidos já se encontram em exposi 
cão no saldo de espera do Cine Teatro Rio Grande 



l t f i v « h p e l a C o m i s s ã o l o A r m a m e n t o ria OtttJ a p r o p o s t a d a F r a o ç a 
no da Rumania d*cr*teu a 

^taotuçâo de l o t a «c or. 

den« rell f l ioW católicas exit 

tentas no *«í*, quet 

«ulina» quer femininas, , 

LÁXI SUCCESS, 2 ( R . ) -

A ComlhâA de Armamentos 

convencionai* da ONU apro-

vou onttm, por oito votoa 

cofttiw trê* a proposta da 

França p*r* se realce 

um c^nso mundial de ar. 

numtotOfi não otonvco. A 

proposta pede também o es-

belecimento de um organis-

mo internacional para veriíi 

cação, esperando-se, no en-

tanto, que seja vetado pela 

delegação soviética. Antes da 

votação de ontem o delega-

do russo Semyon Tsarapkin 

declarou 4 Comissão que os 

Estados Unido« e não a Ruc-

cia estavam «empenhados nu* 

ma corrida armamentista, pre 

perando o terreno para uma 

terceira guerra mundial, 

Tsarapkin estava respondei». 
do a declaração formulada 

segunda íeira passada pelo 

Jclegado americano Frank 

Nasch, o qual disse que a 

URSS discordaria de qualquer 

inventario de armamentos por-
> 

que "nâo desejava permitir 

que se soubesse até que 

Ultimas da 
taportantes acontecimeatos estão para se desenrolar na politica 
poddoar-A ala do governador José Varela teria comproriue es 
elecer o sr. Dinarte Matíz-9 que revela om vespertino carioca 

Os termos da declaração conjunta dos tres partidos 

ponto ae armou a conquista Maia 

do mundo." -

Afirmou o représentante 

wvietico que o exercito atual 

dos Estádio .Unidos £ tres 

vezes e meia maior do que 

do antes da guerra e que 

créditos militares cada vez 

< tfniores ocupavam mais da 

metade do orçamento nacio-

nal. Os EstdaoS Unidos, dis-

se o orador possuem mais de 

cem base3 militares iniportan 

tes fóra de suas fronteiras 

isto ser contar com as da 

RIO.. 2 — <ASAPRESS) - Um vespertino loeai 
informa que importhntes acontecimentos e s tão Par« 
se d^senrclar na poüt i ca d 0 Rio Grande do Norte. 
Sabido que «*stá para ser julgado no TSE o mandato 
conferido a o d r , Kerginaldo Cavalcanti como suplente 
do PSD c; ocupante da vaga do falecido senador João 
Camara. 

Os meice politicos aguardam com grande ^specta* 
iiva q julgamento- A ala do governador José Varela, 
de acordo com o Que se noticia, tem compromisso 
tfleí^r a sr. Dinarte Mariz, da UDN em troca do apoio 
udenista a uma candidatura pessedista ao gcVerno do 
Estado e esta candidatura se1 ria apresentada pelo 
próprio «íceé Varela. Os novos fatos, porém se de-
£e*t*olam. bastidores de Natal» sabendo-se nesta capi 
tal que o xr, Dioclécio Duarte quando seguiu para aquela 
foi com importante missão poética. Agora au-
torizado "j preer adiante que PSP está disposto 
u apoiar o candidato udenista ao governo potiguar, sr. 
José Augusto com a necessária retirada da candidatu-
ra Caíé Filho caso de decisão contraria do TSE 
no julgamento do mandato d<̂  senador Kerginaldo Ca. 
valcanti. 

OS TERMOS DA DECLARA-

ÇÃO CONJUNTA DÔ© TRES 

PARTIDOS AO ACORDO 

RIO, 2 (ASAJPKESS) — Spo 

os seguintes os termos da 

ilc-elnríuVo conjunta dos Prç-

mder.tes do* pari-doa ao a-

cojxlo partidarícn 

"Os Parti ods Social Demo-

craticao Umuo Democrática i 
li--»1 i 1 if t Hl' rt 1" uâ» 

cano. na guaiicsdw r«*» sbjv-

íiaios a o ncordo inter-pnr 

dar»o de 22 do jn-se^-n ó^ 
1948 e em íiom^ dre for;, o? 

eleitorais • parlamentares â 

fies filiado«-

SFNAnOR KERGINALDO 

CAVALCANTI 

SR. DINARTE MRIZ 

a )inha de ordem legal de-

mocrática e x t r a s * pela CoSs 

tituição de Ag de setembro 

de 1946 e considerando que 

ei rolucao do problema da Su-

cessão presidenta! por nw^o 

de eleições livres honestas e 

pacificas de qu* resulte um 

governo ã :» t W intr-

rosses e ^siíiracuc- nneiona1* 
\ 

1 t; um C n̂ modo? mais Po* 

' silivo:- pilVíi n rea. i 
; liza?ãn da Ulo a1-*» objetivo 

adi&ste dias« ele : 

"Até o Egito demonstrou 

sua intenção de ga*tar um 

quarto do seu orçamento 

com fins arfhatnentist&s con~ 

tra a Rússia, c<>m furdot 

fornecidos pelos Xatadoft Uni* 

dos"* O dè legado Egipcio 

General Mahomed Bey Khali-

fa, negou acusações rus-

sas, dizendo: "O programa J 

ordem, caberáyfftolfcjr W 

t re " w v ^ ( t ) âê i k -

ftwiçià do 

o k t U o ou 

vida civil. 
PÉ*« 

oolQOir-à« « a 

Comemorado o 8 / « W e n « ) ! 
do 16*. R. I. 

armamentista do Egito desti-

na-se a proteger o país con-

tra ataques externos doe quais 

soaremos do s nos últimos 

Alemanha, onde tem vinte e i vinte e cinco anos« Todo pais 
tres bases próprias da União 

Soviética. 

A America Latina está 

cheia de missões e bases mi-

litares norte americanas." 
b) — fixação daa linhas 

mestras o u pontoa fundame? 

tas para um programa po-
4 

litico^administrativo a e-

xecutado petos candidatos os 

quais eleitos, proclamadbs, 

passarão a considerar como 

seu£ colaboradores não &ó os 

do partido k aue pertence-

rem mas os dos demais 

partidos que se congreguem 

para elege-IoS e apoa-los no 

governo que será em qual 

quer caso de pacificação na-

cional. E o entendimento com 

outros partidos será feito 

por intermedio de correligio-

nários espessamente designa-

os pelos prudentes dos par 

tidos ao acordò inferpar 

darío, RIO, 2 (ASAPRESS) — Ee 

Assinado — Artur Bernar-1 unram^se ontem no Gabino 

Prado KolJy e Nprpu 

tettv direito de se protejer 

*áO Egito, disse ele opunha-

se as armas de destruição 

sem inclui^ a bomba atô-

mica . " 

Foi brilhanten^nte come-

morado, ontem, o transcurso 

do 8*° aniversario <te in&ttu 

laç&o do 16.° Rfglímento de 

Infantaria, rediado n^ata ca-

pitai.* 

A 's 8.30 horaa« com a 

presença dc altas autoHda-

des civis e militares, dentre 

as quais o General Fernando 

Tavora, Comandante Batista 

Coelho, da Base Naval, ca-

pitão Jbeé Reta&L i 
sentante do Governador José 

Vareln. corontl Aluído Mou* 

ra. Comandante da Policia Mi-

litarT além de comandantes e 

ORDEM 
ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Terça-feira, 2 de Agosto de 1949 — Num, 4066 

Chegará quihta feira a Natal o 
grande pianista tcheco Eric Landerer 

afic&a das divenaa unida« 

des aqui aquarteladas, e 

pessoas gradfas, houve a 

rimonia do Iw tHEWi tô da 

bandeiía, tendo o eomandant* 

do H, Aa ) « r Fratt 

claco Ivo Cavalcanti, ti<k> o 

Boletim ükpecal al\isÍvo á 

data» 

Em seguida, oa presentes 

dirigiram-se ao pateo interno 

do quartel, oitde foram reali-

zadas provas dé^ortiVaa, a v 

lém de demonítraçÒea fiei* 

cas, e provas ornamentais. 

Aos prsepites no refeitório 

do RegimenU^, foram servidoa 

dtoces e finas bebidas. 

— Durante as festívidades, 

tocou a banda de musica 

do 16.° R .1. 

Natal hospedará na próxi-

ma quinta feira o grande pia 

nista tcheco, Eric t-anderer, que 

especialmente eontrado v reajt-

zará o 9*° concerto da So-

ciedade de Cultura MuSical7 

marcado para Sexta Feira, io 

Teatro Carlos Gomes, 

ESTIVERAM REUNIDOS * que deverá regressar amanhã 

á Bahia, declarou á impren 

sa mostrar.se otimista quan 
te do PrtfSid^te do Soníidoj Í Q ^ o x i t o das itemarcheS 
os tres lideres dos partidos J ^a t i vas cos problemas da 

acordo. A reu nião d ao 

t-nüolvom cjuviv todos os Díir 

Considerando quo entr? | tidos r c ,g i rados sobi'e 

sous d^vere« nonha-. sobre-1 íseffu"ntes piopoíitor- : 

leva ao rt» ccnifiUuW tudoj a) - acolha rfn candidatos 

anto esteja ao ôu o^an-1 comuna á president, u vicv 

Ramos. 

CONTINUA EM CBISE 

O PSP J rou umaj hora e grande nu-

PARNAIBA, 2 (ASAPRESS» í mero tfe jornalistas eSpera-

— Continua em crise oí; metn | V u m ante a sala â termina-

hros do P retorio Estadual! da mesma. Logo que ter 

sucessão. A comissão oxecu 

tiva da UDN antecipou para 

hoje, ás 10 horas a sua 

reunião hezdomadaria cem o 

Eric Landerer é um car 

taz indiscutível do cenário 

artístico mundial e constitue 

a sua vinda a Natal um. 

esforço extraordinário dos di 

gentes das S, C . M. que 

sem medir sacri idos conse-

guiram atreir este artista 

para ser apresentado ao pü 

bl:co natalense num recital 

que marcará um acontechnen 

to de raro esplendor. 

O pianista tcheco, era o 

preferido pelo saudoso Pre 
fim de que possa comparecer o i , . , , ^ , m , . 

, ^cd i o- - i • i i minnu c ^- ivti Mr pí*h vidente Bonés da Tchecosla-fto PSP <:lo Piauí, culmina do J mmo'.i. £a:ijm os srTs. W c r c u : governador ' ' 
com a renuncia de vários 

membros do partiHn inclusi-

ve do candidato Fernnn^e? 

qu 

lcc para preson^r em toda1, pvesdeneta da Recublica: 

0 Q U E O C O R R E U N O M U N D O 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

Ramos, Prado Kelly o A«v 
tur Beniardec sori-denlo^. i t 
Falando aos jornal stas o sr. 

Ol-veira presidente do Dii*?-1 Prado Kelly dcclarou que 
. . t i . .. . r- I lativos aos entendimento?; qu*» 

íorio Municipal do PSP. Os i o objetjvo da reunião fora. 

Mangabeira que 

! ídc-̂ .r, c,orr. seus cor 
LÍI 11(1 Í f i < Í N V \ T < N NN TILI IMHP - - - -fli —- —1 - - VW- V» Uli ul̂  'ft'Ui 1 

acontecimentos poi "ticos re-

por deante o insigne páanis 

t a realizou uma serie de con 

certos etn todas partes d » Eu 

ropa livre, da America do 

Norte e da Americana Latíti^ 

sem^/e aplaudido e consagrado 

pela cri titica. 

Natal vai ter a honra, a r a 

alás, de hospedar um ar|Ss 

ta como Eric Landerer e |»r 

certo a sociedade natalebae 

saberá corresponder a esta 

valiosa iniciativa, abdUhan-

tando o seu proximo concer 

to a ter lugar' na pftjfigttfT 

exta-feira. 

Os ingressos estarão a ven-

da a partir de hoje, na 

Casa Carlos Lamas e no ins 

títuto de Mus-ca e 4nrgo 

vendidos ao preço de 30 

cruzeiros, tratando-se de um 

meií.-s politcio;: acham c a p a z j deliberar cr, moios como íüí 

esfacel?ír-se no Pi \ consultados outros parti« 

inundar n o rien^açào I Acrescentou o pre, 

sidente da UDN quo ^ 

consulta será feitu o ríiaif; 

breve possível não falando 

do PSP 

íjui 

seguida. 

RIO, 2 (ASAPRESS) 

LTm vofpcrtino cüz que 

ala da UDN des-ja a Candida- j con*° seria 

tuia do sr. Carvrohet Peroi", ® fa^a* 

ora so proccô^am em torno 

J da sucessüo presidencial. 

vta e por ocas*ao da mva-jartista cujo contruto é b«8-

suo ^aque^e paií peios na*isjtante elevado» 
ta v foi preso e recolhido a 

* 

um campo de concentração 

de ondo conseguiu fugir, 

indo paia Londres onde rca 

li-írou triunfal concerto» Daí j ingressos. 

Os sócios da Cultura, en-

trarão como sempre mediante 

a apresentação da carteia so 

ciai, que da direUo a trô* 

— » 
i 

*.im a í 
feita quem 

diz a Sfv:;çíaria d « N A IU305LAVIA ! eni 194ÍJ. A semana pasmada | ppset^. 
ROMA. 2 — O Pe- W Kra|f0x nomeado novo Nuncio A- | Informações E^panho]^ 

jelf, sentenciado a morte W J pcistolico no Paraguai D. Frf>-i 

um tribunal iugoslavo. que LUÍI«:^:, ur̂ -HIF.PCO 
o acusou de colabora? com or' tular Side-

nazistas durante 3 guerra e; ESPANIIA 

de conspirai" coiilra Tito, • MADRID 2 

morerá fusjlado. sefiunHo ?e' u t l r a n i a R 0 ;K}UÍ VeiuKiado, 

NOTICIÁRIO DA A. M. 

Um j o veni 

Na Bclgic» 

BKUXELAS. 1 Koí intnu 

SERIA O DELEGADO 

RIO^ 2 (ASAPRESS) — 

gundo SG noticia o SR. C ri-

Cavalcanti j lo Júnior seria o delegado 

finalmente a ser designado para int?* 

no setor gaueno o sr. Fio I í?rar a comissão ,;nter pm tí 

res da Cunha e 'Ozor io Tuiti. ! daria que ^fverá consultar 

O General Gois Monteiro Í o PSP sobre os entendimon-

ra é um si'Upo âa Bahia 

chefiado por Juracy e Man-

gabeira se;;uindo-SG a ala de 

P e rn am b u c o Lima 

o João Cleófas, 

0 Q B E O C O R R E U N O B R A S H 
— Noticiaiio da Asapiess — 

PORTO ALEGRE. 2 O 

Chefe d? Policia do Estado 

baixou portarias adobando 

ine<li<iííS rigorosas contra os 

intratoros no Tratei?o que 

nove e <lo*/.ç do ccrrcnte afim! Brasil participou da 

de apreciar o vejo pr03iien 

cisl a riois projetos sendo o 

primeiro referent o ao fundo 

dc i^de^Ta^o a« vitimas de 

soube aqui. 
O Pe. Kvajelf, esloveno, vi; 

nome Akuíc;\" neai^ de yrJ-
cuar-so curro arquiteto d 

via em T0Imlno. território ita-l E f i c o , ; i 3 u p f ) i ; ^ r d o A r q u i l o t , 

I ÊFur::da ^n- Hanne"* tßoijÄica» 

i uma bibliotcc.i jnnr'i'.r.a mundial 

I que já cont-t t-rrn mai- <.l 6.00!) 

: volumes sobi e Ô  varin-

liano rçue foi anexado 

•Mioi ra 

lu-
va de Madri'1 grara^ h obr:i dc « 

doí assunto s marip.is, 

KOS ESTADOS UNIDOS 

nizada c dirigida pela A. C, 
Éspanhoia. ( regr:nação 

A Assiste»;?»» Universitária a í Rvmoi. Pe-

iiolht» estudantes e umversi- j iJL 

é necessário W se tarios c,,, tK^ran, ^ d / ^ ^ 
do eniierar üe seu» paiBes c m Coraçao <•? >»ana deputou 

\ / • m • h 

NO VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 2 

— Par? f̂ ue 3 paz e a ordeni 

(X>sâam voltar a embelezar a 

terra ̂  

desenvolva íem interrupção 

um verdad.ir<> 

sentimento ée Jrat^rní 

ENTRE OS POVIJS, N®Ç 

ça», declarou SS, o Pap; 

XU ao resp-nder ao discurso ^kU>s. 

de saudação do NCA'«» M I N I S T R O ; " " ^ ' ' " DIT ^ ' ( . VÁQUI ; . 

plen^otenciário do Paraguai ' e l|-.i.n,mi; | 

ante a SanH Sé Julian Au-; 

giut.0 Zaldivai. Í ' l a m , t n 1 c n ' ' ' ' M ü V l , n ' ' j DEUCHES. 

apontado como o ' tos pnra a SUCCKRÍIO 
coordenador dr. can ciai. Falando á imprciusa o; 

WASHINGTON, Na pe-

de li* de Maio o 
John Ryan S. J . í 

continua 

princ'pal 

c i da lura Canrober c em u l^ i c e presdente da Camani 

tima h(>ra surgiram indícios j dedar0u que não recebeu co 

que o candidato do general ; municaf/o oficial a ^ ^ r o s 
i 

Di!tra será o ;-eTi'?i'al Can-; peito. 
rober cujos cartazes de pro j IvíOâTKA-SE OTI;\'U3IA 

estariam Sendo) RIO, 2 (ASAPRESS) -

ocr.íionam frequentes | guerra t1 o seguido que fa-! Pertencia 

presíden • A - : i ' i e 50 PWessou i culta o aproveitamento dos jui- • ixi-trativo 

con-

íerencia cofftercial paiuame 

ucana de Buenos Aires, oode 

f^i recebido como membro 

do Co lejíio dos Advo£*doe. 

ao conselho admi-

d^s Caixas 
em virlude ofiric» íin As- j z t d o Civil e do 

' {. . 1 í > 1 * í í 1 

cias. 

tiomkas Federais e er® 
rerif.do pioxjtíer.jDiMiito F0d-ral „o c asG d e í ^ dir etor e s do Partido 

. aha d e juizes substituto«. publicano. Deixa um 

i preparo intitulado ' 

um 

Re, 

Uvro 
m 

FALECEU O SR. VERGUEIRO j politico d t, interior". O 
se 

I organizados- O ^ov^rnHdor Man«abeira 

FNTRE OS :.lORTC\S UM 
v^üKAnnr? f TTM " , ! ui(«iin'nw uq corpo reausou 

PROraSSOJ? | morto d o f-r. Abelardo Ver- cm Pinhal para ondr foi 

FORTALEZA, L> - No:icia.s | Co^r Causou pro transportado c m carro « s ç ^ 
no seio i cií'1. 

I , Í-T Ul v I «4 

Uma nota oficia! da UDN 
j Reuniram-se, oniem a Co-] v-a eMf".o. for^m eleitos os j 

j tio Sobral ini.,rmam que ocor j funda consternação 
r^ii p-íifiro '>ívidf-nto na Serra I r>»ulis+V HaH^ « 

: í A 

i df Merucca <\.m um lumiivhàu jerào no mundo das finartç&s t 

í-iií* 

! que conduzindo 

, I "R.*; TWÍC DE N S DO FÁTIMA I ' ' . . , 'PT ̂ ÍOAS CÜUI N\IM PRE 
p sincero consoQnencia do sectarismo dos ^ ^ niiSsãc Ex^cut v:% e a b^ncaiL \ Deputartos Mario Nej?ô J<> ; 

. link "l ivros FIn utiro"' con- ' I abi.s.r;). O \ AUIO ince 
•ratemidade ^ S ^ e s comunistas. Sn n o , ocs " | d a U n i i o Dcm0cvr-ioa A t m e ^ e .Silva e Aeostin.u ; 

e ra-iColéein Maior Apóstolo San- ^ ^ ^ P — i ^ Q D c p u t a d o | Se d , Medero, Brito; 5 ^ 
I • * 1 , e aUi* ê inscr. no "Pla- ' a ... i rJííefO-s. Muro as v 

o Papa Pio l í i l - ° a estudante ^.fu- ^ * Djalma Aran!»a M*rinhu e o ::a -4 i» lid^ranç?« e Vice-h- j 
. , , , no Qumciuf.r,;! de CVarflo H . , , T- t, k- • t f j o s torpos eMi'0 ^rbon 

vinte e «unn 

profundo 

iiidíou 

todos («s 

<*»n vu<t'nn Qumquf.r,; ! de CVarfio . t 
< m s u 1 ' „ , ) Deputado 

1'enitoneia ,J.MÜ Convpnc:^) na\ 
1 Almeulii j» ^ k 

Outros do-, : t vice-Üeler 

Mar^o 
e S.lvíi, i 

tu--titica da U. D. N 

jiri-oiv* ram, mais apoiar j 

it: mas 

los torpos efirbonizades 

( : < > do 

AINDA 

ns medulas totnaoas 
NA 1NGL \TERRA t''o Est adi» no 

á Aiw)'iiiil>-e'a to 

Í^ is l i í t iv » do Estaco- P1 ° Governo 

— Nada menos Ltn virtiuli- fias ra/ões -n fc-rcs»e de .servir no Rio 

NOA ultiint¥ tempos, f̂ - ! F|UO OO 000 p e v s < } d 0 n a . i s en tadas pelo dr. Djairra • Giande <lo Norte, hem como 

rrlíwròr*. diploniat'eas entre- A mai.uten':."»" d., (>bra cuMa' pitai do Inp-i io Hritanieo <»f»-, Moinho, as ciuajs íoran: j"l ; cooperar com a adminrlra-

II;' I 

I 
;t Sia. ÍV- e O Pai a^uai 

iiii^aríirt» sP 193*í . A nur,. |ii 

nítlura í̂ m \ssijmaci se es- h 
»ari^iece»! e"1 i 1 v a " r " • i*' " " > ' ' • • , •• t 

í»f»ita<'i'io pKiàígu«!» nu Vatlca-j uáo ati^t ;:n /uiih«u do|Fátmui 

1 Firmi» Cií>mcv d,i C ti mar« Mu-

llitij>al de M;-à>i(pé o do 

^rofe.^i-'or I.-l • ?s Gome^, Ion-

te química cip n;u colo-

VAI REUNIR S1-. (1 í"ON 

GRF.-.SO 

SIRA1 B BALIZADO 

pelitica Nascido orr 1894 na I E^TA SEMANA 

cidade d c Pinbal n o Espirite« RIO, 2 — Ainda e*ta se. 

Sitnto participa da revolução j mana deverá í^t^r cciicluido 

c0'ístitucionalÍEta d e 1332 sen-! o estud<> realizado pelo M j . 

cto um dos promotores dt ! nirterio do Trabalho «Qbrt a 

chupí- única fo r Paulo un; j reforma da lo; sindical O U-

vereador |d0 p<»la qu.d se (AeHe^ para! fular da Pa^a reunirá mak 

jii, ,, i ic(hIinnpit ' 1 r o Ieri'f» 
* . . I .... , • 

CfinstituintF dc íí)3l. 

Y{\\ reform^do.r ' ; a 
de fundos publicou de 

Paulo e seu rre*idenUi 
lliios e em ornar 

l>olwi em P. rto Alegre. N<> 

ó:» , ' Fumando Ct̂ 6 

• a ociijK.u o ríutfo Hp scrr( . 

milliop-- • M̂  pos(>tas < i;dmon1r P » to^tantes com ' R^d-I-Í romp»t:\'eis com o. m I çao prblira para prfM^rvar 

> |<-que dar ' i mmetcratn a ro/.; dianamon ' P;»rtid<>, fni i'4i uni rl-ua ilc se rurano^ 

i lamíba ;,.'i:utt(lT» a trruíui;, daquel-- dircim. ib* tti-, lí1* ' - ' ' Conv o 

' , in;ií(.> j cos ô . norte r o-raiKlvu-i»^ . *-ioo,«: rs-i sftuio * j í.irjo .itálica, 

' Kc»1 seguida, procesead« uc• Nytwi, i1 rte ^go to de llMb j do paia tii icuiim.i ple àifijftnciario 
) 

, >i <* 

\Qi uo.itro de d o » « U « 

b y l ^ j ^ ' deputadr* Acúrcio Torrts 

Sao I c ^oio Mangabeira e Coneto 

Tüvora pera terminai 0 cliado 

eMudo. O p/ojeto como $0 
sabe, »stá em f a M finai n » 

Camara e á e'e » t » o a^ret^n-
todas emendas suteridM à 

i w 

«M» | aprovadas pela ronisaiío Wl^í 
do aludida. 

J X D i E I S H H I B H i l l m u t i l a d o í 
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A ORDEM 
V m u Í M I 

( C M M b M H I i W ) 
filntar — OITO O U t t R A 

•* •» *t i» •• 
» • » • » JOJI - (R*U9*o ^ 

12-49 Qr*$c% 
• • * 

• • » 

U-22 
l&Jt 

Cr» 

á f l l l V A T V I A I 
aj j- • V . C f » 130,00 

• • . • t* • • * * - - • • • • ** * 

V INDA AVtJtâA 
4o âi* ' 

com suplemento • - •. 
MOO 

r u B u c A ç a m 
- Serviço» típofr*flcot — CaHmImm 

TaMa na Gexvnda 
RKTBKSENT ANTES 

A . S.. LABA 
NO RIO: Senador Pantac, 40 — 5.° andar — Fone 22-5024 
FM PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

d* Oliveira, 21 — andar — Fona: 

0.80 
1,00 
>.50 

r i r i i . w m i » * w » « K m m & w r n f l l l » - I e S c S » >lur.l • O p è « H . « . N j u l l 

S O C 1 A I S 
ANIVERSABI08 

SKNHORAS 

Tidea Tinoco Seabra, es-
posa dQf sr. José Seabra de 
Melo, funcionário da Insti-
tuto deis Cí>nfocrçiavioa. 

— Alaria Edite da Nóbrega es-
oosa do dr. Pedro Nóbrega. 

— Maria R. E'-l*o «sposa 
do sr. Paulina Bilro 

Profe& ora Diva Garcia de 
Oliveirp, esposa do s*- Ante-
nor Pinheiro Borces auxi 

F ARMA CIAS Dí-
PLANTAO 

NA CIDADE 

l^rmacia Maia — *íua UU* -
ses Calda? -

NO ALECRIM 
Farmacia Sáo José — Rua 

Presidente Quaresma. 

A nota do dia 

Al ? 

liar 
ça. 

do comercio ties t i pra-

- Domingo ultimo, um ame-

ricano não b*m vestido, eo*,. 

sivelnxente membro da trí-

pulaçTic cie algum navio 

sv-rto no porto, assstia sua 

ud&sa na Catedral - Até 

nada de anormal. En-

tretanto, quando pa$sav& a 

ua »uMjuuai coiet;», 

na niaiur MaipUcidadt? rio 

deposita uni,;. cédula de 

CrS 20.00. Olhares atonitos 

ciç alguns circunstantes. 

Ter a havido engano ? E 

o- ooiericano. consciente de 

sua c*rtampr»t«» nãr* 

compreendeu o gesto . de ad-

miração pois havia feito pu-
RA Í» EIRRI^LPTN N I I T P LIRRIA N K R Í " " V ^ 1 ' - ^ — ^ - - * . — — " « • 

ga:;ão que era também a 
de tod» aquela assistem* «a 
queT quando dá, não cos-
tuma ultraoy^r a moçda 
de um Cruzeiro quando nao 
pede troco de 50 centa-
vo», 

A coleta da mi£&& des-
tina-se não ao sacerdote 
mas ás necessidades da 
Igreja que são muito maio 

do q ue iulgam os lei-
gos na mater a. O necessário 
ao Santo Sacrifício não 
ca; do céu. E' o vinho, 
a hóstia, a veia, paramen-
tos. conservação do perdio, 
desgaste natural dos ob-
jetos, etc. Compete 
aos fieis a manutenção do 
culto e de seus ministros, 
E' ama lei da Igreja sim-
ples continuarão da lei <le 
Deus que pre>*rrve cada 
Mm (Jever dar de tudo 
que possue, ;im Qtn cada 10. 
O dbimo era bem rigoroso 
DO Antigo Testamento. Se 
a subsistoncn do clero é 
iViíü por wnSião de certos 
sacramentos o culto deve 
ser mantido pelas coletas 
e outros donativos. Não 
pensemos sei favor con-
tribuir para a casa de Deus. 
Simples obi icação e de ru-
ja ovn'*$£o d a ne rvos ronUs 
«y aviuior. 

— Olania Calda» Amorim, 
esposa do sr. Mano*} Pau-
lino, prefeito d* Jjjrdlm do 
Seridó 

— Maria da SJv» Okveira, 
espo*a d^ sr* Cicero 
de Oliveira, resident«* nest^ 
capital. 

SENHOR Ei' 

Nival Cgrr>íLrat «oc o Im 
portadora S^verir-* Alvos B;-
la? n^stü pupila1 

— Lr. Atorj$n -íofeíli. clin? 
co no R:'*» rip Janeiro 

— Angelo Comes de Oli-
veira, gere*tft 'la Toarei i-
t!§o São Jo^ nesta capi-
tal. 

SENHORINHAS 

— Alzira Ti-tfufedftf filh* 

do saudoso Francisco Teo-

f l o 

— Helion^t^ farquino. ai -

:ia do G^nnsjo Anur-

ia de Ceará Mirim e filhn 

sr- Manoc-1 d a ' Silva Taív 

uino, fazeriilpfi^o vm 

zidio, paraziubo Baix^; 1 

\Terde. ! 

JOVENS 

Arnaldo Mf»n'j*e$, funcio. [ 

iar'o da Base Aérea de N^ { 

tal. | 

por Otto Gu«rra 
Concrtü^ndo medid«« «obre as co- \ mo « volt« á lé «o » swriftcics e orações doS 

r^uém An rukntAnflr̂ o dn tfrand« Ji>*- 1 cacravQ8 do» e W h o i de Pernambuco: raemor««6<^i do centenar* do grande «fcravo* 
quim Nabuoo o governo br**Q*tao vai 
nâr part« do crédito d« do*t milhfiei de cru-
íeiro« para &s cel*br«c^e«* proprUment« di-
tas, inclusive prendo» «o« tre* m©lhor0i tra-
balho« «obre a sua figura impar, reunião dos 
discurso^ pronunciado» nas come*nora^€*. 
etc. • outr« ptrte P*r* • criação do «Instituto 
Jfoaquim Nabuco". 

Ess« Instituto se destinará ao estudo so-
ciologico das ccndições da vida do trabalho 
rural e p e q ^ i o lavrador de^ta região. 
Uma expecte de Instituto do Nordeste, de cen-
tro de posquizas. 

Eis uma justa homenagem àquele que 
nunca esqueceu estivesse mesmo -óra da 
Patria, o Canto do carro de boi, o e>tn dos 
canaví-i«t ou a prece do escravo, ao c&ir dr\ 
noite, nls capelinhas e oratorios da-J 
casas plantios. 

Quem lc 4tMinha Formado", ou estuda 

DISPONÍVEL 

REALIZAVBL 

Emproa timos .. • 
Outro» Va l o r « , . --

Ouvi not*» perdidas do Angelus na 
Caminha Romana, mas o mueszin 
o timbre que sfa ao« meus ouvido« A bora d « 
oração, é o pequeno sú^ f ^ ^ o * e « " 
eutavam com a cabeça baixa, murniurando o 
LOUVADO SEJA NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO", assim ^cr «Ve em "Minha Fortuir-
çÈo". 

No seu diário intin^, que C«rolina Na-
buoo fez reviver com alma fíüal. dií o gran-
de diplcínata « abolicionista: 

M22 de dezembro dç 1892. Confessei-
me, hoje, na Matriz, de S»o loáo Batista, «cm 
; padre Macnamara. irlandez, coadjutc<r da 
LafiÔa... Quem sabe «e as orações dos e s * 
cravos tão concorreram... Para darem* mc a 
orragem de purificar-me asfim... Eu quero, 
rrêr que foram os escravos que ofereceram a 
Deus por mim algumas de surs a^orguras. 

Que v«nha o Instituto Joaquim Nabuco ^ CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

M 4e r i ínnrrr- i * * * * * * » • M R A v v í s ^ L 

Lab S . M de I I - l i - « • . • . * » da 14 - t 44 

Sede - -Bua Dr. Barato, M - N A T Á I ^ (RN) t f 

BALANCETE EM 30 DB JULHO DE IMO 

A T I V O 

• fiancoa . 3.140.319,«0 
oSS^T 

IMOBILIZADO 

Ediiício da Cooperativa 
Moveis & Utensílios .. 
Material de Expediente 

RESULTADOS 

Diversas Contas .. 

11,986.796,00 
lg. DBS .00 

400.000,00 
101.100*00 
G2.0Û260 

177.6i2.eo 

,702 <;<) 

>̂9.037.20 

no livro magnifico de C^rolit^ Nabuco apren- Capaz d e preencher aE Suas tmaüdades não , ^ • - . I ' J - tl IVT ti A M A 
iiv a influencia poderosa da vida rural no 
formação do autor de "Balmaceda", confissá-) 
que ele não s& pe jp de conter atribttindo' mes-

mera organiíação burrocráticu, a-fim de m e 
lhor conhecermos ó Nordeste e seus proble-
mas. 

CINE RIO GRANDE 
SABADO—6 DE AGOSTO 

Sensacional "BINGO", sabado, 6 àe Agosto na sessão 
de Vesperal. ás 15,30 horas. 

Ingresso CrS 10.00 
Com-direito ao cartão do "Bingo" que possibilitará 
ao espectador receber um lindo apare-ho d© 

Hipotecas *. * 
Penhores .. . 

''/eitos a Cobrança 

NÀO EXIGÍVEL 

2.484.313,00 
88.470,00 
10.000.00 Í«582.7g3.ttf 

Cr$ l í .,878.926,40 

P A S S I V O 

Capital 
Fundo de Reserva 

EXI^IVCX* 

Radio RCA-VICTOR, ultimo modelo 
Absolutamente novo, no valor de 

Cr$ 5 000,00 
O "Bingo" será realizado antes da sessão cine" 

n l a í o g r a f i c a . 

DOMINGO — 7 DE AGOSTO 
Bingo Rio Grande — infantil 

Na sessão de matinal ás 9.30 horas 
Ingresso CrS 5.00 

PREMIO UMA UNDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 
NOVA, NO VALOR DE CHS 2,000.00 

Os prêmios acima referidos ja se encontram em exposi" 
ção no salão de espera do Cine Teatro Rio Grande 

Depositas Populares .. . . .. . 
Depositas de Movimento .. 
Depositas limitados 
Dopooitoe Sem Juros * 
Depositas Especiais . 
Dêpositos a Prazo Fixo 
Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados ,, 
Caixa Benef. dos Funcionários 

RESULTADOS 

Juros de Empréstimos .. 

CONDAS DE COWPENSAÇAO 

Garantias Diversas ,. . , 
Cobrança Conta Alheia 

2.260.200,00 
468.060.60 

4.377<240 50 
3.386.164,20 
2.162.286,50 

24.225,90 
178.803,00 

2.288.549,70 
146,442,00 

74.796,00 
43.734,00 

2*728.260.60 

Ü85.633 00 

2.572.783,00 
10.000 00 

V 

2.582.782.00 

Numero de Associados — 2-429. 
Natal, 30 de Julho de 1949, 
ULimes Celestino de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 
Francisco Oliveira Néco — Secretario^ Cont. Reg. 33880 

CrS 18.878 926,40 

Obra de Caridade e 
DEUS «•riu-« ji íJmuanid;1^ 

ce jsorv /iõe .̂ A levai;) 

qrfj »niguilafBon 

iiíirníii iiiiiini 

BODAS D^ OLHO — C^n- ; £g 

irmo not »ri.imp' _ rr^lizarani-j AMADOR 

n0 ^sabaíU» ultimo, m sta . e| : i l i0 da 

; idftde pvomevida pelos ïî-1 4200 estabelecido á 

V i v m m v m , 
D I T A I s j 

LAMAS, propr -

Loja Natalens? 

rua Dr. 

y : 

(íiíiííímmi iiunnimmin ndíii il 
—I _ A e _ f /k£k 
u « M r r u i m u " 

Zona Áérea 

AUtriiçâo proferida i u i ' VICENTINOS BRASK,£iKOS 
Aswmbtóia Gero í do Con E POTIGUAHES 
selha Partãnilar da 5o-, Segundo o ulUnv numero. íogufãrtWniA 

cledade de São Vicente do "Bolcem Drasílejro d;« to. ' " 

do Paulo* desta Cidado,, Soledade Sôo Vicente • A sbCÍEDADte'DL s 

no dia 24 do correíite, ]»e/o . d* Paulo" « n Uns de ii)47. VICENTE DE PAUU» 

vicentina General de Bri~ ^ ^ ^ s t a s ^aiizarôí* 

cadfl Fernando T á v o r a . ' er^ o Se^^uinte, 
I V"1 

Báse Aérea de Natal 
.:OÜ. as rom. n líiçòtv das Barata 242, nesta Capitai no-j Exame de admissão á matricula na 
»òdas dc Oi-i o de casamento 

lo casal Sr Antonio Cabra» 

I(_» MiiC^'o M vi v.- D. Jiiítiiíi Rs^ 

os Cabral4 corstQnto^ da 

Escola Técnica de Aviaçào de 
São Paulo 

/ 
O Sí. lett Ce!. Aviado», I^asc Aér^fi 

ao trabalho, díntifi | t'e Nrtal, f̂ -z ciente <(\te o exame dç iiílmisifit) matricula na 
T ^ muiiii de 7 rixas, a cornar desta | TECMICA DE AVIAÇÃO DE SAO PAULO", r-í--

1 t^ia Flrso. no c!i;i 4 (quatro) Agosío^ f»uinta Íçií^. ús í<.0Ü 

<Ífica sua auxiliar a s rta-
Maria Yolanda Barbosa. ca 
dorneta prof ssional tir me-
nor 956, Sk>rio l . i l a 

:t rimonia liturflic^ q niissa de ! voltar 

r't ser cíív̂  ^ilieira, ce^ebradíi p c lo Rvrio. | data. fiob j-cr.i* 

V , José Wintüihakter, Vigí- pensada, por falta «rave 
io d a Paroquia cio £enh0r Bitw \ abandono fio emprego. 

fesus das Dores, á 6,30 conip-^e Natal 2 8 — -lí», i ' 

'endo a eucarística alem 
to referido ca;;al a pequena Ze 

que f̂ 7- a sua cOmi% 

de 
; rentf' min Ai.'C<<\\y tio óo^renU: ano, rea'j^-^do na Ks-

slriiK 'i-lc poile 
1-- - ; . a . . . 1 : J t 

AMADOR LARIAS. 

».!ião. em reu -̂iJu pelo Bnivír-
r jio de ^e 
.vi'* pa toron filhos sobrinhos, 
•etes, p:*rentf.b e da 
fiarão de amizade da 
il, que 'A <;'! • f» r o s ; Î n". e n to 

(if;! Jo h< »ras , 
Outrossim, tfclarece í-sto Comando que 

VÁO *'YC O REFERIDO E - Í Í M C -'C ÍÃ Í Í I Í Í ÍS I 

iadorcs do re-'.pectiv'ti protocolo de in,scrîc;;":'j. 
! Os dovcrfio apre^en^r nuuiid<v̂  de C;u 

• -rrr-rrr..-^^ —- î j^iia fie ïfient^-ade e cane»-« tinteiro. 
pxma. esp^1"'' F̂  Naznre,v.a (Uk| Aéy-ea de N^iai, dt jttlhü de lü4i». 
Paul;» AndraJe | Pedro Paulo Be^en-î». -dit 

A .-vrimMiu du batismo | C " P " C lp1 ' A r r " DiretOV da Escola -Ja Ba-̂ e. 

j pn»cedida pc'*» Tíevino. Pp. | 

i J ĵsé Binsin.u Suptr:or ;la ! 
/F 

fanij ! 
! doí Padres da ; 

^e ' ! 
j Sagrada Familia i!ii Ribei1^.. > 

'SSoejaram j .^i^lu demonstr:u : , 
. . . , , ! FALFiCIMEXTO^ ; an de ale^r.a e pied^do 1 

í EOÎ. jA iMt : nr: a a i o J 

RLM CUIMAHÂE? - Se^nd.) ' î 
t clP"1"'1'11:4 ' foi mo^ 

; T R ; Í ' " O P'" ; R '-•»IA I Ô ' ^ I ' . I A S U ' . Î H ^ - J 

' mus havrr f;:lecicio nn fii-i W • 

A 't.- 1A f A w;., 
» - - • - - . , ! - . • - I l 

t-rhalter. na .tî sidencin da fa-

nilia Cabrai de Maeodo, 

A^deu a rcMov'.KLu.) da in-

î oni/,iii;ùu do iSrtiij'afîo Coraeao 

Je Jî^Us e f• alo da Con-

teiiíio^ ante.s, dad/) 

\ benção de u i a pequen» i'-^»-

de niês p p na cidade do 

Joaina, Estado de ?,Iinas Cs(j~ 
i ' ( ^de residia f» 0:>,>S0 

F A R M A C I A M A I A 
— - DE 

AOAl TO I FTÍN \N7)i:s >I \I \ 

Fli. de Sríembro, .r> M • T*.]efo;V , 
T«dpíí. KA K."VI AIA 

F.r)( 

NATAI. -- MIC) GMANDE 1)0 NORTE 
M;*nlein o maiot r íMelhor soríiir.enío dc produtos 
nn. f)s. ei/iliciaíl* s fan>iaeeutieas perfumarias 

ita( io!̂ avK e estraiiiíeivas 
MANlPtLAC AO RIGOROSA 

MíR VIÇO MA PI DO E GARANTIDO 

ao 

eontei'i'a.'T'i» Jaíinj» de A-
de San|:i UeJona. A f HÎ morim Gui 

:!Ofas na Matriz da Mibeii;;. rC)rmad() a medicina 

t'eülizou-se f> batismo das eri ; Faculdade df Ciihin, en;1 

aneas Peroneo e 7enilda fi has IfcîO, tran&feî hu«o l";;o para ( hia onJe r^aljSi.u. eom 
do aludido casal, filhos du Minas Gerais <»nd(» 

O i » - 1 1 1 » « . A . . 1 ' . 
» - u i u v t í i u a . -L • j i i l ç i i a ^ D i i i d ' 

diicr alijuJU^s pala | 

vras üõbrc? » "obra dc ca- j 

ridade c npo^toíado" que eí 

a Sor edad^ de S. Vicente ue | 

Paulo - • íociedííd£> para ali- j 
viav os Eofrimeutüs espírita- j 

& + ^ • J • I- I- i c i a s 2.874; CrS .us e teinoorais dos infelizes. I " 1 

reeuTi t mundum 

Sap de W. S. Jox^ Crisîo 

<stas palavras, rtjilítradas nn 

Evan^eiiio dt- ci,. 

uns 2.1 entrais e 207 parti, vosco^cap. XXVI v. U 

eulares; . tàmben* ÜO^Í) FUH-

Confrade 50.229; Familias'dador : 

socorridas * 20.114; Conferen "As VlHTUnESi ^obda» s»u 

15.6S9.149J.0; sar o rcunl-!a? « cm seguida 

— 'os iiur:iero5 regem o muii-

do". dÍ7i-; ^ tabodoria anti-

b) Estado do Kio Grftn- ; traca-las 

ua: a n nreceUo obviamente. 

nao envelhece 
no voraedade, 

OS CATOUCOs 

BRASU.EüíOü 

tia sua pere 

de do Nor;* 

— Congelhrt Particular: 

Confrades: UG; Famílias o 

! corridüí»: 44: Conferencias; 

I Receita Cr* 15.427 30 
I .. ' , 
I Lm que r̂ esem a pequeno^ ! gar o sofr'mento 
î î 
j geografiea o íitrazo tcouomicoj Extreme 

iaiwí'-, íuilntiduíi e:n i t.u^ís 
I tais" 

No&.sas Co îife regias proibi' 
7 :, cionam e pro:nrüuu <•:« 

i 
minho. ao CONHECER « JUÍI 1 

íu l'Hib 
^ubiiticU J'*f 

Som-™ vrr.n Ivu^o nascida | 

ü «W ^ u a S'unhrd da Cru? 

de Crista e MSfiim ialaTrios I 
i 

4* Porcuu a ÍAnUiSia ou a î 
makL-WC cios já in- : 
veiitarai-i cutríi» cruzes^ como ' 
a d:> jníT^a e a 1110-1 
dern;* 

I destü Fitadot 

ca 

na. 

.̂î Maçíu, ***Ctni pro.s-
ÍQJta r w y do Oci-

dente M>br:' o íneismo 
mamei* 

nao .iust t i- ; protege a fvbra \ kvntina -

que .Heu» u obra \ieenti- "uma üi^nde «fiTiibra. t-nito 

^efiunão OÍÍ dados; dc ] mais completa e iicolhedOra, 

publicação citada CKelatorio quanto mais intenso o 

da Soeiedau9 no arjo «h* Divino Aiuõr «jue :luiuin:ir 

| 1ÍM7) ieja l-l.S da dos pu-' uo^os " 

• raibanofc J.OO A CIOK c-earen Nu VISITA domai! , R 

!n nos-w 1' .l'julh^ 

e duráveis. primordial. se.undo íü 

! O DECAIvGGO K A CPISF. ' lhoves 
i rt T/^Tit T> I 

J ses; seu* viyinho* e irmàos, Pobr* 
Norde ^ de 

labutai duras 
nêsto N o r d e ^ de Jut^s e essencial c 

C-Xt̂ Ot,̂  dt1 

em que peSu 

ïnilh^e^ õe cat(V 

que os 

que 
lmparela-; 

i:oer5s;-.rio-"í I Julita Guimarães, viuva du 

ir/.'resso o ' C\ir^ S'»J>-»rior, I j o^ id i - , ta Lm- Sov ( ( ; Q, 

I ctnqui spvuip.do p.'ia a Tia., sa Guimarãt vf da Cunha, ry 

vi P»'-"'« «'o Ni -Juvçncio O-d ia 
' o:i*raiu 1 IhiTMîisinn. ^ d" Kiíno: da> i.^f.nt.^ Julie 

José T-J>rai íà Ivl-ceuo i»u{,cias c<>m L Mi^a-ida ! ( m f í rínr^U; mvrtaa Al^na e -»Zanata Gu 
auiliar da 1 iii:i;1 M. Ma: tm.^ pi »tonante r tvadi -Mal ia. '^m 1í;H0 e do', nr^, 
Sc Cia., o di' hm I>. 1 mili^ daque1 , ív\-':.-<». ';ur S.,o • vu . ,;ti),ln. 
V/aria FeniaMÍ(\; Cabrrd , - LHE '"-..hrevivc-. rir RUJO I O;K ; (̂ >1 N C IIP.VINIE.-
\7«Cedo ^ r v . r a m <\r padrinho« ; dC )xa hlhns do Dr F .^eu \ i ^ a , cau ' de A m 0 u m Gui nar ^ 

le Peroneo m. Durval Paiv.^nores. .:<ía-o |Wn T. o-t !n Ol-n,/ Ks. livros 
e oxma. espion D I rene Y*en, O e x t i M í 0 tnral d v tudo r,0 .-•ir- D 

»O P^iva e d, Zenilda si • • f e r v o <t!'^ad,> •• A 

I un? ríeii c,f Autiimie m Mi,» ' ii."- i4 ,f ;;á,f: , ( í > t . 
I I.I1̂ , ' ONU-Î̂ LIR 

ílO.i 

D 

() . Celj:.; 
Guni,.i .M s En î I,-,. v.w ,i 
• î, i ; 1 <11.1* 

uma* ,ie.s; 
iil'ili ̂  Kl i^noio 

de Annnüi (Liimnr «e:--. luivic-
na; i;> Uo C ( > i a J<vtl) 

Filardi 
d - i ierebef lo i if de 

í?en i : 

A üOndiM 
j<<* » 

Poi. 

; somiíis 

, IÍOqs — -enio» 

! mero d« C^rãeaíç 

i U\ lui ihM a* fcrgc-rttnov 
i 
i apenas a i « f u > ( i^ 

j a «̂»n u Sá n.i I ' 
j lissim- iiJailç.-» , ClsírLbuu Í 
, 24 mdive l dr- noneíononca 
nos do t,rpfí0> 

Kto t\ rtn ] íi 
i 
! ííu; i nytom;v1ica ( í u o s 

•^•'••'«•-t' - LO 

; iimiai r mos bené-

í '-'Ala jnsU *. aeh* i tV ur i ï 

iiauVlir») pla'j: o Jiabalho r.-,m'> 

' .'î I-t.tiU lí M', e por 4 un-. 

no Aprendemr n<i Cate<M.s 

quo os Alaudíuuentojí « l i L ; i q u e 

j d; ij.--w> î m a s que -ei 

I P«dem rosumli' *tm 2: "Anwr " ü 

i 
a D eus snhre toda.s as COÍÍÍLS 

NÍIO JH'^R) o arii'JU '̂iito 
nâti üOüioíi n*.'" 

, , v . 
ivodiridadu 

MOINAS é ujna e^s cur^ -

je ao PROXIMO como a tun * 

me.-mos" niiSnj ^u'-i' < "" 

A ' milieu« d® c-nr.dnd« nu ! , l h o c nosat> 

tu:n-rc ua iioniDUs "por dá j 0 <f-l< ^ n UMl1 

Cá <*aquel* palh»" t* au povi* ^^ nosws iueorivi' 
to Munii«!' .-e arrumam por motivo* on 

Ohjotiv.>s lü eis senao co". 

iiOi Uioiv-ici Uns 

r,0ss0 j denaveis 

A a!vaCi*M 

e da.*> eiui- no rnl-

I to do alO'\;tin»o qu^ «' o 
nome le va OA Caritta e. a 

r>4l l s t o t l - n ; v i n u < i o , r î rM f j r^ l i f l 

r • • ( 

l.i ^ fn taadie 

t rimor^i^i no^.1» 

-antiwar. por c^y Pntr«»ro * íuu;.» ment»* de 

o no* poue 'e- S.« H M M IH 

^ A O V I C K X T K - V 

nosso ^alJ'ono, i- ̂  * 

Céu e NN T e r r a , 

d o r SN^IIN^-S 

tinha t<I<ios 

T'iia , cOiiili/ 

]ict'{ric*ïù F* 

doi ' an tc : . ?^ 

I ' Z A N A V 1 ' 

P. si ' 

l'iii —' 

it :ud*L%-

alms' * 

j ï îEDFJÏIO» 

: ï V.iitn. ( 

+ , i * [ Jk il'*1 

' MUTILADO i 
• ^ i l ta il.M a I n I S A « tr ' I V . I J I I 1 

!M- lohB 



M « AaMtog f e I M » 

/.>• ^ v j i t j 1 : 

1 

4 m 
fljfpun^P npficías que obti- Urde 

m i onttm, na» rodas es-

iWtivm dm Cldad^ é bem 

ptwavt l ijir*1' doviugo pro-

ximo, haja um confronto a-

náitoSo enTe cs quadros do 
/ 

aanta Cruz e do Amor c? 

; Caso venhn a st confir-

mar esta u nosso pa 

blíco e«Po^ t l v ° está de pa-

rabém, pu.s, aí^stiià 

daqu^a aia, a um 

dos mais a* raente/ "clasti-

oos" da ciiad ?; tendo «m 

vfcta, o va loi incontesté 

dos dois litigantes. 

SO 
A nossa reportagem irá 

tntrar «m contacto com us 

dirttorss dos do s quorîdo* 

f*eiiUc|i nstsLenso d ^ 

confirmar a realização <k> 

cotejo. 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

requisitos necessários e como. 

didades exigidas pela saúde. 

A tratar com Firmino Gomes 

de Castro — Rua Amaro Barre, 

to. 14X0 — Fone 2000 

A R M A Z É M NATAL 
G r t n t a « t o o u * 4 » tttai, Molhados • C i m t o . SorttMtfS 

«onpl i to d* b e b K M « — f r i n f Irm 
Vaada» «m g m o • » rar t j * . fertttf* a douidllo 
AVENIDA RIO BRANCO. I « - T U JETON«. uClJ 

POUCUNICA DO ALECRIM 
Ambulstorlo modfeo taitarto. Hospital — Casa de Saúda 

DtarU de Cr$ lOjOI — 15.00 — 25,00 • 10. As matriculas pare 
•odoe contiautm abertas na Seoretarta 
RUA SILVIO PKLtCO, 1M - FONR 1*1* 

A T E N Ç A 0 A L E C R I N E N S E S 
A C A S A O L Í M P I C A 

Concessionária da Çasa Lux 
Está vendendo as õiamadas 

TINTAS "IPIRANGA" 

ktf* w c«l«io i w u c i m l em é 
e n c o n t r o A n d f t d e N e m |e E s p t i t a 

Sm prosssfulB^mb ao cam 
< 

peonato 4* cidads do Natal, 

OS clubes Reparta e Andra 

de Neves e m p e n h a r e n t 

um prel o de grande res 

poncfebilidade. 

O encontro cestebolistico es 

tá determinado para a noite 

de «hoje na quadra da Ave 

nida Deodoro, da "Associa-

ção Atlética do Banco do 

Braail." , 

Preparadas se e ncontram as 

duas equipes que disputarão 

sobejamente a primeira ro-

besquetina do m#e 

de ' Afosto. 

Rspera-se um choque dos 

iá|ll ^ n t a ^ o d À i que se 

travará logo mais i noite 

na quadra da AABB. 

O esquadrão do Esparta 

aparece como o mais pro-

vável triunfador do "match" 

ente de expeetetiva mm torno 

da eepetaculgr confronto bas 

quefeebolistko. 

Os dois r ivas acham-se 

confiantes « esperam a re-

frega com ansiedade. 

Os quadros deverão ser os 

Seguintes : 

ESPARTA — Guerra e Pe-

d o B r a Ü I 

devido ^ .wr superior ao seu j dro — Juvenal — Irineu e Ba-

leai ^ antagonista. , 

Porém não acreditamos 

em "Fantasma", os do An-

dj-ade Neves tudo farão afim 

de obter a vitoria final, 

Imenso é portanto o ambi-

i:ú. 
A . NEVES — Pedro e Clau-

dionor — Rodrigues — Balbi-

no e Brasil o u Teixeira. 

Funcionará a bancada do 

Amer-ca. 

Vernizes — Esmaltes etc 
CASA OLÍMPICA 

Rua Amaro Barreto, 1282 — (Antiga Casa Record) 

Casa Bancaria Noite Rio giandense S/A 
Rua Frei Misuelinho 109 - (Edifício proprio) 

DEPOSftOS —. EMPRÉSTIMOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 

Confie suas econotnias à CASA RANÇARIA e viva tranquila 

, yODAÃ AÁ OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
J / „ MOVIMENTO EVOLUTIVO D A CASA BANCARIA 

Depositos do Publico Movimento Geral 

JUNHO 1947 Cr$ 5 . 0 0 0 , 0 0 15.855.000,00 
JU(:Hd, 1948 . . 6.515.000,00 21.032.000,00 
JU^tíO 1949 * 10.401.000,00 472,000,00 

Estreará amanhã no Rio o Nacional 

Com a real zaçfo da roda-

da de émxúngo ê a seguinte » 

colocação dc» clubes cario* 

cas: 1JP lugar Botafogo com 

nenhum ponto ) perdido; 2*° 

lugar Vasco da Gama com 

um ponto perdido; 3.° Flu 

manente, Flamengo e Olaria 

com dois cada; 4 . ° Bangú 

com quatro; 5. ° Madureira 

com 5; 6.° America e Bon-

sucesso com 6; 7 . ° Canto do 

Rk> com 8 e 8.° São Cristo 

vão com 10. 

— Como se verifica todos 

os anos, em virtude da dis-

puta do "Grande Premio 

Brasil", está sendo cogitada 

a antecipação da rodada de 

dom ngo, do campeonato ca. 

rioca, porém até o momento 

nada ficou definitivamente 

resolvido. 

— Os jogadores do Flamen-

go foram gratificados pela 

vitoria de domingo com do s 

mil cruzeiros Falando sobre 

o brilhante feito, o presi-

dente do rubro negro, Dario 

Melo Pinto não escondeu seu 

entusiasmo, acrescentando 

''Nossa torcida mereç a uma 

vitór a assim". Os banguen-

ses. por sua vez, responsabi-

lizam o arb-tro mister Dun-

das pelo insucesso, consi 

a ofoativa 

tec 

tou ter 

«om 

dade de integrar 

eruxnudtiaka* O 

nleo Flávio Co t a 

ficado f d m w n f c 

a produção do ataqi^ que «tuou 

domin#o> forruda for Kietor, 

Mar^a Htlç io, j Ademir e 

Chico, e que LM^a, somente 

em d^õe. '«xcepei«...!. 

poderá ent*ar Ao Quinteto* 

M M i w t 2 N N 
Gítat Wtsíra k 

RIO, 2 (ASAPHESS) ^ A- pagão 

j pesar do projeto de antcci* 

1 '— ; * ". r" .——— 

Indicador Profissional 

derando que o juiz inglês a* 

dos jogos de domin- l jA lR E GAGO* NO QUADRO fynclo com maior severidade 

go, o Fluminense, promotor | RUBRO NEGHO ! para com os jogadores do 

da temporada do Nacional | FIO, 2 (A5ÀPRE5J5) ^ j Bangú os coagiu moralmen 
i 

dfc? Montevidéu, fixou o! Tudo indica o Flamengo te, restringindo-lhes a^ ativi-

match entre o campeão uru ! poderá contar i dad es. 

para de nmanhl 

p^ra o joíío 

com o Nat'onal | — Ao ] 
nullte o 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A ? 

Dft ETELVINO CtJNHA 
TITTZRT-MPI 1 E S P E C I A L I S T A 

íei(oamento no Rio de Janeiro e Sãi Paulo 
ÍÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oadas ultra-curtas, bisturi eletricc» etrocoagulaçfio, etc. 
CANCETI — TUMORES 

CooeuUas ; das 15 horau em diante exceto aos sabados 
C o « i 4 M o : Rua Cel. Boolfado, 222 — Fone Í W 

Ant Joaquim Manoel« I H — Petrópolis — Nata! 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
j CLINICA MEDICA SM GERAL 

PARTICULARMENTE: E^TOMAGO» INTESTINOS E FIGADC 
Constiltis diariamente das 15 is 17 horas 

... Coneultorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala I — 
Rua Ulisses Caldas l l ê 

I T J T R U . P N R T N R Ã N AAQ XT „ 1 D * 

Advogados 

| gua o e o America 

tarde de babado. j com o concurso do seu famoso 
f 4 ' ' I 

j Como já se sabí? o 7\acio- j meia Jair, fazendo Jgualmen 

j r.al e^treiará «manhã, quar;a: le estroiar o zagueiro gau-

! feira contra o Flamciigo- Gago-

que parece dific ; '-

mvia esquerda Li^ 

ma, quo há pouco foi irart* 

ferido do Amerra pnra o 

Vasco4 terá nova opuiuni. 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O * I 

Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BILA ' 
- 3.° andar _ Saia 100 — Foiv:- ' 

DJALMA ARANHA MARINHO • 
ADVOGADO 

fisciitorio; A v . Tavares de Lira, M—1.® i n d a i r PoqáVãTI 
Resldeoda— A t , Prudente Morais» «15 - Fom 14ãC 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrttorio: Etflfkio Quiabo, 1.° Andar — Sala t — Fooe 1111 
Residenda: — Rua Asso, 418 — Fona 1191 

CLINICA DE CRIANCAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERlCULTUnA E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Dh<í 15 h0ras em diante 

CONTSULTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pe*$oat 

Fone : 

DR. E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS OLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTÏ 
CMraltorio : Rua Amaro Barreto n ° no ALECRIM » 

lado da FartiiBcU Navarro 

L V Y L n i U l i U A P i 1 A i » û U K l ï b 
A D V O G A D O 

Escrkorio e residencia — liua Trairí, 581 
Fone — 1873 — N A T A L 

PREFIRAM SEMPRE UM * 
C o v o n t r y 

VICTOR-DIESEL 
àt fof^j V £ (HvifTft tvnfi«r nnn nrioror 4«Kk 
para íurt» o 

KONOMIA . fOUCO ; ; 
AITA fKOOUCAO 06 -
fMW« f * Vxw MoftM Ct Mm tf.;;.''.'/ 

COVlNttT — »MWWM 
R2\TNDED0RÍTS 

PAULA . « '-MÃOS & CIA 
T-̂  ii*-» f 

Fosfal 207 — V A T A L 

,Os ultima Jfce'eg Amas pro-

cedentes da capita pernam* 

r, i r fma^dÃ^^^ j t e t^ de que, 

Albano, ^ ^ o p u l a r uianU-iiv 

que duflMí& longo tcmpof 

envergou % camizaia do ABC? 

vem de ingressar ro quadro 

do Great U\'5fern, daquela 

cidade* 

Com a sa;ú'i de Albano, 

perdeu o ABC e o Rio Gran-

de do Nort?. um dos seu^ 

mais comoietos atacante^, 

poiss como todos «abem, Ai-

bano, pelas suas qualidade^ 

excepcionais^ ora íigura obri 

gatoria em todas as sele-

ções potiguar^.,, 

Já no mu domingo, t 

ex-abeedista fet a sua 

tre:a no time ferrovíar-o^ 

tendo cUiiipiiJó lõc: atv?» 

Ção. , f 

Para uma sociedade desejosa 

de continuar gua actividade 

criadora, em prol da civiliza* 

ção, a única orientação qua 

promete um resultado real. 
é a de se tornar cristã. 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano I o andar — sala 114 
Fone — 10.80 

Kesirienriit — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

Realização no próximo domingo, 
das novas eleições para a F. N. D. 
0 Ten. Carlos Bezerra, é o único candidato até o momento—Enéas 
Reis, apontado parâ Vke-presidente -- Apelo da direção tricolor 

DR GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras -
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varixes 
r. Ondas Curtas — Eletrocoaguiação 
Ca—»Moria c residência — Avenida Rio Branco, 7|7 — Fone; Wl 

— Horária 13.38 bori^ cm diante 

DR A L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh BORAS — PARTOS 
(Camo de aperfeiçoamento no Riu ée Janeiro e Belo-Horlzoste 
CONSULTORIO : Ediíicio VUgaly (acima da Casa Rio) -

1,° andar. Consultas : da* 14 horas em diam 
KESIDENCIA: Av. Rio Branco 440 — K^nf- 1924 

Dr, Manoel Caetano dr* Barros 
t*. 1' ii ú L i fi í.: Â Iii i 

Df rctfro.spo da Europa onde rcali/ou nm evirso do or.pt: 
ciülizaeau om neurocirurgia '.hir.*:nte 1 an<» ( n> Pu:"ir», v cm 
uma viíipem rle estudes Í. Suisse, PÜIÍU^-AI. Hespanbi» 
Inglaterra reabriu consiil'orio « H'-ia Nova4 lïtMï, Edificifj S^juhm: 

R E C 1 K K 
CIRUKGLA dos tumoj do c^rrbro c t-/. "T -.il:> 

iri'Tito cirúrgico da (spiinpf?ifi e dos tvem^r^s ii-'^ rit:- af; -1 i « > -
CIRURGIA DA DÒR . NT-VRAL̂ I;̂  (ia fat-t. Î-;.OOÇÎI ^ TV ni 
ttf'Oç. Dôrt s iiiitic.'tv, Di»r<"> do^ ( --riff rtvs íiioíi- . ('; nrf; 
d^s fonn.is fxtrf-n^im^nlr d'îlorosa^ du fin ;> 
Jamonlo finir^ic-) (iornoas inonl^is . ( ' ívípvh d;i liipt v'( •) 
Mteriuf, Ti auJiiatibnv»-; c i .«ncaiwis v suas í-iíinpbcaróf.v. 

DR M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n t a i ü e n e r v o s a » 

c o n s u l t a s km HORÁRIO P H r v i A ^ ^ r » 
í A ^ f n M i Ri" Hr#r.*r -s 

M—Umnti* Amb 41» - F ^ * n 

OR PEDRO SEGUNDO 
» c 7' A 

T I A B URINARIAS — FROTOI>OGIA V W T i í 
Curt R iJ Iw l ém heomrroldss. •trlses • bldro^ples, ^«r®^-
• «mb uac Do«oça da uret». partum* V'.<jl'-uu* ^ « U ^ 
t a " « rins Tratamento rspído das uretrl*«-* «trudm« * rrnit> 

* suas complicações FVrt .írbacõ^n TTrotro#<yi^U 
Okív«no Caul^Ho 

I>A»S tiOKAS KM Ü I A N M 
t ++t*h*r\m "Novo Aorort". R » « IV W t 

- ftsaUaaria: Rtta Apméi, WTt » F m U N 

* A A n t « T T « ä ih. T-i m r v » « 
j U ö £ , IN 1 U U U t i v i u Ö 

A D V O G A D O 
ti 

FínaímonU1 

proximo, o 

COMERCIAI3 I 

íoi :i:nos cJomiu 

com a i^ealiz t-

novo pleito- a 

<*spetacvÍoq futebolísticos, t:»o sos esportes. Podemos ante-

cc-rauns CÍI^C nó/.. ! cipri Î uc nao se CO.̂ -tou— 

Secundo ïic^iciai coi l omtî ' ; afó o orcücnle moment» —^ 
?A lHOCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS 

— TRABALHISTAS E FISCAIS 
Residencia: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolís 

Escritório: — Dr. Darata, 233 1.° andar — Salas t e 7 
Telefone 197? — Natal — Kio G do Norte 

i plcta p a c i f i c a d o ^ nos meios esportivos da ci- \ iieuh^m outro nome, a-

! portos nrírtc-riograndcnr-c Es : esdr- " c.-ri.^Hato mais ap^n 
I 
: L:̂  e u ma a!vjçarci:a íado par^ o po^to e u Ten 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D 0 J 

\ceilii causas f v i s . comerciais. Advwat'ia cm Car^úbas. | 
, tins. Apodi\ Port'.ïlc^i'o, Pídó | 

T^sci'iiorio c 'I v:-. i-je'-^ia Praca Gt-'tuîitj Varias. — Car^ùbas 

O T T O G U Ë RR A 

ticia curt todo o 

i î»oiij:ur.r za.\ ̂ a/dava ba 

lempo, sentia 

dt:>/.or!ia . (Jarios Br/ 

cird da 

tanin a c±r< !Ï!C o;u 

va b»'ío£í) ol'i 

no^a Marinn.; il" 

quo, niiï ô ;./o-

t.-í"ií :ic-o dos n o -

E-critoî '<J 
Iïr-idr:cia 

n u 

A n G Ci A T) G 
Ecîificu. "A OHDEM'" , — 20T<i 
i i i i v t^ i î Av j v . 2,-; M:Ï4 

W l ' i U*J 

I'1-Os io 
Expe-ciio^t«-

D fi TTT 

A n Y o c, \ n o 
F.ua Dy. Bar:,*:.. 18<i 1/ Ajudar 
1! ás 17 lu,ras Fun- lliTl 

ESC IMTOTÏIG 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

AVEN1 DA DUQUE D ECAXIAír, i:>6 — 

SAI A -- FONE - ÍPTO 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I 0 L 
P;iva o', macros e indolopf.^, rm virtude dí 
fracjur/a aniquila as P^cas o u.m do 

\r m- rijí-a A iiwn<.ppr̂ :̂r̂ ,*̂  ) Sc ; iî .icvr. df v̂ia 
ca a estiver wm olhos S: ai bi iihí) a°- per-

nas inças. sfHi dispr5Írão r M,Tn apt íiio re-
i:<imrjide Voiiadiol. fortifk-at.tc rpK1 fnj-tili;: 

acT-nscihado para senhoras p didas, mo-' 
çaü âtiemims e sem vida, para hftinir.' <k 
qualquer id^de, pai a as ciian/t^ do cmo.-ci 
meníD. 

com a Ton. Bezerra, muito 

poderá uvoduzir e^i pról 4 a 

v ida esport • v norte-riogran-

ciensc. 

Já estãíj devidamente aptos 

a participar do pleito de do-

;nin;/o; iodos os filiados á 

FXD? exist ndo duvidas; en-

tre^'»lltot quanto á situação 

io Aiocrim que parece ainda 

oão ter sido definida. 

APELO DO SANTA CRUZ 

AO INTERVENTOR 

A direção do Santa Cruz 

F. C. — por nosso interme-

diu, — v ianda colaborar com 

o dr, Nostor L ima . -no de^ 

^ompenho dç seu cargo, vem 

Pára o ilustre causi-

| iico no son£ido de qtic, seja 

J uiuki%o o ato tio ex-presidon 

u; que considerou 

<i quadro de Aspirantes do 

Amrrioa. campeão de 1S48. 

li' que, a competicao daquela 

•atc^oria ultimou-.*«? empata-
i ' 

üeaníandn-^Oj ^inda, de que | da ojitre rabrc>$ O tricolores, 

o Teu. Hezurra. contara com j poi ante a 'cisão que ha-

o aroio dc todos os clubes l via no momento, o Santa Cruz 

filiíidoi 

Para 

informes que colh«- ! iVsla ío^-.ia, o ex-preSidente 

opít ni a noitr, cs::; ; ia Foderac'à°j decretou um 

-'ivdiMirj.^L» o .sr. Eia.a - | ato, no qual. considerava o 

ííoi , d/spo)",i,ila b(jnr^ti) < j América, Cwn:j>e;u> do A.spi-
: "ab;dii;u.!u/ que 

i clubes I 
! 

ü Fcdci'acàij. j-t i^ou de disputar a peleja 

a Vice-Pi*\i d< ncia. i .io« ÍMVÍI no dia , marcado. 

jun a r.cnt'* rantrs. 

r . 

RÓMULO C. WANDERLEY 
A N V o c; A ij o 

Vï'A Iii: r.APAT S, M } " 
I) , A ] 1 • 1 ; b " i'"«>n 1971 

Avó! Mãe! Filha ! 
TODAS n^VFA: US. A R 

r SC! ! IC.)í !(") HO 
DE 

J.YWCká K i 

LIBERÄTO DE AZEVEDO MAIA 
<A'1 vtr/nl i - í - s r í i i i ; ) r . " 

BOANERGES SOARES 
I Silbe, tili1 í !i . ' l ' ï ) 

T> j r 

Sijlí i t 

I;. i l ' ' 1 , ÏÎM í n I.'1 I . . 'M 

1 ' ühHúr Ib-. \);Mi%Ul ] Hl- - Í ; Í ÍU ' . I Í Í .\ 
.ne 

CANOS G A L V A N I Z A D O S ' 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 —NATAL —RGN 

l íFür i .APOH VIEIRA) 
A l'.H r.VTTA > : A' 
At.íViA A ^ CL^UU-AS I^'ERINAr 

F : i : 0 .ntaglMlF P t 
C Mlit í I' r » "t iiíí' L«i.idi\s dtis í "< *1 

ç . p-t" :r., i ; ^ f-d 
n- ' • c 1 • i...« '.»r des- fiíi fun<;'"" c 

Aií','1. m s !-. h .</ iLMM(>s DF, A C O T O D O S O S 
n i - í iS 1 \\S'\ A S S l T A l î A D O l î A S A ' F A Ï ' F T I C A S E 

v ; r iA :> i 1 \ha \Uk>V\\\ S F FK íi 
S O H T I M K V T O ^MTM F F< > 
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••• & ^ - í * ^ \ , ü x » . t « ^ * « #1* v i w t « m « foi 

A'i 20 h o w foi ra i f a « * » 0 

banquet* em hmemflem a o 

Governador Jjeè Vat^l«. 

Ha du*» e m e í m 
U l t i m o . Um ialao patriotb* 
toa, prpcurti «gcondcr » » dfe* 
« c f a m * « • fflBtas condenada 
como trixninoM tcttas duras 
rea l f i t i t t WC não «tjatn em 
abono da grandeza, da c«U 
tura , p ve*4»d^iro pá t r ias -
mo O j e^ to da medido, 
liao e w f l e r * wros e faltas. 
Mat tambank n&a se Pel « <*e 
revalue*», procurar cs-

m d f l w , Ao contrario, ten 
ftnde que è preciso deixa~k»5 
bam pfttentas, afim de que 
ja possível & cor re i o das 
falhas. 

O caso do Brasil. 
Para muita gente, tudo no 

Bigail é grdnde, é cheio de far-
tura é digno de inveí3 . No 
fetiSftfito* s veidade é be«i ou 
tx*. T«moa uma grande co-
pia dc problem*« difíceis, 
euga aoluçao cãnda não fc'i ler 
vftda a bom termo. 

Ha muita cÍQ8i feita. Pu-i 
rém muito mai§ ainda que 

Agora mesmo, técnjccc da 

Nation01 Planning Association 

divulgaram um documento de 

+ÚÚH r eU-

M fr condiçóe« dç vida d cs 

paia«« da America espanhola* 

e pottugueaa, no «aso o Bra* 

sil inchwiv*. 

Segundo as apurações feitas 

os indices d « miséria orgânica 

* agrial são positivamente alar-

mjmt « , oaroo se & de* 

Bóis terço» dos habitantes 
dease* aâo sub-nutridos; 
trea quartas sâo analfabeto*: a 
Rtftftde « r ó « de doenças irifec 
eáogte; dois terços não gcsam 
doa bencjficioc de : ssistencia 
social; do» terços vtvem em 
condições de trabaho aind^ 
semi-feudais; a capacidade pro-
dutiva doe trabalhadores, de-
vido mesmo a essas condições 

_ tf*fe»&u> e <3* Y & *ct(k\ 
« lo multo inferiorafc é do 
mem europeu ou « m e d ^ ^ 

norte- f ^ 
EM NOSSO FITADO 

As condições, de um um mo* 
do geral» íáo as mesma« Heasa 
constatação. Um mergulho mes-
mo nag próprias cidades e 
r incipalmenío na &on° rural 
mt«tra que e^s» é & trist- fd» 
hi leão. 

Não ê par?, desanimar, po-
rém é para uoê encher de dm 
senso projundo de responsa* 
bi li da des. Se í)ós? que dev^mOS 

menos enxergar as coisas, 
não dermos um geito, que^n 0 

«ara 

PWflWW« 
M . fe*' precito que prefcttoi, 

que Ofl verçadore®, ft*# ' c » vi-
gários que o* q^ê o* 
medico», enfim tode* oi qu«. 
mtjrtndo nos vaHbi ifttrtidpioí 
do vò&o Ert&do e Sfcjam capa-
zes de se interejçBar -por 
problemas tào profundamente 
humanos tão seriamente cris-' 
tão« *e dedicam a uma campa-
nha que não pode mais ser ^dí. 
d * -

O auxilio constitucional para 
os municipic* deve ter um* 
ampla aplicação em benefi-
cio do soer^uiroento do povo 
de cada um município, atravé« 
de plan<^ bem traçados e 
oportunos. 

"KATAL — Segunda-feira, 1 de Agosto de 1949 

Assumiu o nqyo $ 

Pelo paquete Pará. che-

gou, ontemy a esta capital, 

o tenente coronel Luís Ba-

tista da Silva Perera, ofi 

ciai do Exercito, e recente-

^mente nomaado polo Presi-

dente da Republica para 

exerecer o cargo de; Coman-

dante o 3.° Regimento de 

Artilitaria Anti-Aérea, seda-

do em Natal, 

Hoje o nòvo Comandante 

daquela unidade assumiu su&s 

funções. 

Terminou o retiro das 
de Maria do Patronato 
Foi. festivamenteJ èncerradoj 

o^tem, na capela do Patro-

nato dá Medalha Milagrosa, 

o Rethiro espirjtual das Fi„ 

lhas de Maria. 

grande protôii*/ "espiritual os 

exercícios, que tiveram no 

Padre Pereira Neto um pre-

gador que »oube transmitir 

ens:namentos de grande atua-

tâvari&s iolanklad«a eóM-
morifiva« foíam lévadaJí a 

eèp-taVc no in* 
< 

t»rk>r do fistàdo, cm home» 
nág6m ao trtnscurao do 

aniversario dà administra 
ção do Governador Au 
gtlâto VaÍ*ela) á * frente dos 
deátlnoa <t> Hto ' Grande do 
Nortte. 

Aa fastas foram instalas, 
no sábado, 30 tendo a co 
mitiva constituída do govar 
nadòr Joaé Varela, dr, Cus 
todio Toscano» deputado Dio 
decjo Püarte, prefeito Sil-
vio Pedroza, deputados Axu 
tonio Soares Filho, Teodori 
co Bezerra, Creso Beíerra, 
Coame Lemos, profoss0r Se* 
veríno Bezèrra, e vereadores 
Demétrio Viveiros e Marti-
nho Machado, assistido á 
inaugurarão dos serviços já 
realizados na Avenida Floria-
no Peixoto, entre o trecho 
d& Praça Pio X e rua Mi 
píbú! Em seguida, a cara-
vana percorreu a estrada 

- -que ' os bairrefe das 
Quintas ao Carrsaoo, inau-
gurando.se em Lagoa Se-
ca, o, açougue publico ali 
construído, pela Prefeitura 

Municipal. Discursaram o ve-
readèr Domic o Rosendo e o 
prefeito Silvio Pedroza, ser-
vindo-se uma ta f̂e de de 
cbampagn^ ao^ prèaetites. 
EM PARNAMERIM 

Ttepois de 17 horas, a co 
mitiva governamental chega* 
va a Parnamirm? sendo 
nesta ocasião ianuguradb a 
escola e residência da pro-

faaftfra, ali oonitruida ptli 
Prefeitura. Usaram dà 
m o Pranto M r o . 
la, o pwftmr Be 
terra, o profcaaor Hoatero 
ecn nome da população e 
finalmente o governador Joa£ 
Varela dando por inaugu-
rada a escola de Areia. Na 
tila de Pamamirim foi ^nau 
gurada um Lavanderia PU* 
blica. balaram o Prefeito e o 
Q^amuador fihalikèndô a ce 
rmonia o tabelião Otávio 
Üomes, em nome da popu-
lação civil daquela importan-
te vila. Rm Seguida foi 
realizada a apsiçã° dos re-
tratos do Governador e Ad-

ot qiu» qutosesm partidpar 
das festas. r 

ÍNAUGÍJRACAO DA PRA- > 
ÇA ANTONIO SXQÜERA 
O Govwnador Ali chegou 

á?* prundir^ hora« d* * tardt 
acompanhada, da auxiliares da 
administração, permanecendo 
na residendia do Prefeito Luic 
Curdo a I w * da inaugu^ 
r^cào da Prnca Antonio Si-
queira Acompanhado de grart, 
de numero de pessoas, falou ao 
povo do coreto constrOidr* no 
novo logradouro 
também o Sarviço ^e Alto Fa. 
lantes do município também 
ontem inaugurado. Em seü 
discurso o Che^c 'lo Governo 

trechos de v i r } * * ru«ts foi 
também i^auüurad» ontem a 
Banda d* M vaies Ce l , Aluitio 
Moura. N » uportupidado faíou 
o rr. Aguinaldo Ff«ire da AiK 
va que em r.ou discurso foca 
IÍZQU o auxilio d> atual Co-
mandante da Força Polcial 

t 

Os santos e^ereicíos foram üdade, cheios de piedade e 

fretados pelo revmo- padre 
José Pereira Néto, e tiveram 
nicio na qujHa leira ulti-1 
ma. No dia do eíictrramento% 

houve inis^a ue gt- j 

espiritualidade. 

Obra de 

Material eletrico, valvula&, 

Piscos, iristi-nmentos musitaw 

CASA. OIJPICA 

Rua Amnio Barretio, 1282 

o sr. rum U 
G R A Ç A S 

l'aï, scguíudo-it: Csfí üÔ  | 
presentes k NeSsa ocastáo» ah ; 
participantes do Betiro presta | 
ram expressiva homenagem ! 
ao ilustre sacerdote saltsiano, | 
falando em nome das mani- j Amélia Cruz da F0nsoor: 

testantes a srta. Margarida l agradece a Nossa Senhora do i 
Amorim. ^ j Perpetuo Socorro e a Siío 

Participaram do Retiio oi- ! José, uma graça com pro_ 

tenta pessoas, ent*^ senhoi-i* ; mossa ue publicar. 
nhãs e senhora» sendo di? | Açu, 2 — 8 — 1949. 

' i 

ia da 
Cao st pdHD as iÉlpcias f i e n 

Desde o meio dia de ontem j "Tudo o ^ â na 

que a Igreja Católica está! tet ra, disse NowW Senhor 

e den-ais üijída concedendo ímtulgeiicia A , S. Pedro será »le^i^aJc no 

n^ria acs fieis em virtude i cén". 

da instituição da Indulgcn-i As indulgências tc"^ a ûa 
«ia da Porcíuncul».- ! íonte no »u»^ dos 

Para se lucrar os*a indu1.1 cimentos inrni»m de Jesu> 
vencia, deve o fiel ter eoJ Cristo e dos ^ar^oí, Muitos i 
•m*ngado o tntray tu Capela 1 fieis to»^ fe^o m^is obras 
do Convento Santo Antonio,! de penitencii dp ^"o tinhnni 

" , „ " " 1 ^ ,7 c. f O) TT 3 I ' »T A 

Ave Maria c seis Glorias ao Pa • a o S «CAdo^s. s a? 

dre- A indulgência poderá ser! ^ ^ SatisfacÓe* vhMn 

• • • 

(voochiaão da segunda pagina) 
coisas humanas e um exenipluT 
fiervo dc Peus o servidor 
do Proximo. 
CONSIfcEBAÇÒBS FINAIS 

Não canseihík de roei" 
tar; e meditar o» seguintes 
tópkes de nosfeafi REGRAS: 

a) que e$ta Sociedade — 
"e para aliviar ca * SOFRI-
MENTOS espirituais e tempo 
raia das infelizes"; 

b) que os w Confrades — 
"deem AOS POBRES o qua 
possuem 
deem a si mesmos"; 

c) ' que aos Benfeitores 
promete a Divnia Providên-
cia — "ce<m por um e o rei-
no do Céu.' 

Por fir"" caros amigos c 
confrades, sobra a mingua dc 
no^sa colheita tal vês ue a-
plique ou explique, esta sen-
tença do Apóstolo da Cari-
dad* t r 

: IfeV ingresso de Fortaleza, 
onde presidiu a convenção 
estadual do Partidb de Re., 
presentaefio Popular, transi-
to'i, sabado, por FarnamiHm 
o sr. Plinio Salgado, presi-
dente daquele partido. 

No aeroporto de Pamami-
rim , o sr. Plinio Salgado 
foi cumprimentado pelo dr. 
Travassos Sarinho, presidente 
dkx PRP estadual, e proce-
ros populistas. 

FÍIS6 I n f i l n l A C n a r n o 
flIIK i i i i l i i M m w 

ADVOGADO 
Av. Floriano Peixoto, 612 

Fone« : 1700 — 1728 

ministador do Distrito, tendo; 
falando alem dos dois home-
nageados o Deputado EHocle 
cio Duarte. Fez parte ainda 
das comemorações tio tránsl 
curso do aniversario de 

governo, a inauguração da 
Agencia Postal realtzando-sé, 
a homenagem que o Poti-
guar Erporte Clube prestou 
ao GoVernàdor do Estado e 
comitiva. , 

Em seguida foram inaugu-

rado®: Um novo salão de aula 

no Grupo Escolar Alberto 

Torres; um Prédio Escolar 

em Ponta Negra? Um prédio 

Escolar ú rua São Geraldd, 

nas Quintas; Um predo Es-

colar á rua Jundiaí^ no Car-

rasco; Um novo salão de 

aulas no Grupo Escolar Isa-

bel Gondim; Serviços de asais 

tencía dentaria em vários es* 

tabelecimentos de enS**no da 

capital e 0 inicio da concre-

tagem de laje do 2.9 pavi 

mento do edjf icio do -

lute de Educação. 

GRANDSS FESTAS 

EM MACAJBA 

O aniversario da administra-

rão José Varela teve grande 

comemoração n^ V^IUIÍ* tn«ut 
de Inacbiuü yjiiv desde ÍX-

primeiras hoivs do domingo co 

mecou a movimenter-se* che 

ííando tanto íesta capital como 

da.s cidades visinhas pessoas 

Con^^3daes ptio prefeito Luis 

Curcio Marir.ho, para assisti-

rem ás festiv.dade^ • 

Estiveram presentes autori-

dades civis, militares o ecle_ 

siasticas, além de íamiiias. ca 

vçdhe;ü*os( t^ndc a Prefeitura 

d^ Macaibo íeíto correr on&us 

especiais de Natal, condu/ín 

Estadual fez questV» de st-
dentar o seu ^optentamento 

pasmar t^rde do 2 . ° 
ar.iversavio de seu governo em 
companhia dos macaibenses. 

á organização da bande de 

musica e Maceiba. O Cel 

Ahteio Moura presente as fes 

ttvidcáes agradece1^ a home. 

nagem . 

OUTRAS INAUGURAÇÕES 

Ni» oçíiforniidac?s do pro-

grama previamente organi»»-

dü foram feitas ainda ostras 

inaugurações. Assim é que foi 

instalado o Pcteto Fiscal de 

Aliança. Lançada a pedi-a fun-^ 

damental do parque Gover-

nador José Varela. Apos_ 

tos os retratos do Senador 

João Severí&rto da Camara e 

do Deputado Dioclécio Duarte 

DIA UTURGICO 
HOJE -

S A F O N S O M A R I A DF 

L l G U O R f 

AMANHA 
OíCONTRO LAS RELÍQUIAS 

DE S. E S T E V Ã O 

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
— esta é a semana da 1/' 

Sexta feira do mês, 

A intenqâf» fiera! do A^ 
apostolado da Oração para a-, 

gosto é "o íimor fraterno 

ti e os homens," 

A intenção missiona riu t 

a cai idade entre, as nacòts 

e os povos do Oriente. 

I Este jornal poderá ser pro-

curedo no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BAEPENDI esquina do 

Armazém S. José—Natal 

E m Nata l o assistente 
n a c i o n a l d a J F c . 
' Chegado de av ào» achate j vento de Santo Antonio de-

entre nós frei Luís Gonzaga | vendo visitar todas as gran-

Costa, assistente nacional da j des obras da j . F. C. em 

Juventude Feminina Catoira j Natal e viajar até a cidade 

è também da FEC Feminina, de Caicó. 

DISCURSOU SOB APLAU-

SOS, O PREFEITO LUIS | - — 

CURCIO MARINHO 

O sr. Luis Curcio Marinho 

em prosseguimento proferiu 

um belo discurso se^do muito 

aplaudido. 

A seguir falou o sr. An-

tonio Soverinò Sicupira^ de 

legado do Serviço da Mataria 

oeate Estada que agradeceu a 

homenagem des mar^ibenses. ! 

Além da ítuuguraç^o O digno religioso fr^ncisca-; 

cal^mento a Paralelepípedos d j no acha-se hospedado no Con U r f l f l f f l B U u l C u O 

0 Dia da BÔa I m p r e n s a c ü b a n 0 e P a r t l " 
Em todo o Brasil, 15 de agosto é o Dia 

da Boa Imprensa. A sua aproximação deve 
despertar nos católicos, a consciência da 
obrigação de colaborar nesse apostolado, 
pratica e eficientemente. 

A imprensa católica, segundo o Santo 
Padre. 6 a sua própria voz. Mas para que 
ela se onça. 6 preciso que a no^sa imprensa 
não seja tecnicamente inferior á outra daí 
a necessidade de se concentrarem todos os 
esforços dos fiéis para o:- grandes recursos 
que exige, em nossos dias, um jornal bem 
lançado. Sem uma sólida base economica não 
enfretartmos a poderosa imprensa adversa-
ria, ou neutra, Pam formar as consciências 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

P r o r a s M i c a s da Asia 

trm 1 -=r _ J tlrl^dti 

i - * 

"N io se pode obter FA-
VORKS celestes t quando se 
mtà em estado de INDECI-
SÃO entre a Virtude e o 
Vicio; quando se pratica ora 
«utfro; quando se ê. em uma 
palavra , ao me«mo tempo, 
KfeC&o * cristão/' 

X* numa época em qu* não 
há núaguem «ndene ao SO-
FRIM&ftTO, aenão íuico pe-
lo menos moral, encerramos 
esta improvisada alocução, com 
a palavra do*t& de nos»o 
venerando Antiatxte, i^cro dufn 
soneto ^eu, ccínhecido: 

"Qvwí »olrt é candidato ^ 
ftiona. 

O MÍrlninto é ponte para 
f 

ai-de dos mereoímtitftos 
Jesus Cn^to e w satisfa-

na intenção do Sant^ Padre o 
Papa, ou segundo as inten-
des do Cada u.n em parti- j aprovejien t ecles qu: 
eular, aplicadas âí? almas do j estão «m corf.iiobw" rítií t» 
Purgatório santo»* N Penhor con 

Os fieU poderão lucrar | f i o J á I s ^ ü distribuição 
aquel,» indulgência até a ; d e s K e tesoure», 
r.ieia noite do Jvn * ! A indulc^ nci^ » plenária 
EXPUCAÇÃO ^omv. AS 

INDULGÊNCIA^ 

quando por 

n remi s s 'àO 

st.» ob*<-m 
today- s* 

.iHlui^tfir-i^ u i.nri i ru i, j porias temjio'vu, do peew^o, 
d« peiiii tU" < ĉ  parcial quc rid(, corvcç-de-

termos reLobido no con o pcrdgo #di- j%'r.rtc 
It äs ion ü rio jt íib^.nvjçtio '̂ s pon;*s. 

v I 
pecado^ » r^naíi Ítcruiii^ : A índulíeno-^ uu Par. ju i 

A IfcPeiu rp'^'Mi <lr D - i n«'?» é oWM.V-n p lucr-v^e 
> poder ^ 

LAKE SUCESS. (USIS — 

A Com^são Económica para 
A » /-V Jnrr AT ft A A n T T̂  ' iJnii (L '»•'»U ^(lí) U'U'JoOt 

o o levará amento da s^uu 
ção ecoioniica do Ex-

tremo Oriente demons-

tr^m um melhoramento 
Seral observado na Asia c 
no Elxtrenu) Oriente, en^* 
bora » piOo^e^o 
nha sido substancial e 
mujtíts menos atisf&torio. 

No prcfat;o do velatorio. 

o Dr. P S. Kokona-

than, Secretívio Execu-

tivo da Co-ni^ão Economi-

za, escreve que cm ne-

nhum ramo d&s ixidUKtridS 

^oi atingido o uivei dp 

unte» vi» KU'-'ll«. 

•ou dizendo M^e o pro^rp.*-

s>i verificado « t-5 «tfora tem 

sido tardio, t que os gover* 

5>os e os* povi>ü 

(írr.ndo are« deviam en 

tanta» vez** quantas vidar todos e*for<?o< para 

y 

" A lu'ixr. ptrd'i^nii-'s í»ita as t^r». a.- dcfii- rui Lw 
perdoado. A qu mv< riM I vor (les j flopois de i ir recebido o'1 

ficará r»tir<" | §*cramahta« t ^ I 
M * 

m i l 

dçeenvolver v manter os 
níveis da produção n do 
con*uino. 

O principal problema 

inquietante, diz ^ relato^ 

rioj ó o relacionado com 

a produção Je produtos ali-

menticios. A predu^ão dc 

cereais ainda sc encontra 
.v i i t . « 
«UcllAQ uu Uive! <*TinSK,4> 

no periodo de 1934138 en_ 
i 

quftnto q»ie a populaçaot 
tem aumenta^O constan-
temente. 

Secundo u revelado 

levantamento d̂ a situa-

ção económica da Asia 

e do Extremo Oriente, o 

progresso das recon«truçòes 

e da reab-itaçâo eco-

nomia af»t(»tica tem sido 

vagaroso, ni*o obstante te r 

sidío observada: uma me 

ihoiia cm seu í:sPf cto í e " 

rai a despMto des dificul-

dades politicas e d os 

di^lurbíos .ivtt oriundo^ 

da sínia^rio inunchal, c<i* 

mo Ufflí ron&oquemia da 

ultima gutrr«. 

a obrigação ininludivel de promovê-la e 
simenta-la, moral q materialmente, é q\ie 
a Santa Igreia instituiu o Dia da Boa Im-
prensa . 

Enre nós. celebremo-lo, espiritualmente, 
com orações, missas e comunhões e, econo-
micamente» apoiando, concretamente, A ORDEM, 
que é o órgão católico a serviço das tres dio-
ceses do Estado, suas paroquias e associações, 
ja tomundo assinaturas, fazendo denativot, 
subscrevendo ações dt> capital, contribuindo 
para a publicidade e anúncios, já comprando 
avujsamente o jornal católico, a- f im-de que, sob 
qualquer aspecto, não seja ele inferior aos 
outros órgãos. 

Fora disto, é inútil celebrar o dia da 
Boa Imprensa. Palavras bonitas não detêm 
as fortes ondas do Erro e do Mal. cada efia 
se avolumando mais e cada dia mais organi-
zadas e dispostas a tudo conquistar ç subverter, 
aproveitando-se. principalmente, da desorga-
nização dos que deveriam trabalhar pelo 
Bem, 

nrlar" 
Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrícola specialisado em 

-tardinocultura, aceita con-

tratos para projetar e 

coijstruir jardins residên-

cias na cidade, em estilo 

francês, ingiê»s, americano 

ele : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregasse 

ie^mente d projetos para 

Jardins e Praças, com Pre. 

feituras de cutrns Muni-

cípios 

Telefones 1760 e 20G9, de 

7 a 11 horas. Residencia 

Av. Jundiahy 414 cafia r> 

Natal. 

CHAVE DA MOIíTE no 

"S. Luisv. 
i Exclusivamente paia adfl. 
i 
tos. 

! JAS:SY, no eii,e "Rio Granda" i 
| Para adultos dc '.-riU»rio 
i 
forjnado, 

; ROUXINOL MENTIROSO. IM 

• cine "Rex". 
Acoitav »! com ;-c.-striim s 

Vopê sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que ,no proximo 
mês de JULHO, estarão 
ó venda em sua secção 
de musica} os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

! Nove marcas l e discos 
num só estabelecimento < 0-

mercial. 

HUTILRDO DflTfl INCOfiRETH 

VÍTOR O D E O N -
C O L U M B I A — CAP I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F U T F 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

L G U M E R C I N D O S A R A I V A 

Praça Augusto Seven\ 

307 — Fone: 2.O.O.: 



O M» tato M ü ê f t Sêfá áé 
afmpirAMteaaittfkMeiireta 

WASHINGTON. 3 <R.)'-- A Camara 
dos Representantes aprovou ontem por 
356 vetos contra sete um projeto de 
lei que dá ao Secretario da Defesa 
Louis Johnson novos poderes como 
chefe de todas as forças armadas dos 
Estados Unidos. 

A aprovação da Camara dos Re 
presentantes completou a ação do 
Congresso sobre o referido projeto se-
gundo o qual: ampliasse a autoridade 
de Louis Johnson sobre a orientação 
e operações dos serviços tormando-o 
uma autoridade direta em vez de "ge-
ral"; estabelece uma direção comer-
cial civil sobre o serviço de finanças; 
dá aos chefes de Estados maiores a 
chefia permanente. 

Sequndo ainda o projeto o atual* 
estabelecimento militar nacional se 
transforma num novo departamento 
de defesa Nacional com os tres servi-
ços como Departamentos Militares 
sob seu controle. 

Opinião do senador Douglas sobre os agentes comunistas 
que tomam par£e no governo tcheco 

CHICAGO. 3 — Ge igflitte* 

corrunUfU« que tomaram pos-

se do govern» d* Tohecoalo, 

vaQvia "terão inevitalvemtnte 

que sofrer o mesmo destino 

dos nazista?** segundo a op i . 

-ião do Senador Paul ti. Dou 

do TUinoiü 

O Senador Douglas, diri-

gindo s* 4 Sociedade Benefi., 

oent« lAumerico-^SBov^c», ürc-

lembrou <jue ha cerca d& 

12 anos atrás eni Urn d i^ 

curso dirigido a urrt grupo 

vaco no* Estados Unido?, ha. 

via çl® avisado quo Hitler pre-

tendia se apodo ror da Tche-

coslovaquja. Reícuibrov tam-

bém qu® ha dok anos ti&ts.r>m 

dos, perante o m^smo grupp, 

havia cie precLSttn que os cn; 

munistaa estavam na iminen-

O sinodo arquidiocesano e a 
aplicação de suas leis 

ria do repetir o mesmo tfoJ-

Diss« ainda DOU^IAS; "Na 

época de Munich « da «uta*-

Cfuent« marcha nxzlsta sobxe 

Praga« muita g«nte perdeu 

a MptrwçB d « voltar a ver 

a Tchçcotlovaauia livra do iu_ 

go de Hitler Mesmo assim o 

dominio nattata foi desb-ira.. 

tado. Hoje. ha um« nova cau-

sa para preocupaçao, que é 

Sfibçr so o domínio comunista 

será Jamais Quebrado 

" A fonte de oRperattra está 

no caráter da povo da Tcheew 

lovaquia e no deveio de todo» 

0$ homens pela Uberdade. For 

muitos centenas de anos, a t 
despeito de todas as formas d» 

oposição e a despeito de 

adiar geograftaiiMNife iaoWU 

doe amigos, a TcheeoalaVftfltfU 

conseguiu viver como urtya W -

çüo livre e independente". 

da Politica 
E m f u d m » M t o • acoido i i i / # T w » Glande«"—Ampli-
ação na Bahia - E m Sío Paulo, fala-te nnm acordo 
entre P S D , U D N e P R - R o m p e s com o fovéino do Estado 

RIO, 3 (ASAPRESS) — O ! aplicação 

Cardeal Don Jaím? d e Bar-! poderão 

ros Camara, pela Carta Pas- j próximo 

toral 12„, promulgou o si. [ Após 

nodo arquidiocesano dirigin-I ^inodo 

de suas leis que 

emrar em vigor no 

a promulgação do 

suas leis teem ca-

do uma epi-tola ao clero e 1 iate* de perpetuidade. Per-

ao povo cieriíificendo da® manecendo r-m vigor se-

ocorrências das leis e 

minaçoe$ daquele sínodo-

A prpmukação ci0 sin0ck> 

não présenta a imediáta-

rpm revo^aUas em todas as 

igrejas e Capeias publicas 

e semLpublicas que deverão 

ler e explicar aos fieis os 

tópicos da Caria Pastoral. 

Será registrado no livro tom-

bo o recebimento da Carta 

Pí:storal^ indUcando-se O assun 

to a da .a devendo um 

exemplar s?r conservado no 

Arquivo Pastoral. 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

0 OHE OCORREU RO MORDO 
N O T I C I Á R I O D A H . C. 

RIO, 3 — (ASAPRESS) 

Segundo os meios políticos o 

acordo dou presidentes já está 

funcionando mesmo antes de 

ser publicada a sua declara, 

tfâo publica e formai. For-

ça? politicas mineiras inte, 

gradas pelo PSD, UDN e PR 

já gstâo agindo como um só 

bloco no Rio e Distrito Fede-

ral 

AMPLIAÇÃO N A BA IA 

RIO. 3 — (ASAPRESS) ~ 

Informa-^e qu» vai ser am. 

pliado na Baia o acordo inter-

ROMPEU COM O 

GOVERNADOR DO 

ESTADO 

GUIABA\ — (ASAPRESS) — 

O presidente do Darîtor^» do 

PSD de Santo AntouU r-o 

Mato Grosso acaba de rom-

per com o governador, seguin-

do p exemplo fe i to pelo Di . 

retôiio de Poco*ã SaEe^sj 

o Fellnto Multar, presi-

dente do PSD e dirigentes ude 

nistns desejam ardentemente 

o -acordo, Contudo, os udenis_ 

tas considera,» governador 

ontem, o aniversarjp natalício I zar missa em ação de graças 

do deputado Paulo Baêta Ne Ina Catedral Metropolitana, 

ves, autor dos projetos de par. OS DELEGADOS QUE 

partidario* visando um candi-_ | como dificultando a pacificarão, 

dato corram» da UDN tt o j Perseguindo o-- seus propriog cor 

apoio irrestrito do governador 

Otávio Man gabei ra íw Pesiden-

te Dutrü, ^ntido, a mo 

NOTICIÁRIO DA A , M , 

NOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, t — Foi fi l-

mada pela "Sociedade He Edu-

cação Visual Católica" uma pe-

lícula intitulada " A v e Maria". 

O fi lme ê Asseado t:um tra-

balho de Mncre Mar> Clari-

ta, O. S. F. , de Ai legany (N . 

V . ) e está destinado a pro-

pagar a recitação do terço çm 

comum peja paz do inundo. A 

idéia foi iniciuc1** no rádio 

pel« Rvmo Pe- William Clas-

byf de Davtón. 

EM PORTUGAL 

LISBOA, 2 ^ n Exmo Sni\ 

Cardeal Manue ! Gonçalves 

Cerejeira, coroou solenemente 

uma imagem de N. S . de Fa. 

tima na Cidade de Setúbal. 

Por oc&siáo da magnifica fes 

tividade, teve lugar uma in-

coraparavel manifestação de íé 

e catolicida'l<-' do povo Setu-

balense. Ao ofertório todas â  

autoridades civU, que 

achavam presentes oí'erccer®m 

a s pixide^ c. m as hosttas 

ra a conísagrjpíio, A comunhãcé 

dral de Not:e Dam« de Pari« 

Depois, ' pei'ntrr:eceu na Es-

panha durante várias sema-

nas e visitou obras dg açã^ 

católica e assistência Social. 

Na povoação de Zallag, assistiu 

á benção e colocação da 

pedra de uju temolo em honra 

da Virgem d? Teneyac, 

No aero?o:lo e durante ° 

desfile a catodl^l, n 

prelado recebeu a* aclamações 

dos fiéis, quf carinhosamente n 

chamam o "arcebispo provi-

dencU;SM por inesgotável 

caridade P^ra con\ oh pobre*?. 

Presidiu á ?nanifcstação D 

Guillenno Piani, Arcebispo ti-

tular de Nicolia e 

Apostólico r.o I léxico, acom-

pa!1ha(lo d^ vários bispo*, do 

cabido metropolitano e da 

Basilica Guadaiupana. elevo cc* 

municiados religiosas. coU:üios 

c associações católicas e uma 

mexicanos com 

seus trajes tipic» IÜ 

Santuário de N . Senhora de 

Hartley em Kent (Inglaíeiva). 

Partindo de Eynsfor, os pe-

regrinos caminharam dez mi 

lhas a pé ^ cm silencio. 

Em meio ao religioso silencio 

daqueles pie Jose» peregrinos 

Unicamente ouvi^^o o eco cios 

hinos religiosos alterr;ados com 

a recitação do terço de N 

Senhora. A intenção da pe-

regrinação fo: a convenção c!a 

Rússia. 

NA ESPANHA 

• - MADRIDT 1 — Que as 
igrejas dos missionário-^ Frna^ 

ciscgnos são aproveitadas 

pelos comunistas para ins 

talar salas tio festas 

em celeiros, infor:na D. Cele:^ 

tino Ibtmez, bispo de lenanfu-

Shensi, Chint\ ao regressar iics 

te paíi depois de S0 anos de 

trabalho liiissionari». 

O bi^ijio, religioso irímciscaní.\ 

que saiu de Shangai pouco an-

tes dc cair a cidade em po_ 

der dos comunistas declaruu 

0^0 de solidariedade Manga_ 

beira ^«-tad» pelo PSD da 

'Baia é sintomatica^ a f ^ -

mando-se o voico qur> 

se mantém contrario & tal 

é o ST. Pinta Aleiíío ( Presi_ 

dente do PSD da Baia-

EM S PAULO FALA-SE 

NUM ACORDO ENTRE 

PSP; UDN « P » 

RIO, 3 — (ASAPSESS) -

Secundo corria no& 
roliti JAÍ' 

sentido <XP SAR CSÍABEL^Cida O 

AO 

religionario» 

GRAVES ACUSAÇÕES 

GOVERNADOR DO 

P A R A N A ' 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — 

Falando á imprensa carioca o 

Presidenta da Assp.nibléir. le-

gislativa do Paraná fez. graves 

acusações a o governador Lu-

pon daquele Estado- Em cer. 

to trecho de suas declarações 

diz o presidente do Legislativo 

paranaense ; "se possuísse-

mos leis contrp go^rnos 

t eipação nos lucros das em-

presas e de insenção de im-

postos de renda para o fun-

cionalismo civil e militar, mem 

br 0 da Cc>miçsão de Legisla-

ção Social da Camara dos 

Deputados, onde desenvolve 

lhante atividade em favor dos 

trabalhadores brasileiros, ( a1^^ 

gos e admiradores daquele li-

dei' petebistaf mandaram rc-

CONSULTARAO OS 

PARTIDOS 

RIO, 3 — (ASAPRESS) — 

Conjeturas diversas fazem os 

meios politico* a respeito dos 

nomes dos delegados indica-

dos para consultarem os de. 

ros em nomo do PSD* Adiah-

ta*$e que os o u t ™ delegados 

para con&u'tar qs demais par 

tidos seriam os gstfuintM: 

UDN — Gnbriel Passos ; PR 

— Durval Cruz; PSD — Sou-

za Costa. 

SERIA DESÍ fECESSAWA 

RIO, 3 — (ASAPRESfc) — 

Adm>tc-se ser desnpmw^ria 

uma consulta ao sr. Ád«mar 

de Barros* em , Virtude dó 

Goverçador Paulista ser Wh* 

didato. O iriterresso do ar* 

Ademar p«rtícipftr doft 

entendimentos é some&te P t f l 

protelar solução do problema 

Sucessório em benefício P^O 

prio. Sabe.se aue o sr. Ade-

mar de Barros será ouvido de 

mais partidos que não faiem ' qualquer maneira paira ficar 

parte do acordo Fala-se que definida a sua 2respor4abi}i^ 

o sr. Cirilo Junior consul 'dade- . 

taria ^ o sr Ademar de Bar- I (Conclue na quarta pagina) 
— — — »j w 
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0 QUE OCORREU HO BRASIL 
— Noticiário da Asapien — 

BELO HORIZONTE, 3 -

Com grandes festividades, con 

t-tM.. r. .. • VIIA - M M 

tidos. Ntfssa caso ú nom;» do 

Prestes Maia seri^ «ubma^dj 

a iüualda^a de cJUdi^ü 

dos demais partidos. 

c ; r cH j l o í í i imorais o sr. M0isés Lupion tan-io com a participação de 

_ I iá não estaria dirigindo c • autoridades munxipais e po„ 

„1 felicitando o Paraná- | pulação iiin^lou-üe sabado 

Acrescentou o sr. Roberto ! na cidade de Barbacena o cur 
- ^ . 

tadual não resista a devassi J letes da FAB, tendo o bri.5a-

dão caracterizaiido-sK pelas. ^eiro Guedes Muniz rtee. 

desonestidodep. | bido os alunos. 
l TITL 1 

acordo eu» S, Psiid^ ontr& o 
PSP t a UDN e o PR. | Barbosa que a administração cs J so pa r a preporaçao 

acordo ^eria cxtens. vei a su 

cessão estadual havos-rU -̂ m 

candidato coii^um do* Uos car 

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PREJUDICADAS PELA F AL-

»O 

POR A O t A DE UM 

DEPUTADO DO PTB 

RIO —- Tenda transcorrido 

a 3.000 pescas. 

rimonias foram retransmiUlas 

por um conjunto dc 80 alto-

falantci. A noite houve gvan- j 

LUo»a prociw'10 de luzes, 

NO MÉXICO 

CIDAD& DO MÉXICO, 

— N^ais rt'_' :>.0t)0 pevssoa^ d; 

todas fts í»ocia«s m^s uy 

pecialmente d«»s trabalhadoras e 1 i 
humildes, acorreram »o ;ioro- j — — 

porto desta c.drdt» re. 

ceb^r D. Luis M^rin Marti.iw/ 

arefb^spo da Arquidiocese * 
México," que rcRrcfs»v«n Aceita sr patroci-
pais depois d** vários »nos«- «k1 

ausência na Europa. 

O. MftrtinM?, além de tjze» 

t m Poma sua vi<?itit " «d li-

mina", assistiu, em ^abrd pa^-

sad<i, ít soL'ri«k foroaçao d*̂  

\ima itT1 

Depois de apr^ser»^!' >-ua 

saudação ao ^ovo D. Martinez j que a China continua sendo um j 

cantou o Teu D^um v deu .s j g r a n d t . mistério c se ignora; 
20 sacerdotes destribuiram-na j b e n ç 5 o d w S S- Sacramento a precipitará o comimis-! 

Todas as ce-! multidões que enchiam a ca-j p * i s o s ^ ^ n i s t a s chi-! 

tedral. i n c s e s atuam com muita astue;:<! 

NA iNGt.ATERRA para conquistar a vontade du, 

LONDREiS. 3 — Um grupo de | povo sem subjugaJa de mo- I 
, 1 1 

I 50 jovens, membros clube ; mento. Acrescentou que i^no. 

! tatolieü de S. Francisco de ra a sorte que íenham tido 

As^is fl^ T\^mblt'í'. rf(íli/,<í\j j 1 IH M 1 î sioimrio-S fspanhoi.-

um;. j(>na Chin«». i 

Ciíme e s e n s a c i o n a l i s m o 
Somos dos que tambem batem palmas aij eo 

montyrif) r!a imprensa local, elodandn n atitude do 
ultimo conselho do jurados de Nital. que fu_ 

gindo ao ^entimentalismíó t^O comum, julgou com 
O neCeíS^rio discernimento^ perrnitindo, assim, 
que n justiça fos^e aplicada como dcvifí. 

Mas infelizmente uin dos órfãos de im-
prenía que eloííiou. com felicidade, e^ti atitude 
àoü nos.ios jurado^, passm.'. agora a fazer' fensa-
cionalismo com o crime. .dos píeres meio^ de 
incentivar outro> a co»sa pare^id'ri. como ^abem 
todos ontendkioá e m psicologia. 

Abrir mancheis e pu)>!icar clichés em 
torne de criatura;; tarada-, que matam '.-escoas e 

.^.n^uc é revohante i m -
plic;í em desfazer lodo o trabalho educativo qu' 
é mir^ão imprensa * 

..U'^'.'A'HJ.' -T- II.ILOI.I TIE ALUIRIA 

no\ a Braun" tjUe no f inj i npurcu ^er 
t^d-o . oo^rí qwcr OUP» a^uí fie;* <> 
nosso reparo e m^is que is n o ncr-so protesto. 

Quando seu» que a imprensa Jo Brasil tem 
a noeão ae -ua responsabilidade. U-n bran'jo-se de 
qv.o pa,,.:a por de ::rnte íimpa^ 
hune^ti' O s>adia. m;ts tamben^ p '!n - -ioeni^s im. 

T A DE 

PORTO 

município 

ENXOFKE 

ALEGI^K, — N » 

íiij Ijui cUï' 

ce oid a 
car ca 

as imporiantes fabricas de bi 

s u l f u r e i eaiíjacidade 

quase para atender a todas 

as necessidades dos Estados. 

No entanto, as duas fabricas 

Mstão ha muito teimo paradas 

por faltar enxofre no país. 

Enquanto is*o, as fornicas 

coi tadeifas íontiiiuam em sua 

faina devastadora 

e em toda parte. 

CONSIDERADA GRAVE A ' 

SITUAÇÃO DOS SER VI -

DORES 

MANAUS. li — Co Viera-

í^rave a situarão dos í>ei vido_ 1 

dos dc Nave- ! 

EACAO DRT AO^Í/.NR. '^ NTTTUHNL IJ-IF^;^ 

í-sj mesmos com vencimentos | no dia 

; trazados v a divida cilculada 

em um i-ulháo de ciuzeuoi 

í.rovcnienie dos fornecimentos 

de fíencoí íombustiveiü de^J-

^ for nece 

abastecer es navios, em vir-

tude da falta de pagamento. 

O INCÊNDIO DO KAUL 

SOARES O * 
1 

RIO, Diretor comer- j 

ciai do Loide Brasileilo, co. 

mandante Fetterzoii disse o 

bcíjuinte sob**c o incêndio ocor 

rido no Paul Soare? 1 10 Poi-

to dc Manaus : A causa CÜ 

incêndio foi uni curto circuito. 

Uma lindada bt. -eu no re^ 
fle-or que iluminava o íí^rao 

f> í-urto circuito e 

o inceudío coi debelado peli;s 

pvopriijs tripulantes, Os pre 

ju nào úovq ter tido de 

grande monta, pois segundo 

u primeira comunicação r c* 

jpena:; uma parte da 

de iuUi se encontrava 

110 pyrao. Uma WZ extinto 

o incêndio e cíiíotado o p^L 

Ui^aií j rã'j O " "Kaul Soarf\" conti-

nuoLi recebendo carga de ju-

ta e está prestes a zp.rpar de 

Manaus para o R o de Janci^ 

10, 

O QUK OCORREU COM O 

"MAU A ' " 

UE LO HORIZONTE , 3 — 

tJMtúa »líw proximi. 

dade$ d-íqutla cjdade o navit 

ds he^unda classe "Mana 

encalhou uy pequeno port" 

de Kaque), u treS quilo.T.etroí 

de P rarom, O encalhe í" 

1>1 C Säl(>n.t\'el; ..té por vnai s d(. i ; i.'̂ -r.is de leuiia nào qvtere.n 1 nu »t ad<> p^i j f.il'a de 

As mancadas do Souza 

dor para esta in 

teressante histori-
V* v1 

inflem dn Virgem do| B i d 

Ouadalupe| na célebre cate j Atm 

MUTILADO, 

Tratar na Gorerr 

cia deste jorna 

ou polo telefone 

12-49 

gem do porto e pouce pro-

fundidade das aguas, Ò co, 

mandante do barco Felipe Cle-

mente com 03 tripulantes e 
I — J — — : __ UtüMla »»n^rti <ui> XF* 

forços para safar o navio ton 

«-o sido descarregado a carga 

c os i?a&sEgeiros. 

Um barco foi usado para 

o transporte dos passageiro® • 

Com a capac dade de cinco pes 

roas foi letado com oito * de_ 

\ ido a eSsa sobreCarG^ sosso-

brou morrendo duas pessoas. 

Infelizmente as tristes eon-

-equenciíiS do encallie não 

ficaram níst<>. Um passagei-

ro vendo o chapéu vagando 

nas aguaa lançou-se ao Rio 

sendo tragado pela corrente-

za. O encalhe do "Mauá" 

atra u paia o porto toda a po_ 

pulajüo de Paquel que itz 

esforços para achar 0« corpo$ 

üu.i mortos conseguindo âpe-

fili3r apena» dois. O "Rtouá", 

finalmente foi salvo protte-

guindo vj;o;cm. A Capitania 

(os PoKos ^briu o cajopeten 

f : inquérito. 

L X C A U Z A Ç Â O DE ORANDË 
RKFINAFTA 

RIO, 3 — Ao qut ín-

>rma o Prptidente D^if® í 

- • (J' « ' V1 M MV 

:rando refinar^ de q u m n U 

cinco mií barris diário Tu> 

?io de Ja^i^iro» pois • 

Tar jH ; u l t . erigindo t^w 

ï»]*oKimAdadffs doi fraftdw c*n 

tros* oonrumulor*«. X o Hfo 

t S. Paula sào oA doU ma'o 

ir s centros rocsu'n'dortf* d^s 

produtos de petrolto de fwk ç 

ptííafc ittle» rodoviária « f t f -

;T)viaiii os produto* uêî̂  

na poderio alcançar « Baiá 

anto3t M i n « , CJoiás, M i t o 

Gro^ o, S. Paulo, FfefiiU, 6 «n 

ta Catarina» Hio Granda do 

Sul. onde sc localiza o maior 

fxnJvno economizo do pais é 

?or meto de petto leo todot 0% 

jstadoj» do Nordeste e do Nòíte. 
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A. S. LARA 

NO BIO: Senador Danta^ 40 — 5.° andar — Fim« 22-9024 
EM S. PAULO; Dirtçüo do Raul Casamayor — Hua Felipe 

de Oliveira» ti andai* — Fona: 20-872 
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s oe I A rs 
ANIVERSÀflf OS 

SENHORAS l —José, filho do sr. Joeé Br-

Alrira de Carvalho Vilar, es-J zerra, competente grafico 
posa do dr. Jocel'm Vilar, p r e ! nesta cidade, 
ftilo da Martins | 

t I AGRADECIMENTOS 
— Raimunda Queiroz, esposa' 

do dr. Letico Quei*« . n o » « ' • 1 » t e w ' h o , e ' n e s t " r c d a ^ ° -
afim d« nos agradecer as no-

Ü r O H o 
Ha Multa glatf de«eonfiada atémeitno 

oom a ^mp{aa palavra ^afliprcMímo • 
egw* qualquer defpç«a, embora re-
p r o d u t o a^rna éo% v&iHto* orçamento« 
anuais, Importa num r i ra injwtificavel -

A coisa, entretanto, nâo deve «e* 
erxarada com tamanho timpUsmo- Ha. 
de fato, oPeroçõea ruinosa-» e é lamentável 
muita v e i *e onerem sucessiva« gerações 
por causa do gestp impeAiaòo ou criminoso 
dum administrador, que sacou contra o fu-
turo* 

• 

i.lfl» Iii* 

CoMtituiçio um ari i fo 
que fele1 diretamente n a poatíbilidade dt 
o Governo do Estado ga*wt i r etnprestimo 
municipal, no art» 70 n 0 I de«xa implicu 
lamente compreendida esta pottibiUdade, 

quando lala nu intoa^ençuc do EaUtfk> no 
Município, quafcda t°rna r tapo*»-
tual no serviço (M^mpraiijmo que íô* 
garantido pelo mesmo 

A C«í*a iCconomica Federai, por 
exemplo,' secundo o Beu conselho não emprea-

' ta aos municípios sen* a garantia do 
Ma« também ha c*>r;s perfeitamente! governo estadual e sem a omitoio W 

admissíveis e em que o empréstimo* re j ce^ 'municipais, qu e devora© ficar i«tn 
toma mesmo uma necessidade. ! cauçao, c0m a clausula d e venda, e™ 

Neste caso estão cext»? obras do 
maior vulfo, como por exe*"pl° serviços 

' t i l i 

de abastecimento dágua, de lui saneamen-
to, estradas jmpe rtantes, e outros assem**-
lhados, em que a operação se justl ica, 

caso de atrazo no» pagamentos. Acredita» 
mos que se a no^a Caixa Económica ti-
vêse amplos recurso» (eles infelizmente 
ainda são prçcarios) seri» este ° momento 
de t o d o s m u n i c í p i o s que ainda m o 

de d e um modo geral, acarretando aumento! toguem instalar seus serviços ae luz e 
de rendas o beneficiando a população- mais que isso começarem a fazer o se" 

Agorc, com a política d{» soe^guimenio 
municipal, muítj!5 dessas* unidades es»ãc 
se animando a pleitear empréstimos para 
amortização a prazo um tanto lpnso. 
a-4Ím—de realizarem inrçprf-scindiveis e 
produtivos melhoramentos 

No Rio Grande do Norte. £ n^sa 

d agua até serviço abastecimento 
me^mo de «saneamento. 

Ao par desí*s obras, uma pol ida 
de expan^Ho o amparo ó zona propria-
mente rural do municipio, ga j^t i r ia uma 
mçJhoria cento po^ um na vida do inte-
rior , 

üíw, f"' « 

cooperador. 
SENHORES 

Antonio Bailio Dantas Ribei 
ro Indústria! na cidade de Cea-
rá , Mirim. 

— Cicero Leopoldo, agricul. 
tor em Ceara Mirím 

SENHORINHAS 
Acácia Freire, filha do sau-

èoso Avelino Freire. 
— Uabél Gomes Teixeira^ 

filha do faieedo Laurentino 
Comes Teixeira. 

— FVanciscuinha Aibe iro. 
Frofa. da Escola Rudimentar 
do Rio do Fogo em Touros e 
f lha da sra. Elisa Ribeiro. 

— Terezinha Bezerra Gur-
^el, filha do sr. Francisco 

tici^s qtie publicámos sobre 

as Bôd»s de Ouro dos seus pro 

genitores, o sr, Hormilio Ca„ 

>ral de Macedo, íuncion-irio 

ia Secretaria Geral do Es* 

'.&do c nosso cooperador, 

MISSAS 

Transcorrendo amanhã, o 
2 6 . ° aniversario do falecimento 

do saudoso Alfredo Guilherme 

de Souza Caldas, sua. í«n»'Us 

mandará celebrar missa pelo 

A i n d a , a homenagem ao casal S i n a y H e v e s 

vã fi -

) 

drj Rid Gran^ j numa de obras imoftai :: j O que j^recia l in^^ a-

o almoço de ! ha en^re (< cvu e a terra mui-; presenta-se-W con\ ^nfractu-

O pitoresca, é enorme pre-

cipício . 
Aqui um ligeiro declive, é 

j O belo o encantador, o 
fascinante, quasi sempre 

íejo, tortuoso, e sem encanto, j 

rle1 ôntece entreû ío ju.s-
tomente o contrario Com os 

O discurso d o sr. O t ton O l i v e i r a 
oferecendo, em n^me dos ; Muito bem diz ShakesPeare| deles nos aproximemos, 

iadÍo-amado''c 

iç do Norte 
homenagem ao casal Sinay No- j t.a covna quo a nes^a 

^ d. Euiidéa Rocha Ne- j losofía não ^-nsegue entender. 

ves? realizado domingo ulti- í Quando^ dia a dia ct'esce a 

! mo n a sétle do clube o sr ' ação, na rasru) direta das van-i * 
Otíüi Oliveira proferiu oitageng, temo"> que convir que, ^ : na verdade o principio de um 
íeguinte discurso: j realmente ha dguma cousa su- ; ^ ^ ^ 

Si cu fl js-se fa^er um dis- j perior que cscnpa a 0 nosso 
} 

curso ct'meçario citando Ma^ ; entendimentu^ 

chad0 d e Assís; cs-a culmi- ! Pt>r que ideal de servir j 

a^nda jamais j^ttalada no > interes^aUamante ? 

romance brasileiro, que í porque ĉC deveio 
i temo cles^nso de sua ídma. i dos seus maiores livros, Quin- ' diminuir as dores alheias ? 1 ; v, ' ' A• i ' invaividuos, 

ás 6 horas, na matrù de S. Las Borba, ío7 o personagem | Porque essa anciã mcotida j 

Pedro, senJú celebrante o Rubião, treisv̂ rando cheio dejde aumcntíiv as alegrias dos \ 
revmo. padre Mart nho Sten^ ! peseiniismo» ver tudo angustia ! nossos sçmelliant^s ' por que es;e visilia diutunia ! Certos gesíer» são mal oom-; tíuvida e a eviccncia 

SABADO—6 DE AGOSTO. 
Sensacional "BINGO", aabado. 6 de Agofcto na sessão 

de Vesperal ás 15*30 horas. 
Ingresso Cr$ 10,00 

Com direito ao cartão do "Bingo" que possibilitará 
ao espectador receber um lindo aparelho de 

) • • » 

Radio U C A V i a O R , ultimo modelo 
Absolutamente novo, no valor de 

Cr$ 5.000,00 
O "Bingo" será realizado antes da sessão cuie' 

matografica. 

DOMINGO — 7 DE AGOSTÔll 
B i n g ò R i o G r a n d e — i n f a n t i l -

N a s e s s ã o d e m a t i n a i á s 9 , 3 0 h o r b i í ^ 

Ingresso CrS 5,00 
PREMIO. UMA LINDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 

NOVA, NO VALOR DE CRS 2 .000,00 
Os prémios acima referidos já se encontram em ejeposi 

cão no salão de espera do Cine Teatro Rio Grande 

íítlWifitoíflWlí̂  

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, loucas 

cutelarias, etei, procurando a 
= C A S A D O P A U I . I I V O = = 

Dtí 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rü» O .̂ Barata 1S9 NATAL, — End "PAULINO' 

Proximo. suas qualidades n;1o 

são bê11* apreciadas. 

VENCIA do SIJIUY NÇVCE, PY7QV. 
a voz da jiistiç3; a altisonan̂  

xei- r decopcoes e é^tlamar por 

t « j ^ t t - , . : tudo e com tudo. 
Gurgel, residente em Assu\ [ m nome d* amilia, o santen j j 

— Maria Assunção Ribeiro j to Odemar GuiT-ierme Cald#s j Ao vencedo1* as batatas \ ! 1 I 
da Roçhaf filha do sr, José convida os seus parentes e gmi ^o vencedor as batatas 
Pedro da Rocha, residente nea'^os para assistirem aquele Neste momenlc discordamos doj 
a cidade. \ ^ de caridade cristã. ! ioioroSo KuIjmo. i 

j ptlo bem conium ? 

I Nüo será -spiração do m̂v j 
Ilhor 9 

preendídos, 

i periosos são 

— Medite Sou/«, filha do! i 
sr. Manoel Benedito de Souj 
2a, funcionário da Saúde Pu_ 
blica. 
CRIANÇAS } 
Marlene, filha do sr. José Ca 

nuto de Souza, funcionário da 
ETCRGN. 

FABMACLAS Dt^ 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia C<jnfiança — 

Ulkses Caldas . 

NB ALECRIM 

Farmacia Coelho ~~ 

maro Baneto 

P r o d u t o s , " C I L 
CIA. QUÍMICA ÏNMJSTBIAI- M C M " 51A 

Tintas para todos os fins e seus derivai >s daL tonhecidis^i-

por motivos im_<te de sus realisação toma o 

t'<itfí$ ctmo ex- j vulto que mi realidade te®» 
j druxulas. | sua personaJidaic- ^pr^voce 
f i 
i Emfim. ha deformações^ D^m. cxfcn t°d^ fpujança o 

Não será puro altruísmo ? ; natui*ais e h^manas. jbrüho. 

Portanto **o ; Mas. á̂ tes nvesmos da au-1 E quando a distancia ' Tios 

f e i r a r tud0 t0mará maior lembrança 05 s-jus colegas Kz-
cxplendcr e todos 03 ccr»íV/r-1 dio^mador^ <h Ri0 Grande 

Me voz da justiç«, está sendo j n°s tcrAo ai apreciações de-• <i:). Norte, ac"*'te este insi^ni-

gritan- j vidas, ; pre^oníe que é o 

Mas, deixemos d e eircujJo-! testemunho nossa í!randc ^ 
qujos, Sinay >Y7QV. 

Reconhecemos 
lima e de fícssa maior admirâ  

mas marcas "WALJÜttlfY 
«ntfTTkVnt " in-»* , 

M it r^ftLf in^ , 
"NtnT.TM" et a 

I* AMÜiTT?" 
V V ' I J 

Distribuidores para todo o Estado tV> Rio Grande do Norte^ 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVAKES PE IJRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
BUA NIZIA FLORESTA »7 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

4/ 

; cavalheiro do ideal * esse nor- j 
j te ríogrand^nsc de coraçáo,; 
i- { 
j esse baliiano irrequieto e tur- : 
í bulento quai\do tem e111 mira J 

í 
j fazer o bem. qssq exemplo de 

j dinamismo, esse realisador ijn-J 
j timorato, esse vencecfor de; 

j táo árdua 'o^talha nao $0- j 

i mente os batatas como diria' 

j o amargurado Rubião, nias o 

) nosso aplauso irrestrito j 

j nossa admij-ftoRo s incera f r a n ^ f 

ca, leal e ju-sía ! 
Os acidentes orográficos j 

j 
quando vistos a dis+ancia de- j 

ttírminados £ ontornos e lia | 

\ erdadeiras .surpresas quando 

C O M E R C I A R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas famílias, que se acha instalado 
t cai pVêFiO í \ i T i c 4 v i t o , á «v~r,íd« Diícj-v d? 
v»ns n a 158. nesta capital onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Gerai, Maternidade, 
Tuberculose-, serviço Dentário. Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir 
do SESCj' endereço acima, onde serão 
atendidos, das 13.30 ás 17.30, 

• " = 

ao Plantão 
prontamente 

que» sua 

j gostác r.o C ' 1 1^. morcou uma 
! Fina lisa nd o fasí-mos votos 1 epovJ . 

i E quando si falar e m radie- ! p a r a r,UC l h e* b c r c ( ' C ; ' 0 

! omadorismo no Bio Grand e do! leitosa » estada,, cm Redfc 
Norte, será apontada GEto j e 1 Í q U C : n ' , a convif5,0 d e q u c 

| estação ŝmp̂e no coração de 
todos os radioamadores do Rio obra sumiravel. pelo seu es-, 

tilo, rústico, que diz do pas-! 

sado, fala no pr€sCnte e ha ! G - N o r í e ' 

de falar no futuro, d 0 que foi N ' da Ií, — Por motivo su-

períoi • <* felÏCidciue u^ pi'ĵ aÜA-iü C0iTty UViAOlliU--
* k! g f/>î 

i Jîoje a pui»! vtt̂ ã^ ^ 
risaíão de -iodas as vontedes d o t ! r S i n â y N e v e s 0 í a r o 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 

que ^oi o centro de conver-

gtjicia de toda«: a$ energias I 

o como r e f l u o r̂ e todos os j 

sonhos e esperanças, transfor-| 

mou tudo nesta esplendida) 

e magni ica realidade que ê ! 

a Casa do Paidioamador, í 
i 

A simplici<bde desta ho-; 
menagem, diz aquilo que uma! 
torrente de palavras não pode-' 
riam eJcprm;ir. 

mô i nri e<!icfiO do amanhfi. 

R E D E S 
Ĵ  Oliveira & Cia. 
FREI MIGLELINtlO, 123 

. TELEFONE — 1&.23 

KÜA FREI MGUELINHO, 109 
End. T« lc í . BANCALDO 

Telefone —1577 
NATAL — Rio C^-ande do Nos te 

A T I 
A — DISPONÍVEL 

Caixa 
Em moeda corrente • »• 

Em depósito no Banco do Brasil Si A 
Em depósito á ordem da Sup. Moeda e do 
Credito - - • -

B - REALIZAVEL 

Empréstimos em CjC^rrenU- .. ^ ^ 
Empréstimos Hipotecários . . . 
TiVulos Descontados .. . 
P . ^ . A n A A n r l f i n i r t i : n r » P a í ^ ; , , 1 - -
Outros créditos v, - * • • 
imóveis .. 
Oatros valores 

V O 

1.17C 57H.70 
2.900.00000 

295,290,10 

C.\JtTA PATENTE N.o 25 DE 6 DE NOVEMBRO PE 1 W 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 30 de Julho de 1949 

F — NAO EXIGÍVEL 

CAPITAL E RESERVA — CrS 1.5Síi.629.40 

DATA DA INSTALAÇÃO 

P A S S I V O 

1,° de Janeiro de 1949 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão 

1.500.000,<;o 
34.000,00 
03.629.40 1.5K9 62y 40 

4 Íi71.8fi7 1G ' 

nOBOJZADO 

Bdificia de uso do Benco 
Moveis e Utensílios . -
Material de Expedient 
Instalações — 

1> — RESULTADOS PENDENTES 
Juros c Descontos 
Impostor — 
Despesas Gera^ 

h - CONTAS DE COMFENSAÇAO 
Valores em garantia . . . . . 
Valores em custodia . 
Titulo^ u fec«)jer de C Alheia 
Outras contas .. .. 

2.7fíC).50f}.(íO 
547.191,0!) 

5.314 
1 05:, .4S8.J0 

7.854,00 
&VG0O ^ 
:17.015 :>0 

m . R2f>,H<v 
92.417.40 
9.000,00 

23. r40 00 

2il .551,1*0 

178.893,10 

570.00 
1.066.514,40 

íO ;M7.?70Hit 
10 .984 rofl'so 

! G — EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
á vista e a curto pi 1*4.0 : 

Em C CI Sem Limite li. 5 TN, 
Em C;C Limitadas 6.27fï.014.M 
Em C!C Sem Juros 

M* 4ï:> IO 

OBRA DAS VOL.AÇÕZ* 
1 É DE TODAS A MAIS 1M 

T>iz gratidão, diz reconh<?-; PORTANTE, DE QUE SEHVl 

cimento, diz ^preco; diz afeto. ! RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

e diz fraternidade. Agora. D. 1 JAS EXPLENDIDAS SE NÃO 

Eurides PY7QV. exemplo do | HOUVESSE PADRES PAIt\ 

colega dedicada, de mãe aÍq- ) CELEBRAR OS SANTOS OFl 

tuo&a. de esposa ideal terna | CIOS ? MAÎS VALE TERMOS 

L' bôa, que compreende «sÍpATJRES. PADRES SANTOS 

fraquesas h-jm^nSs e tom o QUET CELEBREM MISSA MES-

divino com do saber perdoai- I MO AO AH LIVRE". -
1 

para que \etiha stmpre na ' XI. 

10.421 <m^^) 

9.841 967.20 a prajto / 
de diversos 

a prazo tixo. 

•lí i . 284 20 

092.5C 

2(5.274.564 Í>': 4 

O U T R A S R Ê S P O N S A B I I J D A D E 6 

Correspondentes no Paífi . 4 
Ordens de Pagamento v outros créditos.. 

II — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 

I - CONTAS DE COMPENSA«, AO 

Depositantes dc valores cm garantia e cm 
cusLtxjja 
Depositantes de Titulou im cobrança no 
País 
Outras contas 

.810 :>ii 
700 r,:' 

12.139 214 20 

v: ra inj 10 

\ 
t»77 149.20 i 

F A R M A C I A M A I A 
DL 

ADAUTO FERNANDES M A U 

P raç^ End. dc Setembro. 5-Í9 -- Tt'Icfo:V. 1-34 
TÍOCN FARMAIA 

NATAT, — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento î rorÍ!i(o- qu' 
micos, oV'.ci;ilidîid s ffnn.tCtHifU'iis <. r» rfun 

nacional »' evtr'.tti^cii 
.MANIPULARÃO /ÎIOOKOSA 

ÏLUV1VO RÁPIDO E GARANTIDO 

vrrr 

4t ?.W.OS4.40 

10.537.270.80 
10 9S4.208.SO 

C ^ 41 S21 77r>OT, 
CrS 

Nattíl. 30 do Julh^ K[v ^Mífi 

20 274.534,00 | 

41.521.773,00 

^ I 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA' DE SOM 

AUX> FERNANDES R. DE MEt.O 
D»rctor^Pre*id«nte O S C A R V I L A R R . D E 

Diretor ( í r r e n t e 

NUriLADO 
DJALMA DOS SANTOS 

í on l/oor .^s DEC - CRC 

SERGIO 
Nisia Floresta, 

SEVERO 
lOl -Fon» 11P4 



y 

i S m U u è 
wim 

ï 
v 1 

uma apr*ife~Vt#bol oriental, 
hota no campo 

o mconfro 
c Nadonal 

MonUvideu 

4 O» uruguaio« realizaram 

» 0 4 «atando t'm pèrfeitas 

condições para enfrentar os 

rubro-negro*- O Flamengo 

estanco a 

partida mareada para ás 21 
î|oraa. * , 

Falando á reportagem os 

playeres uruguaio« revelaram 

'lacioKar 
.para partida infer. 

t t t f o digna <*> p««a<io ftM M escolhido mister Low» Inactoa l d « lioje 

VesceuVilãíosf o "Graoile Premio da Holanda" 
O conhecido Volante italic I berto o Percurtb em 1 bora, jdo Sièo, ttfmfaenr numa Ma~ 

no Luigi Vilarosi venceu a! 21 minutos e 0,9 $e- se rali. prova final do Grande Pre- Kundos 
mio AhtoniobilistiOo da Hcu 

landa disputado em Z^nd-

voort-On-Zeo 

A corrid^ foi dúputada 

com 40 voltas d© pista de 

4,183 metros, ou .sejam um 

total de 167 kms e 720 me 
que todos sek empenharão Uros, tendo o vencedor co-

O» tres primeiros coloca-

do5, dos 13 concorrentes 

classificados foram o& Se-

guintes: Viliirosi, pilotando 

uma maquiou Ferrari; Graf. 

fenried^ da Suiça, em uma 

Maserati e o príncipe Bira 

! Jogos, imiversitofios brasileiros extraordinários 
Sua realizacio este ano na Bahia 

RIO, 3 — Com o apoio do • 

S e r r a i l e do Gc- J 

verno da ^JJahjp.ici Confedc/a 
Brasileira d? Esporu* 

Ci 
rios realiz')rá) 

a '*étemaha da 

çao 

Uri 

Tirite 

íra*', em oomer^ci a^Ho ao 

IV" Centenario • jj0 fundação 

da cidade do Salvador e 1.° 

de nasciroentó de 1'ui B<?r 

bosa, os! Jogos Universitários 

érasileiroi ' £xtraord> larJo.';. 

Essas < competições devem 

reaÜ2ar-se v bienalmente, tenâo 

sido o9 últimos efetuados o 

ano passado, ~ estando os 

proxjmoa marcados para ju-

lho - áé 19$0f na capital p^r 

nambucana. Só mesmo u -ti 
s ti* 

tafttifo da importanea aci 

ma relatada é que s;rão 

realizados no corrente a^u». 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA I 

Serão disputados os eam-

f peonatos de futebol, basqu:* 

tebol, Voleibol, remo, teni& 

e xadrez uma vee qu*? não 

havendo p'scina e pista de j 

atletismo em condições não 

poderão realizar-se os refe 

rfidos campeona to ?. , 

E DITA I s 
AMADOR LAMAS, propri-

etário da Loja Natalense 

4200, estabelecido á rua br . 

Barata 242, nesta Capital, no-

tifica sua auxiliar a sft®. 

Maria Yolanda Barbosa, ca 

dernpia profissional de me-

nor, n.° 956, Serie 1.» a 

voltar ao trabalho, dentro 

de T dias, a contar desta 

i data, sob pena de sor dis-

pensada, por falta grave de 

abandono do emprego. 

Natal, 2 — 8 — 49, 

AMADOR LAMAS. 

ATENÇÃO ALECRINENSES 
A CASA O L Í M P I C A 

Concessionaria da Casa Lux 
Está vendendo as afamadas 

TINTAS "IPIRANGA" 

7 r i 

Vernizes — Esmaltes etc 
CASA OLÍMPICA 

Rua Amaro Barreto, 1282 — (Antiga Casa Record) 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
M é d i c o s 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Cxiefe' da ç ihr i™ cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE STOTOORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Çttmltorta - A t . Duque da Caxias, l fS ( T e m o ) 
Um I I áa l i e 14 áa 18 hora* — Fone: 1284 

fteaUteitcia: Avenida Getúlio Vargas, 794 — Fone: 14X8 

DR. PEDRO SEGV9DO 
1 S F 1 C I A L I S 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA • B U T U » 
Cura Radical daa heoroiroida*. varlaea « hiároealaa, aan 
• aam dor: Doanga da ureta, prostata, Tesfculaa» aambiab; bn f 
ia a rtoa. Tratam«»to rápido daa uretritaa aguda« • cnmla 

• luaa complicações. Perturbações Urotroaoopt» 

I 
PAULOTÀ.; 

W 
Ipiranga x Palmeira«. 

Domingo 

6. Paulo x Juvéntua» 

Corintians * Jabaquara, 

Comercial x Portuguea* San 

tiata. 

Santo» * Níiciona^ 
RODADA CARIOCA 

' INTERNACIONAIS 
Hgje 

Flamengo x Nacional . 

Sabado 

America x̂ . Racional. 

Domingo 

Fluminense x Vasco. 

Canto do Rio x Botafogo 

Bonsucesso x Flamenfío. 

Bangú x Madureira. 

RODADA í/íINEURA 

Cruzeiro x Vila Nova. 

7 de Setembro x ^mei ica. 

Metalurzina x Atleticb-

RODADA PARANAENSE 

Atlético x Curitiba. 

RODADA • BAHIANA 

Hoje 

Guarani x Cristovào-

RODADA CEARENSE 

INTERESTADUAL 

Esporte Clube Bahia x Ce«-
rá. 

RODADA MARANHENSE 

Tupan x Volante. 

r è v i t ó r i a 4 o l i y a p t a 
• o b r e o A n d r a d e N e V e t 

A b a t i d o o a l v i - v e r d e p o r 
Teve luG&r ontem á noi-

te na quajra da Avenida 

Deodoro, o tinoontro baiquetu 

no que nxarcou a peleja 

numçro um do presente 

mêí, e^tre os quadro» do 

Esparta e do Andrade Neves. ) 

No lirriiar da pugna notou-

re o mell^o1' desempenho d a 

turma espartana que, conse-

guindo uma boa obtenção de pon 

íos. usou triunfai* espetacu-

larmente-

Pontos após pontos, foi su-

bindo o '"placard" até atingir 

a contagem extravagante da 

46 x I . j 
Nos momentoa finais, eabo* 

çando uma reação, lograram 

os "aivi-vei^cs" marcar mais 

6 pontos. 

O resultado fú>al atestou 

o escore d e 46 x 7/ um mar-

cador por demais ' dilatado, 

porém justo • 

Apareceram os espartanos 

bem dispostos e empregaram 

um jotío de alta classe. Os 

denodados rapazes do An-! cada d 0 i 
drade Nevo^. continuam na | Clube, 

ultima co^caçâo 

não tendo ainda OoiM* 

gukJo uma , única yitaria. 

Os quadros e*tav«n aaaim 

constituídos ' 

ESPARTA < - Pedro k Ismael 

— Guerra — Irineu e Roque 

(Guálter). 
A . NEVES — Claudionor e 

Pedro — Brasil — Rodrigues e 

Balbino (Teixeira). 

Os arbitro* loxam os srs* * 

Humberto Nesi e Aluizio Bae-

na te^do funcionado a ban 

America Futebol 

A L U G A . S E 
Uma vacaria com todos os 

rçqucsitos neçessarios e como. 

didadea exigidas pela saúde. 

A tratar com Firmino Gomes 

de Castro — Rua Amaro Barre. {gosa 

to. 1410 — Fone 2000. 

PARA FtRIDAS, 
E C Z E M A S , 
i n f l a m a ç õ e s , 
C O C E I R A S, 
F R I EM R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

\ ï * 
I « 

Campeão o Riachuêlo, do Torneio 
de domingo no campo do America 
0 Céntral classificou-se no segundo lugar-Detalhes técnicos da 

interessante competição do dia 31 - Notas v 
Promovido 

F. C. clube suburbano que 

de :ru!íscutivel presti-

sas taças. Assür, é cíue cou» 
be ao Riachuêlo como cam» 
peão rico Irô eu, ao 
tempo aue ao . Central F, 

pelo Nacional cidade, realizou-se n a tarde 

do ultimo domingo, no cam 

po do America F. C., inte<*es-

gío n»s rocias esportivas çfa jsante tomei > suburbano, que 
reuniu os conjuntos Hia j C., segundo colocado foi 
r>itir>ln A r. r.pnti F f- ' rntr*»«'"^ trtii+ra valinsa taca 

O ESTOMAGO IjNacionai F. C.t e lo quadro' ambas oferecida pek» cju-
\Ce Aspirantes do grêmio ru! be promotoy d^ competição. 

I 
hr" 

i Os 

CUIDADO COM 

josos decorreï*am em 
Os 

Beja por excesso na comida ou pelo 
muito tempero ou mesmo pela má qua-
lidade dos alimentos, grande numero de j w """jt-anl^ 
pessoes sofrem do estomago. têm indi- ! ambiente de e»Uusi-
gestões, azia, bilis, não digerem bem. j asmo e movimentação, dean-

detalhes técnicos da 

espoitiva do dia 31# 

fci'am 10s sefîuir-ies * 

FILOLAS DO AB6ADE MOSS 
f 
j to da igualdade de forças 

! existente. Convém salientar 
I mos, entretantOj que a dis-

- ' • 1 

facilitam o bom funcionamento do ESTO- ! pu1- mai^ sensacional, ( . 
_ _ _ _ ' ' Nacional 0 — Marcador: 

MAGO—FÍGADO—INTESTINOS—tomando a digestão perfeita j „ t^av^aa ontre os conjuntos i. 

1.° jo So — América (AspU 

ranter) 0 x Central 2 — Mar-

cadores Pixilinga f> Wilson, 
2 o jogo - Biachuek» 1 x 

Mu-

suprimindo as indigestões, azia, e bilís, produzem os melhoras e j ̂  Rinchuelo e 
me is rápidos resultados nas enfermidades do APARELHO Di-

do Central ! 

O ! 

-leo 

Treinarão hoje, os M o r e s do Flamengo 
gados aplausos ""do numeroso 

( — jogo — Riachuêlo 2 x 
GESTTVO — Estomago, Fígados Intestinos, Licenciadas pela Saúde j t m e u r a n M tücl0 o | C e n t r a j ^ _ Marcado*®« ; 

Thiuu™ tr^nstíorrer arrsuicou prolon- t i t f A , , -Publica. 1 ^ u ^ y i Waldemar e Artêmio (amboa 

de penaltiesj' 
con-' ^ , 

O quadro campeao, apre^ 
to<1o ;• . , «e^tou em campo os 5tgUin-

i tes elemento? : 

publico» lUf- nar» £e 

tinba e pL acurava " 2 

Possivelmente, o ensaio será <ontra osí^^t- . ^ • ï 
-iî nHm rvnfi.-'i irlii tiítr^ . 

CfciiUmu 

>\ 

PR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOKNÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DL^BI^MENTE DAS 14 A '9 17 TIORAS 
r Coos-: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sa!» I 

D R •1 E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

á f t t eü t rAs DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TAREWE EM DIANTE 
CoMlttt tU ; Rua Amaro Barreto n ° ÍZM, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR, JOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

ConauUorio 
EDIFÍCIO R IAN 
Rua João Pessoa, 163 — 1.° A 
í\me I 5 9 6 { 

De 13 ás 17.30 hs. 

DAS 1* HORAS EM D1ANT» 
Cúmtmliwtos Kálfido "Nawm Aurora", I m Dr. B t f i t i , 141 ^ 1 

Kmémr — RmM^oH»: Ra» Apadi «77 — Wtmm i V l 

DH. RICARDO BARBÜÊTO 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Conaultorta: Roa Dr. Barata, Z10 — 1,° — Fone: 1129 

lleafcftenrfa — Av . Deodoro, #38 — elefone 19-51 

Por íio^&o inte^^dio, a 

rlíiv.H ao do Flamengo convida 

I * f a j i i i a - 1 

i / C i â l G 3 Ü ê n S 6 S - - • J ' ^ ^ ' Hélio; Buke e Sn^aiva; Rui. 
cri" a viío-tâ j . 

t , Bulhõcís e Mem Duca; Jo, 
Uepois de-"u?ina.'Peleja dls-í „ r , . í Waldemar Muhco, Driblacfor 

, j 1 1 J I putadíssimP. a turma dos todos o:> admiradores ru J , e 30cjo. 
! marujos ronsojíiií*; lovyi a 

teado|bro negro, presentes atuapnen 1 a turma do Centrai, vica 
i , . ' , , ' tnclhyr por 2 \ 1 morcò da 
[em vista o* próximo^ a.im-1 tv nt^ta Líipitai, para ai (wmpcfio disputou o torneia 
I - I , 1 • - . '••íjwança dr duas ppnulidcu • 
1 prumíbiíos a serem cumpri.. pratica de QUe ê̂ ;̂  cem o seguinte eSquadrao : 
l t . _ ,, . „ i máxima*; b^m anrovei-ta-
jCÍü .̂ j í.kioí.U::da n(J Est;uiio da Fe- Paulo: Artêmio e l^eoni-

dn.s pt>v Widcfom/ir p.^quanto 

i Hoje, PeUa 19 horas, o^ 

torcedores do Flamengo esta 

rão realizando um rigoroso 

treino de conjunto, 

Residência 

Rua Jundiaí, 377 

Fone 141õ 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAT 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curta», eletro-coagulaçao — Bisturi eletrlco—Cormd tâi 

daa 14 horas em dlanta 
CoMltat io — Rua Ulisses Caldaa, M — 1 0 andar 

Reddentia — Avenida Prudente áa Morala, IW 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Etfpedali&eiite 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiotfrafia 

Cooaultaa daa 14 117 cm «Bania 
Raaidancia — Av , Prudente Morais, <T72 — Fone: 1TJ1 

rw&aultorio — Edifício Aureliano- «ala 1ÚS 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coosultorio: Praça Aufusto Severo, 91 
Residenda — Rua Manoel Dania« 477 — Fone: 1414 

j g1 l^m provável qut* í ucr^câo, cuni inicio marcado 
I 
ens;do seja contra; para ás horas, recomen-

t j r. turma bf>(afoííueilí»e. tudo j daiKl0i aind:jt que todos a-

1 dependendo, Porém, de um! quck\s que desejaram, parti-\ \ 
; entendimento enlrc os "',khe-1 cipar do t^ei^o daverãc e^-

• fes" das duas 

, srs. Alberto Amorim t1 Amí;u ' campo, mui ^'os no niatcr^a' 
i 
ri Marinho. 

P^requeté, Barboza a 

Zoroza; Pixiiinga> Lu»sâ Abel^ 

AÍCÍQ^S E Wihon. 

J umu vin chutada parii fóra. 
i 

i con^ a t^nto t-'u^sp^uidc-
» 

• p<>i* Arlemiií meanvj 

que m dois penalties Funcionaram como juizes 

. ! , ' . . reliantes níif» feram ;i;irovei. durr«n*c' o tortîQÏo os STS. 
torcida^, ! Entrar-se aquela "ora no , 

no c e s s a r w 

Eugênio Si:va (J.n fogo), 

Acs vencedor ps torneio, losé Paulino (2.°) e Ribamar 

foram cotiíeiidas duas cu^tn- M.'J jogo) . 

Dentistas 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS D A PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica d 0 Hospit^ "Miguel Cou o" 

Consultor:*» • — Rua Ulís-es Calda^ 86 - 1.° andar 
Das 15 horas cm diante 

Tícvsidendii. Avenid» Carnes S..i(?st - Tcicfonr H-íí 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

hxpoQiente - 7 iís 11 e l,r> áy î7 hora^ 
líua Presidente Bíind<;iia. 423 — ALECRIM 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

S A N G Ü E N 0 L Tudo paia Fotografia 
Contem excelentes elementos tônico*: 1 

Foaforo, Cálcio, Arsenlato de Vanadate í CAMERAS — FJLTKOS PARASOIS - TRIPE'S - PAPEIS 
de Sodio, etc. j D E TODOS OS TIPOS - DROGA- - CHAPAS - FILM-PACKS 

I - FILMS RlCiDOS — ROLLFILMS — AIARGINADORES — 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS j PLACAS CROIMADAS — LAMP ADAS FLASH — APARELHOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES ! ^ T N - K O N í S A i 3 ( ) R m nv PT acw V ^ - « « w rkTTir m i a mr u â r o n c X d t a v ; sllNtv JJL rXAblí , \ Sr.. on ontrsra na firma QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RFTFTíRRAO A TONIFTCAr ln 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

S E R G I O S E V E R O 
RUA NlSIA FLORESTA im — no i 

5 A N C U E N D n ENSINA-SE PIANO 
t TVfr* > / , . . nnn 41 hu í í O U LVUlíTLk, OOO 

FCíNE 2433 

Kdifido Mafí.ily l.1 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade MaLfr?sa Nervr^ismo, Diubc-tps, Reumatismo) 
METABOLISMO BASICS) 

C U NICO Db ADULTOS E CRIANÇAS 
Coitó ultuiio: Rrsirlonri;r 

Ccl Ronifacin 222 Avrnida Deodoro 
» ' lVícf ^082 

NATAÍ, 
Tclcf 1858.. 

DR. PAULO SOBRAL 
> ̂  . .:.!}_• ^ —. J, ..im'ir ílrt cfti-ihm-ai; O ttíirtfi 

E'Î'TRTK-COAGULI.ÇÂO - "BISTURI ELETIVO • 

ConsxuUin* •• P^ Pprata. 1 
-< _ Teil« uno î l2<. 

^r-idenrui AvuuJ.. PrUfíCí-.lr M, 
Consult*^ 1-1 hi»r:< vU:i 1.!t-

OnfirtH r i l l t e 
RÍÍIOS ultra-violi't«'1-

- Sida 3 

Av. Rio Branco, -i71 
CONSULTAS 

Pela manhã — 8 ás 11 horas 
A4 noite — 19 ás 21 horas 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
ClRmCIÃO-DENTISTA 

l 
I f 1 C. X * ^ 1 _ * 
I c u n . M . ^ d s Lida o cia j i ** u<i3 d » a nur« í» 

! Clinica, Cirurgia e próte«e dentarias 
' RATOS IN n ^ A - VER MTJ «HOS 
' Consull : Edifício Progresso Rua iTlissm Caldas, llfi^ 1 0 Andar 
í Rrridenrkt; Av Rio Branca v 0 675 — Natal R. O. <V Norle 

OSVALDO RIBEIRO 

VYI Ai 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Kxj 'It^n^ Íl̂ iw íl .1 • 1 I e 1 .UJ 

l i ' lí ARATA, 

S a l v e A g o s t o ! 
1 O A N I V E R S A R I O 

Louças e vidros 

Mês dos preços baixos 
Tácito M. Brandão SUCURSAL N O ALECRIM 

Rua Presidente Quaresma, 413 

Futebol através dí Brasil 
-- O /.agui 110 Norival deve-

rá faz^r .na estreia do-

minKr, no quadro do Corin-

íians con ti o Jabaquara. 

- ? Cotner<.m1 c Português 

Sfinti^ta concordaram o ^ 

rtaii/."*i" se i na nianha 

dc» drmingo seguindo o <vxen» 

pio du o lo dc 

Novembro 

ri Ali,/ 

d̂ » obter um 

mra A _ I - —- fc. " "" V 

^CIU'^ tio sauJc) ùevenio 

•) IC »»rid«» :(• tíi(l4>r suí i ^ t e r -

Maldior arai 

l|r, 1 > f̂ fl 

MUTILADO 



fttaz d » t t i f f l de 
gente nio entendeu Ido« eram ooatrarios á rtl%l*o.[Mlndianti ou l e r * » , ou diqpt 

ou flage qfto cntapd^T, o decrt.I Paagando daa palavrai á «mplea « c e r d o ! « . PwdidM 
1 açio vimoa 8 que ftferam a* efperanç*», ««t io p tareeqp 

taipe • St^li*, no poctór, j No, ò, mov*n4o a » a i » 

fcaraefuinde enquanto poaaivtl 

• I M * • • r e l i « * » , de um 

modo ger^l. 

Agora» depois que uma se. feroo n io 

^o ̂ e txcctquphao doe catol-cf* 
qu* peraiatera em ajudar f * 
comun^mp em ae^trabalho 4* 

expaqa^o ou f * dçplaram alia 
d«» do terror vermelho. 

No cntaáty, deade 1037 foi 

djftdo j primeiro ajnal bem 

claro do perigo que çssa al gn 

çafe«pufrla representava, quan^ 

do Pio XI, nA encíclica "Divi-

ni Redemptorig" já dii a que 

tf perverso, nüo sendo lie ito 

colaborar CDBI 9 mesw-

, Agora, deante de atitudes mai3 

pplIUvaat a Igreja foi obri-
r 

por vez, a agir com 
giakp- energia. 
A CORTINA DE FERRO 
, «pri^tua . do comunismo T 

cctmo sejam Marx, Lenine 
ou Stalin, diziam, ser a roa-
ligifo o "opio do povo" c to_ am o f i j o carater dos Stepinac, 

rie de países inermes se a* 

cha por detra7 da cortina de 

fc ro, a situação só fez pioi^or. 

Segundo informam • da Cidade 

do Vat-canOj nada menos de 

I.SOQ padres estão presos ou 

desapareci^, na Jygpldflvi*, 

Emnania^ J^ungrim, Tc^O-SUL 

vaquia^ Alfrawa M o n ia e -pai. 

ses do Báltico, 
tf. „ 

PERSEGUIÇÃO TENAZ 

A principio os comunica* 

nao queriam agir de írenie 

contra a Igreja e ^us minis-

tros . Pensavam que dobrarL 

**r»efuiçàa da «W# àft 
Has a Igreja trittftÁpé. Dau» 

é «terno e as padjw do 
prevateoeiio, f n , 

tnctonto, 4 « tHo haverá 
muito sangue e muita d6r. 
E NO'S ? -j 

Os bttpilero« não tenhifn 

ilusão. O comunista brasilei-

ro é igualzinho ao da RUMÍJL, 

da Polonia, <Ja Tcheco Slova^ 

v^quia, d « toftt * 

o comunismo triunfasse, no 

mesixp dia começaria aperse-

guiçáp á reUgiqo, a prisão dos 

-saeerdotqs e dos a to» 

mada da* prqprjedadç» ? agri-

coias, E' preci«o> portanlp 

n£o fazer aliança oom o comu-

nismo, nem com os comunis-

tas, 

Km visita de intercambie, 

cultürüt, chegará. • s$xt*-feir* 

próxima, a çbià capital, pro-

cedente do Recife, A carava-

na de in^iectuais que d£-

^envolvem suas atividades epn 

Pernambuco, constituída dos 

ars. dr Ntlo Pedira, jor-

nalista Otávio PiitfO, Gil 

berto Osorio de Andrade» Mau* 

ró Mota, Tales Ramallio 

No sábado, ás 2ft horas, ^ o 

salão "Albarto Maranhão", al. 

to« do t f « *^ . . CarW Gomas» 

haverá brilhante ünl«nidade 

de recePçá^ aos intelectuais 

visitante«, promovida pel a A-
cademla d^ Leira^ na qual 

>• -

o drá Kilo Pereira fr̂ rá uma 

c^^/e^c ia sobre "Renan 

c Nftbuco " 

O programa da hessão está 
prof. Samuel Mac-Dowel, dç- | sendo orgw*a<JbA c o divul-

putado Nilo Coalho e Poeta 

S iMno Lop*?. 

Os ilustre^ hoFoens de le-

tras viajar lo em avião e 

automóvel, e ne$ta capital re 

ceberão varias homenagens 
nor parte uov^^o, d^ 

garemos oportunamente. Tc 
cará a banda de musica da r 
Policia Mililor. 

— Dentre a» homenagens 

a serem prestadas'» ao dr. t 
Nilo Pereira, àestaca-se a que 
será promovida pe ' a Escola 

Tùû extraordinária H/as membros paro apreser 

de l . ° d o 'Virente, o Tribu^ 

nfll d'» Justiça tomou çonhe-

cimenij, peU palavra dodes! 

Seabro Fàgundes, da neces-

sidode de ser acerada a le i 

de organização judiciaria, do 

Estado, tendo aquele magis-

trado tecido judfc&K*® consi-

derações em torno do impor-

tante assunto. 

ter, em plenário, um ante-

projeto com o objetivo de 

ser dada, quanto antes, um» 

solução ao assunto. Aquela 

alta corte de justiça atenden-

do a sugestão do referido 

desembargador, indicou o des. 

Carlos August0 paia eJaküiar 

O ante4>roj"to que, depois 

Je d iscutid:> e aprovado, será 

á 

Academia Ncrte*RÍQgr&nder»y- Técnica de Cõmérdo d® Na^ 

de Letras. drT Prefeitura tal e sua Associação de Es-

Sob os aupidos da Socieda-

de de Cultura Musical, terá 

lugar na próxima seKta feira 

S do corrente, no Teatro "Car-

ta* Gomes'", o grandioso iecip 

tal do cetebre pianista tchecê 

Eiiàc Landerer, figura de mar_ 

.caî U* relevo do cenário ar-

tis^po Europeu. 

Concnetiza.ee ass;m de modo 

animador os propósito* da Cu] 

tU|A Musiçal, - cuja finalidade I do vendidos 

precípua é 3pressntar em Na- | — -

tal os ejç^oentes máximos da 

ma que faz porte do veper^ Lamas, e no Instituto de Mu. 

tório das maiores celebridades j Jica, custando a cadeira ,. 

Co ncdem findai que o pianisj, 30.CO. Os soçios da Cultura go-

ta Landerer incluiu uma par_ 

í - dedicada a Chopin e scr\-irá 

de termo de comparação cwn c 

nosso Oriano de Almeida, cu-

jo ultimo concerto ainda es„ 

tá dando motivo aos mais 

lisongeiros comentários, 

Cs ingressos ja estão sen-

na casa Carlos 

zam do priv'leglo «k 3 ingres 

inteiramente gratis, não 

obstante- o elevado preço do 

contrato. 

Para A ORDEM se íazer re_ 

presentar no recital de Ene 

Ltnderer, recebemos convite 

dt presidência da Sociedade de 

Cultura Musical. 

^ - Centro de Imprensa S. A. 
c o m o e x u w g e i r o s | K e s ô l u < Ò e s ú â D i r e t o r i a s d o s C o n s e l h o s 

e C o n s u l t i v o , e m s e $ $ « o c ò i » | « t t t a 
v^tta desde que a Cultura' Mu- j • , — > — 
sical iniciou as ^uas ativida. 

des, ha precisai.iF-ite um a n o • í 

A escolha do aplaudido piá- j 

nisia iciieco ueve^e, m^ijíc tu- | 
* : I UU ttMft | 
de que ostenta ^ que teni í 

sidp postos em relevo pelos ! 
maiores criticos in*ernacio-1 

i 
nai» | 

Etyste em nes^o ambiente | 

üU3Ícal o mais v^vo interesse 

pela exibição de ílric Landerer ( 

que interpretai á Um p^ngra. 
i 

AoUaio Ssaíes Filho 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1790 — 1728 

Jornais e revistas i 
'TIÜNCHEÍKAS" j 

Circulou, sábado» ne^ta ca-1 
i 

pitai, o primeiro numero | 

i<Jo jornal uTrinAeiras'\ órgão 

dç d i v u^ aÇ®o do Partido de 

Representação Popular^ e quei 

tem co' - diretor o ST , Vir-1 

diano de Andrade^ secret^ io ' 

E m r e u n i ã o c o n j u n t a . a 1 5 d c c o r r e n t e » a 
D i r e t o r i a e o s C o n s e l h o s F i s c a l e C o n s u l t i v o d o 
C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . r e s o l v e r a m a d o t a r 
a s s e g u i n t e s p r o v i d e n c i a s , e m b e m u í ± b i í í i a ^ a o 
e c o n o m i c u J i i i a u C c i i a d í i ^ o c i o d a d ^ e m a n u t e n -
ç ã o d e ^ O R D E M : 

1 . ° — C o m u n i c a . ' a o s a c i o n i s t a s q u e a 
a s s i n a t u r a d o j o r n a l n ã o p o d o m a i s c o r r e i « 
c o n t a d o f u t u r o d i v i d e n d o , q u e o c a p i t a l p o s s a 
p r o d t o i r , e , e m c o n s e q u ê n c i a » i n i c i a r o r e c e b i -
m e n t o d a s a s s i n a t u r a s . Q u a n d o o a c i o n i s t a t i v e r 

c r e d i t o d f ? d i v i d e n d o , e n t ã o s e r á l e v a d o e m 
c o n t a d a a s s i n a t u r a . 

2 . ° — E q u i p a r a r o p r e ç o d e s t a a o d o s 
o u t r o s d i á r i o s d a C a p i t a l i s t o é } C r $ J 3 0 ? 0 0 a n u a i s , 
b e m a s s i m o n u m e r o a v u l s o a C r $ 0 . 8 Q ; 

R e c e b e r d o s a c i o n i s t a s , a t é o u t u b r o 
p r o x i m o , o r e s t a n t e d o c a p i t a l , a f i m d e q u s 

c o m a i n t e g r a l i z a ç ã o d o m e s m o s e p o s s a c o n . , 
v o c a r o A s s e m b l é i a G e r a l p a r a d e l i b e r a r a e l e v a -
ç ã o d o c a p i t a l a C r § 2 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 , s e m o q u f j 
n ã o s e a d q u i r i r ã o l i n o t i p o s e o u t r a s m a q u i n a s 
d e q u e a e m p r e s a e s t á n e c e s s i t a n d o ; 

4 , ° — m o s t r a r a t o d o s q u e t ô m a c o m -
p r e e n s ã o d o v a l o r i m p r e n s a c a t ó l i c a » o d e v e r 
d e s e c u n d a r e m e s s a s p r o v i d e n c i a s , t o m a d a s c o m 
o o b j e t i v o d e A O R D E M n ã o s o f r e r s o l u ç ã o d e 
c o n t i n u i d a d e , u m a v ê s q u e u m e x e m p l a r d o 
3 o r n a i e s t a s a i n d o p o r m a i s d e 1 c r u z e i r o , f i -
c a n d o a o a s s i n a n t e p o r m e n o s d a m e t a d e . 

nicipal, e de ^utra* institui-

ções. O d^ Nilo Pereira, 

que é é nosso conterrâneo, 

«erá hospede oficial do Go* 

vernade Varela, en-

quanto os si»us companheiros 

da Prefeitura 

fftiiarà te risses 
'Ar Diretoria Ordinária, da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associados em atra. 

zo, que o Tezovre ro <U refe* 

rida Previdente, estará na 

Séde da Irmandade, toda5 

as segundas^ quartas e sextas^ 

feiras, das 3 ÉS 10 hora^ onde 

deverá ser prescurado para regu 

tarifação d e seus dehitos. 

Outrossim, a Diretoria su-

pra, no desejo de normalisar a 

A tuação geral, estará reunida 

todos os sgbados, a partjj* des_ 

ta 

smana, das 13 33 16 hora^ 

no mesmo local onde deverá ser 

procurada, esperando a$sim a 

cooperação de todos para bem 

geral da Previdente. Natal 1—Agosto—1949. 

tunantes-

DIA ÍFR&ÉIKCÒ 
ENCONTRO das Relíquias de 

5. Estevão. 

A Igreja comemora hoje o 

encontro das Reliqui^s dc S. 

Estevão perto de Jcruslém em 

415. 

AMANHA 

S. Domingo 

Mjssa Fropfia, Gloria. 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

— Depois de amanhã, é l . a 

Sexta feira do mês. 

A intenção geral do A -

postol^do da Oração pa^a 

gO£to c amor fraterno en 

t r e o s h o m e n s / ' 
A intenção «nissionar-a é 

a cai idade entre as naçõea 

e os povps do Oriente. 

Por fim, o des. Seabra Fa-
gundes solicüou do Tribunal i remetídfD pelo Tribunal, 

que fosse designado um d o « l Assembléia Estadual. 

A O R D E M 
NATAL— Quarta-feira, 3 de Agosto d « 1949 

« t-

1 na é Itia LMÍ 
Em sua cessão de unte111, 

a Assembléia Legislativa Es-

tadual elesei- a sua Mesa 

pr>ra a premente íçjgislatura-

ficando a$s-m constitui d a : 

14 0 vice-presideiite — d^pu-

Udo... P^djro Aiporim, 2 ° vice-

p r e s i d e n t e — d e P u t o d o , A l f r e d o 
M e s q u i t a ; l . Í J S e c r e t a r i o d e -
i u u i d o A r n a l d o S i m o n e t i ; 
fíecertario — deputado V a l t e r 
Vanderlçi; 3.° secretario — 

deputado Co:-mc Lemos; 4.° 

s e c r e t a r i o — d e p u t a d o A d e r -
?on Dutra. 

dn Politica 

I A v . 
Bweteew Dutlt 

Na manhã d e ontem, Por 

via aérea, regressou ao Rio 

de Janeiro o deputado Dio-

clécio Duarte, um dos re-

presentanteâ do Rio Grande 
ao 
doraL 

" 1 i^O1 i t Fp 

Revissa I jmÉia 

Para uma sociedade desejosa 

rt*> continuar sua actividade 

Cleando C - Gomes j crkdora, em prol da riviliza-

Trazendo meteriai redacio- ÇÃO, a única orientação que 
nil A dê doutrina, O novo 

órgão de imprensa tem bôa 

aprese^taçáo gt afíca. 

piOÏHct« um reîuîtads 

! é « de «e tornar crlata. 

mal 

Por via "érea, regressou 

ontem, a esta capitfll. o jor 

nalista Romildo Gurgel, dL 

retor do Departamento de 

Imprensa e de nossa con-

freira "A Republica", o qual 

fora ao sul do país como 

um cios integrantes da em. 

baixatla nor^-r io í rande^e á 

Conferencia de Aia xá. 

Ontem, o ír. Romildo Gur-

gel reassumiu ô exercicio 

do seu car^o, que vinha 

sendo ocupado pelo jorn^lb-

ta Valdemar Araujo, secreta-

rio daquele órgán. 

— Os dentfi? delegados po 
tififuares deverão regressar 

A o embarque do ilustre 
parlamentar compareceram o 

representante do governador; 
José V a r e i d e p u t a d o s es- ! 

TADUAIS, COVRELÍGIOT.ARIOS E \ 
t 1 

Amigos do dr. J^ioclecio Du- ' 
arte. 

"MARCADA PELA CALUNIA" 

no cine Rio Grande . 

Para adultos. 

"A CHAVE DE SANGUE", no 

cine São Luis 

Exclusivamente para adultos. 

"O ROUXINOL MENTIROSO" 

no cine Re* 

Aceitavpl com restrições 

(Conclusão da primeira pagina) 

QUEM SERA* CONSULTADO 

RIO, 3 — (ASAPKESS) — 

Ajnda a respeito das consul 

tas surge £ duvida de quem 

deverá ser consultado no 

PTB se Getúlio ou Salgado Fi 

lho, de uma vez que náo se 

Material elétrico, valvulas, 

Discos inst Lamentos musicais 

CASA OLÍMPICA 

Rua Amaro Barreto? 1282 

"Ornamentação 
Urbano e Parti-
A n l n M ^ 
tuim 

Alvaro Tavares, Técnico 

Agraola specialisado em 

Jardinocultura, aceita con-

tratos para proj etar e 

construir jardins residên-

cias na cidade, em estilo 

francês, inglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarrega.se 

iguataente d projetos para 

Jardins e Praças, com Pre_ 

feituras de cutros Muni-

cipios 

Telefones 1760 e 2069, de 

7 a 11 horas. Reaidencia 

Av . Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

sabe quem está exercendo real 

mente a presidencia do PTB. 

IMPÕE CONDIÇÕES 

RIO, 3 — (ASAjpRESS) ~ 

Notícia -se de S. Paulo que 

o sr. Ademai' de Barros es* 

teiria impondo condições para 

discutir o assunto da sucessão 

com delegados inter partidários 

Sabe.se que o governado^ pau 

lista é um candidato pouco 

interessado, portanto ser ou_ 

vido sobre outro candidato 

RIO, 2 (ASAPIíESS) -

A proposito do manifesto dos 

mineiros uru vespertino dij 

quo as declarações do sr. 

Mar o Brant sobre o mesmo 

tiveram grande repercussão 

dando ao mesmo margem á 

controvérsias Ouvido o «sr. 

Aitur Bernardes nianifostou-

se contra divulgação eessa 

declaração conjunta dos mi-

neiros Sobre o «cütxl" py i « 

pac fica c ão e^» Alterosas. 

Hoje o sr. Carlos Luz en-

trevistado declarou AOS jor- J 

nal'staS "o manifesto do a- i 

cordo mineiro deve sair, si xi. ' 

Com a chegeda hoje do se- ' 

EDITAL 133 

De conferrnidade com a lei 

.jgtnte, toiiio publico para 

conhecimento dos interessa-

dos, que fita marcado o pr.» 

aso de 30 dias, desta data, 

j:ara quem se julgai prejudi-

com o pedido de afora-

mento abaixo discriminado, a-

pi egentar o seu protesto n t 

"<jrma da l«i. 

ANA PERFIRA DA COSTA, 

1 equerendo ítforamento de jum 

tfcrreno, sito Vila Operaria 

medindo 7*66 de frente por 

IíS.00 de fun.ío, com David A -

veiino Bezerra á esquerda. 

Secretaria cia Prefeitura Mu-

nicipal de Natal ,tm 30 de 

maio cie 1W. 

SALY GOMÍLS DA COSTA 

Secretario 
• # 

PORTARIA N,ü 644 

O Prefeito Municipal do -

Lai. 110 uzo de atribuições le-

ga»», resolve mandar empenhâr 

para Vrl>a "Turismo « Propa. 

ganda", do orçamento vigente 

: quantia d^ CrS 1.000tCv 

<Ham mil cruzemos), puiM 

psgiamentu ao Chete d.» 

GÍIBINETE, PARA AQUISIÇAO DO 

cem excmi/Iar«,:; do liv;.. 

"Lira de Poli" da autoria do 

Dczc-mbragaclor Antonio Soa-

res de Ar • 

Cumpra-ie-

F^e^ltura Municipal ÜL 

Nfital em iy de JuJiio dr 

194 J. 

SYLVIO -r-rZA PEDROZA -» 

r refeito • 

PORTARIA N , ° 6 « 

O Prefeito Municipal do 

U<J it^u u i í ut* »"«»S^ ' • 
1 

• lo ̂ «li, 

leg3*^. r^SOive mandar -jm-

nenhar pela Verba "Turünv: 

e Propagand'«"*, do orçamento 

vigentt. p qua:-iia de Cr? ... 

i íKX),0Q (Hum mil cruzeiro^, 

para pagamento ao Chefo 

do Gabincíj. pr:ra aquisição 

d-? cem in^rí̂ SQS da vün ^ 

ft-roncia, a realizai—se 7V) 

Ter.tro CarJo^ G o ^ " - !>CÍ J 

jornalista Ncry só')«'*.1 

j inferior do Brasil. ! j Cumpra-se. 

IV; feitura Municipal du 1 
nador Melo Viana cvtúo que j N a t ° L c , n .'uDio í\>; 

os entendimentos com rela- *' • 

ÇCÍO a Minas chegarão a seu SYLVIO FIZ A PEDFOZâ -

termino. V r t feito. 

Awtateafe 1 tstrir tiara Calcada 
Conforme fôra noticiado. A homenagem constou de 

domingo, ne«ta c 

A R T E S 
A mih la 

L U I I M U I , « N p 

Diis fc In i 
Procedente? do Recife, a-

c h & m - s e nesta c a p i t a l os j 

cantores Jq:í' Santa Clara e j 

José Cassimiio de Albuquer- | 
que, componentes da dupla I 

l 1 
! Dois de Ouro^ e pertencentes 

"A GONDOLA DO DIABO" no 

domingo proximo a egta CÍU j cine Sào Pedro, 

pitai. I Para adultos 

V o c ê s a b i a ? 

T 
CRÔNICA INTERNACIONAL 

CÉU e IS EE. 3C0ÉS 

pitai, * ' homenagem W c <m 

aimigoj e àdmiracïcïrc " r! o 

escritor Caman Cascudo lhe 

um ümoço »0 ^itio do sr, 
ao Progr^nva Mtesclartia da 

no A l e c r i m ^ C , u b ^ Pcrnâmbü-
co 

Joel A lme ja , 

faIando em saudação ao ho-

menageado iiversos oradores.' Ontem re';ebeoK>s A vísit;« 

tendo abrilhantado a cordinj1 sr- Sí,nia Ciar«, que nos 

peMtarani, e ' » regoaiju r ^ o j r t U ) 1 L i a 0 conjunto regional , '.-<jnunicou n ^aiua^ão. ama. 

premio que o seu ü v r o j ^ Sociedade ArtUtica ^ t u J n h ã . dc um festival popular. 

Geografia óo* MHos Brasilei j d^uti1. O htsloH^dor Cama* ; 110 cine Alotnm No domin-

ros merece^ d» Academia r^ Cascudo agradeceu a ex-

Brasileira Je Letra*, quo lhe J pí*$.iiva rtUr»ifeiíüç;io ^C apre 
n Premio .lfü'*«i Ri- ^O, recebendo, d^Hoks, <»s 

K t I I IcumBrim*ntof doa pre^nte « 

WASHINGTON. (USIS) 

— Técnicos e^peciali^^dos 

em aâfuntos econon cos, dot> 

Eetados Unidos e da Repu_ 

blica de Cuba, iniciarão con-

versações sobre ura meio de 

sc chegar a acordo en-

tre os dois paisos. 

Informou o Departamento 

de Estado que as discus_ 

se inicia:*âo em breve. 

Se lograrem êxito, os pro_ 

jctos dc tratado scrao sub-

^ I 

<?ot » lefertda dupla se apre-

sentou na meting do Álea »m .metidos u «proxa^o dos 

Clube, interpretando numéros] vemos dos doifi paw* , 

do seu repeuorlo. A í Os «.»rdoii tetfio rnmft 

finalidade primordial, e-

vîtar a dupla taxação e a 

coopera:;ilo administrât va 

para evitar que o f i ^ o sc_ 

já lesade. 

Como prepararão ás ilLŝ  

cussòes, e Departa; ïento úv 

Estado iniciou inquere-

rito úà r:ai tes interessada^^ 

nos Estados Unido«, para. 

dtíclara<;ôes o sugestões re-

lativamente ao pioblema de 

impostos vn'iv os Estados 

Un dos v a Republica 
Cuh» 

A f i rma 
GUMERCINDO SARAIVA 

• 
Av i sa que ,no prox imo 
més de JUl^HO, estarão 
á , venda em sua secçãa 
de musica, os a famado; 
d i s c o s " T E L E F U N * 
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusiv idade. 

i N o v e m a r c a s l d e d i í s c o í i 
! num só estabele«pento co-
mercial # 

9 

A 

MUTILADO i 

V Í T O R — O D E O N — 
C Û " L Î M Î J Î A — C A I ^ I * 

T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — E U T F 
— T E L E F U N K E N ^ 

P O L I D O R 
VGUMERCINDO 5AÄA/V/4 

Praça Augusto Severo, 

Y 

4 
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W w h N M i t i s t t q w a fe 1 9 « ? 
M m • M k w p t o i t t taurin p u t e 

WASOTtCTON, 4 - Sabe-se 

que o da 11«. 

rinha do« EvUkku Unidos 

confirmou as informaçfiet de 

que o celebve explorador A L 

mirante Rfchad Byrtf faria 

nova expedição a Àntartica 

no inicio do próximo ano. 

O projeto dessa expe-aiçáo 

<jue difere por completo das 

quatro anteriores que o A L 

mirante Byrd fe* ao Polo 

Sul e eatabelecçM a carta 

das regiõca desconhecidas do 

Antártico* Os detalhes da 

não serão conheci-

dos seafio quando o C o n f e s -

so americano tiver aprovado 

o orçamento necessário © a 

noticia oficial será feita apfa 

0 regresso do Almirante 
Denfeld, chefe do estado 
maior da Marinha, que &e 
encontra atualmente na Eu-
ropa, 

Segundo ünia fonte bdm 

informada, a expedição de 

1950 será mais importante que 

a ultima que fez o almirante 

Byrd e m 1941, Espera-se que 

da mesma participem mais 

de tres mil honieriá e oito 

navios da marinha no rte ame-

ricana. 

Sabe-se que o almirante 

Byrd, de acordo com o pro-

feto, estabelecerá uma base 

avançada na Nova Zelândia 

e permanecera em região da 

Àntartica durante quatro me. 

ses que é a duração do ve-

rão ne«sa *o«*a. 

Acredita-* que o ar. Georgi proteger a frot* e tomar íq-
Se Dusek, veterano de nu-1 |o«r a f i * a e t w . 

MÉROEAS EXPEDIÇÕES ÁRTICAS E 

antarticas acompanhará o aL 

mirant* B,\-d O navio do 

almirante Rçndack t-PO am. 

liWo assumirá provavelmente 

a frente d » expedição-

Aviões patrulhadores da 

Marinha e heíícoptçros toma. 

O ponto importante da e * -

Pecfcão é o estabelecimento 

de estacões metereologic&s, sa-

bendo-se que as d i s cu tes 

para estabelecimento Por va-

rias nações* de um conjunto 

dessa estacas estão atual-

mente em curso entre os 

PRAGA CONSUMA SEU P L A N O 

reo parte na expedição para países interessados. 

VIENA, 4 'NC) — O regime 

comunista de Praga fcw ft 

cabo seu plano preme&tadj) 
* 

de cortar relações da HlfrNfcJ 

quia da Tchécoslovaquie com 

a Santa Sé, separar os bispos 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 4 d e Agosto de IWt — Num. 4 m 

Ultimas 
F a l a á r e p o r t a g e m o g o v . 
Apoia a candidatura 

Tão lançar maoifesto contra o 

do clero, e finalmente os sa-

cerdote« do povo, para entáo 

criar uma igreja nacional tche-

coslovaquia submetida por com 

pleto ao Estado. 

O maquiavélico plano foi 

denunciado desde setembro de 

1943, quando se descobriram 

as Ihstruç&es que o Comitê Na^ 
» 

cionaj. Agrário de Praga dirigiu 

a teus»comitês locais, assim 

como as circulares enviadas a 

seus- sequazes Co&witê Ce«5 

O t á v i o M a o g a b e i r a 
Macedo Soarés 

acordo inter-partídirio 
RIO 4 — (ASAPRESS > — 

T r 

Regressou a Salvac^tr, Por 

v'a aerea, o sr. Otávio Man, 

gubeira, comparecendo a o em-

barque todos os lideres e di-

rigentes da UDN o sr. Cle_ 

mento Mariani e próceres de 

outras agremiações entre os 

qu£is o sr» Durval Cruz, do 

PR de Sergipe o Pedro AleL 

do PSD de Btfhia. Falando 

N» y^p/jrtngçryi tiO fin ] çf̂ b** fp'. 

embarque anunciou quo ae for clarações: 

necessário rt tornará em se-

tembro ao Rio afim de pros-

seguir as conversações po_ 

líticas. 

PALA A ' REPORTAGEM O 

GOV. MANGABEIRA 

RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

Antes de tomar o avião que o 

levou a Bahia o sr. Otaviç.. Man 

0 Q U E O C O R R E U N O M U N D O 
— w n c u k i o BA N. c. 

Sofuj" íc" 
Mvolto satisfeito 

a Bahia, apó* ter conseguido 
reaíjzar o principal objetivo 
que me trouxe ao Rio e era 
justamente tudo a íazçr no 
que mo fosse possível para 
manter a pacificação politica. 
Ainda ontem estive com o 
sr. Artur Bernardes, prefii- -setembro. 

NO VATTr.AKO 

CÏDABB DO VATICANO, 4 

A Comissão encarregada da ex_ 

! nnivprcitÃríos. O bisro. ou« roi i teiramente dedicada a Infor-

o cayelÃ» Ja. Unlvareidadi? j mar sobre as ultimas escavações 

salientou a Imnortenria • Atuadas sob a BasiHea de 5 ao 

nai«. 

NO MÉXICO 

CIDADE DO MÉXICO, 1 -

Adiantam-se «a x>rex>arativa? 

para o Congresso mterainen- j mas 

cano de mu >ica sacra que ee | 

relAro 

capital 

« auc terminará nesta 

em novembro pró?íi-

NO JAPÃO 

TOKTO, 4 -Umas pinturas 

dos principais artistas calól -

cos desta capital envUm 

açora a Roma Dara a 

sição internacional de Ar (es Mis 

posição de arte sacra dos ul-} religião na vida des profissio-

timos 30 anos, tpie celebrará 

aqui no Ano Santo, anunciou 

a promoção de um concurso 

internacional entre pintores 

pai^ realizar um quadro de 

São José, Patrono da Igreja 
1 

Universal. O quadro deverá ser 

executado mosaico e será 

colocado no altar principal da 

Basílica de SÃO Fedro. 

NA PALESTINA 

JERÜSALKM, 4 — Com uma 

missa solen» na tumba do 

Sante. Sepulcro, celebrada pelo 

Revmo P * Alberto ciori, 

Custódia da Xarra Santa^ que 

a ofereceu pela paz nos 

res Santos. «o»>ej»©rov-4* ^ 

tavo centenário da conaagr&çáo 

da Basilica da Santo Se^ulcr^, 

reconstruída oeloa Cruzados em 

em 1949, Nos diversos santuá-

rios houve adoração todo o 

<jia. 

NA ALEMANHA 

MUNiCH. é - A© 7)}orrfr re-

centemente aqui Weiss Fe^cíi, o 

comediante popular d^ 

Baviera, irmla d« SS» Conrado 

de Partai e deboto católico. 

Lata seu parooo gu* uma vo? 

depois d » m i b c v a ttirirrrm , 

Unçáo, estando Rravem4»ntí» en-

fermo Ferd exclamou : 

IZOçtarJíi d» V«r ri ri in-

bo. Como Heva *atar iur *>so:" 

NA COLOMBI A 

BOGOTAp. A — n,I.ui7- Pé ré? 

Heroándex. biapo «uitiiiur d-

Bo^ofá, )ib«noDou mm Urri»».^ 

Cidadã llniver«itiiri» No^o/ial 

onJ* a« nrtairA A cud*!* 
1 ituto, em wrbxiÃnta á oual ü , 

«latiram *»Uft nirmtArm, vanos 

•teafdoui praíewre* • alguni 

Pedro, na ciöada do Vat caao, 
segundo a relato do R. F* 

O Callashan J.. do 

Instituto Bíblico Pontifício de 

Roma. As descrições e diagra-

Sao do grande interesse 

os peregrin«» que assïs-

realizará consecutivamente em J tam ao Ana Santo. 

GuadajÊra Morela. Léon e Qu© t NA NOVA ZELANDIA 
AUCKLAND, 4 — Sm de* 

anos de v:da, o clube do Após-

derte do PR e desta entrevis-

ta com o ex_presidente da Re^ 

publica guardo melhor impres 

são. Retornarei ao Rio dentro 

cm Breve tempo ou melhor, 

quando as rircunstanrías po-

liticas determinarem. 

RESOLVEU APOIAR O NOME 

!HJ SK. MACEDO 

SOARES 

RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

Segundo corre nos meios poli 

licor o sr. Ernâni tfü Amara] 

Peixoto, presidente do PSD do 
V. 

Estado do Rio resolveu apoia 

o nome do cor '•ei Edmundo 

ÍÍÜ r IA com-o l csulísjo A ÍÜUÍ * 

cação de um nome da UDN 

de Minas e não do PSD. 

W ESPERADO ATE' 

SETEMBRO 

RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

O senador Salgado Filho infor 

mou que o senador Getúlio 

Vargas é esperado no Rio até 

DORAVANTE SERÃO 

CONSTANTES 

RIO, 4 — (ASAPRESS) ' — 

O sr. Prado Kelly e3teve no 

Catete com o presidente Du* 

ira. Doravante os contactos 

com o presidene Dutra por 

parte do sr. Kelly serão cons_ 

1 t L J U 

necessários. 

D I A L I T Ú R G I C O 
AMANHÃ 

Dec?iea^«o de No®sa Senhora 

das Neve* 

Missa $alve} Gloria, Credo, 

de Macedo Soares, governador Prefacio da B. M. V. Et te in 

trai de Açfio da Frente Na-

cional . 

Agorâ se *abe que tanto 

o governo como êste Comitê 

Ceuuwl ivpêtlfõiü »údã IfiS" 

truções aos comitês locais 

par« que redobrem seus ata-

ques & Igreja Católica < pre. 

parando assim a proclama. 

Cão da Igreja Nacional Tche-

coilovaquia planejada para o 

mês de outubro desta ano, 

Km realidade existe já uni 

grupo cismático chamado igre-

ja nacional, qua promete* 

plena lealdade ao novo regi-

me comunista * Provavelmente 

será este o núcleo que o re_ 

gime utilizará filíando-o á 

Igreja BuSsa Ortodoxa, já 

submetida ao Sovlet 

Q plano denunciado em 

setembro oompreendia oito 

pontoa : 

1.° Minar a lealdade <Jo povo 
ao Papa; 2. Abalar a solidarie-
dade entre os bispos e o clero 
cnírc o cloro e o povo; 3. De-
sacreditar o clero por todos os 
meios possível; 4. Embora os 
oomjtês loca» tratassem de in-
fluir no clero, tíeixavam ao Co^ 
mitè central todo negócio com 
o Episcopado, para nOo expor^ 
sc a concessoesí. 

5. Criar comissões religiosas 

copases de eivvolver^ a Jgrej® 

6. Estreitar a colaboração 

do Estado coan a Igreja Nacio 

nal Tchecosicvaca: 7. Fomen» 

tar a divago religiosa par^ 

opô-la á "unidade" da Igrejs 

Ortodoxa; Atacar o ce-

libato» explorar questão se-

rial, o capitalismo a "reação1 

do clero, sem desperdiça 
ocasião de usar "cartazes' 
para desacreditá-lo, 

As informações agora se, 

bidas revelam gue o regim* 

iepois de sustentar uma du„ 

pia campanha de ataques con-

tra a Santa Sé, se propõe a 

acabar com sua Nuncíatura en 

Praga# tendo exercido a vio* 

lenda contra seu Encarre* 

gado de Negocfios. 

Já Ká muito publicaçõO 

jfíciais prometerem »o » s ^ 

cenjotes que cantassem lo** 

ã ^democracia popular'^ a© 

Passo que prejudicavam os 

bispos. Os levantamentos dos 

camponeses eslovacos foram, 

porém, a pedra d* toque da 

campanha para distanoiar o 

povo do claro, 

A imprensa comunista não 

perdeu ocasião de publicar QS 
infames "processei" seguidos 

contra os religiosos e sa„ 

cerdotes tcbecos. Ao mesmo 

tempo multiplicou o Partido 
comunista os esbirros encar. 

regados áe vigiar a conduta Ida Eslováquia -

OUi 

dos párocos « de e*p'ar todos 
os sem termo««. 

Atualmente oa bUpos 

^ero mó podem 

ie com o Vaticano, ou publicar 

oastoraí» o circularas, quando 

3 governo outorga a p ermifsgo 

»m cada caso. 

Contudo o governo, não mui-

to seguro da "ortodoxia" de 

leus ccuiit^s looais» os adver-

te de novo qp» ainda ÇWfcdo 

possam esgriniir as armas f ç r » 

secutórías em sua região, devem 

deixar todo assunto impor, 

ante em mães do Comitê Ctiv* 

trai de A t f o e ^ Praga. 

Onde quer que um ministro 

da igreja nacional tcbeca 

aparece em funções ofidaifi, ve_ 

2ebe o ostensivo pleito doa 

servidores do regime. 

.Fontes diplomáticas e re-

ligiosas parecem estar bem 
inteirada* dos planos e poe* 

Sm* Ovpiái áuieMica daã 

instituições Co Comitê Cen-

tral, 

Estas mesmas fontes ín_ 

formam que o redime revogou 

a ordem de prisãP doa sa_ 

cerdotles que leram a pasto-

ral do contra a p*T 

seêulção, depois de « P i k® ca 

levantes em várias povo^Çôee 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
N o t i c i á r i o d a A s a o i e s s 

U M J B A « M * n | U V / t l t l i l U O U t l l b U Ü 

de numero dp pedidos para J passando a usar oníbus e bon 

financiamento par^ casa pro- (des e ^s lotações eStão redu^ 

mentou mau 12 (doze) nú-1 CenüaL 
Ihões de cruzeiros para a ver_ Um jornal diz que o feitiço 

mo» segundo Informa a diavio! toíado do Mar nçsle vário di-

MOVEDADES* S. S, o Fapm vertiu e hospedou 150,000 ma-

Pia XII dispôs a celebração do rinheiros dos mares do sul, 

Congresso no México. informa iua manterodoríi, 
£CCIEDAD- JUS SENHORAS CATOLÉ 
cas -
NA S^JIÇA 

EERNA. 4-E i in í^ Jvhnn, mo-

tocicli-»to profissional tchcco qiu 
}.ürtidpr,u do vario:, î iniei'^ 

Se fcfetuará no | declarou que ao unia à decido 

alor!a das quaito ! ontfos riesporiiatíts ichecas 
siônarití? cue 

Ano Sonío a m 

j t»i't(?m>f- a'JS pintorcs l.nkf^ 

Haso^av/n ( Aucust ino K i n\ura. 

Augustine Kondo « Teresa 

Kosekî, 

NOS EvSTAPOS UNIDOs 

NEW HAVKN, 4 — Estão ù 

vontIí\ rein ai roïmDri*r^aa río 

nunu»J'o à'c- tla revida 

ARQUTOLOGiA UIBIJCA. m-

nMiït' lítio há libci'dii:îef\ por-

quo njii íe solidariza î 

o rpp»nn> comunista imporanlo 

í' . mesmas rabões 

^ ^Itar.io ;i Tcheco.sliivaqiii: 

J.'I'îïI.J Dn^mry e Vlaid/^ií 

CiM'Tlik. fiüV.pf-õeii U'hocos 

(Pli is. 

do Estado para senador no 

proximo pleito. 

VÂO LANÇAR UM MANIFES-

TO CONTRA O 

ACORDO 

RIO, 4 — (ASAPBE5S) — 

Segundo se informa um gran^ 

de numero do escritores e 

intelectuais partidarios da UDN 

vtío lançar um m^niíes(oi 

cpondo,se ao acordo, achando 

qut a UDN deveria se lan-

ça i" no proximo preito com can 

dicato proprio, continuando a 

pregnrvío democrática iniciada 

com a candidatura Eduardo Go 

nics cm 194"). 

•'tMÍQUK Sii". M \M'U 

DO RETlfAIDO 

RIO, 4 — (ASAPRESS) 

"nfortna.se que o ívr. Bene^ 

;{O Valadí^r^s tem-se manf-

!o. rcír-iJo vii-tiuíc (íp t^t' 

-•erceliido qu/- ruas mrinoi>rfv, 

•ara lan^airionio do um i:an„ 

mineiro a j)rosidr»nei:i 

festivHate • 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Amanhã é a primeira 

Sexta fejra do mes. 

A intenção Heral do A -

postolado da Oração p^ra a,-

SOitO « 1(o amo»* fraterno en 

Ire os homens/' 

A intenção »pission^r a 6 

a cai idade entre, nações 

e os povos rio Oriente. 

Natal hospeda n M 
educador 

Econlrajre nestji cidade, vin-
da de Fortalez:^ mnd. G. Mor-
sen,.. ínn'a\Kiotn í?o-

d;i Univer^ííiííílf Caloüíu 
do Rjo de J:ineiro. 

ba inicial de trinta mUhões 

do cruzeiros. Dessa maneira, ío 

ram atendidos os pedidos dos 

segurados que se mantiveram 

cerca de 72 '-oras na fila dian-

virou contra o feiticeiro : c 

Diretor da Central criou a 

classe única vidando aumento 

de rendas mas diante da deíf-

Conforto ge^al os suburbanos 

te da carteira imobiliária doj voltaram as costas Para a Cen 

i IAPI, tendt., levado para lá j trai passando a usar outros 

I camas portáteis cadeiras chai! meios de condução. 

ses lonas. 
A diretoria do IAP1 mandou 

servir cafe a noite para os 
iegurados* A fila^ finalmente 
terminou e foi considerada pela 
imj.rensa como a mais depri-
mente fila carioca e sua cau 
sa, segundo os 3ornais} foi 
a incapacidade de organização 
da própria direção do IAPL 
CRIOU CONFUSÃO 

GENERALIZADA 

5 MIL VENDEDOBES 
AMBULANTES NO RIO 
RIO, 4 — Noticia-se que exls 

tem no- Rio cerca de cinco mil 

vendedores ambul^ntas sem 
duvida com licença 

O prefeito Mondes Morais 
mandou intensificar a fiscalL 
ração do maneira que seja lc, 
g^lizada a situação desse- am-

de Santos sugerindo prov^defc 

cias para o preenchimento das 

vagas comunistas sendo desig 

I nado relator o Ministro ^ FS 
líjo que ainda esta semana d« , 
deverá dar parecer* 

E' possisxl por tratar-se de 
matéria constitucional que o 

assunto ^oha dfemorado exa-
me no TSE. 

CHEGOU COM 2 HORAS 

DE ATRAZO 

RIO; 4 — O trem da Cru. 

zelro do Sul chegou boje com 

um gtrazo de duas horas de. 

vido a um acidente ocorrido 

com sua locomotiva na esta. 

ção de Ambau*. 

SÀO COMUNISTAS E 
NADA MAIS 

RIO, 4 — A DiviSáo õe Poli-

cia Sí^íal entrou aç^r vera 

não consentir que butantes e possa terminar a a-
_ tívidade de "rapa" nos cano» j a l l 7 a t ] o g Congrettos PrAJtó 

HIO, 4 — Segundo um íornat | de fiscalização on ^Teieiiur^ 
achmqlio de classe 

nos trens dos subúrbios 
Francesa çJt» nascimento, 3\Iad i da Central veio criar con„ 

i " 

G. Marseaiid trabalha hr» | fusão generalizada nos car-
anos. em noí5?;> paíria^ desrnvol- | I OK. 
vendn vrrí^ifico apostolado cris I Diante da situado, milha-

í" Cultura, que estavam marca-
com policiais que sempre ro_ d o j ^ a q u ß | a 5 Ä U t o r :d«les 

competentes já haviam decU-

t.io, t. m rrúj do rervicT» 

e d.t ; T. î » familiar. 
Social ! in de íiibtivbanos residentes 

metem violências mereccbdo 

eriticas da imprensa c popula_ 

cão. 

PARA PREENCHIMEOTO 
DAS VAGAS 
RIO. 4 — O Ministro da 

nn Mariuj'oirn pç tin tih^n I Justirn enviou ao TSE um mt* 

mancadas d o S o u z a 
A c e i t c r s e p a t r o c i 

n a d o r p a r a e s t a 

i n t e r e s s a n t e h i s -

IWAAVIU 

n - r 

p e r 
) n ,. 

T r a t a r n a G e r e n -

rado anteriormente, concluíram 

que as taU reuniôaa sarvem 

,ipena», de pretexto pira agi-

tação comunfata 

Em consequência detya di\ _ 

gencia^ foram delido« ot «e_ 

guintes cotnunifta^' OUmpdo 

Fernandes d » Mele, Ahnro Mo» 

reira, Alice Tibtríçá, Femando 

£>ijísmundo, Lu.^ Camíiro, 

Lia Coj-rtia Henrique 

TVdiMa Mrande t Pedro Mota 

Lima, e Firmino Saldanha, • 
c i a d e s t e J o r n a l 

| Todo* srrâo paitoe em 

o u p e l o t e l e f o n e l ^^^ade , um* ver qo* * 

cornpromeuim a a^ t t r S pro-

Ha policia e nlo ae 

mnniri.m^ « n i » nfa fíaviam 

dalíbarado aU Mta tarde« 

13!-4<l 

HUTlLflOO 
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T * M â na G e r a d a 
REPRESENTANTES 

A . E, L A R A 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Foti« 22-̂ 5024 
EM * PAULO: Direção efe Raul Casamayor — Rua Fftlipe 

de OUvelra. 21 — 8-° andar — Fone: 29-873 

S O C I A I S 
AN IVEBBABIOB 

O t t o 
Chagou a bar* do« município«. Já veio 

tard#t mm aljfcil « s t * 
da> agora «na oa ptunlcipio* n&o dtea-
t t tam com (UM proferia» mio« um mundo 
d# ««ptrançM que p o d * " " » e devemos « l i -

ff. 
Os recurso« que vão j i itribuido« 

a cada um do« municípios do iíitferiar pre-
cisam «ar ag>lic»<fo* com hone»t*dade e 
com inteUtfend* Umh*m. Faur um corôto 
numa praça e defcar «em um ambulatório 
medico 9 cidade ou as vila» ccm Inteiro 
abandono Pode não denotai d«*oriestld&áte 
Mas é. positivamente, uma demonstração de 
acanhada visão da« coisas • 

ma região poderão associar-se P* r* ™alizar 
meJborjunetito« ou executar serviço* pubtt-
oç» de i«itere«sac comum, dependendo tala 
eomordoi de aprovação da Assembléia U * 
gteiativ*. 

O ftfco Grande do Norte po««ue 
giões bem caracteristicamente diferen-
ciadas, que poáer fo admitir es*** cqvmç*-
C|QS( francamente. A qttôftlo & * dè**** 
d e lado certo bairr|«mo n 0 ?aio inJuatifl-
cavet Por «x©raplo, S. Joaé, Nlsia Floresta; 
Arês e Goianinha; Acari, Jardim do Serídó, 
Parelhas, CurraU Novos, CTore«; Caioó, 
Jardim de Piranha, Serra Negra e Sao João 
do Sabugi e aa<im por diante-

1 

E' preciso, por conseguinte, que se 
estabeleça uma gradação de««es melhora- > A reunião dfcs recur/o* do vários 
mentos, segundo o critério '»a maior ou mencx desses iflunicipio® para serviços e m conjunto 
vantagem para O povo. j Permitirão M I J A R E S na r.ES MRREIÇÃO do TIOS-

Entendemos que se ía^ necessária, mais\ so Estado e da vida do interior- A politica 
do que »une», o harmtlnJa entre giupos d e ' de isolamento importará num desperdiçam^n-
municipios, capaz de estabelecer obras em; to grande de recursos- Tudoi como se 
comum. A Constituição do Eaiado uv IÍSU j depende r ^ ^ d » ' ^ <3> sacrifício de 
Grande do Ncfft* permite çsses convénios, 
que poderão se, estabelecer secundo regras 
amplamente discutidas • 

Djz o artigo 81 da Constituição Esta-
dual, com efeito, que os muniçipics da mes-

certos egoísmos, çm pról do bem comum< 

qüe vale mais. 
Aguardemos c»s resultados e o Correr 

dos tempos, para saber o. que fizeram os 
responsáveis pela coisa publica. 

SENHORAS 
* 

Laura Madeira Dantas, es-

poro do ar. Host i l » Danta», 

ptxrfiessor aposentado do Co„ 

Wgk> Estadual. 

Zilda Be^rra . espeea çíb 

sr. Luiz Gonzaga Meira Bé-

zetr» comerciante nesta ca 

pHal 

— AIz ra Antunes, esposa do 

Antonio Bezerra, residente 

<.m Macau. 

SENHORES 

bernardo de Souza Coutí-

ritjoy tabelião publico em São 

José de Mipibú 

J vm^Umi ÎMÔCîv Dam íwt 

ajudante de tGsoure:ro«da A L 

l^ndega de Natal 

— Amaro Pereira de Souza 

Sobrinho, funcionário do Depar-

FARMAOAS Dt; 
PLANTAO 

NA rJBElRA 

Fai-macia Gtj|]herme — Praça 

Aufftt^to Severo. 

NO ALECRIM 

Faimacia Bom Jesus — Praça 

Genti1- Ferr^-ia^ 

\ nota do dia 
D a n i l a o An m A o i n a 
u u u u u o u u m u ú i v u 

Foi apresentado á Cama! :i 

Estadual de Pernambuco um 

projeto estabelecendo sub-

venção para as bandas d ? 

musicai que reiuiissem de-

terminadas condições, inclu-

sive um certo numero ilo 

ano8 de existência. 
Com is&o \d5-avam aiu 

tores do projeto amparar 

sobretudo as bandas de musi-

ca do inte r^", cujas con-

díiçõea de vida s^o de fato, 

as mais precni"ias4 em qual-

quer dos nosso« municípios-, 

sajvo uma ou outra 

Ne«te pontrj, a paisagem 

social cio Brasil é muito pa-

recida. A \»1da do interio;* 

do Brasil teín muito parc-

cWo» em q^Aalquer dos quadran 

te? de nos^ pátria, en-

quadrando-se bem naqueU«» 

quadros maravilhosos que 

f> Pliriin Salgado nos 

çavn em sua Geografia S^n-

ti menta). 

Quem não eon^erp como 

vivem as birras de muii-;i 
flrt ' ^ f r t t * 'I TT, » T, - * 

grupo de ul>ne£s<dos aguentü 

tudo, para qu^ ç}a s não mor 

ram. E quando teimfc&o 

o idealista rn^rn», ou se muda 

^ Jugíir vai de agua> 

abaixo. 

Aqui no R!íí Grande <:r> 

KORTE, AS PREFEITURAS qhx 

geral subvencionam mm 

uma pequenis*imri importa-

^ia a banda DE musir^ o u 

então possuem a sua char?,n-

Ca oficial 

O assunto, conv) se 

tew o seu interi-s&e e fi^k 

aos CTiidrtdr»^ fJr>t rlr*-
>r - - v 

putados e v*r<*aa'oroR egtufliir 
a «î uiŵ su-k l^cul | 

I 

lament0 dt Agricultura e 

nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

IvanosJta Fernandes, filha do 

dr- Aldo Fernandes, presiden-

te da Casa Bancada Norte 
Riograndense e no^so cooper a 

i 
nor. j 

— Teresinha Bezerra NêíoT j 

aluna do Coleg o Santa Te- j 

rerinha, de Caicó, e filha do 

^r. Manoel Ubaldo Neto-

— Aioa Lopeí Pinheiro, da 

Juventua'e Femmma Católi-

ca e filha do S'. Luís Lopes Pi-

nheíro* 

JOVENS 

Agenor Aranha, iilho do fa-

lecido Mürilo Aranha. 

CRIANÇAS 

Maria Nazareth, filha do sr. 

Oscar Paulino de Souza, ofi-

cial admin strativo do Depar_ 

lamento da Fazenda. 

Josella Soarei de QUveira, 

PREFIRAM S l M P t E W ' ^ 
y C o v e n t r y 

VICTOR-DIESEL 
âne tri«*» m m * 

4r Core* V & pMlrr* Oifiaf |nli 
I M fan* » Ifuf^tlw 

tCOHOMlA, fOOCO at^O. 
AITA MOOUCAO Oft FÒ*ÇA 

a» falrfHH V j i « B l f t » Mb 
COVftMrtT 

** ty nt m *m 1f9 Ht, 
.kl 

RTÎVÎNDEDORES 
, P A U L A . IKMAOS & C IA . 
Kug Dr. Barata 191*—Çaixa 

Postal, 20? — NATAL. 

S A B A D O — 6 D E A G ( ^ t 0 ° 
S e n s a c i o n a l " B E N G O " , s a b a d o , 6 d a A g o s t o n a sessão 

d e V e s p e r a l . ás 15,30 h o r a s . 
Ingresso CrS 10̂ )0 

Com direito ao cartão do "Bingo" que possibilitar á 
a o espectador receber um lindo aparelho de ' 

Radio RCA-VICT0R, ultimo modelo 
Absolutamente novo, no valor de 

CrS 5 000,00 
O "Bingo'' será realizado antes da sessão cin<r 

matografica. 

DOMINGO — 7 DE AGOSTO 
Bingo Rio Grande — infantil 

Na sessão de matinal ás 9,30 horas 
Ingresso Cr$ 5,00 

PREMIO. UMA UNDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 
NOVA. NO VALOR DE CR$ 2.000.00 

Os prémios acima referidos já se encontram em exposi 
ção no salão de espera do Cine Teatro Rio Grande 

AUXIL IA I A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

filha do sr. N a p o l i de 0 i i _ j ^quesitos necessários como. 

veira Lima í »»igidaa pela saúde. 

Helionett. f lha do sr. A tratar com Firmino Gome« 

Francisco Nobre, contador d e C a s t r ° ^ R « a A m a r ° B a r r e -

nest:« cidade, 

— Adair so Soares filho 

lo. 1410 — Fone 2000 

do i 
sr. João SogreSj funcionário do! v fc N D E M S E 

Posto de Caça e Pesca neste 

Pitado. 

VÏÂJÀÏVÎJKÎ 
í T'. 111 • " * t i % - » o Í * 

D e P e r n a m b u c o 

0 Teatro dos Bancarios 
Por RENATO COUTINO 

das com respeito e carinho» 

pois, a herarça deixada pre-

cisa ser conservada^ como 

RECIFE — Junho — Outro-

ra, Pernambuco brilhava com 

seu teat?^ próprio feito, 

como sabemos, por elementos | n'um ultimo preito de ho-

lccais n'uma arrojada concorj menagem àqueles pioneiros.-

rencía com as companhias d? j Esse movinunto ílíSno dç 

fora. j registro foi iniciado com o 

Lutando contra as doftei-j aparecimento do Teatro dç 

encias comuns ao rae o, ha- j Amadores, e m 1942? sob a 

via o espirito de iniciativa e \ direção desse incansável ba, 

o amôr proprio á arte cên caj talhador que é Waldemar de 

O sobrado á Rua da Concei- q u e aliados, formavam a- j Olive ra. Com esse sópro 
ção, n.° G01f cujo terreno mede j q u e i e s espetáculos retumban-i de progresso iniciado pelos 
639 Çi rnnforme nlanta 

! <siia Situarão limit ando-se 
í V 

m**. » 1 /Vf l rtr i m A n n 
uM. ui 1.1 UlJLt Ab 

itif n̂  vl ' 

1 AmnHnrííí 
1 ^ ' 

Îno I i*ivinnHn 
rpnncí*pii a íir» 

k A rff^íTi A »» A l m 

Tratandj de assuntos de inte-! a 0 "orle è ao nascente, , C Q m ^ m a i o r e s cartazes de j presenciamos cujos fruto« 

resse de ^ua paroquia, acha- J respectivamente com a* Ruas e n l Ã O í v e z ^ o U t r a j beneficos colhemos sob d -

nesta capU-al, t entí0 o n t e ^ i C e 1 ' Cascudo e Voluntário da 

mor dado o r^z^r de suz v* ; • 

^ita, c ré»vm0. paàVe Antonio 

Barros, ^igno visario da paro_ 

quia de S José de Mipibu'. 

ocupavam o histórico palco! versos prismas^ como, o a-

j Ha Izabal ; parecimento de valores ató 

Não. Orgulhavam-se pois, j então ignorados, a encenação 
i 

de assim marçjiarem con- í de obras de alto quilate e. 

embarque d > mercadorias 

Tratar na Av , Jupqunirs ' 

Aire^ 5:t2 Fon- 143B ! 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, sabado, o lar 
do dr- Esmeralda psique; 

lente do Colégio Estadual* e 

dc sua esposa don^ Ires Moi-

ra Lima Siqueira com o nas-

cimento. na MaternuJade tio! I F W d t i , Reui»mti*ttiü • 

Hospital Mi^u^l Couto, do 

primogénito do casal que, na 

pia batismalt tomará o nome 

do Juliano. 

O Armazém n.° 66, á Rua 

Chile, no bairro da Ribeira, li-

mitando-se ao poente com » j f i a n ^ s e : t ,à 0 iu t 0s+ com a j também a do niv e l 

Pio Potengi, proprio para firais , f é i n a b a I a v e ] Q1Je ; n s p i r a | árc t ico . E assim, semearam 
des depósitos e embarqur r de- , , j , ; os heróis aos mais mstm-! os a m a d o r a senwnte, 

• gu d os átos, demonstrando semente Que perminou Com um 

No dia 30 de julho, foi en-
riquecido o lar do contador 

Placaa SifilIticM 
r U X I R DB NOGUEIRA ? 

positivamente dc quanto era f viço e$píendo'4oíío. Da;̂  surgiram 

! capaz aquele punhado de | numerosos grupos amadoris-

! jovens de há vinte ou trinta j tas, uns firmando-ce logo 
' I 

• uiior, partidos, | iio conceito do publico, des-

i Em 193G, com a ínorle do | tacando-se em primeiro lu 

i Samuel Campelo — uma j gar o s Amadores, segu do dos 

I chama viva do t<-aíro pernam I Bancários, Estudantes Unive* ! I ? ! fcucano, eüte decaiu sensível! sitarios etc; outro4 lutan-AGRADECIMENTOS 

Do c m o. 0 revvno. Dom j mente e. também, porque n;io I ^o ainda com fatores ad-

José Medeiros Leite, BÍ̂ DO 
! Oliveira, recebemos um enr-

dizêrmos — sua asconrao P r n * 1 versos, mas, sempre vjsrmdo a-

gressiva. Atuahrrente, o &o-j t ingir o final da méta. 

E-ícquiel Moura, funcionário 1 tão de afíradeci-nentos nelas cr.-íuimento <U) ncí^o tentro Aqui rrjnv/rr. salientai 

da firma Jaãa C^mura I termos com que rsto diário re-j toma cnrixi, retornando, fe j geralmente» os espetáculos 

ditstria e Comercio S. A . , e de ! listrou o transcurso do reu Ii'*montc, :io qun foi e»n ; emenndeí* íír\ipos acj.. 1 

:>ua esposa dona Armolic^ do'l)ilou sacerdotal. o t v» ' i fdo a I tcrnpos idos. Daquela jíera-! ma, destinam a partr finan-I 

Almei<iat com o nascimento ríp cio jutiiio j i i jmo j pcu^c: n n-;« • rcr:) fílnn_ i 

unia criança aue, no h.MúmoJ Nesse saltão, o ih^lrt» Prí»J os novos abne-se larRt>s í trópicos, o que mais aind;j 

tomará o nome de Tarcísio; lado enviou a sua bençfjo apos-| perspectivas e re^ponsabili- ! enobrece Neste f npl a-

tolira a A ORDEM. í d^dc4; que devem ser olha-1 proveito a oportunidade dt» Trv*fn 

Cooperativa Contrai de Credito Norte R i o p d e n s e Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

0 
Sede—Rua Dr . Barata , 208--1 

Expediente — 9 ás 10 ,30 e 13 ,30 ás 15 horas 

mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propu l se r d a Economia & d o T r a b a l h o 

F a ç a !\oJe m e s m o seu depos i to 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO ) 

emitir algumas palavras acer 

ca do conjunto dos Banca 

rios —- cujo teatro é feito 

excluiivameiite pelo5 elemen 

tos que formam o sindicato 

da classe. Fundado em 1943 

por seu pres dente em exer 

cicio 7 o di\ João Pacifico 

Sobrinho, e tendo como dire 

tôr-artietico o sr, Hermoge 

nes Viana, vem o Teatro dos 

Bancário« muito cooperando 

em pról do alevantamento 

do teatro em Pernambuco. 

Nesta sua segunda fáse, 

que se auspicia dc brilhan-

tismo, está mesmo sob a 

direção artl^ica do teatrolo-

ço J, Orlando Lessa — 

experimentado homem de teu 

tro e, com ensaiador este 
outro nâo menos ded "cado 

que é Alderico Cost aT des-

tacado elemento dos Amadó-

emprestando assim, tam-

bém, sua valiosa colaborarão. 

Folgamos em saber que am-

bos muito promete nesta ges 

iáo» segundo a entrevista que» 

O primeiro concedeu á im-

prensa citad-na. Desde há 

mêsçs pasmados que ecsas 

duas figuras dedicadas traba-

lham sem fazer ajrade» imprL 

mindo unwi orientação sadia 

e proveitosa ao grupo, como, 

na seleção criteriosa dos in 

terpretes c das obras f uma 

vez que, sem duvida, muito 

influem, tanto sobre os de* 

tinos de um conjunto, como 

dos assistentes que pagam, 

não com o fito exclusivb ae 

contribu ir ás f nalidade* díi 

beneficencia, mais também, 

Para presenciar um espetacu 

lo limpo e a^radav^eí, livre 

das eternas "chanchadas" e 

outras coifas deponentes. 

O seu reportório ó ajíra^ 

davel q bem organizado, des^ 

tacando-se <4A Indesejável" 

"O pnço de Veiros'\ etc., 

esta ultima, de autoria do 

grande escritor português Jtt 

lio Dantas. E' tu»a per^ 

de fundo religioso e aprecia- , 

d ^Lna em todo--» os senii-; 

dos. ; 

Infelizmente, o Teatro dosl 

Bancários ró se tem rostrín- i 

gido ao ambiente reeifenso. ! 

Bem que oa congêneres (Sm; 

dica tos Ancá r os) da^ cs i- i 

tais visifca^ como, Natal, | 

Jof^o Pesson o Macvió, pode-

riam conví(?ar o T B | 

r^áli/.ir n c\:! o.., 

desde que. as rendas i qui-; 

das so destinem íÍ mnvimen 

tos d^ filantropia. Pelo lado 

cultural, o intercambio es-

tnrin 

'CANOS GALVANIZADOS 
de 3/4" , 

HECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PBEÇOS 

MELHORES DA 
A AGENCIA 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 —NATAL —RGN 

* w í i r r i < y v o 

RPBflÇA 

UtflVERSAL 

G A L V A O . M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que CÃO teu*/competidores». 
Ferragens» artigos sanitários e outro? materiais. 
Tudo recomendável em qualidade.« preço. 
Rua Dr, Barata, 217 — Fone 1158 — Dcprottfe — Rua Ceí. 

tírmíf*™ 212 — 10 — Ptrntmi. 

J O Ã O G A L V Ã O 4 QIA 
T E C I D O S E M G E H A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Era dia eona os novos produto* das fabriras ' ^ 

Ainda a homenagem ao. • • 

(Convulsão da quarta pagina) 

dos louros da vitoria que vocês 

me julgam merçcecFor cabe 

mais a PY7QW — minha compa-

nheira sincera nar, horas de 

alegrias e üimbem de tris-

tezas . Foi e l a quem muito 

j me encorajou e nie ajudou a 

| vencer nos momentos n^ais 

í diíiceis e dc-ic^dos desta jor-

I nada l^-eroica cia qual tive a 

j honra c a grande satisfaça^ de 

j merecer de vocês a confi-inca 

{ dc comandí»,la. 
i 

A gera que já 

{ lhendo as rosas do galho ^ 

[ roceira que plantamos o as 

; fét ida provocadas peios ^e^s i 
: espinha já se encontram bem 

Hoatrizadas, eu me sinto fe-

i s a t i s f e i t o neste momento 

em que "os leunimo'" aqu-. 

sa]ão principal nisso Clube, 

nçslc ambiente franín ca-

:n«íracl;i^em, t onvi- t r.do 0(>m 

vocês ulti;r.o- insiantes que 

passo iiqui em Natal A n ^ " 

tando-mp a;/ora d ^ - t l^rr ( 

f tão boa t^o queridn. on<J(> ti-

: vp a ventura dc r uamas 
» 

! í-misadefi e^teu certo que 

j te Clube — ^ue (• "n menina 
! Cos m^us o'.hos" — .será cui-

! d&dc sempre com muito anmr 

j e carinho rcb*s luturas di-

j retorirs, Muito vwea po-

| derão fazer polo Hadioamado-i 
j rLsmo no hio Gran<ie Ho Nu t̂̂ -

| E$ta stde prvipria é apenas o 

j inicio de uni v;;st0 proffrürru i 
•que traeanïn4-. A n o ^ esti-ra 
: de ação é muito prun-

; de- Este cii.il-Mm é bem di-
! i"(;rente dos demíds oxist̂nÛ  
I aqui ( em N^t^l A ' 

• final : j»jal]íiade ^ ^ caviCãt iv^ 

' — tonr.^r Içt^ÍCO^ d»- udio 

• • referva d;ir nossrc-

( íorcuK nviv.zdi - .. . 
T?vixo Na*a! cuvi\ mtirt^ 

! poivm ^ 

VíV-rv í,afíer:io melhor do 

MI. elevar. c\,<'a 0 

nom». H:., ("vündf - le» N^'t'' 
A T . , i 
i . i >. - L 

A • •• r y 
^Oj-''111 mm'" iciĴ '.«*.-

A R M A Z É M N A T A L 
brande» «ttoque» da £atív«j. Molhado« • Cer«*i». Sortlm^ota 

completo d# b e b i ^ u racionai* • n tn i ^ e i r aa 
V«odas m ifT^mo a a varejo. fintr«gt • d o m i n o 
AVXNIDA RIO BRANCO* M ~ 1X1 STON». 1*1« 

/ / 

Qitrm fev;» p^c» prjnifií f»0 

Aqui fjea o 

Rrcif* 30 - G — 49. 

F A R M A C I A M A I A 

L 

nc - -

A D A M O IKRN ANDE.S1 MAIA 

PríiOíi T de Seî0i.:hr l l t M'I — Tiïcfoil'-. i-"1- F,i;<Í 

KAPMATA 
NATAf . i n o n o Xí^RTK 

M<int< tn o mainr c meihíu- sov'imentn «lí* produtos ííu 

t'* 1 >ej.duhitK í; íarmaceu(ic;^ t' 
nacionais f11 estranhei' 

M I V I P r i A C A O RlíiOKOSA 
i-rjiviço líAPino E CAI:antií̂ > 



h*;;1 

ménca na tarde de domingo 
9 N » d e movimentado o amistoso entre rubros 

e Àzirilnos—ModIHcafdes do quadro americano 
\ 

i 
s 

o d w w M í 
O publko e ^ o t ^ o " » t f . 

terá dfe a«*i*-
tir no proxir/?o domingo/mAig 

interessante amistoao 
^e t t t e « t m o «m luta 

OS categorisiidos conjunto» do 
America F, C.f catnpcâo d^ 
fx jç JPWado, e do Ríachuelo 
A , C., o Benjamin" da Fe-
deração. 

Ò prélio vem despertando 

grande interesse nos meios 

Cpportivo» da cidade, pois 

promete grande movimen* 

taçâo. Convém lembrarmos 

que esin será • a segun-

da ve* que os ameri-

canos lutarão os noventa 

mmutos contra o time naval, 

e Que> na primeira vez, o 

.glj^ima " iub-o ; nâ0 foi a;ém 
i[i> um eVn^'Ate cpm a rapa-

ziada àa camizeta celeste 

»0* Anuncia te o cetprno de* alcançar um triunfo nítido 

'<> América apresentará 
V ^ í , 

Renato, qu© durante Ictago 

tempo ^ t e ve . afastado da 
equipe, em virtudç de *eria 

contuaáo^ assim como, o de#-

locamento Fonseca para 

a Ponta direita, raa$ando 
Pata a a^a media. * 

O esquadrão nava) deverá 
«ípreaentar.se integrado por 
todos os seus valores, ha-
vendo duvidas, entretanto» 
quanto a presença de Buck 
Jones, que deverá seguir 
para Recife, dentro de 
breves dias, • 

Deonte da expectativa com 

que vem sçlido aguardada, 

espera.se verdadeiro re^ord 

de renda, na batalha d*e 

Ciomingo- Os navais prome-

tem mais um grande feito, 

enquanto 02 rubros esperam 

e indiscutível. • * * 

Salvo tnodificaçõeír de uL 
tima hora, es turmas Utigan 
tes deverão contar com oe 
seguinte» valore* : 

No Hiachuelo jogarão : 

tteÜQ -^Buck Jones (Moacir) 

e Saraiva; Rui. Bulhões e 

Meia Duca; Jó; Waldemar, 

Mulico, Driulador e Sócio. 

No America formarão : — 

Gerim; Artemio e Barboza; 

Lenz, Renato e Harry; Fonae. 

ca,, Dieb, Franklin, Pedto 

Humberto, e Zeeider. 

A partida preliminar reu-
nirá os quadros de aspi-
rante* dos dois time*, pro-
ntetendo, igualmente gran-
de seneação, cfcda a catego-
ria incontestc dos üatalh&do 
res. 

RIO, 4 — Estreando ontem 

á ncüte «ni gramado« ^nu 

tU#lroe, o Nacional, de Mon 

tevideu, renoeu o Flamengo 

pela contagem de dote tentos 

a um. 

uma 

ROLAMENTOS "S K F" 
MOTORES " A S E A " 

TRANSFORMADORES 
GERADORES 

REGULADORES DE VOLTAGEM 
ALTERNADORES 

SOLDAGEM ÊLÈTRICA 
TALHAS TÊLETRICAS. etc. 

V E N D E 

upe • bomyiètamente refor-
W d r , >de vez 

Agente da Cia. "SKF" do Brasil — Rolamantos 

4« 
^ nemVáva 
Pernambuco. formam 

3 l r o - ingressou I 
maranhense, en- | 

1 
TOTâ^ fio"" quadro dirigid^t por 

Z^MZ 
" o i ute 00! 

€ uanto qu- o "colored" e&tA j cefendendo as cores do í 
#W($rèK]>ernamJ»ues } 

> *"v.'l pit & 

COITRI C I S » , 

QUEDA DOS CA-
BELBS í DEMAIS 
AFECÇÕES DO 
COURO CABELUDO. 
TÔNICO C A PH A ft 
P O a [acelencIA 

P r m • rofission dl 

BOTADA PAULISTA 
Sábado 

Ipiranga x Palmeiral. 

Domingo 
S. Paulo x Juv«ntu0. 
Corintians x Jabequara, 
Comercial x Português* San 

tfcta. 

Santo» x Nacional. 
RODADA CARIOCA 

Sabado 1 

America x Nacional. 

Domingo 
fluminense x Vasco. 
Canto do Rio x Botafogo. 
Bonsucesgo x Flamengo* 
Bangú x Madureira. 

RODADA GAÚCHA 
S. José x Cruzeiro 
Nacional x Bçner, 

RODADA IvííNEIRA 
Cruzeiro x Vija Nova. 
7 de Setembro tf America, 
Metalurzína x Atletido. 

RODADA PARANAENSE 

Atlético x Curitiba. 
RODADA PERNAMBUCANA 

(Amistoso em Caruaru) S. PAULO, 4 (ASAPRESS) — 
Central X Esporte Clube do ! O selecionado argentino ^e 

Os gftili do. Ompielo uru-

guaio foram da autoria de 

Walte» Gome« e d* Marin« 

a tento dos rubro negro« 

foi mareado Por Eequerdinha, 

de penalty. 

Auxilio financeiro par; 
Campeonato do mi 

Sollcttando< o Presidente Eurico Gaspar D u t f r e n v t y á ao 
Congresso uma mensagem 

RIO, 4 - - (ASAPRESS) —Em 
declarações pre«tadaa á im. 
prenaa, o presidente da C. 
B. D., Rivadavia Correa 
Meyer t revelou ter tido 
com segurança a informação 
de que o presidenta Dutra 
enviará ao Congresso u'a 

Os argentinos ven-
ceram por 3 0 a 2 7 

liocife. 

RODADA CEARENSE 

INTERESTADUAL 
Esporte ClufcG Bahia x Cea-

rá. 

RODADA MARANHENSE 
Tupan x Volante. 

mensagem solicitando auxilio 
financeiro para o Campeona-
to do Mundo, mensagem 
que e?tá quaai pronta, Des 
tacou o dirigente Cebedense 
ter recebido tanto da parte 
do Chefe da Nacãn como 
do Ministro Clóvis Pestana, 
acolhida da» mais simpáticas 
e interessadas, níV> tendo 
assim duvidas da que o 
governo prestará <-*sstençia 
ao xna^xio empreendimento 
esportivo. Acrescentou que 
as despetsas do certame es-
tão estimuladas entre 15 a 20 
milhões fie cru£<»i*,o*. Ter* 

basquetebol que participa dos 
testeies comemorativos do 
dçcimo aniversario da Dire 
toria dç Eaport.es do Estado j minou afirmando ier q cer_ 
cif São Patuo: estrelou ve^ j t e^a de quq t^nto Pôtugaí 
trüdo o C^-inti.ins por 30 a • como a Argentina participa-
21'. roo do campeonato. Diss-̂  

ir» 

Medicos Advogados 
D E S E N H O R A S 

1 Í>R ETELVINO CXJNHA 
E S P E C I A L I S T A 

1 Cuiwo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e St* Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

.;<< Q»d— üUfra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoAgitlagio» et». 
CANCETI — TUMORES 

^ Onml tM : das 35 horab em diante exúetn um « h u l M 
^ 1 t OaMMttorlo: Kua Cel* Bonifacio, 222 — FoM I f t t 

— Aua Joaquim Manoel, SM — Pefropelb — Natal 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque de CaxiaSf 110 — Edificio BILA 
— l . u andar — Sala 100 — Font- 1608 

DR, CLOVBB AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 1? bóias 

CoM^torlo : —• Ed. Progresso 1.° Andar Sala i — 
O Rua iTiíWPa Celd-* U? 

— Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R, G. do N^rt* 

CLINICA DE CRI ANCAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTURA E PEDRI ATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTOR IO E RES1DENCIA — Rua João Pessoa, 194-
Fone : 2116 

DR E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Çontultoflo : Rua Amaro Barreto n,° 12?0, no ALECRIM ac 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Éscritorio: â f . T a w e e de Lira, H—1.» andar-^ Fooa 1174 
EesWenrla— A t . Prudente Morais, <1S — Foiy 14SV 

T CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrttorto: EdiOeto Quinho, 1.° Andar — Sala I — Font 11H 
Beddenda: — Rua Assú» 118 — Fone I f t t 

r U T T O T A W r n n I P P n r » n ^ T i — m w E W Í . H X O r i B A : l li A ú U U A 1 L O 
A D V O G A D O 

E&crhurio e residência - Rua Trairí, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1." andar — sala 114 
Fone — 10.80 

Residencia — Rua Coronel Cascudo» 33 — Fone 17-3Z 

A T E N Ç A O ÂLECRINENSES 
A CASA OLÍMPICA 

Concessionaria da Casa Lux 
Está vendendo as afamadas 

TINTAS "IPIRANGA" 

Vernizes — Esmaltes etc 
CASA OLÍMPICA 

Rua Amaro Barreto, 1282 — (Antiaa Case Record) 

gabinete do Interventor da C. B. D. 
! pai-;; 7 cio corrent'- : — Com-
í |iüç a Assembléia fomente 

na Federação Norte-Riograndeiise u e n ut° ° -
de Desnortos 

ATO N 0 4 ' ? 0 Dec—'—: A^ilb-rU 

NataJ? 2 de í^o^to de ÏOtn, j r.-s Bezerra, diretor d'à j Podft votar ras eleições por 

O Interventor da C. B. D, Divî f<o de 1+ oot-B:iii a a j i^io, Íntl:-firo ^ o pedido - Pu-

Federação N. de D ^ - N r de DesPo^to^, ao- ! blique-se. Natal, 2 — 8 — 49. 

com filiação regular. 
rlívicn^ A 11m 1 

A 2,a 

^ .. ~ 

T-' T̂  

na 

Udo da Farmael* Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
CUnlo» Medica de adulto e da criança — Doenças de aenhorai — 
Pano* — Perturbações da Gravidez — Tratamento daa vaxl&es — 

Ondaa Curtas — Eletrocoagulaçáo 
Cweher l o e residencis — Avenida Rio Branco, 7«7 — Fone: M17 

— Horarí« 1S.M horas, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OE SENHORAS — PARTOS 
( C m 4» aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e BeW«Horfcrato) 
CONSULTORIO : Edificio Magaly <adma da Cafta Rio) — 

andar Consulta* : daa 14 horas em diante 
RES1DENCIA: Av. Kio Brancn} 440 — Fone; 3924 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
V K l! R O C I R l1 R ( H A 

De regresso, da Europe» onde realizou um curso de osp"-
riali2ac^f> cm neurocirurgia durante 1 uno t:m Paris, e em ro^i-idr. 
u/nu viagem de rstndes ^ Î tal ia, Suissa, Poriag-il. Hespaî hf» ; 
Inglaterra reabriu consultório ú Rua Nova, 300, Edifício Solana 

R E C I F E 
^ ^ l É u t e L V doí tumores do cerebro e í̂ ^ modula. Trata-

mento cirúrgico da ePÜeP^a e dos tremores r.^ casos indicado« 
CIRUÍfGÍA DA DÒR. Nevralgias da face, da esboça c dos in^i-
brO*; Dftrt* datWihP. Dores dos enceres inouí;raVt ík, CÍr\irt;ú 
dwi.. forwa^ extifdmamente dolorosas da andina do ptito. Trv 
tame^W» cirúrgico das dotnças mentais . Civureia da h!prr:cnfA.-
arterial. Traumatismos cranianos e suaR eomphraiyos. 

^ D Í M A C H A D O 
D o e n ç a s m e n t a i s e n e n r o f t a s 

CONRl'hTAS Eli HORÁRIO PREVTAMíttT* COMBINAT 
, CtAiiiiitorío. A^^nld* Rio Branco t».0 IM 

AmA l i t T m i ItJM 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel̂  588 Petropolis 
Escriíorio: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas • e 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Acnita causas civis? comerciais. Advocacia eni Caraúbns, 
íins^ Apodít Port;:de^re. Palú 

Escriíorio e residência Praça Get.uÜo 60 — Caraúbas 

por+os, 

usando 

í licitando a sun admissão (a) NSSTOR DOS SANTOS 
1 i das purs atribui- i Assembléia Gnral ennvn^arlii ! \ JTVT.\ — ï^tf^.^ntor 

r e s o l v e 

1.° Aceits ; ' a excusa que \ 
Ibe aprçsentcu Manoel Pr«v ! 

^opío d'e Mourfi para a ' 

car^o dç secretario da F. ' 

N. D. , du«'.inti> o governo 

Je intervenção. 

O futebol através 
do Brasil 

2.° Desicror para exerce»' i 

Re^lizou-do ontem em Saí-| Mais um grémio europeu 

va<üor o encontro Guarani x I caniidata-s«? a excursion^ ao 

Cristóvão. pel-J campoo-! Brasil. Trat.i-se do Dinamo, 

inato bahiaiií), partida que _ Iu^os!a\ j;;, que pretende 

funçõt-s 0 «turante 
! muiti; (i^ixou a il Vtvttíil' f-i r̂ cen nu' " I 

LÍ1>1 J 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Ediíicio W ORDEM" — Fone 2076 
Rcjiílencia: Travessa Acr(\ 277 — Fone, 14:>4 

DR PAULO G O M E S " 
A D V U (r A D O 

r^ct^rio — Rua Dr. ISO ] . " Andar 
Kxivdi^M'' • '»•» boras - Forn.' 1971 

PAULO P DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCÏÎITORÏO AVENIDA DUQUE D ECAXlAS f 10T, — 

i'ALA - FONE — 1070 

RC MULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 180, 1 0 

I)íi- £ á* li das 1 r> ÍW 17 horas -r- Fon- 1971 

mencionado periods Wal^r- : 

mar Matisi c^ Araujo. j 

Cumpra-^, 

a) NESTOÏI DOS SANTOí? 

LIMA — Intí-tveDtnr. 

DESPACHOS : 

"Ria'huelo Atlotico 

Clube", de-f.í capital ? st lici-

tando Suto îzaÇiíO para, no 
rlia 7 dp acosto corrente, rea 

I lizar uma partida amii;(o-
I 
; -a íie íutpuos. com o "America 

i Foo^-Bni! Cubo'", no Estádio 

! da Feo'e^1-'^^ — Tratnndfvsp 

I CÍe pre ] io ami-toso, Kçm qual-

i quoi* cunho oficial, concedo 
t 
[ a autc.rízaçào pagasi ! 
! ^stabc^ í idas Nata^ 2 

jdo acosto (le 1340 

i (;)) NESTOR DOS SANTOS 

LIMA — IntCírvcnfo'-. 

di*; vembi*o ou íiçzembro do coi-

He^eia 

j ItrrniiiííU eo*n a vitoria 

Ciuarani n 3 ttf-'b)5» a 1- « ente ar in, caso c h e g u e - r . 

APITOU O COÍFIO O SR. ?VLRRIC> BOM TERMO ÍS DEMARCHES, 
bo-'̂  dest m- « ' c'ur ê o primeiro prob'e-

para o 23o!afotí°- O 
Monte i ro 

rc^bo-

mi 

ma 

0 S A N G U E Ë A V I D A 

JHGL Ï. O ÙAAULJ«, UK PREí^ERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
íi F UM Á i lis ÍVH) f SLFÍIJS í 

AGRADAVEL COMO UM UCOK 
Tom« o popu!ar depurativo compoatr 
^ HEHMQFENIL, SAMAMBAIA. 
NOGUEIRA, PE'-DE-PER DIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas mí-
oi^inaia de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N S. P . como 
r.i ;Âo nujóliar no tratamento dfc Sifiii* 
* Reiim&tifcmft da m«sm« orl^eo 

Kscntorio 

DR PEDRO SEGUNDO 
1 3 F 1 C I A L I S T A 

à 1 

VTA5 URINARIAS — PROTOLOGIA 1 S m L l S 
ntm lUdicai àãs beocarro2<Ui, varlaa* « hldrooel«* mb 
* dor* Doença da uuwta* pro«tat% v&àcvlm, ««tatealr, b « f 

« rlna TraUawttto rápido das uratrltoa a^uda« • erontofi^ 
t «uai oômplicaçòev. Pcrtuib«çôe*É Urotroaoofto 

GAlvarK> Cautério 
D A » I I MOKAíi KPA DIANT1 Ic^ln 7 _ 1 «» niidir 

W M W . -T f^a Wmm Dr. fente, M - 1. Ibala 7 1 ' 
- * taa A M , 177 - P m U M 

de 
DE 

Advocacia 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( A d v f ) ^ í l o — Inscri^Ho KÎ8) 

Rosidoni'in A v . R io Branco. 738 — Fone 237(» 

BOANERGES 30AKES 
(Solicitodor — Inscrição n . ° I P ) 

Rosidrncí.» — tîua (îrn f l"al Osori.i. 271 j 
— Kun Ur. l iaram iSG—riinr. iTiA 

F o n è — 2 1 4 8 * - " "t 

EIÎURfi PiRr E Ü HUTILflOO ; 

10D0LSN0 DE 0R̂ r 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Fui a ris M ã o --- iv> octitulo <!a e cí.. ÍÍIí-i 

>rodigioso. 

; homor.s - - no prr iodo íb» v í c l i n t r n « n 

; ir ' i f i i l . i o \ i",or r f o i - E v i L i a pr:tla dc ortt^pm 

C\o.M v\a " ntiv.í fi;n.''.)íis cvw-brnis. 
\ • • .!" i : r. : ; ,. -i v 1« »1»• •. í. > \ i»114» t u4 í a in». a LMIT; 

u m maior quantídad'). 

tanbeia que 
apresentou ao prestante Du-
tra da «ms^âo selos 

<i 
comemorativos foi recebida 
muito íavoravelmftnffe. 

'JOGOS EM PORTO ALEGRE 
, RIO, 4 — (ASAPRESS) —O 

representante, gaúcho, Guú 
Inerme Mele^hiv que regres-

sou ontem d© Po*to Alegre, 
adiantou que o prefeito da* 
quçla capita} $ o governador 
do Estado %stão vivamente 

empenhados na realização da 
'ojgõ? do Campeonato do 
Mundo em PòHo Alegre, 
para o que estão prestandb 
auxilio ao CorinÜans na 
remodelação db seii estadifc 
no molde de poder conse-
guir rendas de 600 mil cru-
zeiros. 
AS COMISSCES INICIARAO 
SEUS TRABALHOS NO 
DIA 15 

RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

No próximo dia 15 as varias 

comissões designada« C . 

B. D. para cuidar dos assun 

tos refe^ente<> ao Campeonato 

do Muodo começarão seus 

trabalhos, que serão intensfcs, 

pois descia a m e n t o l nacio-

nal que ruiu seja esquecida 

0 menor pomifcijpr na o^Sa^ 

nização do certame. 

Gerson queixasse de 
dores nos joelftòé e o niedíco 
Pais Barreto julga que o 
msnist^o esteja afetado, muito 
embora eonsidfcTe que a 
lesivo n^o tem gravidade Que 
exija imediata intervenção ci 
embica. Pe- forma 

a presença rt™ 
Ío£fo 

Canto do Hio está incerta, 

dependendo de como sentir-

se d u r a n te a semana e 
nos vários iremos, 

— O presidente da C. N. 

D.. João Liia Filho Teso*-

v ou renur.ciar o È<osto e 

r: lastaivse definitivamente do 

sporfe * O^ diligentes da 

ET D. tent a l ' a m demover 

-j renunciante dç sua decisão» 

."orém sçm suce&so. Co"-

apenas João LÍra Fi 

:!io do no cargo 

té o momento ê n que to-

las; os entid«des do Brasil 

•restar-lhe-ão una homena-

^pdnveM.aíido a inau-

'uraçào da .'/'de própria da 

^n^dade nacional, 

— Preparando-.?« para o Çran 

... coto j o fi'e domingo con-

tra o Fluminense a prentou-se 

n f̂̂ ii o do Vas-
1 d:i Gan^r,. A grande no-

do ensaio foi o afasia-

h. ni (; dt» HcJeno do quajVo 

»tuia", tií ir..-.ndo ^ t r C o s 

t servas, st-o do substituído 

or Ademi" e r ' t r a rdo para 

leia canhota Ip(vjuran. Ao 

1 1 pároco i. ío motivado 

tilo n 10 UTita-io do 0X-

• tocante do Boc» Junicr?, dc-

iionstrando. ^s îm, que os 

Srigcntos cr uzrnal tinos lo-
:r>rm qí^o ' Otía^o jogado»' 

<í rortipiri11'**!^' O 

' i)t I..; \i * y uim 

1 tainj',!». 

rio rhtetAikKkL^- -

Para os 

Alnn î^'iniine^so, 

?..mbom o i'iamçnço mostra-

t* inTerr-̂ r̂uÍ, » no ''^Tir^rso 

!o contre do Nacio. 
I n«l. do M<.rt '» .deu WashinCtori 

Cîilmr/. aronï.'tin «̂ ktcio um dos 

* iîekt-iÇÙg vouante 



««jaAiribhMMfft WMi o p u v i r a s o 

wr *r *T ̂  ^ - M V 

B o l r a d l - Q f t 

E i t o d o — A « e l e v a d a * 

f t t m f l d r i f l w d o ftxdlor<BficKÍòritfiiM — 
N o t o » 

iMrevcu MOREtRA DE AGUIAK 
/. um í > 1 .. * * - - : 

Há «UM queo Mwrio rt-
dio-afludoritmo Mtava regi*. 
trado «a minha agenda pára 
servir de tfcna a uma destas 
w» inha* costumeira« reporta, 
«ena provincianas* Aguardata, 
entretanto, uma oportunidade 
paia abordar o assunto, que 
diftá-ac de pwróãtfcm, empolga 
fc pafe» , 

K, fjnalmente, chego« o dia 
áè tçrir, o tema, graças aliásJ a 
um gentil convite que me foi 
(eHo para participar da cordW 

de hwAnagiem' ao cafcal 
Stòay — d. Buridéa Rocha Na-
ve», quando tive oportunidade 
d r entrar em contácto com 
ntafores animadores do radio. 
omâdoHsmo no Rio Grande do 
ífofte. 
WTENSDTICA-SE O PÁTRIO^ 
TICO ESPOItTE , 

Tudo aquilo que se pratica, 
Mm imediatas vantagens, po-
demos da&fftear de "esporte*'. 
FAÇO isto por esporte, o meu 
eaparte favorito é este ou 

sao oxpressoes que cos-
ti«ftniiM ouvir, dom frequência, 
na* classes sociais do 

ttôssp Povo> E assim também, 
•Qrgiuo esporte do *adio-à-
madorismo, este, entretanto, com 
una «araeterfetiea toda espe-
cial, poU se trata de uma 
prática de elevadas finalida-
des patrióticas, ligada que èe 
acha ao* interesses da deefsa 
hatfaaaL 

Subordinados tecnicamente ao 
Efevartafflerto Nacional dos 
O*re*oa e telegrafes, o s Clu 
be» de Rádio_Amadores espa_ 
lham-ae por todo o país, go-
zando do prestigio do órgão 
coordenador, que é a Liga Bra-
sileira de Radio Amador. En_ 
tre ttòs, a LÀBRE tem como 
spu delegado *egionai o cfr> 
José Bezei'"- Marinho^ que 
fei, inegavelmente, o ini-
ciador do "esporte" nes-
te Esfado» E* verdade que 
num trabalho retraido, mas 
sempre em atividades, pois a 
sua estação — PY-7.QB, — 
sempre é ouvida, e há muitofe 
tempos, Hoje, o nobre esporte 
está bastante disseminado por 
tòdo o Rio Grande do Norte, 
havendo já possantes e moder-
nas estações transmissoras; co-
mo veremos adiante. t 

ÜMA SÊDE QUE É ÚNICA, £ 
QUE NOS ORGULHA 

A homenagem ao casal Sinay 
Néves, ao qual se deve, inega. 
vehnènte, o grande impulso ao 
radio-amadorismo entre nós, 
foi realizada no modern ssimo 
Chibe do R'iüo-Amadores si-
tuada no final da av. RodrL 
guês Alves, no Tirol. 

A séde; construída numa ele_ 
vaçéo de terreno, está muito 
bem localizada, descorvnan-
do*se uma linda paisagem,— 
«•a u€uíé arvores, e 

na retaguarda o chamado par-
de Manoel Felipe, com a 

sua lago» e «eu capi&d. O 
terreno foi doadq pelo Go-
verno do Estado «o Clube dos 
Radioamadores, e a iniciativa 
da anstrucéo coube ao pre* 

tidente da instituição, dr. 
Sinay Neves. A planta e cons-
trução do magnif eo prédio, cm 
estilo colonial, foram confia-
dos ao engenheiro Sebastião 
Medeiros, que empregou, no 
mesno, toda a sua técnica, do. 
tando a nossa cidade de um 

dos seus mais interessante« 
edifícios. 

A «6de é única no Brasil, 
motivo, portanto, d« orgulho 

oa radio.amadcrat poti-

guares. Todo o material em-

pregado na constfruçSo é 

de primeira, estando dotada de 
salas para as instalações tec. 
nicas, laboratórios sala de a|ía-
rclhos, e^tudjo, ampla varánda 
salão de festas, bar, banheiros, 
instslações «»nitari»^ alem de 
moderno apartamento para 
hospedes. O plano ainda nno 
eStá concluído, pois com p 
aquisição de outras areas de 
terrenos, será o construídos cam 
pos de esportps, "court" de 
tênis, etc, O comercio natalen 
se e particulares concorreram 
para a constução « aparelha, 
mento da sede, tendo feito as 
maiores do&Ções o Ministério 
d« Aeronautica, a Base Acre?» 
dc Natal, sr$. General FUMÀ 

Machado, Paulo Ferraz. Cia. 
Eletrônica Brasileira.» Por 
intérmedio do Brigadeiro Abem 
o referido Ministério doou o ma 
terial de rádio em geral e o 

laboratório, os quais são ava-
liados em ctsm mil cruzeiros, 
O sr. Ferrai presenteou tedas 
as portas e janelas, em boa 
imhnín a 2 Rasç A^rça e a ei* 
toda companhia Elétrica con-

correram com cimento e insta-

lações eletricas, O General 

Bina Machado, cujo nome t&m 

bem cã lá ligado ao movimento 

r^n o rmartorista, ofereceu as 

sanitaria* >'.is e 

iavn^ui 
O clube iniciou <jutra cam-

pprjha pró moveis e objetei 

tle omamentaçãc, tendo o5 

seus &0CÍ0& srs. Oton Oli-

veira e Luís Florêncio dt>ado 

uma moderna geladeira. A 
inauguração da séde será 

no dia consagrado a » Radio-

Amador, a transcorrer em ou-

tubro próximo r 

A^ DNALOADES UO CLUCE 
E os SEUS PREFIXADOS 

Ao contrario do que muita 
gente Pensa, a principal fina-
lidade do Clube nào é a nua 
parte puramente social* Os 
fins do radio*amadorismo vão 
mais alem, pois se otefitmam ac 
preparo de técnicos em radio-
transmissão, el^tronicaT e in-
tensificação dc estudo fio 
radio em ge^I, sendo que os 
rs d io-°madores diplomados 
passarão a constituir-se reaer. 
v«s das forças armacfàs, E 
Pi ra isto, a séde do clube de 
Ndtal é dotíiüo de todos os 
requisitos exigidos Para t*1 P^e 
par o. 

Prova de que o movimen-
to ob radimamado? ismo está 
bem firme em no^so Estado 
d^mos. a seguir, a relação de 
(ĵ dos os cm adore s que já 
possuem os seus prefixos re-
gistrados na D. N. C. T,, e 
que ^e^^iiiit;- • 

PY-7. Q.B. — José Bezerra 
Ma rinhn; QCÇ— Antonio Jus-, 
TINO BEZERRA; QD — ROBERIO 
Silva; QF — CaH0s de Ho-
landa Cavalcanti; QG — Alfre-
do Nunes; QH Joí^ Cavalcanti 
M*'*lo; QI — Paulo Moreira 
Brandão; QJ — Se-verino 
Uchua, QK-Elias Araujo; QL-
Valfredo Síjva QM Milton Ser 
vita: QN-Môria Gufgel; 

do a eárMÍMa 

memaiom dov s«us 
K » , O dr. B*n«ir 
monatratitfo * « t f M ^ C K 
as palavra« abaixo : 

Pseudo* catigu : 
* Sâ uma classe dt homens 

nAo etfa — dlsĵ e ftutlfts 
a doe que nada produaem". 

Oa iafawanos e radioama-
dores da cidade do Hafal — 
O Trampolim da Vitória — 
resolveram, 

em outubro do 
ano passado, construir a séde 
proprw do Ciui*e tjto* Radio-a. 
madoree do Rio Grande do 
Norio, não ÍB'4uiTáwua qu» iriam 
encontrar uma série de grau» 
des düfjculdades a vencer. 
files tinham, todavia, um 
ídeal sadio «m mehté, pos-
suíam boa vontade, uma forte 
dósc de abnegação e espirito 
combativo. Poucos acredita-
ram no êxito. Cogitou-se até 
de não se aplicar nesta obra 
o pequeno saldo que a noVa, 

/ 

diretoria recebe*» pois seria 
arriscar muito e talvez essa 
importância fizesse falta ao 
Clube em caso de fracasso. - -

Efetivamente, prezados co-
legas, todas as obras <)e vul-
to quando têm por alicerce a-
4penas O capital patriotismo, 
audacia e boa vontade são 
encaradas geralmente com cer-
to pessimismo e frié^a. E quan-
do um gmpo de patriotas io » 

HJ p J t l j f É i m O h n i de 
« - •>• — C o n c e d i d a s y m m s 

i m m t é k i - l * * ! * * um «unhe r - p<K* wU - guindo w «d»»va ta». J " . , „ „ , 

AUdflttjMítt FíHf 
Av, Flarfano í ibtòft m 

FOAcÉ : I700 - 1728 

2a Filho; RXLOsvaldo Medeiros; 

RB-Oton Oliveira; 7DZ-Benedi-

to Souza Lobo e 6B2 — Ge-

rardo Maia. Destes, somente 

QLt QO, RB, e 6BZ nao tem 

estacão-
O prefixa PY, identifica 

todos os radios-amadores do 

Brasil; o numero que se segue, 

por exemplo, 7, distingue ^ 

Rcígiâo Militar; e, fmaimení«?, 

«s tetras uifeiviiüwm. 05 

dio-amadores, 

ELEVADAS INICIATIVAS 
Alem das importantes fina-

lidades a yue se destina o 
radic-̂ mactorismo, outra par-
tucularidades cnobr̂ ce o mo-
delo esporte, qual seja o de 
fervir ao proximo k E dai, se-
rem constantê  as conversas que 
captamos em nossos recepto-
res, emlkrfr causualmente • 
Elfis são 0> entÊníimento tó-
rios que tem entre si os di-
versos RATLIOÍTRT^DQRGS, que 
sempre colocam á disposição dos 
amigos, ou mesmo de 
nhos, os reus microfones, 
afim de que os mesmos poçsàm 
manter contacto com pa-
rentes o" pessoas amigas re-
ífjâentes noutros Estados, o 
que não é necessário acres-
centar. ^ motivo sempre, d*? 
'lantetamento e efe emoção, 
pois nada mais agradável 
do quo ouvirmos a VQZ da Pes 

ioMêr um wmho p«t» màú-

to» iovoaptv^i numa brfWina 
real^ad« b o » eotior^U \ —• 'èa-1 * 

candali« um pouco nfeata èpo* 

ca de àerrç/tigaam #m 4uè vi» 
vemos. JA dits« toa Vieira — 
o nosso eatfenacb PVTBQ, "No 
Uwm «m to^as a» camadas so» 
ciais da atualidade um certo 
afrouxamento dcs Vftlorflg mo-
rais, e um comodismo mórbi-
do talv^a deoorr^ito da fa* 
lencia doa regimen« politico«. 
Um ceticismo ge^al e unba 
deqireocup«$ao latente, como 
se o mxníão não tosse hoge 
uma nova ediçfto avista, au-
mçlsiada e mothoradm ' da ce* 
na bíblica da torra de Babel. 

Nã<> desejo me deter aqui, 
nesta« considerações para a« 
»alizar ak suíis causas — os 

seus efeitos — os quais são 
* 

resultantes det fatores bs 

mais variado*, com rakes no 

lindar dós séculos, e que tal-

vez só se jposfam explicar pela 

evolução constante do hö-

rnern contra o próprio universo. 

Todavia, para combate? um 

mal» ha sempre o qu^ fazer, 

dcgde que exista animo for-

te o espirite de iniciativa, 

formar um grupo, criar um 

trabalho coletivo, pelo bem 

comum, sem o interesse in-

dívM>_ií»lisfa) sobrePor-^e as 

oposições e ás criticas eis um 

método seguro de dominar es-

aa flacidez dos sentimentos que 

está degenerando o nosso muit-

doM, 

Meus amigos se Marden fos-

se vivo, e l e ^e orgulharia hoje 

desta obra que é um ex&ru 

pio bem frisante do "pdder 

VeU quando ae achava ini 

pirKÍ0 e que tanto M 1 

t«m ÍeHo + l iumabÁde. P , 

Você» preiadcis co-
legas* ae minem aqui para 
prestarem **ma ' homenagem 
ao éx*prealdente deste Clu. j. , 
Be e a sua esposa que é tam* 
bem radioamadôra e 
bi evemenie se sucentarao deé-

kta Capital, Agradecemos pe-. . . 
hhorodos essa prova de sim. 
patia e aprç$o< No entanto, 
desego frisar que a parte 
(Cqnclue na 2. * pagina) 

l P. 
pelo 

M i t e M o 
töreno Federal 

d governo da Ífc«publSca a-
caba de oonoedèr v̂eriUbs para a 
cqnktru^io de Varias obras do 
hâlÜtutò Nacional de ftaudos 
Pedagógicos, neste Datado. 

sentido o gover* que se^am transferidas as ver 
bas para o inicio dos traba. 
lhos. Essas verbas destinam-
se a construção de Escolas Ru~ 

Nease 
nador Josó Varela rece-
beu " comWUcaçáo do 

Murilo BVaga, diretor do re. 

Congregações Marianas 
M s a h ã d e F o r m a ç & o 

ferido Instituto informando j rais, e incluam; também, au. 
xilio á Escola Pratica de Agri, 

Domingo, ás 8 horas, no Ço!e_ 
gio Santo Antonio, haverá Ma-
nhã de Formação para os con_ 
gregados Marianos e Militantes 
da Ação Católica. 

A Federação Mariana lembra 
ás Congregações o cumprimen 
to desse dever, podendo a 
Missa e comunhão, ser em Igre-
ja de livre escolha. 

cultura de Judiai. 

Para um« sociedade desejosa 
de k continuar sua actividade 
criadora, em prol da civiliza-
ção, a única ortenteç&o qus 
promete um resultado real 
é « de se tomar cristã. 

concerto de Cultura Musical 
Amanhã/ ás 20,30 horas terá 

lugar no Teatro Carlos Gomes, 
o grandioso concerto do cele^ 
bre pianista tcheco Eric Lan-
derer» 

Este recital que é o 9.°, ofe^ 
recido pela Sociedade de Cul-
tura Musical aos seus associa, 
dos e ao publico em geral, está 
ae^do aguardado com justi-
ficado interesse dadas as refe-
renciais de que é portador o 
insigne virtuQfte, 

Aplandido c o m êxito nas 
plateias maia cultas do mun. 
do Eric Lartderefj vem a Na* 
tal preoedjdo do justo reno_ 
me e a sua exibirão amanhã, 
assinalará sem duvida mais 
uma expressiva vitoria da Cul 
tura Musical» que não tem me-

dido esforços para atender aos 
anseios da coletividade dose. 
joga de cúnhacer e ouvir os 
artista* mais celebres do cená-
rio musical-

Acertadamente, os dirigente» 
da cultura contrataram Eric Lan 
derep cujos recentes \riunfbs 
em Recife» Rio é Buenos Aí_ 
« s prt»Tii meiam a presença de 

uma das figuras de matar evi-

dencia no mundo do teclado. 
A procura de ingressos tem 

sido bastante animadora espe_ 

rando-se que uma seleta assis. 
tencia lotará o Teatro a exem-
plo do ultimo concerto realL 
zado no dia 27 de julho. 

a O B D E M 
NATAl Quinta-feira, 4 de Agosto 1949 

Material detrico, valvulas, 

Discos, instrumentos musicais 

CASA OUMPICA 

Rua Amaro Barreto, 1282 

C R O H I C A I N T E R N A C I O N A L 

fttjt. t 

Por Al Néto 

t V"- -

LO- 2 rc zl?^ 
tante. 

Esta, tamhem, uma fina-
lidade do radio-amadorismo, 
r.liás merecedora Ja njo^a 
nd mi ração- K quando, de hop 
prr diante, ouvirmos uma voz 
<!(• homem oi» de mulher cha-
mando, com insistência M*> 
alò PY-6-QB, ou PYÍ3-QO, não 
pensemos, ĉ .ic se trata, gim-

QO* j plesmente, de um passatempo 
Marluee Fiúza (Santn Ou** ; | qualquer. Esse chdmamen*ot 

QP.Vingt Hoid<io Maia Moäm,. v^^s, poderá comu. 

QR-CIa» indo Gueíi\>s; QS» nicar noticias niedres oa 
Heßinalilo P.̂ iva Mo£.?oró); QT. tristes. 
Cí^itào Esievildo Antunes;! Poderá se^ uma mensa. 
QV. Sinay Noves; QW- D.igem rfe coroislidude o»1 

Euridéa Neves; QX — Hélio Sr. j comunicação importante. 
Que bél<> e aítruisUoo * es-

porte o r^dionmndonsmo ' 
fundo; IJV-Sebastião 'Me<teu 
ros, Q2 — Ant0r>^c Hol«nd> HA 
Exaquiel Moure; RE^Josá Fiu-

E1IUÄH 
Nmo concorda, l«itor 

I ® O M B f l 

A guerra do govêrno 
tcheco contra a Igreja Ca-

AEFMMINDO 
cio*! He discx iminação racial 
Muitos dirigentes católicos 
da Tchecoslovaquia estão 
s^ndo acusados não só de 
serem católicos, aias tam, 
bém de não serem eslavos. 
O eslavismo do governo 
tcheco? si bem semelhante 
ao arianismo de Hitler, dj-
rige-se inicialmente contra 
os padres de origem alemã. 

O Ministro da Educação — 
Zdenek Nejedly — afirma 

que cs padres eslavo foram cru 
elmente perwguidos, pelos 
padres alemães antes e du_ 
nuite a ultima guerra. "O 
Monastério de Sazava — diz 
Nejedly — foi o ultimo re-
fugio da Hturgia eslava» 
quando o clero foi perse^ 
guido pop causa do es-

lavismo que defendia/' 
O Monasterio de Sazava, 

na Bohemia, é dedicado a 
SHO Procópio, Anualmen-
te» os caíoiicos tchecos fa-
zem uma pereçrlnacão ao 
Monastério de So2ava, du-
rante o mês de jólho. Es^ 

ano as cerimonias em 
Sazava tem cunho nficial. 
São patrocinadas pela "Ação 
Católica" Tdbecosltova-
ouia 

"Açfio CatíSl ca" foi 

formada pelo governo de 

Praga. corn objetivo de 

combater a Igreja Caióhca. 

Atualmente, hã eíwca de 

mi! peregrineis rrr: Sn^nvr;, 

No ano passado, foram, n 

Sacava í£uu dv 2.ri mil pe-

regrinos, 

Segundo o uv» responder.. 

D*n» Adams Schmidt, o 

numero de peregrinos 

•Hte nno, menor devulo 

dtsaprovM&o som qoe OÜ 

católicos tehecoe receberam 
a ingerência do govêrno nos 
festivais de Sao Procópio. 
O Ministro da Educação Ne-
jedly treta da injetar a 
questão racial ua atual luta 
entrè o estaco tcheco e a 

Igreja Católica O discurso 
que Nejedly pronunciou em 
Sazava revestiu^ de in-
tensas carateri^kas de 

* 
cismo. 

Como o centro da Igreja 

Católica está em Roma. N<?_ 

jedly deu n entender que o 

Vaticano está persegxüncío 

os padres eslavos. As pa-
lavras textuas de Neiedíy 

sgo as seguintes. 

"Hoje — dii o Ministro 

tcheco—desenVolve-se mais 

uma vez uma grande crtx_ 

zada do Ocidente contra 

os eslavos. "Mm nós erfu-

lhamos d« pertencer a 

progressista familia cslsva". 

As mesmas Intenções ra^ 
clstas transparecem no 
discurso do Ministro da 
Saude# Josef Plojhar, "Os 
bispos alemães di* Plo-
jhar — nos mandaram pa-
dres alemãeŝ  maa o gramie 
Sao Prccòriio ag r̂reru 

"omprido cajadc e enxotou 
os estrangeiros de volta 
para o lugar de onde 
nhanVV Numa referência di-
reta ao encarregado de nc_ 
gócio do Vaticano — Ge-
naro Verolino — o Ministro 

* 
Plojhar diz textualmente: 
MNúa nao escutaremos a 

NFÍNHURÍI DIPLOMATA P D N N -

ííe ro que seja mandado 

para ^ nosso país". 

Segundo Plojhar, o ho^ 

MCRRI QUI' O» tenç-
cos Sé^vTj iío é KleiiiOnt 

Cotwald, o Presidente co, 

muHkU da Tchecofilova-

Desastre da aviação i o l i o Grande do Sul 
Dentre os aortes figura on fttho do Ministra da Justiça 
RIO, 3 (BÉTAlmÀDO) — Um 
lamentável desaste de aviação 
abalou o Rio Grande do Sul, 
dadas ns tragicas proporções do 
siftfetro. 

A propósito do deíSaStr?̂  n 
diretoria da VARIG, a qu^ 

Esptnn 
1 p . A m » 
Freire 

portencia o aparelW sinistra-
do distribuiu á imprensa o so_ 
uuinte comunicado ; 

"O avião PP-VBI — com 
cinco tripulantes, posou forçado 
nas imediaçõe* de São Fran, 
cisco de Paula, rom trinta 

passageiros* O avião foi Iooa_ 
lizado ao anoitec&r pelo arv 

e^Uxndo sobre uma longa 
estrada, cercado de regular nu-
mero de pessoas ímpossiveis de 
serem identificados do alto, pre 

TCm companhia <íe sua 
exma. esPosa e duas filhas 
está sefldo e^Perado amanha 
nesta capií-i 0 general de 
divisão Brasiliano Americano j ^ a l do acidente". 

sumindo_se serem os passagei. 

ros ilesos. Junto do avião foi 

visto em caminhão. A tur-

ma de socorpo encaminha_se ao 

Freire -
O ilustr- militar que via^ 

Segundo forno« informados 

pela direção da Varií^ o 

ja cm avião especial da FAB í rMo avião procedia <io Rio 
se faz acompanhar õb coronel! wte passageiro* s^ndo 

Henrique de Cas(ro Neves j QUC mais 23 embarcaram nes. 
Terra, cel.dr. Frederico 
íesnê ohr, dois majores c 
dois capitã.,*!. 

ty. capital porfazen^j o total 

de trinta, dentre o» quak 25 

moças. 

t Dr. Otávio da Rocha Miranda 
CONVITE 

Missa de 30*. dia 
Irma Vitoria Chaves, alunos e professoras ES-

COLAS E AMBULATÓRIO SAO JOSE" ben:ficíari0* na Ad-
ministração do Dr. OTÁVIO DA ROCHA MIRANDA, D D, 
Fresidente da L. E, A. — COMISSÃO CENTRAL — Convidam 
OS funcionaria da L. B. A, da C- as D. D. Autorida-
des c católicos em geral, para assistirem a mí̂ sa de 30 ° 
dia de seu falecimento no dia 12 do covrpnts, na Matria 
do Bom JÍ^US Bores, ás 6 horas. 

Antecipamos os nossos agradecimentos. 

POftTO ALEGRE, 4 — NO, 

vos pormenores <phe!iam a 
esta capital sobre o desastre 
com um avião da VARIG, 

Dentro os morto^ forant 

identificados o jovem Anto-

nio Leite da Costa, filho dc» 

ministro Adroaldo Mesquita, 

titular d?. Pnetn Hn Justiça 

Sofia Kerman, aluna da Fa, 

culdp,de Filosofia da Uni-

versidade Catalica: comisSarjo 

Mo^a, havendo outros cada. 

veres ainda não identificados, 

em virtude, dns quimaduras 

Relação completa dos passa-

geiros do avião da VaUg mi -

nistrado no Rio Grande dn 

Sul e embarcados npsía co* 

pitai : Antonio Leite Costa. 

Fmnrii fmitinbr» Ovîrîï^ -

Luiz Macedo, Rubens Albuquer 

que Vinicus Salengue, Regino 

Ventura, Freitas Frasqueto, M" 

rieta Ribeiro} Aquilio 

Jacob Niimann e Paulina Har_ 

rfeld. Embarcados cm São 

Paulo: Francisco Gomes, Ju-

lieta Gomçs Ycd« GomeS, Jre„ 

ne 'Marques^ Candi da Mar. 

ques Isabel Marque^, Maria 

Marques Candida Dutra. W»_ 

ria Pgano, Maria BamevU, Ivan 

Campos Shyrely Janoli, JuU«-\ 

da Campos, Shyrley Janeli, 

ta, Masi Maria Panaticr o 

fia Kerman. 

Você sabia ? 
A finria 

GUMERCINDO SAR ArV \ 

"iça eme r 
a vencia em sua secção 
de musica, os afamados 
d i ? c J s "TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR" 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade, 

Nove marc 
num só o^a^e 
mercial, 

do disco;; 
IMANTO CO-

WlLflOO I 

VÍTOR — ODEON -
COLUMBfA — CAPL 
TOL — CONTINENTAL 
—SUPRAFON — FT.ITF 
— TELKFLÍNrKEN ^ 

POLIDOR 

Gumercindo saratva 

P I A ^ A AUGUSTO Severo^ 

107 — Fon* : 2 .0 .0 : 



0 r ^ K te » » t e M toastrc c m > IYÍW b t e i l 
RIO, aérea) - o 

preeidentt d i Republica deu 

•ua MnçÂo i l f i que dJspàe 

sobre o regivro civil de 

cimento. A lei referida de-

termina que os brasileiras, 

de um e ojutro sexo, ainda não 

inscrito« no registro civil de 

nascimentos, serão registrados 
independente do pagamento da 

multa regulamentar, mediar t^ 

petição isenta de «elos, taxes, 

emolumentos e custas, despa-
chada pelo juiz competenu e 

apenas atestada por duas tes. 

lemunhas idôneas» na forma « 

sob as penas da lei: se o re-
gistrando fôr maior de dezoito 
anos de idade ou menor de 
vinte e um, ou os nascidos an-

teriormente á obrigatoriedade 
do registro civil; se a registra^ 
do fôr maior de 18 anos e du-

rante o período de alistamento 
eleitoral, ou se maior d e Tt 

anos durante o período de alis-
tamento militar, determinados 
em lei; e, se o registrando 
for menor de 18 ano* ou maior 
de vinte e um, quando apre_ , 
sentado atestado firmado por 
autoridade competente, desde 

considerada pessoa pobre 
djspensada> para aos menores 
de 12 anos de idade a petição 
acima referida, porém com 
atestação de duas testemunhas 
idôneas. 

Estabeleço Que as custas dos 

registro« lavrados noa termos 

da Ui ora ebt vigor, serfe co~ 

bradas apenas sâbre os «tos 

taxados nos regimento* respec-

tivos para a inscrição da nas_ 

cimento e sua primeira certi-

dão extraída no talão, 

quaisquer outras previstas nos 

mesmos regimentos de custas 
/ t 

dispensado* de pagamentos des-

sas custas minimal os que 

presentarem atestado de pobre« 

za extrema, nos termos do ar-

tigo 40. do derreto n . ° 4857, 

de 9jll|39. 

Determina, por fim. que o 

juiz terá o prazò de quaren_ 

ta e oito horas para despachar 

a petição j*especiiva. 

C e a s H e r a x e i n s pu n p i - N m i d e t a l h e s s o i n » « s i a b t i « 
RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

O PP-BIV qporelho sinistrado 

em Jaquirana tinha a capad_ 

dade para 44 passageiros, po-

dendo transportar cinco tone-

la das de carga* Segundo infor_ 

mou a Cia* Varig do Rio to-

das as famílias dos mortos se~ 

rão indenizadas, sendo o se-

guro dà cem mu cruzeiros 

por pessoa -

NOVOS DETALHES SOBRE 
O SINISTRO 

RIO, 5 - (ASAPRESS) -

A agencia Varig do Rio infor-

mou oficialmente que um ra-

dio recebido ontem dir*tamen_ 

te de Jaquirana por intermé-

dio de sua estação do emergen 

cia transmitiu as seguintes 

eoneiuafies * rece i to do acite 

denta ocorrido »aquela locsli-

dade s "a cakfaçfto estava é j 

ligada pois a temperatura no 

ar eya da 17 graus ao ntfH 

mento do fogo. Ha porão quê 

irrompeu o fogo só havia «arga 

estando afastada a hipoteea 

de curto circuito eiatrioo-

Á conciusãe doa iecnieoa » 

a existencia de acido ou mUm 

teria fermentarei com geração 

expontanea tíe fogo. A fu -

maça preta provenienU do 

fogo no porão trazeiro enchei: 

a cabine do comando impedindo 

a visibilidade dentro da mesma 

O comandante Goetz teve de 

pousar o avião com a cabeça 

para fora da janela e por isso 

ferindo,o ro&to no momento 

do pouso. O terreno é muito 

acidentado sondo escolhido o 

melhor local possível. Como 

conseguiu fazer tudo isso é 

verdadeiramente extraordma,. 

rio. 

Entre <m feridos só inapira 

cuidado* a passageira Candida 

Dutra devido a extensão da 

queimadura sendo que o restan 

te parecem bastante bem. Todos 

os feridos já foram removidos 

para Porto Alegre. Oe rádios 

acima foram transmitidos k polo 

proprio diretor da V f f f g R * -

bem Be?ta que se encontra tio 

local do desastre. 

Modernas e luxuosas auto motrizes para 
a Estrada de Ferro Mossotó 

Possivelmente em setembro a Inaugurado do trecho ferroviário 
de Alexahdrla-Desofto quilômetros de trilhos para o prolongamento 

MOSSORO' — T e m sido d*^ 

mais louváveis a atuação do 

tcffit • Cel. Suzine Ribeiro, 

efiretor da Estrada de Ferra 

Mossctó — Mumbaça ,etn sua 
atual permanência na me-
trópole do país. 

Junto ao Ministério da 

1 , . 

Continuam abertas as portas para pacificado—Declarações 
do sr. Jose À u g u s U M ) PSB intensifica seus preparativos 

- - - para a convenção - - -
RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

Faiando á reportagem de um 

jornal desta cidade o sr. José 

Augusto declarou entre outras 

coisas : "a UDN potiguar ja-

mais apoiará a candidatura 

do sr. Georgino Avelino, I£0 

velho politico potiguar afirmou 

que contudo, continuam aber-

tas as porta3 para a pacifica^ 

4 * OCORREU NO M U D O 
- — m m e n n o M N . t. — 

cão da politica do Rio Gran-

de f io Norte. 

O PSB INTENSIFICA SEUS 

PREPARATIVOS PARA A 

CONVENÇÃO 

RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

nacional do PSB está despei-

tando interesse em todas as 

secções 

NAO HA VERA' REUNIÃO 

HOJE 

RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

O PSB intensificou os seu« pre 1 O sr. Prado Kelly, falando á 

parativos para a convença do 1 reportagem anunciou que não 

Distrito, Federal em setexftkrtNftiavcrá reunião dos presiden_ 

proximo quando deverá ser tes dos partidos hoje. Somen-

NA IRLANDIA 1 

HOBART, 5 — D, Emes 

Tweedy, arcebispo de Ho-

bart, em meio de grande 

concurso de peiegi inos^ abt-ii_í Georgetow em Wasninglon 

<oou a primeira igreja dedi-

cada na Tasmania a N. S. de 

Fátima^ que entronizará uma 

cópia da milagrosa imagem 

trazida de Portugal. 

NO LUXEMBURGO 

LUXEMBURGO, 5 — PAX 

ROMANA anuvia que cele-

brou sua 3.a assembléia geral 

de 22 a 29 de julho no Luxem-

burgo com o tema "o univer^ 

salísmo cristão", em conjun-

ção com uma assembléia de 

teólogos procedentes da Fran, 

ça, Bélgica e Alemanha. 

NO VATICANO 

CIDADE DO VATICANO 5 -

A Sagrada Congregação cios 

Ritos e&tuda dois milagres a-

tribuidos á intercessão do Do, 

metiico Savio, do Piemonte na 

Itália, morto em 1857 na 

idade de 16 anos como disc]-

ciipülo amado de São João 

Bosco que escreveu sim hio^ 

grafia para apresentá-lo como 

modelo á juventude. A mesma 

Congregação examina a s eau^ 

ias de Frederico Ozanam( co-
flinHil/lnJ' S50 

Virente de Paulo e Ho bento 

Caspar de Búfalo, fundador da 

Congregação do Preciosíssimo 

Kangue em 181Í5. 

NA IRLANDA # 

DUBLIN, í» - Ao morrer com 

89 anos o 1.° presidente da 

Irlanda Católica, o proiestan 

tf Dr, Douglas Hydo. deixou 

Argentina, Holanda, Bélgica 

e Luxemburgo» fugitivo dos 

nazistas, professor de ciências 

politicas na Universidade 

v em Wasnington c 

consultor em assuntos euro-

peus do Noticias Catoi^cas 

faleceu aqui de umi colapso 

cardíaco aos 56 anos. 

NA ESPANHA 

MADRID, 3 — Carlos Martin 

Alvarez, fundador da A . C. 

Espanhola, e Felícia Artago d^ 

Martin, celebraram aqui suas 

bodas de ouro maüimrniais 

com uma missa oficiada por 

seu primogênito o i í . P Ju_ 

an Inácio Martin Artajo S. J.. 

em que comunga r;ini t a* nbé m 

seu^ dito filhos, entre os quais 

Alberto Martin Arlajo, minis- | 

tro de relações exteriores da 

Espanha, e os 32 netos. .S. S. 

o Papa Pio XII lhes deu uma 

bênção especial. 

NA INGLATERA 

LONDKES, 5 — Uns 10.000 

católicos participaram da pro-

cissão fJuc levava a relíquia 

do beato Cuthbert Mayne, 

martirizado cm Devonshire cm 

1577 e que celebra o 4 n 

centenário do levantamento de 

Cornwall e Dçvon.ihire, rujos 

1540 contra a introdução do 

1 d e v ^ j c i o n á i i o protestante 

na Inglaterra. 

NA 1TALIA 

ROMA T> — Em recompensa 

;i maravilhosa obra que reati_ 

zat S. S. o Papa Pio XII o-

fertou um rosário, em audi-

ência especial, ao R* P. Pa_ 

tricy Peyton CSCy fundador nos 

Esiaduí> Unicícs d 2 do 

Rosário e™1 Familia e do pro-

grama radiofônico "O Teatro 

do Lar", e que hoje visita os 

santuarios da Europa} entre 

os quais Fátima. 

NA ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 5 — Os 

restos dos malogrados avia-

dores Mario Roveda e Giova_ 

ni Vittore, que comandavam a 

avioneta "O anjo das crianças"' 

desta capital a Costa Hica, on-

de perecei m no ineí-udio do 

aparelho, í"oram sepultados aQ^i 

depois que UTii avião da for-

ca aérea argen^na4 por dispo_ 

siçtto do governo, 03 trouxe de 

Lima- "O anjo das criançps** 

percorria a América em busca 

de auxílios paia as crianças 

européias mutilada^. 

NA AUSTRALIA 

BRISBANE, .r> — Em si:a 

primeira visita ao estado de 

Quceiisland, pouco depois de 

haver tomado posse de sou 

ca rs o como Delegado Apostó-

renovada. Em outubro o mes_ 

mo partido realizará no Riio 

a convenção nacional para e-

leição da direffão nacional e 

traçar as diretrizes par^ o 

pleito futuro. A convençto 

te após o regresso dos enviados 

encarregados que foram ouvir 

o j srs. Ademar de Barros e Ge 

túlio Vargas outros 

Viação e Obras Publicas, por 

intermédio do Departamento 

de Estradas, vem de conse-

guir S. S. dua§ modernas 

e luxuosas mito-motrizes 

um possante guidaatre, Uv\ 

torno, bem como 18 quilo» 

metros de trilhos para os tra-

balhos do prolongamento -

a este respeito, o Prefeito 

em exercício deste municí-

pio, recebeu do deputado 

Mota Neto, o seguinte des. 

pacho telegráfico : 

r Í J , 28 — Prefe i to Mossoró 

— Satisfação comunicar se-

guiram ontem vapor Mamfti, 

tres quilômetros linra ccftn~ 

T?lctrtr tr&^o Alexandria En-

trada Ferro- Hoje vapor Pe-

tr^s conduzirá duas moder-

nas e luxuo^vis auto-motrizes. 

Vapor Potengy levará po«San 

te j^uindaStre e moderno 

torno. O I * Suzine conseguiu 

Departamento Estradaâ de í er 

ros mais quinze quilômetros l i -

nha trecho ^Alexandria Santa 

Cruz, 

Saudações, a) MOTA NETO. 

URAH HAORMir 

JORNAL DS X K K t t l t a -

CAO t r a r a n i â e f t o 

il NN 

Na sessão de c ^ t e ^ o Egne-

gio Tribunal d e Justiça 

decidiu, por 5 votoa oo&tra 

3, que o ^ " z mAia antigo a 

ser indicado ao Executivo, 

para a vaga do desembar-

gado Soares, é o Adal~ 

berto Amorim» 

Trçs srs, desémbargadorea 

entendiâm que a iridtaaçao 

deveria recr.ir no juiz em 

disponibilidade, Matias Ma-

ciel. 
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0 DUE OCORREU « 8 BRASIL 
— Notidario da Asapiess 

PIO, 5 — Seguiu com de&ti-
parti- n o a Bue^o* Aires a escritora 

dos é que se reunirão os pre_ 

sidentes do PR. PSD e UDN. 

L). Maria Eiisa Esmeraldo Dantas 

Lecntina Licin^o Cardoso, par?, 

representar o Brasil na As-

semblé^ Extraordinária Intçr 

Americana de mulheres qu*» 
ali v3 í rA-vlíwn-^ w l ' 

o Distrito Federal, em vir-

tude da descida assustadora 

das aguas n'a represa de Ri-

beirão Lagos, que fornece 

energia para o Rio. As agiras 
Hocpíram 3 Q mrttrne 

DETERMINAÇÃO DO MINIS. 

TRO DA FAZENDA 

RIO, 5 — O Ministro da 

Fazenda determinou que st 

exigisse licença previa para 
nnçjA pfilS 

Confortada com os Sacramen_ 

tos da Igreja e cercada dos ca-

rinhos da familia, falece ij 

hoje, na cidade " 'o Salvador, 

com a idade de 86 anos, a vene-

randa sra. cK Mgria Elisa Es, 

meraldo Dantas, extremosa pro 

A ORDEM £olidaríza_se com 

a fJdr de sua excia. revma. o 

sr. Bispo d* Marcolino Dantas, 

fazendo-lhe chegar a expressão 

„'j seu pezai'. 

O Instituto de Musica c!o 

Rio Grande do Norte e o Cu:\ 

| NO BRASIL UMA to normal cias LíSjnas. Usino extrangeiro OU pessoas 

DELEGAÇÃO TCHECA geradores c^tinuant des^en» que vierem « o Brasil em 

RIO, 5 — Kncontra-se ne st.* do H centimètres por caráter definitivo c tambe^ 

capital, em missão comercial. acl"editando-se que a 25 a nos aos funcionários Civi»| mili-

uma del"gaç.üo Tcheca, che « que n&o se registra tamanha tare?. exclue-Bc me<Üda 

fiada pelo economista Fr an- ?€ca. Case não melhorar a aos carros pertencente» ®os 

cí?co Land* e Henry Her- situação será estabelecido ra turistas ^trangeiroa que piro* 

man que pecorreram todp a | cionamento de energia el^t1-- varem perm meneia terapoi'a-

! America cI'j Sul, firmandti J ca, fornecendo1 se ïuz a de- ria no Bra f i l } <le*e&do as-

- j contratos a m vários paíse?. í te* minadas Jionas sim o proprietário d® carr̂ > 

Marcolino ; so Waldemar de Almeida | F a I a n d o ^ ^ o b j c t i v ( J 0 a|h„ . .a a f i m , I e evit: :r maio. s Lsnnar um termo 

referida co^iissão em nos^o j consequências. | pons^ihdade. 
! | 

rais o sr. Francisco Landa I PEDINDO lUiCURSOS 

TÍTÍILL. LANII'A/Î'A N M r • V I v " 
tHAAMH I . . . " 1 •M r̂tlllT^/l A 

* 

Os I no 

genitora de Dom 

Dantas nosso Bispo Diocesano. ] pederam as sues aulas /io nui 

Por no^o intermédio, o exmo. de hoje, e m sinal de pezar pí.1- | 

si\ Bispo pede a todos ora-

ções pelo descanso eterno de 

sua querida Mae. 

lo falecimento da venernnua 

d. Maria Eliza Esmeralda Dan, 

tas. 

rlfcse: forneceremos ao Brasil INDISPENSÁVEIS 

Mais um iornal no Bio de Janeiro 
Redator Chefe, o deputado Aluizio Alves 

Mais um jornal acaba de sor 

fundado no Rio de Jane ro. 

O novo oriíão de publicidaHe. 

Unçnd» Por Poderosa soriedaciV 

;Mir»nima qou\ acionista^ em qua 

todos os Estados, será di- nome àquele jornalista. 

Imprensa", o mesmo da C O I L -

na mantida pelo sr. .'alio 

de Lacerda no "Correio da 

Manhã," o deu justo rc-

28 vagõ es destinados ao ^er-

postal ferroviário e a" 

parelhagem de refinarias de 

petróleo-

ESPERADA NO RIO A 

CIENTISTA MORRETE 

RIO, 5 — Est.1 sendo e3P€-

raã.i nesta capita' & cienfist3 

frjncésa Cécile Mor relê, cíu0 

ct-m roali/-í*»' em nQS&<» país 

um cur^n d^s ultimas novi-

Si 

lico rin Australia, D . Píiuí Mn-| r ^ i o peio jormuiMa vários «it> 

P-n rolla celebrou uma nússa na 
c ripta da C^te<lral do Santo j meriU-t ateilou 

Nomi» .o n construção, visitou 

o seiv.iiiário Pio XII «» toJocou 

\a. pedra dr um novo edi, 

lii-io do maternidade lio lios 

pitai do Sfu> Vifen« 

Uacerda. Convidado especial-

c ca^n de rc_ 

(.i&tor chefe o deputado Aluizio 

Alves, 

O novo jornal c rcu^r/i ; or 

todo o m<-s dt4 f.etembio v K -
1 /i o tilulo de "Tribuna dn 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BAFPEND\ esquina da 

Arma7cm José—NatM 

RIO. 5 — O Conselho Uni-

versitario enviou uma men-

sagem 3o Ministro Edií-

caçáo, pedindo reCursog Jn-

ditpensuveia pan\ a meJhorí11 

urgente das instalações (Vi 

Escola Nacional de Engenh^-

ria, Para que assim possa mi 
nisfrar q ensino com 

encia ^ ginn<Je numero dc 
alunos. 

viades oo desenvolvimento ! NOVA AGENCIA DA 
t\ i " XT., . „ .. 

M. 1 U l - l ^ V L ( 

()!ivida<la poio professor Cc 

ar Lattes aqui residente 

O DISTRITO FEDERAL 

AMEAÇADO DE GRANDES 

rrtFJUIZOS 

RIO 

T1 A m n T^PTCnXT A /"ÍT/"VKT A T 
a a v i w * M i l é l i a v t v i t i t u 

RIO, 5 A Radio Intenu-

ii<«nal do l»rasi!( inaugurou 

uma nova agencia na capilal 

CONFERENCIA SOBRE A 

CONTABILIDADE DA 

FAZENDA 

m o , 5 — Realt2«r*e-& n® 

rroximo ^ ne»ta capital, 

a conferencia sobre a ConU* 

hilidade Publica da 

Fíirticipâr<ío da mesma reprè-

£ entantes de todoâ o$ EsH * 

tios do Brasil. 

NO RIO O DIAMANTE 

DE CORAMANDEL 

RIO, 5 — Já encontr« 
, Ti í - - » *•'... . +WW v fil ^ifUf; w u u i l i r 

ach&do em Coramindel adqui 

rido pelo comerciante do Rio 

Lenach Chadryscki com 406 
Marar.Vnse estabelecendo i> ! quilates. O diamante tf?n 

em todos os j mais utilidade p»ra fins in* 

cu4 

E'tA 1 d<> Brasil pt)r intermédio ''e 

T.»RANDE-S PREJUI/ÍÍS | LINHAS TELEFÓNICAS. 

— i . . „ u , . ^ . í . 
• " I U I V i l . M I « « . J Û J iï H f I I I U . I U I I I I 

o umft litern-

U.ra folclórica. Eleito unarii. 

ïnenie peio parlamento em 

1U3B, governou «té 1W5. 

NOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON, 5 — O Dr 

Grt r̂ í Mai ia Franz von Ale-

xirht -diplomata austriaLo r*a 

•>uiça ALmanha, Tchecos-

Wáq^ia, Dulfttrla, Braill, 

mancadas do Souza 
Aceita-se patroci-

nador para esta 

interessante his-

torieta 

MUTILADO I 

tlustriâis e --e e*n vez de 

marron fos^C branco valerh 

í-inco milhões de cruzeiros. 

DENTRO e m b r f c v é , 
TERMINARÃO A 

ORCANIZAÇAO 

I RIO. 7i ^ Informa-se que 
Tratar na Geren- denl ro pjn breve* o Ministro 

Educação c o DASP ter-
a dos 

quadros m/vít/v»« do* fufl-

O U p e l o t e l e f o n e ' c i«n«rio<i públicos entender»-

(.'.d so a o^o^ y:orviílo*#* pn 

, .rrnonfo d^ venci 12-49. i mrnlo* de acordo com * 

cia deste jornal 
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P tWJCAÇf tXB 
A n w d N — Servlç— t ipors f l cM — C iHvbo i 

B i m S E N T A N I X S 
A . S. L A R A 

NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5. ° andar — Fone 22-4024 
SM S, PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira» 21 — 8. ° andar — Fone: 29-473 

por Otto Guerra 

SOC1 A I S 
A N I V E R 8 A B I O B 

SENHORAS 

Zuleide Fernandes, 'Guedes 

espora do sr. Manoel Guedes ̂  

comerciante em Sã» Tomé, 

— AdeU& P- de Paiva, es-

posa do sr. Joaquim de Paiva, 

agricultor ein Nisia Floresta. 

— Maria de Oliveira' Gui. 

marãeS', viuva efe SLnésio 

I*eira G uíüiai ãçs. 

— Martha Milanês Barbos*?, 

e?po»a do tenente Mu-

rilo Francisco Eatbosa, oficial 

do oxereito Nacional, 

SENHORES 

Epiluclo Fernandes, corretor 

de navios n^sta capital. 

— Ãmufu rvíági»Ihâ*e5»> íüli-

cionario aposentado do^Tepar-

tamento da Fazenda 

— Neves da Silveira, 

residente pm Minas Gerais 

SENHORINHAS 

lYancisquinha Almeida Dutra, 

gerente da Farmacia Dutra nes 

ta capital. 

— Teresinha Alves, filha do 

&r. João Guilherme de Sou-

za veriador pelo PSD ç Fa-

zendeiro na cidade de Angicos. 

JOVENS 

Jogquim Andrade, residente 

Maca ih a 

--Aimbire, filho do s?. Aim_ 

£» * t ; » I* 1k J ÎT w r » r\v. r uz, 
FLANTÁÜ 

NA RIBEIRA 

t bire Pinheiro contador da Cai-

xa de Aposentadoria e Pen_ 

sões dos Servidores Públicos. 

CRIANÇAS 

Dilson, filho do sr. Pedro 

Fernandes 

— t#aercio? filho do sr. Ser-

gio Assunção, funcionário ca j 

e . F . C, R. G. N 

VIAJANTES 

Acha-se nesta cap italf ten_ 

do ontem r*os dado a satisfa-

ção de sua visita, o sr. Gil_ í 

denor Bezerra, Agente de A 

ORDEM em Afonso Bezerra,; 

onde reside. 

ConHitUen o* jiroblemas .igrarta, «ntre 
1)4», uma daa « rand« « ' < | u < i u e apaL 
xenam —ttifloani, A » v «m «n t e s o tambtm 
poasibiiítam ao* etornes demafôgoc um *eiti 
numero de ocariâe* para embai r a opÍn'-&o 

Necessitamos, «^m duvid* nenhuma, 
de uma serie d® reforma« no plano rural, 
a ccmççar pela decldkfc orientação social 
de t*ossa mai» ou menos largada 
sozinha, até o » problemas do credito 
agrícola, da cultura racio^lUa^a, dus t^ans* 
portes e assim por diante. 

Nessa complexidade do problemas 
de certo não pode bavço- unanimidade de 
pontos de vista. Sabe-se que ha erwe». 
Que lia urçia. serie de nt«es*idade5. OKiç 
e la» precisam ser remerâiâdas. Qiie necsssL. 
(amos de amplas ç corajosas Iniciativas. 

O diagn<tPtko mesmo, entretanto, nào 
reúne a unanimidade do^ que estufem (> 

problema São muitos os que sustentam 
encontrar-se a nossa agricultura em ía*e 
de cfecadencia, r e£redindo og índices <Je 
produçãy. Entendem outras que marcha, 
mefi para dias melhores, não havendo mo^ 
tivos para tiessimlsmo. 

Sustentam uns que somos um pov0 

pessimamente alimentado, vivendo sub-nu-
tridas a s populações rurais. Outros afir 
mam que o padrão de vida das popula-
ções do interior n « o è tão mau »sslm, 

Quando visitou os Estados do N^r^ 
tíesí-» em fins de* 1948, o conhecido pro"e^ 
f»or Silva Mélo se moslrou Intere^saAisglm^i 

peias condições do nosso povo 
e declarou, com a sua autoridade tncontfst», 
secunde divulgação d o Serviço de I cono-
mia Rural do Ministério da Agrlcaltuifl, 
que, ao contrario do que esperava, 
trou por toda parta indivíduos f tâ io » , de 
excepcional reebtencia, »pre^entando^ 
retira, dentaduras per vezes sem qualq\>er 
defeito, o que #nao se- veiifica n ° Distrito 
Federal, Estado do Rio, etc. , 

Entendev agsim, «queJe nuírolog^ bra, 
sileiro que a alimentaçaoi do nordestin(, 
apresenta qualquer coisa de singular,, que 
necessita da investigação cientifica e veni 
mostrar que existe defiçientfa nos atuais 
ensinamentos da ciência da alimentação. E« 
prova disso a grande ocorrência do cancçr. 
prdfusâo de caries dentarias, doenç&s ' lo 
aparelho circulatório, do sistema nervoso, 
sulistas, cm comparação com a s populações 
nordestinas que examinou. 

" A piimeira ccfficliJUbíio que devo tír»r, 
adi^ntou o sr. Silva Mçlo, é aprender com 
o nordestino a alimentasse è náo imp^r-
Jhe o 8 ensinamento** da nossn ciência. 
Isso constitue para mim prt|jrÍo uma re-
velação que vai dar á m£nba pesquisa no 
Campo da nutrição novas diretrizes." 

E concluiu: "Uma semana pagada 
no nordeste, valeu-me como a mais sabia 
e fecunda das lições.T> : 

Eis aí a rehabilitaçâo da carnc de sói. 
da rapadura, da forinhi de mandic*eaí do 
gerimú» da batata d*òcef da coalhada, do 
milho. - * 

t l N E R I O G R A N D E 
i n i S A B A D 0 — 6 D E A G O S T O 
S«nsacional "BINGO", sabado. 6 d« Agosto na sessão 

de yespeiaL' ás 15,30 horas. 
Ingresso CrS 10,00 

Com direito ao cartão do "Bingo" que possibilitará 
' ao espectador receber um lindo aparelho de 

Radio RCA-VICT0R, ultimo modelo 
, i . . . / 

Absolutamente novo. no valor de 
CrS 5.000,00 < 

O "Bingo" será realizado antes da sessão cine-
matografica. 

DOMINGO — 7 DE AGOSTO 
Bingo Rio Grande — infantil 

Na sessão de matinal ás 9,30 horas 
Ingresso Cr$ 5,00 

PREMIO. UMA LINDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 
NOVA, NO VALOR DE CR$ 2.000,00 

Os p^mios acima referidos já se encontram em exposi 
salão de espera do Cine Teatro Rio Grande 

A O C L E R O 
O Armazém PotVí?uar recebeu casimiras pretas da 

afamada marca "MINERVA" especialmente para 
'batinas" e hábitos de religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAR 

Avenida Tavares de Lira, 64 — RIBEIRA 

Para uma sociedade desejosa 

ue contuiiiâr sua actividade 
i 

criadora, em prol da civiliza» 

ção, a única orientação que 

promete uni resultado real 

é a de se tornar cristã. 

' KL t A:S 
St&undo - «alentos estòr-^L tal 

vos» há51 lio Brasil para r »;i.is 
de 3Ú9'milhCí;.s Q\á formigueiro^. 
Organiza 

destrói anualmente 1/3 
agrícola brasileira 

ARTUR N. SEABRA 
Eng. Agionomo. 

íorrr.a em no^so T^aís; 
exterminaJ.H totalmente é 
problema difícil, senáo impo---
«ivel. Dominando uma exter-

geográfica 
^ brmijía í̂ tíica quasp 

Persistente, & 
isseminado de 

JTi' 

PÁGINA D O AGRICULTO 
V—Aleila« e Rte artificial 

i j 
i m mk 

sid0 considerada uma ameacj 
consoante á., losfe, edonomia 
Tonto d e nuM-écer o pronun 
o lamento de v_ábi0* eminenic.^ 

| comG< Sain^Hiiairt^ q U e r f ) 

pécuío X IX Jisse: uCu 0 B^. 
sil maia a saúva, ou e:s{e 

I migo o arrastará á ruína". cL 
' brasileiros d^verr. 

te combater o tenaz »nimig0 'da 
^au ayricultu. a, responsável JJO-
Ui destruicãf) media, anua^, tW 

( da nos- í̂ producòo- Àpe-
lito j lamoc; P»ra os estiid&ntes fa, 

»nciistintamonte «s plantas /»j]. j Escolas Rurais Bit>loiras, 
vias, destruindo .mualmcii- recisilmcn'^ por« aqiiL»l"p 

'-e um terçai da Tjos^n prorl:^ ! tá oncnriir&v 
?ão agrícola. Segundo opL | c-üj, Clubes Asírict;!;»; para «.-. 
niâo de teerjecr» < í p e^U/ ' . - ; profe^ííí í^. c Pan. Oü agrú.Ml-

•ores de Brssi!. no ^i'-

- - Ca .« « ' I 

) QU" orí?anunrem ut. ( 

j uan^mitid^s pe'o leito 
; rá o criador t ie i x*r 
í lo arí büz^ri o, subsTituindu-o i S ^ O t e ^ r r e 
| por outro aü nonto, ou, t*ru ! Jçíte a e c o m p o s t o ma is 
f lào. orneo£-io após ior kiJíq j íoi me4 ^ desde que Ci te 

2 — A aleitação aiiiíiciai e s t e t i z ado ptla fervura, Esta ; o produto resuKanfe dá mis. 
é sc^n^duvic^ uma gxancle vüm» jjira d^ IfUeu de diversas vsu 
tagem,, bast« lembrar ^ íe- f c a s ' oxno • é co^ver iente . 
br- afto.^, cuja virulência ' ' B—Vd/ttmAS DESVAN, 
Ia ingestão d o leite de um : TAGENS DO ALEITAMENTU 
animal febril é de tocío^ mui- ; ARTIFICIAI.,-

( podt. ' . ^e eisten cia qu^ lit'erec-* 
de (V - i contido' " 

Se o aleitamento natural c, ' r al mente* uma produção 
na criação extensiva, o mais 1 xissima (a mtdiçUi dos cu. - | tá cîe acordí» cnm a téciv.ca 
:eguia"o o contrario se dá. qua:*- ; rais é de 2 3 litros 

o se 

pol' ca. j visto spr o arr;içoü*^cntí» 
beça) parece-iiQ^ «?fíundo un) j bezeiT^ bastado na sua capn-
calculo psiiiiifcLvo, que o ! cidade digestiva 2 assimilado 
bezerro custará bem maii. ; ra, não have-ncio r em a ' ^ ' 

c.'̂ s, s^menífj nuvens de 
tiaianhotos superam ou so :)(]< 
S i d e i n sçus e^i'.r.i j »riivoda confia ? «a'iva. ^ ~ 
^ e ^ a rrafif,. „ i cundrin;!») a arílo do MinisN-rif» 

i E' oportuno Irmb-nr. \-cVv- , c"/n A^rictiltiîtïi dus Soc-r t̂a" 
para j que, nt"rvi;s <]e n '̂T ĵ' 1 dç A^rioiilfurn 0 d r 

! evolução his'.oricu^ a vauve i».m i>refeilvtrjs municipal«;. 
rçCebe uin 

Admitindo-se nue ncompanhe ; peWicio, nem escawess de ali- i conhecida. . j 1 — Aumento ( ] e de^pe^^^ de 
a vaca Jté aos" Jü meses; que j mentação. d eve-s e tov-i O combate á tuberculose ! instálaçoes, utensílios 

soei-
o _ de 

o 

pçss^al 

Fftrmacia Monteiro -

Dr. Barata. 

NO ALECRIM 

Fármacia Santo Antonio 

Hua Amaro Barreto. 

it.I ! 

| Fraqueza em Geral 

J VINHO CREOSOTADO j 

| SILVEIRA i 

Energia elétrica 
para Mossorô 

Segundo telegramas vindos 

do Rio, o Fr. Presidente da Re-

publica encaminhou ao Minis_ 

terjo da Agricultura^ o pro, 

cesso com parecer favorável 

do Conselho Nacional de A -

ffuí e Energia Elétrica, rela-

tivo á concessão y.ara a Co:v1 _ 

panhia de Melhoramentos d 
rtrrnwrk Q A i] irti-iKl1 ir rirtiT1 

Ria eleii|Ca na Cidado de Mos~ 

soró, neste Estado. 

Visa principalmente a 

produção de leite, nos paiLi.-e 
Je criação intensiva melboi^-
da _ „„ ^ 

Várias sào üs razüer que Io- • até aos 4 mes;£ em duas vc^ ! necer a Cf|da bezerro í loí> processos âe Ban£ e Os-
vain o criador a aàVtar o i z^s &o dia, mame 5 litros ífc ! "fustí..mei5te o "quaníum." iho ! tertag hojo -icriii^Ihadcs, n ali 2 — 
..leitemento artificial entre ( leito, e ài s 4 ao^ G m^ses re- é nec^ssarin sara o se» n<»r- i da que se dõ ao:i bszeirob \ reíecíonado'-' 

citam 1 c e b i i apenas J i t n , d i á r i o s 1 mal de^nvíi ivimpnto, o ó na ! ^eite de animal í^o cti, en- r 8 — Ma^>r vigibíi^ia na 
* ' e ón.s 6 üus nJeUação art:H-"ial que ; tão, esterilizada \ dc íe« « Côntra r.B 

I — Poder op orar c t\Ky., someTiíe 1 litro a cha » ' ^ i cmtrole d^ alimentação- P O ^ ! 7 •• vcT"* f l p iactav^o • Tais, , dewantaser^ serão 
.uiiiie a o u ^ e i t o no ^ ; q u c c , c 3;;", l;:,-.^ : í " i * c nrr.rkjn. ! prolongada, o bezerro- quando i íai^ameute compensada -v 

•-:ue quijc-r; " — Permitir «tu ! u^ inteirai üii ^^jam J i í , " 3 - ' s p t> i ^ r r õ morre, a ; estiver já V i » u t ^ - v c l v i d - ; h^ivoi v.n d«,»-
•lentar a wnua 0 u lucro li-íj.gOOUO aG P^eeo acima - : vaca. qii^ di^e nã0 se | íapos os 6 m e s « ) , é ie ; çáo de sistema p ^ o 

quando lor remuneia : t|iCac;0 »et quanto custará ao ! bi-a mais, continua preduzinef.» inciírtiod?. tanto » o ordeníia- j grande, aumento da projjiu 
Jov o preço d " le«^ e seus f i ador criá-lo e aindí. \ lei '^ do - m; modo. -Se | dor como á vaca. dovia ( l á j «ao de loite- e Pela melhona 
1 i odutos; 3 — Permitir ' o ^ ! um regime ^ ^iib,aíimor!- : morre * o nfzerro (• forra e á brutalidade ( dos bezerros Com a consequc^-
»amamento dos bezerros do í e em e^ndict,^ pre" í criado da mesma maneira c ím 
: c^rdo com as nornia*i da boi n j cávias dt: s»ude ^ do pesO- j outro trabalho^ acostumado 
Jimenta7%> recebendo juf. ' Mesmo q if» arrume "«te 1 tsiá a recebf-r (> le i t f das mao'-
(amante o "-luantum" necvs - j que dfcs 0 meset om diante | homem & nüo da« tetas d^ 
- iiio: 4 —- o bes^rro• mor- 'não receberá a hezpi-ro ^eUo I vaca. 

ai^um o qu^ com o distem?-; j 4 — Co1'1 o deseiivolvinicn-
de aleitação. ratnwU q nvrto ! to ca ciei^ ia. as novas titis-
difícil co"Se£uir~se beberá ^obertas Goneííca m^s-

forra 
Que **avanc)a para marner it á 1 te valorizaçio 

trt, nenhuma influencia ex^r 
este lato Fobre a produ-

çfo de ^ i t e da vaca que não 
réuss i t * da presença d " 
ima "descer, o 5 - - ! CrS 1,560 00 ciue hvrá n 

780 litros mu>nvtanci3 í tram que a secção vçidr-
deira é 'aoue ia^què se í e frutos 

i í como L-iimi^nío dos 

Bananp na alimentação dos sninos 
JORGE VAÍTSMAN 

3Vl*:dico Veterinário 
A uliii?ará0 cla banane^a, pode proporcionar resultados 

v^ív interessantes sob um aspecio 
i- novo, dc acord^> com obser-

/ r COMERCIAMOS ! 
O Serviço Social de Comercio CSESC) avisa aos 

comerciarios o suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias n . ° J58, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentariof Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão se 
do SESC, endereço acima, onde 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

dirigir ao Plantão 
serão prontamente 

'J 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia. 
FREI MIGtJELINHO. 123 

TELEFONE — 12-25 

A L U G A - S E 
TTî p v^i^fifli» tOíiOfl 

requeri tos necessários e como-

didades exigidas pela saudr, 

A tratar com Firmino Gome® 

de Castro — Rua Amaro Barre-

to, 1410 - Fone 2000, 

EHSIHA • SEPIAH0 
A ' RUA JUKDTAI. 388 

FONE 2438 

. PpiTniti1" a subsiitui^fio 
1-arcÍaÍ ou total do le^e 
alimeníaoã0 do bezerro peTcs 

XPUS sucedâneos, dü modti 
hfíiate^r o tpu , S 
*'acultar as medidas de pro- i j , 
íilpxia e o combate cio vá^ia^ ! ,ca i 

enfermidades gi*ave& (tvibercn- j 
febre ^fto^a, p+c): 9 - I 

hí.V.'ituar as '.-acae a deixarem- j 
s-e ordenhar lon^e do^ fühc^ | 

Ppfxandn os principais cui- j 
dídos a spre^1 obsevva^os n<« I 
: rjacao dp bezerro par ^ -̂ et r1"11 ! 
'''TVfldoR mais adiante pa^e^os • 

examinar n a&^unto £oh os ; 
:r>9uin1es tiUdo*" ; 

A — Al*rumí>s vn-11'ati.ns d^ ' 
aleitamento artificia! i 

B - - Alcumas de^vaída^rn® , 
' ! o aleitamento artificial 

C ensina»' os nr - t 
^erro*- beter <} l^iíc» : 

P r^riM ft^jst^mar ' 
v. f i S íi ci^r Ifitrt t» ' 
r?crro 

A - AI NUYAR VANTAGFNS 
DO ALEITAMENTO 
AnTTFJCIAL 

T • F.' a mni^ eronn-n:<. < >, 
pnrQi!^. permitindo rj fmprí.íín 

I do Joi> dr^nata^rt ou nu- ; 
] i • "» «ueedaneo do l^ite n i 

- lp>H*nt'io'á( fíf» bo7erroi .i 
; j : rí'1* nri'T'íiirf» #->n « o r 
! iíurjdíi r-Xipr- mrüíi? ti'nr 
i iidaoe flf1 Ir.to mtoííral. Kf i 
\ fim; díjs tahcJav pr>r nó.s jn. 
, a titvíln fjV* «'Xt>mr»i \ c 
; hfiTr̂ r̂ Oi ^ 

c-ua^ao 

enlao, 

de C rS 3U0<.C, 
to - • 

Objeta r"s€ á, 
não vale H Pf̂ na ^'"iar? 

^ í r,lmente, nestas condições 
! nhar-se-iau^ {- rS 1,580.00 m^is 

vi\r,M criftdeira, 
produ^is^e ° a mm 
lactação, durante os 10 me-
ses lnclifcrentemonH acomp^. 
nhada ou não r!n bezerro, o 
CTTt , v"%nrr c arin rara mti 

mui. ! r o r heroditpriedade t. peus fu I ^ í ^ t ^ v o da banane ; 'a, que foram publit-adas no 
i thivs. Dai a escolh" dos r< ^ r a ^ ^ n t ^ T ^ . ^nímsl, é dis- ]ayan Agricultural Journal", nu-

quf; i JC»roc?iitOivs fa/or-so <'ada ve"*-
iíí», ; mais á uue avaní\4 

outido. Nu?j^erosos t e c n ^ o i 

m « j l ù n oue avane» & ; C o n d e n a m - quar.i-, 

R T ; • - r 1 K O n - 0 i » 0 soKcifodos a '„pinar « 
ppln fc»,v.UP.» a;, contrar io - ( « i , j, ' rriiidoves (,UP • nue sr lazia antigamente. As* 
= lm, mrdi.Tas qu^ fariîit?im 
n conhecimento cio Eenótipo 
oomo o cnso cotitru! 
lei t e in te m grande importa?! 
rja por l>as:e secura Píira .y 

tii 
cl» * - • îO 

curral vat-as um bf»:--i \ã molhoramenfo dos A'ados. 
r> O be>-^rro a^ostum^di 
'/•nií-f j-*o balde. V' 

"a", n viral1 to, triais 
f. ilrr qualquer -»Mira 
n>o"t nca^ • l," s<in:ida --u'w \ 1-
tuir o 10 ' t * * 

il - Nn 

rícréscimri ^ iucros 
CtS I56.000.'ifl ÏV» f i l -
meses ! 

T a t , PF,RÉ>I , Ü'.RAL:,-OTÎTP, P <• » 
se rlá. A*s ci#-' i 'n^'-' la-

-»(/> cITui ItM'C ;u 

quo 
0 utiliza no furragea^enlo do 
.íTaGa manter nontn 'U-
vista que ^t-vume no ^í-
guinte: "se não fnz, m-4I 
<íimb:m rãõ faz; aióm dit^o, 
• í a t ôci \, é a iijt i ca 1ra^íí. - " 
de que dispnnho^e ^ meuy 
tiimais. vAo irv'n mui:o be^ :" 
Se não cort»i:;o. 
firmar, cm í\irri!LM' ^c^riniíM,-
1 al (11 tt'-cn Íl'í). riu;ilqiir • 
)r>Y alimentício bamneira 

a ; mo forrnp-m r«V>n s-o-
•npnío. m f r enda , de vár:.»-: S m ( îs forçad»»* a reconhece'' 
epi/-o<>tiaK '\\\o po^sOm .i. i ' (M up, ..b 

r.m,i : .m • i-
*ros ci41 k'ite in1^ >?rnl 0 

Iqros de le'te desnatado ,>•-
rein em dinbein> CrS 973,00 
valiand^-so primeiro, Ci'-i 
2 M o litro e » *e«urd\. a C4 

n.v) 
.)r,i, mesrtv n i ci îaç;Vt 

1 ( ï\a i v a usa fí " er t ro nos e 
onde as vaca>, ai'iresontam po-

comp^n^^das d - v ^ K 

T7itJ (-i apân f ;o i?adti S'1 

mais ^ prcxl:i>>ii.» 
le* '" »̂ ir4 a'i^víf 
preço ^Miiimu citado, «i 

criador Mi,ifatï»-se a i-'mhar 
rirs os Crí 1.̂ )60.00 por cabe-
ça por ano por vaca pa -
rida, 

A raliz; .^o do al «if a- 1 n, . ., r 
mento" art'iicifll ens ! , h o , < í< l ; : " c t ' o s 0 ^ W r c c m o . « . rr.rn entre,-»a ime diata, os 
7orrofr viria, portanto, r "0-
rorcionar ciad: i^s maiur 
jat o. ••onsunuentomer.t^ 
vaiori/açâo ainrf,, dty bczervf,^ . 
rnrque diminwr.-ia a pi«>. : I 
<î;:cîiO ^m i r íc v " v -
11\( i ai ia : suo qnalirMc. p.-n-
".iaaí!^ T"ÍÍ ;IVÍ ' r * ' «"Pavont 

mento dos ,-rihdore: dr -
' C" ' ' 11 C'IJ t »• » n * III'> j'A|íll}! 
dnrev de ^' ' ír, e^Vi rili/air,! )-
' c "• Pc(,uã•'•«•• Udír-i••*«'» Ci .m-
< raejon;«! Ot h /^tos pi... 1- <••.,:• , / "• - . * , i iiu«^ ^ . « f ir» • H'tU" 

repiodvícá^ <> h dj.ílho 
riam .nba;?');^ rç le. o 

mo a.v, f/mcii - nao ivronieiul-1 

da5 para a pi ocrinr;", 

AOS SENHORES AGRICULTORES: 
T e m e s pormnnentomonív em osí/.cjuc m"_ 

a entre 
seguintes nr;ij;cs, de fabr icaçíw inglesa ; 

CAPÍNADEIRAS 
ARADOS 
TAT.̂ T̂ fTl 1T \ n n n t i r T̂ T.I VTTT »TA 
i M^ ju iJ j i ^ i i y u m ^ o .w ih i i v ) 
D K S N A T A D h I K A S 
KNr.FTSTHOS P A R A C A N A D E A Ç H C a T ? 
( T ; Í'Í;':ÍÍ;Í iL iiníal t* «i tn;»íor » 
V A S I L H A M E P A R A L E I T K 
M O T O R E S D I E S E l E A G A S O L I N A 

l)ii:}'.oji>f!s rio míirji.iinas. íkrr- í'or;»l nnivj f in-4 7 r» i 'O ' 

A G E N T E S G E R A I S 1 I M I T A D A 

Rua C e l . Boni facio, 1S1 

N A T A L — R I O G R A N D E D O N O R T E 

I 

mero 30. de 1ÍM7, cou "orme eli-
vTilgaçâf;,' de "Noticias Bibl o" 
práficas ', (numpro 4. de 19 Ür ) 
do Ministério da Agricultura, 
os porcos quo ?o ^H'^^ntan4 í!e 
bananeiras. podem livrar-.4-*: 
do parasititn^ pelo Step?'1-
nurus tenta?Us*"p quei coíno n» 
sabe, é um dop vermes ma;?, 
í -ÜT̂ Ur! > "nTÍ7 ÍTĴ CÕÍ cut't -

responsável por fíravrs pre-

iui7.os nas pocijija^ 

me^tc paVü-sTtathí.s. Exper1-
t menla<;õc> eunf^uzic^s pi 

do^ técrïior.jt (Marí-h e Ka. 
I [ía^í.ra; rn^ri. ca r.st^OO 

oeri:'iont;ia !e ''Serdanf/'). IM. 
at ados a.'iai^, ^t^, infoi nm^õf • 
de criadoras "-fafcinereí7, «--on. 

i [irmm&m qi'e "piïi-ees inír-ta-
>U)S. -quc.y-J f PíV.a-

; "es <le ban'meira na rüção, a-
p\ esfuífircin» decréscimn Jc 
pi' asiti ' M iu 1» de le^òo^ 
riní'. e i ^ mpiirïicào o n 
Port'o- tomaf'f.s 

• l'fimo "Ici-ít-mcv.ho". 
» Podemos nres^'jp^r. nf -vin 
i 'í^f* (.>s be'.it iieu,:-. c?a alimeti 
' t ^ o C"in fcanams .̂ 

ndi roio , : íib^tadi>s O" 
» ^ i as i is. if.u . > < î j p y tu i i i> . h 
tia<. dot1"'; » ' i J a ^ 

or u r . i ; . : 
- rû î i i ï i'- Ji.'Mlj.i^ i^Iiri^w^o' . 

ÍIinr^i as.prc.to 
••'oídaa.ln .ínnis liicihrpn^v 
p\ídii/ir\^o 'auto « m rd:ir.: 

. 1 » i 
t : i^oram sei"; rt\ pri* tarios , 

^ nfvs^a impie- 'u ne u' 
(»nt id<. t̂ as* Kr t , ape! a 

tir s ^ vj*,»i jmoiV'»^ 
' r.» divui^adi -, em lat^r- q a> 
já observamos e Para o*. 

miais até en.ao 
mos e n c o n t rado 

não tinha- ! sentava verme«, o i'unt^ 
n e n h u m a 

explicação razoável. 

Em cprta ocasiao, vt^i-
tamos eriaeces dc suínos onde 1 

a nlimc^ita^'^ ^erckí t-ra 
fonstituidfi* de frutos verde?,, 
imprestáveis parb ^ consumo 
humano, NeMas criações nun 
ca ocorreram ^ci^tent^^ atvi. 
bnido^ Ã e^l" bavatíssima fo1 '" 
raar-m. ÊJO inca^^aàas r.O 
município de Ma^é. inverno á 
Capitai Fod.ral, Os» nni-n;:^ 
apie--entavritii-üe pempre eu; 
ótimo ^^ soude. mi.tile 
fiubora as eondfieôes tócniru/ 
dn criação drixr:-?em ^ i'o-
sei^r. AÍ pocilgas, em -
rül, não tmb^m coberta ir. »r. 
na vimf*n tacão e tranbftí.ii^'' 
vr.m-se rríi J^maeais n-̂  epo-

(i^s ohuv:^ A pobreza 
jnftala^óeí- jii'^ ific^va- s{1 e 
s - ittMifií a pni- a prineipa! 
aJ.ivj(!at|e í cin e 4> eoi^ * 
tituida peUi íLiltiira (la 
n:i :i 7íin:i lima das 

ri:x-ipai> • !(, ^ba^tecimí 
la tVut» no Hio (ir Janeiro, A^ 
equena^ oiicõe^ de pnr<,»-: 

lestinaVani-V ã j 
pi«';RLibres e era < .rii ^ • 

Mri'a sem Tu1'ores t\;jdado-
Ap-">ai' or ' í í tns a% t'i)i',(ir 

' pr^t/nl^rem-M1 f í -
a b:m I i i; <>:"o íiaq.n: -

mo>í fiO anjmais desta . ona. 

nos surpreendeu d "da a ori. 
Cem. Suin<;.-i de out'-'Us ?.<>-
nas do Kiir.'jo do Ri0 ** 
trito Federai, que tarnV^ 

(foram necrop&iarfní» i-a iiii-'-
! ma ocasiíio, o m nu-»'oro 0 

j inferior ao reípriáo s i ^^^ 1 -
camc^íe yi;̂ .'-
.-jf^jo e.r.i »̂ra i 
ranaic; bili-ao", n^ irA<.<-
tinos. Rgro ern «; an i m y l 

estivoí-se ^ ' ^ t o dc Verm-, 
mesmo quando procedentes tj17 

pocilgas tia.is 
í.-a.s e onde a »'ariu) erit 

rV,'> ronCentnr.;o,< 
Na ocasião. r»ào «ítináva'^0-

rara uma rorrt t 1 

tu» fato. Atu>»ime!>4c. 
(íhiiíiad<>s a ilibar cm 
bum caiado de -ande ^lo^ 
)-,imaif, e i/US-'n̂ 1'̂  al'^j; 
íle verminn^o e*^ U;1UI 

i-'.mo de MíV1« e'1- >v'"r,: !' 
tanro <í'J ^ 
int.ntaoán f i""'^ ' 
i''!v 

Ou:ras (.i>fer\- ' 
, ! e m 
m ntai, -ào ' 
rio (U'f'n't^'o 
,iv. v:iliir b.-i"; 'ivra , 

Pr «uali-Jî ^ 

a. 

>\yl -

r^-ni Íi"-
l.nru ip.iimcn'e l , r 

Af- ;'t t̂« : » 11 
! .1 . )l í 
.. • ' N 'p 

para f;erviÇ{^ 
s levaram 

i'.m a urn Nr-m 

(iivoi^'s qM0 
necríjpsi.ulr-
Ur/ só di s 

r cmpii 
dev 
m a i o r 

-r.u t > 
i; f< 
Outí 

ted.T 
min 1 

;v p!-|'\ eï'i; -i 

< Vi 

i ' ! ' 
tio 

I« í. 

ne 'of-'-'it. ,v ' anj't f11 ( ) • 

Registrada a 
Agricola de 

Cooperativa de Credito 
Canguaretama Lida. 

I Confnnn.'- r^rtifh i<J/> i ( jv.ukn p;}**. 

ido pnr míe; nu^l't) <ia I") t-.i > -i «a1 

I d" Coo, — i a tva'\ toj rr,,1 ^varei.n 

!a(i;i an Sej\i,-o <!•' Hi'oH^iiM '-m 

! Kur,il M>;> n " r i x ' i i 18 'j- ;i!in 

ad. 

Cr: <1 jt<> ,:t Cri 

1. 
,1 I • 

NUTILfiDO 



.- ' - t k 1 ' • ' 1 " 1 ' • 

• 
V 

! ; 

V 

l U I 
•V 

I M » 

' n o c a m p o ' d d 
i n É K o n M j t f M Me 

mà m I enrtt ttCxKmt! 

f l u M s t a N Fateból C M » 
O i r e s u l t a d o s d a s e t a h f a l M a s d o s e -

d i a d o ( M a n s o O f k M 

homovido pelo Slo Hu lo 

T. C , i\o próximo 

domingo, no campo db AftC, 
«m Pttropolia, um animado 

templo, que contará com « 
1 * 

pr£>en$t de <4n«o clube» 
^ U n o i í estando o «eu ini-
cio marcado para 4s 13 horas. 

A ontem doaJoso* obedece*! V ^ & V Ç ^ S 

rá 6 aeguint« tabela 

1 ° j c f o — Ipiranga x Po-
tengi. 

2 o jotfo — Maui X Unifio. 
3,° jo^o — Aspirantes do San 

ta Cruz x Vpncçdor do 1.° 
jogo. 

" 'j ""I I j-̂  i 

V o l e i b ó l 

x Vencedor do 
Finalizando a 

esportiva o e « i u 

enfrentará um 
-V MT -

Marinha, formadfede elemen. 

tos de navios a u ^ f U r e s aurtoa 

e mnoaso porto. 

0dê tante 

ÂO ABC 
junto d 4 

mnoago 

t w 

O U Cofiiurso Oficial da 

temporada teve reaitftado »eu 

p M f r m l preliminar 'domingo 

ültyrío, quando AA piscina 

do Tijuca foram lavadas a 

e^eitd a* eliminatória*, que 

abrangeram % tonalidade des 

provas itfCoJhidea, tendo em 
viata o grande ' numero de 
inscrito* 

* 

O selecionado feminino após difícil 
rioca de voleibol, que em 

Sâo Paulo está diiput&ndo o 

Torneio Promovido pelo De-

partamento de Esportes do 

Estado, e m comemoração ao 

10 ° aniversario d este po-

der, estxeiou domingo aus-

piciosamente . 

Enfrentando ar jov?ns mL 

n«ras, as valorosas deíe^so-

ras da Federação Metropoli-

tana conseguiram abate-las 

luta. Os ' W 
transcorreram movimentados 
p com bastante equilibri"^ 
sendo preciso 0 terceiro pa-
ra decidir a v i t c i a que sor-
riu para as cariocas. 

Os graxitfp* azos da aqua-

tica me*roPrdit&ra e*tive-
presenteou i^unwo prepara to 
ria, t^nda a msiçria. detnons-

Assim sendo, foi dado um t r a d o> se 

grande passo para a conquifiiCi e n c o n t r & r *** 
do titulo, muito significativo l "1*- ^ ^ alguns 

aliás, pob dará ao quadro | ^ ^ f0ram 

vencedor uma vantagem e r n I a rcados , dentando-** neste 

t 

todo país. 

A v ó ! M ã e l F i l h a ! 

V E N D E M - S E 
O sobrado á Rua da Concei-

ção, n.° 601, cujo terreno mede 

639f 61 conforme planta 

re sua situação, limitando-se 

ainda, ao norte e ao nascente, 

re&pectivamente com aa Rua? 

Gel. Cascudo e Voluntário da 

Patria. 

O Armazém n.° 66, á Hua 

Chile, no bairro da Ribeira, li-

mitando-se ao poente com o 

Rio Pot eng if proprio para £roru 

des depósitos e embarque r de-

sembarque d * mercadorias 

Trata* na Av, Junqueira 

Aires. 532 Fon^ 3438 

TODAS DEVAS USAR 

FLUXO-SEQATINA 
(O REGULADOR VBttRA) 

A I T O L H * ] ) « t i T A R A ' DORES 
ALIVIA A ^ COETCAS UTERINAS 

combater a#Vfe%(flaridades das fun-
ções periódicas das aanhoras.4 E* cal* 
mante e regulador dessa« funções* 
FLUXO SEDATINA, pela «ua com-
provada eficácia; é m u i t o receitado 

OEVK SER USADO 
COM -CONFIANÇA 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes entoou*» Estiva», Molhado»* Cereal*. Sortimento 

completo de bebidba 
em grosso e a v a r e j o . Í ^ Ü i n t á l I o 

AVFVTDA RIO PRANPO. « » í S f e ^ B t ^ ^ S i 

J O Ã O G A L V 

T E C I D O S E M G 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile, 233 — Fone 1088 — tíatái 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

particular Ridxard Capanemy, 

atualm< rte em »Tranca asce^-

ção técnica, fanto. na moda-

lidade' dc '* •ostís1* como no 
i. » 1 . 

nado livrt» 

Ultimadas as ^lirninatoria?, 

pos^ivouuse ^ prftdnminio do 

Fluminense* quo ría«sifícjii 

O f i c i n a m e c a n i c a á 
v e n d a 

VKtíDE-SE ou arrenda-««, me-

diante contrato por preço mo-
w 

dioo uma oüt Ina meoanloa oom 

aa seguintes maquinas : tua 

motor MDeuUw, de 8 H. P , 
um tomo mecânico da bAa dl-

mensao ; maquinas do ^otmt 

bvecaò* c o b torno« dw xnftq 

alecn <3» outro« obj«toi <̂de uti-

lidade. " 

A tratar cuca Humb^lo Co* 
.i' 

centinot no "Armazém Impe 
riai" » Rua Uligae« Calda« 

napltah 

Icarai, $ do Bfttafago, 4 do 
tcar i 5 do Bofaafafrt, 4 d o 

Xi>uca 0 apasaa 1 do America 
As finais terA* lufiar do* 

mingo próximo, ainda na 
cinu do TijueA com inicio 
marcado parti 9*30 horas. 

o l u t a r ã o 
" R i a c h u è l o • " E s p o r i & 

Terá lugar na quadra | Natal acha-se e*n aituaçao^caç&o com quatro pontoa P * r -

A B B a peleja «aperte ver-«privi legiada, sendo uro doa dküat- Pé*» -rf«báÍit«çâo 

M e d i c o s 
D R . A L V A R O V I E I R A 

Chefe de Clinicai cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
ClHTTROfA 0*RA_L — DOENÇAS DE SENHORAS 

EUTTOICIDADE MEDICA 
ConsaltoHu; — Av . Duque de Caxias, 1*8 (Terreo) 

Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
KesMencia: Avenida Getuiio Vargas, 704 — Fone: 1421 

o 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A 'S 17 7IORAS 
Cona.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sal» 1 

D R » E I N A R I I M A 

Clinica só de Crianças 
C O N S U L T A S OLARIAS, D A S 4 H O R A S D A T A R D E E M DIANTE 
CM«alt«ria : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no A L E C R I M ao 

lado da Farmacia Navarro 

D R . J O Ã O T I N O C O F I L H O 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHOBAS 

Consultório Residência 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua J o ã o Pessoa, 163 — 1 . ° A . 
Fone 1596 
De 15 ás 17 30 hs. 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S F R O T O U X H A * B O T U 1 
Cura Radical da* heomrroidaa; varlses « hldrocele«, «cm 
e «em dor: Doença da ureta» prootata, veaiculaa, «eminala; bex 1 

«a « Hna. Tratamento np lA^ A»* í i retr i t^ ; c r s s i c 
• « «ua« complicações. Perturbações. Urotro«oo»ia 

Galvano Cautério 
D A S IS H O R A S E M D Í A N T Í 

C«uttltorl«c ftüfide *Nova Awrora"> K u De. Barata, M l - | t 
\mAmw — l o M » n « l a : RH« Apwil. 177 — 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado» ; „ i 1 

i DOENÇAS BAENTAIS E I ^ t V O S À S 
Consuitorio: Rjm Dr . Barata, 210 — l .o — Fone: 1120 

Hte&idencia — A v . Deodoro, €38 — Telefone 10-51 

Rua Jundiaí , 377 

D R . I O A Q U I M L U Z 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAf 
E S P E C I A L I S T A 

Ooda* Curtaa, eletro-coagula^âo — Bisturi eletrico—Cor«ultaf 
da^ 14 horas em diante 

Consahorfo — Rua Ulisses Caldas, S3 — 1 0 andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, «20 

D R , T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 
BapecUímut» 

CORAÇÃO E VASO® 
Electrocardio^rafia 

Consultas das 14 112 em diant« 
Residência — Av . Prudente Morais, 672 ^ Fone: 1721 

fonsultorio — Edifício Aureliano cala 105 

CArim é Saai 
RODADA PAULISTA 

Amanhã 
Ipiranga x Palmeiras. 

Domingo 

S . Paulo x J u v e n t u s . 

Corintian$ x Jabaquara. 

Comercial x Portuguesa San 

tista. 

S a n t o s x Nacional. 

RODADA CARIOCA 

Domingo 
Fluminense x Vasoo. 

Canto do R i o x B o t a f o g o -

Bonsucesso x F lamengo. 

Bangú x Madureira. 

RODADA GAÚCHA 
£ , J o s é x Cruzeiro 

Nacional x Rener. 
RODADA MINEIRA 

Cruzeiro x Vila Nova. 
7 de Setemòro ^ America. 
Metalurzina x Atlético-

RODADA PARANAENSE 

Atlético x Curitiba. 
PODADA PERNAMBUCANA 

Great Western x Náutico. 
(Amistoso çm Caruaru; 
Central x Egpoitp Clube do 

ltecife. 

RODADA CEARENSE 
£N1^R£S1'ADUAI« . 

Esporte Clube Bahia x Cea-
rá . 

RODADA MARANHENSE 

Tupan x Volante. 
RODADA NATALENSE 

. AMISTOSO 
: Amerüía x Riachuelo. 

AABB 

sus Riadhueio peio campeo« 

iiato á * capitai. 

As duas turmas que dlqnt 

tarão a segunda partida do 

mês de Agosto estão prepa-

radas para .i sensadoral ba, 

talhá noturna. 

Espera-se um jogo <*uc 

abrilhante plenamente e m to-

Õ'o o seu transcorrer, O 

quadro do Esporte Clube de 

mais sérios concorrentes ao 

titulo máximo e»«ontrando-

SB na iicíeríirrça juntamente 

com o Santa Cruz e o Árne* 

rica. Envidarão os rubr.> 

negros O* esforços ^ 'm 

de permanecerem na invejosa 

posição. 

O Riachuolo, perdedor do 

Santa C ruz e do America, 

gncontra-s* na terceira colo-' 

do seu f iv* qua ^ batalhgr&o 

oa da Base Nav^l, 

P a r a « oocnprlpiisso 

hoje os quadro« W r i o Pos-

sivelmente os seguintes : 

ESPORTE - Jessé e Va?frU 

do — Eliezçr — PÍUIO E Ju-

randir. 

RÎACHUELO — bezerra « 

Severi — Olín — 25 e Passos. 

Salve Agosto! 
ANIVERSARIO 

Louças e vidros 
Mês dos 

Tácito Brandão 
SUCURSAL NO ALECRIM 

Rua Presidente Quaresma, - 413 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao c o n h e c i m e n t o dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia daUe jorna!, que serào 
prontamente atendidos. 

Cruz Fi 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O presidente dV> Sa:ita 

Cruz Futebo1 Clube, tendo em 
vista a deliberação tomada pe-

| Ia ASSEMBLEIA GERAL de 

| 25 de março do corrente 

. : ruía, CONVOCA os sen^o-

AUXIL1AI A FORMAÇAÒIS: Con?triíç3.o dè'- degraus in • r e s membros do Co^e lho 
j. rmodiarjos nsa ge^is . Deliberativo para elegerem 0s 

DOS SEÎ.TTÏÎ ARïSTA S PÖ^ 

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. , 

— O llr.v iTTr 

ARQUIVOS E FICHAHIOS DE AÇO DE TODOS OS 

TIPOS — PASTAS SEPARADORAS ALFABÉTICAS E 

GUIAS PARA ARQUIVOS E FICHAHIOS 

SORTIMENTO COMPLETO 

S E R G I O S E V E R O 
KUA NISI A FLORESTA, N 1 0 1 — FONE 1104 

UC-ÜS dirigentes da « o r -

nando mte-J^e pelo c enlro; f ; í i d e o 1 9 4 9 " 
• 1Í50, em Sessão Ordinária p 
a ser realizada em sua 

íocial á rua João Pessoa 

avantp Simões,«: ex-defensor ; 
. - - . ' 1 

áu * ;Fluminensej e que se i 

encontra wn l i l^ io comi 
o santos F. C.,. s^u atual j r e S t a , C a p i t a ? ' A o d i a 1 0 * * 

' j Agosto andsntGj ás 19.30 ho-
ras em primeira convocação> 

presentes metade e mgis 
I um dos componentes do m e » 
vionado Conselho^ au, em se* 

— Foi definitivamente can-l I 
ce^do í1 encontro internado ' 

nql Que estava programada 

para sabido. eilt lL" o Ame-
rica o o Nat-iònal de Monie* 
videu4 Isfo om virtude àr 
qupd>'o oriental e-tar Cuii 
niííuns (]oH crs^ues :\>n-

gunda convocação, com qual* 
quer numero, setenta e du«*3 

horas depc-is. no mesmo lo-
cal. 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA G E R A L 

Coosoltoríc: Praça Augusto Severo. I I 
Residência — Rua Manoel Dantas. 477 Fone; 1414 

Dentistas 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

da elinu-a dermatológica do Ho-pitr.i "Miau: 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
I 

D II N T I S T A 
E"; Kelson te ^ ás l i c 15 ás- 17 HOITÍ 

líu;- Tre^ifloM^ B^^de^Ko, 4'27, — A L E C R I M 

O futebol através 
do Brasil 

Chegará hoje a capital | TTeío, pre^i lente da F . M. 

cearense a e^mbaixada d;m 13. e 0
 s e i * anticío a f i í i 0 cia c í '0 

Esporte CJuue Bahia quell Lauro, aoí qu^is concea«>u i 
íará uma t^POrad*1- de trrs; o título dc ?ecios hcíiora-
partidas naquela capital. O rios, 
evrr^eão fr* boa i ^ r ra ta? -\\ 

sua pxúrneirj apresentação í^o1 

» 

mais 

domingo. contra o quaciVo ; 

— No momento é a seSn^n-

te a situado dos clubes 

que 'disputam o campeonato! 

» t 

tu^úios. 

— Volta m ais uma 7^2 

ao cartaz o ct ̂ o de Bi "'p-

«•'íiosirilia. üo^ta Vez anun îr;-

>e Que virtude do cra-

que ps{av mostrando niú ven-

tado parí* rjni.o ?eu clubr: o 

^roTnin prsiano a 

ne^otíar o sou passe. Dizem 

ás noticias chegadas d? San 

to- Q^o já Pe encontra n."-

:iuela cidade um e^i ss«rio dr» 

Fluminense O CoI,st?ího De* 
1 lihcrativo do premio luzo 

e j ;1du poderei quadro sí 
Mal'.her7 que cí j 

Nntffl. 4 ri'» Air.sin d^ 1949. 

A vmuü de um n.0^0 

ji.iz ingles, mister Rob.ion, 

I ào afetará a situação dos 

l.i-asileirus Míirio ' ana 

(Jama 

a ) WALDEMIRO DA FONSE-

CA E CUNHA - Presidente. 

A V I S O 
A IRMA REMIGIA, do Ins-

tituto Padre João Maria, 

AVISA, que a RIFA de um 

lindo anelj passado e m benefi-

cio da CaPéla daquele Ins-

(i'.uto, forjvra no proximo 

íl APADOj 6 do corrente, 

I^hi Loteriu Federal. 

1 uom d?--

• iej^alias. 

uäia dar ultima palavra. 

— Confirmando o que onte^. 

! :i(*iciainofi. HcU-no íoi ^iol ! 
1 ' Por na-) ^prcífntar coti-1 vãmente alumiada do qiiudro ; 
I I 

-COí s pfí-.i um período Vaüco; ^-í^ ' 

:'iítrole v o r l a s o : . e na 'u a d<j mo"'./ r. J 

-so\'eras advertência*.' aos tre^ 

r art icv.larm ente ao primeiro^ 
1 quíín fe/ sentir que o 

Latira; ia do quadro 

-- O Infern;4CÍon;iÍ dç qüar-
1.1 t'/ira cü?-tra o Nacional, 

Cou-ÍI 
l , n anda»' 

Chrfr 
Consuitorio : — Rua Caldas, riti 

Das l-"» hora-̂  c m diunt" 
^Re-^flencia: Avenida Campos Smo*, 624 -- ToU-fonc, 

DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDÓCRINAS, 

^Obesidade Ma«rtísa. Nervr.M-smo, Diabete^ R<'umiitisnv>) 
MírTABOI.ISMO BÁSICO 

CLINICO DL ADULTOS F. CRIANÇAS 
Consultor 10: Residon^i;.-

Avenida M 
Tolcí. 1858,. n a t a : , 

. . . .-. r • <V»o LAit. ôíJtih««c<<J, ---
THrf. 

DR. PAULO SOBRAL 
FspriiiúiÂtn o''1 domça< do srnh.»r'^ f p^rto "uüíi 

Eirtro^rnatíul. cüo Bistun f l ^ n ^ h'.-i-.î  vi:!;; vi - »•« I. 
Con^iïforio - D r Hin-.-»!;«, 1 " Sd n :t 

Tolr''(»i»o 1 L'O 
^i.pident-ia Avi iiida Prudn.îe -l- M - , V4.» NA'i'Ai-

Consultas ás 14 hon. em diante 

A N Í B A L q. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Maf;aly -- Av. Rio Branco, f>74 - • 1.° 
CONSULTAS 

( 1'eU manhã — 8 ás 11 horas 
A' noite — 19 ás 21 horas 

H TL D E B R A N D O M A T O S O 
CIRITÍGIAO-DENTISTA 

Consumas* das 8 As 11 p das 14 ú s 17 hor^s 
Ciin»cn. Ciruriíiív c prótese dentaria.1; 

PAIOS INn.A^VERMKLIIOS 
í imvuU : rdificú» Pro^r^so líua t lissw ( »Idn«, llf? Aíií^r 
RrsidrnrM: Av. Ria Brane«, 11 0 6T5 — Natal R G. <V» Nnr»e 

OSVALDO RIBEIRO 

hahiano, p.i-1' ponto? pfr-

üido^i I a lugar — Bahia| 

e Ipiranga com d ü i s Poisos 

perdidos; 2,' — Garcia v - iüi . 

c inco : V i t o r i a com d o C - i ^ ' o R i o e*t.t ame;.- tu, nos L-irjcuI{> eSTKM't^^.s j ir»-ux«i p r o b l e m a pa r^ o 

— São Cris;*u-;io ; cie i:itoifÍIÇL.O t.'omo 1 r^i i<>< Cu.no c rü - { ^ m t M U ' O - r^i a o jogo d e d o -

c0m 8 e o Botafogo com.- cluhe nitt-roien-e taml.^iv. : w 0 técnica, Flavi(, C;>:-j '''li"ííO contre u ^sucesso, 

10. Û Ip'r^iTtja fa l ta í ^ i i / í . s ;;(' ( V Ü f o - chibcs csï;".o q- je !::.-dida 

70r vima partida. t\ c ; ^ o » iiií-fiiKi • j t e m ou t r o c..ratcr a n^t. 

vciwa (ilíimjK.rá uma nvlhoi o v r*. • s 

d e U o * t-om o B ô h n , pi»i<> '.^rmirM, Ciiaiïiiji ôprCH'n1 :>rá • p^i'ii 

titulo do primeiro turno. ! c entro de dias ' Setiu:uî'> » "A-api t ::^", no JÍ/-̂ ' 
— Cogitam dirigente^ : r rwií̂ .o nn h^n^fln do ;|in. ' í-f.ríra C^1 ffo R'°. hí nv# 

;ia C, B. D. da a>itecír-'::u' t \ar oc^l^ 'io ('<o Pacaei^Jni, oníüir.e'"-tt»s H 
(j'o campoo1^^-' brasiî-ln, ,>nm 0 fe^hame^ío pari 1 í-, l,-nl>, Ai!i;ii,ir o Chico e «l-T 
;<ndo províivl a rlata de ; h, r(a r um-i da.s cabcccir..s nm,, j.itcrvali: Ci::-4í. ù ? 
• de Jane;"'>, 

• I n / ; ̂  

ao 

ni;CR<.iA< ) 

RUA D R . 

DKNTISTA 
• W o 3 30 As r> horas 
B A R A T A , ?1Ü 

pr.va o inicio 
íj.i referido <\rtamcri, io.fi 
priia que o tcnh.'t o 

-eti termino, antecipado rara 
[/: últimos di;\s -C ^ .''^(s 

,1 » A V.' - I * ' V U ' " » • • . -

da ^l'. rân uai 1, 

- d )̂>u|. ! ;i C'ol̂ a ' * 

Mtvuio. 

A A ( . ' t * Ctíjm 

I.- pni I i\'{ i-i horn >»iaíí on 

'' 'fii.m î |i I li'io, pre -

..•••>;<» di. r N. f>. Rivad-'.vi.' 
v. î'' r^m M, -\'cr, pi"e--id 

ï. C. B . D.. Manoel V a r ^ I 

F A R M A C I A M A I A 
. - d t 

ADAl TO ITrS,\snr.s m AIA 

i'r.M-a i.t- ) ) Kraï. Sc't.frlir;,. T 
Tel,-.;. FAliMAlA 

NA'iAf ( I î A N1 >V' N' î ïTF. 
M.mti !A n r.) „-M r îr.i-ii'i.. s.)1 t̂v.CMl.i |io iü(í»S 

i»",v. » 1.1!î 1 ni v î.r ir(.»c f UÍK m p. i 'M • 
i • V 4 

M AMr i ' LA i • V ) M(iOKOS \ 
,-r.l, \'|f \ ) KAPl.U) 1 <;AhANTW;() 

; . ir* vi. lüde de ter siçîb se-

j i ian.ontc refundido, o ata-

1 ••• -te Vjiir.;.:o esta de 

• M : -î1 t'K'^es pari» enfrentar o 
1 iuadro su1 M:rhai:i> 
1 

î.) h'tvo Jiïiz i'î<;lcs luv, 

! lioh.son, chegado ar» Rio, 1 
I para substituir thr, Barrjck 

j tic/ quadro F, M as?»s-
í 
{ /iu ÎVi riîatch Flamenffo v 

-'io^al, mostrando-so i171-

I ..i'e^innado r<^m O conf<>r«rt do 

-Míidio rio F Junrineiiiti 

1 ' ' i iiíiii^n * (-• 
! !hand;» para pr^pc/cio^ar ao 

• ;.111 ) 1 it•<-» hr.isilciro mais unia 

j :r:if!(tV tt'nipnt^da inf-tlesa, C0-

! it.uiilo jMt.» 'rfl'et" o 

j .amo; o osqurdrao do 

I famptNirt 1 F'-i-oc1,* 
1 
; ' < V.n :m li) o C<-njlj^|iï 

! ' • 1 - j r n1";1.» < ! ( > MUlnr!^ 

t f ^wûs do A» semd. 

MUTILADO 



h. 

BK), I — Dom Y t e n l » 

nr r M 

« t o , á 
Afiraou, * oerta, altura: 

"S*o apótUta* da fé católica, 
os que profefisam a doutrirta 
ívaterialiita « •nti.criatj co-
m t t M i prínc^alivMtttt, os 

tu* a deiewfctn é propagam . 
Óle* voliintãria e 

da Iffreja o das 

fonte« de graÇM é sántificaçâo 
que nel depositou o Divino 
^ i t e r " » 

A «eguír, diz: "A pena de 
excomunhão, que importa nb 
rompimento com a Igreja, é 
a conseqüência fatal da ati_ 

inaorrr* n* «Ma dbe 
e detanearaa do co-

XtopoU exorta o« apóstatas * 

coarers&o dizendat "Com a 

tristeza d* uma mie abandona-
da, a IgtfMa deolatou Incur*ta 
nesta penalidade es filho» que, 
não obstante as reiteradas ad„ 
moestaçõe* do i & Í IAO « Ponti* 

íices é ds sagrados pastorei», 
trocaram o signo bendito da 
cruz de Corista, pela bandeira 
vermelha da n^g&^o e do &dio 
Ela, mãe aue continua a amar 
profundàmente, 'frfefcece perdão 
aos filhos rebeidrt que sejam 
possuídos de sincero arrepen-
dimento. C«un ok negadores da 

fé e ^ wmnáí a <*r«J« nfto po, 
de panaar n m r o w l l h » 

•em trair soa mlmêà emendai 
de conaarraòor» tia verdade 

X concluiu daa Vicente: 
"Efccnera os reverendo« sa-
cerdotes aos fii|a «fttoPoo» ai-
duzidoa peias doutrtoaa errò. 
neas e promessas falam* do W 
muniamo a que, alertados por 
mais essa ««vara adverteneia, 
agora recebida de Roma, sôbfe 
a gravidade da sua situação 
perante Üeus, voltando átrás 
do caminho do êrro, se recón-
ciliem com a igreja e prestem 
eficaz colaboração em prol 
da véniadeira e única restáúra 
ção social, baseada na Justfòa 
e'na Cai^idade", 

O 

í d f i 
S e r v i ç o S o c U l R a u l 

rncll*. Í U u « n i - - t l 8 | B v l d U q u e s o « h o n r a 

A M t m Morical l y n i t p U hoje í 
•ataleme 
» Terá lugar hoje* 
"Carlos Gomes", as 

o 
no 'Teatrò 
20,30 ho-

pianista I r i c L a a d e i f i 
sáf gente é isto ' sem falat" ttà 
satisfação própria de usufruir 
momentos de intensa satisfação 
espiritual -

A exemplo do ultimo concer-
to do dia 27 de julho, o tea^ 
tro "Carbs Gomes" ficará lo-
tado esta noite. Assim o exi-
je o esfoi^o da Cultura d.? a-
presentar Eric Landerer. Az-
sim também saberemos coope-
rar para a elevação do nivel 
artístico dc nossa terra para 

^jue novas oporiunidades nos 

sejam dadafi de assistir a ver^ 
dadeiras manifestações de pu. 
ra arte. 

ras o concerto da Socieda. 
de de Cultura Musical com a 
IdíO^ao «do celebre pianista 
teheco, Eric Landerer que vem 
precedido de justo renome pe-
las suas virtudes de perfeito 
interprete do teclado. 

N f o foi sem ingentes esfor-

«os que os diretores da Cultu_ 
i » Musical obtiveram a presen 

f b «ta Natal de um artista do 
Vfcter de Eric Landerer, qntem 

chegado pela Cruzeiro do Sul, 
« que num único recital será 
dato a conhecer aos aprecia-
dores da divina arte musical, nu 
ttiÉ rara e feliz oportunidade de 
entrar em contacto com uma 
autentico celebridade, e que os 
crítica® apontam como de pri-
meira ordem. * 

Estamos certos e esperamos 
que assim aconteça que o puw j Retribuindo a visita que o 

felfeo natalense que tem sabido' prefeito Silvio Pedroza, e o 

prestigiar as iniciativas da CulJcritor Camara Cascudo fizeram 

Eríc landerer interpretSfá 
um programa atraente compre* 
endendo foginas de Bach, Lfe, 
zt, Chopin, Falia etc., escolhi-
das a capricho com o duplo 
sentido de agradar e de revelar 
as suas qualidades de virtuose 

proclamadas em todos os cen-
tros onde se tem exibido. 

O publico poderá adquirir 
ingressos na bilheteria do tea_ 
tro, a partir das 19 horas. 
Os socios da Cultura entrarão 
mediante a carteira social com 

o recibo n.° 7 que dá direito. 

a 3 ingressos. 

Conforme ontem noticiava, 

mo». encontra-** «m Natal, hon » 
fando^noe ' \ com stiá 1 Visita, 
melle. G. Marseaud» que foi 
por muito tempo diretora do 
Instjtuto Social do Rio de 
Janeiro; integrante da Universi, 
dade Católica da Capital do 
Pais • hoje, a conhecida edu-
cadora se dedica de preferencia, 
ao problema da Educação Fa-
miliar e de tt*nbalho social 
junto ao meio wiraL estando 
o Instituto Social confiado á 
competência duma d» *ur-* mais 
brilhantes dfodpuJss, a sta 
Ailda PireirS' 

Não f®7 muito tempo, esteve 
melle. Marseaud no Hio Gran 
de do Sub onde deixou fun_ 
dada uma Escola de Eucaçáo 

* 

Familiar. Alem d« Lavar tra-
çado planos para um serviço so-
cial rural ev» turop^rções r-m„ 
pias, 

EM VIAGEM AO 
NORDEST* 
— De ha zruií* era desejo 

meu conheci o Nordeste do 
Brasil« de oado recebia no Ins-
tituto Social do Ria brilhantes 

a* 

— Ett«v* primeiro « u For 

talazat não foi V 

— Exataiiw*«- O sr» Aroe-
bispo d. Antonio IiUstofea tem 

um grande desejo d » v fe furt-

Amando nà s^a tr^uldJocéce 

Uma eBCOIA do Servi:« Socl4 

cí e também 6 Cürso de 
cadão Familiar 

Guardo de Fortaiez- -OF 
seu»* habitares, uma grai» re-

Demoia em Natal 7 
— Minhas ocupações impe_ 

dei» qualquer demor» 
corte quA tenciono viajki na 
próxima segunda feira. Terei 
tempo d* visitar as obras so-
ciais, especialmente aquelas que 
maiff de perto ma interessam . 
Já conhecia \^rdoa norte-cto^ 
grandenü«*s, através do Insti-
tuto Serial ou do Congressos 
de aue ternos participado. A^ 
goraf chegou a ves de nos re-
vermos e fazer novos conhe-
cimentos. 

— Naturalmente já esteve na » 
Escola ds Serviço Social... 

— ItQgo que che&uei. E * 

com prazer qr-e abraço as mi_ 
nhãs antigas alunai e conhe-
cidas í Margarida Filgueira, a 

Gurgel» uma 

sitar a beo l * Domestica ce 
Natal, tio cotlhaeid» lé ÍOfra. 
sem deixar da v«r ai obras 
sociais da Açfio Católica e os-
tras initltuiçôas. 
ALGUMAS IDKIA» 

VALÍO&A* 
— De nuneira que não per» 

de ocasião d« observar, de co-
lher dados * experiências ... 

— IHÍV juyãiiW» O* problemas 

sociais e em particular os da 
educação do novo, quer na zo-
na urbana ou rural ma pren, 
dem de maneira particular. 
Ma» é precisa formar cienti-
ficamente, sem esquecer o lado 

pratico, e tambo^ a fomiAçáo 
moral, pessoas capazes de 
atüar sobre a massa, de en„ 
frentar problemas tão com-
plexos. E«se o m«tivo de se 
fundarem Escolas de Servi., 
ço Sodal, Cursos de Educa-
doras Familiares com piogr *-
mas taoricos 9 pi áticos chei-
os de objetividade. 

E1 muito necessário que 0 

Nordeste possua movimento» 
desta natureza, • que os pro-
blemas de ordem rural me„ 
reçam especial a tensão. 

Já existem Escolas de Ser-
vio Social no Recife e em Na-
tal. Certamente Fortaleza pos. 
culrá a sua. Estas nos parecem 
bastantes, por ora. cabendo-lhes, 
a pena3, melhorar as posições 
já conquistadas. 

alunas, Pude. agOí-^ faze 
lo e estou muito ratisfelta com diretora : Maria 
o que estou podendo vêr é das monitora« 
observar. | Tenho muito empenho de vi-

E s p e r a d o s h o j e o s I n t e l e c t u a i s d o R e c i t e 
Solenidades d t recepção, amanha, no Salão Albeitò Mivanhio 

tura Musical, compreenda a ao Clube Edgar Allan Poe, 

expressiva significação artisti- Recife, estão Sendo esperado, 

co cultural do conccrto desta J hoje, á tardinha, nesta capitrd, 

noite, abrilhantando.o com a í vários intelectuais pernambu-

sua presença, para que nos j canos, que viajam —-

*eja dado o prazer de demons 

tado, estando preparado 
programa de recepto aos 

lhantes homens de letras 
Pernambuco. 

A,caravana ê constituída 

Um 

bri-

de 

Assembléia Legislativa Esta^'dr. Luis ^da Câmara Cascu-
dual, da Academia Per nambu-

canr de Letras e diretor do 

"Jornal Pequeno", prof. dr. Sa 

t!o muel Mac Dovell professor dji 

trar 

ifiuvwi . 

Os ilustres vftitantes, seríio a um artista estrange^o,; 

viajado pelo mundo inteiro, o ' hospedes oficiais da Cidade de 

alto gráu de cultura de nos- i Natal, e do Governo do 

Transcorre, hoje, o 17\aniversario 
do Colégio N. S. das Neves 

Está em festas, boje, o 

Colégio N. S. das Neves, pelo 

transcurso do seu 17.° aniver^ 

aario . i w 

TrstdicipriAl estabelecimento d? 

rígido pelas dedicadas 

do Amor Divino, o colégio 

aniversariante ve m prestando 

fancia, Cursos gina-ial o Co_ 

mercial^ o Colégio N. S. das 

Neves está instalado em mo-

derno edifício proprio, dota-

do dc Capela, amplos sa_ 

Iões de aulas, estando pas-

sando por grandes melhora-

mentos, com a construção 

dr. Nilo Pereira, Secretario! Faculdade de Direito do 

do Governo de Pernambuco, r*-! cifet dr. Nilo Coelho, 1.° S ?-

d^tor rbpfc» da "Folha da Ma- J cretário da Assembléia Legisla-

nhã" e membro da Academia j tjva Estadual, clinico de renn_ 

do. Nessa oportunidade, o dr, 

Nilo Pereira fará sua anuncia-

da conferencia sobre "Renan e 

Nabuco". 

Através do microfone da 

dio Poti, o deputado Gilber-

to Osorio dirigirá uma sauda-

ção ao nosso Estado, 

A Q B D E M 
NATAL — Sexta-íeira, 5 de Agost0 de 1943 

E m l a l a i 0 
Homenagens ao 

sen. Americano Freire 
comandante da 7 a . R. M. 

T. tf 

relevantes benefícios á causa j de novas dependências. 1 
educacional do Rio Grande] Em ação de graçasTelo apon-

do Norte, no que se refere j tecimento, houve missa pela 

é formação d a mo< idade fe-1 manhã, assistida pelas Irmãs, 

minina. alunas e famílias, com comu. 

Mantendo o Jardim de Iü- iiaûo dûs PiCü^ntCíí 

tRosa Soares Moura 
M i s s a d e 7 * . u i o 

Lalu Mcura Lopes, Antonio Moura do Vale, Lourdf-s 
Moura Lamas, Manoel Procopio de Nttíura^ Olímpio Prot.o* 
pio de Moura, Antonio Lamas e oS respectiva filhos, 
convidam os e a mi qos para assistirem a Missa 0'e 
7 . ° dia. que mandam celebrar no Proxin^e Domingo 7, 
na Matriz do Bom Jesus ns 6.30 horas, em sufrágio da 
alma de sua inesquecível Mãe, Tia, Sogra e Avó } D. ROSA 
SOARES MOURA. 

Desde Jí» se confessam aer;i(í:cídost a todos que com-
parecerem a «tO de caridade crista. 

I. 1- . - - -

T Dr* Otávio da Rocha Miranda 
CONVITE 

Mioca de 30*. dia 
Irmã Vitorja Chaves, aluno« e professoras 

COLAS k AMBULATORIO s Ã O JOSE ben ficiados na Atf-
RNIIIISTRAÇÂO DO OTÁVIO DA ROCHA MIRANDA, N N 
pre*|dent« da li. B. A . — COMISSÃO CENTRAL — Convidam 
oa5 funcionário^ d « L, B. A. d* C E. . n. D. Autor i z -
e i « e- Mo l i ço » em geral, para assisiu-em a m.ssa de 
dia de seu falecimento no d*'' 12 do co"rent<\ na M^trij 

Bom Jemis Has Dores, âa G horas. 
Antcripamoi oi agradecimento«. 

Norte Riograndense de Letr^, 

prof. dr. Gilberto Osorio de A"i 

drade, da Faculdade de Di_ 

reíto de Recife, membro da 

Pieritaia dos Passos 
A Diretoria Ordinaria, da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associados em atra-

zo? que o Tezoureiro da refe-

rida Previdente, estará na 

Séde da Irmandade, tcidas 

as segundas quartas e sextaü 

feiras^ das S ás 10 ho^as, onde 

C*eV€;t'á ser procurado para 

regularização de seU s debiios. 

Outrossim^ a Diretoria su-

pra, ao desejo de norinabsar a 

situação gerr.l. estará reunida 

tórios os sabados. a partir rfes» 

tta semana, das 13 ás 16 horas, 

no mesmo local onde dever« 

sor procurada, esperando afi-

sim " cooperação efe to^os 
para bem fí^ral da Prcviden 

te. 

Natal, 1— Agosto — 1W9. 

Aüada a festa m 

me, dr. Andrade Lima, auxi-

liar da administração Barbosa 

Lima e conhecido jornalista 

dr. Mauro Mota« redator secre-

tario de "O Diário de Fernam^ 

buço", jornalista Silvino Lop£ Í 
teatrologo e critico de renome, j 

dr. Otávio Pinto, sub procutii-

dor geral do Estado de Per-

nambuco, cronista de história 

e ensaísta,e o jovem jornalista 

conterrâneo Thales Ramalho. 

Amanhã, ás 20 horas, no sa_ 

Ião Alberto Maranhão, andar 

superior do teatro "Carlos Go-

mes", haverá solenidade oficial 

de recepção aos intelectuais vi-

sitantes, os quais serão sauda+ 

dos, em nome da Academia Nor 

te Riograndense de Letras, pelo 

DIA LITÚRGICO 
HOJÈ 

DEDICAÇÃO DE NOSSA SE-
NHORA DAS NEVES 

SegundQ. a tradição cai»do 

neve cm pleno estio, assinalou 

0 lugar em que dftevia $er 

construída a basílica de Santa 

Marfa Maior pelo Papa Li-
t 

berio. Foi reconstruída ? 

dedicada neste dia por Six-

to III . 
AMANHA 

TRANSFIGURAÇÃO DE 
NOSSO SENtiOK 
JESUS CRISTO 

Missa própria, Gloria, 2.a 

Oração dos SsT Xisto, Feli-
císsimo e Agapto. Omite a 
Pei*f&» Credo, Prateio do 
Natal. 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Hoje é a primeira Sex^ 

ta feira do mes. 

A intenção geral do A -

postolado da Oração para a -

tfOStO é "o íimor fratArn^i en 
1 linrriiitic *' 

A intenç io missionar a é 

íi caridade eiltre ^s nações 

^ o es povos do Oriente. 

G R A Ç A S 
Agradeci 9 N, S. das G ra-

Em automove- de Hnh% 

chegou, hoje, ás S.30 hor 

a esta capitã, precedente do 

Recife, o sr. General Ameri-

cano Freire, comandante d^ 

7." Região Militar, e figura d^ 

relevo do Exercito Nacional. 

O ilustre militar, que via* 

ja cm «:or.iianhia de sua 

n*mfl • f^ntilía Ipm sua eo-

mitiva integrada pelo core -

nel Henrique de Castro Ne -

ves Terra, i fe. cel. Frede-

íico Iesnelo^r, além de dms 

majores e d^is capitães, 

O general Americano Frei-

Central pelo Governador jqíx 
Varela» General Fernando Ta-

vora^ Comandante da Guar-

nição de Nat alj além de co-

mandantes e oficiais das forçns 

« q u à r t e ia L&s r» ̂  s í a c a p i t 17 

tendo uma companhia «lo 

ltí/>R. I . prestado as honras 

do estilo ao Comandante da 

7.:< P . M 

Durante üua permanecia nee 
ta capital, o General Ameri-

cano Freire, receberá expressi-
vas homenaçensj destacando -
se uma recepção que a mar 
nrà será realizada na séde 

re foi recebidb na gare da J social do America F. C. > 

Congregações Marianas 
Manhã de Formação 

Domingo, ás 8 horas, no Cole_ 

Kio Santo Antonio, haverá Ma-

nhã de Fonnação para OS con„ 

gregados Marianos e Militantes 

da Ação Católica. 

A Federação Mariana lembra 

AVISO 

Estão convidados os 

"MUITO DINHEIRO, ATRA-

PALHA", n (. Rio Grande. 

Para adul*:ft. 

"SINOS DE ROSARITA1' o o 

seriado "A LEGIÃO DO ZOR-

RO" no cine "Sâo Luis". 

Frejudiciak á cr»anÇa5-

"SENSAÇÕES DE 1945", n 0 

cine "Rex/' 

PLra aduitos. 

"O ROUXINOL MENT1RO. 

SOMf no cine "São Pedro'' -

Aceitável com restrições 

ás. COÍ pregações o cumprimen 

to desse dever, podendo a 

Missa e comunhão, ser cm Igre-

ja de livre escolha. 

. I n u o n t i i i l o V a m L 
0 H I V U I H I I V i V I I I I 

nina Católica 
A Diretoria da Juventude Fe 

minina Católica avisa que a-

manliã, 1.° sábado do mes. 

haverá Hora Santa pelo SacçixL 

te, ás 19 horas. 

"A OBRA DAS VO/LAÇÕES 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

Declina o poderio soviético 

militan_ 

ças, uma giaça alcançada com! tes e estagiários da JMC e 

promessa publicar, j JEC para a MANHÃ DE FOR- £ J>E TODAS A MAIS IM 

Natal, 3 Je Agosto de 1949. - MAÇÃO, no próximo domingo j PORTANTE. DE QUE SERVI 

Maria Correia de Oliveira j dja 7. ! RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

Costu. j IguabnentR, encarecesse o í JAÍ EXPLENDIDAS SE NÃO 

— Agradeço a Virgem da j compareci mento, amanhã, á ses j HOUVESSE PADRES PAIL\ 

Medalha Milagrosa} uma grat.ia ; são mensal, quando serão tra j CELEBRAR OS SANTOS OFI 
alcançada em favor de uma I tados importantes assuntos. 

Pessoa queiiri'a, j A1 noite, no Colégio da Con^ 

Natal, 5 de Agosto dc 1949. j ceição, haverá Hora Santa pe-

María da Conceição 

gundes de Menezes. 
Fa. lo-s Sacerdotes. 

DIRETORIA 

CI03 ? MAIS VALE TERMOS 

PATRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". - PIO 

XI. 

Você k ; 

Em vírtuflf do falecimento 

da exma, progenitora do sr. 

Bispo Diocesano, isca adiada 

para d.os 1? e n , As 

mptfmns hor-^\ a f 0«ta pro* 

m< vif]"a polr.s i^mãs dc Cnri- j 

dade, em beneficio d« »"'-upa1 

do pobre. 

loldDio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano 1'eixoto, 612 

lTonea ; 1 7 0 0 — 

ilíURfl L O M B A 

WILUAMSBURG, VIR-

GÍNIA - <USIS) —v "O 

aumerit0 do poder militar 

americano deteve a expan-

são comunista na Euro-

pa", assim fa^oy O Gene<ral 

Walter Bedell Smith, ex. 

Embaixador dos Estados 

Unidos na Rússia Soviética. 

Num dí-Qcuf3o. no Dia Ja 

IndependenciA, Smiíh ocen-
I . i iMumiy, a H-*1 1 

fria é um problema de du-

ração indefinida". 

No fim da sepunda guer-

víi «-iim^»»!, /íi«» fsinifh a 

mais Pc-dí-rosft a r m a tle 

h> t^v!^ estava rm nossas 

mífo* nati tendo portm 

propósito oxp*n«Ionlitâ8 ou 

m KUTILODO 

njçreístvoíi, uão desmantela-

mos apenas nossa maqut_ 

nária de guerra, mas sim 

iiidUHii^ cufu eia" 

Se os relatórios da lon-

gínqua frente d<- batalha, 

(onde a guerra fria de 

ideais se acentua numa lu-

ta contra o consciência numa Ia 

maiiitj .são encornj-MdorCíi, 

não devemos ser nfacios etn 

A f i rma 
GUMERCINDO SARAIV* 

A v i s a que estão 
a vencia em sua secção 
de musica, os afamado* 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N , } e ^ P O L l U U K 
ditas marcas de sua 
inteira exc lus iv idade . 

t 

N o v e marcas 
num só estabeleci 

merclal 
1 

e CIÍSCOÍ; 

ento co-

I 4 M . „ < I 1 I uuu - - — » • J 4«»: »\tvict! 
si mesmas são armas ade_ 

quadas. E' a nossa for^a -

atual e potencial — e a 

<nte força 

eresceÉ mio detemf pelo me-

ÍÍOS temporariamente, n 

expansão comunista na 

Europa, frente à nossa do_ 

íiniüva opoeiçáo. 

V i I t i i J r . i i im 

C O L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F M T F 
— T E L E F Ü N K E N -

P O L I D O R 

CVMEHCmDO SARAIVA 

Praça August o Severo, 

107 — F ö n « : — 2.0 .0 .£ 



d o j f t v M t ö remmfíte^ é m e à s » o - A s M s e decretos 

m u s - l u t a É » tenurto CK* O CMHIm» CIDADE DO VATÍCÁNO, 6— Orcr 
cj&odo Vaticano acusou (? Romania co-
munista de estar aniquilando b cristia-
nismo rio seu território 

Comçntando o decreto do governo 
romeno que aboliu, no pais. todas as 
qongregações católicas, o radio do Va-
ticano classificou-o de "mais um pásso 
dado no sentido da total descristiani-
zação da Romênia", Acrescentou que 
a Romênia se encontra na vanguarda 
<$e todos os paises dominados pela 
Êtussia, nc obra implacavel de descris 
tkmização", acrescentando t 

"Enquanto nos outros paises ver-
melhos se procura mascarar as per-
seguições religiosas sob especiosos 
motivos na Romania ha uma guer-
ra aberta contra a Igreja Católica/' 

A emissora afirma que o governo 
romeno está tirando partido do íato 
de os católicos constituírem uma mi-
noria no pais, ao passo que a maio-
ria ortodoxa "parece ter julgado opor-
tuno ajustar-se á ordem social criada 
pelo Estado democrático popular." 

Se, no tempo de Nero g de Dio-
cleciano, a Igreja crista se tivesse 
"harmonizado" com as leis do Estado 
romano, provavelmente teríamos tíHn 

, w y Imunçio livre q te xto àfcs poucos mártires, mas nao cnstiams- leis que presidem 0 lrítbalho 
m o . I forçado na União Soviética" 

Existe indubitavelmente, nos pai-diss« w°n A federação -
soa situados para além da Cortina de 
Feiro uma lei draconiana que coinci-
de com as bases da proscrioâo nero-
niana: o cristianismo não existe 

O "Giornale delia ÍSera", vesperti-
no direitista de Roma, noticia que os 
catolicos da Italia "estão acompa-
nhando,. em grande numero os seus 
párocos, á procura de esclarecimento 
da sua posição em face do recente de-
creto do Vaticano de excomunhão dos w p e i t o áqueies que nao c0n-

comunistas." cordam com 0 regime11 ^ 
Prosseguindo, o mesmo jornal de-|VieaCo' ° codíZo declara que 

' J 1 uma p©ssoa pode sei* sen-

tonckda quer por um uihu-

nal, quer Pc>r "decreto de um 

órgão administrativo" e prevê 

WASHHINGT0N, 6 — M*-

tthew Wcfll, Presidente d« 

Çpnúróo d « ReJ*Ções do 

Trqbtlho Internacional d* 
"Federação Americana do 

Trabalho", expressou a sua 

gratidão ^o governo inglât, 

por ter este tornado publico 

o texto das leis do trabalho 

íorçado na União Soviética. 

A declaração de w o l l foi 

Wovenieaite de um docu-

mente intitulado "Coleção cro_ 

nológica de ie*s e decretas do 

Supremo Presidium da União 

Soviética e determinações da 

Uni^o das Republicas Socialis-

tas Soviéticas, até 1.° do 

Março de 1940", Uma tradu-

ção deste documento foi sub-

metida á apreciação do CO*L 

Sçlho Econômico e Sócia? d^S 

Nações Unidas, pelos ingleses 

e uma tradução se acha t a » -

bém á disposição das autori-

dades cc^pctentes, aqui e-m 

Washington. 

O TEXTO OAS LEIS 

"Os trabalhadores de todas 
as nações devem uma grande » 
gratidão ao governo da Grã-

Bretanha por tornar publico 

e colocar A disposição do 

que "a* pttaoaP que não se 
apresentarem rio devido tem-
po fixado para o trabalho, po-
dem ser alistadas á força". A 
lei pr^vê as tres seguinte* es-
pécies dç trabalho forçado: 

1) : Trabalho forçado nq 

local normal de trabalho ou 

emprego» do trabalhador* 

2) : Trabalho foiçado no 

exilio. 

3 0 Trabalro forçado no lo* 
cal de detenção. 

O código também prevê o 

trabalha nas fábricas e colo-

nias agricolasi onde os "pri-

vado d a HbcrdeT são ir-i-
nados e disciplinadosy e os 

campos pa^a trabalho em 

mas«a e as coifai*» correcL 
onais qu* são ftitaa par» 

o "mais completo isolamento 
de cçrto» tipo* de condena-
dos. 
EXPLORAÇÃO DO HOMEM 
PELO HOMEM 

Woli declarou que o código 

soviético revela o fato "da 

punição? vjngfcnçg e cruel ex-

ploração do homem pelo ho. 

mem, para o beneficio, de 

um grupo cada vez meno? de 

todo poderosos, com0 um 

sentido orgânico de todo o 

sistema econômico da Rússia 1 
Soviética e de seus conceitos 

de lei, justiça e mesmo de e-

ducaçüo" • 

P r o p r U d q d 0 d o C # n t r o d # I i p p r » m q S . A 

ANO—XXV—Rio Grande do Nor te — Natal — Sábado, 6 de Ago»to de I M 

E m t o m » d a n e v a L e i 
X RIO» 6 — Estão quasi termi- limitando nos caso» de interven 
nados os estudos do Ministério 

'do Trabalho em. torno da nova 

lei sindical feitos ali com o Mi 

nistro Honorio Monteiro, de_ 

putados João Mangabeira, au-

tor do projeto de lei com-

plementar e Acúrcio Torres, li_ 

der da maioria e padre José 

Tavora, assistente da A-̂ ão 

Social Arquidiocesana • 

A nova lei prevê autonomia, 

ção do governo. Dispõe sobre 

a maneira de que n§o haja 

nenhuma interferencia politica 

nas organ&ações trabalhistas. 

A sindicallsaçâo para Pagar em 

um ano todas as mensalidades 

do Sindicato será tanto de im 

posto sindical. A lei reconhe-

cerá todos os Sindicatos exis_ 

tentes e para poder ser re-

conhecido qualquer novo sin-

* ^^ m m mm da Politica 
® iB i to i p f o b k m i A f I r a i é a imora l idade pol it ica e 

administrat iva , é o b r igade i ro Eduarda Games é o h o m e m 

q u e poder ia e i m a n d a i a a b r a d e r e f e s e r a ç a o dos c « l u m e s 

â f i n a a i t a a d o i Ferreira de Souza a jornal ista car ioca 
RIO, 6 (A5APRESS) — Fa- , dou a' direção a candidatura | contra o senador Ntreu Ra-

um» das uuas maiores or 

ganizaçôes t; &oalhistas dos 

Estados Unidos — pede uma 

verba de oito milhes- O có-

digo de trabalho correnonal 

dos rtisscs, c-̂ m um texte de 

cerca de 8.500 palavras, exist-

desde a regunefe guerra 

mundial, e antes dela-

ALISTAMENTO A ' FORÇA 

Uma das cláusulas principais 

desse trabalho forçado diz 

lantío a u » jornalista no Se-1 d<> general Canroberto O|mos que reputa um homem 

nad*o o lide 7 da UDNt seca-

dor Ferre i r a de Souza de-

clarou : 

"Para mim o candidato 

senador respondeu "não en-
veredou propriamente. Uma 
ala da UDN aceit» O gene-
ral Canrobert. Al^ti^s po1^ 

clara textualmente: 
"Haverá considerável deíeçõo nas 

fileiras do Partido Comunista/' 

ideal continua sendo o b r - t i c ° s e n t e n d c m q u e a E Í l u a ' 

gadeiro. Spmpr^ efisst quf: 

me sentiria muito leli^ coni 

o brigadeiro Eduardo Gomes 

na presidência do Brasil, O 

maior problema do I^S « mçM 

ver é a imoralidade politica 

e administraÜva. O briga-

deiro e um homem que bem 

poderia den^v^ da legalidade 
comandar a obra da regenera 

ção dos costumes. A UDN 

nào a^^donou o brig -d^i-

rn Ele m^smo r> n»? 

nuer onvolver r.a at^a! íü 

tr. Ele ach?» que o candida-

to deve ser civil. O proprio 

ção interna e mundial su-

gere um candidato civil 

Outros achatn que o caí>c!Mrtto 

iiUçrpart*cfer;o Poder ser 

,niais facilmente um rr.ilitar. Eií 

porque se pensa 11a candi-

datura do Ministro da Guer-

ra." 

O repórter observou que 

o coronel Juracy é um pa-

0 HUE OCORRE» NO MUNDO 
N H I C M M 6 DA H. C. 

brigadeiro ]á me disse 
dia que s-** missíio politica | e é só el^ 

encerrouse em 1945 com essa formula". 

trono da m^sma. O senador 

P0ti£u&r corrigiu: î̂ ão é 
có o cr .Tiirspi/ M'itJiilliäi'S - t •• * j 

^iitr.vs to.mb^m D^nsa ia 

^im. Juracy diz que aceita 

c general Canrobert f omo 

candÍc?ato P"-ra a conciliação 

que admite 

Acrescentou 
a redçmocraiização dg Bra-! o senador os ude^i^tas 

<jil.M i aceitar outro Candida-

O jornalista perguntou se! I o de outro partido P^soaL 

Ipate d'a UDN n^O envere-1 mente n£o tem i*estnçôes 

NA COLOMBIA j Recentemenic na reunião da importadas, ^orno a do ma-

BOGOTA', C — Na catedral Conferencia I^isccH)al do Pe-Jtrimonio civil e a do divórcio | 

meüVupolitana de BoSot», e^c- ru' os bispos dirigiram URI ]absoluto, origem nas! 

hiou-se. há pouco, a benção 

de várias imagens do N . ge . 

lüiora de Guadalupe a pedido 

pedido Coletivo ao governo r\o 

Sentido de Q^e anule os dís-» 

positivos da It'i civii qu^ per^ 
da Cruzada Guadalupana. A m i t c m a d i S s o l u ç 5 o dos lares. 
Cruzada Guadalupana uma or-

ganização Je&tínada a pron>o-

ver em tod^ a America I^a-

Os jovens da A. C. P de* 

nunciam a contradição e^is-

tente en^re a Constituição P^" 

correntes p^gãs modeniistas 

terminam diaendo os jovens 

católicos-

NA SUIÇA 

FRIBURGO. 6 — O Dr. Tho-

mas Gree^wad, de corpo de 

professore54 d^s umversida" 

dps católicas de Monteai e tina a dpvocã,-» í> N. S dei „ . j 
! ruana e o Cocnso pois 

Guadalupe P^dro#ra de tpdos j | Ottawa, CaíWaa. foi c o n d a d o 
önquanto a 1 . ® estabelece que j a d a r u m c u r S o d e Confcren 

os povos latino-americanos. 

N A TPT_A_VN_A 

DUBLIN, C — O povo irlwi. 

dês ptvpara-fcc para uma pe-

regrinação nacional ao San-

tuario de N. S. de Fátima 

Por esta ocasião ofertará 

"o matrimonio, a familia e i\ 
mû' ClTlXVtMUL.' 1K - „V ry 'lr,J - t f U* 
teção da Ljii e ainda que» 

proclamar quç "o Estada-. -

protege a religião católica apos-

» « .M./, 

0 divórcio absolufo. 
,4E' necessária a total 

pressão 

^ Luüca g iüiVkui 
a I permite O matrimonio civil 

N. S. de Fátima uma preciosa 
cuítodia de rrata o ouro 

NO PERU' 
LIMA, 6 — Urge uma refor-

ma que restabeleça ao ma* 
Uuncnlal SeRifimo- «no e 
iiuji$st>luvel todo o roder 
íiisse o uenerai Manuel A. 
Odrui Presilentc da JunU 

Militar do Gove jno do Peru" 
do Conselho Nacional da Jtu 
ventMíi^ Ma?: iilina dft A. C 

Peruana em men&agem que 

cnrrolwra a pet^âo do fipiaco-

fio Peru', par/» que sei* 

cWroiíftílíi n sobr*» 0 

matrimonial i-ivil e í> 
fcWltitív 

cias no Instituto Intcrnacio-; 

nal de t^ncias bociais aQ^i-

NO EQUADOR 

QUITO, 6 — Encabeçado por 

D. Carlos Maria tfe la Torre. 
A rí HtlUn , J,, 4, î  ^ w uilu^ m_j u^ 1 iv k — 

presidente do Equador, 

Manuel Sotomayor e Lima, 

su-; ronstituüusf* nqui a confissão 

e 

0 Dia da Boa Imprensa 
O txnio. sr. Bispo D. Marcolino Dantas 

Pesíioalm€iiie ou por carta aos revmos. sacerdotes 
d e sua Diocese, t e m recomendado o Oía da Bôa 
Imprensa. 

Co'iicidindo com a Fê -ta da A junção cie 

Nossa Seiihura, nenhuma dat<< melhor que 15 

(íe agosto, T*ara se celebrar em todo o Bra^il 

ti Diy da Bôa Imprensa-
Y'u-so o Episcopado na necessidade t }c insti-

tui-lo pjrque a má imprensa invadiu, como lobo, 
» «"ir'4 L ri^í*1 • 

Dt.-i--onhece classe de imprensa a 
üiissão :!o informar e formar o leito-'. Visando 
única c o:{clusivamente o lucro fácil procura vei-

hem indagar <le ^ua moralidade 011 dc sua 

A Ijcri impiensa, pelo contrario, dü^t" o 
campo ci.« verdade c ?abe aquilatar a re^Ponsa-
V'ilic.i'-do que lhe pesa -o^rc ho;;;broG. 

Mi\s Como a verdade encontra Pok' tod" 

digno « capaz, Não lhe pa-

rece impo',sivel que a UDN 

chegasse a um acordo em 

torno do atuul vice-f^esidcnte 

da Republica. Mas acha di-

fícil esse entendimento. 

Sr. NereJ Ramos é presi-

dente do PS1> e muito mar, 

cado por sua posição Parti-

dária. Também seria difieil 

o acordo em 'torno do sr. 

Prado KeUy. Os presidentes 

dos partidos pela natureza de 

suas funções estão em situa-

ção partidaria muito exten-

siva . O entendimento nes-

sas condições equivaleria uma 

simples adesão 4 Acha que o 

candidato da conciliação 

pode ser uma pessoa capaz, 

de inspirar a cc*ifiança por 

todas as partes, um »»orne 

sem íigicfe*. Partidária, en-

fim um home*n que possa 

dar previa segurança de 

que não v a i fazer politica 

com seu partido." 

OS PARTIDOS QUE 

SERÃO CONSULTADOS 

RIO, 6 — Os Sra. Prado 

Kelly, Artur Bernardes e 

Nereu Ramos continuam a 

providenciar, em conjunto, 

sobre a auàiencia ao* par-

tidos não integrados no a c o r -

do. 

O sr. Cirilo Júnior, do 

PSD, de São Paulo foi in-

cumbido de ouvir Q sr. Ade-

mar de Barros« Ouvi-lo-á na 

Próxima semana, quandb 

viajar para aquele Estado. 

O sr. Cilon Rosa d 0 PSD 

gaúcho, vai ouvjr c * sr • Ge-

túlio Vargas. UDN e o PR de_ 

legaram poderes a esses emis 

dicato deverá no mínimo conto 

com ura torço do» ip£4abtos 

de categoria profissional. Have-

rá voto de analfabeto jpata 

eleições sindicai«. 

harmonia eutre os partidas 
de acordo. 

No que tange aos oufroa 

partidos cujos dirigenNv se 

encontram no Rio» a 

encia íeita pelo» »1». 

Gabriel Passo, da ÜPN, P i j ^ 

to Aleixo, do PSD, * purval 

Cruz, do 

Esses partidos, com os 

seus respectivos pre*UeBf*s> 

são os seguintes: — Partidb 

Orientador Trabalhista, sr* 

Edson Dourado; fturtM$o B e 

mocrata Cratão. Pad«e Ar-
«•lida ramura' partiflo SacíaI 
Trabalhista, sr- Vitorino í^e* 

re; Partido Trabalhista Na-

cional, sr* Emilio Carlos; P » r 

ti cá'o Republicano Democrático, 

Guarani Silveira; Parti-

do Libertador, Sr- ftaul Pi-

la; Partido Socialista Brasilai 

r0 , sr. João Mangabtira; e 

Partido de Hept^eseotaçôo Po*-

pular, sr. Plinio Saldado. 

Como se ver *p«naa sobra 

os dois ponto« estabêle^idyr^ 

na declaração conjtmta, essa 

audiência poderá sw con-

cluída dentro de pouco» efras* 

Cada presidente. qu e fôr cm-

vido pelos referidos emlaasu 

rios^ lhes «jvurá por estrito, 

e sem discusgão, o Püt*tP 

de vista do seu partido, a-

cerca dos deis aludidbft assun-

to-, isto ém sokre o candidato 

comum e sobre pontos fun-

damentais do programa 

teipartidário, que esse cao-
sarios pessedistas e que nestadidato devora cumprir. 

0 QUE OCORREU NO BRASH. 
— Noticiário da Asapress — 

RIO, 6 — Já se encontram na 

cidade vários delegados a III 

Conferencia dc Contabilidade 

Publica v Assuntos Fazeudari-

entre os ouais cerca do 7 

secretários dc Finanças dos 

E&tíidos. 

A conferencia será instalada, 

cm sessão soícnc, no dia 

terça feira, devendo 11a segun, 

da fieira ronlizar-sc a 

preliminar. Nesta reunido 

rá Íqi*9 a, apresentação d#s crc 

denciais, a dis^ussáo a aprova-

do cio Kej;imanto Interno e íi 

eleição do presidente. Pe ací>i\ 

j do con) o projeto do re^imoiiio 

interno (ainda dependente dc 
.-. \ f̂ ii pî  " j<i 1 t J t» • ' ia j k. ¥ ul uv * î ííua f , ii\.4.uil 

nomo dc dflpgacão7 ! pri^ci^íLÍf: a'ipc-to^ —C *-
4jrafaalhos íJi-olongar^se-go até I rio do conclav», 
o dia 1j do cor rente ! FINANCIAMENTO PARA 

dessas inslituii^öes nacional do Ano Sír to. 

parte (Pospores. ^ Prpciso que Ob cat^'-cos venham 
em au^'Jio d t sua imprenra A^ paroquias 
v su as florescentes ^^o^iaçueí', so^vtt^^o, cabe 
movimentar os íjpis para o Dia cu* 

A plenária dc tença 

feira contará com a presença 

doS ministras da Fazenda c 

da Justi^ . que em nome do 

Cuveino fedetal clirijiram aos 

Esladuü o couvite para a par-

ticipação nu conclave. 

A essa deverão com^ 

parecer, alem dos delegados e& 

taduais e jnun>cipais, as dele_ 

da R«publ:tai do DASP# t 

do IBGE. 

O sr Valentim Bougas, co_ 

titv diicLu* caccúlivu da occie-
í»i>ssão as dek ^a;6es dos E^- \ lari^ do Cotî eJho Técnico de 

Economia v Finança, pronun-

ciará um discursa saudar 

delegado» a abordando f 

ludo^ e Municípios deverão fa 

ior a cscolhp dc> respectivos 

upiesent -intes que votará0 os 

As mancadas do Souza 
Aceita-se patroci-

nador para esta 

interessante his 

toríeta 

Tratar na Geren-

cia deste i ornai 

ou pelo telefone 

12-49 

BIO, G — A Comi&são dm In-

dustria a Comercio aprvvth^ ui^ 

parecer com substitutivo, do. 

sr. Cosu Porto, ao qua 

autoriza o governo a abrir uin 
credito dc cincoenta milhõe3 

de cruzeiros para financiar 
í e « v»* àv noruec-

tc. Dc acordo com A $ub$ti_ 

tutivOj o financiamento wr 

ktuado atravea das Afeticias 

do Banco do Brasil, r*ndttodo 

o ji;ro d? sei* por oento. 

EMPRESTIMO A 

AGRICULTORES 

Kio, G — Foi regíMrado 

lo Tribunal de Conta» o 

txm trato celebrado entx% • 

lTniAo e o Banco do Brés]} 

par« concessão d« «mp€m* 

timos a agriculto*** « Íb< 

duatriai« sobre as 

dc cçra de carnaúba, 

A COISA AGORA VAX 
MELHORAR . . . 

RIO' 6 Na pr°*iro* 

íeua sob a direção áo 

E ITURff PH1 LO H B f ) 

rar_se-á 9 maÍ5 orypnal 

I" rolas do pai». TraW'Si d* 

inn curso d<*tin«ik> a wmtn* 

boax m arte Irúft p boi» buaar 

funciot\aliamo que at^ndv ao 
publico. 

MUTILADO 
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S O C 1 A I S 
A N I V E B S A B I O S 

SENHORAS I de Oliveira» proprietário em 
Porfira de Azevedo Cardoso, | Ceará Mirim 

esposa do sr. Pedro Cardoso — M&rcioníía Bela da Fon-
Candida Georgina ÓV Ara* j seca, filha do sr. Manoel Belo 

* S « j i da Fonseca, proprietário em ujo, esposa do sr. Sat*ro Adc^ ^ ^ ; * 
lino, r e su l t e eP* Sao Paulo , JOVENS 
do Potengi. f Gutemberg da Costa Aragão^ 

t T - T tnknt funcionário da E, F. C. R. G. • Lígia Lua Llobet, espom N 

(fo sr. Abel Carreros Llobet,! Waldimir Limeira farma-
rádio telegrafista em Maceió 

SENHORES 
HuTnberto Lustosa da Ca-, ^ ^ > e 7 i r a ; funciona-

mara. funcionário estadual r i o d B N a v a l 

Carlo® Homem de Siqueira, _ H e ^ d Q s r T a r -
luncumario aposentado da E. F. i 
C. R. G. N. i gino Virgolino, industrial cm 

— Pedro Paulo de Lima, João Pessoa 
ÍLuiuionariu da Companhia 3ou_ AMANHA 
zst Cruz SENHORES 

i Severino Miranda de Car 
SENHORINHAS valho .fiscal da Carteira Agri-
Alzira Ribeiro Dantas, ek^e » ] B r a s i l 

Leonor Maranhão, elemento 
Católicos i destaque nos meios cato-

licos e irmã do Padre Ulisses 
— Joaquina Anunciada de! Maranhão, capelão do Ginásio 

Os Prefeito« HunfaJpfti» devem um* 
pmUtffto do conti« ûou federal 
f E U é multo © íigundo * 
lei oumpre-Jhs« «prete&t^ rdrt&te «o 
Ministério d» Fazçtid* 

(Diretnria d e Rtnd^ Nacionais) e tom-
bem tk> Congrewo Madoa&i 

Tudo pódc scY multo bonito n<> 
papel. Por^m ha muitas possibilidades d« te 
íburlar uma vigiUncia di»ta"te é ou 
mçnos burocratizada. En tçnót moa que é 
preciso um« prestação de contas mais 
imediata. Ela é perfeitamente legal c não 
deve aer dispensada, de maneira ne-
nhuma. 

PeU letfislaç̂ o que rege a matéria 
orçamentaria, toda importando que entra 
para a receit® tem de ser estabilizada e 
inconwadíi ao orçamento. Portanto, ha-
verá também uma despesa orçamentai ia-

Ora, fcão compreende o.ue dessa 
despesa não tenha conhecimento algum a 
Camara de Vereadores. 

^ Reivindicamos. Por conseguinte, pr.ra 
as Camaras Municipais o direito t? 
que isso ri dever de intfagan-m ç di- ideali-
zarem a ho^esta, a justa aplicado d« veiba 
constitucional. 

Os veread°fes representam o povo 
município. 15' certo que ne m toüí.^ 
ser dignos du mandato- E* indiscutível que! acusar apen̂  aos pref̂ t0s. A Camar* 
muitos Olham apenas q iifrc.ssv pess0íil, ! de Vereador̂  também t̂ rá sua 
h' sabido niuitos enxergam airavís | sabi]idade-

de óculo» partidariof, perãVndo ^ indtpe^ 
den^i« Que uma sã politica partid«Ha não, 
deveria tirar. A multipliciâid* de p*rtido» 
é democrática. A opo*iç»o 

Mas de qualquer forma, gcvprniJta* e 
oposicionista5, ^o1^ e maus vereadores precL 
«am saber cm que foi ap!te*d* a vçrbe úq 
impomos (Íq renda-

Diz com í̂ &záo o gr&nde KatâU^dr^ 
da causa municipalista, Rafael Xavie*" « 

''Em cada' município <tcha*se ati-
vidade, eleita p*lo voto popular, uma Ca-
mara õe Vereadore3.. com função dec ida 
e cercado dp garantas cî r»£titucionais, A 
esse órgão costutio chamar a cabeça pen-
sante do Município» ao passo que o Pre-
feito poc?e ser comparado com o braço 
que e^e^uta os designios da gntidade mu. 
nicipal." 

A acrescenta . 

"A's Camaras, como conjunto de Pei'" 
^O^alidacies, unidas em verdade)'o Iraüiiiho 
de equipo7 cabe, decerto, o paP^l mai» 
importantq na «luaçao Muricipio, na 
vida regional c naríonal.,> 

Eis aí a grande, a £rave responsabili-
dade das Câmaras Municipais. Se e m 

»qualquer município o dinheiro que a Nação 
entrega fôr malbaratado, o Povo não deve 

resoon-

ceutico em Currais Novos, 
í CRIANÇAS 

A L U G A - S E 
* 

Uma vacaria co.n todos os 
requesitos necessários t como* 
didades exigidas pela saúde. 

Z v r r ^ l A traur com Firmino Go r a « 
de Castro — Rua Amaro Barre-
to. 1410 — Fone 2000 

EVANGELHO DE DOM INtiU 
IX Depois de Pentecostes 

(S. Lacas, 19, 41-47) 

SÁBADO—6 DE AGOSTO ÜL 
Sensacioncú ^SINGO". iKibodo, 6 de Agosto na 

de Vasperal ás 15^0 horas 
Ingresso Cr$ 10,00 

Com direito ao cartão do "Bingo" que possibilitará 
ao espectador receber um lindo apare-ho' de 

Radio RCA-VICIOR, ultimo modelo 
Abaolutomexito novo« no vedor dei ^ 

C r i 5,000.00 ^ r 

O "Bingo" será realizado antes da sessão cine" 
matografica. 

DOMINGO — 7 DE AGOSTO 
Bingo Rio Grande — infantil 

Na sessão de matinal ás 9.30 horas 
Ingresso CrS 5,00 

PREMIO. UMA LINDA BICICLETA ABSOLUTAMENTE 
NOVA, NO VALOR DE CRS 2.000,00 

Os prêmios acima referidos Já se encontram em exposi 
çõo no salão de espera do Cine Teatro Rio Cirande 

Crônica de livros 
Romance da seca de 32 

Jornais e revistas 
Acha.se em circulação, ne-

sta capital, o VII numpro da' 
revista "Batido**, que se editaj 
sob a direção de um grupo j 
de intelectuais conterrâneos. I 

I 
Com a sua feição material j Oliveira, filha do falecido Jo»_: Imaculada Conceição 

quim do Oliveira j Professora Maria de Lour í 
— Iraci Emerenciano de Fi-j des Soares, filha do José So~j sempre melhorada. a vitoriosa, 

gueiredo, filha do sr. Cicero i ares j revista traz nesse numoro 
Aldemiro de Figueiredo I — Raimunda Marinho da; , ^ j - Maria Juvita de OliveiraJ Can-alho, filha do capitão variada colaborado, destaca»-1 
filha do Sr. Francisco Torras! Francisco Marinho de Carva- j da^se traballio^ dc Camara 
. > 4a policia Militar do Es_ r 

; ^ ^ Lascudo, NJIO Pereira, Arnóbio 
| — Josefa Jorge Moreira, fi-
j lha do sr. João Jorge Filho, 
J comerciante nesta praça. j 
i JOVENS \R. Nonato, Guilherme Aule^ 
\ Otávio Co^ta W l * * ^ o | Antonio Fagund«. Luis Pátrio J 
• do sr. Valfredo Costa Percha, ° 
; comerciante em Touros 

CRIANÇAS 
Maria Raquel^ filha do sr, 

D e í m n f r t ! C U R S 0 DE ENGENHARIA 

A-

FÄRMACIAS Ol 
PtAÍMTAO 

NA H1BEIRA 
Farmacia Mod^O — Atui D; 

Barata. 
.NO ALECRIM 

Farni^cia J>utra v - Ru; 
mar« Borrel O-

AMANHA 
NA CIDADE 

î-'armacia Almeida — Ru^ Ji> \,t 
Kssoa. 

NO ALECRIM 
Farmaciß Ce^tr ^ 

Gra;a, Hélio Galviko, Artur Ra 
mos M. Hodriguçs do Melo 

ta, Livjo Dantas, e outros, a_ 

lern de muitos poemas. 

• Naqiî je tempo, tendo Jesus chegado T̂ rt» àe 
1 Jerusalém â ritisd« g cÍ̂ qi ou «obre 
, dizendo: Ah ! se tu conhecesse5 30 m̂nos neste 
f teu ã V o f,ue te pode trazer ^ Afes agora isto Í encoberto aos teus olnòs- PorOuO íiias virão ! 
! sohre ti, ê i Que teus inimigos t* 'cerfcâ  de trin- | 

cheirag, e "̂ e sitiarão e por iodos i^dos te apcrtar̂ o- 1 
: Arrasar-te-'J(t a ti e a teus íühos, que ostão c'?ntr0 de ' 

ti, e e m ti iião deixarão p^tí^a sobre poeira- Forque tu nào conhe?^ o tê Po de tua visitaçao. E tçnjo e^trudí» ! n-, feí̂ pío contou a lançar ff)ra iodos 0$ que aí v̂ .. : 

: diam o u -c-mpryvam, dizendo-]hes: Está escrito: Minha | 
rac;. é c^sa ÒP oração, c fizestes dei» um covil dr> 
lapões. - E totios o s dias Ele c ^ ^ a v a no templo I 

COMENTÁRIO 
E' S. Gregorio Magnas quemLtar aquela tidade quando ae 

nos vai ÍF.lar, comentjndo o j incarnou mgs Jerusalém n^o 

f se recordou de O leuiê  e de 
contri^f-; O maior. Se essa cidade perfi-

trecho de S, Lucas 
"Quç o Senhor, 

do, tenha predito a ruína; da tivesse conhecido a ruina 
de Jerusalem ruina cm- 1 que a ameaçava, teria também 
ios autores foram Vespp-; chorado em vez dc se entre-

A nota do dia 

Qoeda morai 
Fazemos nossos os comer 

tarios seguintes de "A 

xeta", do Recife: 
"A baixa do nivei morai 

cia sociedade brasileira é caca 
vez mais sensível e alarman-
te, E o pio*- é que o fenômeno 
começou do alto, na adminis, 
tra$£o, nas autarquias, no& 

estabelecimentos de credi-
to, por tôda par(e. Vipws 

enumerando em nossos co-
mentários sobre o descalabro 
moral em que nos afundamos 
numa séri^ desconcertante de 
desfalque contra os quais a 
Ĉ̂ r» rwOi I - w ** ' J,,5ti5a c- flácida iivutil e até 

ás vezes( contraproducente. 
Durante a ultima semana 

no 3 vultosos desfalques, 
que atingem a mais de 50 • >» - * 

mmiiwA ue vi mt-ii'õj>( L_ 
ram em São Paulo^ somente 
em São Paulo... Eles tiveram 
lu^ar uas Autarquias. na 
Bolsaf na$ Cooperativas 
Companhia Aim^^ns Ge-
rais e outros serviços públi-
cos. E quasi todos, segundo 
apuraram as autoridades po, 
liciais, tiveram |jvh." ouüm o 
jOgo. 

Mas o ÍOgo — 'V sifilis 
mofai do brasileiro" continua 
a campear por todos os recan, 
tos do país, em plena lu* do 
Sol, sem qualquer restrição 
por parte das aui&ridnde* 
E' pois. de lamentar ainda 
mais que essas autoridades 
crnconam assim, indireta-
m n̂tê  para tsse estado d*» 
coisas, com a permisSrjo acin 
tosa da exploração do jogo - -
fonte de tanto« outros cri-
mes que enchem as crônicas 
du notfias cidades e afundam 
a «oeíedade brasileira eni alar-
mante e perigoaa queda do 
9tu nivel moral4 outrer» too 
íirm* o elevado". 

onario do 
Fazenda 

— Lourdinha Jofeli filha j 
sr. Petronilo Jofeli. | 

— Horácio Acioü liiho, 
do sr. Horácio Acioli, radio 
telegrafísih da Pana ir do Bra 
sÜ, em Hecife. 

DIVERSAS 
Transcorre hoje o quinto ani 

versário natalício do pequeno 
VALMIR, filho do sr. Fausto 
Severino da Cunha, funcioná-
rio do Serviço Nacional de 
Febre Amarela, neste Estado, 
e de sua esposa D. Maria Lins! 
de Oliveira Cunha, j 

i 
" ~ 1 í 

Parida a, Rmimâtlsmo • 
' P U Ê M SifiUtlcftJ 

ffuxm DC NOGUHIBA 

RURAL 
; sxano c- J. itu, piuiCipeu ro/fía^ 

; nos, ninguém o ignora dentre | 1 1 
Ofertado pelo sr- Joào Go^j o s Que leram a historia dessa j 

gar go prazer, no dia que ain-

! cín era sími e çiïi ou^ í̂ la 

mes de Matos Nogueira^ che_ 

fe da Secção do Fomento Agrí-

cola, nesta capita^ recebemo-

um exemplar do Relatório apre 

sentado pelo agronomo Anto. 

nío Coelho Malta, sobr? o 

curso de Engenharia Rural, 

que realizou na Fazenda Ipane-

ma, no Estado de S. Paulo. 

O curso foi cie grando pio^ 

veito para a lavoura nordestina, 

i mostrando aquele agronomo j 

I as suas vantagens que o estagio j 

l oferece a os técnicos do Minis-S 1 j 
I terio da Agricultura. ; 

! t n P I t n í i r m rfi -É 

lí.esma desirjiçío. Por que pi-

cado veio a pena da destrui. | r a r a 

? "Porque nào conheces-' "A alma, choraria 

te o tempo om que foste visi lambem sobre cs próprias pe-

lada" — diz No£so Senhor. Dc cadosT soubes^G das peras 

fato. o Criador di^nou-se visi- | eternas que a ameaçam/' 

POLICLÍNICA DO ALlCRIM 
AccbuJatorio medico dentário. Hospital — Can de Saud« 

OUrU d* Cr| 10f00 — 15 00 — 25,00 e 30. A » matricula» p*n 
«0CÍ09 continuam abertas na Secretaria 
HVA SÍLVIO PELICO 1tl — VON« 1SM 

HÉLIO 
Se foSSe possível representar 

sob a forma de uma figura 
geometrica a situarão do ro-
mance ho Rio Grande do Nor-
te seria o quadrilátero a pre_ i . 
ferida. Incompleto, embora"1 e t e 

que lhe íaliava um dos, 
lados, o lado do Oeste. An-' íazenaeiros. 

GALVÃO 
nizada pelos poHticos, tâo de-
sejada pelos administradores. 
Ião necessária p ara a região 
longuinquoa, realiza_se plena-

tomo'de Souza Aurelio pinhei-i '-^ri^TÍl ^ ro c José Mauro dP Vn̂ron ! a«senvolvimen>0 do livro, 
adeu*a sur] 

que o autor de Mar_ 
j tins embora sempre vn>>u e 
atuou em Mossoró-

Se u meu antigo profesoï de 
educaçao ífisica-vejam s 6 

um reparo 
que íaltava. Tomou 

tema da terra, o drama »as 

(7 
í 

F A R M A C I A M A I A 
DE 

ADAUTO FERNANDES MAIA 
i i o Y y -t_ _̂ ĉ r» 

U t - U t i U i i i u i U , ^ » - » f U j F.ml. 

TeleS- FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NOKTE 

Mantcm o maior e melhor sortimento de produtos qui_ 
micos, esjxcialida<ícs farmacêuticas perfumarias 

nacionfiiiç P estran^iras 
MANIPULAÇÃO fílGOHOSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

Produtos. "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL w C I I" SjA 

Tintas para todos os fins e seus derivai JS das tanhecidissL 
mas marcas "WALKIRIA", 4'PREDIAL'1, 'VOMBATE", 

"BETONOLMf "NEOLIN", etc. 

üitttríbuidoretv para todo o Esíado cV> Rio Grande do Norte, 

a * iraiAe 
O A i l l V i l O- fTA I T H A (K v tn . m S V U 

J ainda 

AVENIDA TAVARES I>E LIRA, 9195 
SECÇÃO DË TINTAS 

IN1ZÏA FLORESTA 87 — NATAL 
di^tril r*_r p: 

disponíveis. 

f > c r s r - t o o / s rÍ»*» A r 

if 

com os estudares, 
com os proiV»ssr c^m o? 

N&tal tem mais 
no 

e José Mauro de Vascon | u u u.ro, 0 que 
colos, par* não falar no precurj C o n s t l t ü e verdadeira SurPrc23, 
Sor de todos cks, Luis Carlos \ a t e n t o 

Wanderley, foram os constru-
tores dêsso quadrilátero sen_ 
timental. O prof. Raimundo 
Nonato vem completar a figura 
desfigurada^ aj:oT:do-lhe o lado! me permitisse 

i 
faltava. Tomou o uma- su£eslij(/ — rcipar.3 e 

?ugesião aliás que envolvem 
í apenas minúcias de pouca im-

secas, essa tremenda calatnida-; ^ • , t 
1 pcrtancia — eu lembrart;-t que-

de que modelou o homem et o correio (estafeta) com *'cin-
presidiu a sua organização social' 
corno bem demonstrou o so-; í u r a a o cartucheias" 
^ ^ S ^ L o p e s de Andrade, i iUcha dTe dois can0s" e 'pu-
QUABTEIRAO DA FOME nhal do lado esquerdo" (pzC-
(Pongetti, sem logar e sem data ! 2 9 ) e o estudante que 
mas sabemos que do Rio e d c sV ' "socialismo totalitário" (pag. 
te seçundo semestre) é a r e v e - í 3 4 ) S e encontraram no 
, » , \ I tempo. Não são contempo-
Jaçao de um rojnancista oresoi 
á" fascinação do meio, numa! rane<>s, nem conheceram. í - — . . • 1 f ; 1 i ' i i » í ^ n i - f n ri I n l ^ l i + r j r í ç T T t / v t v i m n m 

Aiíw^avci j.iucnuaae aos quaaros ^ ü ^qtti^tq 
vivos da terra. E' o cortejo' e x i s t í u como doutrina pclHica. 
dos retirantes, o martírio da] Como sistema, ou melhor 
fome, a desorganização da vida.l com0 designação de um par_ 
o pessoal da InSpetoria. F j tjdo poütco é criação da 
também a sociea'at:e d£>s i - , ' . 

. guerra de 3ÍMJ. A expres-
mulheres magras, crianças raquü _ 
.. . * -t ? sao Portanto nao Parece bem 

cas» trabalhadores esquálidos,; p o s t a n o s lábios dc um cura 
manisfetaçòe15 de odio e expio- 1 s trtanejo cm 1932-33? conver_ 
zòes de amor í pando com ^eus amigos na 
Estranhou Humb.nto F^uia dislante. 

57 j Este, o reparo- Agora- a 
Campos, ao apresentar aos lei- sugestão- Não fica bem num 
tores do seu rodapé critico a' romance dos nossos dias, a 
SIN/ÍAZ7JVHA de Afrânio Po* ! 

* ' evocação ao "correio Í?en-
xoto que. escrevendo um ro-i neio. home^ miraculoso das 
mance cujas cenas se desenro i ™ 
iam no sertão, houvesse ã : , * o t l C l 8 S ( p g ' q u e e s t a " 

posto de parte ; excelente para 

escreve! Jronica. Çom0 está, 1 um de capitulo, sem quc 

uma 

num 
ao 

autor posto de 

natureza, como se 
ra um romance urbano, á Ma*; menos" estivesse na boca doVo-

Adiião, do farmacêutico mesmo, 
iiüo mc parece feliz. 

Nífta «•WgMWii 

Cooperativa Centra! de Credito Noite Riograndense Ltda. 
(Cx-Caixa RuraS e Operaria de Natal) 

S e d e — R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 ~ R i b e i r a 
ás 10.30 e 13.30 ás 15 

1 

Expediente — 9 

0 mais popular 
horas 

dos estabelecimentos de credito 
P r o p u l s o r d a E c o n o m i a c d o T r a b a l h o 

Faça t\ofe mesmo seu cSeposlto 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

chado de Assis. Aqui náo ca i 
beria a censura- QU ARTE f\ 

RÄO DA FOME é álbum 
1 t 
j instantâneos sertanejos, perml-

tindo^nos conhecer as entradas, 
os povoados, os banacõts, a 
fariracia, as festas religiosas, A 
rlracriçr-o rín ĉ *5;». sertaneja (píici 
148) irá ser utilizada por quan 
tos a quiserem ostudar. Nin-
guem fará melhor, nem mais 
viva no .seu colorido, nem 
maiü fie! na sua expressão. 

^ : r. . "... - ts 
1 V i J t " u l U t J V i m i ^ l l J V I U J J . % 1 ^ , 1 

<1^ O rodeia, o autor njò 
deixa falar os seus personn-
gens. Ele proprio suge^ 1 

lueúes para os nrnhl#»mflt: r(>I; 
gionais. O pessoal que vive , 
no quarteirão da fome quase j 
não fala. Dai a monotonia do; 
alguns capítulos descritivos. Nfio 
há aquela movimentação dr di ' 
íilo^os que enconlramoj min ' 
tonta nos romances da I 

Dináh Riveiro de Queiroz,, 
por exemplo. Em compensa-, 
qào figuras como o professor i 
Adrião, Alrnc.rstro, padre Anas- ; 
tacio. Miluca. pa>cam hvima_ 1 
na-s o vivas, com defeitos J ! 

virtude-s, .simpáticas ou não, 
como se estivesse -n falando 
com o proprio leitor. 

liberdade á psicoi.igin ; 

(Conclusão da 3.a pagina) 
O jego de futebol qut. 

?erá travado no c^adio Mors. 

Paulo Heroncio reunirá dois 

conjuntos d » £r^nde e S* 

prebãítoi cu aeií»« * Poder o 

êa esquadra ü> Sil0 Fran-

cisco, campeão d<\ turno dt* 

campeonato da oVTjde, <_• o 

quadro dr> ^'orf Ciuh# 

O qual 6 po«5Uid(\r do um 

onze, onde ji^uran* elemento» 

como Gordo, o £( Viro qur 

empolga pelas, sups <irroÍ«ida.\ 

intervenções; Lu!^ Arn^uJ, 

Üiu^ uma inteimodÍMiia dl 

ficil cie ser transpe^a, l̂i-m 

de Abel, Orlando ç 

que aparecem cont^ os nu«i«j" 

res expo&ntcX da 

Nu vicias procctlentt^ii id'̂  Cur-
rais NovOSj 2 U u n CjU?, 

espera-se um rec^rd l̂e 

para a bat^fta dfc^^a^w, 

tendo cm vista enorme 

procura de ingress0 vo'ifi 

caa'a desde quinta-tíra 

A delegação do opci t 

Chib. seguiu -dividida ©m d i^ij 

turmas, e íe^n a 

constituição . 

Presidente de Honra — Jü-e 

Augusto Nines. Pr^sidenU* 

— Afonso Teixo»«*- Socretarin 

— José Barron. Tesourei]« — 

Ed"iríoi' Batallia. ÜI-JCI " •-

Ubaldo Menezes." Pirid'»' 
Técnico — I-uiz Tiào. 

Turma de Voleibol : Kpifd-
n. 11HJ r> i 

dão — Alistí r -- Mirant J 

Arruda e ThPnès 

TuiTna de Futebol - - ^orJ "1 

— Ztïsilva — M. Hodrî ucs -

Pinhcrio — Lula — A rnaud — 

Zel ins — Biu — Ped' 0 Aihta.-

to — «Jo^o Nunes - Ab'.1 -buiiest^o e i'epai'o cie 
nt) teim^iO, oiic sempre j/ô  Astrogildo — Orlando Zeeidcr 
fou (le ijonveifiar em l com ícus p»'. feMiorr̂  -- Muta ívdi'<> Kuil« 

fr 

'CANOS GALVANIZADOS, 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PBEÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

•P* 

l a d o pa ia Foiogiafía 
CAMEliAS - FILTROS PAKA30IS - TKIPE'S I'AP'ü ' 

. » U i l ^ V. i irti» tiuiiiLijias *' t ; nv Trennt; Típr»<; 

MUTILADO 

r>ara mjm a \ írfude m^rt^nte 
do romancista ïfaimundo N 

n^ío. 
Curu-samentf. o ror 

tem um sen+i^o simbólico A 
litfi'Wio Oeste«Natal t.'io pfc^ ^ 

r - t M l ) ^ . f 'l.^I-PAí. K^ 
t • • - -

-- riLMS PK;IDOS - HOLLFILM« - MARGINAWtfHS 
PLACAS CROMADAS — LAMPADAS FLASH - APAÄ^-HOS 
S1NTHONÎ? Al>()HLS DK FX ASH, V S;., e" ontr.ir.i ̂  m 

S E R G I O S E V E R O 
PUA NT ST A FT/ORERTA im - M' I 
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"•A 

i8Nl e eipoliante, America 
is unis i i n lütrá snsKtml - ExicctÉra inter 

e 
Kb 

Na tarde de wanhá, de- j de de força, 
írontar-*ç-âo em peleja ami*. I ma^cK com 

eapera~se um 
desenrolar *1Q» 

tqMi ; tip estádio Juvenal 

láinartine, rü conjuntos do 

America e i i Rlachuelo, duas 

grandes expressões do r r 

potÍMt*4 De^te da i«uaHa* 

ma.is empolgante* e lefiaacio* 
uai», pois, se de um lado 

ameVicano» procurarão 
obter o »eu primeiro triunfo 
^>bre . os navais este* por 

TENHA JUÍZO 
Tem sifiOs ou 

reumatismo da 

•eu turno, esPeram que esta 
primazia, vonha a Jk r̂rir a 

i 
seu lavor, 

Todas as providencia» foram 
tomadas pe!Js direções técni-
cas dos dois litigantes, para 

que a batalha nacía deixe a 
desejar. Os rubros farão 
reaparecer 0 pivot Kenato, 
tima das grandes figuras do 

time» ao mesmo tempo <.ue, 

deslocarão Lanz para me^io 

HIACHUELO EXISTE A P E N A S V M A 

duvida, e t-sta reff^e-*;» ®o 

zagueiro Buck Jonet, em 

vesperas de *eí?uir para 
nambuco. 

O cotejo de a*nanhã vem 
atraindo as atenções gerais 

do nossa publico esportiva 

que, d« ^erto Irá cm niass«»f 
assistir ao de&enrclar da ?ran~ 
de peleja. 

Riachuêlo 
ciKji k a n t i 

dos rubros e cc-

A preliminar oferecerá ou-
d e ala> * Fonseca f o r r r a r a j ^ l u t a i j í u a l e i n t e r e s s a r t e > 

n a ala direita com Dieb, No reunindo as turmas de as-

eatarâo íitLc-
Mguinte« cie* 

pirantet 
leat^a- ' 

As equipes 
gradas pelo& 
mento« 

RIACHUÊLO — Hélio — B"ck 

(Moacir —e Saraiva. Rui — 
Bulhões e Meia Duca. Jó — 
Waldemar — Mulico — Dribla-
dor E SÓCÍQ. 

AMERICA — Gerim — Bar-
bosa e Artêmio — Lenz Renato 
e Harry. FonSeca - D! eb -
Franklin — Pedro Humbcrt-j 
e ZeeÍQ'er. 

do DS Sport a * 
EnfreaUrl m tante m t M , o (onjuirto do 5«o Fr-
Partída de voleibol «m a seleto lowl-Arreda e I 
marêo no sexteto de Parnamfrl«-ConstltiiKêo da eabaix 

A o meio dia de hoje, Hí* 
guiu viajem com destino á 
cidade de Currais Novo*, a 
delegação do DS Sport Club, 

de ParnarnLim, que, aten-
dendo a um conviLe da Sao 
Franciaco F. C. — campeão 
do tlu*no do campeonato lc-
oa l ,dteput i rá naquele pr^s 
pe.ro Município, jogos de vo-
leibol e futebol, contra a se„ 
leçSo curnúsrovenáe e 0 

São Francisco rerç)èetivamen 
te. 

Tanto a partida de voley 

como o match futebolístico, 

vêm ckam^dn - «tenção gc- j 

ra l do puM^pp espcftivo <íe' 

Currcia Novoa, não aó pel o i que Junto», iotumm 

valor indiscutível dos v i . 'mais 

»itantes. mos» ainda, pelo 

prestigio ' incfinteat*, da a-

guerrida local. A 

partid» d* vomitai ofere-e r^ 

iances da rouitn emoíi J e 

"classe" con- provada. Veráo 

os espectadere» dois sextêto* 

iguais e valorosos, integra-

dos por d* reeo^WÍ-

cida fama, No D9 as maío 

res figura» sao. incontesta-

velmente, Arriada o Ibanêi, 

temida» dupW 
da» 

da ci. 
dade. Vale apaoa afirtirmot 
a uma f de «e * 
dois, que J» tfen o aĵ u itome 
ligado, entre na volei-
bolistas do ^tftdo.j Ainda 
figuram na reareseftÜcâo de 
vôlei, Edy, BwtfüSo^ Alister 
e Miranda, qua jui$am#nte 
com Arruda e Ibanêa» const^ 
tuirao o quadro vojei^listico 
visitante. í 

(Conclue na 2.* iyg.) 

Ip- -.à-) 

ELIXIR " 9 i r mesma or igemr 
USE, O POPULAR PREPARADO 

Elixir 9Í4 
VALIOSAS OPINIÕES 

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
Heaultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-

tamento da SifOitf» razão porque não ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) DR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bona resultados o 

ÊUXIK 914» principalmente nas moléstias de fundo sifUitleo. 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

Retorno da harmonia na F.N.D., 
com a realização do novo pleito 

O Ten. Carlos Bezerra e o sr. Enéas Reis, os candidatos para os 
altos postos da Hentora-0 dr. Nestor Lima, presidirá a eleição 

Futeból Juvenil 
Humberto Nesi x Murilo Carvalho cm 

peleja amistosa 
Preparando-se para os pro_ 

ximos compre,missos no Cüm 

peonato interno promovid i 

! Pelo América, pelejarão ^ma-

garão» as^im constituídos : 
HUMBERTO NESI — Nival-

do; Zemaria e -Moreno ; Car_ 

linhos, Mucio e A^atôt®; Dan 
matutina ; doca 

ás j a'o e 
Belchior, Pitíta, Reinai-

Béu. 

Pelas 14 'ilibas do am^itlvi 
na séde d*o Instituto Históri-
co deverão se reunir em As_ 

sembléia Geral, convocada 

pelo Interventor da FND, dr. 

Nestor Idma) todos os pre-

sidente« dos clubes filiacío^ 

para procederem a elciçàcí 

quo marcará defini^ivamentt. 

poli-
o termino dsPsJsraO-le 
quo envolveti o futebol 
guar, ' , • g ? t 

Te m-sfi como certa es-
' f 

colha Ten* Carlos 

Eezerra e Enéas Reis? para 

os cargos de Presidenta e 

qua>s deverão contar com os 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
. Curao de aperfeiçoamento no Rio de Janeira e Sio Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Omlaa^ultra-curtas, bisturi eletrico» eletrocoagulaç4<x «te, 

CANCK3 — TUMORES 
Coosultaa : das 15 hora» em diante exceto aoi tabadoa 

CoiMvltorfo: Rua Cel. Bonifacio. 222 — Fone I N I 
— Ana Joaquim Manoel SM — PetropoHa — Natal 

DR; CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CIJNICA MEDICA EM G O A t 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente 'das 15 éí 17 horas 

Cooniltorio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala S — 
D... T T * I — r ^ U ; . 11« 

twl»l»nr1» — Rua Felipe Coaurão. 6 0 9 — R . G. do Norte 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

) PUERICULTURA E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas cm diante 

CON5ULTÜRIQ E RESIDENCIA — Rua Jo^o Pc^oa, 
.i Fone : 211(5 

DR. E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDA EM DIANTE. 
Confultorlo í Rua Amaro Barreto n.° 1290, no 

lado da Fartuada Navarro 
ALECK TM ao 

DR. GENARO FLORIO 
Cilnkta Medica do adulto e da criança — Doenças de aenhoraa — 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçáo 
TTnasMltirliT e reddencU — Avenida Rio Branco, 7C1 — FOM; UI7 

M Horário lS.Sê horas» em diante 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O O A P O 
Escritorio — Avenida Duque de Caxiasf ^.10 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — fone, 1608 

DTALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

^MUavIA* AV T *nwa A* H™, «wUr— V«** WM 
Seaidefida— Av . Prudente Morais, Ü5 — Fotwi 1451 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escritorio: EdiBeio qnintio» 1.° Andar — Sala % - Feno U l f 
Reddenda: — Bua A s ^ US - Fone USS 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritorio e residencia — Rua Trairí» 581 
Fone - 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1 ° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residenda — Rua Coronel Cascudo, 33' — Fone 17-32 

vice_presidente respectivamentej 

votos de todos os presentes. To 

fiaram os '-»tos mandatV;ÍQS | 

do nosso fuíe^oJ -

Com a volta amanhã cía 

nhãt em partida 

com inicio previsto para 

8 hor^s, os conjuntos r\c j MURILO CARVALHO — Di-

Humberto Nesi e do Murilo narte; Mesquita e Diógenes: 

j Carvalho- O jogo será rc-li- Gilberto, Everaldo e Djahnr; 

Murilo, Pa^lo I, Kleber, Pau. 

das as providencias já for< J harmonia ao seio da Fede 

tomadas pel^ interventor dfe- ração, parabenizamos a toHrá 

vendo o pleito de amanhã de- os desportistas sensatos do 

correr em ambiente or- Kio Grande do NcTte. qoe 

zado no campo d ° Abvígr 

Melo Matos, e os quadros jo- io II e Nélio, 

em 

dem e disciplina- A mesa 
eleitoral, que escolherá o Con-
selho Supremo. Presiden'? e 
Vice-presidente da FND í será 
presidida pelo dr. Nestor 
Limat que tem se mantido com 
bastante integridade, na es-
pinhosa missão que lhe con_ 

de modo TDsitivo trabalha-

ram por eŝ vi paz. e, Par^ciu 

larmente7 a dr- Nestor Li_ 

ma? que t s n i conduzido con; Juvenis^ 

Origenes Monte x Jeremias Pinheiro e 
João Teixeira x Rui Barrêto, os jogos 

de amanhã pelo campeonato 
Prosseguira ás 8 hora? de 

amanhã o Campeonato de 
prjmovidr, pelo dc-

rança e imparcialidade, a | partament:j especializado d-í 
interventoria^ em boa hora, j America F, í \ s co*i« os en :on-
entregue á acertada orienta-
ção de S. S 

tros ftntrc os quadros Ort-

£enes Mont»; x Jeremias P^ 

Casa Bancaria Noite Rio gsa&dense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 - (Edifício proprio) 

DEPÓSITOS - EMPRESTIMOS COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie suas econosnbs à CASA BANCARIA 0 viva tnHotttU 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos do Publico Movimento Geral 
JUNHO 1347 CrS 5.^88.000,00 1 .̂355.000,00 
JUríHO 1948 6.515.000,00 ' 20.03S. 000,00 
JUXkJO 1949 10.401,000,00 ' Si;,472 009,09 

Animada tarde esportiva oo campo /do ABC 
Grande torneio suburbano promovido pelo São Paulo 

ChOQue empolgante entre ABC x Marinha 
2.° iol;O —• Maná x Ui.iã,'. 

nheiro c Jo»o Teixeira x Ru*< 

Barreto, 

Os joSo8 prometem gran-

de animação, tendo em via. 

ta o grande interesse dos 

paredros americanos. Tanto 

a primeira como a segunda 
batalha, vêm sendo encara-

das com muito carinho Pel^i 

contendores, dada a invejável 

posição qur ocupam na t a -

bela. 
Arbitrara os confronto^, o í./» - -j ** <-i * 

juiz Caídoso l̂ Teto, do Qila-

dro de árbitros do g^enui 
rubro 

L I C Y T E I X E I R A DR A. 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS - PABTOfl 
(Cvno 4e aperfeiçoamento no Kio é* Janeiro « Belo-Ho^*o«te) 
CONSULTORIO r Edifício Magaly (acima da C aaa Elo) — 

10 itirW Consulta* : dia 14 hora* em diante 
Fone: 1924 RESIDÊNCIA: Av. Rio Brancr^ 440 -

D r . M a n o e l C a e t a n o d e Barros 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 598 — Petropolia 
Escritorio: Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas • e 7 

Tçlefnn«- 1972 — Natal — Rio G do Norte 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas eivis; comerciais. Advocacia em Coraúbas, Mar-
tins, Apodí, Port^le^rt, Pa i " 

Zscriiorio e residência Praça Getúlio Vargas, 60 — Caraúbas 

O São K u l o F. C. I v.niJ 

a efeito amanhã á tarde no 

campo do A BC um grande 

fterá travado após i ra -

mento do iorenin cul ci'''B Íotío — As't;i:^nte ^itn- ; 
clÍFputLsdo e'-îre o JH.. Cruz x Vencedor 'lo 1 0 ! 

torneio suburbano, 0 quol ; iviariiira e 

reunirá os conjuntos do. 0 desfile está marcarin pa. 

Ipiranga. Potengi, Mi.aá , r a á s n ,tL,Venf !o f 

União e O quadro de A spnan - o r d e m d o , j j ^ . s , r ; , 

tês -u CIUÍ;. tilinte : 

Como ATRAÇJC principal, < \ t \ - t - 1 . ° jo£o — Ipiiaii^a M P O -

o potcio tengi. 

ABC, 

iUlD 
1434 

A 

N E I T R O C L R U H I A 

da Europa finde realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano cm faris. e em fegii^»' 
Uma viagem dc estudos a ÍUni«, Suissa, Portugal. Hespanha v 
Ingiatcrra, reabriu consultorio á Rua Nova, 306, Edifid0 Santona 

R E C I F E 
CIRURGIA dos tumores do cerebro o Cz medula. Trsta-

mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores noa casos indicado?,. 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face. da cabeça e do? mem 
urro, Dòres ciaiicas. Dure* uû  C,>r.c£Vc& • _ C i r ^ u 
das -íormas cxtremamenie dolorosas da angina do peito. Tra-
tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hiperVni.a,-) 
artèrial® TiwUinatismos craneanos e suas complicações. 

D R. M Ã C HXD^Õ 
Doenças montai» o nervosa» 

CONSINTAS m HORÁRIO FRJBVIAMWTI^ COMBINAI: 
CoMUltono: Avtnida Bio t»rmn«o n*- SM 

mrnMim^- Am*. « J — ¥<m* 

d r T ^ ^ r o s e g u n t o 
S S P I C ! A L I S T A 

VTAfi OKTNARIAS - PROTOLOGIA « EIFILI» ^ 

* u m dor* da «reta. pro^ata, ircaícuJaa. aeminala: h r f 
«a • RFC». p i amen t e mpWo dâ. U J ^ Í « M K R , 

a aoftt «wHcaçJiefl. Pei-tufbaçòea. UrotroMopI* 
^ ^ Galano Caut^Ho 

DAS 1» HORAS ^ DLWNT» 
_ _ _ TffaTa A w f i í " . lânta. «41 - 1. 1 

_ i f l ^ n d i : K11 A f ^ l 177 — VWat i lM 

í 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifi< 10 "A UIÍUL.M — Koiie 
Ros'dei:cía: l'ravcs&a Acre. 277 F o 

" DR PAULO GOMES 
A D O G A D O 

ívscrtorio — iuia ur, Bai"t'J. Apdai 
Expedici't«í - i'1 ^̂  17 — Fono 1071 

4,° jogo — Ven^edo!- '-u 

2 ° x Vencedor d(5 ' 

U quadro íio AKC jo-Vav 

contijuido - Wasl.«-^:-

U>n; Gameiro o 1'oré; G( :vmà-

gaf Jorginho ç Ccrrapixo . I 

Fageú, Rubens, T;co, Dico | 1 
e Abacaxi. 

| 1ÍODADA PARANAENSE 

! Atlético * Curitiba, 

Calendaría da Semana 
RODADA PAULISTA 

Ipiranga x Palmeiras. 

Amanjiá 

S. Paulo x J u ven tüs. 

Corintians x Jabaquara. 

Comercial x Português3 San 

tista, 

Santos x Nacional. 

üODADA CARIOCA 

Amanhã 

Fluminense x Vasco« 

Canto do Hio X Bptafoso. 

Bonsucesso x Flamengo. 

Bangú x Madureira. 

I:GDADA GAÚCHA 
^ -V Ot-1 1 i-»-~ - - v— -- - • — v " w 
Nacional x Rgner» 

KODADA r/TíNEIRA 

Cruzeiro x Vila Nova. 

7 de Setemi>ro x America • 

Melalurzina x ÀÍIçtido. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C , 

í IODADA PERNAMBUCANA 

Grcat Western x Náutico. 

(Amistoso cm Caruaru) 

j Ccntnd x F^pouc Ciube '-ÍQ 

' ii;-cife. 

RODADA CEi\RENl • 

INTERESTADUAL 

Esparto Chihr> X C 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O » >-

ESCRITÓRIO 4 

Coirerá amanhã o ''Giandc Pxanio Brasil'' 
ta 

AVENIDA DUQUE D ECAXÏAS, 106 — 

LS AL A 5 — FONE - 1970 í —— 

RIO, r> (AS\F'RESS) 

Grande Premio Bra-^l fît1 

miih^o cío t4 luzeiros ert :i 

C 

RCMUIiO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAPATA% 186, 3 0 

D;*- 8 ãs 11 * nas t(> ás 17 horas Fono 1971 

Escritorio cie Advocari a 
-— - - DE — — 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( Advogado — Inscrição n . " ln,8) 

, , 1 * t"i r* top T7 - „ 
iiO^lOCnLia n v • um Uidüto, < ti» — J. <.mt- -um; 

BOANERGES SOARES 
(SolicitaJiii' — InsL'ik;iio n ' lfi) 

O J tomando a 

un; cidade, come 

se ' os (J. iS, Ho;i 

RODADA MARANHENSE 
Tupan x Volante. 

coqueluche da final dos craques que concorre ; RODADA NATALENSE 

O CEREBRO EOS NERVOS FRACOS 

V A N A D I 0 L 

Snln 7 -

K ^ M E N W A • KUÍI GENERAL OSORIO, 271 

1. " ;\n<hr — Rua Dr . B;>vatn ISfi TífP.Fill-IA 
irore "í IN 

lífill«' 

fintem 
I ) C ! 

REQUEREM O USO DO FORTíFTrAMTF 

Sua formula licenciada pela 
elementos de açoo, 

•jjiii.íóiio nervosa, uísoiiíd, 
fraqueza c nourastenias, sondo 
prníitrt o ofií»-)? nni; M^C dr> 
fi aqur7 i. tn^nr^-a cangaço, do 
í nimo c niáu estar. Vanadini 
Saúdo Public^ f conhecida do--» 
Poi-mo ocasirtiiíim : 

acontece todos ruo amanhã ao grande 
será o «Pronto j mio- Nas KCdíá̂  íuríisticüs 

" 1 ccîiïidoram em l>oa f «m^ 
Hcliaco Chíirak'Ot Ncnroíl 
Nogivá e S'il íivun, Se^und.»! 

'nformaçòes já são alta - a^ 
i ioslas de "líoí.VmakerV. A-
í 

it.j 

AMISTOSO 

America x Riachuêlo. 

4 . i IlUI-^- 1IJI.IY i: h 

loquei 
ca 

dc 
iir 

"»»M*1 

V.HLL-id HU d̂iol, f. .j ti|' W ^Me 

MUTILADO 
t • »r 

í 

de :»po>t;iS !•(> 
Ilha, M ^ :| 
quinze mi'1 L 

l'os Pc 1.1 .̂idf̂  •'Oc:̂  

tainh< nu, vi íMicit espf'iö-

fill > ifm.ii. }(;>e que ^ <>r 1 ; - ' 

I » .ini ou ( íui,*s 

O Po^fugut-za Santista aca-

de <le-l »rar que somen* 

í1 ^o d" primeiro 
i turno t«o campeonato paulista, 

-^Kiiciarà o pa^se do centro 

o 

i medio Bran laoíinho. Agora já 

j CÙ) Flumineiv:o pa í̂i aq.iisi-

j Ho citado craquo, 

^ . i t u ^ n : t » Es^mt^s. Tvdt> 
ü^-:i * t-irï Brand.-io-u 

WA \ * ) 

í; 



i V k, 

* Vmtfßs 

taBM^ylCattaá «nMH.lÉiâ 

XKW** àwvfo 

t <* q M * 

e CMwra Cw* 

Ç W t a W w * Aí1** 
< V »«cLÍP. 

ho«pe«fe* oficiais d » 

e lovûmft 4 a 
••thïifln Ikâk. fiafenAKadoL vA# 

ifev,- l i t w l f i M «9T $arte 
intelectuais eonteiTaiken5 

a tfa« **«&?» autwkfcd**-
Hoje , ás 20 v K o ^ J»ç 

sala* frlfraifto MyànbÃo b ^ 
A ^« «ão pr.mo-
pd)^ A$a4©îfli|i Hort«; 

^jjffWmi^TTrT de loiras a|ittt 
d * v r e w raepcieaqdo^, 
cialmente, o* embaiwtores 
^ culftpa e do peo$am* 
í ^ PefPa&ihuoo, o? quak 
SQjgftQk »abados, «m 

ftiç. Q r ^ d « Norte in-

telectual t pe^o escritor e hv> 

t\> i T j - . Jr1 < 
tg»%dörLuii. d » Çftp*Y* CfaP* 

« W ^ a « ^ * * dQ W t e t p ü ^ d » 

^ dr, Nilo « t ta t * 

riamlmco/ « rfdfcfór-Aetii da 
* a 

" fb lha da Í t a l a " / rçonuaMa. 

rá «nt fUa ^ f e g q m i * wakve 

« f f e » * * ttjfci«*» 
—. A1 « p t r * f e d » t*atço 

a bane» 

da mnaka da jfetteia MiU-

— o lntilactuafe p e r n a s 

bucanos d e v « 4 ^ ' re«r«Mac g g 

ADVOGADO 
* 

Av. Floriano Feixoto, 6J2 
Fones : 17Ô0 — 1728 

» Pari 

M i í f l V M á l ê É l É l Df l 
u v f V l ï ï l b W i N . M T m t r « - HB 

À Diretoria da Juventude Fe 

minína Católica avisa quo ho-

je, 1.® sabado db mês ha-

verá Hcíra Santa pelo Sa. 

cerdote, ás 19 horas-

Mgjaeada î eJa fioveçao dp 

tytofo Uaiar d ^ CĈ  
m*moraçò*s do cetüooavi* do 
na^naa^o m i n i ^ ^rmjw 
Cavalcanti, a comissão organiza 

dM,ra at iv idades a r i m 

|iid^ ppr dÀv^rsus vezes ficando 

a^çntad^ a reaV.z^çãp, 
edital, capital, da SepianA 

A i w a Cavalcanti. 
Assim «ando, ^ comamgra-

ções terão iniçío segunda-, 
£eiia proxini^ com uma 

tes^ão e^peçíal n® aéje 

do Instituto Histórico, na 

qual o seu presidente, dr. 

K&itflv Lin?*, ü 
coaferaxicia, o t^ma, "Ama-

to Cavalcanti e a Educação ' . 

Dia â — Sessàa sotene, á 

Centro Parai> mo# 

fr.lando o dv. Edgar Barb>-

Dia 10 — Sessão r;a Ac ide-

n* ia Nortc-B iograndense do 

Le^as^ pronunciando 
iQiiíeiencíà tobie a vid 1 

aiurre ccntel'ameü. o dr. 

.íuvenal Lamartine. 

Dia 11— As comemorare i 

e-tao a cargc do» ddvogado^. 

por ser a data da instituição 

òos Curos Jurídicos. Haverá 

i.imoço de coPÍratetniz&cão 

f -

Qtvtà* HûtftL a k noit» 

uma reunião, falando o d*"-

Â)e*wt*T Wutkwfa e outro? 

p i n t a d a p«lo«l1skoa>os 

de . . » f r i 

Dia 12 — Solenidade pre* 

*TT 
rfl 

u u 

(Conclusão da 3.a pagina) 

nfco pam^á a ser o mais 

caro jogador brasileiro 

— uizçm noticias che^ iua^ 
de S, Póiüiv H-v o Palmei 

ras eMá dirposto -a gastar 

300.000 cruzeiros para conse-

guir o. concurso de Ondiuo 

Vieira como preparador de 

sua equipe. Resta s aber se! 

o técnico uruguaio está dis-

posto a trocar as Laranje i-

ras pelo Parque AntartK 

ca. 

através 
= 1 

— O Palmeiras, 

referido preparador e o mas-

sagista Carlos. Consta que 

Viladottic» moverá ação con-

tra o. a lve* v »rde alesafldo 

que foi dispensado sem avi-

! so prévio. 

— Acaba d© chegar de ino" 

te vi deu, a tris^ noticia da 

morte de Cardeal, ocorrida 

í ante-ont^m n ^ u e l a capital. 

; O nome cU CardepJ é po1 

demais conhecido nos meios 

esportivos bragtfeü'05, não 

somente como magnifico H-

! tacintç do Fluminense> nsüs 

da capital principalmente como integrar-

Eefiro-me 00 artigo t?o dia 
22 domes que saiu n a 

Folha Popular, que diz . ter, 
um • caminhão plaem l—lfttt 4o 
Serviço dç Eefiorostameptos da 
Estrada de Ferro bcutral traoc-
portado, to^os e estacas y para 
o sr. Francisco BeteirÜ^ Ç h o 
Se do Trafego da mesnta Es-
trada > 

Aqui faço o meu protesto 
contra essa referida calunia! 
levantada ao sr, BezerrU* 

cajnmhãp arfasse em 

meu dominio, o. que oankum 

serviça particular tam 0 mesjp&o 

prestado a quaJq^er pos^oa. 

fista» estacas, dU o artigo, 
que loram transportada» no 
referido caminhão, efetivamen-
te íoram utiliiada» do campo, e 
não para o sr. BezerriL 

Natal, 5 de Agosto do 1949. 
(a ) Euclides Ferreira da 

Silva. 

Viveirista encarregado 

Serviço Florestal. 

jpaPK 

do 

imovida pelo Aça ís-r 
« t a * de BwHo-, 
«entia p«2» acadêmico HaH» 
Galwo-

Dia 13 — A.s festas dia. 
coÁOtiate 4 Fi»£aUuia 

Municipal 7 novendo U^na £ç-
cepção á soci^bkdLe na Aero 

Clube. 
V 1 

Dia 14 — O programa de$?& 

<|ata c.)tifíadr ao D^-

P artamento rjte Educação 

da Fcoiesaoras. 

Di» — p ^ a da 
^ção do* ceníeuaí3p de Amaro. 
Cavalcanti, ^iitsa fj^i^b^e na 
Catedral, pela manhã. A.' 
t^rde, no Tribunal 
de Justiça, í a ^ d o o dc?. 
Seabra A ' noit^ 
sessão m a ^ a ^ 4<Car^ 
lor fnlando q dr. 

Camara Cascudo. 

— Outras co^xemoi açó^; se-
rão rea l « í^ 0 ' , entre as 
quais a inauguração do b isto 
ido ministro; Amaro Cay&tcaife. 

ti nxuna daâ praças da ca-

pital. 

. —Durante a semana* ser«'* 

lidos trabalho^ sobre a vida 
e a obra do homsrage®^ a? 
través da I^acfio Poti, 

Natal 

Nacáonâl d » f t t rcJUo l i r t f l p n * * . * * * •• • ^ n d e ©ntrt 

favoráveis á lnstal^fto, « m « e vê, a exi»tencia 

Natal, da r e t e ^ á » 4 t ' ^ o t e o * ^ a da tima 

patroleo. ^ n ^ a l e c » ^tlmo 

Ço^a» traracriçâo « W % *hamento é a privHagM» PO-
senwMt, ab^xp. noU iMr I s ^ a ^ ^ a caftfto a ia-
hl içada pel0 referido veafter- U^a* «OW o meihfití lo-
tino, dmwxrwo* a » o « a M P W a ' r f w • -
inteira solidariedade á pátrio 000 bajjrw diário*. Como 
tica campanha daquele orgão decisão Unaí ain^a nôo 
^ Diários Awociad^i, entre ^ t w * d a Pe»o Consefto 

INacional do Petdeo* sub-
a »ote * I metemos á apreciação do povo 

por outra, t|»aoa que 

noa ocupar do «erk> i *ob l e -

ma do» meief & tfn^pcorte 

dos tíòntío^ 1)0 •ocanle A 
rémeva d e l o r n ^ . 

Agora, têm chegad<^ á ncMta 
Caixa Fostal ,exemplar«« de 
jornais do Hio Grande do 

M a n 

Amanhã, ás 8 hora», no Cole. 

potiguar est4. sugestão parai gw San^ Antonio, haverá Ma-

umpfemente deba-
EM NATAL, A GBANOE 

F A T Q M a Qu*J tid» " 

m v w ^ I X V A D O S EW 

CONSIDEEAÇAfí m j D l i a [ m U H a » 
CONgEL^O N* D O i G * U U « WM i 

l T e m n a dnta de hoje o seu 

Foi assinado, sexta-feira 1 aniversario n^talicio o revmc-
ultima, « o Rio de Janeiro* o j P ^ e L u í s M. S- F-
contrato para a instalação de i A' íre^te dia Paroquia dte 
uma re far ia copi capacidade j Sebastião onde go^ da 
de 45.A00 Uairia &*rk>*, a estima de *f€US paroquianos 

maior da America do SuM»- Hevma. vem trabaH\ando 
Stu custo total re levará U m ardor, c ^ o M de 
y Crf 1*200.000,000,00, mos [arrastar para o seio d* 

em compensação o Brastl f a r á l W j a Catoli^i novos cristãos, 
uma economia anual de di- ̂ » ^ » « f o , ^»im, o Semana 
visas no valor muitos mu|d* Griatc\ que w a 
lkões de dblare». [defeito dos terríveis gol-

pe» dos seus inimigos nunci 

C B O W C A U Í T E S I H Ã C K M Í Â L 

ALEMANHA 
p o r A l Né tQ 

Em véspera de eleições, 

alemãtídi e t̂̂ W 

paulista> acaba de recind-r o 

contrato do técnico Vil Adô-

nica. O mo.tivQ alefí^do é a 

desinteligência ocorrida e " t f e o 

te ci'e varias d e n ĵgsas se-

leções que representaram fo-

ra das nossas fronteiras, o 

pav ilhão nacional. 

f Dr , Otávio da Rocha Miranda 
C O N V I T E 

M i a s a d e 3 0 * . d i a 

Irmã Vitoria Chaves, alunos e professoras da? 
COLAS E AMBULATOHIO SÃO JOSE' ben:ficiad05 na Aà -
min ist ração do Dr. OTÁVIO DA ROCHA ÂlIRAjdDA, D. D. 
Presidente L . ü . A . — COMISSÃO CENTRAL — Corvíumui 
os funcionário^ da L- B. A . d a C - Ê M a3 D. D, Autorida-
des e caw_ioos em geral, para assistirem a missa de ° 
dia dc seu falecimento no dia 12 do corrente, na Matriz 
do Bom Jesus das Dores, ás G horas. 

n«; nnscoä agradecimento5 • 

Ul> H-i rfiwtvt J a nmAffaMm vit» a*ui4«tr vspsrän™ 

t Rosa Soares 
M i s s a d e 7*. d i a 

Lalu Mc«ira l^pes, Antonio Moura do Vale, Lourdes 
Moura Lâmas, Manoel Pricopio de Mcíura, Oiimpio Froco-

de Moura, Antonio Lamas e 09 respectivos fjlhos, 
Coftvttam os parentas e amidos para assistirem a Missa de 
7 . ° dJft* que mánd®m celebrar no Próximo Domingo 7t 

na Matriz uo Bom Jesus ás 6.30 horas, em sufrágio da 
alma de sua inesquecível Mae, Tia, Sogra e Avó, D. ROSA 
S O A M » MOURA 

J»e3tfe já se coníe^am a padeci aos f n todofi que com. 
P W W O n i a ato de caridade crisià, 

'li it. i— -

f Izalas Lopes Qon^alves 
1 ° A N I V E R S A R I O 

A íautfji* d a ^uadoso 12 A IAS U>PES GONÇALVES 
con^da o> *eus p«rtnt«s e amigo* para assistirem H 

d » 1 ° aniveràar»o do falecimento do seu ine«q*»e«ivel che» 
fef 8 do corrente, ás 7 hnras. n- Mauri« 

Aos que cc*npatecerem n e*-*e ato cio caridade cris-
ti o ^crí 

.4 

Esperam eles que, um» ve^ 

estabelecida em bases par-

lamentares a nova républí-

ca alemã, poderão obtar 

ajuda direta dos Estados 

Unidos. 

Segundo escreve Jack 

Raymond, em correspon_ 

dencia datada de Frankfort, 

os Estados Unidos são a úni-

ca uaçaO de que os alemães 

Podem esperar ajuefe, dire-

ta, quando seja completa 

da 3 fusão das três zonaç 

ocidentais. 

Neste momento, a Grá_ 

Bretanha ainda está contri-

buindo diretamente para a 

manutenção da. respectiva 

zona de ocupação. Q au-

xilio britânico e$tá coadicl^ 

odiado por um acordo que 

devia expirar a 3a de juqfro 

maí Que foi prorrogado por 

três mases. 

Jack Raymond diz que, a 

partir de 30 de setARlbro n 

Grâ-Sretanha reduzirá o au-

xilio que dá a Alemanha 

em forma virtualmente ab„ 

soluta. 

Por outra parte, em c í r -

culos francêscã se indica 

q t e a França não as$umi_ 

rá compromissos de ajuda 

direta á Alemanha, quando se 

efetuar a fusão das três zo-
ni>c rvriflflwtiiit 

O auxilio noite-americatio 

tomaria a forma de acôr^ 

dos semelhantes aos que 

se acham em vigôr em re-

lação a vario«* paises do 

Plano Marshall. 

Em reportagem, d^tade de 

Washington, o jornalista Fe. 

lix Bela ir Jr.? informa que 

estão se efetuando revi-4 

sões na politica economica 

UV» M V —>-«-ww Wfil A v~ 

Até a^ora, o C o n c h o Na* 

cional do FotTO^ep aind^ não 

decidiu q^al o local em que 

será installa S^and^ 

refinaria de propriedade 
do á ^ e r n o federal A 

principioamincia- se que B 

lém tseria a ecolhida, em 

virtude de sua proximidade 

qVi Venezue 'a, uma das pro* 

vaveis fontes de suprimento 

de oleo bruto para a rosna-

ria. Depois, Reci fe e Salvador 

estiveram 'nag rogjtaçóe» do& 

técnicas.' A bahiana, 

porém, tem poucas possibi-

; lidades de ser escolhida, por* 

que disporá de un^a refina-
ria, d e propriedade do go-

I /erno e já em plena comstro, 

*gão, com capacidade de* • - * 

: 2.500 barris diários e que 

|'utilizará o petnjleo do 

nhã de Formação para os con_ 

gregados Marianos e MilUantes 

da Açgo Católica. 

A Federação Mariana lembra 

as Congregações-o cumprimen 

SM, deatinadoa a pavoa i de 

Minas Geral« e Estaüo do 

lho^ o* quais temos devol-

vido* A distancia percorrida 

poresses exemplares é bem 

grande e com reais preíiúzos 

para o* interessados, evidten 

temente. 

Marianas 
F o r m a ç & o 
to desse dever, podendo a 

Missa e comunhão, ser em Igre-

ja de livre esoolha. 

ImAfe IbfflÉi 

conhece L' derreia. 
A's inúmeras provaç de 

apreço que serac prestadas j los 

.aquele vigário A ORDEM tena 

'satisfação em acrescentar as 

Estão couvidados os miUt&JV 

tes e estagiários da JMÇ e 

JEC para a MANHA DE FOR-

MAÇAO, amanhã, 

dia 7, 

Igualmente, encarece~se o 

comparecimento, hoje á ses-

são mensal, quando serão tra 

tados importantes aamntos. 

A ' noite» no Colégio da Con_ 

ceição, haverá Hora Santa pe-

Sacerdotes. 

I- « " v u « H 

á AlnmAnKä O AViÏO 
• - * " " - ' • - * " ^ 

Isa f* A/t 

tivo destas revisões é faci-

litar o comercio exterior 

da Alemanha. Ao auxiliar 

os alemaes> os Estados Uni-

dos têm em mira a jecupe, 

ração da Europa. 

Este ponto é explicado 

pelo chefe do Plano Mar-

shall sr. Paul G. Hoffman. 

Hoffman friza qUe to-

dos os recursos da Europa 

— inclusive os recursos ale-

mães — precisam ser utili-

zados a. fím de que os eu-

ropeus possam manter.se 

por si próprios depois 

o Plano. Marshall termine, 

em 1962* 

Para isso, ps Estamos Uni-
dtjs e?tao dispostos a auxi-

liar os alemães a rehaverem 

pajrte de suas antigas in^ 

dustrias. uP'ara que 0$ te-

cursos a trabalho dos ale-

maca possam ser efetiva^ 

mente utilizados — di2 Ho-

ffman — é preciso que a 

Alemanha tenha um nume-

ro adequado de industrias". 

A posição norte-america-

na na Alemanha é definida 

pelo Departamento ^ Es-

tado nos seguintes termos: 

"0$ Estados Unidos estào 

decididos a levar v avante 

uma politica de ação posi-

tiva e construtiva na Ale . 

(Virlo^Hl wim r* 

íbjeti^'o dc reviver o país eco-

nômica, politica, e social-

mente, ai bem ao mesmo 

tempo tomando 

precauções necessárias para 

eVUar a restauração de uma 

Alemanha que possa tor_ 

nar-se militarmente perigo-

sa para a Europa e para 

o mundo1'. 

VWÍ44U L v I I j " 1 J« aí nnn 1 I - VtV 

barris diário- se destina a 
abastecer principalmente o nor 
e do país, já que o sul 
•:erá servido pelas refinarias 
pi ejetadas para o Rio e São 
aaulot com capacidade de 
t0.000 e 20.0Ú0 ba/is diários, 
respetivamente. parece-nofí 
u£to que o5 potiguares, a tra-
cs de seu governador e 
eus representantes na As-

sembléia Legislativa na Ca-
nara e no âehacio. defen-
am a localização da gigan^ 

PIA LITÚRGICO 
HOJE 

TRANSFIGURAÇÃO DE NOSSO 

SENHOR JESUS CRISMO 

Para ícrtalece>" os seuj A-
Postolos na fé, mostrou-lhes 

.Jesus7 antes de sua Fa^^ão, 

QS expl^ndores da Transtiçu-

®»Ção (EvanSeiho ) S. Pedro 

testemunha ocular, ros anima 

a esperarmos o dia da transfi-

guração fina^ (Epistola.) 

A M A N H A 

I X DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
COMEuiÜRAÇÃO £>£ 

f AWTFAVA 

S RGU N DA _ FEÍ R A 

ss, cauAco, l akgo e 
SMAIÍAGDO 

Missa própria, GJoria, 2.il 

Oração A cnncíis. afí 
íi bitu m. 

" O FIM DO RIOT 

Rio Grande. 

Para adul*^&. 

"FANTASIA M E X I C A N V , 

no cine "Sã^ Luís" 
Para adultos. 

"O ROUXINOL MENTIRO^ 

SO", no cine 'São Pedro"-

Aceitável com restrições 

ftüada a festa ia 

PROS5EGUR A 

CAMPAUHA 

FORTALEZA, 6 — Prossegue 

a campanha desenvolvida con 

tra os mendigos, continuando 

a policia a prende? e enviar 

para o interior do Estado com 

o fira de trabalharem na la* 

voujfa, todos os mendigo* da ci 

dade que estejam em condi^ 

ções d » trabalhar» A campanha 

vem merecendo elogio unani-

me da imprensa « da populaça» 

visto sanear a cidade benefi-

ciando os mendigos (;ue pos^ 

sam ser utei^. 

P I R G U N T E 
(Uma secção para esclarecei 

doudas) 

PR: DIA DE SÃO JOÃO BA-

T ISTA ET DIA SANTO DE 

^ G U A R D A ? DISSERAM-ME QUE 

no eme I E ' SUPRES vO. POR QUE 
A IGREJA FEZ ISSO ? 

fí 

t n B p t n t n t i W 
Realiza-se amanhã, as 15 ho_ 

ras, no prvdio anexo ao Salão 

Paroquial, no Alecrim r a sessão 

semanal do Circulo Operário de 

Natal. Nessa ocasião, serão tra-

tados assuntos de grande in^ 

çsca refinaria d 0 governo em! teresse para os sccios. 
JataI. Vários fatores podem 

er apresentados em favor 

le nossa tese, entre os 

4uais destacaríamos os se^ 

;uintes : 

1 — Natal já possue um 

; ieoduto. construido pelos 

americanos durante a guerra 

3 que custou quatro milhões 

le dólares. A refinaria po-

deria ser construída a D \0tl 

IO c?a magniiica estrada asfal-

'.ada de Parnamirim^ cujo va * 

or aproximado é de 15 ou 

10 milhões de cruzeiros. Em 

qualquer ouriça capital escolhi-

la, teria de ser feita uj»a 

'u]tosa despe&a com a cons 

rução d*e um oleoduto* como 

i Que já existe em Natal 

2 — Dispondo Natal de uma 

c^e naval muito bem apa-

relhada. seria mais fácil o 

dos navios petroleiro« 

p encomendados pelo Sover-

n> brasileiro 

3 — Snb o pont/> dr» vists, 

íeografioo, n posição de noe?sa 

"apitai é ideal, só para 

> petroleo i^rute procedente 

U\ Venezuela como tombem 
^ara o procedente do Orien-

ta Médio. Po r outro lado, 

Por este motivo o presidente 

encarece o comparecimento de 

todos os circulistas e operários 

em geral, á mesma. 

Em virtude do falecimento 

da e*ma. progenitora do sr* 

Bispo Diocesano, fica adiada 

para os dias 12 e áã 
mesmas horas, a f esta pro-

mcviõ^i peLay irmãs d e Cari-

dade, em ÍJeneficio d a roupa 

do pobre. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 

É DE TODAS A MAIS IM 

PORTANTE. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

JAS EXPLENDIDAS SE NÃO 

HOUVESSE PADRES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

CI03 ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE" . — PIO 

X I . 

RP; 4 'A' 24 de Junho, M a 

do nascimento de Sãp João Bi* 

ti$ta antigamente éra dia san-

to de guarda, para t'0^a n 

Igreja. Mas foi suprimido 

como tamb:m 26 mais. O 

motivo de a Igreja ter redu-

zido o numero pois no sécu-

lo XII I eram mais de cir,̂  

quenia, no se^ufo XVI I I 35 e 

diminuído no correr dos anos, 
t . ^ r: „ «í -Vi iJl̂ lilViUt̂  (ÍUÇUl-UHCIllV 

«.I.U.inl I Jr. fíaú 

esquecendo do sravt preceito 

e entáo a Igreja solicita da 

r^ivação das alm îS, para nàc 

multiplicarei tantas pe-

cados, fez a redução, a con-

tragosto dc alg^imas igrejas 

particulares. No entanto, ao 

Íaze-Io d e u a recomendação 

para fieis santificassem cs, 

se s dias como dantes no mes* 

mo espirito de fé e veneração 

OeiKou par a o^ pai erco^ '< 

obrigação & : celebrarem m 

intenção (Jo* lieis nos 26 dia.> 

sante^s supre^sos, mais ouiTo.s 

dias em cada Nacâo q c m 

cada diocese c e m cada pa-

roquia, co»no sejam fe^tn ' 

de Padroeiras, titulares, cto. 

Você sabia ? 
A f i rma 

GUMERCINDO SARAlVJj # $> 

Av i sa niip estão 

á v enda em sua secçãa 
d e musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exc lus i v idade . 

N o v e marcas ^ discos 
nym só estabelecimento co-
mercial. 

V Í T O R — O D E O N ^ 
C O ^ U M a i A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A T i 
— S U P R A P O N — E T J T F 
- T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO SARAM 

Praça Augus to Severo^ 

107 — Fone : — 2 . 0 . 0 , : 

t C w ^ 

V ; * \ , VI CJíTO 

S V\ 

, 71/ M A w 

V ^ r ^ v o ^ SS 
V ' < -1 ' . — w '.1 1 f T • v ' ' H' -o m 

Cr \ TA^ * 
^ slsi 'C H KOt S oà vi r ^ A / ô o 

O 
sMG&ra 

A/AO 
I ^A^A^ £> <S/ 

s / 

I 
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• M á É A Ihg f r * Uttkfcs 

qp* « J i l M w t t i d « Orgaul-

tf lt iafiMtafti d l Bpfngíi ' 

•and* i f f aw ido t di* ; 

rlanwatv, «m virtude d » Jnlht* 

xftt y v a a S u H f a Outrai, de 

r e f r j M o a vindo« doe patos 

d* * t f i * f c OíüAial . • 

O representante dos Estados 

Unidos, Walter tCotidinig, dis-

se ao CottÉté que um mini. 

mo de 2.000 refugiados estavrun 

chegando eada - mê«, e acreacen 

tou : "lesas efto os qve 

v im rafktrar • df Ws t r oo « oo< 

nfaftdiaeato ; ignoramos, p o a ^ 

quintos afio apanhados tantac-J 

do iu^r de seu» paises natal« 

re fugidos e sua r e l a c ^ ooffi 

o P*n»c«ow de Técniao 

das Haçâes Unidas ás nsçôerf 

pouco desanvoi ridas, precedeu 

uma Bprovtgjb» peh» comité, 

ao relatório da organização In-

ternacional de Refugiados. Os 

paises da Europa Oriental se 

opuseram á resolução de apro 

VBCÂO. 

fatthlftlltf 

ramm 

• x t i c i t o • • C n i x 

w t f f î e « ! » o i 

• • » • H i — i » f i e m l > M « « i R i l f l l a 

a B t y i W t i — ft1** O t i i i tolnab 

te E i t à d f l f O a i d t t 

GUAYAQUIL, a ( » ) — Can-

de epertrie» a seJdado* 

eetáo procurando os corpos dos 

vitimae do terremoto em Abalo 

e em outra* localidades, ao 

longo da estrada de ferro Quito 

— Guaiaquil, os diligentes des-

sas turmas já perderam a ea-

rn 

eob os escombro*. Uma oficiais, o numero de mortos se 

ulher foi retirada esta mad*u-| eleva a maia de quinhentos. 

gada das ruinas de uma Igreja,' — OUAIAQÜIL, (K ) -
Dados nâo oficiais informam 

onde passou dez horas soterra-

da. Os mortos estão sendo en-

terrados afim de que a decorn-
* 

posição doe corpos nâo provo* 

perante de encontrar pessoas que epidemias # Segundo dados* 

Alvo de brilhante recepção a 
embaixada Cultural de Pernambuco 

I Mteaüade de rwepçâ« , sabado, nesta e a l t a l 
N u m a so lenidade coo iun 

ta, o G o v e r n o do Estado, 

a P r e f e i t u r a d e N a t a i e 

a A c a d e m i a N o r t e - R i o g r a n » 

dense d e L e t r a s / presta, 

ram sábado. br i lhante hc-

mer&ôgvm « l o z ida emba i , 

xada d e inte lectuais pe r -

nambucanos. q u e f o r a m of i 

c ia lmente recepc ionados 

com solene sessão, real i -

zada no salão A l b e r t o M a -

ranhão-

A festa d e recepção aos 

emba ixadores da cul tura e 

da inte l igência d e P e r . 

nambuco f o i u m a das 

mais dist intas e mais se-

letas j á rea l i zadas nesta 

capital, t endo comparec i -

do a l é m do G o v e r n a d o r 

José V a r e l a . G a l . A m o 

r icano Ftfetre. ^omandan^e 

da 7 . a R eg i ã o , pa i , Fc-r. 

nando T á v o r a , com*e . da 

Guarn i ção d è auto-

ridades c iv is . mi l i ta res e 

eclesiástica, magistrados, 

membros drt A c a d e m i a de 

Le t r as > numerosas f a m í -

lias, representantes da 

imprensa e estudantes, 

P res id iu a sess5r> o G o -

v e rnado r José V a r e l a que 

se achava l adeado oe i^s 

srs. G i l b e r t o Ozor io , nat*. 

dratiefo da Facu ldade de 

D i r e i t o d e R e c i f e . . P a u l o 

V i ve i r os , pres idente da A -

cademia No r t e -R i o g rande i v 

se de L e t r a s e N i l o P e -

reira, Sccretarír» Ge ra 1 

d a Estado de P e r n a m b u -

c o . 

Nessa ^oportunidade, os 

v is i tantes í o ram saudados 

pe lo escr i tor C a m a r a Cas-

cudo q u « e m v ibrante 

improv iso traçou merec i -

dos conceitos á ru l tara e 

ta lento dos caravane i ros . 

E m seguida fez-qo ouv i r 

o s r . G i l b e r t o Ozo r i o 

que, e m nome dos jorr.a 

l istas e inteiectuírts 

P e r n a m b u c o . saudou o po-

v o p o t i g u s r . 

A p ó s o discutfso d o s r . 

G i l b e r t o O z o r i o , . usou da 

pa lav ra conferencista 

N i l o P e r e i r a disser-

tou sob o tema ' ' R enan e 

N a b u c o ' \ foca l i zando JO 
aspecto re l ig ioso e poé t i c o 

na mani festação d o pen* 

s amento doe dois grandes 

vu l tos do passado, de l i -

neando c o m subt i leza d e 

observação, u m estudo so-

b r e a sua v ida e sua 

o b r a . 

— A de legação cultura* de 

P e r n a m b u c o re tornou ho i e 

ao R e c i f e . 

que duas mil e setecentas pes-

soa* perderam a vida no vio-

lento o terremoto que destruiu 

Ambato e outras cidades situo, 

das entrç Chimborazo e Cote-

páxi. 

Vario» milb«res de pessoas 

encontram-se feridas. Mui* 

tas cidades destrpidas não 

são acessíveis, devido ao péssi-

mo estado das estradas. 

Aviões norte americanos es~ 

tão lançando auxilio em pa* 

raquedas sobre essAs cidade* 

isoladas. Um avião pertenc-

ente á Shell Gil Company» trans 

portando suprimentos para as 

vitimas, espatifou-se ontem á 

noite sobre o sole, O pre-

sidente Galo Plaza esta* na 

regigo de Ambato dirigindo os 

servigos de desobstrução. 

Hootenageaiio o Comandante à k Região Militar 
A l m o ç o o f e rec i do a o Gene ra l J l m k a o o F i o i í e 

pe l o Oove iBo d o Estado 
Rcal izou- í .c sabado. na 1 de grande distinção socL 

Escola Domést ica d e N a - , a l e d e lo par t i c iparam o 

t^U o a lmoço que o G o -

v e rnado r do Estado ofere-

ceu ao Gene ra l A m e r i ca-

no F r e i r e , comandante da 

R e g i ã o Mi l i tar , á sua 

famí l ia * « om i t i v a . 

O ágape t e v e u m cunho 

I N E 6 C B R R E 0 M l 
— - N O T I C I Á R I O D A N . 

M 
c. 

NA COLÔMBIA 

BARKANQXJ1LLA, 6 (N .C . ) 

D. Jesus Antonio de Castro, 

bispo de BarrafiquWa. ent,'*>. 

tiijoi» ?» jma^gm do Sagrado 

Coração de Jesus nas oficinas 

do administrador da fazenda 

nacional,. Fernando Copeda 

de excelente funciengrio ^ Pe* 

Roca? a pedido deste, que além 

riodista católico e professor 

no Seminário Q ^ a cidade 

Por SUA religiosidade çs amí-

o chamam "Fernando o 

Católico". 

NO C A N A D A 

SETE PERPETUE, 6 — A r * 

r^caryjo sua vida, o jovem 

Je^n Pigeon correu ao sacra-

lio para retirar o S. S, Sa-

cramento quando um incêndio 

iá adiantado, destruía á meJa 

noite, a i£reja de sua paróquia 

em L'Islrt t perto daqui, eons_ 

truida hà <íois anos, custando 

- 000 dólares-

MONTREAL, 6 — Olivia Di-

onno, mãe das quintuplas do 
jmenso nome, dirige^sc a Eu-

ropa para visitar os santuários 

'le Lourdes e do Lisieux, e 

possivelmente S. S. o Par^ 

Pio XII f na primeira^escapada" 

de rua numerosa família. 

KM P O R T U C A U 

LISBOA, 6 — Marin Alice 

fordeiro, monina de IS anos 

.•Uií^da de pior**'» aguda, cu-

»'»u-se ,iü recol>or a | 

•Mi/frmtiK nfl sanla mís^a. 

uma ini-iücm de N. S- de 

P:ÍRSOU Dor seu NOVOIW 

Hn fio AKandeaa da F<V TTm 

raiof X denwmslroti 

.l^riiç^ desapar^c?™ • 

rnur. iJAi 

MONTEVIDÉU, R» - KNLÍ* »* 
a D. Art*>n 'o 

Maria BBrUeri# Arc«bAipe de 

Montevideu 

de sua 

jimina'* se d'istin-

B^rbieri, 

no regresso 

visita "ad 

gui., a missa oficiada n a 

silica metropolitana, pm que 

comungaran1 umas 2.000 pes-

soas. 

N A ALEMANHA 

COLONIA, 6 — Pela p r i m a i 

vez na historia da Alemanha 

foi nomeada uma mulher como 

tão ajam com determinação e 

urgenci» , será, dentro em pou -

co, tarde d.; mais para salvar 

O Arcebipo de Fraga — ad-

verte Douglas Hyde. Uder col 

anun ista convertido ao catoli-

cismo-

Depois que o comunismo 

deitar seu braço sobre D- Jo-

s®f Beran, não "haverá íorça 

comandante da Base N a -

va l d e N a t a l e famil ia, 

o comandante da Base 

A é r e a d r p a m a m i r i m e 

senhora, D * . P e d r o A -

mor im , p m é é r t t t e Ja 

Assemblé ia Leg i s la t i va do 

Estado* ouïras autoridades 

e r epresen ían í e « d'à Im-

prensa . Es t i ve r í ju tnin^ 

bem presentes a essa ho-

menagem os membros da 

caravana de intelectuais 

pernambucanos, em visií.a 

a esta c idade , 

O a lmoça f o i serv ido 

pelas aluna*? daque le con-

ceituado estabelec imento 

de ensino » , durante oîo. 

tocüu uma orquestra sob 

a regência maestro P a u 

lo L i r a . 

A o pospasto. o Gove rna - r a s 

dor José Va re î a sai;-

dou o homt^aH^ado, ena1-

NOVA IORQUB, 8 ( R ) — 

Iníorma^ee que trinta e qua-

tro pe**oaft morreram duran* 

te c (deeaatr evetfficado OCMKi 

um avião da Shell OU Cor-

paay que sobrevoava a zona 

atingida pelo terremoto do 

Equador. Todos os morto» ía. 

2i»m parte de uma turma de 

trabalhadores que iam prester 

«erviços aos locais abalados 

pelo terremoto, 

WASHINGTON, 8 — ( R ) 

Aviões norte americanos prou 

cedentes do Panamá chegaram 

hoje cedo ao Equador com 

suprimentos^ médicos, funciou 

narios e equipamentos de radio ? 

Qaarenta e sete transportes leu 

ao que anunciou nesta cidade, 

vanlaram vôo do Panamá hoje 

cedo* As nove e meia pousa-

ram em Qüito. Esses aviões 

voaram pata o Euquador so-

bre os auspícios do Exercito e 

Cruz Vermelha dos E&tados 

Unidos* Informações aqui che 

gadas adiantam que os mortos 

estão sendo cremados, No-

vos aviões seguirão brevemen 

te para o Equador. 

exe rc i e i o na vid-* Nsrcio^ 

nal e a conf iança que e m 

si deposita toda a N a ç ã o 

Brasi le ira _ 

O Genera l A m e r i c a n o 

Freire., agradecendo a sau-

dação , pronunciou u m dls 

cttrso em que r e v e l vu 

suas qual idades d e ora-

dor e enal teceu a ação 

administrai } vh do G o v e r -

nador do Estado, concVi-

indo por l evantar a sua 

taça em homenagem a 

5 * GXCl^ 

L o g o após. d r . G i l be r -

to Ozor io m e m b r o da j 

Caravana pernambucana, I 

levantou-se ft agradeceu j 

e m nome de -seus compa-

nheiros as expressões qu^ 

lhe dir ig ira o che fe do 

execut i vo estadual, p ro f e . 

r indo igualmente lisonj/ei-

expre i^oes e m torn^ 

LEIAM " A OKDE&r 

JORNAL DK INFOHUA-

ÇAO E D S FORMAÇÃO 

l 

EstA s endo esp t radb b o j e 

ctpitr>i, a exa ta , e 

M a d r e V l r s i n i i 

Quatrana, V i g a r k G * r a ! 

da Congregação das I r « 

m i s Doro te i as e que res i . 

d e na Casa M i e t m 

Remia. 

Sua R e v m a . q u e se en-

contra no Bras i l e m v is i ta 

as casas d i r ig idas pelas 

I rmãs daque la Ordam, p r o 

cede de Cajaze i raa , v ia-

jando e m av ião par t i cu . 

lar, e m cot^panhia da 

r e v m a . M a d r e A n a Fro_ 

ta, sua sec ie t^t ia , cearen-

se q u e ha quarenta e um 

anos (reside na C idade 

Ete rna . 

Desta capital , no p r e -

x i m o dia 16, M a d r e V i r * 

ginia q u e v e m perc;>r 

[rendo os diversos Estados 

do pais desde São Pau lo , 

£e d i r i g i rá ao N o r t e e» 

logo após v is i tar t» P a r á 

á A m e r i c a d o Nor te , com 

idêntico o b j e t i v o , 

E m Nata* a i lustre i l i * 

oerante, cu ja es tada é uma 

grande h o m a n ã o somen f e 

para a capi ta l mas tam-

bém p a r * t odo o % t a d o , 

terá a oportufekiü&de de 

receber express ivas KJL 
menagens dai» abnegadas 

irmãs q u e d i r i g em o Co -

lég io Imacu lada Conce i -

ção e t a m b é m de todas as 

suas a lunas, 

A s ex-a lunas 

g o imaculada 

% w h i n i t*> 

também, 41al3 f « § 1 5 . 3 0 

r a » p r t s t a r i o 

a M a d r e V í r $ t o l * * s m # 

aecreter ia part icular coWL* 

dando a sua J l H U n f e , 

p o r r f rmo i n t a n n e ^ o , ^ 

d a » as e x -a lunas . 

CutiH 
fmJn 
w m 

Pt. M a 

Transcorre hoje o anivettfa. 

rio natalício do revmo, pe, 

Pedro Cunha, digno capitão*ca-

pelãò da Base Aérea de Nftfel, e 

íigura muito estimada no clero 

natalense, 

Sacerdote moço, o U m * * u u 

taliciante vem tatftyotmdo 

intenao ^osftoladb entre <m sol 

dados da Aeronawttea. «ar 

vem em Natal, atendendo, alnu 

aos catolleos que transi-

tam por Parnsmirirm, onde 

quase sempre celebra missa 

á meia noite, destinad» aos 

passageiros de aviões interna* 

cionais. 

A ' s inúmeras felicitações 

que o capelão p*. Pedro Cu-

nha Uoje receberá, Á OKpEM 

tem fiStisfaçáo em juntar as 

suas. 

Än o n F M 
V H l f E r P I 

Propriedade do Centro d » ImpyangçrS. A. 
ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Segunda fe i t « , 8 de Agosto de <1949 Num.Vfl f f l 

0 B K 8 C M R E B N O B R f t S U T 
— H o t k i a m 1 « t u m m — 

j t j A r u n v A ^ 

UNÏKjSTnlAl-

KEGIONAi-

t^s «m tree etapas. A primeira. ouviu-se e m toda a zona de 

humana capaz do salvá-lo, 

chefe de um parU«o como também nâo será mais i tecendo as 
i | 

tico a Helene Wpssel, I possível evitar que o Comin-1 pessoais * suas vi+iu-
i 

católica distinta, qu e sucede » o • f om des f i a ^eu fsoi^e contra ; ò e s d e so ldado e cidadão, 
! . j 

Dr, Strickcr. mortalmente. a Poloni® c^(<>]ica — acros^e^- | ao mesmo texnpo e m que 
ferido em um acidente, na di- j tou Hydc } que foi diretor j e m j-oitvo o papel d'0 

reção do partido do Centro, j do diário 

N O P E R U ' 

LIMA 6 — 0 intelectual oa-

comunisis "Daily j 

RIO, 8 — Cstev» no e^binete 

do ministro da Agricultura a 

comissão promotora da Ek-

posiçâo Agru Industrial Heglo. 

nal de Pará de Minas, cue so 

realizará ali de 31 de agosto a 

das f i gura i do Genera l j 4 d«-setembro. Tara o* uroflu 

A m e r i c a n o Fre i ra e do Go- j i o s classificado« n « s « expo-

Siití.s quaÜda- ve rnador José V a r e l a . | síção serão conferidos premio^| REGUL/MVDO PROCESSOS 

O C h e f e do Execut i . 1 Ministério da Agriculturaj í )E 

v o Estaduai compareceu á * P e l a Secr^uria da Agricuiiu 1 
homenagem acornpanHd<2o í ra de Minas Gerais, 

de sua e x m a . ^ r o s a . 1 0 M I N I S T R O N A VIAÇÃO 

foi cumprida na segunda feira voluntários 

da semana próxima * passada, 

quando percorreu a variante, 

entre a f Parada de Lu^as e a 

garganta da Viuva Gr^a » 

na extensão de 45 quilômetros. 

A se£unda será coberta hoje, 

om maior extensão : deste ul-

timo lujzar ã cidade paulista 

de Valparaiba. 

da rátria vin íorte 

tólico Ernesto Alayz® Grundy 

pronuncio^ u i i « coníe^ncia 

no Instituto Riva-Aguei"o sobre 

o divorcio coj^a (problema 

nacioniil^ pai*a ajudar í* cam-

panha pela derrogação cla^ 

leis cio matrimônio civil e 

divorcio que £pte<^pado Pe-

ruano n a Ação Católica ini-

ciaram, Presidiu n ° a t o S. E. 

O cardeal Ju^n Gualberto 

Guevara, Arcebispo de Lima. 

NA INGLATERRA 

LONDRES, 8 — A menos 

íju» os povai do Ocidente Cris* 

Worker " e i^c aiuaiinentt; • 

creve para O hçbdo'nat^ârio S 

"The C^thoMc H e r a ! d . 

"Um movimento, oportuno de 

protesto foriaiecerlii a t-esis-

Chuvas no interior 

aJ IJ I - " " " " J, V» 

Por noticias particulares^ 

soubemos ter caido boas chu-

vas e m diversos municípios 
tOn-ia d'os raíi j icer em UTII j Ç|ESTE Estado, de sexta feira ul-

moment? decisivo", indicru-oj t jma para cá, principalmente no 

' município de Santa Cruz. 

"Na vertaíiOj ( g protes<o?| Essas chuvas foram moti-

chegfO âr}® como no CÜÍÍO Min- vo de contentamento para os 

dszpnfv - e isso o psprvn o nossos na í̂ nltrkr̂ Q Ha çfivf^rt 

regime de -- mas chc- paíy grande partes das culturas 

garão 9unndo tu jo estiver estava na iminência de per^ 

consumado- uma aç?íi> va-der-se á falta de inverno, 

pida o imediata Poderá près- — Nesta capita^ durante o 

tar auxilio eficaz á Igrei-4 Rabada e domingo até ás 14 
perseguida' horac raivam boa$ chuvas. 

A p ó s o a lmoço, entr^t i . 

v e r a m - í e c.s presentes e i r 

cordial palestra, nos jar-

dins da escola cujas 

pendentias f o ram visitadas 

pela famili;* e ínembros 

da comit iva do h o m e n s . 

ï cauu-

A O R D E M recebeu d. 

INSPECIONA A N O V A 

ESTRATO DE RODAGEM 

m o S. fAUJ^O 

8 — Ante* as recon:en-

da^óes do presidente da Re. 

publica paia acelerar os traba-

lhos do construção da nova es-

trâda da iodarem ligando esta 

capital á Pauliceia que será de 

che fe CÏ0 Estado convt fo i nominada "Ilodovia Presidente 

para participar do ai mo-
f f ) (p von»«nffin + n h 

KIO, í; -- o "Diário Oficial" 

d » 19 d» ^ui-iw ulljmv. Secção 

Jt public» fts Dtt^inas 10.202 v 

10.303 as instruções regular.-

da o proces&c* e 

43 pro^u iífts ÕMa provas de 

v alidarão do*« diplomai ria 

tfenheírv ajírono^ao * veterfua. 

rio. qu* foragi aprovada* pelo 

ministro da Agricultura. Ma^i-

eidoí» & pedido« pela SuDerin-

tendencia do Ensino Agficola c 

Voterinaj Jo do MlnUt'-Ji Jo da A-

priniltur» 

AUXIL IA I A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

Dutra", o minUiro da Viação 

Ueíiifííu vim yrosr*mn de riijo- J 
i-os.i ínüpegâo aouelas obras, TEMPORAL EM 

raia *em pr*Julzo da presleza ALEGRE 

exigir dos encarregados dos 

trabalhos estrita obediencia o 

moderna técnica. 

F.s^as visitas nstáo sendo fei 

PORTO 

PORTO ALEGRE 8 — Desa-

bou ontem á noite sobre * ci-

dade violentíssimo temporal 

Mais ou menos ás 23 horas 

• s mancadas do Souza 
Aceita-se patroci-

nador para esta 

interessante his-

torieta 

MUTILADO 

Tratar na Geren-

cia deste jornal 

ou pelo telefone 

12 49 

estrondo, veriíicándo-se m*is t&r 

de que o barco a gazotioc "I>, 

Horácio", empregado no trans-

porte de arem, e qu« se *dhp-

va ancorado nas proximidades 

do Clube União e Regatas, ha-

via sido atli^ldo por um valo. 

A bordo do tarco, n * parte de 

popa, dormi» um casal, sendo 

que a esboSa oetâ tm adiantado 

estado de gravidez. À fabea 

encontrando contacto sta chami-

né, arrebentou-a e desviou-6C 

para o rundo do tttirço, onde 

abriu um romtxj e destruiu o 

l exe . Tâa forte tol o desloca-

mento do arf que o c»aal ficou 

eii\ estada de croqui) -durante 

ctrca de du«â n o r e n c a p a n d o 

por milagre de ser fulminado. 

P A R A DELEGADO INTERVEN-

TOR NO DET , DE s . M u l o 

RIO, 8 — Ao que *e p^ô^ala 

nos meloa ligado» ao Mfolate* 

río do TrabaIhof tret nomes fo 

r im Indicado* oü merecerem 

mimção oara ocupar • tugaf dç 

dolegado^intcn-entOr do Dep^r 

lamento Estadual do Trabalho, 

des s . Paulo, dava pam*r para 

o regime federar; ú* trs. Fer. 

reira Kefíer, vereador â C u 

mara Munlcmal <fe S. Páülo v 

elemento lixado mm m. No\e ;i 

Júnior; O i o ponteiro da 

va, irmão do falecido sr. Ga-
\ »WVL —. U ' " I M U I I . T O AA M * 

fHÉ' 1.itio u» r i t fMwiciÉ tl» 

Rf publica c Olavo Stt^Saira 

atual diretor do Departamento 

de administração do lÃníste-

rin do Trabalho. 

En1retanlo# xienfou«^ confT»-

• obtWeflm 

mllat**. oue apenaa astlo 

f irntiíicadoJi qu« var lu cmr 

« entes noHttra* Mti»* w1 

das naquela «éigii« 

1 
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A* 8. LARA 
NO RIO: Senador Denta*. 5*° andar — Fone 22-5924 
gM S. PAULO: Direç&o de Raul Casamayor — RuaFelipe 

de Oliveira, 21 — andar — Fona: 29-871 

S O C 1 A I S 
ANIVEH8ABI08 

randa, auxiliar do 
mercío desta praça. 

C R I A N Ç A S 
Selma, fi lha 

ce -

do d r . 

Francisco Meira e Sá ; re-

Y Ha «MDA p#R«da ÉM teça* *§CN& TK>A* 
do Braall WTMCNU « LÍ*IK ÂT'AVÉI 
DE aua EMINÊNCIA O EARD«AL CAMARA. 

Maa que t«m a Itrajà eo*» a Sconomia 
poderão multo» perguntar, 

A ' primeira vfrfca, sobretudo para 
qu&n pouco «profunda a misafto **ata d* 
igreja no mundo, P̂ DE ter parecido MERO 
PTO de cortezia, a PRESENÇA Â* SUA 
nenciaT que no entanto soube pronunciar 
uma belíssima lição AO» HOMENS que Udem 
ccm a riqueza. 

Com e eito* iá Ho X I assinalava, na 
encíclica "Quadragésimo Auno", a autorida-
de d& Igreja», em matéria económica e so-
cial. Ela não intervém na parte propria-
mente técnica, "para a* quais não tem 
meio6 proporcionados, n*m missão al&u-
ma\ Fá-lo, porém, com pleno direito, 
"em tudo aquilo que toca a moral", visto 
como Deus Lhe confiou o dePo&ito 
verdade," 

Foi esta a lição profundamente hump. 
na e cristã que o Cardeal Camara quiz 
da» aos convencionais de Araxá, homens 
efa induzira, da agricultura do comércio-

Pediu, na qualidade de sacerdote, 
de intermediário entre Deus e 09 homens, 
que estes saibam compreender o vereis 
cteiro sentido da riqueza e da propriedade, 
em fundão do bem comum. Não se trata 

por Otto Guerra 
« « n a « , Senhor, da produção, dktrtouiçâo, 

da riqueaa, o 

ALECIM ! MATE um ramo V* 
da a da*tender-*e per^aadd 
• viçoeol Uai» «ima flor »»VAS* 
tre a desabrochar formaaa bor. 

SENHORAS 
Helena Fagundes da Si' 

va. esposa do sr. Severino 
Bezerra da Silva, 

SENHORES 
D r . Odilon Coelho de ' s i dente em Acar i . 

Albuquerque, juiz de Di- j VISITAS 
reito da 1.a vara e nosso' Em visita a este jornal, este-
cooperador. l ve, hoje, em nossa indução 

— Epaminondas Ferrei- O prof» Hegüdo Vilefor de Sou - ' s e 0 Aposío lo . 
ra da SiÍV3, comerciante za, re&ident* em S. Bento, cm; E quando contemplamos 
nesta praça. Santa Cru*, í £S maravilhas da creaçãv 

— D r . Franci co C - r . DIVERSAS ido homem, ou rec£>rdfiir.o& 
nindé de Carvalho, drur- Completou anos, sábado, a sra. I a sublime grandeza da 

de Clube "Maria i t la Luz" 
Somente o que custa, tem va-

lor diante de Deus 
''De-US eh:,r;Uis t d r - necessário, portanío extir-

par aquilo que o inipedf 
de realizar sua finalida-
de pa**a que reproduzin-
do na sua alma os ti'cV 
cos da iraagem Divina, 

cireulação e conaumo 

——»j - — » « — lo »11» deite* aipec- | ^ 
da graça : — tonana luearifti. 

E»te" w e i t o ao homem, um homem I ca, em oomemoya^p 
concreto, de, cçur»e e oa*>, ma« t âmí * m f Kimlaiéo cia paro^ul* do&aiúo 
Portador duma cima imortal responsável I p ^ ^ ^ t __ O» branco* ntüroí 
jíor um destino eterno, atenção «os j do humilde t&mplo tfe S. Pedro 
srandes problema« hum&noa e soci&ís | * , ffuaidarão. em caractei-ea de 
que decorrem do propno homem, a partir fuaro »™, ™ 
da família, célula social, ei» aa grande» ouro, a historia deeaa fettivide-
nmrcas do pensdmento e da ação «ocial I de, para a tua grandeza espirl-
católlca, a todD inaUnte recordados pela t u a ^ p A r a a 8 U a gloria t O tem-

. I pio, formoaa e límpida ambul* 

. da nossa Tê ancher-ae-á dm 
FoUe.t, a lição de d Jaune. ^ ^ ^ ^ p r e . 

•o os problemas economico® «e encarara*1 

f-ob seu aspecto puramente técnico, sem ^ adorações, agradedmento» 
O palpitar da vida humana, as soluções não ao Senhor pela preciosa da* 
chcgam. A teemea pôde dar como resul- I diva, que, hé trinta anos pas-
tado que a matéria saia cada dia «»ais ^^os, concedeu ao povo ale-
enobr^ida, mais perfeit«. mais admirave, ^ ^ . a fundação da sus 
ct&ü oficinas. Mas taniwm como no-lo | 
recordava - Pio XI, a alma. a d>gni<iade I P a r ó^u í*+ 

do homem, poderão Jioar cada ^ a I Trinta anos de jornada mifiti-
mais rebaixadas e dewe^&rfas < I ca. 

Náo é no capitalismo, nâo v no eo- _ . , „ 
' , _ , Trinta ©noa em que a Cru? 

munismo que sp encontra a solução hu- | 
mana dos problemas mcdernos. A sal- I f a Z ^ ^ dos instrumentos ma-| 
vação vem do Cristo e sua lei. I nejadoa pelas màos calosas 

do operário. 

Anta . a totividade da 8*+ 
mana Vuoarlftâca qua aa apro-
xima beUsfláma* recordamoa A 
figura dulci>aima de JESUS, na 
magnifica expressão do seu ges 
to divino * "TU E'S PE-
DRO 1 , , . Recordamos a humil-

TZUPt Ci 

FONE 2122 

• I " 

tra figura venvrãhda 0 sofreüo-

ra — FIO Xl i — O àpostolo da 

Paz, defendendo BOV a égide da 

sua alma purJ e dolorosa, as 

chaves sagrada'de'PFCDRO pa-
de figura de PEDRO, na sua 
expressão confiante è amorosa : 
"SELTILÜR, ÔFM SABEIS QUE I ra O Reino Imortal DO CRISTO, 
TO VOS'AMO!" Recordamos, I para a apoteosE deslumbrante 

ainda, comnvidos, aquela OU-Ida FE'. T 

giao dentista em C e a i v A l ba L ima de Souza> esposa do i Redenção, ievado.s a cr.-ü j se torne digno do A m o r 
Mir im e nosso cooperador sr; Niberto Cavacanti de | f e s 3 a r c í ) m a Igreja j de Deus. 

t i . * i 

UR • t t 

1— João Virgi l io de M»- Souza, funcionário da Secreta., j n u m : i das ;nais belas ora-
randa, despachante aduanei í ria do Tribunal Regional Elüi- ! t. t;es s a n t a Missa . . 

• € ' i 
ro ne?ta capital e nosso = toral, nesta capital. |Vcs que maravilhcsamen. 

| te criaste a dignidade da 
natureza humana e ma ih. 

cooperadev. 
ÍSENHORÍNHAS 
Natércia ^e Almeicfa, fí-Viiiiaaiivianavaav ^ | acmiravelmcnte a'nda n 

lha do faíecklo Abdias d f > |Jf | ) j } | lQ ß F f i f t l " i r e f o r m ^ t e 7 ' • reconhece. 

^Ornamentação 
Almeida, 

— Maria das Dores dp j 
Ho:ha, filhn do sr. Mu- ! 
noel Domingos da Rocha. 

J O V E N S 

Va l ter Fernandes d e M i 

"FARMACIAS" Dh-
PLANTAO 

t f mos , neí;t;if duas obra-

magnificas os prodígios dí 

E? por isso que o Cris-

tianismo (': "um mistério 

de morte c de v i^a" por-

que como diz S . Paulo 

•'todos nó.s Que íomos ba-

tizados no Cristo fomos 

batizados ria sua m o r t o , . . 

O nosso homem ve lho foi 

com Ele crucificado paia 

na terra* V*da — pe!a| De uma palhoça rústica, le* 
c o n t i n u a u n i ã o com o I vantou-se um formoso templo 

Pai « O Espirito Santo. | onde JESUS pudeâ e recordar a 
Foi assím 
züv a 

que se 
O dos 

Cristo 
VI' 

proprio 
tem 

íf̂ p/fc 

reali-| beleza do céu, vendo O olhar 
HO-1 de MARIA e A fidelidade D* 

PWNPN 

N A C I D A D E 

Farmacia Nata l — 
TTLI—R Ĉ.ÎRLOC 

ENA 

NO AIVECHÍM 

Farmacia São José — Rua 

Presidente Quaresma. 

A nota do dia 

Ponca leitnra 
E' muito pequeno, aindn 

O numero (ft pessoas q» 1 < 

tem, no gc«to pd>i 

LEITUR. Ou PAR̂  5FT AINDA 
mais segura íi afiiTOfitiva. " 

numero de Pe-soas que lêem 

LIVROS E ATÉ M<«MO JORNAS 

Quanto aos jornais. sal f> 

os dos grandes centros} e 

Assim mesmo alguns de»^, 

o restante é de tiragen.; 

muito abaixo do que se de-

veria 

Com os Hvrofi a 

ain<î  é pior. Comumente, as 

t geTis mau^es aqui ro 

Brasil, EM IÜ EDIÇÃO, SI"» 
-»pena^ de 3.000 exemplais, 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agrícola specialfeado em 

Tardinocultura, aceita con -
tratos para projetar e 
covatruir JARDIN« residên-
cias na cidade, em estilo 

francês, inglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregasse 

IGUÂ ENTE d projetos para 
* _ n Ti„n c u r t i u » c a »B.^tw. vSTu 

F̂ ITIJR̂  do cutros Muni-
. . E CL PI os 

Telefones 1760 E 2069, de 
7 a 11 horas. Residência 
Av . Jundiahy 4J4 casa 5 
Natal. 

Amor de Deus para com; o corpo do pe-ado 

os homens, que vêm con j desfeito e ao pecado 

f i imar a verdade contida j nunca mais s i rvamos . " 

nestas três palavras: "Deir* j Toda a viõ'a dc div ino. 

ó caridade. ' j Mestre é caracterizada por S s iê° de ressurreição. 

Realmente a caridade é ! este duplo aspecto: morte ; Caminhamos. assim, a 

MNGUEM 
maior arnôr do 

que aquçle que dá a 
vida por seus antigos 

Mister re faz, portan-
to, que nos identiflqi e 
mos com o Cristo e o Cris 
to crucifica d o, porque 

! fomos plantados com Ete 
1 na semelhança dc sua mor 
te. também o seremos na 
c.*a sua ressurreição", 

E* por o que af irma-
mos: somente o que custa 

tem valor diante de Dc-us. 

p< îs tudo que custa >a z 

cd«isigo alguma cois^ de 

morte e a rnorte traz con-

o que ,se chama amor o que o acompanou d^ I imagem e semelhança de 
o verdadeiro amor exig^- a [ presépio ao Calvario. nos j Deus e pela identificação 

união. Mas, p^ra que sofrimentos de ca^a dirt ' com a Divindade atinjíire-

haja união mister se faz ^ 33 anos que v ive i í i mos a plenitude <ío A m ô r 
que haja identidade c»ntvr*| 1 — — 

[ o sujeito e o obieto do sei. j jp^ 

j amôr. Assim sendo, Deus; 1 

\ ao criar o homem, como 

primissa de suas criaturas, 

objeto de seu divino amò'\ 

eriou-o lva sua ima<íeiíi e 

r. Otávio da Rocha Miranda 
CONVITE 

Mias a de 3O", dia 
CNWFILL-I IHN.,' •-•Vr XiJ.%-

Irmã V toria Chaves, alunos e profe s s o i a s a'a? ES-
C O L A S E AMFÍUÍJATORIO SÃO JOSE* ben:ficiado^. na AÓ-

XT 1 ( i minisíração ^O O T Á V I O DA ROCILJFMIRANDA, D . D. 
N o entanto, o horr.em quy j P r e , I D E N T E D A L . C O M I S S Ã O CENTRAL - CONVIDAM 

Para uma sociedade desejosa | por seu espirito se aprex i - j o S funcionário^ da L. B. A . cl» C> E., arf D. D. Autorida-
de continuar &ua actividade! da Divindade, sentei e católicos em geral7 para assistirem a mi^sa de 30.° 
rrisidora, em prol da civiliza J que a materia c pi-e»de| , j i a d e íalecime^to no d^ 12 do corrente, na Matriz 

' terra o que o f inito é c i o B o m J e s , l s d a s D o r M ' á s 6 h ° r a S ' a única orientação que 
promete um resultado REM 
* A de SE tornar cristã. 

rkUculo PAIÜ uma POPUL;̂  
çao grande'como a nos,**. 

Sem duvida D preço do-
livros tem grande Jnfu. 
t ncia no CASO Mas nüo E 
somente ela. Tambe<m 1;. 
iivra a propala falta de Ror. 
to pela leitura, especialmen-
te a leitura séria. 

Inquérito promovido nu 

en»re í;i:s centenas dr 

"e*. deu como ^esuij;.-

do a sejin- íto constatação 10', 

CCN"UÍTA«OS Item )»VIÍ>'» 
COMPRIDOS: PTPÍQRT m 
U"r livros «mprefit^doí5: os 

resíantes 4 » rt |£?m 

nem um livro poj» mês 

Esta p a .sitnaçao om 

dias . 

um obstáculo á Sua as. 

cencao para o Inf inite. E ' 

» 

Antecipamos os nossos agradecimento^-

C O M E R C I A M O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comereiarios e suas ÍAMÜIÂ  que se acha instalado 
e em pleno funcionamento» á avenida Duque de Ca_ 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 
AERVÍÇOA creados em seu beneficio; 

Assistência social, Clínica Geral, Maternidade, 
TUBERCULOSA, SERVIÇO Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de cr ianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
dc SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

2a. Semana Bíblica Nacional 
Iniciativa da Pontifícia Universidade Ca-

tólica de São Paulo 
Sob o alt:> patrocínio da 

Pontifícia Universidade Cato. 

liea do Estácio dc São Paulo, 

vai i^alizar-se, de 30 de Ju-

Nas remiôes dos professores 
de Eserit ira dus Seminários: 

Maiores e lnsíitutos Teolo"icos 

;.rs OroVns c CoivM'o;+açõe=i, de 
1.-1 RI T5RO'!L r- •••>. rn.ni; a h. n e «vkL-iciiu ».»»j 

xima ano, a segun<la Semana | clos vârios temis, com amplii 

Biblica Na^i^ial, que conta discuvssâp, subordïnados, na 

O ALECRIM vai comemorar, A 
começar do dia 11 H 15 próxi 
mos? O trigésimo aniversario d a 
fundação da *UA paróquia. Se-
rá O triunfo da FEF esplenden-
do em festividades mktieas 
e sociais. Idéia AANTTT CUJA 
VISÃO de branrura C DE PN: 
Vai alastrandç-se pelo bairro 
como a CHAMA no papel, con-
sumindo ALMAS E corações num 
piedoso e santo entusiasmo. 

Pode-se dizer q u e é NATAL 
que vibrará nesses dias de 

FÉ. porque O AlecriM É Natal ! 
Natal, na SUA beleza pítores** 
e bucólica, na doçura SUAS 
noites, DE plenilúnio^ no 
hilho alegro def BÍ̂ RUTI-VI can-
tando na copa do coqueiro es 
plcmado, no cantu-chão do 
violoncelo do malho operário, 
no riso descuidado das crianças 

que> quais outras tantas flo-
res silvestres salpicam O solo 

verde com os seus vestidinhos 
pobres de chi ta colorida, e, 
írlncipalmente, O Alecrim É Na-
t a l , na sua poesia mística. £IE, 
que é TAMBENIJ "celeiro de 
N a t a l ' n a frase DT «liguem, 
vai tornar-Se O seu celeiro es-
piritual ̂  nessa lormo&a Ŝ MA-
tia Eucariçticâ, 

Os revmos, pes. da SAGNU 
da FAMÍLIA, em cujas operosas 
e benditas m3os foi entregue 
a paróquia de S. Pedi O, desde 
O seu inicio* BEM merecem 
para os seus CORAÇÕES de sacer-
dotes ESSA RECOMPENSA A tantos 
sacrifícios, a tanto devotamen-
to e mesmo a tanta luta con-
tra AS tempestades q u e muitas 
v&zes tem sacudido O BÂ V» DA 
sua MISSÃO de pescadores de 

almas! Quan ta abnegação NÃO 
têM êles demonst rado para fa-
zer aumentar O "TALENTO" QUE 

di- LHÍ?R, foi confiado! E 
O pequeno "talento", tem real-
mente KC MULTIPLICADO CM RE-

0 D i a d a B o a Imprensa 
O txrao. sr. Bispo D, Marcolino Dantas 

pes»oalm^nie ou por carta aos revmos. sac^rdo^e^ 
de sua Diocese, tem recomendado o Dia Ha Bôa 
Imprensa. 

Coincidindo com a Festa da A^unçuo d4e 
Nossa Senhora, nenhuma data melhor qu©, 15 
de agosto, P31"« se celebrar em todo o Brasil 
o Dia d® B w Imprensa* 

Viu-se o Episcopado na necessiâVie de insti-
tui-lo porque a má imprensa invadiu, como iobo, 
a grei cristã. 

Desconhece esfa classe de imprensa a 
missão He informar e formar o leitor. Vigando 
única e exclusivamente o lucro fácil procura vei-
cular tudo o que é sensacional e espalhafatoso 
s°m indagar dè sua moralidade ou de sua 
legitimidade-

A bt.a imprensa, pelo contrario, düata o 
campo da verdade e íabe aquilatar a responsa. 
bilid^<4»? lhe Pesa sobre os hombros. 

Maí> Como a verdade encontra por toda 
parte tpospores, é preciso que os cato^co* venham 
em auxilio de imprensa. AV paroquias 
e suas florescentes associações, pok>ietndo, cabe 
movimentar os fieis para o Dia da Bô^ Jmpren^-

A O C L E R O 
O Arniazem POTYGUAR RECEBEU casimiras PR̂ (AS DA 
afamada marca " M I N E R V A " especialmente para 

batinas" e hábitos de religiosas. 
ARMAZÉM POTYGUAK 

Aven ida Tavares de Lira. 64 — RIBEIRA 

P R E F E I T U R A DG NATAL 
í 

T&ecietûri«j 
emp^nliar. VI' 

Expediente «lo 16 de .J « - Emerenci?no 

ihcJde 194a., , Para manda 

Despachos dc sr., Prefeito: N.o 179 l^-T^^pBo BaUsu 

N . ° 2143 — Wilton Tavares, de Andrade ' 1 ^ 6 0 -

(Joncedo cin^o d.ias de licen- j Erasmo Tra^no Fmercncian,-). 
a com a iiaru; e o restame Ao Secrc^ario piira proi^tar 

Concedo 
I dias COM A diaria . A' Dierto-

os DEVIÙ'-S t 
NAA'RIA de Gbr^s para 

I fms. 
N.° 1911 — 'COIRTANDANÎÛ 

Ciuarniçao MILITAR, REÜPÔÒI1" 

M O ON̂Q HVÓIÍ 

iiaru; e O RESTANTE AO 
IETN A"DUMA. Í RESOLUÇÃO, abrindo Crcdit» 

N.° 2130 — COMISSÃO C£? ; Especial. 
PREÇC.̂ . CI'.ntE A0 DIRÇ- N.° 2152 - PETLRO Thr>MAZ C-C 
ter da FAZENDA para MANDAR J VASCONCELOS 
proceder O REGISTRO e 
ciência aos infratores, 
[pimos da lei. 

JN.° 2131 — Teodorico 
ZERRA e C;A, AO DLRÇT̂R 
UA Fazenda PAR̂  OS DEVIDO' 
.MS. 

N.° 2165 — Pau lo Bezerra 

Silva Pere-ra. N.° G052 — 
Jnao Paulino da COGTA. CON-
CEDO. 

DIA 18 : 

1974 — J0SC Marins 

NETO e OUTRÔ. Fmpenhe«SC-
R̂ELA Verba **Tui ismo e L*RO- J 
PAGANDA" {CRS 400 00) Quat ro ! 
ventos cru2eir<>s. 

N.° 2001 — Joaquim IVTALMI 
:1a Silva. Concedo, PAIÍOS 

A RNUTO 
A 1 w w » » - *T - * - • J 

: Ao Diretor da Fazenda »^r.« 

[mandar CERITFICAV MOS termo*; 

! da informarão da Diertori;i 

; de Obras. 
N . ° 214N Rccebeuoria <h 

f lendas. Kosponda-^-
rttoria ad Fazenda pam o1' 
devidos iin^ 

N.° 21'õn — Axial BÇRTO DO 
Carmo. Coii^e oito 

co-n a díarict. A' Oi-
Obras pari 

t-» un.v 

j i. conça 

I iclorin 

»IC'VIIIOS 
devidos j N O 2147 - - MANO-L KloV (U 

N.° 2031 -- JFPO Sizonando j ĴLVA. CONCEDO diu O <LIA' 
iicCllCii. Fi! h o- N. ° 1906 — Josefa Ma-« 

nft da Con;.\>içãi,, Concedo 

; ííjíoy os devidos 

Ujk. 

N. ° 2104 - Jessé de Mou r , 

Lima. An Diretor da Fazendo 

f̂ ara tertificai . 

N n 2075 — Geraldo Dant:;s 

N, ° 2! 17 Manntíl 
f.:]s-a. Co^c^do fiïico 
• om a A' Diretoria 

Obras para os (.iovi'!<.r 
: I M * *. 

i i F n ii:i. C..iH'('tMÍ 

CO m as b^n^ãos do exmo .Sr. sua maioria, ao argumenín con- tiros, missões, inúmeros ou- j \ 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cri 30,00 

Dota magnifico» livro* de 
D. .TOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
P. SI* v * 

RUA DR. BARATA . 224 

y tiram» i i wiinuatíwtiti 

I O A O G AL V A O & Cl A 
T E C I D O S E M G E R A L 

i Uma grande organização no gênero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 

j Em dia com os novo« produto* das íabrlr** 
Sefíiinda Semana BibLica Nacio-; Nacional, rom sugestões, pedidos j — ~ K 

nal <!e infornifioões o Renoro^ i G A L V A O ^ M E S Q U I T A LTDA. 
Tlatar-M* á outrossim de dê  | ofertas, Seja endere;ado ao St\ \ Câs® n á o t eTP competidorf« 

Ferragens, artipos aanitário^ ** outros mataria«. 
Tudo recomendável em qualidade e pr«;o. 

Dr. Carlos Carmelo de V^- i trai da Srmana- tros# bens espiritual^, intelectua. 

toncciíjs í\Ioia. Carncai ww- GZĴ E/iOS I.ÍTEííAiíii-)^ morais e patnoticos^ que 

bispo de Sa o Paulo o Grand'* NA EXEGESE CATÓLICA fazem d* paroquia do Alecrim 

Chanceler da mrsma XJniver_ t Está sendo elaborado um pro^ utn verdadeiro Oceano de pra-

arama Je SCSSÒOA especializa-1 Ças. 

das. mormente sobre o tema; 

central, para os Drofessores e e em vja.s de atuação; aposto 

i demais competentes na maferin lari'o tào urfíent.•: tm nos-

e dr .senões de ->lta divulgação sa pátria^ para salvaguarda 

; para o clero o leigos do de^nbi- fé católica-

;da cultura. Nâr, falferào tamben^ | A Couvocv.v.'o oficial^ 

na ocasiao e;n oue se reúnem o protíra.ns e Ternário norme-! 
Ci'lldltüS lAcAc.̂ CtYC ^ E.̂ Ci I- 'H/i i t'!íS ii<> - I 

; tura, conferenciai?, á noite, de. próximos mc.^. i 

caral^r popula., iisuf/ninHr» Toíla correspontlencia relali-' 

«im todos, os benefícios da í va á Secunda Semana Bíblica1 

! I 

' I I, Cfilil i 

senvolver t> nlano de apostolado cretário fia L^'a de Eftudos Bi-

; r.ihhco já o* tt;;íado ir- lVi)ne»r,i bli< o.\ qu^ ê o P^. Antonio Clu 

Sedano ef e m farte, já atuado bel S. D. B. 
Rua Dr. Barata, 21? — Fone 1158 — Depoftüof 

Hwllirilr 010 i | — MtÉ^. 

RUÍ CE». 



« « I . * ' * 

y, 

v »j.i. 
f. 

X ... 

•i-Jr 

Ï 
C*! Vv 
M 
ít;' 

a s 'S ^ 

"W>wn>litni*sf na tarde d e 

e m Assembléia C e 

^ l , pres id ida p e l o 

N f t í q ; L i m a , in te rventor 

fa Ç Ç D na Federação , os 

ntantes dos c lubes na 

para p r o c ede r em 

á e le içSo q u e desigha»in os 

« o v o s pode res da nossa 

M e n t o r a . A b r i n d o a 

o ^ i n t e r ven to r fjvJa-

ií* c lul^t i < A m ° j a . 

v a m f ^ z e r a lguma cônsul-

"ta. P ronunc ia ram"se , ent^o, 

o representante do A m e r i -

ca, o do Sport, do Centro 

N á u t i c o e do P o t i g u a r . 

A $ 6 * s e r em r e ^ n d i c i a í * 

passoii_se á segunda par te 

da Assemblé ia , ou se ja , á 

rea l ização do pi c i t o . O 

representante do A B C , i r , 

V icente Farache . p ropoz 

q u e fosso escolhido r, 

candidato através c?e uma 

ac lamação dos presentes . 

O 

sr . p res idente co r su l -

to i j aos membros da A s 

semblé ia sobre a propos-

ta do p^redro abcedlsta. 

*endo b mesma r ege i ta _ 

uâ. P i o e eaeu - s e , e " tão , na 

forhià do Estatuto, isto é, 

a ^ y e s ^ do v o t o secre to a 

ftleiç&o" V o t a r a m n o v e 

o resultado obt ido 

o seguinte : 

a P res idente : T e n . 

O T # n . C a r l o s B * x # r r a • o s r . E n é a s 

R « i * * f o r a m * l * l t o s p a r a a P r e s i d ê n c i a 

e V i c e - P r e s i d e n c i a r e s p e c t i v a m e n t e 

— E l e i t o s , t a t a b e m , o s m e m b r o s à o 

C o n s e l h o S u p r e m o — V o t o d e l o u v o r á 

a ç ã o d o I n t e r v e n t o r — P o s s e n o 

p r ó x i m a s a b a d o 

Car l o s B e z e r r a M i randa 

— 9 votos; j P a r a ^ y i c e - P r e 

Mdènte? ' S t j . ; E r ^ à » R e i s — 

f c i 

b vo tos . 4 Conse lho Su-

p r e m o — M e m b r o s E f e t i -

vos: D r . A i v a m a r F u r t a d a 

de Mendonça e s r . A l l m o l 

Cunha de A z e v e d o — 8 

votos cada . D r s . João 

Mar i a Fur tado e Ra imun-

do N o n a t o Fe rnandes — 

7 vo tos cada, S r . ^ u i z 

A l e x a n d r e da Rocha — 

6 vo tos . Suplentes: L i b o -

ra to tíe A z e v e d o Ma ia e 

Sa la t í e l S i l va , 6 vo tos ca-

d a . F o r a m votados ainda, 

os srs. H u m b e r t o Nes i , 

L u í s Soares, A g u i n a l d o Si 

rrtoneti e P a u l o de Góis* 

A p ó s a d i vu lgação do r e . 

sui iado, o s r . pres idente, 

pé, p roc lamou os e !e i , 

*os, xongratu lando-se , a 

seguir , com os presén -

tes> pela mane i ra demo 

c^a ti ca como so processou 

o ple i to , sendo e le i tos por 

unanimidade o Pres idente 

e o V i c e .presidente d^ 

F N D . C o m a pa lavra . o 

representa « e do Spor t . sr. 

Ru i L a g o sol ic i tou da 

Assemblé ia uma m o ç ã j 

de aplausos á ação dev 

tacatfa do d r . Nes t o r L i -

j á f r e i i í e da inter ven-

toria da F N D . O d r . 

V i c en t e Farache . a seguir, 

f a lando e m nome dos dc*_ 

mais c lubes presentes, dís • 

se que todos se associa-

vam àquela merec ida ma-

nifestação, tendo c m v is . 

ta tss r e l evantes serv iços 

pregtatfos pe l o d r . N*\s -

tor, aos desportos » o i t e -

r iograndenses . 

L o g o após o encerramen-

to! da sessão, os presen. 

tes d i r i g i ram-se a resideri-

òia do n o v o Presidente» 

a f im de l e va r ao conhe-

c imento d o T e n . C a H c s 

Bezerra , a sua e le ição para 

o a l to posto . 

O desportista Fe l i za rdo 

Moura , e m breves pal i_ 

vras, apresentou ao r t -

cém-e le i to <m r t p m e n t n n 

tes dos c lubes fi l iados, 

d i z endo ainda, da s a t M a . 

çfto á è tódo« , peta sua 

ascòlha jâara a 'presidencia 

d'a F N p . 

A g r a d e c e n d o , o Ten, Car-

los Be ze r ra pro f e r iu alçr^ 

mas palavras, di^ej^do que. 

para o f i e l cumpr imento da 

ardua missão» que \n i e 

de cumpr ir , esperava a 

pronta e d e c i d i ^ colabora. 

Ção d e todos os desportis. 

tas do R : o Grande do 

N o r t e , part icularmente, o* 

diretores dos c lubes f i o a -

dos 6 Fede ração . 

Sabado p rox imo , e m 

sessão solene q u e ser«® 

real izada 14 horas no 

Inst i tuto Histór ico , a qua l 

será presidida pe lo d r 

Nes t o r L i m a , serão empos -

sados os novos mandata* 

r ios da F N D , estando con 

v idados para o áto, todos 

os d i r igentes das assoe:?, 

Ções esport ivas da Cap i -

tal, assim como todor. os 

desportistas natalenses. 

A P R I S Ã O DE VENTRE 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NES-

T A S CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE PROSPERAR 
^ V A C U A R todps . .os di?s. tquiftc^r e curar o estomago, descon*-

'gjesüqna? d F IpApG| miifttyr a circulação do sangue, sei o que é 
a vida no 

O SANGUE É A VIDA 
E l . I X I R 9 1 4 . 

PURGUE O SANGUE DE P B B K E N d A O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO A O ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo comporte 
d* HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PT-DE-PERDIZ, SAL » 
tiAFARRILHA e outrwi plantas me* 
óicinalft de alto valor depurativo. Apro* 
vado pelo D* N . S. P . como tnédi-
ea^âo auxiliar no tratamento da Sifüil 
* Retixcstiamo âm M á à or|g«m t i u n / « m ; -

n o a m i s t o s o d e o u i 
0 «Nadiaélo («te pdf 5 X 2 « Web, laiboilRhl, 
• M « r t » l o o s a a r c t d o i t s - - R u p a r k e « b M o | o f « d o r I t M t o 

• - 2 X o P*n os rubros, IM prellaluar - -
M a i s u m interessante a* 

mistoso, assMii*aái no 

tarde de ontem oi af iciona-

do * na ta i emes . Desta feita, 

m e d i r a m fo.rç&s os conjun-

tos d o A m e r i c a F . C e do 

Riachuelo , duas boas equi-

pes q u e integram o?r:Gcct?r 

po t i guar . R e g u l a r publ ico 

compareceu ao estádio da 

F N D , presenciando o de-

i^enrola»' d a por f ia , que, 

durante todo o seu trans. 

correr , apresentou-se intoi 

rameaite f a vo rave l aos di-

abos rubros, os quais a-

lardea^di^ ».'lasstí « poutí_ 

rio, const i tuiram um pia -

card dite niais comodo ;> c 

insof ismáveis : 5 x 2 . 

Já na pr ime i ra fase. o 

tr iunfo estava prat icamen-

te de f in ido , quando os 

amer icanos marcaram dois 

tentes, contra n e n h u m cfo 

adversar io , ^>ieb e Barbo-

z inba e m . boas jnanob^as 

assinalaram, os goals nesta 

etapa da 'u ta . 

maiit a super ior idade de 

campeão do Centenar io , 

q u voJíou ! ^ ; f « zev ' í i b i • 

c ionar po r mais ires vezos 

o marcadoi1, enquanto tís 

azul inos conseguiam os 

seus dois u« icos tentos. 

Ma i s uma v e z D f c b e B a r 

boz inha vo l taram a narçar., 

ao mesmo t empo que o 

ponte i ro Mirpneta ççi^Rle-

tava a serie d e c inco g o a b 

para o campeão do ano 

sado. M e i a Duca e Mar t e -

lo, f o r a m os art i lheiros dos 

navais ^ 

O quadro amer icano f e z 

uma ex ib i rão das mais? 

convincentes, aparecendo 

a sua retaguarda com 

grande segurança» f i guran-

do G e r i m e A r t ê m i o c o m o 

os seus me lhores e lemen-

tos, õVi iri«o f ina l . N a 

linha media, Genés io o 

H a r r y cumpr i ram destaca-

da per fo rmance . Gomo 

pr inc ipal atração da tar_ 

de, t ivemos q reapa recinten 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

preciso paia tomar ia normal e triunfar pela atividade. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

C A M P E O N A T O 

P A U L I S T A 

Saba ti o 

Pa lme i ras 2 x Ipiranga 0. 

Jq i z — M r . L e e . R e n d a — 

208.402 cruze i ros . 

Co i in t ians ?» x Jabaquar^t 

0. J r i i x M r , R o w i e y . Ren -

da — 85.552 cruze i ros . 

, S , Pau l o S x. Juventus 2 

•fit. 

Medicos 
DR. ALVARO VIEIRA 

Cte fc de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ÊUirrHICIDADE MEDICA 
ÇvãããiiürHj; — Ar. Düqüê w CMÂIMB̂  LW (T«HW>) 

Das l t ás 12 e 14 áâ 18 boras — FOD«: 12S4 
M á e t i d a : Avevid» Getúlio Vargas. 704 — Fone: 1429 

DR . PEDRO SEGUNDO 
1 S F K G 1 A L I S T A 

V IAS URINARIAS — PKOTOLOGIA « BEFILM 
C m lUdkâl dââ heotnrroida*» variMft • hldroe«!«^ Mm operação 
« wwm dor; Doença da ureta» prostata, vesícula«» —mlnafa; b«zí < 
ft* • riu*. Tratamento rápido dmb uretrlte« agudas m crouler ' M a r t i n . 

k îii D^ l̂ I tvkn M M TT. 

DR. ANÍSIO SALLES FHÜO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*S I? HORAS 
Coes.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andat — Sal» S 

DR. E I N A R L I M A 
• Clinica só de Crianças 

CONSULTAS OLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CMMMltori* r Rua Amaro Barreto» n ° 1236» tio ALECRIM so 

lado da Farmacia Navarro 

DlT JOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Residência 

Rua Jundiaí, 377 

Caivano Cautério 
DAS IS HORAS EM DIANTR 

Casevllartoc fiáiflido "Nova AWTOM", R » a DT. Barata, »41 — 1. 
W v — BesMeuela: Ra* Apadi. «Tl — F«aa <XM 

DR. PAULO GALVAO 
V I A S U R I N A R I A S 

F.y. Assifitcíitc Ha Oinicz Cirúrgica do I-rof. ^c-nesio Saües. 
Hospital Senta Izabel — Cirúrgica • espftci^ii^ada das 

vias urinarias — Doenças d^ Se^^oras — Perturbac^Cí5 

íí^x^taís — Doenças venere11* 
Coixs.: Ulisses Caldas, 86 — 1,° andar „ E.xp. das 0 ás 1] 

O das 14 cm diante 

Juiz — M r , Sunder land. 

Renda — 156.991 cruze i -

ros 

Comerc ia i 1 x Po r tugue -

sa Santista t Juiz — M r . 

St ( Jroy. Rcndí i — 10.142 

cruze i ro » 

Santos à x Nac iona l 2 

Juiz M i \ Snapp, Rendu 

— 20.575 crti?:eiros. 

C A M P E O N A T O 

C A R T O C A 

Vasco 5 x F luminense 3. 

Juiz — M a r m V i a n a . Rer: , 

da — 324.072 cruze i ros , 

B o t a f o g o 3 x Can to cio 

R i o 1. Juiz — M r . R o b e r t 

Rendn — 62,201 cruzeiro? 

F l a m e n g o 3 Bonsucov-

so 1. Juiz — M r . B f l 

Renda — 9 i . i : ; o 

cruze i ros . 

Bangú 2 >: Madure i r a 1 

Juiz M r , l o w » . Rend i : -

13.992 e n t i r e s . 

N o per io^o comp lemcn . j to de Renato no quadro 

tar f acentuou-se ainda rubro, o qvial. cumpr iu 

segura atuação, b e m se** 

cundado por Dim\1 Ba rbo -

zinha e P ^ f t ) H f m b e r i o . 

O t ime dos na^aia apre* 

setVfou^se mod i f i cado , V i -

mos um Martelo,, joganda 

com múitâ p e r f e ^ ã o . Sci-

rai^a mui to f i rme , a l ém 

de Ru i , Lmçío ef MuHco, 

que se e x i b i a m / a co " * 

tento. | 

A pre l i^ i inar k>i tam-

bém vencida p e l o A m e . 

rica, e os quadros t ive-

ram as seguintes f o r -

mações : 

A M E R I C A - ^ e r i m ; B a r 

boza e A r t ê m i o ; H a r r y , 

Car ro F o r d e Genes io ; M i -

randa, P e d r o Humbe r t o , 

BarLpzinha, Rena to e 

D i eb . 

R I A C H U E L O — Bez e r r a ; 

Saraiva e Fer re i ra ; M e i a 

Duca. B u f õ e s e Ru i ; 

Mi l ton, Mar t e l o , Mu l i c o , 

Luc io e Sóc io . 

A r b i t r a g e m de, José L e * 

ancrOj çoif í ^ l gumas f a -

'IicLá, . j júré fü Sêiii p r e j u d \ 

car aos contendores . 

» : i. t » . j. r 41. 

CONTRA caspi, 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECCÖES 0 1 

COURO CABEUH». 

"Oarraco" venceu o M k Premio Brasil' 
R I O , 8 ( A S A P R E S S ) — 

Grande emoção dispertrpii 

na enorme assistência qut1 

compareceu ao Jóquei C lu 

be a f im do assistir ao 

Grande P r e m i o Brasi l , 

quando 4 íCarracoT ' cruzou \ 

o disco do chegada, ciei-1 

xando atraz os seus cor.v j 

pet idores . | 

O cavalo vencedor per^ 

tence ao sr. Osvaldo A r a - i 

nha, que não pode 

parecer ao Joquoi, tc-ndo j 

ouv ido a grande v i t o r i a d o ! 

• < ^ 
O mov imento « e apo>ta 

excedeu ao do ano anterior 

.elevando^se m milhões 

cruzeiros; » 

1 

Grande Fabrica de Folbtn%M 'promue* "i vendedores 
ativo« em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentèfc . , •• • • ^ < 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORM A r AFÃ AGORA MESMO A ' Fabrica 
Paulurt* — São Paulo — Caixa Postal,' 5.253 ! 

. eu cava lo pelo -adio, pois ! R 0 L A M E N T 0 S . - s K F -

ConsUitorio 
EDIFÍCIO R I A N 
Rua João Pessoa, 1G3 
Fone 
De 15 ás 17 30 hs. 

1.° A . 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E ftERlOSAS.c 
Con*raltork>: Ram Dr . Barata^ Z10 - Ï 1 . ° — Fone: íúê 

Besidencia — A v . Deodoi4f 1 H 1 

C A M P E O N A T O M I N E I R O 

Sabado . 

t ' iruzeiro V. x V i l a i\o 

va 2. R e n o A —- 9.0^1 CÍU-
ze iroí:. 

A m e r i c a 2 3c 7 de Setem-

bro 1, 

At lé t ico 2 x Meía lurz in : » . didades 

guarda o leito ern v i r tude 

de uma intoxicaçao ali-

mentar . 

Fon^ 1415 

DR, JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAT 

E S P E C I A L I S T A 
Onda« Curtaa, eletro-coagulação — Bisturi e l e t r i c o — I t a f 

dfru 14 horas diante 
ConaaHorto — Rua Ulisaeí Caldas, «5 — 1 ° anda» 

BenWenria - Avenida Prudente 4e Morala, I M 

DR. TE O DU LO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASO? 
ElectrocardlofO^afla 

Consultas das 14 117 era dlant* 
R««tdenda — A v . Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 

Consultório — Edifício Aureliano sala 10& 

A L U G A - S E i 
Uma vacai^ia com todos os 

requesitos necessários e como» j 

exigidas pela saúde. I 

1. Renda — 30.778 cruze'., A tratar com Firmino Gomes 

fos , de Castro — Rua Amaro Barre-

C A M P E O r ; A T O | to, m o — Fone 2000. 
G A U C H O ! • - •••• ••- . -= 

S r J(k<ó (J x Cruze i ro 1 

M O T O R E S " A S E A " 
T R A N S F O R M A D O R E S 

G E R A D O R E S 

R E G U L A D O R E S D E V Ú W f A & E M 
A L T E R N A D O R E S 

S O L ! J A G E M E L E T R I C A 
T A L H A S E L E T R I C A S , etc-

V E N D E 

S e r g i o S e v e r o 
A g e n t e da Cla^ t 4 S K F " do Brasil — Eolarnettitos 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SIFÍLÍf, 
CHrfe rln clinica dermatológica do Hospita- "MIPUNL C<-V'O" 

V f W u U o r ti — Rua Ulis-os Crtldas^ 86 — 1 4 ° anda'-

Das 15 horas em dianf 
C ^ ^ c n c i a ; Avenida r Campos SalcS - TelC io^(\ i 

" DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, (ILANDULAS ENDÓCRINAS, 

HJb^irlade Maiü^sa, Nervr."isnv>. Dinbrtos, Ri'iimatismi»j 
VETAHOÍJSM^^ 

CLINICO UÍ; ÀniTI.TOS E CRIANÇAS 

CVl. Bonifacio. 222 Avm.di, fíjfí ' f í ÍJ •• < 't m i r 1 O " O 

T; Irf. *0B2 T l l t í l 8-'8 • 

DR. TRAVASSOS SÄRINHO 
CIRURGIA GERAL 

CAmnitôHo: Praça Augusto Severo. I I 
ReMdencia — Raa Manoel Dantas. 477 — Fotke: 1414 

Dentistas 
DR ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Rxp^uicnte — 7 iis 11 c 15 ás ÍT huríiS 

Tiuo n -cH i i e "^ Banden a, 425 — ALECRIM • I 

Xac iona l x R e n e r 0. 

C A M P E O N A T O 

P E R N A M I i U C A N O 

Si^nUi Cruz H x Gi"oí'í W o s 

tc-rn 

| ' 'C ,ARU/vR I r (ann^losu> 

| Esporte C lube cio Ro ' , :.ro 

] T) x Cc n t r í ' i ?. 

| C A M P E O N A T O 

' P A R A N A E X S F 

j A t l é t i co 4 x Curi t iba 1 

i C A M P E O N A T O 

B A H I A N O 

Vi tor ia 2 x Bo ta f ogo ü. 

C A M P E O N A T O 

P A R A I B A N O 

A F A 1 k Central 0 

C A M P ^O N : \ T O 

S E R G I P A N O 

Santa Cn :7 H x Srr«'";iM 

F O R T A L E / A 

í Tnlpro^taflrríiH 

Bahia x Cear,*. 2, Ji:-.;, 

— M a r i o Monte'p'o. Hor -

Ja — 790 cruzck"u:>. 

b e l e ' M 

(Amis toso ) -

T i ri ; ï 1 x uvnio 1 . 

Î N A T A T , ï 
1 (Amis í í -so ) 

Amiotí':íi L x Piiíu hue}: 2 . 
Juiz — José Lc fuuiro . 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI M1GLELINIIO, 123 

TELEFONE — 12-25 

ENSINA -SE PIANO 
A ' RCA J UN DI AI, 38S 

FONE 2438 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 1 « 

V A T A T 
j U » . I 1 » 

DR. PAULO SOBRAL 
I o-^ doonços tip í^nhorns o paU0 ('•u<l;,s curtia 

V'''tvn_ROOFÍII1« < /•<> ' B|S;TM U'ti'.C n JHF » • O " , ;I - ''lu 
ConMilinr H> 

t», nl^ru'iu 

Puí, Dr. Har.it:'. ^M) 1.° íuu!nr S-'la -
Trio'!»»»<' - U 2 ( ) 

A^f-M'tii V rHl1 ' NATAi-
ConsiiliaG ái, 14 iu/r:i-. em diante 

r i P í ' p r i 1 A n v ^ r n c T * 
i * 1 V ^ i * » S ' — í A 4 i 1 

Consuma«' <las 8 ás 11 P rins 14 á s 17 horí.s 
Clinic.i Ciruníift o prótt1^ drnl.nrios 

KAIOS INFI.A-VEPMELHOS 
Consull ; ÊLIFICK» Prutrrosso Ru:« lüisws CALDAS 11« 1 RT j\iu\it 
RPSIDCNR̂ I: Av. Rio BRANCO* N ,N 675 — Nata l R. G. fo NORTE 

OSVALDO RIBEIRO 
ClKtTÎC'ÎÀf J 

Exp tl'en1^ ' 
HL A DH, 

DENTISTA 
\ \ r 1 :»«• 

UAi ïATA. 210 
horns 

i 

ï 

, i \. \ i i / 

Í E S P I R I T O S A N T K N S F I 
S;iht<j A^tunio 5 \ V a l f un 

I Hio n,u-.0 V 

i C A M P r i u N A T v ) 

! M A R A N H E X S K 
; Vn; ;mtr ! \ ip;m . 

' - IF IZ I ) E F O R A 

• Tu jÜ x W h m t o 

I l̂'if — Mr, Ford. 

A R M A Z É M N A T A L 
GratxlM «fitoques d« Estives, Molhados « Cereais. SortÍra*nUi 

completo de bebidas ruciooaU t Mtraiigclr»« 
Vendas «M J?TOÍ«O « « vôrejo. Cctrega * domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. ML» TUTTON1T„ WUlf 

F A R M A C I A M A I A 
- - DE -

AlkAVTO U n N A N O r S MAIA 

Pi"; "H r::u - Erwi r d»- S< (̂>nil>ro. ••• T- leio;! 
Tímt" KAKMAIA 

NATAL ~ ( ; i ;ANI)K \)() N< )F;TK 
ï J II, t li M (- 1 ! IC il H) I M Ir . i K .» I 11 ( I k il , ; t X l •• I Ô  •. 

ni»í'(>íc, fiaiJ<l.is Í:ü kh/o«.:{it p. rf 

MANIPULAI \(> KIWI/M)S\ 
M-n\ ICO LAI ' lP i ) L.AIÎANT"Mit) 

Prevídencia dos Passos 
A Diretoria OrcJinariSj da 

Previdente cia Irmandade do 

Senhor Bom Je?us dos Passos, 

avisa aos Associado» em atra-

o, que o Tezoure:v"^ da refe-
1 i í í :Prev i : ! - ; n+c, e^t^'^ n » 

c'a Iimarriode, t í . d^ 

â  sepLiiula^ quartas e sextas 

- d-*- s î 1 tioras, o "dc 

V(;!'.! srr f,v0euríK}w para 

í^u^rizarfio de sous dc^KOS. 

Outi'Oprtim. n Divetona su-
! i' . i ) Í3O novin^lisar i 

ostfVi« rounid^ 

o^ a partir cíe^"1 

tta senta na. d .̂s 13 ás 16 horas, 

••o mosnio <uulo deverá 

i pi oi in ii la. (^l'traiult; «t;,-

•'.!«.! L '̂iii :: (|a Prr-vidoli 

1 A r ^ ' o — 1040. 

•Vi V 

O bom proc*dÍpi«rta óoi 
tios è um« <fefnoitttr»çt<k, «ai 

dâ btmámAm d* relJciio di 
Cristo. Equivale % dtav: é 

NUTILODO LEJTURfi PKf LOMBflUf 
^ - ^ . . « M É i É r i M M l M M M l L M M É M É t f f l l i 



* * * e « t i k » t * 
daputrào Atui. 

4 * Mfrm *1 • 

Janeiro, 1 — A 
- Natal . 

Bncto Avtr igar v » 
I n f a M e D W M M s « ola^e 
pecuaristas vg realizado a* 
cevéo vpontea virta« di-
V f g t n f r f r . comissões pe* 
v M r i a finanças Camara 
Banco BMS» Ministério Fa 
zeoda relativamente pro. 
ja to jtttf|mfem© pecu i 
i t e dftgufrttes bases btpt 

rte setenta por 
dmdus até dezenc 

quarenta oito 
tq<$os requereram mora to • 

* a q w l e a entraram a. 
carto a m á v e l üm ev ter 
m t c u ç g p oa falência v -
atówir Í » so pt . Sauda-

ções — A L L J H O A L V E S . 

A rmi igo tot* Meia» ia 20 
to, (alando o dr. Neeènr da« 
Sapto» Ltaa, preeidaatc do 

pitai, aa brtikaole» o o m m 
gafliei do cautanérlo» da 
oMcimaato da Ministro Amare 
Cavalcanti* promovida» sob o« 
Maypjni da Governo du Sa-
lado « da* notoas instituições 
culturai*. 

As homenafens ao ilustre 
cojaUrr*D*A dseaparecido sa 
prolongarão até o dia 15 do 
corrente^ data do centenário, 

Hoje, iniciando os festejos, 
centenários, haverá solene ses-
são no Instituto Histórico, 
com a presença de autorida-

wat t shik m i 
ADVOOAÛQ 

Av . Floriano Feáxoto, 612 

Fonas : I T O 1728 

. . o 
Mlaiftitula/ sobi* áta iae 

va Gavakaaáà e a IH 

haverá 

va séde «k> Centra Pfi» 

a oe a 
rÂibano.^fàlando^ídbr^á tígur» 

dò grande ministro oonterranae 

o dr. 9 + g t Btffcosa, membro 

da n w » Academia da L ^ 

iras. 

m q q i i i n a F 
o n o w o 

P r o n t o » i ròweé í s Br. Rates legaelra 

imprensa daato capital tam tott 
dtaáa « i a daa nôr. 

autt i t tato mtmlclpak 

né. «antkk» 4# mand* cui» 

ém t da 
pala *refrttum ^a lMa l , bé 

tev^o, l i — a - a i u Tava-
res d^ Lira ao bairro da Fe. 
tropoUí». 

Alam das aguar da» chu-
vas que *Ji se empoavam, a 
artéria inabalada está sendo 
deposito de lixo, e **rvtíntja 
publica, alem de resíduo» de 
olear que determinada fabrica 

iéàta ptrttba á aauúa dò povo. 
üisea-<at» — 

t i aa taraa^dô haUto naquela 
avecttaj com artataa parigoa, 
4 tgnrsnia daa aue transitam 

por ali. B' o caso da soltarem-

sa taura e vaca», com òa quais ) 
nfto sendo, ainda, bem "educa-
do*", costuma dar carreiras 

nas pessOM que passam nas 

imediações da avenida. Sába-

do uitin^; varias pessoas in-

clusiva um sacerdote da paro-

quia da Ribelra> foram nova. 

oáo havendo maiores contaquen. 
aos drtufle 4a talarvan-

«•a, em tamp«* da vaqueiro. 
Vasas slo fato» que « H o a 

CMtaâar lawficM fraaMetiaias 
daa ^ l a t f j M * » municipais, * 

é ^ M a da Foliei* por 
qua oab «a admite que onde 
mora familla se de*xe gado ás 
voltas ameaçando a vida de 
quem quer. que seja. 

Já é tempo de se tomar pro-
videncia do contrario teremos 
de afirmar que a "porta só 
será fechada depois de rouba, 
da a ca$a". 

Eni sua recente viageml 
ao R io de Janeiro, o dr 
João C^amftí de Mato? 
Nogueira, chefe da Secção 
do Fomento Agr íco la des . 
te Estado, aproveitou c 
onsejo para trabalhar jun 
t? aos orgaos competentes 
no tnt^rçsse da repartição 
oue dirig»?. 

A l é m de «outros assun-
tos tratados, o engenheiro 

G e n t i o d e I m p r e n s a S . A . 
Resides da INreterta. e des Conselhos 
Fiscal e Consultivo, em sosslo confunta 

Matos. Nogue i ra l e i au ro 

rizado pe lo Mini^t^rio da 

Agricultura para adquir ir 

moflfa^rnaa 
eolas, d e s t i n a d a ao R )o 

CSrand" do No r t e , Á s . 

sim sendo. s. adquir iu 

duas moderníssimas maqui-

nas, OH $einnf 4aís arados-
gradeador^^. Essas ma-

podemõ» af irmar, 

são ultr&:inodernas - sendo 

inestimável o seu va lor no^ 

trabalhos do campo, Sn-

bâdo aquela repartição pro 

rtmvou uma serie d e de-

monstrações dk» seu apvo-

veitamento e m terreno 

Monteiro ás Dócas da 

Por to . denxonstração 

foi suficiente ^ara com. 

provar o melhor aprovei-

tamento dessas maquinas 

quP, aò mesmo tempo, 

realizam doi « trabalhos: 

aragem p gradeagem. Es-

ses trabalhos eram feitos 

de roocíos diferentes e 

f i a d o s , contribuindo para 

o acréscimo de despezas 

bem como desperdício do 

tempe. Sua aplicação, por-

tanto. traz benefícios in. 

cakulave i « , f?obretud!o por-

que, sua permanência ri» 

Secção cÍq Fomento se 

destina á prestação de 
serviços n< >s campos dc 

cooperação. 

E m dias prox imos os 

arados-gtfadíi-adores serão 

impregadbs, também, em ca 

rsKter experimental, na 

circulo 
« p tomo da família, cujo che-
f e A^beeu. ontam« fez da sua 
reeidenoia va . eazu^o da roma-
ria. 

Ffoneisco Brito entregou sua 
abaa a Deus* ás 12 horas, de 
donilngo. etaforUdo com os sa-
«r<meirtuj> da Igreja, ministra-
do» por sacerdotes, estando pre-
açsxta D , .Marcolino Dantas. 

A essa assistência espiritual 
fea ata jaak porque sua casa 
era abefta ao* ministros' de 
Cristo, sendo de ver o carinhoso 
acolhimento (Repensado aos cs-
Hel^as da Igrafa do Kosario, 

^Erft o ultimo filho vir^o do 
casal Aoaetica Brite — d. Ame-
Ma Bavto. .Epaminondas, Agiú-
pêlo, Macrina, Arminda e Ma-
ria de Deus haviam desapare-
cido. 

imizades j estimado; Cultivar 

zade& a mnsirar-ae ftttrodeckta> 

As visitas» liaa-afteeea da eníer-

Mudada, a- rova*t»„ ofs»enij & sua 

residência e « acompanhamento 

mterro. hoje. disso dét-am 

testemunho« o Governa-

dor do Estodtí até o mais hu. 

mi Ide cidadão vimos em sua 

residência. £ Ptaça Dom Vi-

tal, 

^ Não podendo assistir DS ulti-

mo? momento» e o sepultamen 

to do seu inesquecível pai, por 

te* sob sua responsabilidade 

^grios ca&os clínicos, no Rio 

W Janeiro, o dr. HaJmundo Br' 

to pediu aos seu* colegas drs 

Alberto Gtaitile e Alüisio Safos, 

que dali vieram por via aefrea ^ 

badOj o representassem, tendo 

se comunicado, ontem, ás 14 

horas, pela Radio Internado-
Franüsco Brito era casado i nal} com sua querida genitora, 

com d. Áurea <Je Moura Brito, 
deixando tres filhas : dr. Kai-

mundo Brito, renomado cirur» 
giáo e diretor do Hospital dos 
Servidores Públicos7 casado com 
^L. Iwd l a Pacheco Brito, Ame-
xico Brito; solteiro; funcionário 
aposentado do Tesouro Nacio-
nal e d» Maria da Lourdes, ca-

co^ o fcr, Jaime Teixeira 
Leite, todos residentes no Rio 
de Janeiro, Como filha adoti-
va (taxa a senhorita Marli de 
dicadissini* durante a doença 
de açu pai. 

V 
Os cunhados do 

d. Áurea Britdf dizendo estar 

"*;• ui dentro da der, dia». 

Hoje, ás 6.30 #adre Eugénio 

Sales, que ao lado dbs reli^ 

giosos capuchinhos, assisiiu D 

saudoso £Vanci)$eo Brito} cele-

brou Miss» da corpo prese::-

te na Igreja do Rosario. Tam-

bém em outras Igreja» foram 

celebradas missas nessa inten-

ão. Após o Santo Sacrifício pa 
dr'? Eugénio deu a absolvição 

O carpo ficou na Igreja até 
ás 9 horas, quando mona. Al-
ves Landim, mutiiiadn por co 

prânteatti> j nego Adeluio Dantas, padres 

E m reunião conjunta .a 15 dc corrente, a 
Diretor ia e os Conselhos Fiscal e Coitôttft&v»' db 
Cent ro de Imprensa S . A , resolveram adotar 
as ^eçuintes; providencias, em b^m da situarão 
economico.ünanceira da sociedade e mamiten-
cáo de A O f ^ K M t 

1 . ° — Comunicar aos acionistas que a 
assinatura do jornal nao pode mais correr » 
conta do futuro dividendo, que o capital possa 
pro^ i/ i r , e, e m consequência» iniciar o recebi-
mento das assinaturas. Quando o acionista t iver 
credito de div idendo ,então será levado em 
conta da assinatura. 

2 . ° — Equiparar o preço desta ao dor, 
outros diários da Cap i ta l isto é, Cr$ 130,00 anuais, 
bem assim o numero avulso a Cr$ 0,$6; 

3 . ° — Receber dos acionistas, até outubro 
proximo, o restante do capital, aHm de que 
com â integralizaçao do mesmo se possa con.. 
vocar íi Assembléia Gera l para del iberar a e leva, 
c i o á o capital a Cr$ 2.000,000,00, sem o que 
nao se adquirirão^ linotipos e outras maquinas 
de que a empresa está necessitando ; 

4 . ° — mostrar a todos que têm a com-
preensão do va lor da iniprerisa católica, o dever 
de secundarem essas providencias, tomadas com 
o objet ivo de A O R D E M não sofrer solução de 
continuidade, uma vês que um exemplar do 
jornal está saindo por mais de 1 cruzeiro, fi-
cando ao assinante por menos da metade. 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Fiogitsso na ïnngla 
por Al Néto 

morto sán o ar. Celso Moura 
fanctanarie aposentado do De. 
pwtaweto da Fazenda e noeso 
éavoâado cooperador, d. Maria 
B w * viuva de Jeron^mo Ca-
taar«s AUca^ viuva de Ga-
briel Camara» d. Corinta, viu-
va de Súuvcío Barreto e dona 
Afia Pinte «sposa do sr. João 
Ptoto* 

FRANCISCO BRITA EXERCEU CARGO 
publico na Alfandega de Na 
tal, ena o qual *e aposentou. 
Mas a sus tendencia para a 
mteanica fett datar a cid»de d^ 
uaoa «ficin* dessa nature?.i 
aa» tempo que nfl» existiam 
uuDfaw alejn das do Melhorn 
mania da Parta e Estrala 
dafWti>. A "Faudfíao Nato^ 
era uma dm arnica e utiliesimn 
a|ávidttdet qua cooperou no pro 
g j a a da Capita^ n«s ultimo« 
trinta anos, estendendo também 
sua ação uo interior do Estado 
na industria do açúcar, no benpfi 
cíamewl» d# algodão e rf» 

e rnplvho* de venro 

* * popular da Frapciinc* Brito. 
Na nwia do pov* on da eliu 
Mfflal ara aampre prestativo • 

I 

Noves Guj^gel, Eugénio Saí^s 
e Mario Damasceno íe^ a en-
comendarão 

Um longo corso de automoveís 
o ônibus seguiu o íe^etrp, com 
as Irmandades do Santíssimo 
o Passos, ás quais pertennia o 
extinto. 

O sepultamentn «c verificou 

1,-111 LI1I4CWUUM MU» -Sfll 

do antes dada a absolvição, 

Sobr* o ataúde viam-se va- j 
rias coroas, com as seguintes 
inscrições -• 

— Ao queridn esposo e pait 
eterna recordarão de Aurea? Me 
meee e Marli. 

-í- Ao auerído e bondofn pai 
sopro e avó eterna recordação 
d* Kaimundot Nes*ta e filhos. 

— Ao milito ntifrito r,ai, S/i. 

gro o avó^ Knndad^ eternas -le 

li0Urdee4 Jajme o filhA. 
— Ao querido tio Francisco 

Frito, a expressão He nosaa suu 
dade : Antonio Morais e farni-
Har Helena, Bile e Gaaparina. 

A ORDEM ftolidarifa-AB com 
o pezar da família e pelo de?u 
canço eterno de «eu chefe faz 
praaee a 

r, 

Casinhas de barro, pin-

tadas de branco, marcam 

a marcha do progresso na 

longínqua f;?rra do Aíg-

hanistão. Em tais casinlw.s 

moram os técnicos da com-

panhia n o rt e - ame ri caixa 
MorrÜ3on-Knuds'?n. í^ta 

companhia ó uma das 

ores emprÊsas con^truto -

ras de estradas Je repress 

do mundo âttial. 
Referindo-se ao nuq es, 

estirpação das toceiras dos! tüo fazencto no Afglianià. 

canaviais, trabalho q u e a t e j 

os dias d e ' h o j e tem sido 

executado de maneira dis-

nendiosa e i^om maior oev-
A 

da de tempo. 

Os aradoí-geradores são 
maquinas que execucam 
«eus trabaíhos conduzidas 

j por tratores. 

' 'O F I M D O R I O " , nr> ci* 

ne ^Rio Grande/* 
Para adubos. i 
" F A N T A S I A M E X I C A - • 

• 
N A " , no cine "São Luís/1 ; 

Para adultos. I 
" C A N Ç A O D O SUL " , no| 

"c ine R e x " . 
Acpi 'av^l com rev tri • 

ções. ' 
' 4A C O M B I N A Ç Ã O DF 

M A R E L * ' , no cine 
PodVo , " 

Para adultoa. 
4 

tão? H. W. Morrison — 

presidente da JMorisoî  

Knudson — diz t^xtUül-
mente: "Nós estamos ajudan 

f * P - \ .. ! _j - „ jk O <1 UJl 
o maior salto que (ima na. 
ção »poderia tentar, <Jo es-
tado primitivo para a cl. 
v41izaçíio moderna." Entre 
as obras jã completas peTa 
Morison-Kundsen, figura 

a estrada de rodagem en, 
tro Kandarnr e Spin Ba'-

c^k. 

Estn estrada de rod^Re^ 

surgiu da solvat por oss*m 

dízor. Onde antes p&.?_ 

savam camelo^ e bwrrcw, 

podem aRora rodar auto-

móveis a altas velocidades. 

A nnva rodopie exfc^ 

d«i. so por cêrea de 160 qui-

lômett-os E" a principal 

ei irj-ia de comunk-^ç^» 

ítf̂ ha*io>; do sul com o 

Ajá ca.sinbps dos lecnlcj', 

n0rio..Tmericni)os ^ 

cravadas em plena jüffln. 

São élai conitrugâ«« pri* 

mitivas, mas todas tem luz 

eletrica e banheiros conu 

plctos. Quando a p^lmçU 

ra destas casinha- Krt cons-

truida? em Jalalabdd, per-

to do passo de Khiber? 

t>s afçhane^ rir^m-se dc» 

que a eles lhes parecia coisa 

cie malucos. 

O primei* s chuveiro qu^ 

chegou A JALALABAD POVQ-

cou uma ccie^i^a entre os 

habitantes do lugar, que 

desejavam ver como uma 

pessoa pode banhar-se com 

a "pequena chuv^'. 

Mas atualmente os 
hanes daquelas paragens jú 

' i / N f a » n i l t n T < í « > > f 4 r t q w > r o 

chuve iros, luz elétricas e 
até com encovas dc dan-
tes. O Afghanistão já gas-
tou na construção de 
vas cMiradis de roaagc>n 
cêroca de 1 mil dólares. 

Por trás dos projetos de 

modernização, e^t» o mi-

nistro de Obras Publicas 

Mohommed Kabif Khan 

I-udin. Ludin ^ formad4> 

p^la UnivevsicíAde de Co»-

Estados Unidos. 

E* também um descendente 

Aíijhan Lod», úe 

Do\h] 

Além d^s 

rodagem, estào senrjo exe-

cutados projetos de irriga-

ção. Como salientam os téc. 

y.>eoii da Motison-Kandsen, 

rv; rodovias, são extremamen 

to import;ntes pam „ a r » . 

no Afgha^íttíio 
nao existom e^iradas d'e 

S e d o iMUswadas m u M « novas ins-
tahK«es | a . |o|a " A G»«!osa" 

Em novo prédio mais | novas instabcoes que em contribuição ao enrique* 

amplo e confortável szxh 

reaberta amanhã a ioja 

" A Graciosa" que passa-
rá a girar sob a razão so-
cial de Kalil A b y Faraj 
& Nacer. 

A reabertura terá ctira-

tcy solene, devendo ai 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

cimento dõ comércio, 
A Graciosa se acha lo-

calizada a£ora nto andar 

terreo do Natal Club«7- e 
a cerimonia da inaugura** 
çsio que terá lugar ás 

10 horas será irradiada pp-
ía emissora local contari-
do-se com o compareci-
mento de autoridades p 

Ss. * Ciruiç0% Largo e 

Smaragdo 

S . Ciiiaco, diácono ím 
Roma, foi enviado á Per, 
Fia, on<*e operou nume-
rosos milagres (Evange-
lho) . De volta á Roma 
-ganhou a corroa dò martí-
rio juntamente com og 
Ss. Largo e Smaragdo 
(Epistoía)^. 

A M A N H A 

S João Maria Vkiruic^ 

Missa O3 Justi, 2 . a da 
i 

Vigília de S . Lourenço M, 
3.* de S . Romão M, ul-
tima do Evangelho da 
Vigília. 

verdade são moderníssi-
mas, ̂  receber a benção d'à 
Igreja e k> áto inaugural se-
rá presidido pelo dr. 
José Varela, Governador 
do Estado. 

Dotaitdo a cidade de 
uma casa de primeira 
ordem condizente com o 
nosso progresso, os pro-
prietários da Loja " A | pessoas gradas e represen 
Graciosa^ prestam valiosa j tantes da imprensa. 

a ORDEM 
NATAL — Segunda íeira, 8 de Agosto de 1949 

NA POLICIA E HAS RUAS 
éaBádo à fardé, nas 'proximi-

dades do cruzamento da estra-

da de rodagem, íia rua Amaro 

Barreto, com os trilhos da 

Central houve lamentável tu 

tropelamento de um popular* 

que foi esmagado pelas rodas 

do trem que ioz o linha Natal-

Baixa Verde. 

Ao que conseguiu apurar a 

nossa reportagem, n vitima foi 

o sr. José Roberto do Na5ci-

D. Maria Elisa Esmeraldo Dantas 
"Continua" a repercutir, com 

pezar, e m nosso Estadof o 

! falecimento sext^felra, ul-1 J 
| tinia J ca Bahiâ. de ines-

] quecivel genitora, do nosso 

j ««querido antistete d. 

I r^ím' rü 

| Mensagens telegráficas e 

| visttas pessoais tem recebido 

j S. Excià Hevmii. t dest&caiu 

j do^Sc aa das alta» autorida-

| áen e dae aseociaçõesr. 

| A Assembléia Legislativa 
j 
i e ^ Camara Municipal vo 

tarnm moções de pezar pelo. 

desaparecimento d& venerais 

dü AenhoTi». 

minâtio de S, Pedr*» na 

bado missa solene de requiem. 

Ntv proKÍmJ»- ciu»rt% íelnt, 

10, sétimo dia do falecimen-

to, haverá mia«** ti- Ca. 

( * 
Marco- ,'tedral, ás 7 horas. Matriz 

I 
j zfs do Alecrim t? Ribeira. f ' 

0 doras* Colégio <frt Imacu-

lada Conceição ús 6 15-, Ca* 

petes Salesiana e do Colégio 

Marina, m horas^ Maíriz 

de São Scbaâliã* Convento 

Sanlo Antonio, ás 6.30, 

mento. solteiroi com n idade de 

50 anos e que vivia em com-

panhia de sua mãe, contando 

a mesma tom a avançada idade 

de 80 anos. 

Rec&rdaçãe que 
a nevaria 
conserva 
A mulhefr^ elegante ves-
te-se betr» e cuida do seu 
lar, impressionando me-

lhor ás suas amigas. 

M W *** A .. 
t\ IsOTtX 

mir ... . - *â -M 
m a r i m i u 

dá brilho e imuniza o 
piso de sua casa. ApÜ-

,.que tfuas vezes ao mes 
e sir^y-se da 

M A R M I T A 

uma lembrança do 

Armazém Natal ff a 

Muitas mensagens de pe^ar j AV . 

tem sido enviada« &os ÍÜUQS J 
dr= Antunea Danías e senho- í 

i 
rinha Maria do Ecxrinto San-

ás boas d^nas de casa, 
RIO BRANCO. ãCj 

Fone: 32-10 

\Ç£»rios sacerdotes celebra- j tf\ na Bahia e José EsmcraL 

v<u» peio tícti descençtk eter, j do Dantas, no Rio dc Ja-; 

no. tenda havido n» Se- ' neiro. 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA 
ÇAO E DE FORMAÇAO 

V o c e sabia 7 
• A firma 

GUMERCINDO SARAIV* 

Avisa que estão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamado« 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

\ 1 a ~ 4 a 
J « Ck) 

N o v e marcas ^le discos 
num só estabelecimento ^o-

toerrlal. 

m HUTlLflOO I 

V ÍTOR — O D E O N -
C O L U M B I A — C A P I 
TOL — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — E U T E 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

Cr/MfffíC/NDO SARAIVA 

Praça Augusto Severc\ 

107 Fona; — 2.0.0.Í 
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A m m m daqueles acordo J O l J i j ^ Q g 

ittal fc tttttf jmiste 
PARIS, 9 — Anuncia-se de íoníe 

autorizada que dois importantes con-
tratos foram concluidos entre o Bra-
sil e a industria francesa. 

Um desses contratos concluidope-
lo Ministério Brasileiro de Viação e 
Obras Publicas, refere-se ao forneci 
mento pela Franca de noventa loco-
motivas e-outro concluído pelo Conse-
lho Nacional de penroleo da Brasil tem 

por objetivo a compra de grande 
quantidade de material de equipa-
mento para refinaria. 

O montante global de entreqas 
previstas nestes dois contratos que 
sao móis importantes do que o con* 
cluido pela industria irancesa, depois 
da libertação atinge a vinte e um mi -
Ihões de dólares, 

EsáCts entregas representam para 
a industria da França cinco milhões 
de boraä de trabalho. Serão finan-
ciados conforme o acordo para paga-
mento em franco brasileiro do 31 de 
março de 1948 sobre a disponibilidade 
em francos que o Brasil possue na 
Franca. 

1 1 » t M i ti ffltim ft 
siguiíá p i n 

i m Vargas 
essaram os nossos 

sentantes á Confereiiáà de Arâslá 

RIO, 9 — (ASAPRESS) — 

As principais ruas amanhece-

ram cheias de cartazes de 

propaganda de Getúlio Vargas 

com retrato de pé com os di-

zeres seguintes: "Getuiio Var-

gas de pé pelo Brasil. 

Ao mesmo tempo chegam no-
ticias de Porto Alegre dizendo 
que chegou aquela capital a car 
ta em resposta a proposta 
do sr. Cilon Rosas sobre os 
entendimentos com o sr. Getú-
lio para a sucessão presidencial 
Sabe-se que a resposta do se-
nador gaúcho foi trazida pelo 
jornalista Bacchieri e entretanto 
o sr. Cilon Rosas ainda não 
recebeu a carta, ignorando-se 
assim, o conteúdo da mesma. 

Também da capital gaúcha se 
noticia que o senador Vargas 
teria aceito o acordo com o 
governo que deverá a Camara 
aprovar hoje. 

O novo regimento interno 
encerra varias modifeações ra-
dicais para as normas de ira-

As comemorações do dia 11 de agosto 
M a U fuBdaçáe dos Girsfts Jurbüros do Brasil 

Tj^mscoirendo depois de a-

manhã, mais um aniversario de 

fundação dos Cursos Jurídi-

cos do Brasil, os advogados do 

Rio G. do Norte vão pro-

mover come^^r^õee em re-

gosijo, a çxémp\b tibs anos an_( 

teriores. 

Os festejos*, em 1949, coinci-

dem cOin as homenagens que 

estão sendo tributadas ao Mi-

n^tTO Amaro Cavalcanti no 
ann rl/\ cA11 toTi í̂ Q HÍ1E-

cimento. Alem de outras co-

memorações, a Ordem dos Ad-

vogados promoverá um almoço 

de confraternização, nG dia 

11 no Grande Hotel falando 

os drs. "Alvamar Furtado e Rai-

mundo Nonato Fernandes-

A lista de adesão acha-se 

e:n poder dos advogados An 

tonio Soares Filho e Clóvis 

Gentile. 

— Nos estabelecimentos de; 

a data também 
celebrarão. 

terá condigna 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES OTÒMRANbO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

Na tefocá « tu» ] A m Mi | 
«•acedida é B fe baprean 1 
o fitai* (enet«M 4* vos ; 

PIO x n 
ûnciri rJ r>*\-r- i • 1 ä rl_ t«trt ».1 n 1 I Q - * —- V, « V 

« DOE OCORREU m MUNDO 
m m e u t r o » » » . c. — 

bolho daquela casa. 
VAI CONSULTAR O SR. 

ADEMAR DE BARROS 

RIO, 9 — (ASAPRESS) — 

»e^.tirá amanha par« S, Pau-

lo, com o fim de ouvir o go-

vernador Ademar sobre sen-

tendimentos em torno do pro-

blema da sucessão, o sr. Ci 

_rilo Júnior. A propósito de 

sua ida a capital paulista e 

da difícil missão que lhe foi 

confiada, o vice presidente da 

Camara declarou em certa ro-

da de amigos que iria para 

Município „ de Brasilear. Os cír-

culos políticos consideram inu-

ti^ a viagem do sr. Cirito Ju* 

nior de uma vez que o governa-

dor pau lista declaradamente 

fac propaganda da sua can-

didatura a presidência da Re* 

publica, entretanto os par-

tidos ao acordo resolver&m con-
sulta-lo afim de resguardar res 

ponsabilidade e talvez porque 

aindü reste alguma esperança 

de que Ademar de Barros pos 

?a entender-se. 

A proposito, comenta-se a 

conferência que o governador 

paulista teve a semana passa» 

da com o secretario do PSD 

RESTRITO APOIO AO 
PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 8 — (ASAPRESS) — 
A representação federal da Ba-
hia residente nesta capital e 
membros da Comissão çxeci&va 
do PSD estiveram reunido^ de-
cididos reafirmar irrestrita so-
lidariedade ao presidente Du-
tra e manter apoio ao acordo 
inter partidário e solidariedade 
ao governador Mangabeira. A 
reunião foi presidida por Ré-
gis Pacheco. 

JA TERIA CONVIDADO 

ADEMAR 

RIO. (ASAPRESS) 

EMtHJBA brilhante an&1ise do 

gego, perio'-i^ta, Sociólogo o 

dor será doravante r e l i g i o n 

Tal é o ca?o do dr. Pastei 

Gon^ale2 Garcia, cubano que 

Partiu paï'a o Seminaro 

Esculápio de Sarria, 

Barc<vlona onde inj< 

^eus estudas eclesiásticos, 

para ter min a. lo5 iordenv; 

^ sacerdote, no Institut', de 

São José de Calazan» *->m 
Tf ri vii •> 

Gonzalo foi um dos fum1.* 

doreü íto paj-tido wvolucj'i-

tiano chamado ABC. qu<> in». 

ci(*u a luta ^m Cuba con tra a 

tirania do General Gerado Ala 

ehfcdo, que terminou f>ní 

d queda de governo. N » 

novo regime r.cupou Goiva1'?'-

n sub-secretaiia (la a^ri^Ui-ra. 

Continuou rlepois sua vid<j 
1 , - 1 | 4 t̂ P. A 1 ,, #4 4-«Í »li J - V̂kJ / líVjintu^ i" KC' »uwi^»1 Qii Vi'».- -

a Perií,:lico ACCION, m^V, 

Intelectual po- j blema sócia! e das soluções 

ofer 

Igroja Catoíioa. 

HAVANA 9 

lítico, revolucionário, peda- que lhe oferece a doutrina d a 

celebre santuario de Altoe-

ttfng venera-se vima imagem 

de N. Senhora quo da^a do 

século VIII. 

íEM PORTU3AL 

NOTICIÁRIO DA A. M. , LISBOA^ f> — Acaba de 

CAIRO, 8 — Os Irma o 3 díis j a e realizar c m Fátima o 14l-° 

Escolas Cristãs inaugur^a"» ** ! Congresso dos C^u^ados ae 

Segundo se informa^irilo Jtmí-

or já teria mandadQ convidar o 

sr. Ademar de Barros para 

manter conversações sobre 

a consulta em torno da suces-

são. O governador de SÃo 

Paulo, porem, ao que se diz 

teria se negado a tal coisa. 

IMPASSE NA POLITICA 

CEARENSE 

RIO, 8 — (ASAPR8SS) -
Segundo um vespertir^ teria 
surgido um impasse na politica 
cearense em torno da frente de-
moera tica a ser formada por 
Minas Bahia e Ceará. 

ESTIVERAM COM O 
PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 8 — (ASAPRE5;S) — 

Representantes federais cearen 

ses do PSD estiveram ontem 

com o presidente Dutra quando 

o chefe do governo maniiestou-

se favorável ao acordo inter-

^artidario que deve se extender 

ao no"te, O presidente Dutra, 

então insistiu na necessidade 

de que todos os Estados rea-

lizem unificação para a su-

cessão presidencial. 

ADEMAR DE BARROS CON-

TRATA IMPORTANTE A-

GENCIA PARA FAZER SUA 

PROPAGANDA EM TORNO 

DA SUA CANDIDATURA A ' 

PRESIDENCIA. / 

RIO, 9 — (ASAPRESS — 

A "Manhã" publica hoje des-

tacadamente a noticia de que 

o sr, Ademar de Barros teria 

contratado os serviços de certa 

AgetidSa dé ^publicidade norte 

americana para^dirigir a propa-

ganda em tor^j da sua can-

didatura á prekidencia da Re-

publica. A firiVia em apreço 

seria a "Win Nathanson e As-

sociated", que registrou no dia 

14 de julho na secção de agentes 

estrangeiros de Washington o 

contrato de propaganda firmado 

pelo governo paulista. 

A agencip. receberá quarenta 

mil dólares e mais dez mil 

em adiantamento, fora as dts_ 

nesns qli*» mnntprá com a propa 

ganda de Cartazes e retratos 

que seráfl pagos a parte. 

Informa um matutino cario-

ca que o primeiro pagamento foi 

realizado no dia 26 de janeiro 

do corrente ano, dizendo que 

foi por íntermedio do sr. Eurico 

Penteado que recebeu comis-

sões no valor de duzentos mil 

cruzeiros. 

PREPARA-SE PARA 

EMPREENDER A CAMPA* 

NHA ELEITORAL 
S. LUIZ, 9 — (Asapress) — 

Prepara-se o sr. Vitorino Freire 
para empreender a campanha 
eleitoral no interior do Estado 
levand^ consigo moderna técni-
ca eleitoral. Seguirá o senador 
em conjunto com médicos, den 
tis tas} advogados e grande quan 
tidade de med icriiien tos e mate-
rial que será distribuída no 
serta0 maranhense entre e-
leitores necessitados. 

Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

criadora, em prol da civiliza-

ção, a única orientação quQ 

promete um resultado real 

é « de se tomar cristã. 

Pmageiroft de avião d» Pa-

nair^ regressaram^ ante- ontem 

a esta capital, os «rs. dfr. 

Juvenal Lamartine, Militâo Cha 

ves, Djalma Maranhão, Osvaldo 

delegaçi* norte 

Conferencia de 

Sabado ultin^» r*tovnow;o ar. 

p̂® 
rntabr« dt toj*. 

çfio chegar ainda est» 
Lamartine que integraram a na. 

Participará da conferencia db 
técnicos em 

Comissionado pelo governo, 

seguirá, amanhã, para 0 Rio de 

Janeiro, o sr. Boanerges Lei-

tão de Almeida, Contador Ge* 

ral do Estado, o qual partici-

pará da 3.a Conferencia de 

contabilidade 
Técnicos em Contabilidade e 

Assuntos Fazèndarios. 

&se conclave íoi fo«talado, 

ontem, sob a presidenci« do 

Mínktro da Fazenda, 

Gentio Académico 4e D i x d t ^ 
C O N V I T E 

O Centro Académico de Direi-

to convida todo os estudantes 

de Direito residentes gm Na-

tal a comparecerem no Edifí-

cio Rian 2.a andar secção do 

Sindicato dos Contabilistas ás 

19 horas aíim de assistirem a 

posse da Diretoria recém eleita 

e ao mesmo tempo tratar so-

bre as comemorações do cen-

tenário de Amaro Cavalcanti. 

h fiatotk É 
Prefeita 

Acaba de ser nomeado para 
exercer o cargo de chefe de ga-
binete do Prefeito Silvio Pe-
droza) o jovem Fernando Luiz 
Camara Cascudo, redator de 4'A 
Republica", e element0 de pro 
jeção em nossos meios estudan-
tis. Por esse motivo o mesmo 
vem -endo muito felicitado. 

A 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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O Floresta venceu 
S. PAULO, 9 — O torneio 

quadrangular de Bola ao 

Cesto, que fo* encerrado sá-

bado, n^ capital bandeiran-

te, Prc-moviíio pelo Depar-

tamento de Esportes do 

Estado de São Paulo, t^vrj 

na rodada iina1- o^ seguin 

tes resultsdcP: Corintiaus 51 

x Botafogo Igual contâ. 

gem foi assinalada na f i . 

nalissima, Jisputada entre 

as representações do P o -

resta c dn seleção argenti-

na, vencendo a primeira, 

que se tornou, assim, cam. 

peã dr> coi'tiimt». 

primeira Exposição Artrs 

Mari^na «a historia do 
Fátima". O plano estu-

dado foi a melhor ' nrreKimCn-

to, na capei® do Coleto Su Un j taçao e ukui pi^pag^ntla mais 
Catarina de Alexandria, com 

pinturas, esculturas. ' iv^oj 

ampla c e r e i l t 0 de 
vidades. 

escapulário^ o outros obji>to^ NA FRANÇA 
ã o-.tnU 1 FAIÜS. 0 — Apôs i:>tí nncR 

de interrupção o "Grêmio de 

JoaVie íw" de Paris rçalo:. i 

Virgem. 

NA ALEMANHA 

BERLIM, 8 — Somente nc; costume -í̂ C ^ 

í>no passado visitaram o sur-! iniciaram* 1449 de'colocar 

tuúrio de N. Senhora tm Al- j aos Notre Damt- do 

toetting (Baviera i '400.000 Pm ris em sua celebre catedral 

peregrinos. Para o corrente um ramo verde e uma ofr-

ano já foram mareaaos, n̂̂  I renda e n i t»-dos os do 

mente ^ Suécia. G tr^nü ^ e - j mês de Maio. Se^» prl^e^rf 

ciais com H^:;tÍno àquele con- | premente deste ano foi uma 

'ro de d*-*vo'\i(> mariana No ru>t'jdi;i de • 

Razão de ser da Boa Imprensa 
Vimos anunciando a aproximado do Dia 

da Boa Imprensa O Episcopado o instituiu paia 
f?er celebrado no mesmo G*ia da Assunção t í o 

No&sa Senhor^»- Quinze de Acosto é dedicado e m 

tudo u Btasil á Bôa Imprensa. 
E qual a sua razão de ? Perguntemos 

ao que campeia á solta- Son:os uma maioria 
consçvadora e crist»*., doirinado^' Pd* um 
ííiupeTiX;̂  Spjn concipncin p spm F í̂ ^o 
poî que pitamos encolhido^, limidos. som a ne-
fessaria coragem para reagir. Pelo 
bera (t fazem os outros para >> mziL I-evan. 
iemr-^n^ todos para bradar o »'e^oíuto e de-
cidido NÂo a^s corrutores e eles h^o de ha-
it_»i re l , 1ada, coi^<» tifv^s »t; re^oincui 
quando as enfrentâ a claridade do dia, Or-
^i»ni7«mo-nos para a luta e tenbmaos» o d e ^ -
Kombro e a altivez de tomar Partido por Deut, 
pela Igreja, !*-la Familia e pelo Brasil í 

Mas como fazer issa sern -c\ Eòí. Imprensa 
se foi v. íná a causa de&ae wtacl> 

n^cididamente, ^ n»c> roa^ij-mos de nada 
valer« a nr>s»a ^ ! 

0 Q U E O C O R R E U 1 0 B R A S I L 
— Noticiário da A i ap t t s i — -

culpabilidade de Placido Viei-

ra de Andrade agoj-a, é en-

caixado corrv» soldado^ mai 

segundo sargento da tpocà 

inconveniente ao mesií?0 e a Na-
ção. 

SERA' ENCAMINHADO NOVA 
MENTE A ' CONSIDERAÇÃO 
DO PRESIDENTE DA 
RFPTTRT.rrA 

RlO } 9 — O Projeto c!c lei 

que regula o descanso emanai ; 

qnl m •kl Wlt«U| 

RIO, 9 — O Presidente do Sc- do vantagens aos müiUres mu-
nado. senador Nereu Ramos con tilada ciu Lonsequciicta de fe. 
vocou o Congresso Nacional pa- rimenjib receuwos ou moléstia , 
ra reunir-se no próximo dia 26 adquorida nas ííonaa de com-

afim de apreciar o veto oposto j bate da campanha da ItaÜa; J d0 roubo, c soldados Artur dè 
pelo Presidente Dutra ao pro | concedendo benção d o direito j Souza do Nascimento * Jo** 
jeto que altera o decreto lei j j e Lvipurta^o pur» material 
que criou o quadro de oficiais j adquirido poio fcâve*nu do Es. 
auxiliares do Exercito como lacio Ce S, Tauto para a Estra. 

da de Ferro de 3orocaban& ; 

o ínjinrizaTuV) u afceriura, pelo 

Mínií,téri0 da Fazenda, do cre-

dito c*P'-cial par« ocorrer ao 

despesnâ com ^ rir^pi-opriaç^ 

de terreno destinado a constru-

ção ú j prédio da Delegacia Fiscal 

e demais repartições da Fazcnd«1 

remunerado devwa ser e..va- j c ; n S a l v a ( l o r_ n a B i J l i a 

minhado peio Ministério do Tra-! 
, , , . . I EM TORNO DO ROUBO NA 

TESOURARIA DO CORPO 

DL' BOMBEIROS 
RepublU I çáo cio Presidente da 

ca. 
\ 

DECRETOS DO PRESIDENTE! FIO, D 

DA REPUBLICA ! queiito *rJAj 

RIO, i) — Ö Presidente da Re- ] 854 mil 720 cruzeiros na Tc-

publica sancionou decretos do' mouraria <lo Coipu de Rombei-

Congresso Nacional asseguran-j rot. O inquérito comlul pela 

Foi encerrado o in-

toi-no tJo roubo de 

do ABC De empenhou <ar,11S! INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
n h educação publica As e i j 

dadc?> mais impDrt^nl^s ^ j 

Cub« üuvjrutn s^us dw-.•ui-hOrt 

roli'icos. 

t>or.za 1 e z Por t w i a » » » í i -

an i en te nos Homens H t A 

C D\jr;uilp rma grande 

ernlraçHf rí.i Juventude 

î>oî ári : i C m t : t l : c n qtio h;'< p«»i' 

» Si' ( ïeM' VI !U , í tn t.- «til1»! 
< Dino piîi-tt- Îti Sem.in« 
I i.in». Cionzwic/ pronunciou 

»nu d|st'uiMi (|U0 'UÀ M 

SUL" de Monte & Cia. Ltda AS MANCADAS DO S00ZA Av Rio Branco. 473 — Fone, 21 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

F a l» 1 i r .1 t 

VERMOUTH COGNAC 

ALCOOL Vinho Mr M 

•TREFERIDA" F .̂pcciRl 

VitMííre "KSPAÜOMK < 

" TLTAN" Molho 

V1SNBT< 

F a I» r I r «I r, t V s (' o : 

Saboroso R<vfrr;ei üiite 

"TANtiEIvlNA" Si«|>oleo 

"»SüIJnAL". U)V pv"»di:i ^ in, 

bUHTinel e icndo:-'» 

Rüirurc eanhrerr » .sabo-

roso D.>ce Ci i*tMizad'J 

"SONHO A/UI;' 

menor participação. Os dois pri-

meiros coiiícswram ma* par« 
despistar acusaram vários *ü-

p:*iiorey, Q inquérito inclui iftm 
bem ijor titRligencia funcional 

João Manoel Cosi® Gutmmri«« 
o qiial permitiu qur H4nh»lrr» 
ficasse for« do cofre d® Pago-

doriü, o capitão Herculano 
la Nogueira pagador do cOfpo 

deixou o dinheiro for* do CO-

rFNicrnou NA IÜREJA E 
QUEBROU 48 IMAGENS 

Rio, í> — Na rkfade d« Fri-

bur^o, no lv.udo do Riot o d«bil 

mcutal Antenor Santos, fre-

quentador <1« nincfunba«, pe-

ncUoU na ioatri^ local e. que 

brou /l<5- imagens, ü vigário 

chamou a Policia que efetuou 

a prisão dc Antenor, o qual 

cMá srnflo processado 

Tolid» lecd». 

íJAf.ANCETE 

SEMESTRE 

RIO, 9 — Na ultima rcuiiiéo 
<\ \ Comilão diretor« do Ufc-

n i'!u Í<M .;,.,ÍV*Í<KI o futaianr t̂f» 

• i'? ^rinM-iro ^tnrstrt- dc 1M§ 

h. vcnHfi um de um tni-

U<úo 374 mil G0& cruzeiro» » t3 

etntavo». 

DO PRIMEIRO 

J £ ITUilft L OHBftÜft MUTILADO 
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A I I I N U V I A I 
'jkdo-., . .. .. Cr$ MO,oo 
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VKNOA A Y O M À 
jftmién» do dia . . . • . • • Cr$ Ojn 
Mi#k» , «am rtiptemeatyv. * IM 
NunMto atirado .. - •• 

P U 8 U C A Ç M S 
AmtwclMi — Se r t i t * « M n f i f i M - Carimbo« 

l f cMa tm CMcvda 
BEPHE&BNTANFFS 

A . S. LARA 
NO felO: Senador Dantas 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
EMS* J»AU10: D to t f o de Raul Caramayor — R^a Felipe 

QÜveira» 21 — ft 0 andar — Fone: 2M73 

V ' 

Nfto ha 

a P ie r r i » 
Querem ' o « m«lt t * Í * *ntH Que '-até me.*úo 
ante* ela se inicie, peU educado materna 
e pt«tanto pre-n*tal. 

Certo 4 que •» prit.xeiras trapHlteôoi' 
ficam par» q^reÃo fl* V|Ja c, ífq|itmv 
vidar «Me a - feoim-Rusvid«* não seja *apa" 
de adquirir bofoi ou maus 
mente coiocar-I^e 04 não a chupeta, tie^xar 
na cama ou t*r ao solo, ali-^ent»*1 e ^ Na^a» 
certas ou á vontade e assim P9r diantf. 

Muitas mâes a«»im «ào entendem e o 
re«ultado é que c* tiranetezinhos fornam 
lc «o ®os Primeiro^ di«>< 

Mas sem duvi<ja a fgrmação dr ado]e\ 
cente aioda é mais difícil, porque n e s t e c£»so 
ele já entra com a co^ribuisào muji^ 

^ valio%t a sua personalidade, sua? fcudencl«», 
seus hábitos, s^ps maneir«* 
sentir as celsas. ' 

^por Ot to G u a r rax 
qu# a eduaü*o c o f t ^ no ent*ntc> dett jan* ver t ra ído , 
áe eada IMP n ^ . s p e c i a l afcnçto. o p i o « * * » * d» :òr. 

riwi S / A 
IH M W WUT 

dt* ver r de 

VIAJANTES 
SR. ORESTES SILVA — A-

fim de iniciar a venda das ca-
sas populares construídas nas 
Quintas, acha-se nesta capital o 
sr. O reates Silva} alto funcio-
nário da Fundação da Casa Po~ 
pular o visitante estudará as j ^a i s foram participar, 

* i 
pi*oPo$ta,* & aPresentadas pe 
'o® interessados, podendo sei 
procurado n ; i ï'Vefçîtura Mu»ii-
ipaj. 

— Regressavam a Natal 

S O C 1 A I S 
I* A N I V E R S A B I O S 

S E N H O R A S tepcionou suas amiguinhas 
.Nkenia Melo de Andvade com uma mesa de doces, bo-

d e Andrade, acre-
ditado comerciante nes'* 
praça e nos^o cccpcrad-r 

—AliCe Ijeantfro de 
Castro, A® eapuão 
Antonio de Ca-tro, da 
Polieía Militar. 
' ^ - Anatllfíe Ramalho de 
Morais, esposa do sr. J^s^ 
go r a i s Júnior, funcionanv 
da Mesa de Rendas 
Màcáíba 

SENHORES 
— Esaú' Marinho, intíu^ 

ftrial em Goianinha. 
— Dr . Mario da® Silva 

Néto, residente TM ACÍI-
t i . 

"— Afonso Romão (Te M^ 
déiitís, elemento relo c 
áos meies sociais catolí-
còs e nosso cooperador. 
r — Luis dt Castro Cortês, 
funcionário do Departa-
meátb da Fazenda. 

Emídio Arau jo Dan-
ias, filho dK> sr. Petír» 
Adelino Dantas, 
rio de Transporte n-i^ra 
capital. 

S E N H O R I N H A S 
• Maria Helena» filha dc> 

Vieente Souza 
advogado capital 

— Terezinha Pessoa Bo . 
tis ta, filha cfo tte. Abel 
Èatlsia 

— Ivone Emeres>ciano 
de Figueiredo, atluna do 
Colégio Estadual e filhn ao 
sr. Cicero Argemiro G^ 
Figueiredo. 

— Ivanete d:» Paivft 
Mesquita, filha do 
Amart; Me*Qultat com ei -
tuado comerciante nesia 
praça e nosüo cooperador 

JOVEf rS 
Olavo Miranda, fi lhi cio 

sr. Manoel Herodoto dt* 
Miranda, residente em 7ou 
ros. 

C R I A N Ç A S 

Ana Maria Vilar, aluna 
do Ginásio Imaculada Con 
ceiçâo e filhíi do sr. Va« 
dir Vilar, funcionário dos 
C«"~relos e Telégrafos. 
, — Madalena, filha t j j s»-
Antonio de Vasconcelos Gal 

" * - 1» . -A ... vau, UU uurnuuu UUin v,n-

pital. 
— Jcáo Alberto. fiUvj 

Oo sr. Francisco Gama, 
administrador do Cemttcv 
tio Publico. 

DIVERSAS 
Completou anos, íexta feira, 

fk pasmada, a Senhorita Na-
talicc Monteiro, aplicada aluna 
do Coíegio Estadual Na 
»na residen^í* á Ku« 
Ceará Mirim a n?tal*ciant^ 

fÀRMACIAS Db 
PLANTAO 

NA C IDADk 

Farmácia M a ia — Bua Ui»*;-
*e* Caidâí». 

NO AUDCHIM 

Farmácia Co*lho . — Kuri A. 

m»ro Bartet:>. 

Demonstrando o interesse q^e tf^* 
pela formação integra* cia Juvent«dct o 
Papa Pio XII acaba de endereçai * su^ eraj-
ne n c í a o c«x'<íeal Jaime Qimaia, uma carta 
a preposito do futuro ÍV Coiiiíres5^ In. 
teramericano de Educação Catolle*, a 

lizar_se no Rio de Janeiro, no a^o dc 1951. 
NE^SE IMP( VIAME OOCUMCNTO C PAI d* 

Cristandade sentia q^t. i-aito em-
bora caibft a CongrcgjjÇtto de Seminários 
e Universidades do Estudo*, Xtaçixt as nor^ 
mas e orientações de c e r a d o de^s^ ri'A-

nmvão integ*al do adoU'ccnte, *enivo 

da BUtcrixada waC-sèo 
pre rct-r^'vM ao^ prosres^s da ciência 
mas incii«soluvelmcnte lidada ao espirito 
dd̂ ÈÃúhgttoo,'* 

Mostra entto o VyniWoe* <*»#»<>' 
os e<Hic»dorè^ ^atoUco» iwo tev ne-
nhum receio de *'CoiPPíe«ar noÇac de 
Uberdade com a a*irnr.»&So d « r e s p o n d i , 
lidade« q ^ inclui a pnmetrnt «ubordinan, 
do.a, poréíii, tto respei^ d e v l d o » o Pro_ 
ximo, aos superior^,, e c « Cr^ftdor.,' 

Da noç^o de libcrdaci* e d « ^pr-n^ 
habilidade, passa o ,Suces^r de Pedro a 
tratar <̂ 1 cri«e da av»i»?ridade "outro 8r»n-
dc mal tíe no»»& época*. 

Fede, ent®°, 59 estude o modo 
de "introduzir nos educandarios cato-
liccis organizações em , que os alunos, 
exercitando ^ sva responsabilidade pc^^ 
soai, reconheça*-, Per k* mesmcí, quan-
to seja indispensável, x̂ r̂a obter o betii 
comum, numa sociedade o^dena<ia, 0 rt-^. 

e subordinação á autoridade di-
rigente." 

Adverte. Por ultimo, os educadores 
catóUco5, no se^t'do quç não ŝ  
deixem infeccionar p*lcâ erres de certas 
teorias modernas eivadas de materialisn-o. 
que se vá o introduzindo no campo etlu, 
cacional, cm ccntraptsiçan ao& sábios 
f-nsin?: mentos do humanismo cristão. 

OCPOFLBOI W M H I M 9 • 0MAMÇAS — FFTAMVBMVFCIAS 
mm JJI»>M~<II * CAIÂ BANCAVA • WVE IRWHHRFU 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGlTmA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos do Publico Movimento Geral 
Cr| 5.^88.000,00 1S.S55.000,00 

V ^ 6.515.000,00 1Í0,03S.000,C0 
• " i " - ' - 10.401.000,00 S0.ft2l0f»0'j . . t • 1» < • 

JUNHO 1947 
Jü fmO 1S48 
Jü^íTO 1W8 

H i n « ao M a r « i ® 
P a r I S d f t o C h e g a s t e 

Andrade 

tros. 

Limi Filho - ou. 

Encontra«* na s e^ r . a 

l e 8 a 14 de st« més, sen^o 

-radiados no Cine REX, 

havendo faita distribuição 

letras, <; HINO AO MA. j 

RUJO, canvão patriótica,! 

PARTIDA e CHEGASTE, res-

postas ao tango "ESCREVE-

ME", da apor ia do jorna-

lista e compositor Ga. 

lhardo, gravações da P R 

A.-8—Radio Clube d^ ' ! esta « dad « 

com musica do maéstro Anr, 

tonio Paurttio e act^mpanha_ 

mantos daquele musicista e 

do maéstio James de Mo-

rais-

O HINO AO MARUJO, pr 
1 fcou homenagem as altas pa, 
tentes návais; PARTIDA e 
CHEGASTE? ao Governador 
do Estado» autoridades ci-
vin, militarei- e á Carav^n* 
de Intelectuaist chegada á 

vinda do Re-
nambuco, n^ voz do apr^ | cffe. na q'Ĵ al enoontram-^c 

do cantor Hermes de jornalistas Nilo Pereirat 

» V 

>ira", 4,Api^linnj[«alií»ni I«-

r n a ^ i A - - . 

estudantes J « í í Fagundes de 

Meneses Aderbal Moreli e Luis 

Bezei ra de Oliveira íLlina, os 

com^ 

representantes das classes es-

todantinas deste Estado, no 2.° 

Congresso Nacional de Estudan-

tes Secundários, recentemente 

efetuado no Rio de Janeiro. 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

Horário de Trabalho 
Por DERVAL B MARINHO fiscal d 0 Mis tér io do Trabalho 

O ) 
A legislação do tarbalho es. do trabalho de 8 (oito) ho- ] (quarenta e o'to) hora® por 

tabcleceu o período normal I ras por dia, ou sejam 48 í semana, Muitos fatores de 

, ... I ordem moral? higiénico, econo-

j ni co e social concorreram pa 

S O M C N T C 
Ï 

O H T 

^ % ^ J 

Í I I U U U 2 

ra a definitiva adbção do 
rïgime normal de 
diarja de trabalho. 

do citado nrtigo O pre 

isente Acord> me. . 

E por r^r d'? reciproca 

vontade^ «i^nom os Compo-

nentes do premente Acordo 

8 horas j lavrado em duas vias de 

Ou trarás . igual teor, presença 

A« Ktras do HINO AO 
MARUJO, para su»s irupres-
soes, recebei'*™ o pati<ci. 
nio da« MFrcderjck 

Sohsten & Cid."-, T e r n a ^ ; , 
& Cia. Ltd^r-^fecola Do. 

ànéstica de ^ á ^ í " "Serviç o 

Aéreos Cruzc^j. ^ Suj Lld." 

"J. Massen ^Compa nb i« 
Nacional% de Navegação Cc* 

teira' 

terna^ion^lf' 

rcas PaulisIíiS'7 o outras. As 

palavras ' dfc.ft "H^RTIDA o 

C H E G A S ^ patrmi-

n^das p»las è í s i comercia 

ais: "Fiação ̂ Tecelaíem S-nt^ 

Lígia Ltda," r§íarmocia Mon-

teiro". "Al fasfttv^ ^ndr t í " . 

Souza", V'A'ta" D^l te " , 4iMo-
r . 1 • 

noel Genésio", "Gehtro Lo» 

teríco Natalon,se?Y "Li v> a ria 
Lima", ^EinTi-es?1^ Xaviof 

i ' 
"Casa Lux Ltd^'' o <)Ut*a\ 

! d eis ta pra ĵy • 

Na "Agencia Pe^nambucs^ 

na", á Av. Tavsies de Lirp 
48. 

nesta cidade, encontram. 
s e as letras do HINO AO 
MARUJO, PAKTIDA e CHF„ 
GASTE. 

era facultado o trabalho de testemunha 
14, 16 e 18 horas por da. 

Somente ocorrendo motivo 
de força maior, a duração 

aoaixo, compro-

metendo -se ti executar 3 

cumprir I v lo qu&nto no;? 

fcou previs o. (Local e ua-

LEIAM " A ORDEM'* 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

normkí^do • traballio poderá ta, assinatura do vespontávf 

E L I M I N A N D O 
OS ÁCIDOS DA BOGA 

Oa ácido« da boca* que caunam a» 
feries, ficam neutralizados lojro qup 
ot ingredientes aoti ácido» de Kv-
lyno« ««jpòctn «m contai-to com a 
«aliva, Esses meemoA ingredienTC* 
dtsBoIrcm * película qut? «rntimo* 
«obre o* dente*, antfts dr e«cová-lo« 
com Kolynoa. Ê nej»»a j>e!íoula qur u* 
bactérias ae ocultam e «e reproduzem. 

ï 

DESTRUINDO 
AS BACTÉRIAS 

A Cdlihf* iíl-1 l»;ii trna " I , u t >h»ciillJ" 
A ('i <] o p ti i i n * < )duiiio!> lít u ^ r h 
prr>f) Mtt, r.» iliií- ,t> < j 1 h * [iroYorftiri 
í»e cario di'utJ' ia - S*tii><*:iit- Kidyn«.-* 
ciMltfm i-»tI«p- ím-'? 1-tÍM'Hlt-J i >;<<•» i'M'i -
Ha-» tiiuMiii- }»al'il -
tori«»». hsfiH^- ri: ntíln «fralizudi»^ 
rm uni\t'r-i«iadcM liort«'-
ameriranü^ *i f i;runi 
que 1'PTí'a d*» íla^ Imoirrî H 
hora não (!<*•>( uidu- j»nr k<d\n 
pfrito </<- KiUyintx ,lurii roriwt honm ! 

PERFEITAMENTE 
A e^piinm prnríríinte o r*'tr«»*rflnie 
dr Kol> nof retira ai* pai t feulas de. 
«lim* nio.* <lt'i\ada4 pela escova... e 
i'it'I'MK 1 d "tf-d i »* n t 
dr na i - u j i c i d « n » dru-
t' f*. p • rjï < \itar <|ur «e forn^c iui\a 
poliuU K"ra espuma penetrante 
h \a < •> in^rt'ilirtiN'!» anti-úiido» e 
baclericidíi^ dr Knl\ iiuh aos Inga-» 
res prri£f*<i? ,.. ittncaniit* rp/í/men-
tr o c<iii*<t i!n* ffirù'i, 

D e l i c i o s o s o b o r r o f r e s c o n t e ! 
E E C O N Ô M I C O T A M B É M ; 

•íaita 1 cm na escovo seco. 

ser prorrogado até duas fyo 
ras 'por dia, m e d e i e acordo 
e crito entre empregador e 
em pregado ? ou mediante con 
trato colet vo de trabalho, ce 
Jehrado entr^ sindicatos. Do 
acordo deverá fgurar^ por 
foi^?í de lei, importância da 
hora extrá. tiue. 110 minimn. 
será de 20% sobre a da hora 
normal. O modelo do acordo 
para prorrogação de iio-

ras diárias de trabalho pode 
rá ser feito á vontade das 
partes interessadas, desde qtit 
contenha <?« elemento? i^dis 
pensáveis á sua aprovação pe 
lo Ministério do Trabalho. 
Industria e Comercio. Entri?-
tantOj vou tran?cr£\cr o 
modelo do autor do livro 
"Praticas das Leis Co Tra 
balho" — Petrelli Gsstald: 
por ser ÍJCIÍ e miüto prati 
co : 

"Entre a firma..., estabe-

lecida á rua... n. - . .. T na 

Ircalidade do , ...com o ramo 

dL\..? e seus empregadüo a-

baixo assinados fica estripula^ 

do , com base no que faculta 

analfabeto, diante pela firrna, assinatura doô Içado .seja 

empregados esPecipcação do ido s^u 

saíario nor-nal e do fala>ií-1 pressão 

hora exira, assinatura ua-1 direito.)"' 

testemunhas. Cas> o empiv-1 Natal 1 — C — líMfl. 

nom ' ri ru» 

digital dt> polegar 

T Dr. Otávio da Rocha Miranda 
CONVITE 

Missa de 30*. dia 
Irmã Vitoria Chaves, alunos e professoras oa1* ES-

COLAS E AMFiULATORIO SÃO JOSE' ben:ficiado^ na Ad-
ministração do Dr. OTÁVIO DA ROCHA MIRAKDA, D, V. 
Presidente da L . B. A . — COMISSÃO CENTRAL — Convida™ 
os funcionário^ da L- B. A, d.0 C E., as D. D. Autorida-
des e católicos em geral, para assistirem a de ^ 0 

dia de seu falecimento no d i a 12 do co^rent?, na M t̂1'17 

do Bo m Jesus das Doresy ás 6 horas. 
Antecipamos os nos.s°s agradecimento^ 

ir 

U Hl Í.ÍL1 V 

das Leis do XiMoalhfj que 
duração nur ia ' rf... •rj-^ilho 

d ario será dc*»^ data liu 
diante (ou a pn;-rir# di- tr.l 

j data), acrescida cít 2 hoias 
suplementarei ^ fj.iíií 
pagas conforme ^soec ticí^âo 
aba xo, com o adicional ue 
20% (ou mais)5 s^vuido de-
termina o para^'\i!o primeiro 

CANOS GALVANIZADOS, 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA t CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

Jt 

P O A r » A c 
^ J i \ r v v n Ü | 

f 
GuLhcrmína Beztrra agratlc-j 

ce de coração a Nossa Senhora] 

da Guia, uma f?ran<le graça 

alcançada em momento de 

aflição, em favor de seu so-

brinlv* i 

tio publicar. 

(Vkra worm-

1 

Melhores reiultodoi 
são obtidos escovando-se 
os dentes com Kolynos/ 
depois de cada refeição. 

ilTüRA W 

A R M A C I A M A I A 
DE 

ADATTO FEIWANLÍLS MAIA 

Elir.il Varela. wirj.wct: 

joelho ao Sarado CoW-* 

Josu>, Nossa ScnHoru li.i ^ 

^ I ccuVio t- S, unn 

ak-aiiç.-ul.i coirs (;roi ' 

Líi.uaj'. 

Ct,':s!-:í ^Tl̂ ml. -i' 

1ÍMÍK 

tio 

Er d. Praça 7 de Setembro, -V0 — Telefonai 1234 
TeU-fí. FARM AI A 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos 
mk-QS, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacíonaj^ e estrangeiras 
MANIPULAÇÃO RIGOROSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

LOHBÍjÜfl HUTILRDO 

• • o 

• r 

Ehtrlita Pcicu-.à iM STr 
. Jp 

firaucco 
fr Moii-

ao 

unia tfra*;a a f '̂/or 

ru com 

bin at 

promcseíl úc ï*1' 

Itareuma 



A 

III 
m i 
tT <v 

borH. 
î^martlnc, 

f. multi-campeáo 

^ ^ akl-ieire 
A d t t t f f e ultimo domingo, 
î i i ï i m * lc*o mai* é« 2C.3C 

no estagio Juvenal 
o confronto que 

irá reunir as turmas do 
d® cU 

dade, e do CanaraU, cons* 

•a Armada cujo navio está 
¥tttto em nosso port0 ' 

tocante da indiscutível qlas 

f * dp* âbct.,îistas. com0 do 

valor incontesté; dos rnaru. 

lo» : / uma baUlha 

P rf*'grande* proporções, op/ie, 
certa,' rtõo faltarão lan^e* 

M Isttfto 

• * * • > * > fe J » 

i 

I VWridi* . BaumatteBo 
i 

• I 

OK NoocrvmA | 

empolgante« « aeniaoMiaia 
A lalaoflo alvlnegif oi. 

tenta excelente forma no* 
t 

dias que correm estando os 
«eus aücion ados plenanien* 
t* conUan^os na vitoria. 

Por seu turno; o* navais 
Hft ÇWMMutp ̂ , ^ w i 

de bon® vajores e capaz d* 

marcar um triunfo , de 

Brande repefeursão. Vm Mc*, 
tivo de air^âó é, . aind^ 
o fato de que, será esta a pri-

meira vez que o quadro do 

ABC , pisará o estádio da 

FND, no con-ente ano-

Salvo modificações dc 

tim^ hora, os conjuntos 

estarão assim constituídos ; 

ABC — Washington; 

to 'MmiM 
i f r a l e h r a a 

t o • Tort ; Oansafft, J o i f L 
Wio e Car rMso ; PMeú, Ru-
bens Tico, Dico e Abacnxi. 

CANANKA — Tabajaro ; 

WiUon o Procopior Pintado, 

Olivtira e Hindçn|tárg; 

Martelo, Lucjo, Mofecir e Da. 

fifel. 

• r g e n t m a 

l ü i f e u n o p a r é o i n t e r n a c i o n a l 
S. PAULO, 9 — Realicou.se 

domingo, a Hmpdß m a t a 

do ado» promovida peU Fe-

d t rH^o daqude f t ta*> i 

tare oamo 

seguido paio Floresta-
Nd páreo h ^ m u i o n a l veo~ 

C#u. a guarnição anganPna, 
titegaftdo Qi> segundo lugar 
o barco da A . A . S ' Paulo, 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXO-SEDATINA 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Empregasse tom vantagens p»r» 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das ««chorpa. Ê  cal* 
mante e regulador dessas fuiiçõed. 
FLUXO SEDATiNA, pela sua 'com-
provada efícacia, é muito receitado 

OfevM SER USADO 
COM CONFIANÇA 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

A nota curiosa da rodada 
dé dtttíingo ultimo do cam-
peonato carioca íoi terem 
os primeiros t^nipos sido ul_ 
timados emPí»tadQS e m todes 
os coteics, 

— Heleno, apesar de n"*o 

Participar d " Prélio de an~ 
te-ontem, i jve direito a 
gratificação procedida aos jo-
gadores vascair^«;. Portanto, 
entre Helene e o Vasc0 con_ 
tinua tudo 

-A A direção técnica do 
Botafogo tem motivo* para 

preocupações com o estado 
físico dê Otávio, Firilo e 
Paraguai, vitimas das v io^ íu 

cias do Canto do Ri», rJ> 

—Seguirá £>ara Santos, afim 
de realizar nova tentativa 
para a conquista d ° Centro 

Levamos ao conhecimento dos no>sos leitores 
que criamos» sob o titulo ac*ma, uma secção para anún-
cios espetializados, a preço « modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados pode r i o 

dirigir-se diretamente á Gerencia dat fe jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Maneus k Prti 
VENDE-SE OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA 
APODI, 404 

RUA DR. BARATA — 200 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com lodos os 

rtqueaitot necessários « como. 
dldades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gomei 
de Castro — Rua Amaro Barre-
to. 1410 — Fone 2000 

em sensacional luta 

médio Brandáosinho, o pr)-|Ío zagueiro Augusto, no otfo 

prio superintendente do Flv 

minense, Arno í rank. O 

Portugueza do Esportes n-o*-

tra.se disposto a cedtt o 

seu valioso craque desde 

que receba e m t r o c a O ceptro 

avante Silas e o médio Pé 

de Valsa, além de torto 

soma em d [ribeiro. 

— O Vasc > está ameaçado 

de enfrentar u m n 0 V 0 PV">-

blema em virtude da dis-

tenção mus<:ul»r sofrida p j -

Indicador Profissional 
Medicos 

* ^ 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
C m » da aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • 8 l i Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Omdm ultra-curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaçto, ok* 

CANCK2 — TUMORES 
daa T5 faorr» em diante exceto aoa sábados 

GMvltovio: Mmm Cal. Bonühdo, 222 — Fone 1MX 
loatnlm Manoel, SM — PetrojoHs — N«BL 

DR. CLOVÉ3 AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA D I GERAL 

PAKTICUIARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas 

ÇoMultorio : -
diariamente das 15 éa 17 boras 
Ed. Progresso 1.° And^r — Sala 9 — 

\Y) ''ííIíaLl Rua UÜsses Caldas 11* 
— nua Vehpe Comerão, 609-^aíal—R. G. do Norta 

CLINICA DE CRIANCAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTURA E PEDRIAÏRA 
CONSULTAS: Das 15 h0ras e ^ diante 

CONSULTOR IO E RESIDENCIA — Rua Jo^o Pessoa, 
Fone : 2116 

DH E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE EU DIANTE. 
CbaAiltarlo : Rua Amaro Barreto n.° 1290, no ALECRIM ao 

lado da Fannacda Navarro 

Advpsados 

Edifício BILA 

_ i 

Alvamar Furtado de , Mendonça 
A D V O G A D O ^ 

Kscrito"o — Avenida Duque de CaxiaSj j | 
— 1.° andar — Sala 100 — Fi 

DJALMA ARÂNHA MARINHO 
ADVOGADO 

U d c o d a - Av. Prudente Morais, ftl$ — F< 31 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

A D V O G A D O 
Escrttorio: Edlfkfto Qninlio, 1.« Andar — Sala $ — F 

Ewridfiidaî — Kim Ass6, 418 — FANE 
I lU 

E W E H T O N D A N T A S C O K T E S 
A D V O G A D O 

Escritório e residencla — Rua Trairf, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

IMM^ 
> OInk* Medica de 

WC5 

GENARO FLORIO 
adulto e da criança — Doenças da senhoras — 

— Tratamento das varizes — 
Ondaa Curtas — Eletrocoagulaç&o 

* fesdendk — Av?4Ídn fUo Branco, 717 — Fom: 2417 
- Borarla l l . H koras, em dianta 

Partos — Pãrturba$5êâ <la Gravidez 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrltorío — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel CaseuiV», & - Fone 17-32 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

I PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
j — TRABALHISTAS E FISCAIS 
I Residência: — Rna Joaquim Manoel, 588 — Fetropolis 
| Escritório: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas f o 7 
i Telefone 197? — Natal — Rio G do Norte 

»V f 

\\ D RA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

^ DOENÇAS 0E SENHORAS ^ FAETOS 
; 4» *»*rfei{o*mento no Ek> de Janeiro e Bela-Horlso»ta) 

CONSULTÓRIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 
i t v 1 . ° andar* Consultas : daa 14 boras sm diante 

HESIDENCIA: Av . Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas dvis j comerciais. Advocacia em Caraúbas, Ma r. 
lins? Apodít Portalegre, Patw 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbas 

dtí domingo, Falando re-
portagem da "Asapress" c 
técnico Flávio Cc»ta nãc 
escondeu suas apreensões em 
vista de não saber se poderá 
ou nâo contar com o ccr.cur 

de Augusto no domingo, 
contra o America, 

^ Está desfeita a possibdida 

de do encontro Vasco x Na-

cional, de Mo ntevideu, em 

virtude do clube 

Vai pros^gulr * 
na Quxlr* d * AABB, o cam-
peonato baaquetebolistico da cl 
d«de> com o encontro entre 
O0 qaintektt do Sa|ita Cmz 
a da AS6EN. A pefeja pro-
roet« grande animação, ten 
c]o em vista os valeres que 
integram os dois conjuntos. 

Os tricolores, que, juntsmer. 
t» com u America liderani a 
tabela, espera i eon»eguiv 
mais um triunfo, para de*t" 
tric<lo, mantèr à privilegia -
da situação que ostenta* 
Por seu turno, a turma da 
ASSEN ^>ro*«ete sei ^ ad^ 
vorsario perigoso para os 
corais, fazendo mesmoj peri-
gar o sen favoritismo para 
J) jogo de hoje. 

Espera-se que um pub[;f?o 
numeroso) — onde certamçnfe 

prevalc^aré o «femanto femi * 

nino — compareça à quadra 

de esporte^ dt avenida Deo 

doro, Para preã*rçciar a 11 

um grandv cqntppto Mpque. 
tino. 

Os dois quinteto» deverão 

A ORDEM. 
Preço — 0.80 

1 
tos e le* Adrvnar oom ga 

mento« : 

S . CRUZ - Zelii^ - C M « * 

— Oscar — Pplly —^ontenel l « 

e Bessa. - | 

ASSEN — Aguinaldo — Ro-

drigues — Chico Biliu a 

Alberto, v ' 

Funcionará4 a bancada da 

AABB e arbitrar^ o jogo 

dupla Pajva 

• f f í Ml 

A R Q U I V O S B F I C H Á R I O S D E A Ç O D E T I D O S O S 

T IPOS — P A S T A S S E P A R A D O R A S A L F A B É T I C A S E 

G U I A S P A R A A R Q U I V O S E F I C H Á R I O S 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O 
i >. 

SERGIO SEVERO 
R U A NISI A F L O R E S T A , N . 101 — F O N E 1104 

>*•— 111̂—I 

não ter obtido permissão pa 

rn realizar « m terceiro jogo 

em nosso , A$sim o 

Nacional encerrará sua t e r n 

porada amanbã contra c 

Fluminense, regressando sex. 

ta^feira-

— Foram iniciados entendi 

mente* tP?ra £ue o ioêo 

baquara x J5 de Noverr.or^ 

®eja antecipado de domingo 

para s^éodqí A medida ju:;-

t i f i c ^ e pelo fato de estar 

"^arcado para aquele 

me^ma cidade (Je ^a , na 
J^Altnl: n inflo 
I * " " M I V if - t " 

F. c. 
X V — — 

Ri r> 1 rtS -'Uli tu •• 

"Ornamentação 
Urbano e Parti-
cular' 

Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrícola specialisado em 

»Tardinocultura, aceita con-

tratos para projetar e 

coi;struir jardins residên-

cias na cidade, em estilo 

francês, inglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarregasse 

igua1mente d projetos para 

Jardins e Praças., com Pre, 

feituras de cutros Muni-

cípios 

Telefones 1760 e 2069, de 

7, a IX horas. Kesidencia 

Av . Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

Invicto em Currais 
DS Spori Club 

Vitória no jogo de vôlei — Empate 110 
prélio futebolístico — Fidalga acolhida 
dos irmãos Alencar e do poyo ,currais* 
novense, aos embaixadores de Parna 
mirim —' Gordo è Piloto, as grandes fi-
guras da batalha pebolistica — Ibanes 
não poude atuar no sexteto alvi-negro 

— Notas 
Reportagem d'-* ALUIZIO MENEZES 

no estádio Mon&. Paulo He-

ConSgante noticiamos cm 

edições anteriores, excursio -

nou domingo ultimo a pro_ 

gressista cidade de Currais 

Noves, o vigoroso 

do DS Spo^í Club. sociedade 

uru^uciof que congrega em suas filei 

ras, os funcionários civis áa 
Base Aérea de Natal • 

A embaixada seguiu chefia-
da pelo sr João Nunes, 
Partindo de Katai ao n lPio 
dia de sabaao, chegando 
quele município^ precxsamen_ 
te ás 19 horas, «er*do rece-
bida debaixo das mais v ^ 
vas demonstrações de sim^ 
Patia por p^r^e do?' (JqsíwÍv 
tisfas e da população í^cai ; 
"Nessa oportunidade, foram 
queimados inúmeros "ogos d* 
artifícios^ foguetões, etc. 

nã0 vàm^ntaitfe» 

da embai*;i<?àí oonk» por todtís 
os curr«istt^enSé»- f o i ^ 

espetáculo innçestoso c ímp^ 
nente, o ecooi» profun-
damente, línire os visitantes-
Ressalta-se, n]iás as :'iguras 
dns irma<>K Jr nr» l̂ rBn**1̂ -
co Alencar, ^uc dumnt1-' ted^ 
a estada embaixadores 

natalenstís naquela cidadf-. 
íoram de unia gentileza a 
leda prova obsequiando ^ 
todo mutante, ua rep»e^n-
tentes do 

Ao desembarque, foragi os 
^^tantej saudados pelo ora-

oficial do São Francia 
'qutj em noihft do pove 

de * Cuvrais Novos apre-en 

tou 03 votos d e boas vindas. 

Agradecendo, ouvIu_sc o 

Ubaltio Menezes que, 

breves» palavras, teceu elogios 

á maneira íidalga como 

foram rccebido®. íne^n^ 

j tempo agradecia as bô.ià i 

vindas do^ representante cur 

raisnovense. 

No d o ^ i ^ o péla manhã, 

realizou-se o confronto 4C 

vôlei-.. Havia c<;rto 

entre .•« os visitantes, em 

virtude;, de ibanê3 não puder 

^ t í t í r ' em a c ^ ^HJtsna 

roncioy realizou-a« a peleja 

de futebol, que teve um 

transcorrer .00» mais movi. 
* • < ' 

mentados e ^en«aciojiais, ul-

timando-se com um empate * 1 , 
de um tento. Foiçam figuras 
de real destaque j*Jgo, 

viagemy havia se j contundido ro jogador. Pilote^f do time 
locais ,e < fordo í i r . arqueiro seriamente em lum& das 

> 

mãos- Apezar dtfsSe desfal-
que, os natalensês co^«.«gui_ 
ram sobrepvjar o seu vair. 
roso adversa rio. ; depois d® 
um combate tensa^o^*! 1 1 

marcando o placa^d áe 

sr 

c:m 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

jLscruo^o: rxjmcio A OKOETvi' —• rune. 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone. 

ù\)i o 
1434 

M A G R O S E F R A C O S 

v a n A n i n i 
• i A I V 1 & 1 / 1 V / MJÊ 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa onde realizou um curso de espe-
cializaçao em neurocirurgia duranie 1 ano em rui ib, e em r^^i^^ 
uma viagem de estudes £* Itália, Suissa, Portugal. Hespanha o 
Inglaterra reabriu consultório á Rua Nova, 306, Edifício Santana. 

r e c i f e 
CIRURGIA dos tumores d 0 cérebro e da medula. Trata* 

mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicador 
CTKVHGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça o dos mem-
bros. Dôres ciaticas. Dores dos Cp.neeres inoper^veis. CirurgU 
das formas extremamente dolorosas da angina do peito. Tra-
tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertensão 
arterialjoTraiimatismos craneanos e suas complicações. 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Expédiai te — 14 ás 17 horas Fone 1971 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a * m e n t a i s e n e r r o s a » 
CONSISTAS m HORÁRIO PR*V1A1IBÍT1 COMBINAI 

Cnoraltorio: Avenida RJo Bt«a«o a.a 

àmk 41« — Tamm lUMr 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRfTORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 — 

SALA 5 — FONE — 1970 

RC MULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 18G, 
I)as ò ás 11 t das 16 ás 17 horas — Fono 1&71 

E' indicado nos casos de fraqueza» pa-
lidez, mí.£reza e fastio, porque em sua for-
mula entrrm substancia» tais como, Vanada-
to de Kodio, Licitina, Glicerosfosfato, pepsína, 
_. _ .•» . i i *. - • Ifw«. UL UV d̂ ctu C CllCUZ nus 
casos de fraqueza e neurastenia. Vanadio) 
é indierdo par* homens, mulheres e crianças, 
sendo sua formula conhecida pelos grandeg 
médicos e está licenciada pela Saúde Publica. J 

(15 x 10 — i ; x 15;— 15 x 8), 
Epjfanío, Aljster z e A»"ruda 
foram os melhore® no qua-
dro vencedor. Miranda atu-

0U abaixo da íritica chegando, 
inclusive, a comprometer ^e-; 0 í i i n t e i o 

riamente o seu sexteto. A 
turma. vencedora formov 
assim consti uida: Renato e 
Edy. Allster e Epifânio- Mi-
randa (Arruda) è Brardác 
Os mçlhores des. locais fora^ ; 

Pinto e Paiva,. t qve muito 
fizeram pel o quadro qu o 
defendiam. 

Após c, joçoj os visitantes 
foram incorP°radcs £ resi. 
denciii d0 De?. Tomaz SVJlm. 
tino, apresentar a& v i c ^ o . 
vernador. a ?audac&0 do-> (les-
porfistií?- natalense?; c ao 

| mcsfki^ tempo, aBradeco1" o 
i 
j retribuir a visita quo fp/ 
| S, S. aos embaixadores, na 

: ocasião de sua chegada a 
1 r * M o t - ^ C - . * i - , — - - - ^ • \JT- • ^ 1 ] ' t 1 _ 

dc, foí servida iuna taça 
champagne á reptescnta^-ifi 
do DS, levantando u m brin-
de do iH.^ra ao Dr- Tcr.íj^ 
Salustino. o orador dü ení-
bai'iada sr. Ubaldo M̂  _ 
nçzes. 

A ' tarde, pelas 15.30 ^oiw, 

visitante,. } empolgou a 

assistência T ^>m 91^ inter-

venções ficgu^ & .magistrais * 

As duãs fa^es l >d» peleja 

aprcs^ntarani lanée» de. mui 

ta movnr>enta$£of ^ iecnica o e r 

tusiasmo;4- Aos» ^ minutos 

da etapa Inicial registrou^ 

5e o primeiro tento da 

larde- Fe-lo, o ponteiro MC tu, 

-qpó-s sensacifrnal jogada do 

ofensivo , Aos 42 

I njnutos fase, um d^S 

| avantc<; locais arremata um 

j íem pulo tremendo, qUü>e 

• empatendo'A l " t a-

| Rciniciada ^ contenda, rc-

| listra-se um penalty d^ Pei . 
x'c Flito, ,qué Cobrado por 

II 'Joio, c « thado para f ^ a . 

; Aos 3H minutos, a turma 

locijl cons* sue . empatar o 

, jo so. a trave« dc ííra^de jo-

gada de . Toinfcçr que driblou 

diversos ad\crfarios e 

de moc?o notável* 
i louve um t e r ' o qu e 

i muito iem^F. discutido so-
bre sua validade. Zem^ura 

' dou umj< ' furada" o o P^ntei-
rj) entrou e marfoii 

r 

; O juiz, â . quü parece, mar* 

' car;, iír.pedin.ento» ^nulindc 

i deste mod", o tento. AKái 1 
ror falarniOa nn luiz dcv.̂  

tiller cie 
bom intencio^do, 

pouco conhecedor 

Hf/jíf 

o arbitro é 

das regras 

Kscritorio ae 
DE 

Advocacia 

boar' 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I S P I C I A L I S T A 

V I A » URINARIAS — PROTOLOGIA ® B f l fO i l 
Cvir» M i a i ) dM hoomrroid**, Tftrim • hldroeel««, m 
I M » A r DOCDQ* öm « m a , prottat», wvtevdM. 9M»ln*Ui; 
c* • HM. TntMMDto rápido <UJ ur«tHt4« «guám • 

a vuM «MQplkigte . P«rturb*ç8«. UrotroMfA* 
Gftlvano Câuterlo 

DAS IS HORAS EM DIANTB 
Am***" , mm Dr. I m « , M - 1 
I n A 171 - tom im 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( Advogado — Inscrição n . ° 138) 

Residencia — A v . R i o Branco» 738 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n . 1 16) 

Sal< i j 
Residência Rua General Osorio. 271 

— «iKÍar — Rua D r . BarsUa 1RG- R IBE I I tA 
Fone ~ 211B 

Cooperativa Central de Credito Note Riograndeose Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria dé Natal) 

Sede -Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

mesmo seu deposito 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 
credito 

.1 EIÏURA 
n ^ 1 tOMBRÜfl MJTILRDO 



» n m » m 

f l i l B t » ^ Cf « j rwao d » SlUdo 
o p m i M d « r Joaé V w l i 
clarou, com toda franquia** 
» BW G t w f e do Norto ainda 

Vi ^ 
pffak»y> 4v »Miar muito , par* 
o proMaaa <modioo~5*JÍal d^ 
tubérculo««» infelizmente dota 
dò com i*«ur»oa menores do 
tj^e iütroa >avi (M. 

S * o > W t o . è qw! sem essa 
cukkdoo* assistência não é 
poASiv*! «atentar com e*ito 
o Krave problema, causa de 
tantos vácuos no meio das fa_ 
mlIUus, principalmente operarias, 
taptré dekfi com um de seus 
rtttübros, pelo metros, colhido 
pela peste branca. 

fcort» que devemos slimeíi-
tar a esperança de que rtteJho-
rea dias venham para o pro_ 
blema da tuberculose no Bio 
Grande do Norte f encontrando 
os devotados médicos que a ele 
aè dedicam maiores recursos 
Ç IÂFTSĴ ÈAFE MAIOF^S INCENTIVOS 

A ttifcércuioae no Br&ail 

ííâo (*& muito tempo, «stive-

no Rio de Janeiro dois 

ilustres dentistas, drs, Curt 

tiytauftrard e O. M. Mistai, 

«n&ofe eürõpefcs, enviados pela 

Organização Mundial de Saúde 

(O, M. S. ) afim de estudarem 

esse grave problema em nossa 

W Í 0 . 

Faiando aos jornais de-

pararam que a peste branca, 

na ttttroÇ* teve um grande de-

«envolvimento com a guerra 

e- ainda eontinua o problema 

tfftíO de dificuldade* no 

gueixa, Explica-se, em face da 

crift? d* alimentos, a falta de 

lugiehe, as dificJ<fe<?e:s de 

mortidias, 

índice de mortalidade 

Presentemente, segundo aque-

les CIEFRTISTAŜ  morre, no 

^uadq^ ^m tufeerçulosp em cada 

situação« não é má * é pcx-
íivel melhorar índice. Ó 
pai* quç sè encontra em rae-

pèrsMgpH é a Dinamita 
onde «tton*m apenas & 

peacoa* por tuberculose «m 
cada cem mil habitantes. 

Tratamento da tubérculo«« 
falando sobra o tratamento 

da peate branca, declarou quá 
existem, hojo em dia, cerca da 
4.00« drogas que se propõem a 
curar a terrível moléstia. Na 
realidade, elas não tem valor. 
Verdadeiramente eficientes são 
o tratamento higiwwjdflrtetíeo» 
e colapsoterapia peló pneütno 
tórax, as toracoplastias e de fa-
to d estreptomicína. 

A 1 aèrwugrafia 
Os mesmos cieittistas ea^D. 

peus teceram rasgados elogios á 
chamada abreugrafia, método 
fotp-radiográfico de autoria do 
medico brasileiro Manoel A-

breu, muito usado ná Europa o 

que ifcnt, dónttítóííq * bastsjttt« 

para a cu^a profilaxia dfo tu-

berculose, pe*n possibilidade de 

diagnostico precoce e minimo de 

despesas. 

O B. C. G. 

Tombem confiam muitos os 

cientistas na vacinação pela B. 

C. G. e esperam que o Brasil POSTO 

éntensifique essas medidas, 

para maior felicidade dos Seus 

filho«. íi \ 

O Serviço Nacional de Tu_ 

berculose poderá prestar um 

grande sorvi^b á nossa terra 

p façamos votes Para ° 

Grande do Norte se integre ca 

Cid ve* mais nos planos nacit-

Hm de que não nos fal-

tam recursos para o de que pre_ 

cisamos. 

Tetnicos competentes ngo nos 

faltam. Queremos apenas re-

cursos bastantes. 

A ( cÔrctorií» da Co n e g a -
ção Uariena da Cate í r f l 
fcvi^ por kitarmeVo, 
qttfc njk> há hejiKu*» ftúhftrfew 
ü é o ^utq^ftéD 'oarà 
fcifef mnrfifcß / taa * - dè 
feala t)^ ^ i($è/AsdBífco. 

'jjj.nflli *mm H.'iffwWna.i 

wivoi |f«cÍB é twt ' 4 

voda |>or se «aber c*i*tv 

cidâóáo, dlsendo-se 

do martafto, * ©atentando 

fetoudo, and* tolicitond* m -

zilios Para tal fim. 
f* Mi m Ü» IM» k M 

KATJM. — fttta.feiraí 9 d « Agosto de 1949 

1 

E m p o s s a d o , o n t e m , n o T t i b w i i i d « l u s t r a 

I.íoi empossado, ont^hi no Goerti«dor -lo Estado, 
òaíffo dç dcwmbat^ador do 

Egrégio Ifribuna! de Justiça 

deste o dr- Adal-

berto Amerjm^ figura de re-

lego em nos?*»? meios &o-

\ A sessão de posse teve 

inicio és 13 horas, na séde 

do Tribunal comparecendo' 

o Presidente o dema* s menu 

br os daquela alta Corte 
além do representante do 

W 

Miss em softaoto di ala de 
Maiia [Usa EsmraUa Danas 

0 . 

DE VENDA DE 

" A ORDEM" 

Este jornal poderá, também, I 

ser procurado na banca de jor- ' 

nais da cigarreira Baipendy, 

Sáo Jose. no bakro do Alecrim, 

O ZEPELIN — Av . Rio Bren^ 

co, em frente ao Natal Club, 

é ponto de venda avulsa do 

A ORDÍM. 

zest advogados, viceJpresi-

dehté da l^f/t-e-

lativa, infcfcfctuais e 
Saudou o ribvo membro do 
Egrégio Tribunal o desf-m -

Margadcr virgil^i Dantas, 
que ressaltou as virtutífes 
do empossado, come magistra-
do e idadiOj tendo, em 
g*uda, disurftOdo O dr- Pau-
lo Pinheilf ) de Viveiros, em 
nome dos advogados* O 

£es- Adalberto Amorim a-

gradeou a homenagem *ios 

seus pafes, reóbendo, depois, 

cumprimentos dos pro-

Dr. Verisstn fe Méta 

Avisamos aos nossos leito-

res que ao Contrario do» 

i^Dticiadi ontem, as m ssas 

por alma saudosa d . 

ï î ^ i a Sisa Ksmcraldû ^an 

tas, progenitora do 

po ÛfoÛÊSano, celebreda^ 

na próxima quint»_feirs, d i 

l i e não amanhã. 

As missas Eerôo na Cate-

dral ás 7 horas; Matrizes 

hor as; Colégio Conceição ás 

(Conclusão da 3.a pagina) 

do association, tendo pre-
judicado amba* as equipe« 
Regular, a sua conduta. 

Piloto Q latrocínio foram 
os melhores dos locais- No 
DS> toda i defesa porto» 
com segurança- No ataque 
Mo'*a e Abel, furam os mais 
rJuÍAAr,^^ Q l l l f l ^ » PTT1 111 

ifa Alecrim e Ribeira àh. 6 

C. 15; Capela Êpiesiana e Cc-

Icgit, Marista 6; Matriz de São 

Sebastião e Convento Santo 

Antonio 6-30 horas. * 

m m s í k í s n a 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones ; 1700 — 1728 

Corsa yateiii de 

Tendo deixac^ as funções de 

chefe de gabinete do Prefeito 

Silvio Pedrcza? acaba de as-

sumir o cargo de Procurador 

Fiscal da Prefeitura de Natai, 

0 bacharel, Veríssimo de Melo, 

nossx? confrade de imprensa. 

Pela distinção de que foi 

alvo por parte do governador 

da cidade o dp. Veríssimo ds 

Mélo vem • recebendo muitas 

felicitações, 

A' noit$t »Jía residen. 
cia á rua' Santo Antonio, 

o dr. Adalbçrto; Amovim 

foi alvo das hooàenWéns dos 

séus cplegas e amigo*, que 

ali foram levar-lr^ foliçttr.-

ções - Aos presentes a . fa-

mília daquele desembargai 

dor ofereceu uma tafitf 

champagne • 

4 f 

ML 
í>é toftforfetttftie com a lei 

Mfente, toítto publico para 

t^nHeoim^o àt qúem ln-
tttêsaar que fica 

marcado o prazo d® tripta 
(30) dias iiatta p*r» 
t|aem se :<ilgar prejudicado 
•oaa o ped^o de aforamento 
«baixo discriminado, «proaen 
tar o seu protesto na forma 
da lei. 

Jocquim Rtwiualdo Caiu' 
renoo aforamento d « um 

lerrenOj onde t^rrt * duas ca— 
sinh«», eom os . sugaiiites Ü. 

mites 
Korte, Sebastião de tal. 

Sul, João Geraldo 

E'ste? Rua Sátiro t>ias 

Oeste, Uva Ferreira No -

hie. 

Secretaria da Prefeitura 

Municipal do Natal, em 21 

de Julho de 1949. 

MARIO ELGENIO URA — 
secretario. 

DIBETORIA DE OBRAS DA 

PREFEITURA MUNICIPAL. DE 

NATAL 

Em. 13 d/2 Julho de 1949 

Afim de satisfazerem a? 

exigências em processos de 

s Í: us in teres^es; devem - com-

ps recer a çst« Diretoria com 

urgência as pessftas abaixo 
mencionadas : 

Sra. Amália Duarte Má» 

chadò, ' ' i 

Capf Luis de 

Araujo. j / y 

Expediente éo d i » 12̂  de Jun-

ino de 1949,. 

Despachos do sr. Prefeito : 

— 3828 - Sandoval C«t>Í3 

^rantjr/í.jÇoncedo o desmem^ 

bramento ^jl:citado} e quanto 

ta: 

DS SPORT CLUfi — Goido 

Rodrigues e Peixe Frito (Eli, 

ezer>; Arnaud» Lula e Biu; 

Mota, Orlando, Abel, Astro, 

gildo e Zeeider. 

S FRANCISCO — Moacir 

(Dudu); Cenema e Zemoura; 

Carvalho, Piloto e Joca ; 

Goxeta, Xavier, Patrocínio 

Chaguinha e Toinho. 

'P regresso da turma do 

DS. verifiCou.se á meia-noí -

ta de domingo, tendo a roe?n" 

c agado á Natal ás primei, 

raa horas da manhã de on. 

tem 

.^r^sente reròífàgem, nos 
r^n cedidos paio* *ri-

do M ^ n e ^ c Geraldo Ca-

No dia 2 do corrente, á av. 

Duque de Canjas, 111. nesta Ca 

pittl, fo» inaugurado, um cui\, 

so gratuito de Esperanto, sob 

os auspícios da Associação Po-

tiguar de Esperanto. 

As aulas se realizam ás 
2.tls. 5ns feiras e sabados de 

19 20 hs. sendo ministradas 

pelo sr. Arlindo Castor de Lima, 

O curso é inteiramente gratui-

to, e terá a duração de cin-

co mr^es, e st Ando aba -

tas as matriculas para os que 

desejam travar conhecimento 

com essa lingua auxiliar. 

"A OBRA DAS VQLAÇÕES 
t DC TODAS A MAIS IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLEND1DAS SE NÁO 
HOUVESSE PADRES PARA 
CELEBRAR OS SANTOS OF1 

7 MA IR VALE TERMOS 

fo PADRES ÂANT6S 
QUE CELEBREM MISSA MflB-

MO AO AR LIVRE", - 1*10 

XL 

D I A L t t U f t G I C O 

HOJE i 
S. João Jtfaria Vianncy 

Apesar de muitos obstáculos, 
foi ordenado sacerdotej e no-
meiado cura de Ars pertoide 
Lião. Sua fama como prega 
dor e confessor foi tão grande 
que muitos milhares de pessoas 
foram no decorrer dos 
anos, procurar os seus conse-
lhos. Foi canonizado em 31 
de maio de 1925, 

A M A N H A 
S. Lotiretíç^ 

misa« piupriu, /-•ti ...» Vi lui i(i 

C R Ó N I C A I N T E R N A C I O N A L 

' da ' ' 
m. V i i 

i i e i o I 

UfHt 1L" 

a imperai». 

REGENERAÇÃO no ''cine Rio 

Grande". 

Para aduHos, 
JÓIAS DE BRANDEBURGO, 

e o seriado A ILHA ENCANTA. 
PA , no "cine S. Luis". 

Prejudiciais ® crianças, 

" C A N Ç A O D O SUL no 

cine Rex1\ 

Ace i f ave i cum 1 est rl-
çõcr;. 

14A C O M B I N A Ç A O RE 
M A B E L " , no eme ' SÍ"<> 
PeaVo . " 

DESFORRA KM ARGEL e 
criado iltlX&A NEGF 
no cine Alecrim. 

Prejudiciais a crianças. l rrejuatciais a criança*, | John M 

• • B Q , MUTILADO 

Os russes parecem rii s -

postos a levantar também 

c bloqueio d a Áustria-

En̂  geral, supõe.sc que o 

nnico bloqueio imposto 

peles russo* « ra o blo-

queio de Berlim. A 

a a de é que exigte também 

um bloquejo da Austrja. 

si bem esre í̂ eia meno* es. 

petacujar que o de Ber. 

lim. A Áustria está bio -

queiacia peios russos ni» 

rio Danúbio. 

Em 1945, a Áustria enviou 

alguns barcos mercante^ 

peio Danúbio em direção 

á zona de ocupação so-

viética. Todos aquele5 

barcos foram apreendidos pe 

los russos. Posteriormente 

em 1946, r Áustria tentou 

mandar outros barcos na 

mesma direção. O que 

havia acontecido em 1ÍM5, 

voltou a acontecer t-m 

—• - - —4
 M. tu» - .. 

gressaram. De«le entac. 
o^ austriac«/« acham-se bio 
queiado? dí^tro das 7 0 mi 
lhas do Danúbio que ficam 
na zona de ocuparão nor. 
te^americaiia Várias ve., 

Viena tratou àv 
obter gareiitias de Mo^ 
cou, no sentido de qu 

L'onfÍsi'Gs doá prin^-i, 
ros anos de após guerra 

nào se repetissem, Ate 
rste niomentoT tais garari-
tiü> rido íoj *im von^^clí 
f«as Entretanto, com o 

acordo -'.veiai a que 
rhrffaram oi Quatro Gr«n-

f̂ pv prn n 

da Áustria rt .situação r 

lhorou 
Agoftt 

acCormac iwia 

e ) fia Austria h ,sitUi<CH() } 

Í lhorou co^ideráveUllent^. j 
Agoraf o cctTetfpcadeni'» ^ 

de Viena çue os russos 

estão falando e m levanta'" 

O bloqueio contra a Áus-

tria n° Danúbio MacCor-

mac acresccnts que, er.i 

realidade negociações 

já se acham em ^bgresso. 

Durante a conferencia do 

Danúbio — reali^da n̂ * 

ano passado cm Belgrado 

— as Potencias Ocidentais 

tentaram chegar a um 

acordo com a União Sr-

k viética sobre a naveg^çéo 

danubiana. 

A intenção dos Estados 

Unidos e ^as outras do_ 

mr^racirtg representada 

em Belgrado era liberai a 

navegação danubjana a fim 

de aumentar o comércio 
entre o Leste e o Oesté 
Mas o grui>o soviética — 
que tinha maioria — 
opôs_se. E permaneceram 
as restrições ao comércio 
no Dannbir». Uma riaS rifi-
çòes mais afetadas é a Áus-
tria. 

O porto Je Viena achú^ 
se virtualmente paralisado. 

Recentemente, o Alto Co-

missário H' 

para a Áustria — tenente 
general George Kcyes -
tentou ajudar o* austriac^ r, 
neste mentido-
Numa reunião do Conselho 
Aliado, ?ni Viena, Keyes 
propos que os ruvses por. 
mitíssem w* bar« mi.;; 

trincos o í:;«nsito Dfi-
nubif(, atn vés da zon® so-
viíiica. 

Os ru?sor yL^irair.m, V.r 

MacCorma^ quo atn-.J-

me^te. porém ja exiate». 
Prt&hilidade« d e se 

chegue a um acor^o 

DO NATAL 
a transferencia, ap6s a apre-

tentação do conhecimento de 

N . ° 2066 — Armando Tem-

jano d » Cruz. Conceda cinco 
dias ile Ifceuça com a diariâ, 
A' Diretoria de Obras, • pora 

.10 devidos li*.** N . ° 20T7— 

Vioonte Galiiioo dt l ima. 

Idem. 

K .o 1904 — Elvirfc Carlos 

tie Araujo Maciel Conocrd^ o 

desmembramento do terreno e 

quanto a transferencia, ar^s 

a aprcsenta^Ho do conhec&men 

«o de txan^m^sao. 

12)5 — L ° Congresso 

Nacional dos Municípios Bra 

sfleiros. Ciente. Arquive-se. 

N . ° 3080 — C. A , P . S^ P 

Ao Dír: ;or de Obras para 

os eleitos leiais. 

•N.° 1412 - Antonio Salus-» 

liano de Lima .Publique-

se em ediUl . 

2009 Luís Cunha- Cun 

cedo, pd^os os devidos e-
i 

molumenips. 

N . ° 2t)70 - Patriota e Cia. 
Ao Diretor da Fazenda para 
iflíorm^r. 

N , 9 19B» — Manoel Ernesto 
Mobre. Ào Secretario para 
n.tndar e^menhar-

N . ° 3925 — Joaquim Sanfana 

de Oliveira. Ao Secretario 

para mandar em^penhar. 

Mari cEugrnio Lira. s e l e t a 
rio. 

Expediente do dia 19 d« 
Julho de 1MÍ». 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . ° 7«2 — Dorotéa Furtado. 

Simj de acôvdo com a planta 

rmexa-

N . ° 21C7 — Comandante da 
jRas^ Nava l de Natal • Ao 
Diretor da Fazenda para dar 
lima nova certidão, conforme 
Pt d ido. 
L 
.N.° 2164 — Amália Lira Ro-

cha. Concedo. 

,N.° 4435 — Joaquim Romu_j;|; 

aído Caju\ Publique^se *A\ 

1284 — Luís Gonzaga d a 

iíilva. De acordo com o 
bispos*o nO art4 III da Lei j 
t j gaiúca do& Municípios, ^ j 
meta-se o processo a Camara j 
Municipal, f^ra 0s devidos : 
ííns. j 

NOTA OFICIAL 
« 

União PfefòQff ática Nacional 
tome 

A UKlAO DEMOCRATICA NACIONAL, no dese-
jo d^ tornar ^ r o a sua f diretiva, ma» sem e<\ten-
d^r pék*í\iz*T suas ou, ' muitr msno*, res, 
rondar » diatribes e ; ftRey|Hretacòes meldo^a^ o, 
aínd^r^o ^d* 4 fUi t * r os seus correligio-

vem reafirth^r^^ «toe a posição tomada peio 
P ^ t á t i p Ey^cuüvo em nada desdoura seu 
pastado de honrosas lutas, sem atitude* de$no 
b,r**T que ptldcíFem, me-rr^ - superficialmente, 

ítírir e sua dignidade politica. 
E* respeitosa t radi^o Parlamentar a visita 

entre 03 poáeres con*tituid03 da Renublicn ef 

no Rio Grande d<> Norte.» ne^tc período, cs(a 

pragmática teve, cem elevado acerto, f idska con-
fírm^rão-

Dtpojs da vioí^nta camptinfiiu eleitoral, y 

UNIAC) DEMOCKATICA NACIONAL u^ocioP-so, e 
era jusio, á comissão legislativa que cumpi-iirscri-
lo**; naquèlo «»gitado mwhento, o Executivo Es_ 
todUai No termino do primeiro «no desta 
'fefislattfra, como oj;a sucedeu, nos lizeiri s 

representados no eloquente cerimonial democrá-
tico-

Foi isso uma «dubles pratica republica^ 
que, se não a ccmpletassemo«. fugiríamos ft pró-
pria estruturss^G gc^aí do grande ra^t^c n*-

tlonal í, que ?omos lil iado«. 
Nossa vitalidade partidária em nada deuu*-

irou^^t e os que a crêem ofcn^lU'- carexrem ana-
ibar os resultados positivos das eleições suplemen-
tares, <iue evidenciam no^sa pujança civica 

Por delegação consensual dos nossoA diri-
gente», pubíicanioS u4a nota que baseou, na As-
sembléia Legislativa, o nosso apo»o J* moção go-
vemar-iental^ Vasado na «oi-cepção do premen-
te, o documento politico tentara pre-ervai- no 
futuro, com o apoio dos atos administrativo^ ;io 
governo, que representasse*'*1, no «eu conteúdo, 
o intert&se publico, — um china de confiança-

Crtmos que não cabe ^ Opo®iç«o t? digito 
de conturbar a paisagem social, Politica e admi-
nistrativa d<j Estado e, sim^ com honestidade í? 
patriotUmo, chegando até a «bandonar um in.o'i 
viUualismo prejudicial, resguardar estivnua 
corafifcm os itens básicos do regimen. 

Atitudes que tais ao invés de no»» quebranta 
rem o animo, dignificam o elevado espirito 
norteia a vida politica da grande corrente do 
opinião nacional. 

Sem emoções exagerada? e sem renuncia^ cii-
minos?»®, conduziremos o n^sso é>ianr,arie ^ uma 
vitoria que seja para o povo \ redenção. ao 
avesso de um sacrifício sem nobreza r 

ração. 
Os principies serão mantidos. Nãy houve 

adesão ao Governo. Não violaremos ti,adiçues e 
não haverá confusão, até mesmo porque no4» 
bat^mos píílo bem comum, sem odtns. mas sem 

abdicar, ou mesmo rejeiíar5 os verdadeiro^ cano^eá 
da íUpubljca. 

Natal, 8 de agosto d e 1949. 
Secretaria Ger^l da U. D. N. 
Secção do Rio Grande do Norte, 8 de Ajíg^p 

de 1348. 
Oi) J. D1X-HUIT ROSADO — Secretario Geral. 

N.u 2162 ™ Centro Estu-
d an tal Potiguar. Agradeça 

se e arquh-c-se. 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

Alocrim na Cigarreira 

BAEPENDI esquina do 

Armazém S. Jocé—Natal 

" DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,90 

PALAVRAS DE FE1 
Cr| 20,00 

Dois magnifico* livros do 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

L i v r a r i a N a t a l 
p S P v " 

EUA DR. BARATA , 224 

H i f f i i i i M i i i i i y w m m 

V o c ê s a b i a ? 
A f irma 

GUMERCINDO SARArV3| 

Av isa que estão 

ó venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " é " P O L I D O R " 
duas marcas de su<n 
inteira exclusividade. iijV 

1 N o v e marcas de discos 
j num só estabelecimento co-
mercial , 

V Í T O R — O D E O N -
C O L U M B I A ^ « - C A P I -
i O L — COIn Í Í N E N T A L 
— S U P R A F O N —FT. ITF 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO SARAIVA 

Praça A|%mto Severo, 

107 — Fone: — 2 .0 Q.í 

Ä _ o V ^ ^ i S s í , 

<17 \ r''/ 

^ "'VW/'- ' VOS 'S' ' 

Atfr/fiC'A ' >'\&<1Ail 

% , /s cs \> < c 
AVlOtrJ T./ V- ^ ' 

st .'>' t \ * 1V * \ " • 
v ..4 v a 

tt V -VÛ/v 

'A. /IT. 

364 9 y< 
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Wplldo Quirino decUrou que 

# pfift lutará ' » té o ultimo ho» 

qoffc* M lado do« ïstaloe Uni-

dû«* «m qualquer conflito 

Filando n » Camar« dos Reprç 

«#DUat«ftt prestou da tribuna um 

|Wti)io é orientação que os Es-

t#dee Unido« tem dado 05 Fi-

lipina*. "Enquanto muito« pai-

eee do mundo ainda não pu-

tomar providencias pa 

rt sua reconstrução e reabilita-

ção, estonteado« ainda em lace 

das incerteiAs que 0« cercam, 

as Filipina« surgem hoje, e m 

tuna região conturbala, como 

única unidade estável, verdadei-

ro abrigo de muitos povos do 

Er tremo Oriente ^que tiveram 

sua liberdade ameaçada". 

Quirino advertiu que a Asia 

ficará aberta ao domínio db 

comunismo, a não ser que de-

fesas semelhantes á do Pacto 

4o Atlântico sejam ali organiza-

das, 

Â m e t f a d e E p e d l m l a s — F u m o s 
s a e m d a s f e n d a s a b e r t a s p e l o 

QUITO, 10 — Depo « de quasi j norte americano, que vem de 

cinco dias, uma mulher foi 

ontem retirada com v id* sc-

bre os escombros daquilo que 

era a cidade equatoriana de 

Pelileo, A pr meira coisa que 

fez foi pedir agua e pergun-

tar as horas. 

Um funcionário diplomático 

regressar dã area atingida 

catástrofe disse que o total de 

mortes pode ser mais do que 

o dobro dos números oficieis 

divulgados até agora- Declaro*-* 

que a contagem final poderá 

chegar a dez mil. D'sse aquela 

testemunha ocular que meta-

s i r i i r i s t s c r i h r i i s e l e i t i r ó - E s -
a a l i e l e i t w a l N P S D n i a ã r a 

/ 
BIO 10—Na 

cidade e em t°~ 

dos os Bairros estão aparecen-

do escritórios eleitorais com 

2 siciíis de dcpuíüdoE, f RIO. 10 — (ASAPHESS) — Reuniu-se ontem Gabinete 

ESTÇVE REUNIDA A A L A 

LIBERAI. DO PSD 

MINEIRO 

res, poéticos e futuros candi-

datos, cada qual com um 
* 

"slogan" di ferente. 

E" interessante notar que pa-* 

ra os escritorios eleitorais não 

ba dificuldades de aluguei d e 

salas. O mais interessante ain 

da é acentuar que em nenhum 

escritório já surgido traz o no-

me do partido quando se 

destina &o alistamento para um 

vereador ou deputado carioca. 

do sr. Melo Viana > no Monroe 

a ala liberal do PSD mineiro 

para deliberar sobre a minuta 

do acordo de Minas apresenta-

da pelo Í-SD ortedoxo e UDN 

com o objetivo de coligar^m^sc. 

Amanhã, após os entendimen 

tos que se processarão entre os 

srs. Benedito Valadares e Ga-

briel Passos representantes do 

PSD e UDN com um delegado 

dissidente mineiros é que será 

dada publicidade a declararão 

dos partidos Mineiros. 

mu Ras-st-âi, e 12, 1 Diretoria e is CmscIIws 
Fiscal e Cmsoéii ih Centro de Imprensas. II. 

Em nossa séde reunir-se-ao. 6.A feira ás 10 horas, a 
Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo dô Centro 
de Imprensa S. A , 

Paya sessão, mensal^ conjunta dos or3^os ad 
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, tomarão 
conhecimento dos negócios do Centro^ são convidados os srs. 
J. G. Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ricardo Barreto, Oscar 
Pinheiro . ie Freitas, Yolando Coccntino, José Av^Uno. Gti-_1_ I^A-JnuírtA fiavam"! ri r PDIILI VítrAirnS T .1 >í 

Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Lima, Pa^re Eu-
gênio Sales^ dr. Of to Guerra, prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo 

Fernandes» Oton Osorio, Amaro Mesquita e F^lips do Andrade» 

TEVE UM DIA DE GRANDE 

ATIVIDADE 

RIO, 10 — (ASATRESS) -

O senador Salgado i ;iiho teve 

um dia de grande atividade 

no Monroe recebendo e confe^ 

renciando com vario* deputaj 

dos e próceres do PTB no Rio 

e vários Estados entre os quais 

o deputado Braga do PTB do 

Paraná. 

ANTES CONFERENCIARA' 

COM yPEADO K E L L Y 

RIO» 10 — Informa-se nesta 

i capital que antes de seguir pa-

ra st tturopa em viagem de re-

pouso, o Prof. Valdemar Fer-

reira, presidente da UND de S. 

Paulo terá varias conferencias « 
com o sr. Prado Kelly e outros 

dirigentes da UDN sobre os 

problemas poéticos da atuali-

dade nacional e Paulista. 

de doe escombros de Pelileo que 

permaneceu em declive da 

montanha e$tdo aos Pontos ro-

lando para o vele a baixo. Mui 

tos sobreviventes estavam mor 

rendo de grangrena. 

A co missão de socorro novtr 

americana que ante ontem che 

gou do Panamá anunciou que 

já chegaram medicamentos em 

quantidade suficiente pois o nu 

mero de feridos é relativamen-

te baixo» O perigo mais gra-

ve era a ameaça de pneumonia 

que pairava sobre o povo, for-

çado a dormir no relento} sem 

cobertores ou outros agasalhos 

Noticiou-se que alguma* 

partes da area afetada ainda 

estavam tremendo, igonorando 

se entretanto, que se trate ape-

nas de um movimento na su-

perfície da montanha que retor 

na a posição. 

Da pequena/aldeia de Quero 

iríformou-^e que fumos vulcâni-

cos estavam saindo das fen-

das abertas na terra pelo ter-

remoto, Soube-se que, em al-

gumas areas, foram observados 

casos de tif0 e coqueluche. 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A 
ANO—XIV—Rio Grande do Nor t e — Natal — Quarta«f«>ra, 10 de A * * t o de 1948 — Num. 1073 

Prosseguem as comemorações do 
Centenário de Amaro Cavalcanti 
Realizadas as solenidades do Instituto Histórico e do Centro 

Paraibano-Hoje, na Academia de Letras 
Continuam, com brilhantis-

mo, nesta capitel as come-

morações em homenagem ao 

primeiro centenário do nas-

cimento do ministro Amaro 

Cavalcanti, grande vulto do 

Rio Grande do Norte, que 

reunião, p u t fo i presi&ãa 

pelo Governador José Var^ . 

(a. A o juiz Edgar Baroo**» 

que é membro '.Ta Academia 

do Letras coube desenvolver 

interessante tema vtfore es« 

| pectos da vida de Amaro 

em vida exerceu elevados car-

gos na administração do 

país. 

Ante-ontem, ás 20 horas, 

no Instituto Histórico, hou-

ve brilhante solenidade* teu-
n H» TVT® «a+rvr T .í m a i * W * V ~ W V " * | i " 

sidente daquela instituição 

pronunciado aplaudida con-

ferencia sobrt o tema "Ama-

ro Cavalcanti e a Educação/* 

Ontem, Cl noite, era sua 

séde social, o Centra Tar « ! -

bono Promoveu concorrida 

Cavalcanti, pi Jncjpalmenie cc-

mo homem l igado 4 vida 

dos nosgos ser toe»,. 

Hoje, ás 20 horas, n a Aca-

demia áfe Leiras, haverá ou-

tra solenidade, proferindo 

uma conte rencia * o^i t* ou-

(ros aspectos da vida e da 

obra do grande magistrado 

desaparecido ^ flr. Juvenal 

LamarUnc. 

O dr. Pa^lo Viveiros, pre-

sidente cia Acade:nia; ex-

pediu convites âs í-ULorida* 

des, e ao» representantes 

de instituições, tendo «ido 
tamoem convidada S Im-

prensa nataleiise. 

Telegrama^ £orarn enviados 

peio senador Georgino Ave« 

íino e ministro Joôê Lír^ha -

a es ao presidente da Aca. 

demia^ hipotecando solida* 

riedade todas as homena -

gens ao ministro Amaro 

C avalcan i i . 

Também hoje, Ás 18 hor^s, 

o dr- Francisco Ivo CavaU 

t ant S membro da Academia 

de Letras, fará uma p a î t r a 

sobre a PersonaUdade do ilns 

Ire conterrâneo -

LEIAM " A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA* 

ÇAO E DE FORMAÇÃO 

verdadeira 
A C O N F E R E N C I A E S T A D U A L 

Pró Paz 
C O M U N I S T A 

Telegramas precedentes do 

Rio de Janeiro anunciam que 

a Igreja Católica, em obedi-

ência A palavra de S San * 

tidade o Pai»® P io X I I , i n U 

ciou um Hmplo movimento 

de cai ater nacional, no 

Biasil. em favor da campanha 

universal em favor da paz 

N o sabado, na capita^ Fe-

deralj os templo» católicos 

amanheceram cobertos de 

cartazes co*« disticos conci-

tando todos o« cidadãos a 

se empenharem pela cone jr 

dia entre os indivíduos e 

os po vos- A ' noite, realt'-OU 

se unia procissão para ro^ 

gar a Dcuí; peio restabele-

cimento da fi-Eternidade e har 

monia nc mundo, e p^-j 

afastamento da guevra. 
A o n o t l c i a r m o s i uo ui^eii" 

0 Q U E O C O R R E U N O M U N D O 
K O T I C M M O D i H . C . 

NA ESPANHA j 

A L M A Q E t ^ 10 — A i a v i c d o s j 

com seus clássicos uterisilios ! 

e lampadas. os trabalhadores j 

da s minas de s ta localidade 

e^coltaranx o carro tiur; ^on 

dúzia a Viráeín de Fátima ao 

templo onde seria benta» 

A imagem foi adquiricTa, se-

gundo a revista ECCLESIA 

por subgerição popu'ar 

os mineiro3 ciue s e encarre- ^ 
;;?ram 4ambfm de construir « i 

i 
ermida ^e C. bto da la Fvicn- ; 

-;í*nta, onde ver4erp-da N 

S de Fátima. 

A c « átos coropi'rccemrn 

vn iiabif^iitci. LO"1 

doiras e estandartes. A p«s* 

sa^enr. dn'Virgem caiam pur 

entre o» arcos levantados nas 

tuas, chuvas dt flores. Dt -

]K)Ís da benç 'o , o pnre co t oj ) . 

tagreo os enfermos á S. 

Virgem e o aJcyde? minei-

ros e o povo 

N o fim d"s fe-tividade-

tribuiram-se viveres l'os-

T T̂A ARGENTINA 

Buenos Aires, 1 0 - - Por R:.-

dolfo Coton^ - "A reiiMi-«) 

t atòlic« é h de n*>c > ^ 

vaçav a ^e conatural1 '4 ' 
(<>m a nos'«'* 'lim;1 e p que tra-

duz To î,, o nosso sent«» , h-

fjrmou o chanceler 

no Juan Atir.lio Biai>unliít «»o 

oferecer «ma homenagem ao , N A SUIÇA 
Rev. Pe. Alfredo Scotti, suJ BASILEIA^ 10 — "Muito po " 

perior geraJ d'a Ordom Mav*! cos compreendem c^balmen-
t 

cedaria, que visita Pela 2 . f t j t e os pe i tos com qu e amea-

v e z a Argentina. | eam nesse pais o ateísmo. ** j * 
t^ 1 1 u j I romunismo e 0 5 -^busoi do 
Depois de elogiai obr a do 

mercedário da nação, desde 

que chegaram a eta com os 

caPÍta^ s m° . advertem em 
pastoral coleliví* os bispas da 

. . i « , . ' suica "Os n'.:onte;*inentos do! 
conquiislaaoi;-'fc rs4 

! i , i Oriente demonstram qur o 
ve l « c que., a e ser chamado a 

j comunismo luta contra T-lus 
ocupar a chancelaria, o pr.;- | c c a r ) t l . a C r l s to ; oí ó r f ã o s 
• idchtc .T. Pcícwi. Ih« matlifes. : n r i o , X O e m L m C( m „ . 
trin niTp ^r.m mr»• nrl ,-]n ' 

' — - v : nfi ;,o C f j m 0s conunistos ;t' :re--
culto o fundemcntal è j an tam. 

i 
que o ministro respeitando a | Observam os prelado4' que 

liberdade do cultos n<» puis, I algumas dy 
que é a essência rl#» -írtM^ ; prensa ü>bre i4 situado d.a 

dição, faça respeitar pr0 íon* | l 3 r í , j a n ° s p a i s e s d r 

damente a religião de ! orienta» dào a improssào de 

maiores", ° s bispos dossa^ nní 

tkviam ter -on^e^e^ncM.du t-jin 

O chanceler Bramufflia i O partido no Poòer p0v um 

saudou N. S. das Merce.\ l } 0 ter colaborado tv; 1 

Papa v o religio$n_hÓ5pedfk. [ outros frcd<^s. 

Quantos assinam "A Ordem" ? 
TV,dos que se dizem c a t o l é s * Todos que 

assistem Mi$sa ? Tcdos q"e iazeni parte das 

Resp 0n" q ca^a u m e m sua conciencia-

"Necessário nos seria qoasi um sexto 
mandf-11'ento' da Igreja: ajudar a boa imprensa". 
EsS4 ai^iratíio antiga de om apostolo c\\<j 
ebrag sociais ó bem atual é muito oportuna, 

E Tertuliano já proíetisava: Dia virá em 
que para a Igreja a Unta dos Seus escritores 
terá quasi o mesmo valor que o sangue dos 
seus mártires Sim, porque á imprensa católica 
es*á confiada a t?rande missão de d i s ta r os 
hc úzontes da verdade. O seu campo é o anta-
gonismo entre a razão L O bom senso, entre Nero 
e Pedro, e « t i e Cristo e Pilatos. 

O Santo Padre considere a imprensa cató-
lica no mesmo nivel das vocações iracerdolaifi. 

Assinalemos nssim o Dia da Bí>a Imprensa, 
a lõ do ii-gosto com alguma cousa de concreto, 
em r e l a t o a A ORDEM. Uma as^natura, uma 
ação na elevação do seu capital, um donativo 
para o ^eu patrimônio, uma esportuh» generosa 
nus cole tas das Ifírejn». 

Devrmos nos sentir tenzes t «iBrade^er a 
D(̂ us possuirmos um jo rnal que dt^onde prin-
cípios. Porque pode o homem sc reerguer de 
Uido, enquanto nâo sacrificar o.s Principies. 
Ele c sempre caoaz de voltar bcmt 

| não deixou o verdadeiro-

O I);a de B<"j«i Imprensa nos a 
I i eíloxõe1' • 

E é pena qu e estudantes da o comunismo, infringindo a» ciaa" peja Paz. que apenas 

nossa Capital, que até se penas canónicas da Igreia. pcryem de pang. d * b ô e a 

dizem católicos, cooperem com participando de "Conferen- da propaganda vermelh-i. 

Para a instalação da refinaria em Natal 
Vem tomando vulto a pátrio- j Desde as autoridades até o^ | cionamento da refinaria, taia co-

tica campanha iniciada, nesta mais humildes representantes j mo os grandes depósitos e o o -

capital, pelo 'Djario de N^tal", j das elasses populares, todos es-1 lc0duto con^truido durante a 

ultima guerra. 

A ideia foi debatida na As-

sembléia Legslativa f^tadual, 

(Continua na quar4a pagina) 

oso acontecime^ato, ventos 

quão di ferente são a s cam-

panhas desencadeadas pela 

Igreja Universal, daquelej de 

pseudo ' movi:nentos,• patroci. 

| nados pelos comunistas do 

i mundo inU rro . 
! 
| O comunismo n »o q u c a 

paz;, deseja avassalar o mun- j n o sentido de ser aqui instalada} tão solidarics com o justa pre 
m-ítnHí» refinaria At* nútr nlprt I unis sabemrts O UP pm NJ 

que o governo federal pretende 

localizar no norte do pais. 
tal existem instalações moder-

nas que muito facilitar^) o fun 

0 Q U E O C O R R E U N O B R A S I L 
— Noticiário da Asapiess — 

PRESO QUANDO T E N T A V A ! tarios fez a distribuído de IR 

ROUBAR A IGREJA \ mil peça* d© roupas no vaior 

superior de seiscentos mil cru-

zeiros provenientes de auxílios 

dados pelo Jóquei Club 

RIOj 10 — Diocleciano de Sou 

ta Torres, residente á rua Tei-

xeira pinto, apesar de nâo gos-

tar de trabalhar dedicando-se 

a furtos na nj ite d'e ®nte-on-

I tem penetrou na Igreja da Con-

í solsçüo. 4 rua Barão do Bom 

Hetiro^ 491. no momento do eri 

saio do coro no Templo. O coro 

faiu, mas Diocleciano 2icou pa-

ra íurtdv as caixas de esmolas. 

Os planos fracassaram, pois 

, um vigilante municipal vendo 
i 
| a luz no interior do templo co-

| municou-se com o padre respon 

! ^nvol Dpla Iíí.^íh alrnvéã d te-

lefone e o -^.'erdote veio 

a f>orta sendo o meliante pre. 
'̂vV. 

DESTKIBUIÇAO DE PEÇAS 

PARA DEBATEU ASSUNTOS 

SOBKK! a 

CONFEPENClA 

RIO, 10 • - Hoje A tarttc íu. 

Sociedade Niciona' de Agricul-

tura haverá uma rcuniã0 

serão debat tios ccssuntox su* 

B cr radia a »e realizar em B4L 

lem do Fãiú, 

ESTEVE HEUMTDO 

RIO } 10 — Sí>b a prejjidoucii 

de AtiJio Vi^ üqií» e Walden^ai 

Pctlioza reuniu-se a com ssáo dt 

CoítótituiL^io e Jusilça cio láe-

nado, 

O m • Etrivinf) Lin& deu p;;re-
j . : 
• HIO. 10 -- No Palacio Gua-1 cor s<;hie as eincunas qu?-

! n^haia a organizarão de voíun-dispucm sohre o recouneclmen 

I N D U S T R I A S R E U N I D A S " C R U Z E I R O 
D O S U L " — de Monte & C i a U d a AS MANCADAS DO SOUZA A v . Rio Branco, 473 — F o n e , 21 49 

N a t a l — Rio G r a n d e d o Norte 
r h d I" I v ;i f. t 

VERMOUTH — COGNAC. 

Vinho He ^ 

Vinaffre "E8PADUME ' 

' " TUPAN" - Molho 

•CISNE" 

i t IJURfl LOHBfltJfl M U T I L A D O 

I*' D 1) í i i a li I t s d o : 

Saboroso H r f r i r n n te 

"TANGERINA" — Sapoleo 

"SOBRAI,", um produto in-

superável e rendoso 

Prijcuiv conhecer o 

ro^o D.Ve Crist^lizad ) 

"SONHO AZUL 

to dos filhos ilegítimos. Ambfts 

(oram rejeltudas úe «COT*» 

com o relator prevalecendo o 

projeto com0 rora votAdo wtn 

GCŝ ao anterior daquele ór-

gão, 

tCUASE TOD AS AS CBIAN* 

C;AS ^TACADAS DIB 
VERMTNOSE 

BELO HORIZONTE, 10 For. 

mulando cnerglcn a<Jvçtrencla 

I cm torna da alarmam* WTOUH-

ga^âo da cschistfisom«* fíTl 

Minas Geni*, o conhecido 

raMto^isU Amilcar Viana Mar-

üís, professor da Fac^dade úc 

Mídiciiin (trsra nnpitAl. !uitl»iitr»i« 

qu - a quase totalidade das cri 

In a», cm idade rMX>lat, de 

acordo com u ultimo cetttu 

tário realizado cm diversas re-

giões do Estado, tsti kffiada 

de verniínose, 3ò tm Bek> Ho 

rizonte, cuja população é eaU 

tilada cm 'í00 mil habitânte^, 

há dois mil portadores de ee-

o&omo&e •Mamoni, iotn^tu 

do-se urgeuto uma campanha 

profilática ínaij intensa para 

comJtater o nwí ( como vem pen-

do feito cm reUç£o a malÃrU. 

sífilis, tubçrru lc^ c lepra, 0 5 

médicos süiiiUrULas cbepftTAm 

h conclusão dc que 40 a 50 % 

dos csrolarcfi para*ÍUd«ft. «ni 

Mirias G-rai* sà0 v i t i m ^ ^ 

ancilmtomo ou do necator 



•"••V̂ VW-- hi? : t-

... ' 
ê> 

^ 4 

t , • . ; •> 
f 

• -

Dfcitor - O r t O O U O Ä A 

* * ** r mm t • 
»• • rfiia I t m i L i f lmUrt 

. ' ^ j f t m M A I O • A S 

• * » f 

I m r* • > * I t I I ** 
• * • • t * » * • • » 

t • • > ! < » 

• • 1 • • 

YBCÛA AVULSA 
Nwnero do <KiS - • • 
Kdiçéo com 
Kumato 

t* - * » • 

C i * 

Ci* 
to 

r i t t U C A Ç A I S 

I I « r*« •• 

190,00 
7^00 

0.80 

lt50 

por Otto Guerra 

A m i w W - 8ertlç<w i k m d k m ~ Carimbo» 
T » M a m G e w i t 
U S p t t S E N I A N I B 

: A . ß* t A R A r 

NO mOi S e i z o r Dftntortt - « * U r - Fooe 22-4W24 
H f ã. PAULO: TTT«*çio de B»ul CaMNyor — RUA FtUpa 

de 01iv«ir»t 21 — andar — fone) 29-471 
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S O C 1 A I S 
... V ANIVEB8ABI08 

ONTEM Junior, funcionário 

âËNHOHAS 
;, Aniversariou, Oïjtem, a 
Anatildes Ramalho de Morais, 
eopoea do sx./José' de Morais 

fABMACIAS Dfc 
PLANTAO 

*T A r m A nv AU n 

tfua tfármacia Conftanva -

Vigatfio Bartolome«-

NO ALECRIM 

Farmácia Kom Jesus — Pr«'-

Ca Gentil Ferreira 

A nota do dia 
- " • 

tois biles de 
InEftK 

Por ' ma ik^ue a » suc^-i 
sivas alterações de pa. 

mOiitrtarics. cwn 
os vertiginosos aument:?S 

dé preços, iv* tenham fo.-

•lô perder um p-*utco 

respeito que sempre m > 

' r e c é unia Hia de zer :s 

á direita de um numer > 

qualquer cite represei-, 

te quantia em dinheiro 

nossa ateneãu nà»> de', 

xa de aguçar-se auarxn 

se trata de doi* bi 

lhões de CRUZDRT S . 
} 

A mencionada fiJa d i 

direita vem Armada, aqu 

õ'e nove zeros, sem con. 

tar os dois des centavo-

depois da virgula, e no-

v e zeros, positivamente, 

d i o impcrluncitt a qua 

quer cifra. 

E os dpis bilhões d^ 
cruzeiros desta v « me 
receir^ d© fato, o no®»«! 
interesse, pois represei.1 

tam a importancia ia 
ultrapassada pelo moi:-
tante dos p a g a m e n t o 
de benefícios que t> In 
tituto dos Industriaria; 
efetuou a seus aposenta-
dos e pensionistas. 

Segundo a noticia qut 
1 . 

siderações, os dois bi-
>03 de cruzeiros ti-

nham siA> completado*: 

em outubro do au<> 
rtj 1 • •muut uc Jiiyu^ gg ;. 

; 

ra o total já ó betr^ 
maiòr, pois o I . A , I1 

t . emprega edrea dc 
cinquenta milhões de 
cruzeiros por m£s eu; 
pagamenrew de bent íL 
Cio». 

E ' comi íirt uuvirnio.1 

criticas á atuação dos 
orgãos df; prevídenci i 
social e ' t ombem não e 
raro serem tais criticar 
procedente5 pelo 
em parte, pois de fa-
to existem muita,-; defi 
ciências por »anar l 
muitos erros: por corri -
g i r . 

Sob penù porém, de 

praticármr i grave injus. 

publico es-
Cruz. 

Caiu^k» iob <4 dlhoi lnt*re*s*nte re-
i i u r t i « m púbjMdb p o ^ W i a k d t 
$Ci « M torno «ftttljrftM) do 

Lim« â» grandes bmrãgwr^ do Nor* 
dest«) MPeciaimente a« Q^e tem serviço de 
i r r i f t t f o -

O Dej^a^tam^tito Hacion^I d« Obrai 
Contra a» S&a», J t f M f o hmos po^u^ um 
serviço atfro-indüfttrial com i^de <>n« Fortal»-
sã, através do qual á# exploram 18 açudei n̂ > 
Kordefte, vários com Postos Agrícola*-

No açud« São Gonçalo, m-micipiu d « 
Soti^a, Eítadci d® Paraíba, esiá o 
Instituto Jo*é Augusto Trindad*?. sob a 
direção efa agrónomo Paulo G,y£t ra> que* 
também e*tende a« atenções p. ftçud j l-'i-
ranha». 

0 « trabalhos de irrigação ne->sa regiátj 
enàhem o visitante de ln^ür^ss^-. sendo * 
are* beneficiada de cerca de 2 mil hectare^ 
com irrigação sistematic», cult»var.d'>-fie 
banana, o milho, o arrwt e » mar<'ioca. Pre-
ferentemente. 

Tem o Instituto d^ agtvnonità. 
horticultur», Pomiculiura. solo. fomento, 
zootécnica, irrigação, etc , com um labcratorio 
Para analise do solo, <Ja agua r dos 
tos vegetais- Além disso dispõe de btoiiutccai 

espccialixad«, grupa «wolar, 
piUà, matntitdade. 

O sistema de irrigação abi auge r*d«» 
áè mato d« 100 quilómetro^, em funciona-
mento. que asseguram em pleno ^ertâo »eco 
uma paiaagem verde e »gradaveí 

Citoü o repórter um ca«o que efl* bem 
o testemunho e^uenM» das vant^ge«1* da 
irrigação, caPaw de mflagie* awmbrosos ' 
João Virginio comprou um iltio n» área 
beneficiada por 280 mil cruzeiros; di^se at& 
excursionistas que não tinha preço P" ra ven^ 
der a terra, retirando dois caminhões de 
bananas por »emana, num total do 45 mi-
lheiros de cada Essas banana* encon-
tram pronta saida eir. Campina Urande, 
Patos e Jí^o P ^ o a . Vendido o niilhei-
ro a 140 cruzeiros deduzida*, mesmo, as 
despessj? t-om c produção, colheta e 'retes, 
ha excelente margem de lucros. 

Isto que ocorre naquele Pos=t» a«ri-
cola seria o normal para qualquer outro 
serviço idêntico cm nosso« açndcf^ ^aha. 
infelizmente, a generalização dessem tiftb»-
Wios de irrigação, capazes CÍe aumentar de 
mujto a capacidade atual do plantio d e sim-
ples vazantes ou da revença dos açudes. 

â S 

1 • m 

W ffMWIMDWrADO 

tadual em Nova 

SENHORAf: 

Mirtis Gom^s Monte, es-

posa do dr. Osvaldo Monte, 

cirurgião dentista em Na^ 

tal. 

Auto r a d « Medeiros, v ' u 

va, d? Joel Justino de J 

deircls - j 

— Marilda Dantas Luc^rini ! 

esj>osa de Tenente Jose Lu- j 

CARINI, d » EXERCITO N A C I C R ^ K ! 

—Crinaura Viana Neves^ 

esposa do :-r- Osvaldo Ter* 

reira Neves, cabo da Mnri-

nba de Guerra Nacional, 

nesta capital. 

SENHORES 

Tenente Coronel Joaquim 

Guilherme Cezar cia 

Exercito Nacional. 
;—FraáíHsco Pinheiro At-
; : » 

ves de Souza> tesoureiro "do 

TVicjír&fo Nacional. 

^Manoe l Alves Filho, co-

merciante nesta praça q nos-

>o cooperada 

JO^^ENS 

Abpio 
lo dr Abílio Xavier de Al-
meida, industrial em Can-
íuaretama. 

— Jos^ Aíongo aluno da 
Escola Industrial e filho do 
ir Porfírio Pslmc* do A ^ g -
ral. 

— Vicente de França 
e, auxiliar da Repartição 0 o 

Saneamento de Natal. 

CRIANÇAS 

Selma Dantas? fillia do dr. 

Renato Celso Dantaa, jui= de 
Direito Itaretama e nossa 
-OOPerador. 

— Maria de Fátima Flario, 
rilha do dr. Genaro Florio 
Pinico nesta capital 

NASCIMENTOS 

Foi alegradof domingo, o lar 
do sr „ João Ferreira de Moura e 
de sua esposa dona Maria da 
Gloria Moura, professora do 

Srupo escolar "Jr .^uirn Nabu-
co", e M Taipu', com o nasci-
mento de ui^a criança que? no 
batismOj tomará o nome de 

R E D E S 
J. Oüveira & Cia. 

Pelos melhpres preços V./S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidro», louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A I T I . I N O = 

... ...li i,i,. I ) K . T - r — — 

P A I IT I M n Ar O I A I T f " \A 
S W V I - I M V / w w i m . u i L / n « 
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(Conclusão da 3a. pagina) 

não constituiria resultado 

injusto para o matcht deanto 

da fraquissima apresentarão 

do 3çu onze- Foi das amar-

ga5, a volta do querido 

grémio natalenge, ao ri- < 

da Federarão. 

Após íj apreciação do on^e 

local? passaj;emc^ em r^viç-

j-a a atua<?5ft Qa |ui"ma ve-

leste • Sem ter ^^gradado 

tekamente, o conjunto 
vai deixou favorável im-

de Almeida. filh3 P ^ s ã o entre- os assistente. 
dada a bôa exibição 
zada . Vimos um arqueiro 
bastante arrojado, ajudado 
Por uma zaga firme, ondo 
Procopio italça como c 
elemento mais efki^nte - E 
pãx cl JVrtl iiâUJ 

firmativa. basja lembrarmos 

a ocasião em que ctlvou 

aquele tento corto, quando 

Dico atirou n° a r ^ vas;-j 

o zagueiro, demonstrando o seu 

alto senso de colocação, en-

contrava-se dentro da meta, 

depois que vila cair o seu ar-

queiro . A pelota tornou a 

direção do í-íoalj mas umç) c«-

beçada providencial o -

copio e v i tou o tente - Nu in, 

ter mediaria, Oliveira ap^.re-

Prntajj te Passes 

ser 

r f t f c i M1UL'IÜ,1NHQ, 123 

T E L E F O N E — 12-25 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

requesitos necessários e comcL 
didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gompi 
de Castro — Rua Amaro Barre, 
lo. 1410 — Fone 2000 

^ - ~ . „ 1U W. V— t f y U • lî Jl L iLlllt; i 11 1 1 • 

Realizou um trabalho apre-
ciável, não só atacando? Ct/mo 
também na ajuda aos seus -

pandeiros, na defen-iva C 

[rola magnificamente o balã-. 

e pass^ acertadamente. O me, 

dio Hindemb»irgo e muito ptf-

^ado. Na n I e n « i v a p f n . i « , 

Lucio e Martelo conseguiram 

destacar-sc- Os pon|piros 

'luissimo. 

Nenen, se n-in fora 

toria do bailio, Apanhou a 

pelota e fo i dei*a-'^ n o Soai 

contrario. Reiniciad" a peleia. 

registra-^e novo tento da me. 

rajada- Fõlo, o centro avante 

Nenen, após « m a seae de fin-

tas- Foi um 1-mcc d « grande 

senssçãc • A reaçaD 

dista nasceu num bem cobra-

do erner pc.i Tico. que Fa^ ' : e? 

corcu bçm, c diminuiu a con-

tagem, aos 25 minutos da s?-

gunda etaPQ- H?» ligeiro dejí-

controle entre os visitantes, 

do que sc aproveitaram os locais 

para empatar a Po^ia, com 

um tiro formidável desferido 

pelo dianteiro Tico da entrada 

da grande area. 

Os melhores do quadrQ aU 

vi-negro foram o goleiro Was 
Tnwí n AKiCitÍ + — " - " ^ ' M, -» ' 

Na turma uzuUna, Madurei-

ra, Pricopio, Oliveira, Marte-

lo e Lucio, cumpriram atuação 

apreciável. 

Joãozinho foi o ju:z da par-

tida, E* um tanto indeciso, po-

rém, bem intencionado. Sua 

conduta foi bem regular oro 

*ar de algumas frlbo« come-

tidas, as quaisT entretanto. 

nâ0 prejudicaram a nenhum 

dos con tendores. O alvi-

ncgr(, venceu por 4 x n i 

preliminar, o os quadros £c- i 

iam os Seeumtes : 

ABC F. C. - W a s h i n g t 0 n -

Gageiro e Toré. Freitas — 

Gonzaga (Jusre?) ^ Carr^pi-

xo (Dico) - Dico (Gonzü?;A) 

— Juaret (P jgeú) -- Rubens 

(Tico) — Tico (Rubens) c 

Abacaxi -

CANAN*, IA — Madureira — 

Wilscn e Pn,copio. Pintado 

A Diretoria Ordinaria, da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associado? em atra-

zof que o Tezoureiro da refe-

rida Previdente. estará na 

Séde da Irmandade, t^efrs 

as $eguiídaíí quartas c sextas 

feiras^ dás 3 ás 10 horas» o n de 

dfcverá ter procurado para 

çgularização de seus débitos. 

OutrossimT a Diretoria su-

pra, no deseio de normalisar a 

situação ge*- estatá reunida 

todos o» sal ados, a partir <íe&-

tta semana, das 13 ás 16 horas, 

no mesmo local onde deverá 

procurada, e r r a n d o as. 

%IOp — ** com ^ 

pesfiqM^DO O* tiOjfCi li-
nânci&tu« observa** t 

iiora^jo da PIK>PC*>V> I 

mentariá para VKQ. Dto-êe-
iam verdadeiras c j ^ a n ^ a i , 
IDÊNTICA? Á íilha D « FRTAMU E 

de Hecuba da mitologia gre-
Áüf que agcitrac* «> 
press^&anOo * <)uo» 

segundo eles, nao muito 

Icnfíe de desabar. 
Vejamo» *** »eus argumen-

tos. Chegou no dia 21, 

á de Finança« d* 

Camara cios Dcpiitado», vin-

do do pl«Tiàiio( o Orçamento 

par® o «no próximo ccm a 

pletor» o. 800 emendas in-
irodunidas nn nu^nsag^"1 mi** 
ciai. £ o que acarretam tai* 
emendas ? Precisamente um 
aumento de despesas qur vai 
iilént da cãs*, do 5 oito bilhões 

de cruzeJro*-

Assim, loi?o de inicio-

porA)uJsc-, Por 

0 equilíbrio que a proposta 
áo Executivo apresentava, 
pelo menos na aparência. A 
agravar um tal estado de coi-
fas há, a^nda, o . fato de que 
»na niiatrn r^rmAi írtnvH ̂  1 1 " IJTT-T-R L I * W»* -VH 

do correnUí anç ^egtóti-ou^e 

um ''áeÍJcit'1 de qua&e; uni 

bjHiâo de cruzemos entr- a 

despesa e n receita previstas 

para tal período- ft' 

enquanto a primeira eje, 

vou á casa C r$ • - -.. •. 

l.GSZ.000,000 (0 a segiihda 

chegou em numero redonJ»;^ 

apenas aos CrS 738,000.000,00. 

Poderão argumentar que rs 

meses iniciais do ano sã^!sem_ 

prç peneso^ F°ra ° Tesouro ! 

porquanto n ào Conta *3ÍP 

com os pagãmente5 v u l t o s 

do imposto de r«ada 

1 utras ARR^CADÜCOES QUO só 

mal« o pra*o «xUluo qu» 

cont«vi aquele orgâo te^ni^^ 

para de*inc imbir.ae dc sua 

principal mi?-üo cm cada ano 

Sào e»ta^ w perspective 

SILVK^A 

i » j Ji'^ 

tido razão as cassandras atuai', 

é bem' p o s s » e n t r e t « n t w 

que surjam Wàidas tendentes 

a enfrentar j» ond^. 3t (at 

acontecer, Urremos repct^i 
sombrias com que «e d f ' ro i l J e ^ 1W9 e cjnfirmado en$ n5C 

tam o legisUdoi e o P U B L I C 

INTERESSADOS C M tái» a » « n t o s . 
S E elas se CONFIRMAREM TERÃO 

os saldos orçamentários ^ 
se verificaj om em 1347 t 

1948. 

ANUNaOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção pftfa anun-
cios espetiaUzados» a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia de^te jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Preto de ocasião i 
Vendem-se dois grandes ar-

mazéns á Rua Amaro Barreto, 

n.os 1533 e 1535. Tratar na 

Rua Gonçalves Ledo, 682. 

G R A Ç A S 
Izabel Martins, agradece 

a N o s s a Senhora Aiu 
xiliadora, uma graça alcança-
da com promessa de publicar, 
em favor de uma filho. 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

U M A MARAVILHA DEI SOM 

S E R G I O 
Nisia Floresta, 101' --FonejlHH 

sim a cooperação efe todos 
para bem g-zral da Previden 
te. 

I 

Todo paia 

1 

Treinarão hoje, os alu-
nos, da Escola T. de 
Comercio de Nata! 

Reali?a-se »oj<\ ás 13 30 
horas, njj^cptadio (ía F, N 
D., o apronto final do qua-
dro PrinciPi'1 dos altino^ 
Escola Técnica dc Comer-
cio de Natr> que part'c> 
para amanl-à do torneio 
futcbclistiCo entre os 

no Segundo semesWtóxJj fe»-
; f ã s . MANFJ . F I T P B B M . 1 « T & --JFCON.. 

trário poderá ^ ser dito ; 

NOS ULTIME« É QUO RFO 

registram não só maiores despç 

sas como igualmente se verifi-

ca a corrida dos credores a o s 

cofres públicos a fim de 

a União SALDO OS SE US L'utr-

promissor ATÉ 31 de dezembro, 

depois do qual cairão j 

CONTAS N&QU< I O A QUE eíe5 

chamam de terror dos exer í 
I 

cicios findos"'. ! 

xa 
CAMERAS — FILTROS — PARASOIS — T H l P K f » PAPEIS 
DE TODOS OS TIPOS — DROGAS —'CHAPffiS gr g t^PACKar 
— FILMS RÍGIDOS — ROLLFILMS — MíÔÂílfi^l|OBES -
PLACAS CROMADAS — LAMPADAS FlíASH — AMRELHOS 
SINCRONISADORES DE FLASH, V. S*. enc0ntrarlína firma 

S E R G I O S E V E R O | 
RUA NISIA FLORESTA, N . " 101 ~ FONE liW 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatória medico dexttario. ^ Saud« 

OiarU Cr| 10,00 — 15,00 — 25t00 • 30. As mí&icuki par* 
podo« continuam aberta« na Seyetaria 

. , U V A S P J R T O F É u r o im F ^ J R O W * I « F 

/ ] • •• : R :. * .; ^ -J -

A R M A Z E M ' TA L 
Graoodea estoque» d* Fstlvaa, Molhados • Cereala. Sortlm«kt« 

completo de bebUfes radon^U • «strangel^ 
Vendas *m gtvmo • a var«ào.' lEntrvga a domicílio 
AVKNTDA RTO BRANCO. MIS TBXJCrON». 1M# 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

(Conclusão da 3a. pagina) . guaio dcc^mw 

Am^rjcano e em virtude da (notável realizado nau 

qual ate boJe ainda n^:) 
Donde se conclui qü.i i 1 po^dc prestar ?eu «oncurs^ 

i bem provável a obteil^au j no Vasco, 

da Receita total prevista p;»ra 
1949, isto fi, OS 18 bilhões e 

f <>r ^ 
pt 0« 

— O íecnpo 

Kanela ^onia 

do nameneo 

F0d«T , 
2̂8 milbötii de cruzeiros Pr>ri^3entar contra o Madurei*® 

cutro lado a não ser que pto-ipela primeira vez, o eja^dvo 

e va - i 

comente .OIJÍUI^O P^RA o 

BR^S'1 COMO TAMBE^« 

toda * do 
— I N F O R M A I da C ^ U A L ^AN 

dpirante O CENTRO • 

BRANDAOFIIN7.0. f a ! ? .n d o R . W * 

RODA d e AIÍI I^OI REVELOU QUO 

ROR SU^1 VONTADE N^P I - Í ^^ ' 

RÁ Í^AO T A ^ L ^ . ^N-^EÜJU -flvM. 
ENTE PREFERE w 

'1 

es ••Ú cap* int. I 
Para este apronto t>nc ii* - ! 

i 

ce-se o c?D.mparecimeiU^ de | 

to^os os componentes do ! 
time. ! 

. Oliveira e JlincJernbui-go 
O ccntr » avaria i T l • , ,T , , 
. , ! Dame! Martelo — Ne 

"A OBRA DAS VOLAÇÔES 
É DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS 1GRE 
JA5- EXPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE PADRES PARA 

a majiiJi non 

rîfvs rlríblines +PVÍM RP^LW^/Í, 
Lucio c Hotfd. 

temos de reeonho 
por outro lado 

que os Institutos o Cai-
prestam serviços e 

represen tán*> bom ponto 
lo partidn 

O fato a que nos e> • 
tamoâ referindo ^ urria 

prova disse. 

UMA giandc E:: IBICÂO ( J PAP 

sou entretanto, do um olemer. 

to esforçado DE UM morj^. 

r a l SATISFEZ o DESEMPENHO DOS 

marujos. O QUADRO CARECV 

melhor PREPNI o 'I^ICO C TREI-

N A M E N T O maii apurado. 

A primeira etapa terminou 
COM A V«INTÍMEM d o s VISI^AN- 1 

r i 
I TES POR 1 x 0. ÍÍOT»L C o n s i i - M . | 

I do por LScíla, aov 44 minnios | 
[•'»pós falha o^pcc1acu]ar ' 
ÍOageiro. A 'COLA VINHA ALT-»: 

. ' em DIRI»CÃC, C*T» CAMPO -

GAGEIRO n-w F C Z M O R . J 

í ̂ ao de d efes;», e"»'PciMndo f«]- ' 
voz qur> houvesse irrpedi^n-

íti u<* pnnta esquerri.i, fc;,». » ! 

i entretanto, entrou na I 

DEPOIS HP f\Cfi> TRAÍDO. ; 

ENSINA -SE P I A N O 
A ; RUA JUNDIAI, 388 

FONE 2438 

videncias tumentes e drasti^ rubro n^ero c^inpTCto «O*;, 
cas sf Já": to^y.dat, ti De^pf^a | tando - oiti t., conrurstj d^ 
ultra passara de muito J*ir e Bi^uá 

as previsões feitas. — O Presidente do Portu. j nele sent ir-* n^r-

diante de tal situação, SautUt- míorm0u at.Jde * satisfeito-
contrate quase atónita Arno Franíc. iX-ptcs^n ! 
^ f ' i 
Comissüo de FinanÇdS da C 0|tant e do Fluminense, q*:e o 

mar* dos Deputád<<s. EÍIL'^«U clube* cederá llranário-

primeiro lug^r, n^o sabe contj ; ?inho Pela importância tic 

aiend^r áü emendas :m nu:n*..-; 40n mil cruzeiroa t llbera-

i o elevado que fo*am | ção em seu i^vor cíO' toga-
prcscntadas a lei do ruoios õl' ; deres Silas ç Pé de Vas,, 
fOCA. i ' 

^ f i i i s^tiunao tu.̂ íir vbííij — Ivítevij ontom cm v^r. i 

estudando imi meia P a r « ; trnbülh,^ Ksíadio 
tempo dc d-btítCj» pí-lo m^- Municipal a delowação d-J 
nos doiü ter?<'S das referidas Nacional de ^on t e^ l^U q*^ 

its ai fio mciirnii rthtíniirt» rnt;; 
Riií-J- o colosso do cimento 

CELEBRAR OS SANTOS OFJ 
c:0;> ? MATS VAT.F T E R M O S C mcnnas, ue vei: ouf 

PAXRES» PADRES SANTOS | t r r a ^ C s imP'- s tn5 w o cou>sso a 0 cimento 
QUE CELEBREM MISSA MES- ! m c n t u M ^ n o dc> Palacio : mado. O preatfcnti- c<n 
MO AO AR LIVRE". — PIO ! t ,CntCíS cstnnfularam ,ii i ; ba»xad-j do »<ampcflo 
XI. 

MH»-

COMERCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciados e suas famil ias que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca 
xias n.° 158, nesta canital, ondo dfverüo comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

sewív^s crcados em ççu beneí 

A O C L E R O 
O Armazém Potysuar rocebou casimiras nrota^ d» 
afam®a marca ^MINERVA1 ' especialmente para 
"batinas" e hábitos de religiosas, 

ARMAZÉM POTYGUAR 

—Telegraf*1 da • 
? PROCÉDANTE DO R IE , r.uc 

I DE ACO-DO CON^ TÍ NOÍ^'. I IRK> 

; DIVULFIC.DO NÜRJUOLN CR-PI'U' v.-'* 

NBERTO VCRDÀDEII-O TCLLI.O ;:T'!L1 

ICENT IO MEDIU I3R^ND 

I O I ÎOTTCI^ ' Î0 M ' 
fr; y—\] v ̂ 1 Lf 11T''' I 
ql la ís O Pi..'ULÍÍUT"7-' D" ^ " 

: JÏI>; IF-S FÏ* -

Y ) A Í - -

?.(/,i oi PEL4 

: RELIDO 

Í T> o I'T'RTNI-LC- <LF 

: ;I>SIM FÓR, ICÎIL'RI-NTC. , , , R I L : * 

síi DIFII-" RD RÍUNIIIICRSI' ' I 1 ' 

^Á M U I F 1 JN F U - N ^ ^ 0 " 

, CIÍ:IDI N " 4 

la MÍ^fta 'îfi il'i'^))'/1' ^'"i" ' J 

TINO V.II tin R,VJ MIL ' R" • 

ÏIÎI 'O PILS-V 

Aven ida Tavares .na. R I B E I R A 
:, I 'J 

(1.1 

neiiuio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças c Assistência Jurídica. 

Û5 üilerewsacos deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endercçc acima, onde 
«tendidos, das 13 3n ás 17.30. 

serão prontamente 
p H L ' L " D D ? l O T T 
L / n f L D J l i a D I J L i 

NUTILRDO1 
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tit 

tVl 

** ^ 
*à mii discutido 46an. 

tocfaniato desportivo da « m . 

, npiwin qua s*rá travado entre 
a« podtrONf repfeeeniacòet do 
America F. C., campeio do 
ano passado, e do Santa Crui 

Ç,, uma das mato ajustada* 
i r t r quierldas agremiações ao 

Sò^re todo* b* aspectos o 

jogo promete um aesvnrotar 

q «terto, u*o tait-ju 

;J lances de técnica c 

•i-".' entuaiftâDio, tendo em vi^ n 

indis^tivi?! valor loa 

qu«dro* em confront». o 

V americano é po?.-

aú^dor de inr. o n » valoroso, ",• íM s i . * 
opdf militam craquvs como 

Gerim, Artêmio, Harry. Fedro 
Humberto cr barboziríba, 
ajém de contar nlnda, ; j. < . , um preparatfo* do» m^s» 

. - a g r a n d i « 
o eafuaarao tnoolor popa a r w 

4m, »o * « «Ado c o * ' 1»*>t 

h' 

•j 

eficientes que é, Inegável-
k & f eóach Oraciahii 

Acosta- Ö sçu î oAie, por 
O v ? Constitue utu« garantia 

ti f \ ïSWacï n í ti rco 
kir'â „ 

• f f » 1 M « ' » 

valora», - eoaio os 1 u e PO*-
— aparece *!un*o um doa 

fitai* vario« concorrente^ MI 
titiilo máximo do corrente 
uno. 

A onz&df ukov^I, por su* 
ifez, tr&baina - imensamente 
para se M » ^ n t » r m t ^ a d o 

Pela sua icxpça maxima p^. 

m suprir « falta de fceno 
a diretfo a<> «anta 
Cruz verti tomando tcd** as 
providencias afim de f» 
«agueiro Bmo^a, 4|0 
ultimo ct>mproit-isso tfoa 

n»o chegou y 
Po^der plenamente, r^ssa, 
no match contra o Campeao 
do Centenário, reanaai- ama 
exibição convincente e do-
sembavaçâda Na tarde de 
f*o.íe ,a turma dhigiua po 
Luís Freire estará realizando 
um treino tie eoiO^H", 
pronten^o-se, deste ino<io, 
para ® sensacional • • i 
Será eXPert*nematfa nová 
ofensiva , & qual ter^ n w -
guinte fòpnftçao* caso n* 

O t a b a t a t a — 
— l i o t a t 

«tt* do du H: Mund^^ - |6a«ro a im*** ^ 
Orlando — Oondim — Zeca c 
SMha. 

Ontem o* &m«rieano* Java» 
ram a e^èiid ó saü 
bj eoletivo. que íol ^ot, 

« a i » provettoaoa, citemou», « 
traftdò o* int^ranteg do* seu 
on*e? multo erítandiHien to 

bastante dî posiÇ"© rava * 
luta. Para a contenda ccA* 
o Santa Crti }̂' o zetniu> 
Acosta, coit>car cm 

venceu AO Biadiueto /ÍO 
ultimo damúnio 

Deste modo. o* dois p»« » I. s 

Jpttet alinharão >MI 
os seguintes jogadores : 

SANTA CRU& — Oord<^ ; 
JoSorinlio ^ Binoca: 'vftail-
do, Ozir # Caveira. Mundo. 
caf , Orlando, Ciondun, 
c Sh^lit*^ 

AMERICA — Gerim; Arle-
mio e Barbosa, Harry, C'arrc 

Huniharto, barbo^nha, Rena 
to e Diato* 

A ttnPresB de £k>nstn^ 

ç6es Limitada, p^ra cou 

preatar maior brilhantismo ao 

festival de domínio n^ ean-

cha da W , o f e m e » aq 

quadro vencedor um rico 

premio, Até o momentò sfa-

eja n&o sabemos *e ser4 ale. 

raoida uma taça ou se *«ta-

ráo em joSo custosas meda-

Ôias. Da^emoS maiores .de^ 

talhes nas pro*ima» 

çôes. 

S a l v e A g o s t o ! 

\ ANIVERSARIO 
Louças e v i d r o » 

M ê s dos 

Tácito M. B r a n d ã o 
S U C U R S A L N O A L E C R I M " 

R u a Pres idente Q u a r e a m a i 4 1 3 
jä 

3 

ifcll 

U t O S i 
U 

.. ,UA. QUÍMICA INDUSTRIAL * C I S|A 
lentas ptra todos os fins e seus deriva«/ >s das tonhecidissi. 
maa tnwcas ^WALKIRIA", "PREDIAL", VOMBATE", 

4fBETONOL,,> MNEOLTN'\ etc, 
lidera para todo o Estado <V> Rio Grande do Norte^ 

SAUTOS & CIA. LTDâ. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91|95 

SECÇÃO DE UNTAS 
O HRÚA N12IA FLORESTA *7 — NATAL 

Aceitakhos distribuidores para as praças do interio* 
ainda dfcpoiüueis. 
Mu 

• |.„| » I II - II. I • I 

V O L E I B O L 

Desafiado pelo Sete de Setembro 
o Centro Esportivo potiguar 

Há dia» o iae*e de Setem-
bro fez uma proposta ao 
Centro Esportivo F o l i a r 
para a reaÜzaç5o úe ut̂ a 
serie de melhor de tres * 
pontos^ a. qual serü estuo 
na reunia© ^oie do 
clube tneoior, emr' srce 
provisória. à rua Prj^cçza 
Tzabel, 829. 

Uificilmenro o» ccn l̂&tas 
concordarão w*-. c tnetUor 

» 5 M ' mhlU j * 

dc tres e siíft cutn um úni-

co embate. <4uo possivelmente 

será efetuada ainda esta 

mana. 

O CENTRO HOMENAGEARA * 
O SEU PRESIDENTE Dtt 
HONRA 

Ĵuma morecltJa homen«-
£em ao Olavo ciaívay. 
presidente de honra do Cen 
tro Esportivo Fctlguar c 
destacado espoftista natalf;n-

se, os rapazes do clube d^s 
tres cores pretendem reali-
zar na proxjnia semaua um 
animado torneio, que con-
tar á coni a Presença de 
todos os clubes da cidade, 
aos quais. serão dirigivioí 
convite^. 

~ 4 

Vr 

a».*. ^ * Médicos 
DR. A L V A R O VIEIRA 

da Clinicas cirúrgica* do Hospital Miguei &>uto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consoltorío: — Av. Duque de Caxias, ÍM (Terre«) 

Das I I As 12 a 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
ftaaltairía: Avenida Getúlio Varias, 704 — Fona: 1411 

•"I 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS' 14 A*9 17 HORAS 
Cao».: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala S 

D R . E I N A R I IM A 
# C l i n i c a s ó d e C r i a n ç a s 

CÔNSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
GaaMÜacia : Roa Amaro Barreto n ° 1239» oa ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 
'Éi li li i • ' 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Residência Consultorío 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessoa, 1G3 — 1.° A. 

1596 
De 15 ás 17.30 hs. 

Rua Jundiaí, 377 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAT 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro*coagulação — Bisturi elétrico—CoTiaultas 

das 14 boras em diante 
CansaltoHo — Roa Ulisses Caldas. 83 — 1 ° andar 

Bes*de»da Avenida Prudeata de Uforab, 139 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA B SUILIB 
Cora Radical das heomrroidaa, variaea a hldroosiea, MO 
a «am doft Doença da ureta, proatata, vesícula», aamfaala; b«xl * • M » „ - * - .. * Jl _ ' * * __ - • . J _ * fa V ruía, «niiBinw rtfiuu ww wi«wim »gísrlsr í 

• «uaa eomplicftçfaa. Perturbaçõea. Urotroacoyb 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CaaMwltavftac Wífld» "Nova Aarora", Boa Dr. Batata» 841 — 1.' 

tedar — Basldenrla: Raa ApadL «77 — Wmm Mê 

DR. PAULO GALVÃO 
V I A S U R I N A R I A S 

E):-Assistente da tJinica cid ^en^sio Salles, no 
Hospital Santa Izabel — Clinica Cirursic"1 uspeci^izada das 

vias urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações 
Sexuais — Doenças venéreas 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 - - 1.° anelar — Exp, 9 á* l ] 
e ^as 14 cm diante 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS ; E NERVOSAS 
ConsultoHo; Roa Dr. Barata, M0 — 1.° — Fone: )128 

Meddtacli — Av. Deodoro, 438 — Telefone 19-51 

CWrii ita Sen 
CAMPEONATO PAULISTA 

Sabado 

Popfugueia de Esporte' x 
Nacional. 

Domingo 

Palmeiras x C0rinUans. 
Santos * São Paulo. 
Ipiranga x Pcriugueza San-

tista. 
. Jabaquara x 15 Novembro, 

CAMPEONATO CAEIOCA 

líotaíugo ^ Bangn. 
Fluminense x olaria 
São Cristcvão x Canto da 

Rio (Sabado)* 

Flamengo x Madureira. 
Vasco x America, 

Internacional 
Hoje 

Nacional x Fluminense. 
RODADA CEABENSF 

HoJc 
Esporte Clt.be Eyi^a x í or̂  

taleza. 

Domingo 
Esporte CJube Bahia x t>r 

roviario 
A wprnw A f V" *»•« uvit. 1 i.< 

DR OLAVO MEDEIROS 
, RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SIFIUS | 

Cte f c da clinica' tlermatologica d 0 Hospital "Miguel Ct>uto" 
Çonsultorio ii — Rua Ulisses Caldas, 86 — 1,° andar 

Da* Horas em diante 
*RCadencia: Avenida Campos SÍIÍC^, G24 — TrltforíC, l7t ;1 

DR. TEODULO AVEL INO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 
Eiectrocardioftraíla 

Cozsulias d^ li V2 efe dUata 
Raatdanda — Av. Prudente Morais, €71 — Fona: lttl 

frasultorio — Ediücio Aureliano: sala 105 

DR. TRAVASSOS 3ARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Caosultoiio: Praça Augusto Severo, tl 
Residencia — Rua Manoel Dantar 477 — Fana: 1414 

— I PERNAMBUCANO 
j America x rcautict>. 
j ttODADA NATALENSn 

I America x uruï. 

Numaroao publie» toi o* F r o q u i s s i n i a M d b i ç ã o d o e o n j u n l » fldii-
tem »o enadb ^ ^ n ^ o — 2 x 2 , o r M u l t o d o final d o t p M Ü o 

pan Pr-emur ^ deaen- L j u m a jfatíXa dMtOCCullflflnMX 
rolar do, coteJo entre o 7 j U 4 U W i ^ V * i n i i w i i m 
TIME DO ABC E O ESQUADRO Bom aeMmpMino oo 01U9 nofq—Ar-
do Cananeia, «onstituido d^ bitragam regular do popular jôáptíaho 
marujos, cujo navio 
tra-se "em no sap 

encon* 
PWto. 

ï»perava-»e jiíqh upv grand»? 
î 

fei^o do« alvi-neftro^ ter4do 
em ritta as suas recente* 
exibições Tal entretanit», nao 
aconteceu, pois, jogando 
abaixo da critica, e^evo o 
on^e do dr* Farache a Vi-1 ; j * A 4 i. 

' . IcausadcJ* aojŝ  t e n t o * u n i -
que de sofrer u ^ goles-. _ ; ^ . 

da, ét se i^to não se deu, 

ma, Até o aâ aorvMnartp <Jian 
teriro Rid^tis/ aòtttrídht-* Jatai 
ramentf, 
ar eermprometer seriamente o 

»eu esquadrão. Por seu tur-

no, Gageiro, r ou í r » f i f f i r » ^ 

time alvi-nefíro, primou p>r 

jogar malj sendo o riiàioí 

loi devido á fraca atuação do 

quinteto ofensivo dos visL 

tantes, onde aPenas Marfè lo 

q LuciOj realçavam como os 

melhores elementos, princi-

palmente o ultimo, qu'í se 

constituiu um espetáculo á 

parte do match? pela indis-

cutível classe t Nao \ imoi 

em momento algum da pele-

ja, àquele ABC que tão bem 

fcontecemòe, isjo jogando 

um futebol vistoso, contro-

lado e roatematco. ' Via» 

mos t<nze elementos de cal-

ções negros e camisetas bran-

cas, a^prj-erem a^rig da 

pqlot» )4 ccino se nada sou-

bessem fazer com a mes» 

nofc. N0 primeiro ^aroú - H • ' . ' I } 

inexí>Ucavetafien^e, f a c i l i t ^ o 

a entrada do ponteiro ad 
versario que avan9ou s* »zi-
nho, e foi á meta abcicíis* 
ta. escolher o melhor lugar 
para o chute. No segado 
lance, deixou-se envolver por 
uma serie de fl nta» do 
centro-avanf3 Nenen s - r 

ao menos, procurar atiaPa-

lhar a a^Ao jdp 
A l inh^w^É, 
jde^um desastre a 
principalmente n® 
etapa» quânjo «rèdamente 
Gonzaga foi la 
center-half. Eva 
noa acuda* emr 

1 • 
contrario < 
Klò ajî /ajr do« 
da contava com 
decidido - E quando se tinha 
um grito de goal á bôci, o 
jovem Washington salvava a 
sifuaçao- Numa analise se 
rai do quadro abcedista, 
basta dizermos que, se o 
multi-campeã? tivesse sido 

goleado na noite de on*-em, 
(Conclue na seg- pagina) 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO Bi&ÀSIL 

Telegramas do Bio ^ noti-

ciarH que se vc4ta a falar nß 

transferencia " e 
9 ; " 

o Banfú, ach;öcentand.)-se 

Campeonato de BasquetebAI 
Transferido o jogo ''Santa 

Cruz" x "ASSSN" 
Por Solicitação da ASSEN 

foi transferido o encontro 

Santa Cruz x ASSEN, que 

estava prosraioado paro a 

rodada àe ontem do cem-

me oficial de basqn.etrbc1 

promovida ^ -a . X . N. B 

S A N G Ü E N 0 L 
Contem excelentes elementos tonteei 
Foaforo, Caljcic, Arseniato de Vanadatd 

de Sodio. etc. 

OS PÁLIDOS^ DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÍMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIEICAÇAQ 
GERAL DO ftílGAtilSMO COM .0 

5 A N C U E N 0 & 

Convidada a crônica 
esportiva 

KIÜ, 10 (ASATRESS) -

Ministro do iva^iï iQ 

Tabela do Campeonato Brasileiro 
PRIMEIRA REGIÃO -

29 I e 5 [2 — Amapá x Pnr^ 
15 1 c 221 — ACTO x Guaporé: 29 1 e — Vencedor de Acre x Guaporé'x Airsaznna 

SEGUNDA REGIÃO 
29,1 e 5.2 — Maranhão x Piaui: 1 f 
12 2 e 26 2 — Vencedor Maranhíio x Pia^i x*Ccai"á: 
5 r* o ?6,2 — VTecedoreá" da primeira e seffunda're5iõcu. 

TERCEIRA REGIÃO 
:»2 t- 12 2 Estado du Ri</ x Espirito S^nto: 
22 1 e 29 I M. Grosso X 
5 2 e 12 2 — ^'encedor M . Grosso x Goi^s x Alu as: 
2K 3 o 2 4 — Vencedor da Regido x 'Djstrito Federal-

QUARTA REGIÃO 
1 e 2í) 1 -- Riu Grande do Ncite x P:irüihn: 

Ti 2 c 12 2 — Vsncecfo1 x Pernambuco: 
22 1 c 29 1 — Sergipe x 
'5 2 e 12 2 — Vencedor x Bahia; 

C- — IJ iliaJistii> 1-L'fiiiiO; 
QUINTA REGIÃO 

.> 2 e 12 2 — Faraná c Santa C«Kirina; 
2fí2 c 5" — Vencedor e R. G. do Sul: 

c 19 .'í -- Vencedor dys c[iíaita n quirJít rcgiòt-s; 
2G:J e 2 4 — Vencedor x S. Paulo; 

FINAIS 
94 e 16 4 e ao ncccss^ricj 20 4. 

que o clubf suburbano ativa 
jjs âc ip^rc l^ ^ 'no kentido de 
fcoder iançfer o ex-coman-
danie do Fluminense e a-
tualmente no* Santo» ^ C. 
domingo, contra o Botafogo. 

— O Vasco da Gama está 
pleiteando da C. B. D. a 
indenização de 13 mü cru-
zeiros como co«Jpeii«S®o 
pela contusão solida pel»> 
seu zagueiro Wilson, etn 

jogos do Campcon*^ Sul 
(Conclue na seg- pagina) 

iè*üii ' -ïï 
br&r 

I OU a cronicr, esportiva pí)tv 

I » Wteniuacíc da Fô -ve ^o 

US 

T>R. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade Ma^resa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE. ADULTOS E CRIANÇAS 
Cor>ful«orií>; Residência. 

Ccl. Bonifacio 222 Av^niH» Drwíoro 69« 
j r tU f , "i082 Tclcf. 1358.. 

NATAL 

Dentistas 
DR ARMANDO A. TAVEIRA 

D E 
Eh odiento — 

RUH FRE^IDCTIT^ 

N T I S. T A 
r" /is 11 e 1 Tt ás i 7 1 ior;>s 

425 — ALECRIM 

« roguiimicníaç-c 
da 
futebol. ^ l } ual C 3 t a ftinrN 

rnda p^rit i.oje 17 tioriK 
\ 

j no «alão no»)re cio Mini.sf ri » 
: do Trabalho. 

elaborar 

- As (ampeäs argen-
H I L D E B R A N D O M A T O S O TÍNA$ de basquetebol 

CIRURGIÃO-DENTISTA i . _ v u J ^ w ç i c v U I 
vtrâo a S. Paulo 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzido« 
?oIas perturbações do aparelho digestivo, 
como o engorgitamento do íigado e con-
sequentemente a prisão de ventre, trazem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-
mentos, roubando-lhe energias e mesmo j 
com surpreza a vida, 

AS PÍLULAS DC ABBADE MOSS 
removem de&de o primeiro momento a causa, anundo todo aseU 
cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saúde Publica e in-
Jicadns no tratamento das anglo-colites. Prisão DE Ventre e SUM 
maniíestações. 

P ffl-
dadelro leilão 

Nada mais <*e qua-

tro grandes cl i^tó dispu. 

tam a pos.se do r^iioma • 

do craque Brandão7i-

nho, pertencente à Pov-

t^ê^eza Sanf ísta # São 

eles Fluninense, o Pri-

meiro que mostrou inte-

trcsso pel^ discuti »o cen-

tro medio p que em ver-

da<íe necessita de ele-

mento ã aitura pai-a o 

eixo de sua intermedia-

ria, achando que o ei-

tado jogado1" resolverá 

o problema-

O segundo a entrar no 
pci-eo foi a Portugueza 

dc Esportes taivez, ma;s 

cotn o intuito dc rJi.) 

permitir :jUe o futebo-

bf^ndeiran^•-, se j>rive d.» 

excelente centro médio, 

que irrita falta poderá 

[azor-lhe no campeona-

to brasileiro que se a~ 

prt̂ cima, Lima vez que o-
Liiiiu luzy nao Po^erÁ 

uUli7aJo Píjra o Presente 
Campeonato. E, finalnien^ 
te d«>is outros cgn^í^tí" 

tos ^prcseni^-se de uU 

tima l^ora' Vasco e Fla-

mengo, dois reaiíí can-

didatos ao titulo do 

C£ \ tame mctrr^oUtano, 

o que te de^u2 que 

entearam com o intu-to 
<Ki ^ « • L 1 -, VJ 

cha das n^gociacòçs um^ 
vqz que air.hos est-^o ^cm 

sci-vicios no centro dc 
suas inteimeô'iarios, A-

M'uardcmo®. pois. o an-

damento do discutido 

L-aso E vu nî . j. 'u ̂ ho ^ 

deverá u i c desfecho 

tlrnti'o dftTt proximal 4S 

horas 

JO l'A 

DR. PAULO SOBRAL if f -
^ T^ í^ l t^ ta doenças de senhoras e parto Ondas curt.i.-

'^ríro-roagul; C«o — H^tun cieiricn -- unrr> io " 
jíKultorio - nua Or. Har:>t«. V • -

Xeleon* -r 
Avcntfa fiudettte «L Murai-, - NATA1 

Has 8 ás 11 * das 14 á s 17 hnr«s 
I Clinica, Cirurgia e prótese dentarias 

RAIOS INFI.A-VEKMEIJÍOS 
: Convulf ; Edifício ProyreS!*» Ruk Ulisses Caldas, llfi, I o Anc^r 
! Rfsírtcttckv Av. Bio Branco, */> «7A — Natal K r» «V Norte 

OSVALDO RIBEIRO 

^niv îl!•'«•* «V' 14 I): •n. viI;u 11 « ' 

E I T U R f i 

1 > T • »f" » T-> »-•,-, -

e-tnr. m muito iiJ , 

lada>- :i > de-^art-'hes n<» ser,-
p ..î 1 : t : * ( 11 CN SOI ' l 

f ... I 

ClfíUHGlAO 

nfA DÎ' 
OFNTISTA 
11 e 1.30 as 

nAíwf V nio 

; » d» 
lio e í 1 vi * i'oir.j 

! Jiipi. 

«î 'r;; 

c a c'i'-Ji] 
Pm 

LOHBfltlfl HUTILROO 

P A R A F E R i D A S , 

E C Z E M A S , 
I NFLAMAÇÕES , 
/** /̂N r î h « ^ 

v ^ u K A 5 , 

F R I E I R A S . . 

ESPINHAS. ETC. 



Um dc* i*pécto« nt&b 

tortue* atualmente, mercaaö*1a» Quasi nas cnl* 

cac'd», além te*fclos l u » 
ficam esvoaçando o dia t^do. 
batendo <«*> rosto dos trairá -
un^es des cuidados. A' lt ; 
destas, outrai maneira* es 
l&o surg ido na técnica d® 

propaganda comercial-

tljKÜcioti*! método de jïi o- j cssí^ de oferecer d&termi* 
fafônda, Qtie nos faz re- | nado brinde ao freguaS 
lembrar aquel* pagina deictny?rar cert» Importância. 

cidade, estamo8 dia* 
rltmènte prewràando com 
oi formidáveis ''queimas" 
que * mAioria das nossas ^a-

aas comerciais está oferecer* 

do ao publico 
Aò lado de**e antigo^ en 

«erto livro de leitura da 
boé*a inf&ncia, * na qual um 
homem corria» rua abaixo, 
cflflfrp louco, gritando 
foçsf, fogo^ mas que não pas-
sava de um meio de levar até 
determinado estabelecimento 
comercial a massa PoPulRr- -

novos métodos de propaganda 
esta». , surgindo, diariamente, 
cada qual v procurando pri-
mar péU originalidade* 
os MOTIVOS DOS 

"QUEIMAS" 

Os proprietários <Je es;-&bc. 
lecimentos comerciais 
pre estão atentos, 
rvão pederia deixar de ser. 
ao movimento de suas ca-
gai». Em determinada epcej 
do auo, as vendas baixam j 

o movimento diminui a olhos 
vistos, raros sao os íreçu*-
s09;gu**sft dão « o tmbalh0 de 
transpor os b&tenteç de u m » 

lója de fceidos-

einal evidente de "crise*. O 

povo não tem dinheiro, enfim L ' * 
a carestia àe vida capei* em 
todos oi lados 

E o que fazer nessas e/rter • 
gencias7 

A resposta es^ ai? sv-
cedem-ge os; "queimas4*, a 

baixa de preço, as bonifi-
cações, os mCses de "aniver-
sários", e outra» 
dês da arte moderna in 
despertar interesse "o Po-
vo, que, na esperança d? 
"comprar muito com pouco 
dinheiro"? acorro alegremen -
te ãs cagas que maiores van-
tagens oferecem. Aplicuse, 
entãp? cm ri£or, a dou;rina 
básica do comercio- ofena e 
procura, » i 
á,CAMELOTS,J e BARULHO 

PE ALTO-FALANTES 
Pelo radio Pelos jornais 

Patrocinando qualquer can-

tor ou cantora que apareça, 

os maiores emporios ía?eM 

sua Jpropâ£anda. Entreta »mo, 

outros Há que preferem nr.eî s 
mais espalhafatosos para anu;» 

ciar suas mercadorias. E daí 
essá invasão de cartazes pe-
la cidade, dc "camelots" p< -

ruas, de alto-falantes giu 
tando o dia todo nas portas 
dos Prédios, num barulho in-
fernal, qr sc intensifica ain-
da mais em íuas estreita* co. 

d Dr. Barata - -

A concc#rencÍR. QUP ine-
gavelmente é a f;él amigo d « 
bolsa do pobre também exis-
te na maneira da propa-fí^' 
Aino^ há Pontos dias ot er. 
vámo® um comercipnU dis-
cutindo com seu visinHo po> 
ter este virado * alto-taJan* 
te par« o lado do outro es-
tabelecimento que p o r 

tartbem era casa de* tecidos. 

ck rápido ' batepr,po'\ 
o proprietária do alto-fatant* 
mandou virá-lo P*ra o oUrc 
ladcâ da rua, abrindo-*** tocip 
o volume do aparftlbo, n i m 
bferr^iío doido dri impPQvitiu 

>< Imêm+of. -. 

tm* ^fbrfsrvan^n n<Atá* et»o-

4* "oferta* /^p^e^u". 

í 4 

Ou siiiao, a de ye juntar o» 
coupões de venda e concorrer 
a um sorteio, ou. ainda, de 
se advinfrar a data da inste* 
lação do ; estabelecimento, com 
premio ao vencedor. -. 
OUTROS MOTIVOS 

Parr. justificar <,queímas*,: 

alguns propúetaric-s alega« 

que a redução ^o Preço de 

CATEDRAL 

Em comemoração ao 30.° ani an^as _ ™ declamada por Irani 

veftttfo de fundação da ire- Rodrigues, 

süií̂  îïiti Cadii+î S 
Jf rigor4 iwi "queima" qu^l* 

quer. Trata-se de u^â "keïx^ 

no seu grande estoque", e um:> 

"oferta evec ia l ar>s seus fre-

gueses e arniscc". - - E ne*ta 

conversa vai.tju?^» o ano to-

do anunciandonepsa tecla. O^ 

mêses de aniversários ta»*-

Jem sáo ótimas justificati-

vas para as oferta» esP^'ai^^ 

bem como a necessidade de 

renovar o estoque, mudançs 

de prédio, ou de ramo de 

negocio-
Vemos, assim, que motivos 

não faltam aos nossos in* 

teligentes comerciante^, se-
iam eles d'à Ribeira, Cidade 
ou Alecrim, 

MAS.. . A CARESTIA E' 

GRANDE 

gues a de S. Pedro do Alecrim, 
será pròmovida, ali, uma Se* 
mana Eucarística, a começac 

amanhã, dia l l y terminando « 
15. 

A Semana está sob os autw 
picios do exmo, sr, Bispo 
Diocesano, eetandç organizado 
magnifico programa -
PROGRAMA DE AMANHA 

E' o sefiv'intc o programa 

estabelecido Para amanhã 

PBIMEHIO DIA DEDICADO 

A^S CRIANÇAS DO 

ALECRIM 

A 's 6 hora«, Santa AÇssa^com 

Comunhão Geral das crianças ; 

A'$ 16 horas, Adoração do San 

tissimo Sacramento ; 
A's 10,30 sessão solene, no 

Salâq paroquial. 

PROGRAMA DA 

SESSÃO SOLENE 

1 —Hino da Semana Eu 

caristica do Alecrim — Letra 

dc Estela Vanderley — coro 

i a Juventude Fem. Católica. 
2 — Veni Creator Spiritus 

— Cantado pelo coro do Cole. 

gio das Neves. 

3 — Palavras de abertura pe 

lo presidente, da; Sessão — 

Revmo, Pe- Francisco tfes Cha 

gas Neves Gurgel, 

4 — Hino çucarifiico* Gloria 

e Amor ao Senhor dos Altares 

— Pelo côro orfeoníco das Ne* 

ves 

5 — Discurso do revmo. pe. 

L . Monteiro : 

"Eucaristia e Vida Paroqui-

al". 

6 — Poesia : Jesus e ás Cru 

i — Discurso pelo sr, José de 
França Mont^, presidente d » 
J^II.C. 

"Os setores masculinos da 9 — Hino do Congresso Eu^ 

AÄ9 CatóUca na V.'da Paro-1 carÍÂtico de Ree fe — pelo 
quiaL I 

8 — Poesia : A Ho.Ua - d e - l ^ d o ^ ^ d i s N e V W -
efimada por Valmi Charta. I 1« — Encerramento. 

e s i i i M i , . 8 I H I I H , e f i 1b Estndaiit«" 
i éoieww(fles rtsta ( i i t t i - FBidacAë i c i 

Cirsn ürMIcos d« ttasil 

i » 
l itti -

Seriamos injusto5 s«* af ir-
mássemos oue nesses "que;-
mas" os preços não so-rém 
rc^ticãr» Muitas vnntacons 
* ' ' 7 ; . I 

SP pnPnnftfltlfi r\a r)p I 

tecidos? calçados, etc du-

rante essas ias£s do no$>$o 
comercio verdade qw. 
ali e acolá, descobr-mos ĉ ue 
nem todos qs preços ião "quei-

ma" c sim para queimar a 

bolsa do f r e g e s . . 

O povo, que mal tem di-

nheiro Para comprar, dia-

riamente, cs gêneros ali-

mentícios, não deixam pa'i-

*ar a oPoríunidadt, e spm 
pre vemos as casas com mo, 
vimc(nto$, p-incipalmente n̂ »s 
dias de feiras. Afuita 

Mm Saarn Mit 
ADVOGADO 

Air 1T|r»rtnnn T>Í*fjtO «12 

Fones ï 1700 — 1728 

Ja ânsia natural de pretender 

adquirir tecidos para 5uai 

necessidade^, mas, ao mes-

mo tempo t conforma-se 

a ísua situação, pois d^nhe^ro 

é coisa que vai rareando-
E i^ràe^e oportunidade de 
"comprar muito po r pouco 
dinheiro.,, 

A carestia de vida é gran-
de E o pobre fica no dik-
Cil dilema entre comprar uma 
roupa, um calçado, e ter d e 

ao ouvi r ryt anuncios da» ! ad»iuirir o alimento. £ íoüu 
casas em queima, ou ao ve- | co que o secundo caso sem, 
rific^r com ÜS próprios olhos pre sai vencedor. E os quot-
as vantagens que as moinas j mas continuam... para o* fe-
estao oferecendo, fica n'-<^ue- lize». 

A data que amanha trans* 
corre, 11 de agosto, assine-
la o DIA DO ESTUDANTE, 
em homenagem a fund®ÇÍ° 

dos Curso^Jurídicos do 
Brasil-

Como acontece todos o« 
anos, diversa« cotnemoraçõe* 

serão levadas a efeito, nesti 
capital e no interior dc 
fotado, e sob o patrocínio do* 
estudantes e dos advogados 
norte-riogranden^is.. 

Este ano, os festejos te-
rão caráter excepcional, cm 
virtude dar comemora^òe^ 
do ccntenai io de Amar o 
Cavalcanti, grande vulto do 
Rio Grande do Noite* 

O» advagadtâ vêo reali-
zar um almoço dc uonfrate-
nização. ao meio dia ne 
Restaurante Cruzeiro, falan-
do na ocasião os drs, AL 
vatosr Furado de MendííYi-
ça « Raimundo Nonato Fer-
nandes, além de outros. 

Os estudantes realizarão 
sessões comemorativas, além 
de uma p®rtc esportiva 
cujo programa é o seguinte ; 
CENTRO ESTlTDANTAlf 
POTIGUAR 

Programa das festividades 
esportivas, a serem levada* 
a efeito aihauhã̂  dia 1 1 de 
agostot data consagrada ao 
Estudante Brasileiro-
FUTEBOL 

Temeio a ser jogado no 
Estádio da Federação- Invij: 
14 horas 

io »o - Escola de Co-
mercio x Colégio Estadual 
(Ginasial) . 

2.° jeso — Ginásio 7 de 
Setembro x Escola Industrial. 

3.° jogo Vencedor, do 1 • ' 

x Colégio Estadual (Colegial). 

4.° jogo — Vencedor do 

2." x Vencedor do 3. ° 

Cada partida terA a dura-

ção d « trfnta (30 > m i n u t ^ 

á exce^sao da ultima, 

aerà dWuUuk* em se^Hvita 
(60) minuto«* com dez (10) 

para descanso. 

BASQUETEBOL 

Torneio a ser disputado na 

Praça* Pedro V e Iho. ás 10-30 

horas-

jogo — (Colégio Estaduai 

(Noturno) Colégio Esta-

dual (Diurno^ 

jogo - Escola Indus-

trial x Ginásio 7 cíe Setem-

# bro, 

3.& jogo - Vencedor do 

1 ° x Vencedor do 2 / \ 

Domingo, reunir-se-aOt iß ^on 

gregados marino«, ' havtndo 

«ntes a Missa ás ? Ibras, ha 
* i f í * ' : 

Catedral. tr f > ' r r T1 * ^ ' * 
Aproximando^ 0 t>iá jä» 
Imprensa, t r a t ^ s e - i j e d a federação 

nesse setor importante do 

«IKMttolado Catolico. 

A diretoria espera que todos 

correspondam aó apéío da lgí e 

Mariana 

da cooperação dos congregados I nesse sentid*. 

D- Maria EGsa Esmeraldo Dantas 
M i s s a d « 7 \ d t a , a m a n h a 

Duração d(» cada iogo ' 2C 

minuto? 
CORRIDA RÚSTICA 

A*s 19 horas, será reativa-

da uma prova rústica, com-

preendendo o seguinte percur 

SQ: Avenida 15 de Novem-

bro — Pista asfaltada de Pai 

namirim — (Av . Hermes da 

Fonsecaí — Rua Jundiaí — 

Praça Pio X — Av Deodoro 

— Rua Trajri — Fraça Pedro 

Velho (Coi-tto). 

PRÊMIOS 

Ao quadro vencedor do 

torneio de futebol, será con-

ferida uma taw. oferta do 

Amador La^as-, A 0 quinteto 

de basquete^ aS -Tintas Ypi-

ranga conferirão • custosas 

medalhas. Os três primeiros 

colocados r-a prova rustica? 

Serão contemplados cqm va-

liosos Prêmios-

Transcorrendo, amanhã, o 

sétimo dia do falecimento da 

pranteada dona Maria Elisa Es-

meraldo Dantas, progenitora do 

exmo. e revmo. Dom Marcolino 

Dantas, Bisp0 Diocesano, serão 

celeradas missas em sufrágio 

de su'alma nesta capital, no* 

seguintes templos : 

7 horas — na Catedral : 6 hs. 

— Matriz do Alecrim, Ribeira, 

Colégio Marista e Capela Sale-

i • ' J ' • 

Pja União de Santa 
t è r e z l n h a 

A direção da Pia União do 

i Santa Teresinha avisa a todas! resolução aprovada em plena-

as zelador»« e associadas que | rio, o deputado Fedr Aomorirn. 

no dia 13 do corrente, p^.r s r o e x c r c í c j 0 ^ pi^sidenciíi tp!c 
16 horas, haverá na Catedral 

a reunião mer*sal que, por mo-

tivo de força maior, deixou de 

haver no dia 6. 

siana ; 6,15 * horas — Colégio 

Imaculada Conceição ; 6,30 ho-

ra* — Matriz de S. Sebastião 

(Carrasco) ç Convento S. An, 

tonio. 

São convidados todos os cato-
licos natalenses para ass stirem 

a esses atos de caridadc crus-

ta. 

PARA INSTALAÇÃO .* 

(Conclusão da pag.) 

graças ao requerimento doa de-

putados Valter Vanderlei e 

Antonio Soares Filho. E como 

h u a n i a d a i 

A benção 
" A 

peie iê. 

i s M v a > iBital>$ÕM 
t i 

1 1 Monteiro 

pelo 
enr!* 

Realizou-se ontem+ fis 10 hs.l cidade üiaa casa de Primeira or 
a inauguração solene das no-1 dem e teminou congratulando-
vas instalações da loja " A GRA-
CIOSA", da firma Kalil Aby 
Farraj Sc Nacer Ltda. 
Perarití» numerosa ^ splet'* as-
«istfivia ah" iVtanfflrta 

presença de autoridades civis, 

militares e eclesiasUcas, roi d^-

da a ben^So ao novo tstabele-

'»cimento, oficiando 0 revd. Pa-

dre Eymar L'Eraistre Montei-

ro, e que logo apôs pronunciou 

magnifica oração u^Kecendo 

o esforço cios proprietários do 

estabelecimenio, de oferecer a 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

Spellnan and Mrs. Roosevelt 

o 1 U U ï Dr. Otávio da Rocha Mirand 
CONVITE 

Missa de 30*. dia 
"'-Hl/" >- l̂ 'Lt'L- - " " M VC Irmã Vilnría rliqirnt. 

COLAS E AMBULATORIO SÃO JOSE' bentficiado^ na Ad-
ministração do Dr. OTÁVIO DA ROCHA MIRANDA, D. D. 
Presidente da L. B. A , — COMISSÃO CENTRAL — Convidam 
os funcionários da L. B. A . d » C E,, as D. D. Autorida-
des e católicos em geral, para assistirem a missa de 3Q-Ú 

dia de seu falecimento n o di® J3 do corrente, na Matri7 
do Bom Jesu*, das Dotes, ás 6 horas. 

Antecipamos os nosgos íferadtcimento*. 

F A R M A C I A M A I A 
d e 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praça 7 de Setembr*, 540 — Telefone, 1234 — End. 
Teles- FARM AI A 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos qui„ 
mico», especialidade farmacêuticas e perfumaria» 

flactonajfc e estrangeiras 
' M A N i K L A v * " HK*ORO&A 

Para qu^m não conhe» «> 

a verdadeira situaçâc 

das coisas, parece, no 

incidente surgido entre o 

cardeal Spellman, do" 

Estados Unidos, o a sra. 

Eleonor Roosevoif, que 

o purpurado norte ame-

ricano teria sido Peie 

menos indelicado. 

n a vejruade. entre tai; -

tof t que cie pugna POi 

um direito liquido e cer-

to dos católicos« como st-

ja uma simples subvenção 

ĉ o governo á« p1*-
roquiaiA 

Ha 80 ano:- lue o s cr,, 

tolicos se batem poj» ps 
la coisa táo justa, qur» é 

o Êovemo auxütftj- ag c••. 

colas católicas, _1á que íam, 

l>erm os católicos papaia 

imposto», díic filhos pgr» 
a guerra, contribuem cQr>i 
Rua inteligência ^ara 

£rande*a d 0 país. 

De^vl« 1870 já for »n* 
"-«'4 v * VJIi«"(>" w |ji u 

tos de sub*/ençiio, repeli 
f í «s pela in^le^anna pro-

t^itante, e-sa mc^ma ii» 

E i í ü R f t LOHBBÖfl MUTILADO 

tolerância q\ie ainda 

coragcm d\í -c proclamar 

amiga da liberdade para 

tudo e para todos. 

O assunto é da î íM'* 

vital importância par;t 

os católico5 no*Íe ame-

ricanos uma vez que òuas 

escolas primarias e se-

cundarias ascendem 

numevo dc 11M®8 impor-
tando o auxilio que par. 

ticularmentc d^o mef.. 
m0s Catolicos para o 

sustento estola^ gm 
cerca d* duzer-t<W milhoej, 
dc doiaies formam <• 

dadãos âin^rícano« tiVi 
bons como os que melhor 

o forem e já a Corte Su. 

prema daquele Pa^ 
conheccu ^ perfeita lega-

lidade doa subsidio^, q jo 

seriam roronherimentí) 
Pelo sWfcj-no, da conti 

buirão ciai escolas cató-

licas »o i>em publico. 

Esí" é a verdade sobre 
lir»» Uma Lj Iir lísi/i 
vocando muita or nfusà0 

.tl^uifa trauma p<̂ r ai aío 
ra. 

se com ou prescAtea 

aconteclmemo ^ue vlniia 

quccer o noa«^ cotnercio. 

Em seguldm faiou e ^ nome 
firma nfni.riotD»ti» <> 

Carlos liama3t t̂ uc destacou o 
r . — 

Queixas do povo 
COM VISTAS A 
PREFEITURA 

Pessoas residentes á Ave-

nida Campo- Sales rccUrnam 

por nosso intermédio n 

grande quantidade de l i x « 

ali existente 3 com gr av P 

perigo para a saúde dos 

habitante^ daquela artéria 

do Tirol, cm virtude do 

carro da Prefeitura encarre-

gado da limpe«» publica 

desde S«<ta feira ultima 

nao es^ar fazendo a CO 

H a 

espirito realizador e progressis* 

ta dos slrio-llbancsC3 radicados j 

no Brasil, demonstrando em ar ; 
i gumentos cvnvincentcj 0 quan- j 
j i 

lo eles têm feito par a o P r c i 
| gjesso do país. Concluiu o seu 
I /llPl̂ ilPCrt kJii'î Ar.k.n^ - --

de todos e pediu ao represen 

grafou ao Presidente da Repu-

blica, ao Presidente do Conse-

lho Nacional do Petroleo. e aos 

nossos representantes no Se-

nado e na Camara pleiteando a 

vinda da reiinaria, e jus t i -

çando plenamente a prete^ã0. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S, Lourenço 

A M A N H Ã 
SS. TIBURCIO E SIÍSANA 

iVlIstíi. prnut-ia. Gloria. 2 1 

Oração A curtis. ar. j'r 

birum 
tante do governador do Es-

tado q"e declarasse 

radas a^ novas instalações. 
O Cap. José Reinaldo CavaLj 

canti, em breves palavras deu 
por inaugurada a nova loja 
em nome do Governo do Es« 
tado. 

A síguir foi servida uma taça 

de Champne aos presentes. 

A cerimonia foi irradiada pela 

emissora ZYB-5, e contou com 

o compareemento da banda de 

musica da Policia Militar. 

LEIAM " A ORDEM" | 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇAO 

REGENERAÇÃO no "cine Rb 

Grande". 
Para admtos. 

JÓIAS DE BRANDEBURGO. 

r»o cine "Sao Luís." 

Para adultos. 

*'A DAMA DO LAGO \ w> 

cine "Rcx.' 

Sem objectes para adi-'-

^SENSAÇÕfó DE 1ÎJ45". 
cine "São Pedro • 

Aceitável com restrições 

il f 

Você sabia ? 
A f i rma 

GUIyffiRCINDO SARAIVA 

Avisa que estão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamado* 
d i s c o s "TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

N o v e marcas ^ e discos 
num só estabelecimento co-
mercial t 

VÍTOR — ODEON -
COLUMBIA — CAPI 
TOL — CONTINENTAL 
—5UPRAFON —EUTF 
— TELEFUNKEN -

POLIDOR 

GUMERCINDO SARAIVA 

11 
Praça Augiistè Severo^ 

i 

107 — Fone: — 2 . 0 , 0 , ; 

f . CIAA 

j ^Pc/ ^Ob^ . A 'OCnCOC 
. /yj*^ ^ 4 c v V-/e A/^ 

- ^ ^ / Q / C A V/1 € -y-Zfí, OCJ y M 
A t a C^ w^.W^ "tfc/\'Q . 
m cíisL 1 ̂  T ^ " ^ 

X A 
^ 6o <n s 

" cíi. á . A A 

I • M — ^ ^ 
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G m . N w - Ç f f i i p w ç M f M i o a M s t r o d a 

IMIMOS m p o n o R t s WURIU 
d é « è d l t o - M A tomos 

m 

De w p w o d « Capitol Fede* 

rftl* chegou, ante-ottlem, m ©eta 

otáMe, o m. Jbeé jCavalcanti 

Méh>, Dbf tor da Cai*a 

mica Ffedetfti do Itto Grande do 

Norte* que ftrt tomar parte 

not i|||elhiiH da VI I Reunifio 

Congiwual d« i Caixas Eco-

nômicas, lepreeefttando o sr. 

Eloy de Svoza, Presidente des-

sa autarquia no noeso Xotado. 

Em palestra com a nossa re-

portagem s.s. manifestou a mais 

viva satisfação por haver par 

ticipado daquele importante cou 

clave que i*uniu os membros 

do Conselho Superior das Cai-

xas Econômicas, com os presi* 

dentes desses estabelecimentos 

de todo o pais afim de discai-

d » M i l o , D i r e t o r 

dos 

ti* ^ ii v- A OUUt «ïûtûi JPtS* 

tinentes a 0 maior dçeenvol-

vü^ento das i^sijituiques 

cie credito ropular. 

A sessão solene instalação 

«lo Congresso foi presidida«, pelo 

Presidente da Republi^, Gene-

ral Eurlçp Dutra que se 

chava ladead0 pelo Ministro 

Guilherme da Silveira, gover-

nador José Varela, dr. Ed-

mundo de Miranda Jordão, Pre 

sidente do Conselho Superior 

e outras autoridades federais, 

discursando o Ministro da Fazeu 

da, sr. Miranda Joclão, 0 « r 

Ariasto Pinto, Presidente da 

Caixa carioca e o ar. Al-

demir Paes Lima de Miranda, 

Presidente da Caixa do Auiazo* 

nas., " • ' 

ASSUNTOS DEBATIDOS 

eatre os quais podem** 

a elevaçáo de limitf 

deposites pcfralare* pava 

mil cruzeiros, inaluião da 

didatic» • de ecownie» nas es-* 

SoUn primarias, aplieafão das 

mervas, asaiateicia ao trabalho 

dor t u*al. fomento de econo-

mia escolar, licença premio aos 

servidores, construção da casa 

pfopria criação do código teíe* 

frafioo, uniformização de ser-

viços e muitos outros de inte-

resse nacional. 

A PARTE SOCIAL 

Do vasta programa social com 

que foram homenageados os 

congressistas, constou mn 

banqueta no Jóquei Clube ofe-

recido pelo Conselho Admi-

nistrativo da Caixa do Rio da 

Janeiro, excursão a Volta Re-

donda com um banquete ofe, 

retído no Hotel da Usina Si-

derúrgica Nacional Pela mi 

nistraçãg da megma^ visita a Pe 

tropolis e banquete no Palacio 

Itaborai oferecido pelo gover. 

nador do Estado dc Rio, coronel 

Edmundo de Macedo Soares e 

Silva, Cçck-tail no Hotel Qui-

tandinha oferecido pelo d#'- E-

dmundo Je Miranda Jordão 

Churrasco na Ilha do Viana, 

oferecido pela administrarão da 

Cia. Costeira, Banquete no 

Gakfen Rdam do Copacabana 

Palace, oferecido pelo Corne-

> * * ^ 
" ** y 

J <£*'< 

m m i r t n d d o s 

LONDMP» - »1 Serviço Se-

mtoo Cabalai - Mton|«» afirma 

que agentes eomfltistts sa.4é-

ticos • estfip explorando a ma* 

gi* negra des feiticeiros das trf 

bua, ooro plano táUoo de infil-
mif^mitv*^ • 1 • 

traçio nas possessões britâni-

cas e francesas da Africa oddm 

íl\. Diz o relatório que as 

autoridades estio oompletamen* 

te a par dessas atividades, mas 

que as mesmas nfto sáo fócfis 

pois p» 

m: 
os terríveis 

mens leopardos, q i^ 

tuas vitiuas^ MIHIWMk 

tküok feuihanos á lua. 

DR. EDMUNDO DE Ml RANDA JORDÃO 

Vários, assuntos importantes Nlio Superior das Caixas Eco-

íoram^ debatidos dyrãí te o cer nômicas. 

O EDIFÍCIO DA NOSSA 

CAIXA — AGENCIA NO 

ALECRIM 

Ao que informou o sr, José 

Cavalcanti Mélo3 entre outros 

melhoramentos encaminhados 

em beneficio da Caixa Econô-

mica deste Estado, destacam-sv 

a negociqgitQ de u m empre^i-

mo c autorização para Constru-

ir o edifício da séde própria e 

a instalação de uma Agência de 

Depósitos no bairro do Alecrim 

I I ü t í r À f M i n n r i i u n i m u n A 
t i i n * r n i i i i K i v r i i m i MIIMIIÍI 
V l f t f k V V V H I l h V 1 1 V I 1 I V B « W 

NOTICIÁRIO DÁ N. €. 
NA ESPANHA 

CORDOBA 11 — No bairro 

d e Campo da Veydade 

efetuou a entrega de 200 ca-

sas a adjueptários da classe 

media, ec<nst-"uidas pela 

í^ociaçao iyneficente d^ 

Sagrada FamiUa, presidida P^r 

D. Albino Gonzalez, bispo d e 

Cordoba, comunica a Secreta-

ria de Informares Espanho-

Viola São 420 casas edi-

ficadas em ^ois anos e f 

prelado esre^a completer 

íio £im deste ano. 

NA COLOMBIA 

BOG AT A" 71 — Coro vá-

rios atos religioso* e cívico" Sií 

f elebraram t tiul os r.nos 

do Instituto de N S. da 

Sabedoria c s u ' > 

fios-mudas, «uç con:® 
— « rttrnfári tac «t « ' » i l » " ! 

tendia que jseiíuiriam a 

sua renuncia a o alccoiicmo. 

Muitas sociedades ei^ vá 

rios paises o escolheram co-

mo padroeirc da temporada-

EM CUBA 

HAVANA, 10 — Um no-

viciado maior, um meno;, um 

escolásticado e um lar p^ru 

velhos, compreenderá a Ca-

sa de Formação d°s irmãos das 
« 

Escolas Cristas, cuja primei -

;;oi abençoada ro«* s. E-

Cardeal Manoel Artep^a 

Arcebispo cie Havana, cm 

cerimonia nu e congregou nu- j 
meroso publico. 

ra 

o 

berlinenses TAOGLICHE RUN 

D3CHAI' aiiunciúU o títere, 

to com este titulo: "O Vati-

cano retrógrado condena 

íorças progi t5Pis*as da humr^ 

n idade". 

NOS ESTADOS UNIDG5 

BOSTON, 8 — Teve lu 

no porque Tenway um a^3*un-

brante espe^ã'ulo de íé. Ap-.r*s 

fervorosa iioit* santa, 

ram-i;e subitamente todos o? 

refletcres iluminav-ír; o 

parque e rspeitinamente se A* 

cende ram 40 mij contas 

minutas, formadas por meio dt 

lanternas elétricas. O "ruci-

Como s.s, demonstrasse gran-

de entusiasmo sobre o proble-

ma da construção do prédio ci-

tado, indagamos com mai* cu-

rioflidade cm que pé estava o 

andamento dessa i n a -

tiva, respondendo o ilustre Di 

retor que todas providencias 

}é eatao «e^do -tomwJní pelo 

Conselho Administrativo da 

Caixa para o inicio mais breve 

possivel dos trabalhos já autori-

zados pelo Conselho Superior. 

Trata-£e d'e um edificio de dois 

pavimentos, a ser construído em 

Na época atual deve 
caMedlda áBAs 
Q titule f t uereen de 
& Açio Gstoflca PIO XN 

tsrrstio encovado lia; ^ff^nMa 

Duque de C««i«s f ponformè «n^ 

tUprojeto também ^poovadb P« 

la Superior Instancia. , 

PALAVRAS FINAIS 

Antes d^ terminarmos a nossa 

palestra» o *r. Jose Cavakan-

ti Mélo acrescentou : "Agra* 

deço ao brilhante vespertino 

A ORDEM a gentileza de me ha 

ver procurado para transmitir 

aos seus distintos leitores a 

impressão da VII Reunião Con-

gressual das Caixas Econômi-

cas Federais nas qual tomei 

parte na qualidade de represen-

tante do Conselho Administrati-

vo da Caixa Econômica Fede-

ral deste Estado. Alem das in-

formações fornecidas devo de-

vldiui, e o ÍÜiÇu Cwu íuuülv a-

grado» que 09 notaveia resulta^ 

dos daquele conclave foram 

feito da ação dinâmica e pres-

tigiosa do eminente jurisU dr. 

Edmundo de Miranda Jordão, 

digno Presidente do Conselho 

Superior das Caixas Economicas 

Federais, padrão de energia mo 

ral, honradez e fidalguia que 
i 

Sempre soube orientar patrio-

ticaniente 0« destinos gloriosos 

da instituição a que servimos. 

Sobre o desenvolvimento das a-

tividades da nossa Caixa, cum 

pro o grato dever de reafirmar 

que tal acontece em razão do 

trabalho * da cooperarão dos 

meus ilustres companheiros de 

administração, Eloy de Souza 

e Heitor Varela e dos dedicados 

funcicnarioj deod * q mais g^ j 

duado ao mais modesto, 

ANO—XIV—ftio Granda 4o Norte ^ Natel — Quinta-feira* 11 de Agosto de UW — Nma* 407V 
^ é 

" H r t i í t a 1 eu propagandista do 
Estreou, ontem, no pal^o [ campeão da telepatia, — ti-

do cine "Rex n nesta capitã , f tulo como que sc aprese i tou 
Mme Neid^, tida e havida] ao nos^o pubIicof — mesmo 
como "mulher misteriosa" - • • 

Quem teve a curiosidade 

de ir olhar o esPfctaculj d-'» 

C W l t ê l í W H l Ü I l J l é á 
BE1RUT, 11 — FORME 

aqui o comitê nwirMui 

Pa** ano Santo do 
qual é Pr^^iJente honorá-
rio D, Ale i je Marin», Nun-

cio Apostc*Ico nu Li^ano, * 

sao membro» os Prelados dos 

rito5 melquita maronita, a -

mênio? sirio p Italiano. 

sem desconhecer os mer.ips 

da "artista", ficou decepcio-

nado, pr>r saber que a mada-

me Neide nada i mais do 

cue uma propagandista da 

espiritismo. K daquele esPiH* 
iisme ''rendoso", poi* ela 

propi ia a v i sou que no hotel 
onde acha hospedada, a-
tenderia a qualquer c l t tnte-

Que o nos^^ Povo, porten-
to, não te deixe ihfdi* 
telepatia da madame Ntidé 

L e f i i i B r a s i l e i r a de i s s i s i e i c i í 
Na presldenda efetiva da Càmlsslb 

tadual o sr* Manoel Curgel 
O Dr. Euvaldo Lodi, Presi 

dente em ext-rcieio da Comis-

são Central da Legião Ura-

sileira de Assistência, nome 

ou o sr- Mano©! Gurg«l do 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

ATA A T V M A M W A ! fívn c as CFINFAS Hn Padre Nn = _ 
i 

BI^ÍLIM. 10 — Uma p i o - j e r a m ** A v « 
clamaçâo do Partido C o i ^ J M a r i e s e r a m v e r d e S e a 

nista acusa S. S. o Papa r iy ! 0'curada. Iluminados p^lo de?-
XII de se haver a l m d 0 i lumbrame^to daquele gigantesco 

•w. uvm no-
Irmãs Filha- da Sabedoria, 

f indada5 por kui« M1* (íri-
'^nlon de Montfor^, A. tx. 
Me. Ives do Coraçfto fle 
su?t fundadora do insututo e 
rVrtvincial da C o n g r e s ^ » , 

condecc'.rado#com a pre5em 

de BoiacÃ petq f o^en i » d*1 

Colombia e rom a da Legiào * « 
de I fcnr« pelo da Franca. 

quivocamente com um mundo j rosário cie luz 

capitalista decadeneja j mens (!) regaram o terÇo de N. 

pronto a provocar uma nova [ Senhora. pcf.<indo-lhe a pa^ 

çuerra*\ e qualifica o decp - ! d ° mundo. Era, declarou D. 

to de excomunhão, como • Ricrard Cushing, Arce^ ícpo 

pior PerSeK^iÇãc na historia I Metropolitan^ um espetáculo 

dos PaPas"' ' c mpí.»v '\)r,»ovor o* príí^y! ,̂  

O djário oficial 
l 

D e s d e o P a d i e l o i o M a r i a 
F.dí ndo ás vésperas do Dia d* Bào Imprensa, 

a n(,ssa propaJíanda devt* ter um sentido prat1GO-
Que vis* a Igreja com a instituição desse 

Dia ? 
Despertar n^s fiois a convicção da bôa 

imprensa tm oposição a mã, a^sim considerada 
não som«*nte a que combate a nossa Fé; m«s 
a imprensa neutra, que coloca O cliché da 
primeilU comunhão a» Udo da fia^ra despida 
ou coU'33̂  perore« no terreno moral-

o Padre João Maria se tenta entre 
rós manter uma imprensa católica- A luta é 
a mesma de anos atrás, pois não noS 
queremos convencer da sua Necessidade em 
re la to a nos?" 'iodos os pietextos são 
invocados, e, enquanto isso, a outra imprensa, 
a qu^ nos ^ guerra. Pel© seu ind.feren-
tÍ<mo á Religião, <? pov nós sustentada inte-
lectupl e financeiramente, 

E.stür^í^o? esperando por atitude 
enérgica da Igreja, como s<j d^u t'o*n o* 

comunisUiS 
- - A "•«"'«"-•"'vír:7 <» 1 UJ..1-' 1 t • I- J v-- Vil • U*»' f " 1. 

melhor caminho. 
O Dia d « Assunção de Nos^a Penhora, 15 

de agosto, à também o Dia da Boa Imprensa-
Voltemo-nos Para A ORDEM faiendo dela a nos-
sa trincheira. Cnd» um veja em que 7»ode 
cíKPerar: Assinatura, anuncio, publicidade, ações 
no aumento do «-'Spiial <>u donatiVís. tudo 
nos de>'r pieo^upa1 para nà.> uthup »orte 

arv.il rs inut<"i::. 

RcNir-se-ãi, m\ã, a Diretoria c is Cesselhos 

Fisctl t C o u s i n dl Centra de i i r a S . A. 
Em nos&a séde reunir-se-ão, amanhã, ás 10 horas», a 

Diretoria e os Conselhoe Fiscal e Consultivo do Centro 
de Imprensa S. A. 

Para ess?. sessão, mensal, conjunta, dos orgãos ad-
ministrativos da sociedade e que pelo» Estatutos, tomarão 
conhecimento dos negócios do Centro, são convidados • o» srs. 
J. G. Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ricardo Barreto, Oscar 
Pipheiro Finita®, Yclando Cocentino, José Av^Uno, Gu-
mercindo Saraiva, Teodorico Bezerra, dr, Paulo Viveiro5, Luiz 
Veigat Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti ióma, Padre Eu-

génio Sales, dr. Otto Guerra, prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo 
Fernandes Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 

Amaral, Presidente eletivo 

da Comissão Estadual do 

Rio Grande do Norte, IUQ-

ÇÕes que o mesmo ví^hi 

exercendo interinamente • 

o S f . Manoel Gurgel que 
é Presidente da Assoeiaç^o 
Comercia] de N a t a l e 4o B a n -
co do Hio» Grande 4o Nor-

te S. A. , pertence á r d e i i d » 

Comissão Kstadu^l tf* $). 

A. desde a sua 
neste Estado, e>n 1942 

Esta designação muito s*-

tisfaz a quanto« têm intét^dh 

ses naquela nobre infttitui* 

ção e desejam ve-la feob utna 

honesta e'icii«nte administra^ 

Ção • 

n M i r n r n D R F i i u r i R B R e i i 
H V L W U V I I I 1 L U n u U I I H U I L 

N o t i c i á r i o d a A s á p i e s s — -

t 

1 

RIO, 11 — O Ministro da Jus 

tíça opinou pela denegação os 

pedidos de indutos de Francis-

co Santos, de 5, Paulo. Mario 

Gomes de Oliveira e Florisval-

do Guerreira de Castro, t\c 

Penambuco. 

JULGADO PELO TRIBUNAL 

FEDERAL 

DE RECURSOS 

RIO, 11 — N 0 ultimo julga-

mento do Tribunal Federal de 

Recursos foi julgado a causa 

em que Hermínio Meneses Fi-

Ih pleiteia a indenização, Por 

! perdas e danos, no valor d? 

j cerca de seis mjlhões de orii-
1 zeiro? ca ŝad«"*? peln fechamen- i pret in 

j to de*;ni l ivü « o j o r W "Di.» ^ 

' Noite*' de Florianópolis, orde-

nado pelo DIP cm 1941. 

A questão foi julgada pro-

cedente por sentença do ma-

gistrado Candiano Garcia 

Almeida sendo patrono < 

vogado Joào Silvestre 

narjío, 

No julgamento da instancia 

superior qve tomaram parte o;, 

ministros Artur Marinho co-

rro relator q Hnnrique Davila 

de 
ad-

como revisor e Moura RuseJI 

como vogal a sentensa foi con-

firmada por unanimidade een 
1 

do assim a União condenada 

ao pagamento da indenizarão« 

A REUNIÃO DE ONTEM 

DO SENADO 

RIO, 11 — No Senado o sena-

dor Nereu Ramos designou 

o senador Etelvino Lins, Eucli-

des Vieira, e Artur Santos pa-

ra introduzirem no recinto o 

senador Joào Augusto Bezer 

ra suplente d/> senador Fernan-

des Tavorii ^»e entrou em gozo 

de licença. O senador Maric 

Andrade Kai.ioí» declarou ;»Ue 

f;i7 c i' 11 m d isrurjsO 

s c Lo s u a 11 uŝ a 

vida económica, do nosso comer-

cio c índovSiiiJ, mas o seu es-

tado de saúde não Permitia 

muito 11a tribuna, Aj»roveitout 

entretanto, a oportunidade pare: 

apresentar o projeto dç lei cri-

ando o Banco Hipotecário A-

g n o la e Industrial. 

O senador A. Santoii ocupou-

«c dos dolorosos acon^ec 

to^ do Equador formulando so* 

lidarieílade do Penado. O se-

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monte & Cia. Ltcïa AS MANCADAS DO SOUZA Av Rio Branco, 473 — Fon©, 21 49 

Natal — Rio Grande do Norte 
MO VATILAWO 

I 
CIDADE DO V A T I C A N ^ II j 

- A Sagra i Cong*-e»a^a> 

^11os ínstJUtin tormaln»e^ie j 
I 

D John ^k'Uwaid, 
d*1 DmKI»« fim» n' 

• - • ^ r 1 A • A j 

hocçNjiM rie dc 

Ta ibot JompFhro 1'-

1 «ndes que rpo'rçu > 

víhs ú* icv^i" 41 ano*, dc 

'»fihre*a vo^untarle. e . 

F a h r i r a », t e s d c : 

VERMOUTH - COGNAC -

ALCOOL — Vinho de Mõ>n 

"hREFLRíDA — >^peciai 

Vinagre "ESPADOME'' < 

" t U P A N " - Molho -

"CISNE" 

F a b r i c a n t e s d o 

Saboioiio Refrigerante 

"TANGERINA" - Sapolci 
â<SOBRAT^" um produto in. 

« u pe í'a v v 1 c rei n.1 oví 

TVíx-nr»» í iinK^r^r « » 

luso D">ce Cristalizada 
"SONHO AZUL" 

nador Melo Viana falou apoian-

do as paieras do orador pe. 

d indo a Mesa que se entende«? 

com o embaixador do Equador 

tiirigindo-lhe o pesar da Ca-
mara Alta. 

Na ordem do dia foram apro-
vados variai materiaa. 

CONTINUA A GREVE DOS 

ESTUDANTES 

RIO, 11 Continua o impam 

na greve ura estudante» per-

tencente:? * Universidade Ru. 

ral. 

Ontem realizou,se a reunifto 

do Conselho Estudantil da Uni-

ão Melropolii&na de Estudante«, 

irando rcaolvkio que toda« as 

casa-* do Distrito Federal en-

trai à0 em prevê na prOJUttia 4*-

ïunda ícúa, cuoo Q governo c\,j 

ijnuo intransigente não queren-

do refcolvar Satuíatommènte o 

da Universidade Rurmi. 

On estudantes contentaram 

tv/ta distribuída pelo Ministé-

rio da Agricultura dando vér. 

iào diferente da dos éludantes 

aos acontecimentos que orig^a-

ram a greve na Untyfcriidade 

Kural. A resolução para entrar 

em greve gera! toda* tf ettoUs 

no dia 15 do corrente M «pre* 

va da unanimente pelo Con-

celho. Hoje reaUz*~«e ^oa 

passeata em proWito pela kit i ' 

rcnçeo «overnamenUl dc^ ^ 

retorto« das Escolaa K M ^ u l 

le Agronomia c Veter|n«flft, 
i i » • 

Em virtude do cor.tecto que 

nantem a UNE com f o d * ai 

ntídartes pstudantia do Ijrm-
Caju i que a greve ve-

du» estender-se a todo» o* ê*. 
tadoe. 

E I T U R A MUTILADO 
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por Guerra 

O 1 A I S 
ANI VEB8ABIOB 

! SENHORAS 

; Luctfl Bezerra R*mnlho. espo-
ra cio dr. Túlio Beaerra, 
dfc Direito em Aa§u', 
- — Ataria Tíbitrcto, esposa ào 
* f 

professor Manoel oe Adais, re~ 
sitíerit* em Macau. 
• Creusa Cavalcanti Macedo, 
kgpo^a do dr .Kairoun46 F c r 
rei** de Macedo, Juiz de Di-
reito tio Rio e nt«So cooiK>r?r 
dor- v 

—Teresa Bezerra Salustimi, es-
pora ; do desembargador Tom az 
oaiustino, vice , governador do 

* . i * • 

lÜSiado, e grande Industrial em 

^urrais Novos e nosso coopero-* 

aor, 
1 — Francisca Carvalho de Oli-
vrlrti, esposa do $t. João Da-
masco de Oliveira, comerciante 
<mi Mo&sorÒ» 

SENHORES 

ám 

quvncia*, co l ida nH 
ü M a » *rtK*t ]hov «PÜCatr f » O 
to de intima unl io que an*™« « todo o Cor-
po Místico da Igrda. '. , --'j j w 

tt mearno • CMidacU ídÈai-
ca 
que Po-»a existir, e &em ela fcdo* HÚ* 
«final não p a l m o s de ainos »öam 
vagamente- ( I . Cor- XIII, 1-8,13). 

O padre Sertillange«», n u m do» »etw 

dei J*> «o que tinha ^ ^ e a ^ f t í p 
W «atav» n « ' , «K V ^ f r 

o a ' ^ ' o t t « ^ * 
»nfe a» ' ^ tf P** 
fraco», o «twtento do» quetwÄa Ütifcu* 

fo P ^ dc\, A 4 * » " ! , 
rélt r / ^ l Ä ) • Ness* mesma pagina aiiídft 

a s 
• • eliminatórias 

IMIUo, l i - Intorta*» de A i * 

*ue *4?ratí&> In-

flÉhacioiial tte Foot-heU 

^á í tUrn anunciou alguma" 

daa, d^ta» i * íiJtxfaa v^ra 

do cri»tiani*mo » virt ide ai^;U] »cord* o aue^ î^taâo o ^ » e m continha no 
Uvro aW»P«rihava : cada «*u-

ifri^ conciuiodo oom palavras do« mnndi* 
tm eüBcia^ qMe da? ™aa noçft^ do 
próximo ytpxi«tepte ^ r e c « 

grandes livr0s (So^ial i « " « Crietonia í v ^ de endo- 4íSe te toni»S rico •• nâc 
ire ) assinala ccmo; o fristiçnfrno, dt- \ turn^s^ sénftòtr o i n ^ M n i ^ dos bens 
fato a religião 4d?ial po^ çxce\tx>cia: ela 
pr^ga a írate-njdâdfe^ o gacrificio pelo pró-
ximo, a cooperada Pelo hem humano d«-
que o bem divino é sin&o a ferma i&pe-
rior.: ' 

Embpra contida, implicitamente, no? 
ensiiiamçntcfi et«rno» de Nosso Senlto" 
Au« Cristo, somente «gora e&*a doutrina s o 
ciai católica vem se explicitando mai> dp 
talhada e organicamente, em d^s 
cessid^des raodrrpas p graças prijicipaí-
mente, a »eus grande® interpretes. 
vialmente Leão XIII, Pio XI e Pio XII. 

Outrc»s autores vao m&is longo aind'» c 
mostram como a caridade ê uma virtud" 

José Gurgel do Amaral Va. j nova, no mentido de ouû nasceu cnm t» 
lente cirurgião dentlsU | ^ U a n ^ m o . A antjgui&de n&0 c a t ù i w * 

t ^ ^ t coisa ser fíe lhante t íi não ser, a** ceyfo hop-
cidade Presser d0 Colégio x ^ j ^ ^ ^ ^ e g i p c i o 3 e ^ (CJ;. 

tadual, figura de relevo n« A- j Chenon, Le Role S 0c j a l d* l'Eglise. Pftriy 
iáo Católica e nosso cooperador. 1 — Eloud & Gayy, 1928 pag, 444. ) 

— Aurino Hibeiro Banta«, re Quanto aos egípcios recova es-ç a « for 

sidente em Calco, | q U e e ï e s Pa^0®"1 l e r Ruardado, cr.m « 
crença na vida futura, uma parte da 
laç^o PritaiííávH. Sobre o epitáfio dos g r a -
des senhores daqueles temp;->s rccntfadr s 
encon^ifam-se referqnCia^ qus se creiam 
tomadas do Evangelho como sejam: "Eu 

de Deuí; não tolt«JUer «daHois d e ti o pro* 
ximo, que è teu semelhante;, «ê pa f « ^»le tim 
companheiro"* , 

Como os i^aròiet ôt«ulho«>s d « no®so 
tempo tillham que ár i f ênd« edití « « a lição 
de povos pré-cristãõj 

para o » 
»er dúpuraao> « in ptu*** 

Itnai». no ®r*sil t 

Ainda nãc. loi po^ivej fi~ 
d * Zona ÄwroP^x»» ^ «r a$ P®riá «umu 

itona« ^»îan'-a « 4*. 

professora! 

FARMACIAS Dfc 
PLANTAO 

it̂ àra uiáa sociedade desejosa 
de continuar sua actividade 
oriadbra, em prol da civi^Aa-
' « . . . * v 

çaot » uníca orientação' qut 

ipihomete : um resultado real 

é « de «e tornar crista. 

Anota do dia 
» 

É 0 * M l k l t II «k 
a r n i i i m i t K a tHi irrt i j i j i 

í O Estado da Paraíba, no « 
cpmpuio geral das deficiênci-
as escolares do Brasil, ofere-
dt um Índice aparentemente 
baixo : 5 %. A população 
em idade escolar apresento 
contudo, um "deficit" de cer~ 
ça de 130.000 crianças paru 
200.000 em id*de de.-receber 
instrução. ÍE3te> verdadeira-
mente, o quadro que se apre-
sentou ao governo rederal, 
quando d<« pximeiros estudos 
para solução do problema ç-
ducacional Orn^ileiro. E mais: 
nao serio possível aquela um-
dàde* unicamente cun o* seus 
propries recursos restabele* 

OCT o equilíbrio que pesava 

em seu» sistema eacothr pri 

m&no. 

I^evahdo ent conta todos 

«ps Uto »^ foi ^ue * Mlms-

teHo através» 

* bmut^u» Nacionai J<> 

tudch Pedagoí'ico?i orgâo iec-

do Programa federal d® auxilio 
ws» Ektados t> Temtórios p^. 
ra a eonatrufiâ» de prédios 
escolares no* diferente* t t-
gid^ do p«d»t f « » distribuir 
eirtr^ «K 42 mumclpos rurais 
da Paraiba, o total de 218 
prédkw escolares, 2 escolas 

ru^ajs e seis g-u 
poa e^-olare», dentro do mais 
absoluto critério da n»aior ou 
menor necessidade educado, 
nal de cada ^ona do Estado 
Com a c*ecu;ão desse au-
xilio, dispendeu o Governo Fe 
deral, aproximadamente, 24 
milhòcs de cruze*™ 
pcuco maLs de 13 do 

fiacaptfta 4 Instado , para 

.. A- ' ' V ' * 
cional 

SBTÍHORIMÍ^S 
Estela Goncalves 

do Grupo Escolar Augusto Se-

vcio e nossa coopcrndora-
— Julieta Biho, filha d ' sr. 

Paulino Bilro. 

— Corina Lima, liiiia do sr. 

Amâncio de L.1ma, funcionário 

do Departamento de Saúde Pu-

•ílica. 

— Ivanisc Camara, filha do 

falecido Ileranldea Camara^ 

— Onelvina Araujo, iklha do 

5r. Joaquim Felipe de Arau-

jo, residente em Caicó. 

— Lêda Cosia, filha do sr# 

Fosé Lucas da Costa. 

BATIZADOS 

No dia 9 ao corrente, na 

patrií de S Pedro," fcx bati*a~ 

to a pequen*. Joã-f filho do 
casal dr. Silvino Meira ^ Sà 
iezerra e don« Maria da» Do-
es Bezerra. 

>áo avós paternos e maternos 
ia eiiançtk Silvino Bt-» 

ei ra e «yra. Marta Meira íe SÁ 

"3ezerrsi, e s ' João Ja^uario 
le Oliveira * esp^* Cleófas de 
Oliveira« 

Entre o5 judeitt^plm da chamada ca-
ridade legal, (o adp jtfoilart de Qu® tratef o 
Levitico, XXV, 10,^3 88 e segts 46 e^egiv) ; 
o »no sabático XXI I I , U , I-evitico, 
^CXV 4, 7: 2 0 - 2 2 o d & O trienal des t l^do 
aos aajeerdoí^a. ^jurebi, 11 U * iifjnir n { e 
órfãos^ Deuter'inotmê7^XIV, 29-29; Tobias, 
1. a Parte dos pobres nas coüujtas <Le-
vitico, XIX 9-Í0: XX^lli K^ Deutiibnnmio, 
XXIV 18-21), também í ^aviá (é « lição -do \ - - ~ r 
mesmo Chenpn) a ^aridade . individual, 
virtude exprjitanek, o&jeto de ^rescii^ões 
da lei mosaica "Amar^s o proxim«., como s 
ti mesmo" (Levitico. XIX, 13): o socorro 
aos pobres (Lev., XXV, 35: Deuteronorrvío, 
XV 7-8; a esmola, o empréstimo v ao ind*' 
gente, fçm juros (Êxodo, XXII, 25 
Levilico XXVT 3fi-37T Deutertmomkv. 
XXI^I, 19.) Enfimf o Deuteroncmio, chega a 
desejar que não existam mais pobres (Deyt, 
XV. 4). 

Ft* Unlío d« Santa 
Térèzlnha 

Aü direção da Pia União de 
Çhptfa Teresinha avisa a toda« 
j p z e l ado^ e aaseòiâdAs qae 
no dia 13 do corrente, pe^s 
f ^ o r a a , haverá t i » Catedral 

r iiTP4iniao mensal que* por mo^ 
tivp de força maior, deixou de 
hayer no dia 6. 

(̂ Qonclue na seg- pagtoa) 

DIA L I T Ú R G I C O 
HOJE 

SÉ. TIHURCÎO E 5TTSANA 

A M A N H A 

5ta. Cíúra , 

Missa Dilex*sti 

Maiorias da* 

*uijamericai^ , 

^oda» « s 1 preümjnar»® 

tlnadas a qiMliTiCQfa» do» 

q u a t r e finalista« qt«* vi . 

raci ao Bra&í; devárao 

terminadas até 15 d e abril de 

15o0, sehuo que o Braai1 

còni<j pa^s anfitrião* € a 

Italia, Co»--*« detentor* dr-

titulo, t^m rua qualificação 

assegurada para faae 

cc<mpletanJo *otai díí tíc-

sesseis finalistas, 

Os dói-» finalista» 

Ilhas jôrítan;i;«» «crAo 

didos pelo ^ampeon^t« Bri-

tônico de VM9_50 ent^j 'M 

Inglaterra, ^ KscossUt o Fais] 

de Gales e a Irland3 do' 

Norte. 

Na £ona 

» l«ra©If M Tcl-Aviv. 
Outubrm 0 lrlaiidia (Lirv 

X Filandia, cm Helsjnki. 

Outubro, 3U .. Vurquia ^ 

Siria, em Ankifta, 

Novembro, u - irian/jA x 

Suécia, Dublin (desdt* 

que a Irlanda ieniu 

derrotado « Finlândia) 

O vencedo- j 0 s jogos entre 
a Iugoslávia e o Lmerrbui.. 

jogafà contra a Fi inça, 
e o vencedor dH üljminattjn^ 
entre a Turuuia e ü 

jogará ConUH a Auátrlq 
do os respectivos 
qua]iü<sadoíí COTIV* íirmlis 

O vencedor eliminatória 
Onfr<i í» Siijc/a o LuXf?nu 
burgo ficará a«itomat:ca, 
mente qualificada com.. f } . 
nali^ta^ uma v*??_ <iuo a B^ 
gíca se reiliou da Con.pf.̂  
tição. 

| Toda a serlç. f i ^ j 5eii', y u 

• gada no Brasil. enti"ü H 

F U T E B O L A T R A V É S 
j D O B R A S I L 

(Conclusão da 3. a pagina^ 

80 mil cru7oirns pe]n p**;^ 

do meia esquerda Didi ( al-1^ 

de um contato com o ' ' i í i-

do jogador, de dois anos, » cw 

[ Feridas» Reumatismo a 
! Placas gifilitteaa 

Ï U X U t DE NÒÔUEIHA 

I 

1 u vas de "Í0O mil cm i-

rc^i. 

— Informa^ fívpíta1 

Republica q^c o Bangvt 

cordou com exiSenci^ do 

1 1 0 mil cruz?irrs *eita p^-o 

Santos F. C. pelo pa^sr If 

Domingo « prova au-
tomobilistica "Cidade 
de Be!o Horizonte" j Abreu, afirmou á repnrta^^t ji'pffT?*®, 

t -, 

qtiL' a C. B . 

simpaUÍèSâítitn 

dos pernatftbu^ 

Simões, acresretitando-sí? que| C i n o ? ' e^igirtd^^bes, ptíi^m, 

o sr- Carlos do Nascimento 

seguirá Pai'â S- Pí»ulo afaii 

de ultimar as neec^ciaçõt^. 

— O vicc-ptcsjdcnto do Fia 

Francisco dr 

REGENERAÇÃO ro ''cine Rio 

• — — — A P a r a aduHos. 

Pretendem assistir ^ f . 7 ™ no 

IO9OS u d v O p a 0 0 Aceitável com restrições. 

Mundo v / : i O DAMA 00 lago", no 
RIO, 10 (ASAPKf tSS*^-

„ ' » ( . ^ Sem objec^s para adul-
Tambem FeTiambuco candi-

tf s 
datou-sc á r e a l i z a i , k ^ ^ ia, V ™ 
soa do í i S E N S A Ç Õ E S DE i945"; no 

do- Sabe-so 

D. acolheu 

a Pretensão 

m o campeuna**' a s * * rfïs^ut^. 
- do em setembro ííc. Captai 

do Mexico dividira ^'"ais 

cs dois fina^sta», ^-ntre o 

Mexico) Cuba e c^ Estado^ 

Unido*. i 

í de junho e 16 de j-ilh-, 
norte nmerican« ; ̂ ^ J95Q 

O mesmo que exigiu ae ^ 

tr<Ä - e s t u d a i&J^àt 

rantia minima de ^^a -milit o 

e meio dc trUzeii^og 1 

cine "São Pedro"-

^ Aceitável com restrições p -

VIDA DOS CELERADOS, e o 

S«rwdo "A CAVEIRA no cine 

Alecrim". , , . t 

IJçojudiciaàs á crianças. 

; versão de qu»̂  o rufcjn neCro 

Ir. 
I^oram 

Adaüto Ma^a 
padrinhos o 

Juiïi de Di 
-*eito em Jaboat^, 'J. "HIIIWV " 
x>) e esposa dona Francisqui-
iha Maia, representados pelo 
r . Antonio de Vasconcelos 

Galvão e esposa dona Ruth Be. 
erra Galvão. 

AGRADECIMENTOS 

Esteve, fcojt, em nossa red: 

ão o sr. Ce is o Moura, afira, 

'e nos agradecer em nome da 

iuva, fíüio* e demais membros 

•a fane ília Fi»mcisco Brito ? a no 

[cia que publicámos do seu f&-

?ciroento, ocorrido domingo ul 

imo iiestt capita* 

MISSAS 

FRANCISCO BRITO — Trans 

correndo, iabacio, o sétimo «ia 

do falecimento do saudoso iü-

dustrial Francisco Brito^ sua 

familia maridarà cçl^brar rahs-

a. á£ 6 horas na Igreja dc. Ro-

sario em aufragvi 

convidando 0s parentes c 

imigoE para assistirem % os-

;e ato dc caridade cristã. 

I*-» n f rt t F —1 

BELO HOFJZONTE, U -
Terá lugar no proxinio -
miilffrt P senencinntl oi i a i 
o.utcicobilxst,<a "r'ir.iade rfe 
3elo Horizonte " A " u i s t a de Brandãozinho as» 

corrida da l amptflha cont^^; Segurando cinda que não ^eu 
com a presença dos majo- ' n^m dará v mencr passo PSIA 
-es a^es Timonais do vn_ j aquisição do pivot satiUsti 
lante I — Telegramü da "Asaprev-*1 

,CANOS GALVANIZADOS1 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PFECOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

mengo, sr. 
reforma que 'O F l t fm^n?e 

do^ jornais cariocas não J concorda pagar BP Fortu 
ter qualquer fundamanto ^a^S^sa Santiòta 350 mil cm 

As datas já fixadas Para 

as e l i m i n a í < i r 5 * o n a s 

européias e Pró-

ximo fora»'* CfjtiifoinaaflS Pu. 

Ias xeSDe«stlva3 Oit^aiiizações 

locais, sem a interferen^h 

da FiFA r ror enquan-

to, ws »egmnr^íi ̂  

Aeo^tO luaoUavin \ 
israeL e ^ Öelgrado 

Setembro 3 Islandia (F^re) 
v. Filandia, «wn Dubtir*, 

Setembro 33 — S^iça x 1- L 

xemburgo^ L.u>»emüui^o • 

Séliembro 23 — Ti^oslavía 
mdïA \m 1 I 

de um fog" 
naus a f^nmtiefa Ja i-r . • -• - - -*•• tili* 

zeirósT íalém 

dãozinho, porém ^e neãa a-
qujeeder as outras exigên-
cias 4o clube ps^ulista, 

1 
j avaiS- sejam a ccssáo 

Si]ys e Pó de Val-
^a, e garanta d* 1<W mjl 
cruieifõ4 na renda do re-
ferido ení^tjiro. 

POSTÒ 1 - DE VENDA DE 

"A ORDüJVr 

Úmà 

Dr. Otávio da Rocha Miranda 
CONVITE 

Mista de 30% dia 
Irmã V^tórfa Chaves, alunos e profe&^oras da? ES-

COLAS E AMBULATORIO SAO ^ipSE' bentficiados na Ad-
ministração ün Ür, OTÁVIO DA HOCHÁ MIRAK-DA^ D. t). 
Presidente áa L . B+ A . — COMISSÃO CENTRAL — Convidam 
os funcionário* da L. B. A» d a C- E,, a» D* D. Autoridíi-
d « ° e catolicos e*" geral, para assistirem a missa de 30.° 
dia de seu taiecimento no cii*1 ^ do corren^, na Itluiriz 

^do «Bom Je^Uíi d»s Dores, ás 6 horas. 
' Antecipamos os nossos agradecimento'' 

f Samuel Andrade 
T 7 ° DIA 

Mirintina Almeida de Andrade, convida os pa-
íen^s e amieoí de F e u esposo, SAMUEL ANDRADE, Para 
assistirem a mjssa. Que manda celebrar c™ sufragk> d»j sua 
alin^ Domingo, ás .4 horas da manhã, na Igreja de Pe« 

î ste jorhai poderá, lambem, j 

ser procurado na banca de jor- j 

nais da cií^arreira Baipendy, ! 

São José, no bairro do Alecrim, 

O ZEFELIN — Av. Rio Brkh, 

co, em frente ao Natal Club, j 

é ponto do venda avulsa da j 
A ORDEM. ! 

CGïTRS C&SPfi. 

QUEDA DOS O -

BELOS £ DEMIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
Egggmggm 

s s c s c s n ^ E L 

•T v. 1 A lú<*i*ím y, iiv " i - " i 
. Agradece aos que compadecem ao ato 

tFrancisco Xavier Pereira de Brito 
í/f 

MISSA DE 7 ° DIA 
A família do saudoso FRANCISCO XAVIER PEREIRA 

DE BRITO, convida sguí; p a r e c e s e amigos p^ra assistiram 
a missa de 7.° dia do seu falecimento. n a igreja 
f:o'^o&ario, 6.30 horas do cHh 13 do cerrente. 

Antecipadamente afíradece aoa qu^ compaioceref^ 
e ato dí» piedade cri^tiJ» 

! T 1 

f C E L S O A F O N S O D A N T A S 
^ MISSA DE 2 o ANIVERSARIO 

A família dp €^LSO AFONSO DANTAS convidíi 
parentos c £i!:Vfíos as^i^ti1"0711 ^ m-is-a íini-

1 vcrsr.rio Quç íiianda celebrar por alma do saudoso extinto 
j^majahãj 12 do corrcníc, ás 7 h<iras. na Capela do Colégio 
I £ç*p?iano, notta capital-

I n s t a i ' " 3 

Cooperativa Central tle Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Csixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 20S—Ribeira 
Expediente — 9 ás 10 ,30 e 1 3 , 3 0 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito * 
. Ev uma prova de confiança no Cooperativismo 

t Carlos MM de Andrade Dantas 
. Convite 

Se o resfr iado 
é a sua doença 
1 N 5 T A N T I N A 
é o seu remédio 

Insta nii na 
Corta os resinais 

e aliviá-as dores 

v J L ^ ê fcAVÉí? é bom 
* "S 't * m 

i ^ OU^io Dani3», turiice Ferx*eirit Dan*as( Mar-
tiixs da Silva c Julieta Dantas tia Silva, ,ioaqtüm Manoel 

j T . dc Moura Filho e Marcionila Dantas Moura (presenr ; 

j Ercmy Seneviva Dantas, Joüo Gualberto Gondi*" o ! é DE TODAS A MAIS 
j Iracema DarJas Gnndirn Maria Dantas, Joíío Candido : PORTANTE. DE QUE SKIîVI 
j Dantts 1 da Cwnha »ant-^, A r ma n do Dantas, | W T A r-nwrPïîTMMOS I G ^ 
j Alberto v Nevisa R^eiro Dantas, Mario Dan^s (ausen-
; t<ç>k j convidam >cus parentes e ami^.ks para a^istiïcm, 

amp.nfâ, 12 corrente, n^ Capela do Coîcffi> banto An-
tonio, ás 6 horas á 

"A OBRA D\S VOCAÇôW 
LM 

RIA CONSTRUIRMOS 
JAÍ EXPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE F*nKKS PARA 

mjs-a que in^itó^m cclebra: j CELEBRAR OS SANTOS OFI 

MUTILADO 

túfrgCio »lima Hc sru irmÃo, P̂ PQ Â q Cnn^ado, CAV 
tiDS AÎ-BEPTO DE ANDRADE DANTAS. falecido 

* rfeste, "a lidado dp Ca'and^bo Faiado de São 
Paulo 

Ant<n-ii-'.MÍaincntc 
"fl 

nrrx1 

it^ravivu-tn ^ue comparc^vucm 

O MAK VAT»E TERMOS I 1 « •*- - • — 
e m ! PATKES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MKS-

MO AO AR Ln^E" rio 

XI- t > i m 



* * 0 -CT ' * T 
d M * h o aentfaeiooal aop ro -

domingo, do claaaícQ, 

% l i a Cruz x An t r i o i , Tão 

logo foi divulgada a not ice 

dò c^ttjo patgaram qi alicio-

qadot a encara-lo jcom oín ' 

t*»t# ( intferoise; nào sé pel* 

valor dos quadrçe em eòh-

frctito, como lambem ptlci 

fato de ha lon fo teiixoo 

tricplpre*: e rubrofr não dis 

pujarem uma peleja Hj> 

ïMfcrvoaismo nas dUAs torc ; -

* * > a^ i io t^ ien ie , 

r*m § hora ' H * da part'.&i 

da latoâ a bat*iha que Seri 

travada no estádio da F e 

dçraçâo, — "Ulito embora de 

caráter aJni.s'oso, — dâ para 

deixar « e j o nervoso o tono* 

dor mais exaltado. £' que 

pelo motivo já exposto 

ou sela a f i t o de encontre* 

entre os do>s bravos advt:r-

sarios, d i f i O torna.se um 

prognostico acertado e mn 

guem poderá afirmar com 

segurança» qual o venc^dov 

da jernada. Se os ame l 'icá-

no5 possüem um 'trio fi^al 

seguro e uiu ^ ataque agre*-

ccÜtam^ com. uma ij\ -

termediaria sem 'muita se-

gurfcnça. e t os tricolores 

que, como os rubros, tem 

do cloadco entre tricoto«** 
João oceltouo convite m àgAt 

toteresse pelo senscuionai 
um ataque periioaisiimo, nh: 

eetáo mpito firmei na def«n* 

sitf», ond* apenas Gordo, 

IvanilcLo, Japoajpbo ift/IQ^r, 

yêm correspondendo i 

Outro fator que cerca 

do maior interesse o prrüo 

de deíminfo, é o dé que 

estará em jfígo M Posee da í 1 

valiosa Taça qu« fbi ofere-
cida Pela t Sociedade de 
Çonstruçõ^ C M » 144a. e 
que recebeu a denominação de 
SOCIL. 

Toda^ as providencias est-K* 

sendo tt*m,TJa«>, para que a 

peleja do d;a 14 venho a 

agradar plenamente *o mu 

meroso publico que, de cer-

1°, comprimi»-ie-á na nosfta 

cípal praça de rfespor-Vît»« 

to», para asftlflti)} afa mo-

vimentados lance« do eoté-

jo* Os doi* quadros tdm 

«•pro^erad^ « t j ^ f a tn l * . a#m 

de que poetam ^ aPrcen-
Ur inieéradfcs v Velos seus 

melhores valorei. 

Convidado «weeiajmentfí, 

deverá dirigir a #r*nde re-

frega. o competept* juiz Ca-

b<j João, O^pl^afdor - n-* 1 

da* canohas n«talenses/Sua 

prt*s*ttfa, por si repr^en 

ta uma garant ia per* o csPe: 

taculo, tendo v i s t e ; o 

seu profundo conhecimento 

da* regras do {4|pc'ation c, 

ainda» a ?ui> indiseüUvél 

energia, no qug^ i k rap-, 
peito, á I epre*#0 ; do ; 2og0, 

Pesado e da indisciplina. 

^òftfêewé ao véu-
ò rica troféu — 

o cotejo—Grando 
ttniroato .w ; K » 

R O L A M E N T O S " S K F " 
M O T O R E S " A S E A " 

T R A N S F O R M A D O R E S 
G E R A D O R E S " 

R E Q U I i A D O R E S D E V Q 

^ - S O L D A G E M t à 
i V t f L t f Á S È L 

' j . V E N D E 

Sergio Severo 

sé a oouftíiltiiçãp ofi* 
ciai das eq^ipefl, muito i fmt^r« 

ateama*se que os dMK)» ru* 

brOs epresfentarío C "té'tno 

onze qii^ ábáteil' 'ao Ria> 

chuelo. I Quanto «os tricolo-

res, todaW^ eihda existe 

um^ duVicti no seu oon-

Junto, e :|>ofere-sc áo 

«ttoitt«do qualidades da 'feu-
tar no esquadrio principal* 
Podemos inlovmor ,enue^ea* 
^o, a que ?on*tÍtui«fto pro-
vável dos eonttndorei será a 
geguihte : • 

SANTA CRUZ Gordo ; 
ivanildo • iToáoiini^; Luci, 
Ozir • Caveira; Mundoca, 
Orlando, Gondim, Zeca e 
Shelita (Biá). 

AMERICA — Gerim; B ar-
bota e Ariemio; líaj^y, Csús 
ro F^rd ^ Genésio; Braz. 
Pedro Humberto* Barbo*inha, 

i » " M t * ' 

U m torna io d e vo l e l bò l p r o m o v e r á o c a m p é S o 

zagueiro ^uc nâo UmReneto e Dieb. 

O Centro )frportivo Poti-

guar conhecido clube d « vo-

leibol de*ta cidade, promo-

verá um grande Tqn r t c de 
•• , i 

"boja ao ar" que ^etfá levado 

a efeito na • proxim^ 

feira- í > 
Para este magnificente dk«-

íile convidará o campeão na-
(aleííse diversos "tefems" h da 
capital, entre os- éuai^ o 
Agsen, o Seta de Setembro, 

o Ameties^ o Ecporte, o Cara-

vana do Ar, o B a » Aérea 

e outros fiêxteto>* 

O festival • valeibolistleu foi 

idealizado péfós diretoVe» cen 
tristas, afim de ®ef ' pre^t^ ' 
do um merecido preito ao 
seu Presidente de Honra, 
sr- Olavo Galvão^ 1 

; E' sem devida uma idéia 
alviçareira esta dos intefran 
tes do t r i ^mpé í o^^ t i g * 1 ^ , 

r r r r . — ^ -rr 

pois n i o en*l%cerá ainda 
mais o eeu praáftilto, aooM 
também ofertará "»o publico 
um soberbo - e> 
qual r^én^rá4 

da cidade, m 
verdadeiramente 

e sensacional. 

Aprestam-*se os - cen trutas 

aíim de que o fes^ral eepo« • 

tiyo fCJ^v -c9foad<| de Pleno 

e*ito . í 

— i • 

NW? ELGIN 21 RURÍS IADY ELGfN }9 RUBIS 

ELGIN 
P R D A I N Q U E B R Á V E L 
ásffirtfej'- ') UlM ' I buído r 

O T T O S X ^ A U S 
- Ryo Buenos Aires 53 

FÁULO - R. Liburo Bodaro 438 

Campeonato de Basaoetebót 
O Santa C i az d e f e n d e r á a sna i nvenc i -

b i l i dade a m a n h a c o n h a o ASSEN 

Os leníÉi ih tén CMe í homenaocarão 

aos colegas do Cobana, receotemente trwsterMes 

A tabela oficial da F. N.|presente certame e para isso 

B, determina para amanhã | empregará todos o£ esforço^ 

o confronto entre os qt*a 

dros do Santa Ciuz e do 

Agen t e da C ia . " S K F " do Brasil R o l á r a m o s 
' it 

Tendo sido transkridos 

para o Rio de Janeiro, dei-

xaiãç Natal na próxima se-

niana os sps. Eduardo Ma-

galhães, Costa Santos e 

Jl^io Carlos Raulino, desta-

cados oficiais da Marinha 

que serviam na Base Na-

rval desta ejdade • 

I 1 1 § r 1 ; * I Indicador Profissional 
••'fi 

Medicos 
• ' 1 t ' • 

t h l N I C A ' D E S E N H O R A S 

v ; D R E T E L V I N O C U N H A 

porto ila aaiir fatoamento no Hio de ^Jtdra « M » 
DOENÇAS DK SENHORAS — PA&TQ6 

^• taMHsa-eur t^ i bisturi «letHco» eletrocoagulagfci, ete. 
\ l C A N C » — TÜMOR1CS 

; das ' h m » eia dikraie exceto mos iafaados 
í tft 1 > 

— j b a q i á m ManoeV I— — VêtiufaBs ̂  Ifalsl 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CIUf fCA MEDICA B É C W U t ~ 

ea imCULARMENTE: £SXOMAGOV INTESTINOS Z FÍGADO 
V Consultas l diariamente das 1$ ás 17 b o M 

— Ed. Progresso 1.°" Andar -J Sala I 
Rim Ülisses «:«ii i«i í í i 

Rua Felipe Comar&ov 609—^atal—R. O* do Norte 

CLINICA DE CRIANÇAS 

PUERICULTURA E PEDRIAIUA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO E UES1DENCIA — Rua J0a0 Pessoa, 194-
Fo n e : 2116 £ 

d i T ^ ^ 

Médico só de Crianças 
OÒJfSüLTÀS MARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DÍAJNTE, 
Oowaltario : Rua Amaro Barreto n.° 1270. no ALECRIM ao 

lado da farmada Navarro 

Alvamcrf Furtado de Mendonça 
1 7 A j p . i ^ p . e A D O 

Escritorio Av^ idá ; Dvque ; de Caxias, 110 — Edificio BILA 
— ináar — Sala 100*— Fone, 1608 

d i â i m â : ÍARANHA MARINHO 
Y ADVOGADO 

Esc4to4o: ^ t , t f á e U n , aada^- Fotaa 1S7I 
Morais, OS — Wi I I M 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O ' 

Escrttorio: Ediflrio Qttlnhe, 1 ° AnAsr ^ Sak % — F m I U I 
BeMepdas — Bua Assá„ 411 — Foae 1«N 

L W L I L I U n U A J I l i U ) 
; A D V O G A D O 

fiscriiorior e reddencia — Rua 
Fone — 1873 — NATAL 

m u n i r a 

Trairi» 581 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrítorio — Edtffcio Aureliano l . d andar — sala H^ 
I Fone -

Residência — Rua Coronel 

10-80 

Cascu«V>, 334 — Fone 17-32 

DR. GENARO FLORIO 
i^iiiU. Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras 
fartos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
e reüdenda — Arenida Eio Branco, 7«7 - Fsae: 1417 

— Bocarie -1S.M W a s , eai diante 

JOSE ' N I C O D E M U S 
p • A D V O G A D O 

, PAxUOCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS - COMERCIAIS 
_ | — TRABAX-mSTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 - PetropoUa 
_ ] Escritório; « Dr." Barata, 233 1.° andar — Sala» f e 7 

Telefone T p ^ g — Natal — Rio G do Norte 

Cultores entusiasta« 
^ao do elegante esporte de 
ténis, o* jieus colegas de 
raquete pertencentes ao A e r o 
Clube, promoverão um tor-
neio relampago e um "cock-
tail" em sua homenagem a 

realizar-se no Droadmo sába-

do, na séde do sodaücio d l 

Tirol-

A esta justa manifestsção 

de apreço e de simpatia, 

estarão presentes teídos os 

tenistas natalense* qu^ tem 

privado d^ e con-

vívio dos referidos oficiais 
que em Natal tem 

Udo merecido proslizio pelas 
suas qualidades de perfeitos 
cavalheiros-

AT disposição dos inte 
sados se encontra a Usta de 
adesoe§f no cwrltorlp da 
firma Carlo* JAma& 

ASSEN. 

Será uma peleja que reu* 

ne todos os aspectos sen-> 

«acionais, ò "cobrinha*! df^ 

verá defender a todo custo 

a sua invencibilidade no 

possíveis afim de vitoriar 

e obter dois preciosos pon-

tos na tabele, ( i 

Os do ASSSN lutarão P^La 

-egunda vitoija1 da tempo-

dada c ^arão tudo péra.oon-

segui-ia. Contando com tim 

harmonios° quintão íir^e-

BraÉosiÈ. no Portugaeza de Esportes 
S PAÜLO t 11 — Urgente.^ Brandãp^mbo 

acaba de se r cedido ao Portuguesa de Esporte^ 
pela inipertancia de 600 mil cruzeiros« 

No próximo domingo O re-etfdo craque 
ainda vestirá a camiseta do sremio santista, 
sendo que no dia seguinte passará a defender 
suas nçvas cores -

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos , nossos leitores 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando ]çada 
palavra âpeftas^ vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretámente á Gerencia de^te joirnal, que serão, 
prbnteunonte atendidos. r 

aça rã o o» rapazes do Exercito 

a invencíbilrJe dos lideres. 

Para a bat&lha de amanhã 

os dois quadros deverão Ser 

OS f seguintes : 

. ASSEN — Rodrigues e Ag-

naldo — Chiqwdio — Biliu 

e Alberto^-
, S . CIJIÍZ -- Zelins e Chico 
— Pollin IJ^ssa e Fonte'íeí-
le.ou PssBr-- , 

;Funcionará a. bancada da 
AABfi, (i 

Fl 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todoa os 

requesitos necessários e comcm 

d idades exigidas pela saúde. 

Maros „de; Pékin 
VEWDÊLSi, OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA 
APODI, 404 

RUA DR. BARATA — 200 

Preço de ocasião 
Vendem-sè cíois grandes ar 

m aze ILS á T?ua Amaro Barreto 
ntos 1533 e 1535, Tratar na 

Rua Gonçalves Lêdo, 682. 

fh. traiar uuui Jummu Gumq I ^ ^ 
H ^ANHIIF ti b, tri 

l i n / Í V Í U L I I i t * f « A / 4 1 

de Castro — Bua Amaro Barre-1 
t « 1410 — Fone 2000 ! 

D RA . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS - PAETCNI 
( C m 4e aperíelfoamento no Bio de Janeiro e Belo^B&í4*«»») j 
CONSULTORIO : Edificio Magaly (acima da Cata Rio) — j 

1.° andar. CcHoieultaa : daa 14 horae ein diante j 
RESIDENCIA: Av. Rio Branca. 440 — Fone: 1924 | 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civif } ^mercíais. Advocacia cm Caraíbas» M»r-
tinst Apodí? Portalegre» Patú 

Escritório e resid^ficja Pra^a Getúlio Vargas, 6& — Caraúbas 

Escrito"0: 
Residencia: 

O T T O G U E R R A 
D J f ^ í ) G A D O 

aj i f ic ioi^A ORDEM" - Fone; 

I r ravcsi^ Acre. 277 — Fone, 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa onde realizou um curso de espe- j 
ciaíização em neurocirurgia durante 1 ano tm PdrU, e em ; 
usn« viagem de estados a Italia, Suissa, Portugal. Hespanha o ' 
i t t ^ f l r r a , reabri^ consultorio á.Rua Nova, EdifÍcic Santana, j 

* R E C I F E I 
CIRURGL^ dpè tumores do cerebro c da medula. Trata-; 

doí 
da face,' da cabeça e dos mem-

DR 

2076 
1434 

PAHLO GOMES 
A D K ; D G A D O 

Eävi^rio Rua pr. . B^r-t^ 1ÍW I o 

Expediente'-'-^--14 Jk'Ví horas — Fone 1971 

Cllt 
Kla^eiriMicO d e ^ i l e P * ^ e dos tremores no^ casos indicado;.. 
UHGIA DA Nevralgias da face,' da cabeça e dos mern-

bfc » . Dôrefc ciática*. Dore» 4o? Canceres inoperavek. CirurfUí 
dá* +1ortnM e*tr3ft»amente dolorosas da angina do peito. Tr i -
tfcmentA cirut&co éaá doenças mentais . Cirursia da hipertcn&ã^ 

craneanos e suas complicações. 

D B M A c I T A D Õ ^ ^ 
Doenças mentais e nervosas 

OONSVLTAS EM HORAHIO FRtVl\MZNTft COUÜWaJ 
CdMuttorlo: Avenida Rio Braxiao o * Cft4 

iMé . 41f -

DR. PEDRO SEGUNDO 
I 8 P B C I A L I 8 T A 

VTAA — PROTOLOOIA • ftIFILJ» 

HaiPi^1 dm henirrnld— n r l M e hldrooelee, n e 
v éor. Pinptyi ureia, proetata, VMICUIM, xiwlnili; 
p § tfB0, Tratamento rápido dai uretrlt« aaudae e e n * k 

« MOT w p l k W i e t Pertu/beçôee. Urotioeoopâ» 
4 Caivano Cautério 

D A S J I HORAS t U D1ANTS 
"Wœa A«rMlH f Bmm Dr. llgnÉi, m - t 

aa Apmàl m - f « M U M 

ESCRÍTORIO 

ROMULO 
M D 

nuA :DR 
D«* 8 ás 11 e <3as 

Escritorioi 

LIBER ATO D] 
( Advogado 

Fosiflencia — A v , 

BO. 
(Solicitado] 

VIVEIROS 
« A D O 

D EC A XI AS, 106 

— 19/0 

. WANDERLEY 
O G A D O 

BARATA, 186, î ° 
6 ás 17 horas — Fone lí»Tl 

de Advocacia 
DE t ~ + 

PmVEDO MAIA 
Inscrição n . ° 138) 

it, Branco. 7^8 - Fone 237G 

ES SOARES 
• Inscrição 16) 

Calendarío da Semana 
CAMPEONATO PAULISTA 

Sabado 

Portuifuezâ do Esportes x 

Ntieional 

Domingo 
. ] m . «V f"* ^ + < nTAo i « Aii-i»—'a • 

Sanlo^ x Pa" Io . 

IpirailHa x Poíiugueza San-

tista. 

Jabaquara x 15 d « Novembro-

CAMPEONATO CAKIOC^ 

Bottiíogo x Bangô-

Fluminense x Olaria 

São Cristcvào x Canto d4o 

Rio (Sabado) -

Flamengo x Madureira. 
Vasco X Arnenca. 

International 
Hoje 

Nacional x Fluminen*'-. 

A r̂  * AftwnTe* 

Dominsí* 
Esporre Clube Bahia x Fcr 

roviorlo^ 
CAMPEONATO 
PERNAMBUCANO 

Anierica x rvauiic»>. 

CarUat à (Amistoso > 

Santa CJU/, etc Reciíc x 

Central-
RODADA NATALENSfi 

America x 

CAMPEONATO 

MAR ANHEN3E 

^taranhão x Mo l o Clu -̂. 

CAMPEONATO BAHIANC: 

RODADA PARAIBANA 

! CAMPINA GRANDE 

PURGUE O SANGUE DK PRMERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 

HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' -DE-PERD1Z, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
dicinais de alto valor depuratiyo. Apro-
vado pelo D. N. S. P . comq medi-
ca Tão nuxiiiar uo irauimento dá Siftífr 
* Rvum^tismo da mé^ma 1 orl#aa> 

Eni virtude do mau tempo 

reinante^ ordem, na capiial 

do País .foi transferido Para 

boje o iogo Fluminense x Na-

cic^na .̂ de Montevidéu, n 

qual se realizará mesmo 

com chuva. -1 f 

— Seffünde^Uín telegrama da 

"Asapress1*,, d' tetnico 

Cc^ta «ontoáíou a noticia que 

tò^V^J { a vojta <Je 

Ilclçtie ta fa l quadro do Vas-

co. da , Gnjp* . no jogo de 

domingo xodtra o. America. 

Teria assegurado aquele CQa-» 

eh cruzmahmo ter ricado 

surpreendido «nni a referi-

da XiO dsdo qvve a 
MESMA ÍQÍ DIVULGADA À AUA 
i^ fe l ía , próprio 
ignora-, f i ando ' Heigno rotor-
nárá^ ão ' tfe&m ' poU isto de* 
pende da sua conduta téc-
nica, conduta que no mo-
mento não está satisfazendo. 

— O Nacional, de Monte-
videu, acaba cU? oferecer ao 
Fluminense a importancia de 

(Cunclue na seg- pagina) 

Espetacnlai 
ú sobre 

vitória do Igapó 
o Natal F. C. 

Realizou-Se domingo pa^O- ^a "ütalh.1 Cthsíí 

do, n^ VÜJ do I^apó UINÍ.*. M̂̂  ia para o Igapó AO- 10 
PROVA PEBOÜSTICA ENTRF. AS MINUIÔ . NUMA VIRADA t-j-
tepresen taíõcs do Igapó Fu- peiacui*» de foia da iU" 

iel-x>l Ciube, rlaquela pi'cM*'es JL>oca assinj?a o tento dc 

-ivfl vila. e do Níital Fv.tc bonra do Niítal ao* 2V Trj-

b0í Clube desta nufo^. E íinnbnente. 

Agindo ctjn mais organi^- ' pa^írr das luzes, ao- 3? 
-HQ em iccías SuaS linnt» J minux.0s novamente* Celeste 
logravam os do Igapó d o r - ^ 0 n M Í 4 n a 0 40 e u| t i n > 0 t i f 

ailar ü seu antagoniza po!a;^ ; i 

cómoda con^gem de ton-
tos a 1. just.y e 
merecido da equipe quo) 
se evidenciou mais poMiiva-! J C A p ° ' F " C' - ; 
mente dentto da canehr. j EP i4acÍO e Tjca; Agenor, Lu. 

Os tcnlo* foram mftix.u 

e u m ASCA0ÈS! 

• Mm ' ' 

AS com 
d e s k s B m o J o s 

h 

lEUTUUttWO 9$ ftCIDOS 
Dl BOCI 
Ao entrar em contacto 
com Rolyno«, o* ácido« 

' <U boca, causadores daa 
caties, eão imediatamente 
neutralizado«. " v 

1 Os dois quadros 

j assim f'on?ti1,Jido^ • 
est Vcím 

fas v<i sfv-íu'into 

Catolé abriu a c^níafíc^ 

13 » 1 i n ti t o>; i\ a fa se i 11 r i <-t, 

mipiUos Cabei i ! ibj 

í. Iii : 11!» ÏÎ t ; 1 p<) t i, dois tj esc-fij-o 

cas e Ducîu;̂  Cati^lé, Neco, 

Celpfllç, Israr] Cabècini ; 

NATAL r C. - i>*da ; 
Lourival e '/.été-, F, 

rjUL-;, e Gordon, Uo^a L;c;L 
Pichihn^a. C/^raldo de i^i'a-

ĉ a eontond. N a scUi ii:.]ii I renîo e Jost- de Ciimpin<J 

2 . 

3. 

DESTRUII00 AS BIC1EIUIS 
Kolyno» dffelroi cerca de 
92% das bactéria* da boca. 
Este efeito dura horas! 

Hííf^ío® í̂ BKft iíjmu Í fc 
A delíciota eapnma de 
Kdyttoi remove «r* pértt 
cuias de «Ümeotoi, deixa 
o» dentes polidos r rr tar-
da a formação «te nucina. 

vttiaosD soou 

•it«vand«'i* M com 
K*»lyn««, d*p«i* da cada rafaria. 

Sala ? 

Residência - Cedera! OSono, 271 

1 a n d a r — U ^ i P r 186—{UBS iRA [ 
Fone US 

f * 
I Grçat Wts i , »u v j j 
1 Clube 

MUTILADO ! 

UM HOMEM MAGRO 
P Á L I D O F R A C O R A Q U Í T I C O 

Pode e deve transformar-íu» num homem 
ROBUSTO -- FORTE E SAUDAVEL 

I 0 D 0 L I N Q D E 0 R H 
CORNAI ^WÉMENTOS PARA TONIFICÁR 

[DAMENTF O ORGANISMO GMPOBKKINIĤ  
» ru 14.it iníiis ou vidros. O vidro custíi a ,;prríifa contem maia 

RA-



l i f t a l e hírfe é ' r ^^^ , I 
i ^ i ifcrtiBrfáa i ^ M J t l ' É M f l Ü É ^ * M Û » UÉ 

d * f r i t a * * ' * 
4aè « l a a s * -aPTO**, 

— i t t f r j f c W i t r t , é* 

te», foi realiiad», fc 

M , . W « * ? * «oWnkiaHW 

< 9 * 4 Aieétmie Norfc-iUo-
— U t r a s m « t o u 
i tü homenagem po Hini&tfo 
Amaro Cavalcanti, tm s*. 
mana comemorativa do seu 
centenário de nascimento. 

t*ve hi i** na 
«éde do Instituto Histo^ico, 
foi presidida Pelo dr. P ^ l j 
Viveiros, presidente d* Ae* 
j w ü i , ladeado peias auto*^-
ihde» p res t es , tenck dito 

Anuidades da solenk*«-
R » W M J t . o dr. Juve-

nal Lamartíne, membro da 

A -

•<rtt1idid> l ü z M r o â p i 
r 0 Cavalcanti drttaMftriamm 

l# Miftftcfe 
M n n M o « «wria» a i d t 

F«wki Viv»ira* «gratfaceu a 
ftfc«ia9a aNfcridftáftt f 
éma i s pu3o»i ahrílfc«»* 
(eram ã soWnWWe. 

— Também »©ta» a p w > -
oahdadt do ministro Aronr* 
Cavalcanti* » dr-
Ivo Cavalcanti, mçmhr i da 
Academia d e U ^ a ^ o*itr>* 
o wicrofone da Kâdio Poft, 
i?3£altaodo asp««tOK,da vida 
do ilustre conterrâneo d«"*1-
paráfido/ . 
O PROGRAMA DE HOJE 

Hoje, ás !?Ó Jioras.s na sé-
de da Ordem do» Adofta-
do®, havayá outra solenida-
de em homenagem ao Cen-
tenario de Amaro* Cavalcan-

a Q P t # 
í w w * # > 4 m C i m o * 

4 » Arastf* fcfrrl* 
o étofttoaiftititto d dr*. 
Alvamar Furtado* e R ^ à M c d » 
Nonato Fernande*, *enda « a 
«w i ^o . iug taMa «I CWs» 
d * A s i a t e n * » do« Advatar 
dos/ 

A ÀTTIIO DU AUAJW* -

l M * * * » « * * * > H i ^ í ^ 

o C M t r a A i t t f i H * » * Hl 

r^ito, »éklUda. 

d e ; « p i ' aä t i f r lagt*» W 

t « t t «r t4p£* Aiáaro C a m l t ^ t i 

di fwráéÀdo t o M • 

Hdftdedo o a 

cademico HcUo Calyip. 

B K + J S & J H K 

i — j 
Inida-te, amanhfi.o THduo so-

laoe preparateçkí d á ^ t i y i d a -
de da Assutvção de Maria: 

Os atas religioâo* teráo lu* 

gar ás 7 heras da noite, cons-

tando da rara coletiva do Ter 

QO e da Ladainha Prédica, 

Magnificai t Bei*ção do San-

tíssimo. 

4 a 

Na 2.* feira, dia atem daí 

Miflaat do ooatuma • 

r i o caiehrade» » o Iwttarió doa 

duntngov dias aantoa, Have -

rá ás 8,30 b o m , o canto da 

Miaaa solene. 

i r . B Í #o tHocaaanò, OH P»-

d v # fe « W u d f t I M Ü i * * da 

p m Ä A i m ; 

eomnorativni da 

xmJtWfr de 
mm* KttcarHi«^ intuindo* 
«e a t r ó * wienaa. â rvw^ 
uq . SaJãQ Parg í^a l do Ale-
qt-tn», a Jprçtir O 

progran^a da se*f£? de 
À â é o a ^ ü n t i * 

A4s ft hora^ Mi***, 
com Comun^^o 0 « r a l 
Mocidade an» . 
« A ç i o Galotto d o AJanm. 

IS hotaa^ í*unük) 

MJ» 
M « * , 

PBOQ6AMA DA BttSAO 

flOUBNX t 

% — H i ^ o d » 9am«iiaBacart« 

tlca - f Ü5»0. da W W ^ 

fa»àmna 

2 — Vetoi OaaWr fipirih% 
« cwitfKia p«ïo co ro do 
tnatiteto Filosofloo 

HO. 

3 — Pálarraa « e abertur 

peto preside**/ d » aeipao— 
Coneto Jca#' Adelino n ^ -
ta», H . D* feitor 
narió Dioóe^awf. 

4 — Còro v^oon>eo do ^na 

Safrum C y n r t t f i » - • 

- d t P K B d t ; ' 

I.' láír H^flfM». 

M l t e n ü MMO-

" A 141arr« M Vida pa-

w BrasÜtü o^ tel» 

7 — Diac i ra do * * . Pai 

de 

Vehio, 10 d? Afoèto 

F f a M f t t dc Viveiros, Presi 
*~ 4* à.tej^mti» * -

•— > • wû t»-I • 
UBKAM - A Ó B I W 

JQTFAL» DI AKQNIA^ 
CAO I PS ITOMAßDQ 

trai« 
^HiatoHoo d » ftyoquia do 

^ ï ^ ^ t o Filo-
i i^ftèd-saífaianá ^ ( tm** te 
^rlmiipk ^n>or d ^ u ^ HCMf»' 

^ 9 — ^ftperramento peío prt-

d » ^ »sao . 

Quinta-feira, U de Agosto de 1949 

is M n a 1 1 l e a g o s t o 
lestas promovidas pelos Estudantes e 

RIO» 11 — (ASAJPRKSS) -

A jaaipr novidade, da poUt^a é 

» attteaça paira fiobíe qua 

tanka d^utadoa fedo.ajs q^e po 

darão paria' seus mandatos 

aaoo «aia aprovada 3 fub-emeA-

da <k lei eleitoral apreaenta^ 

dâ pfi^ Doputwk Freitas t Ca5 

I r » pormwstindo aos partidos po 

ttüaoa padttrem casear as man-

datos doa deputados que pajssa-

ftata: ps^a oUtYQa partidos, não 

xtmmaiaUdo « mandata para os 

qvaia lorafr tí^itos, 

A «ammao da Justiça dará 

4 * Fraitaa Caatro e» segun-

da opéaéão do seu apresentador, 

a áendenoi» da €!omuwãu de Jus 

tfe* é aprovar a citada emenda 

•ahJiifccendo que o» partido« 

fia Camara que participe o re-

presentante em causa. 

MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

AO PKES. DUTRA 

RIO, t l — (ASAPRESS) — 

Sobr^ a presidência do deputado 

Costa Neto reatou* ; « a reu-

nia® semanal da Bancada do 

PSD paulista. A r e g i d a reu-

nião ooatou doto a presença d 0 

sr- Novelli Júnior ficando deli-

berada uma moção de solida-

riedade irrestrita ao Presiden-

te Dutra em virtude dos recan 

tes ataquçç qup aofreu de ele-

mentos p' -Ur centes a politica 

gov»rn3ín?ntal de S, Fi-

cou rptmlvido Que Novelli Jú-

nior. pr^sidcMte do PSD de São 

FViulo compareceria a todas 

a5 reuniões da bancada quando 

mandatos dos repre- estivesse no Rio. Os depuuidos 
VnM ÂnãhOm ati flfl hinPãHg PpBCnHí*ir Pnllltf+'i 

onaa kgendaa em Convenções 

Ol^a dacisãe aerá homologada pe 

do po?o 
O HORÁRIO DA LANCHA 

VA REDINHA 

Peg&oas resjdentes na pra»^ 

; d f pot intef 

media, redimam das auto-

• d iade* muAi^ip^U £ Regu la , 

^i fede existente atualmente 

rtíè horário da . lancha que 

i m o pe**ur$o entre o cai^ 

Tavares de t i r » • àquela 

P^ ia -

Os jntcrtcfidos «legam, por 
exemplo,- que: ultima v-^-
Hem qu&M sempre ás 17,3) 
ho^asf no regresso da I<e-
din^a, o motorista d » lancha 
se nega a conduzir a em-
b ai caça* até o poato termi-
nal ou seja o Cais Tavares 
d * Lira, « r 3at»ndo-a n* a1»-
t i «a embora «oh 

os protestos dos possagei-
TQ0. 

yiqui íji:^ Ho»^nio, * 
x * doa aaorador« d& «pra-
sivel ^raia natale»^e. 

Machada Coelho. Maciel Cas-

tro, Alvas Palma. Plínio Caval-

canti, Antonio Feliciano e José 

Carlos Pereira de Sousa, 

SEGUIU FARA S. P A U U ) 

Q SR, CHULO JÚNIOR 
.RIO, 11 — CA$APRE5S) — 

Séstutü 'gonteín ptíc*. S. / 

o sr. Cirila Júnior» Presidente 

da Camara dos Deputados que 

vai ouvir hoje o governador 

paul^ta sobre a possibilidade de 

apoiar o candidato único es-

colhido pelos tres partido». O 

sr. Cirilo re&reésarij a® RÍc t na 

próxima segunda leira, daven 

A M Sures fflta 
ADVOGADO 

Av Floriano Ileixoto, 612 

Foue3 ; í7õC — 1728 

do no mesmo dia prestar con-

tas da sua missão. 

Transcorre, Hoje, à dota 
que assinalou, nn Pfib, a $un-

dos Curso» Juri d-cos, 

atndo, poristo declarada DIA 
DO n r u D A i m ; . 

Nesta caçitaL a t e m p l o 

do» anos anteriores, as cias-

tes estudan^naíí, bem assim 

o » nósac« advogados/ pro-

movam fe$t*s comemoraH' 

l e i a manhã, as aluna* do 

Colégio Estadual mandaram 

celebrar . .missa em açâj de ve jirtt can^eoriatO de fu- j Pedro Velho, haverá u n foi' 
graças, havendo durant? o 
dia diversos es* abe-
lecimení c í j se&w^ ^ alusiva3 

à data. no 

dio Ju^nal WiiArtix^s Hóu-

tebòí entre o* alunos do 

ColeSH) Kstad^al, Escola Tec 

niea de Comercio» Ginásio 

7 d^ Se teRibro e Escola Iii" 
dusttia! ^ Av noite7 na praça 

•• „• ••••.•! li. • 

CATEDRAL 
Domingo, raunir^e*ào os con^ nesse setor importante do 

gregados marianos^ havendo 

ante^ a Missa ás 7 horas, na 

Catedral, " ^ 

Aproximando-se o Eia 4 a ®c>B 
* ̂  f t » » - * - j. i 1 

Imprensa, t j f a ^ s e - i riáseisrW 
d» cooperação dos congregados 

I • 

apostolado Catolico, 

A diretoria espera que todo» 

correspondam ao apelo da Igre 

•ja p Pj^fef^^pé - Mariana 

ne^se sentido • 
< 1 t r i * r i 

avistarae-ão com o presiden 
te Dutra na proftima segunda 
feua. 
TESTO DA MOÇÃO 

RIO, U — (ASAPRESS) — 

E' a seguinte a moção de aplau 

so aprovada pel i reunião da 

bancada peSSedista paulista e 

que seri Enviada jpre^idfnte 

Dutra í " A Bancada do PSD, 

itobâo de S; Pa)ilg, na ;Camara 

Federal, cm primeira reunido 

depois da divulfiacão da injustas 

acusafióea feitas «a governo fe-

deral por elementos que obe-

decem a orientado do governo 

estadual *e*olve manifestar ve-

^nent®5 ^pulaas ao« insolitos 

ataque«, reafirmanda a0 pr^ái-

dente Dutra irrestrita solida-

ridade. Assinado , — Cirilo Jú-

nior, Costa Neto, Edgar Ba-

tista Pôr&ira. Horácio Lafer, 

M á M à Alves 
Transcorre na data dç hoje 

o aniversario naUlicio do 

putado Aloizio Alves, deputado 

federal eteito Pei® deste 

Kstado. 

FUura dafi rma^ rejv^^ent^-

*tivas da ^ancaast potij£UÍárk na 

P^clerai,^ o d e p u t e - fa 
luizio Alvgs vem, á medida w 

suas possibilidades, se interes-

sando por problemas que afe-

tam ao nosso Estado, sobretudo 

na parte que se relaciona com 

a assistência social. 

Estimado entre os seus cor-

religionários, o parlamentar con 

terraneo aniversariante rece-

berá nesta data muitas felici-

taçõs. As quais A ORDEM se 

solidariza. 

b i a do ex-aluno maiista 
As comemorares nesta capitai 

j.. -yj ti 

Í G B t n i m é ièvíéli«» 
por f Á1 Méto 

A Russia tá tratando de 
_ uIJÁ» J . auiumo1' »j 

I M L P. f í Dii É 
A SECRETARIA DE ESTUDANTES DO PARTIDO DE 

REPRESENTACAO POPULAR sa^da, nesa- dia de jubil0, 
^ a todü» O* ^sttidtttes que hoie s<> irmanam percorrcnio 

o/cadinho do verdadeiro nacionalismo q^e PLÍNIO SAL-
GADO lançou do planalto dc Piratininga pa»*a que n 
moc^sde marche, por CRISTO e pela NAÇÃO. 

t\ e^e^pi0 QW.S «»»os c;iiiv-1 iJiitíî  
riores a Associação: tlc^Jcursoj 15 do corrente, de 
Ex-Al unos Maristas. de«ta ea | mais um aniversario da irtó-

I tituição da data consagrada 
aos ex-alunas dos educado-
res Maristíi«. 

de Amaro Cavalcanti 
TRIBUNAL D^ JUSTIÇA 

O des . V i rg i l o Dantas, preaidewte do E^re^îo 
Tribunal de "Osàc m^ermetlio, cimvSda <|S 
juíze* dc directo da o do interior, mot«-

9 serventuários d* fruiçf oara 

mbiiairo Amaro* CavalCaÃti > 
BerA orador do Tribun»! o d**- Seabra Fagundes. 

As com em o ilações, este ;*no, 

se*"*v> 1'ealUadas no di^ 14, 

domingo, havendo mis^ de 

comunhão fera l , ás V horas 

na capela do Colégio San-

to Antonio, com sermão ao 

Evangelho. Depois, no re 

| feitorio do estabelecimento, 

os Irmãos Marjstas ofereoc 

râo café aos presentes 

j Ao meio dl4*, por iniciativr dâ 

Associação, haverá um ajmoçt, 

de e ò n ^ i t o i t t ^ ^ j l 

« t f ^lestio. ^ a n d b divi 

sós or&dorts. 

mes 

i 
ll í líURfi OHBí) © , MUTILADO I 

cito e da marinha soviéti-

cos. Ostentivamente; a Pro-

paganda do Kremlin conti-

nua a dizer que a Rússia 

não se está rearmando ̂  

O correspondente Sydenev 

Gruson aponta para a con-

tradição que existe entre 

a propaganda e as ações da 

i Rússia. Mo jornal '"Taegü-

che Rundschau» e^^AU^-so 

que a Rússia tratanOo 

de. se rearmar q mais pos-

sivel Tae^iche Run-

ds^au á o orgat» do exewa 

to soviético na Alemanha. 
As fôrçaa mUitaros da 
Rússia — dli o TaegXJch* 
Rondschau — cstfo aumen 
tando continuiamente^. 

O Marechal Leonid A . 
Oovorov - do Enfreio 
Vermelh0 —. confirma est* 
revelação. 

Segundo um despacho da 
United Press, datado o « Mos 

couf Govorov diz textuai* 
menie; ü exercito «ovienco 
possue armas novaa» ípütxo 

superiores ac£ melhorei 
modelas estrangeiros." 
Por outra parte o anuário 
naval britânico FIGHTINC 
CHIPS — BARCOS DE 
COMBATE— informa quç. o 
Kremlin e$tá Promovendo 
^^ransao da marinha 30* 

tética. Nesse sentWo, o ** 
nuario revela que os r 
sos estão dedicando 
pecial atenção , l f ) rahriCG 
<le submarinos, 
Atualmente, a Unia« So. 
víetica possue ccre» de 
300 3ub->riaríno6 de prlmeU 
ra ordem. 

O anuário "Barcos de Com. 

bate" Ementa : *% evideà 

te que • PussJa — como « 

Alemanha — prttert cor-

submarino* comv arma úe 

güeria naval'r. JUe uma for 

ma geral — dU o tnuário 
i 

o poderi0 da marinha so-

viética está sendo aumea* 

tado substancialmente. Um 

ponto característico é que 

as novas uni^ie& são 

dos tipos mala variadas, 

nlém dos submarinas 

.iííem barcos qtt» « »o 

de tipo italiano, outros de 

tipo alemão Q algunu de 

tipo japone*« 

Não é possível calcular, exa 

tamentat a$ condições em 

que se encontram as novas 

unidades da marinha £,-> 

viética -

Uma indicação tobre o 

calibr« dos marinheiros da 

Rússia, foi dada pela for-

ma em que os *ussos de-

volveram ao* Estados U-

niflos o Cruzador Mllwau-

k*e* 
Descrevendo nê condições 
em que o» russos devolve-
ram 0 Muwauicee, t, jor-
nalista WiU Li«ner escTe* 
ve: 
"Um fedor insuportável 

recebeu os jornalistas que 

visitaram o interior do MJ 

wauket. Era um mau 

cheiro penetrante, dfeo** 

marcum multo tempo de 

uso e muito tempo sem lim 

peza "Aqurlc mau cheiio 

poderia ter sido eliminado 

por frequente aplicação de 

»'h1 'd ^ O«" Jíll.' . 

Wjl) Lisner acrescenta q \ • 
os ^ar nheiro^ norte anurj 

canoa que passaram a noi 

*e à bordo do Milwaukee. 

n^o puderam dormir, tal 

era * quaiitldade de raU>s. 

Celsas m 
BO Ma do 

O comunismo ateu e 

caviloso está lançando 

sitos graúdos cartadas 

a-finx-d^ estabelecer con-

fusão. Ele quer a todo 

cuçio 4omInar a tr.- ^ 

cidade brasileira. Quan-

do f r a c a s numa cois^, 

lança mã>> logo de o " -

tra. i 
Nqsso trabalho 6 des-

cobrir, uma a uma, es-

sas ' manobras vermelha« 

e denuncia-lay, alto e bom 

s^ju^ ^J^m-de ^uc ne-

nhum estudante democra-

ta e amante da 

vedadeira ; caia nos ía 

çoô vermelhos* do eo-
munisj^, 

. . _ vutuitui^iiit/ v |j v t 
fora, no verniz; ^ gueria 

Por dentro, na ambição 

de dominar o mundo* 

F e rmen t e ha um mov -

mento sadio de repulsa 

á infiltração vemieThti 

nĉ s estudantes- Agor i 

mesmo, o ."»ecreiario ge-aí 

da -i U. • Jfc I' * 

e i f i j o no tebngres^o 

e comunismo 
sér ditas 

Estudante 
Nacional de Estudante^ 
realizado na Bahia não era 

ÎÎC 

como ^uerjam o& comi; 
n Is tas, um lacaio 
StaÜn Trata-se, nad f\ 
mais, nada menos, do 
do Presid^te <ja Ju-
véntudo UriVersitaria Ca-
tólica do Ceará. 

Foi uma derrota fcerc a_ 
marga qu^ sofreram os 
c,jrríunii;tas que « todo 
custo q^ieriam aqvele pr.«: -
to- E i'v hom a prova de 
que a mocidade va i com -
Pr-eeh^endo que é pre-
ciso e^ar alerta conc-
as maiiobra^ de Moscou e 
dos què fó têm olhos 
Para ver a s coisas qu^ 
tfòrti • ja «'vísííh 

Huje, dia do ^studan-

te^ ê precisa que a noss?-

mocidade estudiosa ton e 

bem tento nestas 

c assum« o so]en<* com-

promisso. consigo mesma, 

de não # o estender a 

mão ao comunismo, quu 

tão = emente deseja apt^ 

.nh^lar o B^asií e, matar a 

Ba Harta Elisa Esmeraldo Dantas 
Transco^re^o hojç o se -

timo dia do falecimento da 

tpraatoaria dbna Maria ^iisa 

Emereralda tantas Progeni-
to ra do exmo e re\Ttio» Dor»i 
Marcolino Dgmtas? foram ce-

lebradas mintas em sufragi í de 

sua alma na Catedral, e n ^ 

'diversa- mitrizes e capo]as 

desta capital- A esses ato' <le 

piedade cristã estiveram pre-

sentes muitos católicos nat;i 

lenses ^ 

neio de basquetebol, ÍÍ 
corrida rústica entre os nos-
sos estudante1? • 

Fo r sua voz. os advog-*dos 

de Natal promoveram 

üimo^o de con^at^rni^açãíj 

no restaurante Cruzeiro, rec-

linando, ás 20 horas n'á 

séde d» Ordera dos Advc-

gadoíi, uma solfiiidade co-

memorativa. 

P E R G U N T E 
(Uma secção para esclarecei 

duvidas) 

la-- PR: QUE E' CICLO LI-

TÚRGICO ? 

RP.' O Ano Eclesia^icx 

compõe-se dos principais Mis-

térios da vida de Cristo, a partu 

Temporal, das festas dos San-

tos, a parto Santorah Começa 

o ano no 1.° domingo do Ad-

vento e termina no sabado cta 

ulUmo domingo de Pentecostes. 

O ano litúrgico tem dois gran_ 

des ciclos ou periodos que gra-

vitam em torno da Redenção: o 

primeiro de Adv<mto que com-
n Mníal f^ I iifinn/»ic:íri 

Zpiidiiut c Ap^cúCiiítt̂ aO du ícm^ 

pk>; o segundo ciclo dc Páscoa 

que comera no domingo da 

Septuagesima o sabado,de-

pois de nôa? antes do domino 

da SS Trindade, 

Alguns liturgisUs referem o 

3 c i c l o de pentecoste, que 

pouco aceito, e uma corrente 

nova que quer introduzir u 

ciclo de Cristo Heif quo é em 

verdade * i^eia cor ira! 

desses domingos Cristo Rei cele-

bra-se no ultimo domii\ 

?o de Outubro : j>jt i 

estes, o ciclo de Cristo Piei 

ficaria com as seguinte* festas 

SS. Trindade, Corpo de Cristo, 

SS. Corarão Preciosíssimo San 

gue; Cristo Rei seria a 

chave de abobada do edifício 

litúrgico. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVl» 

Av isa que estão 

é venda em sua secçâa 
de musica, os afamado; 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove nrafcas de discos 
num sò estabelecimento co-
mercial 

barata e «saigàs que-

festavam o navio. 

V1TOR — O D E O N -
COirlTMBTA — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — Pr-ITE 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO SARAIVA 

1 

IVaça Augitsto Seve ra 

107 — Fone: — 2 . 0 . 0 . Í 

ÙO /MST(TVTO T^A//<X>^a>'<S/Cp 
CA&A/S&/S* gXTZAíSt % 
<SA2<DLtNA> 4Ç£tT£ S aA&VJSO Û f . fc 

UMA <S>a£ AS èO r ^ 
SOLO TérA/WAM T&*/Vf/AAâ&D.d i j t 
ci&NCUJ MPL/CÚ&A' * o s 

A O f e d P A Z G Ä . m i O 
' ' M s 



B I O 12 ( A S à P B E S S ) W T « v e inicio n * C w f a à * fc F i i m v ç i * 
d * Caijiftra a diicuMfto ao pro je to da auxi l io á P e c u á r i a » « f u n d o o qual 
at f f to jftrdbftd&s, e m seUmtm po* cento» as div idas dos p«cu*riirtas, f i cando 
o r w t a a t c para ser saldado ern de? prcMtaçÓés anuais* 

O pro j e to checou * eomi*e*o com a emenda do Plenário» estabefe* 
c e h d f r w agitação, e m vUta de alguns deputada* pedirem o «dlamejity da 
dlscusafto e outros justificando estear o projeto no regime de urgtneia 
que ex ig ia debate imediato, 

SUBSTITUTIVO QUE ATÍENDA AOS PECUARISTAS 
Horácio Lofer revelou que Agcstinho Monteiro concluindo 

á elaboração de um* substitutivo que aUndia aos pecuaristas e garantirá 
o financiamento através de taxa», livrando o> garv^tp^ de ter 
<?e arcar cc(m o ónus de* dividas a serem pierda«4®*- Por isto, era 
pr fer idé Que • discussão fosse adiada até qut termkvas»«*n 09 
entendimentos de Agostinho Monteiro.e o Pod'er Executivo, a cerca d? 
iafcilfcdqjfe 4o seu substitutivo. 

M À N I F E S T O U - S E C O N T R A O P R O J E T O 
Lauio Lopes declarou-se virtualmente contra o projeto que 

corwtierarvft excelênté a solução pre^osta por Agostinho tàonteiro. 
FAVORAVEIS A DISCUSSÃO IMEDIATA 

Osvaldo l ima, Israel Pinheiro e outros opinaram favoravt is 
a drscussao imediatamente. Israel explicou que Agostinho - Monteiro 
concordava com o projeto, divergindo apenas quanto aa financiamento e 
astâm a primeira parte da proposição podia se? cftscutidu «em pre*ui*o 
do KM«hte. Eduardo Dudivier e Fermntío Nóbrega falham a favor da 
discussão imediata. 

FAVORÁVEIS A O ADIAMENTO 
Webmgton Brandão e Jcéa, Oeophas, evnbora de acordo com 

o prnjeto, faraxrf favoráveis ao adiamento. 
O estudo de Agostinho Monteiro quanto ao financiamento prevê 

uma taxa de 0,5 por cento sobre todas as operações de gad'o que dará 
cursos para a Hquidacão dos setenta cento sobre a divida sem 
ónus para a União no prazo de tres-anos. 

g t t . i B r á d b y • » l i g o m 
• I f r t M t « U « x é í í i t » : t a Í K r t » í w * ü i M « l i ^ A a é H u U U l m » - , , 

i GAL . BRADLEY 

WASHINGTON, 12 — (R) — 

O Presidente Truman nomeou 

hoje o general Omar Bradley, 

chefe de Estado Maior do Exer 

cito, para o cargo de Presiden-

te, do Estado Maior Conjunto. 

A s t r l e p i d a d e d e o n t e a n a O r d e m d o s A d v o g a d o s 
de agosto — Homenagem 

O ins1 ituto e Ordem dos 

advogado* promoveram ontem 

ás 20 hotas, em sc;?o social, 

uma das mats brilharia5 so-

lenidades comemorativas em hc 

menagem áo Centenario do Mi* 

nistro Amaro Cavalcanti. e em 

regosíjo pela data da furvb-

çáo dos Cursos Juridicòs do 

Brasil, 

Estiveram.presentes, piem d0 

governador d 0 Estado represen 

tante dos srs. Comandantes 

das Bases Aerea e Naval? 

sr. BÍSDO Diocesano; do pre&iden 

te do Tribunal de Justiça se-

cretario geral do Estado, vários 

desembargadores, juizes, e ad-

vugwos, uoiando-se a presença 

de famílias, intelectuais e re-

presentantes da imprensa. 

Abertos oe trabalhos pelo dr. 

Claudionor de Andrade 4 presi-

dente da Ordem dos Advoga-

dos, que explicou as finalida-

des da solenidade, foi conce-

dida a palavra ao advogado Rai 

mundo Nonato Fernandes que 

leu, então aplaudido trabalho 

cobre aspectos da vida juridj-

ca do Ministro Amaro CavaL 

?antif comparando-se, pelas 

obras que deixou, aos mate 

eminentes juristas de nosso tem 

po» Falou em seguida, abor-

dando outro tema ligado á da-

ta da fundação dos Cursos Ju-

ridicòs no Brasil, 0 <U\ Alva-

mar Furtado, que também re 

cordou a figura do grande con. 

terraneo desaparecido, merecen-

do iguais r̂ plau.soÊ da seleta 

assistência. 

Facultada a palavra, o dr. 

Juvenal Lamartine assomou á 

tribuna, lendo então um tra-

balho de autoria de dona Vera 

Cavalcanti, filha do ministro A -

maro Cavalcanti, no qual foi di-

vulgada interessante carta feita 

pelo seu pai, a respeito dos a-

contecimentos que culminaram 

com o atentado ao presidente 

rudente dfc Morais. Também 

bre 0 assunto, falou o dr. 

rancisco Ivo Cavalcanti que 

comemorativa do 11 
a Amaro 

relembrou episódios da vida de 

Amaro Cavalcanti, quando mû 

Wilson Hegálado. Em nome dos 

nistro da Justiça, no Governo 

Prudente de. Morais. 

Discursaram, ainda, antes do 

termino da sessão, os drs. João 

Medeiros Filho, presidente do 

Instituto, que se congratulou 

com a festa dos advogados e 

0 dr. Claudionor de Andrade, 

que antes de agradecer a pre-

sença das autoridades e demais 

pessoas presentes, leu, sob a-

plausos a lei que instituiu a 

Caixa de Aposentadoria dos Ad 

vogados, declarando-a, em se-

guida, oficialmente instalada. 

— A ' entrada das autorida-

des, tocou a banda de musica da 

Policia Militar, 1 

— Ao meio dia, no restauran-

te Cruzeiro foi realizado o 

almoço de confraternização des 

advogados, tendo discursado o 

dr . Túlio Fernandes, orador oii 

ciai, e drs. Joã0 Medeiros Fi-

lho, Djalma Marinho, Fran-

1 cisco Ivo, Wilson uantas, t 

convidados, falou o des. Car-

los Augusto, et rvome da 

Ordem dos Advogados o seu 

presidente di\ Claudionor de 

Andrade, 

A SESSÃO DE HOJE 

Prosseguem, hoje zs 20 

horas no Instituto Historico em 

comemoração ao centenário ji? 

Amar0 Cavelcanti, haverá uma 

sessão promovi ia pelo Ceniro 

Acadêmico de Direito^ falando o 

acadêmico Hélio Galvão so-

bre "alguns problemas nacio-

nais na obra de Amaro Caval-

canti, porem antes ás 18 hsT ao 

microfone da Radio Põtl o 

acadêmico Boanerges Soares 

dissertará sobre o homenagea-

do. 

Bradley subetituirâ o general 

Dwaith Eiaenhower nesse pos-

to, que tem por fim a coorde«* 

tiajao.das atividades do Exer-

cito, Marinha e Força Aerea. 

Ao mesmo tempo Truman 

deu Â publicidade uma carta 

que escreveu a Eiaenhower lou-

vando-o pelo "esforço, objeti-

vidade e imparcialidade" que 

revelara ao exercer essas fun-

ções em cara ter temporário. 

Em sua nova qualidade JÍ? 

presidente de Estado Maior 

Conjunto, o general Bradley será 

o militar numero um dos 

Estados Unidos a ele caben-

do a orientação superior de to-

das as forças militares, in-

clusive da Marinha e Aviação, 

que de acordo com a Constitui* 

«ão tem o presidente como co 

mandante em chefe. 

* Perguntado sobre a possibili-

dade d 0 general Mac Arthur, 

M a n g a i m . 
0 ( o n t d t . 7a. & M. prossegui« vi 

GAL. . E1SENHOWER 

Supremo comandante aliado do 

Japão, voltar aos Estados U* 

nidos o presidente como sempre 

faz quando lhe formulam es-

sa pergunta — disse que o gene 

ral Mac Arthur poderá regres-

sar quando quizer. 

Aproveitando a permanencia, 

nesta capital, do sr. general 

Americano Freire comandante da 

7.a Região Militar, o Clube de 

Radio Amadores de Natal prés. 

tou significativa homenagem ao 

digno militpr extensiva a sua 

comitiva. 

A recepção foi realizada an* 

te-ontem,, ás 17 horas, na sède 

dJo Clube,, constando de um cock 

tail Esiivtpani presentes, a-

lem do homenageado, esposa 

e membros de sua comitiva, 

o governador do Estado, coman 

dantes da Bàae Aerea o Na-

val, prefeit0 da capital, che-

fe d* Policia, oficiais do Exer-

cito 4 Policia Militar famílias 

e radio amadores. Em nomf 

dos manifestante» saudou o 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A 
ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 12 de Agosto de 1949 — Num. 4075 

* — — r : r " " 

éx 
As comeNora{ões nesta (apitai 

na capela cio Colégio San-A exemplo dos anos inte-

riores a Associação' dr-= 

Kx-Aíünos Marista^, dçsts ca 

i-ital, vai comemorar o tr^ns 

curgOj a 15 do corrente. d e 

mais um aniversario da Ins-

tituição da data consafír^d * 

aos ex-alunoa dos educa*vj-

i-es Maristaí f 

As comemorações, esto ano. 

serão realizadas no d»a 14, 

domingo, havendo mi^s* ãe 

comunhão geral, áfe 7 horas 

to Antonio, com sermiio ao 

Evangelho, Depois, no re-

feitório 

r ®HII 

i l 

QC 

Afim de representar o nosso 

Estado na 3.a Conferencia dt 

Tecnioos em Contabilidade Pn 

blica e Assuntos Tazendario^, 

estabelecimerto,: viajou, ontem, por via aérea, 

OS 

11*0 

Irmãos Maristas ofoiecc-

cüíé presentes -

Ao meio dia, pür iniCÍati"r da j 

Associação^ haveiá um almoço! 

de confraternização^ no nitid 

mo colégio, falando diver-

sos or^dorts. 

até o Rio de Janeiro 0 sr. Boa 

nsr^vs IÂ^MO de* Almeida 

Contador ÍÜ L̂adn. 

Pia União de Santa 
T o r e t i n h ^ • VI V»|tl l lM 

general Americano Freire o 

Antonio JU£ÚÍK>, atual pre*% 

dente do Chibe, tyu* res«aItóf 

a obra do gal. Americano Fr̂ É 

re em favor db ra^oêiTtidet^P 

mo* Discursaram, sàb aplau* 

sost o sr. ' Joaá Cagaíeanti 

o governador José Varela^ tei» 

do por tiw fgywlcHilff o co* 

mandante da 7.a Refift* Mlti-

VIAJOU O GKN. 

AMERICANO FREIRE 

Hoje, em automóvel de li-

nha da Central, 9 general A r t * 

ricano Freire <e comitiva pro#-
-

seguiram viagem, omi 

a João Pessoa, onde demo* 

rar-se-á ean inspeção ás tro 

pas ali aquartelada! • 

Reassumiu o Frcifaft 
ria G. L P. 

Tendo retornado efe Arajca, 
aonde fôra como um doa inte-t 
grantes da nossa delegação, re 

assumiu, ontem, o cargo de P*e 

sidente da Comissão Estadual 

de Preços o sr, Fernando Pe-

drosa. 

Pare isto, hoUvé TOjmJâ^ ás 

17 horas, no Palacio, do Go-

verno, tendo o sr. Jorge Ca-

mara transmitido as funções ap 

presidente da CEP passando aos 

âSSüiilOS liuniidis ua hlTTiinif w)« 

missão. 

Congregações Mariana^ 
CATEDRAL 

AUXILIAI A FORMAÇAO 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

U 1 A taw a « M j ^ -• 
A o 

Santa Teresinha avisa a todas 

as zeladoras e associadas que 

no tUa 13 do corrente. P'^.l'iS 

ALBCRÍM; 
Domingo, os congregados assis 

0 QUE OCORREU RO MORDO 
« O T i e U t M D á H C. 

• Acaba de 

uma biogra-

NO PERU' 

LIMA, 12 — O semanário 

VERDADES desta capital pe-

de ás autoridades que P™i-

bam nas funções de cinema pa 

ra criança e exibição de anun 

cios de películas qualifi-

cadas só p&ra maiores c que 

se impeça a enirada de menores 

nos espetáculos inadequados 

para eles. 

NA INDIA 

MADURA, 11 

publicar-se aqui 

fia em lingua tamil da Irtnà 

Alfonsa. monja clarissa mor-

ta há tres anoSj a cuja inter-

rofiSào atríb^m ofi induü, nms 

sulmanos e cristãos muitos fa-

vores , 

NA INGLATERRA 

LONDRES, 12 — Em tada 

uma das 18 dioceses da IngT^-

It-rra e se organttou uma 

ir^oc^ac^o de sindicato» cn-

tolicos. Mos utimoe anos h 

Aíiwcíação Nacional que os 

agrupa aumentou seus 

hmu H razão de ml! T^r m t l* 

NA ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 11 - V » 

Italia, Bspanha Jap&o Bélgloa 

r out roa paisei estão che-

gando noticias de prelados rei 

tores de seminários t ex*aiu-

rios argentino^ « ^strtuigelro^ 

d0 Seminário Metropolitano 

de Vila Devoto da arquidiocese 

de B. Aires, os quais aderem 

ás festividades que se pre-

param para as bodas de ouro 

do Instituto, em agosto. 

NA CHINA 

HONG KONG 12 — A 1 

tradução completa Ha Biblia 

em chmes^ em mandarim que 

f w m agora tres franciscanos 

irlandeses e 3 sacerdotes chine.» 

ses estará terminada em tres a* 

nos, segundo Informo o R. P. 

Maurice F. Ahern MM., resi-

dente aqui, A versào protes 

tante da Bíblia em chines 

existe* há vários 

NA ALEMANHA 

COLONIA, 12 —-As auto-

ridades brjtanicas de ocupa-

rão negaram permissão para 

regressai á Alemanha a gran 

de numero de missionários a-

lemães que recen temente rc* 

gressaram da China e que es-

peram inultimente a autori-

zação em um mosteiro 

Holan<lo Em compensação 

desde o fim da guerra 238 

missionário^ catolicos obti-

veram permissões para re-

gressar á seus cartipos eslran 

{Tci.ros de missão. 

Domingo, reunir-se-ão os con 

gregados marianoy, havendo 

antes a Missa ás' 7 horas, na 

Catedral. 

Aproximar.do-se o Dia da 
Imprensa, tr^ía-se-^ na sessaj 
da cooperarão dos congregados 

nesse setor importante do, OBRA DA3 VOCAÇ6E5 SA-

apostolado Catolico. j CERDOTAJS. 

16 horas, haverá na Catedral f tirão missa ás 6 horas, ita Ma*. 
a reunião mensal q"e, P ° r mo- triz de S. Pedro, fazendo a co-
tívo de força maior, deixou de munhão mensal. Em seguida 

! -iver no dia G. | na sede social, terá lugar a 

nn seíí- pagina; j sessão o rdinar ia do sodalicio. 

A diretoria espera que todos 

'jurresponda™ a o apelo da Igre 

ja e da Federação Mariana 

nesse sentido -

PERSPECTIVAS ANIMADORAS 
Reuni^m-se, hoje, i-.s o^gãos dh-ctives o !is-

cais d<> Ct-ntio de Imprensa d. A. romaríim conheci-
mento do í,uc se vem faZendo nas paroquias e™ favor 
dí: Bôii Imprensa. Assentaram, «o me&mo t^mpo, 
providenciai1 sobre um entendimento direto um re-
presentante cie A ORDEM junto aos cooperadores 
do irjteiioi' pai"a maior difusa^ do jú^n^i católico. O 
pi\>prio diretor-gerente tomara <\ si o encargo. ^ 
acolhimento, por certo, dispensado ao mesmo resultará 
früto^ ã Hiy misíião, 

Dos d"'igenie* Contro d»-' Imprens3 A. 
ha a melh<-.i bnn vontade de Uiinar A CRDEM um 
diú»Ío á iilfura do nosso meio, recorrendo aos elçmen» 
los cppa^es dc lht? darem decidida cooperação. Von-
tnde e eocfpe^açHo vencem qu.*l^ucr dificuldade, me,v 
tr.o que (rate da Bôí* Inipren^a^ perse?uida por iiv-
migos «O toda SOI {o, mas passíveis J? derrota 
dt-s^jue lutt-mo* com pcr.seveiTin^fl • 

Q\ip port^n10, dl- pt'1'Pt'1 o: i . is j mî  .-
dc ros o };í('Ximo Di;i da Boa Imprensa 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s — 

RIO. 12 — A Policia pren-

deu a al^mà Jacquesaalúi e ou 

^ tro francês de nome de Jeau 

I Pierre Taupiac que vieram 

I ao Brasil passar duzentos mil 

j dólares íatèos, A prisão dos 

• dois prendeu-se ao fato de tc» 

i rem pago uma corrida feita d^ 

| carro ao motorista Pedro ÜÜ-

• veira com uma nota d * ttez 

i dólares e c«ue foi mais tarde 

I rccoi\hecida como falsa. Mais 

tarde a policia prendeu o 

vendedor ambulante Francisco 

i Azevedo Coutinho em cujo 

i podei* estavam 137 dólares. 
1 Es*es foram presos e ':onfes-

' >,arí'm t u d o . Ois?ercim qut* 

í v iajaram para o Brasil enj 

companhias do francês Hoiand 

Eoitcux que trazia duzentos mil * 
dólares falãos fabricados na 

F: anca. Boiítux foi para S. 

Paulo onde entrou e m con-

tacto com Juarez. Monteiro Gui 

marãea e Araken Chaniou j j 

também presos. Dos duzentos 

mil dólares parte foi tra/ida 

para a Argentina c Venezuela 

e outra para o Brasil á rmiio 

de onze cruzeiros n dólar. Boi-

tçiix fugiut presumindo-se que 

tenha saido do território 

nal c contra cie existe 

dido dc prisão por parte dn* 

policias dt> Portu^ual, VemiUr-

l.i. Argentina r outros pai: -5. 

Jacquc^ c Jc^n Piurrc foram en 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monte & C i a . Ltda 

F a h r i c a t r* s 

VERMOtni! COG 

ÁLCOOL — Vinho < 

"FFEFEFTOA" — 

Vinagre 4 ESPADO ME 

"TUPAN" -

CISNE 

A S M A N C A D A S D O S O U Z A Av. Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

Y h h ' i c a r. t r p r1 o 

Saboroso Rf fri^rrantr 

• TANGERINA" - Sap >lc> 

"SOBRAL* , uni pndiit^ ;n-

superavel e rendoso 

Prot:uro conhecer o 

ro-vo D.'»ce Cri^tali 

' SONHO AZUL" 

1)0 

tregues á Policia paulista, As 

d iti£encia5 continuam. 

NAO I LA VER A ' 

RESTRIÇÃO 

RIO, 12 — Ouviu autoridades 

do Conselho Nacional Pe 
i -

trolco e pode informar que 

não scrã'j posta em vigor ne 

nhum medida d« r?elri£Po 

trafego dc jarros de passageiro? 

lavia sido divulgado que q§ 

carros dv> passageiro» nào po 

deriam rírcula4.* nos Sabados 

domingos. 

ONDA DK FRIO NO RIO 

GRANDE DO SUL . , 

RIO, 12 - Ur*a et»da dc M o 

itwad\u o Lí>Udo do H|o Grajl-

-le do Sul. Neve* em Cai^lae. 

d i i j i , Garibaldi e noutros mu 

mcLpit». O tormometro mar 

cou cuicu e atis £T4UÍ abai-

xo dc zero em vrjrias regiões 

AUXILIO AO INSTITUTO 

jnCTSTA FIO XI 

RIO, ia ^ Proreaao n 0 

21 212-4Í» — Instituto Jociai«-

Pio XJt dc Natal, Rio Grande 

do Norte — Pafamentg de auxi 

lio — AUndr.-»^ 
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SÂNHOItÀS j MISSAS 

Odontina Caldas, espos * • do j ' 

dr. Orlando Calda» nosso ilusj PROFESSOR TEODULO CA-

t rç ©oni «T aneo re2 kl eu te no j MARA — Transcorrendo, ama* 

Recife. . . , j nhã, o 30.° dia do falecimen-

— Taminr. Navarro Ribeiro t 0 d ( > ^ t r a d o educador» Prof. 

de Paiva. esPosa do sr. Q diretor da nossa Eecola Nor-

çisco Ribeir0 de Pai*a? ^ í ^ u m grupo de professoras 
cionario do Telegrjdo N i - , . , 

do nosso magistério mandara 
cional era. Recife- \ 

— Zulmira Marinho, 'C°--\'* l sh t* l> ** ™ 

PÓsa d o sr. Gastã0 Marinho | » r e j a do Convento de S. An-

funcionário aPo^ntedo da j tonio em sufrágio de su'alma 
E. F . C. G . N . I convidando os parentes, amigos 

SENIIGfcES j _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Manõéí 'Joaquim Correia,; 

uricionaiio das Obras 3o 

Porto em N.jial- g 
— Ljénirio Marques, r í » ; -

i " 1 

dqínte cm Na ;al e nesao coo-

perJor. 

" Llndoifo Mot>tçÍro Cou-

tinho' diretor d a Escola Ra-

quel Figner, desta capi tal. 

SENHORINHAS 

i Làmir d « - "^vedo 

filha do sr. Antonio ,de Aze-

vedo Maia. 

— Elizet3 Neve» Cavalcan-

t i/ ahina do Ginásio Mr.^-; 

'sa Senhora i das Neves, ç 

filha do sr- Manotfi Nevr.-

Cavalcanti, comerciante ne.r r» 

praça. 
JOVENS 

L^urtf fi lhe do &r» Ama1"«' 

Andrade funcionário da b 

A . Whaton Pedrozo, 

CRIANÇAS 

Isolete Miranda, a ilha ' do 

sr. João Miranda comer. | 

diante em Sàt, Jo»é de Camj 

pes j 

^ CÃaudio Roberto, filho d 0 i 

» r , Roberto BVeire, engenhei 

o wr|»ip|e dn mm * e w i n i r f o de açudes, p* 

um véxtMbirto blocam ' Felip* Giâf i*» 
nuaaa <fet** l 4 * repetia a Mia mo-
cidade até rtiá i tyal velhice. 

C é a i W a verda.1i?. N i y ha maior ri-
queza para uma propriedade nordestina 

Numa do artigo? que escrevia para 
o "Jornal dei Comercia ' soh > titulo "Pro-

blema Nacional", dizia, com »r.tr ira vazio, o 
mesmo desembargador: "O» pequenos açude» 
regularmente produzem em um any, o valor 
do «eu cuto, uu prlo men«s a metade dc*-
sa importância " i 

E acrescentava, adÍanl?inilo-se ^7Í1 

tantos a™10 (isto escrevia em 1909 aos que 
agora legislaram sobre empréstimos para a 
construção 'açudes : 

"O meio mai« seguro pa»a auxiliar a 
pequena açudagem é o empréstimo aos par 
ticulftree. Seja avaliada a propriedade do pre-
tendente a empreetimo e sob hipoteca ^eja 
emprestada quantia igual ó metade du valor da 
avaliação, ot" favoráveis condições de jv\ros e de 
amortização-

Deaertvfiívia^ então, uma larga serie de 
argumentos em favor d * açurlage* i. quer pa- ! mento de Seus reservatórios. 

- » - " « tn i f^n mie«* nara a amplioçâo do* 
- t t "W *• - - v f » 

já c i i i t a ^ » . _ 
Noutras pubU»9&e«, i^aatravsp, a W -

tnentado co»* numesos o r^ul iado compen-
sador ceeio. stue^ pela trodugão dag vasan • 
ta®, Quer pela de pei**»-

No so «-r| anojo *nte^de que o mejhor 
Lceixe Para te açudes é e ser* sempre a ;curi-
mata, logo «ecuida do Piau e da t*»*ra. 

^Entretanto, os Postos Piscicultura 
procuram convencer <TK: muito melhor e mai« 
rendo«« seiá a utilização d - outras espécies, 
como sejam Q tacunaré, opiarrucu', a pes-
cada cawíuttn 

Sustentam ot sertanejos q u e esses no-
vos peixes não tem absolutamente o gosto 
da curimat% que assada ou co^inliada eons 
tituem uma das deUc*9» do mesa. Pro-
curam os t é c n i c a c o n v e n c ê - b s d® c i u e muito 
mais saboroso (: e^5« uova e^pecie de p e i x e * e 
que t u d o se resume n u m a i u c $ H o de edu-
cação do paladar. 

Como quer que seja, o cerfe, ò que 
o P o v o a m e n t o d e s açudes Po* peixes importa 
numa g r a n d e r iqueza r n u m a e s p e c i ? de gaT 

i a n t i a de capi ta l para c s l e v a n t a r e m em-
préstimos para a construção o u melhora-

Si oê sca» nervoso ator-
96 Adalina o 
almarl 

Ü B A H M a 

e admiradores do ilustre desa-

parecido 

Passando amanha o 7.° dia 

do falecimento do saudoso Fran 

cisco Xavier Pereira de Brito, r J 

sua família mandará sufragar- j 

lhe a alma com missa que se- j 

rá celebrada, ás Ô horas na lgre I 

ja do Rosario, desta capital * 

Para aquele ato de piedade 

qpistã são convidados os pa-

rentes e amigos do extinto. 

G A L V Ã O . M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens» artigos sanitários e outros materiais, 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 - Fone 1158 » Depósitos — Bua Cel 

— ia — Matei. 

A O C L E R O 
O Armazém Potyguar recebeu casimiras pretas da 
a f a m a d a m a r c a " M I N E R V A " e s p e c i a l m e n t e p a r a 
" b a t i n a s " e h á b i t o s d e r e l i g i o s a s . 

ARMAZÉM POTYGUAR 

A v e n i d a T a v a r e s d e L i r a , 64 — R I B E I R A 

Oficina mecanica à 
venda 

/ E N D B - S & OU I I W 4 M » , TT>* 

tiaote oontnto por W 

lico uma oCUikna mecMdea 

is segUáDtes toi-qutoa» : 

aotor "Deuti*, de 8 H. P 

jm «orno mecaakso d » bfta & 

ueusio ; maquinas de b r o w 

Xmccmàm oaas tornos d « m&q 

rWtp ^ cvotroe ofaletoe de utV 

idade. 

A tratar ntax Bumb^eto Ok 

i^nUuo. ao "ArmaasBi Imp» 

Ha!" ^ Rvi» Uttseee Cald» 

oeste «p i ta i . 

LE IAM "A "ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

| ÇAO E uE TORMAÇAO j 

PAGINA DO AGRICULTO 
R a i v a r arção. As r-aialisias aPare- Durante este tempo, o aiíimal 

j cem logo, primeiro na faringe deve ficar em observação • 

; c no esòfogp ĉ  depois, n t i j A cauterização da ferida a-

! memfcios pc-ltr iores. O dni- Pfre^nfta resultados cficaze?, 

J n n - . i i c n J « — j l r . I n F ^ n a n i m l l í " . AU ARTVIITT - U ^ ^ U O » V»" — , V 1 V R I * ftc níi 

; v a pem^eceu desconhecida 

| :o muito ttmpo-

i conceito clássico de*inc 
i 
I .1 ra iva como uma doença in-

| Íeio-contagiosír produzida por 

j m- virus ^^urotrópico Ccon». 

rtdileçao para as células do 

í.sioma nervoso centr*"ih 

nosfc-o 

ro agronomo do Depattamen 

to de Agricultura < 

cooperador. 

HOMENAGENS J 

Em virtude de sua tran^í 

reAcias j>ara outra capital, osi 

] ransnutida « os animais e 

riodos de incubayuu muito! ^o trem posterior, ímpos-

loneos. Uibilitando o de an^ 

O periodo de incubação \\t-jclar. Em geral, a evoluçác dá-

ria com os seguinte fa t ° r es j se Cira 4 a 5 dias. O animal 

espocie animal ,atividade doj^caba n w r e n d o . 

virus, iccal e numeio de mor^j 

didas, ett-

Em geral, aesun^o Ruiche 

(in Hull), é O seguinte: 

| minaçâo dá-se principalmente 

pelas mordeduras dos mesmos 

, ou de moí cegos hematofa-

gos iníetatlos (o ulumo 

I c?st; é o da raiva do*; herV.vo-
I rnc^ O viriiíí riliírvw jntoton-

j ta-se mais frequentemente no 

sistema nervoso central e níl 

saliva mista. A virulência do 

sangue é irregular. Já ioi de-

monstrada a presença cio ví-

rus na urina, leite, glân-

dula supre-renal? liquido cê-

ij ma- falo-raqueano, ^ c , 

I mal cai e morre depois dc al-

A raiva é uma das doença^ \ O. viruc é cond^zicio Pa r - o j garganta. Mudança d^ gum íempo. 

mais antigas e já era'sistema nervoso centrai p:* . Ao ver a água, iica excitado ! 
, .. , í I , „ Entre os animais, a corna-! 

Í0:ihec*da mesmo ir.uitoE s o - ^ e u » d a j ramifu-açoes I^r - ! Pelos r e f l e xo -do Uquido- Nao i | 

: PU.os p.nt^s dc i jnsto, Se'vosHtí- A via sari&utnea - há medo água (hidro-obía) 
| \ • I 
j '-r&n. quet desde há muito. ! bem contribue para condução | mas sim *mia lmpo^sibiiidíi-j 

o se c»nhec;do o papel dos j do virus labíco- Alcançando os | de de d e s p i r - A par«-i 
jw nivoros ^specialtnente -lo | Centros nervosos, o viruí | litiga vem em seguida - A 

wáo, na transmissão da dc- pode permanecer atgum tem-1 digestão é imperfeita, fievid'í 1 I 
*nsa, a verdadeira natureza |po £?m determinar quaToueriá paralisia dc esôfogo e ta^ 

i w i f n f í n t i n í ™ 

quando realizada precocemente 

mas de modo. alsum. ela 

pira tanta corfianca a ponto de 

dispensar ° tratamento pel-* va | 

cina^ão. j 

A ^ ã ^ â d Q v 

Um enturvado período 
atravessa, tio momento, o 
voleibol do sexo fraco. 
Uma manha de julho de 
1948, data o ultimo de-

sempenho do "vol ley" 

feminino em quadras na.» 

talenses. 
Um ano, portanto, 

que tivessemos a satis-

fação de presenciar um 

verdadeiro espetáculo de 

"bola ao ar" f integrado 

de nossas a mpatica- vo* 

leibolistlcas. Esse omba-

te, que temos vaga lem 

brança, devido» o longo 

espaço de tempo de sua 

realização, foi efetuado 

na quad ra do Lice u In-

dustrial . 

Sob os auspic'o$ da Ca-

sa do Estudante, fo» le-

vado a efeito esse jogo 

redebolistico feminino. Foi 

e m um Torneio Estudan 

11, o qual obteve pleno 

êxito em todo seu trans 

correr, que Se degladAa-

ram o® três 4 sextetos: da 

Escola Normal, Ateneu 

Feminino e Casa do Es-

tudante. 

Esse tradicional "certa-

men" reunia anualmente 

todas as representações 

do voleibol escolar, em 

un\a confraternização ge-

rai que aglomerava todos 

o* estudantes da cap-

tai potí. 

Anos atrás , o "clássi-

co" que mais empolgava 

era travado entre as 

alunas do Ateneu Fe-

iminino o as educandas 

da Escola Domestica. Po 

rém, já no ano passado, 

o famoso "* ix" do mode-

lar estabelecimento da Ri 

beira n^o se fez repre 

sentar. 

V o l U ? VMV J A f T l l t o i * * a 
A V i A A A i l l i l U 

l' l>" —« 

A " r a i v a bovina'' no Ceaiá 
a o ne ssa Estado 

Cao 14 a 6<> dias; Galo 

Na rajva púr^liticri, 

! atilar inferio: è a principoî se- t PROFILAXIA ii 

' d e da paralisia- a boc.1 fit ̂  j TRATAMENTO 

c-ntreaberta c a saliva escov- j a transmissão 

a 60 dias; Cabra ?i a í>0 dias; 

Cot lho 9 a 90 VaCií 14 

i4 •** " -- - - ^ -- . . d a raiva e n 

i re em forma de fies. O a ^ - ! tre or i animais pode ser fetta 

mal mostra-íe impossibilitado ! de várias maneiras. O 
i 

^aente sao suícetiveis de co " -
amigos do» tenentes Eduardo! , , 

r* * c , . i ^ ^ r a míccçao pelo virus 
Maaalhaes, Costa Santos e João , . ^ 
Rauhno, oficxajs da Nossa Ma-! , 

. . , _ • sensíveis e eles pro 
rrnha de Guerra, vão lhes preá! 

f , e perpetuam a doen* 
tar expressiva homenagem, a-í . * 

* 1 . ííaio. a d o e n ^ e 

ao homem comumeiite, pela 

rtv.*""dedura de cães iníet»1-

A ilAXVA NOS AN IMAIS 

iodos cs animais de sangu-j Cobaio 8 a cl^-- Avo- 14 ( 
Paralisia tl^s membros Pos i aeminadores da doença. No 

í ter iores. ! homem, a transmissao d e um 

cao 

a 80 dias; Porco 2i a 60 J ^ s - i ^ m 0 l d e r e e r ® ' ; . n C f ' j * ° s m o r c M o s hcsnalofagos 
i 'o^'a, i v o ht- j íuncionarii como principais dis-

21 a 60 dias; Carneiro 

dias-

No cão, a raiva Pode ! Nos gatos, os sintomas sãc 

sentar-fe sob duas formas jniais o ^ me^os id&ntico^ Há 

principais: raiva iuri(.*a rrirás | um aumento da jninábil dad^ 

manhã, na séde do chibe do?! 

Oficiais (Cobana.) 

Qrande numero de adesio^ 

nistas já conta a homenagem, 

encc vando-se a respectiva lis 

ta no escritorio da firma Car-

los Lamas» 

fc^iuentí! e raiva paralítica. 
•vr .. . • „ „ i^ti 1 ai v a ío^a, ( j j 

d a sensibilidade. Nos bo-

)->; i- ' l i j t . , , j -, JW kl̂ rt 

j individuo é muito rara, fun-

| cíonando o cã0 como re-po:u 

! sável por cerca de 90% dos ca-

| sos. As medidas mais 

' selhaveis sâo ' 
acon-

•^cnos IxCqUe^í^ • VJnUe o» i 

herhivoros, o-: bovinos e equi-j melros sintomas consistem nr. i t> mais fiequonte- Com a e v o - j Notificação díi doença & j 

sáo os mais ata^acloí» | mudança de hábitos do anj- j ]ução '^enca, o nnimí»i • autoridades; Vanicinação anual! 

A cabra l» o carneiro são m mel; o cao r/ostra-se inquieto, ! deit^ se e nao se levanto at^j^e todos Cs animajs nas! 
:'etadus menos frequentemente t^oca fviíqucntemcnt« lu- ! a m - r t e , cavalo.s. h;i u-'ic^iucs onde KraSsar ^ üoe^ix 

As aves sãr> noucn =Cnsivei">- O.? j oar. no s luiía '» i ilação no por.t<"> Hf penpíi\KÚo í A vacinação d<js cães 

carnnivoros telvageis (lob^., escuro^ ou ilf baix^ d o s mo-: do (principalmente bf̂ - Î «brifíatória no« . 

A p í t v ^ t ó . d l v d , t e n ^ í T T ^ ' T " P O í a - v e k ; A m B e s , a o d c ^ o s a n : - , , , ^ ; Sacrüu.o d e tJ£.os o s „ „ • 
í ! também mletaaos e podenr I tes e imfx>ssivel. O animíi1 pa ; lroçam con^t^temento d» lu-1 mais cia nesta capital, em visita 

fiua famiiià, regressou, hoje por 

via aeréa ao Rio de Janei-

ro o acadêmico Angelo Varela, 

filho do governador José Au-

gusto Varela e esposa dona Con 

ceição Varela e ofjcia do 

gabinete do Presidente da Ca 

mara doa Deputados. 

transmitir a dc#em;a. I 

O animai sadio, ao 

mordido, pode receber o 

viius rábico- Sao entretantí,. ! 

necessárias ceitüs condl^õo j 

tvce que íc-m um osso na^ar e mostram grande e^c^ 

AOS SENHORES AGRICULTORES : 
Temos _ ... ^ - # , p rnnanentemente e m estoque ao- me 

Püui que a m eveao se ustn,i 1 1 

•. , . " , i mores p r e ros o rsferecemos. r a r a entrryn imed^ ta . o«; 
; beleza O vírus rábico Podei . • j í l ^ - i * j untes an i t o s , de fabneaçao inglesa ; 
I ser destruído peias bactéria' ' 

F A R M A C I A S D E 

P L A N T A O 
NA RIBEIRA 

Fartnaeia Monteiro — Ru» 

Dr Bva ta 

NO Ai ECRIM 

Farmacki Dutrn — Ru.» A-

mar^ Barrtt* 

^opMdas na saliva do aramai 

j mordedor ou menno î>eia.s do 

: fc as organ^Cas do inimr.I 

mtrdido Quanto mais pr^ 

funda e extensa for a mord*-

' dida e mais 1 Ka em va^o^ 

neivntk h >egjHo ofendida 

i innuA a p r o b a b i l i d a d e Ja in 

íe^^O- AJ^rn dis,^. n e " 1 sef1^-I 
P^e o v i r ^ se encontn» n^ 

iftljva dos animai» at* c*do* 

C A P I N A D E 1 R A S 
A R A D O S 
D E B U L H A D O R E S DE M I L H O 
D E S N A T A D E I R A S 
E N G E N H O S P A R A C A N A D E A Ç U C A Í l 
( T r a r ã o animal e a m o t o r ) 
V A S I L H A M E P A R A L E I T E 
M O T O R E S D I E S E L E A G A S O L I N A 

Dispomos de maquinas, cm jícral. para fins agv 

A G E N T E S G E R A I S ^ I M I T A D A 
Rua Qe l . Boni fac io , 181 

N A T A L ^ ^ O G R A N D E D O N O R T E 

com sintomas da doença 

j ou mesmo doi qu e najam sidc 

j mordidos por animais raivosos 
! 1 
I a menos <:ue sejam tratados 

: sob a i-ííi?f<onsnbi1idade 

í>ro])rjet;,rio 

! Combate cães vadios v 

| sem dono; Combate aos moce-

j L-os nematófagos; O leite das! 
i 

expostas ao contagio (só i 

, <icve ser usado após H fervura 

nu a pasteurização; Uso obri-

patrio de mordaça para to-
dos os cães. 

Nã0 dev«> matar o «n»-

; »uwpeilc. &l,tes que h^jí» 

Jecorrido um prazo suficiente 

| (gemlmenw de 10 dias), pora 

, saber «e estA ou nfio infetad->. 

O dr » Tomaz Pompeu 

Sobrinho, segundo notici-

as vindas de Fortaleza* 

acaba de fazer importan-

tes declarações ao jbrnal 

"Unitário" sobre a ameaça 

de aniquilamento que 

pesa sobre 0 rebanho bo-

vino no Ceará. 

De acordo com aquele 

secretario d a Agricultura 

da terra de Iracema, a 

ameaça de aniquilamento 

c proveniente da "raiva bo-

vina" que atualmente vem 

se espalhando rio Estado 

já se notando sua presen-

ça em pada menos de ca-

torze municipios cearen„ 

ses. 

As declarações do dr. 
PrttWnOl I Cr>Vir>ínU n _ .1 _ " M MtKyvw. uwut uuiu XllVJ 

xam de causar espanta eri-

tre nós; porquanto a nos-

£a zona oeste maiitem 

c^jnuieaçõrs com v 

C rará Í ÍSSQ ^ eirn 

CjT. inclua iiidi^ lacu paru 

n inf i l trado daquele 

terrível m^i no nosso Esta-

O dr. Juvenal Lamartine 

de Farias acaba de enviar 

ufrn ofício ao gov^inador 

Jusc Varela^pedindo as r.e-

ce:darias providencia^ para 

que a nossa fronteira com 

o E'ta<lo 00 Ceai a fovíC 

fac hada, ati' ' dt se Í v j ! » a 

cu irada de alfuiua boiada. 

evitando assim a possibili-

dade de os nossos rebanhos 

também se contagiar. 

A iniciativa do dr. J u 

venal La mar tine, Presiden-

te da Federação Rural, não 

deixa, absolutamente, de 

ser elogiosa e temos a 

certeza de que as nossas 

autoridade;;, á frente o 

governador do E5tado? não 

deixarão de tomar as devi 

das providencias para que 

aquela raiva não venha 

causar epizootias tão gra-

ves como as que se tem 

verificado nos Estados de 

Santa Catarina. Mato Gros-

so., Rio G• do Sul, Para-

ná, Espirito Santo, etc., e 

ao mesmo tempo prejudi-

zos tão sérios a industria 

pastoril do Rio Grande do 

Norte • 

Nao se pode deixar que 

os no&sos rebanhos sejam 

horrorosas. F' preciso s? 

cvití.r que irtais e*se pro-

blema venha afligir o 

nosso agricultor tao perse-

guido pelos reveses da na-

tureza Ur£r,m providencias 

preventivas para o e x i í o das 

quais, os nossos parlamen 

tares, se preciso fôr, 

nào deixarão o nos-

ô governo lutar ^ozini c. 
v COCENTINO 

Tivemos, entretanto, dois 

prélio* que reuniram ai 

tres representações aci-

ma citada4". Depois do 

um invulgar desempenha 

das voleihoí-stica» do tur. 

no efiCoUr, sagrou-^ 

campeão pela terceira ve£ 

consecutiva, o "s i* " maiü 

harmonioso e capaz, o 

quadro va loroc o do Ate 

neu Fem nino, consegt ĵru 

<0 verdadeira consagro-

Çao. 

Este anof porém, náo 

tivemos o ensejo de pre 

senciar uma jfertida si-

quer, d o dona iroso * es -

forte da rêde repr^en 

tado pelas nossas pro-

missoras volcibolisticas. O 

ano ach^-se proxímo dc 

sua ultimação e a cidade 

não assistiu ainda um 

j ofío d o pr ed i le to es-

porte do belo sexo, 

As nossa s duas repre-

sentações legitimas do vo-

le i bói feminino no Esta 

do, são, incontesta>|fcl-

mente, o "Centro Espor-

tivo Fcmin no" e a *'As-

£o:iação Feminina de A-

tletismo". Porém a muito 

que se encontram em pe 

riodo de inerca, pdo 

meno> no tocante esporti-

vo • 

Obscurecidas encon-

tram as duas falanges 

do esporte feriiininc. 

Faz-^e necesfiario que 

retorne á antga plenitude 

o "voley" feminino. Níio 

é caso para desanimo, 
% 

cada esporte tem as suas 

situações e fases antagôni-

cas. O voleibol da- me-

ninas ainda podo voltar 

a florescer como antes. 

Tenhamos fé porque o^s 

sAo o poder da juvcntu<lc 

Não tenhamos duvida £<» 

bre a volta do gracioso 

esporte porc;ue ^ d.uvida de 
tim siníoma decrepitude 

' 1 nau V VL'1|Í„J1J1USU tflU L', 

sim ficar d pita do. Vencer 

Porém os inevitáveis pri-

meiros fracassits com fé ra 

vitoria. Tório reerguimen-

to exige tenpo e deve 

transpô r obs tcau 1 os. 

Isto posto c considerado, 

res U: termos Cf;pe ran ças 

na c levação do esporte 

de predileção da mí-.ssa 

feminina^ pelo ^eu pe:iod^> 

de inatividade, abriu 

urra lacuna no Dcspon'1 

Potipuar-

São o ^nossos votos 1 

as duas iQdades (Cen-

tro e AFA ) , rolonvin a 

brilhar. dando prova-1 

inelutáveis de suas egre* 

gias r^an'rações. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 

Ê DE TODAS A MAIS LM 

PORTANTE. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-

JAf EXPLENDIDAS SE NA0 

HOUVESSE í'ADFiES PAR-\ 

.̂ KT FRRAR f^S KAíSíTO«; OFT 

CI03 ? MAIS VALE TERMOS 

PAtRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". - PIO 

KL 

Para uma sociedade desejosa 

le continuar sua actividade 

:rudora, em prol da civiliia-

;áo, a única orientação qt ,e 

promete um resultado i^ l 

i a de se tornar cristã. 

CAFE' BRASIL 
MUTILADO I 



>*'',&<! i f f r t n V I íilpT a j 'iüii im if j I» 
d * l f » 

* IS I o i i i , na « • * 4 » 

tetttato Histórico e *>b a 

dr, N f f tor 

a»r*o empoando« * f 

oomponentM do Çon-

H f * » Supremo da FND, ai-

i|m como o seu P r u d e n t e 

e Vk^Pr ta idente . 

Como í d o conhecimento 

pubjko, foram eléitos » o ul-

timo domingo, os « a . Ten. 

Carlo* Bezerra e Enéas I*ei.s 

« t t n a presidência a tfca-

u r e ô i d e n c i a , r ^ e c t i v a m e r . t e . 

Par® o Colacillo, os gr* 

Alvamar Furtado de Mendon-

ça, Àl ino Cunha de Azev * . 

tfo, João Maiia Furtado, Luia 

Alexandre da Kocha e U£ i 

mundo Nonato Fernandes e, 

pwa a supicncia qs ^ 

Liberato d « Azevedo Maia 

e Salãtiel Silva. 

LofiO após a sua posse, o ro-

vo presidente designará 0rj 

seus auxiliares, o s quais -

secundo «e adeanta — serãlo 

os seguintes : Para a 

ta/la, a sr. José Emerenciano, 

r^ra a tesouraria9 Ten. Ozyv 

Carvalho. Diretor de Árbi-

tros, Ten. Jaú" Ferreira. 

Dk« tor de desportos Tgrrcs--

tn?3, o desportista Carles 

Silva e Diretor de Desporto , 

Náuticos, $ popular Humberto 

Naai. H i m é m 

J Í a f e 
m 

toco, <m I M ) ébê^mm 

mentor©« da I t fD , oongregar 

no «elo daquela entidade, ele-

manto» honestos e trabalhado* 

rea que vUarão urücmmente 

o «Mrandecimento dos despir 

ferk» M t m - I A feU* * 

oportuna «•colha, assim como 
todo« os desportistas poti-
guares, que. de agora *m 
deante, verão figurar destaca* 

f t i l h f e ^ f f f * * 

portofl/agom vmMcéÃ* e flo 

pro«>osito da dar ao Rio 

Ghrande do Norte» o seu ver-

dadeiro lugar, como Estado 

vanfuardejiro no stt^r o*-

C A i m O N A T O P A V U S T A 

dament* mais uma vez, o pa- j pi>riivo do pais 

S a l v e A g o s t o l 
Io. ANIVERSARIO 

Louças e vidros 
Mês dos preços 

Tácito Brandão 
SUCURSAL NO ALECRIM 

Rua Preiidente Quaresma, 413 

Brilhante vitória tfo fluminense sobre o Nacional 
Dois a um foi o placard do internacional de ontem 

BIO, 12 — Realizou-se on-

tem. á noite, na« Laranjei-

ras, a partida de desperÜda 

de gramado^ brasileiro* do 

Nacional, de Montevideu. 

Ante® de ser iniciado o 

grande cotejo internacional) 

o grémio tricolor fez 

ARQUIVOS E FICHABIOS DE AÇO DE TODOS OS 
TIPOS — PASTAS SEPARADORAS ALFABÉTICAS E 

GUIAS PARA ARQUIVOS E FICHÁRIOS 
SORTIMENTO COMPLETO 

SERGIO SEVERO 
RUA NISIA FLORESTA, N.° 101 — FONE 1104 

filar todos os seu» atletas do 

presente e do passado, em 

continência á "Taça Olmu 

pica," honroso trofeu nue 

acaba de ser conferido ao 

Fluminense, primeiro clube 

na America do Sul a ser 

contemplado. Terminada * 

cerimonia, começa & movi-

mentada pcUja, disputada ar -

dorosamente p<dos dois brades 

sendo que O Fluminense ma-

nobrou na maior partp d^! 

gr«ndc cotejo, fazendo jus! 

á bonita viforia- Por dois] 

a um venceu o tricolor por-1 i 
que se conduziu melhor na| 

cancha y desde o s primeiros j 

minutos, sentia qiip o ten*o! 

que lhe dev a3 Honras d j 

noite veio aparecer faltando 

epenas 15 segundo? p®ra o 

termino do encontro 

Marcaram Didi o Carlyle 

para o Fluminense e Caram-

bola para o Nacional-

A renda somou 33.600 

cruzeiros e o juiz foi o inglês 

mister Bil Alartin. 

Este jornal poderá ser pro-

curado no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BAEPENDI esquina do 

Armazém S. José—Natal 

LEIAM " A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO S DE FORMAÇÃO 

Palmeiras x CorlnUan» 

Santa» x 84o Paulo « 

Ipiranga x Tor tM&m* San-

t i t t i . 

Jabaquara x 15 d * ttovfwbro-

CAMPEONATO CARIOCA 
Botafogo X Bangtt* 

Fluminense x Olaria 

Sfio Criatovão * C » n t o 

Rio (Amanhã) 

Flamengo x Madureira. 

Vasco x America. 

RODADA CEAREtfSF 

Domingo (Interestadual) 

Esporte Clube Bahia x Fe r 

rcviarlo. 

CAMPEONATO 

PERNAMBUCANO 

America * Wautiow, 

Caj»uaiú» (Amistoso), 

Santa Cru/, d e Recife x 

Central. 

RODADA NATALENSE 

America x Sa^ui Cru*. 

CAMPEONATO 

MARANHENSE 

Maranhão x Mo to Clube, 

CAMPEONATO BAHIANO 

Guarani x Ipiranga-

RODADA PARA IBANA 

CAMPINA GRANDE 

(Amistoso) 

Gre » t Wes^sm x 13 Futebol 

Clube. * 

CAMPEONATO GAÚCHO 

Internacional x Naciona* 

Grémio x Rener-

IMO/13 ( A B A F È M ) - K 

Ivào à pgfimiêum, o 

flnUtvimt* da r - B ( D. , 
sr. Irineu Cbave». revelou 

que, aagund^ calculo« ^pracla-
dos no ultimo SukAuiericano 
de Futebol^ o Campeonato do 
Mundo exigirá da C B D. 
a deapeaa mínima d » 17 mi-
lhôe« de ?ru^ ;ros< Exa l to » 

o sr. Irineu CMvea a or-

âanização do« sueco*, que 

já comunicaram quanta^ pe^-

«oas comporyo a fiua delega* 

ção e que serão aPefoas 221 

sendo 18 jogadores, u^> che« 

fe, um medico e um massa-

gista. Já escolheram também 

os suecos o hotel em qut. 

desejam ficar e que ó uni 

localizado nas proximidades 

do Fluminer.se, ond» os es-

candinavos desejam reakünr 

a^ua treinos- Adi&ntou aln* 
da o ar. Irlaau w e 

o medico Paia Barreio a c m 
moIou tau projeto para tuua 
concentração, inteiramente re 

volucionaria. De acordo com 
eüe projeto, os Jogadore« f i -

carão concentrado* 2 0 dias 
fòra do Rio, mas cuidando 
tão somente da defeintoxien-
Oão repouao sem nenhum es-
forço físico O treinam enU 
individual n coletivo 

será efetuado depois d e 

regressarem a esta capita1.. 

DECLARAÇÕES DO SR. 

CASTELO BRANCO 

RIO, 12 íASAPRESSi - O 

s»- Castelo Branco decla-

rou que víí" promover un:a 

reunião da novel comissão 

t c f ü r « da C . B . 

• fímiQWà* ' 4 » no 
sentido d » «xpor o pta»i ga. 

ni ««m eUbor^ft « r#ceber 

fugest5*s gobr» o meemo* Cow 

ta d o &Uno a « » ca l * de 

observador«* pa r « o * latadof 

e convocação d * acratobman 

a t^cnioo. Opina p o r t o , o 

sr. Camejo Branco» tal eomo 

tivemos a oportunidade da an. 

tecfr*r há tampos, que a 

convocação semente dwerÃ 

ser feita apóe o campeonato 

brasileiro iato ét em abril. 

SÂNGUENOL 
Contem excelente« elemento* tocxloot 
íbaforo, Cálcio, Arsaoiato de Vaaadatl 

de Sodio, etc. 

OS pAUDOS, DEPAUPOIADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE C R I A M MAGROS, CRIAN-

ÇAS &AQUXTTCAB 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5 A N C U E N D L 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe da Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

GERAL — TVlFrNÇÀS DE SENHORAS 
ELECTRICIDADE MEDICA 

Comaltorio: — A t * Duque de Caxias, l f ft ( T e m » ) 
0* 9 Ia As 12 e H ás IS horas — Fone: 1284 

BeflUenda: Avenida Getnllo Vargas, 7#4 — Fone: 14X9 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

V IAS URINARIAS — PROTOLOGtA B BSTOJM 
Cura Radical da* beomrrolda*, varlse* * hldrooele*, sen 
• sem dor: Doença da ureta, próstata, vesículas» eeminals; bexf 
K» e rln*. Tratam«ato rápido das uretrite* aguda* e enwtes 

Encontro Internacional de Basquetebol 
O "Flamengo" enfrentará a 

seleção argentina 
RT07 12 — Rcalizar-se-á a-

rnanhã uma partida inter-

nsciott®! de basquetebol ^ntre 

o " f j v e " do Flamengo e vim^ 

seleção da Federação Argen-

tina. oue vem de disputar, 

com bri]hc o torneio orga-

nizado pela diretoria <Ie 

Esporte» São Pau1 o 

Campeonato de BasqaetebAI 
0 Santa Crnz defenderá n soa invenci-

bilidade hoje contia o ASSEN 
A tabela oficial da F. N . Inaldo — Chiquinho — Biliu c j — Polün — Bessa e Fonte* 

B. determina para hoje 

- 1 U £ « I 1 K T t m, n » 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A 'S 17 7IORAS 
| Cea*.: Amaro Barreto, 1311 — I o Andar — Sal» 1 

# D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS P IARIAS , DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Saa Amaro Barreto n ° 1230, ao ALECttlM ao 

lado da Furman* Navarro 

DR. IO AO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Residência 

Galvano Cautério 
DAS IS HORAS Z3I DIANTB 

Coacaiterie: KÜftda Aatora", ttaa Dr. Barata, M - 1 
l a i a r — BeeMead»,* B a » Apadt tTf — Ti 

DR. PAULO GALVÃO 
V I A S U R I N A R I A S 

Ex-Assistente da tJinica Cirúrgica cio I ' ro f . Sadçs, uo 
Hospital SantJ. Iza^el — Clin*C: i Cirúrgica especializada das i 

Vias urinarias — Doenças dc Senhoras — Perturbações ; 
sexuais — Doonças vcnefre-ls | 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° andar — Exp. das 9 á^ 1] ! 
e dos 14 em diante | 

o confronto ontre o » quadra 

do Sant^ Lvuz e do ASSEN ! 
11rn" nun í w -• -- «r ̂  ^ J j 

i ne todos o$ aspectos sen- j 

| gacionais O ,4cobrinhaM de- j 

J verá defender a todo custo < 

' £ sua invencibilidade no i 

preaente certame e para isso 1 

empregará todoS '>-

' Alberto-
nelli ou Oscar. 

Funcionará a bancada da 

S. CRUZ — Zelins e Chico I AABB . 

O futebol através 
do Brasil 

Retificação 
Na rePortagem que publica-

mo* terça-feira ultima, a 

cerca da excursão do DS 

Sport Club á cidade d® 

Currais Novo^ dissemos ter 

sido o orador da embaixada 

o sr. Ubaldo Menezes, o 

qual, entre t^to , por moti-

vos superiores, somente se-

guiu na madrugada d o do. 

raingo. Na verdade, o orador 

que acompanhou a del«£&-

ção foi o sr. E]iah Bêgof fi-

cando deste modo, corrigido 

o nosso engano anterior. 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO | 

SILVEIRA ] 

M n des Passas 
A Diretoria Ordinaria^ da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associado* em atra* 

zo, que o Tesoureiro da refe-

rida Previdente. estará na 

Sede da Irmandade» tod*s 

as secundas quartas e se^t^s 

feiras, dás S ás 10 ho?aS* onde 

deverá ser procurado para 

regularização de seus debjtos 

Outrossim, a Diretoria su-

pra. no desejo de normalísar a 

situação geral, estará reunida 

todos o s «abados, a partir <Je&-

semana, d^s 13 ás 1® horas, 

no mesmo local onde deverá 

ser procurada, esperando as, 

sim a cooperação efe to^os 

para bem g^ral da Previden 

i te. 

As ultimas noticia.* 
esf Jt coy p a u i 0 confirmam no^so 

ma de onteiu sobre íí ce-^íi11 do 

Conauitorio 
EDIFÍCIO R I A N 
Bua Joào Pessoa, 163 
tfone 1596 
De 15 ás 17.30 hs. 

1.° A . Rua Jundiaí, 377 

Fone 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorío: R*ia Dr. Barata, 219 — I o — Fone: U2t 

Resfctencia — Av . Deodoro, £38 - Telefone 1S-5I 

DR, T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

possíveis afim de vitoriar o 

obter doi-* precioso? pon-

! to.s na tabela 

| Os do iuiarão pela 
i 
i s-gunda vitoria da tempora-

da e faião lurfo para consc-

; £uula. Cofiando com um 

harmonioso quinteto ame:».-

' çaião os rapazes Exetciio 
! a invencibilidade do : l idore-! 

Para a batalha de hoje 
! os cloiíí qu.-:dros deverão ser ! segundo compromisso. 

tida desdo o p^meiro minuto] 

apontava o tricolor da boa ter- j 

ra com mais autoridade no! 

Natal, 1— Agosto — 1949. 

ENSINA -SE PIANO 
A RUA JUNDIAI, 388 

FONE 2438 

passe de Erandãozinho a Pot tu j gramado e jSto se positivou no! 
i 

guesa de Esportes, pelo iíie\o I f inal do cotejo, mostrandj o t 

de 600 mil c -uzçiros, ' marcador 5 t^ntos a 1, Apuou .. . ••• .. . . . . 
râo pagos metade á visl;;. W j e^coniro o juiz Jombrega, coui j e Ctnso ^ ^ a t U a r S O r á ^ b s 

bôa atuação. A renda foi 

DR, JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAf 

E S P E C I A L I S T A 
Onàm CurtM, eletro^coagxilaçâo — Bisturi eletrloo—Conaultas 

de* 14 hora* em diante 
Caml to r l o — Sa* UUase* Caldas, M — 1 0 aodar 

AMi lda Praéente de Morais» f t t 

OS seguintes • 

ASSEV — Rodrigues 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

Chefe da clinica dermatológica do Hospit?/ 

Consultório 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consulta* da* 14 1)1 em dlaate 
— A v . Prudente Morais, 972 — Fone; 17>1 

f««isultorlo — Edifício Aureliano, sala 10S 

"DR" TRAVASSOS SARINHO" 
«»•nTTTlrtt t nBTi * T 

uui i i iu 
Caosultorio: Praça Auffusto Severo, 91 

Seaklenda — Rua Manoel Dantas. 477 — fone : 1414 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

mil a prazo e os 100 roitcnte?| « " = » « * ^ titu.do poi Zezinho. 

tirados ds renda dc um amisj 13.22G cruzeiros, — ^ vine-pressidonte do Vas-

loso eiit'.*«! os dois clubes, ! — O America do Rio, a!em;Co da Gama, sr. Vitorino Car-

— Cumpriu na noile d? on-' de telegrafar ás autoridades ncir-o t revelou á reportagem ca 

tem. na capital cearense, ser portivai? equatorianas tamen-1 doca que o seu clube está ^a-

' tando catastróficas ocorren-' ti r i t o com o plantel de joga-

í cias no pajs arnlgo. acaba OC" dor^s que já possue não pre-

convldr 0 Flamengo para rea tendendo assim realizar qual 

| lizar uma partida amifciosaj vz* c;Uer o^tro contrato tfsjte ano. 

I vertendo a renda em beneficio A camisSat/ encarregada dü 

i Ju.s vitimas daquela naç;w ( construção do estádio municipal 

' porte Clube Bahia tendo como 

c A g - j adversário o Fortaîe2^. A par ; 

O convite foi aceito pt io r u - j de Porto Alegre pro^-rou o 
governador Valter Jobím para 

Ioda uma s u l t ã o apresentai;, I ^ «norme, diiiculda 
} br0 negro sendo porém veníi 

n r » t f » »7 r f j f 
n u m A Al ™ 

Miguel Couto" 
1 a n d a * ' 

Dentistas 

N A T A L 
Grandes eotOQue» de Brtlva*, Molhados e Cereais* Sortimento 

completo de bebidas nacionais a estrangeiras 
Vendas em froaao e a varejo. Etrtrefca a domicilio 
ÂVTNTDÀ RIO BRANCO. MS TTTOTOMa. 

des que vem encontrando pa-

ra a concrçtisação da impor-

— Rua Ulisses Caldas, 86 
Das 15 horas c m diar-t-: 

Uesiderftia: Avenida Campos Sale«, 624 - Telefone, 1"61 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade. Majçresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: Residência 

CeL Bonifacio 222 Avenida Do^odoro, COfi 
Tclcf. Tolcf. 18T.8.. 

N A T A L 

T DR. PAULO SOBRAL 
Especialista O^ doenças de c en t ras C parto — rmtr . 

Elrtro-roagul^ção — Bisturi elétrico - R « ' ^ ultra-violetas 
Consultorio - Ru a Dr Baratu. 2!0 andar S-'la 3 -

Tele'one H 20 
F i d ê n c i a Armida Prudente d. Mo»a»v NATAL 

Conaullns ás 14 h -r'' t-»» 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — " ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua rresidente Bandeia, 425 - ALECRIM 

H I L D E BR A N D O M A T O S O 
CIWRGIÀO-DENTISTA 

t 

Consultas das 8 ás 11 <* das 14 á s 17 horas 
Clinica Cirurgia e prótese dentarias 

RAIOS INF*»A - V ER MELHOS 
] Con^till : Edifício P iwrwso Ru* Ulisses Caldas, 1 ° Anc*ar 
TRrftidencki: Av . Rio Brancn, r, r 675 — Natal U, G. Norte 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

K\p< diftnt* das ü ás 11 e 1 30 ás 5 
RUA DR. BARATA. 710 

! ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

peio grémio da Gavga para; 

que o cotejo Tosse entre <jua&; 

Seções da capital dopa is , j t a n l e o b r a " D e p q i « d o o u v i r 

a comissão, o governador assc-
— Reinaldo^ o novo arqueiro 

que o Campeáo do Centenario 

* m int a acaba d ° contratai" 

cidade paulisía dc S. João ds 

Bôa Vista, possivelmente náo 

chegará a tempo de tomar par-

te no encontro de domingo, con 

i*'a o Vnsco 
L e v a m o s ao conhcc im^nfo dos nossos leitores 

que criamos, seb o titulo acima, uma secção pa"a anún-
cios <?spccinli^af?os. a preços módicos, c intando cada 
pAlavTA apenas v into centavos. Os jnteress&dos poderão 
dirigir-se dir?tamente á Gerenc ia de-te jornal, que serão ! l t ? c n i c a dí> Bolaíofio csu preo ]̂ tatíual 
prontcinionte atendidos . 

— iíevela-sc que 

Preço de ocasião 
Vci"«d|»m-M' viandes ar 

ni;».*t:Jis .1 Tviii .\m;iti) Barrota 

íí. i;>;i:t r J yjt. Tratai- nj 

\hin C\ >n nlv<"> Lodo 

MUTILADO t 

REDE S 
J. Oliveira & Cia-
I KKl MU.I KLINHO, 123 

TEI .Krc\E - 12.23 

gurou-li^ie que dentio dc dois 

meses est^o naquela capitai di"a 

gas e de.rais maquinas necessá-

ria ao ure ait> do terreno r-aî » 

0 leva^U: erito do estádio, 

— O ca. iteonato gaúcho $erá 

ari*e«ent«íio rea ti /ando -se üvs 

! of?<« em cada rodada« afim 

i cíire-;íi'J j de facilitar o campeonato es-

e haver mais tempo 

t upíKia com í's condições f.fi- j para ser preparado 0 scratch 

cria no ponteiro Para eu aio, ) para o campeonato brisileiro. 

| qU4' aineaç«m impedi-10 «!ej — O internacional do Porto 

j jogar contra o Bancu'. F<in<-j Alcnr« rescindiu o contrato do 

í -juaio, rrssoníe-se He urra • técnico FeJix Magno, Ctija^ 

'•.'.são soíridü d^minjír p&ssa-, çôc-. passaram a ser ocupíà-

lo r a ultima pala% ra soiire il; s ]»elo , ntiro jocn^.uj Al-
1 

í sm.i pr íen"í> '^r.i <!:idn hojo'fr*\i 



w ^ U f r U H , , « ' »Mui m 

l|j<MWM I«il*l«>M*® « M m » - títm HcU M i e » 1 « » 

S. À , de C*a-
» . A . 

voêd« 

J 
t * jriuetN> eoatacte, fc 

« A M l Mé^WMifir rnn* 
«trie dainfonnes p&e 

que devwm» u m m * * 
nossos kttoivs e méis que tasp, 

precisam ser . meditado* 
pelo* «ossQfc governam«^ sf 
ti#dor«s, deputados» «tina de 
que o Rio ; Grande do Norte 
saiba defender seu» lute. 

Iresses muitaÍ#gUiiaon. 

.O de. Lui* ftbejro fcâo w 
km i u f do ao pedida cie r*-

parttsv * * eenlldo de esclare, 
» ataftl dá nw 

do Evtsdo-

-^F*A Bstad» do Bio G-and* 
<j*tfortr vai ser o uniee, em» 

todt 0 que n » safra-

1949j50, terá de produzia ex-

tra-limite. Km quasi todos os 

outros^ sem .cxeeçãov verifi. 

car-se«á um» redução da ^ 

fra. Basta dizer que a pro-

dução nacional em 1948 j 4ii 

4* 2& milhõe* de sac* 

em números redondos, quando, 
m psoa^ma safra, 194&j50 nau 

Iftsat a estimativa, de 21 mi 

de *e ÍÊim . 
éf « m i , tontid» * * «u *~ i « t « 

w à t i j » » do tHM 
Oread* d * NorUr, • « « * 0*0 
4 fcvof e sint M H » h»-

» , de Mlmtt u*%y 

- S t t t t i f » 
— Hala é a melko? prova de 

qpe - ha sub limite perma 
MCftte p a r * * * Usinas e paro 

EírtHo do Rio 

sémlrfr, «et« an^ d * duaeir 
te* a ckwemt r, * de* «ül. aen* 
w i e e M f o r ^ dev«i>d» a 

ipoesíe* Cnireçar de 2S «> 

d i «Qinttt«». Swrá m maio? 
safra. em. toda a histeria eeo 

nomica do Rio Grande fio Nor-
te, adiantar.se. 

— E que fazer ? 

— Apelemos para o Governa-

dor do Estaco, ° m e u 

DR. Jofté Vaí^ÍA» para a MUÍ-
tre batucada federal norte 

grandense, com tanW nomes 

brilhantes, para a Camara Es. 

tadual, a imprensa» a opiniãp 

publica, a« elass*3* conserva 

Co1* jtfgto incentivo k 

induepia a^ueareèr^ 
« o » iSR «pre^cHafMenW m«v 
IKar doe riqtfttftoee e pujan-
tes vales h*mí<|Q& do E*t*d9, 
«m sMrta de pvegv*«S0 tneo-
«Jrei^el, esta £ <tme é a , ver-
dade-. WtfiHk ti*r%& de que A 

ORDEM, as&m como os de* 
Qu is o»*6** cie H»pn?n»<i P<* 
tiguar patrocinarão eauaa tfie 
sknpatica e de t*o fácil de 
fesa Peía e v idenei* dos fa-
tos e * eloquência dos a]* 
garisniod, eoncMu o aflTonomo 
Luis Ribeiro e Coutinho, pres* 
tee a tomar seu carro a fim de 
FOmoitar na "Hha' 

Temo», neste Bf^aü Wnenfcí», 
desaftem o 

gênio do» »rierHaHes e 
djptas e ev i * j e K ü ^ e ^ m 
—ftfTfo K a tet 
ia d e » i w o W * » « * W sie 
multiplicam dia a dH* No 
terreno da íé i i e » se «p»^-
sentam ai^da ^ jWWititt-
SOS. Um p w vafttiieiiap, uma. 

roPiaMw^o w* e r e ^ em 
ipropurçôes 
te, em cidade» sue *urie»» 
de unm noite J*r* n dia; 
capitã9 que se tsiçfidem em 
subúrbios e bairro* 
plicados numa proliferação 
in/orivel. 

O progresM» frât Consiüo 
"ovets pr^Hfemas, nova» «i* 
tuaçoes, • j « U&biP n 

blema das ap^tasía das ruas-
sas que vào crescendo 

Jf J I Î Li 
NATAL — Sexta-feira, 12 de Agosto de 191» 
^ t m m ^ ^ , i n ^ ^ M ^ f c ^ ^ 

C O N V I T E 
A SECRETARIA DE ESTUDANTES DO PARTIDO DE 

REPRESENTAÇÃO POPULAR convida os estudantes em ge-

ral para assistirem a sessão que realizará em sua sede Edifício 

Bila 3.° andar, sala 303, ás 16 f' horaa do próximo sábado, em 

homenagem a Amaro Cavalcanti, n0 transcurso d 0 . primeiro 

centenário de seu nascimento. 

f t s M uiaÉi, ra l É t t e m CaUta 

fé, sem assistência e#*iHtwJ-

explortdw peie cspirüismo 

e pelas, stit?s, ou na «uai. 

fria indiferença religiosa 

Família» fluo »e formam sem 

b$ bênçãos d » fareja íilhos 

que nesce^i crescem seb 

;fria indiferenÇ® religiosa, 

jbfttismo desse modo gro«-

"seiro e pagão de encarar a 

Vida deâconl'ecido em outifti 

epo^as, á nossa boa ^ente 

brasileup! 

E que dizer dr»s costuma^ 

ou* se degradam dip a l i » 

« té o ciB*smo do5 carnâv^N 

n«U e orgias pa<ti* ? Tem-»», 

sim, problema« f * ' 
vissimo» e de urgente «oluQfo, 

ne» te Brasil* Np cnm^o re-

Ü^toso ** re.ltwem «QiwU as 

aoluçto a tvâs Fa»« dai 

4 perder tempo e òisperdUa? 

energia», construir sobre a 

areia, ceder campo ao üilmi* 

«o; 
Tiés Pe«-- dira curíogo, o 

íeitor. Sim ej-Jo»: Preces, Pa-
úres e prei.e w*, 

PRECl'^ 

Ani©* de qieH nada. ore* 
mos. Sempre há de valor p 
çalavra bela o profunda de 
S&o João da Crua: mUt» ato 

de a m ° r vali» ma|^ do que 
toda* &9 o^ra» reunidas4. 

Tudo vem do alto. Somos po-

caçõee? Oremiyi. V m Primeira d o e perdendo ae tradiçòe-

K<jfkuç«o dad^ ^ fBvtm^e^ jvener&vetft 'ie r « w i t o e de 

lho; "Bo«a& • • Senhor d4 

Meg»e q^e manda «oerárie» 

pai^i a tw m***"^ ° C1-
tóíico, uma esraaf£ftdo«*a maio-

m eaM^ca, t com numefQ de 
sacerdotes ir.ferior » C^m 6 

pagã ! O problema sacerdotal 

ailfume propo de auten-

tica calamidade e vui se a 

vando dia a dia. E* misto*, um 

esforço gisanteieo e uri?en-

tissímo para wriucio^ar. 

Que fazer? A ntes do 

oremos e muitn* Uma 

de do preces e de sacriíickis 

Pela« vocações sacerdotais. ^ 

Orações Por este povo expio -

rado miseravelmente Jclc 

Espiritismo e sepultado n as 

trevas de uma crassa ignoran-

bres instrumentos do Deus- pela cia religiosa Orações 
E* grave o pioblem^ fias vo~ fa^ûHa que se vai degeneran- j preces! 

" V " • • 

14 que foram now* slo^U no 

passado. Orações pelas 

aaa operária», enfim prçcn << 

muita* preear por tanto p r e 

Uema doloroso a s e rc-

solver, á espera de solu«;áf> 

urgenti^imíi neete ftrasil 

querido- A u rn Bispo canacten-

f e »ngustiüdo cem tnn^s 

problemas do sua Diocese di-

zia Leão Xni n^ma audiência 

"Re^ai. re^ai muito, o i<\sUi 

é acessório e a soluyào VÍM'1 

O Br«sil es^ nesta hora iui 

de congregar todas as sua« 

energ ia u m a cru^ad^ íe 

oração p de penitencia. A 

hora é gravr. Níto tenha:»o? 

ilusões-

Preces, preces e nat;ia? 

f 

M 

m a s c o m e m o r a t i v a s 
C<mtinuam as festividades co bedecerão ao seguinte progri-1 tal das Senhoras da paroquia. 

d .̂ Norte, uma vez 
q m será ele <1 único, no Bra-

«Ü^ qve fabricará este an« ex- j 

tralimitç* | 

— E q^al vaà aer a produção 

ÍMWle riograndense do açúcar | 

de usina» este an» ? j 

A estatística é a seguinte: j 

Amanhã, ás 19 horas, no sa^ 

f Ião da Confederação Católica, 

haverá o festival promovida 

pelas Irmãs çl0 Pationato da 

Medalha Milagrosa, em favor 

da roupa das crianças pobres, 

o qual forç* adiado por motivo 

superior. 

No domingo, ás 16 horas, o 

festival ser a reprisado num 

espetáculo especial para as 

crianças e escolares, ao preço 

de cr$ 2,00 o ingresoso. 

• ' — . •. 

»-1- - ti». * iiufi «vu! 4-vv• uw sacos; 

KJLICUNICA DO ALECRIM 
Ambulatório medico denterto. Hospital — Caaa de Saúda 

Diaria de Ci f 10,00 - 19,09 — 25,00 e 10, As matricula« p m 

DIA LITÚRGICO 
ÊKW* 

St*. Ciara 
Santa Clara* natural de AJKSÍS, 

fundou cotn S. Francisco a se 

gunda Ordem Franciecaria ou 

das Clarissiia, para mulheres^ 

cem as mesmas normas que 

as dos Frades menores 

A M A N H A 
HixróÍHa * C**siéiuy 

Vifil ia affifeectuada Nos-

Ŝ  SENHOR« D» ASSUNÇÃO* SIM-
roxo» BÜasa própria, 2 a 

dos as. H^óiito e Cassiano Mm, 

dp Espirito Santo, 

memorativas i\a paroquia do 

Alecrim. Grande brilho alcan-

çou o primeiro dia da Se-

mana Eucarística. Centenas de 

crianças comungando— Cente-

nas de crianças fazendo & sua 

Hora Santa. Nota emotiva. As 

crianças, comungaram em su-

frágio da alma da sra. mae 

de D. Marcolino 

Hoje é dia da Mocidade, Fa-

larão na sessão solene 0 revmo. 

pe. Pereira e o dr. PaulD VL 

veiros. 

Vai cantar o coro dos Filoso-

fos Salesiano*. 

Ás festividades de amanha o-

ma : J Á 's 16 horas, Adorando 

A > & horas, Comunhão Ge~ | âantisslme, 

M M M M M I M I W f 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cfcf SMO 

PALAVRAS DE FE1 

Dote maguiflcoe Uvroe de 

D. ÍOSE' PEREIRA ALVES 

L i v r a r i a N a t a l 
p § I T V * 

RÜA DR. BARATA 

do 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

ftátàhino DeiMCtático 
p o r A l Nléto 

f 

IMfna 9. Francisco, 40.000 

9KD* ; Uzina Estivas 40.000 

saeos ; Usina Santa Terezi^ 

ilha 35.000 sacos. 

— Mae qual' é a capacidj*.. 
da de produção dessas mesmas 
usinas 7 

— A Uha Bela^ de cem a cen 

to a dez mil sacos; a S. 

Francisco sessenta mil eacos; 

a Estiva quarenta a quarenta 

e cinco mil sacos; a Santa Te-

rezinha de trinta e cinco a qua 

rena mil sacos, 

—Portanto, oemportam franco 

aumento de quota •.. 

— Exatamente. E é nisso 

que esta a razão ivua os nor-

te riogríinderis^s trabalharem 

por um aumento ^juoios 

para o seu Estado. Pois maior 

Produção e iT»aior indico pu-

ra a. s^ ba:ança comercia] 

com todas as suas consequên-

cias e vanta^n^ 

— E qual é o ah;al liniíinl 
i 

das nossas Urinas ? j 
— Mujt© pequeno, ainda. A| 

Ilha Bela tem Gi mil saros;! 

a Sé Francisco 39 mil a a J ^ » T r i d u ° ^ 
tivas 23 mil e a Santa T f e -I preparatório cia h»stivida-

nyj^ ^ d a Assunção de Maria. 

RUA SILVIO PELICO, U i — PONB 1CÜ 
' r 

TFrancisco Xavier Pereira de Brito 
, MISSA DE 7 ° DIA 

A familia do saudoso FRANCISCO XAVIER PEREIRA 
DE; BRITO, convida paxeníes e amigos'P®ra as9LsUr»in 
a missa de 7.° dia ^eu fajecimi^nte, n a Igreja 
Co Ro&ario, 6,30 W a s do dia 13 do corrente. 

Antecipadamente agradece aos quv. comparecerem 
[1 esse ato piedade crista. 

lis. MhrI M é île M É i » 
Mhsa de 30*. dia 

Esposa, filhos, irmãos, cunhados! e primos do Des, MA-

NOEL BENÍCIO DE MEI.O FILHO, convidam seus parentes 

e amigos para assistirem as missas que serão celebradas, 

i-olo descanso eterno de sua almat 3.a íeira, 16 d 0 cor-

rente. na Capela do Instituto Padre João Maria às C horàs; 

Capela ào Seminário de S. Pedro ás 6,15 * na Oapela un 
Sal^iana e Catedral ás 7 horas. 

Desde já antecipam os seus agradecimentos a todos 
que comparecerem s esse ato de caridade cristã. 

i ^ • ' i f 1*11 

CAPELA SALESIANA 
Triduo • tesu da Assumo 

'asm Galvanizados 
de a/4" 

BÊÇEBEÜ NOVABEMESSAE CON. 
TDTOA < VENDENDO POR PFEÇOS 
> NDSAQBES DA PRAÇA 

Â Ã < S f O Á UKÍYEkSÂL 
T c w c v m á * t j r a 34 — Teisfone 

1299 — NATAL — RGN 

Os atos religiosos terão lu-
gar ás 7 horas da noite, cons-

i traído da reza coletiva do Ter 
ço e da Ladainha, Prédica, 
Magnificat e Benção do San-
tissimo. 

Os operá*|o£ de Xsrael 

estão reduiind» os proprios 
. i : tí-j.- — — ímTWD - M « « vw i v f l i « » ' 

te da Hi&tadrut, que é a Fe-

deração Geral do Trabalho 

de Israel . 

A idéia das operários is 

raelitas é cooperar para o de. 

senvolvimento economico do 

ps is. 

Ao realizar os proprioa 

salarios os trabalhadores es-

peram contribuir, efectiva-

mente para a diminuição 

d0 iCUst%> da vida. A 

decisão dos operários é apoia 

cia pela Associação dos in-

dustriarmos . 

Esta Associação — que 

representa os patrões — acha-

se empenhada em diminuir 

os preços dos artigos essen-

ciais. Nçsta$ condições a 

minuíçfío íMipo^tanea s 

falarios coincide coi^ a dimi 

nuição espontânea dos pre-

ços. 

Este movimento de empre-

gados e empregadores é aus-

' piciado pelo governo de Is-

rael. Em realidade, tal movi 

mento fa2 parte do programa 

de austeridade do governo is 

raeiáta. 

De acordo com cálculos ex-

tra-oficiais a diminuição nos 

Solari** dos trabalhadores al 

cançará o nivel médio de 500 

cinzeiros por mês. 

Entretanto, em consequên-

cia da simultânea diminuição 

dos preços e das medidas go-

vernamentais o custo da vkia 

Na 2 a feira, dia 15. alem das 

Missas do costume e que se-

rão celebradas no horário dos 

domingos e Jias ^«nto«. Iv.ive • 

t ra h<í 8,30 ho* «?» u da | W-»'« o operário diminuirá em 

cerca de 600 cruieiros p< r 

meS-

Desta foi-ma ^ trabalhado-

' de Israel, ao ooncord»,r 

] com a diminuição do« pr< -
612 

Mura» 

Fffln 

. E I J U A f l 

ADVOGADO 

Av. Floriano Feixoto, 6̂ 2 

Fonas ; 1700 - 1728 

OMBRÜfl 

P íor tMUrioa eetâo defendemiu 

nao nó o« nteresfte.i do 

/"a vVÉfisCT I MUTILADO I 

mas também os próprios inte-

resses. 

rvcale quüüiu aparemement'* 

ideal do trabalhismo em Is-

rael, existe um elementQ per-

tui*bador. 

O leme*ito perturbador é 

a coligação entre os esquer-

distas moderado^ do partido 

Mapam e os comunistas, O 

Mapam e os comunistas lutam 

encarniçadamente contra 

a diminuição do$ salarios, por 

mais que tal diminuição re-

presente no fim um beneficio 

inegável para os trabalhado-

res. 

Segundo o partido Mapai— 

que é o partido do Primeiro 

Ministro Davd Ben -Gurion 

— a atitude do Mapam e dos 

comunistas, tem por único ob-

jetivo crear dificuldades ao 

governo e á nação. 

A decisão da Federação Ge-

ral do Tarbalho de Israel, no 

sentido de diminuir esponta-

neamente 03 salarios, enqua-

dra-se dentro do espirito de 

trabalhismo democrático se -

gundo o define o jornal The 

New York Times. 

Referindo -se a um r olato1*^ 

£obre as atividades sociais do 

Congresso das Organizaçóe* 

Industriais — uma das duas 

grandes uniões operarias des 

Estados Unidos — o Times 

escreve textualmente; 

"Este i-elatório reflete que 

muitos sindicato* — quer 

(ia Federação Americana d j 

Trabalho quer do Congresso 

das Organizações Industriai» 

reconhecem cada vez majs 

que sua função não é 

apenas ioriüe«ujr melhore* 

salanos e condições dc tra-

balhos m^ij, favoraveLs( 

também contribuir iMàt;í 
t>em geral da comur.idade. 

F A R M A C I A M A I A 
DE — 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

End. Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 
Teles- FARM AIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos Qui_ 
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e estrangeiras 
MANIPULAÇÃO RIGOROSA 

' - - SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

Produto 66 C I L 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C i f " SjA 

Tintas para todos os fins e seus deriva / os das t^nhecidissL 
mas marcas "WALKIRIA" , "PREDIAL'*, COMBATE", 

"BETONOL", "NEOLIN", etc. 

Dieiribiüdeeea para todo o Estado úo Rio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA . 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N.* 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda di?poniveia -
y , i - (f • T • - 1 

A's 19,30 horas, SeSsao So-

lene no Salão Paroquia) 

PROGRAMA DA 

SESSÃO SOLENE * 

1—Vem Creator Spiritu$-pelo 

coro ( W Neves. 

2—Abertura da sessão pelo 

presidente, mons, José Alves 

Ferreira landim. 

Oh, anjc3 contemplai ™ 

pelo coro díVti Nevx-J (á 3 vo-

zes) . 

4—Test: do pe. I^lvaMo Mon 

te ; 

"O Catecismo ç os Setores 

Femininos Ua Açãíj Católica 
[ 

na vida paroquial". 

b—Poesia — As cinco Cha-

gas — de Estola Vanderley — 

declamada ^ v Letice Libera 

to. 

6—Tese úo dr. Otto de Brito 

Guerra : 

"A Rerum Novaium e os Cír 

culo» Operários na Vida Pa-

roquial". 

7—Hino do Congresso Euca-

rístico de S. Paul0 — polo 

coro das Neves. 

8—EncèrrsmC*1-to THMO presi-

dente . 

9—Hino da Semana Eucarís-

tica do Alecrim—pelo 4 oi o J.i 

ventude Católica d j Alecrim. 

Na «foca Mual deve ser 1 
cMMsdN» á Bda Impnnm \ 
9 tkoto geeeroe» ée vm ; 

Católica I 
PIO XN i 

4/ 

VENDE-SL OVOS 
INFORMAÇÕES . RUA 

APODI, 404 
RUA DR. BARATA — 20/> 

sabia ? 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que eatao 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s "TELEFUN-
K E N " e ^POLIDOR", j 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de dfiscos 
num só estabelecimento co-
mercial. 

mius 

VÍTOR — ODEON -
C O L U M B I A — C A P I -
TOL — CONTINENTAL 
—SUPRAFON —ET.ITK 
— TFT .FFT1MFTEN — 

POLIDOR 

GUMERCINDO SARAIVA 

Praça Augusto Severe^ 
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t o r i 

«HSia jjwapo peai« diacusaã© da Agpm 
dct; dfeaáfou <£ue entre as questões 
W devéins^rdiscutidas está ' a da1 

Alèmanha, frizando qu© "esse grave 
OWtmto não podç Sôr debatido en-
quanto as eleições germânicos estão 
em progresso. As eleições' germâni-
co».- comò se sabe, realízar-se-õo no 
fim da próxima semana. Essa decla-
ração dõ eX-primeiro Ministro britânico 
ioi feita depois uma hora de sus-
pensão dos trabcdhos durante a qual 
na presidencia da assembléia o st. 
Paul Henri Spaak, procurava um acordo 
conetfiatòrio com o "Gabinete" de 
Ministros do Exterior sobre as questões 
relativas ao reaimento, 

O desentendimento girou em tor-
n o dos tres dias concedidos para 
discussão dos assuntos, O s r . Spaak, 
prometeu que se uma proposta s o -
licitando que maior prazo íosse apre-
sentada por uma maioria de dois t e r -
ços. a mçsma seria apresentada á 
Comissão de Ministros que dariam s o 
luçõo dentro de cinco dias. 

àMusMà 
S e w r c temi» lmtn t *do 

qpe â no99* *bro-

íifc* d© ^MéèftviW. Ha 

pouca v i n t m i e ' te^ 

volve-las * Muita gente prefe-

re *a*er u*aaa casinha» a i i -

nhavaras, d * bom alug el , 

emprestar dinheiro a jure* 

altos, acinui da ta* a k i a l , 

montar salde.: de Jogoa, nâo 

enfrentando niciatívas mais 

ampiag, embo- a. mais 

^ d « ma* dando um certo 

A O R D E M 
Segunda-feira, 15, é dia 

Santo de Guarda em ho-

menagem á festa da As-

íunç3o de Nossa Sendora. * 
Por esse motivo, A OR-

DEM conservará fecha* 

J das suas oficinas, voltan-

j do a circular no no dia 

seguinte te*^a feira. 

8 Q U E O C M R E I I N O M M 
H À Na (íi r 

NA INGLATERRA 

LONDRES, 1 — A Socieda-

de Católica Inglesa da Ver-

dade vendeu 2 milhões de fo-

Iheíec de propaganda no ano 

passado, matado dos quais 

ainda com perda. A institui* 

cão, que tem 19.765 sócios e 

se pt*põe a atingir 50.0ÜU %o 

próximo doou 20.00 Oli-

vTòftv fnlâtleos a cátoucos ale, 

NA I T A U A 

JtôMA, 13' — Em tireve apa-

tfOSSâtÀDOS UHX&C5 

PROVIDENCE, 13 i>2 reli-

giosos de 39 congregações do* 

Estado* tinidos « Canadá cs-, 

tão seguindo um ae 

Teologia, Sagrada ~ )Sserttura, 

so MttüOkeiTj, blSpo d«t SU 

qiionza, foi recebido cU&io Aca-

dêmico do uumero da Real 

Academia do Farmácia, em um 

ato solene em qu* I e » um 

espirito de aventura, numa' 

t e m pobre de capitai*. 

O j componente* das ttidu^ 

trir>- Reumd^ Brjtfttlt. S* 

A., a IRBKA5A, um tmpo 

de gente va^a e vc^stad^a, 

querem <joi*r Natal de 

uma »brica de moveis de 

aço, além tte outra& níciaii-
vas assemelhada-

Antonio M.ndcs Hodr*;ues% 

que conheciam-os atarefado con 

tadof, descobriu-nos, 

ufna novú ^ceUi- o cU-

retar-presidènte da novel 

organização, reunindo outros 

sócios animosos, 'Mre os 

quais Walcbtttfro Carvalho 

Dante3, diretor-gereiitt, Jo^é 

Go^e» de Araujo, Pedro 

Machado Maios e João Wan-

derley. d irctorcs^cnicos. 

UMA VIS VTA À'S OFICINAS 
y a cei-cá dv utí» mêá c 

o*gao oficiai do Estado pu-

blicara os estatuto da cm-

preza. Fedamos exp\icpçò*<$ 
m< is detalhadas e os sooi^ 

solicitaram o praz0 necessá-

rio á con^iruçâv dos 

meiros moveis Queiram 

mostrar coisaa concreta*, A -
final, cl^go^-nos o convite 

para vêr ~ol3as feitas aqui 

ei^ Naíal, que nada deixam 
a deseiar que vtm de 

fóra^ 

M A T K í í l A T , VÊ H O S P I T A I S 

Encontramos, na «ala da 

j frente, i i w cel Bonjf^do 

Diriéito Canónico e HUtor^a úa 

Igreja na Escola de Sagrada! gicQ de farmácia. 

Teologia do Colégio FfovWfciica | 

desta cidade. A »uma TeoJo- N A ALEMANHA 

gira de Santo Tomás ae Aq tm 0 . BERLIM, 10 — WJÍVelm Z a í -

é seu modeiO' ' ser4 cheíe do departamento 

discuvsQ -sdbr» o tema IniTc-. .. 
, . . • uma ca-ma 4 camelo", d « Hos-
duçao a mu código deonicio-1 . , ' ríiAin , | . i " v- f i p . — , ' Pitais, d,, iipo "Fawler**, mui 

to rjja^ z^uilo pratica <j muío 

brahquiyih^. Passou bem n*>s 

í vários " l^ts" ' a que foi 

j metida c os íiieiic*^, qu > já 

a e^ai^ifiara^11, são unani'1 
ALBANY IS — líegou-ae P « 1 de educação da lona russa; 

I ' ^ r \ erft elogiar o trabalho 
recerá* uma edição italiana cia! missão bara a e ^ l ç â o ao es-|na Alemanha, declarou erü j _ 

revista Unitas que se propõe! tado de Nova Yorfc Película j concentração para os 

Foi- jvs v^r uma met* 

par* rlM^içÔes no leito, igual-

mrfete pira hospitais^ de 

a^abunenfo excelente. 

CAHHOfi Í)E MÃO 

Ho escritório da finna, 

^ontravam^ a l inha i s Ue « 

ttP« de carrinhos de mão, 

bem fornidos, o maior deles 

com rod«s de 8 raios, ca-

pazes de aguentar fraba-

lho. S u m a <ío«3a e i -

celente para nossa3 Uzcn-

dafl e trabalhos d© t^tr^dag. 

Já estavam. n a oficina se 

fazendo nòv<is seríes, tudo 
com matéria] de Volta Re-
Cv,onda) a no^sa u^ma side-
rurgicf!f q que f mal® um 

motivo de justificado orgu-
lho,. v 

Com o desenvolvimento, po-

derão os componentes da 

IRBRASA, cheios mais sa-

dio otimismo, constituir a 

í-ri-neira grande empreza n o 

Estado, esPírrfali^ada em ma 

teria! para hospitaig e para 

a industria e agricultura : 

desde a enxada, carro de mão 

até arado, grades, moinhos, etfr. 

Só não p^nsaímos em 

fjxer coisas inúteis. Q:terev 

mos dar á nossa ind^tr ia 

um ca^ater profundamente 

j:ratiCí>T util Servindo so-i que 

mais precisam, esclarecem 

cs sócios. 

Tivemos ocasiãç de verificar 

«lgam^s da- mjKítiinPs já 

aáqíueridas, de s^ber d&i que 

v io ser encomeAdacfas, di nos 

inteirarmos d,os Pr^ fetos 

grandiosos dos ^"ipor.e^te^ 

da IRBRASA, pera quew au-

guramos excelentes resuíta 

dos; em p^o] do nosso Rio 

Grande do Noyte. 

f—Rio Grande do Nor t e — Natat — Sábado 13 oe Atfo«to da 1 M 
• •*! -.IMP.I- II» !.. >1.11 M. I II.» I l l 

n a M M M * 
—» Hinu 

ClMMKfe M Dã te Ei-dw M U 
A o meio d^a no refaH<Hi<* d * 

Colégio, terá frgu um alo-

Ko dia 15 do corrente, trans-

correrá o Dia do IhuAiuno l f a * 

riJtta, em homenagem a todos 

aqueles que frequentaram os 

estabelecimento de enSta<> rnari 

tidos pelos dedicado» irmãos 

^arista. 

^O^ta capital, « data Será 

festejada amanh&} pela Aasooa-

ç^o dos Bx-Aluno^a havfttdo m)s 

»a em aç5o «de gra?» , âs ' v 
hora«, na capela do Colégio San 

mo*» de cauftorienüzaçto, e m -

parecendo o* sócia« daquela m* 

tituiçáo, Imâos M a l t a s Q 
pessoas convidadas» 

Este jornal poderá, também, 

ser procurado na banca de jor-

nais da cigarreira Baipendy, 

São Joaé» no bairro do Alecrim, 
O ZEPELIN — A v . Rio Bran^ 

to Antonio leguAiâOuw caíõ! co, em frente ao Natal Club, 

e sessão solene, talando dl-Já ponto de venda avulsa 

versos oradore*« A ORDEM* 

da 

8 OBtrcii t i v m a sab 
Uma infom^ao da PreMtwa 

Segundo, nos informam do Gabinete da Prefeitura Mu-
nicipal, 1 ficou deliberado que em virtude de ser santifi-
cado o proximo dia 15, o comercio não abrirá, 

Em compensado, na tarde de 1 hoje o comercio 
permanecerá aberto. 

H O » 
SS,* HIFOLJTO E CASS1AHO 

AMANHA 

X DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTESk 

Vigilja da Assunção d « Noisa 

Senhora 

Missa própria, 2.a Ot^çâo 

ó^S . Eusébio C , 3,R A cunc-

t»s, Credo, Prefacio da Tr in-

dade. , 
M 

SEGUNDA FEIRA 

ASSUNÇÃO DE NOSSA 

SCUHORA 

Missa própria, Gloria, OMITE 

A IMPERAtA, Prefacia da 

B. M. V . ETT T E I N ASSUMP-
TIONE. • 

LEIAM " A ORDEM" | 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

r 

0 Q U E O C O R R E U N O R R I S I L 
N e t i d a r i o d a A s a p i e s s » 

• RIO, 13 — O deputado Arfur 

Santos já entregou á Comissão 

de Justiça òo Senado o 

•projeto re la1ivo j u ^ -

mento dc crimes d e ro^on 

$abiíidade sen^o possivo: que 

a matéria entre para c Pl^ 

n^xio na pvoxima seS^^nd-1 

ftíra, subindo ã sanção logo 

servidores oug executam ^er 

serviços noturnos. 

SERÃO INCLUIDÍJEÍ êtií 

RIO, 13 - O Ministro da 

Aeronautic* sssmou porraria 

dispondo que todos o& püa* 

tos gi^is brasileiros cem 

carta comercial expe^O^* 
pela .Diretoria de Aerofiaut*-

5 "a Qvfil e alistados de esn-

eo-

" A origem dk natalidade' f por j uhá t&paço 

decisão unanime da junta Dire* I nossos 
divulgar tudo que é relativo á res 

taura îĵ o da unidade çnxxf: 

as Igmj&s Orientais <51sSide?i* 

tes e Roma. Edições em 

ces 'e em mgies apareceram 

em julho de 1948 e em janeiro 

de 1949, respeciivs»ment%. 

NA C HINA 

SÊANCyM, 13 — jô 

os biapos e preie^tos aposto-

licOS nativo« com que wkiW 

r China, depois recemtrs 

nomeações de , Joseph Kung 

como bispo do Shangal, c dcŷ  

bi^ws de Fenyang, Kiat\ng q 

SooCftew, 

EM PORTUGAL 

LISBOA, 13 Aos 82 anos 

morreu D. EmanuI Maria f ru -

tuoso O. P. bispo dc Portale-

gre, Fortugtl, que foi tutor do 

prlnalpe, Manue^ uiumo rei 

português. Sucede*0 D Anto-

nio Ferreira Gome», 

NA ARÒENT1NA 

BUENOS AIRES 13 — Com 

a nova paroquia da Sagrada j leiwando aio> rçviigioso.s e^pc 

Eucaristia que se erifíe no 

bairr0 de Palermo, perto da 

zona onde sc celebrará em. 1934 

de 
egmuos cíe 

tiva do Departamento df. Bidu. 

cação que a fita £ indecente e 

imoral. 

NO EGrro 

CAIRO, 13 - S. 3 o Papa 

Pio XH »et«® agi*-

decic^entos ao Rey Farouk, do 

Egito, por sua inensi^em de 

condolênciar por motivo ítaa 

morte de Dk Arthur 

internuncio jSguo, O Ttey 

exaltou a ob*a de D, Iiugb^s em 

sua pátria 

NO CANADA' 

concentração P*ra co-

mediantes do céu \ "Os ir 

mãos negros nos gervirian-

para trabalhos forçados até 

que não pudessem ver nr. r 

ouvir. Por Que não ter um 
4"caso Minds^enty" em i 

zona, para acabar com 

eles"? 

2ai^er, que combateu na 

guerra ^ivil espijnboia ao la-

do dos vermelhos ÍJ 

n»^? de "GiínG^al 
acusou a I^reia ^e ^ ins-

OTAWA 13 — Kofccn ííchu-! trume nío do imp.jrji.lisnv) .>ci-
I 

man, miiiiatro dr» iêuçücs e * - j dental. 
teriores da França virá co^ri; A -mprcr.síi alemã iiid5^ 

uma giiàiide peregHna^Ao qu i n^c, incluindo a zo^a rv ^s j 

sai em setembro ãt&v pais 'de ocupação, ^aU Ce ^ "M- | 
i * 

o que visitará o =«ntuâri0 dos • Ibõcs catoli^os 5:fio viti-| 
Mártires Canadenses éftj M*-|mi»s dii^fn^ à i pt«rsr^uÍrfÍO cm- j 

land, Ontário^ e outWiT célebres i m i ,nista noc Paist»^ atrá 

s a n t u á r i o s d o C a n a d á ! ^ 1 

ran te o varãu çsUo 
Du-' cortin» ïer'"f». 

EM PORTUGAL 

LUUUft 1C. " " 

0 XXXI Ï Congresso Eucarístí-

vo Internacional, já 120 as pa-

róquias da 0nguidioceso 4e 

Buenos Aire* • 

NA FRANÇA 

PARIS, 13 — A t>eiîcuîa "O 

feiticeiro ÓQ Céu'f, que ttíata 

da vida do Cura d'Ars e que 

acaba de s«r filmada, e^ibiu-

se em «spécial e m vma 

das sala* caiematografiá?s 

ae*ta capital, eom • assistên-

cia de D. Angelo Roncalli, 

Núncio Apoftteltco na 
1 a, — Prevíam^ttie ^ P ^ l * « 

iou a fita documentai ^ 

f*apa e o nascimento da U -

>*visio. ímUê » 0 V â t i e w . 

c i a i s n o s a n t u a r i o o n d e S . J o ã o P i * » , a r c e b i s p o d e N a n k ^ u , > 0 -

d o B r c b e u f e S . U a t r i e l L a l e - ; z 0 u t o d a u m a n o i t ? \ 

m c n t f m i s s i o n á r i o s J e s u í t a s f r a » - j d a C h i n a d u r a n t e s u a r e c e n t e v i 

e e s e s , f o r a m m a r t i r i z a d o * , j s i t a a o s a n t u á r i o t i a V í r ^ n 

N A E S P A N H A ! d e F á t i m a d c r e ^ r e s f o t* 

M A D R I D . 1 3 — t - u i s A » 0 « , í p a i s . 

si'ii 

0 D i a d a B o a I n p i e n s a 
Vem A OBDEM lembrando to Dia da Bàa Im-

u eiisa. c&lebrado juntaments com a Assunçã0 de 
Nossa Senhora, 

Uma palavra autorizada sobre o dever dos ca-
tólicos em rela&ã° ^ imprensa, queremos deixar 
aqui» E' a do Principe da Ifircjü, o insigne e saudoso 
Grrdeal Leme - * ' 

Ao desencadear sobre a França a perseguição 
religiosa do roaçonismo judaizante. pode eminente 
personagem escrever* ^lzîtIï* €âl«tîâtiw3 ^tic 
últimos quarenta anos, nós, os católicos franceses dis-
pendsmoü tresentos milhões de francos em obras 
pias de todo gênero. Si entre as obras pias qué sus_ 
entámos houvéssemos iïicKiîdo a BOA IMPRENSA, 
nã° estarjamos, hoje, sofrendo a humilhação do 
triunfo ^etário 

São verdades que. p«»ndo em relevo a imoor-
tatiíri.i da boa imprensa deixam ver bem claro Que na 
evolução do movimento caiolico francês houve faha 
absoluta de previdência e ooordeníjça0 de esforços 

Ora bem. do mesmo malt força é confessarmos. 
pRtá afetada a incipieute ^çû^ católica brasileira. Tra-
biilha-se muito, gasta-se nn-ito, crinm-se obi"as, surgem 
iniciatíva^, mov; 'tío-uos. aííimmo-nosj mas - c-ndn vm 
no seu ramo, cada um do hseu lado, E' a dispersão de 
vistas, a dispçrsao de energias. -

Si de um dia para 0 uutro nos'surgir pela fren-
te o inimigo organizado, ŝso foi dito ha 30 uno? . 
hoje c uma profecia) só '-eremog um baluarte sesuro 
1 . 1 - i ' ^ . . . r ' Y > / \ n 7 . \ T W r v - > 1 Vit- —- I ic [̂iiOClM î'4*"» * 1 lU^O^iiv 1 f «UuMii 
vive no coraçã0 brasileiro, 

A imprensa a serviço do inferno discrlstio-
nunndo o mundo, A idéia de uma imprensa a serviço 
do céu, no Brasil, está c^oUndo a energia dos aposto. 
los, 

Tomar a serù> n ímportfji"ia da imprensa cnfo„ 
lica. — eift o dever fundamental. 

en sesuiua. 
EM HOMENAGEM A iformidade com oS artigos 

AMARO CAVALCANTI j e 23 do decreto lei C.50Q 

HIO, 13 — Sçgunda feirai serão incluído^ 11a reserva da 

í ioxima, data d'o Centenario j FAB f dz aco»c^> com 0 

dc Amaro Cavalcanti, a primeiro da iei ^ podendo 
mara e o Senado realizarão 

ses&jes em homenagem ^ 

d^ue l e jurista 

E M P O S S A D O O N O V O 

D I R E T O R D O S A M 

ALARMADAS AS REGIÕES 

DO XINGU* 

HIO, 13 — Grande alirn^e 

está havendo nas r e s ^ s 

ao Xingúj jn ít • 

.to dos indiod da região» Sa-

gundo inforaiaçoes dali che-

gadas Peio ^arater of?c'eí 

do deslocamento do* 

íiáo se trata de átígfação. 

2l S^o índios noííi^ífos ^uç cos -

tumam mudar dê aldeia. 

Os indos irni^rates car«-

pós e Mundurictts 

tacam pesgoaí;-

fazer requerimentos aos c ° - FORTES CHUVAS 
mandantes w l lor&s a^"eaí?j£jM BELEÏJ 

de sua jurisdição. • 

O M E R C A D O D O A R O Z 

S . L U I S , 1 3 — M e l h o r a s e n . 

RIO 13 — O sr. Eurípede 

Cardoso d? Meneze5 empor»-

&ou-se no ca^o de Diretor 

do Serviço c!e Assistcncía 

á Menores, substituindo o 

processo*' Hélio Bastos To r -

rraghi. 

EM TORNO DAS HORAS 

j DE TRADA^HO 

j RIO> 1 3 — Dando pa-ecer 

ls:bro a consulta d'a 

da Moeda tomo da 

xaçíio tie I»oras men3«*r» de 

trabalho do- sorvido» o i ciUc 

CASP -->piiu t que o lipi*fe! conn 
ma^íu\o d.- 200 horas cit? 

^fiviço moí-f-al píivji oíi s-j/vl. 

d i î i t s q * i c o . " e c u t i » m 

nat-reza jnl 
^^ricolij. m,.•finta ou br»-

é oV^'a^'^do^ Coir l - iu ; que 

deU ti-uma equipe 

ves e^'Ocia^. aíini de íii 
rar ovii'rnii <\0 der'a-

n-e e?os Gol aros faÍ^o^ m 

ne 5; s o pai Sabe-se a*,«-'' 

os >eK d e í et i ves v : ̂  

PCr̂ iLH ê faitx»1 Í 

•aA quv em L'Wï «s no^a policia, acrç&wní&ii 

hnín.̂  de st-rvic,» mensal u ^ v ^sç que esse« dola^e 

•'* a M ^ d o r--,m O dispositivo ^Sta^am s^ndo fa^rií-ades», 

de 44 horas por semaiui, 

intuindo i»restação d 

hora* ]>or -iiíiiana pata os 

RIO, 13 — Noticiai* de Be-

lém informam que quarta 

feira ultima passaram forte* 

chuvas caindo faisces na caèa 

76 c^ Rua Jabotít^u, fican-

do ferido üm vend^^r am-

bulante de nome Manofel 

Ferreira e a d o ^ ^ t ^ a M^ 

ria Silva- Na Rua Veiga 

Cabral o comerciario Antonio 

Brito foi atingido PO«* Um 

diligencias cía Folicia ^uejraio. Na vila de Apeu? na 

ccnscguui Mend^r 0 indi-j margem da E$trada de Fer-

\iduo poi ta Jor a'o granetç | vq de BraííatiÇa um ra*o 

quaníida<^p dc dólares 1 matou a menina Hit», fíliia 

f iados, ^or.^esuimos ^puúir! Jo í is cal mv\nicipal Ram-.un-

o Governo anicii~, do San«ipgo. Todas as ^u^t 
enviou iio ^rnsil nicanõcs telegráficas com 

dc 

s i v e l m e n l e o m e r c a d o d o a r -

r o z e m c a s e e i . O s p r o d u t o r e s 

c o n t i n u a i retraído«, não 

mostrando} pii;- enquanto, in 

t f r e s s e n a s v e n d a s . 

D E T E T I V E S A M E R I C A N O S 

N O B R A S I L 

? Í I O > 1 3 - - A p r o p o s t o d ^ s 

IJ '̂S»'1 »m.-. fi I PT*'*'!' t I l • 1 iVlli/lA tmnAnl -.«i . II" V ' 1 » * I. J 1L — I "LiUV' 
I 

Rússia derramada no m*<n,{t 
inteiro, wU-wve na Frau-;: 
í1 no BiasiJ 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monie & Cia. Úáa A S M A N C A D A S D O 3 0 Ó 2 A Av. Rio Branco, 473 — Fone, 21 43 

Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a n t e s d e : 

V E R M O U T H C O G N A C 

A L C O O L — V i n h o d r M » s a 

"PREFERIDA" Especial 

Vinagre "E5PADOME" 

"TUPAN" M o l h o 

F n h r i c r- t e ? d n 

Saboroso Refrigoralhtr 

"TANGERINA" SapMe-

"SOBRAL", um ps-oduf» 

superavel e ?»ndof̂ > 

Procura cut^hecer n Ho 

l o ^ o D.»et* C r i « t n ! i r r r ! » 

"SONtíO AZUL" 

Bclím estavam Interrompidas 

?om o »ní-c-iior do e^t^di;, 

>1 n consequência do P tdo 

l mporal que caia sobre aqtie-

3 <-idade. Acrescentou—ae 

na ve^oora do temporal 

j vendaviil sobre 0 cidaufa 

inha a velocidade de cp_to*• 

e metros Por sefCUnd<» 

'AHLOS FTFSTE5 

ESTAR IA N O Rio 

RIO, 13 — Segundo uni jor-

nal !ocal ! ms Carlo» 

encontia-se no Rio 

tenefo sid0 v isto entrar no 

edifício Darne Mato» i »tfc-

'udv. trere de Maio. O m n 
n i Jorn.d (ieHnra qttr a 

\dicii conf >ma a Noticia 

l iando quL. checou $ 

nn navio it*lf»nri 
Vfa» 0 Polo pro**d<?nte de 
lenova trini« e cin-

para 0 Î iú 

- t ^ í m t o s o atenta c et« 

<> «-uiro« ...n :;ita hiyinfi i 
^ 'mi«ranic- W a a A 

:entin« 



> 
S O C 1 A I S 

A N I V E R S A B V 0 8 

T f o w « . « àwv, 

l i H W " t i r o » 4 » 
fefc, m U )«wti««, I » * 

Qras a fanprçnsa ^ um® taprçeè* 
dhdivel. nesta bttalhft ' Í ^ W í l é d W ^ S ? ^ 
W trava N i 0 #»en*9, » ^ t t a r « , 
ou ^ gestos A Ittr* da pw? 
deu, nem perderá s#u f o & f t « M l n í r t ) 
« i f e t t i o , de animação,***-
nitrando »té onde não se pode saber. 

Prtctattttrs levar para - d i an t e * 
JornaU Fa*e-lo, cada dU*. « ^ i » 
í|ilon^atiYo, ni^Vi aitoHi^do e 
independente. 

i - . ; i i' 
Mas' e*ta* ctMiás' náo se consçíven» 

apenas com palavras e mais »palavra*- de 
estímulo. preciso uma hagc econômica 
estável e bem concreta -

-Pelo lat^ de sor um 
Jico, milita gente acha Que tçmnx 
a ohrigaçoã de publicar, mdo quanto nos 
mandam, gratuitamente • 

irra 
" 'J fcA W**°> o n d * ***** 0 d i a h e 4 " 
p u * O S b k P* r » • tinta, para a ena*-
«latrka, f ã t f <* noüot M f c a d o * cpe-

t a r i ç * * i f i V W o f l , pwa o cmrtio e as-
jtm por Plante« 

O» { foutído« pcUlfeoi ta**m ®eug 
( Ü f c ^ t ^ U r i n . . Oé còüiunlatM * * * * 
faiià <fef * n * M * r tendo*, « U de humil-
des c ^ a i t e . 

S e ' og catoH«* n*o « » decidirtm 
i l « v | r a Mrla ( e nrn5ti» * £ 
impreftga, lamâJfr teremos; Jornal bem 
(eitg» pe*ard<\ co«no d*™, na op i r^o 
ptifrllca. ; ' 

Vamtiíj H por»u> íw* caiol^o». 
Va i a i s toiarWiitfo i>n«««gem qu^ 
lhes mostre o dever» d « ^ ladto, é t « * - " 
bem o P**tgo vm que *e encontra a 
viliração- cri»|5? do outro, 

E' a mesma lfagiiagem dos Papa*. 
Efes já dis seram qUe é ínutü até mesmo 
ccnstruir igrejas se n«»o tivermos im-
prensa católica» E' o devemos 
msditar no dia da bôa impiensa. 

M o p l A l , ao Atariav « 

M i a «qptoftâl do O, 

K a m 
* ' w 

i t ^ i i V d* franda triparta*' 

eia i vida da aocWftd** Pp^ 

««la rarttao > « a * • f ^ M f ^ * 

encareoe o oomp*r»cim«fi|o do* 
ciroullataa a operário le**1 

à 4 me«ma. 

aos 
ex-seminaristas 
C&t. J, Adtiino ' 

o ternário que se organizou para o Congresso Nacional 
de Voeafiõas Sacvrdotai* a tealizar-aa na Bahia em ou, 
tubi* próximo, é dos maift ricos e oportunos. 

Os assuntos foram e*co!hid«ç eofn muita sabedoria ç 
abrangiia, numa quadro único, um conjunto grandioso de 10SO 

3 Bi 

SENHORAS 
Elisa Soai o M »"a, esposa 

do dr- Mario Lira, chcfe 
do Serviço Sauds do 
Porto da Recife. 
5 — Maria Amélia dfe Araú-
jo, e®Pt«a do r̂ José Be- j Fazenda. 
2erra d e ^^aujo, funken n-1 SENHORES 
rio da Prefeitura de Nitïi1-

— Aurgra Costa Carv;'-lhí> 

esposa do $r Clóvis Carva-

lho, residente em Nisia Flo-

resta. 

esposa 

Foares, funcío 

artamento da 

— Helena 
do sr. OtM 

ha"o do 

D r . 
pc lor 
r? 

F A R M A C I A S D h 

ÎTANTAO 

Antonio Carolino, In" 
Regional do I. Ü G 

no Cp̂ r̂  o no®° ccc-

— Dr. Ovi'jio Boifí̂ s 
ttnegro, medico no Reĉ e. 

Juventude Feminina Católica 
ilpão to t l É . - I M i ^ W 

Ordena beá tuas a(Ôes 
Conio vemos no universo,Jso a p3»Eso ac pegadas C A-

há uma ora em maravilhosa I ^ueíe se d^fiSe- — o 

uma sequencia, uma co^t--"Caminho ^ a'Térdade ç a Vi* 
nuid*ade de latos, que ^ãc | L 'a. E permanência 
p 0 r aEs í m .1 um as?4, rlo | oçsíè ^utoq *o> toda im-j - . 
íliscipliníir f -»ma lei J n^Znadu cruz, d^pi en- j pequenez da tçrr? t tomando-

te — desde ioda a eteinid0 Ir | dir^ento. mortificação V 
as c»pa-j nós, septimfj.-: t.^o aina^o de 

G R A Ç A S 
Akenir1 Oliveira, agradece a 

Nossa Senhora • da» Dâp-es 
uma graça alcançada h* liora 
da graça em favor de seu 
filhinho com promessa de pu-
blicar . 

Natal* 11—S-49-

KO ALECRIM 
Fr»rmaÇ>a L'eüirai 

AaMAa Í̂IÍÃ 
. iDADE € 

Fíumaçiu AiriieitTa - R l l n Oliveira agricultor 

v quç sol i'̂ -puja 
cidadã humana». j alma a grande 

Corcluimos, portanto, que sidade c> tíiwitármo-nos das 

para haver harmonia, cabeias que impedem nossa 

j — PeaVo Soares da Silva, tie-| jibrio, 6 indispensável essa identi icação ĉ m o Cristo. 
; írnhista d° Departamenu» de ! oiientacão coifas p a r n j E o qû  é kio, sinão í? fal-
; Apicultura. | ̂ tingir o objetivo. 1 ta de oídi-m disciplina ? 
í — Antr-nio Francisco d e| Como poderomo\ pois en-1 Cumpre-noc' pois en t o rna 

ni>ívas ações, nos llica tara e comba- í C r i - t o na "nitfade do pensar. 

muitas vcoos um objeta 

de negado, de desarmonia 

dc destruição. Mas. o 

homem fíão veio ao nutndn 

para o frâ ŝso, para a ~*r»r-
te. Ele veio, para 

afirmar, para se realizar. 

tornar um so c^ni 

no mu- I caminhar 

Í4A ILHA ENCANTADA , no 

cine " S ã o Luís". 

Sem obj^ces para adul-

to», 

POERA DE ESTTRELAS, no ci-

ne Rio Grande. 

Para adultros com restrições 

CANÇÃO D® DUAS VIDAS \ 
no cine 

Aceitável para adulto*-
"FANTASLA MEXICANA'^ no 

cine "São Pedro". 
Para adulta. 

A Sol América e seu 

João nicipio de Angicos. 

- D i . 'Walker d e Macedo, 
advogado da 
Natal. 

Pessu-«. 
N o A I ECRIÄI 

Faimaci* Káo José — -tub 

Presidente ^vareania* 
X- SFiCUNDA n5pJA 
V V ^ A C I D A D E ' . ! - Jopé ck. Franc, v i r a p . 5 m . m ; r e n i , n c i o 

. Natal - Bua Ulis te. funcionário do d-1 a m e s m o _ t o m e a 

ïes CáldaV , . Bjrsu nesta CRPital, pro<Fs-i c ru ; : p s i f f n . m o » . k 

N O ALECRlïrf ; ds Escola Tecnici cf 1 
I • 

Faimacia Cr:elht) — Hua A-

as atividades para o seu fim | te d » Lu z contra as trevas, i d 0 qi i er er e sentir; 

*'e"*dadeiro ? Compn-endom^s 

Prefeitura cie log-1 que ôcÛn supõe renun 
! -ia, sacTiíiciû  Já nog dizia 
I 

NCF.-O Senhor "aquele que 

sua 
11*'* & 

(Conclue na nona pa^.) 

e siga-mç 
I 
; outrt- nosso ß"seio. no??;^s 

! íimbiçò^s, sin^o seguir pas-

^a -Virtude, contra o i 

do Amor contra o Ódio 'l E S o m e n t í J q u a n d < > e n c 0 " 
i40 espirito Fronto, ! ̂ i n h a *>ar,*l: ^ ^ ** 

m3® ^ carjaf está e n f ? 1 ^ ; , |<;uas atividades conseg"-'-

é esta a grande reaíic.acle | a f l r m a r h0mem, porque 

—' o faomm contempla 
i j u-i * ^ ! esta-rpTílttiílhando- a ê t̂ oà bçvecido beleiaô eteVn.i í ; * - , ^ • • 

"eal que o c ^iduz á imoi^ Joà céus, mgs a rrgil-' 

de que + é frito, o detem »lá talídade 
maro Barrero. 1 • * I ̂  ŷ̂y |»y y i ÎV; t mini ĵyy iîm yjtiym îy Mmi f̂j* yyn̂Bí fjHmHn̂rrymBujr ̂jm̂ŷ  ŜEM̂Bîtf 

LEIAM "A ORDEM" I ! 
[ JORNAL DE INFORMA- j 
J ÇAO E DE FORMAÇAO í 

M • - » m A noia ao aia 

Advertêicia 
oportuna 

Luís Sucupira, o bnlhí.nrp 
jornalista cearense, publi-
cou 0P°rtuna advertenrtl" 
aps brasileiro^ a P^OPOsi 
to da falta de medica 
gastos, de muitos e i -
tão pos$uidí>^. 
Estamos vivendo uma 

va de g^stvs imoderados, 
diz o jornalista católico, c 
ninguém procura os -
nho® d? poupança • N" c 

só no^ ir»eios 
tnas tpmhf>Tii nog particula-
res. E **empliíic0: 1 Io 
pessoas dantfr 130 mil cru-
zeiros por u^ nutomovel, 
cujo preço t 70 mil M^ 

Sul, ,Lão oiereoendo r^' 
\im "Chevr-nít" a bagatela 
ric 136 mil cinzeiros. 

n*lni * iríitilirtirn -«"i 

tem mai^ ' ,^eçof Quar to 
no entanto, f»le nâo est-
t i o fácil i> jíanh^r. E' 
que os hoi-v ns perderam 
o senso d*> Equilibrin. 
bem sinnl cia derad^n-
cia «t^ mora). 

F guando w gastadores 
se vêem nercidoc, acíiam 
que pobrp do Goven; -
rt rpspon^iu pnv fui lo 
e deve a - f * r um t C 
de cobrir -^ses desmarJc-
los todos. 

Prt<iso, na verdade, oue 
o Äovemo i; us particulares 
5^ibam pc,uf>or. Sem n o 
dwismo, porém com equ» 
librio, Do -cmtrario a d " 
ftraca vem e -dnguefn 
dá geito... 

G U R G E L A M A R A L & C ia . 
+ 

Apresentam nova remessa de Máquinas agrícolas—Ferranenfas 
em gerai—Desnatadeiras e batedeiras—Lâmpadas "Aladim" 
Máquina de escrever "Torpedo—Jipes—Comercial e 
Portátil—Depositas para transportes de leite, de 1 a 50 

litros—Rides do Ceará 
Material de construção: Vergalioões de ferro para cimento 
amado—Pranchas de massarandoba—Tábuas de pinho, cedro, 

freijó, sicupira e imbuía, em todos os tamanhos 
Rua Chile, 241--End. Tel: "Gurgelma" 

Fome: 1107-Halal-Río Grande do Norte—Ribeira 

Temos em mãos o relato«c 

balanço anual da Su 

Arrer ica< Companhia Naciouíi 

de Seguros de Vida, reati-

vo ao ano de 1943. 

E' o 53.° vt lat fáo-b^anço 

^piost^tado aos acionis^*^ e 

ao publico pela pode^o^a 

Companhia de Seguros e con^ 

titue segun-o os ^us ^ro 

prios dizer*^, "o mai» im 

portaste do-; dP»eaM£utado^ 

pela Companhia, dado <* 

lume d© nc^ocios v o 

cimo r^ervas.7 ' 

Nó e*eròíHo. nète^u^a 

houvs> tio Uíasij 

Perú. Equiidor e 
num tofrtl dr 
I. S 9 4 . 4 4 4 . s ^ n t í o n 

problemaa a dc>fatos afeto* 8 0 fenômeno sacerdotal no Brasil. 
y Dthtre os muito« temaa suscitados e escolhido», assinala. 

$e um altamente exprçasivo e original, e í aquele que dk r?s-
paito aof se^lçoa que os ex-seminaristas têm p)*estado á tgr^ja 
e é Patria. Vai-se^ assim, fazer uma merecida justiça, aos 
milhares desses jovens que,, um dia, atraídos pela visão do 
seminário nela ingressaram, mas dele se afastaram e, por con_ 
seguiiitft, não se ordenaram. 

- E' um 'assunto de qu<? ninguém, »o que nos parece. 
iavia se lembrado para discutir > 

Esse tema vale por si próprio por uma afirma:ã0 li-
quida. Legiões de moçoe idealistas buscam todos os anus ô  
seminários. A maioria del«s? náo ha negar buscam-no pos-
suídos de intendo reta de se fa^rem sacerdotes. Contudo, 
tein^se a observar que se o carnirho a todos p abeilo| nem 
d todos é dado atingir a meta final. O numer0 dos escolhidos, 
mesmo nos tempos de Jesus Cristo, nunca correspondeu üj 
dos chamados. Para aqueles diasa como para os de hoje, vi^ 
gorava o mesmo critério* de seleção, critério que? por1 stu 
natureza, supõe diversidade de valores e de aptidões 

Assim é que um grande numero dos que se deixaro 
atrair pelas grandç^as do sacerdocio, depois de yma brrvr 
ou longa provarão, desistem 'òo seu intento'e retrocedem 
tempo daquilo >̂ara o qus náo foram criados. 

Ha, eníretsnto,, a esse respeito, ityiita coisa a 
cer e muita injustiça a reparar. Em torno dos jovens que dei-
xam o seminário formam-se» áp vezes, preconceitos de toda 
espécie ^ Ha quem pense e diga que um moço que abandona 
batina não P°de mais ser feliz na vida. f^sg preconceito le-
viano cai deante do fato de que o sacerdocio lo! instituído, mio 
para ser imposto a ninguém, mias ser escolhido livíemènW. 

Doutro lado, é necessário hoje, mais que nunci, quí 
se voltem as visUs para^ o grande papei educfttivo # formativo 
dos seminários. E' certo que a maioiia dos que ingre^tn 
neles voltam á casa paterna, mas p justamente esse fato quu 
deve ser levado em consideração. Um moçQ que deixa o 
seminário, no qual se portou dignamente, nunca há de sair co-
mo entrou. Nos tempos atuars. os seminários^ mau do que 
quaisquer estabelecimentos dr ensino, favorecem aos jovens 
um ambiente proprio e previlegiíido para estudar, aprender, 
formar 0 espirito e o caracter. 

Saindo, levam para o mundo um lastro ap^eciavel de 
conhecimento e d e qualidade morais. De Norte a Sul do 
Brasil encontram-se em tod^s as camadas sociais vultos eminentes 
cm todos os sentidos que, um -dia, sr encaminharam patí̂  o 
seminário e dele se afastaram dignamnte, ppr se nã0 achai4eí" 
escolhidos para o sacerdócio, isso ~ se dA urn toda patte. 

E' esse, pois, um assunto muií0 atuil a ser discutido no 
proximo Congresso da Bahia. E' uma oportunidade quo 
oferece para se estudar e apreciar a influencia social que o£ sonf 
narios exercem no pais. Ser bom oídadãoí d e Deus e'dr. Pátria c 
também um sacerdoeio, e esse sacterdociQ tambem se aprende 
sfaiinarios. 

nos 
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grande aqui u<» ßi^-

Sil. 
A receita qo exercício mij^ 

tou a CrS 470.637.966,80. 
Aos acion^ta» íoí distri-

buído um tít\lden«o Cr$ 
15.00 por aç?o„ j 

'tm'tikkttftti 

Cúria D i o c e s a n a de Natal |Tt ldo 
Abstinência do A n o Santo 

De ordem do Exmo. c Revmo. ir. Bicpo Diocesano d? 
Naial — DOM MARCOLINO ESMERALDO DE SOUZA 

p a r a F o t o g i a f i a 
CAMERAS — FILTROS - FARASOIS — TRIPE'S 
DE TODOS OS TIPOS - DROGAS - CHAPAS - FILM-PACKÍr 
- FILMS RÍGIDOS - ROLLF1LMS — MARGINADORES 

Anísio Lima — Edifício Bj-

Ia; Doninha Silva — R. Her. 

mes Fonseca 612; Dr. Demos^ 

thenes Couto via — Emilie Al-

ves — Rua 4 Outuurof 14 — 

tivag — Franotst0 Anujo -

Gemes — Giona — Nobel para 

Kermil — macio Mariano dos 

Santos — K. Antonio G2\ — 

Lilia Lopea Pinheiro .— cujus, 

j Eliajs Lustosu, — Tie, Nelson 
[ Varela — Har< n - - íf^inriríipíírf» i í " • > ! • • 

| — Amélia Soii^a Feriieira — l ; . | 

j Micjuel Couio Amónio etc Pa^ | 

j dt a — líibra/iCo 154 — Barro 

| Pinheiro — Cenir^i — Clovia 

: En-ros Tjjipió — Tiro] — Boa1 

I — Conde — Um Carmlnha Pai-, 

i va - LJeceDraii ^ Donucio fta^ 

j malho para Ant Zacarn?» — 

j Francisco Alvrs ^lsia — 

j cisco Fretre üeraida Teixeira <1ÍI ! 

; Silva — Gílenu iracerna Mou- ' 

j ra - Ducaxias z. anilar — : 

Iracema í-opos Matos -

E V A N G E L H O D E D 0 1 B ! N ( M J 
X Depois de Pentecostes 

( S ã o Lucas , 18, 9 - 1 4 ) : 
Naquele tempo, disse Jesus esta parabola a aljíuns 

que se tinham a si mesmos em conta de jiutos. e 
zavam 0s outros: Dois homens subiram ao templo par:i 
orar; um era fariseu, de pé, oravf assim cm seu intimo: 
Graças Vos dou, ó Deus, porque náo sou como os dcmai.s 

; nomtns: como os ladrões, injusios, adúlteros, ncm como 
, este pubJirano Jejuo duas vezes na semana: dou o 

dizimo d e tudo quanto possuo. O publicano, poróm, fi-
cando de longe, nem ousava levantar os olhos ao céu, 
mas batia no peito, e dizia: O' Deus, sede propicio a 
mim pecador. Digo-vos que este voltou justificado para sua 
casa, e aquele, não; porque o que se eleva se<á humi-
lhado, e o que se humilha será exaltado. 

ila (S. Lucas, 10, 38-42) 
Naquele tempo, entrou Jesus cm uma aldeia 

o uma mulher, chamada Marta. O recebeu vm tua 
c-'iss. Tinha esta uma irmã, chamada Maria, a qual 
somando-se aos pés do Senhor, ouvia a Mia palavra. 
Mnrta- porém, ajGdipp.va na conrínua lida da 
e, chegimdo-so perto, disse : Spnhoi t n 'to 
importais que minha iimã mi* (\çíkv su < o.m ^ 
Mi^iro da ca.-a 7 Mandai, pjois. qu- vh. mr E 
o Senehor. responfiondo, di^o-llic: Maria, Maita, oui 
d^dosa e inquieí;: anJa-" com muitas cois:>. «»r/.:»'. 
ano uma só coisa t- neccss-:'ria. Maiia t^MÜivu a 
IT «̂>1 if, quo nao ine hí ra tiraca 

fOUCLINTCA DO ALECRIM 
Ambiilatorlo medico dentário. Hospital — Casa õe Stud* 

PAPEIS i Fcmancles Ri0branco 540 - Jo Ï * 1 5 0 0 ~ * » 1 * * 

sé Carneiro -- KiKrahco 069 í 
DANTAS - aviso ^o clero, ás ast.ociaQÍi:s religiosas, comum- j p j ^ ^ A S CROMADAS - LAMPADAS FLASH - APARELHOS 
dadea religiosas de ambos ofi sexos e aos católicos em geral dos- g^cRONISADORES DE FLASH V. Sr., encontrará na firma 

w-v J _ i 1 . . i _ _ . j-l^lj. a. . I . À v H n C ^ n J 

S E R G I O S E V E R O 
ta Dioce^í» quot tendo em vî tn a aproximarão do Ano San-
ta de revigorar o jejum mas somente a abstinência total rle 
íextas feiras do presente ano e no próximo atr secunda or-
dem da Igreja^ se abstenham of; católicos de usar cargos na 
forma do intimo jejum e abstinent ia, Assjm sendo, n«o tra- ; 
tíi de revigorar o je;> ni. ruas som?nte a abstinência total de | 
««une?1 de gado-animai? dr sanyiie aves em «eral,1 

1'oden^o usar peixes e laticinioc:. ] 
Qualquer de terminal ' c m contrario nííj deve ser 

inspirada na verdade, esta Curia Episcopal não <leterminar ! 

RUA NISTA FLORESTA, 101 -- FONE 3104 

t Nain Leite Bezerra de Melo 
2 ° ANIVERSARIO 

exprossamentp rm aviso public0 e formal como rste Devem 
j os Pcvmos. Pároco?, Vicario» Capelae<s c Reitores de Igrejas a-
I VISO E M DURANTE TRÊS DOMINGOS SEGUIDOS NAS CKACÕES em durante três dom^n^os seguidos nas 
| dr maior afluência, pflra o ronhocimento o observado do m-
J <tos os íiois. Natai Palacio Epjreopal, aos 12 de Affosto dc 1:H9 
I PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 
I Secretario do Bispado 

João Bezerra de Mélo e familir,, convídajn os s;us 
rente" e amidos para assistirem as missas que celebrarão 

actios da missa | pelo desça eu^rno da alma da sua saudosa NA LM, na Capeia 
do Ginásio N. S. das Neves nn dia 14 do corrente as e 
ua iiu ja do Cimvciün Slo. Ant<mío no riia U 6/Jfl. 

AutCvii am o:; seus agradecimentos aos quç compfir?^ 
corfm i lo de caridade cristã-Me «.«iludam cr is 

MUTILADO 1 

*OÍ1O Kr..)iça -- I p a n . M A 

Julia Pint<J % JLni7. P.iu|\n : Lu 

ccna - Ignita — Lúcia P. ! i 
Í7*bel «43 - Lourdinha Ta- j 

vares Souza - G. I^edo 498 - í 

Lia Azevedo Correia Toles ' 

209 Mf.ría Marli »is Liun^im — ! 

Eroi Mi^i^linho 121 — 

Ma-ir U^aRile^ f» de Medeiros • 

Bôa Vjstè — Maria Au- | 

relia NyS'-Ín'cn(o - Mnrft< -

Mek — Pçre»ra — Ccl Bonjfa- i 

cio 76 —Roi* - Radomek — ' 

RAimund^ SKIUZA Oliveun Redes 

— S<uot Saline ida - Walicr 

P. IzaWL 

•Odo« contmutm aberta* o* Secretaria 
RHA SILVIO PCLTCO 1 » — FON» I I I « 

tr 
n CANOS 6ALVANIZAD0S,/ 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL - RGN 

— - W S - - C i L - : 
j< 



À t f t r 
t w fistuff*-*1 

QU 
no ittadio Ju-

# « deputa 
da «miftoao 

S a n t a C r u s x A m t f r i c a e m l u t a I g u a l d i s p u t a r ã o a p o w d a t a ç a E Ç O C H — 

G o r d o . I v a n U d a A r t e m i o « P e c b o H u m b e r t o , m g r a n d « « ç r i ^ Q t e t d o c o t o ) o d * 

c m a a n h f t — T ò á o A c i o l i d i r i g i r á a p c f f t & d t o -

JW fü P < i » u i * "»regen- tiguv» «Mm «Je Mundoc», 
4o Amitei do 

Sànte Crui Orlando cujas atuaoõe«* *ad|i 
dia q u ^ P l M « . comproan Çs 
sua* qualidade* exepckuiais. 

«fen 
do eottjo, de-n«', * > ! o ^ f c - , 

, > w « W » v e l cUm «Jwiqua- _ 
•i primeira m»o, a Empresa d e 

, « o g « m oonh-onto. Tanto ru ' „ 

^ t r k » l o r w T J L C0,:StrUÇàO CÍVÍS LtdS- °,tTe\ 
em »aa « filoiira» e l emento ! ° * " ^ 

J * ^ ^ * * * * * éu o qual M e » a d e i u ^ 
"frm, Artero, Wie i r i > s e . L a ç < ï 5 o d e T BCOCIÍ^ !" 

> « u r o e lutador; Pedre Hum- T a n / Î r t Atwl , . : 
| ^enoo em vista o enorme 

berto, um jovem que enip-jjgr | interesse do publico, espera-se 

;; telas suas Arrancada» e'P.?- j que o cotojo entre os tricolores 

. t*cularas; Gordo, o goleiro e rubros, ve>.iha a bater um, 

que maravilhou quase tc^o o i record de renda n os gr*^ 

Nordeste, com as suas mer ma<Jo« ratasses» 
vençoc« precisas © sensaci0-

nkis; Ivani Ido, a mais nova 

promessa do association po-

A direção da important? 
batalha estará a cargo do 
competente juiz João Acioti 

N E R V O S O 
C á b e ç a F r a c a — I n s ó n i a N e r v o s 

V A N A D I O L 
As deres de cabeça, palpitações, falta, 

de memoria e desânimos» que envenenam -at 
vida» tiram a coragem e a alegria e até 
impedem de trabalhar, teem quasi sempre, 
origem no sistema nfervoso abalado. 

E' necessário fortalecer os nervos. To-
me "VANADIOL'*, E* conhecido pelos 

os nervos» 

(Cako Joio), que, convidado 

peloi d p » députante*, 

dau em . arbitrar « sehsftclo* 

'mjo inicio ' en* 

PreviHo para ás 15.30 horas 

A preliminar reunirá os 
•- — -V* 

uBtante» àü% ntbrtte * dös 
tricotar*», d e r t u f o equj-

pes principaj» «nt"»r aa 
canqha, ; 

SANTA CRUZ — Gorçjo ; 

Ivan i ldo e Joãozinho; Lucí 

(Qinoca), O^r e Cavcïra: 

Mundofft, Orlando, Gondim, 
Zeca e SheWft (Bi*) 

AMERICA-- Gertal; Öarbc-
sa e Artemio; Harry, CatiQ 
tfurd e Onrsio; Bra«, Pedro 
Humberto, Barbozinha, H n̂a 
to e Dieb. 

A 
t-.ri»'-* 

-se-ao 
t. «gentes da os novos di-

F. N. D. 
li" » - , » í- i t JlT .M In . X 

Hèali/a-se Hoje, ás 14 ho-
ras, em s°l^ne presi-
dida' pelo di. Nestor L;-
ma> interventor da C. B 
í">. na Federação Norte Rio-
?randense de Desportos, a 
Posse dos tenente Car 
los Bezerra e Ejiéas ReU 

respectivamente^ presidente e 

vice-presidente ...d* mentora 

Potiguar, e também dos srs. 

dr. Alvamar Furtado de Men-

donça, Alinio Cunha de Aze-

vedo^ dr, J»j«o Mara Furtado 

e dr. Raimundo Nonato i'er .f 
nandes, membros do Conse-

lho Suprem^. 
A solenidade será abrU 

lhant&da com a preiança de 
autoridades, representantes 
dos clubes n&falgnses, espor-
tivas, amigos dos noves di-
rigentes da T. N. D. e re-
presentantes da imprensa. 

i m U T u m i d S i k K h m l o t u p i k 
Adiado do ultimo domingo, 

será realiz^d(* amanhã, a iar* 

õ*e, c®m^o d ° ABC, em 

Petrópolis, o anunciado tor-

neio suburbi no, promovido 

pelo São Paulo F. C. 

Nada men^í; de seis clubes 

ptrtftdptrlo do' íirtmtaante 
depile, cujo inicio M veri-
ficará ás hprtP ; ' Já tíji 
.sorteia a tabela do torneio, 
a qual comparecerá os aeíufn 
tes jogos : 

I o jogo Ipiranga x PO' 

tensj- ' ' ' ' 

jo*> - MMá x 

3.° jogo — SÍO PfUlo 

iropolis^ 

jogo — V enoador |o 1,a 

x Vencedor do 

5.° i ogo — Vencedor éi> 3 . ° 
lÀ ' iVencedoi 

J 
ra<|or ^o 

redor do 4.° j i go . 

7 - H 

A i n d a o c a s o d e B r a n d ã o s i n h o 
HIO 13 — (ASAPRESS) — 

O desfecho da questão de Bran-

dáozinho está tendo a maí^ lar 

ga repercussão nos círculos es-

portivo* dç*ta capitai, que es-

tranham pgkicipakrieTUe tenha 

O Português^ d*» Eíjpprte re-

solvido paííar tao aH0b -preço 

por um jogador que não pode 

utilisar por todo 0 atual cam-

peonato. 

Houv» quem «ventas^» & hí 

pòtese do Vasco da Gama es-

tar atra? d .̂ cortina p&r?. con-

quistar Brandáozinho pelo 

ter de empréstimo ató o fim 

do ano. Os dimente« vascai-

nos entretanto, repeliram e-

que viçaram assistir o jogo Flu-

minense Nacional admitiram ter 

a Federação Paulista auxiliado 

financeiramente o Portuguesa 

de Esportes, contribuindo, as-

sim, para qu«» O futebol bandej 

rante não viess» a perder um 

nergicamente qualquer in- dos seus maioi es valores no m0 

tromissão d^ Vasco, Por outro 

lado alguna cronistas paulis 

mento. 

O presidente do Fluminense, 

Canpeoute de Basjnetebil ; 
Brilhante vitória üo América sobre o Esparta 
3 3 x t4 • o resultado do jôgo de ontem—Os 

espartanos venceram na preliminar . 
Calendar« il Scnaa 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 

D R È m V I N O C U N H A 
K S P I C I A L I 8 T A 

C^rvo de aperfeiçoamento no Hiò de Janèlro i 6Üi Paulo 
DQENÇAfí DE SENHORAS - PAKTOS 

' Osda* ultra-curtas,. .bisturi elatrico, eletrocoagulaçfto, ala, 
1 V j Í A I Í C I P - TUMORKB 

^' TOíwuJtaa : das 15 horab em diante exceto ao* «abado* 
Cewdlwrie: Ena Cal. Bonifacio» 222 — Fone 1MX 

- f o a Joaquim Manod, S90 — — Natal 

Advogados 

D R . C L Ó V I S A V E U N O » 
\ f i i M W i r A i l é * n i c à f*M Q & t + L I 

JESTOSAÒÓ, Í N ^ S S f O B ^ f IGADO 
Consultas diariamente das 15 te 17 

Cosaultorio : -«-* Ed. Progresso 
^ V . V v M fetia UJkwa^CaldaaH»4 . > -v 

Rua Felipe Cornarão, 009—r*atal—R. G. do Norte 

I 

J TA# QUE AQUI S* ENCONTRAM CJSR, FABIO CARNEIRO MENDONÇ^^ 

ADIANTOU SER MUITO POSSÍVEL O 

ROMPIMENTO DE RELAÇÕES COM O 

PORTUGUESA SANTISA, A ME-

NOS QUE RECEBA UMA COMUNICA 

CÃO OFICIAL DANDO OS MOTIVOS 

PLAUSÍVEIS DO ROMPIMENTO DA$ 

negociações 

O TRICOLOR DIVULGARA' 

UMA NOTA OFICIAL 

RIO#f 13 — Divulga-se que 

O FLUMINENSE DARÁ publ^CIDA 

DE a uma nota oficial SOBRE; 

o caso de Brandaosinho- j 

SOLICITARA. ' PERMISSÃO 

E S P A C I A L P A R A | 

BHAipAOZ lNHO • 

R Í Á ^ ' Í 3 — ( A S A P R E S S ) -

CORRE a VERSÃO de que A POR TU, 

/ : EUCfta î Tmorris rlíriniT-
£xr!toifo! Edifício Qulnlio, l .^ Andw — ^ala % -r F m t ' 

Keaidenda: - Rua A l t f , 418 ^ Fém M N a o C ' ^ t e a n d « 

Alvomctr Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque de Caxias? J10 — Edifício BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone. 1608 

"DJALMA^ ARANHA MARINHO ^ 
ADVOGADO ' ° ' 

EaeritoHoc A? , Tavareu de Lira, W—1*° andar— Fo&» U W 
ResUend* - A t . PrnAente Morais, «15 — Foti« 145« 

- ' ' . — i / 11' 'Vai "•1 1 ' i . » ' 
CLAUDIONÕR DE ANDRADE 

A « U rt W i n a n u f v> y n li v 

CAMPEONATO P A U U S T A 

Hoje 

Português de ; aporte v x 
Nacional 

Amanhã 

?a lmeiras x Conntians. 
Santos x Sno Paulo, 

Ipiranga x Pòriugueza San-

tista. 

Jabaquara x 15 dc Noveirbrcn 

CAMPEONATO CARIOCA 

Botafogo x Ban^ft-

Fluminense x Olaria 
Séo Cristcvão * O n t o cíò 

Rio (Hoje) • 

Flamengo x ^adurelr3 • i 
1 Vasco x America. 
RODADA CEARENOT 

Amanh-1 (Interestadual'. 

Esporte Clube Bahja x Fer 

roviario 

CAMPEONATO 

! PERNAMBUCANO 

America x Namicr». 

i Caruaiá (Amistoso). 

| Santa Criu, de Recife 

Centríil-
CAMPEONATO 

MARANHENSE 

Maranhão x Moto CUiU-. 

CAMPEONATO BAHTANC 

Chiaranl x rpir^ngã- " 

KODADA PARAIBANA 

CAMPEONATO GAUC îvi 
Xiitcrnacicn-I x Nacíona» » H 
GrcJnio x ríífner. 

Prosseguiu na noite de 

ontem y o campeonato dfí »^S 

quete da cidad^ com c joffe 

entte America x Esparta- De-

monstranóo o sgu ind^cutiv^l 

Poderio, Cs rubros não en-

Daguiar despontaram como os 

maiores festinhas **a twite. 

Também Woder « Sanford cum. 

PRIRAM destacada aUiaçao. NO 

Esparta, aperra Guerra e 

IRINEU CONSEGUIRAM ÂALT^R.SC 
'ontram dif^r-yIdade e*n gbter aa. derrocada. 

uma vitoria das mais como- A preliminar foi vencj<Ia 
ApezaJ" ca grande diSFp-1 de modo positivo pelo^ ra * 

O dO^ «sp^rtanos, os ame-I pazes d*0 Esparta, e os ^ua-
rxeanos conseguiram Jmpor a sua j tfifos estavam as^im jc^rc, 

melhor c l ^ e , «s^lnalando^ tituidps : < 

placard àe 33x14. cjjr.ta-! AMERICA — Ameri^i — ' i ** 
^em das mjiis expresivas, e i Wídder — Sanford — Velasco 

que bem r<*fítiíe a superio-; — Daguiar e Paiva. . 

ridade ^ncorteste dos dhoor, ESPARTA - Pedro e Ismael 

rubros- j— Guerra — Irineu — aFustó» 

Mab uniu vez, Ve layco o j no e BaUú, 

Ultimas da Politica 
RIO? 13 (ASAPRESS) In. | u SR. CAFE' FILHO FALA-

forma-se que prosseguem os; RA' 3.a FEIRA 
entendimentos, para a .ufi-fica,! RIO 13 — (/iSAPRESS) — 
çãp politica 'Jo'Ceará anun^i-j O dçputad0 Çafé Fiiho na pro-

: ando-se já ter SÜO encontrada i xima ftíira deverá ,pr0-
uma formula que permitirá aj nuiyciar um dl̂ çurso na Cama, 

.união PSD e UDN n0 âmbitodohatendp a .ucesSfio p«6Í-
x ; estadual. i dcncial. 

S O C I A I S 
r 

; FAR A ' ENTERVE^ÇAO y NO 

I DIRETÓRIO MUÎf lCIPAL 

i RIO 13 ^ { A S A P R E S S ) — 

J Anuncia^- e o airetorio. 

, cional do PTB vai realizar 

EWERTON DANTAS CORTÊS 

(Conclusão da 11 pafe.) 

DR, ERNESTO FONSECA— | aiHa inUrveixão no dïretorio mu 
Tendo s^mëudo a d̂ucus nicùpai,, Niterói cuj3 ̂ orlen-

j ^ . . . . . 
bah- j nao, oetaí : aü adfetóáo : c s 

CLINICA DE CRIANCAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTURA E PEDRIATRA 
COÍÍ5ULTAS: DÎLS 15 noras em diante 

M r» tT H * » *» ^ n v V U U A 1J \J 
Escritorto e residência — Rua Tralrí, agi ^ ^ 

Fone — 1873 — NATAL ^ ' 

CONSULTOP IO R RESIDENCIA — Rua Joào Pess0a : 194 
Fone : 211G 

DR, EINAR LIMA j 
• Médico só de Crianças j 
CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDfi KM DIANTE. | 
Ooocol&lo ; Rua Amaro Barreto n . ° 1290, no ALECRIM ao í 

lado da FarmacU Navarro 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Êficrtlorio — Edifici« Aureliano 1 ° andar — «abi 114 
Fone — 10-80 , T ^ i 1 1 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fcíné 17-32 t 

são especial para poder utilL 

srr Brandãosinho ainda esto; CATvíPlNA GRANDE 

ano. Procurará o club& luso ( (Amistc^u^ 

invocar as excussões iá ccnce- Great Wcs't-rn x 1-3 Futebol 

dietas ac Flamengo para in- ; Clube. 

cluir dois eíitrangeiros n 0 ! RODADA MKJEIRA 

seu quadro e ao Vasco para i Tupi x Tui^iamb:., 

transferir Heleno »em 0 ; RODADA NATALENSE 
tagio de 2 anost previsto e" i i Americ.i x ^a^ía t;ruz. 

i ièerv^npe» 
Sff iaíetnad^-èio faospita FMi-

guel Couto, neissa capita^ u 

drt Ernesto Fonseca, concçl-

t uaõo clinica . 

n^clonaiA 00 p&rtL 

D R . G E N A R O F L O R I O 
^ rUnlcfc Medica de adulto e da criança — Doança* de «eohoraa — 

PiKtoa P«rturbaçõ«9 da Gravidez — Tratamento daa •aricec — 
• Ondas ?urt*a — Eletrocoagulação 

• icsidench ~ Avenida Rio Bftnco, ?«7 — Fom: 141? 
h tíoravi* 12.39 horas, em diante 

D R A L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — FA*TÜ6 
(Clvm 4« aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • ffelo-Horixeate) 
CONSÜLTORIO : Edifício Maguiy (adma dm Casa Rio) — 

l.o andar. Consuitaa : daa 14 horas em diante 
RESIDENCIA: Av . Rio Tírancn, 440 — Fone: 1924 

JOSE' N I C O D E M O S ' 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - - COMERCIA13 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Bua Joaquim Manoel, 588 — Petropotto 
Escriforio: — Dr. B a r a t a , 233 1.° andar — Salj^s vf e 7 --

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

dirigentes 
do. ' 

TFT?TA Q!r>0 SUBSTITUÍDO 

RIO 13 . . (ASAPRESS) — 

I O ilustre eriférmt»^ QUE FOI > Segundo um JoHv-1 IOCÍÜ o a . 

I operado meios meditos José | Vitorino Fr?iie nâo será candi-

; Tavares » Aíbierio Gentile, vai ^ dato governo Maranhão 
! I ° 

; passando e vem i sengo v ̂ b^tituido por José Ma-
| ̂ end0 muitas vistas. tos lamc^m ctr> t w —— w 

FALECIMENTOS j CANDIDATURA CAJO 

SRTA, REJAN^ ^ IJVEÍRA1 BATISTA DENTRO DE 

^ a noite, j 30 DÍA$ 

! RiO 13 v: 

t— : Faleceu 

na capital paulista, n* Casa 

auae Peciiv II 

tava intevr.;nlr:. 

tinha 

Telefone 14)72 — Natal — Rio G do íforté 
s 

J O N A S G tfiR GE t 
P R O V I S I O N A D O 

Areu-1 causas tivis^ coincidais* 'Àtîvocafïa c»1 Car^ubas, IVIa^ 
Apodí, Portalegre, Pa^ú 

E^viUyrio e residência Praça GetUÜo Vargas, 60 — Caraúbas 

(ASAPRESS) — 
onde ei-: Seg:«nd0 um orgâo carioca, 

- • 1 1 ' 
a . deníro ae trLni:̂  dias èerá apre 

t 1 • 4 1 - "i r» i ^ejanc Bezerra a candidatura de Caio 
LEVAMOS? AO CONHECIMENTO DOS NOSSOS LEITORES) ^ ^ " V̂ AW 

que criamos, aoh o titulo achrin, uma secção par r anun-! V í lVQ*Tã< *i;ha do s i\ D B a t r s t a ao governo de 
cios especializados, a preços modicos, custando cada Gilvan Gomes de .Oiiyeiri, Paulo, pelo PSP. O lança-
palavra apenas v inte centavos. Os interessados podarão merckinte e" ih<fusttiífi rr.e io será feito a4'moda ame_ 
dirigir-se diretamente á Gerencia derte jornal , que serão j capital, e de e 5 p o s a ^ rk-aua, e^pcpai.ao-ae apen^ 

i Helena Rt^errrt »Je Oiívc:r^. 
j A jovem 

prorçtamonte atcndkíns 

Marrecos rie Pete 

D r . Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

Dç regresso da Europa realizou um curso de e-pe-
cni neurocirurgia c!ur:mtc 1 ̂ no cm paris, e nm se^^ 1 * 

OTTO G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritono: Edifício "A ORDEM" - Fone, 
Reíikloricía: Travfr.sa Acre^ 277 — F0ne. 

207 O 
1434 

VENDE-Sii- OVOS 
INFORMAÇÕES : RUA 

APODI, 404 
RUA DR. BARATA — 200 

Preço de ocasião conierra^co, ^ 
tava, apenas, 16 dno^ cie ld^cte, 

l/tia eui-j .yi:\;ao ae CHrt^/.eS 

reportagerr. um prócer 

cy. ^ i ^^ & di^-'-ir.'o de piata 

Vondpm-ise dois grandeur ! C ^ « meimeiro^i f^n^ cle Ca i o D i 3 f í Bntista ^ 

i'i 1711a .Vnaro Barreto 

n . os 15H:ï t- 1 , Tratar n;i 

Ru 

flfVtn íimrtf. „ - Tt.Ji. ^ni.xn Prvrtnrf^í . 
Inglaterra reabriu r0nsuMorio Rua Nova, 306, Edifici0 Saaiiana. 

. R E C I F E 
CIRURCÏÏA dos tumores «10 cérebro r ú* m«duta, Tr^ta. 

ment̂ > ciTurfrico da epHeP^a c tremores casos indicador 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da fac*. da cabeça rio? m< m 
bros. Dòres ciáticas. Doves dos ermeeres ino^íivei.-,. Cirur; i--
das formai extremamente dolorosos da angina do peito. Tr<-
tatnento cirúrgico d«s íloonças mentais . Cirurgia d.ï liip^rten^.ji.í 
•rteriaj. TAÍunatismoís c.-hneanos e suas ootnplioaçõrs. 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escrforio — Hua Dr- Bm^H, 1S6 1.° Andar 
Tabela do Campeonato Brasileiro 

PRIMEIRA REGIÃO 
j. i/vj-Jt;»-! i- I ' 1 1 IT hnm« 1071 

PAULO P. DE VrVÊIROS 
A D V O G A D O 

J-.SCRITOHÎO AVENIDA DUQUE D ECAXÎAS, UKÎ 

SAT.,A r> FONE 107*» 

/ , . » M ^ * íii " 
15'I. e 2P1 — Acro x Gu:ipi:r»« 
2íi 1 c 3 

intervenção cii'urgica, tia 
rihà de onteiTij per especiais, 

iaÃ de renome no Estádio- cio 

S. Pauloï tviiLiot parer.. 

sç> obíiJo *lxno. A mor -

íe tevo proaináa 
em nos=o3 meios, üacio o ia;--

no cjrcui0 oe reiaçòtib de .»mi. 

o 
ico no mci^o dia em toefas 

s o mui-icir.o--
iî.'i Pau!-; 

distritos do 

és Passus 
A Diretoria Ordinário, da 

Arnr 7.nn̂  

i' i r> M A G H A D O 
1 : Doença« mentais e nervosa» 
CONKtH-TAS KftC HORÁRIO PRKVlAl t f lHTl COMBINAI. 

Conâultoiio; Areolda Rio Branco U4 
i « 6 41B Tom» 

D R P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIA» URINARIAS - PROTOLQGIA • W I L A 
Cura Radiât da# he^mrrolda^ ^»rbw • hkfror^W ^ m 

mm dnr- Ünenç* da urvta. prœ ta ta. ^alrrjüaa. •«mi*****- b r 
^ HD* Tntwwn^ 'ía** uretrií̂ a •ê H»«- * ^^t»^ 

« mom Prrturbac^ 
ti Gwfrmho Cautério 
j j DAS u non A s ™ DIANTI 

f 

li 

ROMÜI.O C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RI!A D1G BAPATA, 18G ? 0 

T);is rt 11 " (1 íis lfi 17 hor; s Foiv 1 í»* 1 

Fscritorio de Advocacia 
DE - — 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
<Advoc;id ' ) — Inscrição n . " 

Iir'SK1,rnri;i — A v . R i o Rrnnco. 7i)8 — Vor\r 2.'»7t> 

BOANERGES SOAKES 
íSo lui lodí i r — Ins ri.rH» n.'* l i » ) 

ùe Acrt» \ Guaporc \ 
SEGUNDA REGIÃO 

Maranhão x Pi;rü. 
Vencido"' Mai'̂ nb'to x î riul \ (' -11 " — : 
ViT^dore^ di; t\ r 1 .'i;:.1 1 

TERCEIRA RFGIAÍJ 
L̂ tadu do Hit; Esi'iî'it » ivr'.n; 

i l l V 2í) 1 -- M. Groppo x <'»o'ás. 
'il' o 2-- ^'encodor M. Gnïs-n 

Wni^doi* i! ; j.iii x î.^s'ii'-) F« 
QUARTA REGIÃO 

R'Í> Grande (!(> ^ V i» 
V x PonV'̂ 'itK..̂ !. 

v.mpc \ Ala-u :r-; 
Vcîu'v'I)"]' >: 

! .n^lrt^s d.ï rr^".- : 
QUINTA RFGlAo 

Tarant Sentit 
\ ; :1<T u »r 1 í ' G (l.i Sul ; 

20,1 p 52 -
12 2 o 21)2 
.") 3 o tf -

\2 2 

r : i r m i 
r í - •• 

: : ) (• w i 
»? v.r.: 

i> - r. -

.. í: 

rroviilciile da Irmandade do 

z-dc que a iua Uutúlia (Jesíri;!;. Penhor Botn Jesus dos Passos, 

• viso aos Associada em atra-

o; que w Tozourelri» refr-

! i(ÍM Pivvifif iififc. tufará na 

'i.i lnnanda<U\ t:tí®3 
s ^cii'Titla,' quart»*« e 

j tViî s, çiâ  8 ás 10 hoffl.s, o"d« 
' ser procurado para 

C*- ".Ia1"<*»o dtl H/hju/-
O,(tpí-Mm. Diretoria su-

n i':;, , ) ûrsru. do tïorrtiali*ir a 

-it• d ostará reunida 

O** sal.ulo^ * partir cîo^ 

nesta capitai. 
Aori desolados pàls fie 

jíjriíV ap^^fitamoa condokMu 
'-'î o, e v de iir.jJí» t,-., 

••ioüao voopt i zdot Giîvan G'* 
ni\*<. 

MISSAS 

m : CEL. G LIC F K TO 

<"KKO DE OUVEiPA - F.v -

' : m u 1 o a:Yin!iru'"i, ni.'iii ur i antvet-
iiirio d> e»^ faî cî . 
I.nur;« ô-ï ü.tr.K;̂  OlivcJr a. 

H' i-

7 — 1 " 

« r». ) ! 1 r.r i i,::. ' ' . 
•LUJNR - IÎL,.I DR. R^MA J8C—RINFTILIA 

Fone — 2118 

» MM' 
FI 

(o.v.ii'n <>s p '«jnti, o «mit fürt" Scilla:!«, l.î ás 1® Hor-js, 

o pHniçudo înony, pari» a^- r«o r^e^'m *->cnl onde deverá 

• m.» l^ivjn iK» Convcn-, s.v procurada, p^cran^c xr* 

» 1 - A. (;. p , r i T; .10 ho - ij; im a c'p^ri^io f?;* 
' ' v'"' .rïjrir.l H ! • , j t ' t jn !>. :vni/,n 

i M ' L1 • , k ' • ' yi'i ex ' , i' 
ta. 1 W , 

. E l T U H f l S L O M B f l Ö A N U T I L D D O 



intficgm qüe c 

teèta p m e ^ r por; "aKa .tral 

Ctyf g i wewforos d# 
CatoUca da Tche « * -

O Partido ComtinMa • 
« p que chama a Igreja, Ca* 
i d k * "novso nwi^r inimhiP ' 
j tá f t iBW 1 » 4i|m vnairifato 
« prouete "l»iuida-la.M 

. 3 — Afferccçu. »UIBA circulai. 
QOmunist* «l^í1 <ie*creve H)i-
nucios&mente i-'laro 
"toolar" d<> povo os sacer-
dotes e os bispos, e processa-
l<>s depois iomp "traidores 

3 — A Comissão Centra1» d* 
^jfÃo * d"1 Frente Nacional 

. twiwiYe na ç*J*drtd 
tfe s; Vito om Pt^t 

O CLERO ESTA* COM 

OS . B t tPok 

Ao rç furtar a proiMEAiub 
oficial qu0 gllrmt qfyé 
grande parto »do clero*' re-
rolveu apoiai' a açôa catotf-
ca.. espúria, os sacerdote 
Aclararam que a maioria d ŝ 
a^naturas foram obtidas 
por meio de .en&DOt de 
coação e de intriga', e 
lamentam qu e se lhes di-
ficulte P0r to^O8 os meios 
possíveis contatar essa fal 
sa propagancía. 

"A Hierarquia Teeheco^ 

ntíriiou um programa de sçk* Jovaca, em uma de su&sf 

no Mm c^ 
l ü d m j l - que p n f i t e a J ä ^ * 
^ U » T̂ LIGÁOÍA E •HBÉWKJTT 
de «vfaifto (art. i n , § 1, 
X&, IA e E as feaemo:» 
e«pontan#&i"ente, m a que 
qtie iWtf l* n o m » n f o 

«igmaa, P^Ï* 

Uptvmmpd* Met* Ä«r-
que mÄgreg à » î** 

ferfot«* e î « «b a » «ttinwn 
a et8& c^tdica. e q^e. 
Ue a ^ f t ^ ^ ' 
ho* com casttaoa e«piritu-
V 

hoffofl, bon* bispo® tratam 

ai«." « 

Prosseguem, nesta ©«pitai Mtaiatrr f^ 

com mutto icUbanlitmo sempre do Supremo 

bwtama a» fes-

tas comemorativas do primei-

ro centenário de nascimento 

do MlnUtro Acnaro Cavalcanti, 

ilustre conterrâneo qu« em 

vida honrou 0 riome 

Grande do Norte nos elevados 

cargos que exerceu i*a alta ad 

ministração do pais» « W comb 

l e k i j e 
«#f tei«ctó£I* e tfittftfe fcÄww d * . 

Tribund, iMgU- wÄÄemieoa de Dfretto « ««tu-* 
M o , profçêior a «aiJMtot* J«-

rista* -
Ontem, As 20 hora», na «We 

4o InUituto Hifitorico, Q Cen-
tro Acadêmico de ÜlreKo rea-
litou uma staaão è » w M a t o -
dade ÁS comemorações ten-
do comparecido d lv e i * » maglfi 
trados, juizes, advogados,' fa 

a destrtiii» a 

í f r . a p e r s á r i e j k P a r s f o l a 
P r o s s e g u e m a s f e s l a s c o i 

podm itos 

'Mafi a estas ameaças con-
s t a r a m vigorosamente os vimento cismaticQ, qo^ 

serdotes lendo no u^imo repudiassem publicamente 1. 
lirifio uma declaração cot»: "Nós, dotes çaty^cos 

reafirmam sua l^aMade! decUram0s que permanece^ 
e repele»" o ] m o s Í M ^ devotanvente 

t^vimento bastardo da Vaç^o; L lr , id°s a fnosso a^wdo arce-

v igorosas * Pastorais, 

« os sacerdotes cujo nome j fi^ M esforçados p«drcs 
aparecit na^ listas do mo-j da Sagrada Família, pie. 

n^mente vitoiiosa com a ^ua 
Semana VucarbUca. 

I 'I * » r ' » -T.r 
A paroquia do A c o n - A*s 16 horas^ frodssfta euca-

riitica paio l>abr0 do Alecrun 

par aua n 

dantes em go^ l , ataft <e re-jMarooürw Ea»ner«MÍb k 

présentante! 'd tHmprew. Pre-j Üant^, 

sidiu os traBAlhos, a convite| 3—C5ro dai Kt.r>< - l i - , 
do acadêmico HoaPenPs V & r g ^ m^e d« 

res, presidente do CAD, o dr : 4 -D»»rur«> co m » ,. -

Nestoi4 Lima, crue dbse ' A? gc Lui* v^«r:<riry 
significado da r^onilo, * apre-

sentando congratuiaçfl®« 

atitude dos future* bacharela 

Fpdro e » 

"s—poMia- Ao 

viro — D Af'tt*.«t< l 

norte riograndeiuea. Em aaguí-; decUmaJu peia z t t ^ v . 

^^trocinad^o católica^ 
tfagime. 

' • ' I 

A declar^càc dos sacerdote i rostos a sofi &r 
foi lida. em folhas impres- juntamente 
sas clandestinamente em mi 

bispo D. Bo ran ? p a 
! cs N^S^OS BISPOS, EÇTCNDB ÙIS 

perseguindo 
com eles. u\ 

i ccessario; e que 

JBeegV&fo, do pirfpito de qua- i mos 

M s n S n r R H n t 
•V-

Av , FHrfano I•eixoto,. 612 

jenem i 1700 — 1T2B . 

condena-
a chamada "Ação Ca-

lolica" como uma organi2sçã'i 
^nt^cato)ica o' cismática. O 
povo nos aroia, certantonto. 
a assim o r£iia s^ber ti-

Nëa sabemos o qua mais eW 
giar : sc o 'fervor euoarfctlco' 

das Comunhõçs gerais* Se a 

avultada assistência & Be^a San 

ta s* as. magnificas ad^ooe* sou 

Ienes n ° Salão Paroquial. Se <.» 

inexadivei birll^ doa diiu 
• i 
e cursoa proferidos. 

PROGRAMA X » 

AMANHÃ 
O Dia 14, Domlî rô  é dedl-

vc^e liberdade 
pressasse. 

Para ex-

cado ao Apostolado da Oraç*o.i 
w î ; 

Damos, a seguir, o programa v 
; A > Ö bor a » flama 

com Comimhto Geral de A-; 

pbstolado* v. 

»o-

AS SOLENIDADES DO 
DIA 1& 
Na 2,R feiraf dia 15 de agos-

to, dana do centenário dç nasç-i-
mcnto de Amaro Caval̂ anti# c 

programa orgonjado é o s^gu. 

A's 19,30 honi3t Sessão 
tehè no Salão Paroquia) 
PROGRAMA IARA A NOITE 

DH AMANHA 
1—Verií Craator Spirltus-pelo! inte 

coro daa Neves. A's ? horas na Catedral — 
2—Abertura da sesrfio pelo j Missa e^ suíragio do «rand« 

presidente da Mesa, mOns. morto, comparecendo ^ 
João dÀ M a l a Paiva- autoridade» e famíliw»• A* ta? 

3—Hino UM anjo me disse— j ç/̂  no Tribunal de Justiça ( 
pelo cõro das Neve»^ ído Estadô  sessão &olençf fa, 

4—Tefec do monsenhor Alve»* lando 0 òMembargadur Seabra 
Landim : j Fagundes s*bre k persoí&aiida-

"O Apo«tolad0 da Oração na \ de do Ministro Amar? Caval-
Vída Paroquial-*" cantí. A1 noite, teatro **Car 

FUNDAÇÃO DA, FACXJLDA-
DÈ DE DIRETTO DE 
NATAL 

fin homenagem â data - do 
centenário de Amaro Ca^alcari. 
ti o governador do Estada, na 

se4ftão do Egrégio Tribwna1 dè 

Justiça, sancionará a lei que 
cria, no Rio Grande do Norte» 
a Faculdade de Direito, com 
séde em Natal, 

5—Poesias — O Canto do Trigo 

— Por Enütía Sá Leitão. 
6—Tese âo de$. Antonio Soa-» 

rcí í 

los Gomes",, sessão «nagna de 
encerramento da Semana 
c^ orador oficial a escritor c 
historiador Luis da Camara Cas 

de, o orador oficial da sole - L^iw«, 

nida^e, aca^ciui^o Hélio Gal-} 6—Discurso ác. d C*^^ 

vão, pronunciou sua conferen~ J Cascudo: 

cia abordando aspectos da vi- j Trinu ano> MV V ^ ^ 

d a de Amai o Cavalcanti, ci- i roquia! 

tando trechos de sua* prtn-j 7 — — AA:VW?»> . 

cipais obras. íminha Terra — 
Encerrando a sessão, 0 dr. derley — declamai - -

Nestor H m n f e i referendai A | nhorita Rute Sot<:.n 

palegtrag do orador, recordai-1 8^Homenagcm 

do, também, epísodios da 

S—Efecvrrax&emo e HXM» 

Semana Btacartsnca do AT^erlm, 

pelo cõro da Juventude remi-

runa. 

DIA 13 - ASSUNÇÃO — DE-

DICADO AOS HOMENS 

PROGRAMA DA SESSÃO 

M A G N A -

I—Veni Creator Spiritus —<an 

tadQ pelo coro das Neves 

as Conferencias ! cudo. 

Circular dirigida aos acionistas 
ÏT' 

r . - N a t a l - d e Julho de 1949 
Prezado Acionista 

'iAnOK fnwJíaío 

À Diretoria e os Conselhos Fiscal e Ccnsultivo do Centro àc In i -
pvensa S . A . » em suas reuniões cf>njuntas, vem verificando, mensalmente, 
6 auménto do deíicit de A O R D E M . Enquanto a receita se mantém, na ba&o 
de 1948, Cr$ 000^0, em média, a despesa se e leva a Cr? 60.000 00, 
com tendexxçia para mais, em iVce <io excessivo custo da máteri?, prima 
reajustamento de salaríos, encargos de previdencia, etc. U m exemplar dc 
jornal, parece íncrivei. ^ae por C r * 1.50, enquaiito l- ctistribuido por meno^ 
da metade. 1 

Atentos a cs^a situação, resolveram es orgãos diretivos do 
Centro, a 15 d^ corrente mandar re/ceber dos acionistas o vafoi da assinatura 
àe A O R D E M fcnedida que a contra gesto tomamos ror »sso que fôra 
lembrança mesmo nc^sa c<>rreir » assinatura á conta da renda do capinai. 

^ s c encent: r n f s t » • o î ' f t c acionista fo r creditado 
por dividendo. Pelo numero atual de aciLhistas essas Assinaturas se aproxi-1-
mam d « cinquenta mil cruzeiros, o que virá diminuir o deficit. 

Também foi resolvido equiparar o preçc' d a assinatura ao ào* 
outros diários da Capital, isto é. Cr * 130,00 anuais, bem i^t im o numero 
avulso a C r * 0,80. 

Exarânou-se, igualmente, o estado das linotipos d'a empresa. 
U rge utna substituição por maquinas novas, cie maic*- rendimento Para isso 
se faz n eceífsario não somente integralizar o restante do capitai — 
300.000,00, mas e levar este ao ra^oavel á ma- utenoão de um diário e á sua 
aparelhagem técnica. 

Est» orçado em 1 milhão de cruzeiros o equipamento da empresa, 
passando assim o capital cie 1 para 2 milhò^s. A t é outubro proximo es-
peramos â  integraIizaçã'J daqueles CrS 300.ft00.00, quando convocaremos 
a Assembléia .Geral paia deliberar o aumento. 

^Hoje, mais dn que nvnca. è Preciso uma imprensa de orientação 
c r c a P a z enfrentar as arremetidas do comunismo e da imoralidade, 

que não se conseguirá sinào com fovte apoio ^conomico e aparelhamento 
adequado. 

Contando com o seu apfyio a ess^s providv^nciaíí. tomadas flAY»! (•< 
í/O^íiVw " c A O R D E M nao síttrer solução tie continuidade, somos 

Antecipadamente gratos. 
A DIRECTORIA 

Joaquim Gomes Meira Lima, Oscar Pinheiro de Freitas, Ped 
Augusto Silva, Ricardo Barreio, José Ave l ino He MeU, Yo lando Co-enti 

O CONSELHO FISCAL 
w O u f t t e r c l n d 0 Saraiva, Tcodorico Bezerra. Paulo Viveiro« 
MiRuel Ferreira Néto. Sinval Poti de Oliveir^. 

O C O N S E L H O C O N S U L H V O 

- ^ . A P a J r t Eugénio Araujo Sales, A l d o Fdrnandes, Oton Osorio. Ulisses 
de Ltau, Amaro Mesquita, Fel ipe de Andrade 

DIRETORIA E REDAÇÃO DE A ORDEM 
r * ™ rf. * B T [ \ ° landim, Jose Nazareno Mo-

m Z i r a A Cortêa, Hemetér io Serrano Lira, C and mo 

A 
MOzànam e 

Viecntínas**. 

7-^ttuio' do Congi-etto Ivw 

caria tico àé Parto AleCra* 

vida do gr ali St conterrâneo d« i 

O PROGRAMA DE HOJE 

t DE MANHA 

Hoje,' e » continuação ** 
c^merooraiçòe«, a Prefeitura Mu 
nicipaí oferecerá uma recepção 
â sociedade natalense, no Aero 
Chibe, atando as festas de 
amanhã, dia 14, a Cafgo ca 
Departamento dt Edttcação c \ q ^ j 
da Associação de Professores 

Iene preparatório dà festivida- J 
de da Assunção de Maria. ; 

Os atos religiosos terão lu-1 
gar ás 7 horas da noite- | 

Na 2.* feira, dia 15, alem das! ( 
Missas do costume e que se- j A exemplo dos «nos 
rão celebradas no horário dos j riores a Associação dr? 

jdomiftgos e dias santos, hsve 

d*> Alecrim AO £*-\ 8*ÎÏ>*> 
dr, VkçntA d-; Sovo-

0—Côno da« K&tvs -- -
vonlud*» Catoiírâ r^n'Ä > 
hino Kv«*; ».-f-

do A]ecrùn. 
10—Encerrara rn* o 

iin Eue« ri S Uca cr>»*i a Í\: 

Cruz que marrait -' 
Altar Mór. no pru^i- > 
ÍIA Matri.T D»» S P^ •• 

D i a d o e x - a l u n « n 
A s c o n e n o r a ^ 6 e $ n e s t a c a p i t a ! 

No anuèeío £ sétima pagina 
desjé *diCfto, da FORMOSA 

SYHIA, na parte q « « diz 

MILHARES DE OUTROS 
ARTIGOS,, leia-áe "troriceis 

C?esde CrS 180,00 o tó-* i\ 

e nâo ootno saiu ali pu-
blicado . 

r i ás 8,30 hovas, o canto 
Missa solene. 

öa 

Ex-Alunos Marinas, destp ca 
pitai, vai comemorar o tr«*n$ 
curgo, a do coirentr. de 

FRANCISCO BRITO 
Hoje, sétimo dia d<> faleci-j£do morto e amigos. Muitos 

mento do sp.utfcí1« Francisco | Fe aproximaram da Sa^ad* 
l^ritO, tOi SU£ ainta smrag^díí. 

Igreja A"s 
tio» é uma deroeeetraçSo, e » 
ilo t <U bttufatW ^ zaUftto di / 

a dh«r; 4 1 rev mos padres Pe -

mais um an.vrt^n^ a;. 

titUKHo da r-r>r^V 

pos e^^alun f o * 

res Ma î . 

As comem« j'fiärvV!« 

serão realized*0 îV T\ -
domingo. . i " 

comunhuo ' < fa i . ^ " 

na capela d (• 

to Antonio. -

Evangelho. r.r 

feitorio d<» estaüe'^i-i-
ns Irmüoçi ' * 

+t f 
"J 

% ir 

•••if J 
i 

Bquiviti 1 feira Neto, Neves Gurge* e 

Após o at'J religio«» a Osh:s 

ttficin acíimi-nn^011 a 

Congregações Marianas 
CATEDRAL / 

Amanhã, reunir_se-ao os con | correspondam ac aP«lo ^a ^ i e 

gregados marianos, havendo} ja e da Federação Mariana 

antes a Mtesa ás 7 horas, na ne^se sentido. 

! viuva J. 

Catedral. 

Aproximando-se o D i a d» Hó^ 
Imprensa, trata-se-^ n^ ssh^j 

da cooperação dos congregadas 
nca£«í se^or importante do 
apostolado Catolico. 

Alecrim 
Amanhã os congregado» assis 

tirão missa ás 6 horas, na Míw 

triz de S. Pedro, fazendo a co-

munhão mensal. Em seguida 

na séde social, terá lugar a 

A diretoria espera que toios $es$áo ordinária do sodalicio. 

Festival manié, na Csiifetòaçãi Católica 

ro 
no. 

Lui/ 

Boje ás 1& horas, no sa-

lão da Confederação Católica, 

haverá o • íffctival promovido 
p<»las Irmã» d0 Patronato da 

Medalha M&lagrosa, em favor 

o qual fôra adiado por motivo 

superior. j 

Amanhã ás 16 horas, o j 

íe-stival será reprísado, num j 

espetáculo especial para as 

crianças e escolares, ao pre*o 

de crS 2,00 o ingresso. 

Emerson Negreiros, cplpbra* 
rrtm o Santt> SaciifU-io assis- residencia, 
tido peia 'amilia do pv-r.le- pezames 

Aurea Brito j sur 

2 i IC I CA íY* ,1 

Ao meio Hi*1 

do con f r « I < 

colégio 

Sos or-do: 

'ifí^ir « 

C m Bancaria Norte Rio fiaaioaso S/A 
Rua Frei Misuellnho 109 - (Edifício pro(Jtlo) 

DCPOSrrOS — EMPRÉSTIMOS — COBRANÇA» - 1 t A N S n í S h u A £ 

Ctfiftf M M tKxmmàm à CASA BANCARIA • viva t M f â » 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA hEGniM/« 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

TVjv>sitQ* Hq Piihli(Xí '.7, '»^ví., r;- f 

JUNHO 1947 Ci$ 5.>^8.000,W & 
JUNHO 1&48 H r>l.rj,00(j.0í» - l'^'.4«« ' 

JLWfíO 1949 10.401 .f.00.00 " -

roupa das crianças pobves, 

i 

Cttpbia Pats s \ $ i M à t o Brasil 
N a T A L 

Você sabia ? 

A V I S O 
\ 
\ Companhia Ft reo e Lux N<;rde*tc do Bmsil 

que. tt ndo que pro^setiU'r n tri'.hrtlhfjs 
rofoirrP-> de suns calci eiras para «ranima d«? Moi, 
umaj retiradr- (|r funcionamento « ps?rtir 

deficj-ncin no fomeeento de t nerg>a durante 
o {empo neressari« aos respectivos trabalho-

Av síi, m, c iç» empregar;*! < s os^'i -
Ti ^ rrihw lo n^ni-'o m firw n 
ni'nnero J<"><; rofofirKic 0-vlp0*-

A f irma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que 

á venda em s ja seeçãa 
de musica» os afamados 
H ; « p ? • " T E L E F U N -
K E N , : " e 
duas marcai 
inteira exPus iv idade . 

^POLIDOH", 
s de suri 

Nove marcas de disco« 
num só estabelecimento co-
mercial . 

ta l 12 Je \ROf o de 1910. 

mm 

A ADMINISITÍAÇAO 

mmmmmmmm 

V Í T O R — O D E O N — 
C O U I B I B I A — CAP1-
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F M T F 
- T E L E F H N K E N -

p o r r n o p 

GUMERCINDO SAtiAÍ\rA 

Praça Augusto Sever^ 

107 — Fone: — 2.0.0.1 
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• sr. CkamUH 6 pele ailaaeate de (riwtr éscsssh é pnUcaa irmmci 
' W I N S T O N C H U H C H X L L 

S T R A S B U R G O , 1 3 < R ) — O S R W I N S -

T O N C H U R C H I L L S U G E R I N D O Q U E D E V E C ^ A R 

- M A I S T E M P O P A R A D I S C U S S Ã O * D A A G E N -

D A , D E C L A R O U Q U E E N T R E A S Q U E S T Õ E S 

Q U E D E V E M S E R D I S C U T I D A S E S T Á A D A 

A L E M A N H A , , F R I S A N D O Q U E " E S S E G R A V E 

A S S U N T O N Ã O P O D E S E R D E B A T I D O E N -

Q U A N T O A S E L E I Ç Õ E S Ç R E R M A N I C A S E S T Ã O 

E M P R O G R E S S O . A S E L E I Ç Õ E S G E R M Â N I -

C A S , C O M O S E S A B E , R E A L I Z A R - S E - Ã O N O 

F I M D A P R Ó X I M A S E M A N A . E S S A D E C L A -

R A Ç Ã O D O E X - P R I M E I R O M I N I S T R O B R I T Â N I C O 

Í O I F E I T A D E P O I S D E U M A H O R A D E S U S -

P E N S Ã O D O S T R A B A L H O S D U R A N T E A Q U A ] 

N A P R E S I D E N C I A D A A S S E M B L É I A O S R . 

P A U L H E N R I S P A A K # P R O C U R A V A U M A C O R D O 

C O N C I L I A T Ó R I O C O M O " G A B I N E T E " D E 

M I N I S T R O S D O E X T E R I O R S O B R E A S Q U E S T Õ E S 

R E L A T I V A S A O R E G I M E N T O . 

O D E S E N T E N D I M E N T O G I R O U E M TOR-

N O D O S I R E S D I A S C O N C E D I D O S P A R A 

D I S C U S S Ã O D O S A S S U N T O S . O C R . S P A A K , 

P R O M E T E I 1 , Q U E S E U M A P R O P O S T A S O -

L I C I T A N D O Q U E M A I O R P R A Z O F O S S E A P R E -

S E N T A D A P O R U M A M A I O R I A D E D O I S TER-

Ç O S , A M P S M A S E R I A A P R E S E N T A D A Á J 

C O M I S S Ã O ' D E M I N I S T R O S Q U E D A R I A M S O - 1 

J U C Ã O D E N T R O D E C I N C O D I A S . I 

s t 
Carrinhos de mio—Depósitos p a n «wttarias 

e mesas de a p - V o t t a Redonda 
e a Industria Madonal 

A n n e 
1 9 K A f ü í 

Propriedade do Centro de Imprema S. A 
SEMPRE TEM ÒS LAMENTADO 

que a nossa capital 4isro-

NFU. DE RARAS industrias. HA 

pouco interesse em de sen-

volve-las* Kuita gente prefe-

r e fa^er uraas casinhas aii-

nhavadas> d * bom aluft e l 

emprestar dinheiro a juros 

ALTOS, ACINU: <LA TA^A L, SAL, 

montar - de JO£Ú&, iv*o 

ENFRENTANDO NICIATÍVAC, MAIS 

amplas, muís tca^&Hio 
?AS* o tlt;mri!l'D^NDO UM C^RTE 

A O R D E M 
SEGUNDA-FEIRA, 15, É DIA 

SANTO DE GUARDA EM HO-

MENAGEM Á FESTA DA AS-

«UNÇÃO DE NOSAA SENDORA, 

POR esse MOTIVO, A OR-

DEM CONSERVARA FECHA-

DAS SUAS OFICINAS» VOLTAN-

DO A CIRCULAR no no DIA 

SEGUINTE TER^A FEIRA. 

espirito de aventura, numa' 

terra pobre de capita*». 

O» imponentes DAS INDUS* 

T M R REUNID®« BRASDIÓ 3 . 

A , , A 1RBHASA, UM .-GRUPO 

DC GENTE ^I^CA @ -VOUTADOS?1, 

QUEREM C?OIAR N»T»L DE 

UMA ;ABR»CJ DE MOVEIS DO 

AÇO, ALEM CE OUTRAS NI CATI-

VA* ASSEMELHADA— 

ANTONIO MNDCR; HODR^UES, 

(„UE CONHECI AR» »OS ATAREÍADC T.OJRI 

TADOR, DESCOHRIU-NOG, C.Q -»V-, 

AMA NOVU ''*CEM. £ ' O DI~ 

RCSCR-PREVIDEI DE IV-WD 

Í ORGANIZAÇÃO, RE-UN?NDR 

! SÓCIOS ANÍMOAO*. 

| QUAIS WALC?:)MÍRO 

FOI-NOB DAÜU VÊR UMA * 
Pí»ra refeições no leito, 

mrnte para hospitais, de 

ACATAMENTO - XCELENTE 

CARROS DE MAO 

NO ESCRITORIO DA FIRMA, EN* 

^ONTRAVAM-IÍ^ ALINHADBS UE£ 

TIPOS DE CAINHOS DE RNÃO, 

BEM FORNIDOS, O MAIOR DELES 

COM RODFTS D© & RAIO&, CA» 

PAZES DE AGUENTAR TRABA-

JNO, SERÁ UMA EX-

CELENTE PARA NOVSS«S OZETI-

^AS E TRABAJHOS DE TSTNCHS. 

JÁ ES TA VAN RI?- OFICINA SE 

FAZENDO NOVA? SERIES*, TUDO 

•LITRO MATERIAL DO VOLTA RO-

CARVALHO T ^ I Í ^ , A NOPSA USINA SIDE-

0 Q U E 8 C 0 R R E V N O M O N D O 
K O T I C U U O M N . C . -

N A I N G L A T E R R A 

LONDRES, 1 — A SOCIEDA-

DE CATÓLICA INGLESA ÚU VER-

DADE VENDEU 2 MILHÕES DE FO-

ÍHETES DE PROPAGANDA NO ANO 

PASSADO, MATADE DOS QUAIS 

CJNDA COM PERDA. A INSTITUI-

ÇÃO, QUE TEM 19.765 SÓCIOS E 

^E PROPÕE A ATINGIR 50.0W 

PRÓXIMO A N ° . DOOU 20.00 0LI-

VROS MÍSTICOS A CATOILCOS AIE-

N A 1TAL1A 

R O M A , 13 — E M BREVE APA-

ACERA UMA PDICÂO : TSÍITIDA ÚA 

NOS E S T A D O S V M D O S 

P R O V I 0 E N C E J3 52 RCLT-

GIOSES DE 39 CONGREGARES DOS 

ESTADOS UNIDOS A CANADÁ CS-

T3O SEGUINDO UM 

TEOLOGH, SAGRADA ESCRITURA, 

DIREITO CANONI^ E LIÍÂTORIA CIA 

IGREJA NA ESCOLA DO 

TEOLOGIA DO COLÉGIO VÍOVIDTNC^ 

DESTA CIDADE, A SUMA TEOLÓ-

GICA DE SANTO TOMÁS A^ 

é seu modçxa. sev 

! A L B A N Y 13 — I , E R 1 CIT? 

NO MUNOKEIT^, BISPO DÇ SL- , 
; A DEBELAR 

QUENZA, FOI RECEBIDO CBM© ÁCA- J ^ ^ 
DCMICO DO UUINER» DA REEL J ^ ^ ^ ^ H U G P I T ^ I S 

ACUDEMB DE FARMÁCIA, EM N A S A ! A D S 

ATO SOLENE «NI LE J UM • E ^ , _ _ . . . 
j Í-TENTE, A RU;: CC] BON|T;,UO 

DISCURSO FIOBRT* O TEMA ,VIN;T O_ ( 
: UMA CAMELO , D-

DUÇÁO I TTM CÓDIGO DEOTTLOW-J 
! PITAIS, D,/ ÍIPO FA\V|ER . M M 

SAGRADA! GÍC0 de ÍARMACIA. I " í lo rj^a^ pratica mu^ i 

C:VNT-;, DIRJLAR^EIEIÜ^, JO.̂ É UURGICR> 0 QUE / MAIS UM 

GORR.T-S DE ARAUJO. PEDRO! ^"TIVO DE JUSTIFICADO ORGU* i v 
MACHADO MNKR O JOÃO W A » - Í I H O 

DERLEY, DIROTORRS-ÍECNICCÍI' J C O M C DESENVOLVIMENTO PO-

U M A V I S T T \ A ' S OF IC INAS J D ^ O O S IOMPONCNTES DA 

} L A CEVEA FK UH* MO.-; C; IHJ3R/.SA, CHEIOS DO MAIS SA. 

|O>ÍÍ«TO OFÍEIA* DO £STAD*> PU-JDIO OTIWISMO. CONSTITUIR A 

HJICÁRA OS OÍÍRATUTOÍÍ DA EM-(PRIMEIRA E^ROZA NO 

J PREZA. Í'EDIROMOS E^PHC^CÔ^S ESTAD<\ E^PÍ.-FRALIZADA EM M ; , t I 
det'd^'KÍas e o s MKMOS J tetinl para hospitaíc e para 

solicitaram o praz0 neceSsa-í^ industria e agricultura : 

rio á con^ruçàu üos }>ri desde a enfada, carro de ruão 

meiros moveis Quei^iam j até arado, grades, moinhos, et?, 

mostrar cciyíi» concretas A-J — SÓ P- nsa^or, e^x 

línal, ctafo^-nos o ccrívne í fazer coisas ínuteis Q;íerc 

para vêr feitas aqui; mos dm- á nOSsa industria 

em Na l^]t que nada deixam! i m caj-at^r profun^anier>tc 

ANO—XIV—Rio Grande do Nor t e — Natal — Sábado 13 oe A«oato de 1MB ~ Hvm> ^ M 8 

CiatBiiw A Oil !b Ex-atue Uarista 
A O MEIO NO REFEITÓRIO DO 

COLÉGIO, TERÁ LUGS* UM TILO* 

No dia 15 do corante, trans-

correrá o Dia do fòuAluno Ma-

rista, em homenagem A todos 

aqueles que frequentaram os 

estabelecimento d* ens^o 

tidos pelos dedicado» imi&oa 

Miar is ta. 

Nesta capital, a data serã 

festejada amanliíi, peia Associa-

ção dos Ex-Aluno* hftveudo mis 

«a em açuo ,de ^rti^aí, âs » 

horas, na capela do Cotegio San 

to Antonio seguindo-^ cafü 

e sessão solent, talando di-

versos oradore*. 

MOÇO DE CONFRATEMLIAÇÂO, COM-

PARECENDO OA SÓCIOS DAQUELA TRTÒ 

TIT^IÇÃO, IRMÃOS MARISTAS C 

PESSOAS CONVIDADAS. 

ESTE JORNAL PODERÁ, TAMBÉM, 

SER PROCURADO NA BANCA DE JOR-

NAIS DA CIGARREIRA BAIPENDY, 

SÃO JOSÉ, NO BAIRRO DO ALECRIM, 

O Z E P E L I N — A V . BIO BRAN. 

CO, EM ÍREAT© AO NATAL CLUB» 

é PONTO DE VENDA AVULSA ào 

A ORDEM-

B T 0 PFBAUUL 

Uma informação da Prefeitura 
Segunda nos Informam do Gabinete da Prefeitura Mu-

nicipal, 1 ficou deliberado que em virtude de ser Santifi-
cado o próximo dia 15, o comercio não abrirá. 

Em compensado, na tarde de hoje o comercio 
permanecerá aberto. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE * 

S S / HLI OLITO E C A S S I A N O 

A\:ANHÂ 

X DOMINGO DEPOIS d e 

PJENTFCOSTES 

Vigíl ia da Assunção d® No«sa 

PENHORA 

Missa própria, 2.H Oração 

d'«* S' Eusébio C , 3.R A cunc-

tis, Credo. Prefacio da Tr in -

dade. j 

SEGUNDA FEIRA 

ASSUNÇÃO DE NOSSA 
SENHORA 

MISSA PRÓPRIA, GLORIA, OMITE 
A 1MPERATA, Prefacio da 

B. M. V. ET TEIN ASSUMP-
TIONE, 

LEIAM " A ORDEM" | 

JORNAL DE INFORMA- | 

ÇAO E DE FORMAÇAO ] 

N A A L E M A N H A 

BERLIM, - WILHELM ZAI-

CH^ÍE DO DCPART^I^E^K' 

EDUCARÃO DA ZONA RUSSA 

MISSÃO BARA ÍI E^DKÎ ÁO RLO ES. I M ALEMANHA, DECLAN M T RJ 

REVISTA UNITAS QUE SE PROPOO J TADO DE NOVA YORX ÂT* PEILCUIA; CONCENTRAÇÃO RARA Ô  C ° -

DIVULGAR TUDO QUE É RELATIVO Á REST 4 ,A ORIGEM D^ NATATT&ADE' T POR TLHÁ CSPAOO DE SOO; 

DECISÃO UNANIME DA JUNTA DIRS- Í C^1 NOSSO« CA*NPOS do 

UVA DO DEPANAMENTO DT, EDU^, CCNCENTIAÇAO P A R ° C > 

cac,L\o QUE A FITA 6 XNCECE^E V ! MEDIANTES DO F . IR 

IMORAT. ' W NEGRO^ NOS SEI VIVI^N 

N O EGITO ! RARA TRABALHOS FORÇADOS 

NUC NR»O PUDESSEM YTR ^^ 

OUVIR. POR QÜT1 NÃO TER UM 

"CÍÍSO M I N ^ C N T Y " 

AO QUE DE Í UTIL SERVINDO QUE 
i 
1 MAIS PRECISAM ? ESCLARECEM 

<?S SÓCIOS 

TIVEMOS OCASIÃ0 DE VERIFICAR 

NT^URKIS DA-'.' MÍIQUIN^S JÁ 

ÇIDQTÎ RIDAS, > QUE 

VÀO ENC-OINCMLDAD^S, D-: NOS 

I^TEIR^RMOF! DNS PRC-ÍETOS 

GRANDIOSOS D^S COIPNN^RTC^ 

DA IPIBRASA, RRVFI QUEM ÍTTI-

TÍURAMOS EXCELENTES RESULTA-
^O^, em dr nrsso Rio 

ÍÍRANDE D(S N^RTE 

BRANQUI)IHA. PASSO" BEM 

VARIAS "LERÍS" A QU^ FOI M.1 

METIDA OS N#C«ICO.S, QU » 

A E'IAI.IINARA'N. S^O UNANI 

ÇM ELOGIAR O TRABALHO 

0 Q U E O C O R R E U H O B R A S H . 
N o t i c i a i i o d a A s a p r e s s — 

• RIO. 13 — O DEPUTADO ARF;UR 

SANTOS JÁ ENTREGOU Á COMISSÃO 

DE JU.SÍIPA CLO SENA<FO O 

PROJETO RELAÜ^O ^ 

MENTO TTE C.I;MES D^ REIPON 

SABILIDADE ^ENDO POSSIV?J QUÇ 

A MATÉRIA ERI*RO 0 

SERVIDORES E*ECTITAN'. SER J A L A R M A D A S A S R E G I Õ E S 

SERVIÇO^ NOTURNOS. ^ X INGU* 

SERÃO I N C L U I D ; * ! iii' L 3 — Gnndfi 

R I O , 13 — O MINISTRO DA J ESTÁ HAVER.ÁO NA* RÉGIOS» 

AEVON0«TI-A USINOU POV-ANA -O-B XINGÚ, ECM u 

C/ISPONDO QUE LOCIOÍ» O« P I B - U O DOS ÍNDIOS DA REGIÃO. S ^ 

TOS ÇIVIS BRASILEIROS CCM! Â«NDO INFO^-AÇÔES DALI CHE-

n í r io próxima w t a comercial expo^^a-1 ãa^as Peio c arat «r 

fc.iva. subindo á sancã" Diretoria de Aeronauti-j do ^ l o c a m - A t o do » i n t f ^ 

EN SEFÍUIDA. C I V I L E -JISTADO5 D^ SC IRAU DE K*ÚGRAÇÃO. 

EM H O M £ N A OEM A J IBRMIDADE COM os artigos 21 J SÃO INDIOS NOMADOFÍ QUE COS-

\MARO CAVALCANT I e 23 do '1ecreto lei O.jôO 

HIO, L'.J — SE^UNDH f e i r a í s í i à o INCLUÍDO- na RESERVA DA 

TUMAM MUDAR DE ALDEIA 4 

OS INDO« IMITATES 

pos ima, dat" cib Cen to^mo j Í 'AB. dc c0m o a r í ^ j p ô s o MundurícuS m i 

T* IOM TODOS 

na 

í) 

TAURACÇAO da unidade enur 

as Igreja» Orientais <31sSía£n~ 

tes e ROMA. fídiyues em "lan-

ces 'e EM mgle» aparc -^n i 

em julho de 3948 ç 

DE JÔ49, RESPECIIVÍ-MENT», J CAIRO, 13 - S. 3 V PAPA 

N A CHINA , Pio X I I expressou seU}» agr*^ 

SHANCI^ I , 13 — J5 Í DE CIMENTOS AO IÍEY FAROUX^ DO 

os bispos e pre i e i i «s apt>sio-Í EgUo, por ^uu » í ^ n ^ e m i^ jzona, P^t'a acaha 

ticos nativos COIN que j CONDOLÊNCIA: POR MOSJVO j ELOŜ '.* 

C China, DEPOW d » « RETENICA; MORTE DE D. ARTHUR I I U ^ H ^ í ZAIRIER. TV.RNBMCU 

NOMEAÇÕES DC , JOSEPH KUNG! INTERNUNCIO LÍGNO, O JTEY «UORRA '-IVII C ^ R M I " 

COMO BISPO DO SHANGAI, T- EXALTOU U OB*A DE D . JRIUGHES E™ J DO CIO1- VORADHOS 

bispos DE RENYANG, KÍATLNG E PALRIL» ' NÍ ,RFU ' F I° "ÚR-I-.-. \ | 

SOOCHOW. | C A N A D A ' I ACU Í̂JU N INS- J 

EM PORTUGAL | OTAWA, 13 — Kotn-li Schu- j f rumí nU) rio imr--r»; lism-» .»ei-

LISBOA, 13 Ao* 82 anos; man, mineiro e t » i c i ^ r . s o*- :dcnt«« i | 

morreu D. Emanul Maria í ru - j P i o r e s da França virá lhva A impror ,.;! aU-m;", i í ; 

tuoso o . P . bispo de Purtaie-i j uma tq-wnfie percgrhi«vAo qf ; UX1C. incluin'i (, ÍÍ sn^n ru->n 

^re, Portugal, que íoi tutor d u j ^ i cm setembro dc^n pam do oí-up.-^rq^ í ) a i f/o mm ^ 

QUL' VISJIARI O SANTUÁRIO DO" LHÒ<-S D*' R "UI VJTI-

ARITO- J JÍRO^ CANAÜTN.^ *?;> AN- DI»'« » LI:^ • > 

!;.ND, ONTÁRIO^ « OUTRT-ÍT CELEBRO.?R '"^NI^TA NO Í.Í 

! SAMUÁRIOS DO DU- -VNRF.N:» D'1 U 

FRTIMI o verSij ,-r «C- ™ ' POTÍTUFI AL. 

A nova paroquia da S^RAD i, LEBRANDO ATO? RÇELIIIIOSOS T^PE- L ISBOA, VI T) P;.ul \ > 

EucarisUa que SE CR>RC NOJNNIS NO SAATUARIO OI.DE S, JOÃ^ O^HIÍ>po DE K.MK I - , M-

BAIRR0 DC Palermo, PERTO DNIJ Í Í O BÍCBEUF O S, LALO 

?.ona onde RD RELEBRARÚ EM ] 
o X X X n CONGRESSO EUCARISTÍ-| FOR;.M »-.LARÍÍN.̂ RTO-R. | m»íj AO si.NLUÁRIO r.. Vi>)v, i 

UNIAEICML, JI 1 2 0 »S VJ. N A ESPANHA ^'.T.MA CÍR R^RCF- A -

RÓQUIAA DA ^RQUIDIOTRSE DU' MADRID . 13 - FT. L M - AÍON.. PAI-. 

BUENOS AIRE» _ __ _ 

N A F R A N Ç A INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
PARIS , I3 — A VCITCHÍS O D O S U L " — D E M O N T E & C I A . L T D A 

FEITICEIRO DO CYU", QUE TITA^' - - --

DA VIDA DO CURA O'ARS R QIR' 

ACABA DE S^I ÍI^^DFT, 

MC RM SESSÃO ESPECFÂL E ^ 

DAS SJI'IJT CINEMATOGRAFIA-̂ " 

DESTA CAPITAL, COM A ASSJSTCRI-. 

RJO DP O. ANÍÍEO KONCIILB, 

NUNCIO AP<I^ OTPO NO PFATV 

PR R VI AMENTO -V P^O*-

.I ÍJM» DOTUMRNTID "O 

f^p^í c o nascj TiMitrt da 

IFRVISRTI), ÍEIT;< N') VA.ICANO. 

Drlncipc, Marniel, ultimo a-i t 

português. Sucrdf.Q P 

nio Ferreira OoThf^, 

NA ARGEN17NA 
Ornnmn A TTfC « '̂whUIVO J U - - - - • . -., 

/OU IODN UMA NOIT^ 

FRAR. J DA CHINA DURANLI.- SU;- ROERRI.- V 

0 D i a d a B ê a I m p r e n s a 
Vem A ORDEM h mbrando o Dia da Boa Im-

prensa, celebrado juntamente com a Assunçã0 de 
NOSSA Senhora. 

Uma palavra autorizí d;i sobre n dever dos ca-
tólicos em r^laç^o á imprensa, queremos deixar 
aqui. E" a do Principc da Ifireja, o insign^ e Eaudoso 
Ccrdçal Leme • • 

A 0 desencadear sob^ a França a perseguição 
religiosa dn maçwnisnio jvdíi^ante. pôde emir«?ntt 
personagem escrçver; Dizem'as estatísticas aue nOí: 

, últimos quarenta anoS? nós, os católicos franceses 
, pendamos tregentos miihõçs de írancos Cn\ obras 

pias dtL todo genpro. aí; obras pi"s que f»us. 
Í cnlámos houvéssemos incluído A BOVV 1MPKENSA, 
| WW rçtaviamos. hoje. frendo a humilhará« do 

í rumí o fptario 
São verdades que, ixmdo em relevo a impor-

laMc:.» da bôa imprensa deixam ver bem claro que ti;1 

*'VOI\I ÃT> ĈO JR-UVIMONIO EAIOLICY Í VANRÊS LIOU* ^ Í<DLA 
übsoiuta de ^rovidenrj« <;oerJeni:çí»p de esforços 

Ora bciií, do mesmo maî  torça c confessarmos. 
{*st;'i aí'ül:vda incipionte : c a t o í i c a brasileira. TF u 

m:iito. í.rasta-.̂ r Mí.ilo, t . ' i - i ; imobras. Mirrem 
ifdcíat Iva1--, inov: 'po-iios. aniarrui-ao irias'.. t-:»J;i '»a 
iKt mu fada um do st/u lad<>. f a dhpcrs.iu de 
\ j :i d»S)í(-rsão dí* Í̂H r^las. 

Si D(_i um DIA [Jara 0 no'.> SURDIR pela /REM 
N U INÍIÍIIUO OR .̂INI/ADO, UT ÍOI DITO BA MO ATJO' . . 
LUIJC É UMA NRIIF^CIA) T,6 '.T-RENU ,̂ IWT\ BALARIA.-» ^OIH'T'O 
.IT- DCĴ .V.I A IR SINCERA ^NC, POR E N Q U A N T O , aind.. 
vive i]o coraçàg brasileiro, 

A IMPRENSA a SERV.KA: DO INFERNO está DÍ^CIÍSFIA-
T]I7AN<IF! I MIUT^O. A WLÉJA DT UMA ÍMPR^SA A ÊRVJCO 
HO EÓA, NO HRN_SDT T̂ LÁ V.Î O'-.MDO A ENERGIA DOS APOSTA-
LOS 

TouuV a -t.ri., Impta^aM d^ imprf-n?.-1: 
IIEA. - EIV U DE\ (M IUTID INIONIA) , 

OE AMARO CAVALCANTI, A C-^ VRIMEÍRO DA ÍTI PODENDO 

fazer requerimentos aos ro-MARA E O SANADO REAIIÍA1:IO 

scís^f-s eni homenafícm á 

MEMORIA DAQUT,IE JURISTA IDE SUA JUTÁIDÍEÜO' 

EMPOSSADO O NOVO ! O MERCADO DO AROZ 

DIRETOR DO SAM S. LUIS, 13 — M«lhora sen. 

(AEAM PCSSO&S-

F O R T E S CKUVAÜ 

RIO VI — O SR. EURÍPEDES 

CÍIRCUÎ O D^ MENDES E^-PO^-

^OU-SE NO CN^GO DE DIRCTOR 

DO SERVICE DC ASSISTÊNCIA 

Á MENORES. SUBÇTITUINDFÍ O 

I FRÍI'IÍSSOR HOLÍO BASTOS TOR-

! RAGHI-

EM T O R N O D A S H O R A S 

DE. TRATI\\ HO 

RÍO -- BANDO PA.T^ER 

SÍ BRO N D'A 

TIA MOT^DÍI CM TO|-?1Ü DET 

DE Iiorjis MOII^-'R. DE^'I'^'D 

{»'«BULHO S0:VID{)T( O : QUE 

C A P } ' AP),;Í L QAE T> LÍP.^E 

MANDANTES ^ ^ ^ON^S AT"EASJEM BELE^M 

R IO , 13 — NOTICIAS DE BE-

LEM INFORMAM QUE QUANTA 

FEIRA ULTIMA PA^SAWN FOFTE* 

CHUVAS CAIN ÍO FAWOAA N^ EAS* 

76 RUA JABOTITE«, FICAN-

DO FERIDO UM VENDEDOR AM-

(BULANTO DC NOME MANOEL 

j f e r r e i ra e a domestica Ma 

J RIA SIK'A, N A RUA VEIGA 

SÍVELMENTE O MERCADO D^ NR-

10?. eni ca^a, Os produtores 

TCNUNUA'^ RETRAI-DO«, J,ÁO 

R.U.&T̂ ANCK», YÕ.- ENQUANTO, IN 

UAESSE NAS VENDAIS-

DETETIVES A M E R I C A N O S 

NO BRASIL . Cnbrcl o comtrciark» Antônio 

TLIO, VÒ - A propósito LIAS! Brito FOI ATINGIDO POR UM 

íííüíiíncias u* f-blicb (,ue.•.•aio. Na vda d e Apeu? na 

O MDI- I MNRGEM DA ESTRADA DO TER-C('JJÃT'I;UIU VÍEND^R 

cio TIER-IN POILA^OR 

f! . j qu.qiíidado dc 
1 1 — IFIR '̂T^UIIUOT; UPUMV 

) A-'IH1 I-

ENVIOU AO RR;,;IL 

D^IUMN EQUIPA DEU TI-

d»- .i-

DE 

^j iai ( U ) íwv-

SÍÍIK-H.1 A 

JIÍÂ PUII D 'W-R,!..; 
,! IV.'i'o );ü!;l ^ 

CL A T.' QIIC O'.VV"MI«-ÍM J 

T" I NALUII-^I ;ND I> I 

UM 'T1''1 T O*1 ! NI-Í.SÍJ T O*' 

4,L Í U " ' - - í d i , . c-'ou-'i -'nr j 
Í . i 

) (USPI)SU JV (5 U1" R I ^ T Í U * NIMI 'U 

.1 QIR E^- ? ^'ROSC^N^QI 

i\i\\ A • DV ST•! VS ^ ÍIVV^I <TUE DOH 

' ' a' f '1 < (i'> < ,ai Í» d is lH ; ( i 

dp 4t h:»r.i.s por semana, 

•DCLUINDO «'• KT^TAÇ;~O .! .'IÍL 

•O1;! ' iOR v. PAVÍ o^ i 

IA - E 
SÍANAÍN S<N'IDO |<- S N 

R I D V » NTI IIR)N,| 

IIIIOAO ;N T̂'•> NA F M 

E NO IILÍTSIL 

A S M A N C A D A S D O S O O Z A Av. Rio Bronco, 473 — Fone, 21 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

MUTILftOÕ 

I ' R LI R I ( ;, I C > D > 

SABOR OST) REI \°'WW I ALXT R 

" T A N r . E R I N A " SAP-LE 

"SOBKAL/\ VIRA 

sn|V*ra\ cl e undoso 

1 i-(. P u e <"| Jt f-dl/-: ' t 

SONHO AZUT/' 

í'o de Bra'ínn«?a um ra^o 

^•ATOII a menina RITA, ÍILNA 

TISCAJ MV\NIEIPAL HA>N\UN-

.IO SAN^FÍO- TODAS AS "O^V; 

ni cagões telegráficas com 

3CU'M O-ST^VAM INTERRONIPÍIA« 

\>tr. V irV'-Jk,r cio ^ti.di;, 

M EON^PÍIU'UCIA DO P ^DC 

• MPORAL QUE eaia SQbre ÜQLIE* 

í eidijdr. Acrescentou—se 

i ;tv Vf^n^ia do tenipoía] 

> M-iiii ^vui su't>r a ciriauv. 

ÍNHA a voloci'tadc cie cpto*1-

E NIE4VOS !>OR S^UNDO 
YAH1 .OS PPRSTER 

ESTARIA NO RIU 

RIO^ l.í um jor« 

NA1 LOÍ-JL ^ I LS CARIOU J^REU 

U-' ONCONFIA-SE NO ^TO 

tendo sido visto entrar no 

ÍDIFICIO DATNE MATOS I 

TI c/v MAK>, O M^S 

'' • JNV; D QTTR- A 

LORD M A H NOTICIA 

LÍTIO TDV RBOVÒO A EST.-

«íf,,b'l TT> ttavio ittt]t«no 

^AU-., PROCEDENTE DP 

•»•»•ova TRINTA * C M „ 

t»s para N RKS 
v ATENTA E TIN 

" U , , R M S MAIRIFL.L 

r ' " v v ran i i PITRA a A r -

• LITAAI 
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MATAL 

Pr«UWnt» - J. O. K U B A U M A 
c*r*Dt* - u ö c a k m n r n o DE n u a T A s 

A ORDEM 
ViMiit lno 

( C M ê êmirn I4tT|l«ai) 

Dirt tor — OTTO OUBIHA 

Tfjm>s o deve», muito ^ 
coro «ie»a»9ombro pelo V ™ , pela vçr* 
da'-e, pel» justiçn. Pot' tod™ a 8 W * -
sa» nobre». 
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» • * • * * -
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Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A , S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-6924 
EM £. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

di? Oliveira, 21 — 8.° andar ™ Fone: 29-873 

S O C 1 A I S 

Oi a, a imprcn.su é u na i«r"tw 
uindivt'K «lest«! batalhe decisiva MU<í era 
sc trava Não valem, aptr^s as palavra*, 
ou os Ke^tos A letra dc fôrma nãc per-
deu, ne"1 perderá se» Po:r r magnifico de 
sugestão, àe incentivo, •> animaçã«', 
nitrando « t é onde n«o se uode saber 

Prccisamcs levar pava diante o ro^-o 
jornal. Faze*lo, cada J:a. melhor, ma's 
informativo, m^ia auto » i^do e I»«!?; 
independente. 

Mas e s ta« coisas nâo se ^onsc-U'e^ 

Otto Guerra 
Ma*, então, de ond' wirá o dinhei-

io para c PaP*l, Pa™ a tint", W O a er.sr 
gia c let rica, par* o» nos**»* dedicados i pe-
rftpios e enipregftdos», para o correto e as-
.wln-, por diante-

- F a z e n d o j u s t i ç a a o s 
!ÃC Puroquia!, no Alecrim. e x ~ s e m i u a r i s t a s 

Côo. J. Adelino 

v u s 

cireulistas e operário em, geral 

á ' mesma. 

Ok pailitfo* politico. taxam 
vorre*iiunaiivs. Os comunista« acham j este motivo o 
meies de arrecadar fundos, ate humil- encarece o comparecimento dos 

des operai tos. 
Se os cntoíicos jyío & d e l i r e m 

a levar a serio (c mu-tj a »e r ' °> a sua 
imprc-ftga jarna/s teremos jofnf i l bem 
feito, ^env; d fve , n* op í r ^o 
pal.lica, 

V^au i'j h.uvir Í».̂  i>orru«> v.f* wo li ca* -
Vatitys •'ins1 »atícm iju^ 
lhes mostro o <J<?voi, dc .im »aao. e t^m-

FITLINO « tourna i do CIREULO O , 

perario d « Nata 1 j 

N MI ocasião ler&o t ra ídos I 
•Kuntoa de grande UUFORTAN* | O LEMANO W SE OITFANWOU para -J Congreaso Nacion* 
ria 6 vida da todéSkd*. POR! DE VOCAÇÕES Sacerdote a teal^ar-AE na B*H)A em ou. 

PRESIDENT* ; TUBRO PROXIMO, è DOS NRNIS HCOS E O^RTUNOS. 

Oí; assuntas foram escoihid«* com muita sabedoria < 
abrangem, numa quadro único, um conjunto grandiof* di 
problemas e dei fatos afetos ao fenômeno aacerdoUl no Brasil 

Dentre o» muitos temas suscitados e oscolhidoa, assinala 

ape na* Paiavrps o ma* <l<? ; o pei 5-qo vm que ^e w o n t r n a 

estimuíô. E' precisa uma hnsi* c-conomica vili/^-fto crjst?it do oairc. 
estaví-l e bem concreta & a meSm:i üngua-ím dos PaP«B. 4<A ILHA ENCANTADA", no 

Eíe^ já dl? sc;am quo è iri«t^ at» meçmo UJno S ä o L u i V Polo íat^ de ser um iouia] cató-
lico muitíi iïcnto ach.i ciue temo^ j instru ir ijír^jas «e n»0 tivermos im-
n obriMüCoá do uublicav, tudo quanto nos i prensa católica E' o q^e devemos 
mandam, firatuitatn^tt - ' m-ïûitar no d»ft d a bÃa imn»« 

A N I V E P S A B I O S 
S E N H O R A S 

Elisa Souto Lira. esPOh 1̂ 

do d r- MARIO LiTa, chcie 

do Serviço d? Saúdo do 

Porto de Recife. 

— MR;RÍA AMPÍ IA ÃE AIF.U-

30, et-Pc«a do r̂ JosiV Ee-j Fazenda. 

erra de A».»auio, funciena-í SENHORES 

rio da Pr^l^itura de Nita'1 

— Aurora Costa Crí-W.IL-

Juventude Feminina Católica 
' M le La-Liiz" 

Ordena bem tuas ações 

G R A Ç A S 

t em ob j 'Vos para adul-

tos. 

POERA DE ESTRELAS, no ci-

ne Pio Grande. 

Para adultros com restrições 

CANÇÃO Dl? DUAS VIDAS", 
esposa do sr Clóvis C f , v a 

residente em Nisi;* Fio- ? 

iesta, í 

— Helen i f^o^-cs, esposa; C 'o™ vemu> no universo,I.ío « P?füo 0' peSadaS t. A - j 

3o sr. Ot„ í'ur̂ cic , ̂ á uma o i ^ m maravilhosa I rjucíe pi^ s*-1 d»sse: -- o{ 

na1 io do Departamento da uma sequ^nc;a, irna ^rr in^ ' 1 -- n ^ erdade e Vi-1 

I NUIĈ ADT» ELE LATOS, QUE -R Í̂  PERM;;NENT:IU I 

Alzenir Oliveira, agradece a. 

Nossa Senhora das Dores j no cine "He* „ 

í uma graça alcançada na hora : Aceitável para aduUor>> 

í da graç« « m iavor de seu j "FANTASIA MEXICANA" no 

'filhinho com promessa de pu- ! « n e "São Pedro" * 
; Pa«-a adu l ta . blicar. 

Nato!, 11—8—49. 

Kua 

F A . R M A C 1 A S D h 

P L A N T A O 

: ; u ALECRIM 

Foiniacia 

i\;.!,\V>ííí A 

\ i j jADE ^ 

raiina^íü /^meida 

Ja-io Pessoa 

N O Ai- ECRlivi 

FaímaciR Kãn Jo§é — 

Presidente . 

S í ^ Ü N D A IEI I ÍA 

NA t. IDADE 

Farmácia ^'atíil 

íes Calda'-. 

N O ALECRIM 

Fauayáa Coelho — tí^a A-

maro Ba^rrr.í. 

| LEIAM " A ORDEM" | 

[ JORNAL DE INFORMA* j 

( ÇAO E DE FORMAÇÃO 

A nota do dia 
Advertência 
iporluna 

Luis Sucupira, o briliv.iti-

jornalLstii cearense, publi-

cou oportuiia adverte11"'" 

aos brasileiro^ a propoà' 

to da falta do medic a 

2astos, de muitos LVí-

tão possuid*':;. 

vstamos vivendo umar/r-

ca de s inxoderadi)::. 

Dr. Antonio Ciiroliiuj, Ins 

fLÍor Resioiibl do I- li G 

no Cf.Ai" o no^so tvci.-

I a ra«"?or-

Di\ O V î o io lio : s M. ;>:• -

iuui^'o, inédito no Ref'iV 

çyr a-s'm i /er. ur.i arP'-"i«ï ! l f,s í' r^ -jiu íoí t°dí> î1'1-: . — ^ ^ -

;lifcip]in-r li .ima le^ e^'sï1 • ' i 1 - " ' n : r l < cruz. dc.Jpv-en-- pequenez da <oma"ide-

(e — desde a eles'ivá'^ U d i ' r í nto . ínjrtificiição Tr _ muita^ ver̂ e^ um c^jet11 

o i v skí*'!'»puia imimv*'>-r.*»*. sej ' i '^f- ' no mnaj.» de de desarmoni;«. 

i.-ic'íi;-eH lmrriinop. • >• a'ma ^ trr^n-íc n ; c|e destruição- n 

Corcluinios, port- îito. I .sîd^-O t/e l»'»^1'Upmo-nos ; honicm ï'Ao veio ao niund'» 

II Sul América .e seu 

pnra lK^S.i have»' '»armoni«!, f í-nclVi^s que ;mpedem 

Pecti'o da Silva àc-; |ii-! i0 v ir^isP^ns-'vrl ; identi icaeíío i-o-m o Cu-ilo 

- : nUIsto do Depart^-n-ven'̂ » l-0 oi icntaçiio uk^ coisas p a n ' E o qu^ i' i*-U>v .siníio i1 ' 

Aí;: Kultur , atingil' M st'U objetivo, ; ta de ouh-m disciplin,' .' 

r:nra o fra^'-K^o, para a '-^J-

veio, rara . f-

ih Como Poi en-i Cumpre-no^ poi* t»ntrrv" r.a 

: te Elo 

-firmar, poi-j realizer. pu» 

íorneir um H' 

Ternos em mãt>s o reiatoMC 

halíinço anual da Sul 

An eriça. Companhia Nq^ío»^* 
de Seííuros de Vrida, rc;!üt"-

vo ano d^ 1943. 

T o vtiatono-b-^ançu 
1 1 :T-ie.s£int3do aos aciOnísV»s e 

publico pela 
— Anti nif) FIMnci^cí 

O l i v e i r a . _agru-u!tor n o »nu- av inhar n o í . ^ s açõeí; i liça rarn e .^''an^ ' combjí- _ Cristo na i<ni<?adc do pensar, ] íí" publico pela 

nk-lr-io d e Árt icos. ' sa^ alivic>U-f. para o seu fim : fc d " Lu* contra a« trevas, i j f ) quer0r e sentr- ' Companhia 6c Seguros o cor 

Di. \VY í - e r dc Macc^lo. : r o : d a d e i r o C ^ m p n ^ n d e m .is a a Virtude- r -n t r ; i vicio 
advogado da Prefeitiirr. úo 

par.'!. Deus to^ts j portante d^ ; NTat«l-

.Toré (rf França M* ° -

Hu.t Ulifc to. funcionário d " d-

nesta capital, pi'o'rs-

-i V da E^^ol«! Tecnicu e ' 

(Conclue na nona patí. > 

MiiütHir 

'ou. que o - ïkm sup^o renun do Amôj o 

"ia, sacriitci(.j, Já nos ííizia : "D e^pir;-.,* está 

Od io 

K "on to, : 

K ^ornent-1 

! 'itu? seeun:^» 
quai ido en:1» - i prios 

-s ^ u i i-To-
{ v :iir.Î5 îm-

"aquo Je que j mas a carnr csiá ^ iv jJade- conseííi» ^ î ^ C o m r ! , n h l û î d í l d ° 

ïimo (ï" i -'.^r'v'.i^. ' 
N:; exercei-.» v"*- i t í ie f in ira 

Noy'o SenHc-

q u e r v i r - p ó - m i m t r e n u n c i o ; ^ e s t a n ; 

a tom.- a sua f — o hom-E-in 

(in/. " si^a-jiie"- ^ é ! Levecid' t 

te um altamente expressivo e original, e é aquete que dk rss-
' peito aos serviços que os ex-seminaristas t^m pwtado á igreja 

e á Patria. Vai-se, assim, fazer uma merecida justiça, aos 
r. milhares desses jovens que, um dta, atraídos pela visão do 
4 seminário n e le ingressaram, mas dole se afastaram e, por con, 

seguint^ não se ordenaram. 
E' um assunto dc qu> ninguém. a 0 que nos parece. 

havia se lembrado para discutir. 
Esse toma vale por si proprio por uma afirmarão li-

quida Legiões de moços idealistas buscam todos os anos os 
seminários. A maioria deles, nã0 ha negar buscam-n<y pos-
suídos de intenção reta de se fayerem sacerdotes, Contudo, 
tem-sp a observar que se o camirho a todos é aberto^ nem 
d todos é dado atingir a meta final, O numer0 dos escolhidos, 
mesmo nos tempos de Jesus Cristo, nunca correspondeu a> 
dos chamados. Para aqueles diast como para os de hoje^ vi-
gorava o mesmo critério de seleção, critério que, por 
natureza, supõe diversidade de valores e de aptidões 

Assim é que um grande numero dos que se deixam 
atrair pelas grandezas do sacerdocjo, depois de pma , breve 
ou lon^a provarão, desistem do seu intento'e retrocedem a 
tempo daquilo 'para o qu^ não foram criados. 

Ha, cmreü>ntoti a esse respeito, muita cuisa a esclare-
cer t- muita injustiça a reparar. Em torno aos jovens que dei-
xam o seminário forT.am-se, á- vezes, p^conceitoí> de toda 
e?pecie^' Ha quem pense e diga que u m n:oço que abandona .i 
batina nau pock? mais ser íelü ria vida. Eese, preconceito le-
viano caí Jeante do faio de que o sacerdócio ici instituido, não 
pnrd ser imposto a ninguém, Tîias ser escolbidó livùteméntc. 

Doutro lado, é necessário hoje } mais crup ntme^, que 
se voltem as vistas para^ o gr&nd^ p^íhíí educativo' e formativa 
dos seminários. E' certo que a maioria dos que ingressam 
neles voltam á casa paterna, mas » ju&U^nente esse fato qu-j 
deve ser levpdo em consideração. Um moç0 que deixa <» 
seminário, no qual Se portou dignamente, nunca há de sair co-
:ro c»nlrou. Nos tempos atua**-, os seminarias^ mais do que 
quaisquer estabelecimentos de ensino, favorecem aos jovens 
um ambiente proprio e prevdegi^do para estudar, aprendei-, 
formar 0 espirito e o caracter. 

Saindo, levam para o mupdo vim lastro ap^eciavel do 
conhecimento e de qualidade morais. De Norte a Sul do 
Erasil encontram-se e m tod^s as camadas sociais vultos eminentes; 
cm todos os sentidos que, um dia, se encaminharam çaTfy o 
seminário e dele se afastaram dignamnto, p«?r se nã0 acharem 

£e di\ f̂ Ti toda parte. 

aniio RÍivlflar 

contempla , 

bc!r7^ fitei"'!* * 

co^•> homem, porqu .i 

stii _-pí-lmilhando' a 

escolhidos para o sacerdocio. Isso 

ou tu. nosso -^se.io. no^-si.'» t't'US ma- il (..ut a r rífil-.i-t1«! 

.seguir jMh-p'e quo > é ^ïto, o delL-m lia j taÜdade-

o c VKÎUZ á ir;ioi „ I iio'JVi 
1 iJ 

no 

>IilHi IMllilfiH 

ninguém procura os ca>r-

nho« dr poupança N" 

^ nó ir»eios of icia ' , 

mas tombem nos Particul,',-

ve^- E exemplifica: . II;. 

pessoas irJO mil cf.i-

veiros wv, ;iu*omoVe3. 

cujo precn f 70 mil M , 
* 

5lá<> oí o recendo p/ • 

um "Chevron t" a bagatela 

13( > iii-1 (• i u / (*> ro ̂  

P^rccp qu'» t flinhf^ro ;)"• 

tem .'»'e^o, 

iv> mutante, »-lo não os' 

ti«o fácil «Canhar. E* 

que os hoi ^ petdoj-am 

o sen^o d l f ^quiíibrtfv 

bem um sin;-l doradvn. 

cia mo.íi) 

F í.uando ^ p»st;i(ifii'e^ 

se viVm ivy .-Von. 

que j)obr<' ri() Cku'e»7. 

^ r p o i f ío 

r deve ne-te 

df* cobnr fleí iiapV • 

K" prt^ciso, n.j vcidad<\ (me 

o ííovenio 1 t'S part^culai-e^ 

caibam pi,'ip^r v o m 

dur 

liuno »ntrann a d " 

vem e .. n^ueri' 

dá i>;t'ito 

G U R G E L A M A R A L & C i a . 
• — - -

Apresentam nova remessa de Maquinas agrícolas—ferramentas 
em geral—Desnatadeiras e batedeiras—Lâmpadas "Aladim" 
M a q u i n a lie escrever "Torpedo—Tipos—Comercia l e 
Portátil—Depositos para transportes de leite, de t a 50 

litros—Redes do Geará 
Mater ia l de construção: Vergalhões de ferro para cimento 
armado—Pranchas de massaranduba—Tábuas de pinho, cédro, 

t >* / * * i • , . " 

cru, Eqiuidoí ! 
| num tot-il de ^r^ . 

j I . S 9 1 . 4 4 4 . i f t . : i t : o '\uc n 

grande por-ó^ a t j ' » fii.i-

. A rt*ceita ao cxerciclo rnij;! 

) teu a CrS 470.637.%6t80 

| Aos yciaji^tas to* d^ttU i 
í buído um tíW]<iei)fl<j d^ Cr? I 15,tW por 

b-asil y 

E' Cfî c, POLS, u.n assunto muitQ atunl a .ssr discutido no 
nroximo Congresso da Bahia. E' uma oportunidade que 
oferece para se estudar e apreciar a influencia social que os seirK 
nu rios exercem no pais. Ser bom cidadãot de Deus e'díí Pátria e 
também um sacerdócio, e esse s:acerdociQ também s e aprwde nos 
tfminrrioç. 

TVot?.!. 12 8- 19 

E V A N G E L H O D E D O M I N G « 
X DeOOK Hp Ponf-û/Actnc s VII« 

ramas 
j Aiiisi^ Lima — Edifício j 

'Ia; Doninha Silva — R, Hei ~ j 

j mes Fonseca 612; Dr. Demos-! 
i theneí Couto via — Emilja A l - | 
í i 
; veíí — Ru« 4 Ourubio 14 — Es, < 

; Uvas — Franc/»st0 Ar iu)o - 1 

i ' 
í Gr mes — Giona — Nobel paru • 

| Kermil — Glacio Marin nu Uos í 
t 
; Santos 

( S ã o Luca s, 18, 9-14): 
Naquele tempo, dis.se Jesus cf-Ui parábola a alguns 

qi e se tinham a si mesmos em conta de juntos, e despre-
zavam os outros: Dois homens subiram ao templo para 
orai; um era fariseu, de pó. oravv assim Gm seu intimo/ 
Graças Vos dou, ó Dcu^. porqu- não sou como os demais 
: , o m ' n s : c o n i y ou ladrões, injus.os, adúlteros, n em como 
cato publicpno. Jejuo duas vezes na semana: dou o 
diziinj de tud0 quanio possuo. O publicano, porém, 
c.mdo dc Ion#?c, nem ousava levantar os olhos ao céu* 
nas batia n0 peito, e di^ia: O' Deus. sede propái* * 
mim pecador. Digo-vos que este voltou justificado para sua 
t%asa, e aquele, não; pr>rque o que se eleva será humL 
íhado, e o que se humilha s-rá exaltado. 

Antonio 621 1 

r î î i T M 

Ireijfl, sucupira e imbuía, em todos os tamanhos 
Rua Chile. 241 - - Emi. Tel: "G 

Fone: 1107-Natal-Rio Grande do Norte—Rilieira 

f f M 

TimTTTn 

Cúria D i o c e s a n a de Natal i f n d ô 
Abst inênc ia d o A n o Santo 

Do ordem do îîxîïim e Kov mo. Bisno Dioct^ano <\ 
KSMLJíALDO DK SOL/A 

;!',: 1 !<.' liíii \ «•̂ Iĵ íl- , t oiíuini-
m c i-;;t <!i( os <>ni ilt'S-
I • i <i .( -ipr-i M'n;i iu> un Ano Kan-

.Va.id IK)M MATÍCOLÍNO 
DANTAS avi.M» vii-r . : -. 
<ii\( ( rL-ii^io^,;^ de ;ii>ioo(, i, 

Discus,. CjUt\ HIHI:.» c u 

t c ! c r e v i g o r a i o üias s . i - i v n t c i î h 1 j t k m : í i. i ío ta l •!• 
! i f * tu1* f f i r a s du F.roiM'R .vm n,-, nr : ix i n o m«'1 .-.("JMIhU'i or- I 

(IT'Î!\ L̂ Î'VJA. -•• IIVI .T(>NH;<NI R:I .OLJĈT.- DE USÎM C;)! N N;I 
I (i<j illtl^d c I ; l< •) k A - ^ i i l - f ! (io HjV» 

t,, if ) i'V• i <j Î. » R ; I î" !» JF'i "î : ••• 'in IILR .I .il)1-.; K M I NI;I :oi;IL DR 
<« {;•)<''- rlr it, n:,-» • - < '. • q i; •))!.: . 1( \T-. <\f ;.'ri":i !s 

; ; Mi-! i•.:>;, I p* • t i i ; ; i' 
Qu;ilcpH-i > m , t -1 . :. 111. M mm l'on ' • i li > tr . i , () v. • : 

, ! r i .ut ;ida iim t.i Cü; V !" ; ; - 4 - • >t . î îi,. n . i r t (Tmm. i 
e^s.iimt'T'.ti1 < rn p ibiM ^ i foi-iD.d < 4-1. D<̂  tvn 

j r» !V\mo- Pi'iuku* Vi'.;>ri(ii lît-il:»: »-s <!<• ItVriiis n-
1 ^ i'- m u i ,niî< V t V' .-, <|oni[n' M".j M h 1» ̂  / • -1 < - ' 1 . t i - : Ui.-,s.i 
j d f ühi.ftr -«'tin.!, i.'Cft 11 r. 1.1 i. ( ;tn< :itM ( nli^rrv a .> -Ii- t * * -

' I-, !.,;' '(•; I ;n;v ]:» ,-ir A.n.i,, <!,• 
i'ADl'K MÏANClSC'iï DAS r f l ACAS NF.VFS CUKfîFL 

^ '̂•'M'tai I:. i.i r.lsll.ult» 

para Fotografia 
CA MERAS FILTROS PAHASOI:- TRiPF/S PAPETS 
DK TODOS OS TIPOS DROGA-' CHAPAS - H I A U P A C K > 

."lí.M.-; KlCíDOS • KOLLrít "viS - i A ií ( ; A DO ]\ KS 
P I S C A S (MU).JADAS LAMPADAS FLASH APAPKLHOS 
^•WliCíNlSADOlíKs i)L FLASH, V S;;. vu ni>tvnrâ na firvv' 

S E R G I O S E V E R O 
LUA NISTA FÍ/MÍKSTA. X " Kit FJNF, iPí l 

f Nain Leite Bezerra de Melo 
o * i A M V r P S A L l O 

I 

. 11 f i i îit'Zrrra d<> Mê!«» i- lainii];:, cciiv11L i : n os . . p.». 
r araijo^ para ;isMvlirrm r nir (pr.- s > cH^nr; • > 

,, rlnno tia aima DA -U.i ÍÍHKIIÍ-.I NAIM, NL( Caj>«d ' 
i<» N' d,,. Pn d>.i LI ili> r» L, -

ti n ,t ,, ; d« i i » -.. \ i .. :. í S i o Ani t n i nu i ;i,i L» . I» 
•̂.ií1. v i l a<lecjmeiiL,s a»)*, oup ro'M|V!r 

<<! t'l Vi íiL,> I'.tMuadr » I i 

lo M c 
(í U ; 

EITUÄfl PRE J UD ? CR If fi Nfl LO MB S i l MUTILADO 

- Ii. v 

* I.NIV" V/ LLÍÍ̂ Í.-
Elias Lustofe«, — r.o Nelson ! 

V;u*elii tiüix.i ííeírordeFre ' ^ 

-- .-Vmelúi Sou.a — J;. ; 

Mi:|uçl Couio Antonio cíc • 

dm — liibrignc^ LZ* — Eiirro! 
Piiihelrn t 'eniru i — CloVl»! 

I-Í T-ij- Tiiinj , Tir;.] — B:\)i 

- Conrle - - irrt; Carmmna L i. 

va Di-jeijüroi l3i,mit'io J;a, 

par;, A:\\ 

í-r.inrK^o tIv • iJ.or Fr.in. 

Freiit Uerincli; Teixei:^ ua 

Silva -* Gileno Iracema Mou-

ra Duci.xias —. r. anarir -

Lop.^ M^tiis J-

^c rm-mri*"^ Hic'niv^t-o J^ 

( ;»rn*'tro ti irir^n^c l̂ r? 

•íoãn Fr. n^a IpOÜ. 

P j ' l t " . i III." P U | V | ,1 

erna _ Lenita - Li.cjü P 

«in T/>urdiriha Ta 

v-oroS Sou/.a - (i L t" lo 40H 

A/cwdo Co!'«'i'i;» T 

2l)i> M;.ria Marlin.^ liun -
J 11 Mp;" 1-Í 

M i ' i - tl:> Mcdt IM.-

IVn, V;st:' 2HCy Mar... Au. 

rt |pi NItSi'ir.M nie Maru, 

- Poiv'»., TM [V^ji 

( IM TT» - poi i . ii.l iann'k 

LA IN:UM I S O V^ OLIV L O I LRD» -

L' b-tl ,ir u),i V;l41,. , 

V 1/aUd 

da 
(S. Lucas, 10, 3 8 - 4 2 ) 

dp 
Uli 

: i ,Uf ,f' î(-,nJ>iJ- vmi^ii Josus pni unia aIdeia. 
- nma mulher. t.huma<h Marta. O recebeu em 
fiísn. Tinha osra unia irmã, Mari;), 
-OtKando^^' aos j^s do Ernhor. ouvü, 
Mar( ; i. pon'in. s^ ala r-a 

fht'L;. n<n-M' ] ;Í rt<l, íÍ^m 
quL> -um) 

í?ua 
it qual 

a Mia palavra, 
continua lida da ca/a. 

Senhor não Vós 

<"» Scrx-ho: . rr-^yirirífiídi), -h. 
d ides a V inqají';.; 

nu' üjude. F 
Mhr.í». MarUi, oui 

itii-««' ct ;n mujias coin's 
unia M) rc-isa i* uot't^^- rin 

Ihn" * :ii- (iU^ 
Mai 

N: i- i tiraria 

en ire-

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Am bui ator lo medico dentário. Hospital ^ C a » 4 « Saufe 

CKiirU d . Cr| 10.00 - 1500 » 25.00 . *>, KB mitrlcul^ ^ 
•oc!Ío» «ontinusin ftb«t-Uft ZU SecreUrl« * 
KÜA Si i »VIO PWJJCXï m — TONM ll lff 
1 — i , . 

i/ CANOS GALVANIZADOS" 
de 3 '4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 - Telefone 

1299 - NATAL — RGN 
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T E l J I R A R A O I N A 

7àiB'U I f H T O n W f t j ! 11 i i l »mwnntm 
If» 'ji 

a torcida natalens 
— f î .ru n i, S a n t a C r u 2 x A m e r i c a o m l u í a i g u a l disputarão a posse da Taça ECOCIL — ?A • T n i l j 

H r í I H : ^ ^ ^ ^ (Brande Torneio Suburbano no campo do 
tre as potWoeas reprrsni- i»8uar, a^m <U Mimdoca, B«»- j (C^bo Joà«), que, «mvitUwi) asp»™11!©* d^s rubros n dos 

do America ^ dol^0541» Gerim, Zeca, H*nato dois disputantes, I tricolores, devendo as tfûuj-
Santíi Cruz Orlando cujas ntuacùt**# "adn j „ , . T^S principais entrar n^ lia que pa^sa compro^"» «te; 

rl&u cm arbîtrar a sonsacio-

' suns qualidade"- eXepcion^is. í na] refrega, -Ujo inicio e*tá 

Ct*nl>rnip n.df jt^mos ein ; i previsto para ;'«s 15 30 hma^ 

' E ' indiscutível O sensaciona-

lismo do coiejo, desuni. rĵ i 

incomparável cJacse d « « qua-' „ t * i- . 
{ i 1 ' i m e i r a m . t o , a E m p r e s i d o ' A P r e l » n i i i n r r e u n i r a o s 

dros em contronto Tanto m ; r . „ , . _ , . j 
Co^suucao Civis Ltda, nice- — 

> oro» como tricolores alinham . i F / « ^ — . . 1 1 . — ».»v,:,v-o(k,r a-, K n d e j t ^ m p o s s a r - s e - a o h o j e o s n o v o s d i -

cancha t aí»sim con$t jtuidas : 

SANTA CrtUZ - Gordo ; 

lv»nildo e Joãozinho; Lud 

(Binoca), Ozir e Cavc:ra-

MunUoca, Oriandfb, Gonaim, 
Zeca e Sheliîa (Biá) 

AMERICA Gerim: Barbe 
sa c Artêmio; Harry, Ca»i0 
Ford e Gen t i o ; Braz. Pedro 
Humberto, Hdrbozinha. Kc-na-
to o Dieb. 

ein suas fi loiras 

da primeira grandeza, 
el^m^nt-s PV-rfia, um tiqu^simo j. 

coma ( ) qu^l r.vpbcu a den^mi* 
sejam, Artc.nJo, zasue*, s ^ • n a f 0 - 0 d o ECOCÎ., 
guro e lutador; Pedro liam T p n ( l o e m ^ <y 

berto, um jovem que enipoiç." interessa do publico, espera-se 

Feias suas rtrrancadas e'P„*- qut- o cotejo en(re os tricjlorcs 

taculares; Gordo, 0 goleiro Q ruhrop venha a bater um 

qa^ mr.r^vilhou quase tt»d<> o record de i^nda n<rs íír*L 

Nordeste, *-*oi[! sitas ' >11 c v t ^ natal'1 ^sos-

venções prty ÍSÍLS e sen-^tio- A dicção da imponanfe 

nais; Ivanildo, a mais nov; ; batalha estará P cargo do 

promessa do association ' competente João Adoli 

rigentes da F. N. D. 
KealÍ7a_se ^oje^ ás 11 ho-

r^s, cm ^C^-'û S°lene pri.̂  -
d ida i>e]o di. Nestor L;-

respectivameíi^ , president' e Mho Supremo 

Adiado do uít»mo domingo, 

<cví\ realizAdr amanhã, a Ur-

de, nu ca'rii w d<> ABC, t>ía 

Peiropohs, •/ anunciado Or-

neio suburl í no, promovido 

pelo São Paulo F. C. 

Nada meiJ'jf; de seis i:iu':es 

participarão do jnt^rcysante 

desfile, cujo inicio Se 
ficará á.s hora«. Jií fo^ 
M^rte^da » tabela do torneio, 
a quid comp ^rcccrá os sepuih 
tes jofîos : 

jctío 
tciitfj 

2.° jogo — Mtuá x UnJko, 

3.° jogo — São Paulo t 

tropoli^^ 

4 ° jogo V encedo»* #0 1. 1 
¥ 

x Vencedor do 2*°. { 

Ipiranga x Po- ! 5 ° * " Vencedor c|o 

' !'x 'Ventednr do 4,° iègo. 

vice-p reside < • í da nie n t°1 a 

Potiguar, e também dos :\rs. 

N E R V O S O 
Cabeça Fraca — Insónia 

ms, intorver.tor d a C. B íd r- Alvamar furtado de Men-
r>. na Fedo^aÇ^o Norte Ilio-1 donea? Alinio Cunha do 
^rnndcn^e d^ Desertos a • dr. João Mar3 Furí^do 

posse do^ tonente C a r j e dr- Haímundo No^at-» 
lo5 Bezerra c Enéas Rejs J nandeST membros do Cor>Sf> 

A solenidade será abtw 
lhaníada com a presença de 
autoridades, representantes 
dos clubes Jiíitolenpe«, espor-
t^tas. amidos dos novf:^ 

rigentes da r . N. D, e 

presentante« da imprensa, 

Nervos 
Ainda o caso de Brandãosinho 

Campeonato de Basqoeteból 
Brilhante vitória do América sobre o Esparta 
3 3 x 14 o resultado do jôgo de o n t e m — O s 

espartanos venceram na preliminar 

RIO 13 — (ASAPRESS) —I Houve quem »ventasse hi 
1 

O desfecho da questão de Bran-| potese Vaâc^ da Gama eS" 
díiozinhe c-ílá tendo a maíf. Iri j tar atraz dn. eortiníi pr.r^ con-
ga reptreussão nos circulou es, jquistar Brandãozinho pel-> 

As df ;es de cabeça, palpitações, falta j portivoí desta capital, que es- ( ter dc empréstimo ató o fjm 
de memorii e desânimos, que envenenam a rranham principalmente tenha; do ano. O* diriizentej: vascai-
vida, tiram a cora?em e a alegria e até [ Q P 0 r i W ucs * <:« Esporte t-C-1 nos, enti'otBnto. repeliram e -

V A N A D I O L 
que viearam assistir o jogo Flu- { 

minense Nacional admitiram ter j 

a Federação PaulisU auxiliado i 

CAMPEONATO PAULISTA 
Hoje 

Portugueí'^ do Apo r t e ' x 
Nacional-

Amanha 
Palmeiras * Co*inlian,s-
Santo.» ít Ï̂'O Pau!o, 
Ipiranga x P^rturueza San-

fxnanceiramtnte q Portuguesa < 
, „ i ti-̂ tí». 
do Esportes, contribuindo, as- j 

^ Jabaquara x 15 dc Novejr-bre. 
-S4m, cara que o futebol bandei i 

' ! CAMPEONATO CARIOCA 
rante nao viesse a perder _ . _ . .. ,_ _ um1 

impedem DV trabalhar, teem quftôi sempre. ! . . . J u . Í , , 1 . . / ' BO1«ÍÍ;WO ^ Ban^-
, , , ' f soJvjuo pagar Uio al.^ preço) nergicamente qualquer jti- dos seus maioies valores uo m0 ' 

origem no sistema nervoso abalí do, ' j • 1 Fluminense >' Olaria 
. „ m t por um jogador qur> n^o node tromisfão 4A Vasco. Por outro mcnlo. 

E ne» fortalecer os nervos. To- 1 \ ^ . ; Cri^t(;v,"i;» x C ;«nto 
me '"VANADIOL" E* conhecido pelos 1 u t i ^ s a r p o r t o í í o o cam-jlado? algunfi cronistas pau lis ! O presidente do Fluminen» • r . 

os nervos. peonato. 

Indicador Profissional 
Medicos Advogados 

C L I N I C A DE S E N H O R A S Alvamar Furtado de Mendonça 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curvo dc aperfeiçoamento no Rio de Janeiro * Paulo DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oadis ultra-curtaât bisturi eletnco, eletrocoagulmç&o, «te. 

(CANCÊ  ^ TUMORES 
• Carsultaâ : das 75 horaa em diante exceto ao« «abado« 

Contraitorío: Rua Cel. Bonifacio, til — FQQO 1CS2 
irttldenda — Ana Joaquim Maneei, (90 — Pftropolls — Natal 

"DRR CLÕVÍS^ÃVÉXJNO BEZERRA™ 
; f CLINICA MEDICA EfM GERAI» í JP̂TICÜLABMÉNTE: ESTOMAGO, IKTISTINOS É FÍGADO 

' Consultas diariament« das 15 ás 17 hora* 
CoDffultório ; —- Ed. Progresso l . Q Andar — &àla I — 

v > 5 - ^ Rua Ulisses Calda« 11«' 
JUaldend* — Rua Felipe Cornarão, C09—^^atal—R. a . do Norte 

_ _ CLÍNICA DE CRÍANCAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTURA E PEDRIATKA 
CONSULTAS; 15 e»» dintUf.* 

CONSULTOIÍIO RESIDENCIA. — Rua .í0-V> 1ül 
Fr>ne : 2MG 

A D V O G A D O 
f Eiicrjtprio — Avenida Duqu« dc Caxias^ 110 

j t&s. que aqui sei encontríini ^ Fabio Carneiro Mendonçà, j 

: adiantou ser muito possível o 

' rompimento de relações com o 

Portuguesa Santisa, a me-! 

• no* que rpcí-b;; uma comunica I 

cão ofjcíal tWido os motivns: 

| plausíveis do rompimento dns. 

! nesocJaçGoí;. 

. O TRICOLOR DIVULGARA' 

UMA NOTA OFICIAL 

RIO, 13 que 

Üdificio EILA ; o dará pubI*L'icí'i 
- - I.' andíir — Sala 100 — Fone. 1608 : de a umu nota oficial sobre 

DJALMA ARANHA MÃRÍNHÕ DE BRANC,ÍLOSLLÜL°-
ADVOGADO " ] SOLICrTARA' PERMISSÃO 

Escritorioí Av . Tavam de Llra^ andar— Fone 157« j E S P E C 1 A L P A " A 

ResideocI*—» Av . Prudente Morais <15 — Fon« 145« ; BI"í AN DA O 71 \T H O 
J 1 RIO, 13 — (ASAPRESS» -

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Lscrttorio; Ediüflo Quinbo, 1.° Andar — Sala I — Fone t l l l 
Rddcndt ; — Rua Aftsú, 418 — Fòne M ê 

EWERTGN DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escríiorio e residencia — Rua Truiríf S8I 
fone — 1S73 — NATAL 

o ( i ^ j e ) . 
Fhímen^o * Madurclrn. 

x Arncric^. 
RODADA CEAREN^r 

Amanh:i {lntcrcstí-Ci^; • ' 
K^por'o Cîvibn B.-ihja x F^r 

roviarlo-
CAMPEONATO 
pruN A1 í r u c Ai\*(i 

Ai^tri^fQ X ??nnT*nr>. 

Ci«rU£i! ( AruistO.so» 
C>u/. r:c fí^fdV : 

•Centr::!. 
.CAMPEONATO 
MARANHENSE 

Marai'ibfti) x Mnío C!rJ]. 
CAMreCjNATO PjAHIANO 

Ctlfi 1.11' [ :•: i'li'.^j. 
RODADA I'/'H.\1DA:;A 

; CAAIPEOÄATO GAUCIíü 

Prossí^íuiu na noiU? rleiDa^uiar despontaram como os 
r.inefv^ o campeonato de I maiores cestinhas da noite, 
que te d;i ci<Ir-de com c 30ÍÍO Também Woder ç Sanford cum* 
onti'e Anieric;; x Esparta ^C- priram destacada atuação. No 
mon^tr^noo » seu indscutivtjl ; Esp&rt». Guerra e 

1-odci'io. <js iiibros nãt» en^jl iúieu conseguiram Saiv^r-sc 
c-ontrijm dift»'uldad*e çm obte:- ; derrocada-
uma vitor ja das rnais como- A preliminar fo* Vencjda 
das. Apc?ar çfa grande d,f=TO-1 de modo p"^'tivo pelos ra. 
"iç^o di")"-" espartanos, 05 an;e- 1 p^zes ob Lsi^írtp, e os QUa-

ricanoíj consoRuiram impor a sun ; d ^ S est^VHl" corr, 

mtilhnr as^in^iail^O ; tituidps : 

pi-card 33 x I-!. c : AMERICA — AmerL i — 
-eín (Ias n\.'>• i>xp^csivas, e Widder - ^^níord — Velasco 
•Hie bem o-Ufcíe sunevio- — Daguiar e Paiva, 
rid'ade jneo- f^te dos d^iws ESPARTA Pedro e Ismael 
í l lbros — Guerra — Irineu — aFusti, 

Mais um-: vez, Ve lado * j no o Baliú-
— — — i n . g 

Ultimas da Politica 
PIO. 13 (ASAPRESS) — In. | ft £R. CAFE' FILHO FAUV-

íorma-se qtie prossepusm os HA' FEIRA 

í ntendi^entfs ph*Í\ P un'i'ica- • RIO 13 — (ASAPRESS) — 

pol i t ic .Vi 'C^nrá anur^i- ; O deputad0 Café Filho na pro-
: S M ; 0 r ^ ' T Tl I 4 . JV-LJ «-Í 

DR, E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Concullarlo : Rua Amaro Barreto n.° 1270, 120 ALECHtM ao 

lado da Fartuacta Navairo 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O ^ 

FiN^rilorio — Edííicio Aureliano 1 andar — sala 114 
Fone — 10-Hft 

Kesirtcncifl — Rua Coronel (*ascmV>. 334 

Cwrre a v^r^áo de que a PtuUi. 

í̂ ULsa d s Expores diri»ir_stv i 

j r.o C. N. D, nleitenndrt nprmia- j 

j são cspccifil para poder uiili- 1 

I srr Brandãosinho ainda U A a < n; A 1 

;:no. Procurará o clune lu^ :.Aniist; 

invocar as exnossõrs já concc- ( re:if W e M i :: 1-1 F'i!*. 

, diòas íío Flamengo para in- Clr.bc, 

cîuir doi.̂  ^stranejeiros no PODADA :.íi:;EIFíA 

seu quaciro e ao Va.sco pria Tiij.L x TV; î rnh.-

oCvera pro-
uma formula qiíe pcrmiíirá ,j nui^ciar um dl^urso na Cama. 
uniào PSD e UDN rt0 âmbito ia debatend0 a sUcesSáo prtfii» 
estadual, crucial. 

— — — PAPA' ENTERVENÇAO, NO 

SO F I Â I C DIRETOR IQ MUNICIPAL 
" V & I I I tf RIO 13 -f-. < ASAPRESS) — 

(Conclusão da U. a Anuncia-"e o diretoria Na. 
E N F i l I l i V l O , -ion al do P T B v a i realizar 
DR. KPNESTO FON.SEÇA- urra mlcrveiXão no dlretorjo nut 

Tfíido íi^bmeudo a iüci|ial . de Niterói cuya ^rlen-
irítorvcnçòes ç4ru3gica^# i|C<ÍÍI,í UÇtro não ofcta agradando. o s 

St? iAiernad«-ho Kospita PjVii- diri^cntes oactcnak rio parti* 
fuel Couto, noísso capita^ 

I.rnnsícrir Heleno ssin cs- PODADA NATA"LFT\T,?; 

tagio dt; 2 anoí, previsto em 1 - - L. A.inerie(-i \ - "e . ï . 

Fone 17-32 

DR. GENAKO fLORIO 
^.dbilck Medica de ndulto t da criança — Doccçaa de aenhoraa — 

Parto« — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 
Ondas Zurtaa — Eletrocoagulação 

5 CÜMEitorid c residência — Avenida Rio Branco, 7C7 — Fnae: 1417 
— Uorario 12.39 hor*A, em liante 

O R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OE SENHORAS ^ PABl t l g 
( C i i M 4e aperfeiçoa mento no R>o de Janeiro e Belo-Horlio«te) 
CONSULTÓRIO : Edifício Mag.dy (acima da Casa Rio) — 

andar. Cnnauîta» : d*s 14 boras em diantp 
RES1DBNCIA: Av. pio íranrn. 440 - - Fone. 1324 

Dr. Manoel Caetano do Barros 
\ 1: r lí n t; 1 u l /' fi 1 \ 

D»? fla Piii 'p.'i c'ïHr rt /i/iíu nni rurfn flr i; 
Cíftluofao em neurcvjJrur.cia f:ui -rnc i » i" t o em ; 
um-! Víauem de e5í'.i> •(. •. . J^oíítil'Tie-paiih.i 
InghitviTa i < ABI NI (ni.-suPorio Hi';: H'KÎ Edifiein S -riinn i 

R K C I V E 
CIRUROIA dc»« lumoies et-rebro r l,. ip-^IuU. Tr: ' 

mento cirur^iro da cpilcp^i.t '' ».- o mtSiendo-
CIRURGIA DA Dop Nevralgias tia facr. ria r-ibtra e dn- m- t», 
hros. s eiatie;^. rio- C"t!("vps i' f »(-t*;•- v> C:n:r' 
da» formas f.xir- rcarivrne il"!oros;ts d:t aruíifa P' TAMCÜTN EIRUR̂ICO DRIF M<;.I- MC/:Í.;IX - CMIIL-in CLT HIPRR'̂RI1.:. < 
•rtetia'» Traumatismos ( e sua^ ' omnliraeùi ̂  

D ^ M A C H A D O 
» bóencos mentaíB © nervosas 
CÎONKN.TAJS EM HORÁRIO PKEVIAMFN TL COMBINAI 

Coniultofio: Arenid» Rio Pranto n.° 1*4 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRISTINAÎS - CIVm5 -- COMERCIAIS 
- TRABAl jnSTAS E FISCAIS 

Residência: RUH Joaquim Manoel, 588 — Petrópolis 
Escritório: — Dr. Rarata, 2.13 1 ° andar — Sal^s « e 7 -

Telefooe 1í»72 — Natal — Rio G do Norte 

J O N A S G U R G E L 
P I! O V I S I O N A D O 

(wisa-; e:v!sf eonn.M ijis. A^voracia CrT^úbas, Ma r . 
AiïOfli. Portulesre, P;dú 

íi<> ^ rc::àencia P] a^a G. f^ i í ) Vargas. - - Caraûbaç 

ANÚNCIOS POR PA7.AVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Lf. v^mo-S' no conhecimento d1:^ rto>sos k it' -vev-

«r.-?.tu i yiima, Luiue1- Sïî^O ^UhJbilTUIDO 

t-a^o clinívu en'-^'nos. RIO 13 - „ (ASAPRESS^ 
O ilusirt> tiííèrmò> quc Secundo um Jorh-1 lop;? o a . 

üj;opüdu melo* njodieus JosiVitorino Frclie nflti seni candi-
Tavflrcs A.-ücr^ Gentile, vai datr, :.u .'nve^o Maranhão 
I.assaMíÎ  beir^ <: vom rev ; .̂ endo v . balítuido por Joso Ma-
bendQ multas ví^ia.s. koi, u mbem do PSTá 

FALECIMENTOS , CA.'.'DIDATURA CAIO 
SRTA. ItEJANJS OLIVEIRA BATISTA DENTRO DE 

— Faleceu, onu.-^ ^ a noite. DiA^í 

11a capital pí.uliüt», C^a ! PIO W -- (ASAPRESS) — 
Sii-.v'e Pící!'" P «>)i 

a i n l e ^ : . , ' . ; , 1 

A f»M 

O T T O G U E R R A 
A T") \r O C, A y; O 

P.cntr^in- F.tiificio "A ORDEM" 
[ï'^Hr'^r;;!' "J l'MV. 

v i '̂ r-
Fi,»'t/. M."54 

r.o^sos { 

que criamos aoh n ti fn!o nciir.n. uma scccão pa-';"1 anuiv Z ^ 1 ' ' 1 ' 111,111 a ° 
cios espoeir.iiziuíos, a p3'Oí;üs p.;odicos, cu.-íando cadri , Cotm-S, de o^v^r*. 
palavra .1 penas vinte centavos. Os i n f e r n a d o s poderão ; mervinní« e «níu-st/iai 
cliriglr-se tlirvlnniente á Gerenci;* ciente j rnol. fiue SÍT-Í') rai>it:d4 e espoai co--
priHltnmunto atcndiifo^, '' \lvU-iu, r ^ m i Oüvoir«. 

recos ílo Pfikin i Preço de ocasião - - Z r í ,;;; 
, T . . C i"«'»!.': -v. i.meíid.i ã meln.drMh 

VPNDP-HI' OVOS { " 
I.\'FOPM.V.:óES ; HPA 

APOni. K)« 
IÍT;\ ni* Í?A ( ,AVA 

•- uin or^^o carioc^ 
dtTi io c«.' trima dias s«rá apre 

: ' ! i t l ; i í^Jõiiv. Î3e/err;.| r;o se«i « ̂ ^ a candidatara deCaio 
Uilvi'ira. iliba 

\ >1 n ' 1 Î Í - •-< 
' : : a / : ' t ; '. a r : : a / 

n o-, 1 t1 \ 

t-,i>. L1 v a r d a ? 

Aü-.ai-o P a n * " , 

e If'l.'; 
jiií'1 ! vtairàu cmir, 

Trniar 
•> ii 

J *,«'!' "" il ' 
EN: J i I. • :. t * * 

PR. PAULO GOMES 
\ l) O 
i - , t i i' A,,,1,, 

A J» V O Cr 
t?. 

Tabela do Campeonato Brasileiro 
mm » -1 
1 î a- 17 hí,ra -

PAULO P DE VIVEIROS 
A D Y O O A T) O 

( p I T< ; P : o A VF \ I M A m 'oi rF n W v1 \ 

^ A P A PONT. lil?M 

» 1 

• r, i.w i a : . - i - • 1. i1 ' 
/vr.itpà N pîi \ • 
ÀITP X. Gu "i 
\ r:v ">!<>r d»; As-:'••• v ( 'initia-

SKC.UNDA L!KC;Ï.\U 
A» 

ï'kfi — 
^rnnliao 

. . . .A 
P 

1 -
11 

ROMDT.O C WANDERLEY 
A n V O G a li o 

f ' \ i.;!,- p.AitATA 1 Sli 1 " 

t • i - -w 
) < ;îî! 1 

v « ' V i r ' i . V - ' M 

TPPf I:Í::A i.!1:: 
y. • 10' u » (Iii Pi,. ' E--,, . Î ' • 
M ( ' !'| v-t i t X ' M ' . 

- / A l • 
K Ii 

r - o r ; - ) ri v i 
in; 

I 'VI 

CI! 

n i. • " 
n- ti' 

I * 4 

DR PEDRO SEGUNDO 
I S P Ï C U L I S T A 

VIA* H R I N A R I - - PROTOl^OGlA • RlfFLI» 
Cur^ Ridic*' fia0 b.fftmimiJmn, vnrlx** # Kîrtïorfl^ 
« mm dor TWnçi d» ureti. vr^îrul»«. »"tH*ut« S*r 
gp • rln* T^tJirn^n-rk rinlti" ^n* m-^-íí*« * 

• L U « <-OMPLLC«CFW»FT PI'HIIRHIIR"'»« RTRO»I'>I*I 
v j r;*lvano Catitrrlo 
!* HAS H HORAS OÏANT» 
ipwstttl«»^' fcdlfMi " • m%* r#. ~ I. 

\mé*T - ftMiJ^nciA: Bmm »77 — Wmm I M 

1:. 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
i \( i", i i k - tl(V-M 11 1 V ) 

V;i' Av l í i " ür.v.iro, TIMS - Ftif1.. 

BOANERGES SOARES 
i S: p! h !'.;rli : Í • • : 1 <• » •. ' 1 í \ 

e ; V A1:1 \ !'?:; 

A 

i >1 
N i A P̂  

j; 
l Jj.i 

' • 11 ao; .t* ne» r.SiaaG <..,. 

" • t- a p'̂ rr 1 • 
• •• '> »AiiO. A .,-trt n.oi 
'•f* t-'1- pi\-, urjda Tt.'prt-iĵ i- ' 
• •»-•-p-.',̂  ' IFIDS, uaco A i:.i-

L.']HmJÍo tiu lariaçjofi de u ' i r - , -

'r «l'I a ííllíiliU Ji:st t t 
("üi-lti.:. 

Ai»- <iv i-îadns f t: Lxi . 

' ' ' " - • t t î M l • i • f.'.Vvi l. .Cl Í 

• •<> ''' i UI'VÎI'1 ( ' -

i I' i • i'r'l, ( ; u n v ï < > 
'I t^ 1 01 ï\'PiP.\ 

1 • : » - i i \ , 

• -'a • -i , . f 

.. • : ' 
; t 

si"- ao yroverj-jo de 

* - ir l : I io, pc!o Y^V, O lança-

v. îo ::ra foito â" am«, 

liwci.. e^Pt-M'iiiu'io-so apenas 

i f ia * "M ''cmh de carta-es 

- r^porta.-.Tr»« um prócer 
1 - . M -';1 (Ï di^-"'1 (* de 

r (j-. Caj. Diïi« B:;tictn s-t-'rà 

d';t cm toefos 
f-ïpofij.i-. n . v-̂ jr ^ipv/, ( l distritos de 

' 1 

PieyÉiitia Is Passis 
i>âj'i 'loi i.-i Urdinari;it da 

Pr* \ » < : i K- <!;t ïnr.Andade do 

i v r P»o!!i Josii«; dos Passos, 

v : i an.. A^soriarloji cm atra-

. í-, <xia.- 'i\v.f»uivirf «ia r< f f -

• t --if,' , í •, * -1 ' " • * ! 1 • « 
!: ni^nd.-tdi^ T: 

1: cL- H ^ Kl linr^s. O'idft 

, • » v 1 M tir.'uUx parA 

IV 1.1' : - «o ù(' '»e".' d ''it. 1 

Mi. Oil ft^ria 

t ' w a 

; i • • t ' • * -t Î 011:1da 

»"it » < • • ,-uuv î>ai iir cft^* 

; : . M. \ !•' .|s hor 

• 1 »fa] otalf devrpt 

i 1 ' a . c-pri anr̂ t » f -

h1 

! ». 

' Ii« 
l't.â.e — ío -t 

to. -k O 

SI. HUTILRDO LEITUJI'H PREJUOI.CR^ NA LOMB 



TIT H t • 
L« f 

a h e r t a c o m i i H s n f i 
fcttllicîs t U I Z M I C t a n l m M l - t d e r t A s c o m e m o r a ç ô e s , n e s t a c a p i t a l lai y n c k i S * fc K . . M . I U s f u . N M h f l a i a c i t MUICI FT C t B f í M f i l H Mitistíl A M f l ) 
> . C f ) * - i o - - I s e todos os t ^ p í o s da n ! H "Fazemos ^tns d e W a c ^ ] imueiri servindo cfce „ ^ * « - i ^ ^ ^ * ' ^ 

t,ao, inclusive na Catedral amparados no artiffo const' -; propaganda »e Jactu trftf-! ( 
S. Vito ^m Praga 

s i n i s a s iiia'icani u^e c ro-

giiné comut.ísta 

teísta gttocestrfr por MaJt^ 

ÜC 

os riembros H:r> a 
quia Católica 

lovàquia. 

1 — O Par(ido 

da TcheCos-

Comamsía 

O CLERO ESTA* COM 

OS BISPOS 

! luciofia! garante a libw-1 mando <iue MILHA*'©» dV sa~ 
'cfade rejigiora e a liberd^rfe j cer&otes e -ieh se uívrmr. 
dc OPINIÃO (ART. III. $ 2,j„i essíi cato^ca. v cfUc 

I là, 16 e IH) E a» fasemo^ 1 de perseguu-oos 
Ao refurta propatí<mctojespontaneamente, sem suemos co:n castigos espirdu-

OFICIY] QUE Â TOA QUE "ÍMVTJQUE NOSSOS NOMES NÃO COJJ, J NOSSOS BON*; bispoS TRATAM 
em que chanca Iíírei* Ca-) tírande par*'1 do clero' re-i medeio coação alguma, P'-r* ] a i s - ' x 

tol^c3 "nosso mabr inwnitíc" j volveu aPo^r a a ^ o cnio1»-| 
PROCLAMOU u m MANIFESTO j ^ ESPÚRIA, OS SACERDOTE* j 
e promete 'lúiujdíwtíi/* i 'EDARARAM ovie a maioria DAS 

2 — Apareceu uma ciivulo: Í a-^maturas fo^am obtidas 
comunista rjur descreve mi-í P^ mei0 de onga^o. de t r i 

> , 1 • • • 

INTRIGA , 

O R D E M 
e ík' mtnga . e 

lamentam qu q se lhes ft»-

íiculte Po1' t°d<>.s os moios 

i>r,ssiveis contestar ess'.t í ^ 
í 

3 — A Comsão Centra] d * ? ^ propagada 

nuciosament^ um r-lai f- P^r» I 
"isola?" d<> povo os sacer-
dotes C" os bispos, o procçssa-
los depois -omo "traidores.' 

NATAL — Sabuoo, 13 de Agosto de 

Ret liz«d« a H « w io Centro Aeaáeznieii—0 p t t g t a n a 
de hoje e de amanha 
' de Estado, í fès ldeD^j teleclüái?; t> ^ranaê numero dv'- 2—AbeUuia àv Sessão M«gna 

Tribunal, magls-j acatfcmicos de Direito e ostu-', por sua ex^í*4- revm 

Prosseguem. ncsí:i capital Ministro* 

com muito brilhantismo sempre do Supremo 

bastante concorridas, a» fes-

tas comemorativas do primei-

ro centena riu dfc nascimento 

do Ministro Amaro Cavalcanti, 

ilustre con terr«neo qiie e^^ 

vida honrou o norue do JRio 

Grande do Norte no* elevados 

cargOsS que exerce1" 

mmisiraçâo do pais, quer como 

trado, professor * eminente ju, ! dantes eni gei^i, aJem «îe j Marcolino Esmeraldo de Saura 

rista- i présentantes Äirimprensa. Pre-j Uanuij, 

Onlem, âs 20 horasf na t^dç J sidiu os trabalhos, a conviU* i Côro das Neve» — Excetsa 

d(J lui ütuto Historico, o Cen-
tro Acacíòmlco de DlreUo rea-
lizou uma sessão e m soIlAane-

dado iVs comemorações ten-

do académico Boanerges Üo^- J VirRvu», m^o .Deu*, 
res, president^ do CAJ> o «t d—DisrursQ do revmo, cone-
Nestor Limat gue cüsse fr go í-uís \i>ncitney . 
significado da r^unifi®, t- apre- i "S. Pf (Iro a a Ifir «»Ja, 

do comparecido diverso» magiJ untando congratulações pel,, " W o w i a - Ao M^ctre DL 
trados, j u ^ , advogados, ír. I atitude dos futuros bacharéis'vir.u — D Aquiuo C^neia -

-^Çâo efi Frente Nacional 
Brotou um programa de 

a destruir Pjontos 
30 ' 

Was a estac ameaças oo'^* 

lotaram vigorosamente os 

41A Hierarquia Techecot'S-

íovaca, em uma cíe :*uas 

30*. aniversário i a Paroquia do Alecrim 
vigorosas ' pedjíi 

aos sacerdotes cujo nom- ; f í a d a esforçados padres 

aparcele. nn*> listas do mo- ; 0-a Sagrada Família, estA> pie-

wmento ci^iatico.. qu#.. Í»; n í lmcnte vitoriosa com a *UA 
«iacerdoteí? lendo n « ul^mJrpudiassem publicamente)- 'semana Vncavtefic*. 

<h>mingo uma declaração coi-o' ' ^ sacr:d0tos 1 Não sabemos 0 que mais elo 

reafirmam Sua lealdade declaramos que permanece-j . 0 fervor eucarístico 

â j Hierarquia, e repelem o .i)iel r devotamente j das Comunhões gerajs. s^ a 

movimento h&stardo da "'aOo . "n^dos a n<-so amado ar^e-1 ^vuluda assUtenclo, ã Bor a San 

católica" KitrocinacVc ptlo »>»spo D. Beran. P a magnificas «epsoes so. 

regune. , ^ nossos hi pos. estr-ncío Üsj l e n f t S n fJ S a J i l o P a r o q u i a i t s c o 

A dednrseàc dos 5acoid«,irs rostos a sof'er perseguu^o î  tnexedivel b»rlh0 dos k-

íoi lida em folha? impres-: J«nwmentc u m eles Et. ; curwift proferldca, 

®as clandestinamente em mi. - c ^ s n i V t que condena^ PROGRAMA D » 

'MOS a chamada LAc/ào Ca-! AMANHÃ 

f licaM como uma organizr.cã', J O Dia 14, Domingo, ê dedi-

nti-cato)ica cismaticu. O. cado ao Aposte ^a Ora^ào. 

I ovo no^ areia, certantenio. i Damcs? a s^S^lr. o ^rogram^ 

norte riograndeiucíí. ífijn segui- - declamaJu peia senho» EnÜ-

o o^atío* oficiai da so?c ' Lcit^«! 

niiíade, a^a'icmico Heíio Cal- j 6—Discurso uc dr. Caniara 

f vão, pronunciou sua çonferen- j Cascudo: 

T 1 ^ c i a abordando aspecto, d a vi- -TrinU anos d « Vida P*i-F r o s s e g u e r a 9 9 r e s t a s ç o i n e m o r a t i v a s c]a cíe Amalo ĉ eanti, 
A paroquia do Alecrim, COIK ' Â s 16 hora&t Procissão qucíi-1 AS SOLENIDADES DO . FUNDAÇÃO DA FACULDíV- \ t a n á Q U e c h o s ^e Mia« prin- j 7 Poesia — Aquarelsis da 

cipais obras. j minha Terra —- Estella Van-

Encerrando a se^ào, 0 a«', j derley — declamado pela se-

Nestor Lima fez referencias ^ | níiorita Rute Souza, 

palestras do orador, recordar*-' 8— Homenagem da Paroqui.» 

do tambcmr episódios da j do Alecrim ao seu Bispo — por 

Geógrafo, d*> pulpjto de 

m m Suares Filho 
: : AXWDOADO 

Av . Floriano 1'eixoto,. (112 

Fonts ; 1700 — 1728 

o f^na -aber sĉ  ti-1 À7 » 6 hor«aK 
ex- i com Comunhão 

\ postoUdi*. 

nato 
SANTA 
Gerai de A-

IMPRENSA A ORDEM - S. A. 

ristica pelo baírr0 do Aiöcritn 

A's 19,30 horaí., Bessflo üo-

kne no Salão F&roquiaJ 

PHOG1LAMA PAPA A NOITK 

DE AMANHA 

DE DE DIREITO DE 
NATAL 

DIA 15 
Na 2,a feira? flia 15 de • 

to» dai^ do centenan0 ds nasci-

mcnto de Amaro Cavalcanti , ^ A _ . M m » ^ . centenário de Aiharo CavuIcAii, 
programa organ]ado ê o seífu-1 . , , « . . ^ ; n o governador do Estado, 

Em homenagem á data do J 

: sessão Egrpgjo Tribuna' dc ! 
8—Encerramento e Hino Cia 

sancionará a lei qui? 

cria, no Rio Grande do Norte-

Capeis Salesiana 

i Semana Eucarística do Alíctím, 

Pelo côro da Juvetitvde Fem^ 
íiaN. 

1—Vem Treator Spirltus-pelo: inte ; 

roro dait Neve». | A 's V horas na Catedral —• , 
2—Abertura da sessío pelo; Mi^a e m s'dragio do graúdo i 

piesidenle da Mesa, mona. | morto, comparecctido- tio ra-
João dí. Paiva- autoridades o fawüiiaa. A* t * a Cu idado de Direito, com [ n j A n _ ASSUNÇÃO - DP: 

3—Hino UM anjo me disse-,! 1V> Tril-un?l d^ JuE*tiÇ.-i! s e d e Na t í >1 ' DICADO AOS HOIvlKNS 

nrlo côro das Neve» j do Estado, sessào aolcne, f ^ j » PROGRAMA DA SESSÃO 

4—'Tefic do monsenhor Alves Mando Q desembargador Seabra 

Landim : Fagundes sobre ^ ^ersotiaiicki-

''O AposíoladQ da Ora?a° ní de do Ministro Auiar^ Cavai. 

Vida Paroquial " canti. A ' noite> no 

Procn? .-e j.é' 

dr, Vicçnto de ^owta. 
í>—Côin> das Neves e da Ju-

J \ 
vontudo Católica, cantaJidj o 

hino aa Semana Eucaris^ey 

do Alecrim. 

10—EricerrarjcntQ t í a Semr-

n«v Eucarística com a Benção d.i 

MAGNA— J Cruz que marcará o lugar do 

1—Veni Creator Spirltus —CAn | Altai* Mor, no prolongamento 
T" > 

« f i í Iene preparatório da festivida-
teatro v,ar: 

^ „ ^ . • -T- . -1 ** , ^ : de da Assunoào de Maria. 5—Poesias — O Canto do Trigo i los Gomes t se^ao ínagrm do ; 
r c , 1 , * ^ 1 Os atos religiosos torAo lu-

- por En'I<i-a Leilão ; encerramento da Stman^ ,sen_ ; 
gar ús 7 hora<; da nolle-

tadn pelo côro da? Ne^c^ da Matriz d* S. Pedro. 

Circular dirigida aos acionistas 
VC II 

aprr.'xi-

Naíai. de Julho do 3949 
Prezado Acionista 

AI * : wUMMwityc" VUJUldlS 
JK A Diretoria e OK CONSELHO Fiscal E CT nsuHivo DO ONU'O DE ÍNV-
PVENSA S. A-, em suas V?uniões CONJUNTOS, vem verificando, mensalmente, 
o AUMENTO do deficit de A ORDEM. E n q u a n t o a receita NÍANTEM, na BA-O 
de 1948, Cr* 50.000,00, EM MÉDIA, a DESPEJA SO eieva A CR» 60.000 00, 
com lendencia pa ra mais, em ÍR.ce ao EXCESSIVO custo da materia prima 
reajustamento de SALÁRIOS, encargo? de previdencia, etc. UM exemp la r DC 
JORNAL, parece incrível, ÂE pov CR^ L50. e n q u a n t o É efistríljuido por meno , 
DA metade. • 

A l cr. tos a U.-A SITUAÇÃO, re^olverum < OJ%«ÃOS diretivos do 
Centro, a 15 DV co r ien te MANDA- REVEBER DOS acionistas <> VPIÍÜ DA AŜ IRUÁNI*11 

Ê A ORDEM ÍNEDÎ U QIVE ^ EÎ URA G..st<» tomame^, ROR I^O q u e fora 
lembrança ME^MO c<>rrcii' N ass inatura À eon TU da RENFIA DO capi-'AI. 
AJYORA, FT'SE encontro LC CONTAS -C» SE fará QUANDO R ACIO"Í̂ ÍA for EÍ̂ DITADO 
por dividendo. INÍLO n u m e r o a t u a l <IC ACUHBTAS ESSAS ASSINATURAS se ; 
n-ani cinquenta mil cruzeirt>S, que vir« diminuir o DEFICIT. 

Tambcm ft>i icsoívido equiparar o preçc DA assitíL,lura ao 
outros diários DN Capit«!, isto É. 130.00 ANUAL, bom A -̂IM O nun-.ero 
AVULSO a CrS 0.80. 

Exarijnou-se . ij»uahneiik\ o e.stado das linotipos EMPRESA. 
Urge uma substituição por MAQUINAS novas, DE maio*- rendimento Para IŜ O 
SE faz n ecc^sario nat. somente integralizar o restante do c a p i t a l — O** 
^00.000,00, mas e levar este no ra^oavel á iaa uttnção de um (VIÁRIO E Á -.UR-I 
aparelhagem técnica. 

Está oreads 4 .m i milhão de cruzeiros n oquij>amei:So »»a om\>re*a 
passando assim o capital no 1 para 2 muhò^. A té outubro proximo e -
rorajnr.s a iiveíírnüzaça" daquelas CrS ÍÍOO.000.0«. quando eonVoc:m n;n.; 
a Assembleia . ( j era l píiiíi dtilibetar o aMinentt.*. 

.Hoje , mais do que ní/nca. É preciso uma imprensa de orientação 
^ capa/ <\; enfrentar as oí-re.netidas do co;nuni>m(> o d;, imor-i^i-/dt. 
'' QUE nao se CONŜ UIRÁ sínão COM FONE APO.O COOR.OMICO O AP'MELB.HMONHL adequado. 

Contando com o SEU ..PÍFI0 A WR., ,,IOVID^N0I:VS. TOMADAS COM o 
NL-oetivo dç A ORDEM não S.»FN>R ÔINNÚN Ô/. 

Antec ipadamente GRATOS. 
A D I R E T O R I A 

* , , QT>AQUR>N C;J>MR? MEIR ; I L I M A ' 0SCAI" Î NLKIRO de FRESTA., Peilro 
AI:«usto Silva, Ricardo BARN to. José Ave l ino <V M Y O K M D O Co -ent, 

O CONSELHO PISCA(J 
Gumercmuo Saraiva, Tecdonco Bezerra )VUILRV 

VE^A, MiKuel FE, K-ira NÉ O, SINVAL Poli .LI- Ol ivc ir» 
O CONSEIALJO C ONSULTIVO 

Padre Eudemo Araujo Sale.-. A .'do Fti 
do Gois, A m a r ) Me^u i ta , Fel ipe dLi AndraJe 

i 

Tese óo des- Antonio Soa- d c orador oficial o escritor c 

roí ; i historiadof Luis <la Caniata Cas i 
"Ozanarn e Conferencia» cudo. 

Vie«rt"i*as~. •• 
7 fíioo do Congresso Eu. ^ F O T I Q O S a S f f Í ã 

rarlstico Poncr A^cr? . ( K 0 anuncio á sGttma pagina' 
: v]da do ^ i t conterrâneo dc-j d ( Í S ^ FORMOSA 

; t apare-lo. SYKIA, n^ í^rte que di* 

j O PROGRAMA DE HOJE j MILHARES DE OUTBOS 

! r D E MANHÃ , A K T I G O S "troricfíis 
j Hoje, em continuação CrS ]80,00 0 co.-c. 
JcDmerooraçòes, a Prefeitura Un, e ^ a l i p u . 
I nicipal oferecerá uma recepçflo j 

j Na 2.11 feira, dwi 15, alem dp.r, 
} Mis£<is do costume a que so-
'k rão celebradas no horário dos • riore« » Associação' dr? 
|d(.mingou C dias s-ntos, - ; E »A lunos IMaristas. dc^t^ c.-i 
rá ás 8.30 hovas, o canto (ia ! Pi^d, v?í c^mcTnoríir o tr-ms 
Missa solene. i tui'so, a 15 do cofrentf . de 

Dia do ex-alnno marista 
As íomemoraíões nesta capital 

A exemplo d«s f^os »-ntc-

rtrt Anrri «V k l - t "V- • 

ÛÙ 
i Clube. »̂ fitandQ as festas 

amanha, dia 14, a cargo 

j Departamento de Educação « 

: da Associação 

úç O tom procfldim«nw de« crte-
tios é um« dLtmooÂtrAçôo, «id 
ato. 
Cristo. Equivale a 

de Professore^. í i,m kpoKAM«. 

d* bonátdft <U rcUgiáo d< / r a 

F R A N C I S C O B R I T O 
Hoio, -̂ etinriíj diu do c.i |i.do morto e amigos. Maitos 

ínr.Tijn do s^ofiSo Francí^cí»1 apisoxim?rain da ^a^i'ad^ 

Brito, lo: lî . ívmn s^tVíi^ada, : Aíc^«' 

Isrtía ,fc Ro^-io. AV A p t > s 0 

dlier: ^ P o -
V.J t i l m f 1 

Congregações Marianas 
CATEDRAL / 

AviUinlKt, os ron j correspondam ao ap**lo da 

î etíados maríjuios, havendo' e da Federação Mnrií\na 

brites a Missa ás 7 horas, na ne^se st?ntíc]o, 

Ca,e!lra1' Alecrim 
Aproximando-se o Dia d'» i Amanhã conyrc^adoi ítssjs 

Imprensa. tr:iia-se-i na sos.,;^ j tirão inisi» ás 6 horaa, na Ma-

j d:i cooperação dos congregadi-s j triz do S, Pedro, faztndo a oo-

I nr^e $^ior impoitante do! munhão mensid. Em segnida' 

apostolado CatoHco, J na séde social, terá lugar a 

A diretoria espera ejue to los se^aão ordinária do sodalicio. 1 

^ [ P.30. o«- rt-vmos 

loira Nota, .ACVCH 

rr.m n Síinto S^Cïificio ^^sv---i lesirfoncia. 

''luva 

ato ••rlî io^o ii 03s.'S 

^Ci.mi 'tni'üLi ii 

I. Aurea Brito j sur 

íido peia \imili;? do -rde- J • 

maií um aniversario da Ins-

titoKão da data cons"gr*d< 

^'s ex-alunas dos educado-

res Mat-jütíií. 

As comemorações, este ano. * * 
crerão realizadas no d»*1 

do^n^o. hnvenào missx ^e 

comunhão í-:eral. ás 7 hor_i?. 

na capela do C o l l i o San* 

to Antonio, com sermão ao 

Evangelho, Depois, no re-

fei tório do estabelecimento, 

os irmãos .viárias 

i acj cíiit* «o-.- presentes. 
Ao m^io dí^, por iniciatjvr da 
Ass0ciaoîiu. I.'iïVprH am almoço 

de conl'ratcrnÎ2açào no me? 

jn<i ruîeiîio- i"a land o div* r-

|sos oi^don?-

Casa Bancaria Noite Rio giandense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 - (Edifício proprlo) 

DEPOSnOS — EMPRÉSTIMOS - COBRANÇAS - TRANSFBR£NCIA£ 
M f SUAS ecooomba á CASA BANCARIA e rir« tranqslW 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCAKIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

mm, na 
Hojo ús 19 horas, no - ío qual fora »diado pov moíiv." 

lào dn CoiiíoticriKMo CatoIi<\\ 

haverá o i'»Títívid 

JUNHO 1U47 
J(j:\'HO 19tô 

J l ; :0 !0 194.9 

Depósitos do Publico 

.. .. Cï$ fiA&a.ooooo 
o.!ïir».otw.oo 

10 401 COO.OO 

Jovimento Gera! 
000 wj 

1*2 CKIA (Hj 

lio 

V ) vt n Lui 

U-OiíiifíCS. OtOh Osoiu.. Uii 

i/ 

D I R E T O R I A K R E D A Ç Ã O DF \ O R D F M 
• j d p r , 1 5 r i , ' > Guerra. Moas. A lvos L^r,dm , J, S(" N - , / n r o r „ 

^ r t o ; , D Cortês, He.uotorio Sor ano I 4 r Oliveira Fdho. ^wmm.j i . i .a, 
Mo-

mdiíH » 

l̂ i »his Irnuu-: d 
promovido 

Patronato 

M e d a l h a N B l a c r o s a . e m 
i!:> roupa das ena n vas 

lavoi' 

pobres. 

A man h ft ás 10 hora-. o! 

Í £ Kai será iepns*id<>t inen . 

(-spi !;iciilo especial para as j 

e eíícolare.s. a o j>ri-* -r> ! 
Ho crS 2,00 o ingresso, J 

V o c ê s a b i a ? 

i i? 

? 
\í 

r-4> t -t vV t l / /WV/v̂ / # Wv̂ í W fV^M / f 1/ * 

C e o p É Fores e Luz Nordeste do Brasil 
N a T A L 

« 

A V I S O 

A firma 
niîAÏFRCINDO SAR Al V.* 

Avis,') que 
á vencía em R'ia sereào 
de musica, os aLunado- , 
d i s c o s " TF .LEF l iN - j 
K E N " e " P O T J O O R " 
duns maren^ de su; 
inteira oxv lo<iv'tdrde 

A FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

f ft I E I R A s, 
ESPINHAS, ETC. 

S 

i: 
y. 

v 

Conipntihiii Ft ,r.t 0 K-iz N^rdo'-Jf do Ks 
Mi;<. . ru!" pr(' i n1 - ' ifu 

f'l' • i f:a a--' 
'it> '-01.1 uMit .a ( ; < fn^ri,»!)^-^ u \ n 

ÏM1 i\*o ]). r f,'.it> H o v r i 

» iimm ; 
dr> » ï i i ! t . .< - i;1i i • .\x 

j'i 11 

r 1 i '"a1 ia IV í'>i m r ' cidd d<-
f) ti'Hipo UV( K> ï*t 

A-, 

'"•il I t M <1 C) ( 

i:f 

-i^/s'iivo 

la'n: 
, ' r ti ]' 

. 1.1 dn: ̂ Mir 

• K I I 

i • 

8 
sS 
m 
8 
u s KJ sj 
Ji 

si I 

t 

î 

Nf^vr mnrras do 

niiMi c-'̂ hp'iM- in»»' 

mctciriî. 

(líneos 
' ( J-

V lTCiH — O O E O N 
C'OMJRTPIA — f API -
T O I. - C O N T I N E N T AT. 
- S U P I i A K O N K M T F 

T K L K F P N K K N 
i o i J t x m 

CVMFFCIXDO S A I\ Al\ A 

EITUH'R PREJUD'Cii3? Nfl LOHB h 

A ADMi w n:A ' 

H y I I L H U U ^ ^ ^ « « » w t t K w w H w 

jj Prat;;» Ais^usto Srvt-rn, 
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O fosfato, 
uma riquesa Nacional 
J^CHÀJUS engavetado na Ca-

mara do? Deputados, u m pro-

jètò do Deputado José da 

Costa Porto, pedindo » abertura 

tom credito P&r^ a explora-

Çfitt dàs jazidas de f oblato, 

existentes n » ilha Rata 

descaso dos nosso * le-

fUladoTes para os problemas 

da administração, na verdade, 

nôo constitua novidade, po»ü o 

tempo não sobra das altas 

preocupações da politica parti-

dària# hoje inteiramente hiper-

trofiada de sucessões candida-

turas e rasteiras nos rivais de 

posições. 

Mas. o panorama financeiro 

do País, com o aniquilamento 

á-\ divisas, a impossibilidade de 

importações, o descoberto do 

feftòil paia OS Estados Unidos 

avaliado em 200 milhões de d0_ 

Wes f-certamente forçará a mu 

dança da orientação adminis-

trativa, que procurará abaste-

cesse dos proprios recurso? na-

cionais. Dentro desse cáoc de 

comercio internacional. uma der 

radeira tábua de salvação sur, 

girá na tentativa do nosso nulo. 

abastecimento, promovendo o 

emprego das nossas riquezas 

esquecidas criminosamente em 

beneficio de uma importação 

exagerada, que só tem feito cm-

Probecer o país. 

Ninguém duvida qpo aa no3-

«a® grandes forças cOmcrcinj«; 

®ão a agricultura e a pecuária 

tooesar de todas As tentativos de 

um protecionismo escandalo-

so beneficio da nossa in-

cipiente industria. Qraf quem 

diz figfícultiiríi^ nccesftáríamon^ 

terá de falar no adubo, no 

fosfata, po!~ as n>»sas terras 

ectã^ cansadas de tr^fi séculos 

ou maia. grande parti» impro-

dutiva, semi-cstéril Até hoje 

i adubo utilizado, por um pre 

ço escorchante, é de importa-

dos Estados Unidos e do 

Chile,' peando fortemente na 

'bafança comercial o valr=i de£-

milhões que saem do Era-
.ti 

Temo f i como soluç&o do pro 

blema, paru o auto-aba?t<?ei 

mpnto de adubo na nos^a agri-

cultura, a exploração tias ja-

zidas de fosfato d» ilha Rata, 

avaliada Pelo? técnicos do i -L 

n is ter lo da Agricultura, wn 

^tõMo recentemente roruduido 

.num' deposito dc 500 mil to- j i 
iielad&e* | 

A divulgação desse autorizado j 

»eiatorjo õ para nós m<H-vo d: | 

dupla satisfação, pois obter du I 

MiAisterio da Agricultura » ida 

de uma com^são de estu"U> ! 

afim de fazer um moderno le-

vantamento ;^ologic0 do Arqu; 

pélago de Fernando de * W j e*«tencia'V... O Deputado Cos 

nha" f 0 i um d c s nossos ul*,m0- | to Porto, matuto teimoso 

GUILHERME AULER 

pelo Prof. John C. B^anm*' 

(1876); "A ilha de Fernando 

de Noronha" pelo Brigadeiro 

Beaurtpaire Rohan (1865); "A 

ilha de Feriando de Noro-

nha", por jfrancüoo Augusto 

Ferreira da <->sta <1887) — l e 

mos referencias ás riquezas 

geológicas. BeauTcpaire dc j í 

Rohan escreve: Como o'̂ J* - | 

to de cOme-Tcio t com destino í 

á agricultura, muuo poderia 

lucrar o presidio com a ex-

portação de*&a areia, qu-* é 

ao mesmo tempo tão bom ac-

trume como adubo, so os nos-

sos lavradores a quize&sem ado^ 

tart para ^ melhorar &uas ter_ 

ras corno O praticam os eu-

ropeus com idêntica materia 

a que os frajve ses dão o nome 

de falun". 

Pereira da Costa é mais pre-

ciso nas suas informações. 

Em 1879, o brigue norte-ame-

ricano "Katee", fob o comando 

do Capitão patridge, vinha bus 

car amostras do fosfato da ilha 

Rata, No ano seguintef outro 

navio levava 240 toneladas, e 

2 caixas seguiam p&ra ç. R n 

de Janeiro, A o constatar-Se a 

riqueza, prontamente o Goyer 

no Imperial proibiu qualquer 

saída e, defendendo os inte^es. 

ses brasileiro^ indeferiu n pre 

tensão de uma firma de New 

York, James C. Jewettf qu? 

desejava a concessão da ex 

ploraç^io das ja^idno. Ainda, 

nesse mesmo anOf o governo 

mandou dois geólogos, Profes-

sor Orvile A i albert o Derby o 

Engenheiro L u , s Antonio Mon. 
» U » » u l ^ I 1 * Li 1 I ] 1 1 tA L j 

pessoalmente estudassem o fos-

fate da ilha 'laia- O relatório 

dos técnicos foi apresentado em 

7 de fevereiro de 1881, cujas 

conclusões sào as melhores pó"1 

sive is E, a L^ de abril dc 18S7 

foi assinado um contrato para 

exploração jazidas. llOs ter 

moa do editai de concorrência, 

compa) ccendo Pt lo governo o 

Ministro tia Agricultura Con-! 

selheiro Antonio da Silva Pry_ 

do, e como representante da 

firma vendedora o sr- Manop' 

Joaquina Bo do Lima. O 

tempo do contrato era de 13 ^ 

nos ; n;tr> se-poderia cmpreear 

nos serviços o braço encrave 

recebedoria o governo, n^i pri-

meiros 5 anos. 2S000 por to-

neladas; .só seria permitida a 

export a ÇÜ o du metade do fos-

fato. 

Os anos decorreranij muda-

ra m-.-e ms in*tituioòos o nada 

mais st» fe/. A riqueza nacio^ 

nal cMá abandonada, á espora 

de alguém que "prove a sua 

ELETROLUX 
Q para a 

« 

cidade e fazenda 

N o v a r e m e s s a r e c e b e r a m : •i 

ft, MARTINS & 
Ï 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

Visitem suas Exposições 

Rua Frei Miguelinho, 130 

Natal - Rio Grande do Norte - Ribeira 

Carrel e 
Con. JORGE O 

o r 
DY 0fi PAIVA. 

O celebrado autor de "O 

homem, ogge desconhecido", o 

notável fisiologista fiancês A , 

le.os Carrel. dedicou.se, nos ul 

timos anos de sua vida, á 

otse^vaçâo e analise do que 

veio a charrui uma das A T l V í 

DADEB FUNDAMENTAIS d o 

homem — a oração. 

O resultado desses eàtudos 

chega^nos agora, em preciosa 

Monografia editada en> Por_ 

tugal, traduvão de Eduarfo Pi 

nheiro (Livraria Tavares Mar 

tins, Porto). 

Lemos no prefacio : "Falar 

da oração aos homens moder-

nos? parecerá á primejr» vista 

inútil. — Mas não ser» indis-

pensável que conheçamos to-

Gredilha, contr» o íal£n coO' 

perativtsmo que campeava a-

bertamente, arrimado a uma lei 

talha e capciosa, ct>mo A 1.637, 

que substituímos pela 22.23^ 

(que, com seua defeito*, tem 

movimento .. «o«perativo tem 

ittdo v de orfãos' èx-

- ± — n ' * ' tra^oficialír de ^ránde eficiên-dc Lstudos Cooperativos ^ - W » . ' « « « Í Â ^ 

Discurso proaonelado oa Instalação a 2 ^ i - — • 
ínlho de 1946. pelo dr. Fabio Lnz Filho 

cebemos da von*a<Se unanima 

nossos dignos conipanïieiroS a» 

CRUZADA TAO COPS AGRADARA LNVES^ 

de 

Sr. TlePrcsent^jitc do o x ^ o 
cv ÍVTinwtm dí* Ai*ricuii ,;r:i 

Sr. Representante do exmo. 

sr. Embaixador dos Estados 

Unidos : 

Meus Companheiros 

Meus Senhores 

Dá-se a posse da Diretori« do 

Centro Nacional de ESTUDOS 

COOPERATIVOS num dia dejtldum-

grande significarão para o mo-• A mim, particularmente '.'o-

vimento cooperativo universal: ; mo u n dos riais vellvi«, joi;*-

f e s t e j a s e mais uni a n ! v e i > a - ! tnc. - pi-orunda^ifeuie e y i a h u r n ^ 

rio da fundaçüo d:1 corporativa | augem tão sincera e espoiuanca 

do beco fio S:*!>o. Uleaíi/ada e| a quaí m e compensa pienaínim-

ninami^ada peíos probo* pio-1 tn desses vlnle e três anos ae 

nelros de Rochdcde em 1^44. j poríias itòiativaç. lutas, ruaes 

cuja historia todos conhcccm j rem-tti-mtiX», lucomprccnsOes. nc-

íiativismos u derrotismo«» 

tem á espera de ciuem quei- j A presenge, aqui ae MULTO», 

ra ir buscar. o Brasil sofre , vindos de Estados iongiuquü^, 

pagando i atendendo no meu apêlo e »o ai? 

tíe tão divulgada peio mundo, o guant? de ideologias jxiUUcaíí* 

OCK) iiPll nobic conteúdo mo- í rvtw-mflif rim 'J 

ral. Cooperativa que iem a I envolvimento ou em vruêrvias 
I 

força e a cintila-ao pemoiterna; maquinações totalitárias, o 

de um símbolo. 

Grandemente sensibilizados re 

peratívismo reage, e, nan 

íjalv.-: dc t«d' i lib^rd^di: 

<•- pr&Dágaiiâa. e meSmo 

clytin^i do mövimento, influen-

ciando as lets e rifando climas 

receptivos pava a iriéi« eoopc\_ 

ratliTa • 

Mesnifi «m países i?om'> a Co 

lómbia Venezuela e ^ Ar:4ep-

tinat no piimeiro roía a açio 

trabalhos m , r o S^ rot/.. i , r'n ! Canhotinho, acredita, como nós, I sangrias tromon.las 

Terr i tór io . J rio «rand, hen,(icio para a cco-|car0 o que se abandona P ^ I VaWiki Moura, tem « « . 
- , . , I iiifüferonlLsnio e lei d<> menor , próssão tran.sccdtínte. Em todas uz obra* clinicas I nomia nacional ria cxploracuo íiioiureni^mo 

I , ^ ( n „ At*»'« ' o Tprra lelí'. tlo^ par^- j Revela esta íeüta U»5 lnteft-
Pobre o Arquipélago — "Geolo- da.s ja/idi^. Knqunnt». as no«- ! e-1« im.a \ ? 

gia de Fernando de NonmhV j -rí()0 mij 'onchuliis la 

>n< >n< , o c ~ 

dojc»»s 

o c 

u o 

o A 

o A 

V o 
Q 

C A S A CAXIAS 
DE 

José Maux Jr. 
. REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA 

Cigarros, Charutos e artigos para fumantes 
Cartas de Jogar e papel para cigarros 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

SUFRDIECK S- A. 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

Avenida Duque de CAXIAS. 49 — CAIXA POSTAL 19 

Tel. "ELEFANTE" — FONE 1056 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

R I B E I R A 

ftênciu e do aenílmenlo, a 

;nc(Liebi nnfávol noá ' /ji-onzro? 

prîiu'ipiox uro o cüopcr<1 * 

etírarna, rwriio 

cfonõm ieo-social. que 
S/ ; mo 
n i 
X j1.l-ll.ii 

! repousa basicamente na difini-

dade d;t pe^oa humana^ a w ^ 

EIÂ ÂO E ^MPICSA DR IIVIE ÍÍKV 
j «o o adesão voluntária regida 
1 ror }.<J:,tu:,<do.̂  demonMl< ú*. i 1 ' 
i qníJT^tanto d<* LiMiipeilcAcs 

lihras, raci;n5 i- reTÍjítosas. 

I 3 0 0 > r ^ n c . > O C : " > Q O 4 

As reqt as; de o;i j-o roclíJatJa-

na ir-:n ' ido nn t*KÍa a pnr 

te do niundí)f ron;o o s.ibc^. 

n V,i. ,"i<i (v<> .n i r tÍ*i"t-1 r« «tri 

'•( I ' - } « I .11 1 \ l - . M i , 1 ; i ( < ) ( ! < < , . I /. 

LtU-s «r 11i#• t* Til t tir lu 'i j I > *•!•:. 

nu priiiij^o df> mundo no s^rt-

lido d«- r.airofnr a lib< rdadf do^ 

r a - InSlituiçíj*'^. SeiM 

O piiM-ipin«: df li'l( ubaTi' t̂ m 

' id I 1 U'll I..1!.!, 

• i)i1 j• '_ i t 
i.M.ii.(:ii' qui o1» burM'ii*, »ob 

tem pela îesi ttn^îa de ŝ t«.̂  H 

dert*K. eunseii"»idt- nu-nte1 P1 

menos j» in 

di.s no i mas ftranitie0* Q»C o ciu 

l'assarn ai'ixarîo na mente í o 

d ' i aquele Ci>ní-:o]bo roeIitlL,ü 

no que vem de 18K2: "Ho i i ra i 

W)^;- nievíni^nto. s^b^ndí' c s -

pejar disnan 'o"tt j P-da v :nd^ 

dp djafí melhiíre-" • 

ÊsTo conselho i' ^ ldevro tib 

ox per iene ta 

Realmentet senhores, í mtil-

vez traços dc sabedoria 

Ler esperai, seja na í1~vq ciuie^ 

tude de uiu seja na 

placidez morna das águas pa-

radas de Uoii îa^o. iit-j« i.iesnm 

nn do eminÊ^cla* tis 

tiflas d^ "cnton asDcro^. 

que a- rábida pforeia^ t> 

'•i'iii f a*-1 'ii i<\t í• 1 M,si•11 »n >> 

-"»^ncjhfintfís -it- nroi!.. 

A sabedoria r~mt r;,:iIm;:Titçi 

em «ífperrr, esperar mnstMo 

pneirnlonioni1' QUO 'i-iurp-

y^ t om ^inc»ri ! «Je 

.-a ' i ii M to. T î 11 i « it < Íí ' - ; -

í aid » d 1 ; I LítUMih« sr i ró 

n.t rdoria do mi'^-rs 'ai î 

T'!.:ta fivttn. cnif no^ son-abl-

^ ' ï a df VO^ Î ; ft*-i ir'n 

'i • 1.1 ' ir t d - • ili'n » i t j, f » 'i j .i i 

V.i-il;: mi, mi •r'H ra: !tv ^ 

cousas excelentes, qua llqui 

daram de pronto com as 

coopera Uv^ü * o« fol&o* 

cooperadores * cooperaUvistaS) w 

^ m ela secuid* d » reaistên-

ola dos tiícntoop oficUlsA o oa 

nor^ma do cooperativismo bra-

sileiro leria côre* mats som-

brias . 

Untanto. já era wmp* de cri 

«rmos, fora doa quadros díicia-

núcleo do tipo é&W» Cen-

iro qu*> acabamos de instala* 

com vos^o prestbnoao ÜPÕÍO. 

O poder publico iiao Pode n^ni 

deve tudo fa^er ne^to dominio 

O contrário «erá sairmos da 

vl£ilanc!a democráüe» para o 

intervfnelnnismo «ti t> paterna, 

lismo estatal. Se muitas cou-

sas boas o Doder público tem 

ií fe i to ^o l^dü àc más moita 

cousa boa ^ lalve* melhor 

possa fazer a ação popular 

quando bem ivi«jxtada. sinec* 

Í? honostamente anlicada, no 

sentido «te um inovinento coo, 

nerativo que sc bast^ a ^ mes-

mo, víva sòhr» «t mesHio, sem 

prejuízo de rftetuso a fese po-

der rúbli^o no» rusos de sua 

trtta ahada 

A afcão nartlcfilar precisa 

tribunas das quais favn ouvir. 

livr* ® dpsa^somjrada, tua 

filhando vo2 cooperativa 

Pai*« «iquI estamos r.e-

l ;°ntane^mente congregados düstatadÃ de FABRAS PIBAíi i 
no Instituto de Estúdios Cot_ ] dentro do espirito demoei a f i -

f \ 

Reativas de Causa, paise^ tm í ^o Que e a ractt^istiea i;i;tr. 

das a« atividade« «U i * * 

mos ctpazM ? A fttrofl* 

sentido do «agrade * tfta pm4u-

dicial como a atrofia d* IA^Uf 

g enc i * . " 

O presente en«alo ««tá 

miravelmènU ccfid*n«a4o 

sete capitulof ( opm UMA 

introduzo e eofieluaio. tía• 

que afirmações ciaras^ nitw?« 

decSmv̂ as e joonviháefttei I 
% 

Carrel define a oraaão4 es» 

tuda a sua t&oíicà. apallyu 

lhe oa efeitos psÍco*ÍÍ«iolÍ0coâ 

e proclama bem alto, a i u * 

necessidade o absohita atuali» 

dade. 

São de tal ordem as t f p t f * 

cussões da oração sobre o oor 

po « o espirito que ele n£o 

trepida em compará-la a tuna 

Blandula de secreção interna, 

como a tireóide ou a íupra*re-

nal. 

No decorrer dessa brilhante 

estudo» que merece a maior 
divulgação, ctin&tatájse 

êMl ttm 

gradavel «urprexa^ 4ua rftui-

tos dos conce^os do ihxâtf& 

cientista, que ê tifo te0l0|é» 

coincidem com os postulfcdos 

da ascética » ensiíiamefit09 

do fé. Carini apfementa-

a oração coifto "êtévrf. 

ção da alma para F * » 

la como de um ('eatado mís-

tico em que a oottsoteàcia ae 
Abisma^, Diz que ás "àiínfta * 
simples sentem a Deus natural 

mente e oram sem esforço"* 

Que a oração ê "essencialmen-

te afetiva e não intelectual". 

Que tanto pode ser ufò "grito 

de angustia, uma <tuftiftay um 

pedido de soeofro" (dtno 4,uípa 

serena conte^npl^içãd1'* Si q)ue 

surte semere efeito (a&to 

maior. 

quanta for mais frequente. 

Mas o escopo primbtdiâl dò 

seu estudo é f$*er Ver que 

a oração constitua tlmA N t U 

vidade bá8iea/' üm® ' ^ t ^ m d a 
e sutil necttttidade AàtuM« 

?a? que n^o c ii^itò dêSpittaf. 

O abandono da oração, diz 

tíe, atrofia a peiaonaDdade-

Não há duvida que é um doí 

fatores da neurastenia cofw 

ttmpof-aneo. O hortiem sofré 

porque não ora, 

A ciência física p^netfoU na 

atividade b&àica da htatexia. À 

cíeíicia fisiológica com Caf-

rei, fez o ift&gmò tíWn o hò-

mem, A oração ê a agrida-

de por excelencia dò comífOB-. 

to humano. 

A energia atômica Á arrunda 

do núcleo, a parte mais intU 

QUO os pod'?rc^s legislallvo e j t ante ao facLo cooperativo nu-

execullvo miervíera^n, comt* no I-via manifestai ão Sratissim« <te 
í 

Brasil> para por côbrt> ás fa l - ' ' " « t o 0 m p r o e n s ^ O • solidaric | m a estrutura fia mat*j-ia. 
si» cooperativas mediante leis | ^ d e em tômo d^ lummo- j A o r a ç a o c n ç n ? i a fepiriUfâl 

brota, segundo Cerre i , ào í̂ UC ertn«ubfitanClaí5sem prin-

cípios ba-iiJare*, êSses Centro? 

tiveram açAo destacada. No 

BiaRÍl, o Crntro» de 'Sstufío» L*o<̂  

píiativos Uo líio Grande 

i;'-ul( o primeiro iv fu»idar-»« e t» 

Onieo em funcionamento, arre» 

riimenta «m seus íjuadro^ figu 

ras de íTi^lidc relevo 

ÍQiAR universitárias, professores 

- ténileoi 

Acabo d-.1 fazer **ntlr qut*É 

no Brasil, na° temo» o direito 

ío iderd de oi-demição eco. 

nomlca,. pac-ííica tranrforiiiuç^o 

df valorei imorais e Meolò^icoí. 

íiti-avés dcgíja paulatiru oniona-

Vão proccsssá #^conõjiiieo. 

base na Mconúmia. fJo -

víco que não na ecou&nv.a »Jo } 

lucro. j 

O runio DrofíranaAtíco < o j 

CENTRQ NACIONAL DE I 
I 

TUDOS COOPERATJVOS lá i 

o aprovastes. t »ua» Unba.1 

mestra^ do conboeimen-

j mais profundo da nossa na-

jtureza. Equivale a di^er : do 

núcleo quo t» a alma. 

POSTO DE VENDA DE 
"A ORDËM" 

de *io poder publico Um j lo de todo* 
j 
1 IV-riï);, i i^cr"- - mo^ t i f i * ;0 -. 

,io eí.-i íin:'0 dever imi 

' r.didc aiivo j^elo s:u» e?5- ; 

íi»r. o desdí' 302Í ovian'?o f;e 

ÍIin .i iVíii;''(i Íi«* M"*.' 1 "t 
laiie, con Artur Fi 

Ih<iÂ SaturnInA T'.riio u Adolfo 

i ! I < ! V í ' l ' 

Ai a i lo obii^ado a todo.s. 

Rio. 2 de julho do 1D4Í». 

j Este jomai poderá» também» 

i ser procurado na banca de jor-

nais da cigarreira Ba "ndy, 

) São José, no bairro do Alecrim* 

! o ZEPELIN — Av . Rio 

j LO, em frente ao Natal Club, 
t 
|« ponto de venda avulsa éa 
! A ORDEM, 

PARA PRONTA ENTREGA 
trntm 

U Tl I .«T ( 

f 
( -s; • i -i i \ i «t \ \ -

fjv.r1 a í j . - r dc imal t r r ! W• 

tí-ritiltiou, «' nuf̂  }"rto-v i r | i d ( » 

MIM•ifii,,:a • d , i 1 I" 

, i »s lit1 ifii im j i'ii n t ( \ , 11 ! io»«4 

.i 

f :.Ul'l* .Tn 

n •i i s11 • 

J.i five (»rortl'l'i !;.-if 

unt como cm o. fifth 

r.' 

oar*. 

EITUJÍR -PR€JUDlCfiOR M LOHB 

jf* ty Hf ® ffQ Hf»a 

MUTILADO 

PREFIRAM SEMPRE UM * 
« t a V a a f r y 

VICTOR-DIESEL 
OttMfQrCa 4ht W" 1 IP fVi L t 

ÍÍJTCJ V S Ihviri« c\-riV«( n*«4 M M M 
put l*>n o »IAÎ JHA 

•CONOMIA ^OUCO ^FSO. 
A i r a r *ODucAp ot 

l ' A n , A il^JAOS * ( T V 
Fîtia FV îi,,i Î M ( " 
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Prefeitura do Natal 
í * t ! 

PREFEITURA DO N A T A L 

DESPACHO DO SE. 

raEFETTO: 

Expediente do d » JÉ0 JMw 

Zho 4» VHH 

N . ° 1287 — G*r*ldo Pan* 

tas Emerenciano. Ao Djretrr 

d a Fazenda par» ° d e v i d o re-

gistro-

N ° 129» - Qe*nlân Dantas 

Emerenciano • Idem 

Eordinai.d Luck 1/UnWnho N.ü 2232 — Presidente do Tri 

»corda feito. A ' Secretaria 

Par » praj«t8v & resolução abrir, 

d » credito Especial xiecctóa. 

rio ao mosmo 
II.o 2170 — SUndard Oil 

Co. A ' S«cr«taria para oíL 

bunai do Juri —* Responda*se 

e rquive-se, 

N . ° 1336 — Luzia Alves de 

Souto — Em f&ce do disposto 

art. 27, XI I da Lei Orgâ-

nica dos Municípios, eneaminnc 

ciar informando não haver j se a Camar» Municipal de 

inconveniente- na venda do 'Natal , 

terreno pleiteado, obedf-cidas ; N 1 2 » ) - *euza Lo P e s de EXPEDIENTE DO DIA 00 DE 

licença com a diário. A ' Di-

retoria de Obras para os de-

vidos fins. 

N . ° 1893— Manoel Ferreira 

Baracho, Concedo, nos ter-

mos da legislação vigente. Ao 

Diretor de Fazenda para o de-

vido registro. 

as prescrições legais e pçlo pre 

N . ° 2124 — José Ade<alcfr 

Fernandes e ou troe. A ' Di-

retoria da Fazendí» para in 

formar deUlhadam*»** sobre 

o assunto-
N . ° 612 — Ans Lucia Go-

mes . Aguarde oportunidade. 

N , 6 3083 — Paulo KndrL 

guês de Freitas. Arqu-ve-se. 

N ° 1284 — ^ FaUio, Ao jc f í na informação do diret°r ) 

Diretor da Fazenda par» o de Obras, 

devido reuistr© 

N - ° 2151 — L u z Paulo da 

Silva. Conceda 

N ° 2136 — OtArdu» Ca-

valcanti. Concedo, A » Diretor 

da Fazenda para o devido re 

gifitro» 

N . ° 2120 — Loiza Rodrigues 

de Lima* Cooeedo. 

N . ° 9140 — JoÂe Da»awse^ 

no do Lima £ tendido. Ao Di* 

rgtor da F<wnda para o 

devido rogistro-

2139 — Oue2io Moux? 

da Silva. Ao DireUr da Fa-

zendo paro certificar o qu» 

houver. 

. 2055 - Devolva-*® * 

Eiretnria dG Obras Par » o* 

devidos Tm. 

Pedro Ton':^-. dc Vasconce-

los. dovolva-jo ã diretoria de 

Obra* para 1>s devjdofc firv-

Expediente do dia 21 de 

lho de 1949. 

DESPACHO DO SE 

PREFEITO 

N.° 2144 — Sebastião 5V r , 

reira de Lima. 2054 An 

tonio Paraguai de Fleitas. 

Concedo. 

2078 —- 1'i^üna C a o -

lho , Concedo o desmembra-

mento >conforme planta ane. 

xa e iníor^riacào da Dire_ 

tona <W Obras. 

N . ° 2038 - Clóvis de .L i rP 

Moura. Concedo a reunião das 

cartas urür; PÓ, de acordo 

eóm á planta anexa e informa-

rão da Diretoria de ObraS 

N.o 2123 — Pres-dente do 

Tribunal de Juri Ao Diretor 

da Fazenda para designar 

um Guarda da Prefeitura, pa-

ra atender ao Juj2. 

N . ° Proposta de J ^ ó 

Bezerra Cavancpnti — Apro-

vado. Ao Diretor da Fazenda 

para os devidos f ns. 

Souza, Idêntico despacho. JULHO DE 1949 
N>° 2172 — Jose Carneiro da| . .Despachos do Sr. Prefeito: 

Silva. Ao Diretor da Fazenda; o 2296 — Mario Moura HÍ» 

para mandar certificar nos t^r-1 Medeiros. Concedo, 

mos da informação da Diretoria, jy o 2319 — Mario Moura cio 

de Obras. • Medeiros. Concedo a 2.n via 

N . ° 2256 — Wilson Clemente? i carta de aforamento, con-

de Oliveira — Concedo quatro r f o r m e planta e informação da 

N . » 1381 — «^anU«* OU 

f"o, Volte ao interessado atim 

d» apresentar um e*oquiz do 

lutfiir »erá Kia talada pi 

bomba 

N . ° 12:ÍÍ C«mair« Man^ 

^íoai de Natal. A ^ u v e , ^ . 

N ° 1711 - tí<^retarl* ao 

»'onselho Tocnicív «íe Kcono-

mia e rnua;*.^- fíespond^-s* 

- araulve-sr 

1120 — An lutiio AÍH,*, 

d» Freitíis, A»uurde op»>;. 

tunldnd» 

<Jc Melo. Aguardí? «upicn' ; resse, devo comparecer a esta 

N . ° 1384 — Cl*ra Fagun. 

des. Ao Dir«tor da Faaend» pa 

id niions ar 

N . ° 204Ö — Jw4 Clcmwd'no 

Dias. Ao Diretor d* Fazenda 

para informar á rAzào de ser 

da imoossibilidadí» da 1> 

çença pedid» 

Diretoria d«- Obras da Pre-

feitura Mun.rÍP^l d c Naiai-

Em 25 de Tulho dc 

E.^CO DA TliSOUJTAÍt' A dia 11 do junho de 1W9 MOVIM 

Saldo anterior ,. .. < *.. -

Receita •. .. M - * 

DESPESA : 

Pago 8,99.4 Jai^pe Wanderley 

Saldo para o dia 13 

DIA 13 : 

Saldo anterior .. .. •.. -

Reooita . - »-• • 

i DESPESA : 

498.375.10 

».449,00 

dias de licen;a co»" adiaria. Diretoria de Obras, 

N . ° 2286 — Odorico Ferreira 

de Souza. Ao Diretor da Fa-

zenda para certificar. 

N . ° 2212 — Odorico Ferreira 

A' Diretoria de Obras pr.ra o^ 

devidos fins. 

2234 — Camara Muuici-

N . ° 4927 — Leonel Al-1 pai de Natal. Estando dppen-

ves Silva Indeferido de acrrd«j \ dondo de decisão Judiciaria, a- Souza. Sim, de acordo com 

com a informação. f guarde or«rtunidadc. a .ffirrfa anexa, 

N . ° 1925 - - Henrique San, j N . ° í'209 — Jo5uó Co-1- — ff o 2295 — Jorge Ferreira 

tuna. Ao D»r«tor de Obras j Concrdo r^ern o.s devidos emo- ^ Sijva — Concedo dex dia? 

para aprerfent^r plantas dollumcntcS. üceiiça com a diária. A ' 

terreno pretendido. | í ( T r A . . * r 2257 -- Jt^t4 Adolfo dü 
N . ° 1901 - Mariu Na^urv \ devidos fins. Rocha. Coiicndo íoto dias dc, 

i ' A/ i- Ltd. Cíen^ Arquive-se. heeuca com iharia. A ' r . re - ' ^ 
t ; • rvu « i j ' TSártnârio Animal. Ao Secre-tor ia í-o Obras caiu os devidos 

fins;. 

N o ^235— Caniava Munir-i-

pal de Natal — Ao Oi-: tor da, 

Ai im de satisfazer as extRenjPago 8.93.0. Astrogildo Viana 

cias em processo dc seu i n c i d e m 8.80.1. José Garcia Ca. 

Nu? a 

í_oitri" e Almeida. A re-

querente p^^.i comyari?cer 

á Diretoria d̂ ? Obras, afim 

de prestar no^os exclaroc*-

miMiíos em vista da infor-nia-

c:„o. 

N . ° 1765 — Diretor de 0 „ 

b r j - d ^ f e r do de acordo 

l oiíi a informação 

Miuio Eugénio Lira 

Sc*crc.íarÍo. 

DE FXPEDIENTE DÒ HIA 25 

JULHO DE 1949 ; 

Dr? pachos do sr. Prefeito : 

- - Juvenal La>n:*rti-

nc de Faria. Ao Secretario para 

nominações nas Ruas a serem ' 

pro;'e t ar Resolução dando de-

N. ° 2115 — Leon Josuá. Con-

Fazenda para os «lovidos fins, 

N . ° 2200 — J. A . n. Res^ 

pí>nda-M* e arquiv^-üo. 

; N.o 2217 — Cicero Kodriuues 

| da Rocha. Concedo 15 dias 

díí liceni a com a fííasí:i A ' 

, Diretoria de Obríis jyé^a ofi dr 

í fins, 

da Cruz. Concho ó 

de liiença com a d ia ria - A 

Dir«?t(>"ia dc Obra« tv-r. dtv 

! vidos fins. 

meiitatfrO de V^rba ^espfírtt 

v » . 

N . ° 1H68 Munoet Teixeü-a 

Barros. Em vteta da lnror-

maçfío "Ôn è pnSsivel atcnw 

dc 

N - ° 1873 — Manoel Virgo, 

lino Soblinha — Nào « 

sivel atender. Ar<iu ve-sc-

Diretor Ftwenaa rara In-
formar. 

N . " 202G - .vanti-:» S;au<s. 
Diretoria de Obras para os j ra. Km vjKra da inforxna;a< 

nnjulve__s=r 

N . ° - - A Ku^snn^ 

r Cia. Li<t. Attuarde h aftcr 

+nra d<» ttd-to Espei-iííl-

N . ° IS7;í ^ San^cvíi: 

valcanti cr̂  Albuquerque, ^oi-

tc á Diretoria dc Obras a*'n 

de jumnr nlanta de 

mento. 

N . ° 209Í - - Firmin* 

mes de Pot*tCíi. ^"oncctlo 

N. ( > 203TT Contador Mu-

nicipal. C Arquive-

N.» } 1776 — L . Ovo^o 

Albuqueroue. 

AsiiocinÇ^u Con.ercíat. 

- Olímpir. 

Diretoria com urgência « pes-

wa abaixo mencionada. 

Sra Marta Nazaré L*?ità • 

de Almeidü. 

tario para atender. 

N . ° 2287 — Moura Nunes 

Lida CUÍI: c Arciiive-^C. 
N , c 2159 - 01':ní.M,"i de Oli 

veira Camer a. Amiúdo. P**-

poR os devidos caudurnoato.; 

N . ° 2318 — Ai-^ocl l l cnr " 

que Alves, Conce i 4 diiti. 

de licer^ca com a dia^r. A ' 

Diretoria oe Obras r»a> i o-1» 

devidos fins. 
N . ° 220Ü. — Joaquim d.r 

o* 

Saldo para o dia 14 

DIA 14 : 

Saldo anterior .. , 

Receita 

mara .. . 

Idem 8.99.4. Antonio Costa 

Idem 8.04 0 Erasmo Emeren-

t ciano 

j Idem 8-85-1, Bartolomeu Oli, 

___ veira 

DIRETORIA DE OBRAS DA| Wem 8.90, Gonçalo de Mouin 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L DE I 

NATAL» i 
I 

Em 21 de J ^ O ck 1949. j 

Afim de satisfazer a3 exlgpn- j 

cias em processo de seu Mte- j 

1'esse, deve coniparecfi- a ^ «a | 

Diretoria com urgência H m+zoa pEgpEg^ . 

abaixo mencionai*u j P a g Q g Q F ; l v i r a C GoÍ8 

Sr. Severino Bfvorra I.una. j 8 95M Terto Severo da 

" - j Silva 
DlRETOKL\ D£ OBRAS DA j 

PREFEITURA MUNiClP.A L j 

DE NATA ÍJ ; 

EM 4 líir AGOSTO DE 1949 ; 
I 

Afim de satisfazer as exi£en- | [ 
i:\i.n em pro^^i-so^ do sou íptr ; 1 

de ve compareci r a ; 

504.824,10 

14.118,20 

244,40 

850̂ 00 

1.300.00 

750,00 

505.824,10 

1.000.00 

504 .824 10 

518.924^0 

240,00 

m o o 

Saldo para o dia 15 

DIA 15 : 

Saldo anterior 

Rpceita . . , . 

514.727,90 

13.827»90 

225,00 

53.20 

528.277,60 

9.870,80 

4.214 4Ô 

8Ú.727.90 

528.555.8iJ 

??54 — Antonio Paulino 
dias Z í i pago^ 

devidas emolumentos. 

N 0 2243 ^ Joào Teófilo. Coo 

et-do ojto dias do im*^ 

I^ o 2270 — I^a Fontoura, i ros. Ao E i * t o r dri Faxendp i t 

Junte-a «sie o s processos an-| ra ccrtiücar termos d h ir.-
d i u-1 formado d* Diretoria 

! n diária. A ' Diretoria dr Ohras 
cedo o desmembramento do ter- ; 

renc de acordo com a planta 

anexa ç informarão dí: Diretoria 

rjr; Obras. 

N . ° 2148 - Leon JOSJU. Coiv 

ccdo de acordo com ;í pirita a-

c informação da Ü iro lona 

•le Obras. 

2IS4 — Leon Josuá. N.':> 

-13S - Leon Josuá. Concedo o 

mb r amento do terreno 

! para os de vidou iiii-

N . ° 2303 —Serviço do Patri-j ^ras. 
210Ä - Csmara Mun-

PÍI' dc NttUv. Ao SocretarÍ<i 

T-AIII MANDAR M̂PENLIAJ-. 
N , ° 13R0 Standard Oli 

Company of — í"*on 

j Expediente do dia 23 dc Ju- j eedo. ubsm^rt-** ttü 

P7onio da União (Chefe*. Ao 

Diretor da Fazenda para in 

28 • formar sobre o assunto deste 

»273 — J. F. Mor.-iis - í 

Ao Diretor rl?i — - — — -

certificar . 

Diretoria coir. urseucin a pes-

soa abaixo meiicionaCa. 

Sr. Lui» Pessoa Sou» bvbo. 

Despes^ — houve 

Saldo para o dia 17 

DIA 17 : 

Saldo anterior 

Roeeita 

538.148,40 
18 719 80 

278,20 

528.277.60 

538.148 40 

538.140.40 

550.868 J?0 

DIRETORIA DE OBRAS D A } 

PREFEITURA MUNICIPAL J DESPESA : 

EM 3 DE AGOSTO DE j .4. Pano Aurino Vila 

Afií7^ üe satislaíevcr.-i i ::* ' 

meneias proce^,«^ de seu.** 

interejises, devem comparecer 1 

esta D ire leria cnm ordene in an ! 

pessoas abaixo jjieiirini>':d;i». 

Izabcl Gurgcl S^loju. 

Manoel Pereira d«» Macedo, 

Saldo para o dia 18 

DIA 18: 

Saldo anterior 

Rpcoita 
554.148,20 

7.047.20 

N . ° 2185 - Abel d e Menc-

nezes Lira. Concedo o desmem 

bram«nto e quanto a iranüieren 

cia, após a apresentarão do 

toítherimento de transmissão. 

f lho de 1949, ? 

;: DESPACHO DO SR 

PREFEITO 

; N, r ' 213G -- Di-partanento 

í Nocir-nai cie Obr^s Contra ãp 
2107 ^ Aguinaldo Mendts - g e u , s . a ' S' cretnrir- pnea 'a-

. on forme plapta anexa e inl'or~ t t . , r • de Vasconcelos 

Expediente do dia 22 de Julho 

de 1949. 

DESPACHO DO SR 

PREFEITO 

1309 — Guilherme van, 

der-Lindein, Já t^ndo sido 

adquirido, arquive-se 

N . ° 2082 - Secretario do! 

Conselho Técnico de E :>• 

öomia « Finanças. A ' Se^ 

cretaria paia oficiar comu-

nicando { e y ^ido de-c".,nado 

o Diretor da Faz^nd» de^kfi 

Prefeitvra^ sv. Joào Ferrei-
Ví> de í>ouzri Para represeis 

tar municinio na conferen-

cia, 

4742 — Iza Fontoura. 

De acordo com a informação 

arquive-se. 

N/ ' 207i 2 ü Cartório Ju 

diciario. Aguarde ^ abertura 

de Credito EspeciaJ. 

N . » 19Q1 - João Maniivs da 

Silva. A' Se^retíirin pai^ nro. 

Vidone:ar © envio. 

1970 ._ Camada Muniei, 

pai do N3t**t. A" Serrotaria o® 

ra atenJer ao pedido. 

J973 — Camara Muni-

cipal do N»tal Estando o 

CÜSO dcpeíklcnte de Questão 

judicial, arquive-se 

N/ ' 1913 ~ Prefe.to Muni 

cjpal f ie A>, 11 e outrr>^ En-

caminhe-^«- á «lta considera-

vào do sr Governador do 

Estado a jujto l>r*Unc^o do-, 

irsin^ntc; 

N. :WJ — A-

'içlaide Moreira e oiiv f». N.n 

2137 — Jo?;é de RJIÍI*» w Cia. 

i Concedo, 

2277 — Antonio Luite d?-

Barrou Correia. Idem. 

N . ° 2215 — Maria Dorice 
N . u 2192 — José Pereira de! ^ 

Macedo. Concedo, 

N , ° 2201 — Lourival Pereira 

Aguarde rhertura re Crédito 

Supkrncmar. N _ 0 2 m _ ] j e i m 

' " icão da Diretoria de Obras. . 

N . ° 2142 — Francisco Mariano| 

lo Nascimento. Ao Diretor da; 

l'amenda para mandr certificar 

nos termos da informarão da 

Diretoria àe Obras. 

ïci' um oficio íl:1 acordo com 

a minuta Qne>ta. 

N . u 2146 - - Knock Garea. 

UiU'ie-sc comunicando srrao 

incluídos no ornamento de 

1Ü50f CrS 10.000 00 

N. ° liï l l — Adm-nistrad'T do 

Junte-se ^ estv ^ pro^ : Maiodouru oricif „sc i Che. 

cesso anterior. • f t i c . p 0 ! cia pedindo pro-

N . ° 2183 — Remote dt* ; vIdenc!ft. 

cîas ^e^als. 
I » . fl r̂tn.v . ^ 4 I . - ^W.I —iJlil/-

j Araujo- N . ° bV4 - Julio M 
i 
j ;*a»jda d'ï Oliveira. Corce.-o. 

I N . ü 2118 — Repartido dt 

j Sr.ncamcnto do Nr.ta! Re^priv 

20S3 —^Zacsras ho. 

drigucs ds Araujo. Em face 

das informações constantes do 

, processo, concpda o tanceia-

I mento da divida. A n Di-
i 

te*or da Fazcn^:». para 0 d i v i -

do resisto. 

N . ° 2117 - Pf-j^arii^"lo ds> 

Saneamento do Nv4n). Tî^s-

de Lira Aguarde supltviïen-

\ação de Verba. 

Antonio Capis-i desmembramento do torrei 

J do Comercio dc NataT 

; vista da ínformacTu» 

1 - « — I • s am -1 /4 A i t. luiutd I i- ̂  - * ' * 11 ̂  

Emi N ° 2C07 — JoÍío F imjno -U 
•M,1' 2205 - Joaquim Otávio C t í n w , ^ ^1 .300 ,00 . ; vista da informaeR» ac q u r j S o u ^ . Coreedu * üf.-lo ; r 

N v 2201 — Jose PaUUnick . 0 (errc::o pretendido existe j cra io, 

Cristino Wanderley. Cunred» o-. t.(íií TK-rrencenrí s « r i N . ° 21T* 
2169 

trapo Ferreira Nobre. Em fact 

Não houve despesa 
Saldo »ara o dia 20 .; 

PORTARIA N 0 a4C» j . DIA 20 : 
O Prefeito Municipal do ; Sa l (4o ar.terior . . 

I 
ia) no, u.̂ o atribuições i-.T.ai-s i Receita 

re. eive mandar empenhar u-- ; 

la Verba "Manutenção õo Tca_ j DESPESA 

tro Carlos Gomes", a quantia j p a go C. Especai — S. Cristino 
de Cr$ 6C0.00 (seiscentos cru, j i<iem 8.80.0, JO^í Pacheco 

/oiros) para pagamento 4 Rs* j Idem 8.00.4, José Coutinho Ma-

muncio Gomes Fiího4 *erv-ent;>; dru<^i 
do referido Teatro, reforeni? ao! ia^m 8,87.4. Fundação da Caía 

de julho fin<.lo j 

Cumura-se | 

PREFEITURA MUNICIPAL DO NA | 

lai em 1 . ° dt» acosto dc | 

SYLVJO PIZA PEDROZA -

Popular . . .. 

Saldo para o dia 21 

561.195,40 

1J.2ÄUÜ 

íiíiwwm 
300,00 

1.240,00 

700,00 

2.450j00 

2.720.00 

554.148.20 

561.195,40 

Sei. 195.40 

374.485 50 

4.690,00 

0^9.795,50 

JOÁO FERREIRA DE SOUZA — Diretor da Fazenda 
LEOPOLDO BATISTA - Tesoureiro 

MARIO EUGENIO L IRA — Secretario 

10 oe 

2OVA - Pa"I.i c f i a 

. Coloco CsUidual Masculino.i Estrada 
quanto a tj-an^ft rertcu^ h: ÚS sur.nifra-sp o processo ti j ' - ' Responda-se «• arquive, 

ü6S informa,;^. j ju„te.Se rste a p l v . s . e„ f í K . à o rí„ „.„ácvi.nwUo ;-onsi„.T.r,r." .to Exmo. s». | N . ° 
uma copia da ResoUie-ào 
tada. 

218-4 -- Pcih'o Ferreira Fi-

lho e outros. Ao Diivtoi 

Obra*- para inlormar 

DIA 26 

N/> 2126 - Oscar Homem dc 

Siqueira Sobrinho - Concedo 

pajLÍOs os devidos emo Jumen-

tos 

n . " m:) 

Dantas, ConCcnlo. 

de\ ido^ emolumentos. 

MO transmissão 

DIA 29 : 

N . " 2202 - • Lui/ Maxuuinia-

_ mo Fr<»ire F îddiquc-s-."' eduai 

N/> 2<:20 Napr.ie^o Cl: -

mentino d^v Santt>t>. Id'-m. 

N 0 2L>r)(l - Le^n Jo;,uA -

Concedo. 

2250 -Marm Ferreira 

; ,'ivm Tiiuior <io E-tarif». 

: ." 2110 Ministro 

Trah-dno . Se^ geraria 

, decretar jKiri* niu.f1 ji-

penhas 

para : N " I?epaMi<«'> 

PORTARIA N , ° 650 

O Prefeito Municipal do JSÍÍÍ- • 

tal̂  uíO do ntribuio lo-.í-ii? { 
rc.scl"e mandar empenhar pela • 

Vejba "Manutenção do Tcairo ; 
i 

Direioï a d« Carlos Cinme^^ a quanta dc 
Fi'»r,, Centrai. | «̂r,0,0ü (SiMScontoü e Citi-; 

i 
I l'eut a ern^fiiro^), para p^a_ 

; : 111 n to á An'oiiio TcrpjJjnu 

v -adnr (!o referido Tratro. d'.^ 

»•aii;m ** m « tie julho d lin- ; 
,) . do. 

PORTARIA N . ° aS2 

O Prefeito Municipal do Nn-

PORTARIA N . a 654 

Sancanirnio Nai^l. v s^oniir-r oícreíirotidr» tnte* _ f 

ti.i i'olnbora'.r.o | ia_se c :iroinve-se, 

, N . " 298 vVíJ(u»r.uu Wid.er-, N 41 2 W Alcida Cu-o Ac. 

id*' 1-C»i»V»4-. -V» Oirotv»!' da F.».- ^cn-lario par^ «njndar 
1 !>au in forn-r ; penha» 

N. , f lí̂ íG - - Mr*rc1í»nila Kurt* N " 1%Û - .tof|0 Severin-» 

Prt sfiuira M inicii^d d, N : it ; ; ! 

« m :î de ai-'oso d« l'M'3 

S I L V I O PTZA PEDI?OJ:A -

Pre! eil» 

4 Nulles A requerente piU a pa- . hertm.» Ao 1>iret(»; 

Francisco N\;to 0 e pruevdei u *-au-! p.ü rt at--»M-.er 

râo respectiva i <hdo j.rct^ndiúu 

N " 2222 - L-:./ Périr.» do; N " ^»21 Pei»ro Mnr'ro 

i'ü Ka- 1 Alves. r fae» d«u» Jnfornii. 

ao 

O Prefeito Munîcipui 

lia, no uso de atribuições lefíaú;. j («1 110 UÍO df.> atribuições JtVu:-

resolve empenhar pela "VerJ^» i resolve mai'ditT emx>erinar pela 

Educa jo Publica'*, a quanti-1 Vorha "Despezas litipri-vir-tas" 

de Cr5 -I00400 (quatrocentiis cru • tJ() m^nr. víííonto -l11" » 

zeii'osj, fiara pagamento a Te lia de Cr$ 750,00 e 
t 

rezinha Uthoa Vieira de Mélo ! eineo^nta cruztiros;. p^K^-

M'C .serviços prestados : ai en to a OlimpU» Piu;o 

toc.i ML:j)icipal. «lur^nto o îïv^ , pelo arrendam^uto o 

de julho p. liiido, ! ri tuba de aua pr «pneda^ t Vnra 

j distribuição J'agua, m jfOiiUk. -

Prefeitura Muiuciiid! .m- \*;ir:ii Vi l « r] o ^ . l l t 

•m o df» acosto dc líMtt 

SYT/'IU PIZA PEDPOZA 

Prefeito. 

P O R T A R I A N - ° 

le» 

Í ' do Alecrim, «luratitp o inch 
j do julho p. f ind» 

Cumpra-5* 

iVcH'itura Mnnic:J>;iï do 

* 3 fie -i;-o«îio O- ]i)4î> 

e -

O Prefeito Municipal do N-*- SYLVIO r i ZA P ^ K O Z A 
. i 

fid nr. '.KO cl'' I« PreteÏTo 

N .° 2058 - MarU'ta Mroej ra Naf- »imento Ao Diretor de F.-
D a n t a s . I d ê n t i c o d e s p a c h o 

2 2 K î -- A n t o n i o C î o m e ^ -

C o s t a - - C o n c e d o 

i o K S a n t o f I ' m v i s t .1 d a d e -

N . " 2 1 5 5 I ^ u i i m d a I n a c i a 

( l a i a . 1 0 d . i 1 e f p i c r e n t » -

ve-M» 

/enda par.» <veUdic:ii 

N 0 2011 - A'ice (;..jcja Fr« 

ft:ii ro 

îirtn. 

N l i n -

îjC. Il'M 

'.U'fii 

P O R T A K l A 0 5 1 

riH«:. coir. t:.'»i4 dr» pvoees./». i :> P' ctcilo 'unicinal du Na_ 

•onc< do 1 do ; n" uso fibire-»Cs 

f t» i»>(>d )bvcrv.i(las ; peia \ ov-4 rc-oîve mm-iai empenhar pela j -

( s i u o n t ' I ^ s ! ! ' a i l | ) ; i " F . f l u c a t - a o P u b l i c a " . ; , : r V e r b a " E d u c a ç ã o P u b l i c o 1 ' . » • D E C R E T O T W ; 4 A I O V T I 

•pS quantia d^ Ci^i tqualivi- ' DX 
• i ' ^ r i ros ) , p.ji'a p.it-mn'r/M emu»? cru-eiroM. jara ' 

Alue íf.ir«'!,! Af* íUoral* 

•iiii.'uir. , 

A d e l a i d e M o n i ; . ( N " ] P : 0 - - f " ( v n r r t ' o Avt^ 

rc N/1 JHO 

FjtMre 

N n 2171 

E S'IUM AO Ĵ IRETOR d.I î"*»/fii- AO I- Tiinscio R\»T 

dj' para <ei ; if cm : ms lerrin - . C"h< Te do Gab netr 

r ,. m!orm;i »i.i I )ir<*1 nr ia de JT\forTT.) Ae^ 

N. " 2<i5» Fiunci^ra (K 

,11)^, m.cs (i(. e |)1I'!'I)V « I » 
por <;.ooo.(i'A c » * 

Tĵ Ja Ae e cnn.i 

pr.i.\ ft i ip'iSil.AÎ 

pedj-

, » J().io AI< ira Lima. p0r '-oyw 

N . " 1 Jui/ Vu , ) . - ' 4 «^ Pn-íad-.M .. iî,l> joiee,. Ah» 

u Ao Secr»-tjr»w d.u . n : r i , ' t ' . (Uii.iop- n m(u, , 

f'ini iunai i'» |r P 'indu 
tu 

Kà.'J 
KX PK DIENTE Do I^IA 

.rULlIO DE 194!l 

I >K 4.JÎ,, i ls 

N " 2281 

N 0 1823 Wainer t ^ e ï t DespüL-ho v OU sT Pi oivu* A: 
i 

f\meedii 10 
1 N 

i I 

17: > •• îH* 

í 'O 

Tf\ ( "n: : f 

N 
< ).• ( »--i 

e x 1 u • f 

cm apM'si) 

i\l M.«i i m 

10 ob^i i v ;id;i:. 

• -. a ̂  tiii * 

T'- ( u iti; i M i 111 u ip.,i ( i r Naîal 

' : 11 •«•.<•-|o m. p,U!j 

^ V î A l o i ' I/A I 'KD1Î ( î/A 
Prelum 

a..into Ho encui'/Oiiadt» do Ci ne- : 0 l ' i rMî. » T d u n U ' -

Populai, João Gualberto . tal. n-nndo da mü ihol-âo 

Mi-r.ii^ corre.sjMi uiente lhe eo. .V ^ .. « o 

uo julho p íiiuio, U 

Cumpi.r 

I t r i f i tura A-Iunn-ipid do N..litl ' /en.hro dr \<M) t i ^ o U t exone-

SYLVIN iHVA -, do c - o d , 
Pude» o 

N-i-

M.fr c .. n 0 V7 Ai t 

, na T̂ -i Ol^nrc^t dm 
ClpKVv n O 

EITUÍfi PRE JUO ICR 0fi M tOMBftOfl 
» ( Concl il;( pi 1 I-a-*],^ 

NUTILfiOO 



A ORDEM +> Satado, 13 ik Agosto d* 

Melhora 
r^.' i V« 

, m I »f j»» " »• ' 

He«1Uou o Minisfro Daniel 

de Carvalho um® con*errricia 

na Escola do Estado M*íio:' 

do Exercito, subordinada ao R A M 

t<yna ''Estrutura t r i co ta do ^ 

Brasil." Deputa de traçar li- V n o H j g 

fcíOlros panoramas relativos 

formaçfio ^ r a r t i e 

rural, citando sua* falhai. 

piora agricultora 
A'P 'ACÎNÀ " 

nacional 
Otimista o Ministro da Agricuitura-Caminhamos 

uma estrutura agrícola baseada na 
e pequena propriedade—0 padrão 

de vida do homem do interior 
potabilidade?1, rjtoHrcu 

como grande parto <*o süIo 
brasileiro contin»* inapio 
vei^da^ 
UM QUABTO DO NOSSO 

TERRITÓRIO 
ftfren a^, esta sen^o a pt o-

veitatfo em ^tividados a r -
pecuaria* ou *eJam, •« . . -
200.000.000 Ho hectares. A 
arrci efetivamente ocupner. pe-
lo8 Produtos agrícolas ccn.pr.-

tacíos no» ruídos estatísticos 

de 12 913 38* nécta-

res em 1040 r, 15,275,553 em 

1945 o em 1ÍI48 p a n t 16.2-17.162 

A L G U N S M A L E S 

Níto 6 qur; 'utfo es'Cjü bom, 

O debito fundamentai ca 

tiovsa economia i r a r i a tsW 

notadamente G* «c^sa 
e*c£*sa confiança n« j'ertil*.-
dnde do solo e dos pro<-cs*c* 
rmpirieoR de a iwea - i o 
o ACESSO A4 TEKRA 

Entende o Ministro da j donos d e terras agi i (ul 
Agricultura ^íbt nio e a'- taveU- é ju^to« é e í ( o 

i ficil atualni^iite^ o acpC:H> » ' Jcntt que todos possuam 

tentad» Pr!-» doutrina So-
cial c&tólica que detende ti 
principio — iodo* p r o p r a 
río^ e ^ o proletários. 

Não é que todos precisar. 

A g o s t o 1 9 4 9 A g o s t o 

, » I í 

IT l-'••o baixo c o c i e n t e aa p i o - í I e r r a - rtqui r i° 
dnçao PÍ r l.erí*ref ma« qui-| V í : n d ü dinbeno c0m e ^ y - , 
íiao é de esltunria,' m.v* ™ J é l i i í i r i 1 ' ach«m i :s 

corre dc umn serie <ïe raiu< i «iue li'ríO existem tantas f,i-

0. nôvo Conselho de Administração da 
A Divisão dc Cooperativas re-

cebeu da Cooperativa Bynco 

Rural do Assú Ltda\. o tele-

grania abaixo transcrito : 

"Levamos conhecimento ihis 

acima, percebe-se o entusiasmo 

£uma coisa y na? cidades, 
como nos campos. 
F A L T A DE CREDITO 

A G R Í C O L A 

i cl lidados Ptsim. Aiias, o l Uma das mandes falhni cU; 
i 1 

j próprio conferencista rtsw | "o5"^^ aBi#icu!utv<raf acUau-

Irjbcceu que bcm mal* tacil j ° S r D : , n í e l C*J,'VíS" 

í^c tonut^ esse hcí-Ss„ ^ m o l ^ v s l " . q l , e nl"10 p o r " 

j convertido era lei O pr imeiro í s l , i n , o s e d i t o s a«i'ícola«> em 
«Xurpo do dispositi^:íS viu 

do«; novos dirigentes tia Coo- i 
j que os profit mas ruraU são! 

largas cxton-Oeíi do país. Dis-

! correu lon'-i^meijlo, sobro oi 

I <•» 

perativa Banco Rural do Assú i 

T-4tda.y e a disposição de colo^ 

t^rem o AKSÚ no merecido lu-

; considerai!os em ?uas in^er-S 
{rroíírama de rebätbibilita^üo. 

relações, o ante projeto d" ! 
i i cui guimerito rura] ; 

; tíindo pontos íune i ^ravçi s 
;dc nossa oníanlza^o in-! « 

tre sub-diretor am assembléia • ear, que deve ocupar, como > 

LT-I AGRARIA, SUBMETIDO AO 
Congresso de^de 12 . Je ia*; i . , u , . ' . ; 

' icIusiVfí a {alta dn induz ia | 
- i . i i »nono de i , 1 

extraordinária rc-unida ontem : um dos nossos mais ricos «tu- j ; de tratoj-es c dc forlilizr4ntf*s • 
tivemos ocasião sortnos eleitos! meipios, no movimento Côo_ j E PEQUENA ! a^sim como de combustíveis' 

dirigentes esta cooperativa pl • peraUvifita do Estado. j PROPRIEDADE | liquid«s, inclusive ]je]n ex ! 

Contamos aimfa apoio antigos __ \ Nfa caminhamos Para uma ; ploracào do no^o Pí troler, 
diretores orientação trabalhos 

e certos saberemos deseni-

Mereee destaque a colabora- \ 
çao dos antigos diretores, tios ; 

quais Sandoval Martins Paiva, 

I ostr»tura agrirola basead-'» na i Como Se verifica foi miij, J 

media c na ^«juena proprio-; otimista o sr. Ministro 
penhar eargos ficaremos eon_ ' ' "" üs^e o Ministro d-» i Alíricultura. '^recendo- no ^ 

í jantes momento oportuno i e- ! c^ntinua no nov<, j Apicultura, !,undame11t0 ainda v t> r ecis0 realizar-i 

varemos, efeito campanha mo-j C o n * S c I h ü ' t : ° n i ° Consclh (^ro, : | i t l ( } cla p. ;7 ^ Q ^ um : mos bem m-t], iniciativa1 de ! 

do 

A FORMOSA 
Atendendo a milhares de pedidos, resolveu prolonfiar por tftdo o 
m£s de Agosto, sens vantajosíssimos pretos oferecidos ao pú-
blico dnrante Julho, concedendo como brinde excepcional, 

5 o/o para compras superiores a CrS 200,00 
Grandes saldos de tafefã xadrez e organzas fantaziadas, de 

Cr$ 65,00 por 35,00, em verdadeira liquidação total 
- ? 

Sortimento novo e preços incomparáveis só durante o mês de agosto 

Sedas estampadas a ccmeçar de CrS 9,00 o metro 
• 4 4 r 4 

F 

Oopes lisos a começar de CrS 15,00 o metro 

Voiles estampados a começar de CrS 5,00 o metro 

Erms de algoáao a começar de CrS 8,00 o me iro 

u ' í sendo o <_>x presidente o sr. •n„..|.,-l,. .1 1T 1 1 1 4 venha proporcionar en^ • Pa^i-io ue " ' i 'a elevadí» do (^e «is atuais p.-ira 
j 1 José Pinheiro Filho que ocu* ; , . r t p „ , . . ßrandecimento exiecneias coo- ^ . I OPUiac-'o. 1 Uíi-r^t com entusiasmo noss"» 

per^tivi^jno sauds. Mizael Fon-; P^va esse luí:ar desde dezem- • £ 0 p o n t o ! i rui ;ií. 

soca pt Manoel. Cabrfd Fon, b r o d c 1341 c as;ora depois de; L .. 
seca . gerente Francisco Au-' deixar o car^o, num belo ° ( J ^ ^ y j ^ Q J^J ESQXJITA L T C1 A '55 

ÍÍUSto Caldas Amorirn. spere- _ xcmplo de compreensão- cao- r. lí í ' 

tario — Atfnaldo Gurgel Frei^ I perativista, . continuará colabo-

tas^. Sandoval Martins Puiva ' yando com os novos Diretores,! 

que ni o terr competidores. 

E milhares de outros artigos, inclusive tropicais desde 
Cr$ 1800, o corte. Casimiras inyiêsas, brios de iiníiO irlandeses, 

tudo importado diretamente para a nossa casa 
Ferragens, artigos sanitário« e outros materiais, 
Tudo recomendável, em qualidade e pçeço. 

Cpi^e%iros, j da Cooperativa Banco Rur;u i D t 237 — Fone 1158 - DeposUos — Hua Ce-l-ví | 

Pelos termos do telegrama ido Assú Ltda, >'. ' | tWüíncio 212. — 

m Importadora 
SEVERINO ALVES B I L A S. A. 

R:ia Dr 
M A T R I Z 

Barata 177-
R I B E I R A 

F I L I A L 
FOTIG : 12CoAv. Rio Branco, 580/4 —Fone : 'ÍÍ6Ò 

CIDÄDE ALTA 

r ísss» 

E D I F Í C I O " E L D E R 
Rua Silva Jardim, 86 

tt 

NATAL -- Rio Grande do Noite - BRASIL 

O decido 22/22ÍI de lí) d»' 

deyembro ti:» Yt t 
g ; mente em vígui , numa ilispo-

Ú ' SIÇÀO ALTAINENTE DEFENSIVA DC-
U • r.5í:'(>ci:i:los da^ Cooperativas (iv1 « ít 1 -credito, tontr;! ü d i n i i - . i s t ; Ú\ ' ' 

' que poderem vir atasiar- v.*, 

das normas coopcratU î tíL . : 

S ! desviriu^ndo^as. tixou as ntji-
% ! 
$ i m it S ue ú\\vií.i<\rH'.-: dessas coi.*- •• 

^ ! bfu"1 ti vas, no ;-eu ai'tipo 

- j - n.js err.nroKti'Uo ,̂ ou ,i • •• .;c i.rn\ct ou OVIRIC.-,K\ : lendo, »-em ..nenhuma deduçfeo, 

bf'i lura de cv-iiUo m.w- o.-.iro. a ' • pa^ando.o no vencimento ou 
> i corrciïîe. oi imo-, .scr-o rcri- ; d jurc.s no-; descontos aomn ' ne.v venciincott-S ouando * k 

c de Li\d':tn qtir reù-'a a c jUa - . ; ( / . r aJo cm diversas promis-

0 s j u i o s d e e m p i e s l i m o s e a L e g i s l a ç ã o 

o p e i a t i v í s t ^ i e m v i g ô i 
,H;YÍXO .1 os AXJ 

; qual t ranscrevemos para 

! conhecimento do.s- inïererssadt)-

m 

** i'< /í"1. 
i 
? i o 2. 

(o o) 

AUTOMOVEIS. CAMINHÕES E PEÇAS "CHEVROLET' 
PNEUS. CAMARAS E ACCES3CRIOS "FIRESTONE" 

REFRIGERADORES "FRIGIDAIRE" 
TINTAS E VERNIZES "INTERNACIONAL" E "DUCO" 

MOTORES INGLESE S "LISTER" E "BLACKSTONE" 
MOTORES DEPÒPA "JOHNSON" 

MOTOCICLETAS "INDIAN" 

(o o) 

} letríi:-í ; 

j í 2." • Sào norma.s conî j'.::; 

^ ; LOILÍIS AS CÚÚIJÍM-IJTIX̂ S I,U' i ] R 

^ i diu» cm tiuc cias <U. ver/u». 

'ibï itia'ori:iîncîU(\ v.iencjoiiar t̂ ü 

• i'ii:j c.-jtat níus t.- * ;}:t>i'iA'a i• : 

; ; ; í cií I j : Tu ^ (K-1- ' : i 

: ' ' < > i 

!• t O 

; ci ici vt'i-: ci. m ! t U ' i ^ a ÎM'L sïirr.o qic. .l.^u 

. vw hi•'•» ajustado. 
l^'o T.ju» r dizer no c;fso 

d-.1 dev-'un'a l i f t o dpücon -

t :t • 
1 i r t. ' 

\ • i 

no jui 'o ('-Kl ;J.I . 

;: ;;n(!ir ad'. ün• 

dt» i':;;).ut:"-;i/n\<'t 

!''• i» 1'"-'' -! if • -
l. i » t í ÍG ; il.'JU tH" 

<iUjli".y :• t'- •."• 

to o'.i juro ver:~o c fcí-ivamí-n. 

.• i ' M'; Iii.!, O-wi jii., 
:, '11 i ) tu ro r na r 

n : 

o ' o iu ' f o H ! í )-, < •M ,kisi \ einen ti 
\> I i. .('KUiOv ; 

--J • c ; 11 ï Í x Vfma tio i'V(ViHo.: 

','f ,í ! : : :i -S .j ír '>(." i, 4 - »o it. -

. 1 : J I D" i i V1 • ' 1 • '•. V i"':' * •'.•••-

t;r OS' i'-O 'Jos rC^ÇC-
\ i - u: d - incluídos gm 

!< 'i;,. .. . . , 

coüipreortdo «lireitos 

í;iüj V everos ç aí Coopèrati-

.'O--.<{•.•. dos direitos de 
. • , !(' o impostos 

: iííãíiciaí^cr.tos, tem 
> • :. ;' ! i i. nip! i y. ^ lo^isiaça- i 

; r. r c bene!icia. 

ai 

g 

1 /; ' > ; • e :. ! f -1 • .'•YI'H, 1' 

- mpy**l;t! ! t ; " ' ( ̂  : 1 ••(> » " 
"o i!i , i. • i ; n : ; t 11 i \t> : s> 

; i a;;;*! ! .i'jim.-, iMivf l.n ^ in- : i 
•s* 

^ 'aiu.ht a < »J » ; ; 'a Cv.r > ca- ; 

a i i ; : i " » a - <1 j\ i» ^ • » j -

i1 -1 a;ï:t a- .m ^ ' i U ,1V ' > 
a ( r1 a 4 ^ - • . --ir-

í' ! 
( 

w . th " 
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PRODUTOS ANTARCÜCA BEBIDAS E CONEXO 
D I S T R I B U I D OI? ES DE 

The Caloric Ccmpany 
Gasolina/ Querosene e Óleos 

P A N - A M 

! fc.'-i_Minca-! a íatl.i r.m^ 
h-« 
r 
li 

. - »r.. a 

. dtis lcti.iv A c K .m.i î i1 

C; jcla rela cK a mor '. i /o . ;, 

t.s iir l;]--:' ' 
F A L A UM M E S T R E 
DEZ MANDAMFNTOS DA LEI DO CRITICO 

.li ; J • • wü (. 

1 1. 1 <•) ( ' 

I u ï f ) • a .i, i t a i'. .Li o % 111 • 111< i< * i 

• «» a • . , ' .ja,,. L- O :• : ' 
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^ «fia i « u t e devuu» Irnn r 
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^ Inn*o oi; a k Li. m 
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CAIXA PC STA I VS 
Telegramas : 

' B I L A " 
Códho: MASCOTE 

ÎNSC.67 

F O N E S 
Gerencia : ]%0 

Sec. Poças : 1328 
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OTT v̂.. r a orrni - r.ti:ado, a 

Contra a 
VA 

n a 

0 ft P P i w o VA ^ 1 I r i t t t V v j ; í ' V ç V qf y t f i w.i ^ • * 

& ilHPRfl y é ? ^ « W 9 ^ H ? P ^ 
M i l cumpr ido a a s a a a i ou i d i oce i e stjft cmnpr 

RBCOT» • (De avião) O« orUnûrlos patos quais se devem modo fa/omem á posição dos comunistas 
4 , , . . . * L J 

jornais public&m o seguinte 
"Fazemos saber A todo» fiéis 

católioói dé«U juquldioce^e de 
. • ' i* ' : ' 4: l ' í" ' À • I 

Olinda e Fecjfe e a quantos in-
teressar possa que havemos re-
cebido por intermédio da exma 
Nun^itura ApòstoLiea o decreto 
da Sagrada Congregação do San 4; • • 
to 4ue em seguida vai 

publicado, p«ra o qual pedimos 

espeòla! atenção e .mandamos que 

seja eumprido rigorosamente 

nesta arquidiocese. 

O nuncio Apostolico, por on 

cargo da Santa Sé, tem a honra 

de enviar a tradução do Decre-

to da Suprema 'Sagrada Congrc 

gaçüo do Sto, Oficio, publicado 

nas 44AcUl Apostolicai Sedis" de 

2 de Julho de 1949, n.° pag. 335 

rogando que se difunda o conhc 

cimento do dito Decreto e se ob 

«ervè. 

Rio de Janeiro, 16 de julho de 

1949. 

SUPREMA SAGRADA CON-

GREGAÇÃO DO SANTO 

OWCÍO 

DECHETUM : 

Foi interrogado a esta Supre-

ma Sagrada Congregação : 

1 . ° Se é licito dar o nome a 

um partido comunista ou pres-

tar-lhe apoio. 

2.° Se e licito editar, pro-

pagar ou ler livros, revista, jor 

nais ou folhas volantes que pa-

trocinem a doutrina ou a a<jào 

dos cumuniíjuis ou cm ta^ pu-

blicações escrever algo, 

Se cp fieis cristãos juí 

consciente ^ livremente comete-

ram os í>tos mencionados no . 

numerou, um e dois podem se; 

ministrado^ cm sacramento, 

4 , ° S í os fiéúr que professam 

ft doutrina materialista e anti 

crista dó* co^utiistas, e prir.ti-

palmente os que as defender i 

e projfcigam, incorrem "ipso fnc j 
to", como apóstatas da fé ca - • 

tolica, na excomunhão resçrvud:.1 

de modo especial á Si* A p o s t o , 

lica. 

Os Eminentíssimos e Kcvercn i 
disimoR Pe^-, prepo^tos 111 

i 
tela cie le e costumes, oòiido pre 

viamente ~ voto dos RR. Consul 44 

negar os sacramentos aos que 

carecem das devidas disposições 

Ao 4.° Quesito AFIRMATIVA 

MfeNTE. 

E na quinta feira seguinte. 30 

do mesmo mez e ano, o SSmo ^ 

Senhor Notso, Pio por diviha 

Providencia Papa XIÍ, na costu-

mada audiência concedida ao 

Exmo, Sr. Assessor de S. Of.i-

cio, tendo-lhe sido referido a 

resolução dos cxmos. padres, a 

aprovou e mandou que se pro-

mulgasse no Comentário Oficial 

dos Atos ApostolicOs. 

Dado em Roma, no dia 10 de 

junho do 1949. 

a) PEDRO VIGOR1TA 

Notário da Suprema Sa-

grada Congregação do San-

to Oficio. 

Como se vê, o decreto acima 

publicado 6 de maior relevância 

no atual momento, para a vida 

da Igreja e salvação da socieda 

de. Ordenando que o mesmo de 

ereto seja fielmente cumprido 

desejamos fazer notar que a 

pena gravíssima da excomunhão 

atinge somente aos que pro-

fessam, defendem e propagam a 

doutrina materialista e anü-eris 

lã dos comunistas, e como tais 

devem ser considerários aposta-

tas da fé católica. 

da doutrina comunista <os cha-

mados simpatizantes) sem terem 

aifida incorrido na exconiunhôo 

devem considerar-se suspeito na 

fé, privados por conseguinte dos 

sacramentos e dos atos legítimos 

(padrinho de batUmo e de cris-

ma, administração de bens ecle. 

siasticos, vide Can. 2256), 

Este decreto da Sagrada Con 

«redação Santo Oficio defi-

cm face da Igreja é antes de 

tudo uma pena medicinal. A san 

ta Igreja deseja a salva?6o e-

terna tfe todos homens e todo 

o nosso empenho deve ser orar 

constantemente para que voltem 

ao grêmio de Igreja aqueles que 

dela se afastaram • 

Recife, 1 de agosto de 1949. 

+ MIGUEL, Arcebispo de O-

linda e Recife". 

m m s dc cinzeiros pm m 

jpntÉRIlM íl NSSt lüicjll l i N l t É I 
Em Vésperas de serem inaugurados três 
grandes enpreendimentos das Compa-
rtirias associadas á Cia Auxiliar de 

Empresas Elétricas Brasileiras 
Tres grandes» obras de ejvíe«- qut1 *hcs são vizinhas um rc-fi>r-

íl 

nh^rifl, visando um maior -»pro 
veitamento do ntsso potencial 
hidrelétrico * custando ur", tc 
tal de 322 milhões de cruze ror,, 
estão scndj ultimadas poi 
companhia^ que integram o 
grupo da Cia Auxiliar de Em-
pifcsas Elétricas Brasileira" 
devendo ser inaugurada den-
tro efe rouco t^rnpo. Duas de-

laR, a4 novfi-5 »^oderni^^i 
map usinas Americana no 
Estado de São Pa»ÍD, cons-j-ui-
do pf^la ^ií» Paulista de FVrç: 
e Lyz , e A efe Areal, no 
d ( j Rio de Janeiro, Cia 

| Brasileira de Energia Ele 

Quantos aos filiados ao parti- trica tl^rào co»no bené f i co i-

do comunista que de qualquer j mediato para a? localidade^ 

A I n d e s t r u t í v e l 
P^ informação. divtilçada 

i MO 1 cv 'Tuíjrcn.ía, MI-' 

Euiopí^, uma organização 

comunista se propõe de*?̂  

truir o catolicismo dentro 
cm ^noŝ  sOa como 

um anuncio, fúnebre. Ne 

»hum Indicio mais seguro 

poderia haver da disposicã0 

em que o comv-nismo se 

meoiiira de liquidar-se a 

si próprio. 

raudei^irc p:\rccQ: e^pji^-ií' 

os 

a! 

íores, decidiram na sessão pie- j 

naria dc terça leira (om vez do| 

quarta) 28 de junho de 1949 de- j 

ver-se responder : : 

Ao 1.° quesito : NEGATIVA- j 

MENTE. Pois o comunismo 

materialista e anti cristão '̂ 

chefes cómunistas. embora 

ííoma ve^ de palavras proteston 

que não impugnam a tteliüiík», 

de fato porem demonstra:r. 

Pm* suas doutrinas o i,-«'-

açfees, que sào hostis u Dt̂ u, í\ 

verdadeira Peligifío e ;i Igreja 

de Cristo. 

Ao 2.° quesito : NEGATIVA-j 

MENTE. Está proibido pelo pr/j 

prio direito (Cfi. o can. 1399 do 1 

Cod. Dir Can). 

Ao 3.° quesito : NEGATIVA j 

MENTE, segundo hk rrincipie.^ i 

Ornamentação 
Urbano e Parti* 
cular" 

Alvaro J^avares, Técnico — 

Agrrcola speciaüsado em 

Tardinocultura. aceita con-

tratos para projetar e 

coi^struir jardins residen-

cias na cidade, cm estilo 

francês, mgícs, americano 

etc : aplicação regional da 

moiaateultura. Encarrcga_se 

igua^ente d projetos para 

Jardins e Praças; com Prew 

feituras de cutros Muni-

cípios 

Tel- fores 1760'e 2069, d e 

7 a horas. Hesideiicia 

Av. Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

1 E N H A J U Í Z O 
«í»«íM T e m sifilis ou 

reumatismo da 
FL1XIR "9)4 

USE 
mesma origem : 

O POPULAR PREPARADO 

Elixir 914 
VAUOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA HÍKIUS 
RemilUdo satisfatório me tem dado o EIJXIR 914 no tra-

d« Sí/iiif, razão porque não ponho duvida em reco* 

<a) DR. AIJCIDZS GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bon*> resultados o 

ELÍ4XÍR fll4u principalhieute nas moj^stias de fundo uifilitíço 
( • ) DR. ALVINO AUUIAH 

VEIGA MACHADO 

o inexpresso Y:entimen,tO 

uOuiülíÍiíía} utiles dut« vt**"* 

famosos : 

Certes, se ' a t i va i , qua:; ^ 

proi, s a f i xa i t 

D'iun monde ou lactlon 

n'est pp.s soeur du rêv^. 

Nào há1 realmente, sonho 

mais distanciado da reali-

dade do quo o Sonho * 

nico e destruidor da ifí^ja. 

Católica, Se Baudelaire 

parcce exprimir a impotên-

cia comunista, face á inde_ 

íeetibilidade da Iqrcja, Boi-

teau outro Poeta. vem-<_n; 

ao encontlo para procla-

m:ir-lhe a inde.structibilida. 

ile: 

D'un ciment éternel, ton 

! Eglise es; bâtie, 

Ho l'enfer 

|nojj.s frémissements 

^ C!i pou »-l'ont ébranlej- Jo 

[ fern^es icndcmenl^ 

Mais poética, porem, que 

a do po.>tn( a sentenea do 

orador, S. João Crisóstomo 

dissf\ adniiravelmentr 

"MaLs fáoi 1 é extinguir o 

sol do que aniquilar a Ií/re^ 

n i 
Quanto*. na verdade, con 

dutoH's de povos ou da Opi 

íúâo. a morte já levou, que 

alimentavam e^e sonho de 

mali^mdndc frustra í Ao 

lado deles, os cOmuni.st-ís 

de Íiofe não av1»^ 
tajam P'alin e Lenine Jt-

liüno c Voltaire p,o se cu o 

XVIII, peixunt^vii-Ke ^'i-

froíitnfo e .iniius'M-

daïnerïte Morrerei s^m 

ver ult ,m< :S í-olne^ do'-

ferinos na h'dra abomina. 

vrK que t-mpesla e r• iat • î  *4 

Jo ro, uniismo 

< ;idoi\ r a invecliva c 

a ai;tude f»n ífrpja 

eoino tjd^ »'- m qn/- r'Mi-

vem ; j di\-in"» i»n;.«-rv_ 

«•d/iliflndr KUi ;,ju ht 

\<t)j»\inf en a retila^ ',s 
Jn Iui i>'s c .is 11.1." 

inóetin.s, (I.i , qil.ip 

Idhíis, de n .Oo .»hí r,,0 

qu.infn |M»sive', defe»!^., 

D mo..h util 

' n ' '"J« .( , 'd.iv i ;t d" l 

i r.»«i/r>> O l<'hi. o 

(otdciiu hnl)itln,'o juntt» 

U 
•Z-fn; 

ÇO inicial de 50.958 c, v.T o que 
certamente contribuirá pa r í l 

ajiviar ^ de eletricida-
de que hoje recorre r « o no 
Brasil como em todos o^ de-
mais Pa^es cio mundo „ A ter-
ceira uma ^^rrageí*1 cus-
tará 30 milhões d e cruztrros, 
COnstruida e-ii Vossoroca, no 

Estado do Paraná pela 
força q Luz do Paraná po3>ui* « 
^ilita^-v sensíveis melhu*« ^ 
no serviço dç foi nccjmcní j de 
merííia eletric- á ci^rdc de 
Curitiba, assegurando para 3 
isina hidrelctrv^ de Chominé 
un adequado <* ^onsíante f-u-
primento de áííua cap:.z de 
umen far sur* capacidade ge-

radora, no período da eíoc^ 
:\V 10.649 c. v p ara c, 
v» 

A e^es trts e^preendi-
nentos deve-es ;»crosrmt-í- a 

'nstíilarao de uma ter 'ei^a 
unidíide sprndoi^ cV̂  1S.410 <\ 
V., iiiüu^ur^da * 
na usina hidreluiricr, do A.. 
^»n^andava, da ir, Pu 
ia tie Forca e Luz., tambe 
Estado de São Pault,. o que j 
elevou a produção dnssa usinu! regridas empresa^ v e m a^ 

um cfe 40 2£0 t . V. 

_ t Estivas em grosso e a varejo 
DISTRIBUIÇÃO DE FARINHA DE 

f TRIGO EM ALTA ESCALA 

Cervela Teofonta, bebidas nacionais 
e estrangeiras, conservas, comesU-
veis em geral, laicos, sabonetes e 

pastas para dentes. 
Vendas por atacado e a retalho 

Av. Rio Branco, 565 — Fone : 1210 — Cidade Alta 

Caminhonetes L A N D - R O V E R 
com tração nas quatro rodas, indis-
pensáveis ao agricultor, ao criador 

e ao comerciante progressistas* 
Maquinas de escrever, "Royai", a 
maquina n. 1, no mundo. Maquinas 
de somar e calcular e cofres ODÊON 

E X P O S I Ç Õ E S 
A v . Duque k Caxias, 80 Itd. Ouinho—Fone 1258 Ribeira 

mentando roduçãkc &e 

26.000 por anu, ou $eJa por 

dia-

te": o e*n"aordinúrio üLl~ 
monto Que Sv vem i^oces^an-
fi'o n^ procura de omirfíIa 
trica uitirno^ aïios. 

\ 1 (> t.1«-11* t: u i* st* t ! - : 

Tais realizações cons t . u? ^ 
as primeiras ttapas d n vasto 
Programa d? desenvolvimento 
que a Cia- Auxilia" de Em-
irosas Elétricas Brasileira*, e 
mrt3 f\ssociadas pretendem 
»'ar « t^r^O C a s o consigai ; O trica ne^r- uitimo^ . Li Imjc uma pa«ina dc ouro 
"in^nciamentc necessário ; mentf> ^ui1 st* í l o p ja(J.T£ll-, j\ st; veiei. 

O daí* o^asi — " I l t í --Auanaonu no cjv;c- íym .: 
íran^t* vulto fiu*-1 íerãy tjue zacfif. do Pai'i tamb^iii a . . ... Tí , , 

| u 1 • vuiu matcriííl . Jífí^Miora 
ier empreond i nlta que se verificou ao pítcí; 

A r- • 1 i i_ -4' . ' r-itl^vriií; do Nosso Senhor, 
•fv maior 1 dt1 outros co.obusMvt.is, 

•iantiamento deve^t ob- j CQIDO jCnht; ^ C v:..\ao Uíu.ilo que U nhamns C:ÍÍÍIÍiíins-\ 

•idfo cm crU/L-íros dentro 'ia : Enquanto ^ vuy.t-j v n c > Puy CííICHLO" q-e w ocup;? 
"Toprio pais porqtMiit; j subiu de formt í c0"sid« i a-. L.OJlí ^ c o i ^ , mc-nv. 
íebtina r o f>aSamento d,V ! vel chofírtnilj inun^or^ -1:!' ; i lS m a ] s v 

"esí1^ a 'effoíi i dantis p t^enuu^ní^r 
"oeda na^ioiiíii k ciup j alta cí'p tanto guardo . o 
'^afau»enic ÜS Alias! Preço .-a encrsia náí» 

orientação sc?m*do I"1*-!'.1 k^hío tí.: ri-i 
'i';;. Auxiii r cíp Empi-e^:;-: : and'» i ^ im Uína ti(Uík:;"^> (Jt< 

rici»s Brr^il^írys c suas ; • mais diiteci^ pau» ;; 

•idndcs — qu^ sorvrm m.rs • nhi;is d<-' o!< tnf . u í i ' ' 

DOIS MINUTOS DE 
MEDITAÇÃO 

APOLONIO SALES ; 

(S?nadov Federal) 

o que não estará acontecendo 

- U' P( i 'Vi í;il 

o : rin<- 1iio ( u u.t; 

• mi . w ) r^Vvio^o'' v qu«* mo 

;.'ifi'.o robustu c Íaití- aaru 

trabalho 7 Mou.̂  mt ritot 7 

VII R.ICLH')»- O LI ma di;;I:o da 

Ü.S eoiciiî . mcítiv- Provi<lêticia Div jtia do qi:t> int u 

insi^íiilícan1! i\a:.*: visUiho. 'r.cu conhecido c\\v: 

nos preofupcinos "fonu» pa_ aj es(á M)^'Oíldo pri\íi<;oi. : l> 

rrão-̂ " í NOSRO Pííft beni NOSSO StMî or por cenu 

nur pj-coisíun/.r (U1 tuílo- f-nicantío do mim com o? ollios 

ííS palavras niî at-uJíJrê  d•'• -ua infinita Mituritordia. A-

Xo^^o Scjihor Jt-su^ Cristo Cji.i: -tu; COMI;? t-k- j<M'Vii.i |uuo para 

REDE S 
p J* Öliveira Á Ci a . 

FKKI MIGI ELINHO, 123 

TEI.EFCNE - 12-25 

EjTUJf) PRE JUDíGR DP Nfl LO MB 

le 300 localidade * espalNrías v ° c i n für<> l , , ; iS : 

le NniaJ no A t ando üfo • Cl* " cor.^tanlo dn m^io 
^o^tc, a no Kio ^han 1 operação fio MMVMV 

íe do bui — t em üído :> dc ; com tardas rt?lalivai'iont'.' r -
ropo:"cio"íir, sempre que poS* • titicas, 
ivcl, nos capitalistas hrnsi!eiros | Conforme t-1Kr. ín^V O 
'POriunidado Pa^a invcrSc.n-.- rle ! Hylandc), \ 'pf.prc^ir^nt^ 
•«í itaí nessa? empresas ín~ 
eressando-o*, üsüim^ n o . 
iegf.fio:v d/^ii^s coiupanbiat; 

De 1327 at<* a premente Jata 
is rofedidas companhia in-
feri eram no Brasil Q^ i i j t j j 
mperiot a 2 Inlhòcs i meií> c;'-' 
cruzeiros, calculando-se ' 
>eki meuo^ n.ajs dík um \ :!hao 
^ OH) milhopi» «evao -.t 
-ios para aumentar a prrhu^io 
Je «jipr^ia próximo1-
v> anos Sc f 0 r obtifl » o 

n(ao iniciado» os p)an(^ tr1-
; ' f ios j-;.r;, ÍLtinro o qiu-
iirtn-em .t jpstala^M ,r,;,;<; 

r . v . l l i ; , 
> total d;» t ̂ pricidade rr» 
'a díK p:ij , 

c, v<? a^í^onto 
'ofV jdeí-avel Mn 
^ontíi qii< !jnv d«' HM1 ! 

/i.ir; prc.r, mi s 1 

ano Pnssi".d<» '»s romp. -Iva:,! 
. • r> ;jj->» /.' i í.t lo/rr .m rt , , • 

d.' um bdh m, ' vvb h ü J 
a rvtj- '»1 ' ooo .'on-ti qiíi). . 
i"**s, ao iMii» '»m ; < 
orodíiráci ri'ti 
!hof̂ tr f . r tiprju-iii ', 
•» numci n fii» , njyinp'o( ^ . 
fí"1 de lü-
PM» friíiijii:,!' -i i.;Oi»rr; 

numcjo Uc cün«^miciürt» 

u.-ten1»itinî i' ;|ii:dn ^'iistentî'ï^ oue natía »uc íaIta.s.so ah; hoje. 

i-lH-'-. orfb" 1 

i i n u dia :c le-iá : o 
c-•upudfl*' coiri <í 

-í n^rev,a«:0cs que d;"»o tMd' aos 

jiijbres e ( "p i i j in indo dt'1 

Deus. 
Cia Brasil^ir- de Forca Cojnigo. com o loitur ,itniSll>, 
trica, declarou em veoenti ijn ! 
trevista iá esta se oiua;:do ^ """ 
no pais uma ment:didü'U* no- • <>1)<-í ?»e <1ívpre*»'t:<. ; > 
vn Pari' a melhor apreça- | bens t. o PaPa^en1^ df io 
Çi-O de.sse delicad.) prc-ulr- sobre ,»inpre• 1 ÍJi:. 1 

ma de iari fas. Taní0 ; r .-.u- •tidos, hi.K caiw^^- . 'Pí i i 
toxidade.-, t-oino propv"((; p i . f r o uni ;, . I t, .i;,t4',:'i;) 
blico s <• roovoneendo •« t - , ./i ; iUiiri d'* ^ íi : 1 

d1̂  ncccvskíaoe d^ "j^aní ' 'e o.^-11- ^ 
num nível suíier nlciM n l r * Ti air '"MP• d'» ( ' o i rei 1 ; 1 

alío n^o só par-' £\;b]<i o Manh.-»" de n' JoÜ!,, «p 
custo sempre ascendi,,nal dej l íMí ) ) . 

' i.u iaia p^ía u i^turo de 1-

soi ri .Ientey se deixosSe todos 

os meus cuidados c 

.i a fvmcrtlhni Scilv^ -

dor? Noütf soliciti tí^se in eras 

tinum : crastinus ením dies sol-

licitu {. 5it Sufficit dicic 

itiuliliu sua." 
Nào tenhamos cuidados pelo 

amanhã que cie cuidaíá de »i 

próprio. 

Tenho para mim que pogeas 

pnfflvras serão niais consola 

duras u?>: t^s tempfcs agitados 

dc hoje, para o Cristão qúc 

dc»Sfja rcalmiMite viver pôr» 

Deu, Tenho ouv^io muua 

:.'ontc dizei* que não vaie a 

< pen« lormular fcun$ propositos 
De u,a;, cousn cMcjaiio;, cei- d c y ] d a i i n p e cavcl ( por q U e 03 

m\ííócio,s tio século ibsorvem 

o temp'i e n^t) "'ao ora^o 

paHi (jue ::o cuide das cOtfas 

de Deus. 

Um pouco móis de confiança 

r tijdo sc. aceitará. Não se 

^ ' » l 1 ; « 1 ^ ' . o-^lho, 0 t l i , f o r ç o individual-

'SM i '•> o i t a n c e o p . < in^a do 
4-xÍto ('Mi l "los pi pnep 

-Sitia rt f•;jri ric (ií/i i torno > Dt ti-

I1 -f.i ;nt-; "(^orvio ia c F!c ( ind o.i t\ 

i mais i orajíiso, mais Icli;, mais vantajosa. 

tos nada "os faltará, cmquan-

tu ser\ir ^aru a r-terindadí1. 

Mu iias veze> os írcur, >oiri 

pienuis^ miuh.as inquietações, 

meus dissabores s^o n. îs, umas 

liu/t-s ínoUladas ]>eh, mmha 

. a 1J ! o a )f ii Ir 

-i n ! H n' 

u'i 

*-I)VJ;I OHI T' OI :R«'U 

Ce 

n< A Tl oi a é 

, o r 

1 i > 

Mi 
I 

«. '. í1 ^ 
MUTILADO 

Cooperativa Central de C r e i o Norte Riograndenso Uria. 
(Ex-Caixa Rural a Operaria da Natal) 

S e d e - - R u a Dr . Barata , 20&—Ribeira 
ás 10,30 e 13,30 ás 15 

dos estabelecimentos de 
P r o p u l s e r d a E c o n o m i a a d o T r a b a l h o 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E ' u m a p r o v a d e c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o 

Expediente — 9 

0 mais popular 
horas 

credito 
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S í m ã o P e d r o ! 
P A R A 0 MEU GRAKDÇ AMIGO PADOS H M A f t 

M O W T O b 

Quando o nooSo JESUS, 0 Amigo Salvador, 
Com d^svêlo tom p*rv em feU* pregação; 
Pa Doutrina Christá com afeto 9 dinòr. 
J*ara o Mundo guiar, ha vòi do corado! 

í 
Era linda etcuUr, o verbo encantador, 
0o f v a i i f i l h * da Téy na pá* da multidão; 
E o Bom f i lho d# DEUS, o D I W K O Pastor, 
Já não tinha lc^ar prá findar a MUs^o ! • 
Quem pensava surgir, de repente a singrar, 
Lindo Barco velóa que aportou num segundo; 
Com alguém para ouvir, o Bom Jfastre falar!. . . 

Sim&o Pedro, o herói, d 0 Barquinho profundo, 
A Jfesru« fez subir v remou para o Mar; 
ftull alegre Servir, o Salvador do Mundo!. . 

Natal, 8 de Agosto de 1949. 
Victoriano de Medeiros. 

Santo Aniversário 
STELLA WANDERLEY BENEVIDES 

No 30.° aniversario da fundação da Paroquia d 0 Alecrim, 

TR INTA ANOS, hoje, de uma augusta igreja, 
De oxide São Pedro, Q velho Pescador, 
Na barca Santa para o céu veleja, 
A «ynchjzir colheitas ao Senhor. 

% 
TRWTA ANOS, hoje, que ela humilde alveja 
No verde bairro de cheirosa flòr> 

Simbolizando a Gra$a» que viceja. 
Na Cruz, n? Fé, em eéÜco esplendor. 

TB INTA ANOS, hoje, do formos0 templo 
Do bairro pobre, do labor exempl,o, 
Onde habita a sorrir toda a poesia. 

t 
13 PEJ3RO, abrindo as porU)3 lá do Empirio, z 
Deixa cair, sobr^ ele, o branco lirio 
Da mais formosa benção de MARIA . 

FE MaÉ E PÁE NF IHHÉ 
Recomendam aos pais católicos de todo o Brasil a única 

cotação existente no Venero em todo pais ideal para tn0~ 

rinhds de nove aos 16 «nos. 

COLEÇÃO MENINA E MOÇA 

50 volumes com r>.000 paginas de literatura agradaveís e 
-nieria^ par» sua filha ! 

A Livraria Joeó Olimpio Editora acaba de nomear em Natal 
um representante que facilitará a todos a compra desta obra 

pelo DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 

Infolunações comr FERNANDO LUIS — Junqueira 
Aires — 377 — Fone; 1852 

Mossoró 
p i [ Ç N j O M K A 

Afí&OClAÇÀO COMERCIAL 

DfJ MOSSORO' - Está so 

proceesandb um amplo e jur* 

tUieado mov;»nçnto dt apoio 

á Associação Comercia' « 

Industrial, a-fim-de Qu© po»* 

SA a mefinm cada pre-

encher melhor a s sues fina* 

lidades. Or£anUou-se uiua 

comissão, composta dot sr&. 

Francisco Queiroz, Luis aoíí* 

res e João Bruno da Mota. 

Para conseguir das classes 

con s e r v adoras desta cisado 
e das vizinhas, a n e c ^ u -

ria solidariedade e apoio fi-

nanceiro. 

A referida comissão está 

sugerindo ás firmas qut.' 

Qam associados ft todos os 

seus ciu<mponGntes, «en «o 

recebida cor»- gimpath a 

sugestão. 

FABRICA DE SABÃO — 

Em prédio y Avenida Al-

berto Maranhiio^ n . ° 2280, 

bairro da Conceição, vem 

o sr, Zacarias Gomej d r 

AMORIM, d e INSTALAR A IN-

DUSTRIA do SABÕES LUZ, MANV» 

fatura DOS babões d « marca 

Rio-AnU, Marte, Aza e Can-

cro. 

O sr, Zacai ÎS Gomes de 
Amorim, é um técnico com 

largo conhecimento na in-

dustria, já tendo durante 

longos anos supervisionado 

fabricas ^enticas, nãc so-

rnento neM:» praça, o^nio 

NAS de F o W e z a e Natal. 

onnn/ i fm IP».I»BA rtrv 

SO F O O T B A L L — "O MosSu-

roense" anuncia que pshi 

tuito d * soerguer o nosRi, 

foot-ball-

O movimento que 

proibi3 com excelentes pers-

pectivas de í iicosso, t « m co-

mo spu principal oi ient^dor 

c 2 ton ürieí Barbos»,! »numg^iveis «s vanía-

atual Delegado do Recruta* 

mento ne«tv município* tam-

adQuiriu pav£ o município de 

Mossoró, já sp encontra nesta 

c id ade o sr. SJdronio Quei 

rozT que vem de fazer um 

curso de especialização Ju n t ° 

ao Ministro da Agricultura 

bem um dedicado despot 's-

ta que, possuído de 

vontade decidida, empreendo 

fazer ressurgir o foot-bal- o m 

Mosso r ó . 

E ê neste sentido qu* S. 

S. já iniciou entendimentos 

com os respo/ísaveis pelo» 

mios de dí?VP°rtos aqui e-

xistinles, despcnatn<k> o 

movimento unr. franco entu -

siagnio entre ^u15 pares 

I-OSTC DE INSEMINAÇÃO 

ARTIFICIAL — N o sentido cie 

orientar o » serviços de insemi-

nação artificial no posto qup 

o Pre fe i to Oix-Sept Rosado 

Rens que esta mode rn a 

nicn de ínslhoramentos tra-

ró para os nossos r é b a n o s 

e dos município^ da zon.-i 

Oeste do Estude-

O processo de reprodução 

! e aumento cios rebanhos^ por 

meio de inse minação, está su 

íicientement^ aprovado c t,!|1 

franco p ro^e s so nas r-ais 

adiantadas Nações- Mossoró 

será no Estado, o pioneiro 

de^sa íe^nK1:; de reprodu-

ção, cujos excepcionais es-

pécimens já festão chegrncl^ 

ao nosso moio e bre v o 

ficarão a ° alcance dos cri-

adores do tr-unicipio. 

CORRESPONDENTE 

Do R. 6. do Nofto 
4 4 M N W A 

S O C I A I S 
(conclusão da segunda pagina) Galvão, » omorciantc nesta 
Nat a l « cooperado^'. 

— Antonio de Vasconcr-

Como se f o s s e . . . 
(Conclusuo da T l . 4 paj*. ) 

ra dus Dois Riachos, já nfio 

í a poquena e drscrmlinrl-

ÍLÍ localidade oneravadít ruurt 

dos mais pitorescos recantos 

da famo.ni ribeira Kfrtauein 
/.iiilii MtY^fll-ínctnT\fín^3l, dCfiCPH 

dpiitos dos conquistadores ho-

landeses, vivem vida pacata i* 

Se esboçando um srand*- laboriosa rob 0 signo da cruz 

movimento nos circulo.? es- ( o fertiliza^ fíuas terras ram « 

çortivos da 1 idade, no in-1 suor do rosto. 
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AGENTES DA 
Comercio e Navegação 

Cód. MASCOTE 2a 

— Antonio Lust ra l ^o -

l^cíín, funcionário do Do-i 
j part;tmento dc Segurança Pu-

blica . 

SENHORINHAS 

Niinita Soüics, -'ilha io sr-
Jf>u» Sr»arcs de Araujo, iiz 

direito íiposontado. 

Gracinh'» Marinho-, iilha 

rio sr. Esaú Atarinho residen-

te e i " Ooi;iii'ii";1. 

— Piva Sor vcFj íilha do 

y J o ^ é Soares, funcionário 

da Piefeitur.'. de Nafal. 

— Maria I?nbt.l Navarro 

1 innco^ filha do sr. Ferrando 

de Almrida 'iinoC". fwncic-

nai io do departamento de 

Agricultura, 

JOVENS 
Mnn/>in /-li» r^vlc ftlih^/^ rír 

J 1 " 
v , C o I e e Í Q Santo Antonio c 

filho d ° iii"cíesí?or Flodoaldo 

de Goigt funcionário fecfcral 

^oosentado ^ nosso coope-

rador. 

CRIANÇAS 

Marlene. £iha do «=r An-

tonio de PaLiiii Souza, oo-

mercir,ntí' níst-^ praçn 

~~ Rosa Li^cia. filha d^ 

Carlo*5 -orvan-), Pfe>"i-

ö o 
A 

Pagaf^as Melhores Taxas de Juros 
opera em empréstimos sob penhores, hftioteca^ 

" e consignações VENDE ESTAMPILHAS 
Av. Duque de Caxias, 50—Telefones 1994 e 1634 

. - - . - _T ^ , . , , , L*__l__!l 

i Cooperativa de Credito Runl 
::: r,;; ° " d i d e São Paulo do Potensf Ltdal 

O A A k . l l l Ô ^ Q 
t w M G n w i i i M o 

i 4 
-Eüf :: Fe!'/ I i i i a i a i Q u a c u « 

e-I'-OSH do >'•'. Aprígio dv! 

Souza. rí^-idente em S,'io ! 

Jose de Mn:ihú. 

— J o iï q 'u in íí A lt 1 ' s t a tl f? ! 

ASSOCIADOS: 157 Capitól Realizado Ci$ 9 3 . . 
HA-LÀNCETE EIV1 30 DE JULHO Dfi 1943 : 

A T I V O 

Molo. C^PoslI d ° ^r, MIÍÍUOI': 
3 CiÚKn 

At'sócia d c Capitai 

o o 

Fernandes & Cia. Ltda. 
E x p o r t a d o r e s 

Algodío, Couros e Peles 

Natal R i o Grande do Norte 

Rua Chile, 
Teleg. VlFER-Fone, 

CAIXA POSTAL. 

(Sü 
12-31 

13 

V 

o 

J o 
rs 

S , dv M e l a iunciona^io díí j Empreatinioi p;Lotrr;s 

Fiscalizai'"~»> do íJo-tn. I Movei/; & U ten si lios . . 
SENHORES i Material de Expedient« 

I Quota do Capitai Central 
Co nï as d o Fíesliltados 

; contas de Uompensaca" - • 

TOTAL DO ATIVO 

Antonio Bccrra de Mocl»'i-
i-í.s 1 o c i f ï (-n t 0 m ,\nú 

- Gra<'»lci'o Bíirbíilho. resi-

dente t̂ n - > «Jnsc d- ?»ii-

pibú, 

- Píidrc Dr, L\icio Gain-; 

barra, nosso ilustro conipJ'-1 

l aneo rosifíí-n.te n 0 F io do | c a ( ) i l í j i 

J 'WU'o. ; Deporte;,; 
- - Acíult^nin e Wilson ÍV^a* J Dep. cio A}.;rit1. C, Empréstimo 

tio Costa, p-.^moiot puidi;'''! ^»op. C. ar Cródiio c Empréstimo» 

( in Moca»» i 

Dr, J/'.-emio^ ï'in^c^ro 

4.071,40 
144.500,00 
205.410.00 

2.000t00 
977,00 

15.000,00 

sfio . m o o 

P A S S I V O 

:i(«nU> c í o Siiidicnto d 0 - Ecí - Kiiho. T î: í uji dit Escor» In 

fi-

p»*c£íado^ no Ccnie^cio n w^ -

•f) co(>l>'?i'ndoi". 

AMANHA 

Bcl^rnun«1 Pereira ^ n -

ci^a^e. viu\ do capitão 

Joaquim d*1 Andrade -

— Emilia (• t1 Oliveira A ] -

n^eida, esposa do fsrma-

ceuticu Jose de Almeida • 

— Joaquina August;».? osposa 

do s» • Miguel Soares, fun-

cionário d.« Fiscalização ^o 

Porto i 

SENHORES 

Jo^é Hcriiiuiíeucís dt- Cu-

Hmes, proU^sor EpcoI-̂  

t'i'ofissíon^l " o Grupo ftsco-

j la'" Frei Mi^uelinhn. 

SENHORINHAS 

An.i Noh^jla da ; 1 v n ¥ 

iUm H'> t «Íoãíi Carto' c i 

i 1 \ .1 

:í>íS 

Ai ; oi njnn i -íi^»' t i 

"'•»ntia^o. 
SF/JUNOA FEIRA 

.^'NHOÍÍAS 

du.sírial dí' Nat.d c 

*X:opcraòor. 

SE>7HORIXHAS 

}Ví)fc>:^or;, V-»ria d^ 

Saraiva-

JOVENS 

Otacilio 7,I^urieio D^JjI.i:-

ce no. alun*» d'à Escola 

C<mçrcio d-» N^ta]. 

C \.,.iovt,s Di\'or<io^ .. .. 
•To:'--- (Ur A.ùïnLssiin 
Ci ï;'.as (tí* I?t'5ÚltnJí) 
C<t!)!,••- <k Compensarão 

TOTAL DO PASSIVO CrS 

238.200,00 
75.800,00 
15.000/00 

20.930,00 
2.00040 
i.srgfio 

X5.000.00 

380.789.00 

Sào Pa i.io do Potenti, 3(1 <..e junho tlc 1949. 
>tião Marinho de Carv - lho — Presidente 

João Guilherme de Sou^n — Gerente 
D r e n o s do Paiva de Carvalho — Ene, da Escrita. 

COOPERATIVA ASRO-PECUARIA Dí 
I N S T A L A D A EM 2 0 DE ABRIL DE 1 9 4 9 

. £ SANTA CRU Z ' LIMITADA 
niaJ'a aiiri'.'vJtor 

i'aiUiuapo 

CRIANÇA .5 

Marlene, i 'lha do T.li ' , 

Pidriuta, i<)n;ii'i0 d , i". 

U'dn;-,! (i4) .Sitiai 

Z i l m -i. i : üia d o si A -> 
au\jhai îop.io Da»!t:i -

.•omet rio 

^ do sr <T>-

' ' 'ni'., fi» invito -

? '-da IV flè i i ; > Í t, ; I 

A1 >OC3 Alvi iS l'7i' Ca; jtal realizado Cr$ 93,65^, : 
BA iaNcr .TE FM : J r>i . n ju i j o DE vmo 

A ï I V O 
' . " . , . . . . . . . . . . • -

< Capitai •• • 
Idj : : t'L.tiT.Oí> L t t i . . . . 

M'.\* J A: Utí-Jiãüiwí, 
.K I K ' ' T I • • • ' I Í I'--*. 'KM IT ' : • I I 

l "'Iii ! •* V dt' Kt V lit tdui . . . . 

í a-n. 'is d)• Coiaí eif .iCh > , . 

TOTAL n o O 

. , 7.541,20 
235.750,00 
165.966,80 

265,00 
2.460,50 
1.441,00 

23.000,00 
— • • • — • — -

CrS 436 414.50 
L B I A M 

A O B D • M V A 1 V o 

0 
PREJüDICfiDR Nfi 10HB MUTILADO 

O 

N J 
O /N 

O 

n 

I » r - ' t i o nos i r» 1 <>- j l U ' D A P E S T , 111 - hNri ' ivn 

i j < ;>'. i » 111 ! i é . H M * , por I). L» wî 

11 ^ ' 'ií C'-M^'^U, PiMîadn, j dhoT , _ ,, ,1,. S 7 " k t slrh< i \ ,»r 

• Spos,è (|o si Kuejides Pé - j indu j in que - in dioe^sr (|ii.r i 
i 

.•dn. i ludt' (ii( srer.i ) ( fo | o u Oi irou en | nrrtqoM, r,i 

Í * Î>1 e |<. r j.'1-.tío^ j no u 11 i • i n > > -10 ittios. [> , 

\ î . r1 ( l e 1 '< j o i d ( • f - ! I • , , ] ;Mn îir !( « ; -
f < 'i1 õ , e 1 ' M i , !f, •• |v (. '11 _ I , .. ,, : . ; ,.!•., ^ , .,('» .i 

' lf"iin' F r IM, (iin<'lo' «i 1() , r !.i,m : '. d i i ( . : .-M M ; 
I 

•il. . IJ'Ml« d > Ih rts u j , .HUMr.r 

r .»Pl'.d 
, . • i > 

; i. p . 11 A i . i 11 

f 'l t -i <•:'•:!, ; M • : . • 

< [ Í . 

r *• 

<' . >Mt.i 
i'- l i e - . . ; . • • 

'H >1 \l IXÏ i\\ 

320.400,00 
28 576,00 
23.000,^) 
20.000^00 

2.400,50 
2 100,00 

7.878.00 

23.000,00 

•ï:^ 4M so 

1 4 J 1 ' .1 . U -

I > ' : . ;Ai\( i l ' I ' ' * ' H p ! 

IhAÁTThCü IiL As. i ls MAHC^UEK 



»'L." . j* > ̂  « .H. *• . „».j' . . - • . Ék̂  • . «• - r J — 

505 »4,10 

m r t g t f p r ^ P O M A Oi D l 

JaJÊDOB 
* * Ä - » - JMt CV*9b» * r\\^w\ml dê m. M i ^ 

A * «U . K » 

0« mm Ä - I I tri» M ^ r » d* 

t ^ K i é t • vi* 
Ü * M b - W i m m** V i i l i i w i n n CMW 

d* i&mmw* - « M m f i o d « 
. « r ^ ^ f « n u r » ' fUrtlinh x * &wm. 

{ A' I>i|Orj» p r i j * <» j f t * Otária» I M d 
J M i . ; fe*. } . y Diratar da Fa-

# ' X * JQO* — Ctearv» 
K > M ? - L e w * JU K M ^ ^ ^ 

* ' A ^ ^ rtwta. 
v O f t - H m ^ - j v ta». $ J » - J*?**- O* - ^ I 

j.fc* Aa o**»**- d» Ce-*-.*«- -«» G * 
a*»***™**.?- te» ^ Í«**»^. *m a 

• « K - W ö . M * 0 > ~ » « 

r%. - Mv * 

u^t* wtt: ^i4 * A 

».»O*. «»í; 1 »[^ l̂ i' fcV 

A ' 

N 0 tum - MKiit« 
4« I M » * A|ttMC« 

da 

da 
0 yoflUv*! 

A l l « dt aatulmr m 

d H «m p i o r n o d* iftu into* 

W , d tw domp»r#ç«r * «tia 

Diretoria com u r a « ^ * • P«»-

m abaixo »m i onada . 

Sra Marm N a r o * l ^ i t i > 

d » Almeida. 

Pago 8*03.0. AatrOfiU* Viana 

I d m 8.80.X. Jaaé QaraW Ca. 
Mara •• * * 

tdam 8.80.41 Antonio Corta .. 

Idem 8*04.0 ftiuno Emeren-
, , , „ 

Idem 8.85.1. Bartoioroeu OIL 

N ® 1813 — attnort Viir»% 

I t e SohtüM - N i e a ww-

tivel atenda. 

Dtrator to ^ u w Ä aar» «n-

DO ^ A A DE 
Df tík: 

éi * 3BCÍ — 

i» v..-' F « m Aíf "am» >1;-* 

^ r' Í Í Â •• -»VA ' 

" ^ j r s í « w , « < r i: 

'.V :rr:«*: ""^..ít'! 

- V lOfOjr^ UM 

X ' im-, w 

k r̂ts. .T* f z w * 

tu**-

v rrx^ - C r i - » ii^jwr 

vc . Ir^ida» írr^ 

S v t ( M k i lã 
if Huvs** Ítfcr;. «à A 

^ ^ «Um-
. M 

P b « ^ * 0 > n 

t:\ , An) « i ivM» 
Á i « n ü . Ab Sterf-

latik yw-* t 

5 - • «oura Nunes 

b * Oftoina d* Oli 

v*t a r - » ^ * Tftntcáu, 

^ ^ OiMe^» 4 d i » 

N.® asao -- MaM^t stqtt* 
rt . fta «i«ra da In fa roe ; * 

N . * XUa — A »owttiwi 

r cia. A«ua*«e * » w r 

titra d» Ctcdta Esptciel. 

N . ° l «Ti — Sanflcvaí C^ 

vakantt fln AAnqut fqw. vo>-

te á Dfrvtoria de Obras a^n 

de J tonta r nlant^ de lote«. 

N * 208C — nrmln* ri*, 
A K « P » * tw , CdOmdo 

a08Y Contador Mu-

f«á' -»i. V.r», 

um- vrtr.«- ®» «> ar-

•í ti *r< 

t A J' 

T« ; -

- o m a diarit. A' 
O JP « ^ nictpal. Centa Arquive ^ , 
^ ^ ^ I N . « J770 E. OÍOHO dr 

\ ^ I X * J>iaquim r4«' I Albuqiierou*. lyftcaminii^-* • 

r i Í - pagP4 01J As3oc|*çõo Coir.erdai. 

^ n « ^ ^ ^ n l o . ! N 0 21S7 - Olimpo Mt(ICi-

- - - tia Fontour* j ros . Ao Diretor d a Fa*e«d*i po 

j ^^k j v * w, s processos aiwj ra certi*«»»" nos lermos <*a 

^ formação d* Dtrctorl» da o 

DIRETORIA I A OBRAS PA 

PREFKCTJHA MUNICIPAL DG 

NATAL* 

Em 21 de tvnhp de 1049. 

Afim de satisfam ai e^lue»-

cia* eui oroceeao de «eu mw. 

r^«9e, deve comparreer a 

Diretoria com urgatieia » pe*s£a 

abafaco mendmiO» 

Sr. Sevenm* B^-etra Luna. 

A» 

> 
rsi 

* * - r j •» v*> CmJTT' -

A-. T"' ip, 

^ - ^vtüíjv Mv 

I N 0 — * A- rVrr-T» 

W r 

t ii 

Vifc'̂ w».;..! 'ti • 
-\ii*. >:.n.7 * Jkí 

•v» v w.-'/.^ir» N •— A, 

.. > M-.'x»-^ " v « v ** ^ 

»f.. ' . * 

^ > atC - ierviço do fatri-
E Än (Che<e). Ao 

J • «>* >* f (2rnda para in 
vrt/v * assunto deste 

ria 23 de Ju-

• 'ací* - io sn 

' — OojKinarricnto 

5 - Í- .^tas Contra ás 
.-y" * ^ í n^tari^ P^ni 
« «...- h.. ' it» acordo com 

n * íjioctc Gare"a. 

- ^ ^ U c a i i d j sepao 

• iw firmamento de 

** *i * tíminUtradí.T do 
'Cr . w . OI i<ir_sc á Che, 

hl eij pecillicfo pro-

* * * i-'^'ü'i^nur 

Is ^ * #. >»> v** 

»VÜ 

iar* Ajjotf-i» N , „ i^^i.Y^cfc . ,, 

t -r. 

I 'raro wn ^ a r i t , f ír^; . : ; > * 

m a 

jf o 44** E^ot» Tocntca 

tf*' 'CíKt^:^^ « e . Em 

viria L+i'W la^Äo lie q\\+ 

o «ndido existe 
t^jA-Nífl o t ; ji *rtettcentí?s «t-. 

2108 - Camara Mun-

pfil de Natftl. Ao Secretario 

l̂ ara mand&r ímPenHar-

N 0 1380 — standard -QQ 

Company of Brasil — C0nt 

cedo, obaen^ada« a« axigen. 

cias Vgai». 

N. q 2003 — juiiií notitaRa t̂ e 

Araujo. N . ° b74 - Julio W 

ra^da d* Oliveira. Corcv.*o 

N 0 2118 — Repartido nt 

Saneamento Naja! Rospt:n-

d f l - ^ «rquivu-ce. 
N/* 208» — ^Zacar as Mo. 

DRIFFUOS ÂRDUIO, EM FACT» 
das infoin^à^a constantes do 

processo, concedo o cancela-

mento d » c iv id» Ao Dl-

tetor da Fazenda pa^a o devi-

do registro. 

N . ° 2117 — Ffrparti^o de 

Síineamento do N^al. Res-

pond do. * 
N ,° 2007 ^ Joüo Fir^nino He 

Sou?*. Copí-edu » lítvlo zrt' 

DMIRRORL\ D£ OBRAS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NATAX* 

KM 4 DE AGOSTO DE 194» 

Afim de satisfazer ai extaen-

cXs em pro^esso? dr sew intr 
resse, deve comparecer a esta 
Diretoria com ursenciv a peet-
soa abaixo meticionaua. 

Sr. Luj» Pessoa Sobiirvho 

Vt l l i 
Idem 8.80. Gonçalo de Moura 

í 

Saldo para o dia M 
DIA 14 : 
Saldo anterior 
Receita . . . • 

DESPESA : 

Paso 8.85.0 Eivira C. Gois .. 

Idem 8.85.0. Terto Severo da 

Silva 

Saldo para o dia 15 

DIA 15 : 

Saldo anterior ,. 

Receita 

Despesa — Não houve 

Saldo para o dia 17 

DIA 17 : 

Saldo anterior .. 

Receita 

504.894 10 
U . 1 1 8 » 

344,40 

850,00 

í.aoo.oo 

75<U)0 

240,00 

330.00 

1.000,00 

504.824 10 

514.127,90 
13.827,90 

225,00 

53,20 

528.277.60 

0.870,80 

4.214 4b 

528.555.80 

DIRETORIA DE OBRAS» DA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

EM 3 DE AGOSTO DE 

Afia* de satisfazerem us ^xi. 

tfencias em proce^os de a»eur> 

interesse^, devem comparecer » 

esta Diretoria com argeneia 

pessoal abaixo meiírionila». 

Izabcl Gxrrgel 

Manoel Pereira de Macedo. 

538.148.40 
18.719 80 

278,20 
528.277.00 

538,14̂  40 

538.140 40 

55C.8ß8̂ 0 

c^rio. 

N . ° 2117 - Dircioria d» 

! Meli 

!. 
C^ *V 1 U ~ i TT 

DL\ ^ 

M i Fiyi: 

N ''' - - rJSCkT' rii-
}, 
1 r^^s 
1 
f 

! N • 

t. 

fuI'Si*»' in} . 

r^íic^t.io, 
Í; O Mhd. ÍVrr^rü! 

* E^afi aal Mosciillno, 1 Esirada de F ^ r « Centrai, 

fi-f -3!>x?esso ft j Re«pondn-»e o arquive. 

V í f rn ^i do Kxmo. si. j N . ° 201U — PatU.t c Ac 
v -.v.-.-»^.*" ! Secretaj-o parp nianrV-ir 

Lüií « Mlmrcrn penha* 
í ^ r e t a n a para! N 0 ^064 — Pcphrtjcto d? p 

: «snopc r f , ^f9 'ticondr* í n t e^ 'tSane^mcnta dt» Nat^l. ^espon 

f.H o/ÍSI. ' , ..^ I la.sr o arauivr-it;. 

í -X tidomar W a ] , - ; 21JM Alcides Cic^o • Ao 

) iretcr du Fa- Secretario rar^ «nandar 

-r. ;U ornutr 1 penha* 

PORTARIA 04a 

O Prefeito Municipal do Nfi-

lai no iü»o de atnbuiçdes 

resolve mandar empenhar 

la Verba "Manutenção do Tea-

tro Carlos Gomes a quantia 

Je CrS 600,00 (seiscentos cru. 

/eiros) para pagamento 4 Ra* 

mundo Gomes Filho, /wrvenla 

do referido Teatro» refer«mte ao 

tpes de julho ji. íútlo 

Cumnm-se 

Prefeitura Municipal do Na 
lai em 1.° de agosto de 104*V 

SYLVTO PIZA PEDROZA -

Prefeito 

PORTARIA N . ° 650 

O Prefeito Municipal do Na-

tal, ho uso de atribuições lesí^* 

rcsclve mandar empenhar pela 

Verba "Manutenção do Teatro 

Carlos Gomf^,,| a quantia dc 

CrS G50,00 (seiscentos e ein-

•••oonto «yuTe.iros) f para p»íía-

DESPESA : 
8.80.4. Pàso Aurino Vila 

Saldo para o dia 18 ., 
DIA 18: 

Saldo an^erior ,, ,. 

Receita 

Não ,houve despesa 

Sald^pars to dia 20; 

..DIA . 'i v í 

Saldo anterior .. .. .. 

Receita 

554.148,20 

7.047^0 

M: 
561.195,40 

13.290,10 

2.720.00 

554.149,20 

Ml. 195.40 

561 195.40 

Õ74 4M.50 

DESPESA : 

Pago C. Especial — S. Cristino 

Idem 8.80.0, José Pacheco 

Idem 8.00.4, José Coutinho Ma-

druga -

Idem 8.87.4. Fundarão da Caca 

Popula r , , 
i : 4- ; ; 
- ' 

Saldo para o dia 21 

mtwm 
300,00 

1.240,00 

700,00 

2 450̂ 00 4.6íiü,Í'Í; 

5ti9.795.50 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA — Diretor da FattMida 
LEOPOLDO BATISTA — Tesoureiro 

MARIO EUGENIO LIRA — Secretario 

PORTARIA N. ° 652 

O Prefeito Municipal do N»*.-

Ita, no uso de atribuições legais, 

resolve empenhar pela " V e r ^ 

Educa;âo Publica", a quantin 

de Cr$ 400,00 (quatrocentos cru 

xeiros)t para pagamento a Te ; tia de Cr$ 750,00 (scj-w»'»^ 

PORTARIA 

O Prefeito Muntcipai Na-

tal no uso de atribuições : 

resolve mandar en^^u.tr 

Ver ha "De&pezas lmpr^i"tas 

do o^fni f i i j . vitíente a • 

rezinha Uchòa Vjeir» de Melo ! cinroenta cruzeiros:, cara p̂ i-:̂  
mento á Aníonlo Tertulino , ^ . . ! ^ . t 

I ae serviços prestados u B^bb^ mento a QhrapU» 
'•ador do referido Teatro, du~ 1 . . ' , teca Municipal, durante o w s | pelo arremhirnwitn (*• uti.;. 

Q mi 

N - 19** ^ Uarelonita Mum N 0 19C0 .íoào Severino 
Nlfcjnv" A p r 1» • ' !>o : A/> "íl -tm 

I Dsr.t—- ' '»íttttio. ^ut^ -H 

22TJ - i/.u redi-í. do 
; N Jí*5« -- M^iv í . M-'ftcr,' N ^ i ^ t ^ u . A*. Jr Fl 
* 
r DaiU»* l-írntiíV. õ^Sf»^^ TTMWI p *^ iTfMl.rir 
I r^.K: Aí.'o: v 

r^M^íü 
in K ^ ;*>!• — A ' i t K^í 

i 
, If.- S^i-o: F r a J.,* •1«"'*. t r»r r 

J K/ ' ?)*$ - U.^itulí Jp î > \ 1 2\~) A.u"! 

d.» * »••qui- ^ A«'» i'ti^-i'»! • * 
% 

- • njr»r Ti« Nii^i^r,, ".r 

n o TMA T̂ 

: . m . H o nr N - ^wi 

N 0 19G0 

íTu Fa-' Alves. í fara daa Inform^ 

ao pe- con<;t»^trNi dr> proceaso 

j i r cono# do « i7onç:m do impôs* 

tf ' v«?t W *ro lilbe ro to predial, ^ e ^ a d a s a* 

1-. tu l|c*n?rf ^ - (xiuonejas {••«aj.". 
N.° 2or»í Francisca Go. 

% \ W n --

T' iV-jZ • 

de julho p, fin" «an; 

Cumpf;i-5p. 

Prefeitura Mj-iicipal dc Ní,tal. 
cm 3 de aKo^to dc 1949. 

SYLVTO PVCA PEDROZA ~ 
Prefei to 

de julho p. findo. 

Cumpra-se 

Prefeitura Municipal do NataJ. 

em 3 de «gosto de 194Q 

S Y L v i o PIZA PKDFOZÀ -
Prefeito. 

PORTARIA 

O Prefeito Municipal Na-

PORTAR1A 651 

O Prefeito ^uniciaal do Na-

tal. no uso de atribuiç,>s ]QKa j tal no uso atribuíres l^ai-: 

U, resolvo pela \ cr- j rcsolve nwnüar ernpenhw pala 

ba Educação P u b W \ a | Verba "Educação Publica*', » 

ciüiba de ^ua proprif^»«*», w f̂.i 

diatribuiçio d'a^ua, • ^oiiul 

Cao da Vil* rio* Poor«»», no 

ro do Alecrim, «iurant* o mc.> 

«le julho p. finda 

Cumpra-»» 

Prefeitura Municipal 
om 3 de acosto £ - lO í̂» 

SYLVIO rr/A r ^ t í o/ . » -

Prefeito 

DÊCRKTO W . 4 f>F 
lai-» 

O Trefoil«* Munu ipa' 

t| «Í» «i Freieí'o Amnizik^ 

i í 

r -

V 

tia do CrS <?'X>.00 (seiscentos! quantia de Cr$ 400,00 CquaUo-

atftV- t"aora*. mes de Mo:;;is f oiiíro« »'nii j1» uzOÍrosK Para Pagamen1i> ao . centos Cfuieiros). para paqa, 

A;;t'ard? opor^L P°r Cr s 6-800.00 | •-r Meira Lima. por servi. ' enanio «o encarregado do Cine-

N " 21H1 1 '' Juiz Vu i j i -pos prestador a Biblioteca Mu | na Populaif Ja-o Gualberto i tal. usando da ai*íh<ilva.. «l1»1 

o-nerrtr, Avin. p^l. Ac Socr* u^o par« dar j ,lic|i dui^me 0 mes <U- ju-l Morais, correspo^uient» rv> mes j lhe rotifete o n 0 V7, tio Air 

Ae f c en<*ia ao iunrionano I lht> P 'md») julho p. findo. ) 4«, ria Lei Or^ntaa 

| Cumpra s* | eipio* (I^i 10?» Jf U de 
Moriin> v 1 Releitura Municiai de Natal.í Prefeitura Municipal do N&ul I mnbro de 194«), r^oUt 

:*rv > »o tP pat\i for : q-ÍSiliido 

rt* p e d i - j N . ° 13ltii M 
1 

Cia. CoMc-10 oUervndu* as '1 He acosto dc 104ft eni 2 de aKOsto de 1943. ' r»r n b a r h a ^ l Verjsi.mn ? 
^ ? T r ^ n s c r o m . j * * ' e « K Í a - »^t« » uo e w , W l A i n p i z A P F J ) R O / A - SYLVIO P l Z * pít .JHOZA | fthoiro de M*lo t do ta^ffo ^ 

H. v v em apre^p 1 Preíeúo. . Prafei r» 
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(ponc luc na 10 Ä ^^i-o* 1 
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W « i "*»trtttufp ftfrM« do 
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Cetros M W W i rtUtta» 

p n m e 
ryral, citando «um taih** 

, m o s t r a 
como * « r tndc ptrte <*o •olo 
brasileiro 

uena prop 
0 0 I I M M 

UM QUARTO DO N06Q0 
TERRITÓRIO 

^Pct ia^ rst« MxOo «pro-

vHtarto em ativid«4ct 

pecuaria» on sçjatn 

» 0 000,000 de > c t * r * s . A 

u m e^etivamtnfe ocupaaa 

lo« Produto« agr>coiás wwiptv. 

lados no» ÍH^off tn*nst lco» 

Pn^ci» de l i t i * , m ftpci». 

« w «m 1940 * 1S.27S.M* em 

1&45 e em lôtó uan, 16 217,102 

ALQXJKSMAÜBS 

NI© é que fudo ea*ej* fconv 

O <l«feito fundamental «ta 

e^ono»*!« « * r a r i « c s » 

fio b a i * o coeficiente oa *>ro-

duçrio per hecr-rçt ntat q w 

nfto # de estrutura, mas ac-

«o r re de umn serie c e tato* 

i Hw Caisèltn fc tíjwfaà A 
taamatna R m M ii teí ite. 

«•cima, percebe-se o entusiasmo 

dos novos dirigentes da Coo-

perativa Banco Rural do Assú 

I*tda,, e a disposição de colo_ 

carem o Assú no merecido 

tf ar. .que-devç .ocupar» ' coxru> 

uw dos ais ricos mu* 

«icipÍosv no movimento Côo_ 

peratfvista do Estado. 

Merece destaque a colabora-

ção dos antigos diretores, dos 

quais Sandoval Martins Paiva, 

ex-gerente, continua no nov0 

Conselho, como Conselheiro, 
sendo o çX ^presidente o sr. 

A Divisgo de Cooperativas re-

cebeu da Coopébtfra "' Banco 

Rural do Assú Ltdaí;, o tele-

grama abaixo trahserito : 

"Levantos conhecimento ilusw 

tre sub-diretor assembléia 

extraordinária reunida ontem 

tfv#raos ocasião a^rmos eleitos 

dirigentes esta cooperativa pt 

Contamos ain<& apoio antigos 

diretores orientação trabalhos 

e certos, saberemos desem-

penhar cargos ficaremos con 

fjantes momento oportuno le-

yar^mosi efeito campanha mo-

do venha proporcionar en_ 

«randecimento exigencias coo- j J o s é p i n h e i r ° 

perçtiviisnío saudft, Miífuel Fon- j Pava esse lugar desde dezem-

$eca pt AíanoeL_Cateral Fon^ 

««fia „ gerente Francisco *Au-

ííusto Caldas Amorim, secre-

tarir» Agnaldo Gurgel Frei. 

tas^ Sandoval Martins Paiva 

Pelos termos do telegrama 

bro de 1941, e agora depois de 

deixar o cargo, num belo ew 

xemplo de compreensão coo-

perativista - continuará:: calabp-r 

-çando com os novos Diretores^ 

da Cooperada , > B^nço Rurai 

do Assu Ltda, ^ /o 

notadamente a * "cr<s* 
exce&sa confiança na í e r t iU-
dada do «olo 6 tfOft Pw-erroa 
en^uir^cos de &rr»te*M° 
o ÀCESSÒ A^TBHra 

«ntentíe o w . Ministro da 

Agricultura q t^ não e 

ficil atualmontet o a 

terra, aqui n 0 Braan. m -

^-ndo dinheiro co*a «r^-n 
* 

nâo é difícil, mas achamos 

que não existem tantas fa-

cilidade« a^sim. Atta^y o 

próprio conferencista rec^» 

tihe^e^ quç bem mate lacil 
se, tornaiá es.̂ e acesso <u«nao 
convertido em lei o primçiro 

. eut 
qu« Ott problemas rurais sã0 

considerados em puas inter-

relações, o ante projeto d » 

l^ i . agrari^ vá submetido ao 

Congresso de^de 3 2 , ^ ) » * 
neiru de 1043. 

MEDIA E PEQUENA 
PKQPRIEDADE 
Nós caminhamos Par» uma 

estrutura agrícola baseada na 

media e n » pequena propvie-

dacie, disse o Ministro d » 

Agricultura, Andamento sr-
lido da paz £ c c i a i e d e u m 

Padrão de vida elevado da 

PoPuiacíío, 
Í5stef ali»s; q O pontò 

Agosto 
ir* 

1 9 4 9 
V r 

tentado Pel^ cku^in« 3o-
ciai católica ^ defendi o 
principio ,r~ iodos propríeta ri V r.o. -̂.t -
rios e * * o p-oletarios. v> 

Náo é que todoa prte^em 
ser donos de terras a«ri<-ul^ 
tavei*. Ma« é justo, é exce-
lente que todos possam al-
guma coisa ms cidades, 
como nos campos-
FALTA DE CREDITO 

AGRÍCOLA 
Uma das grandes falha > da 

nossa agi^iculutWra, adian-
tou o sr. Daniel de Carv0. 
lho, está err> que não Pos - ^ 
suinv>s crç^itos agrícolas em 
largas extensões do pais. Dis< 
correu longamente, sobre o 
Programa de rehabibilitaçâo, 
rc^rguímenta rural salien-
tando i poíitos funerav»is 
de • nossa organização * 

clusive a falta da industria 
de 

tratores e d^ fertilizantes 
assim como d® combustíveis 
líquidos, inclusive pela e x 

2>loraçao do HQSSo petróleo. 
Como Se verifica foi mxii-

to otimista o s r . Ministro Je 
Aljricultura^ ip^recendo-nos 
que ainda è preciso realizar-
mos bem mais iniciativas do 
que as atuais para se 
carrar com entusiasmo noSs 

prr»l»í#V»na rural. 

A 
Ateadefido a milhares de pedidos, resolveu prolongar por tôdo é 
mês de Agosto, seus vantajosíssimos preços oferecidos ao pú-
blico durante Julho, concedendo como brinde excepcional, 

5o/o para compras superiores a Cr$ 200,00 
Grandes saldos de tafetá xadrez e organzas fantazíada^ i t 

Cr$ 65,00 por 35,80, em verdadeira liquidação total 

< : » 

c -

Sortimento novo e preços incomparáveis só durante o mês de agââto v 

Sêdas estampadas a começar, de' Cr$ 9,00 o metro 
r ->-. ' • • • 

Crêpes lisos a começar de Cr$ 15,00 o metro 

Voiles estampados a começar de Cr$ 5y00 o metro 

Brins de algodão a começar de Cr$ 8,00 o metro 

ô A L V À O. M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que não tem competidores, 

•.. . ' i. • • ' 
Feuaçt f^ Hflíióríii« e outna nutterlatt. . -
Tudo recomendável em qualidade e,PJ^eço. „ 
ftua Dr,' barati, 217 — Fone 1158 — Depositas — Rua £«L* 

âttitfàidÉ» ^ . ^ lfl • Mni^. ' ~ 

E (festte milhares de outras artigos, inclusive trepicais 

Cr$ 1800, o corte. Casimiras inglesas, brins de IÍRIID iriattilêses 

tudo importado diretamente Rara a nossa casa 
rir* 

M A T R I Z F I L I A L 
,R',ia Dr Barata/ 177— Fone : 12GS Av. Rio Branco, 580/4 — Fone : 'll6Õ 

R I B E I R A tilDADE ALTA 

a, 

I 
"i 

'tl 

SEVERINO ALVES B ILA S. A. 
E D I F Í C I O " E L D E R 
Rua Silva Jardim, 86 

** 

NATAL-Rio Grande do Norte--BRASIL 
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AUTOMOVEIS, CAMINHÕES E PEÇAS "CHEVROLET" 
PNEUS, CAMARAS E ACCESSCRIOS "FIRESTONE 

REFRIGERADORES "FRIGIDAIRE" 
TINTAS E VERNIZES "INTERNACIONAL" E "DUCO 

MOTORES INGLESES "LISTER" E "BLACKSTONE" 
MOTORES DE PÔPA "JOHNSON" 

MOTOCICLETAS "INDIAN 

to o) 

O decreto 22.23ÇL àc 19 dc 

dezembro aí^ai1 

mente em vigor, numa dispo-

sição altamentç defensiva dos 

associados das Cooperativas dt? 

crédito, contra administra^õt-S 

que podessem vir afastar-se 

das nonnas cooperativistas, 

desvirtuando^as» fixou as nor-

mas de operaçòes dessas coo-

perativas, no -Seu artigo 30. do 

qual transcrevemos para o 

conhecimento dos interessados 

o § 2.° e letras : 

S 2.° — São normas comums 

todas as cooperativas de cré-

dito em geral, que elas dç veráa 

obrigatoriamente, mencionar cm 

^ens estatutos e observar;: 

-O — nos empréstimo». ou û  ja titulo òç p: cmio on qiiglqiteV 
b^rtura dc credito. «?m ^an-• «utro, a "nãò ser montante 
ta corrcnie. os juros serão reci- j dos juros nos descontos «ornai 
nrocos. de debito e de credito, > uj^uma qÚc red^a a quantia 

tçauo, dftduçfce, 

pagando_o no vencimento ou 

p.os vencimentcjs qu^nd^ Ü^S-

dobrado em diversas promis-

Os juros de empiestîmos e a Legislação 
Cooperat ivis ta em vigôi 

JUVINO4 , r OS ANJOS 

4 mesma taxa. e vencível com efetiva do emprestimo que hc « 
A coniü • 

fl <* íaxa juro não po^ 

derâo ser aumoniada dv^an* 

h vigência do empréstimo, suo 

prorrogação ou rfíorm:«. pocltMi- i descontados como te*it;i mdi-

<ío e\o sor cancelado pelo de- ; £;.mdo a denominação da opnrr̂ ^ 

"vdor em qxialouor tomro : ' ̂  ^ desconto — porem, ftos 

jr) ronsidtrar em^v^tir^^s f °mpfoatimo^ o a=sOciaflo teve-
bí̂ rá o total ^o e-n-préstimo 

vev sida ajuntado. 

ifío qw^r que4 no 

de des con'.a de letra, o descon-
to un jitro serão efptivamoni> 

IX r h 

a; — Cs empréstimos, dos^n | 
e abertura de créditos, flíioj^c c^río pi •><'<.>'• 

concedidos exclusivamente aos! * — Os ompre^tímoj; íritos 
associados : j *:os i.rofissícinacs díi lavoura a 

i^) — O reembolso Será, no>lnrií7o clt cc licita a colheita se 
empréstimos qvp não são tile, ív.n^o o cviiero d:; ^ la ini ; 
curto piTi2f>, sempre feito por j -- Os cmpve&iiim»* de rv»-
^o^AmentOfi parcela<lns# inrii- popu.ar. üc:» aríir») íp , v 

soiia.s acrescido dos res^ec-" 
ti vos iuros incluídos çjií 
da letra. . . „ r , 

Wão se compreende 
sem deveres $ as Çpopei^ti* 
v;isí que gosam^ dos direitos 4e 

iz^nç^LH fie 3cío e impQgtQs au 
xiiior», e financiamentos, t̂ m 
o cumprir,a lpgislacã:i 

qtic a:í rege e beneficia. 

»•-criodiciï. quari'ïa a vencimento 

não for maior do 1res 

I 

PRODUTOS ANTARCTICA BEBIDAS E CONEXO 
D I S T R I B U I D O R E S DE 

The Caloric Company 
Gasolina/ Querosene e Óleos 

fcCS. 

Conforme as disponi'.Scs 

cando a obrigação, de dividi 

quan-o única a s diversas 

^as flr» amortÍ7açàof ou quanr'n 

varias íK>jam a« obrigações tîor 

responderá cada uma delas 

a c;jda ^aicela de amortizarás, 

jur(xs inclusive : 

ri) — nos empreçtíriios i< 

«me se ?efere a :'dinea ^ { 'a ou c.al-i pn.ni^-ona. 

s#»ráo calculados demodu| Coptrnna^ portanto a îet 

g A O C L E R O 
O A n u l e m Potv^uar i; e .̂ imir:^ pratas da 
afamada marca " M Í N E R V A " cspec-iiilnienlo p "ra 
"bat 'nns" c íiabiít)'- cie religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAR 

Avenida Tavares Li/a. Gi — R I B K I H A 

tas das letras A e B acima var.^ « - | - - j « l C T I C y n ^ r 

o« jiv.»^ dos emr-PMi- f A l l A U W I l l u O 1 H E l 

C R I T I C O 

P A N - A M 
CAIXA POSTAI,, 

Telegramas 
" B I L A " 

78 
Código : MASCOTE 

1NSC. 67 

F O N E S 
Gerencia : 1.960 

Sec. Pecas : 1328 

í 

NUTILROO 

« o , M A N D A M E N T O S D A LE I 
iHí luiJos CM cada i;arOf>. 

1 - Avsí'.\- • :̂ t. r t a», nn i do ^utor nem do publi* 

o! ' - to-,las aa , t o, tomei* y s ü a prOpr a 

arejiidicar.i os ^sj»oc'aoosk vo. ^ Xà-i l:;/.or jamais i: • (on^ieru ia. 

'•jnt;'!-!;, • <»u uiv• ^t.u''V;«nto, critica um írsiriimrnto t 

r'o.>) ^ jc ües>e<n>- sopl d<" ou <;<• pais-to. 

; ! í ri. li..-» d' r f l|- ."í Ler rnalaflosíimnnír» o 

'-At.: , lia lonc. o (jup liv.os ci'UiíT.dos, sempiv 

• ílrin (U) pjitu','' vi.- i iv,-(,ri. ;.-̂ i i .i uíjVj 
'*• mirarmos" \% ir» < ; f v / » . . 

jrov.i ti;t ; ums p^Ji ! (' j ) ; < 'i s .> S^r laim lííc. com to-

« jiuun.mü (.a 1 i tl.i U-U ii' o.-t̂ d-.i «. r l ..'•«<) " 1 uí , ()i\ .simpjiejdack1, »O julí?fl?licn,O 

.; .. • |. ,; j • - • - • n » •• i s . ('<>|' n• rI»" î jvnyino i» n.i apresenta* 

,iin li* . a Pi^r.f •• . - í v^ .^ t t<• ; . .> v i^o repsoaS das i 
^ 1M j O-.a^tia efetiva do vv>\. i í "•••».o • v \«" í, ' t • u f , / . . •(,•<» <•' > 'V' 

prcsün.o fjvo botiver Ĵtio aju|t í 'i > ii«t ."".a l»t i•;'<«* » u;-.v. ALíM^l' AM(>Ht)S(> LIMA, 

fr j ^ao 4'oeaiam ^obre o s=aldv 
j ̂ feU^umente dçvido no temr«'1 

Zjí ' do vencimento de cada parce1,> 

; dû amQrti/.açâo c píífíos, em crut 

j tun^o com ela. ^ b n uaree-
| ÍadampnUr * 

8 Hi - - não será cobrnda p/v 

i j titule de premie 

ÍJ ou qualruíu' Ovtio, a nao st ' 
8 -
8 

du. juros dt- ; 
X , '•flnfoíí. Si tia aLjüiia (jie r '̂dif 

8 — Não so deixar nunc* 

infinrnciftr polos criera; a»1!--

jn-" mo. í̂̂ a estud:i^n-

fi — Evitar todo farLsaisma 

no ji:Ii:iimenlo ;dheio. 

'i \ 'J\ i, «i 4« I>t\*• I iiï .O -



que havfmo* 
«aun* 

ioSaé 
yjd 

1 
«jgandafrio« que 

• í • » : 
euritpHdo rigorosamente 

• s • : y? 
O wind? Apoatolieo, por en 

c*0* 3» .gafe ty &to a W a 
de enviar « tradução do Decre-
to à* ëiiptaha Sagrada Cóngre 
gação do Sto. Oficio» publicado 

Acta ApostOlicai Sedl*'' de nas 
2 de Julho de 1W9, n.° pag, 335 
rogando que se difunda o conhe 
cimento db dito Decmo ë se ob 

Aij; 

>m daa devidIF IHMHIIJUI ii 7 -4 

Rio de Janeiro, 16 de julho de 

1948. 
6ÜPREMA SAGRAbÁ CON-

GREGAÇÃO DO SANTO oficio 
DECHETUM : 
Foi interrogado a esta Supre-

ma Sagrada Congregação í 

í y s e t licito dar o nonie a 

um partido comunista ou pres-

tar-lhe apoio. 

2.° Se é licito editar, pro-

pagar ou 1er livros, revista, jor 

nais ou folhas volantes que pa.» 

trocinem a doutrina ou a aq(ão 

dos cumunistas ou em t a j pu-

blicações escrever algo. 

Se 06 fieis crist&os jue 

consciente e livremente comete-

rüxh o» éfas mencionados no , 

hutttëfbs, ufit édòis podtm ser 

m&üstrado* em sacramento. ' 

4 . ° Se os ftéte ijüe prbfessam 

à doutrina materialista e anti 

crfatB dó? cô^iiífiistàs, é printi-

palmente os que as defendôm 

e ffbtíègam, incorre*n "ipfco fòc 

to", como apóstatas da fé ca-

tolióa, na excomunhão ffes^vada 

de imodo especial á Sé Aposto, j 
lica. I 

Os ElftinefltisSirTios e Revercn ' 

disimoH Pe£- , prepo^tos á tu ; 

tela de fé e costumes, obtido pre 

viajnente Q voto dos RR. Consul 

tores f decidiram sessão pie, 

naria de terça feira (em vez de 

tjruartà) 28 de junho de 1949 de-

vesse responder : 

Aô 1.° quesito : NEGATIVA-
MENTE. Pois o comunismo é 

materialista e anti cristão, os 

chefes côm unis tas, embora al 

^uma vgí de palavras protestem 

que não impugnam a Religião, 

dê fítO porem dèmon£trarr, 

P Í * suas doutrinas e Por * \ ^ 

atfiêB, que são hôSttó a Deu, á 

Wdfldèifa Religião e á Igreja 
de Cristo. 

Ao quesito : NEGATIVA. 
MXNTfc, ÉstÀ proibido pelo pr 

prio direito (Cfr. o can. 1399 do 

£od, i>ir Can). 

Ao 3.° quesito : NEGATIVA 

MENTE, segundo os princípios 

i: • '•fi?TT5í?çní*Mí,: 

V quteta feira fpfuinte, lo 
memo me« e « A o SSroo v 

R NOM** * Pio - W 
providencia Papá Xtt,'na eotóu-
mâd* audkncía «oMttda '*> 
Birino .Sr - Ámmor de Si Ofi-
cio, tendo-lhe sido referido a 
rçsoluftêo doa exmoa. padres, a 
è&tttóHi èWiidOtt qu iae í *o^ 
multfaste no Comentário Oficial 
dos Atoe Apoèíoliedr 

Dado em Roma, no dia 10 de 
junho de lfrO* 

a) PEDRO VIGOBTTA 

Notário da Suprema Sa* 
grada Congregação do San-
to Oficio* 

Como se vê, o decreto acima 
publicado é de maior relevância 
no atual momento, parfe a Vida 
da Igreja e salvação da socieda 
de. Ordenando que o mesmo de 
ereto seja fielmente cumpHtíO 
desejamos fazer notar que a 
pena gravíssima da excomunhão 
atinge semente aos que pro-
fessam, defendem e propagam a 
doutrina materialista e anti-cr 
tã dos comunistas, e como tais 
devem ser considerados apósta-
tas da fé católica. 

Quantos aos filiados ao parti-
do còmunista quG de qu&lquer 

algda incorrido a » 
p ' 

dqvem upmktarar-ie auapelto na 
fé, privadoa por eonMguinto doa 
aacramentoa e do« «los kgiUmoe 
t M É ü k o tf Ilibam«; « é i crflL 
rfl, tettlfatíitrt^^da befta ecle* 

Este decreto da Sagrada Con 
gr«gaçâ° do Santo Oficio defi-

cmtantomaDte para qwe v M n > 
ao» grênfo d « laÃtf* aquele» ta* 
dfla •'v,ae tflAMMI. 

n * 1 de a«Mtd d* 1M* 
+ MIGUEL, Arctbiapo éà O^ 

linda e Recife". ^ 

a Z n t H W T Q S Q V S 9 I 9 H 1 i U U U q r mu . v «iff ' I* ^ «y # M» 

A u x i l i a r | l e 

E m p r e s a s Q é t r i c a s B r a s i l e i r a s c 

Tre» grande obras d « entíe que lhes s»o v i i i n W um rc^of. 
hhuria, V i u i A maior 

vtitamento do nosso P»t<?r<^aJ 
hidrelétrico « custando ruu tf 
tà lde 3S^fhiílidés dé érúzeros, 
estão send^> ultimadas POt 
companhias que integran^ O 
grupo da €ia Auxiliar de Em-
pifeas Eletri6á« BraSüeí^ 
devendo ser inauguradas den-
tro de pouco tempo* Duas de-

lãS, & ntfvAs è m o d a i s 3 ! 
mas usinas de Americana no 
Estado d e Sã o Paulo, construí-
do pela Cia Paulista de ForÇr 
e Luz, e a de Areal, no Estate 
díji Kio de Janeiro, da Cig 
Brasileira 'Je finerSia Ele 
trica trarão como benefit ;o i-

mediato para as localidade^ 

A 
P^ informação, dívtflá^áii-

pela imprensa, de que, na 

Eiixopa, uma organização 
n m W t t V k l i l t a M M t t j t v i n A " f l ^ f v " 
«. w k á & k A A A A y ' O V |l/A 

truir o catolicismo dentro 
em c i n c o «'noSj soa como 

tim anuncio^ fúnebre. Ne 

nhum indicio mais seguro 

podériâ tiávfer da disposição 

em que o comunismo se 

encontra^ de )iquidar-se a 

si próprio. • 

..Baudelaire ppr^ce exprit^ir 

"Ornamentação 
Urbano e Parli-
cotar** 

Alvaro ^Tavares, Técnico — 

Agrícola specialisado em 

•Tardinocultura, aceita con-

trdtOs pafà projetar e 

coi^truir jardins residên-

cias ná cidade, em estilo 

francês, irtglês, americano 

etc : aplicação regional da 

moisalcultura. Éncárrega.se 

igua1mente d projetos para 

Jardins e Praças, com Fre_ 

feituras de cutros Muni-

cipios 

Telefones 1760 e 2069, de 

7 a 11 hora*. ReÉidencia 

Av. Jundiahy 414 casa 5 

Natal. 

a l e o l t u t l a , b e M d a s n a d o n a l s 
^ t o n s e r v a s » c o m e s U -

llilcjos, M a n e i e s e 
r a d e n t e s , 

o é a r e t a l h o 
I 

Av. i l t r a m , 665 - F m : 1218 - C i M e « t i 

B N B A J U Í Z O 
... i 

Tem sífilis ou 

reumatismo da 
^ 1 • n . . 

r i ! \ i n o i v " • ( > esma origem? 
USE" O POPULAR PREPARADO 

E l i x i r 9 1 4 
VALIOSAS ÔMÒSÉS 

mxxytCAÇAo AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
M d t t á o wibfatdrio me tem dado o £UXHt t l i no trá* 

éã mtítí* ratio porqvt o * « potübo duvida em 
•lo. 

(A) DR. AÜCIRAS GARCIA 
t Atefto que tottho fw^regaAo CM bona retvüUdoa e 

' ËUXm «14, prímdpaltkiMU nas motoÜM de fundo aâltfhUo. 
(4) m . ALVINO AQVUm 

l l » 

VEIGA MACHADO 

o inexpresso *entimen|tO 
comunista, nestes doifi ver-
sos famosos *. 

••£.'• i - - _.._.. Z V^x HÍ5, se U1«1, VíUcLU « 
»TTfcoi, s»tií*ait 
D'uni monde ou 1 action 
h'ést pas la Soeur d « fève. 
Não Há, realmènte, sonho 
mais distanciado da teáli-
dade do que o s<>nhó saí \ 
nico e çtestmidor da igeja. 
Católica. Se Baudelaire 

parece expriníiir a impoten-^ 
• - ( . * * 
cia comunií»tat face á mae_ 
fectibüidade da íg^ejftj 6oi-

teau outro Poctá. vem-cn?» 
ao encontfo para procla-

marulhe á indestructibilida_ 

de: 

D'un ciment éternel, ton 

[Eglise esí bâtie, 

Et de l'enfer le? 

[noirs frémissements 

N'en pourront ébranler le 

[fermes fondements 

M&ls poética, porem, que 

a do po t̂a^ 6 a sentença do 

orador. s. João Crisóstomo 

disse^ admiravelmente : 

"Mais fácil é extinguir o 

sol do que aniquilar a lgfe_ 

m 
Quantos, na verdadef con 

duto^es de povos ou da opi 

nião, a morte já levou, que 

alimentavam esse sonho de 

malignidade frustra Î Ao 

lado deles, os comunistas 

de hoje ufio se lhes 

taiam Stalín e Lenine J i -

liano e Voltaire no século 

XVIII, pergunt°va-se o'»-

tret^nto e angus'ia-
datnehte Morrerei sam 
ver ÛS ultimeis golpes des-
feridos na hidra abominá-
vel, que empesta e mafa?" 
Diante Jõ comunismo a moa 
çador, qi>e a invectiva e 

a aíUude da Ifíreja 
como tal, ^ a que con-
vém á sua divina impero^ 
rihilidadc Ela níud^ 
sobranceira aos século^ ás 
injurias e ás u£ressòe<; 
inócuas, da.; quais ó» seu--
filhos, de resto, sâberão 
quanto possível, defende-la 
— ela aguarda o momento 
em que a /alavra de I^ais 
se r*mmtá \ <0 feto e o 

to inicial o tfie 

certamente contribuirá itíra 
Aliviar a eaCftsses de eletntfd**. 
i « quo hdtjf̂  ocorre n^o sé no 
ârosil como em todos 0*> de-
mais paise* do mundo, A ter-
ceira uma t>atT8ien que dus-
tàrá 50 ínUhoes de cruze^o^, 
construída em Vossoròca, * no 

fc&tado do Paraná Péla ^ n -
Votf^a e Luz do Paraná po9*ui* 

Militará se^isíveis melhurai 
tk> «érviço dç foímeciment J de 
^íiergja eletnc» á cidadã de 
Curitiba, augurando paM a 
jsina hidrelétrica de Chaminé 
™ adequado e constante su-
primento de áçua OapriZ 
ruinentav S U A capacidade pa-
radora, no período da secn. 
de 10.640 e. v p a^a 17-15^ c. 
V. 

A es&es tres empreentíí-
•nent°s deve-e» acrescenta d 
instalação de uma terceira 
unidade geradora (fe 13,41(1 c. 

, inaugurada recentemente 
na usina hidrelétrica de ^ 
vanhandava, d» C\t\. Paulis-
ta de Força e Lu2^ tambeiA ro 
Itetado de Sfio P e que^ 
il^vou a produçãp d »̂ssa u^jfia 
?era um total «fr 4» 230 ç/v. 
TWs realizações cónstV.uem 

primeiras fctaPa5 dn va^tO 
Programa de desenvolvimento 
que a Cia, Auxiliar de Em-
presas Elétricas Brasileira* e 
suas associadas pretimdem le-
/ar a termo caso oonsifia'- o 

riH^M ÉÜÉ MtfMtKIÉM 

â o custeio das obrfts de 
grande vulto Que terãv M^e 
ser empreendit^as 

A maior Parte des&e f i -
nanciamento deverít ser ob-
tid̂ õ etn cniireifos defttro do 
ítoptio pais Porqtíant j Se 
îçstina a ò Pagamento da • K's 
Pes«8 a serein en> 

npeda nacion&l p ttue sho 
xatamente as maiores Alias 
a orientação seguida pela 
îia, Auxilir de Empresas Ele-
ricas Bretsilriras e syas FSSO 
ddâdes — quo sorvam a mn*g 
le Joo localidades, es^al^atías 
le Wataî nd Hio Qidftdé do 
^o^te, a Pe«lot«s, nb Rio Círají 
le do &ul — t e ^ sido ^ Je 
roPorcionar, sempre que poS-

eivei, 
aos capitalistas biasi]eiros 

oportunidade Pará inverso03 de 
apitai ^eSâa* empresas in-
eressando-oá, a sM^ no^ 
íGgocios d^sas companhias 

De 1927 até a Presente data 
as referidas companhias in-
verteram no Brasil qmtjtia 
íuperiot a 2 bilhões e meio d'e 
cruiteir®s, caicutórtdo-se ene 

menos mais d « uni bilhão 
e 600 milhões terão ^toesaá-
•ios para aumentar a prcduçào 
îe energia n<>s próximos eij»-

anos. & for obtida o 
ftnaneiartienfci pederâo ^et 
mtão iniciado® oa plano * tra-
jados prra a futuro e que 
orpvem a instalação de majfi 
le 158̂ 23« o. v. Isso el< varia 
-> total d a capacidade 
â d * c^mpanhiA« 0ar i 

m.ziù c, v.? um Qun^entò 
'onsideravel se îc-var em 
conta que e?r» fin» <Je 1941 
existiam a penas 21K.8G6 t v. 
ífo 

ftnd P&ftsado éoimpi r^h'as 
em api-ecn produzíf^rn mais 
dc um bí]hâo de kwh p^ia 
« rv i r seus 452.000 <*onsu;nido~ 
res. ao paitsc que r>m : J31 » 
9Todu<fio era apenas ^ ' n i 
tbõ«e efe Imh en^a^To chu» 
^ numero de coftsumitjon « U" ~> 
iam â m de 192.000. Ô de 
que terfrnifiòc a gu^re. 

Caaiikeieles LAND - RIVER 
a ç f t o n a ; » q u a t r o r o d a s , i n d l s 

v e l s a o a g r i c u l t o r , a d 

« » 
V f 

il: 

e s c r e v e r . «c 9> a 
n* 1, no mundo. Maquinas 

ON 
iquii 
ODE dê somar é calcular e colres 

" ' , . . ' - \ V • . . . . 

E X P O S I Ç Õ E S 

Av. Duque I t Caxias, 80 E i . Qiiibi—Foie 1258 Ribeira 
1 » 

r r 

I « 
inferidas empreaa» vètn. au-
rpientando na roduçàk© de 
É6.000 por an<>, o U sela ** Pó* 
dia* 

Esses numere® ^em rçf-e-
tem o extraordinário au-
mento que st vem proeessan-
£0 na procura de energia c í -
trica ne^ter. últimos 

Cilf «̂1= at; 

DOIS MINUTOS DE 
MEDITAÇÃO 

ratai im 

não só a rápida industri.aU* 

Li hojev uma pagina de ouro 

cio P. Jaeger, A se retere 

no "Abandono no que toca u 

material". Relembra as sação do Pai3, ma& também a ! 
alta que se verificou no preç£ | , „ _ . 
, 4 w . -- , - j palavras de Nosso Senhor, man-

de Ostros coinPusîivçis, taî > 1 ' 
como a lenha e o carvão. j dando que Unhamos confiança 

Enquanto o custo de j no Pae Celeste" que ocupa 
subiu de forma considera- i com todas as coisas. mesmt> 

as mais insignificantes' 

nos preocupemos " 

vel chegando inúmeras uiill 
dades a ^f»erimentar uma 
alta efe tanto quanto 500%. o 
preço da energia elétrica n«o 
avançou senão DV ZÔ C, cri -
ando assim uma situação da s 

mais d i r e i s Pa 1^ a s conipa 
nhias dc eletricidade, pue 
£e veem forçarias a fn^r t i-
Ce á alta constante do custo 

*de operação de se«s sérvio-
com tardas relativamente es* 
táticas. 

Conforme ^ S1 • íj^ant O. 
Hylander, vicc-presidcntc 
Cia Brasileira de Força 
trica^ declarou em recentc e»1 

trevista já está se ornando 
no pais uma mentalidade no-
va Parft a melhor aprecia-
ção desse delicado proble-
ma de tarifas. Tanto as au* 
toridade^, como o próprio pu-
blico s c convencendo 
<ía necessidade de 
num nivel suficientemente I (Transcrito d ° t4Con-ei"> 
alto não só para edbrir o | Manhü" de 12 Julho 
custo sempre ascencional d e l 1 ^ ) -

; APOLONIO SAJLES 

(Senador Federal) •• 

o que não estará acontecendo 

ne«te dia? Por que n^O ™ â̂  i 
ts o Pá o ? Per que t^nho eu um . 
emprego ren^ioso'; Pcj* que mc i 1 
cinto robusto e fort© ©ara o ! 

1 
trabalho ? Meus mérito* ? Serei: 

R E D E S 
t Õ l i v e i r a & Õ i a . 
FltCI MIGLTLINIIO, 123 

TELEFONE — 12-25 

sorridente, se deixasse lodos 

O4 LILC UO LÜIUÜDU^ 

eu 

Providência Divina do que meu 

Não visinho, meu coxiheciclo QUC 

como os pa- ai está sofrendo privações ? 

gãos" ! Nosso Pao bem sabe | Nosso Senhor por certo estará 

que precisamos de tudo- Fo^am ! cuidando de mim com os olhos' vras 

aS palavras miraculares de fíe aua infinita Misericórdia. As 

Nosso Senhor Jesus Cristo que • sim como ele previu tudo para 

suUent&1am e ainda s*istent3111 nada me faltasse até hoje, 

lantas orde-^ religiosas que i cuidará para 4 futuro de mi-

vivem o dia :le hoje. desproo ; "has necessidades, 

•cupada* com o amanhã. E^fa^! 

-cngregações que dão t«d( aos! 

PoWcs e esperam fudo dc | 

Dcíis. j 

Comigo, com o leito* amigo. | 

á letrat o consellio do Salvar 
dor? Nolite s l̂î iti e^sc in 
tinum : crastinus enim dics sol-

licitu ent i^sj Sufficít dic;e 

malitia sua/' 

Nào tenhamos cuidados pelo 

amanhã que cie cuida*á de .*i 

próprio. 

Tenho para mim que pQ"ca? 

serão mais consola 

i doras ne^tes tempos abados 

! de hoje, para o Cristáo que 
; deseja realmente viver para 

Deus. Tenho ouvicio n;uua 

fíente dizer que não v»Io a 

operação depredação dc 
bens e 0 Pagamento d̂ * ju-
ros sobre empréstimos 
tidos, mas capazes ainda 
de prover uma sat^fatória 

i remuneração d̂ 1 capita^ a fim 
roanKí-la- j de atrair inversões" -

da 
dc 

| pena formular bons propósitos 

De uma cousa estejamos cer-; de vida impecável, porque o> 

tos nada nos faltará, emquan- • negócios <lo século -.íbso^em 

i to servir para a eternidade. 1 todo o tempo e n^o '<1*0 

Muitas vezes os meus soíri para que se cuido das coifai 

j mentos, minhas inquietações,' de Deus. 

j meus dissabores sào mais umas' j jm po^ico mais de coniiunça 

cruzes moldadas i^ela minha 1 e tudo Sy aceitará. Não s« 

dtsconfianoe, do que retalhos j ̂ bestime o esforço individual-

do manto íle dor QUO NOSSO 1 MÍI^ n*,(j s upe r e s t imo fi')u o 

Senlior envia sobre oí» meus t.sft ,rç0 t|ll;inc;o da cor.Mii>;.« 

ombros. êxito, Cm<K—ios piitnc;« 

Seria o caso de dizer como ojDeus. 
| r 

P. Jaegor : ' Como seria eujFTe cuid^tí'1 nós tio^i» e 

mais corajoso, mais feliz, mais! vantajosa. 

j T 

cor<Ulr# habltàrAa j a n W ' * " ' 0 
úã ««i imiMldort » das 

Cooperativa Centrai de Credito Norte Riograodeese Ltda. 
(Éx-Cftixa Rural • Operaria de Nata!) 

Sede-Rua Dr. Barata, 20S-Ribeira 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hoje mesmo seu deposito 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

Nurimoo] 



hm 

Stelo M o , o herói, do 
A Jfefut f n flublr « ratou fftn o l iar; 
feu* te* Mfvir, • SaWador *> M m M 

Hatml, I <fc A * * t o de 1MB. 
Vlctôrláno de 

STELLA WATOi »LBV ÜENEV^DES 
No 30.Q aniversario d« fundação' Paroquia d^ Alecrim. 

t W Í T A ANOS, hoje, d» tuna augiuU terefo 
P a « M c U o f%à*ot o v«tho Féfloaáor, 
N i b w * Swtf* p§ra o céu 
A «pixftjzir colheitas ao Santar. 

TRttíTA AMOS, feoie, que e i * humilde alveja * 
Hm varib talno ám eheluOs« M t f 

Simbolizando a Gra^k» qua vfaeja. 
Ma Cru*» o » Fé, «m oéUao w l e i U o r . 

TRINTA ANOS, hoje, do fonxu»0 timplo 
Oo tafrropobre, dd labor è x t ap ta 

g f ó p g l O , »brindo'a? pqrttt U 
Deixà cair, sobrç ele, *> branoo lirío 
Da mais fortnoi* faéntfò de MABIA. 

t i Mt Npiaatt 

M . J L ' f t a 
! I I v ** 

Recomendam aos pais catolicos do todo o Bnafl a unlca 
coteçâo «existent* no gene*« em todo pais ideal par« roo-
cinhafe de nove aos 16 anos, 

COLEÇÃO MENINA E MOÇA 

& volumes com 5.ÓÒ0~ paginas de literatura affradavefe e 
âmenas par* sua filha ! 

A livraria Jaeé Olímpio Editora acaba de nosnear em Nata! 
um reprafleetanto qu# facilitará a todoe a aom^a derta obra 

ptlâ Í ^ A ^ A M E N T O ! > « y m í p A S A F®®*TAÇÍ 
* ,r • é 

inloitttapdes oom? {FERNANDO LUIS — Junqueira 
" A^ag — 377 — Fone: 1852 

oada w-

l l f ràm- O r í a w p h m * «wa 
cow4mIO, v o w o a t â do» w 
TVandioo Queiroz, Lufe boa 
r t e * Brunp d * Mot* , 
P«r » coro«*"** dsn cjawrç* 
c o n ^ n r a d o w desta tfcfcda 
* da» vir i lhas, a 
ria solidariedade e apoio fi-
náncetró'; 

A referida oomijafio eH» 
BUferMo ái firm as que fa-
çam «Mooiado* • todo« 00 
tau* Ouftnpononte», teticio 
waabida eom gimpaih a 

FABRICA DE 6ABAO 

Em prediQ á Avanidfe Al* 

hçrto IflmrçfcÊo, n , P 
i f i t o o d a Conceioão, vem 

sr. 2*acar}ag Com*:; 
Aroriro, de iiptalàt a in-

d® «abôa« t « , toian^ 
fatura dos Sabões d * ota^a 
Riu-An»l, Marte, Aza e Can-
a&0. 

O «r. Zacarias Gomes de 

Amorim, é um técnico com 

forgo conhecimento na in* 

duâtria, já tendo durante 

longos anos supervisionado 
f&brieft* Sdentlcas, não »o-

mento Praça, conto 

nas de Fort*!e*a e Natal. 

SOEEGÜIMENTO DO NOS, 

60 FOOT-BAIX — "O MosSr«-

O m t f m é ü t p que oc» î r 

p t o M Á mm ^ i B i í e o l s » Pohk 

M w e ü o , ü m 
mi» mu priutiiMt} cuitntAdor 
^ 2 y loa- U r W Barhoaft, 
M j M o do Bocrutí^ 
mÍMo munkblo. tam-
bém um dacÜMdo 
tt que, pofivuid» de vn^i 
vontade <feci<Ud», empreenda 
lazer ressurgir o foot-ball õm 

M o w r « , 

B é nest* »mtíc^» <1^ s -
s ; inicio*» «mtendimentoa 
com o» raflpoLriaaveis pcUjb grc-
m m de detfwtog 
xUUiites, deWrmtndO' o 
movimento um franco entu-
«iasmo entre seu» papes. 

n m o INSEMINAÇÃO 
ARTIFICIAL — No aentido de 
ovkntar o» sérvios de ín»emU 
nação artificial Po&to que1 

o Preleito D i x ^ p t Bosado 

mjm** par« QflWQMWo d i 

H M * o 4 ; ^ 

f^èft um 

«uno . d » Junto 

ao MfoUt*ü d » Agricultura 
* 

ttlo Vftuxn^aveis ag van^a-
cen> que e t fa luodeni* t ^ 
n k a d e maJhofciáMiiio* t ra -
TÁ paira o» no%oÍr©banhoff 

e dos mun^ipio* da zon-'* 
Oeste do Estado* 

O processo de reprodução 
e aumento ão» rebanhos, por 

• i i V 

meio de inseminação, está su \ 
ficienteraentt? aprov^o e 

franco processo nas n* ai« 
adiantadas Nações- Mossorò 
será no Estado, o pioneiro 
d^aa tecnicv d* reprodu-
ção, cujos excepcionais es-
pedve*» já estão dieíendo 
ao nosso meio e em breve 
ficarão ao alcance dos cri-
adore« do município, 

CORRESPONDENTE 

S O C l A i S 
I 

(conclusão da segunda pagjn&) los Galvão f romcrciant^ nesta 
Nat» l « no^so cooperadoi' p r a ç a 

— Antonio de Vasconce-

roense anuncia 
HtitMn«n«lÁ um 

que está 
Tran/li* 

movimento n^e círculos 
part i « » da cidade, no in-

Cqap se fosse... 
(Conclusão da H , * pâg.) 

ra dos Dois Riachos, já não 
é a pequena e desooftihect*-
dít locai idade encravada num 
dos mais pitorescos recantos 
da famosa ribeira serteneja 
onde o» "meringongos", descen 
dentes dos conquistadores ho* 
landesefi» vivem vida pacata e 
laboriosa eob A signo da cruz 
e fertUicam ^^s terras oom o 
suor do rosto. 

>oc DO< >QC 7>OC > O C > O d > O C > o c > o < > O C I 

AGENTES DA 
Cia. Comercio e Navegação 

Cód. MASCOTE 2a 

— Antonio Lustosa da No* « 

biega, funcionário do De-

pat*tamento de Segurança Pu-

b j i ca , 
SENHORINHAS 
Nanit& SoaieSf íüha do s r 

João Soares de Araujo í ;uiz 

de direito aposentado-

— Gracinha Marinho, filha 

dp sr . Esaú Marinho, re®*den-

t<> em Goianmha 
— Diva Sotree, íilha d ° 

sr. José Soares, funcionário 
Jn Pfrtfnifnnr d* Natal. Vi » -V"V»»".M 

— Marlã Izftbel • Navarro 
linooo^ filha d o sr, Fer rando 
de AJmeida T i n o c ^ funcio-
nário d o Departamento d e 
Agricultura. 

JOVENS 

Moacir de Gois, aluno dc 

Colégio Santo Antonio e 

iiiiho <jo proiessor J^lodoalcio 

de Gois, funcionário federal 
aposentado ^ nosso coope-
rador. 

CRIANÇAS 
Marlene/f i lha do sr An-

tonio de Paula Souza, co-

merciante nesta praça 

— Rosa Lúcia, filha 

gr. Carlos Cerrado, P r e s u 

deffite do Sindicato dos Em. 

pregados no Comercio ç nos-

cooperador. 

AMANHÃ 

PagafJ as Melhores! Taxas de 
opera em empréstimos sob penhores, hfyoteG» 

e consignações t 1 VENDE ESTAMPILHAS 
Av. D n p ile Caxias, 50—Telefones 1994 e 1134 

• - • • ' 
— Maria Pj^is Bulhões, c s -

posâ do sr -' • Francisco 3u -

lhòes, fur^cionario aposentado 
do DEI. 

—Elita Feliciano de Sou/a, 

esposa do sr t Aprígio dc 

Souza, residente 
José de Mípibú. 

— Joaquina Augusta dei 
Melo, esposa do sr. Miguel 
S . d e Melo, íunciona^io da 
Fiscalização do P o r t o . 

SENHORES 

Antonio Be7erra cie Medei-

ros, residente em A^ú-

— Gracílio Barbalho, resi-

dente e m Jose de iVií-

pibú. 

— Padre Dr. Lucio Ga»n~ 

Oarra, nosso ilustre conter-

aneo residente n o Hio de 

Janeiro 4 

— Academioc Wilson Pega-

do Costa, promotor publice 

em Macaiba 

— Dr. Jirçmias I^nhe^n» 

'ilho, Dirt+or da 

Cooperativa de Credito l i i n l 
de São Paulo do Potengi t t â & 
Instalada em 20 de Abril de 1049 

ASSOCIADOS: 157 Capitai Realizado Cr) 
BALANCETE EM 30 DE JULHO D E . l W ! 

A V W 

Fernandes & Cia. Ltda. 
E x p o r t a d 

Conros 
o r e s 

è * 

e Peles 

Nate! Rio Grande do Norte 

Rua Chile, 
Teleg. VlfER-Fone, 

CAIXA POSTAL, 

80 
12-31 

13 

0<Z>0Ç ^ o c >oc MUTILADO F i 
"v/v 

3elarmina Pereira de An-

dVade, viuva do capitão 

Joaquim de Andrade. 

Emilia d e Oliveira Al-

meida, esposa do farma-

cêutico José de Almeida. 

— Joaquina August*, esposa 
do sr. Miguei Soares, 

cionario da Fiscalização do 

Porto-

SENHORES 

José Herraogenes de Bu-

lhões, professor da Escola 

Profissional cio Grupo Esco-

lar Frei M&ueÜnho. 

SENHORINHAS 

Ana Nóbrega d* Silva 
filha do f r . João Carlos d; 
Silvi» 

JOVENS 

Aeiononin Jo^é Cavalcanf 

Sant iago. 
SEGUNOA FEIRA 

SENHORAS 
Aun,ríi Mendes Lopes, es-

) <»fw do mOior Oçnes>o Lo* 

«OK-

- Aílc^a Carrilho Pegado, 
ospo&a do s» Euclides Pe-
undo, che^e da secção <Jos 
í - o w i o s e T#»>grafo«<. 

- Maria de Lourdes Fer-

leira, espos,'! do sr, Cli-V̂  | 
denur Feir^ira, funcionário 
do Banco d<> B r ^ i l . 
â 

Caixa , 
Acçoeiados c/Capital 
Empréstimos p/Letras 
Moveis êí Utensilios *. . _ 
Material de Expediente 
Quota de Capital — Central 
Contas de Resfciltados .. . 
Contas de Compensação .. 

TOTAL DO ATIVO 
i 

- • • » » t.«« 

' f » « • * s ä 
4.071,40 

144.500^0 
m,mm 

t u 
3 J 
2.000,è0 

0 7 7 , » 
15.0004)0 

P A S S I V O 

Capital .. .. . . . . . . 
DepoSitos . 
Dep. de Agric. C j Empréstimo .. 
Coop. C. de Crédito c/Empréstimos 
Credores Diversos 
Jóias de Admissão ...., . . . . w . 
Contas de Resultado 

Escola In | Contas de Compensação 
dustrial do Natal e nçrbo j 

ccoper ador. 

SENHORINHAS 
Professora Maria da ^Icriii 

Saraiva • 
JOVENS 
Olacilio Mauricio Damas, 

ceno, aluno d » Escola d « 

Comercio dr» Natal. 

— Manoel Camara, filiv) r'n 

s1'* Manoel Tertuliano Ca-

mara agricultor em M*xo-

ranguape -

CRIANÇAS 

Marlene, íilha do sr. Luís 

Patriota, funcionário da Pre 

feitura d 0 Natal. 
~ Zilma, íilha do r,r AN-

!o»^o Dantí**, auxiliar do 

comercio. 

— C loviSl f i !h0 do sr. CJo-

vis- Savink? cirurgião den-

tista flerta ^íipital. 

TOTAL DO PASSIVO Cr$ 

300,00 
800,00 

í&JMm 

1 
i U B À 
15.000.Qp 

380.789,00 
IP .̂,. mm I1"1 

São PauJo do Potengi7 30 de junho de 1Ô49. 
Sebastião Marinho de Carvalho — Presidente 
João Guilherme de Souza —• Gerente 
Diógenes de Paiva de Carvalho — Ene. da Ecçrlta. 

COOPERATIVA ^ R A - P E G U i R U DE 
SANTA CRUZ CIMITÜ1 

INSTALADA EM 20 DE ABRIL BE 1949 
ASSOCIADOS : 27fi 

BALANCETE EM 

Caixa . . . 
Associados, C, Capital .. 
EmprestimoB p; Letras .. 

Moveis &í Utensilios . 
Material de Expediente .. 

Contas fio RcíiUtado* 
Contas do Compçnsaçâo . . . 

TOTAL DO ATIVO 

' ' \ 

Capital realizado Or% 
'Û DE .rULHJO DE 1W9 

A T I V O 
7.541,20 

235.750,00 
l i f iSM.eO 

365,00 
2.4*0,60 
1.44140 

23,000,00 

Cr$ 436.414,50 

L • I A M 
A O K D I M 

I 01! 

DflTfl ILEGÍVEL'rPflGINflCfíO ILEGÍVEL 

BUDAPEST, 12 ^ Estatísti-

cas publicadas por D, Lewis 

Shoy. bispo de Stckesfehervar, 

indicam que suíl diocese quasi so 

duplicou em paroquiai! e rn-

pela> nof últimos 40 anos? pois 

rnquanto rm 1910 ttr.ha 94 pa-

roquias r 4 rnpf^.is, aflora 

conta 164 e 7 rc»peiti-

vamenU. 

L 

P A S S I V O 

Capital .. . . 
Depósitos 
Dep. dr Agricultura, ^ E-np c.s*iino» 
Prefeitura Municipal, C , Dir.os-^ 
Credores Diversos 
Joia^ do Admi5>à<> , * . . . 
Contas dv Resuliados # 

Contas de Compcnsa^iio , . 

TOTAL TO PAf> 

» 4 0 0 , 0 0 

as.odp.op 

i , i o o » 

Cr 5 436.414.56 

Sanr,-i Pt uz, » ) do ;ho de 
JOÃO BiANOK HEZEI. KA - Praud^nta 

M A I t Q W OarMH* FRANCISCO DE AftAttl 



V^^^^Éttua NS^TA^^K v A ^ ^ I Ü 
, 1 . . . i • k r̂ V ' â ; 7 

•.-Kv'/T 

Ih» da Art 
40, •• d* Uft CtaMifea i i » 

( J 4 b , 1 » d® U d* 

mear l > Á â É Í b L u k d» C M t f » 
Cascudo, 

p t f 0 n o t i e r cm CQ* 
« M o . o cav*> d* Ottla-do O t 
bfnete do Prefette podrfo O d s 
EeaolucÄo a.* Ml d* ü dede-
atmbio d « 194Ä. qu* a* « d * VigB* 

Prefeitura Murtdm! deNatai, 
«m4 dt a*Mt» d« IM». 

SYLVIO PXZA F S D B O Z A -
lYefotte* 

MARIO EUGENÍO LIÄA ~ 
Secretario. 

DECRETO DE 4 DE AGOSTO 
BE 194» 

" O Prefeito Municipal do Na, 

WL tilando da atribuição que 
lhe confere o n.° Ví , do Art. 

/ 

42, da Lei Orsanic* dos Muni* 
cipioB ÍLei 109 de l i de 

dezembro de 1948). rrsolvt no. 

mear interinamente o bacharel 

m, 

• -ííwrtoti Wêœ hifüvi 

Saldo »ara o W 
Pntmw* M«n«4pal do N*lfi\\, a j * j f 

H je oflc#t0 d» M* 
s v L V i o m A i t o f t o z X -

MAMO EUGÊNIO LIRA -

EDITAL N . ° 142 

De o o n f M d a d i com a lei 
vigente, tofno publico para co-
nhecimento d® quem interessar 
possa, que fica marcado*o prazo 
de trinta (30) djas desta data 
para quem se julgar prejudi-
cado oom os pedidos de afora-
mento «baixo discriminados, a* 
preéentarem os seus protestos na 
forma da lei. 

Napoleão Clementino dos San 
tos, requerendo aforamento de 
um terreno na Avenida Getúlio 
Vargas» com os seguintes lirc4-

t 
tes -

Norte, Maria do O' Pereira 

da Luz. 

Sul, Gixelda Maria e Gize lia 

Marluce Medeiros do Nasci-

mento. 
Leste, rua Presidente Getú-

lio Vargas. 
Veríssimo Pinheiro de Mêlo, pa-1 Oeste, diversos, 

ra exercer o carzo de Proeza- j L>iiz Maximiniano Freire, re-

dor Piscai desta Prefeitura Pa_, querendo aforamento de um ter 

drfco «Q da Resotosão n . ° 16j reno sito i Rua Antonio GIL 

d* ' f dc.de*emfero d* 1948, que j cerio, no bairro Lagôa Sêca. 

«èidiA-- w ; - ' -' [com os seguintes limites . 

Pretèitora Municipal do NafoL ! 12,00 * 46,50 de fundos situa-
cm 4 de aooéto d* 1049. 

Syt*VlO PIZA PEDROZA — 

MARIO EUGENTO UITA 

do na Vila Operaria. 

Secretaria da Prefeitura Mu-

nici,;«al do NaLal, em 2 de agosto 

dc 1549. 

MARIO ETJGENIO LIRA 
Secretario. , 

S 
84de ántttioi* 
Reoe i ta . . 

ãÍMjto 

mwm 

619.790,30 

DEÀPf&A í 
Pago C* Eap. Bartolomeu Antu-

nes Oliveira 
Iden, idem, idem .. 
Idem 8.04.3 Centro de Impj»en_ 

aa S|A 
Idem 8.95.0 Humberto Maga-

IbÂce .. -
Idém C* Eap. Juiz dc Direito 

da 3*. Vara 

Ã . 

3.300,00 

168,50 

1.J00JQ9 

300,00 

1.061,20 

i m 
vn«!ort« eèrttab' n o * t t a ^ 
riòano*. 

Tanto a Africa oop^o o Ori-
ento Mák> tratam d « tfrar 
proveito da atual rituatto 
c<*ndratea> faierfi**ti»nal. ' 

Na Oüfta — «orn as vitória? 
COMUNISTÂ  — FOI, PRATICAMENTE 
eliminada .D po^ibljUd|da ^ 
inversto Óf é p l i ^ l ^ ^ f M ^ ^ 
ró«. Mewno na Europa Oci« 

para 

de capitais . «atror* 

6.227,70 

Saldo para o dia 28 
DIA 28 : 
Saldo anterior .. . 
Reoeita 

DESPESA . 

Pago 8 004. Casa Bancaria 

Norte Riogr&ndense 

Idem 8.04./ H, Collin 
Idem 8.85.1. Bartolomeu A 

Oliveira 
Idem 8.99.4 Bartolomeu A . 

üvejra 
Idem C. Esp. Bartolomeu« A . 

Òliveii a , - ., 

Idem 8.46.1. José Pinto Ju. 
nior . . . . . 

Idem 8.99.4, Ecilia de Assun-
ÇttO, , * * tt .* •* ( , r í 

Idem ..10*1. Irene Galvão __ 

613.502^00 
8.20430 

613.562.60 

621.827,40 

2.000,00 
2.390,00 

800.00 

60,00 
» 
600,00 

1.000,00 

300,00 
m o o 

a Ubiria 
«apitai 

htm numero d« 
níaos 

O jnraaUsta Charla» E. Xflfm 

aiplica a» atlvidad«« da 
fTffihtf libéria, da « c 
piorar è palà — áÚ Egna — n 
caça apittk* da lacra«, eon 
fatiam o* èapltaUaat» de ou. 
trás épocas, a cofcpaxifciA U * 

Pedre J. CABRAL 

O «aio da Paloatfna, ora oon-| foesnos referencias, . _ 
flagrada pala« lutes «ntra aia*| • primeiro, que vai da voca. 

bei e judeu« leva*noa «fto de AbraAo até a saída do 
dar, um pouco, ao mano««' a 
historia do povo de laraal, p+r* 

singular e único qo univ 

A Bíblia, o pi^nairo Uyra 

humanidade, conta a biüo^ia 

d e m povo ; os maa acurado* 

estudos arqueológicas, feitea ^o 

Fa Ido faia o dia 30 

8.050,00 

fil3.7T7.40 

MOVIMJENtO DA 1E5QURAR1 A 
Saldo .antérí-v 

Receita . v . . .. 
' k 

DESPESA : 

Pago 8.85.3 Zacarias Alves 
dos Santos .. 

Idon 8-99.4. Zacarias José <!e 

Melo .. . . . . 

Idem 8.99.4 Companhia Atlan. 
tica 

Idem 8:99.4 Diretor d e Obras 
Idem C. Esp. Rui Augusto P. 

de L^go ,, 

Idem C. Esp. J.° Amorim Gui 

marães .. 

Idém C. Esp. F . ° Tomaz de 

Vasconcelos., .. ,. f . , . . . . ^ 

, 1 
Saldo para o dia 22 
Dia 22 : 

Saldo anterior 
Receita de hoje 

t 

DESPESA : * 

Pago C. Especial 
AlVaro Tavares . 
Idem C. EápecUl Alvaro Ta-

vares __ 

Idem 8.,95.0. Uberlando T. 
Gui*- r^ea ., 

Saldo para o dia 23 

J>X\ 21 DE JtN l lG 
589.795,50 

6.917,00 576.712,Í0 

JOÃO FERREIRA. HE SOUZA — Diretor da Fazenda 

LEOPOLDO BATOTA — Tesoureiro 

MARIO EUOENIO U R A — Secretario 

'ler^tol, as .wslbilidades 

inversão 
geirce sâo relativamente 

luzidas. 
Os capitalista« norte-atn«ri-

canos compreendem bem as 
tendências socialistas de vá* 
ria* nações da Europa Oci-
dental. Socialismo significa 
nacionalizaçá°< E' àificil sur-
preender-se ante o facto de 
que os investidores nor%* 
americanos não se mostrám 
ansiosos por empregar ca-

pital onde existe a ameaça da 

nacionalização. 

Em face Reatar condições, 

3 Africa e o Oriente Médio 

sâtãç conseguindo , atrairi yç-

b®taií^ial q jantKlqde d t çfê  

pitai n°rte a f r i c ano . 

O resultado favoravel des-

tas diversões já principia a 

fcize1-5© s:;\iir. Exemplo tí-

pico do que o capital norte 

a f r i c a n o e^á fazendo na A -

frica é o c^so da companhia 

Libéria A companhia Libé-

ria é ds propriedade mixta. Os 

donos desti* companhia são 

industriais norte-americanos, 

bétia ? ièt^ pronfc^ndo ' á 

melhoria dÄ etMÂçôeï dÜ «au »Üto a no OHente Próxfaao; 
de r aquela republica 
meudo' - técmco» l ü w ^ » « « , e 

1 " i ' í t J 

pro*novendo um programa edu 
cacional por meio de uma in** 
tituiçéo ê >ecial formada com 
esses proPOSÍ-OS," 

Coisas parecidos estão a^on* 

lecendo no Oriente Médio, A 

nova Corporação Industriei 

de Saúde Arabia serve de 

exemplo para esta área. Nes-

te momento a referida Cor_ 

coração «st« construindo uma 

grande fábrica de cJmcínto no 

Golfo Pérsico. 

Por m»io de um acordo 

com o governo Saúde Ara 

bia quarenta e ^ínco por cento 

da» ^çoes desta empresa eS" 

i&o. á dhpdsi^o de ddad&os 
da Saúde Arabia. Entretanto, 

» 
oome^a a f o r m a r ' se nos Ed 

iodo? Unidos uio movimento 

em favor da invasão de Ca* 

pitais na America I-afna, ent 

escalf» tnais ampla do que 

se vem fazendo até a^ora. 

Os Estados Unírios tem gvan 

d? Interesse em auxiliar o 

desenvolvimento economico 

das demais republicas a1*1©* 

por um lado. e, Pelo outro, oí fic^nas. Isto figura enfre os 
governo da Libéria. 

O desenvolvimento dos re-

cursos naturais da republica 

liberiana é um dos objetivos 

béeicos da companhia Libe4 

objetivos du Ponto Quatro 

do programa do goveiüo dp 

Presidente Truman. A fim die 

í i i ^ Tai o emprego de ca^ 
• . . . . 

r.hais nort<> hnjd^s regiões do mundo que 
> • 1 f • 

ria. Para tan to, os iiwtrfi^ j America latina, Washington | rrtaî  se bene içarão com os 
]dores norte americanos e^tão' ̂ í1'1 tratando de estateleífer i dplárs de ^io Sam. 

confirmam, cabalmente« o r r 

narra a Sagrada Escritura] 

O» hebreu«, modernamente 
mais ocflihecidos sob o 
de judeus, segundo a narração 

bíblica, constituem o Povo da 

DFCUI, ;«TO É, uma raça ^ « 
privilegiada, cue, segregada d<v 

demais povos devia guardar e 

conservar através dos te^ipo«, 

o deposito sagrado da revela-

ção divina e das promessas que 

Jeová, em, épocas diversas fl-

zera á grande família huma-

na. • I 
' ! 

Genealogicamente, os hec je 

us procedem de Abraão., li-

lho de Taré» da estirpe de H^ 

ber, que habitava a M^sopota-

mia no tempo dos *eis P »s t^ 

:res..' - ' í 
i 

A historia desse povo Abran-

ge quase todos os periodos da 

exstencia da humanidade e 

podemos dividi-la, conforme ai* 

guns autores, em cinco perio-

dos, mui vastos, quef dos tem-

pos hodiern^>st se prendem J 
mais remota antiguidade, 

Esses grandes períodos, a que 

acordes é fora de duvida que 
, i • • • • i. > \ 

tias aos investidores. 
,Un^a vez, assinado^ es®6? 

aconjos e fora. de duvida que 

a América Latlnâ será uma 

le i to ; — o segunda qu. co_ 
mãos com á §a&da do 
e pá prolonga até o catabeieci. 
mento da realeza; taHniha no 
caMrtiro de Babilônia ; n 
quarto período ext*nde«se do 
cativeiro de Babilônia até a 
dfftruKio de Jerugaieai, no ano 
70p depois de Cristo ; 0 

quinto e ultimo que é t ^ e í a 
o mafr dilatado, principio com 
a runa e destruição t^tal da 
cidade santa de Jerusalém a 
pro^nga^se até os nossos dias. 
T' easa uma divisão geral, que 
respeita e olha apenas os a 
contecimentos mais importante 
da historia judaica. 

O que chama a atenção de 
todos e o que ass nala uma no 
ta marcante na historia de Is-
rael - é á sobrevivência rlcssD 
nacionalidade, através dos km 
pos, om meio d« outros po-
vos. 

Desapareceram da face - do 
UOSÊO planeta nações mas 
aguerridas e tnaiâ cultas do 

que o povo Judeu, que. ainda 
noje, disperso pelo uni verso t 

conserva « u s usos é cosív^nesi 

perpetua suas crenças e 
tuições e conserva o espirito 
dos seus maiores. 

•Só uma disposição especial da 
Providencia, é que permite, 

por intuitos superiores} que 

assim aconteça 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

requesitos necessários e como. 
didades exigidas pela sàude. 

A tratar com Firmino Góm«f 

de Castro — Rua Amaro Barro, 

to. 1410 — FOne 2000 

104,00 

450,00 

3.183,60 
500,00 

m 

3.000.00 

2.000,00 

750,00 

BANCO DO POVO S.A. 
INSTALADO EM 27 DE ABRIL DE 1920 

CARTA PATENTE 410 DE M DE OUTUBRO DE 194« 
MATRIZ : — RECl FE — PERNAMBUCO 

FILIAIS - — JOÃO PESSOA, NATAL C3DAD E DO SALVADOR, CAMPINA GRANDE 
— « . MAC EIO* 

Agencias em: Oaranhuns e Caruaru** (Pe ) Escritorios em: Bezerros, Pesqueira e Sertanla 
C A P V A L - C r * 50.000.000,00 

E 

12.287,60 

M i . m , 90 
8.SG0.80 

564.424 90 

572.985,70 

450,00 

450.00 

275,00 1.175.00 

571.810,70 

JOÃO FERREIRA DE SOUZA — Diretor da Fazenda 

LEOPOLDO BATISTA — Tesoureiro 

MARIO EUGENIO LIRA — Secretario 

CAPITAL REALIZADO 
B4UNDO DE RESERVA 
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO E IMÓVEIS .. 
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO DE MOVEIS E UTENSÍLIOS 
FUNDO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL AOS FUNCIONÁRIOS 

LUCRO SUSPENSOS -

A T I V O 

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1943 
(COMPREENDENDO MATRI Z, FILIAIS E AGENCIAS) 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e sua* família*, que sc acha instalado 
e em pleno funcionamento, « *v*i>id« Duque de Ca_ 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todo« os interessados no aproveitamento dos seguintes 

aarvlço» creados em seu bemeíício: 

Aasistencia social, Clinica Gerai, Maternidade. 
Tuberculose, serviço Dentário. Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Aaaistencia Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantio 
do SESC, enderaço «cima, onde aerao prontamente 
atendido«, d-u 13.30 6a 17.90 

A — DISPONÍVEL 
CAIXA 

I I I * , 
Em moeda corrente 
Em deposito no Banco do Brasil 
Eni depósito á ordem da Superintendên-
cia da Moeda e do Credito 
Em outras espécies .. .. f 

B — REALIZA VEL 
Letras do Tesouro Nacional .. .. 
Empréstimos em C; Corrente . . . -
Empréstimos Hipotecários .. ,. v 
Titulos Descontados .. .. _ .. ,. . . . . . . 
Letras a receber de c; Própria 
Agencias no País 
Corre^rpondentes no País .. .. ., 
Agencias no Exterior 
Correspondentes no Exterior 
Outros valores em moeda estrangeira . . . . 
Capital a realizar 
Outros créditos 
Banco do Brasil, Conta fepecial de Au-
mento do Capital .. . . . . . . . . . . . . 

Imóveis. 
Titulos e valores mobiliários : 

Apólices e Obrigações Federais 
Apólices c obrigações Federais, á ordem 
da Superintendência da Moeda o do 
Credito 
Apólices Estaduais 
Apólices Municipais 
Ações e Debentures • 

Outros valores 

IMOBILIZADO 
Edifícios de uso do Banco 
Moveis e Utensílios . . . . 
Material de Expediente . 
Instalações 

NÃO EXIGÍVEL 

35.097,700,00 
7,500.000,00 
1.400.000,00 
1.861,676,70 
600.000,00 

1.233.802 40 

P A S S I V O 

Cr$ Cr* 
9.740.392,00 

53.204.914.50 

4.394.216,40 
2.691.900,90 

Cri 

70.031.423,30 

Capita] .. .. 
Aumento de capital 

CrS 
20.000.000,00 
30.000.000.00 

112.056.801,80 
4.245.201,30 

172.773.228,90 
$04.873,30 

29.377.486,70 
15.801.742.20 

14.902.300,00 
3.684.085.60 

Fundo de Reserva legal 
iNrndo de previsão .. . 
Outras reservas .. 

EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS 

á vista e a curto prazo 
de Poderes Públicos .. 
de Autarquias .» t . .. 
em CjC Sem Limite .. 
em CiC Limitadas 
em CjC Populares 
em CjC Sem Juros 
em C|C de Avisos 
Outros depósitos 

CrS Cnf 

50.000.000,00 

7.500.000,00 

5.095.479,10 «2.5íi5.47a.l0 

15.097.700,00 369.343.415,80 

D - RESULTADOS PENDENTES 
Juros e descontos 
Impostos .. 
Despesas Gerais . 

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia 
Valores em custodia 
Titulos a receber de Cj Alheia 
Outras contas 

374,058,60 

4.000.000,00 
313.2854)0 
15.500,00 

800.751Ä) 

7 623.775,10 
4.325.006.60 

907.774J0 

1.042.861.40 
47.247,80 

1 027.120,90 

5 .563 .595 40 

374,907.015,20 

12.8S7.157.80 

n 117 y ft 

a prazo : 
de Poderes Públicos 
de Autarquias 
de diversos : 
a prazo fixo 
de aviso prévio ,. . 
Outros depósitos . • 
Letras a Premio .. 

312.221,50 
24.875.116,50 
49.306.244,20 

100.779.391,80 

2.210.355,40 
16.012.525^0 
4,627.435.40 

16.379.269,10 

113.105 869,90 

198.123.290.70 

52.964.572*50 
5.716.030.00 

212.808.392 40 
48.733.566,10 320.222.561,00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Titulos redescontados 
Obrigações diversas , .. 
Letras a Pagar .. 
Letras Pipoteçarias 
Agencias no País .-» 
Correspondentes no País 
Agencias no Exterior ? 
Correspondentes no Exterior 
Ordens « e Pagamento e outrus créditos , 
Dividendos a pagar . . . . 

RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados ., 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Depoentes <Je vai. e«" «ar.- v t-m custodíi, 
Depositantes de titulo* em cobrança : 

do País .. 
do Exterior . 

Outras contai . . . . . 

129.485.13y,00 

327.608.429,70 

33.800.782^0 
27.522 831,30 

742 851.30 
528.908.90 62 .595.373,70 I ^ H Ü MÜ*' 

H 

1 
7.143 M4 ifl 

212.808.392.40 
212 808.392.40 

48.733.566.10 320. » . « i l . « ' 

Cr$ 780.165 287,90! 

JDVC Lna 

^ JOSE' DOMINGOS VAZ^URADO 

Í I Í U K f i L O M B p f l ' HUTILflOO 

Recife, 5 de aposte de 1949 

<aa> ANTONIO ALVARES DE CARVALHO l^GES - Diretor Vice.Prefidente. nr> exercício dr Presidenoia 
MIGUEL GASTÃO DE OIJVEIRA - Grrentc. 

Contador p0 C. R. C. sob n.° 152, 



'AUSMO n u m ^ 
• k ur t iû iml i «4eU>> M * » 

W * d i s # PHxUÈ». M ta, 
« d m , tudo. 

ttâtarifil I o tfNi « w w procÍR-
• •^ l î i lU i l i H i 1 *i ' « to^o», <» que 

_ « httcntm «A « «r i I tujfc» ç » ^ a s v a * * 

vive I W 0 1 ! P<>rV"V **** verdade 
k t ia . d * m a Patrí» mo 1 ^ ^ l ta : 0 

f t f t u n - l ^ ^ o material, 0 p*obVm* 
todO»*' ^ O r ^ W W do« Munte to^ brasi 
dè fam I ^Uo* è q d a , carência d* 

< * t l e J . I f e f W d o . <*t* o» 
y - • Mitron SA rftïulvnWÎA mitron*.. ' 

Au aucMftiva* <*«mituiçóeg 
fcnalMrfti vém «m*a*rando 
o * prlneipio d « •utdttfmia 
municipal. M*§ u l printi-
Pio n&o t#sn eido mai* 
do qua um manto de irri-
sâo. tltttoHa autonotniá,, * 
dos ; noMos Muxtkfyfo* ! 

Poja, liberdade na 
outra coita r í o pode «er< 
além de etcravldio. 

encargo* . • ' 

• f t » ; ^ W a 
primeira i imMmlfr ta » 
d y o r r a n » p r i a n t da 
autonomia uumiefpil. * a 
•eguinte • 

MIxnédkto fcrtafocfriehto do 

t & t a i c i r o * , 5 i l « é > 
«aoa eduitativa dípcrMnaota 
de ^ n d a t i l ' ^ u f c t f i * « " * 

fMro« 
eaéfto *má> *fctn4»iiâd»jf a 
nova* nfto forauímpreondi 
d t t . tulh&s, a-, 
os irmasens e»t&o vaaio*. 
Vn f fnbo i e fabrica* acham. 
pe/pwt taWM. 

V aue uma profunda an-», , 
fu f t i a invtnim nOcao traba-
lhador rural. Eli» lusis tiv 
fa campanhè» «Üciaúv em 
W d » d f^n i * « d « pro-
dutos diferente*. E, per* 

Qup nowo primeiro lema plexo, atal*tiu também á s 

m „ 
! d e M * * M » d * 

t i < ú * > ferto « profundo 
raaUu d* d<fillui2p. E' vqa-. 
d*de que, n*o poucas v y « w 
deixou, »inda, maia cheia9, 
a& bolsas de meia duxiu de 
egpaculador**, que gabem 
O segredo de tra*er Parj 
suas mios ganniriosa*/ o 
nho, a o íucro, que .r#-
gitimamente Pertence* aos 

autentieca r e a ^ d o r ^ ; d> 
riqueza nacional-

- mentia ép q"® êle se vpm-

Qual» são ois ele«w^ntt'í 
k [ t y 1 I qüé; se cotópôç * N « 1 

«Üpi' Bràsüelrti T Cora<> * 
é W A i O Brasil ? ^ D 
ponte de vLsra administrative 

- O Bijsiil divide em Es 
tadoe que creaç&e$ poli 
Ipcfijs- .Mas considerarmo 
a evolução natural da so 
ciedade brasileira, verifica 
remes que a Nação é cons* 

, 4 t M ( d a d e - Municipios. qu< 
j se» í o r ^ ^ ,e?q>oníamíain&n-

' M u n i c i p i o s sâo, portan^ 
^ w el^fAeíltos naturais d e q-u 

£e compõe o Corpo da Na 

: O Brasil paípit^ e vive 4 

tnc> de Municipip& 
dentro do Municipi 

' -^Ue >òJ pòvò; bem ou rrta] 
,^.vva| > tecendo au» exi^tenci? 
i/ ^ i ^ n a í dentro do Mu 

^Xfifippio qye o agriculto' 
, cultiva sua lerra. o industria' 

transforma cs pixtfuto.s c 
comerciante troca as mevea* 
dotias e qut> os homens d« 
todas as profissões ex^r. 

?utros se reviverão avitonia-
icamenCe 
' AàÜfAt poiK nossa Cthzíi-

W ltfUtoleil^JBta Náeional 
ügnifica. antes de lurfo 
X^mpanha <ontr« a miséria 
Joa Município«. 

- m — 
De acordo com o artigo B̂ 

la Constituição Federal com-
'ete aos municípios: 1 — 
tlizar sua própria administra-
do uo que concerne a £eu 
>eculiar interoqRe; 2 — 
lizar os serviços públicos 
;ocais- Istrt significa que, 
±htre outros, *ão encargos 
Municipais c^ «eguinte?? 
ioliciamento; organização e 
™*nutençãf» doa ^erviço^ âe 
•ocorro relativo á feaúdt: pu-
blica em geral:- assistência 

1.4-. infónçja, á maternidade* 
Ss famüias dc pr^le numero-» 
ia; assistência aos miserá-
veis e inválidos: ftecalUação 
de gêneros ^limenticioá; orga-
nização e manutenção dOG 
'prvicos de limpezq publ-c^ 
e saneamento» fiscalizaçãí» 
do comercio - da industria; 
instalação e manutenção dos 
Serviços de águaf esgotos e 

Do Partido 
Aprovado 

de Representação Popular 
na V.a Convenção Nacional 

» • l a n M o do eiadBK o 
que impediu o flnapsiamm-
to das lavouras. 

ünt io^o desalento deu In* 
gresao na caia do ritáiute» 
E sucedeu o inevitável. Des-
crente e temi veneido o 
trabalhador rural saatiu o 
iapcinio d c « j ramlea 
Urbani»-. A » l u ^ vd*>f| 

Que a verd^ie seia procla-
mada de uma ve* por toda»; 
quando o& Municjpic^ bi'ti-
gileircis solicitam um au-
mento de r-snrô» tributaria, não 
estio mendigando; estâc sim 
exigindo quando os nvjmcL 
pica brasileiros solicitam au-
mento de q^e lhes seja en-
tregue o que ihes é, devido, 
em virtude de sua impor-
tância n** organização nacio-
nal. 

Ergamos, pçrtanto, a ban-
deira de rediperiminação des 

seja * 
"Dinheiro os Muni -

cipios 
Mos a Penúria municipal 

não decorre apenas Je 
uma causa f jnanceira • ^ 
o efeito, tambemt de uma 
causs de ordem . econouuca 
aual SejaJf o desalento , d j 
prr.-duçáq rural* 

Quem não percebe o desn-
uimo, o abatimento e a tris-
te^a que i?e »©oderam de 
nosso hom " i r i do campQ ? 

Ó trabalho na Cleba dimi-

manobras Viciais nuo des-
iruiram es^es meamos pro-
dutos, Acompanhou i his-
toria, sempre «i mesma e 
sempre repotida. do nasci-
mento, do apogeu e d̂ ; cx-
terminio dos grandes ri-
que^s nacionais, como o ca-
fé. o algodão, a borra^he 
a b^da, o la^ni, a juta, a man-
dioca, a seja o amendoim a 
laranj9 , a hortelã, o trigo, 
cuja sorte variou a 0 sab^i 
de inconstantes mares, pro-

O trabalhador r « ra l vju 
Produtor apodrecer nos 

celeiros, por í»lta d e meio» 
de transpor»c 'Viu seus es-
cassos recursos se esvaírem, 
em virtude do paramente 
do altíssimos fretes, de absur-

fiuen^ia de uma noVa Uu. 
«fio' l*rgõu a gleba 1 e divl-
flu-se per* os parques1 in-
dustriais, em bufea d# mais 
altos e, m»\s, estfyek Pa, 
drões d^ e*i»tepcia. , ^ 

As{ora> nossos cam^ps es-
tão despovoado** Kosshií la-
vouras estão minfuafxdo. pi'-
mihue a produção ríacioriál'/ 
Empobrece-se o Brasil. 

Os Municípios do inte 
rior veêm*se desfalcados de 
seus melhores homens, qup 

encüminhatam para a® 
Capitais A economia muni-
cipal entre em calapgo E 
a miséria se instai* no ser-
tão brasileira 

• IXatrito 
•m impemos 
«luas as do- oue 
• importaocia g laMI cobra. 
da pela t q tâ lMM* ' ^ 
Municípios brasiMroa. Na 
retfiio do úortè dopa i » , 
7í,2 «|o ||o tomereio Éé res^ 
U t f d o nas Capitei»! AO nor-
» l i f e , 52 * no leste 35 °j<> 

_ t Como con<*lv.são, ressah:» a 
das taxas de armazenag-^ e i m p o S s i b i l l d a d e d e i e a i i / a r a 

de preços proibitivos ci"cs a- redenção do5 Municjpios^/sem 
dubos, irivticidas, instru-
mentos e maquinas ?»€r icolas 
Foi escorch&do Por exe^cen 
tes imposto^ anti-economico^ 

vocadas por interesses mis- que a terra o o t>-ítb?Aha rural 

. certi seus mistéres- F a pro- [drenagem; ab*?rt«ra# catçamen* 
uüção, a rioueza, a s«i'*d< I ô e conservação de -uaç 
v a cultura dos brasileiros sc I ^tradas e caminhos: forneci-
Podem pro%ir das ativi 
aades municipais — poi^ c 
J J J ^ W * ^ dc 
prt>gresso nacional -

' ̂ E^ètrtro1^ ^ T'Múiticipíò -* quf 
aojpoípulaiçáo ^ ame í i t f 

^ ^ JWW^a.para o.íUt-UO 

, i a Oititf* « W ; gtMPr 
profissional,e su.a ass°ciaçâc 
de cultura, seu clube e seu-
amifíos, sua igreja, ee s eu-
tumulos lueTjdos no cerni-
terio da ciJede. 

A Untão ® o Município s£( 

os doi» pontos em torn 
dos quais £Íra a quase -o 
t^iSade dos interesses Jo 
cidadãos e Pátria Er 
verdade, a vida de cad* 
homem peba-^p ostreitan^ont* 
ligada ís condições do Mu 
niciplo e m q^e ôje re^id»? 
assim a grandeza da Uniãr 

afirma em ra^ão di^et? 
da vitalidí^le dos Municípios, 
de que ela se nompõe, 
• Sogiò)?. pois, 'municifídiK. 
tas- Somos , municipalista^ 
porquearemos nó Itfunicipaljp 
mo o meio ef ic ief i te v* * ade-
quadq de ie:tliz»r; p r ^ t i ^ ^ n -
tf á riossÂ C.irtàr de Princi-
PÓí^. Pfdo fortalecimento 
do Municipio promoveremos 
n e * P a ^ o dr» orgnnismo na-
n&eional, e, c*m consequência, 
aumentaremor o ^em cormirr 
o particuiat dos cidadãos-
Estaremos, assim, nos aproxi-
mando do i^fa! da fi-LoJ-
da^o humana o d » i r rand^ 
nacionííi, nuc t0nstiTue í. 
«•bjetivO' ,su.(>ipn>o de ÍK̂ -F 
luta-

- I I -
Iara nós j^o *eJa ^ P"-

lavrü MMujvÍJipalismo' um? 
Palavra í Tantos ^ 
t^m aproveitado Hela 

vésperas de eleic^rt e deja S( 
•aquecido na bor-i dns rea-
lizações t 

l^ara nús, Municipal js-mo" 
O non ie nossa ^air. 

ranha : a caínpanba pt jo xrí ^-
'Klecimento íJoa MunKiPí"; 
brasMeircs. C!tnmemo-la ' T m 
andA Mitni '»paU^» 
li^J." 

> Km que Consiste, oxai^n 
to, c??ta cruzada rcnsi'"-
tí t " 

^ento de íuz e energia ele-
'rica; ; ! o x e k í i è c a t ' -
^aÇão de me lados ? mata-
douros; aoe^tura o cotisetva-
^ão de ' parques, ' i a i idw ° 
temiieriosí 'ííxtíncãCT dos tór-
íniguairos e da>s pragas em 
bilrai;, fomento da la v«ura, do 
ce merci o e d^ i^dustria; ùi* 
•xodução e Colocação do imi-
grantes de colohôs; levanta-
mento de estatë^c^v 
censeamento d Ã ^ o p u l ^ b e 
organização do v caà^sfo ^in-
dustrial; elemento das arlo^ 
e das cien<-iaS' 

Numerosos e Pôfíadós sõn 
Pois, os encargp? muni^r 
oais. A ?xperí>en^a e 6s 
os t r o s iíi realizados sobre11 

esta matéria, d^monstran. 
mie as Prefeituras, só po-
derão se desincumbir sat?^-
f^toriamente de seus rleve^ 
içs, se lhes fCr entrevu«. Pelo 
í^entfí, ímportancia equiva-
lente a vinte e cjnco por 
cento da J'enda tributaria 
íot^l da N-açr.o- Aliás, nos 
Falses- .civili^ t^os do mundo 
Inteirova -Pèsenta^e-m mcd^.i 
reservada P-ra os Munie i-

se fossa um conto de 
0 m siiiplar te satraneits fe RA IMDÉ il seis anis 

MACEIÓ, junho — A im-

prensa desta capital ocupa-se 
de um fato deveras extraordi-

nário ocorrido há dias, na lo* 

calidade denominada Barraca 

do Dois Riachos distrito de Ma. 

dos Dois Riachos distrito de 

Maior Ifcidofio, neset Estado -
O fato que mais se . as-

semelha a um conto de fa, 

das segundo noticias procedeti-

4es . daquele; - recanto do1 sertão 

alagüano onefe a f é cristã im 

pera imune . d 0 . jcpntacto d e 

outras, crenças, está to< 

míklo por quatro dei« já, tive-

ram ciência como verdadei-

ro #íil^re-p«ii3?de putr^ manei 

ra serí^ difícil pinta-lo. Senão 

vejem/D-lo pelo historic^ do 

correspondente do jornal que o 

divulgou, a "Gazeta de Noti-

cias^ da Capital' alagoana : 
uNo dia 7 d0 corrente n?i 

localidade Barra dos Dois Ria-

chos? distrito de "Major Izido-

ro", ocorreu o caso que es-

pertou grandes comentários pe-

la sua originalidade. 1'rat^se 

do seguinte: Uma criança tie 

doze anos de idade de nome 

Lourdes filha do lavrador Jo-

sp Marcelino e d^ sua muiiier 

Rosa Generosa, moradores <lo 

gro, Snr, Francisquinho Vi- lbre perguntas, ás quais o me 

cente e rumaram ao Ipanema e I nino respondia naturalmente, 

ouviram novo« gritos. Reso-

lutos entraram no rio com agua 

até a cintura e lutando com a 

correnteza. O Ipanema, ali, 

corre sobre pedrag « gran* 

de » « pequenas. qual não 

foi a. sujpre&a db4> dois to>t 

mans quando se iKes^ deparou 

. sotçre ama ped*a ntím do^ 

braço» do rio? á^ctlariçtí que 

íora dada como afogada, ha-

»VÍa quatfa «diafiT 
; : Nascimento esiava' vivo ' c 

tkIO irtostrando' sentir To* 

m ^ Fiaram-lh o gn^unt^s so-
í: iá, f ^ vL- A " 

não ligando importancia a0 ca-

so. 

"UMA MULHER VEIO 

NADANDO COMIGO1' 

— Estava com l^ourdes. Cai 

M água e urra .mulher viio 

nadando comigo e me botou 

Ofcsta, .pedra — contou Nasci-

mento. 
- í 

— E ctímo dormia 

pedraj no meio da agua 

comer 7 
U menmo apontando- butra 

jjedra maior defronte daque-

naqueia 

la em ^ue s^ acnava respon-

deu; 

— Uma . mulher. me levava 

para ali e eu dormia no coio 

dela. Ela me cobria e não 

chovia". 

Ai está como nos vejo nar-

rado, o estranho caso do me-

nino que caiu n0 Ipanema e, 

passado^ quatro dias quando 

seus pais já o consideravam 

perdido, apeteceu são e srJvo, 

sobre uma pedra no melo do 

rio , fiando • como sua salvadora 

uma mulher quo o res^uar^, 

dava d'à chuva e do .sol 

e do proprio pão de cada dia.... 
rO caáo ^ do menino Nas-t 

cimento) no distrito de "Ma-

jor Iziaoro" está empolgando 

todo. e !!?eTrt5o alagoano e Bar-

(Conclue na nona pag.) 

i>io-s é de Uinta por copl-íUrir. Ne^eu Vicente* em 
îîas respectiva^ rendas tribr-1 companhia de unvseu irm^ozi-
Unias totílis i nho NascimentOj de 6 anos ape-

— IV -
No Brasil entretanto 

nas buscar agua no rio Ipanema. 
o s 

Mupicipio?, com excpçãc das 
<4<pitais dòs Estados, só con- j 
lem par^ manter com | 
iro* ou q'iatro Por cento \ 
da renda tributaria totai d^ j 
Pais • Co^ Í ) a^ vantri^e5 :-
iue lhes füram conferidas 

t-cla Constituirão Feder?.! em 

vI*?or. t̂ ŝ ^ percentagem o 
elevará talvez a se^e ou <>itn 
por conto- W evidente. 
etie -^í^ni^ios. vivr.lí-
rio em ostado dt- iouirr 
Permanento. tóm sjdí; nuíí-
^e t i í l ^ , materna 'í^an 

SUBMERSO NO RIO 

vi salvav o irií:u filhinhv; -
Já no dia 10̂  o lavrador 

o buiria suficiení ̂  
pagamento das 
ocasionadas r, 

íírs q j e !h;\s sho atriou;-
( ] . í; r i * d osa t^l a i > - r-

dos Municipio^, é SUJÍÍUI , 
impitM lo^jtni M lo, "ni bon»> : > 

;-0 soüivíj1!' na ; Unjào " 
^eorica d<> piitirjpj<, ri, I ounst- :» lot^-id^'»«* dí* s".» 
autonomia municipal m ^ j ren<la Iri^ni'.iiM 
sobretudo no den ,r>d, ; 
' ^ o r c o Pi*»il a, s i . ! 

çáo dor. problemas fund^- j 
"WentaK c aïïîsem < ^ 
Municipios no^sa te f i r 

Mil S»o problemas (î -
Municípios b^i le i i 'os . F/r 
grande port« *1 ; -i 

I 
- í ua eniAr.idn, íalia 

Em dado momento Nascimen-

to caiu na água, desastradamen 

te, sendo mobilizado toa os os , 

vizinhos do lavrador que tuao 

fizeram p^ra encont^r o catfa, 

vt r da infeliz criancinha, de j 

V(z que a supunham merm. i 

afagada no -JO. OS pais üv 

N;tscimenta ficaram desolntlo.s ' 

cr M- o orarrido l\ nos dias SÍ1-

flL'intcs realizaram n° va s i 

tvulo. por^m .sem resultado 
ccii-a, a um u ^ c a d o p a i ' a lucinado oxcla-
r,mo de sand ia desatada. ^ n, >u D , y v f D e „ p o d t , _ 
ium permanente po^quo, crt!11 

os Municipios, nào ficn. ííí»m 
de a renda 

4 sõ Dionísio Filho, acompan:ia-

|do dc sua mulher, apasccnía-

vn um rebanho ic ca:)ms ^m 

looaL distante um qujlomcrrc» 

mais ou menos, do cm qu? caí 

ra a criança no rjo qiinnr. > 

jn'7Ar«'un Mivjr gritos partidos 

flaíi. Era tardo o os lavrado, 

i op não Lgaram multa impor 

t^neja ao ca?o. Passou-se t> 

p no seguinte <pjf* rra soxtit 

' íeira^ Dionüjío ao voltar t!<> 

l inundo, contou-lhc sua mulh' r, 

ídíirriiíMi,i q\ic ouvir;», 

{|(v,s;i ve/. ni<id.imrnt^ ^j-lín-
^n^^^tianl^^ r^^r-uU-s d.» rio,. 

50 dg >u?<*to do 00. 
mercial í ^rr«cadado na^ 
CapitaU. Ne«taâ> « i o realh«-
dás 90 da« o p è r a ç ^ 
hahcaría* 'do*paí* « nelê4 s* 
a c h w ittst*l*do* quase 

* indufltri* 
aif e*i« temes-- de 
50 dcte capitais inverjidos 
na' iriáusíííâ " acKírÂ-se na 

Capital de SAo Paulo e na 
da Republica £ nesteg ríoia 
centro», efetuam-se ®0 a 
70 das v endaa mercantis 
realizadas em no«sa ter/a-

Mas é necessário revelar 
que nas C^pitaia ^ó se en-
contram 15 ou ifí da PO" 
pulação do Prasil. sendo cer-
to que a população das Ca-
pitai*, em P*>íe f uào 
é brasileira, não r^ «p tmie 
a y^fdadeiifa. i ado l f f ' de nos-
so povo, achando-^e contami-
nada pelo espirito decadente 
de velhas e esf?°tadas civi-
lizações. 1 ' 

Cumprfeî  :<H?Éérf entretanto, 
que, ao proclamáramos estas 
vçrdadeS, vijiaiUCJK igualmen 
te o liem estar das. .po-
pulaçtSíís da?» tapítais, por-
que o abandona dos campos, 
com a hipertrofia d<te gran-
des centros ocasionará, por 
ftirça, dificuldades de vida 
cada v e z maiores nesses mes-
mos centros, onde. as neces-
sidades aumentarão de mais 

« mais, e onde os recurso*5, 
produzic!os polas atividades 
ruiais. irão escasseando pro 
ÍÍRCÉSIYAMENTÒI - • BAFENDO-UOS 
pelas ptyulações- do i n ^ i -
or7 beneficiamos também as 
populações do inter,;or; 

ficiamo^ ' também as popula-
ções das Capitais. ítys, se 
0stftis': sâo 9'i''1 consumidoras, 
aquelas são as produtoras. 

como - é - -elaro. o depau-
peramento dos Prpdut0e. de -
termina fatalmente a angUstla 

dós r consumidoras*. ., v < « 
" Èstã 6 a hora do campo 

' 4 

Esta é a hora dc sertão. Esta 

é a h0ra dc 85 ° i ° da PoPula-
çao nacional dessa 
ção nacional dos cWpds, dos 
itios e das praias das pequenas 
cidades de todo o território 
da Patria; dessa população 
que continua -utentica e 
culauat c que o cansaço», o ce-
ticismo e a maldadt! do se-

atingiram, 
í f precisa, agora maH do 

! nu»5caf que » vontade d° 
"Toda aSfi--«tencia aos pro-i campo e do sertão mani-

dutores rur.iis ! tor r̂iHuincfO nos dest^io^ 

previa salvado das a jH i -
dades rurais. O yue cum 
pre fazer 1 r^couduzir 
populações trabalhadora^ para 
o campo. ' -

t>ag capjtaií para 0 inte-
rios, rumo o gleba ! Tal é o 
sentido- dp e.xpdo que prega-
mos. ' , }. r 

. 1 » j , 
Mas como conseguir um 

grande momento populacional 
nessa direção ? — Só há 

um mejot uma vez que, 
Pa»'a atingir tal objetivo, 
nenhum método autori^rio 
daria resultado- E ess^ ë a 
"reabilitação económica da?. 
atividades 'urais:' ou ^ n 
a realização de um vas*') 
plano de assistência completa 

produto1'. com abolição 
des entravei que dificvr]*an 
a produção. Comi jsto. t> hc -
mrxn se fixará no campo, 
por íorca ,,dc seus , prçprios 
interésses' 
' Assim, no£í.a segunda tes^ 
municipalista « a seguinte ' 

^rmedWtô incremento da"* 
atividades rurais, ti fi-
xaç^ü do hompm ao cam-
po.. por.meit de" financia* 
mento adequado, forneci-
mento de sementes.« selecio-
nadas suprimento de aduboc 

c inseticida^ técnica garnr, 
tia de preços, criação uv" 
rAcIes de arma?ens. silos e 
fritíorificos, -e^urauça 
transportes, redução dos íre-
tes e tias tpjvas ar:nflze-
nag?m, aho'içâo dos tribu-
tes anti-ecofí^mieds/' ciiit) 

Que nosso segundo Iem;i 
rcj a ? 

„ V 

Temo4' a ^críeza d e que 

da nacion^i^'ïde. prefiro, 
a VQf^ do h^mem 

dei inieiior seja ouvida e 
realização dos prop^> itoí | -Peit?da. Et sobretudo t 

or.i nossas dur..* 
U^-i's munic^'i^iS" 

O am^r a j a. 

contido:, 
.primeiras 

fará rciv^scer 
verra n0 ^.ração c < > m c s t C s „bjet iv^. bater-

0 amor á terra | í C..:. v c m U o g U a 0 

o Repress rit -eão Popula". 

Prdiso que •> campi; c o 
ião es-ejítm de pé e aP°s-

' lo13, en\ permanente v i ^ l i 

• -Veiros 
^•arretará 

ir;i 

íio 
forçcjs^-ent^. :> 

Municipio- îîur. 
em todo 

fc\Se ele não tivesse previsto*.. 
hoje você poderia estar assim 

1 torrrorie u— 
rnrto t'Sladi,1 dt> 
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Ti com \ r>; d j'.Vriro hern'.sm^ que milhares 
ci-- -, ! eT'fS v f tr^bîi'it••»îVi. L o oom 
i i; ..M) ci.u' n o fruí o li^süc 
d - s : (> falta... Ma* SÍ» tf 
lii:i, : i;1^ t^'s-es lîirtís, fa ! -i. s.:- o i lit 
(j-i ;r, o a'm-.'.k1!. n < CO. t -, os 
i'.i!i'.:.i'í- '4.->jr rv ^(v; vni Se:ia o des-

a rtosfs'iorn^a, os fi'h')S 
ô r i. sMidr/s. o b t a - v - 7 , a 

t i.i.-í^i i>pi'te\ îî.i»l * ni. » opav^ 
.lvrios ivira \i i t.. s-n: hír t;^«, 
ter ;ÍS-.í>\ î'r^-o fin o. ..W-H, ;> • ns<• 
Qft r-»'. <\- íi^f:-
v̂T» . í\ i -.>s » \ ii^í''1. .̂• •• i ri 

'-Via o i>i u, * ). o 

em qualquer írpóiesr.., iÈ seu dever 
manier um scçviro vida. K a Sul 
Arranca lhe ofe ete v^r.o-i planos. Aco-
lha, como a |»i ^sr^va <!•' vim ami^ \ a 

do Aüu r/.r da S.ii Aîî^ric:'. q'.io üie 
mostrara, i' r, niis. <>, qnM o pl^n,) 
de seguro ma.^ :uirri,i -d ) a frcu vaso î 
E tome um:» '"o:-:.>f!<» à a.'ura de f;cus 
.ie^'crrs de r d'1 pai. 

••/Wj/uns ííí/rrT r" >v>. î1»; i »»ut - f avn'f: 
tõr n"'' o, .•(«".»; ht T̂-• *"' ••' • (' H''4 ' •"• 

míSí ;̂ .a". Mr.y . c vo in,.. ' , A - • ; 
: fit) um )" '> ' I •'*•'. ' •' • . f . • • 
d .., 

efítj-1 ito. 
T.rnia homo^^^ea Consci^nL ti1 

7.ertr.ncja que s^ exprimirá 
•̂ um amôr Cad .̂ vpz rnaiv. 
intensa Brasil vi-1: ! i-
íK-iro. 

Com { i 
pcit'» 

Patria ••-'o! á 

r.C'i ^riMUlrl') 
'ilh;;- a 

índe^trut1 

niunicil-'^ista é a ' n-
t e ; 

"In cen'ivîv 
U ri a e ao 

o do am<V 

Rri 
4 i1-! 

j*.- v; .is 
cii: o 

M-- . rn 

'''Mli-'OqUCnfï̂  
-, rriHçàf, tie win m^:»!^^-» p^ 
* \ ̂  * p i vi : ;>.m ejri U ^ î1 ac * ( ** 

i ''(HM-U.)^ «randes os riOS^O' 
! ^V.aiic ipios. Dêmo-"»-lbe£ os 

de que necessitara pa-
ra .ĥ  inovei ar em, oom in-
íltpendência e altiV( iZ, ^ 

\ tudo quanto diga rc.spcit^ 
íi seus peculiares interesses. 
U-úmul.ireme^ sua& tonte" 
do Pi'v'dufa.:>, para quE f.o 
em ifiuty. ^m, beneficiando os 

t- :"ortaleccndo o 
r,:• asi I. De 11daî o? íua in 
U r i f a d o territorial contra 
quaisquer proposta5 de dp"-
i!.. mbram^ivo WQ não Jten-

! clí-» t'\pi\ a c3etermiU'içã« 
! próprias niunicipef. 
, [ i i^eingh.^n'^ atumujemos 

ifiteilíif do à'< è:ret-

Hui 
Comp^nliii \arior?}! d«1 Seguros tí 

I- ! \ ï> A l> \ I M Ifli'. 
Vi t)* 

qri^r 

One 

ÍA*U1"imc : av 
influiViOias 

: a ^hft^eir » Jrî  
a 

í ntí l-rasilriras.'1 

O1 

M ansponlvcl 
nijs^o povo 

O Par t ido 
'in : I\>pill;ií 
mi »monto a 

'.íonra 

E aqui ^st.i a explicarão .i » 
0.^'etii'' Vf 70s KAW-

•pda <1í»s Preínitos do intp-
•-^r, hri-( .j Silenciosos d j 
1. -«m e^rviur v • ' np.sÍ4»rni.», In«? • 
»Mn m«'iidis.w empr^^Ji-
•î'ov. .4nd() tos »Ir#.• * 
s f 11 • i '1 ] • de u-n î 

A Sul AiiiíTÍrn 
( \r A L-(I !' VL I 1-1' I !••• • \M ' 1 

Qlt: !r.im *r«,vi"-r me Mnl frtlhrt(» (Oui i.iiói u t n . i f v Mi!):»' n v;1; 

1 H H H H . 1 M 

( \ 

r 

t 
( , 
I. j 

• í , r 

í 

Ví 

o v.^^ï V',í"uiid«i:r,\ Ti. n 
{ rtá cm no> í?i\m<í;.s • 

fosm' i^-ïlit. s O IV 

. I : . \ il < s(k *>i )in pi»-

MT,|Vi 

de RoP»'( \sc|0,i-
desfralda n^-te 
Banclei1'^ lo 

Manirip;Jic:ni <«• assume a 
fltrtçao da (^rtjv.^da Munici-
1'iilista Nacional 

No desenvolvimento 
afio, esiamo* certos de <W0 
r.-'O ne»*? -r reponderemos 
Perqu<v um flia, todos 
Municipio* do ^'rtiic. (loi 

d:i li«— 

ijerî'a, J'-'Ta à e-^^itru^io O lavrador c\ it' mou o -

MUTILADO 
C i . 4 ........... . . llluJU 

f r.U^u. tlH' 

b 4 
o-Pinto d^ 

. M • ,». k 
L 'cnei^« 1^-* ;^ t» üifiA» Riftià1.. 
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: 

m 'r 
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Vyj 

É l N i é 

ft*.«* 
i*É»uft I d è 

l í i i í i r l r ^ « 

j a ^ a f t a f r - N r a 

i i t ' ^ B t t nia n * * 

tf» r>¥ha mm diobti* 
dt jMKfliP t «tfa^v**, 

e w e e w , 
flft* 0 f c * i t l » ó f i w l ' - w » 
u f M i i i m f t o a o ^ t t , d * 

' ÁH* 
V ^ e o t e 4 » Iniciativa gove*-

T&to o£ prhci* 

Je k v t á è f 

«I* 4 town por e « » W * a 

feicjaij«» desta, OU ttom «UÂ 

podwoae e daciaiva <»ri'ri* 

btflçao» Dr iniciativa priva-

da, no Que respeita aos 

VRTI Î̂ITFÉFHT ÍHÉU 
e f e * * * * 
o a l r t w e 

Ér jAr á^aKvo vt*wlò< 

•v -Hü, « a u t ^ i m 

M i m t â * íraar, ' cdfoc" é 

l^turá^ a* fxigròciag ale^en-

i^re* i|Mbs9tnsa«H« á ga. 

«ttfttift dós capitai* a aeren 

f o r eeaa fo«™» i n v e r t i * 

«o Estado . Pft*-se místír 
q^ç > as cooperativa este-
jam em condoo« inipi* 
rar OoníJançj, e» «obretud*, 

que o c r & o ettodual frieúiu-
Hdo por lai da sua /lisif-
tencia e fiscal i*a<?&0, lhes pog. 
sfe atestar a capacidade a 

lhes a componhar na bAa 
ç 'segura; aplicação dps ca-
pitais, que não são desti-
nados a outros fins sejjã^ 

eraprttqdfrBentos rtfproduti' oi de estimar a produção 
Qto tamo» «wMO 

tia* c^laaa e f t tnda « f m * * -

too demonstra que, a üma 

adminjstfa^fio pruria-
in i » tç balanceasse a n ^ 
tititip^ãa a agnos^aP neetffstâa-

o flana* 

jumento á * ftãò adminlstra-

o jwímçiro pròblema 

a f|»at||r inaQUi^oeiu 

o estimular, 

todà* o « m#íos Jioito« « 

pQ*#f*aÍ£. a criaono de n -

qm**- - lota, como hfttot 
dn SnodtMto • d o esfiSf» 
«ne^ ia desenvolvimento # d a 

a t jMade mercantil, é que 

Pos^vel » harmonia 

ét£4*KiÉes . da 

i ^ W ^ ^ j o publica^ cons* 
i ^ t ^ t O f a«1!™, o melhor 

V a^<mte à* re. 

am f^e® do d ^ n i ^ 

d r arrecadar imposto« par^ o 
de mauter en> 

M^fot iM^ento a bu 

IT Universalmente reeonhe -

cida hptje c(qe á riq^é^U c°r~ 

reponde um í im^oc ia l . Esse 

piáiwiPio vcux s^ndo conPa-

ymdo sucessivamente pela? 

%t& ultimas Constituições d « 

BmMiUica. Sa não é P^s i • 

vèl nieCar * « l a o carater fun-

damental de *ator impressin-

djvèl áo desenvolvimento eco 

noviço, ao progresso «oleM 

vo, e á saúde ' i n a n i r a 

do Jatado, é forçoso porém 

jecehhaetr og perigos que 

Podarão advir? em conse-
quenga do (íesvii^uamento 

^ÔftUele seu fim social da 

sua exagerada ccíncentraÇ^o 

Todavia, est«rrw>s ainda, no 

Wa Grande do Norte, nuiu 

•^Bgio de desenvolvimen-

to e«onomico em que nic 

•Ó é ppssivel. cemo é'até 
nwmo íacil, orientar a for-
maç&o de riquezas segundo 
aquele Principio que £ 
peculiar, de acordo com a 
prepri" Constituição - Mui t 0 

mais prósperos «éremo^ se 
_ * «uazas que crisrnw 

estivere*a na Po«se de mui-
toa, sob a administração <ia 
própria coletividade, afavé s 
dos oi«ai)i»iP09 cooperativos 

I ® tua o povo se sohde-

na 
e das suas ne^e^i-

í f ta« con&ideracães vem o 
|ropotíio de uma noticio 

gu^Maf l* r secundo a qua' 

f i «vfaHa matruida a a-

gaticia do Banco d 0 Brasi| 

ntsta- oapUa), para promover 

0 fin^itii^ncnto das ativ:-

dadet mrais pela «u* c ^ r -
taira d# Credito Agricol» e 

Industria^ A W A V E » DAR 

e O O P W t A T f V A * r O6íosj 

l i ^ fa l t i^ a Importância e 

» ^ i ^ ^ * 1 1 1 d«5aa orientação 

W « aar 
t de cradite, 

" W a^ií" Jato, — dtohaa do 

melhoria dà* Mondicõas da 

4da .Jtâ&^iïV -L i 

Já somos, no Rlq (Äa^dc 

ifc. Nor te iem fterffpetf * vaâ 

que agora se abrem «agaüf i -
^amente ao movimento ibp-

í^rativistA quasi 16 mü 

Rociados, fmtnidoa em 

^jmo de ;> 52 socif;-
dàd««, eo*n um movimento 

í e ^ l (apenas no primeiro 
destft ano) J e ccrc^ 

üe milh^cg de cruze! »6st 
Mfio obstante contar a Di-
visão de Cooperativas, deáíde 
rtiaio do ano pagado, ape-

«a» M 
Mm 

Étmmtré»t 

Ba ftiri^iooaraei^ t lMMkê^ 

C p m ^ o e w ^ ü a r a ^ 

e a^lrtiú 
drücando o p ^ b 

de funcionai io* daquela 1 re* 
partição ás eftataptea (are* 

las (fúe lhe (hfitfé a «xpgn. 

#âo creeeetrte* â& mò^iwÂrt-

qiÄ, grfça» ^ a á s ' 

Corços, Vimoa obmvarSo, 
da s an# a ano, d e «emeaM 

â  sciik^Stre, d«1» mês a inês 
um ptnp&fc 41a a dia mais 
seguro e anjsaader. 

Vai se tornando, porém, 

e«eedente d«» s " » s foiíçis 

e dos' seus Trecurgòg o tra-
bclho cfè* manter assisti4aa 
o fiscalizada^ ^ sociedades 

que hoie erãuem em qi^ati 
l^dos, 6» n^ssOs município« 
oes t anda r t e cooperativista 

Wfto s ó - f ^ r a atendet «s 
necessidades atuais^ oomof so* 

•bretudo, Pa* a correspoiîfïer 

às fesponSíibilidaáes iùui to 

oiàioreg ffUè ; dvirfio daquele 

^ t r o M n e i i i f f t d& credite a-
• ' li1' * 

gricóla do Banfe do Broski 
eorà as «ecr:;* 
sita a Divitfo Ctopmfîvas 
de sor. imediata e conve* 
nient emente, reaparalhada de 
Pe«fioal teonieo a de rpeur» 
cos orçamentários para o 
fiel cumprimento dos sauç ob-
jetivos , 

."( éT r 
"1 

Atualmente existem 90, « A £a-

milias residindo em commit-
rfadea o a ^ e ^ v i ^ a a nfe Ea-

Uitidcff* ftoancíad®^ > 

c o t b t r u i d ^ toor g B W ^ d e c i -

dídófe e lutar cont^fe a kltft 

decaaas-

v^já^ Í> caso 4* um, homem 
chamado Jphn G«tnan Sua 
historia é ***** exemplo típica 
do movimenta cooperativista 
para haWtaçéo-

(OHA)f Querida Jrfm German íot 

ncltiíicad^ para Üe l*ar á c o s a 

cm vie morava, in*ciou uma 
lõnSK cfjmiíífcpda Pel^Ter-

gencias dê nhtHvel e e«npresa§ 

de venáa de înoveis sem re-
sultado N.-íssí» peregrinado 
encontrou-se com outr^^ fa-
mílias que \ i oeuraVam resol-
ver ° problema A 
histeiria 6*9 iodo» era sem-

« 
Ora igual • encontravam pyii 
eaa casas ^ venda e nènhuma 

8e fofléemp» cáléubr 

toferrfea a Cartèh^ de 
Credito Agríeola e Industrio! 

do "Banco « o Brasil 

r ode fá fazer e » termo» 

frôporçáo comias garantias 

situarão eoo^^thica, e, ootô e* 
quentataeate, na situação ' f i : 

n a n t i r a do listado • P^»4-

que, com efeito, aparelhada 
com mai® dois ou trê^ 
fnheionarios,. inspetores 

que a Divís&o d * Coopera^ I contabilistas, e os indispeusa-

vas vwt^èàr ïô- i véia meics do loo«ànoc3e. re-

mos que* aí ' daapezas^ déc^r-

t entes da admlasâo d« 
do»s ou tr6* ftmdawavits 
naquela repartição va)»r?$m 

por alguntOfi çksanas de rtu-
lhões, teria*n da dar* 
nos, em curto pra^o, nie-
Ihoria considerável e^i ross.i 

véi* meies do l o ^ n o c i ^ 

pidâ, aquela r ^ r t i ç ã o té*a-

tja em condições de asse 

gurar ao Banco o exi-

gido oontrcle na 

tendia e "a fincalizacão da^ 

cooperativas, tem o que dl1*»-

nuirão de muitos milhões «a 

inversões esperadas* 

German conrtdaw ê t o m m 

IgmiUaji a U a r ÍÍ^xá 

ima P " * d*^utlr f 

f<t«é«fto. l e M ^ n r a m reunir 

a^Uft rertjraoa Unartcelroct 

i n s t r u i r ca»as em^co* 

miirn/ ctfan«^ í*ni tipo da 

romun^Ade guií ião paa» * 

at i <mtfo de um 

n resultndo foi a coop#rativa 

de habitada* rAaia cènhfci -

Ift Ho páW s 

Alffumas dfes «ocPerativjw 

*po pequena*« de seis a 

{»tRiliM a p ^ o s - Algumas fi&o 

brande, contendo de^ 5CC a 

míl< unidade^. ^Toda» fott*m 

n*r]ixadas ixwque «ena mem-

bros^ trabalharam e*n con-

junto e a v»aior Parte eco-

pomi$cu diaheiro suficiente 

pnrn fazer enmpras de ter-

rono o f a ^ r as construções, 

simultaneamente. 

O termo "eooperativa" ^ 

emiít-egado P & * designar 

fijufíquef grupo cujos me*^' 

b r v trabalhem para nm 

fim comum.. Km xdgunf ia-L 

sos. os membros e&táo vi:tcu-

lad^« por u:n gçftrujb veTb^) 

qualquer fox^naHdade • 

i^a outroB há um abordo 

çiSBtríto/ ins'^véri,do«*ae o^ 

membro» tia Li£a Cenp^-ra*^ 

Vki^i Naeiònal e incorporahd° 

ao contrato c^ dispositivo«; e 

nrineipios esabeleoidog 

primeiros cooperativista», sur-

gida« em Hochdalo, na Ingk, 

terra, há um ano atrás. 

" e f t * w ^ t s ^ ^ 

M << ^ 

Xjj 
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fiMITOTUÄO E t e r n i t 
para t #Hndes • paredes 

As çhopat onduladoi péra cobertura de talhado* a po* 
rodf»! e os chope* lisa» #orq westimentot, f6rr#» e divi-
sées internas* reptetffotom um màteripl de construção 
dee t i * euatotod*- $6o iacombustívai«, inotocávei» pelos f 
insftet e aoantfs otmotféricos, termo-itolontes e incor-
ruptivak. As chopes Etpreit; podem ser terrado« • tra-
balhados cemo a 
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No Brasil fala 'mtffti 

e se trabalho pouco. No 
campo do Serviço Social è 

que mais c e eviden^i ^ a 

realidade deMa afirmação « 

Quem já nâc ouviu ritom^ 

hantes propagandas em tor-

deíosa do« s e u * i n ° de uma "L ig a Nacional 

contra a ti-hercujose'' 0ú 

não leu, em bonitog 

ze*, a noticia confíress<^ 

sobre este palpitante assur: 

fò ? Quem os vêf pensa-

rá talvez que os atingidos 

pelo mal de Kock sáo t ra -

t^dos com fíiriwHrt o q\ic íua« 

famílias goz&m d ° «Igunm 

assiste net a Pov parte dos po-

deres puhlicot. Mas Q con-

trario ^ o que se vê. O « tu^ 

berculosoj pobres vivem 

na miséria extremada, e 

pm peu« descendente , 

<^iase sempre possíveis « an-

di^àt^j ao' tarrívèl HafrTo da 

Instantanéos (d) 
O 

humanidade - Quem pensar7i 
contrario, fav*» uma pequena 

visita ao "Kanatcirio Getú-
lio Vargas", cfe*ta capita]. 

#*» 

No bairro niais pobre o 

populoso de Natal, cercado 

Por gigantescos arvores, Jn-, 

pouco fóra ria cidado, er-

tíue^se um velho prcdiof 

sem conforto nem higiene. 

Ao lado, existe um p^v?-

lliSo te»reo. denominada "-Vio 

Jo^o de Oeus", on<Jo os 

indigente« choram e s 'u-

çam á espera do abraço d « 

morte, Nas iiTne^açSes, 

lisam-h'' os f i lhos d 0 uma 

estrada dc feiro- o « Kêns 
dá mel« noltó eicoH^r«hi o 

da morte 
Geraklo AZEVKD.J 

Jtcíü para lançar no at c 

estridente apito de suas 

ciuina5, despertando «s oue 

•n« fuga do sono p^oem-am 

ia esquecimento de um 

<!t> penúria. 

O "S, Jo«0 de Deus" est*" 

< ̂ ndenací» por unr me Uto 

do Ministério de Educaçno r 

Saúde. Kn^ dois anos que 

faiam na sur d e ^ ü ç n o . sc 

o n^o fizeram aind?. ^ o i)or-
que há Wta He verbas. 

coisas qu e nínííuoií. tSr 

(>vo escandalizar. São 1 jp-
ras do no^ao t^mpo: o dipii^i 

ro sempre falta Para SL 

ci4u,ir dos «nteresses e fe-

licidade do povo- Ser-»' ,u > 

alguém já ouviu f a l a f n & 

falta de ve»bos Para a aqu^jçao. O pOv^ Começou a fa-

íiiçâo de luxuosos carros O Srr Governador to-
ciais ? ' j metu conhecimento do que 

[ estava ocorrencfa Por» t» áz 
No Sanalorjo há falta dedaquelas tristes grades, A$ 

ludo: medicamentos alimen-
to3 e até de pratos e tal lua-
res para os doentes fazerem 
a parca refeição diária t A- j 
montoam«s<? lá umas Ju-

zentas irmiioss dc 
destino e vitimas fíos m^&mos 

tormenl os. O Diretor 

co humanltaiio, não poderá 

volver' so^ir.hc. tentes proh;«»-

mas. Espera a aiuda ini 
I 

Uovorno e ii concur^;> 

t°dos <>s homens do u m . 

ErPe*'n q^* os congresso^ 

dc tfairíos^ií.5 abon('oncm 

um pouco ri: ospecul^corv 

primeiras providencias fci a:>i 

tomadas, e cem a receni^ 

viagem do Chefe do Extíeu-

Estadual ú n^etroPoto, 

ficou consolidada » cerkí^ít 

que cm br^\ e Natal po^^uu 

rá um hnsptal-coionla 

Chegou a vez de pedíi 

à»o bem intencionado gove> 

nnilrtr do« norte-rioír^naeti; 

se* qiir v<iU( as vistas para | 

o uSanator :o fíetuüo Varça^' 

Matai prorifi.'» de «m s;>na- j 

torio miíis vay^ e que ot - j 

reca mais «enrolo aos qut-

FreQuenf ement c mem . 

faro» cooperam, apenas parr, 

comprar o terreno e vons-

truir cas^s. Alguns firu-

pos porém, levam a ^ i f l 

ccjone^tivíst«! até o f í r.«. 

•Nesses caso^ a conpe^ativj 

continuo a rt r dona d^ toda 

a propriedade o cada mem-

bro repeb» um certMi^do de 

participação, de a^ord« com 

o vajrjr de €ua propriedade 

Um grupr» cooperativista ú 

o r g a ^ a d o para explorar os 

terienos mantidos em con-

domínio: n^rque, "plav-

grounds". entradas, e^-^lp.s, 

creches í> mesmo um gasóme-

tro e um iuinazem. 

Pessoas de todas as catego-

rias sociaU têm recorrido 

ao movimento coc»perat>vi3a 

ao movimento cooperativista 

ÇOs para resolver o proble-

ma da habitação. Operário,1 

fabrit; consfiuiram uma ge-

rie de edlfi^iog de aparta-

mentos na cljade de Nova 

York, onde estão alojada* 

1.753 íamíiios. Arquitetos 

estabeleceram uma Comunida-

de cooperativista em Lexrníí-

ton, Estado Massachus-

onde não e^-ste d ^ r f -

minacào racial. Veteranos de 

guerra fixaram-se em Aquino 

Park> em Sílí) José. Estado 

da Califórnia, construindo bO 

bangalôs, no valor do 5.000 

a 12,000 dolnres. Emproados 

publicas pretendem estabele-

cer uma comunicado cru 

Bannockbum. Estado d^ Ma-

ryland. e es mineiros ost^í 

construindo c^sas pelo siste-

ma cooperativista perto ^o 

Pitisburg, trabalhando eles pro 

prios na «OiVdtruçáo. PtoÍcs 

sores mecânicos e empregad°r. 
de escritório organizaram 

uma romun :dnd" perto do 

Chicago para construir 4.1 c.i 

sas campesrto^ até 10,00ü h<>-
lOrcw. 

nifi< iJmoiifo ró cncont-M '»n ' 

Estado «tn QIÛ  n^o v̂ xiŝ  t 

uma cooperativa para rc^ol 

ve r o pronjemn efe h:<bil-

çào- E n^o somente as 

familiiiS a s interessadas» Os 

estudantes aprend^aw a 

vantage^ poderiam tirar 

do cooperativismo e ritual-

mente estudante* 

no movimento. Na Univer-

sidade dp Seuttle, em 

hinSton, estujantes <k a"'-

bo5 os sexrs reuniram ûas-

econo"1!0^ rara ^rreniu o 

primeiro dormjtorir,. M o -

ment c a coopera ti Víi c^tadf.n 

til cfaqueln iii-iversif'acli1 pos-

suo sete ítc ( :t* 

sa^, pretendendo «'on^trur.-

um dormitorio no v^loi rie 

200,000 doU:res. 

Algumas cooperativa^ de 
habitação administraram 

i-ades Que não construíram 

Na n^alor parto do* 

çsSas unidades foram -.'oop-

truidas e arl^^nistrad ^ pelu 

governo, até serem vendidu^ 

Há 14 proietos dc habj1aí:üo 

desse» tip0* ^endo um d ^ 

melhores conhecidos J 

Greemont Village, em M^y-

ton, Estado de Chio, ctue 
brange 141 acres e SOC uni-
dades de habitação, 
dos de 27.S0 a 3:?.S0 .loU 

rc*s por mOí!. 
Algujv> cot^porauviütíjs 

pouco dinheiro Pani 'oieiar 

a empresa, tTt 

tôm de eles prop/10* 

uma Part<-1 trntodho As-

sim, eni Ifiin E^-tad» 

Idaho. aWi^idtores ^»u^U^" 

rnm casa- íuíS' 500 dotire»5. 

com empiestimo do tíovtr^o 

A maior Parte dries to''1? 

de morai no PO^O 

novas casa;- ^ n^1 '1 ' " '^ 

a super- f^tn'turo 

(De •A 

41») 

Krpu'olir.Y . t«' 2H 

Wmid««» EaumaUame • I 
Placa» SUUItkaa < 

DV NOGUERA ! 

abstratas e venham a t é 

necessidades »lo POVO. 
! 
1 s ao ohriRAiK.^ a permpr^eco 

U'i por «Ikiua^ tOínpo 

O a tiial i'aeanV» ni'» i>t 
O hospital de 'aheMülioÄ ' abriícar a UKlos OS doente 

vivia em dl^^HPeradora situa- j A tuberculoae, d^em o* 

OflTfl ILEGÍVEL 

enicntiiífos, é molesti.i 

cura eom bôa alin-en 
t;if\io o onouso Quo Ju 

?or entüo iiik um hcsPital 
cujos internos ne^e^sit^m 

mendigar par* matar a 
me ? Que dizer de um hos 

saneamento, rois t'erta vez 

0« doent«g pa&aarem 4 dia-

117 1 MI »«• líot ver 

Os atm^dos pele >",] 1,0 

Kock preci ^^ en^on l r ,r u m 

abrigo fcííurn 

a saude, At men te 

possuem um ermo oni :e 

per®̂ n em ?son»J»s ^ 
s o4 abraço mo1'' ' 

Nutalf 23 J»!hü dc V*{J 



rtANcit#umv ié (H) -
twmpkk* tf ai 

e fc i f fa» mifpaAa* « m m 
n l Atemanhm 

bliatdos hoj » df dM 

v i t o r^ oom «raitfé jmatorte 

aqp Democrata* Çristftoa ca-

t o * « » m 

Uia ty . O ««aufcpdo» íiwifl 
pifllItfMç* ,Wie*baden mog 

tfâák qua « § \ detnocrotas cru. 

tão« obtiveram 139 c^o^iias o 

um -total de 7.357,5X9 voto«. 

O* soetait DelDoci^tas cansc* 

gutoam 131 cad*n«9B 

vota»? 

catoiieos locai* 

«ercrfttam eu* tfftmocrata» 
crlgtfto* cofiarão uma c0 l i -

jty^to 4aa partia* «wao ; r ou i 

*»*> pie«p > ó 

do #Uí torado otxurau àa 

Bagundo oa t n t w m *w*uita-

dos ga lioerais obtiveram 57 

eatfejr^ c » 2 . 7 8 8 v o t a , 

aa ecmpjnJstas 13 çttteim wm 

1.990.443 voto* ; o parttoo Ge-

rmânico — Extrema ainma 1 i 

cadeiras com MO.«08 v0toe 

O» partidos da airsiia — cor-

serra^ores e \iftra~nacfoiialhtas 

— — obtiver«»** emco cuoeiras 

com 428.4«*. 

A Camara ter6 ea-

deiraç. Na 29011 Ipltqmca, * 

Partido Coruarvkoor obteve 

cerca da \m mijhpo « e vju-

toa« e * Partido %xtr»m* d i -

reita, que o govanio *nüJ|ar 

britânico po* fora de lei peio 

période de um a*íO P^r ra*£o 

de suas "tend^ncUs nacionais 
-t 

ta$ e. «iUteraa'V obteve mais 
400.000 votos. O« multados 

ineluem 240 cadeira* ganhas, 

peia eleição direta e 160 cadei-

ras na representação proporcio 

nal baseada 

obtidos por 

do. 

nob votoe totais 

cadeira do parti-

Durante a semana que passou i ND HUBUNAL VT. 
as instituições culturais de^a j JUSTIÇA 

capital levaram a efeito impj-j A ae*s&o do Tribunal de Jus 

nentes solenidades comedora. tiça, ontem, lei o Ponto mai£ 

tivas do primeiro centenário de alto das comeaioraçóe», A ' j 

nascimento de Amaro CavuLj 13,20 hofas, sob a preside n-

canti- O Instituto Hi.s;or;c01 cia do des. Virgilio Dantas, 

a Academia çie Leras, o Jnsf.u, | presentes todos os juiwss <;om 

to d® Advogados, o Tribunal d« 

Juatiça, a Assembléia Legis-

lativa, realizaram sessões es-

peciais, a qus não fslíou o con 

exorcúio naquela corte, tu 

nha inicio os trabalhos. Esta^ 

varo presentes advogados, mem 

bros do ministério publico T 

curso eficiente do Sovern, dQ ! jornalistas, serventuários de 
Estudo. 

0 o r ç a m e n t o d o E s t a d o p a r a 1 9 5 0 
m t t t i e i A s i r a M é i » L e j i i t a t m « p i t p o s U d » G w e r t o 

Par . int.ertoedio do chefc do 

seu Gabinete, o Governador 

do Estado encaminhou, on-

tem, á Assembleia Legisla-

tiva, a proposta orçamentaria 

paia o exercício de 1950. 

A eistimativa da receia foi 

fixada em Cv$ 79.238.080,0 o a 

despesa orçada em, CrS 

73 973.784,50 Inom um supera-

vit Previsto de CrS 264.295^0. 

EVOLUÇÃO DAS RENPA£> 

. PUBLICAS 

N o trelatOfio minucioso que 
a Cpmisâap do Orçamento 

ligiu ao Governador do Kita-

do, conüâüo 2SS& eo^tt«>a$ta doa 

Çverton Corto^. Francis-

co Cabral, de Mccedo, Angelo 

Pçfiaoà Bezerra e Boan.^vg^s 

Leitão, â essinelAda a .*votu 

ção d « renda* do Estado 
Em 1945t ti 

arrecadação foial 

loi de Cr$ 34 m . 445,50. 

ü n 1&46, s^biu para Ci^ 

43.224.035.60. Já em 1947 eja 

«scetldeu a Cr^ 51.330.0?.-,1C. 

No eiiferçicio passado foi de 

Cr* P7,644.96,iio 

No primeiro semestre de^tc 

»50, a arrecadação foi do •>$ 

893.202,00. No ano pat^ado. 

a *ri4cadaÇ*o. e"^ igual pe-

l ioáo, foi, a nxaior, uun\ fxira' 

de Cri 1.21J.?58,40 c que ex-

plica o tempo de crise em 

quq vivemos. 

AUMENTO T>^ FRKVTSÀO 

Verifr-a-se que a pr.?visio 

para o próximo exerçicic 

^leva Eobre a esti-^&tivii íi-

peada pai*a llí49 num mon-

tante de Cr$ í» 466.680,00 den-

tro; alias, das possi^ilidàrlos 

f inanceira Spt&do. se-

gundo a escala ascendente dos 
últimos exercícios 
ALGARISMOS PA DESPESA 

i 
Nas rubricai da desPe*a, h-

guramT ent^p outras, a Assem-

bleia Legisbtivn com CrS .. 

2.875.900.00 além de Cr$ 

15.000,00 par^. mutações p«-

trimonÍaÍ5. Ctm á Ju t̂î --« a 

despes® foi esteada Ci? 

2.677.550,00; com a Fazends 

V 
Crf 7.526,15000; eom a Se 

gurança Publica Cr$ 

3./S21.29Cí,00; Lom a Policia C r f 

8,832.178.50; tom a Educação 

15.847.6lfi?00, ^Qtti n Sa«d? CrS 

7,311.660,00; ^^m a Agricu?t«rn 

CrS 3.237.490^0. 

Eis aí um ligeiro resunio 

relatório sobre a proposta or. 

çaiíicntari3 para o proyímo 

exercido. 
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Feita de H. S- da» 
Foi encerrada, ontem f no|SS. Sacramento • Ontem? :V-> 

Santuário do ?Tir<>!, a ^StíJü hor»s. h-juve o miss: dr 

que ali vinha se realUanJo jcomunhão geral, e T.SOhoraá 

em honra ds Nossa Sçnho-1 u do enceramento da 

ta d^s Graças, promovi-.in ; f £ s ta , Tanto o triduo como 

pelo vigário d^ paroquia. m i c c f t f a ^ f e s t a ^ N. 
mons. Alves Landim. 

A festa foi precedida de 
um triduo com pregaçH î •, 

reza do terço ç benção dü 

as missas aa 

- . d»s Graças avulta-

do comparecimento de fi-

eis-

Assinar A ORDEM é um sinal 
de catolicidade. 

Este jornal poderá, também, 

ser procurado na banca de jor-

nais da cigarreira Baipendy, 

São José, no bairro do Alecrim, 

O 2ÉPELIN — Av. Rio Bran^ 

co, ém frente ao Natal Club, 

é ponto de venda avulsa ds 
A ORDEM. 

justiça e vários juizes de 

direito da capital e do interior. 

Dentre estes nossa reportaytin 

anotou: dr, Edgar Barbosa, de 

C^nguaretama; dr. ílmidio Car 

ílosQ, d* Josá de Mipi-

bu ; dr* Paulo Luz, des. F*uto 

Inácio Soares, de Currais Novo"; 

dr. Abílio Cqvalcanft. de Baj 

?va Verde; dr. R^bínson SiL 

a. de Ceará í.firim: dr. Rena-

to Dantas, de Itaretama; dr. 

José Gomes» Macaiba ; 

dr. Fabio D»mast d* Macau. 

Abrindo ^ o des. Vir 

f?íli0 Dantas amuicLn qu» se 

encontra pre&ente o dr, Josfi 

Varela» governador do Estado, 

que numa deferência especial 

para com o Tribunal vinr.a 

pó D. Marcolino D^nu^. 

Ao iniciar 0« trabalhos, o de«. 

Vkgilio Dantaa pediu a assis-

tência um minuto de sUencir 

4 memoria do eitunent* ho-

mem publico qu* foi Amar^ 

Cavalcanti* A sotfixlr 9. excla. 

proíers rápido dlacurso sobra o 

panorama cultural d ö Rio G. 

do Nort» « «a tamínur «nun 

cia que naquele momento, s.. 

eçtci^ si'. governado* Is a<» 

pot «oa asrfaatur» no pfo|e-

to d « lai vindo da Assembléia, 

criança a r*culd«d* +> Dfcrãitt 

da Natal, o qu« ío* falto w l 
» 

estrandaaa f«lmaa da toda a 

assitttancb* * 

A Seguir é concedida a pa-

lavra a» d ^ . Sub is l^j^um 

(Conclua na «eg< pagina) 

Encerrada brilhantemente, ontem, [a Semana 
Eucarística na Paroquia do Alecrim 

assinar durunt» aguela reunião | sentant® do bis-

lei que orlava a ITaeuidade delpo diocesana. Foram oradores 

A Semana Eucarística 

a^inalou a paragem do 

30.0 aniversario d a funda-

ção da Paroquia do Ale-

erm foi ontem, brilhante* 

menle encerrada com mi^'a 

solene, sessão i^agn^ c ben-

ção da cruzj que marcará 

o iugai do aitai-niór n(» 

prolonfi&mento da Matriz de 

S. Fedro-

A miafea ^ l e n e toi can-

tada pelo còj o do Â©tíiinariof 

havendo «nt*?y a» mi*saj 

com a comunhão do* 

A* t^i'tif hou^e Adorarão 

do Santissimo Sacramento 

com numerosa assistência. 

ATs 19.30, í^l izou-sv a ses 

cão rnagn«* presidida por 

mons. João da Maxa, rep*e-

que rjiin os revnios. Padres da 

tag.ada Famiüa, que dirigem 

aquela Faroqijia. Estão de 

parabéns pelas vitorias alcan-

çadas padres í^rna^do MuJ-

ler Martinho Stenzel José 

Sauer e Luis K iu i , 

da benemerlte C o n ^ e í ^ Ç ^ 

ú qual €tftá contada Q Pa-

roquia . 

Direito de Natal* * designou 

lima comissão composta do 

dr, Anselmo Cor=wt# procuration 

geral do Estada Claudionor Jé 

Andrade o dec. Canirdé de Car 

M^ho para int(*tfuair m i «clri-
ur o sr Governador, 

A* me^a tottiaram parte ' o 
dr, José Varela, & general 
Femaníio -Tavora represen-
tando o general Mendes de 
Morais^ 1 rçí^ivo tio Fe 

deral, dr, Pedro Amorim, prt 
sidente da Aasctcibltis legisla-
tiva, e Padre Pereira Neto. 
representando o exmo. Kr. bis:-

0 O U f O C O R R E U H O I M O 
X O T R U m M » . c . -

NA ESPANHA 

POBLET, 16 —D. Antonio Urbsfe 

bispo de iJepsrç*, na Juet&ni*, 

chegou aqui p t í i x a r íim 

residencla 110 mosvelio i\o3 mor«, 

jes cisi-ercinensefc ate tj^e 

sa reintegrar-se á sua diocesír 

pois 0 re îm^v tvjniuniatu o 

impede de exercer ^eti mints-

teno, intonsa a revista, IScclt» -

sia. Anteriormente residia na 

ííavler*. 

- MADRD. — 16 — 0 r ev. 

res. Estevão Jban^s OFM, pro-

fessor de instituto cem*ai ae 

Cultura Religiosa Superior ti 

chefe de esíudos marroquianos 

Jo instituto de X^tuCo» A m - j cionános 

camas, acaba , P+* \ 

meio de Comerci0 supfrior de 

investigações Cientificam o 
1 0 dicionário refeno-Esptínb(d, 

^tmologico, tOirpíyto su^ 

primeira «bia « ilntsu* do. 

Rd, aP*reqA« há «il^vn» «nos.1 

NA ALfiMANKA j 
MUNICti tO - Ame t.XH íta \ 

balhadore^ em xtífm laDríc» si-

tuada jierio de A^haffembur í t 

D. Julius Doepher. Bispo d.i 

Woor^bur^, lembrou, q w lo-

«ia a populaça» oP<?r»f.ia 

timn alma que 

tica e tende oar^ t>eus. O pre I 

ItKÎô  o maít; jovci:. Aie^ 

manha (36 anos; almoçou j 
com os trabalhadorís qti^ ví$i 

tou, secundo üísue, para e^"1 

vnla-Ios á.reoor.itruçào do Paí:-

— MUNICH. 16 ^ Paia os-

gâiíiTT^ii ^ 1 ;raii 

NO VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 16 

— Uma chuva continua caiu 

eni Roma no dia seguinte á-> 

quele em que se co^eçarari 

a rezar ms missas em todas 

tudar o e.nabelecimeno da açào: basílicas, igrejas a capelas. « 
social Caroli nfc Alemanha, 

oelebra-fie-á no verã0 ur.v | 

semana ^octul cidade, o 

oratio imperata pro-re grava , 

trdena^Ja por S. B, o Cardeal 

„ . . j : Francjsc0 Marchetti-Selvaggiy-
G.Híggjn»^ tío depat timtfhto de " 

• * j ij k ,, ; ni. Vigário «eral de Roma, em 
ação so-iai da National C«-. 

. _ * . vista da ^eca avassaladora do? 
tnohc Webarc Cunieretice, re -1 

viu os nlancs pm uma rpisM^j últimos mes. Durante 12 ho-

com vários chefe« catotlcca. , tres dias na semana, a ci 

A que a33*stlr,am tomben*. í u í ) dadí ficou sem energia ele-

(íu rovvT.i:», Irica {xn falta de jtfUa. 

Os Congregados Marianos 
e a 3ôa Impiensa 

Na if;união de domingo, o presidente d » Fede-
lacüo Maijana fajou sobre a Boa Imprensa, dizendo 
entre outras, c^tas palavras : 

Hoje, véspera da Boa Imprensa -j da Assunção 
de NoäSf» Stnhora, é um dia gr^to -aos congregados 
maj íanos^ quet desd*í 1918 trabalham pela imprensa 
cafolicp. Mas esses 30 anos passados, nada represen-
tam deante dos sérios problemas que nos afligem. 
Enumerou-os D. Leme, em lß23? e atualmente são 
muito Complicados, t̂ m foce do tomunismo. 
l'omar a serio, Pois. a imprensa, católica c nos-
so de ve r - E* crime a inércia em problema de t̂ --
alta* mon*'» Nao podemo» deixar arma ião PocUtov» 
11a mào de inimigos ou neutros. 

Mas um jornal não mantém ^em grandes 
de^i-täaS' Ter nele SCU capital, multiplicar suas assi 
naturas. a udá-lo tom anuncio?, publicidade, do^atí-
V(>í é obrigação de todo católico. Nenhuma famili-.« 
sem um bom jornal nenhuma associação 
?em um fk»v.preendimento qualquer pela l>oa impion-
sa, representada enUe pela A OHDKM. 

E como conclusões priHíco* î os n^arianos lV~ 
dicamos-

1 ° -- Nonhum congregado 1 ação, n° mi-
nimo. no capital do Centro de Imprensa s A - , nu^ 
mantém A ORDEM: 

2 0 - Nenhum congregado sem así»inatui'a (VA 

A OHDEM 
Nenbum contíro-íado sem 'im donativo 

IV' Dia da Imprep 

o dr. Ottw Guerra e o dr 

Vicente de Souza, CJma ho-

menagem foi prestada a D. 

Marcolino Dantas. O amplo 

fí-lão estava aupariofado nu-

ma vibração Indescritível. O 

Colegig das N ^ e s u a Ju-

ventude Feminina Catclica 

executaram numrios de mu 

ficfc e cajiúcou. 

A bt?nç£'-> d a (jul.-

marcará o Iugai uo aU-.ii mor, 

ff i o ici0da por mons J^âi 

Resultado do Dia da Boa Imprensa 
Paroquia da Catedral 
Congregação Dariana da Catedral., 
Escola T. dt; Comercio de Natal 
Colégio Nossa Senhora das Neves , 
Uma cooperadora 
Faroquia d e Goi^ninha -
Faroquia de Baixa Verde .. • • - . 
Manoel Pafc de Àra^io 
D. Marta Barreto 

ÏIDN ms» m i n , I r . D i s u f t C M M i 
CARUAUXf 15 — A possr-t 

ontem, do t x m o - s r* 

Paulo Hipólito de Souza 

Liborio, na líiocese de Ca-

xuarú foi ai^isti(ia pelo Go-

vernado^ Batbosa Uma, Pre 

lados, aaceidotes, deputa^ 

e outras pessoas gradas, aK'm 

de incalculável multidão -

ATs Xfi Horas, se dirigiu 5. 

Excia. do palacete db sr. 

José Vitor, presidente da 

Camara Vevè^Aores, Pzr*. 

a Capeia d a Conceição, c»ndf-

paramentou rumando A 

Catedral de N. S. das Do-

res. 

Saudou s- e * a • 'nouir* 

díi cidade sr. Vi . 
da Mata. ^endo paianíníoc; ; tor. Conduziram o .:>alir- o 

autoridades, diretores dc as-

sociações e exilas famlitcí^. 

Para tO :r,air os UGíft-os 

lefitore« ao corrente do 

que tom sido a vicfc 

paroquial t l 0 Alecritü nespes 

20 anos» vamofe publicai unis 

entrevista que 1105 concede-

Governador, o Prefeito Pedio 

de Souza q ^itra5 auiorida" 

detí estaduais e trunicipeií. 

lJ m Paulo íoi tmposçadi 

teJo Delcfi^^o da Nunciaíu-

rü D. Juvencio de Brito. 

A bula Toi lida pelo ^ 

Adalberto Damasceno, 

Fe- a oraçco congratutatori a 

o Padre José Florentino, vi-

gário de Bezerros. 

Foi cantado solene T e 
Deum. 

Flzeram^se representa1 

Miguel? arcebispo de Ol^da. 

e Recife e D- Severino Viei-

ra de Maio, bispo PfiMú 
tíe o » d e era vigarW Gttai a 

bispo de Cai uai 
Estiveram l^efiènt«* D. 

Carlos Coalho,. D. Swa^Jo 

Vilela e D Jo&o <k P w a 
Lima. 

O cabido da Arqvtktfó&tic 

se fez representar- T^dfcj 

as paroquias d? n w a 

-c também estavam Repre-

sentadas P2Í0S jjeus viiía-

rio^ 

A s 22 hoias houve grande 

banquete c h o m e a a ® e n > ao 

BisPo d*1 Caruaru. ^ 

Todos c* 'sJ>e«tos <ia w s -

it* foram irradiados prf" 

PRA'8, em cadeia com a 

emissora de Terezina. 

0 « I E O C O R R E » N O R R S 9 L 
Noticiaria da Asapress iritsag 

PORTO ALEGRE. Ifi — Co-1 pa^uva pelo local do cnmc 

:-cndî» ^colhido á Detonvà - de 
Policia. 
KECEBIDOíS PELO 

PRESIDENTE DUD.IA 

municam Alegreto ^ta.- a 

cidads abalada com os acon-

tecimentos que entristeceram 

!od- população com a trafi:.Ca 

morte do dr. Virgilio Machido, 

abatido a tiros por seu cunhado 

yr. KrancLüco Morano. 

A cena d^ sangue ocorreu cm 

frente a casa da vitima, quando 

desembarcava do seu sutomo-

ve! acompanhado de dois fi-

lhinhos, . O sçu cunhaoo^ ad-

vogado alvejou-o após rápido 

troca de palavras, prostando-o, 

^oenrriao -x; iiou pouco 

Morano l'oi Pr^s" 11 ^ 

vKiíUc ;)(>: um i.i:M(lau uie 

RIO, 16— Foi recebido ppio ,10 presidente da twttOlAí, 

recebidas de Curitiba^ o Co«-

n.lho da Federação dos Tra1%-

Ihado*^ r̂ a Industria ào 

np. '^.ou uma reUftfti*) 

deliberar sóbfe. a 

PrcSitíente Dutra n delega ão 

que represei í»ou a Associado 

Comercial do Amazoiias á 

fcrencla de Araxá comfto.ra 

dos srs. Jo&é Rjbeiro Soa-

res, Aristides Rocha, Jolc 

Martins Silvat Anibal Pono < 

Otelo Ferreira Lima. 

DEPOSTO O PRESIDENTE VA 

F .T . NA INDUSTRIA 1 0 

PARAM A ' 

RIO. Ifi — Frsíuivfjj notlc,r. 

IKDUSTR1AS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUt" de Monte & Cia. Ltda AS MANCADAS DO SOOZA Av Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 

Natal — Rio Grand© do Norte 

TT r, h t I' i T". • 

VERMOUTH - COGNAC --

ALCOOL Vinho ti»- AI' .í 

"fUEFERII^A" K>peci»l 

Vina«re "EfiHADOME" 
m 

. "TUPAN" - Molho 

CISNE" MUTILADO j 

F a 1) m r j ii t 1: (J ? 

Saboroso Rei r itérant-

"TANGERINA" - Sapcle. 

"SOBRAL", um produto nu 

superavel e rendoso 

t®n>curi conhecer 0 ^bo-

ro<o Dôce Cristaliza 

"SONHO AZUL* A I L 

Açnelo Haiic-rro^ Foi atr®va-
dn, por ut)aninúdi^ef 

posição daquela função^ acp| f t r 

rp de ücuâaçõcs da 

do íun-ío Sif»d»c*if 

r ;rar introduzir P-

^-torlo^ ideologia« 

redime ij i i i^crMeo. 

Uual atitude o 

dicat« dos OfieWí 

^neiros e dos 

na Ind^tr ia de S«rr«ri4 \ 

Madeira* ci« Curitiba, da ç,u*J o 

sr. fi^ai j^io tombem çtià pre-

sidente , 

FURTADO DENTRO tXJ 

PALACIO DO GOVXPKÜ t 

HJORLANOPOLIS. LI FITU 
quant^ oonveroav* cotn o 

remador, no 

ri deputado Guilherme ÜHWi 

foi furtado do seu Cj0*co, qu*; 

deixara no saldo da «apftr», 

com alguns docurnanlM é o 

l •jcton'4 de ' »rios d**». 
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• l i b c l « ml Gnt^cte 
URAESBNTANTVS 

A. 8. LARA 
WO MQi Árnttor Dvitaa, 40 ~ 5.° andar - FoAc M I Í 4 
MM 1 FAÜLO: DIREÇFIO d« LUUÍ Casamayor — Hua Felipe 

de OHvetrsç gl — S.°aftdaf — Foan*t 2&-8Z3 

S O C 1 A I S 
A K I V C B 8 A B Í O S 

OI^IJ&M j — Irene fïlha do sr 

Aniversariou, ontem* a 
Mária Maià Bessa, esposa do 
ar. Francisco Bessa, funcicn*» 
l io federal residente n*-^1 

cftphal. 
HOJE 

SEftttiORKNHAS 
Ivone Alves dé Figueiredo 

filha do Sr. Riguel ScManc de 
F^úcit^do 

F A R M Á C I A S D H T 

P L A N T A O 
NA CIDADE 

Farmácia Maia — Kua l i 1 -
5*S Caldas. 

NO ALECRIM 
Fàtttiaciá Boin Jesus — gPrô 

ça Gentil Ferreira. 
z 

A notà D D d i a 
t i 

I j - -
Bmsua coluna "crónica da 

.çkJad^V na çdição de 12 do •. í » • /1 * Í ' 

corrente, do Jornal do Co-

mercio'\ do. Hectfe, o ar. Má. 
Tio Mélo pubJicou o comentá-
#r io abaixo, o qual, pela sua 

oportunidade, também terá 
< • 

repercussão em nossos meios. 

Confesso quç não "conheço o 

tal do Bingo, Ainda não tive 

opórtuiüdade de ir a reunião 

omio o pratiquem. graças 

a Deus. sou refratario a 

go. 

Que é jogo, não Cenho duvi-
da. Dit?4m.-me que cada 
candidato pftga a tmportancia 
de X, para arriscar-se a ga, 
nhar Um objeto no valor de 
XxlO. 

E' Portan tü modalidade í e 

jflgo de a w - Jogo como ou. 
tro qualquer. A d i e^nç - « 
que o premio não è em moe -
da, sim conversível, o que 
vem dar no mesmo. 

Também, se mo há limite 
do numero de jogadores, desde 
que estabelecendo o preço da 

inscrição nego c ío v-ir;-

t&josissimo para v banqueira. 

Noto qt»e se está t* ' *»uo 

larga propaganda, como se de 

divertimento inocente; que 

publica com aplausos a ade-

»«o ' um clube ao vicio L 
afcé se censura aUíuem, que 

fifio o tendo ainda adotado í 
íka Retardatário. 

Ite gualquer modo, ê a pro-

paganda ás barbas da Policia 

Sou sempre contrário a esAp 

$i«tema de dote pesos e duas 

medidas. Grita-se contra o 

: go, que e»tá proibido terminai^ 

v temente — raras cxcessôes par^ 

* a; laterifc petf* corrida d r ca-

V viíhm « paia apostas de fute-

José da Luz comerciante i*e$> 
ta praça. 

— Maria Nazar et do 
mentof filha do sr. Manoçt Baj 
hosa do Nascimento, tumoxui-

{ rio. da Kec0t>edorla de Kencaa-

JOVENíl 
José Aíiciiieia Cava^cantl, ré 

sidente ein £. José de M^i-
bu'. 

— Washington, íílho Co sr. 

Luis Gonzaga Barbalho Juni-

or, residente ert Gotanitm«. 

AGBADECMENTOb 

Esteve, em ftoesa P»â£çflo4 a* 

i'm dc "os agradecer ^ 

t'>cia qxle pubilcamoa LTC BU» 

recente riomenÇÔo para « ^ r 
ro de Presidente cfetivn úu 
Comissão ffetaduat an LiBA n 
ST*; Manoel Cíurgét. diretor 
i :%£siíent* do Banido Rio 

Grande do Noite- <* conueitua-
po comerciante nesta praça. 

VIAJANTES 

Ern visita â pz&touj cie ^ua ío 

milja, acnan^-át nesta r^pi-

tal, o sr, Manoel Paz d e Arav 

jo, contadoi da flnna bpere-

cer Hartmann & Cia •. cio Rs-

tal o sr. Manoel Paz de Arsu-

cife^ que se tez acompsnliar 
de -ur» noivaj srta. Terezinha 

Belinont Galvão e o dou u>:'an-

do de medicina Everaldo Viei-

ra dpa Santos. 

Boj* péla msnhãf 05 srí. Ma 

notl Paz Everaldo doe San 

1P£ udram-x^J o f a z ^ r d^ sua 

visita demorando-Se em cordial 

palestra c ^ oft que aqui tra-

balham. 

Quem deve tmtyier a h w ^ Pa 
j r b n p * ? 

IHta - f e d% um dir^ifo 
éo* pais A çftte» * q^e deve» cebeí 

Ube rd^r d t cijcollm n^o c r e n d o W 
Fftado o direito de impgflir t f m a f i -
culam criança* detyr»'iinEd«;r escc.U5: 

r não *er qu© - e c ^ r w W í 
mor«jv aos b->ns eostutt«*.' detendam i i ^ W 
•ntLp»t'ioti««s e assk" Por dian<e 

Eis aí um ponta W * doutrin* social 
católica faz muita questão ile d«i*a* s«wpre 
bem clavo. 

Pio XJ escreveu uma ente i e * . í rU -
tulada ^Vivini Illius Macfi^ir»", d»Udn 
d® 31 de dezembro de ^ rei-
vindica ard^rosaw^nt^ direito dos 
pais-

rectüiliece que a edu^nçao ^ obra 
Pov excelência social e solJfariat ha-
vendo tres sociedades ou* têm puas atrj-
buiçõe* np matéria* São elas? r * f ^ i l i a , 
9 sociedade civil < Estr 00) e -inal^ente 
a Igreja, que : d « ordom sobrenatural 

Recorda o mesmo Pap?» com base na 
doutrina de Santo Toms^ de Aquino, 
se O íf^cundidad^ « principio df; vic^a 

Otto G u « r r a 
g ainda são acusados d « provocado-
P0T «I, de que a viuva Rpot«vt1t 

ji&t iuu das »lautos, repouu n r ^ déi fp-
«h^elmeato dos legití^os ^úaito* 
nos. Um pai católico t<»n* 0 direito wiúAt.í 
leííitimo de educar o filho numa escola cato* 
lica. 13 o governo de su* tem o 
íVver de sobven<*Íon*r, d* auxib^ 
râpa e^C^«, tanto mais quantG 

jímita »penas a min>st:,Br n «nsifto, P « 
igualmente, a cuidar d® fo»w>a«Ío 90-

,í!;alf da Saudp, do bem éster da crença, 
ffiima palavra 

O representante ameòcano John 
Totiaríy * autor do projeto que. conceda 
|ares s 3.000.000,000 anuas^ a tofías as ea-
oolas paroquiais. Defende.ido-O, argumen-
ta, com toda razão 2 

"Não são realmente as escolas 
julares uma parte do sistema escolar 
Nação 7 Em minha opinião. o * 0 

Umas e outras são companheira8, não 
-iompetidoras, na educação americana. 
:eta-çe que um auxilio fed e r a l sem discri-
-ninações signi 'içaria ? invtr8ão de fundos 
PÚBLICOS E^ PROPÓSITOS PRIV̂ DOF MAS 
ião vejo comCí a proteção cia ss^de e díi 
>tmm tftar da crianca possam ^cr en-

ndidoá como coisa particular Ao cnp-

» Í L A I U I L L M I B O f i a n l e r n e S / A 
I V I frei MisilMo 1 0 9 -(EdlHdo proprio) 

^ o o w A N Ç A s » « U M i n m a A K 

é C A I A BANCABIA M FFR» t m ^ U 

TODAS AS ÛPXX>ÇÔ15 »ANGARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos d 0 Publico Movimento Gt?r«l 

JUNHÒ XW 6,Íj88,000,00 
j t i r íHo Ism 

Jü^>!0 W$ 

» » • » 6.513 «000,00 
W.4OI.O9O.OQ 

2Ç.Q3sW.W 

tamfcc«! é piincipi^ de cauoaç'io paiiï 
v;dû. Portanto O P&i não s0mcnte PHr»; | t 
cipio d- geração, educação & disciplina, , trario, o Estado tem o dever de ^tender ã 
Porém de tudr* ouan^o ** refir° ape^fyi-' | sua proteção." 
çoíusienlo da vida, j 

^ o bastante para concluirão quo n j Pois é isto, só isto o que querem o c 

íamilia te"1 a missão e o direito de cuid • j católicos americanos, Não *erem t^alado® 
da educação da prole, direito esço cuo j de res^o- Se^~îhes dado paia a^ 
a Igreja considera inalienável, vi^t o ar.^^- j escolas um auxilio, destinado »oí se^içorj 
unido ao ProPrio d^ver educativo- j de saúde, d « bem estar, ccn*o 

Toda «sfiík controvertia H11-' I transportes, livros de estudos, cuidados sa-
res - ! nitarios, facilidades de recreação. 

CQIfR» c i s n , 

QUfDfi DOS Cl-

8110$ E DEMAIS 

âFfCCÛES 00 

COURO CABELUDO. 

E n c e r r a d a s a s s o l e n i d a d e s . . 
(Conclusão da primeira pagina) j de Amara Cavalcanti. quei co c jurista no Rio de Jan-n-u. 

muito bem, pois a J amando a terra'nordestina, cu. des, orador C2£peciait qu*» *:roiv-
rlu uma conferencia 
da a » tema "Amaro Cav^íc^nlt 
e as liberdade* publicas " 
O des. Seabra Fagundes pr<*au, 
ziu uma peÇ'4 erudita, calçada 
na obra iuridica de Amara Ca*-

tetmlnava 

empolgante figura do iustre tíí? quiz morrer simbolicamvnu» 

conterrâneo iti ŝ ** astv.dada p« j dando á rua em ciue tnor^va o 

Io eminenta h!sloílad=r con- í norr̂ e do Estrufo do sou nâ ou 

terfaneo. a QUem <íeu a pala- j mento. 

Vrs». ' j Após a conferencia do <lr • 

O dr. Cam>i*u Cascudo tevo | Camara Cascuda. 0 clr. Jo^ 

Varela encerrou os trabalhos. 

Salve Agosto 
FREFEITUKA MUNICIPAL-

NOTA OFICIAL — Tendo 

se associado DFÍSDC o ÍLIJCÍRT I 
tod?ïs aS manifestações 

A N I V E R S A R I O 
/ 

e vidrofe L o u ç a 
Mês dos 

Tácito Brandão 
sultado 
; ' ^ ; 

S U C U R S A L N O A L E C R I M 
R u a P r e s i den te Q u a r e s m a , 4 1 3 

f 
(Conclusão da 3.ft pagina) 
CAMPEONATO MINEIRO 

Vila Nova 1 x Siderúrgica 
> 

(ilibado). 
Cruzeifo 1 Metalur^in» ° 
Atlético 3 < America 0. Hcr»-

'a 79-995 cruzeiros. 
RODADA CEARENSE 

Fsporte Clube Bahia 3 x Fer 
roviai io 0. 
RODADA PARAENSE 

(Amistoso) 
Rf-mo 3 x ^a»sandú 1. 

RODADA PARANAENSE 
(Amistoso) 

Juventus 2 x Britânia 
FORMIGA (Interestadual; 

Bor sucesso 3 x tsr.orte C, 
Vila 1. 

Primeiía Comutihão 
STELLA WANDERLEY BENEVIDES J 

j 

A capelinha da Imaculada Con | ta da fé, uma primeira cwnu- ; 
ceiçáo — suave estrela de; nhâo é sempre reamadr; e n i r e 

( 

NaU l—abrigou na manín ; um sorriso <te alegria c um^ í 

? 

DIA LITÚRGICO 
HOJE V , 

do me*» fisico Q"ide ! plaqucto dc todos os irabalho.s 
e so criou. Estu^-antej-referentes aQ cci-teTî rio <-lo 

" na 
lc-

cni Caicó, n0 Maranhão, JU J grande'Norte Rioííraí.de^c 

Páiaiba, iío Coará, universite- \ Fç-mona do co-nrmoraçóos. 

rio nçs Es Lados Unidos, polilU : vadas a efeito nesta' capita 

[ 
S Jaaqiúmf Pai 

Senhora 

de Noíjça 

lágrima de cormjç^o 

No dia da Asce ta * tfe wossa1 

on^m, u«1 fí upo lindo dir co-
mungantes. Iam receber, pela 
primeira vez, a ^ESUS HÓSTIA í Senhora 15 - de agosto — o * i 
o doce amigo das criativas, em ; lindo gnípo pAr^ícb tziut ce 

suas almas inocentes 4 
pequeninas esireiau a 

Entre a brancura fina de se- ; iluminar o camini^ «a VIK, 

us véus, DELMA e SKLMA, ! GEM pa ra ° ctítt- v t 

d»letas iilhinîias do casai I r a - I ^ ^ 1 ^ ^ . de ^ãos postas. 
cema-Gerson Dantas, erem, tal í verente, gutii\iando ciosa, o Pri 

i 
vez, a«; mais piç^Oíías den- ! Meiro beijo dc jKSUÍs, en-

tre néo-comungaiitefi. j quanto o olhai de SELMA U-

Q^e festa lindai .'esta ^o ! a cinti*3'" refluindo o S^- ! i ; coração, festa da alma Í q ^ ' erário. 

No Oriente, a festa dft P^i 

cie Nessa Senhora é cel^rada 

esde ; tempos remotos. Viu 

Ocidente, Tomou-se conheci-

da somente depois do século 

XV A missa nos apr^e^ -

• Santo como amigo dos po-

bres (Introiio, Gradual) • A E-

pistoLa f a la da pureEa d- -ua 

vida e o Evangelho, úu seu^ 

antepassados, de Sua filha Ma, 

ria e do Salvador do mundç, 

REDE S 
J. Oliveira & Cia* 
FREI M1GUELINHO. 123 

TfeLKPONE — 12̂ 25 

C O M E R C I A R I O S 

seu Descende«16-

AMANHÂ 
5, Jacinto 

boi —pade-«e pet*eguiçâo tot j n 05 o Jjuiz d? Menores man-
Xorávcl, a Policia perae«ue *» (dn seus meirinhos pa^ssr r.ma 
pobre que, na »Uli casa, reu- I vista para afastamento 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 
c o me r ciar i os e suas familiasr que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xias n.° 158, nesta capital? onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social. Clínica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário. Higiene Infantil, Doenças 
de Crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço Bcima, onde serão prontamente 
atendidos, das 33,30 ás 17.30. 

A R Q U I V O S E F ICHÁRIOS DE A Ç O DE " O D O S OS j 

TIPOS — P A S T A S S E P A R A D O R A S A L F A B É T I C A S E 

G U I A S P A R A A R Q U I V O S E F ICHÁRIOS » 

SORTIMENTO C O M P L E T O 

SERGIO SEVERO 

valcanti. sobretudo atravfca: do* * noite de ontem um dos seus 

seus votos v\.mo ministro do j grande memento oratorio,. 
Supremo Tribun&l f*eder4Í~ O \ Como uma * ligeira intro-
confercnci&ta dominou . o icm--1 duçuo da socioIogib. rc^loiiai^ 
com segurança, ele próprio úitt | fixou magnificamente o m^i«; 

dos mais emmentes júristas n i o j fisico e social em Que viti ^ luz 
ços do Braftil^ degímvoivendo-o j o ilustre homenageado. i das á mQuioria de Amar0 Cavai-

i 1 * , . 
Um critério critico mü-it^ina erudita, em que o sociolovo! cantj, pe^as Associavôcb tuim 

realista, de^tacand^ ei» Ainaro c o historiador aerum-i^- as I tais da Capital, Camara Mini-
Cavalcanti a coerência do iuizjmãos para vincula^ ohomçmjcipal e outras entidade. ü;1i 
em todas as emergpnciajB Fin- ' ao melo j berou a Prefeitura cotr.* 

i 1 
da a conferencia do des^ Seabra ' Isto feito, pa^sa íi esíudar em I participação direta ^as 

' 1 i Fagundes 0 desembargador Vir_ i Amar0 Cavalcaxill o hooie .n r::- chamsr «t s j a puolicaíao «Mm 
( ! 

gilio P"nlHíí finuetitíti « 

são 4 \ s 

— Fizeram redrevcmtar-aé por 

| telegrama« enviados ar>' des 

! Virgiii^ Dauias? O ministro 

* Laudo dp Cam*rçt\ ^reaidciUe 

j dc Supremo i>eü* orowiv 

1 Virgilio Pairas : o dvputpo J^ 
p ê Áugt»B% ^ í à <1*4- ^- ÍH. , 

| Bezerra ' o debutado Cafá FÍ-
! lho, pelo dr, 

—A Jtedio ?oti n-.rynsin^ 
tiu todas P.5 fate* d* soleni-
dade-

NA A3SEMBLE'IA 
LEGISZATrVA 

A ' s 15 hora» t^v© iugar 
sessão solene da Assembléia j 
Legislativa. Presidiu traba- ! 
lho.-> o deputado Pedro Amorim. ' 

Estavam presente* varias au- | 
> 

toridades, civis e militares. A -

nunciando aberto* os trabalhos 

o dr. Pedr0 Amorim concede 

a palavra ao deputado Cosme 

; Lemos, da bancada pessedisla. 

. t;ue profere magnifica oração i 
| î m torno da personalidade dc 
I Amar0 Cavalcanti desta -jando 
I vfiuos aspectos da sua varia-

E' Gcrtolico ? 
sina,-A, »ÓpP^M ? 

H a a. 

de Ataide e Padre tairt 
j Hccomendam aos pais catolicdS de todo o Brasil a unita 
! colc;ão existente no gênero err todo pí:is ideal para mo-
i 
> cinhas de nove aos 16 anes. 
| COLEÇÃO MENfNA E UÓÇA 
j 30 volumes com ^000 paginas de literatura'a^ratiaveu? 

u ' amenas para sua filha ! 
' A Livraria José Olimpio Editora acaba de nomear tm Natal 

um representante que facilitará a todos a compra desta obr.i 
peto DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 

Informações ccm: FERNANDO LUIS — Junqueira 
Aires — 377 — Fone: 1852 

Missa Os justi 2.a da Assun-

ção de Nossa Senhora, 3 E . j d a a t i V i d a d Ç í A t c o n_ 

da Oitava de S. Lourenço, Cr e j ^ ^ a p a U v f a ^ ^ 

do Prefacio da B. M. V. ; Agostinho de Brito, da ba*. 

_ . _ _ _ __ j c a ( j a üd^nista. revreseníanie 

A L U G A - S E ! de Caícó1 onde nasceu Amar.)! t 

Ca\^calti. O deputadQ Aqo:> \ v 

Repiesentantos Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinha» procura vendedores 
ativo« em iodas as cotias. Mostruário com 100 modelo« 

— d i f e r e n t e s •• — •• 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabric» 
PauliiíU — Sâo Paulo — Caixa Postal, 5.25J 

I 

I 

tJma vacai"ia com taáo$ os! 

requesitos necessários t como.1 

didades exigidas pela saúde, j 

A tratar com Firmino Gomea 

de Castro — Rua Amaro Barre-

to 1410 — Fone 2000 

ENSINA -SE PIANO 
A ' RUA JUNDIAL 388 

FONE 2438 

R U A N ï S i A F L O R E S T A , 101 — F O N E IHM 

ne alguns parceiros para desa-

fio á sorte, apreende o mate-

rjal usado, e os clubes anun-

ciam nova modalidade dc 

seus pupilos, senão do pro-
prio ioKo ao metros do al"a 
livo da "peruaç&o 11 

E' isso direito? Então o 
I t tode fttar e os Jornalistas o1 J°8° deixa de s»er :ogo unies 
aplaudem, com incentivo para-mente pel0 local, ou pelas 
^ maior disseminação, e ao |pessoas que o e*rrcitam n 

quo mt condir jjem so me- ; MAHIO MELO 

A O C L E R O 
O Armazém Potygugr recebeu casimiras pretas da 
afamada marca " M I N E R V A " especialmente para 
"bat»nasM e hábitos de religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAH 

Avonida Tavaies de Lira, 64 — R I 3 E I R A 

figradecime oio 
i 

Avelino Viana. RiUi Viana ( . 

JÍaCÍ Vana, avôs mr.ü dc Elo-

no, agradecem penhor. dame^-' 

t̂  a Policlínica do Alecrim, ' 
* i 

m^nciri corr. que foi tratada suí»; 
nf;tji o filliat princip;.|inrrL..» aĉ  

j cuidados opt>ratorio£ dos drs 

! CJoviü Trava&so3 Sarii-ho o VJ 
cento Lu> 

Penhorarn-sc tamhom a Kr««^' 

eidos ao corpG do enfermeiros 

quj muiu> velou durant? 

dias em que a mesma se aeda-

va hospitalizyftdft, 

NatM. 13 do agoito de 1ÍM9, 

; tinho Bnto salienta uo home-

; nar^ady fieira dt? jv^-

NA R1P.IJOTECA 

MUNKZLPAI-
A se< são rlc t'ncc?Tà:v^utj íü] 

; realizí^da 20 hor ̂ s ^a Bi-

j blioteca MuniclDai, Premiu 

trabalh6>4 o prefeito Silvio Pc 

; dro^a. ore^idene« do i-^mljsiy 

j do centenário, convtda p» 

j ̂  a nier.n ^ governador Josä 

, Varela, o general Tovora. o . 

• Virïilii Danu's e o dr. Camb-

ia Cascudo. ín-aaor ofi-i;»!. 

; Tas.'ando anjr^ilütuc.a ao p 

; vernador do EsUdo, s excia j 

em hT#\ r* palavras ^xplko^i ! 

si o s r i n s ^ B E M . . . 

qtv> rom n^ui, eneçr 

HELMITOI — Limpa r dr-iníi la o.- rin-. I 
dirado romo o mai* efïr.v .-ífricn 
rt^ íloiTi, £ iiwll' fi'lo ronlríl piHiir. pífln 
nefritr, riíítite, urrtrite c caK ulo> \ t-si^^t-. 

H E L / V U T O L 5t k BMff 
I rav ;i-sp n semana dn contmarln 

í* VC^*.»•«*>. »< 4-

Bebam de preferencia 

C A F E ' B R A S I L 
f MUTILADO LEITURÍ) PH- , 1 -.Ti IQHBtytjtf 



Com o P l i t tn l de 2 

tentos a » r ó pró Atnarica « «at i -d» . »^ S J f f * f 1 daaawpapho dos 

: r e t Â t e i i ï n f f i ' S & s a ä s s ^ ~ r= 
bor- <m» um tramoor̂ r do. tragwn d* Eugtnio Silva—Fcrto lamen 

tar#l - - Emjxrt# na prelfminar — 
Renda — Nota* 

tou »lguns liftiK^s a « 
ç io , como pqutfa 
G*rdo praticou 4a-

ília«, d e um r#nalty W : r a . 
do por Arfomlo. 

j.» favb**vél ^ j u b r ^ a 

j » ! * Pblkrip 

. ' « > t e r um Placa^} é q p ^ í v o 

U l í iNMitivo. {' 

* A turma çte Aco«ta com 0 

o triunfa d « domingo coníir, 

mo« a cxcelenfc forma que 

detírut», o tim* «stá b em 

r;i 1 B 
Comentário dc ALUIZIO líÈNtlZES 

gordo, * cont-r e b%t£d* vencer numa 

repetida^ yeçes. p^Ja moci-
dade do ponteiro Hraz. Hu 

noca, òUtro ponto falbo a*-
• » r f ' 

ôisuu, Oleb vencer Gt»Ho com 

uma ca|>açaúâ  ç, poç feima 

disto, lev^r um ?em nuire-» 

r0 de ^ntas desconcertai;te«. 
O ataque nu^ca se viu 
igual. Careca, que todos sa-
bemos s er half d « »la, foi 
lançado na Ponta direita 
Resultado, nada poude prn. 

i » • 
bdla 

armado, muito embora i>So duzir. Seu substituto, Wilson, 

conte c 0 m v>m* intermedia -1 que ' j á havia Jogado no 
saSundo quadro, egforçou-se ria á altura, O trio f inal 

muito S£gurc. A o f e ^ v a 

TOr»«osis«ima, figurando en. 

Primeiro M hno, o trio Pe Iro 

Humberto — Karboztnha — 

«ato- O* dois Pont\ro, 

muitos trabalhadores C-0> ta-

mo» bastante do rubro 

que muito embora n«o rea-

lizando uma performance das 

melhores, soube tirar pro-

veito das inumeráveis fa. 

lhas do adversário, t w . ç j 

a pouoot it colecionando 

Soais. af& construir aquv!» 

placard quf. beta riit da 

sua superioridade na cancha. 

E os tricolores ? Não sa-

bemos por onde começar 0 

exame do quadre- entra-

nho que. * direção dos co 

rais, c o l o r e em campj 

uma equipe como a que lu-

tou ultimo, inte-

grada de elementos biso-

.^ho® e Jem possibilidade*. 

Vimos um Joãozinho m:;.fo 

fac 

i#í9 o , teretiro Punto 
mericano- Cliamamos a aten-, • -y . 
çáo do» diretor?? dos corai*, 
fara pu*, no* provimos env 
tyates, sejam t^itadas taca-
nhas asneira» como . que 
foram..coweíidas i^o ult:mj 
confronto, rol», se assim con 

tinuar; u s?>rit* Cru*. clube 

dos majs íJojiosos dd ei-

dade, terá o seu pr^tteio 

abalado e i?oderá cair i\o 

descrédito da torcida 

bns « . 
OS GOALS: Coube ao Ame 

rica abrir a contagem. 

veriíicou-se loco aos £ mi-

nutos, quanH».» Br az escorev. 

de cabeia um comer 

bem batido por Dieb. 

Ainda os americanos vogaram, 

a marear- valendo-s^ 

de um cehtro de Br:v- e 

sem a Intervenção do Eir.oca, 

tôas interv enções^ deixou-se j deu uma ^beçad'» segura 

Seu filho está crescendo e essa idade 

Por faze r alguma coisa mas 

nada conseguiu. Se tivesse-

mo« de anflbVór rlgotosynent? 

o quadro do Santa Cruz no 

ultimo domingo^ diria"iqs, 

sinceramente que somente 

ívanildo, Ozir Goadlm e Or-

lando estiveram cm campo. 

Gordo, embota praticando 

e perigosa 
A criança fica 

resistência, 
palida, fraca, sem 

F preciso» mais do que nunca, ajudar 
o crescimento com fosforo e cálcio, para 

a anemia na o invadir o organismo. 

TODOS OS GRANDES MÉDICOS RE-
CEITAM PARA AS CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
i: 

Ü 

•tupa Mürbosinha 

va l « f r f o4 » do uma iajha é à 

Qótéo, ampliou a c 0 n t > ^ 

cabendo a OfUmJp diminui-

la r cobrando uma penaUdad^ 

maxima. Já « o a » * f a r ètá 

lufe«, o pontairo Dleb o^an i -

xou perigos4 inves^da aplica 

uma »«r ie dc f intas» « atir» 

indefenaaveloriente- ejv-

cerçada a contagem Ha luta. 

O juiz da peleja deveria 

ser o sr. João Acioli? o qual, 

entretanto, por ale^açõf-« de 

que não havia garantias, ^ão 

quiz Apitar, Foi convjAalj 

o srT Eugênio Silva, Af^zar 

da boa vontade, está longo 

d® se constituir um bom 

juiz. Começou apitando tu rio. 

Paralizou muito o jogo, 

lances que não devi>ri* 

marcar. Nív final, os f a ^ a 

acentuaram-^? a ponto da 

um torcedor criticar a *ua 

conduta, e o arbitro q\,>r0r 

entregar o -P^o. 

ma a s^a ^tu^çâo» 

T^egisfamesf a seguir, um 

ato bem lamentável. Trata, 

^e da ausfe"cia d® diretor^« 

da FND n^ tribuna de h^n-

ra jiu í T ultínio dominfo, »s-

sim como de policiamento 

no campo. Muita çent« es-

tranhou Cabo *>ão alegar 

falta de garantias* Porém 

em duas o-asiões, a partid& 

foi interrompida pela c^nse-

O Fortugy^ü d « . 

ac&ba dc rcc^bgr do Batata^ 

dit cidad« paulista do mes 

r$(ù non# f uma oferta 4é 

o gramio luso ]ha oada por 

^«Kpvtftimio o «eutro m«d;^ 

Btandâozinhj até o fin f ti do 

torrente cili^épwafo» ' Entre-

tanto, consta que, o Portu-

guwa enviará á capital d » 

Kgpubiica emi*s*rios afim de 

tentar junto ac* CHü a re. 

vogaçâo do ato que proíbe 

0 rubro ve^-de utilizar o 

magnifico centro médio no 

presente certame bandeiran-

te- Deante dos "favoreV 

concedidos *o Vasco e Fla-

mengo este ano, nada deve-

mos achar impossível. Fi-

caremos aguardando a untura 

palavra sobre o caso» 

JOTA 

Kksèé J é tíuU M u U , 

' ' l a p t i t e " t " â â M " - . 

A ' t i r » I fi/Xf.-ZM 

qMiac 

Em continuação ao compro* 

oato da " M a ao caatoM da 

ddade teremos hoje, o en-

contro biaqutteboD*ttao» eiVrc 

os quadros do Esporte Cbú 

be d « Nátal p dos 

rio». • 

A partida prenunc ia i dat 

maia renhidas e atraentes, 

ante a igualdade d 0 p^dnão 

dos dois quitéto®' ; 

O <4rubro-"ègrbw de4nde-

r * a invencibilidade • a Uio* 

r«uça, enquavit» oa H w a H o e 

lutarão P°r mais «im triunfe 

no campdeonrta 
gue. ^IV.'-: • 

Te rem« , , portanto,-

á noite, na quadra d* Deo-

doro, um dos confrontos 

mais sensacionais do m£». 

Os dois conjuntos ultima* 

f a m os scur» preparativos pa^ 

ra a grande batalha da 

hob o «atfto 
vttarip Qntf' 

Os quadro* 
poft ivalmenifti r 

'.y. • 

ESPORTE - Valfr 

— Juranair — 
Fonseca. 

AABB — Murilo 

— Paulo Zc-augus 

^•uncíoharáha 

representação do 

V O L E I B O L 

Empolga a Cidade o Torneio 
de Voleibol de amanhã 

Ricas medalhas ofertadas peio cônsul Carlos Lamas ao vencedor 

quente invasão do campo 

poi*, alguns meninos co oca-

ram.se atr^s do goa^ atra. 

palhando, de?ta forma, o an-

damento «ia peleja. Desejemos 

colaborar com a «ova direto- S 

ria, por isso. qchamos por 

bem registrar este fato 

Esperamos que# na« próximas 

ocasiões, o policiamento »eja 

eficiente, t- que-, a tr'h^na 

seia ocupar}-) ppr um d^s 

representantes da Memora, 

pelo menos. 

A preliminar terminou empa-

tada por 0 - 0 . 

1.'346 cruj^iros foi a iw* 

Portancia fij*recadada ^jla^ 

bilheterias-

*'0 Centro Esp0rí iv0 PS, 

tiguar*\ o mais popular c 

junto do- voleibol da e i jade 

cio Natal, promoverá amanhã 

um Torneio de ' bola ao ar", 

homenagem dessa f e i ta, o 

sr. Olavo' Gaív^o seu Presi-

dente de Hon^a 

Tomarno o&iVe d^ festival 

centrista de amanhã á no tf* 

D O R E S D O E S T O M A G O . 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS do abbade moss 
As vertigens, rosto quente, falta de er, 
vomitos, tonteiras e dores de cabeça, a 
n^ior parte daa vezCs sao devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
Sequente Prisão de Ventre. As Pilutes do 
Abbade Mosso são indicadas no tratamen-
to da Prisão de Ventre e sua« manifesta* 
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica, ás Pilulas do Abbade 

Moss são us?das por milhares de pessoas. Façam seu trata* 
mento com o uso das Pilulas do Abbade Moss. 

Hill 

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA *\ 
Ajude seus filhos com VANADIOL e veja que ele& têm màis 

apetite, fic?ni corados e fortes* engordam e. 
crescem vigorosamente *' 

Uj — : : :—l io . 

Homenageadososoficiais d a Base Naval 
A dupla Fernando Edie vencedora do torneio de tenis -^ntar 

de confraternização do Cobana Õube A l k a 4 t 
* . ' . Arbano. aríti^o atacante 

infov - , cm homenagem aos srs. Cos^ j promotores aa festa ofcrecou j ABC, acaba ée diegar a e^ta 
t^. Santos; João Kaulino, E.lu 
ardo M^galhÜçs a- Durval 

*T Furtado, oficiais d a . 

Consoante havemos 

maüô  realizou-se sábado uL 

timo a festa 5 0 ^ 1 esportiva 
' ,'rtï i L • t 

A 

Medicos 
DB, A L V A R O V I E I R A 

Q i f f e de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Cemüoriú: — Av . Duque de Caxias, 1M ( T e m a ) 

DM l t ás 12 a 14 ás IS hora — Fone: 12*4 
ftcaftdeucia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone; 142S 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Cao».: Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar — Sala 2 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA 1 « O T U B 
Cura Radkal DA* heomrrolda*, vprbaa « hldrooalaa, MI 
9 mm dor: Doaoc* da ureta, proatata» vadculasy atrrrlnaia; b*M? 
gm m riiui. Tratamento rápido da« uretrltea aguda« • erook 

• «uas complicações. Perturbações< UrotrxMooplp 
Galvano Cautério 

DAS I I HORAS m DIANTE 
C m l t o f t e : E4Íficio "Nova Awora", Rua Dv. Bamtm M l - 1. 

Vménr ^ RauMrael*; U » A*máL ITT — Wmm 1 

4 artísticos t r0feus tfi* f 0 . j c a p i t a i , ^ d e v o I t a d a M a U r ^ 
ram efitre^iãs . IP toW \vJn.- > r 7 ' • , 

. I cea, onde tentou uma chan« 
cedorGs d 0 torneio,.tenirf- ' 

tico^ I -- - r v V " j c e 7 Í 9 . Great ;Wcstemv 

* Ag ikeceu * em n o m e dos j ^do > Porém bâa s o r t t . 

{seus colegas c Cap. Tte. Edui P o n S t a ^ ^ M b a n o seguirá 

S. Luis onde ^eiitará 

aproveitado no 

Correia, 

o íciais 

líavaí fof moüVo ' de s,Ja 
J,Vansferencia paira o Ki-j de 

Janeiro-

Esta homenagem promovi. | ardo Magalhi^, tendo 

da pelos tenistas ^o Aer^ I nião se pr^ongado até ser 

[ciube^ contou com a soUü-V l l horas da noite [paio 
Sam-

- D R . E I N A R I I M A 
^ v Clinica só de Crianças 

CONSULTAS OLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Rua Amaro Barreto n ° 12St, oo 

da Pamaoa Navarm 

DR. IOAO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

riedade de numerosos ami-' 

gos dos homenageados, 

KÍ\e do America F . C ( f Ac r o ! 

Clube e Sociedade dc Cultura 

Musical. ! 

De acordo com o programa,' 

íoi levado ;í efeito t^i - i 

DR. PAULO GALVÃO i neio relampaso c ° m a 

V I A S U R I N A R I A S | (icipaçAo de 16 tenistas, 

Ex-Assistente da t-'inica Ch-urgicu I ro!. Ccnesio Saílcs, üojputado e m duplas, cui > 

dçscnroiar decorreu num am- | 

bionte de eulugiasmo e cava-' 

Iberismo, tci\do venci cie» a 

Avó! Mâel Filha! 
TODAS DEVEM USAR » 

F L U X O - S E D A U N A 

na f^aça P^dro Velho, os 

seguintes ^<?*tetos: Centro 

Esportivo Potiguar, kôpor*e 

Clube de Natal, America f u » 

tebol CÍube; Brasil T? Sete Se 

Setembro. 

Com um numero de cinco 

concorrentes, r e v e s t i r o 

Torneio Ifcdebolistioo de um 

sensacionali^i^p invulgar. 

Açfa a ee^tauie, a ^fnhorí. 

ta Rosinha. dUet» í>lha do 
sr. Cônsul Car^os Lamas fará 

a ehffe&a d^. medalhas aos 

vencedores.. 

Serão convidados os seguin. 

tes árbitros : Humberto 

Nesi, Jai r Ferreira e 

Carlos Gois, todos três, 

membros d* Ted^racao Norte* 

rio£tandense de voi^ibòl. 

REUNIÃO A1 TARDE NA 

CRUZEIRO 

Tabela Oíicwl qo Tornev> de 

Bola 1 p! .l i^tpVia d o 

'Centro1'' convida os "d^etores 

dõs: ciubfe^' participante» do 

festival èsporiiVó do iímauhá. 

para úma " reunfão hoJC, 

Cruzeiro, às 17 horas. 

na 

Hospital Santrt Izabel — Cirúrgica ospcciaMzada das 
vjas urinarias — Doenças de Senhoras -- Perturbações 

sexuais — Doenças vone^e3^ 
Cons.: Ulisses^ Caldas, 8G — 1.° a ^ r - Exp. das 9 ás 11 

e das 14 çm diante 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: Dr. Barata, 216 — 1.° — Fane: 112» 

Btesttenda — Av . Deodoro, €33 - Telefone 1^51 
Consultorio 
«DIF ÏCIO RIAN 
Rua João Pessoa, 163 — 1.° A . 
Fone 1596 
De 15 ás 17,30 hs. 

Residência 

Rua Jundiaí, 377 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOFJÎÇA& DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Oodaa Curta», *)etro~coagulat&o — BUturi aletHeo—CoiimilUt 
, dmm 14 hora* em diante 

CoMltor lo — Roa Uli ne » Caldas 82 — 1 Q Mdar 
Avenida Prudente 4 « Morda, I » 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS GA PELE E SIFIUS 
'Chefe da clinica dermatológica do HospH&í "Miguel Couto 

Con^tl todo •• - Rua Ulisses Caldas, 8 6 - 1 . ° onda'' 
Da« cm dianfí 

"Residência: Avenida Campos Siles, 624 ^ Telefone, 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAR 

ftKpedalm«srta 

CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas da« 14 D7 em dlaAta 
Reacenda — Av . Prudente Morais, (72 — Fona: 17H 

^«maultorio — Edifício Aureliano, sala tOS 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Pra$a Anfnsto Severo,, 91 
Retddentia Bnt Manoel Danta«f 47? - Fone: 1414 

dupla Fernando Pe^roza-Edie 

LümaSj qu(- eliminou seus 

concorrente.^ sem nen^um^ 

derrota- O segundo 
coube ã du;;]a Anado^ 

ma^-Mr Sell^x 

Foi servi jo un\ cocktail 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
A U V I A AS ÇOI4ÇAS UTERINAS 

Emprega-se bom van^agen* p^ra 
oombáter às irregularidades das fun-
ções periódicas d&a senhores. IC cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com-
provada •eficacia, t> muito receitado 

OEVE SER USADO 
TOM CONFIANÇA 

O futebol através 
do Brasil 

ipjescntcs, ^ u i n d ^ - s e 
'mais um jantar ^g con'^'irr 

(nízação q"C foi abrilharit^ào 

jcom a pres^i'ca do Conum-

jd^nte Batis^'' Coelho c ía-

í :nilia, assim como do nume-

jioyos ciivajl-itiros p st»nk'V;is 

; Io no-̂ M f-^^-iedndc. 

| Os homenageados foi^ní 

-'audados Pc o Consul Círios 
L sin as. que cm no^e do ' 

Dentistas 
P*rld>*. Raumatbmo • 

PlacM SifiliticM 
r U X I R DE NOGUEIRA 

' DR OLAVO MONTENEGRO 
"DOENÇAS PA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

( O b S d ^ N m w D ^ t w . Reumatismo) TCIIN BÁSICO METABOLISMO 
CLIN ICCx U t AUUL lOS ^ C«lAíxÇAt> 

Conjultorio: 
Cel. Bonifacio, 222 

Tde f . i082 ^ 
NATAL 

Residencia: 
Avenida Deodoro, Ö0R 

Tclcf. 1858.. 

" DR. PAULO SOBRAL 
Especialista ^ doenças de senhoras e parto - Ondas rurt«,-

LVtro-caaKulcçào ^ Bisturí elotrieo - Rm«« ulíra-violeir, 
C c n M i o - Rua Dr, Bar-l- , 210 1.» «udnr S^a n 

Tele1on^ - \m 

1 ^ FftitTl^Ér y * * * » T ' P i - " * * ' * ' - 74, ) 

J ' C o H l ^ i r t.n: «hantr 

MATA1> 

DR ARMANDO A. TAVETRA 
D E N T I S T A 

EjrjcícictC 7 ^ H LJ ás Í7 horr.s 
Rua Fte í i^ í i t e Bandeu-a, 425 — ALECRIM 

4 I L D E B R A N D O M A T O S O 
C1RURGIAO.DENTISTA 

Consumas: Has 8 ás 11 * das 14 á s 17 hor^s 
* Oinic.i Cirur«?ift e prótese dentarias 

RAIOS INHiA-VERMELHOS 
l oosull : Edifido Profrcsso Rua Ulissm Caldns, Hfi 1 0 An<V«r 
R^idencia: Av Rio Bianco» r, 0 «75 — Natul R. C.. fo Nor»e 

OSVALDO RIBEIRO 
CirunCílÁO DENTISTA 

<ÍA« í) II c 1 HO as fj ht\\:\* 

Hi'A nu. BAHATA, m 

i i 

CAMPEONATO FAL:« J3TA 

Sabado 

Po: tupue7ii do Fsporte:; .'J X 

National 0. Juiz - Mr Sto-

rey, K^-'dit OSo c\\-zci-

Corinti j ;ns 1 * 0-

Juiz — Mr iiowle4" Rend j — 

417 ICh) cx'UZtiiroi* 

^antos 1 x Sao Fau:o 0. 

Juiz — Mr. Sundoil-nd- R 4n 

- - 254 83.» cruzeiros • 

I''iirtu-;uQ7a Sunti*-a 2 x I}'i* 

ra^ii^ 0. Juiz — Mr- Sr-iipp 

Rerd« 1 " O'̂ i) cruzeii-ü'.. 

J.;fcaquaia -î x 15 d'j No^e^ 

bio 3. Juiz — Mr, Lee. He?, 

d a 17.771 ciuzeiros. 

CAMPEONATO GAUCHO 
Sübado 

ïnti- r^acionii] G x Ni»cion«'ù 0 

CJremio 2 x Rener 1. 

Renda 80.090 cruzeiro* 

CAMPEONATO 

PL-RN A MBUC ANO 

Nautù:y 8 x A^ieinca ? -Ju;/ 

— Argemiro FeUx. ít«nda 

— 10.105 òrirôeiros. 

CARUARU1 (Amistoso)" 

Santa Q r ^ dc ' Rfeci^« * 

Central. 

CAMPEONATO CARIOCA 

Botafogo 1 x Bangú 0. Juiz 

M r . L 0we. Renda 12-1.131 

orurciros. 

Fluminense 3 x Olaria 0. 

Juiz — Mr. Dundas. Rend^ 

— 55.340 cruzei ros * 

Flamengo 1 * Madureira 0. 

uiz — Mario Viana Rcr.da--

45.277 cruzeiros 

Vasco d«* G ama 3 x America 

2. Jüiz — M r Stanley • Tíên^a 

llü.816 cruzeiros--' 

Sabado ' 

S. Cristováo 2 x C aniO d<"» 

Rio 1. Juiz — Mr. ' Ford-

Re^do 18 449 cruzeiros 

CAMPEONATO 
MARANHENSE 

Moto Clube 5 x Maranhão 2 

CAMPEONATO PARAIBANO 
— ^ot-'dogo li x Auto Espoite 

- ii 

CAMPINA GRANDE 

13 Futebol Clube 7 x l uuli" 

i-no L 

CAMPEONATO ALAGOANO 

Bairoso 4 x Comercio 3, 

CAMFEONATO BAHIANO 

Gurani 2 x Ipiranga 2, Juw 

- Osvaldo SJ^uzji. Rertd^ -

:M.OOO cruzeiros. 

(Conclue na seg. }>agina) 

0 S A N G U E É A V I D A 
ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

PURGUl O SANGUE DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 
RFIJMATISMO ! 

ACRADAVEL COMO 
Tom* o popular depurativo composto 
•la HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
.SfG^UEIRA, PE' - DE*PERDIZ* SAL-
SAPARRILIIA e outras plant»» me-
e»ÍciM:iif» »ito valor depurstívo, Apro 
vado polo D N. S, P. como 
C«:no auxiliar no traUmeAto d* SiÜBf 
• R*ijfTU>tÍsno da wniania oci^a^ 

i Levamos ao conhecimonto dos nossos leitores 
: \\uo criamoíi, sub o ti lulo ac>ma, uma secção para anun-

ciou especializados, a preços módicos, custando cada 
ESTÔMAGO i i ) a l a v ™ apenas vinte centavos. Os interessados poderão 

ORGANISMO d i n - : r s e diretamente á Gerencia daíte jornal, que serão 

SIFTLIS ! 
l íM LICOR 

pronlanicjnto atendiífos. 

Marrecos de Ptkm 
VF.NDE-Ft OVOS 

INroKMAÇÒE^ : HUA 

AI'ODI 40-1 i * 
l;l\\ nn IIAHA'i A :><K» 

Preto de ocastio 
Vendem-so dois grande« ár 

m ̂ 'vns ti RUA Amari. Garroto 

i. -m l.SJU r TfAiar 

HUriLflDO 



. . . 

Wßjtwowi a main tmkk di-

vu l va î ^ e ^ majk que is«o a 

màÉ dfckfrow reflftxio popWfc» 

^ iîé f i t e ^ W C, o» dadoa ouï 

4a Anemblga 
Estadual, »m tomo ci-

njortaUdftfe itiíantii 

tfWft* 

tjar» « a u no sapa f^'oa de ca-

pital do Eptado; 

Amo 
, im 
ï-tlLn 
I Iftîc 1 

WW.î 

J * 
d * pMUtftUiM» 

• T » 

t 
» i l ç-wr;-

mi 
ttgoorjb o lhjure dgputado 

qpt V - A f e i t e ëômlpla «ue ^ 

t f a m d^^oMf i t t i f l » SsMual 

m^od^ qu^ îa^cioneça, ^ to-

4*3 as «»«Misa, t 

ayundart^y òpao» 

cultura, lo^rirtfodqe por pifcfea-

•OKÇ» n ^ ^ t a i t o a . ( 

O diapoaltl^o constitucional 

preçiïa ^Mr laara mprt», 

po^s ra «ïtuaçâo £ na vérdade 

alarmant*. 

ÜHdM I f l ê W W M f c f 
Çpm itoto* w f m é * «s dado« 

# orador, * mart*-

l ^ f e in fan t « «a W a 

p M » août* «mbaca a «afe^fr-

cia de serviço* «fcs «fstlttencia 

M a « ^ » * * * mftdlc«* d« dedL 

a i j i » o ittdiaeutiwl, nao cotise» 

ga i * * » , ciquer, Jtaer estaciona* 

0 aianwmu, 

. Jfe âirôfe é que oa d«rtoS 

fl&m däa o t o p u * ? quadro, 

f*»fta loftge da m lisonjeiro 

j j iry J i i 

d M É w M 

URGEM PROVIDENCIAS 

' A » ã * 

pode continuar auim, m^-çfûU-

dpmeate. E1 pre*»? que, ta-

mêm providenciai. 15* nécesaa. 

que um îpquarito bem feita 

épure a* «Mise* verdadeiras. de 

que * a*rwu> aerd uoia de* » , ptt&A coatra a «nartftttdfcda in« 

talvez a principal. Maes que fanl! em Natal. E' pnécbo que 

* o cumulo Wtura r o 

j « Já recebem ptjQftto, com 

OHM0 lqgr«diel»taBr 

Ensino da puericultura 

ï t y * íwãa • . ^ » t a á p Cala-

frage- <Jomprectida q#e 
- . , ] 

f^ão mwiafrem ooçfe» 

cas de puericultura Äs menina» 

dasde o curso primtpfe. 

Vamae tomar a peko a fcam* 

se lave a no»** capitã dojrsj 
tefrivelr que depõe 

rôo sabem iilímaoiar o ôôw, 

Qièë' preiart^ ttido mono» 

o leite materno. Que nfio t^m j contra os r ossos fóros de gaw 

^ssaio para dam os fjilios^ { t ; eiviliaàda. 

• * -t 
i H R p m , I l - Oa di-

CU***, étm » 

V) DcT^aria JTifCaLda t o ^ n » 

yaclqnal^ natta capW^ » 

Ka^io l^ada m 0 « 

ta milb^H dr çnwairB^ 

Jam 30 mi l contos d^ r ^ s na 

moçda antte3 ' 

A 'a i d t t i w b*m m mê* 
iXiXçMmtem* HUTüln»ata m* ctfr* 

noticias biaisteme» 0uo% vul 

tuoso j f o e k p e te-

ria ocorrfda na Dekgacfe 

^i««ftl do T«£i>ura. O prin-

cipe} re^i^isavel & o tesourei-

ro da mmoa tygmräfia. Ulttife-

jara B|M«!ra domiciliado 

no axi^baida da Tàn « . « que 

0 m o r t o l ô r a d i l i o f d e 

O íornai^ do 
rulgam a noticia d<> assas£î-

nato, sábado ocori ido ^li. 

do sargento üq Exercitu dc 

npmc Manoel Varela Fer-

uyf • • i í "J . i 'i Hl»1 ' » ; . 

ftftttató da Medalha Hllájrosa 
Oaf ls^ofando o 13.° anr-

«ercaila da eitção oeaioni^3 

dag Pilhas 4 dé 

SMia do, F*iU$nato da Iffe* 

« M t e B^be^^sa/ a* diversa ; 

Asso*í®#ft|(s da Pia Unifí? 

^ ^ p i t a l cotnpa^eceraiu a 

Confederação Católica, 

5 — Hino da Assodaçao. 

6 — SaWe Maria — O r t o 

7— Quad r o v^ v o — Assun 

câo de Maria ao Céu. 

SlíGUNDA FAtíTE 

l — Á Boa Imprensa -

logo. 

/ 2 — Os t^na^quinhos — 

infantil. unidas ixum mesmo sentinien- B a i l ado in^nt i l . 

irtsim^^celebrarem condmna-1 • íu, ^ 

m e « t e O di - de sua gloriosa; 4 — A s Fidalgas — Bai lado 

Assunção- I 5 — A Surpresa — Comedia 

A Sessão constou de u">aj 6 _ A C a í i n h a d e ^ " 

p^rte pkdosa e outra rècrea- i 

tiva, obedecendo ao seguin-

te programa * 

PRMSHtA PARTE 

1 — BU PftOMírri — Cant-J 

por tod*£ as Filhas de M « -

riâ-

2 — A ASSUNÇÃO DE MA-

9UA Palestra do Revmo. 

Pe , £unar. 

3 — AVE MAHIA — cantada 

Po»* Zélia Amorim. 
4 — o ANIVERSARIO! 

0 A ASêOCIAÇAO - P 0 r Mer.í 

gaíid® Amorim. ^ 

Canto. • 

Terminada ^ Sessão, passou^ 

se a bojsa çm beneiíeio d » 

Bôa Imprensa-

A Benção# do S. S» Sacríi, 

mento, oorroou esta tarde d« 

rntima'àtëtfr ia, . 

Aotamo Smns ffltt 
ADVOGADO 

Av . Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

t Bezerra de Oliveira 

í>and«s, Q«e quando era li*«-

trutor do Tiro à e Guerra 

da cidade de Moesoró, neste 

Est f ldo, abateu ^ tiros de re-

volver um seu colega dG : 

da e ) o v t m p^tencentr; 

ao tiro local. 

A o que adiani*m inípr-

o sargento Varela es-

tava palestrando com a srta 

Zélia de Oliveira^ ní> rua 

tio Forte, quando ' um d-s 

ind iv íduos que constituíam 

o grupo de tres, foz variou 

di<P*ro$ «obre o Par; matan-

do instantaneamente aquolp 

militar. A poücia p re «de u 

os srs. -João da Mota e 

José Braga, que fa?iam parte 

do grupo, estando á procura 

do terceiro que se diz autor 

dos disparos A srta. Zeha 

também £0» f ^ i d a , estfindo 

hospitalizada. Ao que se pro-

palo, o criminoso agiu para 

v i n g a r - s e das m o r t a s o c o r r i -

d a s e m M o a s o r c . 

O delegada «s*ai# sr. Joa-

quim P e ^ t a UUtío a e*&us 

tlv« balança da rlgo-

reaa e pHtottfada íoatérenda^ 

que <Jete#mmou fosse emprpen. 

dida, constatou que o dUihel* 

r 0 existente noa cofres 6a 

Delegacia estava exato. 

Nesse Ínterim f o Secretario da 

Seg&*n(a V^eébe" cOmtinicaçâo 

do rumoroo caso, e, a pedido 

do proprio delega^ listai» en-

carregou o delegado auxiliar de 

abrir ütqucrlic». 

Já na manhã de optem^ c^r-

ca de Ç horas, aúb a própria 

c l ^ i a do delegado auxiliar« v^» 

rios Investigadores varejaram 
^ T 

o domicilio de XJbirajara Mu-

rdra Sales, na Torre, e ali nflo 

o encontraram. Tfio pouco oftti 
' ' 'r r 

flttf 
veram informações sobre • j " * 

paradeiro, não so encontrando 

em sua Ca*a dinheiro, Jotas ou 

objetos de valor. Bavla na 

garage apenas um carro àa 

passeio, sob n. l3448#,que foi, 

prontamente) aPreent^^o# e r e 

movido para deposito, na 5»-4 
cretaria da Segurança. Mais lar 

do, as averJ^uaçÔea prossegul-

ramy simultaneamente eom a a-

bertura das sindicâncias rigo 

rosas solicitada? pelo sr. Joa-

quim Pessoa junto ao Banco do 

Brasil* 

Posteriormente, veto a saber-

só q u e , a n t e u n t e m de manliã v 

Ubirajara Sales estivera com 

o sr, frftqutfti fidMk, 

relra da AKaad#n d» Vwfmn 

k w t , « i U procurara descontar 

w i «baque v valor da cr* 

o qual » t o fitava 

« w w d » M l « , vlawJo paio 4e-

tegsdo fboal. S a b a * c* 

praoftamante, atender 

•cu ooivgh da Drtwgada Fisaal. 

tis*»» em uHfcna tnst^ncbi, sob 

a aWgiaçi* d« nAo se enco l|trar 

na ddade o sr. Joaquim Pes-

soa, pcapoa o se^dnte : fazer 

o "laatro" do cheque com es. 

tgmpitiia* federais de divcaos 

valorei- A Isso aquiesceu o fif-

fiaâw*, que forneceu o dlnheur^ 

pedido^ mediante a entrega de 

alguns paeotes contendo ^stam. 

pilhas federais que dessem pa-

ra cobrir o valor da elevada 

4*tntla sclirftaéft. 

Fieou constatado^ pelo me-

aos em prétimiü^rt ^que o vuL 

tokò aletotee- e m dinheiro^ ooor 

rido na Delegacia Fiscal do Te 

moto Nacional, &e deuf ex-

olustVMiuueftte, por melo de a-

dulteração nos valores dos che 

ques emitidos pela tesouraria 

daquela repartição fazendaria. 

Com efeito, o funcionário U-

birajara Sales, na qu&Udadç de 

tesoureiro, tinha a seu cargo a 

eJttfssSo de cheques contra 

o Banco do Brafril, afiencia des 

ta cidade, cujo» vatores se 

destinavam á cobertura das ver 

bas da própria repartição, in-

clusive para pagamento de des. 

pesas ;<dos funcionários. Ubira-

jara procedia de maneira tal 

oue in*l ter a v f j n^ejj te levav^ a 

prOffsiça do delegado fiscal che« 

ques. no valor de tr$ 

1.606.^0.60, quantia que} mais 

abaixo tinha de ser reprodu-

zida por extenso. Havia 

a circustanda, de q^e o aludia 

do teaoureirO} no local onde era 

Adotando matado crtmi 

tiooot Ubir«íâra dieSÜU a desvi -

ar quantia que se eleva de 

ae^rdo com ou ultimo» int'o**-

mes que obtivemos da foiite In 

suspeita, a cr$ 30.000,000£0V 

ou em moeda antiga^ 30 mil 

contos de réis. 

No balanço em especte dadu 

na Alfandega d ° Kecife, jhe-

£QU-SO a conclusão <k quç ha-̂  
via falta em dinheiro de crí> 

2.600 4 000,d0, enquanto que, em 

especit, sc registou um f*exce^ 

dente de 2.600 mil cruzeiros 

em estampilhas federais. 

Conhecido esse detalhe, o ins * 

c u l p a d M 

pHor da Atfàndeüjde P«priam 

buco oficiou, imediatamente, go 

secretario é^ 
solicitar a reólmao do funciona-

rio Joaquim Ôaback, 

Km ^ayqr' d^sti tvi&nffràe sér 

feito, Vlat0 acharas* prrto ad. 

miniâtia ti vãmente, sujeito a res • 

ponder a inquérito» tno 

calkiade a por crime funcional 

Como responsável pela tesoura^ 

ria de uma repartição, também 

fazendaria, e^a-lhe vedado 

transaciona* - o m a de 

estampilhas, ^ m prévio consen 
t imento 
\ 

d^ inspetòr. 

ta ÊÊÍm* Uljo Pftiadtiro pre 

t, ignorado, há uma 

dftitm d « prisfio preventiva 

mimmrativa, achando*«« a 90\U 

^ft am insistente« investUaçòes 

p ie « locaÜtar seu esconderijo 

a recolhe-la, também, & Deten-

t i o . 

O DBBVI9 DE ShLOS E ÉS-

TAMPUHAS 

Übl^ijara, se®unc0 esta mau 

menos apurado, desviou •v» 
tanAefn ütando quantidade de 

sêlos e estampilhas. 

A polieía está em diligencia 

no sentido de apurar se há mm 

»plices 'uo desvio do* sêtos, 

bem com^ de pessoas outras que 

podei iam t M o auxiliado »a 

perpetraçâo do crime. 

Cl^ro que Ubirajara iic^ocí 

ou com terceiros 

D» outro modo, nôo teri* 

EW LANÇADO MÃO CIAS ESTAM-
PILHAS. 

Por conseguinte, cie retira-

va as estampilhai; e vendia a 
Contra o Ubirajara Morei | terceiros 

N A T A L — Terça-feira, 16 de Agosto de 1949 

»I 

de Padre Fernando Multa 
Homenagem do clero e do loicato 

que saudou o padie Fern^ivUi. 

pondo em : levo o ü» 

postola^o e-n Natal, no 

terio1' do Estaco e em 

tros lugares qutí tcin tid 1 

a fortuna (K recebei' a su;» 

ação benfazeja, 

O almoço c*iri<jido Po^ 

dre Imacuiadauporior i 

Colégio e ajudada peJas bo- . 

dosas Irmàs, loi semeio Po-

| ̂ as senhorinhas Naiie 

; Liei, Jraceni*- Matos, M^ari-venerendi) sacerdote 
programa, de ont^1 , n-* Sa - j c£a Dantas, N"iJcca Gin^ni, Te* 

mana Eucarística u o | azinha Be^^ra, Siuel Dnp. 
! 

que lhe foi ofvreciáo nG j tas, Geni Araujo. Clóris a 

Colégio N. S. d ^ Nevei com j Araujo, Jaci Mato^ e 
a presença de s»cvrdoivr 3 c ; Ximcnee, do5 Cui-sos 

leigos. 

Representou o cJcmo • s v 

Bispo a padie Ntves Gur-cí. 

Transcorreu ( ontem, »i 

aniversario da ordenação do 

revmo. padre Fernando Mul-

ler, superior d * C a ^ & 

Congregao;k) «iaSagxada l'nm»-

lia. no Alectim. 

Entre as homenagens se 

destacaram os n^ i e r o * do 

MISSA 

GilVan Gomes MC Oliveira, espoSSj filhos, irmãos e CU" 
nhados CQftVKiani OS parentes e amigos para assistirem á 
nvifî a de 7 ° dia que mandam celebrai- pelo repouso etemo 
de sua inesquecível KEJANE BEZERRA DE OUVEBRA, na 
,'ro*í . qiiinta-feira, ás 7 horas, na Capel» Salesiana. 

Afitetipadiiaente agradecem aos que comparecerem a 
esaç H o d£ Caridade crista. 

-rj,» ̂  

.uz Nardcste i l Brtál 

N A T A L 

A V I S O 

A Companhia ^ooç^ e Lu/ Nordesta.do Biaiiii 
què, tendo que pr&ssegytr* ^ b á l b o s ' 'le 

He*orma de suas ca^deiías para queima dfte oleof 

.1paa dai&* retirada de funcionamento a partir 
4u à** l i do cemnti-, mí>tívn por que leverâ haver 
4efet*ncia n» ío/neci«ento de energia durante 
4 po nactssario aos respectivos tratVílhos 

Avisa, também, que e .ocío^ os esfo«'-

jafaÊir ea a^nimo' aquela aoíicimcia 
e O Vi^err . de dia^ do? reterão* vei viço* 

A«osto 00 1^49. 

Maria das bares Gonçalves, 

agradece de joelhos a Nesga Sc^ 

nhora .Navegantes, uma 

graça alcançada com promessa 

de publicar. 

Angicos, 13—8—49, 

" A OBRA DAS VOCAÇÕES 

Ê DE TODAS A MAIS IM 

PORTANTE. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IGR£ 

JAÍ; ^XPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE PADKES PARA 

CELEBRAR OS SANTOS OFI 

C ias ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES SANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE". — PIO 

fiNièna de S. José de Mlplbtt 
A Congregação Marianu 

S. Joaquim e Santana, 

d ada pe lQ saudoso Päd« 

Antonio Brdhante, v<- -

organisa ia ̂  ontem, Pelo Pa-

obrigado a escrever a importar, dr* A n t o n ^ Barro?, v i go re 

de São Jo<íé de Mipibú, 

A proposito recebeu o pu -
cia P° r extenso, deixava um 

pequeno espaço em branco, & es 

quçrda, Preenchia-o, depoí«, 

com as P alavras: Sete, Quatro, 

Nove, Cinco e no valor expresso 

em numeroj fácil lhe e r a adul 

terar o a l gans^ 1 para 7, 4, 

9 ou 5. 

tient c-
1 ^ • i • 

da Federação 

riana o seguinte t^egrama 

S. José, 16 — Professo1' 

Ulisses de Gois — Redação A 

ORDEM — Natal — Prazer 

comunicar essa federação re-

organizada, ontem, Cong-ega-

^ào Mariana Moços. Sa!" e 

Marij, — Padre Barrcá. 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

0 fotttro da China 

i i Rio o Oi. Alberto M i l t 
Regressou domingo ultime, ao .m visita a uma pessoa en-

Rro de Janeiro, em avião|ferma da família, acedeu em 

ii: 

m t a r e ; A AÒKFTR4ÍSTRA<ÍAO 

't* 

SALA DE ODIO no cine 
Rêx. 

Exclusivamente para adultos 

PARIS SUBTERRÂNEO r .̂ 

"cine S. Luis". 

Para adultos. 

QUANDO VENCE O COPA. 

ÇAO no "cine Rio Grande" 

Paro adulto«. 

E O AMOP VOLTOU e o Í 
riado FLECHA a^BGRA no cm e ! 

Hrntm**-* . í 
Prejudicial a rríunças. { 

íml MUTILADO 

O Embaixador 

dos Estados Ursido^ Phí-

lipe Jessup f da opinião 

efe que o povo chinf * 

não Pode estabelecer n 

seu "individualismo di-

morra[ieo" até que reco-

nheça ^we os comunis-

tas chineles estão tra-

balhando ^ara as interftü-

s<?s d » Un^o Sovietic» o 

não para o -seu prop* 

Pai« 

Bsta OP'nião foi exprtt -

sada por Jes^up em 

entrevista radioío^»^^ 

após a publtcftoâo do L: 
v r o Braoro sobre a 

decl^ra^^o n a 0f t 

síáo que "o futuro es» i 

nas máoít dn povo ch: 

n®s- "Quando o indivi-

dualismo daquele granai 

povo Possa ser restabe^ 

eido. deVf^d f l de quar 

do reçonhf«<>»ràj> que 

comunista^ chinCsf? 

tào trabal^i^ío para ^ 

interesses dv União 

vietica" 

O Embaixador 

foi recentem^tc nomeado 

pelo Secretario a * ^ 

t;»df> Achev>n p^tfl i*h< 

fiar um cjrupo ttím 

por finalid^df» manter (>s 

a^sun tos ó o t to nu o 

Oriente escTutínic 

Jessup serviu corno Kr--

dator em Chefe d ° 

vro Branco 

Durante a entrevista 

radiofónica que foi ti'a^ s 

mitfcda pela "Voz tfa a 

merica*', deixou claro qu* 

o objetí '̂o da politica 

dos Estada Unidos 

com a Oun a tem pov 

fim encorajar o des^n 

volivmento d<* uma Chi 

na "independente * es 

tavel, capa' d<v dcsçnv 

Penhar o p^pel de 

grande n^âo n«> con-

cçrto dos ^«untos mundí' 

ais" ''F'ara que icSo H€J'; 

conseguido", disse oie. 'o^ 

Estados Un ido» apoiara 

os desenvolvimentos na 
China o«* ouais v t^m 

procura^ a creação <fr 

condições politicas e f c o 
nomicas ûh quáir, 

a^ liberd^íio« e ^ 

esta» soc.iJ do 

chínôs poriam 
um.i oomplria M 

da Panatr, o dr Alberto 

Gentile, chefr de Clinica Uro-

logica do Hospital dos Se- -

vidorçs do Estado c Que, 

temente, foi distinguido 

com o premio "Estelita L i r i " 

operar f» dr- Ernesto Fonseca 

cm vista da urgência da 

intervenção, q « e foi assistida 

por va*AO» iwedicos. 

Nâo podendo mais den io-1 recendo. 

sial é Coleá^í 

Após o á^irpe prespnt^ 

visitaram obras de remo-

delarão do Colégio colhendo 

de tudo oti^Jh -impressão-

Aniversario de 
Ordenação Sa-
cerdotal 

Trar.scovre di^ l í 

corrente, o 1".° anivcrsaijo de 

ordenação i ace 1 do ta 1 d ' 

r^vmo. Pad*'e Alexandrino 

Suassuna, e^-viagrio àe íí -

retama, ' o residente 

mente em Martins 

de Mossoró 

Sacerdote muito e^ti^Ui^o 

futre os scu_s colefía.-. o 

pe. Suassuna tem n unir 

larga fblha de tons -

íos prestado- á ipreiü, w -

poWanto, a ydnv^-

católicos nort» rar, por est^r de pagss^om 1 çLo dos 

medalha de curo, P^la S^^ío! mai<^ada, o dr--Alberto Gen-[grandense*. A ORDE]\T 

dade Bra^ilclta de Uro l^ - j^ l e ^oiifiou aquele ilustre; piimenta-o-
ciíi • c-nfe-rmo ao'á c u i d a i s d i 

Nas vésperas d a sua vi:?* i conceituado« especialist.is con ! 

eem, o cirurgião conten u- j tcrraneoís d^- Antonio Fi-ei| 

neo, qut: esteve «m Wr/.ai re t José Tavare^ ; 

LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇAO 

Você sabia ? 
A f i rma 

GUMERCINDO SARA1V* 

Av isa que estão 

á venda em sua secção 
de musica, os afamado; 
d i s c o s "TEL .EFUN-
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de siui 
inteira exclusiv idade. 

N o v e m a r A s de discos 
num só estabelecimento co-

merdal. 

V Í T O R — O D E O N — 
C Q L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —ET . m : 
— T E L E F U N K E N -

POLIDOH 

GUMERCINDO SARAWA 

Praça Àügüé »o Severo, 

107 - Fone : — 2.0 0 Í 

'Ap f^ 5 , 0 0 0 

CJMA& /.OOO 

\/o,xr Hp i/oc A tg< 3 s^Ht-jes 

O W / ' w J C ü â V t f 3 o«-*-



L0NDKK8, IT - ( R ) — A 

emitter* d* ( M l U m al»* 

fou o » noite* p i g M â que 

ti«pM iufoilavat havitm «Uu 

cade gumyittwitoft g r « f * per* 

to de VUtfti, ao norte d * 

Greda. O ataque teria «ido 

<tos«ip*nde&do contra « reta-
gUArdá « flanco* d*» forças 

NSq dlue a e^te-

. 

y^mmms. ? f ^ O m a l l O S 
contra as snefrtihas 

« m q w n i o tuttmçMi o « u * 

dTlaraftdg « p u m q u e 

moMOIM tran» 

mtoàãê *n**nortomv$f no 
tí^ d » qu» dU 

plomatiooft Mteüco* e *m«rU 

cano« nc Iugoslávia tinham pe-

<fldo que « 11.« brigada ao 

Exercito db Tito entras« em 

açfto contra a* guerrilhai. 

Os referkk» 

tprtam tido tua encontro du. 

ran t# m r « o M combato« 

trav«4os «ca K*im*kchaian, Per 

to d l IronUlr« cntr« a Greda 

e * Albânia . Ali, «egw»do *le 

gou ontem o E«t*<k> Maior 

Grego, tropa» regalaras heléni-

ca* liquidaram recentemente 

uma força de 1.40U guerrilhei-
ro» h 

p a z e p i t m M r r e m 
A é s i m a g e m o s c o m u n i s t a e - U m p l a n o 

v f e r r t t e l h o d e a g i t à ç f t o d o p a í s 
Em certo dia, as I**ftS d* 

Natal amanlMeram cheias de 

di8ticos sobre a paz e também 

postes, lá no alto, com ban 

áeirinhaa o cartazes« 

Todos pregavam a P&*< A* 
primeira vis+a, nada mais justo 

Politica 
se e n c e r r a d o o ciclo p r e p a r a t ó r i o as decisões e m 

tomo d a s u c e s s ã o — P e d i u v i s t a a o processo d e i m p e a c h m e n t 
HK>, 17 (ASAfrTtESS) — jpeachment o senador 0 1 « v 0 l E M ÜlTffcMBRo ENFARA 

Com a resposta do Part ido de 

Or ientação Traba lh is ta con-

sidera-se ence r rado o c ic lo 

preparatório ás decisões que se 

aguardam torno do pro-

blema da suce&s&o presiden-

cial. 

Adiantasse que a proposto 

estaria sendo te&tada a res$ 

tauraçao para a simples forniu* 

Ia Jobjm consubstanciada na-

ma *ft<s»a redonda c^m dis-

tribuição igualitária as m» 

nifestações de todo» os íwrti^ 

dos, acresceninndo-set por ou, 

f t o lado^ que 0« tr<?3 g rande 

partidos tonariam a iniciativa 

p&ra clarear o campo çm que 

dévem agir para saber » um 

quem podem, realmente, con-

tar em t&so de disputa elei-

toral; pois Parece-IhÊs qUe 

algumas das manifestações ia 

recebida^ não s e ^ o convidati-

va » ou olereeendo o*>jeçOes 

v í sã fa exc lus ivamente ganhar 

tertpo- F á r a t&ilto serií . k -

**do er î consideração ^ po^ 

dcrüso argui fu r mo «r^e veio 

dár «o acordo inter partida-

r io a conso(Haça 0 de uma 

f r e n t e ú n i c a ^ n e i r a fcom 

wrca de miJh^es de elei, 

tores para aj, d e i t e s de no-

vecentos e 

PEDIU VISTA DO PROCESSO 

DE IMFJEACÍÍMENT 

IUO .17 - lAJbAFKESS) — 

Comenta-se que apos o 

rcclniento padecei de Artur 

Santo5 sobre a lei de im-

f'— — - L — • 

Oliveira JXÍG>U imediatamente 
vi^ta ao processo, raiS co-

mentários refereA^ge as cir-

cunstantes d? Olavo Oliveira 

Pertencer «Hufclnieatc ao 

Partido Sociu; Ftogr<*$sista pa~ 

rccendo, que bua ati-

tude foi me vida Por preven-

ção toh cet-vos nspectoíf da 

Poética, emu^ra atirme que 

a lei em a^i-eço nao tem en-

dereço Peô^al. Couio quer 

qur seja Oliveira dis-

porá do prazo pura conservar 

o projeto referido que estava 

fora cm diset^sóe« üurante al-

gum tempo-

N O Hio 
RiO, 17 vASAPHKS) — 

AnunUa-se que n* pro*imo 

1 de stítvmbrf, » oeii^cior Ge-

túlio Vargas virá ao ftlo. De^ 

mor^r-se-á no Rio o tempo su-

ficiençe p p r o n u n c i a r dois 

discursos Políticos no Senado, 

refiressaiid-j íogo ^ary Santos 

ROMPEU COM O SENADOR 

BARA iA 

WO, IV (ASAFRESS) ^ 

Anwnc^-ae quc o ar. Anibal 

Cuartt? deputado pejo PSD do 

Pará rompeu com o senador 

Magalliáes íterat*, continu-

ando porem, n®a li leiras do 

PSD. 

SOLIDARIEDADE K 

NEREU RAivïOS 
S. PAULO, 17 ÇASáAPRESS) * 

- • Noticia-se qus elementos da 

üia veJlw do FSD 'hipoteca* 

do que «e pregar » P*z e »e 

t nba iMr por ela* Ma« é 

os comunistas estão pregando 

& paz soment* ^ bôea para 

fóra . qu e rem é agitar 

o país. £Ues querem ê que a 

Rúss ia domine o inundo, pois 

não passam de quinta coluna 

de Mercou . . 

E* Por í3jo que por ^oda 

parte se sucedem os tais con-

gresso5 de feitos unica-

mente para impressionar-

Temos um exemplo agoc* 

OIUIUQ] cm Porto Alegre, 

quando a Policia descobriu 

farto material de incêndio, 

a ser usado pelos vennelhot 

na sua reunião pela pai. 

D e n t r o os presos f igura 

um comunista conhecido, o 

sr. Ca io Pr«do Jun io r - Que 

Paît é essa , que prepara reu* 

niões CO«* armas incendia-

r i a s ? 

EIS Porque ^N São Paulo, 

Mais um cmtfo da Obra das Vocações 
Na ultima sexta feira foi 30. 

lenemente instalado mais um 

Centro da OVS. o Diretor Dio-

cesano Padr«; Eugênio Sales 

que se çncoxitraftra para esse 

fim em S. Rafael presidiu a 

solene sessão realizada em um 
ram SOLIUARK-D̂  A NEREU (LOS ^ ^ 6Q ^ ^ &COLAR 

Hamos Jul^n.do a«rtada a ' M f o ^ ^ ^ H m n , 

atitude qu-A u p r e ^ e i U e do 

PSD vem mantendo diant e 

Ua politica acessória- Aceres 1 
centd-se qu© o Nereu 

Ramos teíla recebido em 

seu Gabjuicte no Senado um 

deputado dnquela ala e dois 

chefes politi-os 4ue aPoiani 

o situacionismo paulista-

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 
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berto Ga]vão apresentou 

ao grande auditorio núme-

ros de cauto ** ivci taci vos á 

cargo de elemento* da socie-

dade local. O jui* municipal, 

di% Manoel Gome0 pronunciou 

aplaudida conferencia sobre 0 

grande nopol d» OVS Encer-# 
rando a reunião talouy demo. 

tadameute v Diretor Diocesano 

sobre o inalienável dever dos ca 

toscos no recrutamente de 

seus ministros. 

Assim. apenas e m tres 

Paroquias ainda não ^oí levan 

tado o estandarte da grande 

obra : Ares , Bom Jesus da 
Ribeira e S . Sebastião. 

ü i fcM 
W i fc t u a s ' 

BIO, 17 - A M que itptftut 

o "Dia Nacional 4 * A ^ O de 
Graça»" terá gandonada, lio-
ie, pelo presidknte d® B « * 
publica # r 

O ato aerá solene e >e t^ft" 

l i *ar6 n o *al*o de h^nm^do 

Pa lac io do C a U t e , A» 1C húfa» 

devendo estar presentes * os 

c a r d e i do R i o e de S* P tu lo 

os min ist ros de Es tado , o n ú n -

c io apostolico, o» die lea e 

membro* doa Ci» 

v i l e M i U t a r d« P res idênc i a da 

Republica, as íifuras mais des-

tacadas do clero e os repre-

sentantes d « entidades reü-

giosas* 

O general Eurico Dutra apo*-

rá sua a^inatur«' áqdllà lei, 

que tomou c n ° 1.2S3, oom 
De parabéns está o povn de A j ... - -r 3 0 a pena d« ouro oferecida, pa-Rafael e «^u dedicado v í - ^ çsge f jm , pela U n i ã o N 0 -

e<n M i n » , na Bahia , por 

toda parte , como aqui em 

Nata l , e&®e* t a i s congr«s«os 

se anunciam e a$ autoridades 

se vêem obrigadas a proibi r . 
1 Não se t rata de propa-

ganda da paz- Trata~*e d e 

propaganda da Rússia e de 

José Stalin. como do seu 

escravo aqui no Brasil, o co-

nhecido Luís Carlos Preste«' 

gar to elisla Brasileira-

S c i í d o m i n g o a o x c n r s S o 
m o v i d a p e l o C l ü b e 

Conforme fora 
re«liïar-se-À domingo, 21, és 
8 horas e c-xcursâo á Vila 

f M a r i a 
anunciado de Extremo^ promovida pelo 

1 Clube "Maria de La Luz". 

o 

de Nabnco 
o d r . 

Transcorrendo no dia 19 sex, 

ia -eira próxima o cçntenario 

de na^ciment0 do grande brasi-

leiro Joaquim Nabueo. varias 

coinemoré.ções serão rea^^a-

i e l É a o s e s t a - f e i r á n a A c a d e m i a d e L e t r a s 
d e O l i v e i r a C o s t a 

Falará 

H t É u de 
l o i i a l Eleitoral 

ACHA-̂ E íuncionando EM 
sua N°VA GÉIÊ  á rua da Con-
ceição, N-° cidade ai ta, 
O Tribunal REGIONAL ELEITORAL, 
QUE ESTAVA localizado n o 
EDIFICIO Quiriho, Á av. Duque 
CFLXL̂S » 

A nova sédi\ àispõe d e 
MAIORES ACOMODAÇÕES, pro-
porcionando, ASSIM, 
instalações para 05 diversos 

serviços DAQUELA Tribuna1-

A Juventude Fepninina CA. 
toliea avisa que as pessoas in -
teressadas DEVERÃO SE INFOR-
MAR n& Escola de Serviço SO-
CAIL} á AVENIDA CAMPOS SA-
LES, 759 OU pelo telefone 1841 
COM a SR ta. Raimundinha Pai-
va. 

As INSCRIÇÕES deverão ser 

feitas TITÉ & manhã do sába-

do- Os excurcionistas DEVE-
RÃO LEVAR almoço E A PASSAGEM 
dE CRÍ 12,00. 

Na VILA DE EXTRÊ OZ ouvir-
me lhor Í s e - á A palavra eloquente do 

HSITORIADOR c onteRraneo 
Luís da Camara CASCUÁO QUE 

Dia d ò ex-alvao Salesiano 

das nestí Estado, sob os a u s - j vai proir.ovcr brillianto solcnJ, j demia, e^P^ihado para quo 

picios das autoridades c das ' dad?, ás 20 HORAS na sedo rio!,* sessão do dia 19 obtenha o ! * I 
instituições culturais. j Instituto Historia», falando m' i mais completo exilo. I 

Nesta capital a Academia j bre a Personalidade dQ ilustra 

Norte Riograndenst? de Letras j pioneiro do aboUcionbm^ eí» 

Quer como catolico, o sucesso 
da A ORDEM ? 

0 O K O C O R R E U N O M U N D O 
N O T I C I Á R I O M N . C . 

tv iúo pais o tir. America cte 

OLveira Coata, mtmbro da. 

queía acad«?m> 

Comparecer lo a solemàidf 

Rutoridadt-g tlvlr. militares p 

etlesiasticas, estando 0 dr„ Pau 

lo Viveiros, Presidente da Aca-

Este jornal poderá, também, 

nais da cigarreira Baipendy, 

ser procurado na banca de jor-

São José, tio bairro do Alecrim, 

O ZEPELIN — Av. Rio Bran. 

co, em frente ao Natal Club, 

« ponto de venda avulsa dd 

A ORDEM. 

Foi ffcvstoja^u, sábado, o 

DIA á0 EX-AJUNO SALÊ IAIIO, 
i tendo as solenidades se rea-

! Ijzado no Colégio Salesiano 

j clesta capital. 

AJs 7,30 horas, na capela I 
salesiana, FOI CELEBRADA MISSA 
Ç̂M ações DE GRAÇAS, pelo 
revino- PE- L̂ RNARDO BICKER̂  
DIRETOR do COLÉGIO, ST»RVINDO-SO 
APOS, no REFEITÓRIO, C®FÉ AO3 

presentes. NESSA ocaSião; 

falou o ex-aluno'Agenor Coe-

lho Rodrigues, que expresso^ 

os ag iadcc i^ntos dos seus 

colega^ peli acolhida dada pe-

los Salesianos, fncerr^ndo, 

falou O pe . B e r a r d o Bicker, 

que disse do significado da 

celebração, e ao te^min«<r 

Parabenizou os ex-alunos pe-

lo êxito daS feefividades. 

Em seguida, íor^m disputadas 

partidas de futebol e voleibol-

E x t i o a o s , p e -
d e L a L « z " 

dissertará áobre a lustorfa 

tradicional d®s ruin^s de Ex-

tremo«. K»veró tombem ani-

mada hora de arte-

R e i i É Inje, ia ü n 
entra itaiccr 

Hoje, ás S horas, lia séde 

da filial <Ja Cruz Vermelha, á 

av. Hio Branco, treun«*®e a 

Liga Norte-Riogranden*e con-

tra o Câncer, novel instituir 

ção fundada entre nós con» 

elevadas finalidades-

Nessa oportunidade, serão 

discutido* os estatuto« de-

quela instituição, motivo por 

que o $eu presidente enca-

rece o companJcirtwjltO de 

todos os membros ç pessoas 

interessadas. 

O B.C.G. é uma vacina isen-

ta de qualquer perigo e cons-

titui poderosa arma de oojnbftte 

ã tuberculose* A "CAMPANHA 

NACIONAL CONTRA A TU-

BERCULOSE* confia na eficá-

cia do BCG e recomenda o 

seu uso, particularmente nos 

recem-nascidoi». 

NA INDÍA PORTÜGUFSA 

GOA, 17—(N C ) — Os Pa-

dre8 Salesianos projeta™ rea-

lizar aqui uma espécie de "ci-

dade das crianças", para 

adquiriram um gnnde l^ï're-

no onde educarão es-ola^, 

capelas, pensionatos o ins-

tituto» técnicos c indus'via 

com capecida~- P a r a ^ v 

mil estud«nt«.s M» ; s ta-

construirão arian^to, c%y>A ï^1" 

ra jovens operários» t-e^-tro 

musical, oratorio e u m santua 

rio nacional honra de Ma-* 

ria Auxiliado13 

(riacas latvios c li tuanes Pr» 

cedentes dos lugares de pes-
soas DESLOCADAS E QUE PASSARÃO 
C MESES D- ÍER̂ S NA BÊICRT 

TOLEDO, ,T -- O Iu^ríuto 

Gicgoria^o Edt^^os Uni-

dos, cuja s-de principal fun-

C»i»">na aqui, pat roei r*;» -.-íora 

ísob os auspícios de C A R I T A S ! reuniões de r d cm 

C A T H O L I C A levou aos s^t* • uma 20 udades do Pa i í ; 

Iíwcs outras criunça-'i que j afim du contribuir para o me-

terníinar«111 l l a temporada ^ei 'hora^ento da musica tilur-

úescanso 

NOS ESTADOS UNIDC-5 
SEATTLE, 17 — MÜÍÜ rio . 

35.000 pessoa* ao 

triduo pela 1 hz e pela i'on -

versão Kussia, qut> s^ ce-

lebro11 aqui ri? catedral de S 

Jaime, dur^tc a visita d- uma 

j imagem d? S, de Fátima. 

t;ica catolicíi. 

NA INGLATERRA 

LONDRES 17 - Durante 

piocissà^ dü Virgetii pe-

las ruaK do Market Ríisent Lin-

colnshire. <Í:M.,Í?OS de uvranii-

nos e polacos cantaram hi-

^os mariano i & recL-beran. H 

b e n ™ juntamente com o^ 

NA INDIA 

VERAFOWV, 17 - Com 

dupla finalujade de to nai 

mais cristão* 0s jove»s 

operário^ CatfJicos e de t r.pe-

I Entr? o* ato? h< uvc uirn vi-; outros participantes, homenï 

f j ^ i l in notunvî d(- oraeô<\' fie 'da Rc:»l For^a ^érea iulid-

; 11 da rv>ite ^ manlni. i nos, escoceses c irland^es-

P r o s s e g u e a C a m p a n h a 
O Dia da I5£>a In&prensa foi ensejo para 

A ORDEM entrar numa campanha de aumento do 
capital social assinaturas, publicidades * de me-
lhor compreensão da imprensa católica, 

Es«-;e movimento é i^restigiado pelos oxmov 
si.». Bispos de Natal. Mossoró e Caíco, que tem 
NESTE JORNAL O ORGÀO de ûâ  DIOCESE«. 

Ao lado -ios AntistUe«, <>a revmos Vigá-
rios e outros sacerdotes secundam ação que 
vimos desenvolvendo lasses quinze anes cm nome 
DA HICRÜRQUIÍI. 

Colí.boradoi^s imediatos do^ párocos nesso 
nobre q necessário oPostol?»rfo ^ o ô  sodalicio^ 
religiosos, com seus numero^o^ elementos, ntu-
«ndo nos vários setores sociais. 

O exemplo cias Congregações Marianas nào 
querendo ver nenhum membro sem um» ação no 
apitai e uma assinai ura da A ORDEM é digno de 
«er imitado pelas organizações du Ação Ca-
TOLICII, ORDCFT» TERCEIRA, INUANDADOS, CONFERÊN-
CIAS Vicentinos. CATÓLICAS APOSTOLADO 
da Oração «• outros eentrofí ÍL̂RT̂CMIRNTO CRIS-

n a '̂CH5 IIÍÍS PHIOQUINR 

0 QUE OCORRES NO BRASIL 
_ N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s — J 

MINERAIS AT0MIC09TV 
RIO, 17 — Está despertado 

grande interesse a recente des-

coberta do minerais aiomicou 

REALIZADAS comprovavam a PER-
CENTAGEM de cin*T# ÎOR ccn;jo 

do MINÉRIO DE "raNK> EM CADA 
TONELADA CIE CÜ̂ .V, \ PIO 

em S . Joíto Del Rei , acredi-, pesito. um vcs^vrxirm cliama 

tundo-ae qae dentro de algumas 

semanas a velha e tradicional pe tentes para a» tsuinobra^ 1 

atençào dos üULondHdes CTI.I -

1C 

atividadtb. O jornal destaca o 

fato do governo tatai yemiL 

tindo a exportação de cassite-

rita. 

Ov-^^nTUIÇAO DOS CABOS 

RIO, l? v̂ . Cei-jd ce trinta 

homens mici^tam vnvnn a subs 

tiluirão cabcs do amjnho 

acreo tio Pão tíc Açu 

quais, seguido o encarregado 

day jâ atin^ira^u o limi-

te üa :dide, Pois s io « ind « 

cabos ínaufiuisis. O trabalho 

esUateffico bélico- O me^mo jor ; substituição d os cabos é do» 

nal diz que milhõea de mat^ ardu^, Cad» um pesa dez 

internacional, esteve em S. ! zeiros sendo canallfciSQ* ^ tonelada^ sendo necessários 

João Del Rei chefiado uma i Para a cidado mineira havi-n- m o t o r * own 

ec.uipe de técnicos sendo ! do a pos&ibil.dade de que ;ni- ! opacidade para quorenU e dji 

•veus trabalhos curoador, cl-i ihar^s uc trabalhado!cs e i i » u - ! m toneladas. 
NO IÍIO O COMANDANTE 

cidade minera será ponto dojst' realizando e m tomo rtas 

convergência das fctençõ?s munj st-rvras mineirah de Joüo De! 

cirãs com a chega i imediata J Hei principalnitnic uo Con^t-

de técnicos nacionais e estran-j U10 de Segurart^* Nacional t 

ííeiros aíiiit de escudar i\s va- j e m virtude do lratar«M do \-ta-

n io , minei-w d2 grande vjlov liosiis reftrvas ecc-iiomlcas da 

região. Ha dia;* o geologo 

Guimarães^ de Djalmn fama 

pleno oxilo. A a pt^qaii^i.s : trem c«^r.po propiclu par« 

V a h r 1 r a 1 o ^ 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
Hir A INFILTRARÃO DO UMUNI.MV ^ DQ SUL" d© MoZlte & ClQ. Ltda 
em suas fileiras, D. J > < P'1 ——• 

Attipettv, arcebispo d* Vura-

poly o diretor d« A-
f it<> S()<'i.ii C.»toli<-:* n»« 

InqKa acaba de fun-

dar aqui a F .d « ra^O Aroui-

d ioce^n» H*' Trabalhadores 

CITOHCOS 
NA BELCilCA 

BRUXELAS 17 - O m«.m<, 

trt-m que conduziu aqui fí.V> 

CRIANÇAS DES<̂ END̂ NT«- JC UUÍ-

AS MANCADAS DO SOUZA Av Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

PINHO 
RIO, 17 - Encoutra^e no 

Rio o comandante Vaient» Fi* 
»H,. ligura da Mm-

VERMOt"! H COGNAC 

ALCOOL - Vinhi» de MO.-a 

•^•REFERIDA" - F^pocia] 

Vinaffro "ESPADOME" 

"TUPAN" Molho 

-CISNE" . 

F a h i i r .i i. 1 v s (' o 

Saboroso Kpfngcran».'-

"TANGERINA" Sap >\* 

"SOBRAI^ um produt') m-

hupemvcl v j'cndw» 

îiiilwi ineuanie po r tugu » que 

M'iU tratar do 

ut Cu Ludia de navcii«ç«o Rio 

— Liibòa. 

S. LUïb, \'> — Emb«rc«rajn 

Pina o Hio 1.200 v o l » « * 

entre os quai» MO »ftCOs 

(W ««rro/ ; jl»do tudo Pfclo 
Prucure conhecer o 

ro*o D.'»ce Cristaliza i % 

"SONHO AZUL" 

ti bo- N̂ VIO 
PAQ̂ R" 
LUME». 

"lUimbé", 

setfuiî âm 67 000 vr,-

i* / 



^ f . 

r . . »5." >4 ' ' ; 

A O R D E M 
i « T t m » 

Mntar — OTTO O H M A 

DWçàa .. . ^ ü L ^ S M t U r ' / i 
1UÊ — fltoçio Ckiflci I • • * * 

uKi fc-n 
. . 1MB 

A S » I N A t u t A n 
Ano . . 

tHtawtre 
* * * * 

Cr$ 130,00 
70,00 
40,00 

0,80 
MO 
1,SQ 

• « 4 7 V V t fe »V * 
* * * p f« fc f tf t• - • Bé • * 

VENDA A V Ü W A 
Numêrodo dia ,*,, „ 
Edição com suplemento . 
Numero atrasado 

M I B U G A Ç M 
. Awndaa Èvtwitfm ttfovnllcot — C«Ht»bft» 

Tabele M Q m d a 
KBFEXSKNtANTBS 

A . S. L A B ^ 
NO RIO: Senador Denta«, 40 — 5.° andar — Fão* 22-5024 
MM S. PAUU) : Direção de Raul Caaaniayw — Rua Felipe 

de Oliveira* 21 — 8.° andar - Fone: 2M7 I 

O t t o G u e r r a 

! DABCI TEIXEIRA — Comple 
; ta, hoje, os seus quinze anos 
I de idade, a gentil senhorinha 

S O C 1 A I S 
A N I V E É 8 A B I O B 

SENHOBAS. —Adolfo Varela, proPrieta-
Kosidie Dante Cha^fiis, esptn áj rio em Cear» Mirim. 

,fr. José, Alves Chagas^ fun~ J SENHORINHAS 
donarlpda Ê. F. C, R. G. K 

SÍINHORES * 
Aniversaria, boje. » major j Darci Teixeira, aluna do Co-

dr. Humberto Sales de Moura! l eS i o imaculada Conceição, e R-

Fcríeka, oficial Exercito J d * sr< Avelino Teixeira 
> . , j rilho, comerciante neste pra. 
Nacional o deputado federal pe*. e de sua esposa dona Eetér 
lo Cefifã, tendo até pouco tem.; 
i ' ' 1 Pelo grato motivo, a na ta-

po exercido 0 Comando e che-, imante oferecerá ás suas inu 
fia da Policia daquele Estado. 

O aniversariante é pessoa lar-, . > 
gamente relacionada nesta ca. 

pitai, tend.> desempenhado o 

cargo de oficial administrativo 

do Regimento Anti-A®reo. 1 
Major José Bezerra de 9t.n~ 

drade, oficial reformado da Po-

licia Milita^ do Estado e n°sso 

cooperador» 

meras amigas tuna recepção, na 

F » r » irniiu gente, ou 8* * 
t&lipmo» ou pr<*-comuniPmo. Fóra disto não 
ha outr» saida. ' 

Como »e * ISr«ja Católica, dona de 
P A floMUn« ; ^ ) ; n»o 
^rwíntbàsc lima t^céira rèlução qiíe nem 
é comunista, nem ê capitajjsta. Justaft* nt? 
Porque ela nao é um» coiso, nem outra «pa-

i- recém, ainda, cg que proclamam çssa tercei, 
ro orientarão como social iata. 

Or«? é bem certo que o s o c i a l n * 0 
Ae Confunde cara o comunismo. Portam íi 
sua sorte é muito curiós^ se . ele 5* apro-
xima dd cemunismo e lhe adot* o mate-
rialismo, deixa <Jntão de ser propriamente 
socialismo o se torna o proprio comunismo-
Se ele »e aproxima do catolicismo a fica 
espiritualista, então deixa de ser socialismo 
e se torna catolicismo. 

Na verd&de, o Igreiin não é capita-
lista, não ê comunista, nao é socialista. O 
catolicismo é catolicismo e nada mais, i sto 
é, a doutrina pregada e vivida por Nosso Se-
nhor Jesus Cristo e seus apostoles, de Pçdro 
a Pio XII. 

Ocorre- no entanto ^ue falsos inter-
pretes insistem r*as caricaturai da Igreja, 
sem jamais serem capazes de lhe traçar um 
retrato Ha pouco, numa entrevista ao 
"Diário de Pernambuco", c profe^or Pinto 
Ferreira sustentava que "o capitalismo b.*a-
sjleiro é por «ature^a reacionário, conser-
ve cíqr, clericalistü'. Ao ctoi" t;Vfi;o do néo-

i" t 

EDÚCACAÒ 1 FE-'SJTUPËPTJ 
E d u c a ç ã o m e n t a l d a s c r i a n ç a s 

truiu, não ha negar, a naçSo ia««!«*, m «n^s 
poderosa civiiizcç^o dc toda a historia mun-
dial'*. ' 

Em primevo lusai. tsse basbaquismo 
em torno d3 civilizado amcricana^do n°rte 
não é partilhado nem m^smo pelos filho» 
daquela C?i»n^e n « q u a n d o falam com 
critério cientifico. Eles todos assinalam a 
desorganização familiar tremenda, o grande 
numero de distúrbios psíquicos, etc. 

Mas tambççi é 4« » retificar easa Prc-
tendid» aliança do clericalismo com o 
capitalismo. 

Pôde haver padres mal informados da 
doutrina sojjal católica. E' um escândalo mas 
pôde haver. Mas a Igreja tem um corpc, de 
doutrinas e tem uma pratica secular de vi-
da r#al, em que demonHra, sem meios 
tc i mos, Que não to^ r a e exploração efl-
Pitalista-

Leão XIII, na Rerum Novarum, Pio 
X I na Quadragésimo Anno, Pio XI I em s u m 
grandes mensfi^ens de v radio, são claramen-
tes anti-cspitalistas, ^omo anti-comunistas j 
não s® limitando, por^m a meras atitudes 
negativas. Eles d^fendem^ pregam e que-
rèm o catolicismo social, a vida intensamen-
te ' catoM^a, no mundo d a economia7 como 
cm qualquer outrot condenando a expio» 
iaráo do honrem pc^O homeir.. 

A Igreja está unida n ^ri^to N ^ o 
Senhor, que veio P ar a converter a humani-
dade, pregar a justiça e a caridade 
e nem o capitalismo e nem o comunismo 

Quandg «e trata de realizar redescobre o »eu eaminlio nas .maia tenge. Ef então, a crian. 
a educação mental» o contrôle veredas por onde antes se j ça assim contrariada w ^cr. 
tjas emoções nas crianças, os perdia camo em uma vaga-(tuba, se enWia, se deprime e 

uma pausa no» seu» movi-
mentos, uma quietude no» sues 
impuUós, cortando as asas que 
sô queriam voar mais alto e 

capitalismo norte-americano, de ciçfio 4 tem sentimentos de justiça ou entranhas de 
gressjsta, cientifica, íhumuna e que cons- L-nrí^ade, 

ménagera que os amigos c ad-

miradores do sr. Krancisco Not 

gueira dp Couto, industrial im**-
residencia dos seus pais, à rua ta Estado e antigo proprietário 
Voluntários da Patria n.° 7i3, 

FABMACIAS DÊ 
PLANTAO 

NA R1BÉIR A 

/ .Farmácia Santa C^uz — Rua 
I>r. Barata-

NO ALECRIM 
Parmacia Eanío Antonio — 

Rua Amaro Barreto. 

A nota do dia 

Frente íuica e a r a l 
A campanha universal 

Contra 0 comunismo não deve 
Pa^ r um só instante» 

Precisa ^er permanente 
ininterrupta. Qualquer ins-
tant« de trefiu« s«rã 
uma vantagem dada ao 
inimigo rancoroso. 
Já não se trata de uma luta 
de ideias ou de principias 

mas de umA batalha de so-
brevivência. 

Essa c^m(panha contra o 
bolchevismo amua mais se 
justifica diante áos quadros 
tenebrosos verificados nos pa, 
ises subjugados peia União 
Sovjêtlca. 

Ninguém, hoJe? tem di-
reito de se iludir quanto aos 
objetivos da politic« de Mos-
cou. Seu raio de nçS^ 
tende por todo o^mundo e so 
mente uma coligação de todos 
o® Pov unidos por soUda-
fitvl inquebrantável pode-
rá deter a onda ver-
melha que se levan-
ta, com amvnçaâ de tudo 
arrastar e subverter. 

As democracias, que procu-
raítt ser Hvre« dentro desse 
clima de reereito a todas as 
liberdades humanai, precisam 
eoripréender que não é possí-
vel tolerância com o comu-
ni$âo. o ipimigo que vem 
üM r̂ar dentro tia nossa casa c 
se apodera das nossas pró-
prias arma-t r>arsi nos mníir 
-- - • 

Mas, sr quisermos conti-
nuar a viver livres, com os 
pulso« sem algemas, não ha 
que vacilar. O inimigo nã* 
deverá avançar, A sua tática è 
dividir, para entrar. Devamos 
eviftr essa divisão. Devemos 1 •1 ratà^ pronkw para uni com 
batc> sem trégua» e sem ?i-í 
bii 

Dra. Luci Teixeira^ clinica 
iiíSCa capital e íilíia tio sr. 
Pedro Gomes Teixeira pro-
prietário nesta capital 

— Adonise üarDos^ filha d0 

da empresa REX^ p restaram! 
lhe em virtude da sua #pro 
adma viagem para o Ria de Ja-
neiro, onde vai fixar residência 
com a sua família 

A homenagem constou de un» 
jantar d# 80 talheres, reunir 
do num ambiesxe d« . cordiais 

sr. Francisco Teixeira Barbosa, 

residente em Macaiba. 

JOVEN5 
Ivo Carlos Finfteiro, ̂ primeiro 

sardento da PoUcla Militar co 
Estaco 

- Pecho Matias da Silva 
auxiliar do coïïieicio cm Baixa ! Aluiiio Moura o sr. 

«Jfídt* ; diversas íürurfea c n o s -
sa sociedade. Eu* «audação û o 
casat Francisco Nosn^ïra - do 
Couto discursar*.^ ^ ir.aior A , - : f ' » • . I ' • 

mento de desta^^ » » f i l h a Alino; Cunha d? 

agradecimento o Verüc. * 

CRIANÇAS 

Mario, «Mia do dr. Ráiiriun-j D u r a K t , ft fwisvid^p. 
'Jo Ferreira de Macedo, Juiz r a i n a ^ r u i a díà 

de rxireíío na capiîal da Ive-
publica e nosso cooperador. 

derlei, tendo 
t-T-( ^ i::t I' 

foc" -
Mili-

tar e um» orquosvra. £< b « rp, 

gencia do pro'- Jos^ Martins, 

tolica da vizinha cidade 

Fòra Umboni denuUda 

dcral. interventor f e d ^ l 

j ílatado dá Paraíba. « am 
: arcion^os r^voludanaríttó 

; 

proCLSíoa a utilizar hão de bundrgem criminosa, 
variar de acordei com a reação j 0 " t r ° 6 0 c*s° ^ criançus 
habitual de cada uma. Com as expansivas, irrequieta», buliço-
crianças Úmida», voltadas sobre J sas, alegres. D^nte de uma cri, 

»1 mesmas, que fácilmeme se a s s i m » • 

jeigam inferiores áa outras, mas agita a classe toda * ptoiensò-
ás vêzeft ci patea d e golpes im- ra é levada ás vezes a impor-lhe 
previstos de reaçao, è preciso 
evitar a todo t^aJi^ tudo que 
possa humilhá-las, rldlculárl^Â, 
las, irritá-las. £ ' (preciso co. 
nhecer bem a alma <le uma 
dessas crtançag para que ela 
não se torne, pela Incompreen-
são da mãe ou- da professoro, 
uma causa permanente de 
tristeza, senfio de inquietude. 

Contam-?e muitos casos de 
crianças assim, mal compreen-
didas, que sOo capazes de um 
esforço tttil de aprendizagem 
e no cntantQ se deixam Hcar 
atrás das outras nas classes 
acabando por irritar as profes^ 
sôras mais Pacientes e as 
mães mais carinhosas. As ve-
zes, entretanto, basta descobrir 
nessa mentalidade de caramujo 

! uma aberturifj por onde pos** 
entrar um ralo de sol» para que 
a mente infantil se ilumine de 
uma claridade alviçareira-
Quantas vezes uma criança que 
não dá para nada, nSo apren-
de a ler nem escrever, se otra_ 
sa na tabuada, não compreende 

as mais rudiment^ets noções 
de ciências naturais; quantas 
vezes uma criança assim tem 
Lima inclinação acentuada pa-
ra uma iathkdade diversa, para 
pintar ou para xocar Urn jns-
trumento de musica: Levada, 

assume atitude de rebeldia 

vezes francamente violenta. 

Quando se lida c°m casos sc-
melhante&, quer crianças retra. 
idos e tímidas, qusr criançasta-
rulhentas e agitadas, é netos, 
sário agir com a prudência, 
evitando uma educação mental 
mal orientada e contraprodu» 
cente- Os país e as professoras 
tem o dever de observar e 
compreender bem, para sanar 
convenientemente, as caracte-
rísticas mentais das crianças. 

* iPinitoicii te tos 

3 rttodos 

A Diretoria Ordinaria, da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associado? em atra-

zOj que o Tezoureiro da reft.̂  

rida Previdente. estará na 

Séde da Irmandade^ tíd^^ 

as segundai quartas e 

feiras, das 8 ás 10 hofas> Onde 

cíeverá s/er procurado ^ava 

regularização d^ seus debjt, 

lEunuLiZAasB QS âcr.os 
01 BOwl 
Ao entrar em conlíivl«» 
(tom Kol> uoi*. o-. ú( ido* 
da boca, causadores ilis 
carie», fão iuié-diatameiiU' 
neutralizados. 

Outrossim, a Diretoria í 
DESTRUIIOO IS BICItWS l r a . , ^ ^ 
Kolyno« destrói c , r « d ^ n 0 d e ^ ^ l ^ r a 
92% das bacleriat dn l>i»ca. situação geral. esUrá reunida 
Lste efeito dum horits! todos os sabados, a partir 

ta semana, d** 13 ás 16 hor|f, 

no mesmo local ondç deverá 
UMPiiDO nmmmi 
A deliciosa < hjhiui« dr 
Kol y 11 od remove hk parií-
vula« dc aliuiento'. [ ser procurada, esperando 
o« dentes polido« rrU p 
da a formação de mut ina. 

VELtCiOSO SABOZ 

rapidamente e de tal mo Jo qu? 

Azevedo e «eta do falecido sr , 
. então, ne^se sentido, progride 

fe^ Felinto Elisio, um dos nobres , . t 

vultos da velha estirpe sen- \ 

doensc. . . ., 

MISSAS 

Transcorrendo, amanha. 

no 
das 
d 

Melhor«• r«tvl|acto* iqo obtido« 
« s t o v o n d o - » d tA l t i com 
Kolynos, dopoí» d* cada tef«iç5a. 

sim a cocpcração d"e to^os 
para bem çoral da Prcviden 
te. 

Natal, 1— Agosto - 1940. 

LEIAM " A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

í 

j • 

DIVERSAS 

Aniversariou, a 15 do corr€n-

to, o jovem Gilvan Luz, estu-

rJante em Çedrn Velho, onde 

ó muito relacionado. Pelo fcr;» 

motjvo, o aniversariante r^ 

c^bcu inuitas felicitações. 

VIAJANTES 

DR. A L D 9 FERNANDES -

Km avião da Panair, retornf>iiT 

domingo, a este capital, o dr 

Aldo Fernandes, diretor prés; 

dente da Casa Bancaria Norte 

Riograndense, e edonjsta do Ccr 

>tro de Imprensa S . A . , O dr 

Aldo Fernandes, fôra partirjpar 

ila Conferencia d*1 Araxá, inte-

tíramdo a delegação potiguar 

— PREFEITO ARISTÓFA-

NES FERNANDES — Também 

e m avião da Parva ir regre* 

m>u ^ * * sr. Aristófanes' 

Fernandes, Prefeito de Santa-

na do Miatos, e que integrara 

a delegação deste Estado á Con 

ferencia de Araxá. 

I.1* COMUNHÃO 

Bcaiizou-fi* «egundA í^ira pas 

sada a primeira Comunhão d« { 

intgressante crianra Laura M^ 

ria Paes Barreto. íilha do t l i 

cel. Francisca Tortiuato Pa*>s 

Barreto Filha, destacada f i -

gura do Exercito Nacional o 

Chefe da 24 » C, R.* « de 

conforte d. Isa Oliveira P^^r 

Barreto 

A cerimonia foi rciüizad» nf> 

Capel* do Colégio da Imacula-

da Conceição. Estiv^am pre • 

senteü ao belo áto da íúinu-

meras famiUaa daa 

de amizade do distinto 

Rejubilados por ta* ^i.^nific^-

tjvo acontecimento^ paic 

da n^o-comun<ante níororpram 

condigna recepção ^ ̂  >'p 

sidencia, á Travessa Acr^( 

HOMENAGENS 

Realizou-í», ant4k.ontem, á 

noite, n0 Aero Clube, e ho. 

FALECIMENTOS 

DR f ODON BEZERRA CA. 

VALCANTI — Faleceu níi rr.p 

tal paraibana, no dia 12 ^o «or.. 

rente, o dr. Odon Bezerra 

valcanti, deputado estadual, ad 

vogado do Banco da Brasil a plr 

O ilustre falecido nas^rr. i òi:< do Uúvzitt.uMq d a saa. ! 

c:ti Bananeiras^ eir. 1C01. üc:- I dosa srta. Rejane Bezerra d" j 

tio iormado em direito. pel'- oliveira nossa conterrânea ía-1 
Faculdade do Recife* em ! lúcida cm 5. Paulo. Ta-
Era também tte. rol. honn.. \ 

j milia ^s-íi^-í- A — ****** 
rario da Policia MiÜUir do ^ - ; 

i áç 7 horas, na Capela. Sal^í^-

naf cm 

n 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S 

I NFLAMAÇÕES , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 
Estado, de Que corrímdou. 

contingente, n^ revolução do 5. j 

Paulo. 

sufrágio da iu'abiia. 

convidando os iieus pavemcL e 

Casou em 192S com dons Al: | amigos para assistirem 

ne Cunha Bezcrri Cnvalcanti, j doso áto do caridade erisrã-

Comemorado o à do tx-Aluoo 
Missa em ação de 

nova diietoiia 
graças — Eleição 
da Associação 

D A D O N A DE C A S A ! 

VARS0L para a limpeza 

para a conservaçao 

Poro muitos dos problemas e a 'azeres do 
vmo dona d« casa, V A R S O L e O I L E X 
r«pr«9entam a solução. V A R S O L , poderoso 
solvent«, 6 usado na limpeza de roupas 
Fina*/ «spelhos/ cortinas, tapetes, soalhos 
encerados, ladrilhos e banheiros o para 
a diluição da cera do soalho. O I L E X 
é o lubrificante apropriado para a 
máquina de costura, a bicicleta, 
a enceradeira, as fechaduras 
etc. Ttnha em sua caso 
Varsol/ para limpar e 
Oilex para conservar I 

y.'tè-öi 

A Associação dos Ex-Aiunos 

! Marotas, desta capílal^ festejou 

j condignamente, doming0 ul-

j timo, a data dedicada aos px_ 

; alunos Maristas, que trp.nsvor 

: reu ante-ont^m, 15. 

A 's 7 horast na cai>eli 

Colégio S. Antonio^ foi 

I lebreda missa em ação 

; praí^s^ curn * 

íoi procedida a oleicãn Ha nov^ 1 irmãos Flávio o Estevatr.. 
dirçtoria daquel» Asnociação de diretores da AssocintätVex» 
cujog rcSuItadoK ter^m os ae | alunos marista^ g ujn r^pre-
gvAntea spiiianle dp A ORDEAl. Le. 

Preaidcnif — Dr. Gordon:^ 
] Regalado de Medeiros. 

vantando ^ brinde d? saudação 
dr. 
ir. 

aos presentes. falou 
do] Vice presidenta — Cnut. Csr | Wilson Regalado, tt>nd0 

ce-: íjs Gonami' | mão diretor agra^ci^o 
d„ ; becretarjo — Uont Antonio j referencias feitas aos seUa co-

cc. ' José Damas cor» o Lucuv ! lefías odacadorcs bem coinu 

a preiscnçíi dc todos o s q-o 
associaram ás liomcna£en~ 

do Ex^Aluno Mari>'a 

ral de avultado numero de an- : Oriitíor — Dr Kc^a-
Ügos discípulos dos oducadr:-^*, latío. ' 1 

maristas Em sefi^da, na re- ' Tesoureiro — Com Hfinjeiorio i do dia 
feitor jo do estabule cimento, foj Serran^ Lu-Ü j — ^ 
sorvido café aos presentes, te« ; Bibliotecária — dr ,Toaquití) j G R A Ç A S 
cio lugar, depois, a seMÍojGuilhç-riji®. j M í U ' i a Barreto aíra 
tolene coinamorativa j Cciuivlheirr» — Cont. BrasilU i d o c c a N o s s a S e i l h o r a ti(J Pt,"1' 

' potuo Estiv^raui prc$çnLcÂ o Irmão'1 tu Cíomes C^oih;» I 
F!:ivioft diretor tio Cok\c*ic£ Ir_ j í.'orisclhoirtt Piei. Raul J L1 I 
ma, Estevam, diroíiw d- A«•, ! T^^nca. 

Socorro urna grac.i 
cançada com promessa l ) i i-

blii'a-ln. 
Cc:ir.í Mirim. tí>. 

j ' ' . Amelia Mc.Uia vom (1c j(a'-
'socKiçào r.lem do dr. Cerala.-jj Ao r̂.cio dia. no rcíeitnrio Ho| lhos cfiradecc-r a N. S. <ias Can 
Me Azevedo Mata? pi-tendontçjCoi^gio. os eit-alur..» »romove J d^ia, e os allies dos mnrti-
; a A.ssociaçüo dos Fx-Aluros do| r a i . dmoío tVc eer.íraUfr. ' rCiS d e Cunh,-.ti v Urua^s^ ii^"' 
) Recife, Sobr* a dala f^nrem o| mz a^o. r^rtielpa^do alcan^d* pio^Cr 
Irmã. Flavin e dr« n,-.. I ... , . . I ^ p u h j i i r . n>1 A OKDEM 

Nat^l Hi iU* A^ostn dr 

V A R S O L 

o ! nizavuo. 
*0 Flavint o dra Gcr. 

fíonjo F f ^ ' l a f k de MtifÍDiror, 
Wilson 1'e^a^o Cos Ui v Gp, 

raldo Maia-
Arrovpitantío « oportunidade. 

PC. fl̂ i-1 ríecorrau c/n »mhícn- I -a 
to de fivw:c.J rnrdialidaxUe* os 

«•oygjTicO 
Prcdutos gêfêntidoí pelo ovêl 

Vor»al é »iimíMi «tuytitt» 
•m l«l«i Ivchodat isso 

S T A N D A R D O I L C O M P A N Y O F B R A Z I L 

1 E ITU RR PH m NUTILflOO 

Tome- uma assinatura e uma 
ação do seu capital. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O = ? = 

U l ^ 

PAULINO & CIA. LTDA. 
f 

Ru» Dr. Barata 199 NATAL. - End.Tel««" PAULINO' 



fi w I o* 

* * • m M * * i * éo dr 

<ÜD n a W s e ^ i o , íqí 

i d i ts 14.90 boraa do 

ultimo sabtdo, a fen&o «o* 
Wnf» n* qutl. tomaram potié 
dos cargo» frftr* oaquais *o 
r*m eleitos» * * sr*. c«p. 
T#n. Cáries B w r * , Enla* 

Reig, Jofto M«rim Furtado, 
Aivamar Furtado, Haiimindo 

Nonato Fcmande* Luis A l e -
«fcndi* d » Rocha Aliaio 

ÇunHa da Atfeyedo, Salatiel 

Silva t L iberto Azevedo. 

Nav a b e r t a doa trabalhas, 
o dr. Nestor Lima prenun-
ciou algumas palavras para-
benizando os novos mandata-
do» da FKD e 03 ctubes fi-
lados, 

ptl» maneira corre-
ta com qu> »tenderam &0s 

• jytiiiw m 
vtm 

cm secuitf» 
^ o auxiliaram n» dlreçto 

ca*«WR a IMPTOMF, tannu 
por «bntlda» no* 

voa aleita», p*rm tomar 

fianto I taat^e» «ufrsequent* 
mente, a^iumirant «g sua* 
nova» fuftçõ^. 

O presidente ao to-
mar Po*se, agradaceu ao 
ihterrentar toda, os «èneft-
(ioa prestados ao» deser to » 
do Hfy Granda da RoHe, 
durante a « m «un » «est&o 
eomo interventor cBD. 

Î &u, a ^egulvt um breve dis-
curso, no qual descreveu o 
í'eu plano de ação a arent<* 
da Mentora Potiguar- Ter-
minou por designar os seus 

autUia** , « « , a f n w 4 * 

iam a» üiß§ farftfi no 

Com o rtatabelecimçpto da 
harmonia na f rdemç&o, que. 

remoa rtathour, «nais uma 
vas, * todos o» desportista» 

norte-rkWPHen» » » m otf 
ta» conf»«m»a«oea, e, 
cularmeto ao dr. Ne»tor 

ma, pela maneira «ficiente 
a decisiva, Com que soube 
(Jejempenhar * «tfPlnhosa 

raigsão-

S A N G U E N O L 
Conf*» excètototat elementos tônico^ 
Fotlpro, Cálcio, Arsaiiato da Vanadate 

de Sadio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADO^, 
ESGOTADOS» ANÊMICOS. MÃES 
QUE CHIAM, MAGEO& CHIAN* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

HECKBMO A TONJFJCAÇJP 
OEÇAL DÒ DKGANISMO CÒM O 

S A N G U E N D L 

T o d o p a i a F o t o g i a f i a 
CAMERAS — F I L T R O S ^ PAHASOIS — T R I P E ' S — P A P E I S 
D E T O D O S O S T I P O S — DROGAS — C H A P A S - F I U 4 J P A C K S 
— FILMS RÍGIDOS — ROLLFILMS — MARGINADORES -
P L A C A S CROMADAS — L A M P ADAS F L A S K — A P A R E L H O S 
SINCRONISADORES D È FLASH, V . SR. encontrará na firma 

S E R G I O S E V E R O 
RUA NISIA FLORESTA, N . ° 101 — FONE 1104 

( m i e T o r v e i i , b j t i m i t e , M F 

P t r t W p a r a o d n c o co i Ko r r e i r t e s -Medd l ha s p a r a o s v 

t fof i fe ingfem d o " c e n t r o " a o sr. O l a v o G a l v ê o , P r e s l d 

de Honra do tricota; « Quadros prováveis 
*bgal*n**-se-À haJe*noite, 

a quadra da voleibol da Pra-
tyi IVAm Veüho, oom o 
Tomei* Promovido pelo "Cen 
tro ESPOIÜVO Potiguar" • 

O certa.ee tem por tinall-
dade, homenagear o mui dig* 
no Presidente do Honra do 
tricolor, sr- Olavo Q*lvftn. 

Participarão da sensacional 
prava noturna. o» seguintes 

! clubes : Ame(r\ca Futebol 

Campeonato de Basqaeteból 
Vitória do AABB sôbre o Es-

porte na noite de ontem 
Em prosseguimento a o cam-

peonato dc- basquetebol da 

cidade, preiiftram ontem á 

noite, na quadr® da avenida 

Deodoro, os quintetos do 

Esporte e do AABB. 

Depois de uma movimen-

tada porfia lograram os Ban 
carios levai* a melhor peloí 
justo escora d* V pontos a 
14. 

No conjunto do Esporte no-

tamos a agenc i a Ct g^u me-

lhor elemento, que ln-

conte$tavetniente, subs-

tUuido, num* partida das 

mate importante* do certa-

por Navarre?» este com-

pronietefu pajrl»» seu 

•> H 
Kus d » AABÄ notâmes o 

bon» entcndimcnif de SUA5 

linhas de defesa,, e ataque, 

veitdo-s* t-n- po^to de des 

Indicador Profissional 
Medicos 

C li I N I C A D E S E I f H O R A S 
; e t e l v i n o CUNHA 

E S P E C IA t l & T A 
Curao da aperfeiçoamento no ÍUo de Janeiro e ^ Paulo 

- POmÇAS DE SENHORAS — PART08 
r - íbirturi aletrico, elatrocoagulapfca. 
{ " - - - J CANCffii — TUMORES 

daa 15 b o m em diante exorto ao« aabadoe , 
Inda: B^a Cal. Bailfcwii» t S ~ Fan* M d 

— ftva Joaquim UsawriL m — P a n o p ^ — Natal 

, DR. CLÓVIS AVEL INO BEZERRA 
r i IXXNICA MEDICA EM G O A t ' 
VA^TICULAHMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS X FÍGADO 
V Consulta* -diariamente das 15 éa 17 boraa 
f - Conaultorio : — Ed. Ptogresao, 1 ° Andar w Sala 1 — 

Bua Ulísses Caldaa 11« 
— Rua Felipe Comerão. 609—?*atal—R. O. do Norte 

CLINICA DE CR IANÇAS 
' DR. M IRABEAU PEREIRA 

PTJERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 h0ras em diante 

GcJíSULTOHIO E HESIDENCIA — Rua João Pcí«oa, 194-
Fone : 2116 

D R . E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

OOMBULJAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Rua Amaro Barrete B.° 1290, no ALECRIM ao 

lado da Farmácia Navarra 

OOMBULTA 
CoMoHona 

Ut;;' V-, 'i: 11 • j# 

Alvamor Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritorio — Avenida Di^q^ de Caxias, 110 — Edifício BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fon*, 1608 

, PWütMA "ÃHÃNHA MAR INHO 
I ADVOGADO 
A * * Ura, * andar- Fone I S » 

AT frrt4atito Marais, t U — Foiw 14M 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A p V O G A D O 

Escrttorio: Kdifldã Qalnfa*, Andar - Sala I - Fane 1111 
— Raa Assú, US — Fona 1 W 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eseriiorio e residência — Rua T/aÍHr 5S1 
Fone — 1873 — NATAL 

taque, o Mello & 

o atacante» Zéeugttóu-

Na prelliainar triunfou o 
iísporfe pov 25 x 1 

Os quadro? eotava^ assina 

constHuido* 

ESPOHTE — Valfrido - Fon-

seca - ' Jurando — Navarro 

e Efiezer. 

AABB - - Aiello e Murilo — 

Zéaugasto — PJoíKcí c Lope». 

Funcionou a bancada fo Ai> 

Clube, Brasil C^ube, Sete drf J— Amaurilho e Widç—D'aguiar I 2.° jogo — Esporte * 7 de 
Clü^U í 
[»otorj 7 

Setembro a Esporte 
de Natal, além do promotor 
do dfltfile voleiboliaUca. 

Foram ofertadas r i e ^ m « 
dalha* aos triunfador«* d 

noite, pelo C©»u l Carlo^ 
Lamas, aa uuaU< serão eo4 
tregues pci su* fUha Rosi-
nha Laniüs-
QUADROS PROVÁVEIS 

CENTRO — Jstir p Jurandir 
— Azevedo o ZégosSon ^ 
Viana o 

AMERICA — VelasoA e F ac^ 

Sanfor^. 

DE SETEMBRO — Ren&r a 
Daniel ou Jacnb OffiijT e 
Oscar — Ctistalino e Zarildo. 

ESPORTE — Ciro e SevAx) 
— Jurandir e Tiao RodrW 
gues e Bdva**. 

BRASIL CLTTBE — Nilton e 
Túlio — Guálter e Washing-
ton — Zésilvtf e Breno-
A TABELA 

1.® iogo — America x Brasil 
Clube. 

ten&ro-

3.° jogo — Centro * 
dor dq» 1*°. 

*.° jogo — Vencedor do Î.J * 
Vençedo^ do . . 'j 

: Oi juizes serão oa s rs- Háni 
'bèt\ò' Nesi; $ài* Ferreira ^ e 
Carlos G^is. * 

I 
O inicio do Torneio *atá 

marcada paru ás 19.30 horas 
e cada partida constará <#o-
mente de "cet", prolonga-
do-se de 21 pontos* 

Mais um, amistôso no próximo 
Desta feita será o Atlético que lutará contra o Campeão do Centenário 

O America n®st*S últimos 

d^as t̂ m submetido o seu es--
quadrão a çrrandes provas de 
fogo, experinientando-O, tal-
vez, para as futuras batalhas 
do Campeonato. Já enfrentou 
e venceu espetacularmente ao 
Hiachuelo e ao Santa Cruz. 
Para domingo, anuncia-se 

mais um m^ích atnistoSo, no 
qual, o grémio rubro volta-
rá a intervir. 

Caberá dt»sta feita ac 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU 

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, »01 - F o n e 1104 

Eleições no Centrai F. C. 
0 sr. José Canuto, reeleito presidente do 

sremio Ferroviário 

esquadrão atletiç»no, t^nt^r 
quebrar a invencibilidade da 
turma d® Acosta- Auspjcia-
se dos mais interessantes o 
cotejo de , domingo, tendo 
em vista ír-excelente forma 
porque passam o^ rub^s. e 
aindat pek> valor indiscuti-
vel da lutadora equipe ru-
bro-negra? agora constÍtuida 

de elementos jovens, e capazes 

de alcançar um bonito triun-
fo Sobre o* americanos-

do seu clube. O esquadrão 

americano di^pen^® comen" 

tarios. Fossuo D melhor trio 

fin^l da cidade e uma das 

tnáiè perigosas ofensivas, sçn-

do íufito destacar, ò seu trio 
Fedro Humberto — 

hba e Renato-

As duas turmas deverão 
se apresentar integradas por 
todos os seus elemento», sendd 
que o quadra do America^ jo-
gará com a mesma constitui 

No quadro dirigido Por j ção que venceu o Santa Cruz, 
Waldir, despontam cracks co-

mo Maninho, Bastos, Tatá, 

Manuel e Setfes; que, afii-

tlados pelos dcmoíSj muito 

poderão faz^r em beneficio' 

ou seja Gerim — Artêmio — 
Barbosa — Reinaldo — Carto 
Ford — Genésio — Braz — 
Pedro Humberto — Barbo* 
zjríha — Çqnvto — . Efe^v 

—í -tu • i : ir'-":- . 
da Republica o presidente, d«^ 
Palmreais, 

Palmeiras, de Sãq Fauio, á 
procura de reforços 
seu clube- Heltffto, Tuta e 
Mario : são os noaiet» mais 

! visados, pelo grémio bandei-
\ rante. 

— O Trez«?, cjç, , Campina 
Grande, pretende inaugurar 
brevemente sua n^ya praça 

«lê esportes^ sendo pensa-

mento d°s fjeui, dirigentes 
I 

DR. G E N A R O FLORIO 
CU&kfc Msdiea do adulto e da criança — Doenças de M&hor«a — 
Parto« — Perturbações da Gravide* — Tratamento das varizes -

Onda* Curtas - filetrocoagulação 
CmiBiltilu a reddenda — Avenida Bio Branco, 7C7 — Wom*: 1417 

— Honri i IS.S# koraa, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS 0K SENTIOftAS — P A B T M 
( C é u » é$ aparfeHoamento D O B I O 4a Janeiro a Balo-lIariMat*) 
CONSULTORIO : Edifício Ma«aly (adma da Caaa Rio) -

1.° andar. Cor.iultaa : daa 14 boraa «m diantt 
RESIDÊNCIA: Av . Rio Brane*, 440 — Fone: 1924 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel Cascudo» 334 — Fone 17-JZ 

J O S E ' N I C O D E M O S 
a d v o g a d o 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropotts 
Escritorio; — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas « a 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

depende ;idò prynuii^amento 

do Departamento Técnico do 
clu.be. As declarações do di-
rigente vascaino . foram ^ a 

proposita ;da pretensão ali-
Tiieíitada . pelo palmeiras so-
bre alguns elementos crto 
malt^ios . Admitiu, todavia, 

o major PovqaV^t^F t> 

em condiçõe^ "dê ' i^odcr COO-

per Ar j Com o ' -sfetn 

sacrifício das próprias equi-
peq • trazer Por época a ca* 

No ultimo dominíTC, O Cen- f secretario — Euclides Amaral j p ] t a l d a Borborema, a^im do \ ~ Q São Paulo F. C. está 

Campoj,; 2 ° Secretario — | abrilhantar. O çxpresaivo acon | e s t a n d o um convite para 

Joel Candia Liabôa <r«elel-1 tecimento, un̂  grande eaqua-! realizar unia excursão ao 

to); Tesou- t f i ro - Liecy Bo j d r 5 o c a r i o c ^ acrescentando-1 n o r t e do P í Ã Jogo que ter. 

nifaclo do E m e n t o ( r e e l e i - « r o V , s c o d^ Gama o| mine o campeonato O c0n. 

trai F. C M agremiação que 

congrega em fileiras 

ce funcionários da Estrada 

de Ferro Central, fez reali-
zar as elejçôes para a e K - j t o , Vic^Tesoureiro — Jcté 
colha de Ûü nova direto-1 Alves Cha«fb^ Creeleito): Ora> 
lia, a qual regerá os destinos j dor — Jacinto Dantas (re^Iei-
do clube i-té 51 de Depilo); Vie«-orador — José PfaUÜ^ 
membro de IÍÍ50 no do Souza; Diretor Tecni-

O pleito decorreu egm; - Luis Sena Ban-cs e 
muita ordem e v l^P^diss i - : Direto* de Esportes — Leo-
mo, e, no fin3l io* procla"^- ! nidas Bonifacio. 

da eleit&. !» Stgiünte direto î ^ r a coniL-morar 0 acònteci-j tituir Brandá0zínho r a equi^ 0 l l a l 

que reúne ma i l>rtvS p r e f e i e n| y i { c i n c l u e Bahia, . Pará, Fer 
cias dos responsáveis P^lo«| Embuço c Ceará. E' ppSaU 
d^linos do, respeitável j V e ] q u e estenda s u a .excur^ 
quadro do -gulç;' da impor-1 ^ - Âmerica Centré-
tante cidade . paraibana. •. í 

— Comentando a atuado j • ° Humi^ens*" e « Nacio-
do jovem F.üzq, que trve !r t a l ' de Moníevideu estabele-

pc^ado encarfío de subs^ ceram um 'fonvenU' 'egundo í) 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas4-iviSj comerciais. Advocacia cm Caraúbas, Mar^ j sidente 
tins, Apodí, Portalegre. Patú 

Escritório e residência Praça Getúlio VarRfts. 6Û — Caraúbas 

Q T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edificio liA ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 27? — Fone. 1434 

Dr, Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa onde realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em reguidn 
uma viagem de estudos a ItalU, Suissn, Portugal. Hespanha t 
Inglaterra reabriu consultorio á Rua Nova, 306t Edificio Santana 

R E C I F E 
CIRURGIA dos tumores do ccrebro e da m°dula. Trata, 

manto cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicados, 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mtm 
bros. Dôres daticas. Dores dos c^nceres inoperaveis. Cirurgi 
das formas extremamente dolorosas da angina Ho peito, Tr* 
tamento cirureico das doenças mentais . Cirurgia da hipeHcni^ 
•riacial. Traínatismos craneanos e suas complicações. 

~ Q R M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

CONSULTA» má HORÁRIO PRTVIAMKNT1 COlíBINAI 
~ , DMWttltorto; hwmtúâm Rio Btvoto n.° Ué 

42ë — rOM lË-M* 

DR. PAULO G O M E S 
# A D V O G A D O 

Escrtorio — Rua Dr- Bar^t^, 186 1,° Andar 
Expediente ~ 14 ás 17 horas — Fone 1071 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO : AVENIDA t)UQUE D ECAXIAS, 106 — 

i rtlftnto? os novos diieto?es j p<? . do • Poi'tugue*a Sanílst-' 
i »ite J-;.só fizeram realçar, em sefíuj-! crónicas osporlivas acen*u-

de Souze- (receito); Vice-Pre' animado torneio' 'entre j qu- E n ^ ít-z Aquecer' 
Eztquiel Pires; l . , r o s Selis a5sC.c:ado!í. ! tIrandãozT., 

' Í 

— o Atlético Miiiofro OL'-

verá JO§ar em São Pa^loí 

no^ diafí 4 ; de çetembro 

vindouro contra o PalmeU-as 

c outros advcifiarioy, pois os 

joííos Sa O c:u ^ a m e n t o do 

passe do « P a l i t e I-ero. 

— Falando y np?rensa, de- t 

v'ezi-'s por ano, n^sia 

o fin ^Montevideu 

Jogarão dufls 

caf>itíd 

O futebol através 
do Brasil 

^ ! Na sessão de hoje do Su-: país jue o ^arnenSo está 

^ nueza em Geral 

VINHO KREOSOT ADO 
SILVEIRA J 

SALA 5 FONE 1070 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA UR BAPATA, 186, Î « 
Dûs 8 ás 11 c das H ás 17 horas — Fone 1&71 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

FIAS OWN ARI AS » FROTOLOGIA V SÍFILIS 
__kdlMl te heomrroSdas, varbaa • Kldmealaa, aro 

• mm áor. D o ^ f t da omta, pravtata, •cdculaa, aamtnalp; httw* 
gt # Hu». TrattfMOto rápido das nwtritu ajuda» a eroata 

• mtm «MpUc^cto* Parturbaçte. Urotroacopla 
Galvano Cauttrío 

' DAS l i HORAS WM DlAJmi 
llUflilil ~n*wm A i r m " , Bsa Dr. Bmta, M — 1. 

U Í M M V M ! l i a Av^ l . 177 - M IM§ 

T-'r'^r"» f Tí t IUI i /̂ 
DE 

A r̂ TT/™1 ̂  rr •> /"f n u v L ' L u t i Ü 

LIBERATO DE AZEVEDO M A I A 
(Advogado — Inscrição n . ° 138) 

Residencia — A v , R io Branco, 738 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrie5o 10) 

jperior Tribunal de Justiça Es-! interessado <m conquistar o 
íportlva sorá aprcciado o casojmeia Lcro, ex-tí^>nsor do 

i 
do z3g'jeifo Gagu, ultima-; Atlelico Mineiru e atualmen-

; ciente transferido para 0 : te n0 Palmeiras. Esclai^e-

j Flamengo- í ce.se r^e o alvo visado cQm 

! — Telesrair-o da "Ajjapress" a conquista de Leru é fí^er I 4 

j confirma a notícia d a ex-,Jair 

j cursão do Fluminense á • empeulio. 

' Atnorica Ccnti^L O clube das; — O te?nicr, do Canto d » 

j Uirnnii irei- c n v l °u um e-|Ri(> propo^ nd^-lor ia a re-

j missa rio ÍU> MexKo. desde j dsüo do c,^ntr»t<* do vete-

• dotningo, paj-a entabolar asir^no médio Beracochea^ sob 

r v - ^ . o c s e n d o uma > ímulher.tv> ú* desi*espei-
t°ndiç/>»'x pre-^Habelecu, (<> ^ »»itivas. jo>y,o 
é de que & vjsjta tcn^;i; cont.j ^ ^ 

' imediatamente APos o • \ «içando 

campeonato. afj'-i dr que a-todo '» 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos o s 

clarou o prosïîlenU do Vasco j requesitos necessários 6 como. 
da Gama que qualquer ttan- ^ didades exigidas pela saúde. 
sa«;Ao sobre cessà0 do jo- jA tratar com Firmino Gomei 
-adores do «re»nio da Cru* de Castro — ftua Amaro Barr* 
df- M^lta a outres cjubest to, 1410 — Fone 2000, 

o ^ jo Crls(i>vao, pro-

d< 'organi.-açâo em 
^í i junto i- assim 

dcle^açiïo /efîTi-ssar em : facilitando a vitouH 

janeiro ' - ro :»dve>"s;M^ . 

do qua- i 

7 

.E ITU RB n r r 
k h k LOHBflÖfl 

Re^idcncía - Rua General Osorio, 271 
I a andar Hua Or . Hnratn —HIBEIHA ' 

iM.nr :111S i 
1 

- o nnup'n iv'ci t̂̂  inte-' " c!" del*ar h* iun 
ŝ a niai, polo <\jneui's<> '4,< •"• IT«'!->2 ador d*« '><''1-

ilo '^os^or^rrisc Z(v (l!> -r*n1, I U'u n.'cif", 

U^íit) n técnico N Kamucl 
« 

— Infiii .J M» du <!ipiitd du Fir ^»»pti^l 

Produtos, 
t i A. QUÍMICA INDUSTRIAL' 

« C I L " 
• C I I." SjA 

Tinias para todos os (iris e seus derivai js das tonhecídissi-
mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", "^OMBATE". 

"BETONOL", "NEOLIN", ctc. 

Distribuidores para todo o Estado to Rio Grand« do Narte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, tl »5 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZ!A FLORESTA N , ° 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidor™ parr» « t praça» do interior 

a n w 1, i -d.í^panivris. 

a 

MUTILADO 



de FVftt« tftfictveranv qu© v«. 

IBIHOHIMH -
bitjx» s* oAomtelitt t f o ln fa t * q « * 3aiu 

A tßüm 4(0 OODNltlistMI. 
A circular do par Od» oomu-

de tot 
que praticamente 

•frna* «r. t c a » 
Oi Jáoric Piseha, bU-

K*»de<" Kralov*, dine a 

respondentes estrangeiro* em 
Praga, djr em perte* Temoc ,« 
impre«gí»o do que os Ba rdot « » 
e a Meruqvk a«tlioai ig v<t* 

tatnHÇfl-Brama 
«MOttuábAo eoMéütPdto 

ftrà aOpado de traidor. Cobí 
Üto r i f l o u r, noticia do decre 

aeu» iièi& durante uma cooflr-j :untariamenlb a^ p«rsg» d* 
mÉflie que m ehconàmva vir. rem castigados p u t < x > U m . 
tu^lmente preso, e*t ®u* 

ptgidancia me vr-
gi^a pofeí*. N ^ me é permi-
tido receber visita« peJsoais» 
nc*n sequer as de meu»-pró-
prio* sacerdotes. Sou um pri-
sioneiro quase, separado de 
metm proprio« fiete" 

D. Josef Matocha, arcebispo 
de Olomuc, èe encontra em Iguais 
condições. | 

JS Ûtt eelestàstico que visitou 
recentemente D. Josef Ber^n. 
a^debisPo da séde capital, de-
c f r rw depois: "Est* como que 

verterem-se em h*roÍ* t mártU 
r«s da naçao. Ma* noa untare-
mos como tralamofl nono» **re»' 
acionários" poIiti°cs e m feve-
reiro de 1948. Nós os isolara-
mos das massas do povo e 
pols os acusaremos cie estarem 
em entendimçntQ com os tra-
idores da nação; mais tarde os 
acusaremos diretamente de alta 
traição**. 

O plane do Partido para des-
truir a Igreja compreende: 

a) a absoluta censura oficial 
de t&da a corre$pofiuenc!a com 

t f H a ptfH m+t f im** * * I f f d f t 
notíon^l t^hcca o governo 
Mtro«h*; à) Unmr a de*o a 

unir-se a esta Igreja ©i«uatica,Jto que até entao a pti 
dócil ao Esttwo. , .Òital de silenciara 

' CéPicka qualificou o decreto 
de "ato hostil a ilegal" <*»itr* 
as democrccias populares* 
"Quem pretenda cumpri-^o, sai 
fca-se, é réu de traição, disse** 

(Declaram os entendidos ^m 
direito canónico que esUi e*-
comunhão »âc requ«r serPOSta 

em "vigência'7 por meio ex-t 
ternos, já que afeta somente a 
própria consciência do indfividuo. 
Somente aquele* excomungados 
"viuandi", ou que se hão de evi 
tar, Mo isolados publicamente 
do rasto doa fiéis". 

em uma cela. Um homem abrej o Vaticano; b) destruir o clero 
afèchedura Quando alguém en- "antteoverni?jtâ" processanao-o 
t*a, iecha £ chave o arcebispo por sua5 imoralidades"; c ) con^ 

quAfkdo alguetn «ai [ fiBcar todas as propriedades da 
111 • .,:„ * • • • =__ — ^ — 

Já pensou que da sua pro-
paganda A ORDEM chegará a 
10.000 assinaturas ? 

* CíBji ia Forca t ' " ' ' ' " '' 
N A T A L 

A V I S C^ 

A O^panhia Força e Nordeste do Brasil 
avisa que, tendo que prosseguir nos trabalhos de 
reforma de s^as ca .deli as para queima à* oleo, 
uma delas -erá retirada do funcionamento a partir 
dô dia l i do corrente, motivo por que leverá haver 
deficiência no fo/neci^ en*o de energia durante 
o tempo necessário aos respe-tivos tra^u^ho^ 

Avisa, também, que e npregará íodbs CS esfor-

-ços para redH^r ao rni'nimo aquela deficiência 
e o numera de tlms do? fcieri^^s .-evviços-

Nittal 12 de Agosto at? 1949; 

Já o ministro da Justiça Ane-
xei Copidu, genro ^o Freaidon 
te Klemént GottwaÍdt em uma 
furiosa resposta ao decreto de 
excomunhão do Santo Oficio 
acusou D. Beran de manter 
traidoras reações oom inimigos 
estrangeiros" e de conjurar-ae 
com funcionários do Vaticano, 
para planejar "motins sediclo« 
sos contra 0 Estado", o que 
constitui "gravíssima acusação" 
contra qualquer pessoa - ^ 

Acrescentou Copicka que 
quem trate de pôr em vjgenda 

V i marco l i He i s Catdtica s i C n i â - H i f i n 
0 trabalho das M ia s 4a h f. (. aaqiieia cJdade-Celebra**) do 

seu aniversário da fiuda^io 
o hino oficial da 

NATAL — Quarta-feira, 17 de Agosto de 1949 

couegit 
de á i raá f t 

A ADMINISTRAÇÃO 

Reclamas^ constantes n®« 
chegam de »0<i&licioft religio-
sos contra Jo^o Alves de 
Arruda, 

EHzentio-se autorizado pelas 
suas dirtítouí'^ pede auxilioa 
para feitas o » obr«s catoÜ-
CftJí. 

Essas e^jertezas tem sido 
denunciada ^ vezes pe-

los jornais, mas o autor 
não se emç-nda-

Só a Policia poderá corrigir 
Jo^o Alvos de Airuda. 

Ã i õ t o Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto» 612 
Fones ; 1700 — 1728 

A Juventude feminina Ca. J alio tolica de Coará Mirim* se^r que Ação Católica Brasileira e que congrega avultado numero de 
Jovens na mesma «idade 
celebrou segunda .feira ul-
tima o seu nono aniversario de 
fundação. Obedecendo atualmente a di-reção da crta Maria Rosa C* Pinto as moças daquela orga* nizaçaò vem cada dia mais fte esforçando no sentido de arras* tar* para as fileiras do exer-cito de Cristo riovos soldados, encarando aemptte co^ deste-mor o« obataculos muitas vc z es 
os mais tremendos, surgidos á 

sua frente 
Consclas dos aejs deveres na hora presente e p oue o ^undo parece submergido na sombra da íncompr^cnsÃo, aquelas i«^ vens ceartfniríenses também aíu bem combater os erros pro-porcionados peia ignorancia re~ ligUtoa, arrastar nova® aima&, 

«rraigando, assim, o Reinado 

de Cristo. Ora promovendo pis ooaft coletivas, ora ensinando catecismo nos lugares mais afastados da cidade, aquele gru pe de moça?! vêm procurando 
aegfutr a« pégadas das suas co-irmãs da Nato«. A J. F. C. de Ceará Mirim* portautü é bem um marco sinalando a vitoria que dia a dia a Ação Católica Brasilei» ra vem obtendo através de suas hitas, "levando CrisJo as almas e as almas ao Cristo", no entanto conhecer der. 
rota. 

da J. F. C., apto e I cutou também conceoeu a palavra a art* 1 Aeão Católica 

Sociedade de São Vicente de Paolo 
R e l a t ó r i o d e 1 9 4 8 

O Presidente do Comselho 
Particular c'e Natal, da So-
ciedade de São Vidente' de 
Paulo, atendendo as renova-
das «olicitaçcea do Conse-
lho Superior db Brasil, in-
teressado pelo movimen-
to geral d» referida Soleda-
de no Rio Cirande do Norte. 
Pede ao£/*rs. Presidentes de 

CENTRO D E . I M P R E N S A 
- A ORDEM -
Circular dirigida aos acionistas 

S. A. 

Cônscias Particulares e de 
Conferencias Vicentinas, coni 
S«de n»s Dioceses deste Ks-

Para enviarem, até 31 
de setembro vindouro, os 
seguintes dado5, P^ra o Re-
latório Geral da Sociedade de 

São Vicente, a $er publicado 
no Boletim Brasileiro, edita-

A5 FESTAS EM BEGOSIJO 
AO SEU ANIVERSARIO 
Para comemorar a fíiatí, 

efemeride a J, F. C. da terra 
dps canaviais organizou ca-
prichoso programa. Assim é 
que, á» 7 taras daquele foi celebrada missa de ação 
ue graças na matriz tocai peio 
p e . Ramiro Varela vigerio d e Tomô e que atualmente x* encontra naquela cidade, fa-zendo a suo comunhão to* 
das as militantes d a A. C. 
inclusive representantes des-
ta capital. A's 15,00 ho-
ras houve ht^r a sessão 
solene, no salão de honra *<Jo 
Grupo Escolar "Barão de Cea 
rá Mirim* gentilmente sedt-
do pelo prefeito Manoel Pe-

I>re«idindo i mesma o 
mone. Celso Cico, di^no vigá-
rio da Paroquia, ladeado pelos 

Cfintur» AJvm» IWd«t>t« Oto 
eevana d a J. F, C . d e N a -tal, No fèu disQUrsp a repr«M tante da Ação CatoUca natalen* se conseguiu arrebatar os aplau 
sós da seleta aartfetencia q u e e t i . chia literalmente o amplo saUfr, ooncitando no ffaial, a toda* as su*4 oompanbeiras a iutar*m 
sempre oom energta pelo grandecimento do Recado Ue Cristo. Em seguida foi ouvi-do o "Farol", a finas vu/ses pelas srt&g. Maria Lenir de 
Moura Barreto e Marta ltosa Cocentino Pinto que ao me«-mo tempo acompanhou ao vio, lao> A aftguir ouviu-se a ora dor« oficial da sessão, Srt». 1 Bernadete Moura que di«ss do ideal daquelas jovens ali se encontravam comemo-rando mai$ um aniversario dc 
fund»çã^da.*CFCt lembrando aa 
palavras r ád saudoso Pio XI 
**A Ação Católica é a tábua de salvação» do. mundo moderno. Tudo quanto se fizer pro ou cçntra a Agão Católica faz-se em favor ou desabono dos direitos invioláveis da Igre-jáM, Concluindo, a oradora 
agradeceu o comparecimento do mons. Celso Cicco, dos 
padres Nivaldo Monte e Ra-miro Varela e dos presentes. O "Drama do Caivano" foi a 
poesia com que a srta. Lizia 
Ribeiro Dantas mostrou a sua eloquencia. Logo m aeguir, lem-
Orando o intróito da Missa dos 
Justos: Jusfus iít pa{ma flortbtf 
cicut cedrus Libanl muttipli-
cabitur : pl&ntatuS indotno D o -
mini in- atr-ii^ domus Cúi nos- j 
tri", o Padre Nivaldo Monte, | U 
em vibrante improviso arreba-
a os aplausos de todos? d« 

uma vez que as suas palavra ; 
ecoam pelo sfelão emudecen-

do«os oom as suas compnra^õe'' 
de orador. O mons. Celso Cic_ 

Ainda em preparação as fes tas de aniversario a JFC cea-raniiense promoveu uma ex-cursão a «plausível praia de Muriu', tujos r resultados fi-naiiceiros fora m revertidos em beneficio . da Boa Imprenea, ton do comparecido representan-te* dos setores femininos -a Ação CatoUca desta capital. 
Este iornal recebeu atencio-so oonvite* tendo sido repre_ sentado por um dos nossos re-datores, e "A Republica" r.a pessoa ' da srta. Maria Teixei-ra. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

JaciuU» 

Natural da Polonia, entrou na 
Ordem de S. Domingo* Tatu 
to bem íe* à sua ten» na, 

tal, que é nomeado co/tio padro-

eiro principal. 

AMANHA 

Durante a Oiiavn d<? Aossa 

Senhora 

Missa da festa, 2.a Oração 
de S. Agapito M4 do Es-
pirito Santo, Crt?do} Prefacio 
da BVM, 

A reunião de domingo , dos 
Congregados Marianos 

Após a mitfSa de 7 horas, 1 comunicando que no proxi^o 

na Catedral, reuniram-se, | domingo, 21} haveri'a o Circu, 

em sua séde os congregados; lo de Estudos, so^ a presi-
mariano» • 

O Evangelho do dia foi lido, 
tendo feito considerações em 
torno do me^mo o dr- Otto 
Guerra. Em seguida, o Presi-
dente, prof. Ulisses de Gois 

dencia do revmo. pe. Emer-

son Negreira.- Lembrou cie-
Peeis, a íesta do Coração Ima-

culado de Maria, a 22, con-

vidando os rnarianos Para a 

missa e comunhão nesse d^a-

Nata«. 19 de Julho de 1949 
Prezado Acionista ' 
Saudações Cordiais \ 
A Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo1 do Oiitro?£e Ijrtk^ 

prer.sa S. A . , em suas reuniões conjuntas, vem verificando, mensalmente, 
o aumento do deficit d A ORDKI\4. Enquanto a receita se mantém, na baíse 
de 1948, CrS 50.000,00, em média, a despesa se eleva a Cr? 60.000-00; 
com íendencia para mais, em f?.ce do excessivo custo da matéria prima 
reajustamento de salários, encargos de previdencia, etc. U m exemplai do 
jornal, parece incrivcl, sae por Cr? 1,50, enquanto é distribuído por menoj 
da metade. 

Atentos a essa situação, resolveram cs órfãos diretivos do 
Centro, a 15 du corrente mandar refceber dos acionistas o valor da assinatura 
dc A ORDEM jmcdicla que a rnn^- tomamos, por is«o que fora 
lembrança mesmo - cerrar assinatura á conta da renda do captai. 
Agora, e^se nira cie contas so se fará quando o acionista for creditado 
por dividc^iüo. Pelo numero atual de acichistas essas assinaturas se aproxi-
mam de cinquenta mil cruzeiros, o que virá diminuir o deficit. 

Também foi resolvido equiparar o preço da assinatura ao dos 
.ííres diários da Capital, isto é, C r i 130,00 anuais, bem assim o numero 

avulso a Cr* 0,80. 
Examinou-se, igualmente, o estado das linotipos <?a empresa. 

Urge uma substituição por maquinas novas, de maio*- rendimento. Para isso 
se fax n ece^íiario nãe somente integralizar o restante do capitai — C<> 
300.000,00, mas elevar este ao ra^oavel á manutenção de um diário e á sua 
aparelhagem écnica. 

Esta orçado em 1 milhão de cruzeiros o equipamento da empresa, 
passando assim o capital de 1 para '2 mi lhas . Até outubro- proximo Cí-
perames a integralizaçã» daqueles Cr$$ 300.000,00, quando convocaremos 
a Assembléia Geral para deliberar o aumento, 

Hoje, mais do que nunca* é preciso uma imprensa de orientação 
sadia, capaz tfc enfrentar as arremetidas do comunismo e da imoralidade, 
fr que nao se yonseguirá sinâo com forte apoio ecor:omico e aparelhamento 
adequado. 

Contando com o seu apuão a essas providencias, tomadas com o 
objetivo do A O R D E M não s«rfrer solução de continuidade, somos 

Antecipadamente gratos. 
A D IRETORIA 

Joaquim Gomef. Meira Lima, Oscar Pinheiro de Freitas, Pedro 
Augusto Silva, Ricardo Barreto. Jose Avelino McMo, Yolando Cosentino 

O C O N S E L H O F I S C A L 
Gumercindo Saraiva, Teodorico Bezerra, Paulo Viveiros Luí/_ 

Veisa, Miguel Ferreira Neto. Sinval Poti de Oliveira. 
O C O N S E L H O C O N S U L T I V O 

Padre Eugênio Araujo Snler,, A l d o Farnaudcs, Otor, Osorio. Ulisses 
de Gnis, Amato Me^ctuita, Fel ipe de Andrade . 

DIRETORIA E R E D A Ç A O DE A O R D E M 
Otío de Brito Guerra, Mons. Alves Landim, José Na^arejio Mo 

reira de Aguiar, Everton D . Cortês" Hêmeterio Serrano Lira 
Oliveira Filho. Carylicú» 

MUTILADO ^ 

) LEIAM M A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-* 
ÇÃO E FORMAÇÃO I 

do por aquele órgão sup®^ 

1 ior no Br«sil: Numero do s | r e i r a * 
Membros Ativo$ (Vicenti-

nos) ; Numero d0s As^ | revmorí, padres Nivaldo^ Monte 
l irante ; Numero de | ^sistenle ecleeiastico da J. T, 

i ^ w , C. aesta capital e Ramiro Va-Subscritores ; Numero de r e l a ? u s o u d a ^ ^ e x p u . 
Famílias Socorrida- V i»ita- ean«» as fmalldades tía 
das ; Saldo de 1947 : | 

l^eficit de 1947 ; Receita 
1S48 ; Despesa d e 1948 ; 

Pede, ajnda, mencionar 
os dos componente daj 
Mesa com os respectivos c»r-j 
gòs- i 

O PVesident6 d a Confeien-
Lia deverá mencionar a 
Que Conselho Particular es-
tá subordinada sua Confe-
rencia, 

A oorrasípondencia, acom-
panhada dos d&do£ acima, de-
verá ser enfiada a HERmi* 
UO C, DE MACEDO Cai-

xa Postal, 233 — Natal R N. 
I áspera -se desta vez todo in~ 
tere%e dos t*irigCnties dc 
órgãos e núcleos vicentinos 
sediados nesto» Betado, no 
sentido de figurar o movi-
mento ger^l da Sociedade de 
S. Vicente de Faul0 do RJ0 

Grande do Norte ao lado do 
movimento tios demais irmãos 
dos outros Estados da Te. 
deraçáo. 

congratulou-Se com a assisten- ; Depois, ^ congregados de-
w f passando"« f a ^ r o s j b a t e r a n / asSuntos relaciona 
avisos. Lembrou a ^sta da , d o s ^ ^ J m p r e n $ a 

Assunção de Nossa Senhora j ca> t r a Ç a ndo-se planos de açã0 

j em favor do diário A o r d e m 
I Participaram dos debates, dv 

j maneira mais acentuada* 
j presidente, fU- Otto Guerra, 
! o os congregadoá Hélio GalvAo. 

p da Boa Imprensa, a 15 

19 

j Carlos Rosaivo Serrano 

' Circulara hoje ou amanhã, j Nazar^n0 Aguiar. 

ncsta capital, o numero es- : 

Pecial da revista "Bando", ert:̂  
co levanta «.se de novo pxor— . ĵ Qmenagem <?o centenário d® 
tftndo a s moças da J. F. C. 
t levar "Jesus ás Cadeias, 
ÚÈ Penitenciarias, aos quartéis, 
aos que ainda sofrem o pese da 
ignorancia". E por fim foi encer 
rada a sessão com o Hino oficiai 
da Ação Católica, cantado por 
todas as moças da JFC. 

— A sessão foi abrilhantada 
com a presença da banda de 
musical ocal que sob a regeneia 
do maestro Marcolino exe-

naacimento dc MiniHro Ama-

ro Cavalcanti, que trans-SEE 

correu a 15 do corrente. | QUANDO VENCE © CORA-

Nesse numero, é grande no "cine Rio Grande" 

a colaboração sobre a figura| Para adultos, 

do nosso conterrâneo desa-

parecido, assinalando "Ban-

do " mais vitoria de sua 

ÍVU 

existência-

Roberto Sinay NGvcs e Euridéa Rocha Neves, 

transi brindo-se para o Recife. aon<Je vão nxar resi-
dência, se despedem dos amigo» e da boa gente 
de Natal, de cuja convivência hospitaleira e eordeai 
levam as melhores recordações, A premencia de 
t e i r ^ n^o permitiu Que levasse1« todos as suas 
despendas, e o fazendo desta forma deixam aqui os 
seus agradecimentos e saudades, pondo-se ás ordens 
dos amidos na capital pernambucana-

CRÔNICA INTERNACIONAL 
Auxilio paia a França 

O auxiilo militar dado á 
França pelos Estados Unidos 
seria a prova mais convin-
cente da determinação dos 
Estados Unidos de defen-
der p. civilização c^ Oci-
dente, seguado a opin^o 

,do Embaixador David K, L. 
Bruce. 

Bruce demontsrou cs-se 
ponto de vista numa tecia. 
ração submetida á aprech». 
çáo da Comissão de assu.i-
tos Exteriores da Cam*.,* 
dos Deputado», 

A França deve ter eqi.i. 
pamento militar moderr o 
du a docjfttüçào de Brut \ 
pari* que «eja um poderc o 
fator militar, no caso de ui ia 
guerra dirigida contra qu. 
quer pâis (la Europa O 

ntftlf nc»«f prnilmo» 

t Rejane Bezerra de Oliveira 
MISSA DE 7." DIA 

Gilvan Gomes d e Oliveira, esposa, filhos, irmãos l» cu-
nhados conv i^m os parentes e amigos para assistirem à 
missa õe 7.D d»a Que mand a m celebrar pelo repouso eterno 
de sua inesquecível REJANE BEZERRA DE OLIVEIRA na 
próxima quinta-feira, ás 7 horas, na Capel-i Salesiana. 

Antecipadûmente agradecem aos que comparecerem à 
esse ato de caridade cristã. 

PARIS SUBTERRÂNEO 

'•cine S. Luis11. 

Pai'a adu l te 
A DAMA DO LAGO ^ -ci-

n^ S. Pedro". 

Para adultos. 

CHAMAS DE ODIO, no "tU 

ne Rex". 

Exclus ivamcnîc ^duL 

tos, 

E O AMOR VOLTOU e o .se-

riado FLECHA NEGRA no cir.t? 

Alecrim". 

Pi^ejudicial a crianças* 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
é d e t o d a s a m a i s im 
p o r t a n t e . d e q u e s e r v i 
r ia . c o n s t r u i r m o s i g r & 
j a í ; e x p l e n d i d a s s e n a o 
h o u v e s s e p a d r e s p a r a 
c e l e b r a r o s s a n t o s o f t 
c i 0 3 ? m a i s v a l e t e r m o s 
p a t r e s , p a d r e s s a n t o s 
q u e c e l e b r e m m i s s a mes-
m o a o a r l i v r e " . - pio 
x i . 

V o c ê s a b i a ? 
"Alem da escassés mate-

rial do sistema de defesa 
da França", continua a de-
claração, "há um gério c 
important« problema pftio-
lógic0 a considerar. A ' 
cuperação de^es pais foi 
grandemente prejudicada r 
retardada pelo temor de 
outra £uen% e da» con«t_ 
quencias imediatas proveni-
entes de tal conflito", 

O Embaixador Bri*.e assi-

nalou que o povo franevs 

não pode esquecer as pou-

cas centena? de milhas que 

o separa dos "exércitos ar-

rogante* de uma naçá0 cujo 

Rovern0 proclama Aberta, 

mente sua intenção de do_ 

ininio mundial, e que <lispòe 

de um du» maií poder*»-

SAS vxercu<r l4.mpo. r:io 

dtmo«Ki 

A firma 
GUMERCINDO SARAIV* 

Avisa que es^ão 

á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e "POL IDOR" , 
duas ir^rcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de discos 
num só estabelecimento cq-. 
mercial, 

VITOK — O D E O N -
C O L U M B I A — CAP I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — E T , m : 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO SARAIVA 

Prava Augusto Severo, 

1 107 — Fone: — 2.0.0 í 
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caminhões 
M M CM nterin « i p md-
M M « t r o t o traisporfes' se des 
taM trafego rodoviário d» »ais 

WO. 18 (ASAPRESS) — Noticia-se, 
cdm destaque que á Fabrico Nacional 
de Motores Já iniciou á fabricação de 
7 mil »300 caminhões brasileiros mar-

da ReTnaria sera ana obra semelhante a Volta Redonda 
da Industria* 
da "Asaprtn" 

Os caminhões fabricados na Fa-
brico Jfocional de Motores, ao que se 
adianta^ áâo veículos "leitos sobre me1 

(üda para nossas condições de trafe* 
90 rodoriarios com matéria prima su-
perior a estrangeira, devendo alcan-
çar dentro de dois anos o nivel de 
construção cem por cento nacional 

Os motores são do tipo diesel de 
construção típica da fabrica A M. 
P. T. dá Alemanha cuia patente foi 
conseguida pela Isotta Fraschinget e foi 
transgrida para a F. N. M. 

A Fabrica Nacional de Motores 
rossegue tombem com otimos regul-
ados em suas atividades de recon 
dicionamento de motores de aviação 
servindo a todas as empresas de avia-
ção aerea Nesta oportunidade, des-
taca-se a cooperação da industria na* 
çional que vem prestando a Fábrica 
Nacional de Motores. 

Dentro de deis anos terá inicio a construção 
de quatro estará pronta - Pala á reportagem 

o general João Carlos Barreto 

l 

RIO, 18 — (ASAPRESS) -

Faland0 « reportagem sobre & 

decisão da localização da grande 

refinaria c?e 45 mil barris no 

Rio, o presidente do Conselho 

Nacional do Pclroleo, general 

Joã0 Carlos Barreto disse : 

"Ontèm, após Vingo dehále que 

durou cerca de 4 horas no ple-

nário, o Congelho Nacional do 

Petróleo chegou, finalmente, & 

uma conclusão eobre a regiàu 

econômica que interessa pan» 

instalação da refinaria do go* 

vernof esoolhetido o Rio O pon 

to c idade onde a mesma se 

rá levantada depende d e uma 

serie d e d é t a x a a aercm a-

preciadoi oportunamente^ 

O General Esclareceu em se-

guida que & íocaíicaçio da gran 

de refinaria depende de vá-

r ios requisito* t*is como fácil 

dades de traiiap^rte* â * çtoo 

cru' produtos refinados trans-

portes esse marítimos fer-

roviários» e rodoviários 1 erma* 

Kename&Lo, isto uiftqpjtA dis-

poníveis c a coiíStruii, mftfr »îc 

obra e energia eletrica, con-

dições e Tseguraxrçn 

jtimtdaúe* do» ctw*tr&* « s t m . 

mid&res ; prtscípalftrent» 

parque» InduvtTidH. I V »eordo 

com estuda i*criJfco» n^ntru 

eram 09 ponto » cenvideraaos 

como favoravcT^ a loslaiav** 

refinaria : fculem, Hetttt, Rio 

0 adjacências < daoto». tios 

estudos feitcB concluiu-**, des 

Entregue ao Tribanal de Justiça o ante-
projeto que alteza a Lei Indiciária^-

Em ^ seg^âo de o n t « » , 0 

des. Carlos . Augusto 

entrega ao Tribunal de 

Justiça <fc> Estado do anfc-

r io i^to do lei que altera 

vários dispositivos da atual 

<VaanÍ55ação Judiciaria do 

^tadri* 

í>epois de discutido e a-

Provada no Tribunal, o an-

t epro j e to s^rá encaminhado 

á Ass«nblé i » Legislativa, Os 

dispositivos a l t e rnos refe-

rem-se n substituições dos 

Juizes de Direito da Capi-

ta], ferias a Desembargado-

res, ConscJbo Disciplinar da 

Magistratm*;, Correição do 

fôro, Tribunal do Jur^ C ° n 

curso para Juiz de Direito, 

Penas disciplinares a s^rven-

tuarios da Justiça e empre-

gados da Secretaria T í > 

bunal e atribuiçues do ava-

liador, oficiais de Justiça, 

distribuidor, contado1* e 

l idor da Comarca da Ca-

pital-

Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

criadora, em prol da civiliza-

ção, o única orientação que 

promete um resultado real 

ê a de se tornar cristã. 

Jtiíiiifcs fegisfaüras 
Importantes projetos de lei 

estão sendo processados na 

atual legislatura. Destaca-

mos entre êese? os pro-

jetos de autoria do debu-

tado Pereira de Macedo, in 

díscutivelmente um dos mais 

dedicados e trabalhadores 

membros da Assembléia 

gíslalivs, referentes á con-

cessão de aumento á sub-

venção do Estado ao Hos-

pital Miguel Couto ; e it-

tro sobre a concessão de 

subvenções a entidades par 

ticulares, e ainda outro so-

bre a definição do que s? 

deva entender por "peaue-

nos produtores", j>ar» r ^ 

gulamentacão de dispositiva 

constitucional. | 

Também o deputado Abe-

lardo Calafange ewjrfc- u n * 

projeto que regula o art 

48 da Constituição^ relati-

vo a concessão de rendas 

pelo Estado, arrecadadas no 

território dos municípios 

me^os o da Capital. 

de logo, d iUdm «t 

Santos e K i t catavam 4x1*31 

no ineáriiQ 

lüvel preferencial. 

No entanto etta tprwefttfft* 

possibilidade? db maio» rendi-

mento e <lal aev efteoBirfa, 

Disse auMid * g e n ^ M çue sO 

mais ttívC» <S«qtfl « 

meses n fjdtgiuita «ctttft ^ lo-

cal onde aerá e 7 ^ 1 ^ a veítna« 

ria poderá s»r t<^pcm41da, O 

que n f o r c M duvida é qur desenvolvimento. Finalizando 

será m pi'oximidftd** <r» m«r 

Fax questão d e salientar o 

presi<leAte do C.**!» a efKDlht» do 

Hio para situa» a grcuw2e refl-

nalra qud nào peftuttottú a 

instalação de oxitrm» t^ftnarlafe 

de iniciativa partícula», O cgm. 

po ê vasto dand(> a lodo» tgubb 

possibilidade? de atividade * 

disse o <pi* o inicio da 

constru^ã6 da industria 4ar-sc*. 

á daqui a do)« anv9. T r a t a i 

de btna obra de vulto «emclhaj 

to a Vo l ta Redonda exigirá a* 

lem de proíondo e demorada« 

estudo» técnicos^ mtwlmenuw 

ção àtt milhare^ úe operário» p 
colossal quantidade de mate-

rial. Preparadas * s evnatntçòea 

mais tatde estrangeiros vir&O 

com peÇaa para aerem monta* 

da*. A industria çstá. pronta 

dentro de ou atro flno» no mí-

nimo. 

Quer como catolico. o sucesso 
da A ORDEM ? 

Ultimas da 
Citou Rosas autovizado a entendei-se com Salgado Filho 
Gabriel países de posse das respostas dos paitidos-Declaras&es 
de Benedito Valadaies—Repefcassão em tomo da reno-

vação da licença de Getúlio Vargas 
RIO, 18 (ASAPRESS) — In-

forma-se que o sr- Getúlio Var 

gas autorizou o sr. Cílon Ro-

sas a entender-se com o senador 

Salgado Filho concernente ao 

caso sucessono- O Presidente 

do PTB dará a ultima palavra, 

em neme do seu partido, sobre 

o assunto 

GABRIEL PASSOS DE POSSE 

DAS RESPOSTAS DOS 

PARTIDO 

RIO. 18 (ASAPRESS? —•- O 

sr. Gabriel Passos» líder da 

UDN» membro da comissã0 en 

carregado de ouvir os par, 

tidos em tnrao do problema 

sucessório, declarou ô repo™' 

tagem Já está d* possa das res-

postas de iodos os partidos ex-

ceto do PST com cujo presiden-

te está incumbido de entrar em 

contacto o Senador Pinto Alei* 

x q . Acrescentou <iue est& aeo-

do elaborado o rel^toria a sei 

encaminhado aos Três Grandes 

Partidos dependendo da coiuiiu-

são àf> relútorio upgnas e&sa 

resposta, a qual será certamen 

te favorável 

DECLARAÇÕES DE BEI^EDL-

TO VALADARES A» 

REPORTAGEM 

RIO, IR (ASAPRTSS) ^ O 

sr. Benedita Valadares allr-

mou Que a visit* d* bancada 

mineira a « gfgnemt Dutra se* | festo, Valadares concluiu : "Tan 

rá mesmo realizada Acresce i { t o melhor. Assim a uni-

tou que o « r Br;mgird#s 

tá com o manlícota em 

!>oder, t«ndo indica d* &çgur4<> 

foi informado o Preside iit'-' 

do PR mineiro, » r ^eüciano 

Pena, para amaina-lo e m nomr 

do partido, sob fundamento dr 

que f^ram o* Presidentes dos 

partidos cm Minaa <|u« o 

«inaram. Não há. porem, nadn 

Srave «tu conaotld^cão ao aca^ 

do. 

Informado que outros partidos 

mineiros tenaox manifestado 

o desejo de assinar o mai^"-

dade mineira «grá Integral. 

RENOVAÇAO D A LICENÇA 

RIO, IR (ASAPRBSS) — A 

renovação da licença de Ge-

túlio Vargas no senado foi in-

terpretada pelos observado-

res politico« como novo mo*. 

tivo para «trazo doas entendi-

mentos em torno da gtxce&ão* 

de vez que o senador gaúcho 

drometet-a dizer «2B& de con-

treto sobre a consulta do PSD, 

UDN. a PR depoia aite chegMse 

ao Rio t ouvindo o» «auv « i ü -

CEnheiroa, 

0 QUE OCORREU HO MONDO 
- , — c KOTiaUtlOBA I . C. J 

NA ALEMANHA 

MTJNÏCH, 18 — Em 

prevalece a opinião dp 

"caso" de Monsenhor 

I melita, que iigura na lifita 1 pelicula intitulada Ave Ma. 

Pragajnfto exists; o mostelro ioi fe - j ria, escrjta e narrftda \ye\vi Ma 

quo ojchado n o secuk> X V I I I . Nin-1 tVe Mark Clitrita OEF. de 

Beran ! guem conUcct um padre 

será encerrado nâs próximas se* j Eufroslo Janechor. A lista in-

manas — segundo revelou um] elui o i n t ^ o amiëiO do D. 

jornalista tchec0 á agência ale-j Beran — „ superioi- do Mosiei-

m ã de noticias "CHRISTUCIiEtt j ro de Strrihov, de Prafin, Padre 

NACHRICITTENDIENST", w n \ Jaremek. Outros nomc3 não 

sede n*stp cidade. ; Sí*o de católicos. 

O jornalista, que ocultou peu ; NOí=i ESTADOS UNIDüo 

nome. fugiu cie v r a g a WASHINGTON. 16—Ao 

ter vivido J6 mesw atras »l i l^r Convento da VisU^;«"* 

AUcffany. NV foi prodJ>:iü: 

feia Sociedads de Educação Vs 

5-ual Católica. e - U de^tin »U^ 

a propapar a ideia de rezar n ro 

znrio pela pa? do mund.o, to-.i;:; 

• s noites í\i\ l»r '.lifevenl1' 

onde se 

radio peio Fe WilJir-r.i J. C].^ 

bv. cie Oavtan-

HOLYWOOD, 17-- A popular 
de Georgetown, pela celebrai.à0 ; ^ ^ ^ c ; . l e m : t j c n n L^sije 

cc-nit-nario do s o u representação 

1 adiofonií1:» :<l,t' trasmitij 

"t-ortina de Ferro". 1 
Ninguém poae assegurar | pelo 

quaÍA os mítortew qur os eomu-_ colfgio. o pressente aos Es-

Miunistas cmprcfíarfo pura ^il-• tados Unidos Harry Truman 
" ,, r x - j ' inst'-tu^c» 0 Teatvo da ru-

minar 0 arcebispo - acresce^ . W * e s t o B efemérides q- j • 
tou ôle mas é certo oue "a 1 ram "um acontecimento de gran j milia " que dirige tod^s ^ 

talha <»ntra a V e i a C o n t i n t e sfcnificaçün « o » anais d» j terças-feiras cie noito o H,v 

rrá com igual ardor". ; educação feminina superior ne* jFe. Patrick Poyton CSC , + » r ^ M o , -»-se pais*. 0 f í i i l i l , i a q u e ro£l* í-ada vez qui tnvuiga a. j ^ 
) 4 a . , t. i — NOVA YOTÍK, 1B -- Uma |Vunidi\ p c i ^ n ^ e unida", leitura d<» um^ pastoral aeo>-1 } , 

• 1 I 
rv a s igrejas contenas de pcs-^ 

fcoas qui ali esperam longas 

hora* . , , e choram tomo 

rnala durew tempos da ocupação' 
j 

A lista que acompanhava o? j 

prrjrlamns da ^Açflo Católica" 

> A&t^rda do re« ime tcbecoslo-

\ .-ico, é eonsUtuifia por pessoa* j 

que hA muito faiecrmm ou que| 

j.unea rxí$tl*«m o u n a C ' 

' nunc» C™ que 
1 tku nome usado «er i^ - . 
, o jorn^l^ta- | 

O 'nrior" do um mosteiro ' 

k' margem do fato. palpitante 
Viv&mos á margem do f a t o palpitante da 

época: tj jornal, o bom jornr.l, o jornal ratolico-
A imprensa que se infiltrou tjm n<>SSOs 

lares, f i rmou eni nx>;i " m a mentalidade acomo-
dati^ia, vess», incolor- Daí o nosso desinteres-
se pela imprensa ca io l ic a . 

Em documento cU* tnais alta responsabili-
dade, o Santo P a d r e alude 3 importância da 

imprens* sentir necessidade da Acáo Ca-
foUea a ela rccorrer como um dos meios de 

inUuencin incontr^taic l sobre o povo. P o r mais 
ríe uma vefí conjul^ou as duas modalidades 
"íição itproximnndo-íi;- O jornal c^toljeo pr í -
cisa beber ° ^SPÍrUo da A . C. e cstíi não deve 
dispensai a Cooperação. A ' mú imprensa 
torna-se necessário opôr a bòa imprensa. Quer 
o Papa qu c s e i a^ explicados e vulgarizadas 

as (íireti\f.s que interessam á A . C.4 porque 
sem a Lòa imjrren5"'1 ^ u m milagre podo 

<v,iii cine cê obtenba almmi vosultado r»ra-
lícn a^í^m verdadeiro sure^o. 

os que ioi çam iu*ma* na« refro.ea^ 
nsPcr : is ^O jornalismo católico a palavra d(> 

F-"ua Santidade é f-^rtr estimulo, ^la forma nfr 
Cjue a Pena aquela mentalidade d*.1 

Vonil l°t cjue "se sô 1 õc.^se o m;ijv-'o aeabaj-
rianba a tarde, emj>rrí?arja todo t^íorÇo Para 
fiws o i<Tnai ao ro^iper ("o dia. con-
M'ru:id,) d<' qu;̂  c^.v" à^pacíciro esrerro não 

-̂ín vão." 

Ma- c-sa viva n^o é privilegio do jor-
na1ista católico. E* de todo« amam 
'."( sso Senhor «lesus Cristo e fua Igreja, poyqut» 
nos tempos atuais pão sc ^mpn-í-nde um ea-
t^üeo -Â mrirjie1*'5 fiO ^ t o t^o P^lrit^nt^^ a boa 
j.nprí . 

A 
Propriedade do Centro àé Imprensa S .A . 
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0 QUE OCORREU NÜ BRASIL 
— Noticiário da Asapress — 

IO/JÍSTIAS INFECTOCONTA-

GIOSAK ElvI GOIAZ 

GOÍANJA, !7 — A Secretaria 

(ie Snude remeteu aos muni-

eipies do buerior grande quan-

tidade de kiiedtcanientos para 

vi cDiaç3.o preventiva coníra a 

<liitcria e «utras moléstias in-

'M. -U;"ont^f,iosas. moléstias es-

tas qut? esi^o acometendo tm 

escala a» criança* 

interior. Todo» medicamen* 

tn> ioi-Ho l«rneeIdo*: graiuita-

m:nte aos iiece^sitad^s. 

SUBVENÇÃO PAXA O l.OÍDE 
míASILETRCi 

RIO, 18 - O presidfnfc Dutra 

mandou o Bancrt do Bra$il pagar 

ao Loirie Erasil^iro h tmportun 

' l i cie ouarent» milhões de 

ííLtfejros como .<subvrn-:̂ t» An j . 

al do governo anual* Autar-

quia. Entre! ^nto pos«% clc^-

íiíta — Lo ide íicar<* mai$ 

desafogado, podetid» aaltí.-»* os 

eorn promis sós in^cUiiv^lí». cs-

tanú>^M» QJ« regu-

larizo a pagamento 

funcionários Ciue se encontram 

cm d.fíeil situação a^uda sem 

iceeber t." 1 ,n , io h:« ea^iuc ír-r-

fíCs 

SERA4 A GRANDE MILIO-

NÁRIA DO BHASJJ 

RlO f IS — O vaspfirüno "A 

Noite" üublica »a i^iitifilra pn-

p.lna e:n grande líiiiianUo o ü--. 

trato do Maria bteila ^^aiua, 

cif; 87 t̂ noz do ldsdfc quo -1 

lia Ü herde is da t^ande for-

lUiia deixada peio tnandi-

Gio vani Gamba qun retornou 

milionaiiQ no Brasil. Mar La for. 

tou qvie na^í c-u em Felit^n^, 

ra provinda Àt* Pcfuflt» o- 4 

conheceu Giovani. CAsa^do-fe 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUI." — de Monte & Cia. Ltda AS MANCADAS DO SOUZA Av. Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 

Natal — Rio Grande do Norte 

F h v i r I 1 ,-> il P 

VERMOUTH COGNAC 

ALCOOL Vinho rir M-o. 

"PREFERIDA" F>pee»a| 

Vin^cre "FSPADOME" e 

"TUPAN ' Moll il I 

CISNE" 

V ^ l i i' i e f r. 1 e c f1 n 

Saboroso R^frigerânte 

"TA I íGERINA" --- Supples 

••SOHRAT/'. um prodtit^ in-

sut>er«*veT4 e rendoso 

rr(n;u v conhecer o s bo* 

n^ii D.»m Cri"f 1̂1 »nrl.i 

"SONHO AZUL" 

pouco depois. Da Italja segu-

ram paru o Egito * dali pa-

ra a Argentina ito ano át 1890. 

Na ArgentliiA se #epcrarani 

\ jndo Giovani par® 0 Brasil. 

Algum reííip* depois ela £e* <i 

ííioímo, mas nunca mais eticon* 

irou o marido. Agora chegam 

b r a m a s H« l ia fa lando 

do seu .^'»rimento ê da vultosa 

herança deixft&í* p t l « 

i.G Bragil Mai lá r^rlde at0*1 '" 

mente em companhia ** setia 

sebrinhoa na Rüa Gregori 

ves 86. O consulado aa Itafta 

no Rio JA eatá tra;andt> do 

c.iSq e funcionários il*li*fio& a* 

cham que os bllhôe* falados 

nos telegramas devem se rofe-

'ir rm liras o n^O Om cruzei-

ok 

CONGHESSO DOS 

OPEKAKIOS N A 

INDUSTRIA 

RIO, 18 — N o próximo dia 

vai m^talar-ae em Fetropo-

ÍÍS o congr^ss?» c^s Opei^Hos 

li* industria o coâcla^ 

vc 5 dias c traUrá de um» se-

no do leivinulcttçôes iJa 

sobrr prujetoí em tranaito 

no CoHgr^ícjo e nntigoa proble-

mas do» industrl^rios não içtfoU 

O tot '1 .If-lo^ajd«, .scrii dc 

<«"0, »brangtndo 23 federaÇôr?;» 

•r>3!> siiullcu(üs ui: tudo o Bra»il. 
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AVULSA 

A I I I II A T U B A S 
Cr$ 130,00 

70,00 
4M» 

VENDA 
Kumfcro éo dia •. Cr$ 
BdJçto cora pupLemento . , ' > 
Numero atroado * 

PUBLICAÇÕES 
AnvadM - Strvigw tfptpofieoi — Carimbai , 

Tibete m Õ iwnd i 
SEPBESENT ANTES 

A , S. LASA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
KM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8*° andar — Fone; 20-973 

o,«o 

1.50 

S O C I A I S 
A N I V E B S A B I O B 

SENHORAS 
Bartoleza dr Albuquerque, 

Viuva d « Sair] Albuquerque* 

— Maria Dolores Coelho, es-
posa do sr. Brasilino Coelho, 
ítaftcionario efe Industria de 
Oleaí Ltda 6o Rio G Norte. 

SENHORES 

: José de Vasconcelos Lisboa, 

forrétor de navios nesta capi-

ta1 e nosso cooperador 

— Eros Moura, funcionário da 

Alfandega no Rio de Jan^ro 

SENHORINHAS 

Salete Romano, filha do ar. 

Vicente Romano. comerciante 

nesfá praça € 

— Helena. Dantas, auxiliar da 

Loja de Livros, elemento de 

jfelevo em nosso meioS sociais 

.^atdlicos efí íha do tfr* Sátiro 

Mèltaó; 

IJQVBNS. 

Btevaldo A l e ^ ^ l n o , dos An-

ÍOS tfilho do sr, Teofilo Alexan-

drino dos Anjos, funcionário da 

8i F. C, tf G. N . 

^ Jo$é Atfr^n, acadêmico de 
"Mediçijia e íî Ho do sr, Gon-
zaga Calvao. 

CRIANÇAS 
~ Ranafáo, filho áo sr. João MI-

FARMACIAS DE PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmacia Confiança — Rua 

Vigário Bartolomeu. 

NO ALECRIM 

Farmacia Dutra — Rua A-

Barreto. j 

randa, comerciante em 5. 

José de Campestre 

— José Jodilspn, filho do sr* 

Ivani Costa, funcionário da Re. 

cebedoria de Rendas 

— Oscar Afonso, filho áo sr. 

Porfírio Pernes do Amaral, fun 

cionarío das Docas do Porto 

— An|onio Américo, filho do 

rr. José Matos* do comercio 

desta praça. 

NOIVOS 

Frotueteram-se em casamen 

0. ontem? nesta capital a 

enhorinha Da^cí Teixeira, 

ilha do sr. Adelino Teixeira 

ü^o, comerciante c inâus-

rir.l ne^ta capital, e de 

.ua esposa -d. Ester Teixei-

Com o s*"- Auridam Ma ri-

lho, funcionário da Shell, e 

ilho d « sr* Gentil Mari-

lho, funcionário do Depar-
a?nento Assistência aos 

jiunícipios e de sua esposa 

1, Palmira Marinho. 

Aproveitando o ensejo do 

•ovida ptlo CIftbe 
ftfírlpto 

'Marli de La Lu" 
Otto Gu«rra 

l&o le i viram o« J<dtor«§ a W w » 4 -
jç*0 um do« no t fw c o r r c M l ^ t i t o i » 
d* q * » 9 M«enerall98ÍAO" St^lin, « toât tü • 
Coi^rencia de Yalta4 pleitear« * 
da A«âo C a l i ç a no mundo. Agora» « o r f è 
arma 4 * confusão, os comunistas da Tcheco-
fftovaçuia fujtdam, « n obediência as in«tru-
çÔea (je Moscou, utpa fali* e ©cpuria Açèo 
C«tolica... • 

Sempre a falta da sinceridade, a p&r-
fidía na essência do comunismo, que 
Pio XI já d»*ia "intrinsecamente perverso " 

Mas por Que es fe od'o asse t^r.ior 
do comunismo, frente A Ae*<j Católica verda-
de: ra ? Por que ? 

Simplesmente » Ação Católica 
age, trabalha, n&o se limitando a agitar, en-
quanto os vermelho» sacodem, íafcem baru-
lho porém nada con*troe«n. 

Era isso o que observava num dos 
st ur, artigos apreciador Enrique Santos j barulho, d^ma£o«ia. do protestos, de 

Conforme fora anunciado 

re*tfz*r*e-A àmOn«o* 21, ^ 

8 korai e excurs&o i VIU 

S 

JM* 

COPO» de leite, agencia» de « N P R T T O S , ataca 
a miséria em todo» o « reduto« -
indo diretamente *a oP*tv*\of ao ne^ew 
siíado, « o miaeravef. 

Nada mais cerio A vitoria doS cató-
licos sobr« * »nftlt^açiò ; está n f 
raaão direta dê no»s* Oedicaçáo pelo 
problema dos q « « «ofrem, dos | 
tam, 

Nofi*a missão é trabalhar, com caridade, 
com espirito de amdr, ;a**n<*> nâo a j QUANDO VENCE O CORA. 
caridade do da« 1 » » n«d a regolv«», ç a o no "cine Rio Grande" 
m^s sobretudo nes empenhando por uma | P a r a ^ ^ 
amrfa reforma soci»i. 

Unidos A hierarquia, trabalhando, as-
sim, em^ nartnonia com 03 bispos 
o os cflsii tente® eclesiástico«, peneirando em 
todos o* meloft, corro u fyrmenio sobre a 
massa, temos que recrjstiani^ar o murjdo • 

Não ^ trata Por conseguinte, ^ 

d « £xtr«mo^ promovida peio 

Clube "Maria de U 

A Juventude Feminina Ca-

tólica avisa que a» peuom in-

teressadas d e v e i o infor-

mar n* BBCOI» de Serviço »0-

cail? á avenida Campo» Sa-

les, 759 ou pejo telefone 

com a Srta. Raimundin^a Pai-

(Caliban) Jornalista católico da Colombia. 
Ele dúia : 

"Onde o comunismo promessas 
para atrair o s a Ayão Cató-
lica apresenta realidades, funda asilos, 

arruaças. ET um tr^'oalHo pacifico, pacien-
te, penetrante. CQin uma capacidade de 
conquista açsombroba. I ^o assombrosa que 
alaimou o Todo Poder°so Czav de Todas 
Ru$sias, o marechal StaJin. -

PARIS SUBTERRÂNEO 

'cine S. Luis" 

f V a adulto^ 

/ut 

A DAMA DO LAGO "ei-

n^ S. Pedro". 

Prra adultos. 

CHAMAS DE ODIO, no "ci-

ne Rex'\ 

Exclusivamente para aduU 

va. 

As inscrições^ deverão ser 

feitas até a manhã do sába-

do- Os excursionistas deve. 
râo lev*r almoço e a pa%aíem 
de CrS 12,00, 

Na Vila de Extremo2 ouvit« 

se-á a palavra eloquente (J0 

hsitoriador c onterraneo Dv 

Luís da Câmara Cascudo 'que 

dissertará sobre a historia 

tradicional d a » ruin^s de 

{r<moz. Haver«* também 

ma da hora dv arte. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndensa Ltda. 
(Ex-Caijfa Rural 0 Operaria de Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a l a , 2 0 8 « R i b e i r a Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
0 mais popular dos estabelecimentos de credito 

Propulsor da Economia e> do Trabalho 
F a ç a Hofe mesmo seu deposito 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 
m o 

M A C A U 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

Ha dias, Sr. Redator 

A n o t o d o d i a 

9 ertsiiis da 

rih'crStfrio nateliejo da srte. católicos macauenSes, est^y sem-
.í>:cí Teixcra, cs s eu s pab; p r e alertaí=. 
ií' i^cer^tn uma festiva re-
?! ás pesscas do seu 

Ido Seminário Sta- Terezinha do 

Mossoro, Arj que apurou a 

m Mi vos superiora, nuo nos ocu- j nossa reportagem» us moças e-

pamofc do movimento religioso' senhoras que Tazem parle d^sta 

desta Cidade. Entretantu, os'Pia Assodaç^Oj colherara os 
melhores e tt^is sutuiaj-w fru-

A O C L E R O 
O ArniaT^m Potyguar recebeu casimiras pretas da 
afamada marca " M I N E t í V A " cspccialiTienle psra 
'batinas" e hábitos de religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAtt 

Aven ida Tavares de Lira, G4 R I B E I R A 

Cúria Diocesana de Natal 
AbstinenciaL do Ano Santo 

De ordem do Exmo. e Re\mo. sr. Bispo Diocesano de 
Natal — DOM MARCOLINO ESMERALDO DE SOU'/A 
DANTAS — aviso ao clero, ás associações religiosas^ com uni. 
da cies religiosas de ambos os sexos e aos católicas em gerai dos-
ta Diocese, que, tendo em vista a aproximação do Ano San-
ta de revigorar o jejum mas somente a abstinência total tio 
sextas feiras do presente ano o n0 próximo até segunda or-
dem da Igreja, se abstenham os católicas de uSar cames na 
forma do «antigo jejum e abstinência. Assim sendo, n§o se 
ta de revigorar o jejum, mas somente a abstinência total 
carnes de gado-animais de sangue quente, aves em 
podendo usar peixes e laticinios, 

^calquer deférmtóáéão • én contraria nio 
inspirada na v^rdad^^ sa, está Cur^a EpUeopal náó dete*Mnar 
expressamente «m aviso pubUc0 e formal oomo este — 
os ííevi^os. Párocos, Vigário«» Capelães e Heiíores de Igrejas a-
vi?» Ptu durante très domingos seguidos nas estações da missa 
de maior afluência, ipara o conhecimento e observação de*tô-
«foe os fieis. Natai Palacio Episcopal,, aos 12 de Agosto de 1949, 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURQJBL* 
Secretario dò Bispado " . ̂  - .\h 

"CANOS GALVANIZADO*". 
» 

de 3/4" 
RECEBEU NO VA REMESSA Z CON 
TINUA VENDENDO POR PPEÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

Ricos em soa riquesa 
.í 

V , 

TOS -

L _uio de jejações (Jç ^mi 

em sua residência » 

•u I Voluntarios da Patria, 

«•rvindo-Se aos presente íi-

e bebidas. Os igucirjas 

Sémenes íitr^z 
Haja visto qs ^0da]i:ios « c _| Joüo, ainda, nqut demo. | 

ligioaos desta Paroquia; » J i v . r o u ^ pr^tana^no. « i W a „ ; ™nfin3 0n ctdüdeF inatos areias 

ventude Feminina Católica ien- tissimos «rviçiw, . t e que o j^nde s o t * o p0bre e onde o 

do a sua frer.í? ^ incaa4ve is Vigário xoltasse da C a . j ^ ° U m 

jefscistas Sciira Fernandes, Pre- P i t a i Estado, para 0nd e fô- j t ie&í>r^vlüO 

siaente e Lourdes Bezerrat au- r a tom»r paire no Ketiro Es- ' fortuna. 

tÍ© bej)s de 

i a . 

'.e vos, que sao elementos ras, vem cumprindo á risca o j ^ * 

êu -anto e uesvelado aposto-1 J° : i 0 ' n ã o obstante sei 

kia, .Tenero^amente f^z n doa- sultgndo dai, necessarx&men-. 

; r~o de terreno* si- , reviravoJte d£ impi 

nui'o relacionados em nosso 
sociedade recebera minumeras 
eí 5 citaçõesf * bem a-sim o í j 

^ progenitores * 
A. OR-^E?^ cumprimenta-o? 

ordialmente. 

lamen-J / ^ f i f e 

\71.. /{V 

Mau grado todo o ódio dos 

comunistas e ^os cjue querem 

Q dominio da violência e da 

imoralidade; ;i i^e ja Católica 
yai crescendo em prestigio. 

Nos paises por traz da 
Cortina de Ferro, c m certo* 
meios paparicados. < . ^rto. 
?ersegue-ío a Igreja ou ela 

N o s i t r o - \ Porém, o povo 
*preeri"f,u -que fora 

Xftrejft Aào na saivacao. 

Wão Tar multo, urn pastór 

protestante na Holanda ía^a 

declarações seguintes: 

"A Igreja catóuca tem ho-

je grandiosíssimo poder junto 

ao povo. Os seus programas 

d© rádio tao os melhores; 0s 

seus Jornais ocupam os pri-

meiros lugar«; r ha entre oS 

fieis ao Papado um crescido; 
numero de homens de saber, 
medicos, magistrados, Profç* 
sores ( ete'\ 

E ' m^itii que falam os 

homens sensatos, sejam cató-

licos ou n^K) Reconhecendo 

O valor do catolicismo 

Idas é preciso que os ca-

tólicos, pot sua vez. se fa-

çam cad» vê./ mais dignos 

cbase prestigio imenso d,? i>ua 

Igreja, un«, santa. católir;i e 

apostolic«. 

C dest?: foram-lhe presta 

E. Diniz-

estava nos iu4o tent 

to Viu e Pensou. Nada JH-
oi pedido ir.rî  aigun> 

res de Cruzeiros ali deixou. 
o Ft-. João Fj-anc^c^ da MfJ-

sabendo estar de- i o- cxi^ntane^m:-•H;Í. . 

, . í-í«;*,, i r - * j . í--ojosa a Acâo Católica, r.iuito'j a1!-»^ níio t-nh-vilíadas pelas suas companhei» P i r i t ual "O Cler« aest» Diocc-1 - ( 11 ^ u n 

DE R,B: : » UM.T D5CO]A I ' O M ; V I E R A M DE QUE 

L](.üv er^oy setores d '̂ assisten- 'plena efervescência y j^al r--iL 

ípdo, conforma prescrevem os 1 nacionalidade holantíeza 

Estatutos da Ação Católica j ter uh^ado apenas ha 3 an Ds 
no Brasil, já é um otimo orador j i íUOr S€> f c Z ° H ° u | V<?lS Suoslstlra 
sacro, pre3a edificantemente e o| e * r on tan^ade , No centro, ctovtrma atea do comunismo ^uj 
pôvo catolico desta Cidade mui- j d a Cidade. e d * - ' « formula da Igreja, E ^ q ^ l 

"'pois ao ser fi licitado ^ das hipótese-, ^aso t-on-; 

res;?onJe ]UÍiínndo f» - ; traste chocante ehtie unm tn-'r- i 

• zt/ aUío <ic notável que vcn- tidáo esfarrapada cum ai-nn:J 

Viiriri " 1 w J d a d e àa Zona Oéste do Estado. Í derm por íno poder da-lo, ^ ! Wu esbanjar»v-seus Uetis cm f n -J BB 

im H n n n p ( f t j „ i CORRESPONDENTE i'^r4amento íacilitad«- (Volidado ou o- armazéns ao fun i 

Segundo «" doutrina da; do do& banco-, nnd.un; 

lateja, a riqueza <em sem sapatos t» os que passjr.i! 

uma função sócia] e o. luxuos^^ ai-iomoveií-^ na 

abastado n^o aiuã i d» dcsapar^cer. um absurd^, j 

seu somelhant*> mais decprott?-! quo alguns SÍ empanturve^ fi- í 

rido corneae pecado. Y;\rA ^• cardo a maioria ÍIC. itiaàiiçiV>. 

HS. Padre« r'^o 6 UT* | ( ) s <>uo n-10 ^efíuo-m a voz da 
ladrão (S\C) pois seu ourr Iqreja P«deri'0 SCr coagidos a 
nao Ihr portento "i'udo dv. i oLcdecer rm tirania da foice c 

maneio, ; 

A exemplo do ano passado, 
promoveram as diverses» Fa^-
toavs Coletivas: dos homens, 

Senhora^, das Mo;a£, das- jJo- í i o com a sua permanen- ] 

Se te coça, nao i© cocesl.» 
Passa MITIGAI, que isto pc::a!... 

ENTRONIZAÇÃO 

Pt*Io tr..inscurs-j do aniversa- j mesticasj dos Militara t cos j c i a aciui • S u « já regres 

io natalicio do sr. Raimundoi Detentos, sendo oficiar,\e c. v í a a principal Ci 

^on*es Barbosa, tabrijão tio Exmo. R«vmo. 

.n Cartório desta nidad?, e | senhor Joaquim Honorio da 

o?:* cooperador ocorrido a (Silveira. 
A "Piu Asçocií f?ão das Fi-

3as manifesteçògs de muiU rs-Whas de Maria. íiyCi-:im uiihníi-(; 

;ima por sevis parenfe^ e a^i-1 m e n t y o seu Ketiro FechattoJ 

j tc-ndo como j5regf,cor o Fe. 

^m re^osijo pela Batista, da uon^re^nçào | 

:ne ide e para cunho cristão ásj*1'3 e iir^ <los -i ̂ tv^ov?^ 
décrias intimas da fomilia, rce j __ 

i 1 ^ 
16,50 horas. 

DIA LITÚRGICO ÍTOJE 
D»(rrtHtfr A Oitava àe .Vossn 

Senhor* 

AMAmiA 
S. João Fwdeí 

Bom jornal supõe uma 
emprêsa. 

rrecos ÍIÊ Ptkm1 Ornamentaíao Urbano e Parti-
cular" 

izou-í;e. <*s horas. \ do o sentido ! 
ix-sî .oncia, A rua Prfi&iiien- j ma o con.aratiibndo.se 

•i» Quatvsn^^ 817, a corimo- j cheios da fa,nilia 

.ia da :jntronl2a^ã<> da invu j jus assim ás rn-o-

-,om <lo Sagrtvdo Coracíif> deiíu^tica» ppk Sorvado Corarão 

Jesu» em lugar dí* honra. O-j de Jesus ao^ Que Un- fotsom 

ticit^ o Ât^ t» revr,o. mdr^! especialmrntf* consagrados. 

foa<> Correia de Aquino, j Aos presentes, foi servida la \ 

falou aos pre^en^es exolican-»; U rnçsa de doces e bebidas. 

Missft Os jtijcti. 2,a Oração < 

ft'i--imr»- ; Assunção, Credo, Prefacio d* ; LVus quc> n-imeia v rtes dis* 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia, 
FREI MIGUEUXHO. 123 

TELEFONE - 12-25 

Salve A gosto 
o ANIVERSARIO 

Louças e vidros 
Mês dos 

Tácito M . B r a n d ã o 
SUCURSAL NO ALECRIM 

Rua Presidente Quaresma, 4-13 

MUTILADO 

».•«TV^iro*. Wuc- cTil no-

daquela qu*1 toma p^r^ M ** 
|qnc yo^ebeu já des^nado ô 
j :r-ibuiçao ? 

j He on^e o comu^jsir.o: 

\ Onde se alimenta ele? Que-rr-
' principalmente o* 

j mas vultosas s^o 

futilidade« qurm-
j lio 1 íIol'; i-.ssos nioíjT 
! inanirão o i^brc. 

E quantío ptad<, ol^timn 
ajucí^j «uxiJio t^se qu«1 P pi;-
ta obrigação, aijida roríMn-iu 
protep^tin;. 

Kclumento lia nrc.:- qiu 

to crj-tt indu^trnl aj 
Í 

vLsit.̂ r o C.\;rfurí> ^ 0 Ti-1 

ioI. Viu tencena* 

|«\,rii i4 aentisiii.s, tv»MN-! 

; i!(;'»• s <11í<̂  m f rfiuia^ coiii»/ 

i i\(.iiv, afnu iir r; h ' 

fr 

VENDE-SÏ- OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA 

APODI, 401 

i:UA m. BAHATA ~ 200 

COMEUCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas famílias, que se acha instalado 
e cm pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias n.° J58t nesta ^apitai, onde deverão c*ompar"oer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviço» creados em seu beneficio: 

Asa^cncia social, Clinioa Geral, Materttidnde, 
Tuberculose, seniço Dentí>rio| Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

I 
Os interessados deverão be dírij.nr ao Planrão 

do SESC, endereço ncima» onde «ciiio prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17. SO. 

J ) . 

Alvaro Tavares, Tçcnico — 

A;:rrco!:i ííI>ocialiíadt) ĉ n 

.T.-krdírcjriiitiiríi. acoita con-

tratos para prí»jcfii:' « 

co-ritr\nr jardins residen-

C J . Í S na cidado, em estilo 

francês. ínfilcs, americano 

otc : ííplionçáo regional d^ 
moi>aicuItuia. Encarrepa.se 

iuuia^ncntu d parP-

Jardins c* Pr;jr,ts cm -

feifuraíí do cuíros Mur.i-

cipios 

Tthfonrs 17H0 e ^ 

7 a 11 It^sidfnou 

Av. JUI\íuíio> '»*•• •• 

Natal. 

Bebam de preferencia 

C A F E " B R A S I L 



nt IP»* 

n A ^ 
( O a M O » * C 4 « M S t t f t i r t t U r i 

M l < M D t l o c i l 

Realiz*r-a«U n o próximo 

^ominfo ft* cidadã de A«gú 

um «noontro entre a i «quU 

Çe» do Centro Vtfort ivo M * -

^itimo de ftfecftu • Ctntro 

Esi>ortivo Awuenj t , daq\|©-

la florescente cidad*k 

A disputk e*tá dkpértan* 

do «rande ^tere^se náo 

só nop melei astuenses co-

mo ^t» tfdade à * Macau. 

frado oa preparativos entre 

RB $0ci*ia&g disiiutadorau 

do trofeu da vitoria, espera-

se que a luta «eia coroada 

doS melhoras êxitos. 

Reina o maior entusiasmo 
/ 

e a pugna futebolística pro~ 

***** *e r renhida e anlm** 

da-

Sabemos qu e a embaixada 

Macwién^; o r g a n i s a coi»! 
1 « 

o « ma te detlaeado* etanento» 

Vaquai* cidade, «erá fegti-

vãmente re^bid» em A 

—)Dov#oib i t t « r ó t o * 

Y f W i * d f te* 
C . » . o ^ r * í Q m m ^ I o i t , * o r dü» 

' » t e ^ ^ ^ I f u t M o e m Porto A l e g r e , ^ 
••1* realisadA Uma. «m|tr© 1 • ! de <*tt«too 

O f u t e b o l a t r a v é » 
* c T ^ B r a s í l ' ri 

I I W 4 M » 

f U 

I 

M N O G U m U I 

ENSINA SE PIANO 
A ' RUA JÜND1AI, 388 

FONE 2438 

Realizou-K* em Fortaltza, possa permftfteecj» h » Vasco, 

0 SANGUE É A VIDA 
E L I X I R 9 1 4 . 

PüRGU» O BANGUB D® P R E f K K N O A O RSTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SZFtUS f 

AGRADAVEL. COMO UM UCOR 
tome o popular depurativo composto 
' k HERÍÍOFSN1L, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL» 

Ü A P A R R I L H A e -outra* toa-
' 'ücinahf de alto valor depurativo. Apro-

vado pelo D. N, S» P . como medi-
ca # 0 auxiliar no tratamento da Stfilit 
* Rvumitiimo da B M U orloam 

R o l a m e n t o s " S K F " 
' | M O T O R E S " A S E A " 
ri t r a n s f o r m a d o r e s 

' G E R A D O R E S 

r e g u l a d o r e s d e v o l t a g e m 
a l t e r n a d o r e s 

u ^ ... s o l d a g e m é l e t r i c a 
11 . *» t a l h a s e l e t r i c a s . etc. 

• ' " v e n í t : 

ii * ; 
* i / 
SV 

if 

i 

; j 

, Sergio Severo 
^ ï ' ^ & W â à ' C m i ^ ' S t i ï " ácf Brasil ~ Rolamentos 

n* no*te de anteontem, a 
despedida do Esporte Clu-
be Bahia, enfrentando em 

partida revEncfce o quadro 
do Ceará. Venceu mais uma 
Vez o tricolor bahiano, desta 
feita por dois t«ntos a um, 
saindo asstm invicto da 
terr* de Iracema. Apitou o 
encontro o juiz Jombrega, 
com desempenho satisfató-
rio. A r^nda somou 15 000 
cruzeiros. 

— O clássico de domingo, 

em que <?star«o á frente; 

Vasco da Gama e Flamen-

go, em , S4ot Jahtiarí^ 

$endo f a r d a d a com grande 

anseidade Pêlo publico 

í>ortivo carioca, prevendo-se 

y^a arrecadação superior a 

500 mil cruzeircs-

— O T rezé B\ c . , de Cam-

lana Grande-, exeursiona^á a 

preferirá Joí^r em outro 
* 

clube da capita* do P^ -
— Noticia-»« nu Capital 

Federal qtie o "ve lW Men«-
«e^i pai de Ade«to\ cctfnu* 
nicou ao Sào Cristóvão que 
os players Cid e Almir, do 
Ameiw à j lied/e, estão 
pronto» ptua enjüarc^r» In* 
formou afatía Menezes que 
pretende levar t a ^ b e » pa?a 
o clube aivo mai& alguns ele-
roentoà, etitre 03 quais um 
goleiro, um centro médio 
e dois atacante». 

— Segundo notici^s^ na 
b^ndei^nfe § For• 

tugiiei« ilfe í^poltes 1 envia, 
ró ao Rio flet* conselheiro e 
Wluenie provier Enio Jn-
vetjal Alvea çom a o de 
obter do C. N . D . licençe 
especial para Brandãozinho 
jogar a.nda este ano--* 

fíoHaler^^ Cfrfc tenfi-eritait* OS j P W r ^ e n t e n t V ^ab 

»Aais categovisados esqua™ 1 «íeira:, no Rio? dê autoHsou 
drôes da capital alencarina. j a s ve rsóes .segundo as quais 

devondo Per nos Primei- 0 p r o p í i o P^esWente do alvu 

verc'e iria á metrópo-

le Co País tratar da transfe-

rencia de jogadores vadeai-

afirmou que o Palme 

não lon^ou . qualquer 

tos dias fa setembro pro, 
ximo, a estria do es^a-

dráo campíneiise* 

— balando A reportagem j nos 

^os jornais. caiiocai;, ' o k a s 
player vascain» T u ^ que I Pr«videncia i t qüciaà em tal 

bentido, páisí1 téHo^ os as-estâ sendo pretendido pelo 
Palmeiras, d^a^ou nãv de-
sejar ^ deixar * Hio e sentir-

èíD satisfeito com o 

apesar de n^o ^ta^ ju^ndo 

trv quadro principal. Act^s* 
üentò^ Tuto qu<5 tí^áo rtãof 

santos do clube no Rio Jĥ  

confiados. * Admitiu, en-

tretanto, qUo o president*? do 

Palmeiras deverá ir ao Hio, 

mas esclareceu quç^ eífi. íà* 

r«tér puramente particülj^. 

B R A L V A R O V I E I R A 
-CHefe de Clinicas cirúrgica« do Hospital Miguel Couto 
* CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consoltono: — Av . Duque de Caxias, 1M ( T e m e ) 

Dai l t és 12 e 14 ás IS b o m — r<M*$ 12St 
Beddeud»: Avenid» Getúlio Vargas, 7M — Fone: ItfS 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I S P I C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA S SümjM 
1 Cura Radical da* beomiroida«, varfeef « hldrooeloa, tem 
I • «cm dor: Doença da ureta, proatata, vtalcula% etmlnala; bsqc* 
«a • rins. Tratameoto rápido das uretríte^ agudas • crcolc 

• suas complicações. Perturbações. Urotroacopi» 
| Galvauo Cautério 
! DAS 15 HORAS EM D IANT » 

CmmnWtri1 ffdlfkio "Nown Aarora^ Ra« Dr. Barata» « 0 — l , 1 

— Rasfataiei»: Raa Aaaál 177 ~ T*m* 

CAtfPBONATO PAULISTA 

ftibado 

FOrtúguas« d» ISiportn x F d 

Domínio 
8. Paulo x Ipiranga* 
Portuguesa S*nti»tA * Ju, 

ventui. 
Naoional x 15 de Novembro. 
Corint^ans x Comercial* 

CAMPEONATO CARIOCA 
Va$oo x Flamenga, 
Olaria x Bangú. 
S. Cristóvão x Bansucesso. 
Madureira x Botafogo v 

CAMPEONATO 

PERNAMBUCANO 
Esporte x Great Western 

CAMPEONATO CEARENSE 
America * Fortaleza 

CAMF^ONATO MINEIRO 

1 de Setembro x Metalur-
zina. 

Atlético x Siderúrgica. 

America x Cruzeiro. 

RODADA NATALENSE 

I Amefica x Atlético. 
*; ?t'í j i 
I I * * j |» 

sará to to 

A O R D E M -
Circular dirigida aos adonlstas 

RIC^ 13 (ASAPRESS) -

"etra dà Silva, o n>elhor "^pr^n-
éur* bra>Jifi^ tra n s f e r i n ^ 
á cie Sào Paulo Para o ^io, 

ntís fileiras do 
Vasco ila. nas quais, 

ailâs, iníciovuse no atletis-
mo, ' 

Negociares para a 
vinda do "Dinamo" 
RIO, 15 

Adianta-se, % 
(ARAPRE35) -

« y e O reiírestín-

tarite ' ^ o e'ube lygo^I^vo 

^Dinamo", ".ã ^utofiíou seu 

représentant^ ríesia capital, 

sr. AJfre- i Neufeí, q i^ 

também foi vepre^niante 

it ini^'îaf os entendi-

mentos ^ » a t^niporada 

íiO Brüsf^ tio period« de 

'i > * . 
. o; ' 

r 

*. i i 
V i T- •• 

Natal 19 die Julho do 1949 
PrezadoAcM)ni»ta 
Saudações Cprdíais '' 
A Diretoria ^ os Concelhos Fiscal e Çcnsijltiva, do Centro de Im-

prensa S. em suas reuniões con juntei», vem verificando, mensalmente1, 
o alimento do deficit de.A ORDEM, Enquanto a receita se mantém, 
de 1948, Cr í 50,000,00, em «nédia, a despesa se éleva a Cr$ 60*000,00; 
com tendência para i$aí$, em free do exce&ávo cnstô da ináteria prima , 
reajustamento de salaribs, encargos de previdência, etc, Um exemplair do 
jornal, parece incrivelj saé por CrS 1,50, enquá^to é distribuído |X>r mehòs 
da metade. . 

Atentos a ^ssa stfuaçãp, ; resolverpaa c^ orgãos diretivas do 
Centro* a 15 du corrente mandar rc/eeber dos acionistas o valar da assinatura 

A O R D E M pedida que a contra gosto tomamos, por feso iàra 
lembrança mesmo nessa correr ;» assinatura á conta da renda do capUal-
Agora, etf?se encontro de contas so se fará qua^^'o 0 acionista f o r creditado 
por dividendo. Pelo numero atual de adesistas, essas assínaturas se aproxi -
mam de cinquenta mi l cruzeiros, o que virá diminuir o deficit. 

Também fo i resolvido equiparar o preço d a assinatura ao dos 
outros diários d>a Capital, isto ó, Cr$ 130,00 anuais, bem assim o numero 
avulso a CrS 0,80. 

Exarrânou-se, igualmente, o estado . das linotipos aa empresa. 
Urge uma substituição por maquinas novas, de maioir rendimento. Para isso 
se faz n ecegsaxúo nao somente integralizar o restante do capital 
ÍÍOP̂ OOO^OQ,. çaas felevar est^ ao ra-oavel á manutenção <Jc um <?íário e 3 suai; 
apnrejhá^èni t é ç h i c a . . * ' 

Esfà orçado em 1 milhão de cruzeiros o equipamento da emprega, 
passando assim o capital de 1 para 2 mílhõ<Hs. A t é õütubro p rox imo cé-
perames a integrafeação daqueles-CrS 300.000,00, quando eonvocaremofi 
a Assembléia Geral para de l iberar o aumento. 

Ho je , mais.do que nunca, é preciso uina imprenso de orientação . 
«adia, capaz <?e enfreinta,r as arremetidas do comunismo e da imoralidade, 
o que ri&ò se cofsegvürá sinão com for te apoio ^conornico e aparelham^nta ' 
adequado. , - " . .. , 

• j *>; 5 ^Contando <?om o seu apt/iu a es^a« providencias, t o m a i s com ?o . 
objet ivo áè A ORDEfe/I não sc<frer solução de continuidade, so mos 

Antecipadamente gratos. 
A D I R E T O R I A 

Joaquim Gomes Meira L ima, Oscar Pinheiro de Freitas, P e d r o 
Augusto Si lva, Ricardo Barreto, Jcsó Ave l ino d e Mólo, Yo lando Cosent ino 

O C O N S E L H O F I S C A L 
Gumercindo Saraiva, Teodor ico Bezerra, Paulo Vive iros, Lu i z 

Veiga, Miguel Ferreira Neto. Sinval Potí de OHveira* 
O C O N S E r j j O C O N S U L T 1 V O 

Padre Eugênio Araujo Saies. A l d o Fernandes, Oton Osorio. Ulisses 
àc Gois, Amaru Mesquita, Fe l ipe de Andrade . . ; 

I - ' D I R E T O R I A E R E D A Ç Ã O D E A Q ^ D E ^ ^ \ . , ; . 
Otto de Br i to Guerra, Mons, , A l ves ^'aadim', J i ^ ' Nozax-eiio M o - ' 

i^ira de Aguiar , Eva r ton D . Ccrtçs, Hemeter ío .Séxràno" 'L ira, Candicto 
Qlivoira .•TH» 

• f f 1 

fLGIN 21 RUBIS r LADY ELGIN 19 RUBÎS A L U G A - S E 

E L G I N 
DA INQUEBRÁVEL 

Único distribuidor 
OTTO STRAUS 
- Rua Buenos Aíies, 53 

ÃULO - R. Libero Büdpró, 4&B 

Tom6f uma assinatura e uma 
ação do seu capital. ! É dos P m 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*S 17 7YOSAS 
• C a « . : Amaro Barrete, 1311 — T«* Andar - Slh' I 

R . B I N A R I I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSÜLTAS DIÁRIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE KM DIARTE 
CoMdtarii j R u a Amaro Barreto n o 1239, ao ALECEIM mo 

Indo da Farpiâcu» Navarro 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
p a r t o s — d o e n ç a s d e s e n h o r a s 

! Kesiíí^n^ia 

DR. PAULO GALVAO 
i V I A S U R I N A R I A S 
! E:^Assistente da t)inica Cirúrgica do I ro*. Genésio Salles, nn 
i Hospital Santa Izgbel — Cl i n ica Cirúrgica especializada das 
1 vias urinarias — Doenças d e Senhoras — Perturbações 
j sexuais — Doença^ venéreas 
| Con^ : Ulisses Caldas, 86 — l .o andar — E\p„ 9 ás U 
i e ílíis 34 e m diante 

Consultório { 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessoa, 1R3 — 1.° A. : 
Fone 1.̂ 96 í 
De 15 ás 37,30 hs. 1 

Rua Jundiaí, 377 

Fone 1 4 3 5 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultado: Jftia Dr. Barata, Z1& — l . o — Fon«: 112« 

Residência - A r . Deodoro, 138 — Telefone 19-51 

Tabela do Campeonato Brasileiro 
PRIMEIRA REGIÃO 

29 1 e 5.2 — ^mapá x Pará 
15 1 e 2?l — Acro> x Guapcié: 
23 1 e 5 2 - Vencedor de Acre x GualHm* Ar-^izon«"-

t SEGUNDA REGIÃO 
2í)( 1 e 5 2 — Mciran^âo x Piaui; 
12 2 e 26 2 — Vencedor Maranhão x Piaui >: Cc^r^; 
5:3 c 20,2 — Wo#dore5 da pr^e i ra ° s ^ u n ^ ie^i4^1^ 

TERCEIRA REGrlÃO 
5 2 e 32 2 — Estudo do Rií/ Esrir»ío Santo: 
22 : e 29 1 — M. Grosso x 
r» ? c• 32"2 - ^Tcncí?dor M , Giü^ÍJ X n0\rs x Minis: 
26 Ü c 2t4 — Ven<«dor R^ííi^o x Dis^Uo F^d^ra]. 

QUARTA REGIÃO 
22] e 29,1 — Río Grande do Nc.-rte x Par^in'»: 
5 2 c 12 2 — Vopcç^o1 x ^ern^^buco; 
22 1 c 29 1 — Sergipe X AlaííCíiS: 
'3 2 o V2 2 — Vencedor x Bahia; 

Uma vacaria v cot̂ i todo$ Qs 
equesítos nec^saxios comi^ 

iidades exigidas pelav ipude. 
Ã tratar com Firmino 
de Castro — Rua Amaro Barre-
to, 1410 — Fone ,2Çpa. 

Oficina mecanica Ú 
venda 

VENt)E-S^ ou irrendán», m*» 

Á Dirèioria Ordinária, da 

Previdente • da Irmandade do 

Senhor Borrr Jesus dos Passos, » 
avisa aos Associado? em atra- ' diaot« contrato PO* P®"«Ço mo* 

:<>t que o Tezoufeiro da refe- ! dic© uma oüdzrn mecuüe» OOH 

rida Previdente. estará na' ** •egujiite» máquina^ s um i 
SiMile da Irmandade, li çfrs; motor "Deutt*^ de 8 H. P . 

is quar(as e se^t^^ j w:tk» mectnico d « bAe dl-

! feiras, das 3 ás 10 horas, onde ! ; maquina de brocav 

deverá ter procurado para, Unirão* coo> toròbè d « doJm̂  

roííuIari2açí"-o de seus dehitc.^ ' oatroe ofaj^toe de utí» 

pi-

Outrossim, a Diretoria su-
v.i dosejo do normalisar ;r 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAT 

E S P E C I A L I S T A 
OikÍM Curt*», cletro-coagulaçáo — Bisturi eletriwv—Con»uJUâ 

des 14 hora« em diante 
Oxutitorio — K m I7tíss«i Caldei. W — 1 ° ***** 

tendência — A nítida Frodente de Mora*«, •*# 

DR, T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 em diante 
Heetdenc^ — Av. Prudente Morais, «T2 — Fone; 1711 

**«neultorl0 — Edifício Aureliano «ala 105 

26 2 e •> -- Fin«Us*ns da j-ojú^O; 

• itu»<:;"io cstnrá reur.icla, 

} o do1' o* n partir ãc c " 

(a semana, d3^ ás 16 

no m^firno local onde dçverá 

bvr procurada, expirando s-'-

sim a ci^P^rarúo (Ve to<V^ 

f\-;rn ho1^ :' r;;l da Pr< vidrai 

evn^õ» no * Antw*em | Impèr 
Rua Ulism Caldai 

aestA i-Ap.ttal. 

Queixas do por« 
QUINTA REGIÃO 

:> 2 & 12 2 --• l a^n i » e Santa Catarina: 
r 2r»2 o 5 a — Vtnee^or e R. <;. do Su': »t 
! ï2 ?i 19 3 — Vencedor <"1-'Ü i l :' i 

Î'26;ï o 2 4 — Vencedor x s . paulo: 

co:n 

P s^oaí r^&iOcntes na rua 

>: ! Cascudo. cruzamento 

V.-iUmtario da Patria, re-

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA E SÍFILIS 

Chtfe úa clinica dcrmatologica do Hospital "Miguel Coutn" 
Cons.iltofio - Rua Uli^es Caldas. 36 - 1 a n d a r 

Das 13 horn* ( i iant'-
ídrncia* Aven id a Campos Sale«, 6 2 4 ^ 

* ~ DR ÕLAVÕ^^ MONTOÉGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS raTDOCRINAS, 

( O x i d a d o Macros». Nervr.««fn«, R^m)atismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO Dh ADULTOS F- CRIANÇAS „ . Residência: 
r . , nnM1 Avenida D ^ r o , filM Lei. Bomfario, 222 ,r , , 0 , e 
. • T.lrf ,082 Mof . 1S..8 . 
! NATAL 

} DR PAULO SOBRAL 
ÃpooinliKln o:« ^ senhor« r parto rur(w 

. r « - ^ « , , ! ^ - Bisturi t\*Uic.o 
A,>v«i!ioti« - Ru a Dr. D«r » t » . ' " J 

1 T f I ( V w 
j?'Mvl«ncia Avrtii»!« Pf<kl< i " e 

• DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Caittültorio: Pi-aça Augusto Severo. VI 
lesWenela — Koa Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

[) 4 e 16 4 
FIXAIS 

- - - ;viir,;imi ]>or nos.íü inte^n-.òdio, 
i;.<to jornal poderá, também, ... i l v : l i e n o i a s ^ M u . 

da ;'Lp,arre ira BaipoTuiy, 

Já pensou que da sua pro-
paganda A ORDEM chegará a 
10 .000 assinaturas ? 

ver procurado n,i b:inta de ; oi -

íVio Jt.'sé. no bciino do Aleeiini, 

O ZEPELIN — Av, Rio Brr.i\ 

co, em frente ao Natal Club. • 

ti ponto de venda avulsa û  

A ORDEM. 

ni/|).r. n-i sentido de ^ndí»** 

. í'1-ar ) ii\u que ah se amon-

toa //it incendo pori^a á ^aude 

O MATAGAL DA AV. CAM-
i-OS âALtS 

Dentistas 

ConMiita^ á* M h«rn' 

' 1 

Morn»'-. 
otu diante 

NAT Ai* 

DR ARMANDO A. TA VETR A 
D E N T I S T A | 

Eyptípic^tc - 7 ímr 11 e 35 ás 17 horr.s i 
Rua FrÇsií!onte Bandeira, 425 — ALECRIM 1 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRXTÍGIÁO.DENTISTA 

d«s 8 ás 1! e da« 14 Á s 17 h^r^s 
Clinica Cirurtíift e prótese dentarias 

RAIOS INFI.A-VERMEUIOS 
í nmiili : Edifício Proíçreív» Cllssw Caldas 11G, 1° AnH^r ; 
Rr^ldentki: Av. Rio Branco, v t*> «75 — Snixl R. G. Narte ! 

OSVALDO RIBEIRO 
rTRrnriiAO Í^:NTISTA 

fl >1* n * 1.30 ÁS r» lio? :h 
KUA UH UAI; ATA, 7lú 

i 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com o uso dõ 

iODOLINO DE 0RH 
o î o n o u n o m; o r u f o r t a l k c f . o s a n g u e , k . n o o k p a 

K DESENVOLVE AS VN Kl: CIAS 
Veiide-f.? em garrafas ou vidras. O vidro custa menos, u ^ rraía maL. 

l'edo-jif \ iSiîa Cz t^r"1^ 

ii ript^a pubîicaj c'y Prefeitura, 

î'iu C^mptis Salte, 
* I IVOT IU) RO:NPR^ENDIDO ENTR^ B 

i v. 

i , , MUT1LR00 

CCÜIIIA cispí, 
N J,OLIFOA DCS U-

J L i M t CEH4ÍS 

1SAFÍCCCES 03 . 
^ Í 'CR.'Ĵ FIRÙIIX'G N 

ro.n íL* Servido Social a 
f*' rio America C , em vlr-

-1 • <l m^'n^al que alt exls-

' 't r i e m íirtcTfa, princi-

! a. -um I tr k y v, d it do fronteiro 

do S-lo Atílio, 

-v r.i.'nib;»̂  irsidontrn no ei-

Í' h li'^h.j r^'l^rtifm provi-

T*r í<«iíMr.'st poix o 

••* ; r :i| ,-indo pAtri 
t*1 1 .ui.mnh v iunu^ 
; • *. •11 • ;u< >L (j 1} J ' 
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u m S e n ã o < o m m * f ? M A w N i « d e 
f t i É X A L K A . 18 ( A . N . ) — 

ycipQiil de deputados dp 
a a. excla. a» e**e fahç«*d® 
povo cearense *** 9um crnnpa-

p*tfck»> a petriotto» d* r W r « í s » o ao 

4 » Ctf t fé l -boMttvta» « f fdtod» m « « t . 
çòe» dt j**«Jctem« de todoi m 
bnailetn* pat» • perigoea arti-
culação comufflfti» que 9« 
v c ^ c a n ^ o no Norde t e braai-
lein>t tendo como núcleo» prin-
cJtpaiv as cidades de Fortftlftt^ 

«Aftpfaaent* a 

que« ^oiuuuado 

0 pkntóOj o «Pfckr Legislativo 

«lo C e r ö teleft*fe ao « m o . ti\ 

e he*fa<u fletimi Ku-f Natal e Recife S»1«8 <*aí Ses-| 
& o expressando aôes, 10 de acosto de I M T . jescravatura no ftrasil> D e i i -

A 
& «ftotto» « w i i * -

J* o eeutfcnto-lo de naKimofc* 
to do ^andt» tribuno b r d b 
l iro Joaquim Nabuco* 

Ne»t* ««pitai, a exemplo 
do que acontecer* e*» t€KÍ|ò 
o país, « data te«* ttmdtofU 
celebração, pre*taodo-se, «S-
sim, justas ftomés*f*n* 
memoria daquele que tantft 

Natal e Recife S»1*8 Ses-1 batalhou pela abcfc*ão «fr 

fttânfc a C w n ö i teiw M . S. 
S. Iwpffl s S m I ^ i nu §89 lise i t 

tre » e i p » 
deet«Da~M a a d h a i Jüt fo 
que a Aaa lemi^ NovMsWok 

ffwnánw d* 
proMiever, fci 9 na 

«éde df* 

comparecendo A me**** altas 

autoridades dvM, miRtates e 

acfaiüttc&f, além do pero 

«etat-
i I» -J \ 
Convidado peb Academia, 

Je já o*ado* toffcM da 

solenidade o dr- Américo de » 
Oliveira Costa, que d isserta* 

sobre o tema "ffabuco, o *bo-

Jícionista e íeftitttador sod-

a l " 

O president* daquela ins-y • 

tifUiç&o culn»ai, dr. P®ulo 

Ytwtroa, convida o povo 

cm geral Par» a r e f^ id * 

$essâo-

H s ü i i p M * » M n Ferràra 
^ Í ^ A M a A ^ L k ^ t l v f t ^ f e r t t s f c t a d o «ontra|e e m « q^I 

votaçlo smMiu loi dtfflla on- vot*o A> fetedo rtU, qual aiu tem a prM«nçâo do er* José 

Nadei t i » que preUnAa a con 
voc^tto para AiMmbléU na 

81 do 
de*, poisar a«te pedido * 

mandato de deputado «naduai. 

Artïmafa a p r * W * o A*> 

José Lut, lia ttrwfiemnm 

1er o sr» OdôrtC| Fq r rW* 

Um exemplo netecedoi de 
" ' " pnyvldenetas «So twwadaside coisa» remuante. Ha muito 

Depo» de tun longo etf»gio, 

oenfome os estatutos, foi sote-

liéménte restaurada nQ dia 15 
«fc óoB^nie, ;:'aía da Assunção 

<fr N ^ e a Senhora, a Congrega 

f t o ' Mtrfcma de MòçO& de 

JÉossa Seníior&do Perpétuo 

•eérrof S, Joaquim e Santana, 

da cidade de È. Joso de MipU 

fciií#; ^ lk>ras, cerca de 22 

«fceidídos moços assistiram ao 

dantb Sflérifieio da to-

mando parte no banquete euca-

rístico, como preparação pî ra 

^Êauls dia ( 

A^s heras, teve lugar a 

sessão preparatória, presidida 

pek> revmo. ^eâre Antonio 

a qual foi honrada qpm 

a presença doa sr». Herculano 

Lopes Morais, Atanagildo Mou-

ra de Oliveira e Semeáo Lei-

té0 de Almeida, trxios perten-

centes ' ao sodaftefo maftanò do 

ftaifro do Alecrijn, os quaia ti-

vB^anx palavras cheias de fé' e 

àxhér áfMAMA SAimSSlMAv 

éÊÜè residindo Na-

tf V qjúè fbi éocte 'fUnrfador è 

P4 iaemenlo a^atsLa« 

fc Éfca ver ié^ut^ir sua pri-

meira Coto^regKç^, 

Uurante a seâsftb, u90u da pe 
i 

lavra o sr, Hilten Our^^t de 

Cagfr}, qué historiou a vida da-

quele sodálicío, ictiuo surgido 

a 26 de julho do 1931, pelo rve, 

pe. Antonio Erflhay^te de Alen 

car, d e saudo&a memoria, tendo 

e*fetido aí^ 1$4Jt renasreiíao -
lora f graças ao dedicado pároco 

l o » I e aos componentes Us0u 

da palavrm ainrU| o consocio iíc 

berto Gomes dt Freitas ím^nc-

na^eando as congregações d a 

Capital^ al! representada^, j x -

los visitantes. 

Alem doo quatro cvnsoctos jà 

existentes, sr®. HJlton flurse: 

de Castro, Epitácio Oom^s dr 

Santana, JoSo Freire d* W t o 

Berrurrdo d« 

íicou assentado que Jliam rr<*-. 

W fita^ de 

congregados, o* 

«nu Rollerto Gomm 

taa^ Pedro Freire d* Jo5n 

Matias de Barros e Lutr ** .^rcuj 

ra da Silva e de • virantes, 03 

trs. AntorJ í In&d» da Hoch^. 

íosé f * \>ni0 de Cnrv amof Yw deasí oíió de í i^Ueredn, Ivanj] 

dé da Silvaj Manoel lAoieir^ ôt» 

Silva, Sebastião <t>o9« c*-

Oliveira, Eugénio Severino dos 

ba»tos Marque« dm 

raJho( Frahcisco Almeida Ck* 

^alcanti, Franelsco Co«'a 

e Manoel T^fazareAo Seiv^o. 

fim seguida pelo 
r tv . jptftdre 

tti^tor, foi aclamada a i w a du 
ttor ia para dlrijjlr 00 {fccUno* 
da Congregação, íloa^d» assin? 
»wstituidA : Pr*$iàent» : Hil-
ton Gurgel de Caat«^, Vic^ | 
dito: João FYrrire d e Mélo, Se-! 
cretarfo : Fíoberto üumtj dí 
fVeitas, Tesoureiro: Epitácio 
Oonwç d© Santana * instrutor ; 
Mandel Bernardo da Silva. <en 

4o 
que o« demais membro da 

.„ Diretoria rerfto T^fmátm 

X pata fiúatiatr, foi rntuado 

o bJuo oficia' das Confregaçáes 

A's 19 horas> saíram 

incorporados, da iSacriatla pa í̂» 

o ALTAR de 3a*uatvi * 

Joaquim, onde inicio sote-

nemefcte as ret-eps^cs 

aos congregados e ^spl?*»^, 

usando aindt* d » palavra o 

revmo, padre An^nio fíat^4. 

dizendo da Sf tisfaçâo que sen-

tia no momento ^ éx^afiviQx» jpro 

césr a DEUS, p&ra ^vs o» tom 

ponentes daqu^e «*>4aiicio 

procuracem cometi* »ua obri-

gação embeba a poder de sacri-

fício, paria asG*m conseguir a 

salvfcç^) * Verna. 

Ehi seguida foi dada a ben-

ção do Sant is imo, encerrando 

se a festa de baixo de grande 

alegra, vibra;áa e hinos 

a MARIA SANTÍSSIMA. 

NATAL — Quinta-feira, 18 de Agosto de 

Congregações Marianas C i r c u l o d e E s t u d o 
Domingo, após a missa de 71 Igreja ; a) Formação Doutíi^ 

horas» ná Catedral, reunir-se-1 naria * alcance do que a Igré-

em sua séde os congrega- | ja manda ; b) fonnoçáa espi-

ei os marianos, afiro -de :partu{ .. . , . * 11 ítual : Sao mandamentos pa-
<íipareni do Circulo de Estudos, I 

. , ra nós ? c) Formação aposto-
sooa pceaãdencia do revtno. pe 

Emerson Nogreirqs. ! l i c a : a m o r a ^ * r e i > u l s a ^ 
Os assuntos do Circulo são: | TSreja í 

— Espirito dog Mandamentos da À enteada ierá franca. 

Lemoa n* "O No rde « ^ , de 
Foitateaa, que a poU<*a dsquela 
cidade deu inicio a severa eam-
paivha <*e repressão aoe n^^no-
ros indec*ttt«9 que 
pelas tuas da d£ade. Ag^a, 

8 * . o n t r e r s a r t o d o 

C o n t i n t o T e í f r a l 

P o t i g u a r 

Estão sendo realizadas, nes-
ta capital, diversas festas co-
memorativas a o oitavo ani-
versario de fundação dc 
Conjunto Teatral ^oti«u«r í 

a transcorrer depois dc a-
manhã, dia 20-

Dentre as festas desse dia^ 
destaca-se a apresentação, n o 

teatro Carlos Gomes,v da 

peça "Avatar", de Genolino 

Amader, estando os papeis 

confiado^ a-y; amadores per-

tencéntes ^c mest^o Con 

junto. Tatnbtm em homena-

gem ao 3 aniversario do 

C, T. P , circulará a * revista 

'Teatro.17 

com energia, afhn de evitar es-

ses namoros indèèente^^ dis-

persando-se ou fendendo os 
/ 

pares que enchem as avenidas 

e praças da cidade. 

Natal esta precisando muito 

rua e multa praça *iqui em 

que mesmo dc ^ia ninguém que 

se preze tem coragem de pas-

sar. A não aer que deseje vêr 

espetáculo» poucos recomenda-

imitação 
veis. ftao c preciso dizer os 

nomes dessas ruas. 

Todo :nundo 3abe. 

L Ö A M " A ORDEM" 
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feria favores do* poder«» pu* 
bheos. 

Ao oontrarto do qu9 M 

perava, sobretude pn vista do 

reaultaflo da vofaçto anterior, 

votação de 17 v0tos con-

tra 9f fo! dado gwrtho de cau, 

ria a » sr. Odarieo Ferreira, que 

vai atAn szt convocada para 

aquela vaga. 

. Ĵ  aessfto foi movimentada, 

tendo a bancada udçnista tra, 

baftrad0 cOesafAOnte ^m defo. 

sa do «e»> correligionário. 0 

deputado Abelardo Calafange dc* 

fendia a» pretenções do dr. 

José Luaí, secundado por ele-

mentos da bancada pessedista 

Inclusive o? srs. Manoel Vareb 

José Nicodemos e Waiicr Wrm. 

dei Iey. 

Paroquia da Catedral . .. 
Congregação Mariana da Catedral.. 
Escola T. dt. Comercio de Natal 
Colégio Nossa Senhora das Neves 
Uma eooper«dora 
Congregação Marana da Ribeira . 
Faroqata de G<jiatrin*ia • 
Paroquia de Bsi*a Verde .. . - ̂  
Manoel Pa? de Araujo 
D, Marta Banetó 

a 
1.3iM,00 
1.^0,00 
l.OOO.W 
1,000,00 

200,00 
200,0« 
100,06 
100,00 
lft0/!0 
50.00 

F e s t o d a B ô a I m p r e n 
s o e m T o m o s 

Associando-se ás comemora-

ções do Dia da Boa Imprens* 

çue transèor^u a IS deste, a 

paroquia de' Touros promo-

veu a frsta em honra dc 

N. S. das Dores. 

pmm 

Produ tos , 
CIA. QUBÖCA INDUSTRIAL 

U CIL' 
C I tr 5|A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das tonhecidissL 
mas marcas "WAXiORIA", "PREDIAIi", "cOMBATB", 

"BETONOL", "NKOUN" , etc. 

Distribuidores para todo o Estado <V> Rio Grande do Norte^ SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 

NIZÍA FLORESTA 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

| á é o c i o h i s t a d a A ^ O R D Ü W ? 

P a n o p u t a m a s t f a s 
p o r A l M é t o 

Á parte religiosa foi Pre 

aidida pelo revmo. paòrt 

João Aquino, vigário de 

Taipú c Touros, havendo uma 

parte díversional, a cargo 

das criança da Doutrina 

Cristã. Cainpanha de novas 

assinaturas, foi desenvolvida, 

em fayor do diária católico 

havendo t inibem uma quer-

messe que alcançou bons 

resultados • 

B É H l É í . L i 

Ofertado pelo seu diretor, drí 

Jo$é Emerenciano^ recebemos 

um exemplar do Boletim In-

formativo do. Departamento Es-* * s 

tadual dé Estatística, o qual 

marca o inicio <Se nova fase de 

divulgação daquele org&o esta-

tístico entre nos. 

O n.° 1.° do referido Bole-

• ; tim, correspondente ao ^nes 

| dc agosto corrente, traz em 

| suas pasünas infòrmações 

numéricas da exportação, do 

Estado, durante o ano de 1948, 

ajém de outras valiosas infor-

mações estatística*.. ,. 

Ao que sabemos, o D. E. E. 

continuará a publicar, mensal-

mente, o seu Boletim f apresen-

tando ao publico o trabalho de 

apuração do$ informes es latis-

ticos} e de interesse para o nos-

so Estado, 

H R P ESTBF&OQ 

Vende-se por 500,00 um gru-

po estofado; a tratar á rua 

Mipibú, 516. 

Casas de jôgo fechadas 
em Lagoa Sêca 

Por determinação do Dele-
gado d» Ordem Social5 foi 
echadá uma casa de jogo 

^ue funcionava na avenida 

J5. T " ^̂  oeCa. 

va 

um 

I Visita à Escola Pratica 
d e f u n d f a i 

i A convite cio dr. Enock 
: Gai^ia, d i r e ta do Depart»-
; mento de Agricultura áo Es-
tado. o* deputados estaduais i 

! vjsitarão. sacado, a Escola i ; | 
! Pratica de Jundiai, nomu. j 
nicipio de ]\Iacaiba -

Os dePULados viajarào em 
ônibus especiais, ás 8 hor^s, 
de^'cndo regressar a csU» Ci* 
Pitai no mest^o á tar-

de 

O antro cl«1 jogatina esta-

rotulado com o nome de 

clube esportivo, c na 

verdade nada tinha dc 

portivo^ pois o jogo era 

franco- Também foi fp^hada 

outra rasa jogatina na 

rua Leào VÍ!O?O 

Uni«) Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano leixoto, 612 

Fones ; 1700 — 1728 
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E ' C a t o l i c o ? 

J á a s s i n a A O R D E M ? 

NA POLICIA E NAS RUAS 
0 trem saiu da liaka 

no quilometro 103,1 didos <*ntre vagões e tanques 
vários 

O trem <»ia conduzido pe-
lo maquinista Armando dè 

não havendo, felig^emte, 
vítimas • lamentar. 

On tom 

da Nniíil-Nnva Cru/, a 

VttJomativa H® 

dos trilhos, c h composição 

« r » d « ö unidadti compr^en-

A Associação dòS Portões 

Celestiais está operando 

novamente em terras da 

China. Esta Associação é 

um dos grupos subterrâneos 

empenhados em combater 

os comunistas. 

Segundo escreve de Han 

king o correspondente 

Henry R. Lieberman, vá rio j 

levantes armados tem 

tido lugar na Chi-
na, nas tíiimaa semanas. 
Em Mengchengj a ASsocia~ 
ção dos Portões Celestiais 
organizou uma revolta de 
cerca de mil homens, O li-
der do gruj.» de Mengcheng 
era um homem dç estirpe, 
guerreiraj chamado Li Hung-
Kuei, 

Li Hung-Kuel conseguiu 

matar vários lideres co-

munistas, e incendiar vá 

rios edifícios do governo. 

Entretanto, a revolta cte 

L: Hung-Kuel Joi de pou-

ca duração sendo cie e os 

homens ue comandava 

monos por rerorços comu-

nistas erivlaciosi especial-

mente para es6e fim. 

A agitarão anti-comu-

T îsta, nas regiões contro-

lada* po» Mao Tse-tain^ 

é confirmada pçla Agencia 

dc Noticias Nova-Chinn. 

Agencia do Noticias Novn-

China t um orgfio contro-

lado pelo governo comu -

nista. 0iz e s s n Agencia 

qnt os revoltosos sáo haii-

didos o agentes do gover -

no nacjonnlísta. 

Além da revoga em Ivle -

gcheng, a Associação 

Portões Celestiais é nrus^^ 

3ada de haver promovi, 

do desordens em Suhsie» 

Suhsien est » h« cerca de 

J50 QÚIIoineiros ao n<*f?1 

da ferrovia TtenUln-Pul. 

kow. 

A Atfvn i i \0T»-vhl.:-

t^tV.tf.Ti a ASsocja:^; 

àz Espada \ m-*w.r • 

fcusaçôc^, a cu 

E pada se-«? 

retore& do Goví-mo iVjj-j 

la r e m Wtikiana, uns trinta 

quilometros A0 sudoeste de 

Nankkig^ 

Tanto 1 Assoc^açflo dos 

Portôçs cfm0 « 

Associação ^a 2spací^ ^ 

grupos que fazem Fa*u' da 

historia da China. Estes 

giupo^ se mantêm inativos 

etn tempos de piur, 

tornam-se extraotdinai la-

mente perigosos quando .1 

situação do pais, lhes parece 

estar ameaçada por potên-

cias estrangeiras. 

Durante a ocupação japo-

nesaf um outr0 grupo — a 

Associação da Lança Ver-

melha — tomou-se famoso 

por sua campanha subter-

rânea contra os invasores. No 

ticias procedente de Shaiu 

tung, revelam que a Asso-

ciação da Lança Vermelha es 

tá lutando contra os co-

munistas naquela região. 

O jornal Hsin Miu Pao, 

de Nanking^ revela que a 

Comissão Militar de Con-

trole dos comunistas acaba 

de fazer executar cinco 

che ^s rebelei^. NHO se 

be quem teTiham s ido esses 

chefes, mas parece f 0 r a de 

duvida que pertencem a 

algum dos grupos subterrâ-

neos que já mencionei 

Uma coisa e tora de du-

vida: a tarefa de dominar a 

China nàc, é fácil. O f a t o 

de que os tradicionais gru-

pos subterrâneos estejam 

ressurgindo é uma indicação 

de que os comunistas vAo 

ter pano para as mangas, 

•fites de que consigam e s-

tabiUtar quaisquer vitória« 

O B.C.O. é uma vacina iijeiu 

ta de qualquer perigo escora-

tiaii poderosa arma de combate 

á tuberculose. A "CAMPANHA 

NACIONAL CONTRA A TU-

BERCULOSE* lónfla na eficá-

cia do BCG e recomenda o 

seu uso, particularmente nos 

recem-nascidos. 

PERGUNTE 
(Unia secção 

<Uividas) 

para esclarecei 

D I S C U R S O S E C O N F E R E N C I A S 
Ci f so,00 

P A L A V R A S D E F E * 
Cri 20,00 

Doía magníficos livros da 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
p SIT V » 

RUA DR. BARATA , 224 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes ««toçXLs* 4a Eatfras, Molhados a Cereais. Sortimento 

completo da bebftáts^ nacionais a estrangeira* 
Vendas em froeto • a varejo. Entrega a dondcfilo 
AVKNIDA RIO BRANCO, W — TBl«FONlL lS^ia 

Ó A L V A O , M E S Q U I T A L T D A ? 

Casa que não tem competidores, 
Ferragens» artigos sanitário« e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Deposito» — Rua Cel. 

212. ift — 

PR, QUAL A DIFERENÇA 

ENTRE A FESTA DO CORPO 

DE DEUS E A FESTA Dl 

CORPUS CHRIsn " Í o r uma 

estudante. 

RJ\: Com menoi proprie-

dade de termos chama-se 

a festa litúrgica do corp° 

de Cristo, em latim, CORPUS 

i CHRISTi, tambent "C<>To cie 

; ;I Deus"- Não hr̂  .porianto distin 
i - * j 

|çao nem de nomes nem a/j 

quaMadc, 

j PR. PODEMOS PEDIR Ĉ RA-

;ÇAS AOS RI/JÎTIRES DE CU 

j NHAU' SFM ELES SEREM 

•CANONIZADOS ? f o r 

Uante Católica. 

! RP^ Podemos sem duvich 

Pedir âraças aos mártires 

dc CunhaúT embora não scjaiU 

ainda canon'2^dos« ^ pro»bid,J 

prestar-P»es «ulto publico, 

mas nao o é part^u-

lftymontc-' Nes»e pon^o, p^-ie* 

ter devoção coíí» nos^o-

ii :"nàog q\ic morreram apõ-
n batismo, pois. certamçní^. 

t^tão no ceu. junto a 

Ijíiseado5! tie^ta rorteza, poda-

mos invorar sua pt oto*?-1*-» ? 

l.cdir-lhe^ a.-; d<? qut* 

necessitamos 

Você sabia ? 
A f irma 

GUÄffiRCINDO SARA4VJÍ 

Av isa que estão 

á vcíníía em sua secção 
de musica, os afamado« 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

N o v e marcas de discos 
num só estabelecimento co-
mercial. 

V Í T O R — O D E O N 
C O L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F U T F 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO SARAÎVA 

Praça Augusto Severo 

107 — Fone: — 2.0.0 t : 

t^A^ A 

•-a 
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'WS 
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A g t t f t t i d f t 
OK coasmw 

A" r 
L O N t ^ t t , 1» _ (R ) _ AQ 

que anuncia o jornal "Daily Ta 

lefraph"»^ Grfc Bretanha, fran-

ça e lltpdoc Ünido« lftv«ntn* 

f l p bravamente « ptpiUçào 

de ptrepa invertido» capitai» en 

trantfeiro* na Alemanha Oclden 

Úl. 

POttjPUr. AÎEtfDER AS 

N&CES6ft>A&KS 

ALÇMAÇSe 

HAMBURGO, 19 - ÇR) ~ a» 

«uterid^doc aliada« ttistatrm? 

wsememWfct cque a eapecHaàç 

dv oonstruir e reparar navio» 

Jftarcames na Alémanfta, apesar 

d m wu*><o» pete Out * 

ra e da desmontagem de algum 

»odefé ago «6 aten-

4tr « toda« aa UM^idade» <u 
I m a * * « » fco executor a grau, 
d« quantidade de encornerai** 
eetrangejrai. 

Uma vemieaçio feita "in 

co" nos «atfMtro« * piano do» 

ttparo« « m Hartíburgo aemrua^ 

trem a exteaslo deata capaci-

dade * ao mesmo iempo d w 

a$ autoridade« afiada« arma. 

mantos para j m » como 

Bào exagerada» « » queixas a-

lemãee, principalmente por par 

te da* comunistas soDre os 

da desmomagem de 

certas» industriais. 

A evtr te i r tn* . 

ria doa *et*à<M Unido* da 

America do N o t * , • » •u-

Ferioridadc indiacutfvel do 

seu povo em nutitos ramos 

at autoridades aliadas argu-

vem-se em grande parte 

á maestria dos norte, 

americano^ n « arte de a. 

nunciar • Quem lòfr mesU® 

do anuncio c ou se ré mre-

tre do mundo ! 

V , VALEMPORT 

e n f r w t a r j e a s o - A H H e 
RIO, l i - ( A Ä A I M ß S ) " " - J ^ ^ V i a ^ - ^ ã ^ M o . A 

Comentando o adiamento da 

aoátoÉio p m o osso da preaiden 

eia da tJDN, um vespertino 

afirma que aquele partido pare* 

festar receand0 e enfr«ntar 
o casa de l^urçtÇo * qual 

lo-ia mloCado em dote dilema: 

ou acetor 05 «uoclusãeg do 

relator José Attgua*»» «mtren. 

urtKJo a irüRibotyttnaçgo tía dirç-

estadual é « Paulo ou 

rèpettr 0 reietotfjty de Jose Au-

gusto satisfazendo o mesmo di„ 

retorf*, 

ACfüAHDA WSLHOl; 

OPOKTUKIDAX)ÍI 

AIO, 19 — tx&VPR&SS) — 

O sr. Mcntefi* de Oestro se-

cretario Gera* d» UHN declarou 

a um vespettffty quo a ÜXJÍí a. 

gi^rda melhor » ^ f tuoidade 

para tratar , J t . aa sua 

preaidencis amáa *xuicfut ao 

sr. Prado Ke^y c^ooia 9 iiftin 

weüur opor^utituaéft viria 

dedais da «a atuai« 

ènteiidlmenios em da su-

« «•s*» 

SEM: NENHUM iH>PÄ|t 
EXECUTIVA 

renuncia fica « H í snn ne-

ttbum pode^ ^stac^ivo. 

PARA TOLE&KAFA& A 

MILTON CAMPOS 

RIO, 19 (ASAPRB3S) — 

O sr. Gabriel Paoos andava 

ontem no Falado Tiratieutes w 

SALVADOR^ 19 — (A^sap | lHendo assinatura» para o te. 

— O unsct> prttotfc e^i to t̂ aio legrama que será enviado ao 

baiano José Gonçalves de governador Milton Campos dan 

Oliveira qu* ocupai« * pte^l* • ^ ciência oficiai doo demar-
tura de Tücan» desJl̂Ou-̂  
do seu partido. Em coasequtn 

d^5ta adttode o diretório cia 

do Partiu o exigiu puVbcconçnte 

que a prefeito miun^sse o 

cargot dizendo %|Ue ^n&ndato 

não, i^ertence »»o »r-e&tíiOj po-

rem £0 partido por c^ija Icn j tidos não receberam ainda ms 

genda foi eleita. Em face da: postas da con&ulta íeit» pai 

c^es e hipotecando apoiv poli. 

tico a adminstração do gover-

nador mineiro. 

AINDA NAO RECÊBEKAM 

RESPOSTAS 

RIO, 19 - (AKAPHfiSS) 

Os presidenies dos l'rea Fat-

tido do senador F m -

re, a respeito 4o probtama du 
suoemëo. 

Sabe-se que logo qu* chenue 

as respostas os coordenando-

0 L A U T U R G Í C O 
ilOJS 

S. João Mas 

Da Congregação dos 0;a-

torianos, era grande devoto dos 

Sagrados Corações de Jesus c 

Maria. Fundou uma nova Con 

gregação para instrução e íot 

maçáo dos ministros de Deu;, 

além de duas Congregares de 

Religiosas. Foi canonizado tol 

Pio X I em 1925. 

AMANHA 

S. Barnardo 

Missa In madio, da Oi-

tava, Credo, Prefacio da MV. 

pfesantamQ mineta? rp Con-L 

sretJto ao yresfátnt* Dutra com 

o fim de participar-Ih^ os ter-

mos fundamentais da aliança, 

A s« i «nUMs te^a t u & nc 
salão nafore do Catetet depoi-

dag IS horas tendo o general Du 

~ Tá é a^epiatq dç; £ ORDEM ? 
T o i h « u m a a s d l i n a t u r a e u m a 

a ç ã o a o « e u c a p i t a l . 

re» do acordo reualMt-âo ^ »oom|ía^iado de 
alta» autoridades todoa os par-

lamaniaie* menort^ cumprimen 

tando um « uxn. Km »eguiOa 

w sr. ArUtr Beruar^es a^scur, 

sou «prsasntand* o pan^amenio | 

palitluo dos companheiro^ 

dkende que o acordo zr* 

^Hrado ps» todos, inclusive 

governador mineiro ^ que o Pr.j 

ridente Dutra prestigiará o me, 

i4o na CMdereneta de Petrópo-

lis. Acrescentou que receoso 

de <!*** «s e l ^ões 1950 vu 

t&sem a dscovfe^ tumuítuos&5 

afim de estudarem todas as res* 

posta^. 

CONTINUA 

REPERCUTINDO 

RIO, 19 - (ASAPIUüíS) -

Continua lendo 

no Senado a& declaraçò«* «tri 

buidas ao sr. Guaraci Silvei-» 

ra Sobre as r̂xtrlçôe* quanto 

a candidatura militax paia pio 

xinit sucessão praaiOenc^t, I 

João Gustavo Santos decl^rvuj 

qu« haje ha «^ploraçáo f«n 

Aposentou o deputado Pe 

reira de Macèdo Mm pro-

jeto de lei á Assembléia 

Estadual, autoraaiido o Po 

der Executiva elevar pa-

ra um milhaa de cruzei-

ros, a partir da 1950, o re 

curso financeira concedido 

ao Hospital Miguel Coulo, 

vnediante ^ a&sinatura de 

um novo contrato ou a-

ditivo ao já existente, e m 

que se definam obrteaçôes 
recíprocas. 

Damos nosso inteiro apoio 

á iniciativa 4o ilustre de-

putado, pais a Hospital 

Miguei Couta bem mere-

ce a confiança do governo 

e é cãpaz^ com au-

mento de re recursos, de 

prestar serviço* á ooktivi-

dade ainda maU -assina-

lados. 

Batemo^nos. com ardor, p? 

lo mau* amplo auxilio á 

inidiaUvja pri^íuia^ *. quando 

sa mostra á aUura de su-

sa responsahilldudes« cow 

mo no caso "Miguel 

Ci>uto'\ E' excelen-

te maaaúra 6 » dasopatra* 

lixar encargo«, de, descer* 

regar o Esude de uma 

pletora eada dia «talor, 

mais asfixiante, 

Na sua bem feita justL-

ffcatíío, o deputado Pe-

reira d « Macédo demons» 

trou a absoluta necessidade 

da providencia, O Hospi-

tal atendeu o ano passado a 

17.585 pessoas, sondo que 

só na secção <W Materni-

dade se hospitalizarem 1270 

mulheres. Realuaram-se 

ho ano# 2S77 intervenções 

cirúrgicas. 

Do balancete demonstrativo 

d<> movimento financeiro, 

verifica-se que a receita to 

t«i foi de o ) 1.165.820,70 

fsendo a contribuição do 

Estado de n*eio milhão) c 

a despede- de *:r$ 

1.810.164,10 portanto ha-

vendo uití "deficit" de 

crS 649.343,40. Nestas con 

diçõe^ o outro meio milhão 

que- v projeto sugere ainda 

nüo dáj siquer, para a co-

berlura do deficit. 

tf Telegramas vindo do lUo f^* 

formam qus o Sto* fo t «m <m 

da oatom, ageovou 

emendà apresenteda pelo «eni^ 

der Geeftiao Adelino» coni^* 

detido 1W milhões d « erowiepe 

para a tmMtuçêo des portes 

da Mes«* e Ateia Brav* . n ^ -

te ístedo, alem ds «0 miihóes 

de uaflstauj p e * a cofcrtwir» 

de armaztfM de dr t r f t tuw» de 

sal e 12 milbêes pvaa o eo«w 

bate ao bocie des trebalhadore^ 

salineiros. 

O trabalho do s e w b r tkir. 

te-riegrandafiee foi s W ^ de 
pleno exilo, psà es*ssgiitii 

veda •s pieHgedse ftttfffl D)* 

cluidas no Plano Selte, «fr tpsak 

não fora eoneignadb 

verba para e frèMMm 

A emenda mx fuaor do lUe 

do Norte foi aprovada po* jM 

votos contra 7, o que beras dè-

moonstra o rabalho desett^hrid 

junto aos geus pares pelo 

dor Georgino Avelino. 

; Este jornal poderá« tahMm» 

1 nais da cigarreira Baipendy, 

, ser procurado na banca ds jor-

! São José, no bairro do Aleeffrfi» 1 
j O ZEPELIN — Av . Rio ^ t è » . 

j co, em frente ao Natal CluB, 

I é ponto de venda avulsa dtf 

i A ORDEM. * 

í -> -t. " •;.>: 

8 C B R R E K K 8 M U K t O 
w m c i u i » M & c . — 

todas dev^lara;6^3 ^ que Ui4'4~ 
, . , na arena da politica e*treiïw-

racx ocupara hoje & tnhun* «s- ? 

ciarêcçndo o *e a P*tuémçn*ò. 

AUTORIZADO O ACORDO 
MINEIRO 

NO PERU' 

U M A , 19 — Que Santa Rosa 

de Lima saia cada dia mais 

firme vinculo de união entre 

cidade que deva vangloriar-se 
da comemcraç&o do IV cente-
nário da morte de S. João Ge 

Deus, é Granada s* iQd 

s Madre Pátria e a filha pre- viu nascer o glorioso santo àa 
dUeta o seu coração, o Peru, e 

com êle tôda a América do Sul, 

dis$e D. 4Tesc Maria Bueno e 

Monreel bispo e Jaca, Espanha, 

durante íi missa, que celebrou * « ** n v A s s ^ expressou sua aevoçi^ 

em Iwnra da P»t « ,nada Améri ; ^ w t o l o e j ) f e r l l l o 5 0 

o. n » B-silica do Rosario desta I H e v m o p ^ n m ; c a o r -

caridade, viurtí morrer para vi-

ver no ceu? e viu*o viver p^ra 

reUquia^ do stinto ®c con-

servam nesti eida«e. 

D. Balliino Santos Y Olivei-

ra, zrvéblgpQ Gr&naâ*, p^e 
\ siciiu ás reuniões prep&iatóriíî  i 

da C o m e i nov;^no- O alcaide j 

cidade quo ^ festividades se? 

Coitei , comunica EPVC. agon- J ^ H o s p i t a I a r i a v ( t 

cia dê noticias da Pontifícia Uni« 
ventilado Católica d ° Peru' 

O Prelado, e passagem aqui » 
depois de haver assistido como 

delegado da Espanha ao Con-

grego Eucarístico de CUÍCO, 

disse que. se como e^T^nhol 

ínvéjava OS peruanos por ter 

fá® grande santet como btspo 

üá abençoava, porque a Espa-

nha ama o Peru' a quem d^ra 

a cruz, o idiema e o» aíctos, 

Terminou alentando os cató* 

lioos na cruzada Pela CO u^tru^ 

çio da basílica âç Santa Kosa, 

que, acteseentcm, aeve ner 

unlveTwt. 

(Em 1944, aos 32T anos da 

morte da Santa, e 273 de su» 

canonização, rotoeoti-se a Ja. 

l>cdr« da majestosa foasinca que 

sc constroi cm Lima Cin hon-

i-ii da Patron^ da jyicrica. O 

i rojeto nasci; j c-m 1935 e o « Pi-

ano* da obr 1 escolhidas por 
roncour$o- alem di&to 

conservar a cisa n*tal de áaru 

ta ftow, o jardim onde íasla 

penitencia e o s restos da iRre^ 
fíut se erigiu î ela V1 ve* ó ^ur. 

memoria.) 

NA tSPANOA 
(íIíANADA, 1« - "Se ha «m» 

morrer do m a » Delo cios ai.10- j dade ofereceu o .máximo apoie 

reS — e de carldadftV ; para que as festividades so tc- ! 

reviatt»! do átvido ^^lenòor. j 

Sáo Joáo de Ueus iasc:u J 

Portugal. Passou em Granada « 

maior parta dc sua v.vda, fun^ 

do\i o 1.° hospital d» Orde;u 

p morreu em 1550. 
Frei Jacinto do Corro Alcan*^ 
ra, na re união d a Comissão cn 
caregada fie preparar os p.tos NOS 
com que omomorará o IV 
centenário cr* merte de' S. 
João dc Deus cm 150, 

ESTADOS UNIDOS 

V WASHINGTON. 17 — 

M. Cok\ representante de 

Kansas na "amaru propôs uaui 

Parte dtssc^ atos ^ uma cx- emenda u Constituído no son-

posiçâo do santo e ds bioJ3o> tido dc que o s Est^do^ Un;-

grafla e história cív Ottero Hx». dos "reconheçam bumildemen-
1 

pitalárift, além de nor=í? j [ç a Atoriiacit e U^s d'-? 

e festividades reli^osaA Pro-lsu s CristOj Salvador ^ Go ver-

jeta-se tambéiíi fu^txgurar nador d « nações. í » r Quem 

aqui um hospital ioTantn « ! recebem ».s b en t e s dc 

monumento s São 

Peregrinação d» XLsp«inha 

e dc PtyrfUííaí vïrÂo iteiwi.i 

Onipotente, O aicancc ,í;t 

cmenoa s e a recoi-Uc- ! 

I ecr o crista nísmo < » n»- • 

-tAente íragneut^me com choq\i-̂  

prejudiciais a consolidação do 

regime foi que desconsiderai^ 

! forma de um bloco democraw 

BXOt 19 {A&AFftESSj - Ojco aberto a todos os brasileí-. 

Acordo mtndru ficou defini- ros que de boa vontade vissm 

tivamente concretizado na tarde atravessar, sem «abalos para 2 

fie ontem, tom a vtsna du rc-í Republica, a etapa da sucção. 

D O C U M E N T O P R E C I O S O 
São preciosos os excertos oos documentos 

pontifícios de Leão XIII sobre a imprenss». Seus su-
co^ores agiram do mesn^ modo-

A ninguém prs^ará despercebido quanto a 

força Pofi^. em oe j o r n a l o ou tr»s publicções 
condene1"®5, paia o bem e par» o Combater, 
portanto, com cs^as armas pel» 
ligiâo Cvistãj sela uaiva das maiores solicitudes 
Cos católicos 

Se os inimigos do nome cristão continuam 
l a^a r i^ão da ímpren^ eotidlana pai^ corrom-
per os corações, OS católico^ devem compreender 
que ne^se campo a defesa náo deve «tr inferior 
só ataque. JSínfre os meio3 apto» a defender a 
Religião n^0 ba mais «rfiea* e m«i » apr^piriado á 
época â ial que o de respondei* aô  esedtô  por 
cícritos, t/fcnftmdindo. dês« r̂r,« 0$ inimigos du 
iv.' 

que estão afastados da Igreja ^ab<»m Co*^-
V.atcr com apen^ v dele iazen» uma terrível 
a servi,o óo mal: dú» «sse diluvio de livros no^ 
ei vos jorn^iü de desordem e dc iniqui-
dade, cujos excesso» «s leis S^c impotentes para 
re'rcar (.» o sentimento dc pundonor é »nc«-
paz d e conter as tristes cstravagancias. Eles 
se pro^ofífi justificar tudon os tm^ultos o 
dições qut» este» uhunos ano& pr^sencearam, 
t^conder*» ou ^iteram a veírdadw, persegv^m ^ 
Igreja com maldiçôe** e acuijçòeâ caluniosas o 
mu. hh. epinióe^ por mais aba ar cias, que não se 
esforcem por propagar Esse imenso £anha 
terreno aia a d<a E' mister sustçr^ihe » violência, 
opondo ú imprensa má a imprensa boa, conside. 
rsndo«^ k t adíi um mobih/ario , cumpntuento des^r 
dever, 

o de Imprensa S .'A 
' «' - j • * I-" 
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Q U E O C O R R E I R O H t A S I L 
N o t i c i a d o d a A s a p í e i i « — 

OCUPAM CARGOS ELEVA. ; o culto fálico entra hnstieir»*. NAO HA RELATIVAMENTE 

MEDIDAS ADOTADAS 

RIO, 19 — Frocurado na 

manha de hoje tfitn 

bre a Intentona aol^ievl^a 

Porto Alejffe ° Wjnistro da Jufe 

DOS E NAO SABEM 

TOGUES 

RIO, 19 — Respondendo ao j 

ofilcio pedindo sugestões sobre | 

os c ursos que o DASP deveria 

realizar çm 1950 a Divisão 

; \ il do Mhústerfo da Guerr* 

j sugeriu & criação de cu*soa d-

j direito adiniiiislrallvo c portvs-

j gues para funcionário» -diuiO-

1 dos sem cancurMs o isU» por-

POH, | VAI A PJNHAU 
' PRESIDENTA DUTRA 

RIO. 19 - Visita a a cfc-dc 

de Pinha), no interior <1* S, 
Paulo, no próximo d*a 28 o 

que ha multou aervidoreti oeu- da iSegunûa 
pando cartíoA elevadas n » ad ' 
tninistraçào co^ipietamcn^ ig-
norantes 305 principies íjííícqs « 
áz potiugWs o dire] Loa udiïii-

liistrativni ' 
i 

£NCONl7tADA UMA FÍGUIÍA j 

REPRESENTANDO F AL US 

O dk\ltwa declarou não haver rela-

j tivamente medku» yott^lcat» 

dotadas para hvxtm vè ilni»-

j tros da intentonat cottfirtnan-

| do as prtrvftftenctau xoÊhmm 

j pela Policia pe«a prci 

d. oulriu nutorulâ fi I CONTINUA MOVIMENTANDO 
j A JUSTIÇA 

í RIO, 19 — o imposto 90U 
t 
! teiros continua mo^tmenta*»* 

do ^Uça. Agoi-a è o Jufe AÍ 

Republica InausuTbra «• l^ust-

de Caxiaa erguido naauel» ci-

dade . Sabe-«» ĉ tie ct a^<lpral 

Dutia irá acoir^/^nhado da M' 

nisxro da Guern» 9 

altsn 

UM G V ^ QUE 

SER ÏMH'ADO 

DE Vi1 

S. PAUL/>. l ^ — O Jul' d-

Menores baixou portaria | 

bindo a >crmanencia d* «q̂ up 
JOÃO PESSOA U - Fo! j dc 10 ano« lunto a« i w 

encont ra rui Paios unta íl- , ^ rtc jornal», caaa« ooiumíH 
Cura de Pedra de verde r c A e a «Gn c t a ^ 

pivsenianio Falus, U actaüo \ * ***** o u ^ b U c ^ ^ 
0QOT1 eu duranta uvaçotn 

dc atis metros de profundidade 

na« ir.argenâ de um riacho, ux-

d.- existiu uma aldaia de inuioa 

Po^us, sendo a primeira hp «c-

merí>, visto ser conhecido 

ficas fotoeravures ç at^ m^s-
mo desenhos atentatoita« a to* 

mação moral da Juventa id 
As publicaçôcfc »6 po<tor&tt f 

venditla» tiviiorcs dc V 

ano" 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monte & Cia Ltda A S M A N C A D A S D O S O O Z A Av Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 

Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a M s d o : 

VERMOUTH - COGNAC -

ALCOOL -- Vinho dr M-Va 

"l'HEFEniDA" F̂pccial 
Vinagri- "ESPA DOME" v 

"TUPAN" — Molho 
'CISNE" 

F a b r i c I, t r s l1 i 

Satx)tosLi Kcíriíínantr 

"TANGERINA" — Sap^le 

••SOBRAL", um produto ,n 

supcravcl e rendoso 

Procuro conhecer o w»bo 

ro"o D.ÍCC CríütaÜT 4 » 
"SONHO AZUL* 

Aài. 

cindo Fai^ _ que Mtbft 

impetrar mandado" s e ^ a n 

q* co&tra o ato «lo d* ido * t 

ftional do 1 na poeto de ^ ^ 

brando o tributo adfcton« 1 d* 
15 % con* o fundamento <íe 

que é solteiro. 

0 "CENTBO K05RTE ííO-
GRAKDENSE' MOMHNA-
GEtA A MEMORIA DE AMARO 

CAVALCANTI 

O Centro Norte Hiogranden 

m* encerrando as coínemor»-

Qòcs do 1 ° centenário do nas-

cimento do íru eminente «̂ on-

crratico. tlv- Anmro Ca^l*. 

•anti, rrvnini tm 

siecí«!, vo dia 20 do cor. 

• n̂c í&ahüdn)t ás horas, 
Mn Mia i»vde á Avenida Rk. 

Brunco( 117 — 4 o «ida*", sala 

Para o^vir a conferenci« 

lo senador Augusto M^ir«, qu# 

a la ró 9obrv a vida e a obnt 

daquele »OUNT! bit^tielro. Pr. 

lo aludido gremiOi (oi feto 

jm ton*it# HfMdaJ á v9uva 

v> filhos do homenageado. 



I i ! 
t f , O t t o < 3 u # r r a 

NÃO ' 
fceupeiö ão» joH>i 

notiehi, relatando deffoktyts, 
«jhtUefas, em, t « l 0u qurt , ? 

f i o attt*rquia. O mei ae fferttNiat, 
« m o tun* r r a f * ^errtv^l 

O C l A I 
% Á I I I V C B 8 A B I O S 

iset*, «*poSa do 
comerci-

« nosso coê» 

rlt^ncklm Morèira, 

i i i t è m ú i 

• Pafrääcfä Guilherme — Praça 

Aug ia t e r.Sèvero-

_ v t ö t t AUSCR2M 

Fa«*ac|a : Central. 

I 

funcionário do Banco do Bra-
sil, 

SENHORES 
Amaro Fmrça, chefe da es-

teÇ^ tdesriffca de Cear£ Mi. 
rimf fe demento de destaqpe 
nos infejos sociais catoUcos 
Jaqueta cidade, 

SENHORINHAS 
leda Pereira, ftfftn « o sr. Fr*n-

c)$coiJPereinu . ; t ! 

— Maria Cândida de A . 
Silva, íitha dt Pedro Custo-
Jio-

Profesora Eulina Mesquita, 
:esidentç <rm Fedro Velho. 

— Geto Bezerra, filha do nr. 

João Bezerra, acreditado co-
merciante nesta prata e nosso 
cooperador. 

CHANÇAS 

— Valdemar. filho do sr. El-
4 * 

viro Virgínia de Oliveira-

' Por que T J Ü o * ' « f l ^ tf.^ÉMM»-
Quando os Mttttaeatc* fe r iAOf^ fe fe , a 
noçfto do dever, a conftcieÃcj*, dei*am dç 
ter o® «üiaa da e*ift*nci*i tudo o mais 
teta perdido« Toda« aa queda i são po*. 
aivel®. , » 

Ora, * humanidade «ie Hoje n&O <|UeT 
mais freio nenhum pare a rttnáwtft, nem 
limites par« a ambição d***nedlda. 

• • • - , . - • 

Toda* ag facilidades da moder-
na civilização s e procuram, 
ou não sejam possíveis- O automóvel é 
caro, mas pre*ta um excelente açrviço. 
Compremos u automóvel, scJa como fôr. 
A geladeira, o íadio, a» diversões cons-
tantes (o cinema, a boite, c auditório de 
radio, o teatro, etc ) levem dinheiro, mas 
é isso mesmo- E com essÃ mentalidade, 
assim cheia de irresponsabilidade, o 
funcionário, o ho»nr>n db ordenado» certos 
ma» «urtos, quer competir com os 

1 ' i 
«ju* tfcn^ merpe* ivantPjod* 

l è ^ U * deigraça, que 
madg fácil «e to* na, quando c m 

ífcjcfcoiypi^ou es&e pequeno comerciante 
aald» r e t e r o iodo ?a*a equilíbrio das 
finanças, procu*« exibir ®uae quaUda. 
des homem ulfl>er*r\r pagando bebida« 
para a »Ü i i » , ou «e flnfjtfgando a ''farras"; 
mais ou meno» frequente». 

Contra e m men^Udade irre*ponsa. 
vel, que não sabe colocar.se na posição 
cUtada pelo dever, pela fítuaçôo pe&soal, 
Pçlo sçnso do equilíbrio; e acima de tudo 
pela moral 4 hecèi£*arid[]j uma r«saçáò* B' 
preciso que^e corrija essa tendência ao ganho 
fácil, ás e$pertezatf\ <iue tudo arranjam, 
desde que o dinheiro w r a -

A coisa começa com iima gorgeta-
rinha, para facilitar o negocio. Depois, sur-
ge a primeira concessão, contra a lei- A 
convencia se ala?£a.. £ vem o argumento 
que tantos , usam t 

Ora, os outros fasem, até maio_ 
-cs que eu, também vou fazer! 

Daí por diante, tudo é possível. Até 
os grandes desfalques, « 

Estamos nh triste hora da dejghoties_ 
tidade- Reajamoa, enquanto é tempo-

r io da um d ü «eus ÛW8-

BifftvHICalMco 
eeu em i * w 

m$0»to d « 18*9, e morreu em 
Washington, a 17 de Janeiro 

de 1910, quand® nosso embai, 

xador noa C^ta4oi Vnidoa-

Teve atuação do^taç®^® n^ 

parlamento^ no jornalísmp nâ 

critica literária e na hiato1^* 

PoUtic^ do Brasil- Pol v** 

grande luta^'r èm prol do etx> 

licionismo Membro cio Insti, 

tuto Histórico fc da Academia 

Brasileira ' de L e t W , - ' 

obras vtttâadeitffaWfen* V i ^ r 

veis, tais como "O abolicionis-

mo", "Um estadista do ïmpé-

rio* e "Minha formação". 
Com o advento da Repu, 

blica, Nabuco afastou-se das 
lide« P o l i t i ^ , tendo wltado á 
vid* publica somente em 1909. 
quando aceitou o cargo dc Mi 
nistro do tJx-asil em Londres. 
, a sua atuaçã^ Como 

A «ealkuiaváo tórrida, as 

- A « e N i h n » fov^l »|ÍI «dH'» l »st ic8t ^ N^yco 

•»ara f o r * o « W h * dfl*J«« itrtUikm P«"a a rande 

e«drd|ôJ B^st^va Mtoôtflar í W W f c » pro^urida pejo« seus 

iribuna P*** em^olgm a atenirdi»cur«os. Con»istia um dos 

çáo e a «im&atia l w ^ movtiaentos habituai» em 

Mui tc « l io , bem proporcio-1 meter a« máos nos bolso» das 

nado, « tabela, * o r«*to de calças, ou, ^ntão, enfiar dob 

uma purc*« de linha« . eseul, dedo« da mào direita na ai-

turais, olHos m&aificis, , ^ s , e 
pressào, M ym tempo meiga out r o® prpvi^ha.lhe van 

e veril, noüre conjumo de taioso ar d« desembaraço * 

força e *ta,a f. delicado g i > t u l a n c i a . Articulava s ilada 

gante, Nabuco « o b r e ^ i a em ^ ^ 0 5 subiU 
i . I n u n d o mais significativos, 

qualquer turba, tipo de eljpul 
^ A tantos precioso^ predi 

(•áò. defiries 4uc a natui^eía pa.l . 
" ' . . _ I erdos juntavam-se imensa v t r . 
rèce fbbriea^1 P * r » modelo, com . . bosídade imagipa<íão 
cuidado e «mor 

poética, corroborada por acu, 

rados estudos literários, fértil 
em radiante metáforas, entu 

$ÍA8mof natural eloquences, 

A vo í estridulava como 

um clarim: domuiava os 

rumores; cortava penetrante e 

poderosa, as intermpçoe«. De J i n ^ r a ç â o . ^buco^ ademais. 

ordinário, despedia rajadas, | s e m p r e e s C 0 Í ] , i a P a r á t ^ ^ 

como um látego sonoro. Não 

eni'oquecia, ^ntes adquiria 

com o exercício, vibrações 

cada vez mais metálicas o 

y * 
r^r 

\ i ;L üíi • <. I * i i t. 1 
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DlVlàlSÁS 

. nivelaria Jwje, o jovem Ge 

aldoraldo Pesso^ filho do 

tte, Abel Cabral Batista, ilus 

tre oficial d0 nosso Exercito, 

e d? áua consorte dona Má-

ria Laura Pessoa Batista. 

0 anire i^r ia ; qiw? é ahi* 

no do Colégio Santo Antonio, 

gozftôo de baalante ^ic^hceito 

ntte os seus mestres, como 

ambem entre os seus colegas, 

por motivo fie s^r um exemplo 

Ms suas de jovem es-

tudioso, recebera, po r certo, 

muitas felicitações-

NOIVOS 

No dia 24 de julho, na cidade 

Je Nova Crua, prometeram-

se c-n casamento a senhorinha 

Teresinha de Arruda Camara> 

filha do tr . Antonio Arruda 

-amare, proprietário naquele 

muincipio, e de sua esposa d. 

Taciana Arruda Camara, e o 

Antonio Barbalho» adjun^ 

•o de l^rotmotor em Ceará iHi-

:im( e filho do sr. Odilon Bar 

prefeito de Goiajunha. 

01 noivos, qUf» .emento« 
] o nessas cidades, fó 

muito felicitados. 
~ Recebemos cartão de par 

ticipaçao do noivado da srta. 
Marja de Jesus, filha do casal 
Severino Lira de Oliveira — 

Mar » Ro«a de Paiva Oli-
veira* com o sr. Inácio de 
Queiroz $anto£, filho do casal 
Francisco Emídio dos Santos e 
esposa dona Maria Adelaide de 
Queiroa Sartos. 

Os neávoa, qua residem em 
Nisia Floresta * ne«ta cidade, 
vêm sendo basUnte felicita-
do« 

VIAJANTES 

£m avião da Cruzeiro da Su!. 

r e i n e s « ® o n t a w » , a cata ea-

Pitaí sr. Gilvan Gomes dc 

Oliveira, comercianla • itidu*-

tkial neata capital, g «ua es-

posa d. Helena Besem di> 

Oliveira, que foram a S. Pau-

lo em buaca de melhora« para 

o estado de aaude de sua filha 

Rejane, falecida depoia da o-

peraçio # que a« submetera. 

Em Parnamlrl», aq«tle ĉ u 

C— COMO ENSINAR OS BE» 
2ERROS A BEBER LEITE, 
E' O PROBUEMA SIMPLES E 
TANTO MÀ1S FÁCIL QUANTO 

MAIS JOVEM FOR O BEZER-
RO SE ELE NAO CHEGOU 
MESMO A MAMAR ALGUMA 
VKZ, GERALMENTE. APREN-

DERA4 LOGO 
Convém esperar que o ani-

malzinho tenha fome, depois de 
12 ou mais horas após o nasci-
mento, quando ent^o o 

tratador, tendo-o pifeeo 
entre * ^s pernas dàr-lhe-á 

dedo para chupar 

il A\ 

para uma criação 
V - Aleitamento artificial 

a fazer Jsao mais 

l} 'v f 

O 1 aeno para 
e. guiando sua cabeça, introdu-
zir* a boca do animal na vasi-
lha de le ite. Een geral, tomará 
assim, um pouco do leite e> 
desde que tal suceda é o bas-
tànte para despertar^lhe o api 
tite, IHú por diante fará, com 

vini£ade < ^ debcontroladacncntc, 
esforços para se alimentar. 

Se o bezerro nâo quiser chu-
par o dedo do tratador, levan-
tará este a cabeça dêle e abrin* 

aos poucos aprenda 
só por si. 

Quer na Escola Superior de 
Agricultura e Veterinária, Oe 
Viçosa, quer na Fazenda Expe-
rimental de Criação Santa Mò-
nica, em , Juparanã, nunca en-
dentamos dificuldades inven-
cível na adoção d ° aleitamento 
artificial ,tendo mesmo corise-
guido ensinar a bezerros de 

• efljeldes, oPondo 

taaoir resistência- Quando a 
vaca não está habituada a 

d^r o kite sem a presença do 
bezerr°,. o mais aconselhável 
é retiraJo Por ocasião do i 
parto, iínÍ3e3 inpsmo 
tia o veja e tenha fçi-

á mostra, os olheiros t 

principal- Üepois dessa ope-

ração, capina-se toda a área 

que compreende o formiguei-
ro, se possivel, e removç»se a 
terra frouxa da bôea dos'olhei 
ros principais que vão receber 
a máquina ; e assim fica pron 
to para ser atacado. Quando se 
vai aplicar a máquina com au 
xilio da sonda ou perfuradora 
(auxilio formidável) não se 

•4 Î 
ebâo-ros^ um 

rolo de 'ftlhas, para'evitar a 

santos elewJoS> ~ problemas 

sociais, filosolicos e religio 

soŝ  de alcance unhersal. Fu_ 

gia ás polemicas individuais1^ 

intrigas de politiquice. Nã0 

«e submetia á disciplina e áâ 

conveniências partidárias; des 

sahecia c^fe1 ' 

A questi^o a^olicionist» a.. 

tingira a° auge-, epaixon^da e 

brilhante, N^buc^ que já ha 

via ligado SfcU pom^ a tytfsa 

dos calvos ' tribuno' coHsa, 

6 e mais rae^es de idade a be- j to a sua "toilette", qu e será 
ber, criado» até então, a s^is j e x e c u t a ( 3 a pelo tratador com um 

^ S S 0 / » . _ saco^ por exemplo, no abrigo 
onde reòolhido,' • Í ^ i f ITAPAC A nAP r.PITC • * ' > • r 

As vacas, geralmente, ; nâo 
m" o leite nas primeiras 

nháfc que séJ seguem á 

VACAS A DAR 
A CHIA ? 

Tratahdo-se de vaçoa prími^ 
peras, é fácil acostumá-las a 
ser ordenhada« sem a | maa, com paciências o 
do bezerro. O trabalho seri. a* i wdenhador - o conseguirá deii-
penas de "amansá-las", o q^e I lr0 çm ftouebe dias e o-s^tana' 
tanto custará com cru sem h será .por 'elas aceito do tnpsnio 
presença do bezerro. As idos^i modo se estivesse Presente 
e a$ ae raças não melhoradas 0 i e z e t r < j 

saida das formigas que, espar- d d rec n tm a 
ramando-se pelo terreno, atra-1 • - a 

palham grandemente, os mane I na Camara, cm 1887, de modo 
jodores da máquina excepcionalnieme iriunfantc, 

Com a descoberta da perfa- [ ' 
radora, não há mais necessl- derrotando n » » UYTia& o 
dade alguma de estar por^u- n i s t r o \mp±no f Machado 
rando bons olheiro®. Todos os I 
olheiros naturais são rejeitados. I pOrtela, h0mem bom c mflu. 
O aludido instrumento abre i ente, cujo des^tre a todos 
nais verticais que, além de de- 1 , 

'precisa remover terra algema U m i t a r Perfeitamente a zona Mürpreendera. 
j do formigueiro e a capina, i- I á o formigueiro, ligam tfdaa es Concorriatr. nessa quadra 

j n -P^^as entre si ; as de baixo .T , 
perfeitamente âià I Ç ^ ^ de cima, quais ,a ^ C o p i o s ^ s e 

se ligam, naturàlménte, com adidos encanto^ q de lieVoi^da 
laterais aumentando, Q tfa^viagens ç m 
a possibilidade de. o fonpucida I 1 ' 
atingir a tôdas as panelas. Es- jqúe convivera com as sumi-
tes oi^icidè vpor setèm mais li dades estrangeiras, o de jor. 
sos e:;fde g rp^^a umíorme, ia^ ^ y ^ Q d a poí>ularidadet o 
cintam, muito mais, a ; custtf^bu. | . 
içof dp ĵ ás ppr toda aexten-j-a sublime ban^ejra ^ que 

• i j & n a ^ ^ t ó t f o . U ^ u n l ^ a ! " t ^ umpren^a 
(Os canais nus' derem formiga I 
SÍÍV vma ' hurVí. Tabolièiotima ViTja : a ' 

t. gualmente, é 
<iue ! pei^átet 

4 ou 5 .buracc^ dç f acordo 
• ^eu t^nfanhp| <{>M bura-

ESCOLHA DOS OLHEIROS 
PRINCIPAIS 

írocura-se a zona central do 
formigueiro e, ai, escolhem-se, 
uns 4 ou 5 .bu 
covrr 
cos. para serem oons, têm 
de ser suficientemente largos, 
descercar* ' o- ^fundtí^H^èlaV, 
logPik ̂  presença ide ^ I v s for 
migas. Os olheÚlQs 

sede,, e o^ que não descem 
na vertical hão servem. 

tempo e dinheiro per-
dido aplicar a j máquina nos 

ilitar o trábalhç e pôr, á mostra 

, î ' C o m b a t e á 
E' antes revoada, anlea j maquina 1 * toda a exten-

da saida das formigas, com o-1 ^ terreno d 
do-lhe a boca, nela derramará sas dos formigueiros ent;e os • ^ ^ ^ ^ Qe ^ r - J o r 
cerca de uma collier de leite, meses de julho a outubro, nn . é^**?*1"1- » ^ 
Repitará o tratado isso ouira j maior parte do pais, que se pro-
vez, tendo sempre o cuidado pa- \ cura extinguir os formigueixoa, 
ra que o bezerro não se enga&- j Matando-se as formigas, nessa 
gue, porque isso faria com que I é p o c a * consegue-se acabar ojm 
penetrasse algum leite em s eu s 1 ° fonmgueiro atacada e o indo 
pulmões. Com a ingestão desse' 3 0 e V l t a q U e 

novos, com a «aida dag d^ 
mesmo, na época do vôo nu o* 
ciai. 
OPERAÇÕES FREUMlNAIvE* 

Localização 
Para se atacar um formigu-i-

ro, primeiramente, é n^cosarjo 
saber onde êle se encoutv«. lí 
isto é uma operação t.úo fácil, 
que quase nao precisa de ser 
mencionada- Cito.a^ porem 
porque há muita gente qu« pe-
de auxilio ao Ministério para 

pouco leite o animalzinho tera 
o seu apetite excitado e pro-
curará, assim; se alimenta::. 

Quando estiver bebendo bem 
por este sistema, o tratador pre-
cisará desacostumá-lo de chupar 
o dedo o que conseguirá pro-
curando retira* vagarosamente 
o dedo na ocasião em que o ani 
mal estiver bebendo, até que 

sal foi recebido por pessoas dt 
sua familia, e amidos. 

fn T>^dreiras, em 
^Tioutros lugares 

acaba tfendò com a pre^enqa 
cie sauveiros, até então desco_ 
nhecidos* 

Há certos formigueiros de di-
ficil íocaBzação; e estes são os 
que estão em 
enraizados 
que não permitem rastos. As 
máquinas de ventoinha como ts 
de Werneck com arsênico e en-
xofre, adaptadas á bòca de um 
cios olheiros^ nas proximidades 
da sede formigueiro procu-
rado. dará bons resultados. Ao 
funcionap o aparelho, a fumaça 
colorida saindo aos borboíòes 
dos buracos em ligação com o 
olheiro que recebe os gases, 

acaba denunciando a locaHza-

Scftj' tãpattôs' ' torn uima ' bucha 
qüaÍQ^r pam - posterior aoi o- 1 sa-lo. 
veifemerito, os~butros serão obs-

Tudo, i ; »uma, 

truídos), »cooperava para determina^ « 
Como, porem, náo è sempre | encareccr os seús inovidá*tis 

acö̂^ V^í P^ía MjS^'ftindo,i cisa de estar cien\)e de tudo, ] Fascinava; os próprios adver 

rfnos, Hü« .cnUnlUs ^ Ä tical, introduz nêle uma vari-
nha e pela direção mesma 
chega-se á conclusão procura« 
da. 

A proporção que os bor»s 
lheiros íorem sendo descober-

circunstancias* Por i3so c cjue 
deixei aqui registrado os deií ridadea irritavam, coí)Heciani_ 
processos.. 

(De*'Combate 
de autoria do 
Lisboa) 

as 
sr. 

Formigas" 
Abdêtiíigo 

Come A as doenças na criação de pintos 
Os pintos, como os outros ani-

maiS4 especialmente na primei-
ra idade estão sujeitos ^ algu» 
mas doenças, .Para combate-las 
toriia-se necessário zelar pelo 
Seu conforto e promover certas 
medidas de higiene» prevenindo 
isgo o aparecimento das doçn-

ario pela simples substituição 
do mesmo. 

7 — Se aparecer na criação 
algum pinto encoríijatio e de 
asas caidas ^ão peiise em cu_ 
ra-lo com "aguinhas" — é me-
lhor eiirrçina-lo para que os ou-

Ihc e proclamavam.lhe 0 

imenso valor. Acorri" gente 
tod^s as condições, numero-
sas senhoras ^ or vô-ly e otí-
v i j o . As galerias o aclama-
vam , 

Mal o presidente proferis 

a freso re^itnental- "tc^ a 

palavra o senhor Joaq-Jm Na-

buço" — corria un. calafrii> 

Pela assistência oxcjta^í»; ele. 

trizava-se a atmosfera- A 
oração n<io tinha u.n cjt^o 

continuo e seguido: íazia.w 

ças. Assim; f tros não se contaminem. 
1 — Náo se coloca na criatíei- j 8 - O^ pintos nâo devem ser, 

ra u m numero de pintos maior i "^nca misturados com as galí-
do que sua capacidade pode f nhãs. Só aos quatros meses de 
comportar. E' preferível mesmo j idade podem ser levados ao ga- I 
colocar somente 80% da lotação \ linheiço ^ para juntarem-se a s i P o i ' m e i o ^^ - tf^ucp 
da criadeira, para qü e os pintod ; aves velhas. I disparava pedaço fifti* 
SC criem coiii n^is largueza, i 9 — Ao atingir um mês de ' 

2 A criadeira d evc estar i d a d « t o d o S <* P^tos devem ser i r e m a t a d o P0r 

SR* UBALDO BECERRA — 
Regressou, ontem^ do Rio d^ 
Janeiro* toiido «ido pa^sagçirc 
de aviòí* dA Cruzeiro do Sul, 
o sr. IThaldo Becerra de Melo^ 
industrLil nesta Estaco, e 
Interventor Federr.- ro PAo 
G do Nari* 

No aeroporto da Par^arrúrim 
o prestigiado msinbro do dire^ 
tório do JPSJ)t foi recebido por 
autoridades, pessoa« de sua fa-
mília e amiga» 

ENFERMOS 

SR. RUI PAIVA Em vir 
tudo de acidenta 4a automo 
vel, ocorrido no Recife, acha* 
se enfermo, e*a stu: residência, 
nesta capital, O Rui Fr.iva 

10 — E" preciso ter cuidado 
com os ratos e com o gato do 

combater a formiga de sçus j do maior numero de olliei-
ierrenos e, quando se cheija em r o s rounjdos mima pequena ! - ** c s l « i m u • • i . - . i 
sua propriedade, para atender . área, 0 que constitui a sed* Co I localizada em amWênte P r o > " p ^ e a " 3 1 ̂  C l l 3 Ç £ l 0 j U s t a t ^ 
ao pedido, eles não sabe^ on_ , lonnigueiro. | gido de corrente de art cm1 p a 

de está o formigueiro. Dizem I E, por fim, ja-me esquecendo j l o c a I s e c o e ventilado. 
que suas piantaçdes apare- i ̂ e citar u m Processe que s em- I 3 - E' preciso evitar a to. = v i z i r i h o _ d f i - â 

da resultados na procura j ClC euRin r, i h « ^ i b u " u e Uí> p**n.os au-
de formigueiros- Percorre se a { b r c o s p U l t o S __ p í f t t o m o l h a d o 

a 
ou a pe, e prociira-s? i 4 — Depois de 15.° dia pffi!e.;.e 1 para cies só se distribui rações 

obscrvnr a pr e «nça de rnont^. i com^ar a retirar o* machos da < balanceadas. Os restos d -
soltas que denunci-

í ^̂  ^ » 1 PrO da resultados na procura | OC o custo o irio e a chuva so. 4 ^ t i ' cem desfolhadas c que v i r a t ; t> ' i Jante a noite. 
umas formigai andando e.n 1 _ ^ 
« « j , . 1 area em diversos certa parte e quando se lhes c a Vai0 
Pede para indicar o local onde 

11 — Nao so alimentam os 

c*tà o formigueiro, 
que nao saberr..,. 

afirmam de torras 

sentidos, a t é pinto doente, i pintes com resto d e comida 
4 — Depois de 

começar a retir 

am « presença d e fornJlguHros. i - d ? n d ° " S ? . " , a Í S . I m i d a s c r àppívei íad« 
restos de co 
aproveitado. 

ço para o desenvolvimento d;^ : na criaçAo Hqs machos en. j 

jmagem, u m "mot á /a Pa-

rava. descansava^ conseirfia 

qup se cn^z^bScm os apartés 

o os apJaUüos- OJimpjco, so-

brepujando a -nultid^O C0in H 

avantajada estât»u^. nwnu>C-

ava v«garoia í , í rnto not̂ .̂ . 

0 , . Algumas vezes esses ajunta- fém eas. Os machos" um®" ve/. . çordar.' 3 ^ " I f o r r i a os entr^chados. 
O primeiro passo qu- se dc. mento de terras sao cupinzei- enr-^r-ví/« I i*> m t ' 
, dnr » > ; W „ W „ r , . ; r o s e não sai.vpir™. f í i , f i a d o s , ^ o criados a par J2 — Nunca devem ser com* | rctletia aguardava a c c S 5 -

I pradas aves n f ) morcaio Para 
* ~ " w- - - t . > - M ̂  ilium na l'LAmi'1 ni J-ÛBIM mm . 

, tineuir a anibos. o seguir passo a passo, o c*. | 
minho ou carreiro que as car-
regadeiras deixam no chão. . .... 

0 o emprego de desiníetantes n^ 
agua dos pintos — aífca limpa 
e fresca, trocada diariamente, é 

Vc dar, para descobrir o c.i-: ros e nao sauveiros, mas, tá- ; para o consumo 
) 5—A a£ua de bebi..,, „ . , „ . , 
! fresca « trocada todos os dias » 'SCrem t c n a c i a f l juntamente com 
I . t , ' o s Pintos ou com as tfnlinhac ! 

n.inho e a sede do formigueiro, ! cilmente, o prático sabe dis- | 5_ZA d e b e b i d í l d v y ç • ; " ̂  ^ ; u |çA0 d0 rumor, desprezava 0* 

ou levantava o 

Esses trilhos lembram, em irrt. 

Tt . , 4 . . , lavando-se diaii«ane.ntc os be^ " £ i n t°? o u C o m « ^ ^ « s j 
Uns dois ou três dias antes bedoros. Não é a aconselhava p r o d u 2 l ( i í i S em casa; galinhas lhe convinlm, o3 de repente 

da aplicaçao do formicida, - 1 5 1 1 

î formigueiro deve ser prepa-
j rado para maior facilidade niatur a, grandes q bem cotí- < 

sorvadas entradas dc rodagem. S , rp , , , do ataque. Tratando-se de 1er Chegado ao formigueiro, con-
vém localizar, perfeitamente t o 
cenuo de atividade do mesmo, 
afim de n«o se tomar uma 
de suas extremidades como se 
fosse o foco principal de pa-
nelas e ai gastar, sem probabi-
lidade de êxito, o formicida 

agente da Cia 0»Mcir» n^to j Essa é a maneira de Sf> lo 
Eet&do e pessoa bastante r^W | caÜ2ar um formigueiro quando 

ele já é suficientemente velho e 
já ^a^o bastante prejuízo-

Pava se descobrirem 0% for-

reno com mato alto, faz-se 
uma roçada suficientemente 
tom o de ío para fa. 
cilitar o trabalho e pôr, 

a melhor. 
6 — Söhre a bandeja coletora ; 

de excremei»>s deve sej* colo- j 
fo]h 

do mercada trás sempre uma partia em novo aremesso-
vot îxo dc parasitas e de dorn- j M î déprava ô  I ibios rc*-

I í.as para cor.ía^unar 0 criação j t aura1va-se o ^cnno. 

' ci-a possível detê-'0 ^ ^ 

cada uma folha dc paPel, fa-
cilitando o seu recolhimento dU 

desenvolvimento da avicultura í 
brasileira. SCAL ^ Rio: av. ;riam 
Marechal Floriano, esquina dc ! f,cnt ( 

Recomendam aos pais catolicos de todo o Brasil a única; ^ndradas, Xoí 23-5029. 
Tristão de HtaÉ t Padre Negromonte 

A "nota 
ti ibujão , da SCAL 

cionada eto noMo« meios 

ciais e comercia^ 

O sr. Rui Paiva recebeu for. 

te pancada, n<- tórax, quando 

da abotroa^o de um auto de 

praça com o seu Mitomo^el, 

Ho lisonjeiro o « f « e^t^dp do 

sawW. , 

m 

nugueiros novos, e outros cu-
jas formigas váo atacar plan-
tas em lugares qgnoradoe, oa 
cujos prejuizos não sáo nota^ 
dos, nem as formigas comu-
mente vistas^ sugerimos a Ae-
guint« medida: roçar, 
capinar cu cultivar A 

HUTILflOO ! 

coleção existente no gênero t̂ n todo pais ideal para mo-
cinhas de nove aos 16 anos. 

COLEÇÃO MENINA E MOÇA 
30 volumes com 5.000 paginas de literatura agradaveis e 

amenas para sua filha ! 
A Livraria Jose Olímpio Editora acaba de nomear cm Nfttai 

um representante que facilitará a todos a compra desta obra 
pelo DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 

Informações com: FERNANTtf) LUIS Junqueira 
Aires - 377 ~ Fono: t8S2 

i tinuasse o j-uido e a p<rKn-
vicola* 6 uma con. j ̂  a v ^ ^ n o s a diçi^ 

Nabuco rrcstes o 

As porro rações, Mi-

^opro I in r '\ tratn cui-

dad<»s.is e h,fb!jm<>nK Prir-1^^5' 

Par^ ai « imagem 

Posa, a dt* r i a i o r 

alcance, o £esto mais 

Provocavam estrepitosas orA-

n«s ^ Icr ia í 

Nahuco, e, durante minuto?. 

^ivam os 
(Conclue n.. u , pai 1 

A L U G A - S E 
Uma v&cari» com todo« os 

requesito* neceMirio« t como. 

didade« exigidas pela saúde. 

A tratar com Firtnino Gome* 

de C&stro — Hu* Amar* Barra, 

to. 141« - Fdhe 2000 

£ 1TURR PH? -m LOMB 



Oottideníe noticiamos oru 

tf-ontcm, Uréuo*, domingo 

proximof mai* um bom e in. 

Es t f ö o Wtftfóflfaão os cónjun-

fc'ti'j&ÜÜä V âô' Xttef 

ti«*; / y : " ; ; • • ' < : 

rubro 

•ff V 

O gremig 
r y: vem de 
obter expressivos e ím 

discutiv^i$ triunío», sobre 0 

^ c h u e f c ' e o Santa Cruz. 

estando, desta maneira, sendo 

&pónt*4o comg provável ven-

o ^ o r . Contando com um 

trio final de primeira, onde 

despontam t rcv grandes es-

teio«, e a>nd», Poluindo um 

aiaque errazador^ esperam os 

comandados de Acosta, mar. 

car maia uma vitoria (nsofis* 

i^kvel. 

Por seu tumo, os r *Pa »S 

do Atlético moatr&n-ae decu 

di«tofí, e a *upre^ 

«nder o eéquadr&o ehverkanó. 

Para t » f t to ,vêtn submeten-

do a rigoroso« treinamentos^ 

afim de que possam ae à-

Pffea^nt^r com força auffci. 

ente para Íúj&t cair & in* 
vencibilidadej do Campeão. 

*> seu sexteto defensivo for-

mado á base de elemento« 

jovens, t®m em Jocaf Bastos 

e Pixe# os seus melhores ele-

mentos, A ofensiva, muito enu 

t ora cheia de gente moça, 

constitui um perigo cons-

tante para a meta contra-

ria. Selfe«, Manuel, Tatá e 

Gilv&ndro» despontam como 

os mais destacados atacan-

A R Q U I V O S E F J C H A Ã I O S D E A Ç O D E T O D O S O S 

T I P P S — i^ASTÀiS S ^ A R À ^ t l A S À W i Ú W É Í H t Í A S 

G U I A S P A R A A R Q t í V Ò S B F I C H Á R I O S ! 

S O R T I M E N T O » C O M P L E T O 

- ti 

S E V E R O 
R Ü A N I S Ï A F L O R E S T A , N . ° 101 — F O N E 1104 

t«» , sendo Jugto c o n t a r o 

comandante, que, dia a dia, 

cresci de Produção assusta« 

doramente. 

I^eante das peipectiva» que 

envolvem o cotejo, eqpera~se 

que numeroso publico com 

pai^ça á cancha da FND, p ara 

Federado Norte-Rlo-
Grandense de 
Desportos 
CONVOCAÇÃO DO 
CONSELHO SXjraEMO 

Be acordo com o Art. 38, 
letra "d" do Estatuto, o Sr. 
Presidente da Federação con 
voca os membros efetivos do 
Conselho Supremo Para uma 

reunião que se realizará no 

dia 22 do corent*, ás 19 ho-

ras, na sede provisória da 

entidade,' á\avfenid*RU> Bmx* 

cô  no £diíjc*b Ver. 
melha? k afim de proce-

dida a eleição do Presidente 

e V i ^ P i ^ i A ^ e do mf^no. 
Consêmo. ' 

NatfeJ, 18 de Agosto d e 1049. 

JOSE* BATISTA EMEREN-
CIANO — Secretario. 

a » " " " 

Pedro. Humbwrto, Barboxiriha, ^ . .. VA V ; 
Salyo moditiffirifs ; 4* 

tim* hor*# ps <Jqís litigante« 

deverão ce a r o g f o t a f .«ssim 
constituidò» ; ; r T r 

AMERICA — Gerim; Arte.. . íj, , ' j k 

mio * 

Henato v Dleb. 

ATLÉTICO — Erigido (Ma. 

ninho); Jeca e Besto*; Mu* 

irtty Fix« e SCeca; Luzan; Ma-

nuel, Selfeç, Tatá e Gil-

van4tt>. 
-n-r 

GALVAO, MESQUITA LTDA. 
Casa que eranpttidor««. 
Ferragens, àrtigoa sanitários e outros arfaria!». 
Tudo racomendaT«! em qualidade e preço. 
Rua Dr. Bttat*. 217 - Fone 1198 — Deposito* — Rua Cel. 

Boalfaflin Ztf. ~ IA — MaiaL 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabricas 

meiy*ft. 

Dombigo v 
S. Paulo * iPi^anfa. 
Portuguesa SantUta 

ventus. 
Nacional x 15 de Novembro» 
CoHntians ^ Coè>èrcial 

CAMPEONATO CAIUQCA 
t : 

Vasçç» x Flamengo. - í 
Olaria * BajiJú. 
S. Cristóvão * Bansucesso* 
Madureira x Bòtaiogo 

CAMPEONATO 
PERNAMBUCANO, 

Esporte * Great W^stant, > 
CAMPEONATO CEARENSE 

America x Fortaleza 
CAMTÍONATO MINEIRO 

7 de Setembro x Metalur-

zina. 

Atlético * Siderúrgica. 
America x Cruzeiro. 

RODADA N AT ALENSE 
America x Atletic0* 

Gago asiba oé N r A a c M d o 

P» lo Trflnanal * 
portiv«. o xafuefa» fftucho 
estreará dô intfo «ontr« o 
Vasço no quadro de « « . 
Piran tas. 

Foram desmentido» pelas 
autorizadas r e ^ n s a v ^ T v ^ l a 
construção 

n i^^ l^ boatos de que 
esiay% ameaçada de não ser 
concluída a grande > «jbra,* ah-
te> da redlizaçfio da CoPa 

1 * ' 
d o J^undo * Entretanto, asse-

guraram as respectivas 'auto-

ridades 

ça de esporte» e^íar^í^ém 

nenhuma duvida termin*. 

da em março proxxmo 

— Preparou-se ontem o Fia 

men«"» Para o grande choque 

d& domingo conirà o Vasco. 

O resultado da prática não 

terminou muito «animador 

para os adeptos do rubro 

o qittdvo | f M P W t t l ^ l W r j| 

^ tentos a 1. . : S 
j 

* i 

V O L E I B O L 
* T 

S a g i o u - s e c a m p e ã o d o T o r n e i o o " s i x 
••'it.? 

" d o S e t e d e 
d o 

Olavo J o i o fialvio sócio Honorário do Centro^Ontros detahes 
Poi realizado anteontem, 

na quadra da Pracinha, um 

•TT 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

•i. 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P * C ÍA L 1 8 T A 
Cante da aparfaiçoamento no Rio de Jsnefafo a Pwú» . 

DÒtNÇAS t f f l SENHORAS — PARTOS 
b M n l «te. 

Ç A N C E l — TÜMORES 
A * bori i «m díaíite eWeto aos sábados ít ^ f"towárfíiirief « t t s c w bonfl^do, ftq; ~ pscf* 1 m | 

i n f i f j f j i ^ toi Joaydrn M t n ^ B I - Petropafls ^ Watsl 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CUNICA MEDICA B ü C t t A L 

PAAPCULARMKNTE: ESTOMAGO» INTESTINOS * FK2AZX> 
Consultas diariamente das 15 ás 1T boaras 

Ccoialtório : — fid. Progreaso 1. ° Andar — Sela 1 — 
Rua Ulisses Caldas l l f 

_ Rua FeJipe ConmÚK 80®-^a<al—R, O, do Noets 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FUERICULTOR Ë PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

PONSULTORIO E . RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 194-
Fone 

A d v o s a d o s 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxiast 110 Ediíicio B U A 

— 1.° andar — Sala 100 Fone, 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

£sail«ftai A v . Times d » Ur » , H - U * andar- Fosse J f n 
A t : h i M è t inab , « 1 $ F m » U H 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

EdlAdú C^oInlM, Andar - S i l i l -
— Raa Ass6, 418 — Fone 

U l f 

EWERTON DANTAS COITÉS 
» A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Tralri, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

2116 

D R . E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

d fa lSDI^AS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE RU DIANTE. 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Aureliano 1 ° andar - sala 114 
Fone — 10-80 

Rcstdenda — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

Conauliorio Rua Amaro Barreto n.° 1 » ) , no ALSCRUf ao 
lado d* Farmada Navarro 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
. _ TRABALHISTAS E FISCAIS 

n p ß F N Ä R Ö P L O R I Ò ' ResidencU: — Roa Joaquim Munocl, 588 — PetropoH» 
\Z~Zo. MnKaras ~ Escritorio: - Dr. Brnta, m l.» andar - Sala. • e 1 -

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceka causas civis( comerciais. Advocacia em Coraúbas, Ma^ 
tinsf Apodíy Portalegre, Patú 

Et cri tório e residência Praça Getúlio Vargas, 60 Caraúbas 

festival voleibolistiQo promo-

vido PC*o Centro Esportivo 

Potiguar, ti"Lca*apeão da ci-

dade jiessa modalidade de 

esponto. O referido desfile es-

portivo foi levado a efeito pelo 

campeão potiguar em uma 

justa homenagem ao seu 

Presidente dc Honra, sr* Ola-

vo João Galvão, o Pnmeíro 

Sbcio Honorário do clube da 

faixa tricolor-

OS JOGOS 

Fqi inaugurado o Torneio 

con\ , óJ encon^o entre as 

equipes do Amprica e 4° 

Brasil Clube- Agindo com 
maior entendimento « n suas 

linhas, venceu finalmente o A-
merica por 21 x 16. Os 

quadros estavam assim for-

MADOS: AMERICA — Velas, 

co e Facó — Aniarilhio e San-

ford Beíisar t Wide . BRA- ( 

SII/CLUBí; — Washington e j 

Nilton Breno p Alencar - j 

Julio e Guaite 

O segundo encontro da no* 
t » reuniu & quadros do 7 

do Setembro p do Espora 
DePois de uiovim^ntada luta 
lograram os í?inasiano» vencor 
POr 21 x Os quadros, 

íoram • 7 DK SETEMBRO - 1 

O America « t t t W fcátaS ' o 

mesmo quadro que venceu 

o Brasil Clube, e o Centro en-

trou assim ^onstáturáo' Jair 

e Jurandir (ZégosSon) — Via-

na e Üégos^on (JurancÜr) 

Abilhio e Miguel 

A FINAL ENTRE O CENTRO 

E SOTE DE SETEMBRO 
P ô r a a final^süna ,e^tavam;t/o 

Tocados os sexteto^ do ^« iBÍro; 

e do 7 de Setembro; únicos 

invictos dp Tdr^eio .. . 

Depois dia uma batalha d»s 

lUais espetaculares já ; vistas 

em Nata1 os do Ginásio tci. 

unfaram brilhantemente, n » 

'- néiíra," -pte lZ Ú; H ; 1 1 ' '1 

• Caiu pçr teJTa. poTÍ^nXof o 

Pedestal invicto ão Centro 
Esportivo Potiguar. 

Três anos de esplendor go-
zou o pavilhão centrista sem 
colher derrotas -

A causa da derrota cen-

trista f 0 i a confiança em ex_ 

cesso dos seus bravos defen-

sores e o esgotamente de 

elguns. Perdeu, feentro, P°-

rem; 'dé pé;' ròíno um puro cam 
peão. * ' v J • • ' • 

As arbitragens estivaram . fa 

lhas ao comando dos srs„ 
" ̂ ^ . Sal-

^ - . A f l W ^ ^ A o 7 de Sél 
teipbrq,;respetivamente • 

Q i r f t t t v 
vt 

e s t W J ? ^ 

a l e g r i a ' d á l a r 

O 
Preserve Mnpfc a 
alegríà tf iÀfrJk 
2bo> tiSo pennitin-
do qua oa dcMT-
ranjos intestiiuúa. . * 41 » "H ' 

( d i a r r é a t ) o ,r 

atonnentem. 

ANUNCIO^ POR PAIAVRÄS* 
Cada palavra custará apenas €rS 0,2D 

't 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção anun-

| cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia daite "jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

PrtTidtntnhshssiS" 
< < 

A Diretoria Ordmarfa^jfe/;'? 

Previdente da Irmandad?. 

Senhor Bom Je9us dos Passos, 

av 4sa aos Associado» em atra-

iot que o Tesoureiro da refc-,. ,. 

rida Previdônte, e»tara na 

S^çle da Irmandade, to*®1« 

aa?j segundas quar^s e sextas 

fefras^à«^ fe .ás H Ç Í « ^ ondô 
cíeVerá 4#t ^rocurkdò ' / p^a ^ 

replanzação". 
. a Di j t tor i i 

p i i no desej^ àç flp^li^ a^ 

siiiaçao eÉ̂ tarár retímÀ* 
^ skbado^a 

tafsÀíiaV.a, t$ á s í f i 
not c6esiço loca} onde 
sei procurada, Í esperando 
s i^ a < cooperarão i f e 
pahi bem "fcjral ̂ j p Ptei 

Natal, Agosto — 1949. 
t 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSCyÇ^PO 
SILVEIRA I 

Vende-se por 500,00 Um gru-

Oudaa Curta» — Eletrocoagulação | 
CW^tflHlft • urtèenéM - Avenida Kto Branco, 7t7 F « w B417 

- * Boraria U . H I m « , em dhwU 

D R A . L 1 C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK 8KNBOKA8 — PASTOS 
( C m * 4* «patfeftcoameato no Rio de Janeiro a Befe-HovtamMa) 
CÛHSULTœUO : EdiÛdo Magaly (acima da C aaa Rio) -

l . o mdar. Consul ta® : daa 14 h a m aal dla&tt 

RESIDB^îCIA: A v . Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório; Edifício "A ORDEM" — Fone> 2076 
Residencia: Travessa Acrc.\ 277 — Fone. 1434 

, Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U B O C I K U K G I A 

De regresso da Europa onde realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em feguida 
uma viagem de estudes a Italis. fíuissa, Portugal. Hespanha o 
Inglaterra reabriu co^sultorio á Rua Nova, 306t Edifício Santana. 

R E C I F E 
CIRURGIA dos tumores do cerebro e da medula. Trata-

m£ato cirúrgico da epilepsia e àos tremores nos caao» indicador 
c f i tÜ^GlA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-
bro«, Dôres ciáticas. Dores dos canceres inoperaveid, Cirurgii 
d a s -formas extremamente dolorosas da angina do peito. Ti^i-tamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hipertenso 
trtârial. Traumatismos craneanos e suas complicações, 

Doenças mentais e nerrosas 
OpMSVLTAS KM HORÁRIO PMtf lAMENTB COMBINAI 

CoMttltorto: Avunldã Rio Bttnao Ué 
43Ê - F«m lUt 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escriorio — Rua Dr. Barata, 1B6 1.° Andar 
Expediste - 14 ás 17 horas — Fone 1971 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITORÍO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 — 

SALA 5 — FONE — 1970 

.1 

ROMHLO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAPATA. 186, S ° 
D a s S ás 11 ^ das IG às 17 horas — Fone 1^ 7 3 

Gemi'- o Zorildu - - Renot e ]Po estofado; a t'ralar a >ua 
Jac0 Bina — Cristalino e Os- | P Îipibú, 51Ö. - ;: , 
car. ESPOR1E - TÍ*o e J u - j — : 

í andir — I-opes ^ Alor-í"-Jr _ ; 
Edvar 

HOMENAGEADO O ?B 

OLAVO GALVAO 

No U-rccirn Jtigo e^cun-

traram.^e ^ tu r-

moy do Centro o do Ame-

rica. Antes do match, a 

diretoria do tricolor pres-

tou uma hom^nazem an 51. 

Olavo Galvãc. Proferiu bri.. 

Jhants ^locução saudando o 

horrieníit{í>adçj o orndo»* do 

clube, sr. Aluizio Menc2^s, 

sendr^ nesiie mo^i^nto con 

íorido ao uiííno Presidente 

de honra do grémio centrista 

o titulo de Socio Honorário. 

Fez a ejitrega do diploma 

o jogadev J a j r Navarro da 

Costa, Presidente do Conso. 

lho Deliberativo do clubt. 

p a r a s; p r o p r i c i n t e r e s s e 
Procure conhecer os pre-
ços da l i v r a r i a l i m a 
que em papeis par»-, qualquer 
íim, dispõe <̂ o, maior» n^ais vasto ide<?e 
te mais variado èstõque. Lucros ÍVag ' U m a unxuados.-ao. tnaxütwr ! l i v r a - i 
RIÁ LEVJA _ Av . Tavares. i^ude' êe 
Lira,' 70 — "Nátal* —- Ribeira! 

. « . f 

G R ^ C Ç ^ S 
Çita Nobr^ de, coÂçSo agr 

a ^osi^Sehhofecí^f i Gi 4 

^ ileançf dî  p£ a 

dí», Fonseca Nobre. 

? Manoèi 

C a m p e o n a t o J u v e n i l p i u ^ a t ^ X m 1 
Terceira Rodada do Retulnõ V Ä t t d a 

Na terceírc rodada do re-
turno teremos Uois Joíí<»s nos 
tiUíiiíi ÍÍC^OS ver o José Ho-

drigue» lutando j>or uma 

rehabiütação. pois, se ac^a com 

ponto* rcrdiduSj de 

tres derotar' coiiüecutivas o 

j Ulisses Cavalcanti j"an-

' ttreeir«! coloca- j 

com apenas tres loiitoy por-' 

OU i r n o d i ^ t , 
contraiu ' c m po^^^o iden'ic». i dU^te ooi^r^to per prtço 

com 5 ^^didos- I dice ofiUJAa 

teguiUtas 

didob. 

O segundo Jogo rmune as e. 

Na rodada da domingo cas- ! 
_ ^ , motor T de sacio saíram vencedoras as • L 

equipes dc, ATurUo Carvalho ' ^ ^ 
mezulo ; maquina* ^ tfoctt 
bmcs4i «vi*» tof&ofc % m ^ 
«dom â» otttrot ci faim a. 
lhl*<U. 

A tratar com Humb*rto <0»\ 
Ç^ntlDOr ttl 

Por x Hjbre o José R^,. 
drisucüj tcntwy. de Paulinho 
2t Murilo HílÍnel$on e F a -
rache. A equipe do Humberto 

• H . / Ê . " 

Nosi vcn ; 0u por 3 x 1 i 

do Jeremias Pinheiro, tentos 
quipeü do Jo^o Teixeri* e do ido tttíía, Rclnald0 c Muciqf 

Oxigenes Monte. Ambos luta.U Jorge para o Jeremias Pj^ 
pela vituiVü, |»oh se enJní ie iro. r^o 

fU ] " - Rua Galídí 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I S P t C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA • 8ZFILZ9 
C^f* ttrd^1 dM Loomrroldaa, vmHm a hldroodUa, m 
• « m dor: Doaoç* da urvta, prostata, vedkulaa, 
^ • H m , rratamanto rápido daa uratrltea urada* • tanmAe 

• míM eotnpllcaçftee. P«rturb«oftaa. Urotraaooflp 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS tM DIANTB 
t n < mm o v . B M ^ , m - 1 
I m A f i Ü 0 7 — 9mm U M 

Escritorio de Advocacia 
DE 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição 138) 

Residência — A v . Rio Branco, 738 — Fone 2376 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n . ° 16) 

Residência Ruu General Osorio, 271 
7 1 " nndar — Rua Dr . Bnrata 1 « 6 — R I 3 E I H A 

Fone — 2148 

O ENCONTRO CENTRO x 
AMERICA 

No prclio rntrr americanos 

- cí»ntnr»4.r*s. d^^i^ tX-o uma 
! luta tilani"», triunfaram cs-

| pí>tacularmcntc tricolores 
; ^vlo escoro dt 21 pontos 

) u lti. Vt?nt\2U o Centro ^O711 

' relativa £aHlidada dando pro 

! vas d*1 seu adestrado con-

funt« Hsf.i ^ o quâ Scn vito. 

j ria do Centi'o fstr ani\ sobre 

j vuhroi; 

A v ó ! M ã e l F i l h a ! 
TODAS d e v e m USAR 

F L U X O - S E D A T I N A 

u o a m MA o f i m m * 
j o r n a l d e i n f o r h a w ^ r 
c a o E d e i x ) r m a c â o v ? 

' > A 4 
, . 

"À OMÀ'A d a í VOC^ÇõÊi 
t d e t o d a s a m a i s im 
POKTANTE. DE QUE SERVI 

RIA OONSTRXJIRMOS 

JAí' ÍXPLENDJDAS SE 

HOUVESSE PADRES, j 

CELEBRAR OS SANTOS OVI 

(O REGULADOR VTEJRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

ütapre;A-*e com vantagens pêra 
combater ai irregularidade» daa hu>- | ClO> f MAIS VAUL 
çôe» periodioad daa •atohonn. V cal- : 
mante e regulador desaas (unçôea J g a l r e s , f a d b b 
FLUXO SEDATUí/m pela sua com- Q Ü E CELEBMM 
provad» eücaciii» t muito rtceitp^O i j i o ^ q ^ 

DEVE SKK USADO 
rOM COWtANCÀ • ' 

s a n n « 

m 

EI IUM PR tOHB « N U T I L R I M 

\ 



uHf rtfa. Jjiffifft 
ê t ü á a j h i M i ê ê ê é ü ê í : t i 

— 1 1 1 - •:.1 " " " — — Ã g y . : •• i v jr .Lr 
t> pfl-

i*«nto dé fOif ldm /Aurelio 

Bar**>to k au€o d a A ^ u j o , no-

us« que h o n « * ^ * UrnsH nas 

memoráveis campanhas aboli-
ctonist*if ' ' ^ j i 

ficntodo >o Vdi 'r e centená-
r io A g**rtà» MtWtonbtAano 
«•tá «ando rcelebsado aon-
djtfftátttenté; cont a rçpHsftçfto 

lealdades, f e s t a s 
palestras e confe-

te; n** f u i i a* reefed 
a * f ^ á u w t to JJUtetre pa-

ldes-

n ^ J j p H b -Mè^ • owtpeoàrio 

do, ttftde . *ue 
de d * » « * * * f f ra-

d̂ WMt̂ v̂ n '̂ juroíríUnâ especai 

' ^ I ^ M E W A tntooHa do 

tfrycifc^cibw» bi^isileíro. 

"tot fc-i tiuúiiw, is come-
mor&çáts «sâUteem « m e a s -
ier de «X^e^onal brillian-
tismo^ rendendo o povo por_ 

tatttiucapa jusfaf homenagens 

bo pranteado 

mem de fé 4e culture que 

legou á po«tf r idad« obras de 

reais valor. t , : -
Ne&ta capital, aletw da» oo^ 

m^nosae*«* -escalam, « K* 

cadëmia Nocte-Riagrandens* de 
l^tr&Oy promoWiÂ ás 20 Hofa*, 
Í1& InrtHuto Histo-
rio», Aum- solene i w a o co-
toemaiatíva* na quai c a«ed** 
mico America de OUveka Cos-
ta pronunciará uma conferen-
cia cobre o tema "Nahuco, 
abelieionisttf fc o reformador 
social" -

ftri «£a 
Transcorrer*, « JB do cor-rifei * d^. «amar* Ca» 

jrente* quinte M m j*a*ima, < jcud*. 
DIA iKKBOMMkDO, qu* .em 
lodo o t d r M t t outonal terá 
condgina evMnçgo 

Nesta capita!, as festa» e*-
ta* a cargcr Guai*ilâo3Ht-
litar, havendo brilhante 
nia dvtae noestádtoda Fede-
rarão None lüograndenst» 
Desportos, com a concentras ac. 

Befcoís dc centenário de Amaro Cavalcanti, é o de 
Ifetate* que hoje t ra iv * * *^ O pais inteiro rende nêste di», 
»nerai jr jB grande varão, homenagens que não 
sâo favores, porque güo prémios, Trçnúos a quem t^o 
dHo lhe ergueu o nome nacional, peto saber, pelo carater, 
pçU fé e até pela béleza física pela» altíssimas virtudes <iue 
o tr^hsformarí^rn num modelo d^ homem público, num au-
t îttíècf qxémplar dêsses ^representativo nemM? como o clxa-
mava o jornalista José Carlos Rodrigues', 

" Afaat«do da fé por muito" ailOs/ v^ltoU-lhe ás ale-
grias puras em p lena madureza ment*!* E é d e v e r CO«1 

que êmoção do seu regresso ln^»s cristalinas da 

preMT^o O cttfylQTnW&r 

havendo entrega Oe mmÛaftim)*. 

e desfila. Farû * eauûaçôo ofi 

. d e tropa^ e leitura do Bole-
itim alusSvo ô dat«, Heas*^* 

Comparecerá á solenidade! caaWo. ru>w* oficáav» ^ ÜKe^ 

a l ^ » autoridade qivi^ n^ilu 
tare* è eclesíâ»twas, »lem dê  
Ínteíeciiiais, famílias e cav%. 
Iheiro», esto^d^ os promotores 
da sessão, á frente o presidente 

da Academia dr, Paulo Vi 

veiros, empenhado® pa^3 qUP 

a . solenidade t lcance pleno e*i 

to. 

PBBADSLO HOMRIVKL, e o 

seriado A U&GXAO DO 20ÜR0 
no "cine S. Luis". 

PrejtídiGiais a crianças, 

A ILHA ENCANTADA, no 

"tíne S. Ped^>. , , 

Aceitável com restrições. 

FARRAPO HUMANO no 

"cíne Aiípcrim". 

t ÒS, 

ttx o» í u y t t n a fln 

i ^ u M l í / « f í * ? ^ «n tw , 

Convrldanûo A CíHOT3Í f » W t « « Viu 

krimio ttb*. 

T T 

•olfcitHl» àt 

Mtektr» de Aàtoínistr^èê de 

G ^ JtttMfi dé LM»* Wctoti 

uma oamptóh« cdàfa » prt»-

pacanda Ucwcloe» 

ParoQ¥ia d » Cafpdr^ • < < < • * - , . 
Cohfcregaçao JVIafiana cl» C&tedral- • 
Escola T. d e Comercio de Natal 
Colégio Noesa Senhora das Neves , 
Colégio Santo Antonio 
Paroquia do Alecrim 
Úma caopef%lora 
Congregação Marana da Bibeir» 
l^m^uia^ Ooi»Bmha 
Paíoíiuia de BI^M V®rde 
Mánoel T & d e A^ai ío 
IX» i te ta >• r 

1.000,00 
1,000,00 
1,000,00 

800,00 
200,00 
mp* 

îtto, to 

lO^fW 

50/* 

<ü iMieii e é i 

duvido«^ myflWwW» e *» * * * 
ioiit 

se explora o povo, 
Parle p&Wf !M» Cít ía^ 

nhã de mor&tydade fel * ret~ 
tauraç^a d* Comielo Bevlecra 
de Películas para CritBQM^ <ue 
deixara de atu«r há tempos. 

O funeâeoázl» rttebe« cor-
dialmente a comkáo da A, 
C,, que lhe.. «Kpfii oemo «u-
men t&VA iaq^uoamente a 
r*didade- Umu da» Xa^râedida» 
foi proibir « publicidade de 
fitas immSSf que terá de re-

ao Interior dos vea* 

mmpt&aa, 

h m' m^m^tm 

jcyrnol supõe ustta boo 

<|U« 

vendita «m t&b» a^ e«-
ap Jjoraoi proibido«, Os 

i 

me^H-if a 

« e i 5 A e b d i n w w í do povo 

Ao aplaudir «»"ttlédkias mo-

raJlzadqpraP, l^m^ 
bant« da A , Ç^ 'Wreve , no 5«* 

ma^eiio C+Vjj&CQ dcftta C^>ital 
^Uculaa que n£b 

devllift pâtna 

liada acrescenta à cultura, 

bondade, & cbnpatf*, & arte ou 

A eiénda dos ^ tro-

ca, envilecem, degradam 

fctofoent* « f ^ . 
******* d « «ifuti» evpetáei^ot 
e W t r « i , oe quiui . . . poút^ 
ter chim«doH Pordèis". 

Há mlfluire» de tivriiüio^ 
fòlhefM e •"J"Vif>'l?rtri)hjp^ 

flça» ,,, vlrcuiondo eçtre » ^ . 

»a juventude c cóírompendo-« 

Toda e*»a literatura malsá — 

pode 9*r recolhida. Kxlstem 

entretanto t^nsmiagões j^dio 

fonícm» que s<o Vsn freWo ^ 

firc«erias, chistes de dupj0 

sentido c ohtecenídades.., o 

3080 e as drogas fazem estra-

gos", conclui dizendo o 

tor, para ci«môr ante as a u -

«Jtoridades p^a extirpaçào de&* 
destroem o bom gOsto de nos- * tas Pragas i odais -

A ORDEM 
NAXAL — SeaetMeka, id de Agosto de 1949 

1 
Defendei os vomos fi!hœ 

"23 de dezembro: Hoje comungai com o Padre 
BOé ná capela das Irmãs de Caridade, Pel» 2>rimeir« 
porque as comunhões do colégio eram em idade em que 
eu não podia compreender o ato. Graças a Deus? das 
cinza* da míhhí» fé pude tirar a pequena lampada que hoje 
âc^ndt em thonra do C risto em meú coação e que aluminarf 
à tnihha rriofte. Estou grato Peto recolhimento com que 

o sagrado corpo de Deus, e espero que ele se 
dessiminará com alento por todo o meu ser desanimado e 
com luz pelo abismo que eu tr**ia detttro de mim- As 
minhas dúvidas hoje empalideceram todas, fugindo como as 
corujas do campanário ao raiar do dia-. " • 

Nahuco acreditava piamentá n a gratidão dos es-
cravos- E supunha com fortes rabões que seu retorno ao 
catolicismo devia-o á oração dos negros. O5 negros ven„ 
ceram Renan-. • 
«̂ ••̂ •l.PI •• •• — t . r 

Festival Pro - Boa Impfènsa 
- O Patronato da Medalha Mi- j ca, todos terão o pra^ej- /íc» 

to» está preparando h ri - J cooperar com aquele sodalicio 

fiumte festival, para domm^o.jem tão importante aposto!ido. 

em beneficio da Bòa Zmprcnft.i. j O ingresso é de cinco cruzou' 

ros, alem de donativos que os 

catolieos qui2erem ofertar. 

Assimf ás 19,30 domingo, n r> 

Salão da Confederação Catoli-

i t Natal 
ümh do Santissimo Sacramento 

Com os reoentes serviços í v- na& despesas com os 

rais de caiação e .̂ra dal serviços em apr€çof alias 3a 

iniciados com as prtmeiraa ton 

NOTA OFICIAL 

De o t k » do y PMidente^ Dr. João Medeiro« Fl» 
lho, sào eonvídftdoe todos o » vlémentos colónia paraibana 
neste Kst&do» bem *4&im txmigos e admiradores da ©r, Odiâm 
Bezerra Cavalcanti^ falecido recentemente tia capital dta 

a «wnparejcerem^ no dia 21 do corrente, pelas 
honasl np fidiíicio Mtóafy, andar, á sessão M e n e em 
homeoegem paa&uns^ aquele ilustra paraibano, quando 
a r « um discurso alusivo ao ato o Dr* Francisco l v * 
Cavalcanti, advogado d e grande • conceito nos círculos 
intelectuais deste Estado. 

fe... 
(Conclusão da 2.* pag.) 

mente suspensos, ènquato n&o 
se esvaeciam ressonâncias 

t 
de seus possantes e mágnifeos f 
acetos, repercutidos no que 
a inteligência e o coração po»-

• • ' i 
&uent;.de: tnti^ e i vado e seru 
jílver' 

AHCHiüíEOJBS t ïA SILVEYRA JUNlOîi —1.°'Secretario. 
:i ; 

êiÉm 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

t 
_ Ã í 

i t t 

nossa \Catedral, tomou a 
nerave' »andada do - ^ 
Sacran to, erecta naque^ 

WK j , em reunião extraor-

dinária aH realizada após oPor-

ftuuia em&stots do asehtent^ 
ecieaiAstico monsenhor José 

Ai*m Landímt a resolução, de 
promover a restauração da pln. 
tuia interna da Capeh* du 
Santíssimo Sacramento, oe ma -
netoa « torná-la condigna 
fjli» a que é d e t i d a 

Deltb^itm a trman<tode auto* 

rtur «eu provedor, sr Mon. 

laiM> Steertfnelaiio^ a Oígani' 
zat e^tre oa aBsocinlado tm n 

list» de donativos» cujo p r^ 
dtttò atró exeiiiaivamente apli 

tribuições recet>iaa*# 

Trataie^ como 6 bem ao 
ver, de um» louvavd inicia* 
tiva ,para consecução da qua) 
todos 0 $ membros da &ecuia* 
ctrr<f̂ arVa certamente 

iMrâo ti* medida úe sua« 
possibilkledeâ, nio deaprtoando 
entretanto , a Irmandade 
quaisquer auxilio» que por* 
ventura lhe sttfam enviados 
como expontânea cooperay&o, 
muito embora nâo tenha re-
corrido á generosidade* dós 
católico« natataues, sempre 
tão solícitos em amparar 
preendúttentc* dessa n^tu, 
re«i. 

Congregai ões Mari anas 
Circulo de Estudos 

Domiago* apó* a mista de 7 ] »ob a providencia, do revmo. pe. 

horas, pá Catedral, rsunir-^. Emerson Nogroro*. 

a ^ ^ ^ a u a M ê «s congrega-, Oa assunto* do ftjrç^, 

díf»; 'yam dte Pfcrü- 1 - Ã^irito doa THurfiêíjif f 1 dm 

Jornais e revistas 
O mensorio de Cultura 1 t 

BANDO que se edita nesta ca- j 
pítal sob a direç&o de wu gru- { 
po de intelectuais^ dará ama- j 
nhã sábado^ uma edição j 
dedicada á figjlm exponen-
cial de Amaro Covakaiitl, utna 
das figuras tnals 'Itas e rt-
presentat^vas da cultura c do 
pe^samonXo ^íorte^nogr^Aden-

em papel 1CW-
LEftlâMO aflprwentará nesse 
oitavò numero de aua etreuta-
çáo» cola!>oraç9o escolhJÈfa e va-
riada sobre o* nuq? 

sugestivos da do 
Amaro» alem ae estuco» sobre 
aspectos da vida dt> Rio Gran-
de d0 Norte, 

Colaboram neste numero: 

Artur Hamoj, BrauWo Sánoliez. 

Sáf Antonio Soares de Ara. 

ujo> Hélio Galvão, Raimundo 

Nonato, Mr noel KaMgue» de 

Melo, Veríssimo ae tóio, As-

sis Silvaf ®l«n dt estros* Se~ 

ráo publicados tredios encolhi- j 

dos do grande Jortsta «mwsr*! 

rRneot bem como um« rela-j 
^ão dc toda a sua bibliografia ; 

pela primeira publtenda en- \ 

tre nfa* í 
BANDO s+tt posta á venda j 

na Cigarreira Zepelim, da Cida * 1 
de Alta, Aíjeheia Pernambuca-
na, etc. 

w j * s u m fiSi 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Pomes : im — 1728 naria atcanc» do ftu«,a 

ja manda : b) fotmagá^ espí. 

ritual : São BUUkdainsnta« jdc-, 
ra nós ? c) Facwaçáa a»o»to-
liça amor a Deua • retrai ia h I 
Igreja 7 

^ itrá Irrs** 

MUTILADO 

A Trácia t^ea 4 faj*,/; 
uma terra deserta, ' 
da, onde ^ -

guerra ^poiram ^ ú . t.- ' 

mentê  no ar. A Trácia tur* 

« a — que alguns ehamam 
Turquia européa — tem cer-

ca de mil e 500 milhas 
quadradas de extensão. Po~ 
tencialmente, «eta é unia 20 -
na de g r a f t p o w t b í i ^ u 

dê s «kgriealas e mdustrlaíj. 

Entretanto, hoje em db, 

quasi não se vê vm só Uu-
balhador civil na Trácü 
tunsa, ocidentais ̂  
da Trácia pci fr/reem pane" 
á Orecia e parte á Bulgária : 

De^de o* fim óa ultima guer 
ra, o temor de uma agrsei-
são armada tem evitado n 
explorado sistemática d^s 
riquezas da Trácia turcu. 

Em venkKJe» at* a5 e« -
Prosas que já se haviam fir 
mada na Trâcta turca estão 
sofrendo um proceaso de de-

cadência Sistematica, Os 
turcos oíhâlu eom receio 

para os lados da Rússia. As 
relações entre a Turquia » 
a Rússia nunca foram exces. 
sivamtiite cordiais. 

De ve£ ©m quando, apa<-
ne«em aiaqua» contra os 

dirigentes turcea na Impnftn-

sa soviética. A Turquia — 
como outras nações «fio 
muftktar nêe pode estar 
traoquil« safcando qu^ do 

oi^ra lado da tnmtoir** es 
ta o na»* poderúM eã^rcHo 
do mundo. A Trada tvi-
ca é uma regiá* de gra v 
de importância esxratéglc^. 

E' um caminho natui^i 

para uma invasft» á m^o 
armada, pofc é um territ.j, 
rio plaiw», sem grandes e 
vações, em contriste c. n 

quasf todo O r^to tím 
Turquia, onde a 8 m o ) 1 | L 

nhãs tornam q u s ^ q ^ ^ ^ 

ra$ô«a dt defesa roí«Uv«rA n 
f * Meei«; 

O valéf * ^ 

ibnài rui*: de invasAo, «s* 

ta em (fite condui dlrtta-

,-uwwxte ^afto Dardàneloíí e ao • • : i - ' * %r d.» * - t * 1 r- . 1 1 

Bósforo, 
As froAtelrM «a Traria, de 

que psrtte^aih a Bulga*-
ri« ao norte e t» Orêâa ab 
ocidente» se estendem aoore 
uma distancia de mais de 

250 milhas. 
Uma f&rça atacando ücs-

de tais fronteiras, pederia 
checar fáçflmente á Estam-
bul. Já do a'^que 
alemão «mitra a Polônia, em 

et go^rmor turca^ome-
^ çani a fortificar a Vracla. 

Atualméme, tôda esta regi-
gião parece um vasto acam-
pamento militar, 

TÔdas as cinco províncias 
que forman a Trácia turva 
e&tão solr lçi marciai, Os 
cidadaos civis n»0 são ali 
bem recebidos- Há muitas 
tonas onde nem siqu*r 
permite a entrada ae quau 
quer pessoa catrauha áa 
forças qu« estáo estaclolia-
das na região , 

A s preparações militara 
na Trácia turew s«o metó-
dicas e extensa». Os cam-
pos fortificados medram 
como cogumelos, ô » en~ 
genheiros do exército turco 
trabalham quasl dia e noite 
naquela regigo, K0 meio 
desta agitação bélica, as ci-
dades e vilas ils Trácia 
turca estão virtualmente de-
saparecendo* 

Os que podem imigram pa 
ra outras zona« do 
exemplo típico é o caso íe 
Adriaíiopla. AdfianopU toL 
em outros tempos, próspera 
e movimentada. Ohegou a 
ser a mais íamos* capitai 
e lambem centro comerei*] 
e cuUurml ile primeira or-
dem^ Hoje «in disf Adriano-
i l a 4 uma cidade mov^ 
0ÊÊ&.uma populaçÂo que ^ 
dMfa A ao mil h ab i t e s . 

contra a tuberculose vacina»-

d«>,03 com o BL C. G. 
' Í T T ^ j í • 
O B. C, à atualmente 

« maior di romM* 
contra e^a (toetiça qae liin 
« dia vai aumentando o na« 
meto de stta» viTimas. 1»/ 
pais. 

Anualmente moerem cem 
Mil brasileiros à * tuberctv 

ft t -i^fi 

Deve^' 'set" vaétriidí» cen-
a tuberculose os lyçptum 

nascido», espiares e ax̂ - - -
dultx>3, depois dc submetida 
ás devWaS provas de alegria 
tuberculide* t 

vaúincieào se ia: gr,Ju 
M w » * » 1 » M jetj^ào Cal-
mete do instituo de Proeçáo e 
Assiitenci* â infanda. 

toba de I p t f ê Q t a d u í a e 
PensSes i e Services Públicos 
d a Bstado (to Rio 6. do Norte 

A Administração da Çawta de Aposentadoria e 

Pensões de Serviço» Públicos do Estado Rio 

Grande do Norte avis*4 aos associaüo$, devidamente 

inscritos na Instituição, que acaba de ctmtraUr 

OS serviços profissionais da ANTONIETA 

COSTA FLORIO, parteira licenciada pdo Dcpar. 

MtatoéftV^de SaúSe, Pública d 0 K ^ o , VodeÇffo 3 

mesma ser uro^urada cm sua resióêncifu á avcnWa 

Rio Brknco, n . ° ?67. 

I , .Quçx pomo catolico, o sucesso 
da AOBDÈM ? 

Faça dá A ORDEM o sev 
jornal. 

C I N E R I O G R A N D E 
H O J E 

MATIKE'E A S 15.30 — SQIRE'E A'S ?0 HORAS 

George No^qs — Brendo Joyce — Robert Shayne 

Q n a o d o V e n c e o C o t a ç ã o 

I 1 

AldANHÃ A ^ 20 HORAS 

ROMANCE INACABADO 
cm tecn^olof 

As mais populares melodia? de Irving Berlen, num adoravei roitiancc .p;»ru 
os públicos- Na sessão de maUnce será s o r t e i o um rico isqueiro 

alpaca c o ^ I 4 4 P^ças 

NOTA — A Empresa tem o prazer d* avisar, que todos os sabados e domingo*» 
nas ^esa&es respect ivamente de 15.30 e 9,30 serão sorteados ricos pre mios 
ém 

V o c ê s a b i a ? 
A firma . 

GUMERCINDO SARAivJ| 

Avisa que ĉ tâo 
ó venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i i c o s ' T E L E F U N -
K E N " e "POL IDOR" , 
dum marcas de sua 
inteira ^c lus i v idade . 

Nove marcas de àà&cos 
num só estabelecimento co* 
»erdal . 

V Í T O R — Q D K O N -
C O L U M B I A — CAP I -
T O L - C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —ETJTF 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

QLMËHCJSDO ShRAtVA 

Praça AiigtisW j ^vc^o 

107 — V b s t h 
4 

v r 4 ^ . L' 
f ̂ e r ^ j O Q * 

I td. 

rv ^ 
0A4M .r t1 
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YOTÎA, » - ( N ~ C , ) 

M á a Austritt, btitfio ocU 

«tyxUl, TOfettr é ftvdan&e 

c^munwtn, ou «arpe«* a aorte 

da I twskv i * , Hungria « mias 

vizinhas ? 

« t m M N 

9 ; $ 6 $ B Ä J ^ R & M 
m i a H i t u U t i l n a m e a W I m 
t'Hi11 > il n̂ ianiim, -j it̂ i i'ifr n V i 

A resposta virk, a 9 de 

outubro cofa as e l e g e s des. 
sè dia. 

A Auatria, juntamente t o m 

a Italia, foram uma barreira 

fco avanço vermelho. Se uma 

Sucumbir é provável que a 

outtfa ata., E a s o ^ ®e 

decida nas urtiaa eleitorais. 

Na» etetoís de 1945 Ihouve 

3,440.605 votaffttes, dos quais 

3.253.529 vieram depositar 

*eu s Votos, a metade a favo? 

do Pbrtido 'Popular, d * raiz Ca 

tottoa; o Pat tido Sôeiálistà ò-

bteve 1,439.64* votos, ó* Co-

munistas 274,257. 

Fo* Mas agora há um terceiro 

lator dè equação desconheci, 
da: 1.000.000 de voto» novos, 

formados pelos "minderbe* 

ltótete naaus", nazistas de grau 

inferior que ao serem ab*oU 
vidos recobraram seu» d»rei* 

<* chris, n u m total de 450.00; 

e pelos Prisioneiros de guerr% 

recem-devotvidos pela Rússia 

(Muitos prisioneiros de guei, 

ra JOPoneses que voltaram re-

centemente da Bu&ia á suq 

pátria vinham devidamente 

doutrinado no maxísmo.) 

O partido socialista; com quç 

os católicos formam co&lU 

são no governo é b&stp.niç 

moderado e decidamente an-* 

tícomunísta; mas se o maxis-> 

mo receber uma injecto d<* 

novos voto«, o perigo de 

perder é iminente para a co*^ 

lizao. 

ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Sábado, 20 de Afioßto de 1M9 — Num. 4081 

I Façft*v a e t i P l t a t f i b 

O « > « e * o de anuncio», Po; 

algum tempo, e compare-** o 

resultado com a da insufici 

encia de anúncios- O homem 

de negócios que fize* isso, 
f * • 

nunca mais deixará de anuii 

ciar. 

"LA REVUE DES REVUES" 

m m s t k m m 

GetuHo V a r g a s f * v w a v e ! « o mov imento M h a n a o n i M s a o 

f i M t o f m part ic ipa i d a s conversações 

do « g i b flOOBtW 0 c o a d î d 
(ASAPRESS) — O^mos nenîiuïn" íáeia vindita. 

Estamos dispostos a atender 

a so l i c i ta^ nos ftee. 

ram". 

Fcsttvia P r o - B o a Imprensa 
ca, todo* terão o prazer «Î? 

cooperar com aquele sodalicio 

em ta° importante apostolado. 

D Tatronato da Medalha Mi-

lagrosa e$ta 'Preparando bri-

lhatite festival para amanhã, 

em 'benefício da Bôa Imprensa. O ingresso é d e cinco cruzai. 

Afsítti, ás 19.30 amanhã, no rosf alem de donativos que os 

Salão da Confederação Catoli- católicos quiíere^ ofertar. 

r . 1 'I ; 

RIO, 2 

senador Ne]-cu Ramos Pa-

lestrou com o senador Sal. 

gado Filho lendo este feito 

as seguintes declaiiações : 

Estou Proqto para parti-

cipar das conversas desde 

que para isso seja Solicitla -

do» O senador Getúlio Var-

gas é favoravel ao movimeru 

to de harmonização, Embo-

ra no momento procura.se 

solidi icar esse movimento 

não permitam *qtie pertur-

bem a propaganaa e inva-

dam como invadiram uma 

séáe do P. T. B. Não anima-

o w e oeoHB «o mm 
PA N . C . — 

! 

j 

N A UüHGfiJA 

BÜt>APSSSff, 20 - Mais « e 

10.000 peregrinos participa-

ram das cerimonias religiosas 

que se efetuaram no santuá-

rio do Precioso Sangue em Ba, 

tá, diocese de Pécs, para pedir 

boa& colheitas. 

Encabeçada pelo seu bispo. 

D. Francis Virag, e pelos pá-

rocos de suas aldeias, a mai-

oria doa peregrinos chpgou a 

pé trazendo eSjpigas que o 

prelado abençoou, N^ regres, 

se» cada um «olocou sua es~ 

pigb em sua casa, perto do 

Crucifixo,• como símbolo da te 

e esperança de boa colheita, 

A piedade dos húngaros nâo 

diminuiu com a perseguição 

religiosa* Nesta capital $e 

inaugurou uma nova igreja; de 

aftjüiteiura modíemo com ca-

pacidade 800 pessoas. O 

lemplo dirigido pelos padres 

Ftancscanos está do<liçado n 

S. João Capistrano. 

Por outro lado, Di Alexan-

dre Ko^àcs, bispo de S^omba-* 

thely( dispôs que se celebrasse 

em tôda<; as paróquia* uma hora 

Barita para as crianças, de-

d|cndas a pedir pelas necowsi 

dades da Igreja e da Patria. 

Rn Beregfundo D. JulLs Cxa. 

pikf arcebispo de Eger fundou 

uma casa de repouio e saúde 

para sacerdotes enfermos. Vá* 

Hojj milhares de fi^is assisti-

ram á colocação tl^ um qua^ 

dro da Virgem em fr*nte da 

igreja maior Ho Maííykor^s, 

diocese He Vacs 

NA FRANCA 

PARIS. 2 0 — O urânio 

dias, 20.000 per«gr\nos proce, 

dantes da Europa e da Ame-

rica rezaram peU paz na «ruía 

de Lourdes, nn Congresso In-

lernacion»! Pft* Christi qur 

«e celebra ne**e fe^líbrc «mu 

tuirio, inaugurado pelo Arce-

bispo de Tolota Cardeal D 

Theas f' biSpo de I^ourdes. 

S. E. o Cardeal Alfredo Il-

defonso Schuster, arcebispo de 

Milão, fcreáldiu ao Cjongregso, 

ã que assistiu mais -40 carde, 

ais, arcebispos e bispos. 

As delegações principais 

procedem da Alemanha, Itália, 

França e Canádá da parte 

oriental da Europa só alguns 

refugiados puderas* comparta 

cer. 

Na reunião* alem dn pazí sc 

pediu Dela liberdade da igre-

ja e pelos seus pastores. 

Depois da uma vigilí i cie 

meia noiu» em que oraram 

iodos o* participantes, re-

zou-se uma missa cm rito ori-

ental pelos cristãos persegui-

dos-. Encerrou a solena ro^n-

ção Sua Eminência o Carde J 

Pjem* Oerlier, arcebl̂ p/* 

'Lyon 

Jules Saliege» e por D, Píerr?| lendo-se uns tanioo míf lht^ 
sacerdotes apóstatas, tentou cri 
ar uma igreja cismática", dtm. 

0 Peru rompeu com 
Cuba m m t Z Z 

LIMA, 2C — Em virtude 

de terem aparecido em 

Havana os chefes do 

movimento aprista, do 

Perfl, qué se encontravam, 

ha tçmpoSj homisiados na 

embaixada Cubana, em 

Lima, o governo peruano 

rompeu as relações di-

plomáticas com o de Cuba^ 

entregando 05 passaportes 

do embaixador deste país, 

o qual seguiu de avião 

para Havana. 

O movimento apg^Ca é 

de inspiração comunista 

t? o governo peruano tem ^ 

exercido fortç pressão 

contra o mesmo 

Ò dÒiCDAO b o ACÒRDO 

MINEIRO 

RIO, 20 (ASAPRESS) — Di-

z^tn no® meio ' poéticos que 

o acordo tnincíro lera o con-

dão de pmnttir que o PSD, 

a UDN e PR a r e i e m s»u s 

trabalhos em torno do pro-

blema s'íces5;orlo, E^sa opL 

niao, d i z um observador po-

litico, será reforçada com 

o relatório que os srs. Gabriel 

Passos, Durval Cruz e Pinto 

Aleixo apresentarão nos pri-

meiro3 d*éis da próxima 

semana consubstanciando as 

respostas aos Partidos nSo 

rarticipantes do acordo, o^ 

quais já estão em seu poder ex. 

Veto as rèspc®tas tí0 

ESPERADOS DENTRO DE 

BREVES HORAS 

RIO, 20 (A5Ai'REci3) ^ Es-

pera~se démro <je 

horas os -clatorios verbais 

de Pinto Uabriel Pas 

•vc.̂  e Durv-jj <jí az os 

entendimentos do* demais 
partjdos sobre n c o n o t a , 

Mons. Valfredo Gurgel 
Acha-se nesta capital^ chegan 

do ontem de Currais Novos, 

o rfcvmo. mons. Valfredo Gut 

gel, um dos componentes da 

bancada (potiguar na Camara 

Federal, pelo PSD, 

O ilustre parlamentar este-

ve ontem mesmo em visita de 

cortesia 'ao Governadpr 

José Varela, na Vila Potiguar 

devendo prosseguir viagem a-

manhã para o Rio de Janeiro. 

100, ao (AâAFfUBft) - Um e ^ u ^ ã d o d * 

traç&o do Porto do Bio de Janeiro 4 lmp*én*« i s 

incêndios verificado« nos ultimo* dia* «m diversò« ptffttp 

da fatxft do cai& revestem-a* de todas a« apATenc^s ' ^ ' t t i b 

ação criminosa-

DETIDOS OITO ÍLEMKOTOS TOABALHADQRJS 
*. • * , f 

RIO, 30 (ASAPRESS) — O tf. Miranda Câtval^», «O-
peritendente do Caia Ptolo f « * »Pre«entar n> 
ontem, no setor trabalhista d « Divisão de Polfcfe PdÜtto* * 
Social oito « lemento» trabalhadores éo O i s do PWfeD tMÍb 
suspeito® de <4ta(rém inipUeados noa quatro u l f t a * ktmiL 

o w t W o s IkM wrirtÉÈtsm üz Torta ^ptrrtutHa tH Ü i t L 
dos estão sendo submetidos a inteWgator io. 

Paroquia da Catedral - • 
Congregação Mariana da Catedral., 
Escola T . do Comercio de Natal 
Colégio Nossa Senhora das Neves 
Colc« io Santo A n t o n » .. 
Paroquio do Ajecrím 
Uma cooperadora 
Congregação Mariana da Ribeira .. 
I^roqúia de Goifttiioha . . . . 
Paroquia de Baixa Ve id * 
Manoel Pa i de Araujo 
D. Marta Barreto 

rensa 
ÍOOCJOO 
100®,do 
i.ooq,«) 
l.Mjt) 

190̂ 99 

mim 
« M j n 

iW,eo 
lfiOFtC 
KO^O 

Inauguração da Escolf 
Rural de 

In&Ugura-set amanhã» na vi. 

la de Pe1^©1^3 5 , município de 

Macau Escola Rural dali. 

Para presidir á solenidade, 
ã 

viaja hoje, acompanhado de co^ 

mitiva, o governador José Va-

rela ,que será alvo^ avessa vi-

sita, de homenagens por par-

te dos macauenses. 

< W E 8 C S R K V M O H A S t 
Î 

-El 

bra CRITÉRIO. 

"Mas a Hierarquia c* a 

se totalidade de noec* ^loro j 

opôs valentemente a tüo | 

quias pretensões, o aue rl?nj 

pé ao tirano par;* tíesenCíinir,) 

(\x uma das majs í^ucis pe.^c-! 

guições á Igreja de que n j 

memória em nosso« dia* | 

(Quando 05 p^diódicos anu;-.-| 

ciaram a morte de Calles, pi 1} 

outubro de 1945f vm redaicu-

do diário Excelsior» Guilherme 

escreveu QU*? "Ca'-j 

les reconheceu o.uc a !'u.i ic ; 

ligíosa foi o seu uior frro" ! 

Ao tempo de sua mo; ítr cuHjva- j 
I 

va amizade sincera rorn n K . j 

P. Carlos Herfídia K. J "Só; 

Deus sabe so coi^sofíu! ou não' 

minha lini^i-índo". n^rruv." 

pouco depo'- siicrriioit* 

rindo-se a V-'- esíorco^. ' para 
! :ihrír Calles o ídIío d̂ . 

jtfraça cUviiVi". j 
MERIDA, YUCATAN, 20 ^ j . 

O semanário Critrio desta cida. j K"OS ESTADOS UNIDOS ' 

de efttnbe!eceu um paralelo en; fiOVA \^i7LKANS. 17 

tro a perseguição mexicana c Dian,(* s^'i net^. u Pt». ! 

os acontecimentos <jue hojp ct.- : JrVhn ^Tomiísr^ ich. T i 

sombram a Tohecoslovaquia. 1 ̂ uk voíos m.-1 (t'imi.iniai*7 Jo-1 

"A situação na Tcheco^f - Jsoi>h TiiranUní». o ecix,s:t. 

quis é muito semelhante i f n , ' -,0 celebraram Ruas boda? d<' 

em 192C privava em nossa pã-ioi jro O áfo se efetuei* ' 

triat a tristíssima ésoc» ^ jiRiejfi de S^^v» Atfostinh»; i 

General (Plutarco Elias) C.d- j f-i cidade, h;'« 50 aroM 

les. Também n oMexico, v;».' contraíram matrimonirj 1 

ti" 

NO MEXICO 

Imprensa, Rádio, Cinema 
Geníos inventivos da nossa época, a imprensa, 

o rádio o cinema tem s ido, um grande porte utilizado 
pära o mal. 

Recebendo em audiência os diretores de várias 
empresas d e cinema, em Hollywood, o Santo Pad^e 
lhes fez sentir a imp0rtanda da tarefa que compete 
ao cinema no campo educativo, Sabemos, disse o Papa 
que sois membros ^a Comissão Executiva da Indus-
tria Cinema trafica cie Holb^'ood e não podemos re-
primir o pensamento que surge espontâneo em nossa 
mento da especial responsabilidade quo vos incumbe 
Por vosso oficio, em relação do novo pete, e, de fato, 
cm relação ao mundo inteiro. Também fora da Ame. 
rica se conhcce Holb'wood, As vezes cada um de 
nós pergunta a si mesmo se os produtores de películas 
cinematográficas tomam consciência devidamente ^o 
imenso poder de que dispõemt poder cue é capaz 
de afetar tanto a vida s0cial. como a das famílias 
e mesmo a dos grupos cjvicos maiores. Os o^bos e 
os ouvidos são uma espcc'e de amplas avenidas Pqí' 
onde ponotra tudo o que conduz á formarão do ho~ 
mem. E ossos sentidos muijas vpzes se abrem paj-a 
inHu*r P° r ^ua vez, incondicáonalmente, sobre o^ 
espectadores de vossos filmes-

Oh! quanto bem o cinemA podv i^zcr* Isto 
explica parque o espirito úo mal, sempre ativo nes*c 
mundo, iritenta perverter c s t ° instrumento e utiljza-
lo para - ns diversos. 

TL' mistGr quo a opinião publica aPoic Com zelo 
v eficienciíi, todo esforço legitimo partindo de 
homeiK mteRridade o do honra tenda a purificar 
as pelieul'^ a ronseiváJa* puras tornr.-Ias »v»is Pr»-
veitt̂ sa1̂  

E o quo o Santo Padre diz do cinema lambem 
diz da imprense, do radio- Que moios mara^^o^o? 
do educapào, entretanto, tão disvirtu iro* tem-
pos prosélitos. 

l'mbaihemos Peia imprensa noU» :uelbor;i Ho 
Hjtiío O do Cinema 

ÊXODO RURAL EM SERGIPE EBSQUÜfâAS GEOFÍSICAS 

ARACAJU', 20 (ASAPRESS) 

E:tá armentan«o o êxodo dos 

trabalhadores rurais para o 

interior Se São PaWo- Os 

trabalhadores viajam direta-

nacnte para São Faulo em 

caminhões, levando ajesta-

ios de vidfi confirmados P®-

las autoridades policiais do 

-stacio. 

3ECÇÃO DÜ C. N, K. C, 

HIO, 20 (ASAPRESS) — Km 

Niterói no dia primeiro de 

setembro próximo, por inicia-

tiva do .-:r. Orlando Al-

meida. diretor da divisão do 

Fomento Agrícola e Coope-

rativismo ci?rá fundada nGSta 

^apitai Uma secção do Estado 

do Rio sobre o Centro Nacional 

de Estudos Cooperativos cri-

ado no Rio de Janeiro a dois 

de Julho ultimo. 

SERA' IJCADA EM 

SETEMBRO 

CGIANDA. 20 (ASAPRESS) 

- Segundo informa a im-

Dixnsn Jocnl em setembro 

próximo o-tará feita a ^ßa-

EM SERGIPE 
ARACAJU*, 20 (ASAPRESS) 

— Prosseguem no Estado e 

atualmente no município ( í e 

Jaboatío as pesquisas geo^ i -

cas para a constatação do 

petróleo no solo ^rg ipano, 

As pesquisa^ sao orientadas 

pelo Conselho Nacional do 

Petróleo, 

CONTINUAM EXTRAINDO 

SAX-GHMA ^ 

ARACAJIf 20 (ASAPRESS 

— Duas grandes companha 

continua«* extraindo Sal-Ge 

ma sem quo fossem criada> 

até a^ora nenhuma industri. 

do henefi^a-^cnto e trans-

fromador«rf do produto. 

EM TORNO DA PRÓXIMA 

ASSEMBLEIA DA ONU 

RIO, 20 (ASAPRESS) — Te 

legranias cubl içados com det 

taquo do 1 -"»Vil que a pro 

.vima reunião d a - , 

da ONU deveria n* 

Rio ^ Janeiro ou em Bue 
no,s Airos, mas até agora < 
Brasil não havia feito ne 

ferroviária a Estrada de | n^iima demarche nesse sen-
Ferro do Goiás, ficando. a$Jl id" . Ouvido pela reportagerr 

15iim, a>>er(o o trafego ferro-1 o sr. Rtul 1'ernandes cojitu 

M iar'1«» pa»a -^ta capital ainda • mo» c,uc o Itamar^ti nao f: 

|i\í) coirontf Es:;a no - j^ ra nenhuois dema^he sr 
j tem rjto sentido eco-1 o assunto. frUsou 
I nr»mit"0 o eslú causando a me! competência t o Presidente d 

j IV.or impressão em todos os Republica até agora o Pr 

.-»ireulo*1 locíii« principalmen' ^idente Dutra nâo autorizo 

• nos rneuv- comerciai4?. ^«alnuer diligencia. 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monte & Cia. Ltdct AS MASCADAS DO SOUZA Av. Rio Branco, 473 — Fone, 21 43 

Natal — Rio Grande do Norte 

F o b r I c a f. t e s d e ; 

VERMOUTH - COGNAC ~ 

ALCOOL -- Vinho de Mê*a 

"WEFERIDA" - F.speci:iJ 

Vinagre "ESPADOME" e 

"TUPAN" Molho 

'CISNEM 

F a h î < 1' N t: t I* « z1 n 

Saboroso Refrigerante 

"TANGERINA" - SapoU 

"SOBRAL**, um produto in 

supevavel e rendoso 

Pi ix'un conhecer o ?í bo 

ITT o I).')4'*k Cl I1*! IÎ1 .̂ f î 

' SONHO AZVL" 

QUERIAM ÍWMOVER 
UM ÇpMICIO 

BElio HORIZONTE, 20 
(ASAÏRESS) — Os eomunis-
/as a desPeUo da proibi-

rão tia policia, tentaram rea-

lizar um Cí >micio pro-pa* es-

palhando a noticia de <jue'ha-

viam impetrado majudado He 

segurança e que vetiíktffvn 

ser -alão procurando apen«* 
lndir o povo para firoveciar 

novas tragedias. Mais t*rée 

iestribuiram farto materiâl 

ie propaganda e ayiao^ a<)6 

espertmos, afirmando que 

.ião > respeitariam a proihi-

áo de qualquer forma realiza-

iam^ o comicio. A*s 

oras a Poli tia embalada 

eu do quartel post®iido^sc 

ias ruas que dava aoe$so 

ocal do comicio. A cidade 

•orém não presenciou a raa-

vermelha continuando em 
ilma continuando o poliçi-

intensivo durante 
>da a n ' - » 

JHOCOU-SE CO- » AS / 

PEDRAS 

FLORlAKOPOLfô, 

vAsapress) — Urgente - O na 

io motor ,rM»ria Celeste" com 

:apacidade para cerca de oi-

icentas toneladas, pertencente 

t Cia. Navegação S. Paulo S. 

V. que ante.ontcm deixou o 

porto em demanda de portos 

4o norte chocou-se com ás 

pedras na liha de ^ales na 

altura da costa d «Porto Velho» 

^endo sofrido avarias na prôa. 

0 navio deixara ha etneo dias 

estaleiros de Arataca oftde 

*.ofrera grande^ rtformas, reini 

'tando agora as suas ativida~ 

ies. Levava grande 
nento de varias mercadorias 

.rmeip-dmentQ made»rai. Lo-

o que tl\ eram conhecimento 

ic ocrrido aü dUtorkJa<lt3 na-

tomaram providencias /a 

p?ulo stv.;uir na» a o um 

eboci «• ojîr;«s LMíbmrca-

.ée* dc socorro, 

• I 

\ 
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Cr* UUM 
10.00 
40,00 

* m X A AVULSA 
d * * » » 
com «upkmfito 
Akvttdo it *«• •> • • *» 

OTUCWM» 

Cri 
• * 1- * * 

o.ao 
i^o 
1.50 

TANTO 
A . 3. LARA 

|VO RIO: £tn*do* Bfcnt®», 40 — 5.° andar — Fone 224084 
M S. PAULO: I M f t f a d* Btul Cas«ttiyar — Rua Felipe 

- OU^eirt, «1 - amUr - Fo<ie: 29-073 

O i t o O u w r t 

IFT 

Vi A 

S O C 1 A I S 
A M I V E B 6 A R V O S 

- : • ' ' t SOÍttORAS 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

. í^jro&da Monteiro — Hua 
t> rB « i « ta . 

í » 
4 Sáo José — Rua 

Pre&dente Qu^^sma. 
1 AMANHA 

Fkrmaeiâ Modelo — Rua Dr * 

î l ^mac ia Boin Jesus — 

Pmça Gentil Ferreira. 

Telefones de 
? - rurgenaa 
Asfetenpia Pub l ica . . . . 
Ppojíío S+torTo .... 

da Segu-
i^nça Publica .. 
Ijlrt*etnria de Policia -

, Quietas - • 

prontidão -

4D?1 
1129 

1020 
3010 

1084 
1444 

02 
03 

FAWU4CCAS B HROQAfcAS 

' 

Limara ,. . . . . . . . . . 

Martins-.. 
Sfi0 — 
tíom J e*is .. . .. ... 
Dos Pobres .. 
Guilherme 
Maiû ,. . 
Modelo 

Monteiro .. ., .. .. . _, 

« N t f - v : - -
v - v uso 

- . 

Bltftt* Ònti* . . 1620 

Sptíki Antonio 2041 

Dulce Pegado de Castro Ti-

noco» esposa do $r, Diomedes 

Tinoco. 
— Eloisa Líma Barbalho, e$. 

p o d o $f Odilon, Barba, 
lho, Perfeito de Goianinha-

— Marin® Camara Manga-

beira, espo&a dQ sr. Jorge 

Mangabeira, auxiliar do Co* 

mtreio -

— Santa da Silva Pereira, 

espoga do sr. Joaquim AL 
ves Pere ira comerciante em 

São Bento do Norte.. 

SENHORES 

Contador Geraldo Fernandes 

ue Oliveira, funciona do 

Telegra-o Nacional. 

— Valuemar Rocha, relo-

joeiro nesta cidade-

— Mano Cabral e Silva, 
merciante nesta praça. 

SENHORINHAS 

Eunice Bandeira, filha do 

caHt&o João Bandeira, oficial 

reformado da Policia Militai 

11757do Estado. 
16241 — Ivone Gomes, filha do sr. 
1173) Luis Gomes, industrial em 
1 0 8 1 j C a j i g u a j - e t a m a . 

2010; — Maria d? Lourdes de A_ 
w j o , filha do falecido Elpi-

1044! ^io Araujo • 
1234; Ohndin-t Maria da Sil 
1315T va? elemento de relevo na« a$J 
5202 j 4oci ações e«tolieas e nossa co-
1103! operadora. 

• w í f , 
• * * : 

• teto p r o U « * » àm di fc rMmoM 
ÈèuÊm: fntnt è m S t o t e ' 4 * 
HiaMoi dando o IP » 

AntM da Conatitofe&o de IMi» a «oiaa 
m apresentava eom uma initurtfca flagrante * 
O grande beneficiário era a Uatto, fr&M 
os Ettodo». O» Municípios ' I r^ f im m W - ; 
gem. 

Veio a Constituição. Os municípios ti-
vera**», afinal, o reconhecimento da un* di. 
reitos que nunca deviam ter sido negados. 
Porque o Município está em condições muito 
melhores do que o Estado e A TJnião, pare 
conhecer o* Problemas locais e ®nfrenta-Ios 
e resolve-los 

Ainda é cedo para $e faiar em multados 
da nova politica tributaria. A » primeiras 
aplicações estão a mostrar que ainda não 
acertamos o passo como é conveniente : 

Com efeito, todos estão reclamando' a 
União, os Estado», os Município». Uns st 
julgando sangrados. Os últimos achando 
pouco. ^ 

Tudo está em que não é suficiente a 
discriminação tributaria. Fàg-se também mis-
ter a discriminação d « encarflós. Certa-
mente, se ao Estado &e deixarem os mesmpp tar de encaixes... 
• M 

«ne*i*o# * J» rstiranm reconta, «fe ato 
ppAtvé ébr 

QuÉt^mofl orêr, porém, St1» lftml* 
pode ter confiada, com vantagem, muita 

coisa ainda hoje entretfu* & 0* w a d o » . 
tes se acham'assoberbado» por um mundo d® 
preocupações e por fcso M m t o não podem 
ir^is dar conta de tudo auantb sd quer 
que eles dêem* 

A descentralização d« serviçcfc, através 
de uma ampla atribuição de recursos ao8 

municípios* será de um grande efeito, se os 
imini^ipioa se capacitarem da sua respon-
sabilidade e tiverem técnicos idóneos para 
aplicar bei^ on recursos. 

Porque sem e^ses homens que saibam 
aplicar os recursos, tudo aiflda ft^r® pior. 
Capacidade e honestidade, eis uma dupla qua-
lidade que os no$sos administradores pre-
cisam ter - - - A honestidade tem de ser a 
primeira, tanto neles quanto em seus au-
xiliares. E capacidade, se não a possuírem, 
precisam contratar pessoal Habilitado, ca-
paz dè dar urna aplicação emplamente rendo, 
sa ao dinheiro do povo- Kendosa em bene-
fícios, em obras e não em juros. 

Uma Prefeitura não é banco, a necessi-

MAMFnTAÇÀO: -
Ao cttrlfT Vioante 

Vasconcello foi paios 
eontarranaot santaikfnlia9 

tada significativa homenagem 
pêlo moHvo de hate* vf^a-> 
bido» iole*ie»neota. em f 
fezaf a prtmetri uxmnt*, tow 
gresaando, assim, part o es-
tada clerical. 

Interpretou o segmento dos 
santaneiises a Jovem Ofvâlita 

Rodrigue», que prommeiou a 
seguinte saudarão* 

"Sr. Clérigo VictiitQ Pau-

U; 

Abrem-se} iio2>f lodoe os co-

raçc-es dos ga'ntanenses para 
prestar-vo» esta significativa 

manifestação de epre^ço, esta 

Prova sincera do muito va-

lor social de que sois possui-

dor pelas vofttas qualidades 

S a n t i u M d o M a t o t 
mocaht, alevad» earat«r e r—l 

f 

A nòta do dia 

odre I 

Üt M OfCfllE 
'Segando opinião de Oun. 

nar Myrda)f Secretário da 
C8misáão Económica para a 
EtroPa, dàs Nações Unidas, 
uto dos maiores problemas 
dique^è continente é o 
òáixo nível do comercio e j v 

suas áre&s ocider^I t 
oóenW-

GunVüf que é 
um not) A económico sue, 

declaração numa 
conferencia dt imprensa nes-
ta cidade, salientando que 
o comercio entre as duas 
ártas da Europa está atu-
almentc na metade do que 
erfc aAtes da guerra. EgSa 
queda, di4se é eausada 
em parte pela deficiencia das 
safras e também por anta-
gonismos poijtioo^ entre o 
Òcidente e o Oriente-

Outro fator que também 
tstà prejudicando o co. 
mfrci° , declarou Myrdal, é 
O planejamento nacional na 
Eunapa o^entaJ, planeja, 
mento esse que tem por 
fiiydidadc a auUK^iQci^cia 

e , produgío dfe tbdõs ar-

tigo» toéÇescario* pára o 

copaumo interno. 
Acrescentou o Secretario 

da Comissão que os pai*es 

do k laste da Europa dave-

— Marlene Lourdes Daw 

masceno, filHü do s r . Samuel 
Damasceno, auxiliar da Admi-
nisti^ção dl Legião Brasilei. 
"a em Natal. 

JOVENS 
Newton Melo, filho do sr 

íóf o Olimpio tle Melo, ccnier-
'Lante nesU1 capital^ 

CHI ANCAS 

Maria do Socor r o , filha do 

r- Geraldo Lourenço de Car* 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltia. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - - R i b e i r a 

E x p e d i e n t e — 9 á s 1 0 , 3 Q e 1 3 , 3 0 á s 1 5 

0 mais popular dos estabelecimentos do 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E ' u m a p r o v a d e c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i s m o 

h o r a s 

credito 

i ! 
Juventude Feminina Católica 
Oitilgíp É (libe "Maria fe la-Liz" 
rflSaJBSO PROFERIDO PELA mento, pelo qual $e abre . ̂  
SRTA. MAKIA DAS GRAÇAS. ! esposos cristãos uma fonte dt> 
GOSTA t OR^VDORA DA l^JR. graças tao copiosas que possam 
MA DO "ClTkSÇ) DE NOIVAS" j corresponder, em castidade 

fidelidade, aos altos fins do ma 

AoalNWte ot r«otber, »olene-
mentef e » Fortaten, a prtmeU 
ra tttwura, to<l»>>wlot esfim, 
pâfc o eüAdcí cWrleri 

W Uso, pol*. motivo de in-
) 

tenso Jubilo, de gnixte «atis. 

façâo para os noncg eeruç6es-

Nâo poderia panar desperce-

bido çs^e acontecimento t io 

Ímport«nt^ da vosa vida clc_ 

rical neste lugar na vossa ter 

ra natal e por egyge motivo re 

solveram o« vossos amigos * 

admiradores de vossas belas 

qualidades mora» e lnteIec-> 

tualff, oferecer-vos este mo-

desto presente, como preito de 

aimizade, da muita considera-

ção que tem por vós. 

Lembrai-vos-^ «£nipi*e q^e 
dele vos utilizardes, o nomr 

de cada um desses sinceros» 

amigos> a hora ç o dia ám 

que teve lugar ; esta mantfdft-

tação, pequena, embora, mfcs 
ieal, sincera e grande *n>s «eu 
intentos. Asstrn, swipre evo-
careis a vossa lembrança e 
da vosa* terra, 
t Com este smge'of mn^ slg-: 

nificativo presente, nós tadi-
bem apresentamos férvidos 
tos pela vossa saúde e bem-
estur. 

l 
NOIVOS 

Noivaram, cidacef a 

fewtil «eWioHta Alice fcoien-

ftno, filha d», av. Flo-

rentino > Í*m cktvv. osiçfia 

D. Ana Florentino ^ 

o jovem CK-od^h Teixeira 

Brito, filhe, «do s r , Nobel̂ no 
Teixeira de Brito e D. ajuii.í 
Dario Teixeira, e auxiliar 

Filma Joac Camara. 
SANTANA DO MATOS 

CORRESPONDENTE 

• limo e Bevmo. Pe . Nivaldo 
Monte dlgniüíúno Assistente 

Eclesiástico doí Secares femi-
ninos de Ação Católica, 

l ima, sra Maria Eliza Vilar 
presidente das S. A . C.; 

Srta. Maria Crinaura Alves 
presidente diocesana da J. F. 
C,; 

fcir. representante da J. M. 
C, ; 

Prezado paraninfo. 
Colegas ideal-
No momento em que for-

ças do mal atacam impiidosa-
mente a formação da família 
hodierna, era mister quo a-
tendessemos ao apelo de nosvas 
consciências, frequentando 
o curso para noivas, ÍeÜ2 ini-
ciativa ^o Clube Ma**ia de La 
L u z d^ J. F. C . , e adquirindo 
conhecimentos concementes 
realidades do nosso futuro es-
tado de vida para mais tarde 
fazermos frente a este ini^hn 
da de£crist ianizaçâí) do nu-iri-

trimonio, ipara bem e salvação 
própria e do» filhos, de toda a 
sociedade civil e da humanidade 
inteira". 
fc nos, a quem o Pai familia 

conUou a guarda do eampot 

devemos zelar para que a se-
mente não seja sufocada pelas 
ervas daninhas, preservandn-a 
do mal/regando-a sempre com 
os sábios ensinamento* que 
aqui noS foram ministrados com 
acerto e dedicação, o que agra-
decemos sinceramente reco-
nhecidas -

C O M E R C I O 
ORGANIZADA NOVA FÍRMA 

Recebemos participação Mo 

sr. Clodoaldo Cruz o do d 

Sofia Gomes C-alvão de haver 

sid0 organizada, nesta cajmal, 

a firma comercial S. GMvão 

Cia Ltda.? COm séde a rua 

Ferreira Chaves, 10 

A nova orgunlza^âo Comer-
cial destina-se a exploração 
dos ramos de Representação 

. Conta Propria e outroa. 
MOINHO LEÃO -

Do sr. Sinval PotI. recetjç. 

mos comunicai 5o de havçr áa-

rfumido todo o ativo $ pas-

sivo da antiga Sociedaae Cò-
Eie é uma prova trreíraga-1 mércJo e Torrcfação Llmitatta, 

vel da amizade stn^eru que j da qual e-a gemente. A noV;* 
vos tributamos. j íirma continuará a exploração 

Aceital-o+ poï.^ * tfescuU 

çaí-mct se nSo ptiefe exprimir 
industrial e çomerciaï ^o an-

tigo MOINHO LEÃO estabe-

mon 1° • 
Graças aos desígnios do AJ-

;»lho, comerciante em Santa tissimo a J- F C. alcançou 
o seu intento formar 
ven« !>ara fundar lares cristííos. 

ABíANHÃ ® aqui estamos/um conjunto 

rui 

de jovens noivíis, com as inte-
QKKTW^^ - Ugencias escl^fccidas de ver-
^ " dades sabiamente apregoadas 

GTÍXO LimaJ, e^^Í mestres de reconhecido 
A n „ „ » . " I valor, no decorrer de nove au-
do sr- Otávio Lima> proJ ^ ' a p t c s a l u t a r p e i 0 

•rietario em Cangua^etama. ideal. 
- Nila Veiga Morais espo M v i t o u t i l ^ 

t , curso e tc-lo-a para o íû JTO 
criando uma nova menUlida-
de, encaminhando pela trilha da 
verdade tantas outras jov»ns. 
mo£trando-lhes a grandeza do 
matrimonio, i* a^t^ntlo :ada 

ia do sr. Au4emario Mar, 
tins, da Firma Correia & Cia. 

SKNHORES 
Dr Juzé Emerenciano, di-

etor do Departamento de Es. 
jaí;istica advogado ncHa 
;apiai e nosso cooperador. 

— Manoel Florentino, fun-
aianar;o cf<\ Tíoc^bedorUi de 
fendas. 

— Lupercio Calixto de Oli. 

{Conclue na 4,a pagina ) 

Grande é„ portanto, o nes^a 
responsabilidade, caras colegas. 
Atendendo ao chamado de De"s. 
devemos Saber fa^er porduíir 
o "talento" a nós confiado, uma 
missão igual á Sua — criadora. 

Ao critério da mulher «ülà 
confiado a formação de uma 
na?ão, Assim sendo ela devo 
ger para seu esposo o que 
a Igreja é para Crist» &. 

71 uma verdadeira esposa cristã, 
mãe sábia & instruida em todos 
os pontos de vista, pois é no 
lar que ela atinge o mnximo de 
sua grandeza e pode faz^r bons 
cidadaos. 

Vimos no programa do nosso 
C^rso que casamento é vocaçao 
e temog convicçi:x> de que Deus 
quer que atinjamos a santidade 
por esse caminho. "Deus nos 
criou para servi-Lo não de ma-
neira vajja mas de maneira bem 
definida. Pós em nós todas as 
qualidades, dons, atrativa que 
nos possibilitam eneontiar nos-

Jutfa-' n« ^ 'da c preencho-lo 
iantamente " 

C e n t r o P a r a i b a n o 
NOTA OFICIAL 

De do sr. President^ Dr. João Medeiros Fi-
lho, são convidados todos os elementos da colónia paraibana 
neste Estado, bem assim amigos e admiradores do Dr, Odon 
Becerra Cavalcanti, falecido recentemente iia capital "da 
Paraíba, a comparecerem, amanhã, 21 d 0 coirente, Pelas & 
horas, nc({Edificio ^ g a l y , 2,° 9ndart í* ^issío ?okn<f í 
homenr.fíetn Postu la aquelç ililsti*«? paraibano, quando 
ará um/ dís-i7*so alu^v0 ao ato o -Dr, t'l-Oncisco : Ivo 
Cavalcanti, advogado de ride conceito nos círculos 
intí-lectujiis deste Estado. 

AKCHLAIEDES DA SILVEIRA JUNIOIÍ — I o Secretario. 
^ " " I I . 1 " 1 I ••! 1 Tudo paia Fotografia 

CAMEflAS — FILTROS — PARASOIS ^ TRIPE'S — PAPEIS 
DE TODOS OS TIPOS - DROGAS — CHAPAS ^ FILM-PACKS 
- FILMS RÍGIDOS — ROLLFILMS — MARGINADORES — 
PLACAS CROMADAS — LAMPADAS FLASH — APARELHOS 
SINCRONISADORES DE FT.ASH, V . Sa. en.0ntrara na firma 

S E R G I O S E V E R O 
RUA NISIA FLORESTA, 101 — FONE 1104 

com minhas tosca» palavras? j lecjdo a rua Amaro Barreto, 

os sentimertew dot; vossos nesta apitai-

KVANGELHODÊDOMINGü 
XI Depois de Pentecostes (& Mateus. 7, 31-37) í ; Ï'Î 

T - T 

P r o d u t o s , " C I L " 
CIA. QUmiCA INDUSTRIAL - C U " S[A 

Tintas para todos os fins e seus deriva/ ÍS das t:mhecidissL 
mas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", 'COMBATE", 

"BETONOL"! "NEOLIN", etc. 

Distribuidores para todo o Estudo «V> Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA N1ZIA FLORESTA N . ° 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

Î 

NÃquete tempo, saindo Jesus "" (fa regido fee Tiro, 
veio Por Sidon $\o n âr da Ca]üéia, atravessando o ter. 
ri tório da Decápole - E trouxoram-Lhe um suHo 
mudo e Lhv> rodaram impu^e^sc mães SQ^1^ Í-'1c . 

to*»i:,ndo-o dentre o ifovo, d</ p-arte, in* teu 
dedos em s^us ouvidos e toc°U^he.a lingua c o n ^ saüva. 
Depois ergueu os olhos pára o céu, suspirou;'- é diss^ 
lhes: Ephphet^, ^to 6, abre-to. E imediataiiiente ^ 
lhe abriram os ouvidos e SC lhe soltou a prisão J'1 

língua, e falou distintamente. Então Jesus l^e^ 
ordenou q^o a ninguém o Não oM^nte, 
quanto mais o Proibia, tanto mais O divulgavam, e 
majs admirados, diziam: Tudo tem feito o bei«: 
fez os surdos ouvirem e os mudos falarei-

III leuniao do Sevviço de 
Educação de Adnltos 

Noivado - lempu estudo ! t n t r i " C r i ' i : à o s é caridade- | te|ha cíc luz fique ; i l « , 
mutou c ccmbi-i.içoefi férias IS. Paul0 nos di/ nr-am p.»í m i n í i n d ° «s nossas uon^ci mi. 
Mais aproximação cott Deus, ! vras: "sujeitem-áo as ímdhc^ ' ' f l i J 3 , e5-sa ,rr-1 ' fi* íio ' longo do nosso caminho ."'azon. 

No proximo dia 24, na 'japibil 

do pais, realizar-oo-á a III Re-

união do Serviço de Educado 

dí? Adultos, que congregará 

preí«?ntanteS de todos oc K«-

tados do Brasil .afim * si.1 -

rem debatidos asruntoc 

grande lniportancia parFj n 

ÍIPÇR»"EÎ OARNENLO DOM CURSA-Í DE 
alfabetização dí? aduJiris p .vtfo, 

lescontea. 
lambem vai liaver a reuni.V, 

do ?>emlnario Internacional do 

Alfabetização t Educagãw 

ir 

Adultas, tv:n PetropMJ^, 

vida pela o sobro os 
niclos fio governo. O K*o 
C-rande do Norte sera rcpresrj-5-
iadoT nesses importante» 

claves. P^lo prof, 3cv-ün<i bc-

! rrrra de Mêlo, diretor dn IV̂ -
o í partamçnio do Educnçã^ 

Este jornal poderá ser pro^ 

curado no bairro do 

Alecrim na Cigarreira 

BAEFEND\ esquina da 

Armazém S. Jcisé-^Na^l 

rism ad^ptí1- /Cu 
nento nacional de maneira 
i Ldmitir um aumento nan 
exportações, e as nações do 
<Jcidontc- precisariam aumen-

Mr sua« vendas de equipa» 

tiento o íertdizantes ás Ho 

»riente. Ele íamb^m incluiu 
i cscassès de dólares con\o 

jutra causa dessa queda no 
jomercio europeu. 

ve^ mais o inimifio ate a sua 

total exterminação. 
O Santo Padre Pio XI, d: 

saudosíssima memória, saíji*men 
tv soube expressar e«se pensa-
mento: *fAssim como tudo üC 
deve referir á lei o á mente 
de Deus, assim, para que 
alcance uma fie^ai e estável ies. 
tau ração do matrimonio, d^ 
mos enr;penhar-nos csPeciaimcn, 
Uí para que os fiéis sejaro bem iosposus muitiis graças de Dl>us. 
instruídos a seu respeito, oral. ' 
mente o por escrito, nao tima 
SÓ vêz c íjUperíiciaiiTituic^ maa 
a miúdo e profundamen ^o^ 
argumentos -laros e adidos, 
de forma que estas verdade 
vinquem bem na inteligência c 
penetrem £tc ao intimo d<* co. 
ração. Conheram c meditem 
assiduamente na sabedoria san 
tidade o bondadi» demonstra-
das pelo Sénior para co n <» 
género humano, instituindo o 
matrimonio, baseando^o em 
sagradas e especialmente olr-
vando_o á diçnidftde do ^ c r a . 

rogando o s - " auxilio para gui- I aos seus» marido.̂  > ^) 
ar sempre os nossos penamen- ! nhoi\ porque o h-jiníin. ó cubc-»-
tos» E cristãmente falando é 
um estádio para tornarmos par-

ça da mulhej' como Aristo à 
da Isrejfi.** 

te no Magistério Divino. 
Casamento — instituição iH- "O anuir nào ^ oasnj^ 

vina. Unificação para multiplU nas numa inclinação pur.*mento 
caçoo. "Duas vidas uue ê unem ^ensivrl que duri pouco, mas 
Pcira dar vic-.if." | nu intimo aféto da» al.-nas" nos 

J • diz P,o XI 
Casamento ^ j-raude sacra- j » A m a r n - Q . Q [ h ^ ^ T: 

mento. Quer dier um contrato outro, m s oUiar o, d >is U r , 
sagrado que canaliza para os i a mesma direção". 

O matrimonio ó urn 
Fim piunario c do ! Sacramento. K a Igreja na 

"a^m t,nlo: peí-petuacrão l^turaia lhe deu todo o ser. 
género humano pcLi «craríSo t » sentido, soa t^plc.nloi. 

I /-ucacan da mole As^im Dou- r^ t ^ > f ^ | Que o nosso ca^ame^-o m Ja 
continua a Sua criarão e ro. 1 um casamento purun^iu.- (it-
aüza o Seu reino no mundo. cidjdanacnto cristão; a inc^ior 

Toflos os elfitoc; fiííião na«;, maneira de c»)mívçar i im \'da 
eidos da mulher c do homem, inteiramente exii>là, aú-.n Ir ter-
por açiào do Kspirito Santu. ^»r muito para »y.j^ioU da 

Fi princUai: íccuudidadc. j nossa sociedade tão de." w i^ta-
Vamos proaie^er a Deus no dia i rizada que ignora a 
do nosso ^á&amenlo guardar i do sacramento do ma*r. nc .ijo. 
Suas leis fobre o matrimônio t- j E assim iran^bordar.do ae 
roa li 2a r cs Sues drsisniu<âi i '"1 ficaremos aguardando a 1 O. 
"Crescei © :nufÍDÍÍcai-va? e en- l ru decisiva para sozj' rnas defr 
chei a tena. fputos deste ci ir^. Mas nào 

Caridade conjugal — O âni^r ' devemos deixar qu? csia cen-

do ver aos que vivem m obs-
curidade, a grandeza do nosso 
ideal. Que seja o matrimonio 
perfeitamente eomoret?.v.Udo, 
prontamente aceito e posto <m 
prática com o auxilio da >írac * j 
divina, de forma qu e í'lot esça e j 
prospere nos matrimónios cri?* ! 
lãos a fecundidade oferecida ' 
a Deus, a fickdidade sem r.ian- i 
^a , incilsa e^t''bilida<lc j 

i santidade dti s a i m e n t o e a í 

plenitude das *rraçn$. 

i Ferida«, 
I 

Reum*Uamo « 
SifiUtlcM 

D t NOGUKIRA 

COMERCIA RIOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa nos 

comerciario*? o suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, ó avenida Duque de Ca. 
xias n.o J58, nesta apitai, onde deverão compar^er 
todos os interessados no aproveitamento dos set^untes 

serviços creados em seu benefício; 

Assistência social, Clinica Geral. Maternidade, 

Tuberculose, serviço Dentário, Higiene I n f a n t i l . Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

do SEf.C, Mídc-iv^n «eiuia, vtulv 

atendidos, da^ n.30 As 17.SO, 

to Pi.iiilao 
r.u» pi i'inrii"! 

Bebam de preferencia 

C A F E ' B R A S I L 
HUTILRDOI 



fc .: _ É R f c l VfB, 
• " • H m n i î m , m i HBIM N 

Faltam tpeÜAi v i f t t e « « * * Ido. 

k fun Mv î i é â P Ë " * j * " 
eil FÉrõi 

î í o â m ' ' ^W^WttieM«]Stiles, coiu» o «eu elommto 
tro horas para que o Publico1 ^ tomadM,lMi* que H 

« iÄ®« i te com ea. 
pacidade baatant» 

^«Pórtlvo da cidade ettej* 

a vibrar no estádio Juv^al 
tamaiiine, com o desenrolar 

da Peleja que será traveda 
entre a» poderosas repMsen-

taçôes do Clube Atlético F 0 . 
tigu*r e do America Futebol 

Clube, duas agremiações de 

prestigio inconleate » no soe* 

cer norte-riograndense. 

f f americanos, mercê de suas 
ultima® exibições, e, «Inda 
pelo titulo que ostenta, ou 
seja. Campeões da cidade, 
aparecem como fran^s fa-
voritos para o cotejo. Inega-

velmente, possuem t * 
fcrqg» no» dias que varrem, 
a. mais poderosa equipe de 
futebol d* cidade. Contando 
coij» um trio final Seguro 

e eficiente» além de uma 

Ytfemedftoria eknbotz*, 

talha, *' realça um trabafro 
apreciável para ô time O quin 

teto ofensivo é o ponto alto 

do quadro,: onde o trio Pedro 

Humberto — Barbozynha — 

Hen®to, aparece w m o um 

perigo constante para o go-

leiro contrario, enquanto os 

ponteiros, embora sem muita 

experiência, completam a 

ofensiva mfütradora e veloz, 

A turma atjeticana v a j á 

cancha na tarde de amanbã, 

disposto a jvincar,' aqueles 8xi 

tiii^ \ jubròs | t f ^ j i r t^^e-

para fa. 

«er quebrar o poderio dos 
O time realiwu 

proveitosos ensaio«, qb quais, 

toram coroados de pleno 
to. A defensiva mostrou-se 
muito firme, onde os zaguei, 
ro» Joca e Bastos e os 
dios P i * e e Zeea, eonflnna^ 
ram Plenamente, excelen-
tes condições que ostentam. 
O ataque tMnou desemba-
raçadamente, Pontificando, 
mais uma a fígur" de 

mais poci^vo, bem secun-
dado por Manuel e TA TÁ que, 
juntamente, com o comandani 
constituíram um trio perL 

« 
g<*o e trabalhador. Desta 
forma os rubro^negros 

apareeevn credenciados a faH 

icer bôa figura Ueante da 
turma do Ompeão do Cen-
tenario . 

A preliminar se^u d^spu* 
tada pelas turmas de aspi* 
rftntes, e os quadro« prínci. 
pais deverão formar assim 

constituídos : 
AMERICA — ríerim, Arte 

mio e Barbosa; Ketatfdáo, Car_ 
%. 

ro*Ford e Genésio; Fedro Hum-

berto, Çarboijjnha, Renato e 

Dieb. 

ATLÉTICO — Maninho (Bri-

gido); Joca c láa&tos; Murilo, 

Pixe e Zeca ; Luzan, Manuel, 

Self es. Tatá e Gilvandro. 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

CINE RIO 
•L ̂  - î : » 

HOJE, EM MATINE1^ A'S 15.30 HORAS 

A C A S T A S U S A N A 

HOJE SOIRE'E A'S 20 HORAS 

AMANHA — 15.30, 18 E 20 HORAS 

R O M A N C E I N A C A B A D O 
cm tecnicolor 

As populares melodias de Irving Berlen, num adorável romance para todos 
o- públicos 

î î 

m 
í í' 

\ $ Ï í 

: ^ NOTA — A Empresa tem o prazer de avisar, que todos os sábados e domingos 
)n&s> i?ss^es!^sP^tiva?|eme de 15.30 e 9.30 serão sorteados ricos premio®. 

CAtfMCÉCATO PAUXJ8TA 

HOJE 
' 4 Í 

Portuguesa de Bfportas * 
meir*s. 

AMANHA 

S. Paulo x Ipiranga, 
Portuguesa Santista x Jiu 

ventu«-
Nacional x 15 de Novembro. 
Corintians x Comercial-

CAMPEONATO CARIOCA 
Vasco x Flamengo; 
Olaria x Bangií. 
S. Cristóvão x Ban&ucesso-
Madurei*« x Bot&fogo-

CAMPEONATO 
PERNAMBUCANO 

Esporte x Great Western-
CAMPEONATO CEARENSE 

America x Fortaleza 
CAMPEONATO MINEIRO 

7 de Setembro x Metalur-* 
*ina. : 

' Atlético x Siderúrgica. 
America x Cruzeiro. 

RODADA NATALENSE 
America x Atlético, 

GnpeMNito do M u d o 
R e u n i u - s e a C o m r s s ã o , 

T é c n i c a d a , C , B . D . 
RIO, 20 (ASAPRESS) — Du.«premio indiv^du^, ; ílaand^ 

rante a primelia n*mião dá I se somcnte ^ pre«"o para o 
Comigsao tetnfcfc da Coftfe* 

deraçâo Brasileiri» de Des-

portos pera o Campeonato do 

Mundo, A l b e r t Borgerth, 

antigo craque tsrasUeíro e 
membro da mesma comissão 

propoz, na parte t e f trente 

Á GRATIFICAÇÃO AO* JOGADORES 
brasileiros,. 1*smí abolido o 

conjunto. ^ sua pro_ 

posta Alberto Forgerth. Pro-

curou eviar o tatu que con-

sidèi"á ijiCoíTven^n (e de um 

elemento tentando pel i ' 

mio, por oHei^cido ^ 

autor d* tíoal da viioriá, 

prejudique todo ò conjunto. 

Mais vm que abandona o anaien 
Gonzalez firmou contrato com o "Cavea 

- - • Golf Clube" - - -
RIO, 20 (ASAPRESS) — 

Q conhecido campeão de 
golfo # M*riô : G&rizález acâba 
de abapdonar O am^orisnio^ 

o "Gávea Golfo" e já 

nessa qualidade de profissio-

nal djsputa^ o ca^peohat^ 

aberto braíilèiif» a a e í " ! « ^ ; 

ciado brevemente * - ' 

ANÚNCIOS ÍOFT PALAVRAS 
Cada palavra custárá apenas ür$ 0,20 

A - I Um e n t r o amistoso... 
> i • * 

Cs presidentes d 0 Pal-

meiras e do Vasco volta-

ram a sa eneontrar an-

teontem cm S. Januário. 

Nesta ocasião o dirigen-

te palmeirense fe^ sentir 

ao major Povo^S que 

sua emissüo àquela ^api-

tal era adquirir reforços, po estofado; *a tratP,r á ru; : • ' _ v 1 • • •, ' • \ • : ' i i 1 ii i r í K íí 
Mipibú 516. 

\i\i\i-i-fi|l 

Levamos ao conhecimento dos nossos leítòre 
que criamos, sob O|jlitulonacima, uma secção para 'áilun4 
cios espéÈiaiizados, 'a preços modicòs, ciistafido cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia da>te jornal, que serão 
prontamqnte atendidos. 

Vende-se por 500,00 um gru-

Medicos 
DR. A L V A R O V I E I R A 

Cbafr de Clljaicas cirúrgicas de Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — AT. Duque de Caxias, 198 ( T e w ) 

Dm 10 és 12 e U ás IS horas — Fone: 1284 
KecMencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1422 

DR PEDRO SEGUNDO 
E S P V C I A L I S T A 

V U « URINARIAS — PE0T01 
0oim Rediéal dae heomrr^das. várkèa «i 

sem dor: Doençm da ureta, prostata, vcdcules, temiíalM; baif 
C« « rins. Tratamento rápido da» uretritea agudas • croata 

• SUM «osnpUcaçdes. Perturbações. UrotroecopU 
Gelvaoo Cautério 

DAS U HORAS 131 DIANTB 
Ceraltorie: Bitftelo "Nova Anrora*\ Mmm Dr. Barata, 241 — 1. 

y*êmr ^ Besléffteiji: Wwm Ap^di »77 — r « M i l » « 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A ' 9 17 ftORAS 
Cens^ Amaro Barreto. 1311 — 1,° Anda* — Ssla I 

T D R - E I N A R L I M A 
# Clinica só de Crianças 

CONSULTAS CIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Cotofcltefie : Rua Ajnara Barreio n 0 1230, no ALECRIM ao 

lido da Farmacia Navarro 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

ConsuHorio I Residência 
EDIFÍCIO RIAN í 
Rua João Pessoa, 163 ~ 1.° A , | 
Fone 1596 i 
De 15 Ás 37.30 hs. 

DR. PAULO GALVÃO 
VIAS URINARIAS 

Ex_Assistente da dinica Cifurgicíi do Cíen^sio Salles, r.ii 
Hospital Sant.i Jzabel — Cirúrgica ^cÍ3iizada chis 

urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações 
sexuais — Doenças venereis 

Cons.: t Ulisses Caldas, 86 — 1.° gndar Exp. d^s 9 ás 1] 
e d^s 14 -em diante 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Roa Dr. Barato, £10 — 1.° — Fone: 112i 

Batfdeacia — A t . Deodoro, 138 — Telefone lf-Sl 

Pari» seu fÍLibe e esP^ ra-

via que o Vasco dfe Ga. 
rna tudo facilitasse para 
l'O^r leme do »eu en, 
carg<\ com que' eoncor-í 
dou o presíucnte vastai-

no- Sem que - tivesge sido 

ventilado quai» rto_ 

rrtes Coglt^cíos pelo gre-

ïûio da païïlic^a^ pontfe-

rou O sr „ Vovoas, qUe 

em virtude do grande 

compromisso do proxLno 

domingo pa*,a o £rem*o da 

colina, achava mais pru-

dente deixa* assunto 

rara sei* discuîkï^v na 
próxima svmfcna, <rom o 

<iue conco fdoii o condutor 

tíos destinos do Parque 
Antártica. Vol to« ontem 

o sr. Ferrucio Sandoffi 
r,o seu estado, prifneïon. 

do retomar ^ *npUaf da 
republica -ílt_\ ser-ixn^ que 

aproxima a n ^ ^e 

reatar as negociações, 

quando te-

remos o desfecno da si>-

ríe. 

JOTA 

os efeitos leíj^s, 
o níe do requerente para 
JERiíIMD RODRIGUESJ ÍJA# 

CANRA, fazendo-se as i^e. 
cessjas averbações nos do^ 
cumkps indicados p^lo mêŝ &o 
requente'. Ef fcara qUe chegue 
ao chccimê Lto d todos e de 

PARA Si PROFRIO INTERESSE queimteressar. mandou 
Procure conhecer os pr^- lavTi° V™**™*. /era ^ 
ços da LIVRARIA U M ^ forma ^a 
que em pa^is para qualquer 
fim dispõe do maior mais vasto d ad< } de N a t ó I* C a p i t a I 6 0 

tlO, tO eonf|n 

n^da a vinda 
do canipeãd da%#cl j 
ivite ëo Botafogo 4* 
)1 e Reatas. O 

silente Car l í ^ 
de fî/ividai m bft. 

sesl «o v o n t ^ « ^ r 

V 

:bltARCA DE NATAL 
ARTÓRKfc ' 

, D I Á R I O — " \tá 
Cópii f - e d í t f a í» 

Mvfâãtmj de ^ome m m m m m 

O Mtor Arnaldoé^comea 
Neto, ktüffeiro Juiz IM ic ipa l 
destawrríarca de Notal^capi. 
tal Jb Estado do Rio Grande 
do W^e, cm sMbsUtuição legal 
ao Jizo de Direito da Terceira 
Var<fdesta mêsma 
fórm , da Iuei^ etc 

Fa sabéy aos ^ é o presen-
te dta l -VàeWf^^dêle noti-
cia verem, por ^aenteh^a 
de ^je, nos auto» 
de tificação de nome^ rcqjie^ 
rídoK)r Jerónimo JoáO Cãm£rà 
Rodgues^ deferiu 4 o ipediv ^ 
do formulado peti^ 
ção prúcial ^-^a^uele . íttL. 
to ra retificar, como retî iça^/? 
parafodos 

e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao máximo ! LIVRA-
RIA LIMA,')-« Avv 'Tavar^B ^e 
Lira, 70 j— N^tal ^-^Ribeira. 

Msrecis i A L O Q A - S E 
Uma vacaria cò'm tòííôs os " ' -j . » " î 

fequesitos necessários ë como* VENDE-Sí^ OVOS . ; 

INFORMAÇÕES : RUA 

AFO.DI, _# 404 ; 

BUA DR. BARATA ^-200 

didádes exigidas pela saúde 
Íií' •J A tratar còm FirmiÀo Gom 

de Castro Rua Amarfr Barre-
t o 1410 Fone ̂  - 200Ö 

T E N H A J U I Z C 
. , . . . . » 

T e m síf i l is € U 

r e u m a t i s m o ' d a 

tadoo Rí^-Graítde do Nortet 
em tjuarlo cartório iudiciái^o, 
aos ^zesseis dias "do mês de 
Ag oi do nnoí^fiml ttoveecçut L r 

quarenta^, e ^ovo. E u ^ 
Cunli^ : Lslêr * Azevedo " 

ferb substituto, o f i^dát i - ' 
logrr e Subscrevi; (Sòbc^ ^ 
estsílhag estaduais, TVOt, yalpC r 
de <11,50, inclusive a táia 'de' 

dè isto de 1949. Ca) Ar-

confie o orlgirrál; doU » » f 
^ t l p r a . 

r , ' • í k ' M i 

ÒCfíciivão substituto,.. ., j • ... f 

^ UNIO CUNHA ' Í>t ; ^ 
AZEVEDO) ' V f . . ! 

. K&O OFStNiVf/IfiiîE 

ELIXIR 

' jOIVÍARCA DE NATAL V-/t 
ÔUiTO CARTÓRIO JtK' 

^DICIÁRIO — 
AVÍSO = ; 

E cumprimento ao que es-
tabice o art. 24, § único, alT-
neaa"- Lei N . ° 209, OW"' ' 
2 «IJaneiro deste ano, 

m e s m a o r i g e m r 
POPULAR PREPARADO 

fica, pela dc N . ° 457, d ^ 
de utubro ultimo, levo a# -
condimento dos interessado^.-
cm rei que, por "párte de 
BRILIO RODRIGUES - ^ B O ™ 
NAUMENTO, bras i le i ro .^gg J 

c dí>tiiçttiado «esta ç 
tel 3Í iècÉiWido. niisj 

»V 

Paia Jundiaí, 377 

Fone 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Dpdaa Curta«» elrtro-coagulaçao — Bisturi eletrtoo—ConaulU« 

du 14 horas em diante 
! Cdttftltovlo — Rua Ulisses Caldas. «3 — I 0 a»d»r 
i lenidead* — Avenida Prudente de Morais, HA 

DR OLAVO MEDEIROS 
I RADIOTERAPIA 

• I DOENÇAS DA PELE E SIFIUS 
Qhcfe da clinica dermatologica do Hospita: "Miguol Couto" 

Considtor;., - Hua Ülis-es Caldas, 8 6 - 1 . ° andnv 
; j Das 15 horas O™ diante 

/Residenc»: Avenida Campo. Sales. 624 - Telefone, 1764 _ 

4 DR OLAVO MONTENEGRO 
4 «DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

' ' MI-rrABOIJSMO BÁSICO 
! ' CMNICO DE ADUÍ-TOR E CRIANÇAS 

_ Rcsidf-n^ia: Consultório: , . . r» * 1 «o. íS , ^ t . Avenida DoOfl«iro. Ri» 1 Cel. Bonifacio, 222 , r , . 

_ _ NATAL 

^ DR PÀULÒ SOBRAL 
Especialista em doenças senhoras o p»rto ~ Ondí^ rurt^ 

£,t>!ro-coa|(ul."ção ^ Bisturi - U t, - Raios ultra-v,o 
Ton^ultoiio - Rufi Dr. Bamt«, 1 

Tt.le1onc U20 
W^dencia 'i MoraU, 
^ CQn 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Ckpeclalmeute 

CORAÇÃO K VASO© 
Elcctrocardloftrafla 

Consultas das 14 117 em diante 
Reridenda — Av . Prudente Morah, 672 — Fone: 1711 

^rasultorio — Edifício Aureliano, sala 101 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
# CIRURGIA GERAL 

C«K>su)tor]o: Praça Aufusto Severo. I I 
ReMdencia — Rua Manoel Dantas. 477 — Foae: 1414 

do víusíríal 
dotéiçOi 
tèbaWi 

daqilas 0 ajuste^de*' 
! UTif^Jda. 
j do kmrS/A-.<— Agenciáj 

VAUOSAS OPINIÕES • Nats. proveniente do erfW 
'MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA _ SIFIUS ! linu; l:.-ob penho^ 

Resultado satisfatório me tem dado o EUXIR 914 no tra- ! p o r | contraido. no' valar r . ; 
ramento da Sífilis, razão porque não ponho duvida èm reco- i trintjtfiU cruzeiro^ , 20.01 K)) oferecendo, como ga<r 
menda-Io. 

(a) DR, ALCIDES GARCIA 
" Atesto que tenho empregado com bons resultados o 

â " n o t a " ! tUJXIR 914, principalmente nas molest."- ^ fundo suiÜtico 
ía) DR. ALVINO ^ ; ^ 

D e n t i s t a s 

! Divulgada 
do Fluminense 

| hlO, 20^ í: • Flu^lnen^e di. £ D I T A I S 
I vuljíou nute-m » '*nota o i . ———— 
| CÍÍÍJ" sobrv o propalado COlV-AríCA DE NA 

_ . . _, 1 (\T 
1 caf-o 
: irou u Lnr^n-

ter discutido o caro com \ouii i-legancia esporti- Hm "7 V" 
, , ; tabeleeo o ;nt. 24, > 

j ^ cumpriu fielmente | nCa díl ^ K ; . 0 í l , d-
ar.o, iíMií1!-

vt Í1 

rani 
pt^i 
,J rv.'rt 

real dos pagamentos* esa^. 
/.itvio. dmo, pagamen^, : 
ri;» ^pe^Hado, ten^ÒV i 

2.° Juiz Municipal, çm, s 

AlvlU 

AVIÍrO 

'AT. 
.11 Dl'. í 

<Ie trinta, (30) dias, a contar - W 

ao JU Í Z O de Oi-
Vara. desta ÇQ-

a palavra cr^ren^da aíé 

DR ARMANDO A TAVEIRA 
tanto^ 
íírwTlic:-; 

D E N T I S T A 
•O1 'to 7 ás 11 c IT) «s j7 hor«s 

S-iíí 

NATA 

H tia Fie sidónio Handera. 4?."i ALECRIM 

H 11. D E BR A N D O M A T O S O 
cmmCIÂO-DKNTISTA 

Consultas- das 8 fc 11 * das 14 á s 17 hor&s 
Clinica Cirurgia e prótes»_» deiit^rias 

RAIOS IN H .A -VER MELI IOS 
Cnnsull : Edifício Proi?rosso Rim l:lissos Caldas. 116, I o An^jtf 
Rcsidenrk): Av Rio Branco» r) .(> 67S — Natal R. K . Norte 

OSVALDO RIBEIRO 

o ' 2 do Janeiro dcvtc ar.o. íî -th 
f-t , : . , 4 ; ficada pola Lei N . " -ÍjT. 2'J i 
fim, nao to:uio sid0> entro.! ( l e 0 u t u b l - 0 ^Uirro. Ljvo p. . o-^ 

co5 .'î'spondido Polos nheciuicnto des intcrcfsiid-̂ -, MI 
. - ^cral quo, por pari .- do.n î-

tihoi\»s Jost- Un'bcs d*« .d-d 1-
ros c Os%aUio OrLui-l.i 
Medeiros, brasileiros, ! 

^Md-ntL'^ dom;, 
{-"iliíidoK raritai. foi 
(jup:ido4 rni conjun'o. rtn<; trV. 
mos d : i - . H-i.'̂  o ;•» j '•1. * 

mur» tot.il r/i : 

Olitia] do i'do. pai'a ri lu 

c:r.:dcirt\s npr -nî iitoni <lc,clai"1 

11 ' • ii '"•• tiai'-'i que os intcrvti! 
d'.)?i rut'lamt-m o í̂ uq Ihrä 
i^Cí-r direis r̂ IiiiTio , «n 
pi/dido t'ai.ïi> il.« conio; m i ' 
das leis aciona uidic^uUï. 

N*i.tî:ï. ?A de- Dez. mbru de 19 KS. 

O Eí,criv:»^ Sub tiiu'o, 
( ai.i Ait*) CL:MÎA Ijr. 

ido (|f|Aito, f 
tiiivi.-̂ ta t40] 
d;- rhlitiíçãí.» d^sio 

il '!<» ï^iado. r » OĴ  
;5ru"cantem a deçi&ra«-

rin, r i -"cus créditos, bom. co^ 
m.» p|;a quo <*í interessado« 

o que lhos parecer 
di": itci em r e ^ ã o ao podido^ 
•tutiu ia conformidade das lei» 
chi rivrencia, 

Na ti, 18 de Mar<;o de 1949 
O B-crjvão substituto, 

» AlTNK) CUNHA DK 
AZE 

s 

^ — — 

nnrRr. iÀí ) 
Exp (!i<-nl<k das ; 

Pt:A DR 

I >ÉL\TISTA 
. H r i ::o ás iior^s 
L» ARATA, ?10 

4 

A tírandí-^a o^traoinlina 

via Unidas d"i 

Am^rjca c|m ^ o ;í 
î » î it>î']fL:d'• iii'iix litivf»! d'» 

Sru povo . M nui:tüc. rümih 

•• ru'̂ o '̂d-ido • r.liad a'^ 

^•in..Kr cri uronrlo ï>ait«.' 

mao' 1! ' 1 nort!'_ 

amrruaM; r,.". a/^1 de 
V 111'i :i' Ciu-m í^v mostre 
' " ,iii *:nrj< > » ou • oi a -

M IV !< 

ih, 
\'ALEMFOHT 

1 :iK> »•':. -r000Mí!i) 
rantia real ^'^prciali^a^.in t> 
potoi'äi »a t ! ar .1 • 
noa:Íli;nií> ' í i/.!'I ;a N ;';•")-1 l . 
sjina'fa mi :, m i.. ; t • i » • «. » u» t i f ' 
piVal, d< proviirilndo da pr 
meiro ríqa^v. nt- . « \ 
Secundo dcid:r\i:i>.-. 

rTv. >i - < i( • " o v;i-
t < 11 d d;^ ;» it'.vul.ii i r 

i <'t>i. ai • . . <) MV. 
J-.n/ dr Hi : da "i V'nsa. 
desia ivühIMM ,ri '.'i i-i di'-
lïibuiuo i, icilo, o yiak^ 

"CANOS GALVANIZADOS" 
\ 
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RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
Á AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefon» 
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loom 

AodftFOa, jfqjBTCk)* 
W t , «irim, maior roxi* 

fctffio entre of povo«,! oe, no 
os br^|eiJo$ do 

ml « do n o m , do 

* I. * 
iMOitòntA I>B Acnnkn 

"IwiWSâo 
f a l i d o o retp©nsa*t 1 Pett 

aiérí» a « 
>e»t*Ç&o d e * i * <»ue o 
sq tome, rwlmente, o r 
de auxiliar n* educação po. 
pular, os s?us programas sap 
constmrfdoB de t o n a s dfe 
boa mtí«kàf dè edificante» mo 
tivbs i*di<A>nJ«os, rnfeut* 
rrdgr*maa de estudas. Quan-
do n&>, dá_se o inverto, OÜH a 
divulgação de tudo aquilo que 
dõihahte concorre pa*a o * re-
baixamento do nos*o nível e . 
duaecional, tais como as mu-
sicas indecorosas, 00 sambas de 
dúbio sentido, a s piadas inde-
cente«, c a té mesmo & manei-
ra escandalosa d® anunciar... 
E a boa (Ju má orientação dos 
•programas dove^ge, Portanto, 
ao diretor f.rttòtico, òhòmem 
<jue irá proporcionar mo-
n^ntos ou dwa. 

gradáveis aos çue ouvem a 
sua estação 

TOpA GENTE PODE TER; 
lu^ÜMHADÍO 

Mas a assunto principal des-

ta reportagem é mostrar quan 

en-1 io hoje em tiia está dissemi, 

_ refreias, j nada a mania de escutar rádio, 

TO nossos eaCrUorios^veni. Ueja no palacètfc do rico ou ri® 

l e W l ^ ; nos onibu#n to- j ̂ hopana do pobre, 
tia tfatfè, a võ7 paugaj S13 - j Ocen as facilidades que as 
v * attxidente do frutor,! ^ a^as comere i s oferecem ao 

éste 

meto me iß Vicier*«; »«aie 
rápido?"** «tuai desU íjpro-
yàgúação *n t r e os n<ta ï » -
tfjflf é, i a w v e l m á k o 

élWPlÜE ÄUX1UAR D 

ITjiniitl á radidifu-

«&o ®èb os »eus variai as-
P0ctofiv E dentr* este«, r e . 

H H i , keo , aftuele q * * * 

fctffo P é^o irtt^c«®» á ; < u c a -

«flkdtfftWO, pofe t w r f u « d « . 

qnShfece, em boa m*tita ser 

o^ t f&o ufti g r m f e iro*Hr da 

iofrctaç&r'tueral e e s p i r ^ l d e 

tendo^« « m vista que maio^ 

fiir dÓB kraiteir<j P°S 
üflà a^grèllto re 

ga fo constantemente, de noi 

: Pélas ondas 

1V •1l#ftiátfiii f i n ü l r 
Divtcfto d a M i t a " * * * « 

ínfânciad* L B A , v « ^ » ijjgtoi 
fcffm de «rifada* a* ativiíad«* 
tia Semana National da Criaa, 
Va bèra M i m verificar 
bbrts de construit* e Instai** 
çÕe® de maternidade» no in* 
terior do Eatadot O 
NBEL VUBQ» ESTÁ HÔ EDADCF 
kto Grande Hotel. 

A «KflmpI» 

at c«n#mar*$6r* de 

faetiteoario » à 

Joaquim K a ^ m tfvnaíh e * 

cepcioöml 'WUbo (xiMU 

pítal • 

Foram oor&odaft dè evito « f 
e^pèHendtâs "da nOva li»; efe-! 
trica, ástfba inautfurada, sem 
UUiiore« festividade*. Trata, 
se d« uova» ^, po**árttes moto-f 
res, que permtiiri» -á popula-
ção local um fttri4ço da htz é 
força á allnm das suás tte* 
cessicíade« e da espUal do oe»te 
norte ríojrrattdew. 

Oa « cargo cU 

Sooiejíade Avonttwi "Oemensa 

dè que a W o i t u r a Ï grand«! 

aciotiíSta, patttättaiulo da mes. 

ma grande numtr* 4 « pessoas. 

Bani« do cranA 

ï «OWU>, -tàrtil%m, a m 
» musica cl 

do um 3 
tebòl ou os 
m a solenidade-
pibr es^i fa^idade 

publico, qualquer pessoa po-

dsr^ Gd4*drir 0 geu aparelho 

r^esptor, pois se es t e custa 

d0is ou fres mil cruzeiros, não 

será isto O co^ 

UK n:f»rclante'facilita o pagamento, 
qtze m\iitagV«íesf? 0 Intére^âdo ver*se.á, de 

«Oinm obfj^Mos a ^ r ^ r um m0ménto Pat-a outro, e ^ 
queiramos ou não, lue o ' Passado ' daquilo que mais 

dado, lã está o pequeno ape^ 

reSio, que abre á pobreza da-í 
W ¥ 1 

quela gdnt« a porta targa do 

mundo; com as suas riquezas 
e misérias também. 
OS PROGRAMAS DIÁRIOS 
E OS ÍDOLOS DO RADIO 

Logo ao amanhecer os 
viciados em ouvir rá&ío abrem 
os s*us ncoeptorejf., e 

é espero do primeiro noticia 

no do dia? 0u s^não, fazem j ] 
a ligação par» qualquer e^ta. 

^ão estrangeira é ficam a d«-
leitarem^se na musica vinda 

longe, de outras plagas* Ef 

o milagre ao r&dío/ 
E o dia todo sé passa com 

fe»tas cm 
tribuno* 
jyueano, a ffrmlunfla HoHew 

^ogmhàVDÈe ' de -i^traa pro-

inoveu ux&a ca* a i ü «i 
Vidas i ^ u f t l ^ jMoa 9 aal&o 
do Instituto ,HÍ0K>rio9 etfieve 

rtpJetto <Se mUprtieâes, ta-

telecua*, dÉ êrnheaghi 
medhto^ adf^fados 

jornalista, aaa«rdk>tesf pítffe«-
sores» ertttdante», f o i U i o 
cavaibÉirtí)*. r I^kwndo os tra-
balhost o p reHde^ da Acade-
mia^mia, dr. Paute * Pinheiro 
de Viveiros, convidou para com 
^or a mdsa da presidência o 
<sr. Custodio Toseaiioy setfír-* 
tario gemi do Estado % repre* 
seiitailtc d^ ftr. Governador 
o dm, VbtUl» 
Ridente do JlVtbunal de Juyti-
ça, ó dr. A»tOnio Soare» Fi-
lho, f̂ jj'éAetit3lnte Am Alssêtíw 
bléifi LegJtóitiVf, • dr. Nes. 
tor Umt, do Ins-
tituto ISsfibriéfr, Abertos os 
rabáftibst̂  o tfr, Tarutò Viveiro 
disse das finalidade* da reu-
nião, coocédciido, após, a pa-
íavm BQ ât. &jnerico de Oíi- í 
veira Costa, orador oficial da-

O « q ^ ^ i i t i 4a xm^, qiue 
é ffeura d » rttevo da infolectui 
hidade norte riograndenae, quer 

no jofiudiit*, M e o e 
fevgor, pnxé* táa atenção da 
«eieta assfetehcia durante uma 
liora, 'a|^«htândo ^ üm doe 
Welbom ifÜMdhM já pr«l»rU 
d̂os na Academia. 0 dr. A -

'merko de Olhara Caota t r -r -. * 
7 f i ^ com feli ítóde, 0 perfít úá 

Joaquim Nábuao como aboü j 

cknÜBta, parlamentar, tribuno, 

]òrnalÍ*U», refolttta^or social^ 

e" como homem de fé católica, 

ci&ndo trechos de suas prínc 

pais obra*. 

Ao concluir, o orador foi vi-

ARUIO Vjrvfefa» ao encerrar os 

vãmente aplaudido, tendo o dr. 

trabaihoa expressado a grande 

eatiçfa&áo da Academia jtetó 

é o dr. Jòdê Carito !"er*ira ^i f iMi f i f l iv f t ' ontem, f c . I figura, do grande brasileiro. 

•p « * 

M v e , «Atem, em naaea re-
dá&o o ar. Roqtte Clementi-

no da Silva, que tom veitr 

comunicar o resultado pratico* 

da eàmpanfaa «va dfsenvol^i-

da neéia oapltal^ príndpaU: 

mente noa baim^ pobres^ 

em favor te « f lanes . 

Adiantou o nano informara 
te que graça» ao apoio da. 

do pelo rcvmo. padre Ne-

ves tiurg^i^ divuljgando notas 

1 WWPWWI|I»W. W t r ^ è l ' ^ » ! 

lettmi" 
m "ftadio *JMS, dlmánulw^» 

em oa espancamento» de 

c*i0X»çtts, pois com os 
AMfwntos divulgado» 
pa^ de ftexttllia compr ícn^ 

ram o grav« «rt*o que comi\ 

tlãm BUTTarldo diariamçntc 
m íseus fílKinht». 

O sr, Itoque Clementino 

Sa SUV» DISSE-NOA que *i.y\ 

1 i 
«HMré tfiV^igàiia « Telajú> 
âb mab» de 400 pessoas qu 1 

«e mostram agradecidos ao* 
«hslnahtentosi daquele 
dote, os quais estão desper-
tando era paia ignorantes 

o deve* d<v zGlnr ĉ ude 

dos seus filho», e tião os 

espancando bnibaramcxite, co-

mo acontecê  ainda, em meios 

afastaáo* do centlo da cidade. 

feâto e bj-ilhanilsmo da éoleni. 

dkcle, agtadMendo a pMSínç« 

autoridades e demais pés 

ali presentes. 
* j ^ .51 

HÁ ESCOLA TTTNTCA TO 
COMERCIO 

'(Conclusão da segunda pagina) 

VEIRA, FUNCIONÁRIO DÁG DO^AS 
do Porto. 

—X>r. Claiidionor de An-

Pf-omovida pela Assoei 
dos Estudantis, a com o «poio 
da diretoria da ftcáta Tecntfa 
de Comercio W Náttfl, foi í^flli-
Tada, ontein^ á? horas f no 
âálão de liohra "daquele esta-

v j feél*cimantof uma seesáo come. 
moratrva dia acwtewfcnos 
Aiharo 'Cavalcanti » <Us Joaquim 
líábuco, cdmpftrvbepdo div^rso^ 
profeesoroi a numero de 
alunos a fcante ' 

^ r* 
v. trftfaalbó^ d prol. 
Roqtie 4así cíà "Sil^a que dis^e 
dpa finalidades <L> reunião e 

m a » 
Com 4 irmãos 26 outros 

companheiros« fundou a Or-
dem dos CistercWnses. Como 
abade de Claraval tove^ran-
dr inftbericia em ««u tem^o. 
Pregando as cruzadss atra-
vessou a França, a Flandi? e 
a Alemanha. Por causa <tejC o f c g i o ^ ^ ^ d e S t a c a . 
mia terna devúfâo a Maria! ^ ^ transcurso do ono^ 
Santis&ima, lha atribuem - j m a s t l ç o d o ^ ^ o , padre Ber-
Memorare (Lèmbra^vw ) Z l l ^ B i c k e r^ â } r e t o r d o m ô s 

chamado o "Doctor mtíli. I e Sacer-

A O B D E M 
NATAL — SabádoJíSú laíe^fiost? de ' 

~ c o d o P e . 

B e r n a r d o 
Está em festas, hoje, Oj festa São Bernardo^ e o 

do díreíor salcíia-

Adûllfarto W é i a , nössö 

ilustre conterrâneo e »Ho fun 
tionario-da Fawftda Nacional 

rádio ge>torn*f atualm$? Um ^esejava. E esto facilidade na 1 intervalas de des, 

eíicietlte Cooperador * edu_ j còmpra de urn rádio vemo8 j c a n s o ^ ^ ò aparelho. A* noi-
cação do Povo- | comprovada em todos os bair-1te- e n t á ô í é a Í^OcUra anciosa 

Se o'pobre como o r%osta r o s d e pois rara 1 é ^a emissora onde cantará o 
de ouvir muska, tambèían- N" ^ a , por mais modesta que a r t i s t & p r < ? f e ^ d ò / Otltros, po. 

to um como outro ouv^udo -eja, que n ^ possua o seu' m c > v »m o Ponteiro até 
que se irradiar, seja è bom i rádio, e d<^ ultimo m o d e l o . C a F < í a r a irrudiac*o de uma 

btt de mal. T)aiy } \ A's vezes a família é tão p o j n o V e l a «nda, p a -

A lÍE^ONBAf i lUDAIJ i b re ao ponto d e nâo ter ca 

K > £>mí?TOR 'AOTISTÍ ; deiras n a sala .da frente. Mas I r a n ? a é o u v i - u m a transmissão j s o c i a ç ô e B ca l iças 
Numa consequência jçica, recanto da sala, numa ban-! e s P o r t i v a ' 

os programas de rádio |ue<m quinha forr#la c0m pano bor^ 
a orientação que lhes npri^' — ^ - — 
mii òs diretores artis(iC d ^ ; A | V A t t f U f f f f i f ^ 8 

dîtade/deputado estadual aprescfitou cimgiatulaçÃcfe pela 
íAvq&Ao al^t^'fepitai• . J patriótica inklalMh dire-

Itfarto jiÍJBSÍST tores daquela qua 

congrega os da Rscolá-
Sobra a vida è a Obra dos ho-

fhnis." 
AMAKfiA 

XI DOMDÍÒO DEPOIS DE 
- PENTEdÒSras 

COMEMORAÇÃO DE sapata 

>OAJW FRANCÍ5CA FR£MIOT I 
t^CTÍANTAL | 

Missa própria, 2,a de. Sta. j 
Joana Francisca. 3<a d> Oi-
tava^ Cíèâò. ^Prefacio da 
trindade. 

3EGUND FEIRA 
FESTA DO itíACVLADO 

CORAÇÃO MARIA 

Missa própria A<Vamus^ 
GloHa, 2.tt Oração dos SS4 

Mm.. Credo. Prefacio da BMV. 
Èt Te in festivliate. 

festa de 

onomástico 

no. 
Durante o dia, o padre Ber 

nardo Bicker sera a:vo d? 

Justas manlfesiaçties dç a. 

preço, por parte tios seus 

colegag tte wcíidoclo, clé-

rigos, aiuno5t associações rç-

It^iosas © ílos catolícos e m 

] mo 
| dote multo estimado em nos-

! sos meios. 

| Em homenagem á data, hou 

v© missa, em ação de graaps, 

h& capela de São Josèt acom-

p a n h a A canllco^ com £ e r - i s c r a l . A OBDE^ cumpria 

mão ao Evangelho sobro a ! menta-o inul cordialmente. 

A O C L E R O 
tas da 

para 
O A^^azem Potygaar rece^cà' casfcniras • 
a famit ía íèwtca " M I N E R V A ^ esp^ialmeftte 
^b^tînas" e hábitos de .religiosas. ^ 
; AHMAZEM POTYGUAR 

Aven ida Tavares de Lira, 64 — R I B E I R A 

SENHORINHAS 
Maria da Conceição Mo^ 

ra os fans do futebol, a espe- ' • T , 
^ i r a i s elemento das nossas as-

atualmeaoite na Alfandeí?^ do j mena^eados. falaram os estudan 
Kio de Janeiro. tes Pedro Américo e Carlos] 

$ 
Rosalvo Serrano que enaIVe-

no ^rre-emissoras. Tanto 
n puAmente artístico, orno, 
tétklmente, q u e dire^^ 

Av. Floriano Teixo to, 612 

Fones : 1700 — 1728 

C í r c u k 
Amanha, após a missa 

á > e s M a r i a n a s 
de Estudos 

— Alice Fernandes de Me 
Ocorre nos a e s s a » l t u « , 1() ^ d o H < m o n o Sr-

lembrar q u e <«rta léo. ^ r e s j d e r _ , 0 e r a M a c a u . 

nica do Rio de Janeiro, em. _ N a i j . v ^ ^ ^ s r 

intéressante inquérito. apu~ aK«I \nn * -
v ' H »Abel VianaT comerciante nes-

rou qu e os c«ri6ças dã 0 m^Jor j Í A p r a Ç a 

i w t ^ d . ao, artistas d e rá. J M a r í a j o s é d e Medeiros, f. 

e C r a q u e s d û do sr- João Paulino dê 
do que á politica.;. P 0 r ^Medeiros . 
se vê que o cartaz dessas duasi CRIANÇAS 

atrações do nosso povo mo- Tan ia Marja, fijha do dr. 
nopolizam nosso pubjico, 

co ponto dos "sabidos'4 

bliçarem "r^morias", re-

latando como se enfrent3 um 

microfone -->u se aplica um 

e 7 A entrada será franra 
horas, ná Catedral. reu*ilso*j FESTA DO 
ão -em sua gédc os 1 DE MARIA 

^ - m a r i a n o s , aíim .^p/rtí-; Celebrando.se, segunda f e i - i bom chute numa pelota... E 

^ D a r V do Ci^.ao de »udos j ra. a festa do Imaculado; 0 povo acompanha capitulo 

*ob a do revi», pe, J,Corado de Maria( os coíijíre. ; por capitulo, num i n t e ^ e 

or&F Nojtreiros. Soados marianos assistirão ' qur impressiona àquele^ 

Csvaldo Monte cirurgião den-
P u ' j t i s t a nesta capital. 

ceram as personalidades do uus1 

tra jurista conterrâneo e do 

grand* parlâzziéntár per nam- ; SÚÍÍANA", no cin ,̂ 

bucano# recebendo os'oradores» "Rio Grande-" 

og aplau&OA d» Numerosa assif2 j Para adultos d& critério se-

feheia* • ** guro^ * 
ï 

NA ASSEMBLEIA U5GISLATI-1 " C A N ^ A 0 D E D U A S V l ' 
VA * NA C AMARA 
MUNICIPAL 

) Zm 

de 6.15 horas. ~ ^SUiíTos do Circu» .são; ' miíífia 
Espirito d es Mandameto<: d* 

: a) -Formarão >outri. 
náfia : alcance do que 

h : b) Fbnnaç^ espi. j nhor Alves Landim, convir 
ritual ; São mandametws j dando o presidente da Federa, 
ra nó« ? c) Formação posto-Içao Mariana todos 
líca : amor a Deu» a rejulsn 
Igreja ? 

HOMENAGENS — P l e n í l -

mente identificado com as 

suas altan ^finalidades, o 
Centro Paraibano, çuja çro-
•jcçâo na sociedade norte io. 
£rand*nse Ó um fato indis, 

q u e ! í^tivel, resoi^u ^po-omowr 
„ 4 r na-aabem dar valor n^o a quaL j á s ! 5 ^ ^ 
Catedral, bat ido ma comu- j <iuer ^ n l o r de banhoiro^t mas j m e n a f í e m p o , { u m a n o ^ ^ 

nhao Reral. A ntissa ser i Homen , que rom|tu> O do n Cavalcanti 
fan,-, obrada pelo rcvmo. monèe su^ vidaa c obras, (houram o í . f i J e c i d o „ „ d u | n d o ^ ^ 

— • rdtrimbnio intelectual e arJt£1% n a d â ^ ^ 
típico da nossa pátria. I P a r a e s s a ^ ^ f o i 

Sobre « t o s , infelizmente, osj convidado c Dr, Francisco I v 0 

rtiuos falam, apenas nos seu.)Cavalcanti, advogado d 0 Ban-

! co do Brasil e ftóur0 de gran-

ã I nos de Natal para 

I á miss» • 

os mana- ; 

assist ircîï 

centenário^ 

t. V / M 
»4 

C « s a B i B c a i i a Nor te R b g i t B ^ m l / â 
R u a F r e i M l g u ê t f n h o 1 0 9 - ( E d i f M o ^ r e p r i o ) 

m o m o s — M i m M O S - 0 0 n A K Ç A 8 - , I M I M I I I I H h i I I I 

CMlOe Ifels t c M t t « CASA BANCARIA t viva tniiifiÉi 
TODAS AS OPKRAÇÒES BANCARIAS DE ECONÓMIA UtolTIMA 

MOVIMSNTO E V O U m V O DA CASA BANCAH1A 

Deposito» d0 Publié» Movimento Geral 
JÜNHO 1947 Cri 5X88.000,00 15.8^.000,00 
JUfOíO 1*8 6.51$#9,00 2^.0)5.000,00 
JÜMilO 1949 .. 10,401 .«0,00 3 .̂472.000.00 

Í E I Í U K f i 

J 

m m ri NUTILAOO 

de conceito nos círculos in-
telectuais do Etetado, para fa_ 
zer o elogio daquele ilustre 
P^raibanot convite que aceitou. 

Assim, em ^ urto espaço de 
tompo, o Centro Paraibano se 
«onstituiu um nuol«o de t le » 
, nentos incansaveis no que 
se refere ao soerguímeto mo-

social e intelectual da co* 
lonia paraibana, sendo de 
justiça salientar o seu di í^o 
Presidente, Dr. Joio Mr leL 
roe ^ i ^ , advogado no^ift 
caPttil. 

DAfít f, no cine 4íSào Luis". 

Aceitável. 

" A ILHA ENCANTADA", 

cine "São Fedro-" 

Aceitável com restrições -

"ANJO B1ABOUCO", 

cine "Rex" , 

Para adultos. 

"FARRAPO HUMANO', 

cine MAlecrim/' 

Exclusivamente para .»dulíos 

Eleição da Diretoria da Lisa 
contra o Cancer 

Esteve reunida, ante-ontem. j tonio ; Secreíario drk Lou 

á noite, na séde da filial da j rival Farias; Tesoureiro — 

dr. João Tinoco ; Bibliotecá-

rio — dr. Olavo Medeiros 

} Em brevef a diretoria e^i-

j tn j-eunir-se-áf afim de tratar CJ 

j nlano a ser desenvolvido co^-

! tra o câncer, neste KsUdo. 
assuntos tratados, procc-

Cruz Vermelha^ nesta capiialj 

a Liga Contra o Câncer, recenj 

temente fundada por um gru- \ 

po de medico* conterrâneos- j 

Nessa ocasião, alem de ou-

tros 

A firma 
GUMERCINDO fíARAlVf 

Em sua sessão de ontem, 

a Assembléia Legislativa do 

'Estada prestou significativa 

homenagem á memoria do 

grande Joaquim Nabuco, fi-

cando consignado em ata o 

voto d e congratulares dos 

deputados norte-riograndenses1' 

Também na Camar« dc 

Vereadores foi reverendvd a 

a memoria do innSQuecivel tri 

buno pernambucano. 

FERIADO ESCOLAR 
Associando.se ás festoo do 

I 
centenário de Joaauim Na-j 
bucot as nossas «acolas pu- j 

bflicas e particularea *>ro. 
moveram sessões e passeatas 
comemorativasf t^nd^ eido o 
dia de ontem considerado fe-
riado escolar 4 

SEXOS COMEMORATIVOS , f t 
_ . , N o v e marcas do discos 
Em homenagem ao oem^-, n u n l s ó eStaheleclmento co-

nario de Joá^Uim Nabuco. o ^ ^ 
Departamento Nacional dog 
(Arreios e Telégrafos *ara 
circular um selo oonupriora.' 
tivo, 0 que não tanâo «ido! 
possível ontem, ficou »dtado 
para 90 do corrente. 
COMEMORAÇOKS CM { 

CURRAIS NOVOS 
Em Currais Novo», através 

do serviço de aJto-Iafantes 
da cidade, foi comemorado o 
c fntmtr i l de*Aimaro Cal 

n<» ! deu-se a eleição da diretoria 

j da Liga, verificando-Sf o so-

j fíuinte resultado -
n o ! Presidente — dr Luis An-

LEIAM MA ORDEMH 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE JPORMAÇAO 

no Que o sucesso da A ORDEM ? 
Tome uma assinatura e uma 

ação do seu capital. 

Você sabia ? 

Av i sa quo es'uo 
á venda em sua secção 
de musica» os afamado« 
d i s c o s " T E L E F U N -
K Í E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade, 

V Í T O R — O D E O N -
C O L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —ET ÏTE 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GL MKRCJNDO SARATVA 

1 H 

Praça Augusto Severo 

107 — t o m : — a.0.0 í 4 

Cf^A TCJAJGt 

_ / y\/ 
' O S C O C ^ V ^ O ^ ^ 

^ / A ^ í J?C> /U& AI A/S 

O Cé - ' ' V7VC , gxjg AËkiXC A 
m^TA/frAi O ^ / O OA 

£ 6T/11 
JLAC^/^o, ^ O/AÃ* 
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NOVA IORQUE, 22 — 

O Diretor do Protocolo 
(K) -
-do go 

O sr. Arthur Bliss Lane, ex-

embaixador dog Eatadoa Unido« 
verno polonês dr. Adam. Ou* na Policia, declarou hoje aoa 

bfinovitoh» renunciou porque, jornalistas que o Or. Gubrlno-

como catolico, nfio .podiam com vitch o havia informado' des. 

deriafi*, 

viado a Suiva, onde se encon. 
tinuar a servir a um governo s» deci*a*f ^ telegrama en-

dominado pelos comunistas. 

A s U n i d a d e s 
j f e J t e s e r y i s t a s , 

d e 5 a . f e k a n e s t a c a p i t a l — C o m p r o m i s s o 
e n t r e g a d e m e d a l h a s , e o desfile - N o v o s 

oficiais d o £ x e i < t t o 
A nação brasileira celebra, 

rá, a 25 do corrente, o Hia do 

Soldado, em homenagem & me-

moria do grande Duque de Ca 

xias, modelo ^e patrono do 

Exercito nacional. 

Nesta capital, as festas co-

memorativa* sergo promovidas 

pela Guarnição Militar de Na-

tal, cujo programa terá inicio 

ás 9 horas, no Estádio Juvenal 

Lamarline, no Tírol, compare-

cendo ás solenidades altas au-

toridades civis, militares e ecle-

siásticas, alem do povo em ge-

ral. 

O Programa é 0 seguinte : 

Compromisso dos RECRUTAS 

Nunca empreguei dinheiro 

que <2£s$e tão compensadores 

resultados Como o que di s-

péndi tjm ftnuncios nas cqju-

nás dos jornais, revistas 

]lvros • Jamais conseguiria 

obter que os meus negócios 

caminhas^ cm fcêm $i n^o ? . 

nun^iasse sempnOj e nunca 

anunciei, em qualquer pu_ 

blieaçao, sem que não sentis-

se, na meí JT»a semana do 
anuncio, os mais salutares 
e "eitog. 

W. R. GRIFIN 

e canto do Hino Nacional pela tinuad* e coincident* com o 

Tropa em forma. Horário JMiln&r — será 

Leitura do BOLETIM Espe-

cial relativo á efeméride pslo 

Ajudante do Quartel General. 

Compromisso dos novos OFI-

CIAIS promovidos ao pôs-

to ç leitura do Boletim Es-

pecial relativo aos Compromis 

aos prestados pelo Comandante 

da Guarnição. 

SAUDAÇÃO nacional aos Com 

promitentes >elo pro/e*»** dr. 

Luis da Camara Cascudo, Pre-

sidente da Sociedade Cr^il^lra 

de Folclore e Membro -

vo da Academia Norte Rio-

grandenae de Lctí-a^ 

Entrega de Medalha» MÍU^T 
e dç Guerra a um OI 1 Pia* m 

uma praça da CttsarnictU, 

respectivo ComnhHíV^ 

DESFILE prellm\j)tfv do» 

vos soldados em continência á 

Bandeira, 

Desfile fm^í d* For*;* c?m 

continência és Avloildades e 

hos agrseiad**, 

Eni C* cTvû a eon-

ost9 realizada em c*»da Uni-

dade, tU. acordo co»n o ceri-

/honiai regulamentar que lhe 
corresponder, valendo como 
proprios os Boletins da Guar 
tüçâo. 

Reunião amanhã 
Reunir-se-a amanhã, terça 

feira, no Departamento de A -

gricultoira, o Conselho Esta-

dual de Cooperativismo. 

A reunião terá por finali-

dade estudar o entrosamento 

das Cooperativas de Crédito 

do Estado, com a Carteira de 

Crédito Agrícola -c Industrial 

do Banco do Brasil, pura o f i-

nanciamento a agricultura por 

intermédio dessas sociedades 

«ob a fiscalização <Ja Divisão 

de Cooperativas. 
Será uma reunido d? alta im 

poriínicja pî ra oi» Interessas e-

conômicos do Ksíado^ <tovenctt> 

u ela comparecer» além dos 

membros do Conselho, depu-

tados Teoderlto Bezerra, Di r i 

ma Aranha Marinho, Antof-io 

Pereira de Macedc, Professor 

Gonzaga Galvão» e Rivaldo Pi-

nheiro, além de outro* yite-

ressados via solução <to& nos-

sos problomag ecopotmeos, 

O nosso Estado tem na 

rede de Cooperativ&j de Cre-

dito, «Apalhuda peU qtm&l to 

talidade dos nwmlcipli™, um 

aparelhamento de credito coo-

peifctivo, Aperfeiçoado, 

através da aç&e organizadora, 

assistencial e fiscalizadora da 

Divisão de Cooperativas do 

Departamento de A^cultufr^ 

poderá prestar inestimáveis 

serviços a no^iS economia fo-

tra. O dr Gubrinovitch que e-

xerefai as funções de o^ci®! 

de lignyS» entre o corpo _ di-

plomático estrangeiro em Var 

sovia e o governo polonês, 

toxt nessa cafta que n&o dese-

ja ser incluído na lista dos 

excomungados pelo Vaticano 

com» membro ou simpatizan-

te de um governo comunista 

— — — 

msntandc> a produção através 
do financiamento, s«m des. * 
vio de sua aplicaçâi» para ou<> 

ttos fins que não sejam a 

agricultura. 

Por sua vêi, o Banco 4o 

Brasil, desde que» eneontre 

um aparelhamento eficiente, 

capaz de garaittir a segurança 

das operações de Cf édito agri-

cola, terá certamente^ todo 

interesse era desenvolve-las, 

principalmente por internie-* 

dio das Cooperativas cumprin 

do instruçõea paia o financia* 

mento a^ pcque/io agricultor, 

servindo-** desstts sociedades, 

em euiúprlm&nto ao plano a» 

a n a t a d a s « t i o J o g o q « « 
m q u a r t o d i a — 

a o i o c e n d l o 
PARIS, 22 — Todo« os ha« 

meu* d* voriw aldeia« mor* 

reram ao combater as vlo« 

lenta« chamas que veem de^ 

vastando as florestas trance-« 

saa na aérea dte Boelde«ux 

Bordéus e que estão no quar 

to dias. Informa-se nâo oflúl-

^mft i ie que mais de oitmta 

^homens morreram dando com-

bate « « fogo. 

Oi tneenáÍos) devido as 

(lições do tempo e a ação ra_ 

plda dos bombeiro« ç «oldados 

'çstão sendo coniroiadoa* jvo» 

ultimo^ tre» dias, aa cha-

ma* á v t a f a i f e i o yrngo ém 

truiram milhar«« 4aí iMCta^a 

de florestas, anwaçqndo a v * l 

pria eidad* de Bfrriltjrtx» A ál 

deia d* Ca«tas foi mtot* qua»* 

do o fog*» Já se encontrava a 

duzentai metroj das primaU 

ras 

O s d ^ p i i t a ^ o s w U È t m w m a i m l f 

d e A g r i c u l t u r a 

do dr! Ènock Carcia A convite 
Atendendo convite fei_ 

to pelo dr, £nock Garcia, 

diretor do Departamento de Agri 

cultura, os deputados estaduais 

realizaram, sabado, pela manha, 

uma visita coletiva á Escola 

Pratica d e Agricultura, e ^ 

Jundiái» viajando em ônibus 

especial, 

Em JundiaJ, os deputados 

Manoel Varfílr, Creso Beîer-

ra, Tulío Fernandes, Djalma 

Marinho, mons- ^oão da 

Mata, Valter Vanderlei, An , 

tonio Dias, Pereira de Ma_ 

ce<io, Cosme Lemos, Arnal-

do Simonin. Dix-hult Rosa. 

do e Abelardo fo-

ram recebidas pelos «ir. Enock 

Garcia e, deputado Al fredo 

Me^uita e tfilo Albuquerque, 

em companMa àos quais 

visitantes ptr<?orreram todas 

as instalações da IÇscola Pra-

tica que ^ Departamento de 

Agricultura ali mantém. De-

pois da visj ta, rol realizada 

uma sessão na séde da 

físcola, faiando o a I u no An-

chieta Ita^ialho, dr. Nilo 

Albuquerque, o deputado Ma_ 

noel Varela, em nome doa 

deputados ali presentes. Em 

seguida, discursou o diretor 

do Departamento de AgricUl-> 

lura, «u » Sc referiu ao 

progresso ^aquela escola 

pratica 

Depoxü loi servido um lan_ 

che tiQü presentes, que fam-

tut Torres Filho e aprovado 

pelo exmo. sr Presidente 

àa Rerühlica General Eurico 

Dutra. 

A 

Parqnia de Macaiba .. - - . * 
Paroquia da Catedral 
Congregação Mariana da Catedral., 

presentbdo pelo ilustre dr. Ar Escola T. de Comercio de Natefl. . 
Colégio Nossa Senhora das Neves .. 
Colégio Santo Antonio 
Paroquia do Alecrim . 
Uma cooperadora . . .. .. .. 
Congregação Mar»ana da Ribeira --
FWoquia de Goianirilia - - - - • • • 
Paroquia de Bai>ca Vei de .. .. - -
Manoel Pa* de Araujo - -

Marta Balatto 

TELEGRAMA DO VIGÁRIO 

F e d e r a f i o M a r i a n a c o o p e r a 
c o m a A 

Já pensou que da sua pro* 
paganda A ORDEM chegará a 
10 . 000 assinaturas ? 

S I D E O C O R R E U N B M U N D O 
N O T I C I Á R I O D A N . C . j 

NOTICIÁRIO DA REUTERES -

NA INGLATERRA 

IONDRES, 22 - Sir DeviUe 

Butler, embaixador da Grã Bre 

lanha no Brasil, cm compa-

nhia de Lady Butler checou 

antem a esta capital em pe-

ríodo de ferias, 

NA TURQUIA 

ANKARA, 22 — 0 terremoto 

que segundo a Anatólia Ori-

ental deixou abrigo cerca 

de mil pessoas. Centenas de 

casas • abi.'f»s m* 

sucederam intermitentes Os 

distritos de Etzerun e Bingol 

íoram arraza^os. aldei-

as inteiras de**P a r e c* r e m -

tenas de cadaveres veem s#r\-

do encontrados sob os escom-

bros. Os primeiros abalos sen-

tidos no sabado to j tw de ex-

trema violência. 

NA FINLANDIA 

IIELSINKT, 22 - A ««via dr» 

greves que se alasirou p*ío paií 

está c»x declínio. Centenas 

de trabalhatlores es^fi0 vo'tando 

ao trabalho- O Cetníte comu-

nista de Greve anunciou e " -

tretamo quv Htmo grevista 

(lerdura, acrescentando que "a 

Uita cm prol do pa« eont'pni.'i-

ra" Vinte dirf vinte ^ trw P<>r 

loj do pala *alOo par»MT*4"" 

Tropas do exercita cslflí* pro- mínho numa csttt^iio 1 qui 

tegçndo tratoalhaciorç*"* 1 u e loemtro ÍIO ionizo da ru^ RSÍÍ 
nes, antes qv>c a poücia po 

desãr orgar.ízar Uii-i barra-

va i travçj» rua. 

»ri 
não aderiram ao mo^l^e^ito 

Varias dezena» do 

ta estate presos. 

NA FílANÇA 

Oil — PARIS, 22 — A Policia 

trou rt!t ação com fc^^» c^a* 

cetetes quando a multidão o:i-

tem á tareie rompeu fOi-J>cs 

de Isolamento, toutaiiJo 

íai uma pn&seata i-^l®' ruj» 

desta capital^ spõ^ a ^»aK. 

zacao de uma cerimonia na es-

lavo de Monrí&rti-ssa 

tnorativa da pasísâcein ^ ^ 

to aniversário d-i A 

multidão conse^jN abKr t--̂ . 

Um dos chefes da demons-

tração psdjü qut> o povo Se 

dispersasse c tvitasso der^a-

mamento de ^an^ue o que foi • i 
conseguido. Durante as demons 

trações^ milharc^ ti? parti-

cle De Guall» perma-
frente a esíaçào,i 

i 
do passo que milharei de poli- j 

ciais patrulhavam a area. Ex-j 
i 

combatentes percorreram as ru | 
l emnuJ^hando bandeiras e ; 

th) rios 
I 

neceram e m 

aS 

cartazes c o m inscrição: 

c liberdade". 

pa; 

Já publicámos O apelo da Federação Mariana, 
no Dia fia Boa Imprensa, em re la to a A ORDEM: 
Nenhum congregado sem uma assinatura e uma 

ação des*e jornal, 
Oiitemj em plenário, novo apelo foi feito aos 

congregados mariano5- Vem. a proPosito, a ob-
servação de um pensado^" de que. por um extra_ 
nho pav^doxo, se nola^ dc um lado, a insistência 
com que as mais altas autoridade* da Igreja 
assinalam a importancia da imprensa de outro 
lado. a Pouca eficiência do que te Consegue 
i ealizer nesse dominiOj com a melhor bôa von-
tade do mundo e com todaE as capacidades prc_ 
fissionais requeridas. E' que o T1OSS0 catoli-
cismo ainda não é bem vivido» Falta.nos união. 
União em nossa vida cri3t&í em nosso apos-
tolado, em nosso5? esforços - União com Cristov 

absolutamente essencial para podermos sot>7*ê  
naturalizar nossas atividades. Unidos uns com 
os outros em. Cristoy pela Caridade frate^nn, 
unidos com o* nossos superiores, pela obedi. 
encia, unidos com as demais associações, pe. 
los mesmos iáeiais, pelo mesmo espirito, e Pe-
los mesmos propostos estabelecer e dilatar 
sempre mais o reino de Oeus. 

Cada congregado mariano uni'io ao seu 
roco concorra para o extto da A OKDEJVI. In-

Por nm ]orna l completo, bem cscrito. 
de Ijôa feiçào grafica t noticiário amplo, a1« 
tifíos t>e»n lançados, técnica r e c i t a , tf^-m o qu^ 
n^o terá le i tor^, 

O grande sablo o ^nto Arcebispo d. Silv'e_ 
rio disae no seu dJseur^o de recepção na Acade-
mia Brasileira de Leir*s: "Deslustraríamos no^so 
MINISTÉRIO SE APROVÁSSEMOS a ESCRUOR DE NIO_ 
validade irrepreensível, mas apresentados sob r 
-ovma inculta e barbara." 

bajít, Pol», o cpoMola;To (los congre-
gados mariano*! 

rensa 
2.000,00 
I.OJO,OO 
1.000,00 
1.000,00 
1.00-1,00 

800,00 
200,00 
200,00 
200,00 
100;GC 
100,00 
ICO/lO 
50.00 

DE MACAIBA 

MACAIBA, 20 — Exm0. Bispo — Nr.tal Trabalhos 
paroquia para qua i s nte impediram levar Pessoahnente 
sultado Festa Bóa Imprensa o que farei próxima semana-
Contribuiçíão dois mil cruzeiros. Satisfeito atender ca-
rinhoso apêlc voEsencia. P r i m o s bençàos. Chacon, 
Vigário. 

bem foram obsequiados com 

mudw de coqueiros, lar«o, 

je'rav o limeiras. Aclamado, 

proferiu aplaudidas palavras 

o deputado Abelardo Cftlsu 
« 

fange, tendo ainda feito 
rase, du palavra o dr. Enock 
Garcia, que agradeceu) a hon-
rusa visita dos deputados 
estaduais. 

! Itf. 

M . V s M Eugel 
Depois de vazios dias de per-

manecia neste Estado, tando par 

ii( pado das comemorações do 

centenário de Amaro Cavai 

canü, em Jardim de Piranhas, 

local onde nasceu o grande 

brasileiro, regressou, ontem, 

ao Rio de Janeiro, o m^ns. 

Vallredo Gurgel, um dos 

componentes da bancada do 

Rio Grande do Norte na Ca-

mara Feder*!. 
O ilustre parlamentai, du, 

rante sua estada nesta ca-
pital foi hospede do casal 
dr. Olavo Medeinoc, tendo 
sido hastaute visitado por 
autoridades, correligionários 
e amigos- O mons. Valfredo 
Gurgel t eve, igualmente, c 0n 
corrido embarque, em Par_ 
namirim „ 

LEIAM " A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- f 
CAO K DE FORMAÇÃO 

1 Q U E O C O R R E U M « U S U 
Noticiário da Asapiess „ •mI 

HIOt 22 — O S^dicato dos 

Comerclarios vem desenvolven 

do grande atividade no s e n ^ 

do de 'conseguir aumento de 

salario para os seus associa-

dos. Provavelmente na pró-

xima quinassna de se^-mbro 

I realiza-se a Assembléia extra-

I ordjnaria convoeaua especial-

mente para discutir assuntos. 

| Falando á imprensa, o presi-

j d^nte do Sindicado dos Em-

pregados do Comercln^ sr, Ne) 

: sou Mota cieeiarou que OÃ 

j comerciariost principalmente 

j as moças e menores eSt5o srU 

i jeitos a salários nrtílto bai-

i xos a mais das vez?S Irvfe-

! rior^S a 500 cruzeirof. 

Para coiistguu* •win;'» fr-ra 

seus cssoctaUos prtmelr*m^n-

te o Sindicato xent^ra entrar 

cr_ i ftcorcto corn empregado-

res vsito não ser possível en 

trar e m 'M 'n Coletivo por 

q ue o u itinifr 0 

pela classe na Jusilca do Tn 

balho te»1- validade <le d')U 

anos náo pod?níío o Sindicato 

impetiar tiuiro enquanto tíiu 

rar validade. 

CONCURSO ENTKL ALUNüü 

DAS ESCOLAS 

SUPEaiORW 

RIO, 22 O Diretor dg Lu-

jjln* Superior„ euínpririco a--

tenninaçõe* d» Ministro fm 

Educação dirigiu circulai t 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO A C Iff A H T A H 4 C H f l C A I 1 7 A 
DO SUL" — de Monte & Cia. Ltda A 0 S V l A l t v A l f J t d U l f O U V f l A 

Av. Rio Branco, 473 — Fone, 2149 
Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a r. t s d e : 

VEnMOUÍH COGNAC -

Aï-COOL - Vinho île iMr̂ a 

"J-'REFERTDA" - reporia] 

Vinr/rro "KSPADOMK/' e 

"TUPAN" — Molho 

"CISNE" 

• 3 

F a b r i c a n t e * d o 

Saboroso Refrigerante 

"TANGERINA" - Sapo!e< 

"SOBRAL" um produto in-

superável e rendoso 

p t r 
t M • 

R I B I V I r --

L O H B f l t l f l ; ' MUTILADO 
Procure conhecer o Kalvo-

ro^o D,"ice Cri.̂ tnlixnd<) 

"SONHO A/I;I.M 

todos os diretor*»« das Ta^ 

uuldades de JL>lieíto do 

til mandaríOo realizar concurso 

entre aWoS voore ^ ^ 

Ihidas <»ntre os dnco teinel 

ilustrados ü^dlcadoa a Rui Bar 

pD0«af ao artino colocado em 

primelr* Tugar pela co ofsáo 

juigadoru " P®^ ' ^gr®-

gaváo s-r i míerioc a aeUalha 

comemeratlvu ao tenarto 

de Rui Barbosa cent., o® 

trabalhos remetidos m Comissão 

Centenario que d$ julgará In-

dicando em voiumea especia-

is. 

iNCENDlOtf-tíí t M PLKNa 

AVENIDA , 

BIOj 22 - Quar»do voV*ava 

do campo jCoiwIheiro GaL 

vão, onde realiaou-ge a parti-

da entre o Madureira « o Bo-

tafogo o ônibus que condufcia 

os jogadores dos quadros de 

aspirantes do Botafo gi> iiu 

imendiou-se plena aveníd* 

Presidente Varg»®, cautanch» 

grande p&niço entre o^ 

(jeiro do veiculo que piwuia-

vam saltar todos de uma ve/. 

Os bombeiro« compareceram 

«o local rvtbiguindo 

ruî  ficando o mjL'n.-U no 

pasto de A^fiistençu pur loi 

sofrido Intoxicação. 
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VBfHA AVULSA 
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Al S. LARA 
NO BJÓ: Senador Da&ttt, 40 — 5.° andar — Fone 22̂ 5024 
V U S« PAULO: Kfeeçto da Raul Caaamayot — Rua FeUpa 

<W Oliveira, «1 ^ «fada* — Fona. »-871 

S O C 1 A I S 
A M X V E B 8 A B 1 0 B 

^SENHORAS . 
FARMÁCIAS DE 

PIANTAO 
HA CIDADE 

Faitnaòa Almeida — 
Jofco Pessoa 

NO ALECRIM 
Parmacia Coelho — Rua A_ 

Barrete 

Rua 

mar© J L 

T e l e f o n e s de 
- :urgencia 

r y* 
Af|ïteïicia Publica.. .. 10?1 
Ptwiüo Socorro ..1129 
Departamento da Segu-

rança Publica 
Jjispetoria de Policia 
ï̂ ewto das Quintas .. - -
Próriãdáo à* I * * 
tfxtfphhac^eS • • • 

A20 
1010 

1084 
1444 

02 
03 

Sétima Rosado Fernandes, 

esposa do Dr. Aldo Fernandes, 

presidente da Casa Bancaria 

Norte Ríograndense • e no&so 

cooperador. 

SENHORES 

Dr. Cleto Camara, sub di-

retor da Fazenda e nosso coo-

perador 

— Jorge Fernandes, funcio-

nado Estadual. 

— Eulâmpio Monteiro, resi_ 

dente e^x Natal * progenitor 

do Revmo , Padre Elmar L/Era-

istre 

— Luía: Emídio Pinheiro, fun-

cionário do B&iico do Brasil 

nesta capital. 

— Dr. Américo de, Oliveira 
> 

Costa, chefe da Secção do De-

partamento Estadual fie Efcta-

éo 
0 quf • » 

Aityla o «no iwHp^ n* ***** ^ 
M i » «art%MJo Am «OMÍ dft 
MWUDI, lavada m Wtom itfuá«, 
nlo envenenar é qut tfch* ©o*rf 
duroa tempo* d« 

E quem linora o w e l 
neasea te*»poa duros, »ervtndo aliman-
Co »fio »omente par« o « a « 
mo para o homem ? 

Entretanto, eatfio agora »urgindo estu. 
tios em favor da macambira e da mucujiã, 
oomo possuidoras de alta55 qualidade^ alL 
menticias. 

O jornalista Otto Frazere» divulga-
va, não f®2 muito, estudos do Instituto de 
Nutrição, publicados nos Arquivos Bra_ 
sileiros de Nutrição « de autoria do» dfS-
jo&vé Castro, Edilia Pechnik, Orlando 
Parahim, Italo Viviani Matoso e J M -
Chave» sobre os chamados "Alimentos b*r_ 
bái«o» do Norde®te." 

Pois bem, a fa*4llha da macambira pas-
sou por analises bromatologico8, segundo 
os quais se verificou possuir,,- 3,14% 
em proteínas, 4 .2 7^ e m Onerais, o cálcio 
predominantemente. Cem sj&maírdessa fari-
nha deram 186 microgramas de tiamina. Em 
resumo, a farinha d© macam*»irB é alimen-
to muito valioso, dizem e»sas pesquisas, 
superior á farinha de mandioca, relativa.. 

Kotafcotfllp 
^ijtk m 

pomúoèo •»•U*' ^ W « ^ o do 
qua o felte* 3 v«z«6 maia do o W ^ 0 * - -
E eoodu^n, ad^nai», qua 6 uma dM 
«liWfitidaB üvvmhM <*o inundo. mafnL 
Üt% p m o h a * * * ; ** Wfi <Uc*stfio 

Por isso m<*m», ay® produçfio deve 
«er largamente fomentada e o «eu eonftu» 
mo difundido, «m b e n ^ d o d * Popula-
çóe« ruroia. 

A mucunã foi t a m W i atingida Pel» 
rehablÜtaçSo . Ela n^o d toxica, attoluta-
mente. O que o e o w i que as populações 
fazem u«o dela quando estão com fome 
aguda, aposentando múltiplas crencia», 
típicas do» flagelados-

Cem gramas da sua farinha ou goma 
dâ« 430 microgramas de tiamina, Seu 

Santana de Matos 
SANTANA DO MATOS 

Esteve magnifia e ediíi' 
oantissima a fest» de Sra. 
Sent'Ana # H a padroeira des. 
ta paroquia- Santana do Ma-
W viveu momento» de in. 

teor proteico e de 38,507t ; superior ao da 
carne e 2% superior ao te0r médio das tensksú"* vibração P * l 
outras legumin«sas> exceto a soja ponent© festa que os ca. 

Tem um teor de cálcio elevado, corres, tolicog prepararam para fes-
pondente ao d p leite | e homenagear a 

E eis aí como sãQ as coisas. O pro. sua excelsa padroeira^ p 0 r 

e eloquente sermáo de pane-
gírico, empokondo a selet» o 
numerosa assistência de fieis 
que 0 ouviam religiosamente. 

Após o santo sacrifício da 
missa, teve lugar, no Mer-
cado Publico, leilão de garro-
tes e prenda- em beneficio 
da aquisição de um transporte 
p^ra a Partiu ia. 

ATs 16 e 1 horas, saiu a im-

1 ponentissima e tfadiciona1' 
fessor Josué de Castro entende mesmo que 
a m u c u n ã p o d e r i a cons t i tu i r u m d o s p i l a re® U n t r e h ino® e m u s l c a . U s 

alimentícios populações do nordeste estejos tiveram inicio a 161 procissão, c0m as jmagens do 

seco- I de julho com o hasteamento 
Que falem os nosso* sertanejo® zefrve | d a Bandeira, tendo havido, 

suas e*Penencias. 

* A s a Í A O * s E DROGARIAS) fc^ * r e d a t o r 110 " D l â r l ° d f 

m 
Limeira . .. 

Martin» - - . • 
pçéfô -

1175Í 
1694 

! Natal' 

SENHORINHA» 
j ^ J Anadir Ataliba, fOha Cio sr. 

^ g j ! Mipiel Atólíbte, i-esldenjc e»n 

2010! A^ 1 « 1 ^ 

Dos Pobres 2080Í ^ ^ ^ ^ e u s a * * * * * 
1044 i ÍÜha ái> er. José Mar-

Nfudb, : . . 
NáVarro ^ 
São José . r 
Santa Cruz 
SÄnto Antonio 

A n o t a d o d i a 

e ação 
Em mensagem dirigida aos 

250 delegados á Hl Assem 

b}éia Xntèramericana de Pax 

Romana« belebrada no Mexicu 

em fins de abril e princípios 

de maio de 1949, entidade que 

congrega ut^ivercifeaj-ios ca-

tólicos, dizia c Papa Pic> XII 

que o intelectual católico não 

deve contentasse com pro-

clamar princípios sociais, 

mas devff lambem atuar 

para aonseguir a justjr'» so-

ciai. Y ^ 
^ Essa u t u j ^ o deve ser 

eonatarrt^ o^gfcnizada^ sisüe-
^ cíicai. de maneira a 
eonsefíuir a paz social, bass-1 * 

da na justiça e na caridade. 

As palavras do pontifico 

encontraram ;í melhor aco^ 
IhWb da parte de todos os 

convencionais, tendo um dos 

cacerdoteS nresentes feito 

ctétotir, entre vivos aplausos, 

nfio se justificar tenham o» 

católico« menor entusiasmo 

pela causa do povo do aue 

muito« esquerdistas 
Realmente^ o mundo náo 

pôde dispensar doutrina, os 

rumos, as diretivas- As 
aÇdes ròo precedidas das 

ideias. Mas nào bastam 

ectaa, que precisam reoli-

fcar^se. 
Doutrina e bçüo devem 

constituir o hinomjo a nor_ 
teW" a atividade nr#>pri^ 
intelectuais catolicos Co. 
nhec#r * difundir a verda-
de. Vivê-la. FVaticá-la. 

1234: íirLiS Pinhe^a 

1310; JOVENS 
' — Deusdedith Nobre, aíuno do 

1103: Industrial e filho do sr-

1180 ^ o Luis Nobre? 2,° tenente 

2185 Reserv%de nossa Marinha 
le Cl uena, 

Arnóbio Meto ^tlno flo faleci' 
do desembargador Benlficio Fi 
lho, e «s^rrrorario «da Agencia 
^ Banco d(* Brasil nesta capi 
tal. 

— Francisco Ôe As^ts Teixei, 
ra, estudante n» 

162f 
2041 

br/ise 

Havia luz « n profusão j 
1 

A comissão encarrcííadn cîc? ; 

levar a termo a nossa j 

do Departamento kadonal 
Obr«^ Contr* aa Secas. 

CaiANÇAM 

F iel Un^oln, filho do | O extmlr, era i «nâ 0 da! nhã. á Mesa Sagrada, e á tar-

•.rofessor H^imundo Nonato Muna Ade\lu Cabral | tle4 durante H0ra Santa. Se|Cado r - suave dc 

^ v a , iente da Escola Nor í F^undes, « r i c s a d o s r . ! n ã o s e fizesse mister um »ou- M a r i a ' Graça branca c eS-

i n a l t l e N a 1 a l - Jerónimo r a br al F a j c o m a i s d e sÍ\ènçio entre cias. Pendor, tecida pelas próprias j festa, deshicumbiu-se ga. 
HOMENAGENS ^ j PrüT^ritt3rio nesta|a j g r e j a d i r_ s e_ i a U m mãos da Vjrgem, D quc, CO- ! ihardamen+e de sua alta 

Em aniversarioj Capi ta l^ sr;a A lb t r l ina ; d p Q é u ( C o m o se> tómbémi ma a túnica de Jesus, por ela] sho. 
p^icuício do dr. José Emeren- Caineiio de Me«quit^ ! IA n 0 s cé l !S Anjos brincando t e c i d a - ^a m í l i s * * \ n o i t e ^ ao* s0l-
cuano, distar do Departamen-1 Entrt- os seus d e e S c o n d e r M b o grande man' 
lo Estadual d* Estetisticí», o-; sobrinhos fi«ura a S r a . L e t L l o d a v i ^em. tão azul e 
envndo ontem f o i o nata l i c iante I cia C í ib i^ l M a r i n h o esposa K , 1 -

j 1 ' 1 U S J ( treLado, n a o f i z essem o mesmo 
bastante CMi^itüdo « m sua r e - U . o yi Lu is C u r c i o M a r i n i i n 1 j 1 1 1 1 ; . i j v o r o ço 

Prefeito de Vriacajba. 

Renata Moreiraf funcionário 

ao dr. Job» Emerenciano^ em 

oame do^ *eu# <ol«igas, de 

um11 custosa JeuvbrançH. O 

Äaltando o anahinnte de «*or-

dialidadc o trabalho «xiatente 

no oxgao aUß ^rige. 

PRIMEIRA COMUNHÃO E 
e n t r o n i z a ç ã o 
Os menino* AJdo 9 Albçr-

nise fizeram primeira co-

munhão, na Castela do Kdu-

catidario Osvaldo Cruz, no Ti-

rol, no dia 15 d* affoato. festa 

de Assunyão de Nossa Senhora. 

São eles filhiribofi do casal AN. 
TONIO fREIKe £ d. FRAN-
CISCA 

FREIRE, residente á 

Avenida Preäidente W Ben-

to, n , ° 523f «o Alecrim, cm 

Cuja s e ö f s tuou 

ás 16 horas a cerimonia da 

entronização do S^níU-ada Co-

ração de Jesus» wndo aí feito 

uma alocução aluaiva ao ato « 

o celebrante da primeira co-

m u n h ã o dos m e n i n o s P e . 

Francisco díis Cha=jaa Neves 

Gurgel, Oficial Capelão Mi-

Reptesentantes Viajantes 
Grande Fabric« da Folhinhaa procura vandedorea 
ativo« «m tod«9 aa 100**. Mortruario com 100 modelo« 

^iferèntev — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* Fabrloa 
Paulis» — São Paulo — Caixa Poatal, S.25J 

A v e , E u c a r i s t i a 
STELLA WANDERLEY B±NEVIDES 

Num deslumbrante espiri-

tual de emotividade e fervor, 

foi realizada no Alecrim a 

Semana Eucarística, em co-

memoração da fundaçàfc) da 

sua Paróquia* 

Sob o9 aupicios a benção do 

Exmo. Sr. Bispo, Doro Mar-

colino Dantas —. o maior in-

centivo para a formosa fes, 

tividade — e sob a dirpyíio pi» 

edosa e salutar dos iievds. 

litar Naval e Secretaj'io Ge- j Padres da Sagrada Família, os 

ral do Bispado, A todos foij dias desfilaram belíssimos, 

servida uma recepção sendo t para a parada angelical da Eu-

tirados chapas fotográficas. j caristia t 

FALECIMENTOS | Novas e copiosas cracas cho-

KiJeceUj a 14 do corrente, veram ;»bre o bairro de Pe 

nn vizinha cidade de Maçais drof impregnando tudo de um 

ba? o sr* >-U' IÍdes Carneiro j novo e santo aroma: lirio^ da 

de Mesquita, solteiro, com j piedade... rosas do intelecto. 

Primevo dia da Semana Eu-

carística ! Dia dedicado ás cri-

anças. A igreja fni por demais 

87 anos de idade. 

Pessoa Grandemente csti_ 
nrada naqucl-t cidade« o ^eu 

uesdparecifTicnfO causou ver- pequena pnra conter o incal-

de} d^deira consternavMo nojculavel numero delas — írre„ 

^eio d a » » c i eüa^ maeaL | q i l i e t e s abelhas a esvoaçar onde 

j o mel da Eucaristia, pela ma-

nas da Graça, á doçura da 

caristia.. todas a a vibrações das 

suas alinas . sacrificadas.,. dos 

seus corações onde a nota d» 

D6r fcobrepuja a nota da Ale-

gria 

As çh^ii^T dü Coratào -. dé 

Jesus tudo consumira^ no 

d^ ADQf&qlado da Oraeao. A 

lampada do fervor. ac&Sa nz 

chama dàauele Cora^ao. cre-

pitou VíVè7 V ardentemente aos 

pés da Eucaristia na mais . -j 
suprema adorações 

Ültima dial. Dia da Assunção 

de Nossa jUinhora ! Foi dedí-

cado aos homgns Olüma 

trofe com aue o Alecrim en-

cerrou o seu certame eucarís-

tico. a mala formosa e comnle-

ta festa espiritual realizada em 

Natal! f 

Nossa Senhor» subindo ao 

Céu, deL:ou no bairro de Pe-

dro o vestifíio cia su^ passa. 

no aniversario da funda_ 

çâo da sua i^roquia: um novo 

marco ue FA para o prolonga, 

mento da igreja do Santo Pes-

antes, a procissão da Bandei. 

ra} presidida Pelo nosso ope-

roso pároco padre Umberto 

Galvão, percorrendo a s princi, 

pais artérias desta ojdade, 

sendo logo após dada a ben-

ção do S S . Sacramento. 

Do 17 a 22 efetuaram_se OS 

exercícios rc*3igios45T piosse-

gutndo_se o l^iduo so^ne t 

de 23 a 25t distribuindo5 pe-

la seguinte maneira — com 

os n°Íteiros: — Dia 23 — Crj^ 

anças Procuradores — as 

catequistas. 

Dia 24— Casados — Pro* 

curadores: — Donas: — Zina 

Fernandes, Chiquita Cabral, E 

fclvlnà ÍMacado e Zuleide de 

3á Leitão Hnheiro, Dia 25 — 

Solteiros — Proctiradoresí — 

Senhorinhas: — Dália Felipe, 

SantfAna e S, Joaquim, ior-

mando, á frente, todas as as-

sociações e diversos estandar 

tes, conduzidos por senhori, 

nhas? acompanhados pela Ban-

da Musici local. Acom_ 

panhou o préstito uma incal-

culável multidão, observando^ 

?e durante o trajecto muita 

ordem, silencio e respeito- Ao 

recolher o préstito, e m r u -

pito adrede armado. cm 

frente à Matriz4 perante as 

imagens de S^nt Ana e S-̂ o 

Joaquim, o PO'̂ o prestou so_ 

Iene compromisso e juramen-

to, tendo anU-f. o padre Neves 

Gurgel feito uma linda pero. 

ração, encerrando.se a f esta 

com a benção do Santigsimo 
Sacramento e as orações do? 
estilo. 

Ps4 da ri ti cos estiveram 
cargo do Coleèio de Nos*a S**-

Imploramoft á no&a glorio-

sa Padroeira, Sentina, qut 

lance «obre a familia »ant» 

nense, da qu&l é celestial pr0fc 

tetora, seus olh0s meigos e 

maternais e í>ben<joi a .todos 

"Ch Sant*Ar.:j ! P-ogai por 

nós. e estanc:-i as lágrimas do* 

nessos sofri iuntos. 

Conduzi ;i,s nossag suplicas 

ao Trono Altissüno e atrai 

sobre nós as suas graças e a 

sua misericórdia. 

Infundi cm nossos cpra. 

tões o amor as vossas virtudes 

3 inflamai.noi: daquele S3-

^ríido fogo, ™ que vós sem-

pre ardei?;. Sc-rle o nosso soçpr 

ro nas nos^s necessidades, 

no?sa consolação pas tribula^ 

çõçs, nos^a fortaleza 
tentações, nosso refugio nas 

perseguições, nossa proteção 

em todos os perigos, mas, 

principalmente, nos uhimos 

mementos da nossa vida na 

hora da nos£a morte quando to 

do o inferno se desencadeia 
contra nós p»ra arrebatar as 

nossas alma*. 

Concedei,iirs a £raça de 

também noder-mos aproou. 

tar.nos cliante do juizo de 

Deus, com :.csso corpo e nos-

sa alma purificados pela coru 

trição Pc^Vita, antes da noss^ 

morte. , 

Que Sant Ana derrame sua?: 

benção® sob/*? todos os "eus 

d^Votos e sobre a nossa que-

riada Sant'Ana do Matos, sáo 

f» í os nossos vbtng. 
Missas: -r- TC a cadela de Caî  

Ifiabel Braz, Terezinha Del. j í ^ora das Vitórias, de Açu', jçara, na rrsideiicia do sr 

miro e Francisca Duarte, ^macíorf foram batidas j Luis Francisco da Cunh^, TÍtu-

As Ul^qias nçi|es ex- ! d i v ersa^ chapas dos diferentes ve'lugar missa ' festiva, . .em 

cederam á expectativa de to J aSPectos da ^r0cissá0. 

dos, pelo máximo realce e j R e 3 t a Uuicar nestas Unhas 
brilhantismo de que se v o í o 5 louvor e agi'adecL 

vestiram. Logo ás primeira? j m e nto aos cavalheiros e se-

horas do di a û Banda de Mu, j n h o r i í a 5 Q^e f iZerani parte das 

.-.iça local, ;-cb a reSencia d o í ^ i v e r s a s comissões da íe^ta, 

Maestro Oc!i]0n Cavalcanti t ^ 0 m o ^o como se Conduziram ) 1 1 

honra a S. Luis Gonzaga, com 
• » 

leilão; houve brande aíluencia i * 
de fiéjs. 

Igualmente, na capela ^e 

Fixo ré ccl^rou_se o santo 

sacrifício da missa, tendo ha* 

vido animad i vaquejada e leL 
tocava a alvorada, Percorren- ! 0 ^ ^ vontade em trah^ilão. Oficiou em to^o« 0« -''ío^ 
do todas as íuas desta locn_ 
lidado, os sinos bimbalhavam 
festivamente e fogos do ar 
esPoucavam, fendendo os a-
rts, 

O mesmo no davn ao meio 

A ' tardinha o nosso lindo 

ihar- c Revmo. Padre Umberto Cam-

O Vigário agradece a todos barra Galvão, no^Sü virtuoso 

quantos concorreram pa*a o 
bom êxito das Solenidades. 

Merece fiancos elogios a 
operosidade rl0 nosso querido 

Vigário, Padre Umberto G^rru 

barra Galvão, que não POU„ 
templo católico regorgitava de P o u ^ ' ^ C o s para que fo^em 
fieis e era deslumbrante feé^; b l i lhantes as festas em hon 
rica e fescínaJora a artística;1^ " no.ssa ínsign® e excelsa 
ornamentaçã') da Casa de j Protetora, Santana. 
Deus. j ^ ~ — — — 

vigário. 

CEIA DE SÃO JOÃO 

Como nos anos anteriores, 

efetuou.se com muita soleni-

dade, n°Ma cidade, a ceia de 

S. João. cujo prodiito foi re-

vertido em beneficio dos ser, 

viços da nos^a Matriz. . 

Correspondente. 

Cv MllttORA 0 GÔSTÔDOXâH 

r y ) ) "-

TORRADOR 

s ide no ia. 
: . . . > 

KT , — segundo dia. consagrado á 
No a^bado. íuncionarioM O , , ;pult «Wnto r e a i i / o ; J x i ^ u ú e ! Mais formoso 

dacuelo DpDartAmeuUi reuni- t-s n iio-a' do 

ram-s^ s e u çíihinete, afim! rtUir^t- í-ü t^miurio publico j Sfl|| ^ 0 

de prestar,lho jtifioifi^tiva ho-jloc«i. sainoi; fereíro da 

^nmcem Em nomo dos ma j residência nnde ocorreu 0 

nifeM^iites f- lau o sr^ Ader- j óbito, com grande aconipa-

hal de Franca chefe de sec- j nniinionto-

çüo do DKEl faxendo entrega Pêsames á fajnijia enlutada 

u lA s c " , o soll Mais fresco que um ro-• do hairrn 

tida... (firos houve barraca? "Azul" j 

Na tirando batalha que s£> es e "Encarnad^' c0mo vendeitses i 
lá twanc lo entre o Erro e a . l ^ a s , telefíiafistas, estafetas,! 

Verdade, esse maxeo sagrado solevados ilo^ í 

será a bandeira para a conquLs.; r í sta s- e t c-* cu ia r cnda fo» j 

que j fa absoluta da vida Psoiritr^l' , v t n beneíi^io dos j 

seivivns da Mafri/.. 
No 2íJ - Dia da p it_, 

e^iado municipiil. 

L U L A 
A AR OUFNTF 

PAFTA CAM 

Que o sucesso da A ORDEM ? j 
Tome uma assinatura e uma 

ação do seu capital. 

Tristão de fttaÉ e Padre Negronante 
Recomendam aos pais catolicos de todo o Brasil a única 

coleção existente no genero em todo pais ideal para mo-
cinha« de nove ao» 16 anos. 

COLEÇÃO MENINA E MOÇA 
30 volumes com 'ï.OÛO paginas de literatura agradaveU e 

amenas para sua filha ! 
A Livraria José Olimo io Editora acaba de nomear cm Natal 

um representante e4ue facilitará a todos a compra desta obra 
pelo DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇC^S 

Informações com • FER NA NDO T TTTft _ .1 m nm 1 * i m 
Aires — 377 — Fone: 1852 

a íoi realmente; ( Ante a visão consoladora de1 

- Um só rosal de Amor: [novos triunfos para CRISTO.! ' I r o r i r ° c 

- Amor puro e perfeito ja alma mística alecrineme. e x - j h 0 U V ' ° p e l a ! 

- Cheirando a Nosso Senhor: tasiada. desfere para o alto. c m c o n i U » h : " acomp^haJ 

vibrares de Fé e de Esperan. 

çaT os últimos acordes do hino" 

Dia da^ maes í O mais co^ 

movedor dos dias ! A^ vitimai 

oficial da sua festa, repercu- ! 

tindo num éco de saudade da 

do amor sublime caudal 

imenso dfifc sofrimento e cozo— 

confiaram ás mitos consolado^ Eucaristia: 

— Bandeirante da Fô ! Eia ! Pui mas ' 

— Sejü o lema po ronde irj lharos ' 

— CRISTO-REI^ imperando nas abíias ! 

— JESUS-HOSTIA reinando nos lares! 

1G — 8 - 49. 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A. 
r»«a miá tfC . 
FevT&gen», artigos «anitirioa .e outro* materiais. 
Tudo recomendável em qualidade « preço. 
Du« TV* m«* « __ _ — r une m o — î T|RJMUMi — nua CM, 

. M U T I L A D O i 

da a cantiio-s. 
A s 10 hor.is missa cantS;h» 

ilhi íírand» orquVstra, s^ndo o-

ficiante o Rc\rno, Padre Fmn_ 

I cisco das Chapas Neves Gur-

acolitado polo padre Um 

| herto Galvão 

Assomanrl'» á tribun-'» 
.íínwla, o Padre Francisco da* 

T Neves Gurgel fez lindo 

Resultado de .>0 anos de prática, o V..r-
rador "Lllla", por ser a ar qurntc. pre-
serva inteiramente o aroma e o sabor 
do cafõ e torra rm !!« minuton apenas. 
Vários modelos e tamanho*. A l^nlia, 
carvio, coí̂ uc ou oito .>oliciío-
nos catálogos. Pre^ns acessíveis, t.ujli-
dades de p^K;:niento. 

Temos também: vc-nn . e»t*v.-..<.• *pí .".to 
iefé- Uncot ,jara Vt, ̂  f-i * c ' l - » <-
tÍC$ miiqui.K 1 pny trmfKfPU, in<in<'r Q • 
cg/coió* 

Cia. LtLLA dc Miquiiut fibLSÎRH r HtVtPtlrt 
r j.. , - — íuo I V I I 1J VI h.» t 1 M ti' I ' I tj 

tua Pírufinínga, 1037 - Ck. Po»idI 730 ? 
OfUina? • fundição «m Ouoriithûs Pfi^í»: 

Bebam de preferenica 

E ITURfi -PH 



sob farfe 
conseguiu *»ur*r 

que a m * a » UÍtoou-se «nu 
ptta^m por 2 tenros . 

Üe PM*« lgm que, 

*neè»o togando com nada 

m e ã « féis eUmtnto« do 
seu sezundo quadro, e ; a»n. 

di, tehdò os «eus »çueL 
ro® • bancarem "amigos da 

onça'Y isto t% marcando goals 

contra, oa rubros mantive-

r^tft a Bifa invencibilidade. 

A Peleja! como se podia 
prev^) f f r a c a , e, ainda 
mais embaraçada pçU arbi-
tragem falia do juiz. FaL-j 
tám.hos míiioies detalhes 
«1Ó jogo, ; motivo pelo qual 
fcÒiriènte podemos divulgar o 
séü resultado; assim como 
os marcadores» que foram o s 

zaéueíros rtarry e Túlio, am_ 
,--v- '••-' - 1 

« i t * l « } â4a** f t v t Josaáag I n f c l f i ^ m * * * -

raw contra o «au proprio 
Um jûlênram 
br«*. 

para o* ro* 

i | n " M p l '' 

S t a u d â M l 0 C l t f s k o * o n t t a 10 A o 
M ü 4a MMk tattte o Invicto Vasco 

taü S i ï i W I i ^ l o e vitoria 
* ' ^or QttJB 

O > í i e " d e J a i r , 
será posto á venda 
e s t a , f o i a d e l i b e r a ç ã o d o f l a m e n g o , d e p o i s d o 
JOCO c o m o v a s c o - r e u n i ã o d o c o n s e l h o d e u . 
EÉJRativo r u b r o j í e g h o , p a r a d i s c u t i r o c a s o — SAO 
FAULO e PAUU31RAS, n o p a r e ô p a r a a c o n q u i s t a 

DO FAMOSO MEIA 

RIO, (pelo ra^ie) — Tur^i-f cessaria a intervenção do sr. 

nada a pelej a de ontem entre^ Francisco Abreu, vice-presi. 

Flamengo e Vasco da Gama, dente do Flamengo, que 

alguns torcedores mais e*al^ 
tt-dos, Procuraram agredir 
ao meia esquerda rubro-
negt^ Jair, e m virtude da 
sua indisciplina durante o de 
correr do jogo que terminou ven 
eido pelo Vascof por 5x2. Foi ne 

R O L A M E N T O S " S K F " 
» M O T O M S " A S E A " 

T R A N S F O R M A D O R E S 
G E R A D O R E S 

R E G U L A D O R E S D E V O L T A G E M 
A L T E R N A D O R E S 

S O L D A G E M E L E T R I C A 
T A L H A S E L E T R I C A S , çtc. 

V E N D E 

Sergio Severo 
Agen te da C ia . " S K F " do Brasil — Rolamejntos 

saindo com o referido jogador 
em seu automovelt evitou que 
a torcida rubio_negra7 levasse 
adeante o seu intento-

Entremente3» a reportagem 
atenta, conseguiu apurar 
que a diretoria do tH-cam_ 
peão, num gesto atencios0 Pa 
ra a sua grande torcida 
via decidida que O famoso 
"canhoneiro" seria aíastado da 
equipe, assim como, teria o 
seu "passe" exposto ã venda. 
Dentro de quarenta e oitò 
horas, o Conselho Delibera-
tivo do Flamengo s erá cònvo_ 
cado, par^ debater a ques-
tão 

Podemos informar, ainda, 

d cJb w 

Nâo reata a J^Wjf ' duvida 
quf. foi Arai^e vjtwfa 
alc*n9*d», ontem, pe^fVatco, 
no • p r t u u t i r eampttoato 

r^oefl, tx+rfie 

d«rd«o Wamengo,' vitoria 

«s>a que colmou n* 

ponta da tabela em igualdade 

de Pontos com o Botafogo. 

Ontem o Hafe* ^Botafogo * * » t 

passou por um dia negro. 

Sem pontos perdido*, estava 

Perdendo para o Madureira 

por 1*0, contagem, que &e 

que, í* existem dois sérios 
candidatos an concurso do 
grande atacante. São ele«, 
o São Píiub e o Palmeiras, 
Scjido oue o campeão ban. 
deirante. £ o que reúne as 
maiores preferencias, segun-
do afirmou á reportagem 
um paredro do tri_cam-

Enquanto issn̂  o .Jf&mengo, 
já estai ' á pJtòcura de um 

substituto para Jair, Assim 
é que, dentro d« mais aTL,̂  
gumas horas. chagará ao 
Rio o meia esquerda do Pal-
heiras, I^ero aqui vçm. 
assentar as bssec para fir-
mar contrato com o grêmio 
da Gávea 

C t v f i r o e 7 d e S t t e a k o t u 
u r i i t M i / 1 « t r i i k I s p c « d i | a 

Aaanliá, a eatregaj d«s «edaUias, aos voadores do IftMit 
proarovldo pelo c a « p e & o d a ddéde 

Ter««nos nolt» de ama.(conseguiu «obrepuJar oa trk 
nhã, mais uma animada par. If olores. 

Indicador Profissional 
< ' Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETEL VINO CUNHA 

r E S P E C I A L I S T A 
Cm^o de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t S&n Paule 

x>ENÇAS p e SENHORAS — PÂRTQB 
íára-CUrtas, bisturi eletdeò, eletrocoagulaçio, ate. 

Advogados 

OmâàI 
CAKCSD — t u m o r e s 

Cmultai : das. 35 hora» tm diante exceto mom aabadoa 
1 C*MáU>TU>: Rua CeUBonHado, 2tt - Fone 1«H 

— Joaqate Mknoat, m — Petro*elfa — Natal 

DR; CLÓVIS AVELINO BEZERRA^ 
CLINICA MEDICA HM GERAL 

PA l t rKmARMENTE : ESTOMAGO» INTESTINOS E FÍGADO 
Çoasultas diariamente da» 15 áa 17 boraa 

ConauHorlo : — Ed. Progresso 1»° Andar — Sala 1 — 
Rua Ulisses Caldas H f 

— Rua Felipe Cornarão, 60£-?*atal—R, O, do Norte 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Daa 15 h0ras dianlo 

CONSULTORIO E RESIDENCIA Rua J 0ã 0 Pessoa, lâV-
Fone 2116 

* DR. E I N A R L I M A 
é »Médico só de Crianças 

CONSULTAS D1ARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Cônsul torto : Rua Amaro Barreto n.° 1290» no ALECRIM ao 

lado da Farinada Navarro 

Alvamor Furtado de Mendonça ' 
.X D V O G A P O 

Escritório — Avenida Duque de Caxias^ UJ). Edifieio BILAi 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone. 1608 

DR. GENARO FLORIO 
Clinica Medica de «dulto e da criança — Doesças de Mnhoras -
Pftrtofl — Per^urbaçoca da Ora videz — Tratamento das varizes -

iOndas Curtas — Eletrocoagulação 
feskSencia — Avenida Uio Btaneo, 7«7 — Fewe: S41: 
— Horarie ll.lO horas, em «bate 

L I C Y T E I X E I R A 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

At, Tavares 4e Lira, M-tt.* andar— Pim-telf 
ReaidMd«^ Av. Pradante Morais» «33 — Wm* 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eseiltorio: Edlfido Quiabo, 1.° Andar — Sala I » Fano IXU 
Reeidencia: — Ena Aasú, 41S — Fana lttl 

EWERTON DANTAS CORTES 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Raa Trairf, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

EscHtorio — Edifício Aureliano 1.° andar - sala 114 
Fone — 10-80 

Residencia — Rua Coronel CascuiV*, 334 — Fone 17-32 

JOSE ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

p a t r o c i n a c a u s a s c r i m i n a i s — c í v e i s — c o m e r c i a i s 
— t r a b a l h i s t a s e f i s c a i s 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Esrritorio: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas « e 7 — 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

tida de volé!, a qubl reunirá 

os. sexteto» do Centro 

po^livo Po|iguarf — campeão 

da cidade — e do Ginasio 

7 de Setembro, vencedor do 

torneio promovido pelos cen 

tristag, e único clube qw 

Nessa oportunidade, '4 ̂  • 
osinha Lamas, fará a anVe-

z& das medalhas >aos vénbe. 
dores da Ultima competição* 

Os quadros para a grande 
•batalha amistosa. Serão os 
isegiúntes ' 
r CRNTRÔ — Jair e Jurinha — 

O S Q U E S O F R E M D O F Í G A D O 
Sabem como são atrozes os padecimentos causados pelas 

perturbações do apazHho digestivo, com o engorgitamento do âgado 

consequente prisão de ventre* As 

P Í L U L A S d o a b b a d e m o s s 
com ação direta sobre o figado. estomago, e intestino, evitam a pris&o 
de ventre, descongestionam o ligado e normalizam, de modo definitivo, 

as funções do aparelho digestivo* 

0 S A N G U E É A V I D A 

PROLONGOU A T * OA FINAIS DO 

PRÉLIO, PUATYDO O MAOUREIRA, 

eo«Anun4o * sua chanco, 
A U M E N T O U M E I E U M TENTO 110 

PLACÀRD, CU>4 C O N D E M W Ü 

ÍOI ANULADA, V INDO <}*T>OIA, N O A 

SEGUNDOS BINAIS, O GOAL D « 

E M P A T E DO BOTAFOGO. P E R D E U » 

' « N T Â O , O JIDER U M PRECIOSO 

P ° N T O , P E N T > I T M D O F -WSIM, FICAR 

E M IDENUCAG EONDIO6ES COM 

o V âsco, nn presente cam^ 
Peouato« 

O DIA <IE TFTTEM FOI " C H E I O " 

PARA O V A S - O D A G A M A * 

S A VITORIA VEIO AUMENTAR O 

JUBILO N A DATA AO SEU 5 1 . ° 

«niyers^rio de fundação* 
Toaos ctcredl tavam na vi-

toria do Flamengo, unia vez 
que o inesmt' vxnha sc prepa-
rando com ̂ ííjil-^ e estaya afia. 
do como uma navalha. Prin-
cipiou o íoKt» c foi notada 
fogo essa pevjsào quando 
otfŜ  rufaroai^eros, qnajii se-1 

«*iarcaram 2 ten-
tos (aliás os únicos) adian-r 
jtandy.sé bastante nas joga-
daa; deixísn^o o quaaro va«„ 
calno em v*>ndições d? ve-
xajguQ,, E desorientação- No 

entatil», par0u O Flamengo, 
fcuif^ á oíensíva o Vasc0 e 
forÇanao com classe A rea-
ção, fez um e logo depois 
einpat^» a Peleja, eneeri^ndo 

os gcals no primeiro 
tfdajfroj,, Voltam a campo os 
quadros, depois do necessá-
rio descanso. O Flamengo, 
dest" Vgz, levan<*o Vantagem 

para O ataque, pois estava-p c > - i0CebDf I1òtí cfcmunicã. vcira; 1 ° Tesoureiro:.. 

Eavorecldo Pe^o vento, de ^UO. ^ fiéião reaJ nuel Rivadavia Pessoa," daj 

soprava forte a 0 Ponto de j ] i z a d a n o Jiü Í3 corrente,; Silva: 2.° T e s o i ^ e ^ . ^ . ^ w -

deelocar a pelota^ Com 2 *2 j f o r í i m . ^ í t o s ' c èraõssado^ Ion A r a n ^ R^PJ "Oi-ado^: 

reinidou_se ? Partida» (êou. J o S novos1 • dáftüefc! Ubaldo Meneze^ dp M^Oi 

be-seaí qu* c Üder Botafogo j cIub^ nr>ü is."'i^cerao' o^! Diretor^' Soci0]- ' J0sé fr^-J 

estava perdendo-' P*ni o Ma i s 0 c i^adê no [ciscp de „ C J i Y c ^ v , , I 

durei™, delirando » assiSten j b i C n i o • ^ ^ } DIHETÇRIA DE^ESPQRTES 

Viana o Gos«on — Atev^dp 
<Bilar) e Migue l a 

SETEMBR^ Cri«t|. 

l in° e — Renault ji ^ 
Jacobina - - Gemir 9 Zori"4 

Deverá dirigir o encontro 

gr. Humberto Nesi^ o Quál 

será especialn^nte cnnvidj „ 

rildA 

.AT- è 

PURGU* O SANGUE DR PRS9ERXNCIA O CSTOMAQO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO t SIFIOS I 
AGRADA VEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
*3o HERMOFENIL, SAMAMBAIA« 
NOGUEIRA, PE* »-DE-FERDIZ, SAL-
HAFARRILHA e outras plantas me* 
âkinais de alto valor depurativo* Apro-
vado pelo D. N. S. P* como medi. 
ea}ão aujrtliar no tratamento da ^^ » f 
* Reumatismo do masma origem 

0 desportista Antonio Fernandes, 
eleito, mais uma v e z , presidente 

do "Santa C r n z " 
Da airoçãó' Jo Sahta Cruz 1 Asclopiades Aptpnio Je Qlí^ 

Vacina ^ra^t 
tuteitií ' 

i 

cia)t porém h despeito dr Máis urna'^PZ, f^i roloca-' Futcbo^ — Luis. . Gönz'"51?3 

Defendei os vowjs fi^.qfi 

contra a tuberculose vacina», 

do-os com o B, C. G-

O B. C. G, € Atualmente 

t q maior arma d" combaj^ 

oomra «ssa : • d^t 

a dia vai aumentando o nu-

mero de £ua* vitima^ no 

pais. 

Anualmente morrem cem 
mil brasileiros d 2 tubercu-
lose . 

Devem ser vacinados con-
tra, a tubçrculosç oa .rcceiiy** 
nascido», escolares, , r alè. 

dultos, úepol̂  de çuQí^kfoçi 
aprovas 'd^ -aiê viâ  

triberculinic* i v! 

Essa vacinação sc Ía2(gr?rj .. J > " i J 
tuití̂ men+o na 5ecç í̂> ..CaK» 

mfetfe do instituo de PWeçâb^ 
if 

ASsfetencis* â infanda'.1" * 
• II 111 IHIIIBI • ' l i II 

joííar contra O vouto dominava j d 0 na prosjdf>nciã do gre-| tios Santo*. Auxiliares ™ 

O Vagco, c cada mais; mio coral o desportista An-! José Lins e Lui l Pinheiro 
1 . ! • . . i:. . • . - ij- - j 

firmando, envolveu o Fia- toniò Fernandes Filho, í Basquetebol - r Osc^r F ra a Í 

írtengo e foi marcando seguia! Pansavel bníiuhodoi" c i rande cisco ck1 Oliveira, Auxiliarei j 
damçnte 3 tento«- A ' benemérito cio clubn '—Oscar Nogueira e Fedro! 

lín^n, comanda j a por Ade-1 A atual direção do Sa;ita! Verciilo. * ] 

niir, quo h t uma gr-mdejcruz, está asŝ r™ constiíui-

Partida, foi consolidando a; da : 

grande vit< ri», que íinalí- | D1RÍ7TORIA DE HONRA 

íou c o m o 5.° goal assina, j Presidente: Vereador 01a^ 

iado magnificamente i v l o | vy Galvão — Membros : Otfcon 

INCANSÁVEL CENTRO AVANTE, J 0SORIO _ FRI.NCISC0 NOGUEIRA 
Está de parabens o "Clube, Couto e Alberto Mour^. 

de KeeaUíS VaSco da Ga^ i CONSELHO DELIBERATIVO 

R E D E Si 
1. Oliveira & Cidfc 
FREI SVnGUELINHO, 123 

TELEFCNE — 12-23 

0 Futebol através 
do Brasil 

CAMPEONATO PAULISTA ( a 1 x Foftaleyn 1. Juii 

Sábado I - . -
1 jrtugué^a de Esportes 3 x ' ^ A ^ t ^ G N A r O riAHIANO 

A "viteria do aniver=n_ I Pre^i'-lcnic: lîivaldo ^inhei Palmeiras 1. Juiz ]Vlr. I-oe 

DR A. 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DB RÇ^HORAS — PAETO® 
CCmrm 4* «ferfei{jnamen^° Wo Rio í « * ^ • Belo*Hori«»«te) 

(acima dm Caaa Rio) -
c^ndar, Carmita* : daa 14 horas em diantr 

HBBfDENCIA: Av . Rio Branco^ 440 — Fone: 1924 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E V R O C I R t' R G I A 

De regresso da Europa realizou um curso de espe-
cialização em neuroc irurgia durante 1 ano um Paris, e em ?e£uíd:í 
uma viagem de estudes a ltalir., Suissa, Portugal. Ilespanha ^ 
Inglaterra reabriu c0nsuHorio á Hua Nova, 306, Edifici0 Saníana 

R E C I F E 
CIRURGIA dos tumores d 0 cerebro e da medula. Trata-

mento cirúrgico da ep^epsia e tremores nos «-íisos indicador 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça t dus m':m 
bros. Dores giaticas. Doro^ dos c^nceres inoperav ^. Cirum 
das formas extremamente dolorosas da angina do pritn. Tr'^ 
tamento cirúrgico dos dornças mentais . Ciruieia da biperïeni.à » 
arterial. Traumatismos rraneanos e suns comphençoes. 

D ]ft M Ã C H A D Õ 
Doenças mentais e nervosa» 

OONSW-TAfl « M HORÁRIO PREVIAM C l T l COMBIAAL 
Consultório: Avenida Rio Br^neo o . ° 

tjjl4antia- - rraw ik.a* 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita eausas civis, comerciais. Advocacia e m Car^úbas, Mar-
tins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência Praça Getúlio VargRs 60 — Çaraúbas 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Kdificio "A ORDEM" Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone ; 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Eí.crforio Rua Dr- Eaiat^, IM 1.° Andar 
Expodioi'te — 14 ás 17 horas — Fone 1071 

a 
Domingo 

ajo Pau»o o X IpirSns^ ^ 
— Mr. Rowley. Rend: 

- 201.G71 cruzeiro^ 

ma 
rí0" foi umu das maiores,! ro — Více.dito: Euclides 'Vi-
pois o Flamengo estava cm j C ai de Lira — Secretario-
condições no sucumbjr o Geraldo Serrano-
Vasco, por«m predominou! CONSELHO FISGAI, 
maia uma v.?z a classe va?-; Dr. Euclidcj Fernandes Cm ! 
cairia, demonstrando ortf"-: Olacilíijo Ximenes Jal- i 

nbação e disciplina. E a S o - i c s c Irineu Martins do Li. j l a l u í ' R c n ' ; 1 21 cruzetvo. 
i-a o slogan o . '"UMA' nia ! 2 15 do N n v t ^ 
VEZ FLAMENGO SEMPRE DIRETORIA EFETIVA ; : 2- J u ! / "" ' 
VA£PO < n ,. - ' t . \ Í . : tp ! l"U:nda " t.SLiã eru7oir(̂ s ^ * i i'(si'<en'c: Antonio Foi^ j 

! i r̂  u j. 1 Comerciai T- x Corintlrins 2 — • • Miando* Fjjho \ icc.diío ;J 
; Fraqueza em Geral ' Wrddo^dro da e Cu. ! 

| VINHO CREOSOTADO tiní;: 1.° F.o»"Vlario : An-| 

j - SILVEIRA j í(!iii() " Setiv: itri ( ): | CAMPEONATO CARIOCA 

• • — — : ^aíin^o 

4 

l p t i-Jn ri x -Guat^ni 2 j * 

CA:v;p£ONACO PARAENSE 
ï v i w -o x Auto Esporte 3. 

CA:.uJEONATu 
KS Ï *I RITOS ANTENSE 

Poi tu o ^i Cantis ta 1 J u - ; ^^iíricano î x Tutonio !. . 
I^cniusíí. Juu — M r . Suncl^r/CA:NEONATO PARANAENSE 

V- i ; o\ i^rio ri x Atf Ua 
M'-
CAMI'EONATO GAUCHO 

' C 'ntjan-i 2 x Rencr 
rtOl ADA T ALENSE 

lui/ — Mr. £naPP Rendia A'.oerica 2 At_ ^e^, ? Juiz 
Jo-é Leandro.-

j 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

S;',<> CriSLov^M 4 x Eons-icos.íf' 

.)n .• .'du rio Y lana-k 
rVUTolVfjS. 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

r,scPiTOR:o AVENIDA DUQUE D ECAXÍAS, 106 — 

SAI-A T» — FONE -- lí)70 

' Levamos ao conhecimento dos no-sos lcit(»rcs 
! que criamos, sob o tituío ocima, uma sucção anim-
, cios especializados, a prc(;os modit os, cuMíhkIo enda ' r\LX-
[ palavra apenas vinte centavos. Os ír.lv. -s-ndos poderão i 
dirigir-se diretamente á Geronria ^rnal, que sorrio ; 
prontamonte atendidos. 

ROMUI.O C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

HUA DH. BARATA, 18G, 1 ° 
8 ás 11 ^ tias ás 17 horns — Fone tfcTl 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - FR0TOLOGIA • BIFILtt 
C^* fliiilml da* hennuToldafl. varia«« • Mdroe«l«k mnt 
• m o dor: Doença da ureta, próstata, vtaieul** Inala; b**' 
g» # rlna Tratamento rápido das uratrtt*« ajrudaa • cfroaie 

« 'ium eom^tlc»çfica. FerUirbaçõ«*. Untfromopi* 
Otlvano Caut«rlo 

i A DAS I I HORAS EM DIANT» 
r i á i < l i j U I M Atw» M , 1mm Dr 141 — 1. 

- Minei* Km A^l 177 - r«M iMÊ 

Escritorio de Advocacia 
de 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( Advogado - - Inscrição n . ° 

He^itlenoa — A v . Rio Branco, 738 - F o r o 237f» 

BOANERGES SOARES : 
(Solicitador — In^r i çâo n . ° l f i ) 

Rftúdencin - Hua Osorio 271 
Sala 7 — 1/* a n d a r — Rtlh J3r. Barata 1 8 6 — R i p E l ] ^ 

I Vomíío-17? por 500,00 uni rí'11-
1 
! Po rstnt:.(io; rU i 

Sí ) -
i;< n - -i CiXÍ 

Doniíp.-n 
Y;:-ro il;; Gama Ti x 

'̂ -err-to - Mr. "Dun-
Jííind;i — f)Tí,ji0 cru 

• VU o.,. 

- Mr. Koi'1. nciuía — 2."».r.f, 
;.ril7f':t Ô  . 

MiKlui'cira ^ * tS'oi^o&i 1 

PARA S PROPRIO INTERI-:ss-r 
Procurc r r os y rp. 
cos tia MYRARIA MM A 

cr.i ^Uülí̂ if»*' 
<i!.-pû(- lio niai.ir. irjtu^ 

îî..ii\ .iíi.:'íf> in ;ír . I,in i r -
;,0 rn^vKr;, 1 LIVRA- i r AMl'KON AT ( ) MÎNÛÎÏC) 

RIA ÍAM \ — Av. T.jn.-íh. 
Im i - • 0 j\ ;, Li'i I! 11 . 

Mi onl Martin 
OTT miMio.s 

r - T 
1. 

t up 
*U;ttl ^ 

Fone — £148 

M a n de Pektn 
f VENDE-HI-, OVOS 
I 
t INKOÎ'MACOFS ' l ï l 'A 

APODI 404 i » 

i " RUA Dit BARATA — 20« 

A L U G A - S E 
Uma vnCdi'Hi ru n tojos os 

roqucsitns nprr<u;rïrio<î comix 
di<!;:<Ios rXM'iila«! prlí saud^. 

A com Firmino r.omri 

.li4 Cas' ü - Hu» Amaro Carre-

to. 1410 — Fone 2000 

lupi urü'4';! 

\ 

Atlf-;.-^ 
• •« i 

Ani"! 
't:'/ VA 1 

'A MÍ-j ,ü.N A i o C^AtíLNSIf 

LlSl PRF ra ! HUTILÜDO 

CASTA SUZANA", no cinç 

"Riu Grande." 

Piira adultos d<? critério se-

guro. 

"CANÇÃO DE DUAS VI-

DAS \ no cine "São Luíj» '. 
AoriíavrJ. 

"A ILHA ENCANTADA", no 

oi no "ftfio Pedro-" 

An ilavei com restrições. 

"ANJO B1ABOUCG", no 

i nu* "Hox". 
Pav.l :<(luh(is. 

"FARRAPO ÍIITMANO' f no 

< irp Alccrim . " 

Exrlu^ivarr.ciuf1 pnr-i adultos. 

O bom pfoeKÜmtctP do* erin 
tio* é uma dmoiMtraic&Ot mm 
«U*. <U bôndAdc da rtUffl&o 4« 
CrHtrv EquivaU a d b « : 4 
ma 

\ 



'»TfTÎ ' 

que d a o 

quej cm»". Mie 

edHtif no duro o numero 

c té id f sem eaia s 

«tiWÇtti» A dff MBOrt-

^WWv:-
-JNò entanto, esse é um do» 

ata^Lgfttfes jproblemaa do povo, 

todQ governo devia fazer 

q.ued6» frohada de encontrar 

sotufcão para o caso. 

fRQBRZA 

Quem não deseja ter 

gua própria casa ? Grande ou 

pequena, feia ou bonita, rica 

Ou pobre, n̂aa de qualquer 

fôrma a casa proprfa, 

A certeza de que nfio se está 

pagando aluguel e mais aluguel 

entra mês e mês e no Hm 

tuto ter direito * nada... 

Forque hofe o dono da casa 

alugada nfio bota um prego na 

parede. ET tudo com o Inquili-

no, até mesnte a Umpera para 

entrar, o fogão, o » impostos, as 

goteiras « consertar e assfm 

por diante, 

Com A casa própria JA é di-

ferente- Tudo quanto vem de 

melhoramento é fetto com gos-

to, Vai melhorar a própria ca~ 

«a de gente., , 

0 I» A . F , r t 
Hia poucos dtos abriu a Car-

teira Predial do Instituto de A -« 
Fosentadoria e Pensões dos In_ 

duít^iários. Trtfelizftrtente foi 

umquasl nada. Ntto que disso 

tenha culpa o seu pessoal de 

nossa Agencia. Man £ que « 

verba reservada para Natal 

foi simplesmente de c r Ç — 

450,000,00, 
Ora, e que * £ara a muK 

tidqo. de associados J? 

1 O resultado é que a rartelra 

abriu no dia l , 0 de agosto o 

feclyyuno mesmo dia. Ainda 

3ssjm, foram fejtps 15 prédios 

de financiamento y somando 

\un. total de Cr$ 1-137.000,00. 

t Por. al se vê come e nosso po-

vo tem desejo de possujr a 

casa própria. Arranjem di-

nheiro Para o financiamento 

se verá uma coi**, 

O I . A , P , C. 

Com o s comerclários a coisa 

não andou mais franca. Num 

Instante abriu e nt»m instante 

fechou a carteira. N$o deu para 

quasl ninguém. 

E só foi mesmo para a cons-
trução áe ^asas. Não funcio^ 
nou nenhum dos outros pla-
nos. 

O IP ASE 
Fizeram um vilazinha aqui. 

tufos, 
easîm ficam longe Aquelas que 

eatâo cobrando os uaintrios* 

Eftes inocentes cMadfos co* 

*b»am muj can4kfattnente do]s ahelro e 

por cento a* mês w w m sim-
ples hipoteca, £ eomo a lei 
de usura proibe, a eolsa se Ia2 
muito simples: um pt>r cento 

na faente, se™ d e t w rastro.., 
Se a neesa Caixa tivesse mai-

ores recursos a sua Carteira 

Hipotecai*ia mo tetfa mãos 
iredir. Mesn*» com o pouco M 
existente, o bem que ela Já fez 
é notável. 

Fundação da Cas» Popular 
Que é que hâ com ela ? 

o povo nao ha gefto de querer 
ocupar as casinha» das Quin-
tas ? Também dizem que falta 
égua, falta transporte f»Ha es. 
cola, faltam outras comodida-
d e s - . 

Esga instituição precisa fazer 
alguma coi*a melhor para nós-
Cia já tem levado dinheiro na« 

povo e náe r^seber a 

tribuiçéo r 

O sonho de tetos 

A o u » própria continua; ae^ 

sim, um soáho muito taüte 

muito 4igt*nte pare t»&toe bo 

mens, funcionário», pequeno« 
comerciantes, industritóos. Ut* 
conho que se podará c^ncreti. 
zar, Ngo percamos m çtçerw* 
«as. Mas para isff» nfia-debífr^ 
mos de clamar W » fcfrÇ*. O V** 
vo quer casa. Pira »âo 
miar a pagar earo e a náo 
garantia para o futuro. 

Ter casa própria é deixar 
um seguro 4e vida.., 

A Caixa de Se^iÇO» publico* 
Também ©ata fe» sua vila. 

Um tonto caras a» moradia?, 
mas servem. Ha também ca-
sas avulsas i^onstruidag por as-
sociado«. 

I f c l U M i M I f w i o w H l f W ü r t M c t l 
"KUU" um mmm 1 mtím 

Ontem, "confiando" um dos 

nosso» r*dio-amadorea, o Jor-

nalista pegou a noticia de 

que quatro it*Kanos part*-

riam, hojj 
9 

noite, da ilha do Cabo Vcr^ 

de, eom des*íno a Nat «L 

Pela manhã, como era natu,4 

4.1/ 
A Comi*sAo Nacional de homenagens, á memora do 

Duque de Caxias, por intermédio de seu presidente, Dr-
Nereu T?artios, pede que^ no di* 21 de^te, entre 9 horas efe 
marihs e 5 da tar«e, quando sei ao transportados os 
rostos mortais do inolvidável brasileàro. do Cemiteria 
de Catumbi para a Igrei» ^ Cm/ dos Militares, dpbrem 
afinadas os ?inos do Brasil, num comovente testemunho 
de respeÚo e admiração à memoria daquele que soube 
rsrvir, com e^t^ema dedicação, á Pairia e ^ Religião^ 

•:puH#np nos em <»i 

com os nossos radio-a®*dores 
e tudo esclarecido. 
QUEM BÂO OS VIAJANTES 

A bordo de uma embaaca. 

çâo que e^i aponas 

met**os comprimento, í i l 
titulada "Itaha4*, 4 audases 

italiano^, um deles radio-

amador, vêm á America, em 

viagem patriótica. São el*s-

Rodolfo de Gasperi^ coman-

dante; Gabei Glauco, Gio, 

vani Falcio e Joe Heggio, es_ 

te ultimo radio amador, 

de '^4È*rtoBMransÇâo de 
• * 

solidariedade < * compreensão 
dos radio amadores de nosSa 

cçpital, cuja cooperação tan-
ro^ fcr'lhü v^rk çmprçStar a 

essa corajosa aventura dos 

Patriotas itaUanos. 

Sabemos, ademais, que os 

radio amadores locais já co-

gitam de prestar aos Seus 

companheitos italianos con-

digna recepção, mais do qpe 
justa. 

A ORDEM A POSTOS 

A ORDEM fica apostos Para 
ir divu]£ancn> detalhes da fa-
çanha muito nobre e inteira-
mente ao dsipor ti2 dij.ia 

classe dos Labreanos de nos, 

terra, para »r divulgando 
detalhe« da sensacional tra-

vessia . 

M m h M i " t m 
De acordo com o que resolveram os Cons&lhos 

de Administração. Fjscal e ConsulfaQ do Centro 

de Imprensa A t j em sessão conjunta de 12 
do corrente, nos termos da Assembléia Gerei, de 
15 de dezembro de 1948 e artigos 74 da Le i das 
Sociedades Anônimas e 4 , ° dos Estatutos, $ôo 
convidados os acionistas a realizar a P ^ e regtaflte 
do sçi2 ecpiUl^ até 12- de outubro ^ro*írao, para H^ul 
der á compra de maquinas nece^arjas ao desen. 
volvimento econômico da sociedade. 

Natal, 22 de agosto de 1949. 

Centro de Imprensa S, A, 
. J, G. MEIRA U M A — Presidente 

OSCAR PINHEIRO DE.FREITAS — Gerente. 

Na É 1I1 M iiattWs t iiiií 
A litu/.;u I ja con.s> j e penitenefei; amor e reparação, 

grou o dia 22 dc agosto á 

celebração do Coração Tma 

culado d<^ Maria 4 

Depois do Coraeao d e Je-

sus, è o mais admij-avel 

e perfeito. 

Que nos )̂ed<3 esse Cora-

ção Imaculado ? Oração 

Iluminam a Hjstoria do Brasil c a Historia Eclesi- trasendo a bordo a sua esta 

Ã ORDEM 
- í 1 NATAL — SegundaJfeir», 22 Agosto tíe 1949 

asticn os notáveis serVtçoa prestados Pelo Duque de Ca^es 
a Nação e Igreja, lne deve,. principalmente, a 
anUtia dos heróicos Bispos, Dom Vital e Dom Ma, 
cêdo Costa. 

E' justíssima es«a hon^enagem. E digno de acatamen-
to o apelo da Comissão Nacional. 

Providenciem, pois, os rçvmos. Vigários, Capelães e 
Heitor*s de Igreja par» Que, n » medida do POS*ivel, esse 
pedido seja, plenamente, satisfeito. 

D e s e j e £m paz a grande alma do Duque de Caxias ! 
Reqviiescat in pace ? 

TCatal, 22 de agosto de 194», 
- MARCOLINO, Bispo de Natal 

B o m j o r n a l s u p õ e u m a 

e m p f ê s a . 

b ô a 

c R ô ï i i c A INTERNACIONAL 

M g i e s f p i k t t f t M 
p o r A l N é t ò 

E O 

P r t v É w H é » ta 
À I>irétoria Ordinária, da 

Previdente da Irmandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aos Associados» em atra-

zo, que o Tezoureiro da refe-

no bairro do Tífol, Casas tâoj vida Previdente. estará na 

pequenas que o povo? na s^a;Séde da Irmandade, to<Jas 

verve de sempre, batisou d í ' f l S s egU ndas quartas e Se»ta3 

"pombais", Uns pombais meio • f c i r a S j da$ 8 ^̂  :.oras? o"de 

caros e assim mesmo aeaejados, ,eJ-á ^er procurado para 

E ' ma pena que - poderosa regularização d^ seus dsbjt^í 

nuturt lia nao ^peje mai^ um Outj-ossim^ a Divetoria su-1 

dínheii nh- para 0« nossos fun- pra, no desejo de normaíisar a 

cionarí- -esolverem o scu du- : <j(uaçã0 estará reunida 

.oíema da ca«a. i todos os sabados, a partir de^" 

A CAIXA ECONOMICA FE-; ta semana, tp* 13 ás 16 h0r>s, 

DEíiAL j no mesmo 1»ocol onde deverá 

Instituição novH^ oqu! na \ e:>r procurada, e&P^rando b e-
cidade» • Caüca Economtca já f sim a cooperação de todo* 

tem Íeito^ um t>ocado de movu j para bem fj^ral Previde" t 
mento. Seus juros apegar de j te. 

mâis elevados do que o das Natal, 1— Agosto — 1949. 

S ^ — — — 1 • A COMERCIARIOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aoa 

oomerciaríoa e suas familias? que se acha instalado 
ç em plerio funcionamento,, á avenida Thiquí* de Ca^ 
xiaa n.° 158, nesta «apitai, onde deverão comparar 
todo« oi interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creadot em seu beneficio: 

Aaaiftencia social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculooe, serviço Dentário, Higient» Infnntil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Oi interessado* deverão se 
endar v^* «kiiua, anac 

àm 13.S0 ás 17.30, 

dirigir ao Plantão 
Mïâa prontamente 

> qtte nos dá 

seu porptfo Coração e 

com Ele a salvação eterna e a 

pea do mtmdfr. 

Esta é * mensagens Provi-

dencia) de Fáiima, quando 

Lucía di Je?ud e^culou 

e»taj» palavra» ; "Je$U& 

quer de ti pi»ra 

me fai«r e^nhecer e amor; 

ele quer ^tíabelecei no 

mundo a devoção ao meu 

coração imaculado; a quem a 

abraçai*, prometo a salvarão es 

DeUfj como flores por mim co-

tas almas serão prediletas de 

locadas *-o seu trotié". 

N* devoro a Cora. 

çàf^ ht. dois elemento» : a 

hotiia no seu cora^St) sen 

«ivel • o conhecimento das 
virtudes da vida de Ma-

ria o do sou «mor. Nas 

revelações de ^átxma, nó^ 

vemoa que e preciso a 

reza do devoção 

dos cinco piitneiro» sw-. 

bados a consagiuçâo tu 

dividualt das familla* e 

do pj-oprjo mundo a esse 

Coração Imaeuiado. 

Maa essa «»ousagração co-

mo dizia muito bem d, 

Henrique ilelain $ua 

Carta Pasioral, deponde ti-

1 amos estas notas» (Pas-

toral dedicada «o Coração 

Imaculado de Maria), náo 

se resume na aimples lei 
fcura He 11 m£> fArmitj* jtv?̂  
deve concretizar-se num 

programa de vida cristã, 

num solene compromisso 

de viver sob a especial 

protrçâo d c Maria. 

CONGREGAÇÃO MAKlANA 

O.; congregados mariano-

SLstirnm mís^a í ^ 0,15 nu C:v 

tedrsl comungando em honra do 

Imaculado Cor^çW ám M^m. 

Há quasi um séeidn que 

Roma não tiTÚ™ um goyer 

no téo bom o .Quo 

tem ag° r a ' De^o a uni-

ficação. nunca a 

Itália foi (ão bem dingi_ 

da coano eftá sendo 

rrjomento. 

O correspondente Her-

bert L . Matthews, eí=_ 

ciwvendo ^e* íRoma, tiva 

e chapéu ao governo de> 

AJcide de Gasperi. u O 

atual govern° — afirma — 

MattheWs é por certo o 

mais sólido, o maig eficien-

te 1. o mais democrático 

que a Itália tem tido des. 

dc> 1870'\ Segundo M a t . 

t h ^ s , a melhor prova 

da Competência do governo 

italiano é a forma esclare-

cida em tiiíí» está se apro-

veitando do auxilio do 

Plano Marshall. 

Graças ao auxilio norte 

americano C á habilidade 

dos atuais lideres italia-

nos, a naÇ£o «cha_se tri 

lhando o caminho da pro-

peridade. Matthews rendi' 

tambem homenagem ao po-

vo italiano, como um tO_ 

do. "A brande vantagem 

Italia — es^teve Matthews 

— é o povo italiano, pov4i 

| fabajAado' e ínigal M 

Como na Jtalia cm 

1946, Matti^ewSj pode fazer 

a compararão entre a 

tuaçao daquela época e a 

presente: 4<Há tres anos — 

diz Matthews — at^ 

moral Parecia haver de-

saparecido da Itália- Ei.i 

aquele um período ao 

prostituição, Ce roubos, d^ 

mercado n< tíro, de iní]«. 
caoi du expí nsáo comiini^f) 

e piuríd«s nMads tas . 

As Democracias Ocidentaí> 

t»nham entc*o ratões pa^ 

e^tar alarmadas e dec<m_ 
tonte^ " 

M;,s d l ' Cíi.^peri subiu a<» 

Pode-,*, t- l'iano MarshaM 
4,A ŝitu; hoje 

entrou em ^câo. 

dia escreve Matthews 
^ 6 fantasticamente di-
ferente "Acima de tudoT 

naltatiMà ^ etisteo tlima 
favorável nem para o 'as-

cismo nem 'tara o comu. 

iiLs^o, u£ uma verdadei-

ra revolução fQOnônüca e 

financeira Wve lugar na 

Italia, çaneada, em parte 
pela orientação do PresL 
dente Lutei Eínaudi^ um 
dos maiores economistas 
da Europa.7' 

Matthews afjrma que 

Einaüdi co i l ^u i l i , Por a?-

sirn dizer, deter a inf lado 

do dia para 0 noite- A 

moeda itaV^na, Contraria, 

mente ao que acontece com 
o dinheiro de outras na-
ções eu"opéaf t achfl_se vir-

? 

çâo cuio preüxo é I 1 JOE. 
EM CONTACTO COM OS 
RADIO-aMADORES 

Kles partem com destino 
imedi&to para Natal, já ten^ 

do, deide ontem, entrado em 
contacto com os radioama^ 
^ores desta Capital * 

Através destes, colhemos, 
mais, o seguinte : que de 
Natal o* bravos viajantes se-
guirão paia o Rio, Argenti-
na e Estados Unidos, condu. 
/indo m e n t e m Para o® Pre 
sidentes Eurico Dutra, Pe^on 

e Trum^n, mensagens essas 
do povo italiano residente 
no Territoiic de Trieste-

E' oportuno uma viagem de 
carateç patriótico, ao par 
de aroiada façanha, a de^ 
monstrar mais uma vez o 
valor da raça italiana. 
VAIjOR DO HADIO-
AMADORISMO 

Diariamente> ás 6 horas da 
manhã íhora brasileira) os 
bravos navegantes irão para 
o ar? comanicand^-se cl a :t;. 

radio, amndoioíi. 
E1 oportuno ressaltarae a 

••Is 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

FESTA DA ASSUNÇÃO DE 
NOSSA SENHORA. 

Ksta feírta foi aprovada pela 

j Igreja Universal em 1D45. 

AMANHA 

S. Felipe Benicio. 

Missa JUSTUS? oração pro. 

pria, da Vigilia de S ^ 

tualmeníç esiabílizada. i Bartolomei A|x>stolo, ültimo 

Os prec03 acham-se num Evangelho cia Vigilia. 
1 

nivel fixo, desaparece- ' 1 

ram t,sf'i]ações ioboto So9fss fitho 

em 

MUTILADO i 

sas, c cuç;o da vida foi 
equilibrado- O chefe do 
Plano Marshall na Italia — 
James D Zeljerbach 
concorda com Matthews-
Acha Zellerbach que 

os italianos tem todas as 
Possibilidade de tornar-

se independentes nào só 
politico mas também econo. 
micamej^te. 

DG passagem, convém 

notar que Zellerbachr as-

sim como o embaixador dos 

Estados Jnidos em Roma 

— James S. D^^nn — são 

dois grandes amigos da Ita. 

lia. Naturalmete, os ita-

lianos tem ainda muito« 

problemas que resolver. O 

quadro oue Matthews 

P»nta reuno somente ^ 

cores pos»'Ans do pajiova. 

ma itnlian > 

M;is é fói-.i de duvida que, 

si bem ainda existam pro-

blemaí; a resolver, a Ita_ 

Ha Conseguiu nos u!tirno,s 

»no^ «eal^ar Pro«re^o^ 
que merccpm a admiração 

lodo;*. 
• 1 i ' 

ADVOGADO 

Av. Floriano I'eixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

1 mi. Stwiu Bezerra 
Comissionado pelo Gover-

no do Estado para Pa l i e i , 

par de importantes congres-

sos educacionais no Rio de 

Janeiro, viajar^ amanhã, por 

via aérea, o professor Seve_ 

rino Bezer/3 jãe Melo, dire-

tor geral d 0 Departamento de 

Educação e figura d « Proje-

ção no magistério norte, 

riograndense-

O ilustre educador to^xatá 
parte nos trabalhos rela cio. 
nados com o desenvolvimen-
to da campanha nacional de 
alfabetização de adultos, eŝ  
tan^o marcado par® o dia 

24 a abeçtur* do Confesso-

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoque« 4e M h n t » Malhado« • Cerealf. 

completo dm bcbltof nifionali • estrangeiras 
Vendas em grosso e « varejo, b t r e g * § ^asodjflltte 
AVKRIDA (UO BRANCO, m — T K t V O N V . U- l * 

Curia Diocesana de Natal 
Abstinência do Ano Santo 

Dé oniem do Exmo'. ç Révmo. írr. Bispa Diçqesono de 
Natal — DOM MARCOLINO ESMERALDO DE SOUZA 
DANTAS — aviso ao clero, ás aseocia^ô^s .religiosa^^ comuau 
dades religiosas de ambos os sexos e aos católicos em geral des-
ta Diocese, que? tendo em vista a aproximarão do Ano 
ta de revigorar o jejum-mas somente a abstinência total de 
sextas feiras do presente ano e n0 proximo até segunda or-
dem da Igreja, se abstenham os católicos de uáar carnes na 
forma do antigo jejum e abstinência. Assim eendo, não se tra-
ta de revigorar o jejum, mas somente a abstinência total de 
carnes de gado-animais de sangue quente, aves em geral, 
podendo usar peixes e laticinios. 

Qualquer determinação *m contrario não deve ser 
inspirada na verdade, se esta Curia Episcopal não determioar 
expressamente em aviso public0 e formal como este — Devem 
os Eevmos. Párocos, Vigários, Capelães e Reitores de Igrejas a-
visa em durante tres domingos seguidos nas estações da missa 
de maior afluência, para o conhecimento e observação de to-
dos os fieis. Natal Palacio Episcopal, aos 12 de Ago$t0 de 1ÍM9-

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 
Secretario do Bispado 

J O Ã O G A L V Ã O 4 C I A 

T E C I D O S E M G E K A L 
Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
üm dia com o» novos produtoí das fabricas 

Já é acionista da A ORDEM ? 
Faça da A ORDEM o sev 

jornal. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAJJ/\ 

Avisa que estão 
á venda em sua secçãg 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de discos 
num só estabelecimento co-
mercial. 

V Í T O R — O D E O N — 
C O L U M B I A — CAP I -
T O L ~ C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F M T F 
— T E L E T O N K E N ~ 

P O L I D O R 

fibMERCIXDÖ SARAIVA 

Traça Augusto 

107 — Fone; -



t ü t w tfotf a o r t e s d o t c a n d i d a t o » 

MO, 18 ^ (ASAPRESS) — 

h o £ # r ty*» ob ars. N e 

reu I M « « » Frado Kßüy e A r -

tur Berparàt* 1 d c m i o reu*, 

uir-w p v a tratar d* questão 

das peou» dos candtâ&tas Â 

presidência e vloe prcsldeüeU 

da B*jrtihUea iofprmajida^* que 

cabfffA a ptkxp Kel ly propor ao 

PSD e « o FR tjiiç aejam aa 

questões do córnea e programa 

leyadox 4 um so úsiijjq wt>$ de-

mais partidos aendo o J*SI> fa 

voravel a essa jnopoota ude-

tröta. Os demub partidos « e -

rfte consultado» ooore os no. 

mes e programe», aerescentan-

do-se Que poderá apresentar 

augesio« quant* « o progra-

ma fixar de sua es-

colha 6ÕM* que estejam na 

lista do F5D, UDN e PH. 

a í n d a n a o jrqx c o g i t a d o 
PROGRAMA F A H A 

CANDIDATO COMUM 
p i o , 23 - f a s a f t f e s s ) — 

O sr. Artur Benuudea conlir-* 
mou ^reportagem qu® os Tr^s 

P a r t i a acwd? ainda nào co 

gitar«m do pregi»«Ua para um 

candidato comim. Adiantou o 

pítíjidenvc çt% f i t qua "não 
pode s^l m L ioropanheiro que 

esteja elaboiMido ou pena* a-

l * esentarutrç trabaihu nesae sen, 

ti.dpi ^ jpaa ^pietJvan^nx^ mu-

da J)fc cogita do a junto " , O 

sr, Ar tu* Bpruarde* íalaudo 0b 

bre a jHVxjm* reunião aos 

?> Partltío-i ^dtsse J§ue não ha 

data i M r ^ a alno**, dependeu-

do tfamrau&ent* dos ä.s. Ua-

bri*7 Pesân^ IXirvaí Cruz e 

pint^ afebc* entreguem o 
• - • 

« • • T r ê » G r a ü d c t - A i n d a a t o t o i 
p i r a c a i t d i d a t o c o m u m 

relatou* agbr* a* cuMilta* 

* oouoa partido* que 

fada aer falto ejjia «emana ain. 

da, mas dl»*», depende 

maW « e e u t W terminou o 

presidente do FK. 

FERFET1A XJNIÂO DE VISTA 

ENTER OS TRJSh 

G R A N D » » 

BIO, 28 — (ASAPKEfcS) — 

Segunde um vespertino local 

a unigo d* vistas entre os 3 

Grandes Partidos é perfeita. 

O PSD. a UDN e O PR capa 

desta forma na 

necessidade de sua cUaboração 

Unificada c ninguém poderia 

fvltar Ja agora que marchem 

juntos ne) eleições de 

J.950 qualquer ^ue aej» o ru-

que tomem os «fcontccÍme*i< 

tos- Próceres do FSD para « w * 

trar a evideiicl* dessa ^ n -

lugaçâo dô çSlorçQí tViQgam 

a dizer qu* a UDN pnde dar 

um candidata. Isvso revela 

uma uniformidad* de sadia 

compreendo pelo* homens pu 

t»lico* doa p^rtHo» de maior 

envergadura^ iniportaneja a 

que ^s m^mos estão fada-

dos a dese*npenhar-sc no piei 

to de 1950 ç t rnaquilúa a 

naçãu áobre a base que marcha • taclo a4 urge^re .çpnvocação des. 

rá t/ura qS destinos tíoli^cos ses ofgãos afim fa examinar os 

futuros. Esta not^ oausou • sèm últimos açontecimentos desenro 

sação nos meios politicòc, pois W o s em S f Paulo e tragar a 

foi veiculada 

" A Noite" . 

DECLARAÇÕES DO 6R. 
RAUL P ILA 

RIO, 23 — (ASAPRESS) — 

0 sr . Raul Pila declarou á 

imprensa o seguinte * "Creio 

que a resposta do Partido Li-

bertador será entregue hoje 

a comissão inter->p&rtidariaf de 

uma vez que estou aguardando 

apenas o pronunciamento de 

um Diretorio Estadual.*1 A res-

posta do P L demora em vir-
1 
tude de terem sido ouvidos a 

respeito todos os diretório^ es 

taduais do partido alem do di-

retorio nacional. Em sua par-

te mais importante, entretan-

to, já estaria assentado o apoio 

a UDN PSD e PR, 

FOI PORTADOR DE 

IMPOHTANTK 

DOCUMENTO 

RIO, 23 — (ASAPRESS) — 

Ao chegar esta capital o de-

putado &anedlto Costa Neto con 

firmou que foi portador de um 

documento assinado Pela ma. 

ioria do* membro.4« da comissão 

executiva da secçâ* paulista 

Co PSD dirigido ao deputado 

Cirilo Júnior. E Acrescentou: 

"Nesse documento ac solicita ao 

presidente do PSD do meu Es. 

pelo vespertino orientação a?£ulda, bem como 

promover a reestmturaôào par-

tidária e reorganização dos di-

versos diretorias. JÂ conferen-

cia1 a respeito com o sr. Ci-

rilo que concordou com o$ ter-

mo» do documento prometendo 

ir # S- P&ttlo presidir, dentro 

de breves dlâs, uma reunião 

durante a qual marcará tanu 

bem a data da Convenção do 

Partido no Estado". O sr. Be-

nedito nada quis aditxnta? so* 

b r e uma nutra parte do do. 

cumento. 

ESTA' B5NDO 

ESPERADO 

RIO. as — (ASAPRESS) — 

Está sendo esperado hoje o s r-

Gabriel Pasaos que toi a Mi-

nas assisto- d convenção re-

gional d » UDN de Minas na ci-

dade de S*Ata lArtia* O sr. 

Durval Cm» também esteve 

fora tentfo regressado oritem 

a noite ao Xtfo de Janeiro. 

TAMBÉM NO RIO 

GRANDE DO NORTE 

SE COGITA UM 

ACORDO 

RIO, 23 —. (ASAPRESS) ^ -

Ao que se informa alem dos 

baianos e cearenses estáo tam-

bém querenao acompanhar os 

mineiros ao acordo politico 

tadual os udenistas e pessedis_ 

tas de /Moto Grosso| Amazo-

nas e ao i u q Grande do Norte 

estão também sc cogitando ela-

borar um Acordo interpartida-

RIO, 33 — Em Volta Radoa-

d » a polida Politica acaba 

de, descobrir trabalhando na 

usina da CU. Siderúrgica Na-

cional, como operário, Ru-

bens Santos Oliveira, elemen 

to intimamente Usado a Luis 

Carlos Preste» o qual recebia 

vultosa subvenção para'a rea-

lização da um plano da sabo-içpb o noms ds Manoel sandorno Roosevelt no Rio d* Jattftlf 

t&gem na usina* Rubens é co-

nhçoido no« m«ios oo^aunisús 

"T" " Tír^-r • • y • j. w1 

professor tendo «nai- ro. E ' agroMtfo^ ^ 

pado d a oolegio TtankUn Dalla. | J* asbol* Agrícola 4* 
M ' 

Fropriedod# do C#ntro d* Imprensa S 
ANO—XIV—Rio Grande do Nor te - Mata) - ?t>r&Ljtfra, 23 de Agosto da 19 » - Num. 

Mi. 

D E C A B O - A N A T A L 
p u i k ü è Ã pai tida 4N o u a t a n a r e f a i t t i 

Devido mAs condições do 

Wmpo, os bravos navegadores 

italianos qo* vao realizar a 

travessia da AíAea a Natal adu 

aram pata a noite de hoje d 

sua partida a « Cabo Verde* 

Hoje, pela manhã, os radio-

stmadores cU Natal captaram 

sua mensagem/ em que e lw 

daiTtn essa noticia« bem como 

outros pormenores d a sua 

trave^si* que esperam realizar 

em 12 dlaà, 

O barca "Itália'* é dotado de 

fiiotof e da velas, prometendo 

os navegadores fornecer, ama-

iihã^ mtvo^ detalhes para a 

iraprtnsfc, já sendo sabedores de 

que m»s tewoi» ocupado do seu 

arrojado jnttnto, graças 

comunicação quç lhes 

ta pelos nossos i-ariio-amido-

rea. 

(oniittoricôis k I I a k Soldado na 
Em comemoração ao DIA 

DO SOLDADO, que transcorre 

vá a 25, a Associação de 

Sub-Tenentes e Sargentos 

do Exercito em Natal pro_ 

movefá brilhantes festivida-

En'Nam o dcinMi 
MÉN M R S 

LEIAM " A ORDEM" | 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

1 no. 

Dê sua adesão á de, assi-
naturas âa A ORÛEM. Unidos vence-
remos. 

0 Ü OCORREU 10 MOMO 
R« C. 

DO PARA ENTHEGA 

RELATÓRIO 

RIO t 25 - CASAPRESS) — 

Viajando cm avião da Pa_ 

nair? chegcu7 dominfio, a es^ N 
ta capital, procedente do 

Rio. o deputado Aluizio A l , 

^ ; ves» um dos componentes da 

foi fei- í b a ^ c a d a XJDNJ pelo Hio 
Grande do Norte } na Camaw 

ra Federal. i 
j Ao desembarque do ilustre 

! parlamentar conterrâneo, e S ~ 

i tivera*" pre-sent^ membros i 
i de sur* família, correligio-

nários e pessoas amigas* 

des» em sua séde sodialj que veiros, presidente da Aça-^ 

teráo inicio ^s 14.4^ horas, Idemia de Letras, «erá íeitâ 
com a recepção ág àUtorída„ 

des, civis c militares. eiti 
seguida haverá unjia sessão 

solene, durante a 4u&l t o , 

mtrá pos^e a nova diretoria 

da ASSEN. Nessa ocas&o, 

também e ,nPoSsarf-se.á o 

Presidente de hot^a^ gene-

ral Fernando Tavira f falan_ 

Co O o r a do r da ^Associação. 

sargento Osmir Costa Oli-

veira. Peio dr. Paulo Vi_ 

uma eonfereneia «obre o Du-

que de C**ias, Patrono dô 

Exei^ito Nacional. 

Encerrando a so^enidadç, 

será serv id» um cocktai l 

aos presentes • A* nqite, a 

ASSEN ofelacera tuna parte 

recrea t i va aos seus associa* 

cios c famílias • 

Para A OROEM se r « „ 

pfesentar, r®cebemos atencio» 

só convite-

Resultado do Dia da Bôá Imprensa 
. ' . . 2.000,00 

Aleixo do PSD « Gabriel Pas-

sos da, UDN p»*a mancar a daU 

para entrega do relatorlo so-

bre as consulta* o trabalho da 

comls&ãt? foi fofePitado peia cia. 

di 

NOS ESTADOS UNIDOS 

MILKANKEE, 23 — (N. C . ) 

O apostolado da Dor, que « n e 

Pie<íosaniç^t^ os enteamos 

dos Estedos Unidos ; O n a d á 

c índia Meridion3!, com sé-

àe - nesta oic^de, ofereceu 

a S. S. u tüpa Pio X I I cm 

seu juWleu socerd^tai u m 

\ amalhete e^pirltua1 J e 

2.7Ã2.255 áiofi de resíbrna^O, 

que o Soberano Ponti ice a_ oraçoes e 

uradece agor*>. abençoa^do o^ 

cu^ membrofe. 

NO URUGUAI 

MONTIVIDEU 23 — Come-

< ou ^ xrirculai- na Iberoameri-

ç:,) o 2,° nujnero da Revista In 
fcn)acioníil de CinOma publicada 

em espanhol, francês e inglês 

Secretaria Catól ca Inter-

nHci0nal de Ciência, c0m s ^ 

í)fi Beltfica empenhada em pro 

mover "um cinema digno de 

nrr.í» civilização cristíi'4. 

NO PERU # 

LIMA, 23 - A Asso^açào 

de Pais de Fs>.mitta Cató'ico?5, 

íToirta coív^truir em Limo 

Cin* .Tr.ilro Escol«v H11̂  

feneça á i n u n d a diver^òef* 

e escritório^ recolhendo 

velopes vazios 

NO VATICANO, 

'Que nenhum d»-en. jgenUno-

retgr se deix^ tentai- pelo ou-
que se *jfcrecet claudican^ 

CIDADE DO VATCANO. - f à 0 nos principio» que infer. 

Zd — Em audiência Pes**^, ° 

Ministro da Educação da ^ 

panha, D Joíc Ibaneí Martin, 

^present" a s 0 t d P a P i o 

XI1 um raro volume do 

foi suu ínam es ti* ^mprçsu 

ftdvtfrtencia'". 

N A INGLATERRA 

LONDRES, 23 — Uma c 0 . 

sé_ K^-ão de arit religiosa m e . i 
. . l eu l o X IV intitulado "o LL»d ieva í , procedente de Vicna, 

V r o das Horas", q u e tonté«*; '-xibe íiqui um relicário de 

meditações da Ida^e j 15Ô2 quc contém um espinho 

Média, Oficif. Breve de Nossa j da Coroa de Espihos, e r tü_ 

Senhora e O oficio dos de fun jqu ias dos *antos Fabiano. 

Í ( ) S | Sebastião e MaximiHano; ou.l 
j trí» relíquia encerra um peJ 

N A ARGENTINA j d a e 0 d n Vcrde im Cruz. A? 

BUENOS AIRES, 23 - » . j c o l e ç â ^ contém cálices e j 

E. o Cardeal Santiago Luis ; vasos sagrados, pintu^s, cs- | 

Copello, aicjbjspo de Bue. I culturas e 0wtras obras d e ar,-

nos Aires, nkexKoou uma no. j t i f ices celábiea da idade 

va secção de estudes, dedica, j dia. Munich enviou tambem; 

dos á rodtjfcn de pelicula^ de: uma coieçào de pinturas (los 

ifi milimuntroá, do Sindicato | erandes mestres alemães, d a | 

C i n e m 0 t ^ a f i c o Católico Ar . j Idade Média- 1 

Falando á reporta^e-n o senaJ reza doa partlOo^ responde, 

dor Durval Cruz, representante j ram ao» quasacoji apresentados 

do PR na» consultas aos de*] com oxeççâQ d « PRP que opôs 

mais partJdoc 4eclartm que' condições julgada« impertin^n-

possivelmeiite *ioje haverá uma. t?s declarou o sr. Durval 

reunia0 delo com o sr- Pinto; Cru*.. 

Em pé de i 
Para os nossos dias, bastam os semanários 

catolico5 ? 
Eáia pergunta foi muito bem respondida pelo 

dominicano Felix Morlion, em seu livro "O 
Apostolado da Opinião FVblica." 

Ele í^conhece que o s semgnarios prestam 
algum serviço, Mas acrescenta: "Uma imprensa 
se^ anal nào pôde chegar a formar adequadamente 
a opinião Publica, influenciada, diariamente, Por 
uma imprensa neutra- Por isto, ó dç PEREMPTÓRIA 
IMPORTANCIA A QUESTÃO DE UMA IMPRENSA 
DI AR IA nos países de «ra^de população catóU^M • 

E' bem o caso do país de imensa popu, 

lacão, de quasi totalidade de catolicos sem maior 
formação-

Os acontecimentos, nos tempos atuais, ae 
precipitam de lai forma, se entrechocam tán 
pidamenU, que o povo prec»s» ter, diariamente, 
uma palavra de orientação, unva explicação sere_ 
na uma interpretação dos fatos, á hiy. cios pr»n. 
ciçios eternos, segundo as normas da moralidade, 
pelizes o5 povos que têm umâ imprensa católica 
pujante c viva. Nóa podemos ser desse numero. 
Depend j de nós próprio5-

Vamos trabalhar pel;i maior f<rande?a do no^$o 
Jornal católico. Com um Pouco mais de esforço 
Poderemos contemplar, muito breve, resultados 
magníficos. .» .A A M i * * 

Para um* «ociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

crkdora, em prol da civiliza-

ção, a única - orientação qu< 

promete um resultado real 

c a de se tornar crista. 

Paroquia de Macaiba . . 
Paroquia da Catedral 
Congregação Mariana d » Catedral., 
Bfecola T . d>; Comercio d e Nat&l 
Colégio Nossa Senhora das Neves 

Colégio Santo Antonio 
Paroquia do B<jm Jcüus 
Coleta da Matriz de Macau 

Paroquia jào Alecrim 

Uma cooi/er^dora - - -

Congregação Mariana da Ribeira . 

faroqu/à de í^o^ninha . . . . .. 

Paro<pia de Baixa Verde .. .. - -

•Manbel Pa^ de Araújo 

D. Marta Barreto 

1.0d&,00 

l.ÕOD^ 

aio,oo 
20Q.QQ 

200,00 
104,40 

100,ÇG 

XC0,V0 

50,00 

r mmP.J 

0 QUE OCORREU NO H A S H 
N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s _ _ 

RIO, 23 — José Jesuino, Ma -1 chácara do bairjo Par tenon _s> 

cie!, grande estudioso em as-

suntos fisiológicos revelou á re-

portagem que o soro — juven-

agrlcuUor Antena* Santo» 

quando manipulava com um gar 

ío na lavoura tirando escerco 

t-ude nada mais é do que o boro j para adubo notou no í * 1 ^ ^ ^ 

bogomoletz empregado e produ. I objeto íaiacan%?. Afíanna-

nheiro pratico- que diaae 

rnar-se Robert Guâllemetto, 

quando cm escritório instalado 

no centro da cidade realizava a-

pUeaçáo de raios ptju^enece, 

dores por intcm>cdio de va-

gido no Brasil. Acrescentou | do-o constatou t r a t a r^ de um) tios aparelhos elétrico^ eom^ 

o cientista que no Brasil, como 

iui França, são empregados tra-

anel de ou to com irei pearas j plicatíos, A deligrencia tol c^-

de brilhantes avaliado em quui- i tuada por vartus- lnveitig^d,-» 

balhos co,n material humano j te mil ciaxetití». 

I para produção do soro, entre-j NÃO V ü l V T A U A ^ A T * ^ 

| tanto a s leia proibem trabalhar- RIO. - A Caife i i i 

em cadivcr nas primeiras 

hura^ d^pow tía morte « So-

Exporla^íio Imrottaçáu dü * 

Buiicu do U-raüil informou <iue 

i bre as noticias vinda do exte- »ão voltará atr*9 a proibirão 

rior Maciel disse que são j sobre importações de relógios 

;nuito r.ao ücredl- j suíços t̂ U outros potencifU 

Lando que o soio rejuveneça j estrangeiras, da vez que le 

aelendendo aptna» o oigaois. vantamentos, feitor moí>ti\nr 

;no e restabelecendo e teior-^tque cxwtem no Brasil estoquei 
çando as tuas defesa» 4 

ËNCONTUOU UM ANEL AVA v 

LIADO EM 15 MIL CRUZEI-

ROS 

âuíicicntcs, 
4 MAim£TAVA ATL* 31ÍNA-

DOEïïa 
Kl O. £3 - A Policia realicov 

POÍíTO ALKGKE 23 — iNaí delvfisntía^ prcadeiuío o n u r 

S u z ™ ° A S M A N C A D A S D O S O U Z A a v . Rio Branco, 4 7 3 — Fone , 2 1 4 9 
Natal — Rio Grande d o Norte 

d c 

NO MEXICO 

TXOM 23 - O centro tt. 

missionário do Sc. J 

binário de l^ron coletou en« : 

r^-.io^ rii^is ilr um anrv W , 

M - los flr coyi f io pnra Hs fn's.i 
? Cr>mo ^izern os maioris. \ 

'i^ MKÍO * n t^m loia» I M 

F a b r i c a r , t e s 

VERMOUIH - COGNAC -

ALCOOL Vinho de Mê>a 

"FTlEFERJDAM — Kfpecia! 

Vinagre "ESPADOME" e 

" TUPAN" - Molho 

CISNE" 

MUTILADO : 

r tl II i 1 L 

í^horoMJ llefriaerante 

"TANGERINA" - Sapolf 

"iSOníWL", «»'vint'» iri 

11 c rfnJovj 

PrfK urf1 ronhccer n f» bf 

i o ^ o D.ke Cl ist.ilUa Jo 

''SONHO AZUL" 

rei c sc;i-io o »aiso cicmJífa 

que se JLz invoriTor da vad*c 

wtaliZvíçâo atômica autuada 

quando aXeit * clivnte 

Figueiretlo. O coíl, rtorio i »1 ín 

terditado tei»<io o fdli» edico 

declhrbdo exírcer * «séo 

ha 17 ajiOs atendendo a nu-

merosos deputado«t senadores ® 

oficiais reíonnadoa tias Ft>r-

,as Ai iinadas, & todos cnfbn 

insit>í,0íi de rc)uvci,n#scerem. 

PRETENDIAM MONTAR UMX 

FABRICA DE AUTOMOVff l$ 

RIO, 23 — Segundo um vas. 

pertino carioca uma fabrica a-

lema de motor diesel aper-

feiçoada i « ra autotnoveia de* 

sejava instalar-se no Brasil e 

uetendia fabricar quinhentos 

jutomovcííi por nvts ao preço de 

17 mil cruzeiros. O^ íruste« 

ie au tornos is norteamerkanos 

i'.rmarain.s'- e ^ty^tituira^ 

bojíra p^runHo aos ale, 

•náeS quantia superior a qu? 

* 1 Lict r»s no braüü. Os a le , 

ô.s di»si*Mram d » d^ 

stabeloeer se no Brasil cüriión-

• i o se para Buenos Aires. 

4 

\ 
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BÈJftíOkSS 

_ - f à n t s m 0 m 
''ÀVlJOi DfetgCe d« ftfeul Casámijror — Ru» ?«Up« ql fo ir» , z i — — f f c * : i m w 

O C 1 A I S 
H U I V E B 8 A B I 0 8 

, a l f f 
"faftt^-

do 
mmtiríi l 

Dores Tirtôço, 
francisco t i« 

em Fètij>e Ca-

Contador' Hermógenes de 

rttieiròs Filho. 

miranda» ftindona-
^ dVÉ. 2\ C. H. G. N . 

de Saüza, cLt 

rurjgiao dentista nesta capita t 

— bln^tte j íahz , grande in» 
dustnal neste Êfctado, cele^ 

s^niQ de relevo em n^sos 

Jttelos sociais e politico» e aos 

• ^ fVatidséó Gonçalo, ra&L 

; ̂ A j í ^ l o Martifp, da ftrma 

^ t ^ l í í f t ^ * c ia- i 

' t í f à t i k Ve f r i o , dé 

h t y h r p» ação social cato. 
tiífc eft íha <io dr. Ezequias T k l 
gadd^ todvoffado nesta c*pital 

«-•14ária Filgufjfa, íilfca do 

^twfctéa d f s ^ b a r á ^ o r D i ò ^ 

«k> FtffcP&m e fttociohariá da 

^ À P dp« Seryi$os Ptiblic«, 

JOVENS 
Kutfçoio Martbfeoò, filho do 

falecido Josí mârtorano. 
. c a l ç a s 

msri* t ahxnb do Cole#o n . 
s . dos neves e fUha do st 
arnaldo l e m i t f à . ° 

tfe/eaüiha, fclh* do dr. 
Inado soatas Bexfcom, p«>., 
ritoito* f 4 jtoblitt* *nv Ctiifais 

* H t i r ü d a , filha 

bíario cfcrvalha, 
«Taci ífe&quita dantas, fi- irmãs 

lha do gr* Cicero aurelio dan-
tas, proprietário em Extremo*. 

a miss« — Na tarde do 15 

çleAgûsto — Aa»Hnçao de 

éà ^ t i w » — a família f i t 
eht*òní*®r imagem do é* . 
irado c o r a d o de jesu» e«n 
su^sala de honra á rua do 
^il desta tkiade tendo ofi-
çí*do o pç . Neves Gurgel qute 

falou em seguida sobre * 
íigni^cação da cerimonia, t e n -
d o seguido u m a recepção 

vultuosa á ^ual compareceram 
pessoas de no$s f t sociedade 
parentes e amigos da Jamilia 

Ainda n a residência do ca. 

sal ao lado das homenagens 
feitas ás crianças o foto . 
grafo seabra apanhou va 
rios »sPectoá das festividades 
prosamadas ^ Vicente« gür-
[jseí# que é inspetor de ahi, 
nòs <k> Colégio estáduat r t ë v e 
sua casa frequentada por p p s -

BENÇÃO DE NOVA 

fàÉpmcik ' 
healizou^se na manha de 

ontem a inaugurarão e ben, 
cão da nova residência do 
ãt. \ d f . Manoel varela San-v . i', 
Ü^ÍO Sobrinho — A nova re-

siden l 'ia que. £ recém construi, 
dQ palacete que tomou o nome 

áe Vila Maria de lourdes La-

martine Varela Santiago, foi 

batisãda pelo padre Francis. 

das Cfcag^ Neves Gurgel 

iv, qualidade de adido á o^ras 
J e assistência á infância 

Açíe&à contra a lepra — O Pa. 

àrt Neves Gurgel pronunciou 

um a oportuna saudação ao 

distinto cas^L, tendo ressal-

tado a magnifica obra sócia 

do casa} d. Lourdes lia 

uta dbi mWt** 4o 
c o n t a da »>pifhd» 
á m m nec^- idàda 
lha da probidadt*, a|tm de r t ^ r A mai* 
montante d» peculatos e de d e d i q u e » d« 
toda ordwn, que «e sucede aqui no Brastf, 

; £ ' ^ 0 a geptf p a ^ r o? o l m 
NOTICIÁRIO D G I JORNAIS E I N ^ R ^ J A R « O 1 1 1 

t«za, de «o*no sucedem, noa p ò n p s w^a 6 

riados do n o ^ o ierhtorio. e»»« avançada» 
a o erário nacional, direta ou indiretamen-
te-

O peculato Ja parece' até oniaiüxado, 
exclama ^ o pior é que a 
AdmifiJatraçâo não aabt iiun<» o montante 
^ »u » pr^uixos :Coia» n l ò «abe", táflibtin. o que 

Jà se calculou que todo» os anos o desfal. 
que no erário federal ê de mai* d e um bilhão 
àç cjwairos, induida tanto a despesa irreal 
quanto a receita sonegada contmua o en_ 
(revistado-

Deixando' de lado 03 desfalques pro-
priamente ditos, aludia aquele ministro ao 
que deixa de $er computado e recolhido no 
Incesto do renda,, por exemplo. 1C argu_ 
montava com um Jato muito sabido : 

As pequenas empr&as, os pequenos 
CJ*pregado»> pagam muito mais imposto de 
renda, proporciunalmenW,' tío que as gran-
de« sociedades an<m»*aiJ. Por que? Por 
que estas sabem fa ie r á escrita... 

do ar, ] mar tine dr. Varela SantiaSo, 

! tendo assistido a cerimonia as 

do SducandaiVo Os. 

vaJ^o Crua e a Professor» 

Francisca dl\ Oliveira, tendo a 

Moacir tuçena Júnior, i M q s obsequiado a familia 

iilbo de Moacir Lucena Pro- j Por motivo do falecimento da 

genitora do dr- Varela San„ 

í,iíigo ha quatro môses atrá^, 

_evQ ^ Uüi tom de 

i.arlaae, não tendo a íamL 
lia expedido convites, tendo 
mesir-o assim sido cumnri-

tofor do Grupo i^co]ar à? 
lfi»ja Floresta, 

COMUNHÃO 
Fizeram sua primeira co 

mui hão. na Capeb -o Educan. 
dariti OsvaV* Crur as meni-

técnicos que. «alentam e»-
, caP^eáP de efcpnder os 

Tudo iitu c b«m o sinal do quanto an-
tlamo» erradpif ,» 

1 Ka 06 que alegam serem tão altaa 
àa frua de impostos\quC « « v è m obrigados 
a fazer como contrario, se. 
riam vitimas da sua honestidade, já que ouw 

tros sonegam . 
, r * ' 

Certo, se a fiscalizarão do Governo 
fosse maior as taxas do imposto poderiam 
ser menore*. 

0 pior de tudo é que se estabelece essa 
mentalidade de falsidade, de esperteza, que 
vai fazendo um mal enorme ao povo- JA 
ríão se sabe di*tingun, na Pratica diária o 
henesto, do não honesto. O que se Justifica 
do que nao se justi^ca. Urge, não resta du-
vida mudança de mentalidade, a tal bata. 
lha de probidade, t ainda aqui só a religião 
é capaz de salvar-nos do descalabro. 

NOTA DO AUTOR — Sobre o nosso ar-
tigo de ontem, 4< Macambira Mucanã", con-
taram_nos que OS médicos do Recife d e -
cafiaram o, s r Jo^ué de C à 5 t ro a provar que 
não seja venoJicsa a mucunã. 

. Falem os sertanejos c nossos entendi-
dos. 

tfo 
c<*ft * flue 

pendi f f m anuncta na« eolu-
nas doa i Q W b i * m W a P 
ivror ítíttmlê ' e l n w m ^ 

obter que a* meu* n^ÊO^cÊ 
caminhassem bem §i não a . 
nunciaásc r^mpre, e nunca 
anunciei, e m qualquer Pu_ 
}licaçâof sem que não seílUs-

sc, na me^ma semanA do 

anuncio, os mais salutares 

ed i tos , 
W. R. GRlf lN 

t. I 

C a s a B a n c a r i a N o r t e R i o g r a o d e n s e S / A 
Rua Frei Mlguelinho 109 -(Edifício proprio) 

1 D l É f Ò A l ^ ^ KM^ESnni láS - CdBRANÇÀâ - TRANSFERENCIAS 

Confie tmm economias á CASA BANCABIA e viva tranquila 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS BE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depositos do Publico Movimento Geral 

JUNHO 1947 Cr$ S.MB.OOOjQO lí.355-000,00 
JUfíHO 1948 6,515.000,00 20.035.000,00 
JU:<UO 1949 10.401,000,00 3^472,000,00 

' - .1 r Mizitii A JBMe fc b|M 

A L U G A - S E 
Uma vacafia com todòa oc 

requeaitos necessários e como. 

didadet exigidas pela saúde* 

A tratar com Firmino Gome* 

de Castro — Rua Amaro Barre-

to. 1410 — Fone 2000 

De aofcdo W o «Iaé resolveram os 
de Admlntatraçio, *l»cal e Consultivo dp< Cç 
de Imprensa S. A . , em «ess&o conjunta 
do comente, nos t®rmo» da Assembléia Geralf de 
Xò de dezeaú>r» de 1948 e artigo* 74 da Lei*#*$ ^ 
Sociedades A n o n a s e 4 . ° dos Kstatuk)»y i ^ Q 
convidados os a « r » o a wd i *a r a parte re»Uote 
do seu capitel, ftté 12 de outubro proximo, para aten. 
der á comp*a de maquinas necessárias a0 4ésen.* 
volvimento ecónomico da feociedàde • 

Natal, 23 d « agotfto da 1D48. 

Ctnt^o Imprensa S. A. 
J. G. MEIRA LIMA — Presidente 
OSCAR PINHEIRO DE FRETTAS — Gerentc ;. 

u l t i m a p r e c e 
AZIZ FRANCISCO ELIHIMAS (Bacharel em Filosofia) 

K Cantando as cançõçs dolente 

GOVERNO DO BISPADO 
A Comisso Nacional de homenagens â memoria do 

Duque ^e 'Caxia8. por intermédio de seu presidente, Dr. 
Nereu Ramos, pede que, no dia M deste, entre V "horas da 
manhã e 5 da tarde, quandi, set&o transportados os 
restos mortais do Inolvidável b^asH^iro. do cemjterio 
de Catumbi para a Igreja d* Cru-í aos Militares, dobi*em 
afinados os sinos do Brasil, num comovente testemunho 
de respeito e admiração * memoria daquele qu e soube 
-<?rvír, com exfr ema dedicação, 4,. ̂ a t r i a e á Religião. 

Iluminam a Histeria d 0 JBrafeil P a Historia Bclesi-
estico os notáveis serviços Prestadoá pelo Duque de Caxias 
ã Nação e ^ Igreja, que lhe deve, principalmente, 
anistia do» heróicos Bispos, Dpm Vital e Dom Ma^ 
cêdo Coste. 

E' justíssima e«sa homenagem, E digno de acatamen-
to o opclo da Comissão Nacional-

Providenciem^ Pois, os revmos. Vigários, Capelães 
Keitores de Igreja para que, na medida do POSsÍveI, esse 
pedido seJa, plenamente, satisfeito. 

Descanse tm paz a grande alma do Duque de Caxias 
Rcqxiiescat in pace ! 

- j - MARCOLINO, Bispo dc Natal. 
Natal, 2Z de agosto d c 1041? -

Vacina contra mmot swe...é o 
;;; ; <:,i'r i-? ^ 

Defende i ps vo>sos f i '1; o.> 
contra a tuberculosa vacina«-
do-os com o B, C. G. 

ò b . c . g , é ^tualn-ie" te 
a maior arm* d-j combat (.-
contra e^sa üoen^A qtie dia 
a dia vai aumentando o nu-
mero dí; sua» vi:iir.tisï nti 
país. ' j 

Anualmente movrtm esni j 
mil brasileiros uibcrcu^ j 
lose. * 

Devem ser vacinados 

tra a tuberculose oa 

nascidos, es^larr«. t ata 

dultos, depoH dt> submetidos 

ás devidas provas de ale^ri^ 

tubercullnlc». 

Essa vacdnnçào sr ^rn-
tuitamen^ n« ào ca 1 -
mete do Instituo de Pro^yão e 
Assistência á infância. 

O dinheiro desembolsado que 
me trouxe maiores divideiu 
dos foi o qui? eu gasfei com 
a publicidade de anúncios 

- kíV1 Í^j*'.*, 

VAKDERBILT 

Kotífios-tsrM 
M i . í - ; 

teve corno 

M » í-

M M ÀS 
ami 
mw 
mm 
AS CONFATE Jestes q modos 

MAS; VÍJA tmcomAsn, 
olh* et d«nf«s d* outra boca... 
cariado« « mql cwidqdo*. Uto 
padaria tar «Ido evitado com 
o vso diorio do Kolynai. 

I^s ^M^ /ia e Veralucia, fjL i dentada pelos amigos da_ 
Ihitih# '^ .ca&al Vjcente Gur- \ queU; fcli^ par. O belo pa. 

-a,me*ro o de sua esposa d .^lacete fica situado á aventa 

Sebastiana Gurgel Carneiro — ! ^ermos da Fonseca numçr0 

A onia realizou-se ení; Tirol. • 1 i 
tyÜQa celebrada pelo seu pri.j v v 
íflO.Radre FRAKÇISCO DAfij VISrTAS 
(JHAOAS NEVSS GURGEL, I Tivemos a satisfação de re_ 

prpnHnçwu u^« alocu,j ceb^rf ontem, a visita do sr. 
çio alúsfva â > aio, tendo **d© j Otacilio Otávio de Oliveira, co-
b*tida5 chapas Mo«r*ficas j tnerdant« em Cámpestre,' nes 
dwfUntè a eomunhao das pe.j te Estado, onde também é nos-

[ so cooperador. 
tJm coro oe criaJ1ça&t s ob| ^ p E ANTONIO CHACON 

« da professora Ma. j _ Deu.nosf ontamf o prazer de 
ria Emiliana Barbosa. cn - ! ma \-isita, o revmo. pe4 An-
toou belos cautiooy duro^ej tonio Chacon, digno vigário da 

pa~«iuia de Bíacaiha, onde vem 

FARMÁCIAS PÊ 
PLANTAO 

M * CU) ASH 

farmacia natal — hua ul is . 
M Caldas. 

MO AUDGEUM 

Santo Antonio — 
btia 

*eâlizando intenso apostolado. 
Nessa aportunidade, 0 nosso vi. 
tii^nte entrega da impor, 
tancia de dois mil cruzeiro«, 
como contribuição de sua pa-
roquia á bôa ImpiefiM, o que 

demonstra a «levada com 
que os oatolicoe ma. 

bem dei 
fifeeiii lô 

caibenses tem quanto á neocs_ I 

sidado do aparelhamento téc- : 

nico do jornal d© orientação oa 

tolica. 

VIAJANTES | 

SR. ODORICO FERREIRA— 

Regressou, domingo, a esta 

capital viajando por via aérea 

o sr. Odorico Ferreira dc Sou-

za, deputado estadual peja 

UDN, n que fôra participar da 

Conferencia de Araxá. No 

aeroporto de Parnamirím, o 

sr. Odorico Ferreira foi rece-

bido por pessoas de sua fa-

milia e amigos. 

DIVERSAS 

Transcorreu, no dia 20 do 

corrente, o aniversario natalí-

cio do dr. Antonio Pereira dc 

Tsfacedo, concCiLuado ciuiicu 

nesta capital c deputado cs. 

Udual peia União Democratica 

Nacional. 

Pelo grato motive, o ilus-

tre nateliciante, que é elemen 

to bastant» relacionado em nos 

aoe meios sociais e políticos, re 

cebeu inumem felicitações 

doa teus amigos^ correligiona-

• COlCflM. 

ç recordav*. a alegria de.'vi. 

v er . , _ 

Aquelas canções melanc<fti-

ças e cheias saudades, 

qua rido e™ sua mockta, 

de ele acompanhava 

passos lerdos dos camelos? caru 

tava durante a travessia dob 

desertos do Egito. 

Borbulhava em sttaB 

sanfíue árabe,? e 
berço a mesma Bethelcm, onde 

outrora, ha quase dois mil 

anos, nascera a figura simpática 

do Cristo o Evangelizador ĵo 

Universo. • * 

o sol dc sua vida se dc_ 

clinava e cie, o meu avo 

carregando o fardo de aigts 

de idade, se aproximava fa 

idade centenária -

Agora a doença, ia mina] 

o organismo de porw Ijo^i : 11 , 1 u ií 
da outriWa}'-«« ^uz é f Se! 

olhos se embaciava, como 

crespustulos dv uiiente, 

rem a sua fé medieval, h 

nttii^iUrar as suag oî ações, tj 

chejE î- de ectti^icça^. 

£ ei-lo a mais itm pa^o 

lúdrte:f 3âía fà' hieia'' f i l é ope-
ração do Hospital ^Portugucs^ 

e sam ' tjemonâó-ar, a minima 

r^volja ĈQntiSk ^ (&>rrst 

j destruíam últimos lampejos 

! de sua vida, « le Wçou dc 

seu leito de <noribundo a 

benção para o» seus descen-

dente®, e num olhar de com-

passiva piedade, perdoou Ä-

queles quft torturara»!, o t^ti 

espirito du injustiç^ c dc 

mãos juxUupostas, ^obre o pei-

to, ele balbuciou a $ua 'ultima 

oraçáo, na ling^á '^rabe, q'it' 

eu não compreendia, mas que 

tinto o seu s l g t ü f í c í v sem 

j um minimo de revolta deixou 

a yída mergulhado na palidez 

dt seu espirito e .ainda nuili 
convicto na felicidade meta-
fica, A ultima PRECE, a beira 

da mortCj rtão foi sinão o pas-

saporte para a Eternidade. 

E L I M I N A N D O 
OS ÁCIDOS DA BOCA 
Ou ácido» da boca* que ca 11 Batn 
as enrica» firam neutralí/ado^ 
lofio qtir: o^ vngrcHî ntcrt anii-
ÃÍ IDOE de KOIVOOR RC poeni cm 
coutado rom a «âltv». K f» ê r r 
mê mon ingrediente» di^olvrm 
a peluula qnc »rntimoí «nhre os d^ntr*, antr^ dft á-!o« 
com Kolyao*. £ ncsêa película 
que as bactérias se ocultam e 

reproduzem. 

DESTRUINDO 
AS BACTÉRIAS 

A ronliecidfl bactéria ^Ijactobacil-
]<iH AriiiftphiIuK OdontolyticuV é 
n produlora do« aeidoa que pro* 
vocttzn um cariou dentarias. So-
mente K ol y nos contem certos 
íogrcdíeuten bac tericida» que eão 
luortain para ĉ Ba» bacUriaâ. Eê-
tudos cícniífíroH rralizado» em 
fanio^a» uuivenidade» norte-ame* 
ricanas e ruropcia^ provaram 
que KolyuoA deMroi ccrca de 92% 
da« bactérias da boca. e/eifo 

de Kolynas dura varia* hora* ! 

L I M P A N D O 
PERFEITAMENTE 

A rípuma penetrante e refrea-
cante de Kolynos retira as partí-
cula« de alimento» deixada* pela 
eacova,.. c mantém o§ in^redieo-
t(# protetores de Koljnon na «u-
perfirie dos dentes para evitar 
que «e l'orme nova película. Lsaa 
espuma penetrante leva ou in-
grediente« anti-ácidos e botle-
rícidan de Kolyaoã aoa lugarea 
perigosos... atarando renlmontfi 

a causa pri fiei pai das caries. 

Ferida», ReuznaUamo a 
PlaoM SiíUltkM 

r u x m DX NOGUERA 

Delicioso sabor refrescante I 
E ECONÔMICO TAMBÉM: 

Basta 1 cm* na 
escova seca* 

ouvi f AM os a K O L T * O S 4 $ 

tr«p»«Ufa dohimoto 
«irto Rtngling ir«*. 
mnú torntin A i*il*yf 
a9mprm M a Kdyn««. niSô que os cftfolieot ma. rkw e colcffu ^ K^ avmpf K « 

I — A — — , Ä _ L 

I I B K g r a H I ^ B B i n MUTILADO 

"Ornamentação 
Urbano e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agrrcola spcciaji&ado ew , 
Jftrdinocultura, accita con̂  
tratos para projetar e 
coi,atruir jardins residên-
cias na cidade estilo 
francês, inglês, americano 
etc : aplicação regional da 
moisaicultura. Encarrega .se 
igua1mcntc d projetos para 
Jardins e Piaçaa. com Pr*1« 
leituras de cutros Muni-
cipros 
Telefones 17G0 e 2069, de 
7 a 11 horas. Feaidencia 
Av. Jundiahy 414 caia 5 
Natal. 

M t l h o r t s resultados 

»Bo ob t i do » e s c o v a n d o * ! « o i 

dontos com Kolynofr dopo is d o coda r e f o g o * 
LEIAM MA ORDÖT | 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DC rORMAÇAO 
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H p o t i t o Ntsio èrottro-taorao de Bezerra no quadro tricolor 

Tfrt^toffcr hoje á noto n^dros, individwflmeute, een 
: qupfo d* Fedfo VeJHo 
em> uma e*nsack>, 

nâT^ttfnà* de voleibol entre 

'tos -'háifyitbi do Centro Ei. 
"portívo Foti«u«ry tri-campo«o 
da cidade, * do Sete de Se. 
Umbro, triunfador do ulti 

r̂ no Torneio realizado quar. 
Wtei l* uitimA. 

Ser6 uma luta que s^ r^v©» 
âg um ézuocional atrativo, 

P o W , t r a t a de uma pel 
q|fte «atará em jogo 

íi«ar f o titulo de 
c#&|**0 de voleibol da ci-
dad» d*>Jfatal 

uma ligeira c0m. 
parggat» a s dois qua-

triatas levam uma grande 
vi ntage«, dado o aeu con. 
junto reunir os melhorM jo-
«adorea da capital, porém, 
«s do Set* de Setembro 
encontram^* confute* « 
«te demais. Gftnde ser4 

cem duvida, a Publico q U e 

afluirá em demande ao lo-
cai da luta voleiboliatica. 

Comandutfft % torcida dos 
do Gina$io. os entueiastiea« 
Américo, Acó, Bessa, Ze_ 

Hns, Oscar iraneisco e Xfaitr 
Pinguim 

P o r seu turno, dirigirão 
a torcida d a Centro o r seus 

"apaixonado^" João Gordi-

nho, Edgar Mãozinha e José 

a r q u i v o s e f i c h á r i o s d e a ç o d e t o d o s o s 

T Í ^ O S — B A S T A S S H P A R K D O H A S A L F A B É T I C A S E 
1 . • 

g ü i à s p a r a a r q u i v o s e f i c h á r i o s 
s o r t i m e n t o c o m p l e t o 

SERGIO SEVERO 
? 

j r t í a n ü á a f l o r e s t a , n . ° 101 — f o n e 1104 

No quadro do Sete de Se. 
tembro temos bons elementos 
como Zorildo, Kenor e Cris 
Ulino. No conjunto centris-
ta surgem açtro* de primeira 
grandeza como seu "capi_ 
Ião" Jair, Miguel, ZégoSson 
e Viana. Retornará depofe de 
u m l«r«o Período de in«ti~ 
vidade o "player" tricolor 
Bezerra, por smal atual 
Pre»idente da FNT). 

Dirigirá o encontro, o sr. 
Humberto membro da 
FND e da Federação Voleibo. 
Jistica d0 Estado. 

Os quadros deverão ser os 
seguintes : 

CENTftO — Bezerra e Mi-
guel — Viana e Zegosson — 
O a dupla (Navarro. 

7 DE SETEMBRO —- Gemir 
Severino e Zorildo — Renor 
e Jacobina — e a dupla No. 
gueira, 

O inicio do embate está 
marcado para ás 19.30 ho-
ras. 

tad**, pels, em muitas o**~ 
aiões o nosso publico fe» 
»•do em sua bôa fé, devido 
á íalta da providencias não 
&à por parte dos responsá-
vel», como daa direções dos 
clubes. 

S u p r e m o o D r . J p á o M a r i a 
O0rJt«taMftdo MoiMofol l l t M V l d f N l l d M K 

teseaalo cc^ocafe daa mais «ctr 
fceaêdentê da THtif Cap- Tan 
Carlo« Be*erra, rew^u^e 
na noite de ontem, n» a^da 
da Crua Vermelha, o Conaelhe 
Supremo da noas* Mentora, 
a-fim de que fcontafe eleito* 
o Presidente c o vkejpresiden 
te, daquela importante or* 
gão da Federação. 

Sob a presidência do Cap. 
Orlos Bezerra, realizou-se 
a escolha para aqueles POs~ 
tos, recaindo a znê ma, sobre 
os drs. João Maria Furtado 
e Raimundo Nonato Fernan-
des, os quaU, respectiva, 
mente, exercerão as funções 
de Presidente e Vice-presi-
dente d® Conselho Supremo 
da FND. 

A seguir7 empossados os n°-
vos eleitos, passou a reu-
nir^se a diretoria da Federa-
ção, tomando algumas deli 
berações, entre outra®, a que 
regulamenta a inscrição dps 

*tletas na FND e outra acer 

ca do horário 

E m d i s p u t a 
) 

M L 

ut^ partida 
do campeonato de 4*ma ao 
cetto" da capital pqtiguar, 
apreciareiho« hol* a riolt» uià 
pr«lio par demai» Intérêt, 
aanie, que reunirá as r*; 
presentações principal • aui 

interessante -teremos ASSEN e Riachuêío 
do Hbchtwlo e 

Um bom jornal supõe uma bôa empre-
sa. Já é acionista da A ORDEM ? 

Avó! Mãel Filha! 
TODAS DKVBf V9AM 

plemsntare» 
do Kven. 

Bem treinado» encontram* 
se « «• dois rivais, « M ó * ^ . -
tirï para > aprtf*pt»r '-tfíi.^*-
balho «obremodp admiravel 
e eíiciept«» na rodada de 
hol*. 

BfPewMe um regular nu-
mero d* ^ assistantes * pòr-
H t qtie marca 0 encontro 
dei "alvLcelestes" f* aWUver 
de«." 

Pare a pugna d * W v ^ i 

dois quf̂ o« provável* «trio 
os aeguinte*. \ 
^ ;AS8EN - RodrJfu» e 
áaWè — Chlquiiw 4 
Alberto. ; ÍJ fe d 

RIACHXJKLO — Ciro • Safe 
ro— Pastos — 0>nHa 

pu • Vinte Cinco-

boje a banoeAft ftp 
P t f k de Hrtaí-

FLUXO-SEDATINA 

dos jogos. 
* » • * ' 

' Em outro local, publicamos 
a integra d0« atos. baixados 
jMo novo presidente da 
Federação. Aliás, - esta é 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural m Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
Expediente ^ 9 ás 10,3O e 13,30 ás 15 horas 

Q n a i s p p p í í l à Y íos e s t a M e c i a e s f a » d e c r e d i t o 
Propulsor da Eçottjprtiia é do 

H o j e m * e s m o s e u 
E * u m a p r o v a d e q ô í i f í a n ç a n o 

i • r 

Trr 

Medicos DR. PEDRO SEGUNDO 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Oic^a de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Ceaseltorío: — Av . Duque de Carias, 19S ( T e m a ) 
. D m . l i ás 12 e M ás 18 horas — F m U M 

ftartaveta Avenida Getúlio Vargas, 7M — r o a * 14H 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS UHIN ARIAS — FROTOLOGIA > 8 m U I 

Cora Radical das heomiroldaa, varlaaa • hldrooalae» 
a «em dor: Docn$ft da «reta, prostata, veatculaa, 

• rína. Tratamento rápido daa uretHtes aguda« a 
• suas complicações. FerturbaçSe*» Urotrosoofie 

Galvano Cauietio 
DAS IS BORAS EH DtANTB 

OaMdleriet U f i d o Hfeva AmrmTt Raa Dr. Sarai«» Ml — I 
Raa AsadL D — r « IMS 

DR A N Í S I O S A L L E S F I L H O 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 MORAS 
Cona.r Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andar — Sala * 

D R * E I N A R U M A 
; Clinica só de Crianças 

CONSULTAS PIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
t Roa Amaro Barreto n ° 123t» no ALECRIM ao 

lado da Faraiaoa Navarro 

D R J O Ã O T I N O C O F I L H O 
P A l f r O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Residência Consultório e d i f í c i o r i a n 
Rua" João Pessoa, 163 
Fone 1596 
Dí :*SL ás 17.30 hs» 

1.° A . Rua Jundiaí, 377 

Fone 1415 

D R , J O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAf 

E S P E C I A L I S T A 
DndM Curtaa» «letro-ooagulaçáo - Bisturi «letrfoo^Coiisult^ 

daa 14 horas em diante 
c m m o - Roa UHsses Caldas» M — 1 ° 

DR O L A V O M E D E I R O S 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 

C W e da clinica dermatológica 

Consviltori(» : 

D R P A U L O G A L V A O 
V I A S U R I N A R I A S 

Ex-Aâsístente da Pinica Cirúrgica do Fro*. Genésio Salles, i:n 
Hospital Santa Iza^el — Cl>níca Cirúrgica especializada das 

vias urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações 
sexu&is — Doenças vene^e^ 

Cons.: Ulísses Caldas, 86 — andar — Exp. clas 9 1] 
C das 14 ^m diante 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Empregaste com vantagens pata 
combater ai Irregularidade» das fun-
«5et periódica* daa senhora*. ET cal* 
manta e regulador deama funçõea. 
FLUXO SEDATINA, pela sua coA-
provada eficacU, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONHAflÇÀ 

A R M A Z É M N A T A L 
de M i s , Molhados • Omafc. 

a a waío. 
AVENIDA RIO BRANCO, Mi — 

Ifecrevç JwandiriSA^JÜÍRO 

E m p r o g r e s s o o f u t e b o l j u v e n i l 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório; Rãm Dr. Barata, 210 — — Fone: UM 

M d e a c b — Av. Deodoro, <38 — Telefone lf-51 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Jkpedalmante 
CORAÇAO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas daa 14 1)9 em diaate 

ReaXdenda — Av. Prudente Morais, 872 — Fona: 1TH 
r^nsultorio — Ediücio Aureliano, eála ÍOS 

D R , T R A V A S S O S S A R I N H O 
CIRURGIA GERAL 

Consulto rio: Praça Augusto Severo, 11 
Refddcttda * Rita Manoei Dantas. 477 — F m : 1414 

Dentistas 

do Hospital "Miguel 
Rua Ulisses Caldas, 8G - 1.° andar 

Das 15 horas e™ diante 
Resideneia: A v e n - r t C ^ n o s Sales, 624 - Teloíor.c, 1764 

D R ! O L A V O M O N T E N E G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 
(Obesidade Megrew, Nervo^mo, Reumatismo) 
* ^oesiasae; ftffrXBOUSMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CPIANÇAS 

cüfSSSStm • 60h 

D R A R M A N D O A . T A V E I R A 
D E N T I S T A 

Ey,^ct;;en(o — 7 ás 11 c 15 ás »7 horas 
Rum Frcsii-onte Biinfleira, 425 — A L E C R I M 

H I L D E B R A N D O M ÃTÔSO 
CIRITRGIÄO-DENTISTA 

Consultas: dns 8 ás H e das 14 á s 17 hor^s 
C']jnira. Cirurgia e prates« dentarias 

RAIOS INFI* A-VERMELHOS 
Consull ; Edifício Progresso ruh Ulisses Caldas, llft, 1.° Aa4*r 
RrMdenckí: Av. Rio Branco, n ° 675 — Natal R. G. <V> Norte 

" O S V A L D O R I B E I R O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expoílien^e rhs 0 ws 11 e 1.30 ás Ti horas 
PUA DB BARATA, 710 

Encontro-se em perio_ 
do de absoluta evidencia 

o futebol juvenil da ci_ 

dade do Hatel. 

Há mes^s *lue o s promis-

sores "futtbolers" nata. 

lcnses se exercitam no 

gracioso estádio dp A-. 
merica Futebol Clube^ em 

TitoL , . \ ; 

Estão tio parabéns os 

responsáveis peia pujan-

te falange da mocidade 

tia nossa terra. 
Frizo com simpatia e ad-

miração o nome de Val-

demar Junqueira, pare-

dro amei i^ano de "qua. 

tro costadds"/, an*iêa e 

batalhadora figura do fu-

! tcbol local» como um 

dps orientadores diretos 

deite glorificante «mpr e_ 

endimeto levado a efeito 

Pelo grêmio d® Campos 

Sales. 
São desses "teatns" d* 

juventude vibrante, que 

mais tarde se consagram 

era defjnUivo os «e^S 
gistl^is :u'ti:ices. 

Todos donilntíos sao e_ 

fetuados prslio& no está-

dio rubro. Incentivados 

pelos diretores do clube 

Ja camiseta sang14ne», 
reali^am_se jogos^ torneios 

e até mosmo Cainpeona-
tos7 como v em acontecen-

do presentemente. 
E' uma plêiade dc jo-

vens q̂ tí cultiva fiel-

niente o esporte, numa 

rePre^en^a^i»0 digna de 
uma r 3 ^ . E o America 
ê o celeiro de cj*acks do 

torrão rioíírbndense. 

No passíidüj na 

•netropole do pzh o Flu-

minense l^oi-Bali Club, 
dando exo^plo de sua 

modelar or^nizaçao, rea-
lizo11 uma das mais maĝ  
niíicent-s campanas 
um clube í/l}sa efetuar. O 
quadro juvenil. COGnurrú-
nado ''Acad^rnia Tricolor 

dc Ondeio Vieira", 
Krou-se jv» me^ma ano 

eampeíio ra Hoco, brasi-

leiro o sul-americano-

I>urante a temporada pe_ 

bolistica metropolitana, a 

Oll^ada "al^^verde^rv-
n a t " derrotou todos os 

sçus antagonistas de ma, 

neira sensacional^ Den-

tro da Paulicía, duelan-

obtiveram .o ;̂ da "Ãea^ j 

de campeõ&s . br^ileirpc . , 
Dias á e p o i r ^ j í j j ^ ^ j 
dos integrantes . <lp fi-
dalgo gr*-mío de Al-

varo ÈSiávçs " dQspütam 

no exterior c, trazem par:a 

o Brasil o pomposo titulo 

de campeio sul-america-

no am adcr- Campanha 

memorável dos nacionais 

em Santiago do Chile. 

Engrandeceram desse 

modo o futebol brasileiro 

ms juvenis da famoso *"A» 

caclemja On^Jno Vieira", 

numa campanha <5igna d e 

um >lum;xtense, o único 

clube da^ Ameaças de_ 

tentor do mais orgulho, 

so troíéu desportivo de 

uma a "Ta^a Olím-

pica", Premio conferido 

aos verdadeiiHís clubes 

padrões • 
1 . f j 

Portanto, os juvenis uo 
super-campeáo ^arlocaj 

num mesmo ano obtive-

ram três soberbos titu_ 

los qu»? ensandeceram 
míiivs o ^eu clube tno. 

de.lo. 

Des^a riiísma maneU*A 
"cracks" juvenis dc 

" C A N O S G A L V A N I Z A D O S " 

I 

...»JA d e 3 / 4 " 
âE<^B£U HOVA ÜEttifè&àX,ÔGfò 
T I N U A V E N D E N D O P O R P R E Ç O 6 

M E L H O R E S D A P R A Ç A ^ 
A A G E N C I A U M V E R S A 
T a v a r e s d e L y r a n-° 34 ~ Telefoar 

1 2 9 9 — N A T A L — R G N ' 

st 

. . . d e D e s p o i t o s -
O Presidente da Federação solicita a0s membros afcaíxp 

mencionados a fineza de comparecerem á sede eu^itl&fè, 
1 avenida Rio Branco, no Edifício da Crux V e r m ^ * Irio 

' dia aejxta^feirs, ás 20 hora^ ^f igm^tf* } cofn 
os mesmos tratar, de, assunto uygerçte^ ^ r(eiacjpri^> o 

esporte ! . . ' • 
Capitães Ulisses Cavalcanti, e Holindir^O "M^nso Ma-

ciel, \srs:: Jdâb' 'Â&&V; JÜÍiò ' *Soi*ê& ^ e jOlivelrà! tJô«enio 
Silva, Eugênio BtepoS; V^ • Gon^ga de ' 
berto f íesh ' ^ p n i ^ iBonifacio, A l b e r t 
Bezerra, Antonio. ^rnftBÔ, í f l ^ f t ^n -
teiro, Wilson Po»i, Capitão Antonio FaivS^ Sai&tiel -̂ 41-
va, Asclepiaties de Oliveira, Or^elçs NgíV î3 
râUo^CáTÍNÍ'^ Íríndadé;' ; t ' " t>.' 

f A T O N / 4 ^ 4 0 
Os filiados AMteRlCA F, C. dos artigöä do BstátuXo 

e CI t tBE ' ATLBÎICO POTI^ 

GUAR áolíBtííràm tWr̂ to îai 
-d« Fe^êi'açaa" ^eÀ^esëo pálr̂  
realizar no Domingo dia 21 

áa Têáei^çâí), ̂  refctve 
Ä o l ' i . 

MERICA F. C. e "CLtfef f *ÎÈ. 

TLETICG POTIGUAR coJno 

de Agosto, no feíadio da F e . | ̂ P o a S a v e i r Pelas toegula. 

deração. uni jogo amistoso de r i d a d e S ' a c i m a m ® » f i i o l M , f a 8 -

Futebol. A Permissão foí 
concedida r- todaÃ . as pro-

videncias que cabiam á Fe_ 

deração fórum to cor^ 

retarriente naáA horas pre-

vdstas. 

os 
America -h: 
rûo cheííav 

c-Etrelato, 
verdadeira 

Natal pode-
a manha ao 
Conseguirem 
consagração, 

como os .̂ íius irmãos bra-
sileiros capita! i xle-
rai. 

Proüso^uindo na sua 
marcha a^íencional, a 
"Academia Rubra de Val-
demar Junqueira** poderá 
galgai a verdadeii^ ple-
nitude Jo futebol poti-

«uai . 
As ííein^ntes rstflo s^n lo 

l a n ç a d a s , r - f n i t o s v i r ã o 

depois. 4 -

0 - 8 - -D. 

Os íornai^ desta cidade, 

publicaram farto noticiário 

irobre a realização do jogo 

que estava proSr&rnado P^à 

iniciar se ;r' 14 horàs com a 

disputa entre os 2 üs qua, 

aros, seguindo-se 0 jó^ò prm 

;-ÍpHÍ ás 15.sr- entre os l . N 

quadro-̂  • 

Verificou,:*; no enlant^q , ,* i 

deWdo a o ri Ao comparecimen j 

to dos jogadores, não so, 

realizou o jogo entre os 2.°$j 

quadros e somente ás 1G J 

noras e 10 minutos teve in», | 

îo a parti í;i principal, dos j 

quadro^ constituídos na 
=ua maior parte P°r jogado-

res não tilulares; bastante 

conhecido^ do publico,, o 

que reduziu de muito o !m 

teresse da pilei®-

Em vista do exposto Pr*1 

-Mento dos ta F^dof açã o. 
usando das íitribuiçi/es que 
lhe conferem as letras t e r 

. 2 — Recomendar a tÔ OS OS 
filiados que cumpram com 

regularidade todas es partes 

dos p.-ogramas de®porüvos Pa 

ra o s quais .tenham permis»$> 

se trate de jogo 
afim de , qUje nãq preju 
_dicr->o o publico',, -a^aisteote 
que paça seus i n ^ r e ^ s pa-
ra íiüsistir 9 que foi anuncia^ 
do na hora. programada < 

* ' •• 1 V ' ' J 

<ií,ie sejam rigoroso^ pu^ 

nixí^o ; de- - We f o s efué 

por quaigquc-r J ^otWoS' Itf^ 

I justificados. ocasionarei1 

I jrrtTularidatlcs em 4uéft. 
i _ 

j Natal, * ?? de AgostO' dè 
! 1949. 

CARLOS 

MIRANDA 

BEZERi 
Prefix . \ 

C A N S A Ç O , P A L I D E Z 

V A N A D I O L 
Sabe porque v i v e sein coragem sempre indo-

lente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ter força e energia a jude seu corpo com Vanadiol, 

u forti i feante que fort i f ica. Licenciado pela Saúde 

Mica o indicado n<w ca^os <)»* frruiutva neurastcni.3. 

ATO N . ° 5,49 

ü Presidente da Federafçâb 

Nôrte-Rio«rand«nSe d© 
partos no uso d^s J ü á s X 

tribuíçoos- ' i 

DETERMINA 
• - } 

a ^attir ' deeto d«ta, Sài 
isente serão «pendido* oeT*̂ -
didos de inscrição '«L 
tintas, no tsepartam«!!^ de 
Desportos Xerrestües; ouaifdo 

acompanhado^ de dues (2) 
fotografias d o ta^^nho 3 * 4, 

Havnrá Hnm l{>lf>r«ncta -de 
'•iiKo ( p a r e os pe, 
di«oK d0 irLscriçáò re-
queiram UrícnCHi . 

Natal, 72 de Agost» d « 

CAKLÇS,BEZERRA DE MI. 

RA ND A , IJr^d^ntf , • 



/ 

, » n f w i t f r i i H r t r f i n i h f i r -

M i m q u e é p M m l t t c b « . tawbolho 4 m 

fofebNTQA l « f i a 4 o s # d i d » s a n t o * 

^ m (Ot 'A «ü f> . . - o 
presidenta d« . R^puMiea 

JfKOtttfr r€g^Iaio«nt#fi«Q do 
friqinig j f m r t L 
doj * dtpoM tpraçi^ 
«teria» jarauntadoa MIO 
Mfofrterio do Ifcbraiho e D. 
A* 8« P» 

O texto 1.° regulamento 
ê o aetftfnte: 

^Artigo. 1 ° Todo «mptt* 

Hp^b , tem direito a repouçgf 

ryjnuaerado, num dia de cada 

a^piao* preferenciament e ao» 

^piningoa, nos feriado» civis e 

religiosos» de acordo com 

a: i radi f io local, salvo as e * -

et fõ «* previstas n este regu* 

lajnento* 

Aa tffcqosi 

çjg do praaente regulamento 

sfg extensiva». 
/ 

aos trabalhadores rurais, 

s^lvo os que tr&oalhetn ' em 

rfgiroe de parceria agrícola, 

melação QU fprma semelhante 

de pfttncjpaçôo na produção; 

h) aotf trabalhadores que. 

forma autônoma, trabalhem 

grupados, por intermédio ãv 

siffifaft, cm* portuaua ov a 
çptldafe co&genare tais oomo 

« I â l t í i t l l 
O V *M*rra| Ua*eSw. S * « « <Arviço* de 

i f * * * , , * * W « WwtU a clL 
tfva, qu* o do ï t f â - a}cp 0e ©Um vie. 

estivadores, consert adores con* 
f crentes e assem£lhadu£. 

1 ̂  " 9 r 

c) aos trabalhadores das 
tidades autarquicas, dos servi, 
ççiT Industriais da União. dos 
Eataãoa, Municípios do? 
Territóriòâ, ç das emprese* po) 
e ^ i ' iüjminiatródofi ou incor-
P#9Üaè>; ' de*fe qVa jjíãq esté-
iâm T sujeitos ao reRfrne dos 
funejonarios ou e*tranun|erà-
rios ou não Uenham regim* 
proprio de proteção ao tra 
bailia, que lhe s assegure situa-
ção analoga á daqueles ser 
vidores públicos. 

Artigo 3. O pr^çn t t re-
gulamento não s$ aplica; 

a) aos empregados domes-
tieog assim considerados os 
que prestem serviço de natu-
reza não economica a pessoa 
ou a família., no a m M t o resi-
dencial destas; 

b; aos funcionários da 

União, dos Estados, dos Muni-

Pios o dos Territórios, bem 

como aos respectivos extranu-

merinos, em servfc0 nas pró-

prias repartições. 

.Artigo 4.° — O repouso se-
n t a i remunerado será de vin-

te e quatro horas consecutivas. 

Art. 5.° — São feriados ci-
vis, * como tal obrigam ao ra-
pou*« remunerado em todo o 
tefritorio nacional, aqueles 
que f lei determinar. 

Para rafo iuv-v ~ gerá tam, 
b£m oi iga4 rio o repousó re-
munera' nos dias feriados 
flfc»- ate o máximo de sete 
desde qu© declarados como tais 
pgr lei municipal, cabendo 
autoridade regional competente 
em materia trabalho expe-
dir os atos necessários a oh~ 
servancia do repouso remu-
nerado neoes dias. 

Artigo Rt^cutados os 
casos am qua a execução dos 
cerViwfoE ImpttU) peja exi-
tgfftciaa dia «nçirpsa*, é v * . 

o trabalho nos diaa da 
repouso a qU® se refere o ar-

V o fbftaitioa^ entretantô  
a reftnmeraçgo respectiva 

Paragrafe — Constituem 
exigência^ fAmiças, para 
ofeitoa drslo regulamento, a-
qvelaa " çue em razáo do inie, 
r f f s e publicf^ ou pel®s condi_ 
gles patuliar^s tfivin-

des da en^pfpaa ou ao loon) 

unde a 9 maUUâs ma ex^^t«« 
rem, tomam Indispensável * 

r 
Ü 

cçníiuniíWt, 4o m* 

todpe p^ alfcupa doa mpevt^. 
VO» . vtnv* : ' 

2 ° "™r Rot « t r^ ty » 
que tiuDalhu 
mingo, com úxcaçíú dos 
cos teatmi» « oongeiiaras, «erô 
estai>elitida eiaüa d« W f c . 
mento, prevkm^nt«. onEanlzâ  
da constaniementct do quadro 
sujeito a fiscaUz&çfo. 

Pfir^rat» 3.° ~ No* serviço* 
ein que for p*r*Jn<fe o 
trabalho 

nos*. f^iliAos civis e 
religioso^, a remuneração do? 
ettipMgtdo» qu» trabalharem 

dia« svx-á pagu em do-
hro> salvo ae n «tfiprfisa deter« 
minai outr«> dl« de folga... . 

Artigo 7-° ~ E ' concedida, 

om caráter permanente c de 

acortio corn o disposto, no 

paragrafo 1 . d o artigo 6 

paxttâ ssâò ptm o trabalho nos 

dias de repouso a <lue se ré^ 

fere 9 « t i g ? nss aUvtod^s 

constante» da relação anexa ao 

presente regulameno; 

Paragrafo 1.° — Os pedidos 

de permissão para quaisquer 

nutras atividades, que se en-

] quadrem no paragrafo 1.° do 

artigo 6.° serão apresentados ás 

autoridades regionais re$eridas 

no artigo. 16f que os eno^mi-

txharâo ao ministro do Traba-

!hof Industria e Comercio, de-

vidamente informado^* 

Parágrafo — A permissão 
por decreto do Po-

der Executjvo, 

Artigo 8.° — Fora doe ca-

sos previstos no artigo ante-

rior, a<Jmitir_se-á* excepcio-

nalmente, o trabalho em d>a de 

repouso. 
a) qtiattdo ocorrer motivos de 

forçt maioi'7 cumprindo ft «n» 
prestx justificar ® ocorrência 
perante » autoridade regto 
nal a que tje refere o at t 4 15, 
no praz» Je det diaa« 

b) quando, para atende» ^ 
realizarão on conclusse dfe 
serviço^ ínádiav^ia ou cuja 
inexeeu^áo ^ possa afeatretar 
prejuízo manifesto, ft tmprêsa 
obtiver da autorldadb regional 
referida no art- l 5 autorização 
prévia, com discriminação do 
periodo autorizado, o qual? de 
cada veaj não excederá de 

sessenta dias cabendo neste 
caso, a remuneração em dobro 
na form* a eon% a ressalva 
constante do artigo § 3.0 

Artigo Nos dias do 
repouso, e»* que for permiti-
do o trabalho, ê vedada ás em-

a execução de strviços 
que -Sa nfio enquadram nos 
motivos determinante da per-
•nissão t 

Artigo 10.° — A remunera-
ção dos dias do repouso obri, 
gatérl*» tanto o do repouso se-
manal como aqueles corres-
pondentes aos feriado», inte-
grará o salário para todos 00 
ef*ito* legais e com ele de-
verá ser paga. 

Paragrafo 1,° - A 
iteração 41» di* Atx repousa 
oorres|)ond«rá4 qualquer q u ^ 
seja a forma dfe pagmnento do 
sálario, 

a) para oft com Untado« por 
aemana, dia 00 hor^, á de um 
dia 

normal dt trçibA^o^ nào 

oompütados M horaa extraordi. 

AÂriats 
b\ parta m contratad<>5 pof 

tarefa 00 pe^N ao equiva-

lente ao sálarío correspondente 

ás tarefas ou peças executadas 

durante a semana, t no horéi io 
normal de trabalho, diviáido 

pelos íIiíis de tfsrviço efoU-

(Contnua) 

DMI^BOÍ, ontew, < ««tii 
f fto - g«a a Ar* 
Hífl^d Vilpiíi . 
T M * WPiUl « - « M l 4* I K 

d » 0 

l ^ in tu da B m ^ i 
n de AAsifttciK^* * 
madioo M r t ^ H o r ds. 3.1 

Delegacia jÍQ QeiMnanimto 
Nidonftl "d* CriJMç», °om «é. 

no /Jfeçif*. 
Aproveitando » ( «p r tua^ 

purou jQtivir do ihfftfe .Vir 
qu^is aa HuplWM^ 

fie sua visita a Natal, sendo 
p jornalista prontawitf* 
tçftdido em eua eurio^idad« 
feio dr* Vilaça. 

Inlrialmeqtç, o nos^o e^tre 
vetado expressou o agrade, 
cimento do d r 
pçsteira. dirator do Dwafta^ 
mento Nacional da Criança, 
Pelo apoio q u e A QRDEM 
dera • campanha do ®no an . 
t^rior em f*vor Ç^iança, 
agradecimento esje q u e se 
tomou extensivo aos de-
mai£ órgãos de imprensa de 
Natal v -Çm ¥«gujda, ü dr -
Vilaça dedorou : — 

, " Tenho a maior satisfação 

em voltar ao Hio Grande 
do Norte, onde deixei um 
ambiente q^e relembro com 
muitas saudades« A minh® Pre 
çença aqui se prende ás 
fgm^noraçÕ€»& da "SBMANA 
DA CRIANÇA", de Vim 
tom o objStíivo de aTticdlap-̂  
me com as f t j toldados locais 
9 dfretores de instituições 

especificas de assistência e 

proteção á Maternidade e á 

Jnftíncia^ paia a programação 

das festividade^ * que, entffe 

10 e 1T de rutubrtí p. via. 
doüro, 4 a»$inalarão ' á p^s^ 
$agem da "SEMANA.p 

Procurando e^eva r o conhe 

cimento ger^l a respeito 
dos problemas atinentes á 
maternidade e á irfancia, o P® 

partameiüto Nacional da Cri-

ança f em cada anQy divulga 

determinado assunto, afim de 

que os resultados pratico^ 

sejam melhores. Para 1949 
O tema escolhido foi o He. 

gistro Civil de , Nascimento, 

que, entre nóSj é muito 

imperfeito, -endo mínima a 

proporç^t* dos registrados 
nos Prazos da le i . Dai 

uma serie de transtornos so„ 

ciais, provocando sérios de_ 

sajustamentes^ A.esse res-
peitOí ia concçdi entrevista a 

ouro diário desta Capital". 

OUTROS ASPfCTOS 
"Aqui devo frizar outro 

pecto, t°moem da maior 
importância- A falta de um 

bom registre de nascimento 

desanima os puericultores, sa-

nitaristas e assistentes sociais, 

quando desejam planejar ser-

viços de asfci$tencia medico-

social^ muito particularmen_ 

te no que se refere ao bino. 

mio "mãe « filho". Isso por-

que a instalação de mater-

nidades, po&tos de Fueriçul 

lurat créçho;; hospitais inian^ 

tis, pupileira*, etc., deve 

lascai-se r,os coeficientes 

dc natalidade mortalidade 

materna, mortalidade in^an* 

íil, mortandade d° P^ré.escQ-
lar e escoar. Oj-a^ sendo 

os dados de nascimento o 

elemento básico no calculo 

dos tres primeiros, a sua 

precariedade implica em re» 

sultados muito aftatad^ daj 

realidade, impossibilitando a| 

de serviços exata, 

mente de acordo com as n«_ | 

cessidades. Daí sermos obr>-l 

gado^ a t r i l h a r por apj(>-! 
xí«a^é0 latijandp ^ ^ o de 

dado« impr̂ cfoWw, q^e 
aiuita vfk7t resultam ifisufij 
cientes 

fé oc POflMd» «òtóv 
ataotto, fwMtoa ImpopviblM. 
áa^o» dt madi* a dtoieeeie ou 
O fracasso da»^ lnsUtHÍ«6eit 
pote, p©lo® <Mo> brutos 
•#m a medida obtida pelos 
ladtot e co*fíeta»t*i, nio 
^pdemoa ajuizar doa efeitos 
d« trabalho d a a : 4ive«>y 
phras* Si ao instalarmos 
numa localidade um serviço 

regiatro **vil de naacimeato, cliquai do Alecr*» 

o Prof. Mariarto dom dadoi e^uUf 

espcíheu ta » * para ( trou *<**<> WW*** 
•pr divulgado W todo OjO bam tnonna ( e *«am to ifneu 

território N ü f i m ^ du j^ t e r t? ) que « Pol feUvi* já 

a i j^nü l « 
t a l ) H ^ w p o d ^ » ^ 
Bttef, r^f lpl^imP « ^ , « w 
!» l é w i ^ i ^ » e^a m* 

pailo k M ^ p l f M 
tado prrftfco ' d B Inkiativa ? 

APELO EB* JAVOR 
DA CRIANÇA , 

Ttrminan^o, o dr , Vi, 
laia : 

Dej^e mçdo^ çenUndo a 

a "S f i áANA DA CRIANÇA". 

E é dever de todoa OS bra. 

vam faaaado, eap«oiata«oi* ^ 
bairro do Akarim, tào jwpu^o-

/ 

so * '' 
alleirös cooperar com os y a a^iatmia m^oa^ ^res. 

poderes con?tituido«, a^m d e k a d a i f i U J t ) M ^te W ind ien , 

que s^ia obUdo O maior ex i - ta»; reatituorlo, e^ra t lw , ci-

na ano Tingia filo os aervi90e odon-

•w 

d e Cif M .mj to . 
Daman a »»wta inteiro apoio 

á justa peknsão de ̂ que o 
putada Baaerra ic in 
0 deforiaar. 

A Itoltolutka do Ai*a(m tt«\ 
idoattdad« a fala looálj^ta 
num balfro que ó haLltudo por 
mais da metade da população 
iiiataleròe» se lft'4ulrr*o» Quia-
tas, Carra*ea o Uy » « 8^eof 

daadeferamentoa du antigo báir. 
ro 
1 LI LI I » I .1 M I M I 

Y. . í.iÍ«'í|- U ' 

V o Ê ê m ^ b m a^oo 
maquinas poro a «caçuçao de 

e n ç a r a l -

d e m o d e r n a s 

g r á f i c o s 

na entrega 
Ç Ó S M O Ü Í G O S 

içõo a Unotipos. ., 

A ORDEM 
I I I I " T I 

NATAL — terça-feira, 2S de Agosto de 194y 
I 

Viajou o diretor de Educação 

! Transcorreu, sabadq, o 8.° a . 
niversario dc fundação do 
Conjunto Teatral Potiguar, a-
grem4ação qu© rèune nume_ 
rosos amadere 8 dp nos^c 
teatro, que s^o dirigidos pc. 

a sessão so^ne , sob a pre_ 
•idencia do preceito Silvio 
pedrosa» lalando no 
to o jornalista Jaime V*n, 

Pretor tvnart:^-
mento Cultural do mesmo 

suá s^de social, teve lugar 
ujtt cock^tall oferecido1 a 
imprensa, ao Badio fe ao Gre 
mio Dramatjco de Natal. 

^ u i u . hoje, para o Rio 
de Jàneiru, afim de partici-

jpar, como representante deste 
Estado. Us tU Reunião do 

* m 

Serviço d« Educação de A^ 
dpUo^, a prpfe^or Severino 
Pe^^pra de ^elo , direto* 
do Departamento de íkluca, 
çSo, 

Na capital do país, o ilus-
tre educado também parti-

cipará da Semana Inter_A-

Ittericana de Alfabetização de 
Adultos, devendo estar de re^ 
gre*so a esta capital na pri4 

meira quinzena de setem-
bro vindouro. 

Para , responder pelo 
pediente do Departamento de 
Educação, o sr- Governador 
do Estado, por ato de ontem, 
designou o professor Celes-
tino Ilmeatel, diretor dc-
Colégio Est rdual, secção ma?_ 
culina. 

lo te a trolo3o conterrâneo San fonJunto. Km seguida, íu 
dovàl Vanderlei-

Em hottienag^m A data, o 
C- Teatrol Potiguar promoveu 

turnI de F0C1O6 de Honra 

e Honorários a diversas auto. 

Cúria D i o ce s a n a d e Natal 

Abstinência do Àno Santo 

um vasto programa de fofrtasi ridade*, teudo discursado o 

. D e ordem do Exmo. e Hevmo. nr. Bispo Diocesano de 
! N^tal — DOM iteÀRCOLINÒ ISSMERAIiDO DE SOUZA 

DANTAS — aviso ao clero, ás a&ociagoes religiosas, comuni-
dades religiosas de ambos os sexo£ e aos catolieos em geral d es- j 

üoUBlo Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fone» : 1700 — 1728 

20 
noras, no teatfo Çarlos Go, 
mes, o c . T. P. encenou a 
peça **Avatar", coin e^ito-

Vntero; Nítida em come. 
moração á data foi oelabi'ada 

r 

imssa em açap do gr*ças, na 
Catedral, comparecendo dire. 

ta de revigorar o jejum mas somente a abstinência total de 
sextas feiras do presente ano e n0 proximo até segunda or-
dem da Igreja^ se; abstenham o* cgtolîcog de usar carnes na 
forma do antigo jejum e abstinência. Assim eendo, não se tra-
ta de revigorar o, jejum, mas somente a abstinência total de 
carnes de gado-animais de sangue quente, aves em geral, 
podendo ; usar peixes e laticínios. 

comemorativas, que for**m cn' ór Silvio Fedroza, em'np_ t a Diocese, que, tendo em vista a aproximação do Ano San,' 

feriraoa», ont*m, neata capi^jtne tios agraciados. A's 
tal. No ao, pela ma. 

nhã, flòtrçe a c^bnonla do 

IvLStpaniehto da bandeira so„ 
ciai, o 'que foi feito Pela 

iJoet^a Clarice Palma, na 

sêde do Conjunto, tendo 

íiscursa^ T\it ocasião, o Te 
leador sanJoval Vanderlei, í e amadores naquele 
A ŝ lG 'Hqvês, t̂ ve mgar (Conjunto- A's 20 horas, em 
j / - j 1 .' r 

Faça da A QBDCM o seu jornal, toman-
do uma assinatura e uma ação , 

CRÓNICA INTERNACIONAL 
C l H í t 8 l f c B Z . . . I I •ai 

WASHINGTON <USIS) 
; Ó governo dos Eetado» Uni -

doŝ  vê fto próximo "Çéã-
' gresso ppó-pai", programe* 
do para realiaar no mês vin 

douro em México City 
"uma outra tentativa direta 

dc Mo.* u para defender 
a apologia de seu credo. 

Um porta-voz do De par ̂  
tamento de Betado, comen-
tando a noticia da renljt..*» 
çao do comicio» de Setçn^ 
bro caractfcrtzou'0 ds 

mais uma tentativa do® <ovt 
éticos de utilizar orga-
nizações culturais (assim 
eles o chamam) como 
sóljda base part propagan-
da soviética, Pomparett -

acerjtuadamrente— a apro-
xima reunia*, á que *e rr 
alizou cm N«w YorK4 

cm Março ultimo e 4 unru 
outra que s« realî m« 

P^ris no ano pasmado, air.-
bas sob o pomposo e int. 
pneasionante titulo de 

"Conferencia Cientifica e 
Cultuir«! Prò V&r t ofet^. 
vendo que em amba», u) 
como na futura, os prbici* 
paia oradores foram «aco-
lhidos dentre 0$ quc mai? 
de perto aegaem a linhn 
da doutrina colunista, 

Contudo, mumaa 

que participam deaiat reuni-

5esf conquanta 
uma m^rcanie minoria 

I » 
ou exagerados^ os j acreditam realmente « t s 

ElíUflfl wamm * m m u w i 

prineipiofe dt def^a^ie 
sòb a ao raUUanv, 

A :n9ticia da próaúna 
f 

conferencia pi5-pa», da 
México Ciiy, partiu do es-
critório d ft N*íW Vcwfc, 00 
Gongresrio Continental A. 

< _ 

mericaiiG > pata ^ 

com o apoio de eferca de 
300 L»ducadorw5| r̂tistai!̂  es-
critores, trabalhadores dos 
Esuidos Unidos e da& de* 
mais republicas america-
nas. 

Com lel^çào á ae«io* 
minítção "cultural", sob & 
qual se irascaram tais re-
uniões, t. >Je|>artamento de 
Estado, por meio de seu 

portável comparouH&s ú 
W0SCO» Organização E-
dacativa, Cientifica e Cul. 
tural das Nações Unidas, 
para a qual 06 Estados 
Unidos dão o seu inteiro a-
poio e da qual participa. 
A UNESCO procuraf atra-
vés de seu grande nu-
mero de n&çôes pa rtic \ -
pantes e da filiação a sociç 
dades cientificas ç cultu. 
rais, em todo o mundo, de* 
sen volver processos bási -
cos de educação para a 
pâ*. A União SoviéÜca, 
contudô  sempre declinou 
em participar dessa coor-
denações de corços para 

^ um munda melhor aMcn-
te em princípio«; de-paz e 

dí senvolvímento cultural, 

Qualquer determinação em contrario não deve ser 
inspirada na verdade, se esta Curia Episcopal não determinar 
expressamente em aviso pub)ic0 e formal como este — Devem 
os Eevmofi. Párocos, Vigários. Capelães e Reitores de Igrejas a-
viça er̂ i durante ^fes domingos seguidos näß estações da missa 
de maior afluência, para o conhecimento e observação de to-
dos os fieis. Natal Palacio Episcopal, aos 12 de Agosto de 1949. 

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 
Secretario do Bispado 

D I A u T t m a r c o 
HOJE 

S- FELIPE BENÍCIO 

Foi o quinio Geral do3 Ser, 
vi tas, Sua grand^ humjld*. 
dó n^o lhe permitiu acatar 
o Sumo Pontificado pwa o 
qual 'õr» V|eito. (Oração.1) 

AMANHA . 

5v 

f. 

P r o d u t o s , " C I L " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C i f " S\A 

Untas para todos os fins e seus derivai as das tonhecidiseí-
autâix^arcas ^AliKiFUA", "PREDIAL", "VOMBATE", 

:s , rBOTO^Ol/', á<NEOUN'\ etc. 
Dist^ilipdores Jfâra todo o Estado <V> Rio Grande do Norte, 

S A N T O S & C IA . L T D A . 
AVENIDA TAVARES DE URA, 9195 

!: \ §ECÇAO DE TINTAS 
* RUA NIZIA FLORESTA N.° 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

S BARTOLOMEU 

Missa proi)ria. Gloria, Omlfe 
a imperataj Credo, Prefacie? 

dos Apóstolos. 

LEIAM "A ORDEBT j 
JORNAL DE INFORMA- j 
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

A grande^ extr»ordina, 
ria dos Estados Unidos d-A 
America do Norte, c a su-
perioridade indiscutível d° 
^eu povo om muitos rímuí 

ai autoridades aliadas ar̂ u. 
vem-se em grande parte 
Á maestriu QOS norl^_ 
amevicaiiL^ 11" arte iic í1-
nunciar- Quem fór 
do anuncio ^ ou será mtt-
tre do mundo -

V \rALEMft>nT 

Você sabia ? 
A. firma 

GUMERCINDO SARAiy* 

Avisa que estão 
á vencia em sua secção 
de musica» os afamado* 
d i s c o s "TELEFUN-
K E N " e ^POLIDOR", 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de discos 
num só estabelecimento co-
mercial. 

V Í T O R — O D S O N — 
C O M J M B I A C A P I -
T O L C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —ET.ITE 
— T E L E F U N K E N ^ 

P O L I D O R 

GLMERCINÚO SARAIVA 

Pra^a A u g u í l o Sevéro 

107 — Fon t : — 2.0.0.£ 
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C)\l O/OS , 
AC. TQ., <<?A <SHA * 
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A jOAr t&z 
ne ^-y/uA 
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# « V » « ^ a m i t * n d o 
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' " 1 

iamaruado alternaram 

á « ë m w * 
que 

ultimo « » « « ù « * te »no «r nof 

a n * * * à$ U N t * 
1Mb â t f f c f * * 

fr « m m 
l u t t e s JmagtQpdife 

l a f e t t ta * * * M 

m M K » myftft» «vt|tt 
Aapoatoa » pagar cm dolare*, 
cm inoediiâ Jivre pu em 
mercadorias a qualquer preço 

alto mim caritaJ 
1 — . _ . — L . - % 

BIO, 24 (ASAPItlBS) — A «Ha do café continua re*~ 
pemrtindo reftA cMta l . O ar, Htftflbetto i ^ É W s * 
tlemetoto do ftlto comercio carioca á ^ H f t ^ a 
feto é em conseque&éfé A oferta « pròcu?* dt* 
rendo dftitótilaf' ca lavrtdbte* Permitindo a lavoura 
leeíra refazer-se e «à«e o ÔrasU. continuo a n w Í H l 
ba liderança como produtor e fornecedor a o s niatw 
cados mundiais. 

Perguntando m a att» aturi 'influir^ no , 
i o pródüto no mercado interno, o s t Tavares a ^ n o t t 
que evidentemente, n&o Importando, porétn, â eoofttif&lA 
brasileira que intamajnentf o PT*Ç° « t b » aParwatement® 
sacrificando o orçajmmo popular desde quo a eupçrtaçio 
se faça Por preço» coo^pcnsadores dando fc po#Hl idado 
de entrar mais dtatei10 h o Brasil t*vor*ce«do ao 
mesmo t e m P ° *r ^ o u r ^ - braslüera com bòns prôfoi* 
Com a canalitiíçao de mitís ouro par* o pafe a « o n o f t i * 
popular será gobejptfefttft c w p e p w d a -

- . . . — • - — • • — * 

6 u M h 
C o m a s u o o M i n a t u r a a 

O R D E M p o d e r á c h e q c t r 

t i r a g e m d g 

c t r a 10.000 
" S T 

O pafo I n c i t o cejebfa, ama 

» W , 25 de o D IA IX) 
SOLDADO, em homenagem á 

memora do j f tw l e Düqtte de 

Ca*ia§, twtumo e modelo do 
Kxereito Naekwai. 

Mesta capital, as festas co-
memorativa* sergo promovidas 
pala duanüfio Militar de Na-

tal,, á frente o General Fer-

nste jornal poderá, tambein, 

naia^ a ci^wreita lmpr^dy* ! 
ser procurado j ia banca de jor-

São Oüié« 1»* bairro do Alecrim, 

O ZttßSUO» Av . Rio Brim. 

co, «a* í m é i ao Natal Club 

4 p f t t f t v f » ram}* avulsa do 

A OHDÍM. 

nándo Távora, seu Comandan 
te, havendo, ttfmoem^ es-
tabelecimento* de ensino, co-
memorações alusiva^ a data-

O programa da cerimonia 

clvlça a ter lugary amatiiã, 

ás 9 horas, no estádio da Fe-* 

der-çâo de Desporto^ no Ti-

ról, é o seguinte; 

Compromisso dos RECRUTAS 

e canto do Hirto Nadoual pela 

Tropa em rorma» 

i^ItuU do BQJUCnM Espe-
cial relativo í , ereméride peio 
Ajydante do Quartel General. 

Compromisso doa n o * * OFI-

CIAIS promovidos ao pôs-

eo e F i l i ra 

pecial reiaüvo aos CoaapromU 

no» preátadds Cdiiiâlidante 
da Güarníçftò. 

SAUDAÇÃO naciona) aos Com 
promitente3 ^ lo pro{«£»>r d̂ ^ 
Luis da Camada CascudoT „Pre-
sidente da Sociedade Brasileira 
de Folclore e Meiuüro- «feu^ 
vo d® Academia Norte Rio-
grandense de W r e * . 

. Entrega de Medalha» MiUt^i 
e de Guerra a um Oficial e 
uma praça da Ouarntçá*. ^»tQ 
respectivo ComniidaAte 

D£9FtI£ prelfiraia* doa n ^ 

vos soldados em continência á 

Bandeira, 

Desfile finrt de* tot^L q t d 
continência ás Autoridades e 

aos avracüftfc*. 

xá*»* 
fhti, P P H I R I O 

— Em a « da chuva con* 
titiuad* t wî ctdaftita com o 
Horário <iu F^sí^ Miliia^ — será 
esta. realizada em i*da Uni-
fladef dt a^rde» co<n o ceri-
moniai regulamentar que lhe 
eorr««Ponder, valendo como 

proprios os Boletins da Guar 
tiiçâo 

Á o p 6 v o d e N a t a l 
C^ ÇomAijdantaa d » Guarnição e d»s Corpo» de lYo , 

RS do ibttEHCTtO coKkvitíatn o POVO desta Capital pèr» 
assistir, no Juvenal Lamartine, entre 9 e 10 (Ko. 
ra», solenidades publicas comemorativa» do "Dia 
ck> Soldado." Outrossim, em caso de mau tet"*>o, 
auiematicáment^ cancelados a san idade e r a publico 
t- os convites. « m fieial- - . , 

TT7" TTT 

G M e " M a f i a <e M 
l a r H M M i r 1 « H l « 

Conforme vinha >èndo noti- petíal grande ntimew de 

ciado, realizoiuse domingo a j ç u ^ n ^ t a s se dirigia iquela 

vila onde sé fez ouvir o 

toriador contetraneo da 

Camara Cascudo, dlaaertando 

eloquentemente sobre a tradi-

cional historia das ruínas de 

iExtremoz. v 

excursão á Vila de Extremo* 

promovida pelo Chibe "Maria 

de La Luz, da JTC de Na* 

A#s 8 horas em Vem es-

a feira la Ribeira 
Segando a P 1 ^ ^ » 0 , na Ca-

mara Municipal, a Prefeitura or 

denou a transferencia do local 

da feira livre que funcionava» 

nas segundas feiras, na rua 

Al mino Afonso^ bairro da 

José A f o n s o , n a s 
beira, para * praça José A- j sito, O ( novo local c^olhido, 
fonso, no bairro. das Roca«* j que fica fronteiro á Ca, 

Essa província foi em vir I pela das Rocas, nap*r»e b a l~ 
tude do primeiro local n&o | xa? é mais amplo, oíerecando 
mais comppriar a grance mui melhor acomodações para os 
tidão <lue comparece a feira, | p — ü ^ ^ r r 
motivando - dificuldades de írah 

fereiraa e maior fadlidades de 

transita ao P*vo, O dia da £e" 
ra, entretanto, p e t w n « « e » 

mesmo, ou seja^ segunda fei-
ra* 

Aütm de meislvoa da. A » 

vão Católica e famQi* de noa-

sa sociedade* totntu pari^ na 

execução a SOcle<lade ! Art^U-

ca Estudantil que muito coq-

íribuiu para 

íe5tiv i^t?> n 

.̂Tíivra^J 

M i m w m n w f à ttiiüiMi 
taipo ( a b l i a f i a ^ - M > p M m o t t o r e s ' 1 1 ; m 

feincionameam—Outras ^ n o t a ^ 
NQrMKXlCO 

C m A M DO MÉXICO. 22 

O povo do Estado de Tabasco, 
um:doa que mais sofreram du-
rante ® perseguição religiosa 

no México se prepara para le-
vantar um -templo ft iinalem 
meloa erbonizada do Sa^r^o 
Coração de Jesus conhecida 
por a O Chyto negro de Garri* 
dat% an tV\i-r% a revista Fl 
riRABAJADOK GUADALÍT/^ 
NÒ% 

"For oitiem do governador co-

munista do Estado de Tat>a>co, 

náxra EL TRABAJADOR. foi 

H>vada á fogueira a formosa 

imagem do Sagrado Coração 

de Jes\is, justamente ao soía* 

chamado de , "Sant® Crus 

Mas. não havia de faltar um 

operafio que então servia no 

exôrctlo mexacano| que eoti -vt-

loi intrépido e nefd!cot r. 

podendo suporta* 

ma«; • «rrgbaLou d«laft a imagotT» 
uitraje, abjlu camjnfto tuu ena-

lie Je 

Mas o fogo. já ;iavia mal-

irado queimando^lhe q rosto. 

T^aaco. acfea^tttt» a pubuc^ 

çâo. tio d^wiiafen»! ««oitMdJ 
Dela p*t»a0bí$86 eomtmUta, r«s* 

boja, « foâoa: cun ponf 
ses, operano» ^loteleefuaia, vou 

ao seio da Ig^çja e P™-

clâtnaa Criada n i da a ^ « ^ 0 

op^r«Ho« qv areai Uvan-

W um tamplo Santa Cíitf, 
ü mesmo «olar da profanaç&o ao 
Coreto ék CHal», a *t*tno 

CrWé que úw lideres veiir.f-

í̂ae tentaram quat^ar, :on* 

m JAJPAo 

HAKATSU, J^ao , 20 o 
^P Garlot Oeçalaitner. da Socj, 

cxiâde da D. So*cof d e^o -

briu mm «adbért% ai^atitófi-

'•o que parece aatar 

do á SS, Virgem Maria, que 

lançará muita luí sobre a his-

tória da cristandade no J.r~ 

pão, 

O descobrimento s « reali-

zou no alto do Monte Hebi-

ment perto da cidada de Ky -

ushu. 

O santuário apresenta 

cteristic*» de ten^lo sintoi^ta 

«am pilares de pedra na fren-

te e a inscrição uSeibo Dai-L 
gorae^", QU« significa "em pre_ 

sei^a da n4agestade da Má»? 

SB". 

á meia noite para venevar 
SS. Virgem. 
NA FRANÇA 

Como estava previsto, parti-
ram de Cafco-Verde, na noite 
de ontem, os bravos navegado-

PARtS. 24 O templo ' res italianos. 

«Mm 

construído há 2 0 anos em An- j Hoje pela manhã^ os nossos 

necy, a sudeste dr França, i radio,amadores fizeram um 

• em honra de S. Francisco de|ucambio" c0m os me9mos. E n -

[ Sales, acaba de ser consa^r^-

do como baailica por S. E. 

o Cardeal Frederico Tedes:hi-

tii, Prefeito da Sagrada Cfcn-

gregaçãt» da Basílica <i<- Síid 
Pedro. 

55ào Francisco de Sales vi-

tretanto, e m virtude da cal-

maria reinante, tiveram de li-

gar os motoreg do barco, o 

que prejudicou, peja interfe-

rência, as transmissões. 

SUBMETIDOS A ASSINATU-
RA DO MNiSJRU DA 
VIAÇÃO 

RIO, 24 — Em seu despacho 
de ontem com o FreSJüe^e 

Qs navegantes iam viajando j D ü t ^ 0 M i n i S t r o d a 

bem e todos com saúde. 

cias homenagens nacionais ao lüta* do grande soUlado çwe 

puqxic de Câblas. - * I citca«av& o twmuío « efeiua-

O s trabalhos dc exumação dos o» trabalho» « e 

| veu muitos aüos em Anne 
i 

Alem dias*, em lugar da í p k- ' ^ s t ã supulmdtf' ali no Com'?n-
i 

crição coatumeira com o nom:-1 to da Visitação^ furt. cu 

da divindad« sintoista, o ten:-jem 1607 com St*. Joana Fran, 

pio ostenta em seu alto um 1 cisca de Chaut&l, 
crisântemo de quatro pétalas 

em forma de cruz, 

O povo da localidade conse -
va as maia estranhas tradições 
sobre o santuário que conhe-1 lago de Annecj ) 
cem por vários nomeS; \ins i rodeada pl<;&a 

A basilici.^ cu/o altar piir-

eipal foi dado pelw Hapa í ;io \ 

XI, levanta ao lado de uma i 

montanha que olha P ô l a » j 

- que está 

:é*pie;u*i de; 

tijwm que só á meia noite »ô 

fjeiam os sei^iços. e outros que 

a figara cenír°l do santuário 

jamais se mostra a um ser vi-

vente . 

Ef históricamente certo que 

nos séculos XVI e XVII hou«/? 

muitos crbt§oa neste regiam; 

por ieso o Padre Demleitner e-

cred»ta que estes grupos per-

seguido« costumavam reuniv-is 

neve, 

Vinte arcebispos e 

alguns Vindo* da Suíça r Itá-

lia e um dM fadia* 

ciparani tias ceritAoniaa ca 

consagração, Mil per*g»ir.ost 

incluaive multo5 mvalldfij 

sistiram ao etc». 

Representante» do govcriu 

de Franç» hospeu^I01^ o 

Cardeal Tedeschini. 

Ha um sincronismo Perfeito entre o valor 
ppostolic í de grandes personaítens da Igreja í a -
toliea e o seu vivo interesse p^la causa cia 
Bôa Impi-ersa-

Kettllí', bispo de Moguncia, chegava ao Po»ta° 
rV entenáer Que São Fauío se teria feito jor„ 
nal^ta, -e ^'ivessf1 noí?^>s dia>. 

O c^rd^al Schuster, Milão, recomendou 
que nenhum cortventr» deixasse de assinar o 
jornal católico * qu*» íçus pridre? e as 
freiras deixa^pír» dr lê^lo. 

não menor peir. cí>nsa da im. 
Prensa católica d^mo^strou o saudí»r,o e grand^ 
cardeal McrrJí»rf ^ extraordinário bispo d<> 
Molincü. na Bélgica 

"Eii deitarei de completar ^ obr&s cl̂ 1-
ma Igreja disse o c^H^sl Mercí«»r, Pyra íiastPv 

esse dinheiro ria fundação um jomal cato-
1*t :CO 

E estava muito certo o 
loso^o Porque o jornal forma a opinião publjc;;. 
O jorncij taz a publicidade- ^ portanto, com ^ 
iornal ele conseguiria melhores recut^oí para 
levar a rabo a conatrMC^o d a Igi-eja 

Infelizn»entei muifr» catolico» t\ào pensam 

cesta man«ira. E por fcso a imprensa catol;cn 
vai ficandfo Para -Sempre pi-ra depois 
O pior J» que os inimigo« nao dormem. E fund a m 

logo c s h^us j o r n a l , p- ^««si e m i g r a s -
Eles acha*" Que ínip^t-nsa n^o Pode fi_ 

cal pava depois. 

realizados pelo major Thaïes 

Olivfclrn cheíe do Serviço 

Medicos Legal do Hospital Cen 
rral do ExefcUo, capitão Tito 

submeteu .á sua assinatura os , . . , 
'Ascoli de Oliveira Maia, che-

projetos de decreto» d, pro - j f c . ^ ^ ^ ^ ^ d<> ^ 
moçòcs de telegraflsxas do DC* 

e agçntes de estações mft-1 

quinistas e oficiais admmi&íru 

livos da EFCB, ale^n de apo-

sentadoria de funejonarios das 

mesmas dependefteias. O sr. 

Clóvis Pestana subineícu ala 

da a consideração do Pl^siden j 

tc Dutra a proposta de provi- j 

mento excepcional das vaga* 

existentes nas carreiras pro-

visórias do DCT. 

EXUMAÇÃO DOS DESPO-

JOS DO DUQUE DE 

CAXIAS 

RIO, 24 — Kealizou-se on-

i tem no cemitério de Catumbi 

msterlo tia Guerra. O empre 

gadt» do cemitcfio desceu a ge-

pvlluid da Duquesa fnickftdo 

a esüflvaçao c após meia hora 

de t/dbaiho começou d apure-

ter -3 primeiro caixfio e a se-

guir fragmentos de osilos ííoi> 

pés ;;endo tudo cuidtidosariien-

; ic recolhido pelo 

j fcyb m oíientavá0 de trenjeos 

| Pepo^s de retirado^ <5 

' tnai'jti;.i ^aastí desfazian» 

! - o íocídos com n? 

' nutüb. À proporção que «par« 

i*iam vs OŜOJ» eram depuciih 

</ost ^oín a maxiiTía tMuielf. 
dentro de um recipiente cu 

a cerimonia de exumação dos : zinco que k^ r raão ceni cor. 

rlespojas do Duque de Caxias [ da da ora transportado a 
j comparecendo a mesma o Mi-

nistro da Guerra# Nereu Ra-
mos, Laudo Camargo, contla 

ra do ív^iulo. As otiíe liorat 

concluída a exumação do. 

despojos da Duquesa înici ju 

almirante Renato Guilhobel. bri; se a exumação dos despojo * i 
gadeii o Luiz Neto Beys^ Hcr- | tfe Caxia^ sen^ü rcmo^icla g»*at 

be»t Mosses e outras jrer, 

tonalidades alem «le mem* 

d« lapido ce marmort oui® 

d» .i>fi» cora*» ducat e 
l:ros da comi&sao f specUil i i » jçùo 

INDÜSTÄ1AS REUNIDAS "CRUZEIRO | a t t A t v a | n i Q H f l C H I ! T A 
DO SUL" — d© Mont« & Cia. Uâa A 9 I V I A I V V A U A ^ U l f a U t l f i A 

co rt tend o o ml 
I ^ v ir 

Av. Rio Branco, 473 — Fone» 21 4$ 
Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a n t e s d e : 

VERMOUTH - COGNAC -

ALCOOL - Vinho de Mfca 

"FHEFÜRIDA" Especial 

Vinagra "HSPADOME" e 

" TUPA fT - Molho 

! taSNEw 

NUTILflOOl 

F a b r i c a n t e ? c fo 

dso Rpf> itérante 

"TANUEUINA" - Sapok 

"SOBRAL", um pi xhito in 

siipeidvcl ft r*r>-Jov> 

Pulule conhecer o l^b 

Vü>o 0 >ee CrÍ5talUad') 

"SONHO AZUL** 

ção i^nta c cuidadosamente 

aíLn Cv um poi todos 

os despojos Íos«e>n recolhia 

áob p ó recipienu c ^tte serão 

tias>do para o Panteen dío 

ilustre varAo da patrta^ Me* 
nores detalhes da exuma-
rão új:j «iesijpojod dr Caxiaa 

fórum predktenciadoa por W>-

dtu* ns nuoridwüv^ preâem^. 

iVAC AUMKN-tA SENTÍMÉK 

TO OU VWGANCA-

BIO, i4 - Aicríolon lUbU 

wvíd^ minbiro do tenor da 

Etiópia, atuclmeiit« no tUo de-

-l^rou que o paií tem 

•^pe^irtl admirado pelo Bra-

sil acornpínl^nndo semp/e ja 

i.ua j;t:Jos idea^ de Jv .iça 

íibcrdaúe. Disa^ tb^m 

a Etiópia uáo aiifn ' ne-

íhum sentimento de v1ng<au 

ça para com a Itlaiia acrescw n-

f:indo que ii í grande de* 

*ejo dos povos no inonMn* 

to. 

PHESOS PARA 

AVERIGUAÇóte 

RECIFE, 34 - roram prtíò* 

pafa averigtwçòes, a p e ^ « 

das autoridades figoafti a éfptMk 

do autor do decfalqut, o ádvo-

jado do mesmo e o Caixa do 

Danço do BraiiJ. 

ECEBIA 10 MIL CHÜZStllOS 

A Policia acaba de prmvàèr 

tm Volta Fendonda o k A v i . 

iuo Kubcns SanUsa Othrfira, 

elemento intimament« UtfAdç a 

Luis Carlos Pre«te«t o qua aca-

d£ dc^«4>rir qua rsaaHa a 

ini>ot (a^cia 0 « daor tt^l ^t» 

reifoa t pQr mea para por . h h 
pratica yaaio p^P* M i i in t i 

t*™ nM V*um d» Oa «Me^ 
i^Wica Nacional-

\ 
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FARMACIAS DE 
PLANTAO 
\ If A CIÜADÊ 

ftríià&çíá Maia — Rua tXllô̂  

Tangei? 

pX^í^f .parda, demérito' 
ffi&foíliwte meioi saciai* . ' e 

« ^ do 4r. Odilon Garcia, 

exigente do Uoide Brasileiro 

nesta capital. 

— ' Aure« íHnto^ espoe» do 

sr'. Francisco Pinto, funáona-

trio do Talègrtio Nacional. 

SEtí^GMES ! 

Maestro Waldemar de AL 
^iftejda, diretor do Instituto d« 
Musica do Rio Grand» do Nor-
te e nosSo cooperador. 

— - Manoel Florentino d« AL 
buqtferque, funcionário da Be* 
cebedoria de Rendai. 

— Dr. Reginaldo Fernandes, 
conceituado clinico e nosso 
ilustre coi^tetran«o, r e s i d i u 

' • fô> » " JO ; 
e 

jiáe ^ t ã o d^ ^ f j^v isão ^do 
! • " • Nacional do 

T 7 

Dr. Òecio FÍmseca, chefe 

j q^mo ; fyi noticiado, a 

f l ^ í ^ U í a Municipal d 0 

Fçderal fec reali*»r 

0 ' r e ^ t í h ^ p ^ t o e tevan-

Umento d*s íavelaf existen. 

ies na Capital do País, as$im 

ccMJrio o c*n*o à*s mes^As 

À junuãé poder ordenar as 

providencias maia adequadas 

a solução de um dtos 

síerioe problemas daquela 

ârande cidade -
1 Os resultado® já e*tão di_ 

Jfwlgadotf « vai« a pena sa-
«niè o numero de fe 

ftnelas s t eleva a 104, sendo 
apenas um distrito, Ja_ 

;òarepaguá» «st* iaento deUâ. 

Verificou-se ademais que 
$ sua populaçãoj em media, 

fé de 50% de pretos e par_ 
Quanto ao sexo, 51% 

^ O homens. Os adulto« so. 
fce«» a 50%, sendo dos 
habitantes em idade escolar 

r i 

30% são analfabetas. 
Com relação *os rendinen-

20% dos suores de 14 
ano» (idr e miniroa, seífun. 
do a gislação, para o 

+4— a) t^m renda mensal 
supeHor a oitocentas enu 
zeiros o que 3Ó impressionava 
A primeira vista, sabido como 
ê cata a vida e como s^o 
pnréa^ias aJ condições de ha. 
bttoçôo. 

muito melhor ganhar 
os «qúi i*o Horté, do 

^Ue perceber um 
aparenteinente m«ío|-( pprém 
na ^aVdad« Unferfbr, 
Mf «do ao cu^to de 

E * prova do aperto e 
do» aperreios « que sendo 

ÜS t-^ndiv^6 d « 
^»Uodaçéa, no entsçnto se 
verif ico« que a media de 
Habitantes, por ca«bre, vai 
14,$. 
' 3fet®i o o ^ deviam aer 
duramente divulgadas, por 

m m kitóriorès do EMsU, a„ 

( M o dia a lgum achava qua Já t i r f^-
Mné* ^jfeqéMTfQt 8 »t iMto 00» 

feo Ijftmpo 
«ftt^te*- Mni»t«i0M ^ um dJarto, 

dU l^ i ^MApa não possuem 
iotf ltdcativo 

Hat não ê poraivel e»ta««r em melo 
cfmkiho. N|o hasta um jornal cHolteo. 

r pi^eiao um frende Jor«^ ••tol^o, 
mènte capaz d « wn l^do até p®los intftV, 
i«ntM> d » p « s i r n* opititto* 

W por iaso que n*o ceas^mo^ de cÜ^ 
mmt pelo [ apoio dos catolicos, especialmen-
t e Hlo ^ q u a ^ d a qualquw homem ^ de 

das «o i » » » ^ e l t a » . 
ftiw^t procwartdo desertar em 

noàso* cAtolkos «ate senão de 
lldaáé Para ^om a b ^ imprensa- tf um de -
ver aeriflttimo e graças a Deus vai se forman-
do aos Poucos uma eons^iend» melhor. 

Ha certos Problemas que n&o podem 
nunca sair da preocupação do católico ver-
dadejbo. O primeiro dele» <5 o «las Voca. 
ções Sacerdotais. Sem pa<x*eg n*0 s^rta 
Posftivel siquer a tti^ja- Mas logo depois te-
mos de colocar o da Imprensa e outw>s meio$ 
de 4>ofitolado O p l n ^ Publica. 

Ig* ívxyltag íorç^i ^fb^Uiando pela dU 
fu$ão do mai. Jla WTO^ljniitraçio alarman. 
te <kt ídissoivent^a ^o cerne vivo dos ho-
mená 4 f da sridÇtM^ | % ao contacto des. 

fiivo^ os caracte^^s «e desfibrai^ o» l a^s 
conjugais se partem* aâ vontade^ se do-
bram^ o® homens perdem o e^pirit» de luta, 
de energia^" incapazes ue resistir ^os ter~L 
veis in\pactos do erro * da maldade, 

Eis o grande pape1 reservado ao^ 

vqfculos form^dore« da opin&o publica, da 
0 Jckrn»! ^ um doa A ^ 
Com muita alairia apiihff^a q y # 

l ^ x m o . sr. Blapo ^ Maroajínp D^ita^ e ^ 
Ojfveu uma C a m a 
pitos, expondo c <*a tov> 
prenu católica, a a n*c*$*idacle de amparar 
• prastig^i A ÜttDEM, 4v*e « - o diário 
tPÜeono^atado 

y^aa c^rta do esUmado I*«tpT ^ 
axn^o ni&o heou po canto tí«s coisas e » . 
quecidas »stôo nos chegando noticias de 
movimentos promo vidos em vana» parô-
qul^, « á p ^ l 4f * * * ímpren*«- » » i t o 
toiporlaal^ teto, W V ® «So e apen«a o 
viapd? que « Peíi^urt no problema, tr 
tandem o povo q « » a peuco e Pouco va> 
Oompretudendo • valor do jornal, vai conPi~ 
derando sua a própria causa do í°rn*l, vi^ 
branco' eóm este, sangrando e lutando no 
meçmo- ̂ ritmo de vjda. 

Xambcm noa Colégios catolicos estf 
se formando es»a i^enta<iÔadc| nova. Os 
alunos sao c o n v i d a ^ , ^vremente, a cooPe< 
rar i ^ á a bòa imprensa. c0mo já se emu_ 
lavam ferá a» ^ocãçóes Sacerdotal ou 

par- as t^ias^eo. 
Vnsreclamam, «aianGo que ê puxar 

, e Pedi r d^así^db^ então nos respon-
diam: se o s 
«u»s coisa», «s «uas fort». 
toas, quéhi é ^Ü^ Vaf lhe* defender os 
seus templos é^ t t^â dignidade ? 

1 ^»HuéVamos que inimigos t^rri. 
veis^ ativoven<JemonÍados n°s orçam. Eles 

DE TODOS OS 

MMRNVEF/YGPFO 
OXMtXmr^ 

SOFITIMENTO PE 
S# CÂRTAO ECARTOUNA 

T ^ k a d c á o i — p e c i o d i a a d o « n a c r r t e 

TRABALHOS RAPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR, BABATA« 216 — F O N E S 1248 «1986 

E S A U D E 'ifli a 

Os primeiros permanentes 

não t d o i ^ . f l t í e ^ t é m ^ " d ö ^ m j fft] 
t t t o i ^ s Toemos Mí de sacrificioa t W a i ^ s . Teremos fibva pior, 

os filho* iuiL r 

TO H1 

•nÉaoa w a % 
do JUo 4a Janviro 

apartamento 
oito <3Ío Rio, ' 
— Agrixx>la Pinto db Silva 
spetor de tinha^ dos Cor» 
teios Tefegr^ios. 
r - I>r. Cleodon Tavares, , di-
tor do Ambulatono da 

f Central dp Kio Grand« 
do Norte e clinico nesta ai-
dade< 

José da Cru2; comerci-

ante nesta capital, 
— Luis bezerra D«ntas, nos. 

3o coopePadôr .;e pt^idente do 
Sindioato dos Barbeiros. 

SENHORINHAS 
— Áurea filha do sr, João » 

Aforei!*^ afuncionarfo federal 

aposentado. 

Maria Teixeira de Albu-

querque^ fUKa do faleddo 

Francisco Gomes <Se Albu-

querque. 

— Almira Amaral, filha do 

ar- Silvino Amaral, proprie-

tário em. Florania 

— Antónia Aurora Fernan-

des, filha d ° sr- Joaquim José 

Fernandes, residente em Tta-

reíama. 

—Gladys Kwerton (Flnhor 

filha do dr. Canos PinhOj ex-

diretor regional dos Correios 

e Telegrafo^ neste Estado. 

JOVENS 

Alberto Hibetro de Souza, re-
sidente em São José de Mipi-
W-

— Lulx Anionio Damasceno 
Lucas, filho do falecido José 
•Lucas do Nascimento T 

i CRIANÇAS 
Niele, filha do sr, CJodoaldo 

Leal, proprietário da Farmácia 
Natal. 

—. Eduardo, filho do «r. 
José Batista Emerenciano, te-
soureiro da CAP dos Serviços 
Públicos e nosso cooperador. 

NOIVADO 
Contre tirzir.-ze en: 

to no dia 24 de julho ultimo, 

na cidade de Portalegre, des-
te Estado, o jovem Vioentç Lo 

peft da Coata Néto, Agente de 

Ibtatistíe* wn Martins, e a 

sru. Tt^^sinha Sousa, filha 
da ai, António Alvino de 

bouea e Maria liagina ^ 
(fftleeida), reaidente na* 

pnale Malaiplo aarra^o. Aos 

• 1 1 

iioTfe 
os tele^ra* 

seguimos maií parà 
'sòas : í ' 

'A itòtii) Tenório S'nbHnhi 

Apexi, Bapnhe Ba?b?,vv™rRio 

Branco^ 715,- Edmar Giordano 

de Araujo Feljpt; Gamarác, 

Fert-elta Mcndvj, 3v*jtrSaI de 

Os primeiros dantes perma-

nentes que aparecem na boca 

são oe molares, em numeio 

de quatro, que v S o colocar 

atráff do& roolarea de/Wte. Co. 

nrjment» e**«a quatro 

áç* (|ueixais sfto confundido» 

çom oe 4«n^xwarioa* Tendo-aef 

católicos náo "trabaBiarem por ^ ^ ^ ^ 

nascem apro*imad»nente aos 

seis anoe d e ida<ie, lustâmente 

quaiylo o# temporários come-

çam a ficar abalados, via 

tfe elimiôáçSo, hão è pc&ffysl 

engano. de»tes são im-

portantíssimos e da sua conser-

vação dependo; o Wm aUnha^ 
mento da dentadura definitiva. 

Como os esteios básico^ üe 

um edifiejo, eles manter.! a 

articulação normal, enquanto os 

outros dentes vão nascendo ^o 

lado deles Depois continuarão 

ainda como chave da articulação 

A sua extração poie modificar. 

I não só o alinhamento do? dan-

tes, iiias a própria estetica (a-mhÂ f , 
Chamai' a aien$3o dos pais ôg 

famiiia, InsisU^ niĵ ano» p^ra que 
olhem com desvelado coiinho 
tk>r «xseu^ehtes, nane» é de-

TnaSiáiÁj. A soa perda eleve 
r-icU)ta£a:'d\«>4cil<»mo São 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAIS, ETC, 

Seu ventre solta e aliv|af 

Nunca o tem f'deste tamanho"!. 
POEIRA E RESPXRAÇAO 
Os pelos existente na enu ada 

das nariculas ou ventas impe-
dem a penetração d* poeiras do 
ar que sc respira* Es-
se meio natural de de-
fesa evU» que nume, 
rosas impurezas cheguem ate 

a garganta e aos pulmões, co-
pio acontece quando se respira 
pela boca. Q\wndo tiver que a-
travessar ambientes cheios de 
poeira, não prenda a respiração 
nem respire peia toca; lontlnuç 

rant|r uma boa porção de ce-

lulose quej apesar de nà0 

valor alknentar nem enérgò» 

tico, é imprescindível á boa 

nutrição. E' ela que estiír^ôla 

o perlstaltismo intestinal e con-

tribui para o seú normal fún^ 

cionamenfo, Pelo aumento que 

produz no bolo fecal. 

Sem esse resíduo havçrá a 
maléfica prisão de Ventre' <fue 
^eri ^orrí^da com alimento» ri-
cos em celulose: ervaaf legu-
mes, frutas^ feijão| ervilha,-len-
tilhas etc • 

(AI exanar e . Moscoso -- Alí-
respjrando, naturalmente» pelo | mçntação do trabalhador} 

Cúria Diocesana de NälUll 
da Ano Santo , 

Horácio Fonseca — Afonso 

f*ehá1 tàÒ, íx téeW rjfoún l!)u-

I I M f ^ I ? ; ' José 

Calcííis — Fr>i MigueTín^O, 715 f 

José Albuquerque Ma-
¥ 

ria de Loui<flb» ueigado — S 

Tomé, 399 Mariano Barbosa 

Fartas* M, J&Aè Olivejr«» — 

Gonçalves Dias 4, Manoel Flc 

reneio, Maria »oormho — S. 

Tomé 435 Urgente Matm, Mek 

Kaul Paiva Princesa Iza, 

bel 635j âbuU., Sérvulo Pe-

reira Or&nde Hotei, Tte, 

Cel; Tavj^TO fto Carmo 10 Rm, 

Terezinh» ITermuides — Rio 

Branco 813, Cel Terra S u b 

Coindt. 7 D 1, Waldemar Car 

n îrç» Monteiro e Ze îma S. 

Sebastião. 

Jovens nubentes apresentamos 
as nossas felicitardes. 

Í MISSAS 

Transcorrendo, amanha, o 
trigésimo dia do falecimento do 
saudoso Jaime GuimarSes, a 
familia Guimarães mandará 
sufragar-lhe a alntu com mis-
sa que será celebrada ás 6 
horas, na Capela Salesiana 
Sendo oficiante o r^nio, pa-
dre Pereira Nèto. Para esse 
áío de caridade cristã, a fa_ 
milia enlutado convida os pa-
rem es e amigos do extinto. 

De ordem do Exroo, (e Revmo. sr. Bispo Diocesano de 
, Natal — DOM MARCOLINO ESMERALDO - P E SOUZA 
DANTAS ^ aviett ao clero, ás associações wligiosas, eomunL-
dades religiosaS de ajnboa os sexos e qos. cat^içpsr g e r ^ ^es-
ta Diocese, que, tendo em vista a ^jft&Ktâiafttf 
ta de revigorar o jejum mas somente a abstinência totai 
sextas feiras do presente ano e< no pffpçimotfté; segunda or-t 
dem dâçí^greja) ^ f^stçplgfti os pat^lic^.de usa?; ca«snes na 
forma \^ntigq, e; abètiíienfiia. Aseim sendo, « g o -ee tra-
ta de revigorar o jejuify mas èt ^^tí^icjtia' ! ^ ! ^ ' 

^carneíi d^i tfado^áíiliiaís^de sangue quente, aves em geral^: 
yodentte _.ufiarApei^es ^íft icinios» , J ; - r 

1 Qualqder (íetèrtnikàç^o em cotiip^rio.. não deve 
inspirada na verdade, se esta Curià Episcopal não determinar 
expressamente em aviso public0 e formal como este — Devem 
os Revmos. Párocos, Vigários Capelães e Reitores de Igrejas a-
viss em durante três domingos seguidos nas estações da missa 
de maior afluençiaf o conhecimento e observação de to-
dos os fieis. Natal Palacjo Episcopal, aos 12 de Agosto de 1&49-

PADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES GURGEL 

ítri^vag^ o^'aliníBntgb dpvepi ga, íi^gracã^ ^r jpujd^f j| J ^ 

•l.fl, f l- ' .^WnlMM. 

Faça-se a experiência com 
o exccsso do anúncios, por 
algum tempo» e compare-se o 
resultado com a da ínsufici_ 
^nejo de anuncias« O homem 
de negócios que fizçr 

cosamen nUnca mais deixará de anun 

ciar. 

"LA REVUE DES REVUES" 

Centro de Imprensa S . A . 
Realização Ai R e s t t do Capital 

De acordo com o que res»lver ;im os Conselhos 
de Administração, Fiscal c Cons^tivo do Centro 
de Imprensa S. A , } em sessão conjunta de 12 
do 

corrente, nos termos da Assembléia Geral de 
15 de dezembro de 1948 e artigos 74 da Lei d^s 
So^ied^aes Anônimas e 4àos Estatutos, são 
convidados os acionistas a realizar a parte restante 
do seu capital, até 12 dc outubro proximo, Para alen_ $ 
der á compra de maquinas nece^arias ao desenb 

volvimenfo econômico da sC)ciedací.c • 

22 àe agosto de 19-19. 

Ct:n<ro de Imprensa S. A, 
J. G. MEIRA LIMA — Presidente 
OSCAR PINHEIRO DE FRF./TAS -.Gerente. 

A L U G A - S E 
Vxna vacaria oam todos oa 

requaaito» ZMcaaaariot e como* 

didadm exigidas peU aaude. 

A tratar cont rteiinn Gom« 

da C«atro — Ru« Ama^ Barra, 

to, 1410 - f o o t MOO 

, MUTILADO L 

P r o d u t o s . " C I L " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL « C I I » S\A 

Tintas para todos os tins e «eu« deriva/ j s das onhecidissi. 
mas marcas "WALKIRIA'^ "PREDIAL", 'VOMBATE", 

"BFTONOL", '4NEOUN#\ etc. 

Distribuidores para todo o Estado <V> Rio Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, 919$ 

SECÇÃO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores par.i as praçaa do interior 

ainda disponiveia. 

_ A R M A Z É M N A T A L 
Qrtadea aitogo% 4» trttraa, Molhadoe a 

« P k l e éê bebldb» ^ ^ ^ t « 
^ ^ * S i w e a a varado, taf^a a 
A V W I D A « I O MLAIVCO. W - n L W O V f l , 

que suportam quase todo 

<^trab#dhQ'de 

^anto : osT tea»poaáfio^v estai 

Sendo substituído^. Convém »u-

bnletéJos a ífwjtíentes ^xameg 

no gabinete pa^ 

recuam ê n t^p^^ps cuidado& 

necessários 4 sua conservação. 

Mais q u . menos aos 12 anos 

te r m ina a substituição dos 

dentes de leite. Aparecem, en-

tãOj por trás dos primeiros mo-

lares ou dentes dos seis anos, 

os quatr0 segundos molares per-

manentes * Os últimos molares 

conhecidos vulgarmente como 

dantes do s izo, n^scer^o dos 16 

aos 30 ai\os, cqpnpletando„Se 

desse medo os «fcntes da 

dentadura. 

(Martins D'Al vare* — A sa-

úde e os dentes- SNES). 

SALADA DE SAUD^ 

O organismo exige alimenta-

ção encolhida e Variada. Em 

qualquer refeição, sao indispen-

sáveis frutas cruas, verduras 

e legumes frescos, — laranja, 

banana, mamão^ ebacate^ espi-

nafre, alface, couve, bertaiha, 

L-hicorea, tomate, cenoura, cou-

ve f\ôr< 

Procure fornecer ao organis-

mo os aiimenios de que ne-

cessita^ incluindo leí!umes; ver-

duras e fruías nas refeições, 

VANTAGEM DO B C. O 

Eficaz^ inorensiV6f 

De ação sempre positiva, 

É a vacina B. C. O,. 

Garoto que dela goze 

Forie ter lübercuJose 7 

Quem é que disse? Nã0 vê ! 

EXERCÍCIO PARA OS INTES-

TINOS 

Do ventre; cm bentfíclo,! 

íoça um rxerclciO^ { 

De manhã, antes do banho. 

Se asnm fizer todo dia I 

narn, j SNES; 

O Agente produtor da tu-! E' PESQDEMAIS 

berculose ê um micrób.So (bacl- O individuo adulto, deve pesai-

lo) . Duas sSo as suas prlncl-, tantos quilos quantos centime-

pais proveniências: um« menos tros t^nha acim.̂ - de um me-

lmportante} o leite da vaci iu~ tro de altura, toicraAdo-se uma 

toerculosa; outra mais comum, a < variaçao até J®5!!. k altura de 

tu- y 1,60 m} por QK r̂Apla dtve cor. mais perigosa, o homem 
bekrculoso • 

CELULOSE 
Alem das subsitanoUtó Ini 

tegranteg e essenôlàlme^iè riu-

íesponder o ptrso de 54 quilos 

no jninimo? ou o dc GG no má-

Kimo. Tanto o excesso quanto 

à deficiencia ^o péso revelam 

Socorros por t i a ,aéreá;V Adiaria-
meirtft í í o ftasll l i ^ W i l o r 

AxfpfáQLfQfa -v^eooBtenietdíei ASora xnestturkm m 

verificada no«Equádor, èWoIbSsi ie tnc» pró vitimas^ 

(abalo, j i,, sisçuao sacudiu Uquadoc-vfem <le rtcobt-r d 

| A^ara jnesflurt i ' * m&itnenio 

E-

tteoia^r do sr-
a d a - f e ^ f c ^ irm^^ deiJtoujc. E. Moorè> ^ f r z ^ t â t â f c f z -

pécial da T a * ^íperiÇ^ÍJw^r, 
. kL Airvvftys em no?so país 
xXK^eratão Wtiosa. S^xi 

%ÕÍgo . da. 'ooUboraate 'J que 

essa empreza de nave^a^o 

aérea está prestando as regi-

ões vulneradas pelo cataclisma. 

através das seus serviços au 

longo da costa do Pacifico 

fôs, o sr. Moore a disposiçãvi 

do comitê o espaço ncccssário 

nos clipe rs da PAA que rea-

lizam a ligação peia 

atlanUca j>assando pe|o 

com desltino a capital ^rfieí1-

tina? para enviar todo o n>4-

terial e donativos çinguriado^ 

no Brasil, sendo que em I3iu 

enos Aires serão tríiíisfcrido^ 

para os clipers da Pana^rü. 

que conduzirão cStas contribu-

ições ao seu destino atravr* 

do§ Andes. 

peJa f m ; qmpütwde; áeç; TxmfJ 
tituir um caso nacional para-

nv*h ? sàgszno e ^ -
Ião d^ ^ptimentos^ pop ' i o ^ 
ag comunidades que se acham 
integradas ííq âmbito paname-
ricano, 

O Brasil nâo poderia se 

furtar ás Suas tradições filan-

trópica^ e jasslm, desde logo 

partiram o^ primeiros «so-

corros e auxilios remetidos pe-

la Cruz Vermelha Brasileira, 

Marinha o Exercito com a 

coo^eraç^o < da FAB^ assim 

como se instalou um comitê 

sob os auspicios das senho* 

ras Raul Fernandes e Nereu 

Ramoe, assessoradas por flgii-

ras as mais representativas noi 

circulos sociais . brasileiros, 

tendo tamt em a colaboração 

de Mrs. Clarence Brooks es- j 

pôsa ã'o Conselheiro E-onà- j 

mico da Embaixada dos Es-1 

tados Unidos e de inúmeras | 

senhoras da co^onla america-

na. O movimento desse gru-

po tem sido notável, como se 

poderá inferir p^la Intensida-

de o o volumo das í»d^òes re-

cebidas. 

A grandeza extraordina^ 

ria dos E s t r o s Unidos da 

America do Norte, e a su-

perioridade indiscutível do 

st>u povo cm muitos ramos 

aí autoridades aliadas argu-

vtm-se em grande parte 

á maestria dos norte, 

americano* n^ arte de 

nunciar Quem fôr me.strc 

do anuncio t ou Fcrá m^s-

t^e do mundo ! 

V VALEMFORT 

Contra dôres de 
cabeço, mql «sfor 
A cansaço. 

Normaliza os dis* 
ffjrbloi Internou 

P 1 L U U S 
" e B R I S T O L 

i hi- v 

Bebam de preferencia 
CAFE* BRASIL 

i E IlURf) 



V+m-èàm'* 
i ^ M W «m 

V«)ta* um f̂tt̂ o^ 
ajtiaíe 4» i o^^W.^ j * , 
jvaaantfttfaa do Sete tf» 8e-

ÄF,: 1 '^ B* WttDtfe TÔ i 

W -b-tltari 
mon^a* «onJunt© tricotar do 
Cefitra; 

No pjüneiiv ••jer agindo 
COOntenadamêt*, locaram 
0$ o f e r t a s vencer por 
15 x T, obtendo uma vito-
* í a na fase inicial do pre. 
lio cçm uma boa marrem 
de Pontos, aplicando um a u -
tentica "capote**, np seu 
antagonista, tonando por 
f m p n ^ M o a «pcpressáo da 
gíria voieiboÜstica. 

(15x7-13x15-11x16) - (k/tm éMÊH 
fetanW a dupla 

Q^e Cantu» foõfaieu «vu 
Witarianienre d fato*; Psco* 
létóce n io influiu no UaÓ, 
«to; a » a QttíAUM dà fttfft 
Azevedo — Zégoason steten-

m O è«cteto perdedor teve • * - » < » • -
Itano», Cristalino a Ja*obipa 

nqfUprça dqf*n*f>-
reat v<W$4or Jair, V ia -
na e Miguel ioram oa *eus 

set4* numero doía. 
um colapso no s i* 

No 

houve 

tòdetf è as su«« consèquen. 

cia» ÍÂ®jiira3t Considerável, 
mente até * final do enok 
bate. VhfliáP attiandò bem 
o *<íuartet<f ' ̂ a|r ' — Jurandi* 

Miguel Viana, e se«* am 

W * duvida o maior homem 
da cancha . Impecável a 

^Irftíido^ centriste". 
Os quadro? estiveram aßsim 

formado« ; 

CENTRO - Jair e Miguel 

houve uik desastre 
fco «afuftd^ tetteiro "séth 

da Sensacional batalha no 
cwnpo dos tricolores* A má 
atuaçSo citada dupla, 
abalou oa nervos doa seu» 
quatro companheiro« que de-
so r i en tou* > m parte, para 
no final, levantarem nova-
mento u moral, o espirito ^ 
portivo e triunfarem espeta-
CuUu mento numa reação f e -
nomenal. 

O Centro tinha qu& ven, 
cerT e a vitoria chegou "a 
golp^A de *rrojo querido h 

equipa est^va fisicamente 
esgotada. 

Do outro lado, oa do GU « * 
nitóio mostraram maia uma 

Vê» que gâo adversário» dig-i 

nos de respeito - Lutaram 

com bravura • fibra. E' 

um quadro enganoso. Não a_ 

tresent a astros no seu 

ÍÜU (PeV^èW +> 
m* «O ftlMãH* 0 

Sio >vtó: «oi a 

— Viana e Jurandlr — Azevedo 

e Zégosaon. 

7 DE SETEMBRO — Renor e 

Criatalino — Severino e Qgcar 

t^ Jacobina e Zorildb. > 

Afuoü como 'juiz o s*. ifaim* 
berto fteai cujo deaempenbo 

foi Impecável. Ê', sem fevorf 

o melbor arbitro da cida-

de. O seu ajudante fiscal 

Ten. Amarílio outrossim te-

ve brilhante dage«npenho. 5 

ANUNfclOS POR PALAVRAS Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos < leitores 

que criamos, sob o. titulo acima, upia secção p ^ anún-
cios especializados, a preços módicos,. custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados podgpio 
dirigir-se diretamente á Gerencia da^te jornal, que seção 
prontamente atendkfoá. , 

FAEA S| PE<WPRI0 INTERESSE 
Procure conhecer' os pre-
ços da LIVRARIA U M A 
que* - em papeis para. qualquer 
fim, dispõe do maior, iqais vasto 
e mais variado estoque. Lucros 
limitados ao, matdmo !. LIVRA-
RIA U M A — Av. Tavares de 
Ura, 70 -~£eposito — 1.° An-
dar dos n°s, 68/74 — Natal Ri 
beira. 

Harrecfls rte Petjn 
VENDE-SL OVOS 

If íFÒíikA^ÒES : RUA 

APODIj V m* ~ 

RUA DR. BARATA — 200 

v . ' . . r 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
'itíí 

•H'' / M e d i c o s 
C LI N I'C A D E S E N H O R A S 

WMVMMçAâ 
n yíXMm «tnHCUrtaa» Id^uid eletrico, ata. 

1 ' « r i W M i í d a a ^ S S i e m ^ S ^ ^ ^ t o 
i> ^ f t ü ^ t ^ l t o BMUadò, Sit - Voóa I M 

- r l M 
i*> f 

y M i CLÓVIS AVEUNO BEZERRA 
•í CLWICA MKXXCA I M GERAL 

PMtnpüLApMENTE: ESXOMAGO, INTESTINO© R TIGADO 
CoMnltaa diariamente daa 15 áa X7 I m a 

GuÊÈHttÈâiú : — Rd, PrógH*m 1.° Andar — Sala > ^ ^ 
, Rua Uüaaaa Caldaa 11« 

I m É i a — Rua Felipa Contarão, M M i f t l - R . O. do Norte 

" CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
.. y CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CON5ULTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 194— 
Fone : 2 1 1 6 

DR. E I N A R L I M A 
f Médico só d© Crianças 

tíÒmútTAS DIARIAS, DAS 4 » O R A S DÀ TARDE EM DIANTE. 
CÉÉi l f a t e : Rua Amaro Barreto n.° 1210, no 

lado da Farinada Navarro 

DR. GENARO fLORIO 
Madka do adulto e da criança — Doeaçaa da aanhoraa — 

Perturbações da Gravide« — Tratamento das varixaa — 
Ondaa Ourtaa — Eletroooagulaçfio 

t tvúdoúém — Avenida Rio Brmoco, 717 - Fana; K17 
— Horaria 1S.SI horaa, « • dlaata 

Advogados 
Alvcxmar Furtado véé* Meú&ónçár-

A- A D V O G A D O 
Escr i to^ AMWiífeu Duquq dev €&xi&$, 110 ^ Edifício BTLA 

r, \l 

Av. 
Av. 

ARANHA 
ÁDVÔÔAlX) 

dt Lbta 
— tai lttl 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O • 

E»crttoHo: ÉOmdo Qtfahö, 1 * Andar — Sala I — 
~ - — Rua AML m — Ftaa 1«! 

un 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residencta — Rua Trairf, SBl 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifido Aureliano 1.° andar - «ala 114 
Fone — 10.86 

Reslde&cia ^ Eua Coronel Cascai, S34 — Bana 17-3Í 
i • - i .pi 

JOSE ' N I C O P E M U S 
A D V O G A D 0 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CIVETS « COMERUAIS 
— TRABAUnSTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel t 588 — M r o p d b 
Escrltorio: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas * a 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

- » p r t w f ' y f 
aiítífai da tio« ; d i 

COJM todai 9*$>0*, * 

do famoso iú&âér 

4xpo*lo â vianda pelo fla-

menga, tendo em vista, a 

sua f i a * * conduta no ultimo 

lofM do rubrc-n««ro Imediiu 

' apareceram * ddversog 

concurentes á aquisição do 

^caufconebfo1*. De todos^ o 

aivLverde paulista foi o 
mieedo f , pois, foi o único a 
uiotfttar-sv t>i'openso a acei_ 

lar a s condições impostas pe-

io f lamengo. Asaim é que, 
ãpià1 entendimento entre os 

ciretprea dos dois clubes, 

rippp assentado que o meia 
esquerda st-iia cedido ao 
Palmeiras, müdiante uma? d^s 
lies condições que se, 
&üem ; I a — Jair ü^na ce. 
cidp ao Palmeira, recebendo 

Flamenco al^m do joga-, 
dor .Lero a importância de 
>Í00 mil 'd-uzéiros. 2>* — 
Além de Leio, o ^almeirBLíj 
cederia Abelardo, e mais 100 
mil cruzeiros. 3/" — Jair sçna 
trocado peio® «vantes I^tb, 
Lula e Abelardo. Os diro. 
t«r«s do alvi-verde estio 
estudando qua; a proposta que 

acnani ««ais convenientes, Pa-

ra dureni o seu vereditum. 

Podemos ade^ntar, entretan-

to, qus a estas hora«, Jair 

já deve pertencer ao Pai-

Po 15, de quajquer for-* 

fc*, a direqjfy d 0 c^ube dò 

^arejue í Ã iWUca, ' jA de l^e . 
roa. aceitar tuna daa< e<>ndiw 

viíJ iinípi>sía3 &16 ; rubro-
negro-

O 

va»«fT*po wu iw ) , «m 

qu« o gr, Irilif« Ch^e»? 
parintenda»te út^b, b . Dj.i 

íalando * 
InfòrMou íjue o 
mo técnico, atvjjttií*ente <o| 
mentarista de W j ^ e » n i 
radio, A d e a w s*r 
o foeni^ da »d|eiçAb Maai 
leira para a "Copa' do Mun-
do", visto irfo intere»»a^ 
manter elemento» Preaos á 
Politica de clubes- E teria 
dito ainda o prover cebe^ 
dense que acompanhou o tra-
balho de Pjnjenta na Eu-
ropa e sentiu jyra capaci-
dade 

o t o r r o KAo ' f a r t i o k . 
PARA DO 

RXpy U — lnß&mmm 

Ha qui o Egito acal^ ^ ^ l e futebol. 
'"'• íi : ̂ »«trííi 

V rrXT i m 
1Ï 

rhpii, A Ü M M * 4Í 

- . « f e s í ^ r ^ 
QUE CRlAU M A O K A fattAir-

CAS 1AQ0UIGA8 \ 

RECEBERÃO A TONOTCAÇÀo 
GERAL DO ORGANÄM0 g 0 k ; 0 

5 A N C U E N Q L 
ïrJ t'i Campeonato d e l B a s q o e t e M I 

' j • 

RASSEN 
... . I ; . Í. » • I 4 

Ern Prossesüimento ao camjgu nda vitoria dp ^num^ I f a f e ^ ^ ^ i f l i ^ "Vinte 

logrando derrotar manei I c Cinco. 
— ' ASSEN V l ^ r l g i i e é V Ag, 

peon^to de boja ao . fiestp 

da capital, wttguat, nçal^ou-

se ontem, ^ : quadra da 

AAÉB, umá interessante pot-

Ra* a. qual reuniu os quin-

tetos do KfachueTu e do 

ASSEN, 

Depo« de uma movimentada 
luta t^ lun^ram finalmente 
os da A55EN por 41 x 32, 

Conseguiu » türaia do® ra, 
pazes Kxcrcito r 

ra admirável.. o coij 

junto comr^stQ ae^ons ejé-
mentos, con^ ^ d ^ , ^ ^ or.dc 
Rjachuelo. 

Na preliminar ** equipe do 

Riachuelo foi vencedora pelo 

justo escort de 1Ü x 13 á 

O? quadros principais ioram 

os seguintes -

RIACHl/íXo — Ciro e Sevo. 

Chiq 
1 • 

Na 

nâlcTo 

Datada 
ff . . . 1 

lica nofta^a de oi&ipm 
os melhores ^eijientos to^am 
3iliu c Rodrlifuea do qua-
dro triunfador e Ciro e Seve-
ro do band* vencido. 

í^unctoiiou na tascada « 
representarão do ífepõfte Clu 
oe de Natu». 

i 

Fraqueja em Geral 

VINHO CRSOSOTADO 

SILVÉ3RÀ 

Oi íliíJi<It4 
Em prosseguimento ás, , fço : leibolistico ?ntre ^du^s c^uU 

X C a s a d « E s l n d i i f e ^ 
mworaçoíis ; ! do t do. Esr 
- tufyAnte'V t e i x o s ^man^â 
[Urtfrisensaoiojíal eiftontco5 

I >—^••^•r*'-?—'tfff-•— 

O melhor radio do 
U M A M A R A V I L H A D E S O M 

-: R E C E B E U : -

SERGIO SEVERO 
Nisia Floresta, 101 -Fone 1104 

pes,da belo se^d, quadra dá 

• ib B JkivJ Vi. Víív-if ! 

As turMfcg - :^?iafiteá • ík: 
rão ^ irií^gram 
fes do C o ^ : í r Èstadual (A-

eda Cäsa d ö ' ^ t u d a L 

; 
r, As duas ^«JUÍpe^ t enconi 
tramée em hôa furma íisi-

Heleno e Jair para o palmeiras 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
e s p e c i a l i s t a 

DOENÇAS OK SENHORAS — PARTOS 
( C a m éa afarfiitnamrntn mo Rio é* Janeiro • B e M h r i w a t » ) 
CONSULTORIO : Edifido Magaly (acima da Caaa Rio) — 

l * andar, Conaultaa » daa 14 horas am diante 

RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

P e regreaso da Europa onde realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano era Paris, e em seguida 
uma viagem de estudos a Italia, Suíssr, Portugal, Hespanha o 
Inglaterra. reabciu consultório é Rua Nova, 306, Edifici0 Santana 

' — R E C I F E 
CIRURGIA do» tumores do cerebro e da msdula. Trata-

nSnto cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicador 
CIRURGIA DA DôS. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-
bros. Dôres ciáticas. Dorea dos esneeres inoperaveis. Cirurgu 
daa formas Extremamente dolorosas da angina do peito. Tra-
tamento cirúrgico $ia* doenças mentais . Cirurgia da hipertensão 
arterial. Traumatitmoa craneanos e suas compbcagôes, 

t>% M A C H A D Ò 
- - m e n t a i s a n o r r o s a » 

CONSTATAS m HORÁRIO PRRYIAMWM OOMBINAT 
OaMhofto: Av^tída Rio BniMo o.0 m 

M M : Amà 41È — - -
• »Lf.Hi .1 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civist comerciais. Advocacia em Caraúbaá, Mar-
tins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 60 — Caraúbas 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escrito^: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Esertorjo — Rua D r . Barata, 186 1.° Andar^ 
Expediente — 14 ás 17 horas — Fone 19?1 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

j^SCRITORIO AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 -
SALA 5 ^ FONE - 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAKATA, 186, 
Das S ás 11 f- das 16 ás 17 horas — Fone lfrTl 

DR. PEDRO SEGUNDO 
f I F I C I A L I S T A 

t iA$ Q R p ^ i a ^ — raoTOLOQU r « a m a 

fa a rtea. / mm w*u* m txAim 
M m O I , 

A»ait m * 
• a - « . ' 

IE II UR fi 

Escritorio cie Advocacia 
—___ d e 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição n . ° 138) 

Residencia — A v , Rio Branco» 738 — Fone 2376 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador Inscrição n . ° 16) 

1 Residência - Rua General Osrrio, 271 
fíalâ 7 ~ 1 0 «ndar — Rua Dr . Barata 186—RI0E ÍRA 

Fane — 2Hft 

l l i M i l i l , MUTILADO i 

Chegou entem, a capital 
da republ-ca, o s». F er^ 
ruccio Sandoffi; presiden-
te do Paí«»el*as da ca. 
pitai bandeirante- Como 
nòiiciãmo» na UUima se^ 
mana, o presidente <*o 
ve' verde astá grande-
mente e^ipenhado em ad. 
quirir novo^ valses parâ 
seu ojubc, recorrendo 
para isto tutehol guu-
nabarino^ r»o que nao 

foi bastaiile fetiz na * 

sua primeira tentativa 

Desta ve?, po*"ém, a° ^ e 

tudo indica ;o presidente 

Palmelrens^ terá suas in 
tenções satisfeitas- Esteve 
ontem o Fcrrucoic, 
Sant?of i com o sr. Fran-
cisco Abrr-j. presidente 
do *narcien?o, co^i quef 
discutiu bases P«ra 
a transferencia (Jo meia 
esquerda Jairt Par» o 
grémio do Parque An -
tártica, consta que 0 

Rromio cia paujicça ofe-
receu no rubro negro 
300,000 cruzeiros e o meia 
Lero, em tro«« de 

Jair, estancio o çaao cm 
estudos, o-P^r^ndo.sc que 
seja resolvida dentro d* j 
Polcas hevraa-* » . , ] 

Esteve c F6Pr*seutant<í 1 

palmeírense .'ônteo*; tarru' 
bem7 em contacto com , 
o craque, discutindo com 
O mesmo as condiÇ^es para 
Sua tran^-trencia, saben-
dâ KO que ficou mais o^ 
menos accjrtado o seguin-
te: 100.000 cruzeiros de 

luvas e 3 000 cruzeiros 
mensais, tendo o contrn_ 

to a rVuraçíto att- mar'o 
dc 1951. 

Quanto í o caso de He-

leno. as tioticias são 

mais resumidas, saben. 
íio-se qû 1 está bem en-

caminhado- Tudo indica 
que dentro poucas 
horas, ser«o os do»s 
grandes craques transferi^ 
dos para o futebol ban-
deirante* com armas e 
bafagens. Rcsta^no^ sa-
ber se o forço djo «lvc-
vera-o pauiicOa^ scr^ 
compensado. 

J O T A 

ea o técnica e esPe^am fazer 

Qs aõis '^e*té l °s serão ^pg 08089 
CASA DO ESTUDANTE 

Clevès ' é tourdijiha 

Terezinha ^opíía e 
Moreda e Ve^fc ou Alvalr* 

I^da^eV Magnolia^— 'Áurea^ e 

Moem». 

a 

COMERCIARIOS! 
O Serviço Social d« Comercio (SESC) avisa ao* 

comerciarias e suas famílias4 que se acha Instalado ^ » 

e em pleno funcionamento» á avenida Duqu® - de Ca. 
xias i í .° 158, nesta capitai, onde deywão.oomptrcfct* 
todos:, os .rihtaréisadte-^iio aproveiîajriçpt^. dos 

serviço« crçádes «m, »eu beneficio:" ,, 
^ . •• - - i .. • ... " ' . . , . 

Assistência social, Clinica Girai, ÀfòtértiftÍBtik, 
Tuberculose, serviço Dentário, Hígfen*' » fantfl ; ' D o e ^ » ' ' 
de crianças é Assistência J»iridic$. . 

Os interessados devorãot se dirigi^ ao Plantip 
do SESC, endfgreço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. H 1 

' - ' ^ ' 1 : . . . 

E G „ l A S ^ s J C a l e P i l a i da Suam 
sã Senhora das Graças c Nos- , ROHADA PAUUSTA 

sa Senhora da Cabeça? «ma 

graça alcançada com promey, 

sa de publicar. 
Josefa de Gols Sou?a. 

REDE S 
J. Oliveira & Cia. 
FREÍ MIGÜELIXHO, 123 

TELEFONA — 12-25 

Este jornal poderé aer pro-

curado no bairro do 

Alecrins na Cigarreira 

BAEPBSNDV ès^Uina 

Armazém S. Joaé—Natal 

1 
Sabad'^ 

Jabaquara x Comv ^cin} 

Domingo 

Juvontus x iplranç«-
Corintíarts ^ S. Faulo, 
Portut^ucza SanHsta x rhl-

meiras. 
15 cie Novembro x SantoS. 

RODADA CARIOCA 

Sabacíb 

America x Ctinto do Rio. 

Domingo 

B^njjú-x S. CHstovflo, 
' Botafogo * Flutínnènse • 
feofisucesso x Olaria. 
Vasco da Gamá * Madurei, 

1 I " . 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= = CASA DO PAIJLIIVO = 

P A U L I N O ó T c i A . L T D A . 
R a * D r B a r a t a 1 9 9 N A T A L , - E n d . T e l A g " ' P A U L I N O 

ADA nvDMAumíT^iit* m uillliUlUJUblUKl 

Santa Cruz x Náutico, 

RODADA MARANHENSE 

Izabel * Maranhão 

O dinheiro desembolsado que 

me t»«u*e maior«« dividètf^ 

doa í : O ernti 

n vnttftiaNkcIc <hí 

VÄNnfcRüft-T'' 

\ 



IR » 
f 

% 

/ 

*Ä*t*lo. ao eiíJpf*-

©) p M m Mbalfaadareft 
- * * * * * 

d i ' â t t ' do «ilario 
«*1* numa á» 

düp- .Ay l * P « i rgapectl* 

FiraBrti* A remune-
r a ^ 
será ÜerílífcâOs e m p a d o * 
contratados por mês ou quiiw 
z f̂cá cujo coo trato de salario 
ou fatinfeeiuJ, ou oujo* desetm-

ÜtfUM. cdoa a * * 
^ buse 

í ^ í e i i ^ A trinta (30) ou quin, 
re ( « ) dias. respectivamente -

l t . D Farder« a çe-
dõ dia de repouso 

o trtbáÂador que,, sem mo* 
justificado ou e m virt^e 

4&"puvifcfy disciplinar» n§o ti* 
ver trabalhado durante toda a 
aemana, cumprindo integralmen« 
te o seu horário de trabalho„ 

Paragrafo JLP — Nas Care-
aga e » qua vigorar o regime %e 

trafeáBto i^duúdo, a- frequeira 
exigida corresponderá ao nu-

ma»* Se dias am que houver 
t&teihario; : 1 " V - -v-

L\° ~ .Jfão Prejudi 
a. jFtvqueÜtia exigida as 

decorrentes de té* 

f * * « » »pmanta^ha 'ptfá 

ti» oUtraa « irnpdtmN» 

enga j ado • « » o r p rq f lpaN^ frwftrtji, (|tafar49V»: 

Hã «*olba «fort«; , .^m^Jk fyp* ty i w w t o i 
Partwéfo - A » ; « « * * * * ; 

n^ ifcrviço, lllpgliil ,< « « I ; .. :aift l*£ 
e » imnwi* 

^«ntas datraoattoM*, 
do devüamante, 
mediante «tartrtç; A 

awrm» i *o , PPTR è 
^ r , a aplicação dó d i *o4* t i0 
ait. I I . l A r o q u i a de Macaiba 

Arttót» 13 — Para o*W*i<<* t ^ ^ i a de N ^ I W t a 

da l e g i s l a * * * # » e * Ort-dral 
das oontribui^ee * t . ^ \. 
da píevideiw^ pocial, JJftpafa G fc fc t i? iN i « dá» Jf 

OWètã da MãtH» de Macau > .. 
tWMiVii • da-Afeeriaï- - .. 

t l Ô ò f i l p í í r J b â - -
I ^ o q ^ tíe Baixa VWnde V, 

i • / • 

1 BIO} <0-: 
tttmtíitt 

«m *c * *o iHrfö, 

» » • • I » • • 

ausenoas • í • 
rias; 

> o: 
..ifertraftí...^® ,Não f$çrão 
acumulada^ a remaiiêraçãoo do 

nado civil ou religioso, quo 

^ecftiJ^m no tnestno dia; 

.^aírégrafò 4.° FàiV 
efiüos 

muneração, 

4.° -

4o ptogaidento du 

t 

os 
re-

ent%nãe-»5e Coitiu 

o pertodo da jr:gunda 
feira & domuigo, atttenor a 
fi^mana em que revair t> 
di^ . cíe repww drtmido tio 

Artigo 2. ' — Constituem 
mqtlvoa lusüfieadoa. 

P ) os pr«visios no art. 
e seu paragrafo da Con-

da» L^te do Tr^, 

a atísendla do empregado, 
Jitgilicata, n crlierío da adnã-
nfttração io «staMeeimento 

por esta 

frttacidtr, 

a {ttfa&aaçOo do âervÍço< nos 

dî a efa qtil por conveniência 

áç empregador, n»o te»^a havi 
do 

d) ^ falta a^ serviço, com 
furfdamehto na Lei de Aciden. 
te d^ TrabalUo; 

e ) ausência H- empregado. 

até tr^ i dia8, consecutivos e m 

virtude \ ieu casamento'* 

í^ " do e m p o a d o , 

devidamente comprovada até 
15, dias, caso e«a que a 

muneração corresponderá 

dois t«rço» da Exação 

Paragrafo 1.° — A doença 
ser* comprÜVada mediante 

atesado passado por medico 

d« emprega por el» designada 
* pago 

— Nao depon-
do a, &|»wr*a,de médico 
at«ftt«d« Podará ser pasmado 
por m é d ^ da instituição de 

Previftonata « est«|a 

liado q emyr**»do, Por mé* 

dioo «W^^arvlco Socio^ da 

índu«^ia o « do Servkg do 

Comercio ror médico de 
repartição fedc^Til, estadual ou 

iihoã 4* UvéM o* BW*l^ou 
iii 

re. 

no 

diooê M atima 
e s p U m * A U MT madleo do 
•indioato « que ptrtenç* « 

trinta duza^taa „ ,e 

^uare-^ta hora« o .mes 
anteriormente^ o er^ na base-
i e vinte e cihco dias ou du, 
rfnías horàa 
r Artigo — ; Aa íníraçoeç, 
ôb disposto-
5 de janeiro de 1949, ou nes-
te regulamento, ?u_ 
nidft$ seguacio o carater e a 
gravidade, ;com a multa de 
cem a cinco mil cruzeiros. 

Artigo 15.̂  — São origina^ i 
tiamente competentes para a 

imposição da$ multas de que 

trata este regulamento f s 

autoridades te . do, Tra 

bá lho : ' i^ Pistóto f^df i^ 1 , P 

difetOr da/ÇliviaBo de FisfCaUv 
7 ^ 0 do i>ep^rtauM?i>U> Naçiou, 

nal do trabalho; n « » tst^cMt 

o« detegados regionai*. do 
Trabalho; ev ; nos 
dè houver dejega^ão de atri-

buiç««,.,, a autprJ4í^i , : delexa-

Artigo lB/' - A . 
zaçéo da ̂ M^^gcíp 4» Pt«rsexu 
te4ire«uJa»rtento- bem, 

* / 

o processo, f}e jautu9gão;' 
ieus ínfratwawo^ deçu?:_ 
sós e a cobi^xiça das mu}~ 
tas. reger-se^ão P^Ip disposto 

no Titulo \fltl da Consolidação 
das Leia do Trabalho. 

Artigo 17 c — O presente 
•egulanientu entrará em vi 
^>r n» data d e sua pu. 
bliea««.o 
BSLAÇA0 A QUE SB RHL 

FI5RE O A f t ^òo ( i i 
I t*' INDUSTRIA —' 1) La, 

làíinio^ <excluidos os serviços 
àe escritório)- 2) FVio hjdus* 
ifial, fabricação e distribuição,, 
ile gelo (excluídos os serviço» 
de escritório) 3X Purifica^ 
ao e distribuição de * gu& (us^ 
na« e ulir«^) ^evcluídos o^ 
serviço5 de escritório. 4) 
Produção e distribuição de 
snefgia eietrica (excluídos o» 
servidos d# escritorio> • 5> 
Produção e distribuição de 
$ás (exeluidos os serviços de 
,?scritorio. 6) Sprvi«o3 de es* 
gotos (excluídos os 
de escritório). Confecção 
de coroa« de flores naturais. 
3) FbeteWia «on^eUaria e.P«-
«tificaçft em gerais d) Inàus-

de malte («xduidoag oe 
serviço» de escritorio) - í 10) 
InáusUia do cobro eletroU. 
tico de fe. rro (metalúrgica) 
* do vidro (excluídos os 
serviços escritório). i 11) 
Turmas dê eme^gencla nas 
om^eíás industrta* i à s t^ 
ladóres e cm^e i^dotW W 
elevadores e cabos aéreos -
12 trabaUuis em cortum^s 
(excluídos os «e^iços de 
escritor^). 13) Alimentação 
de animais de3Mnados á rea-
lização de pesquisaa para pre-
paro de so<" d e outroa produ. 
tos farmaívutico») 14) — 
FundíçãcTde^lderuífift íftrAa* 

acesos permanentemente) 
(excluidos os serviços de es* 
oritório") 15) Lubrificação e 
reparos da aparelhamento In-

ortfino^ Atop&o s na 

ifctta, c mfmào fa*. 

(ruf^fi Owtaj^m a l miíhâo 

tíôha^ C ^ r i Mirto f T»air^ 

Â fuoaoi, abtÄfoa. («a> ^ 
OMOiHÛ AVELINO e Woctx 
a o DUAÄTE. 

p i a t i i n m 

^ B A J W ^ O M E U 

aqjièle «/erdadairo, IaraeUta de 

M « - MQpihfu 

r) ' -v^} • 

« a l a ' Màla^^ft1 

J M « ^ 4 » tf"* 
«ft^ ku^cal t com, 

^ t i n yJ. * .» 
i N l f l , içí f « « r f t t w t 

tadUal a O ^ M Í Í M IWto-
nàl dà C H * * * . 

f f ^ t r^MÜSa i f ^ » ; 
lad^a « u i ^ r e í f N W * 

da jS^flAa da, 
ocôrrará de 10 

17 dututfco. 
0 lema de«te mab Éèti uO 

registro civil de naacfrnento" 

p WaMvtnar 
Übpbr Ar tMaa 
ai|& llnstosl o«f 

tracmriP «U «nivenvlo 

SNdb pMiMta 
VHoW KUJçiWnAi. 

iiio, mais iana aewfio ü ^ a * 
nal do Circulo Operário de 

\ t -
» » > • 

V 4 ff 

Ctuatrial (tfcvttfa de «MerSeti. 
eia). 16) Industria moajef*» 
(«3Gfolwé09 na saeviM de «s. 
critorios) . 17) Uama* de açu* 
car e de álcool <ç 
mú de oficinas n*ecanícaaf al-

<< 
moxarifados e escritorio3) * 
t )̂ Industria do papel de im. 

o« é&npf 

de escritórios } i f i ) ínSíistríà 
^ v iáW ( w f i í í à ^ òi ièrtl. 
ços de escritório»). 

II ^ Ò^H£»CíO - D Vai 
rejista de pei*e^ 2) Varèjiste 
de carnes 'frescas e ca&V 3V 
Venda dè pao ^ bísííoit^s; * ) 
Var^iWas 'de íTut&V f ,^rdú_ 
^ / ^ V a w á i í t » á e 1 ' ^ ^ 
ovos. 6) Varejistas de prodú, 
jo^ farma<íeutièo«í (fartnacllÊá, 
inclusive tóánilÂilaçfio de te* 

òeiiúario)' D' y ^ a i i â a (<ntàn 
^ funcionando rècüíttí ^è 
eliado ou fazendo parte. do 
complexo do estalxflecünento 
ou atividade, mediante acordo 
exp^sso con os empregado^). 
9) Entrepostos de eombustl. 
v«?is lubrificantes e acessórios 
para automóveis (poatOs 

gazolin3) - W Locadores 
de bicicletas e . similares. 
11) I^otéi»^ í4milw:e» (restau^ 
jantes, pensões,'bares cafés 
cojiíeitariais f leftàriitô sorve, 
teria^ ç bohõ)>ohâiria^) - 12.) 
Hospitais, Ciínicas, casas de 
S^ude e ambulatórios* 13) Ca-
sas de diver*$cs (inclusive e ^ 
tdbeleaimentos de^rtii^v>s 
etoi que o in^^ssQ,seja Pago)-
14) Limpeza o k alimentação d^ 
animais enx estabelecimento5 

de avicultura^ 15) FeirasJip 
vres e mercados inejugive os 
transportes inerentes as me&. 
mas 16) Porteiro* e cabineiros 
de edifícios residência^. 17) 
Serviços de propaganda 
minical-

III — TXtANSPOHTES 
Serviços portuários- 2) 

vegação (incluaiv© escritono»* 
unicamente para atender a 
serviço de no viog.) 3) Tfan^ 
sito marítimo de patt&gafros 
(exceto serviço« de eacrita-
rios)- 4) Serviço* Propriamen 
te de trfen&portes oxcluidc î 
os tr&nspôrt«» de carga ur* 
banos e os < scritorios e ©fij 

da fftnergerL 
cia). 5) Serv.^o de transportes 
aéreos (excluído« os d^parta. 
«centos nao iigados diretamen 
i* ao trafego aéreo) - * Trans* 
POi(e interestadual (Rodovia. 
\i<>), inclusive limpeza e lubri. 
^caçio <kn vetculos, 7) Trans 
Porte de passageiros por ete. 
yadores e cAoi 

IV ^ CO&fWlCAÇOBs E 

PUBLICIDADE ~ 1) 
GRiprens 

de fomunitaçfipa tse^tvmicas, 
radiotelegrmíicAi « telafcní-

a^llR^èa 'épa Appatolos (Ävan 
: alé 

(Cvmrounio). 
AMAKHA 

ptopdt, Otofia, ,^2* 
On^ia A eUDfUãj 3*. «d 1*« 

bitum. 
tttAVrtm fvfffSTlíiiatfi 

tados - aMWttaa ^ g t a i ^ im 

port ameia d«a»a siocíyd». 

de flfvttüiK, (atélí^a 
do^sc : apWaçSo de 

TÍATAV - M ^ N » é i d r A « « f ö de 1 » 

«ás (excluídos os serviço» de 
©•cfjtörH)® e oficinas salvo os 

t m s íe^iuidos V j j j ^ rcos de 
eacritprw)-
cluidps os serviçpa ( de es^ritO-
rjoa). 4j Mufieu (ptcltudoB os 

ii Mi j ién.a^iBift i ^kiijw • 

de fe^tOfiofi) . 5 
presas exibidocas cinem»to«ra^ 

Orqueras . 7) Cultura fi^to® 

^excluídos o» serviços dc escrh 

Institutes 

de etiêrgejiúá), 2 ) , B f n p j e ^ , JiCaí (excluído» as servidos de 

J t ^ a ^ ; etffcefijençiaV., » 

BA T l^faba^eoiniexitP de 
tpsinq figiteft^fôç, excluidos 

os seryiço? de ^aritorios , e 

• » • * • 

pulto( Tí(. 
vi àmviçóâ^tis&ÊRh-

plOS — l ) %tabeleCim^atos ê 

fn^çt^des que ei&MlQm serl 

yî og fün^ranoí^ t^pe^a ê 
alimentação dos. a n i m a i s e m 

wla^^ J^édûki1^ ; £>: 
to&nmo de serviço» e^Pecífi* 
^adp» nos itefïîî an^er*orÄ desj 
la relação. 

J. - . r : 

d« próxmia i(ist4lâf5p B» 

«ala áa Gortt « Casfcir% no 

dmàç yaxu iiaa, aaenai xfe 
entrega d6â «oovek âumdados 

tioaiecftottef peto Círculo ; «em 

vocação da diretoria do Ciftfx»-

Io, paft uma rauniáo. sexta 

£eira» ás la hacaa Heridait. 

oiav doa jkacteea da $agrsda 

Familia^ a fim de «ér apte-

sentado o aroieto da ooitatnu 

ç&o da aova aéde, , v , 

Avi*fu, ainda o président 

f * 
C católico ? Já CESIUM A 

Mèm 

tj-t-yt* f . M-
•iWlJ!,' .. ' 

0 Yaü í f f l i o é ó KrenlNf 

do*» 

- D 
Na„ 

C1DA0E DO VATICANO, 
24 (N. C.)—Os ataques da 
Rádio de Moscou contra' a ; 
excomunhão dos comunis-
tas saem pela tangent^. e. 
só repetem cajunias ; 
e mil vezes refutadas, es-
creve um editorial L' 
OSSfcRVATÓRE ROMANO 

Borís ísakov, comenU-

rista soviÉtioof dissera que ' 

o decreto de excomtmhao 

"demascarA o Vaticano 

como o adversário da' pat 

e d® progresso1', que o 

"vasto mecanlano da prp^ 

pasanda Igreja Católica 

se ejicontra *®ora a servi, 

ço da ifuetrn fria" dos pode 

res ocidentais e <iue o ges 

t 0 da Santa Sé pretendia 

"devídir a frente uaida dos 

Povos que lutam pela paz 

contra oa belicosos angio^ 

aznerteanoa". 

Os ataque da Rádio de 

Moscou foram parte cia 

vasta piopaganOa dese*;-

candeada em tocSo os ter* 

ritortyp dominado« . peio^ 

venneinOvt como ^emaiVU«* 

oriental, Polonia e Tcheco-' 

$lovAquia , Também o* 

LiuOÒ çúiüUiÚsíiu U49 

naçóts oci<i«ntais ae moa. 
iraram sumamente tf*eo-
cupados polos efeitos <?o 
deereto.. . 

V O^SEKVATORÉ Au 

qye o comentarista *oviêü_ 

tfoo se vip obrigado ' * j 

levar a que*l&o ào cam^o 

politico, iá que fie pura-
rnefttc irelltffoao nio podia 

encontrar xpusa a seus 
ataques. 

A asseveração iftoscovHa 
de que a lgre)a jamais oon 
denou as '•organizações" 
faciaias foi refutada de 
^obraT acrescenta L'OS, 
SERVATORB "A Igreja et>n 
deitou tode forma de Vi-
olência e de crueldade, 
diame-se faâcbmo, racismo r 

nazismo c t6da as doutrinas 

Sm oompen&açtso I^akvr 

silencia "o fato ine^ável de 
que a gfuerra eomunteta 
contra K reíigiãc^ datoü 
cismo q a 2greja4 acompe* 
nhada de falaz propaganda 
que os proclama, objetos 

dignos do fespeito e da 
liberdade iamai^ foi consi-
derado por grupo algum 
à* modo ^istematioo. mais 
vasto nem moiff radical." 
"Desafiamos n quem quer 
que seja a encontrar e*em 
pios de perseguição iguais 
a esta guerra que 
faz empalidecer aa mais 
cruéis pâgirUb da histeria, 
pela perfeição da 'perfídia 
e da crueldáde moral com 
«i-«» V*íitji »n « »nlí-wt» iiwjv «pwi . «Jg* 

aafiamos a que se nos di-
ga quanOo n onde se pe. 
petra^am ^aiare» erroa, 
deai)«a6^s e equivocas, am 
detrimentos do» erjftioe, 
acompLnha(.a esta inî wia 
P*rÉ£guiç&o ae uma .nmr 
c®ra de progresso «ocial e 

de deenntadu pactflstno". 
dit a diário do Vaticano". 

figta^ paca cirouastas 0 

operários da Indus-

patt^etn^do 
pelo taadft < *e/inici£$p 
»Hiísíi segunda leira passada, 

apresenta^o .o- fiU 
«w^O dinMro me pasMCUf-', 
ttft fieruida íalou o circulbta 

^ranciJMa Oarfelé . çnngvatulan 

com a Congregação Mri 
ana- do Aleeriui, pela *r&n*cur 
W dp maia- um smiveysario da-

qurla associação catoHca res« 
Baltando o errador, a coopera, 

çâo magnifica e «xpontanea, 

que os moços marianos tèm 

prestado ao Circulo Operário. 

Após foi encerrada a sessão, 

ficando todos convidados para 

» do próximo domingo, ás 1&.3Ô 
hs-, quando será conferencista 

tia rtoifé O acadêmico João 

Wilson^ 

iüliée Beira e fiá d« 
a amiga» para agglatifem ̂ t̂a»« 
a d a g i o da alma d » i f i e ^ a w e l eaPoao, A D ^ t o ^ 
Df. riGUCQUCDO, no éim 26 do corrente, ás 7 haraa. na 
Capela Salesiana, antecipando agradecimentos aos que se 
difnárem comparecer a esse ato de caridade crista. 

i r • —— 

IBIZ B N H I 
revmo. padve José Wintcrjia^ 

ter, di^no Vigário daqué^ 

paroquia, com prediça e hen 

çáo do SS Sacramento* 

No dia da festa, 19, ser^ 

encerrada st* amenidade», com 
missa ás bora»7 aç©m. 

Unhada a cântico», com c q , 
munhão gera? do« devotos 

da . Santissinia Virgem, e as 

19 horas, haverá Predica 

e benção Jclcn» do SS Sa-

cramento » s 

São prote^r^s por devoçÍu> 
as exmas. sras, d* Mariint3 

Medeiros, i-eopoldina Mar-

tins, Raii^urdinha v Galvão, 

(perpertua), , An » Bi»an<fâo e 
a srta- Alina 1 Brandão, 

Com o aPoio do Pároco 

daquela fre&uesi», a encar. 

regada da aludida f e r v ida , 
de d[ Fo!af, Pàiva a quem 

v.dà «xosfedb* Vifi^ai 

A e^emp^o doa anteriores, 

será eomCtftorada com muito 

b r tho » lesta d e Nossa 9c-

tlhora da n « Matriz 

d » Ribeira, no dia 1» dt 

Spt«mbro, prootbwo vindou. 
ro-

UoÁ dias 16, 17 e 18 dâ  
4uele mês, ter» inicio o 
da Aparição de ífossa Se-r 4 - w 
nhorá^ no Monte Salete, 

ás horas, presidido^ pĉ os 

Jl; T 

Mk R T E S 
ESÍtoEIA, HOJE, O CANTOR 

DICK FARNEC 

Sob o patrpotnio da firma 

D, C. Mederos, desta praça, 

e com o apoio da Radio 

ti, estreará, "hoje, nesta ca. 

n6me :.bast^tç , cormecido 
uoŝ  meios racUofonicos do 
país-

Hoie C' amanhã, ,no palc<̂  
do Cine Miq Grande, o a-
plaudido .̂ .in^erpr̂ te d« 
sica braseira e n v f r ^ i - t ^ j , l e h ( J e 3 « í o . 
ç^ri^dará, umjfe^tivaf artiçti-l i .. , ^ 
co, scpda quo tanftem ama-
nhã Dick Famey se ^Presen. 
t»rá na "boit^" ^do Ameri. 
«a F. C- . 

' 1 1 , • • > 

«a .ttontribúiçáQ, ;, ífc 

í obtè-qüe as comemorações 

A Diretoria Ordínaria, da 
Previdente da Irmandade .do 
Senhor Bom JeSu$ dos Passos, 
avisa aos Associado» em atra* 
zot que o Tezoureiro da refe-
rida Previdente', estará na 
Séde da Irmandade, toefas 
as segundai quartas e se^ta^ 
feiras, das S ás 10 horas, onde 
tfeverá ser procurado para 
regularização de seus debjt(/t 

ci-COVIL DO IUABO, no "" 
ne Kio Grandé?f. 

Para adultos. 
TENHO DIREITO AO AMOR 

no "cine S. Luis". 

* - i ^ . . — ! Outrossim, a Diretoria su» 

U m Í SMfK n<7 âes^° de normaliser A 

ADVOQADO 

Av* Floriano I'eixoto, «12 

Fones : 1700 - 1729 

situação geral, estará reunida 
todos os sabados, a partir «fes-
ta semana, ás 16 horjs, 

: no mesmo locaj onde deverá 
AUXÍUAÍ A FORMAÇAO I ser procurada, ©aperande «e-

DOS SEMINARISTAS PO-! S im a cooperação de todos 
0RES COOPERANDO COM A j Para bem cerai da Pi eviden 
OBRA DAS VOCAÇÕES SA- j te • 
CERDOTAJS. Natal, 1— Agosto — 1949. 

Agradecendo a Dom 
Marcolino 

Sua Excia, Rçvjna. D, Mar 

colino Dantas recebeu 

soguinte telegrama do Genefaj 

Fernando Távora, Cof^c cífo 

Destacamento de Natal : 

NATAL, 24 — Dom Maio-
lino Üantas, S«nlo Anto-
nio 638 — Natal — 
Caxias a îadecení inclino 
herdeiro D Vital o D-
Antonio Co^ta crden^ç^ü s® 
ver^o bispado onie141 hai, 
xada vossen^ia FB21NANDO 
TAVORA, ^en. Bcia. Sub. 

Cmf. 7.0 D. I. 

V o c ê 
A firma 

GUMERCINDO SARATVl 

Avisa que e&tão 
Á venda em secção 
de nrasica» os afamados 
d i s s e s 'TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade, 

Nove marcas de discos 
num só tftabeleeimento Co« 

mardal. 

VÍTOR — ODEON -
COLUMBIA - CAPI-
TOL — CONTINENTAL 
—SUPRAFON —FTITK 
— TELEFUNKEN ^ 

POLIDOR 

GVtfBncmoo SARAIVA 
V 

Proça Augusto Severo 
10? — Foi*: — 2.0.0.2 

Sff SQS/HHOfPOe-
Due O SOU PiMtO 
KHT&àTÀOO 

Oí/tps 
GUMMGGS 
QUE / O « -
MAM . 

OX/GtMO, 

o c m e u f ó 
e O GÛCMMBO AAa&ÛM-SB 
fOOGHjÇ S£A4 A AàUùA ÙO , 
MSO CONS£G{J£M A,St. tJ 

O s -MUSCUUDS _ 
. v o u i M t Á C i p S aSo 

O S <OüC ä S O c o m -
_ r a o f c A O O Ä PEi-O 

U g j * pufc 

e A M # M T e • 

il? J MUTILADO I 



F£v - si ) * * 

ÍS 

sou * Unláo SovWUc* da 

hâxtr «üínro*1 m 

à » " K W » J u é t de w>uè 

com a lufoakvit , 4 

Aihcaon d i m Mr difkil coo* 
ciliar m vkteitftf hota* do 
governo aovktíoo 

um* dfaatv « & 

f i » . " Á ém paz 

rfttfat port« » ««tar com a 

fwgantt um tento irritada"t 

* «r. Achtem, « m a * 

o j m n i o dot Er 

UaMflé «dtfc kcompa-

OOÄ grande i*t«res*e 

* s do note « n t n a 

« á Ingoalavia. 

À DfeatorU do é t t v t o Ope* 

rov^o do Notât Mtv|do a 

circiïliataa, o^wirioo o o povo 

e » geral, pára aâatttirem do« 

mbigo, 10,30 tor*«, no 

dâo Paroquial, su» Aberta, 

o »6—to mensal, quand» toi 

um« conferepcl» o iwdtuéty 

Joio Wilaon li*loy quo «bor. 

dar* Importante &A*unto ope-

rário . 

D 
* A i sÉt 

KOMA, U (NC) C- Os 00* 

mutxiitai v4o perfeud? 

M t s - O i 

éék$ v e n M Ü M S 
^acjopal da Confederação G» , 

rol T m b a ) M o r o s Jt*fcf-

Up»* 

-{Sie ^oordo com a I L TEM-

prur ia c^níiasão de Gu i *e - f * °> V W o tadqp«nd*iite i ta-

operafffos « M o ' m m A Í 

- Basta d t d e w a a o r i a 

rano no norte do JtftUa, op-

te« aeo baluarte, segundo 

PP0 di Vit^iio, porta-voz de 

Palmito TotUatti o aooretaiio 

« O , 4ft — (AÉMÚÉSS) -

Divulga-se que o presidente 

ftutra «eatfhieu exercer sua in 

fluência junto aos lideres dos 

pa*t ido® np sentido do apressa 

roento da indicação dos nomes 

que dev« f ió aer apresentados 

pek# jJ#rtîdo6 como prová-

veis candidatos ao acordo ten-

do -fetfo a«!s resonsaveis 

Pfcla direção dos entendi^ 

mantos que tudo deverá eatar 

coacluido ante» «to íim ou-

tubro. Acrescentasse que o* 

srs. Axtur Berxu^des e Prado 

Kelly »ao também parUdarioa 

do aprewme»tp, «chanfo qu* 

d U a t a í w donasUdas Possam 

compromet«- o longo trabalho; 

até agora jrçalüftdp. ^«sjm 

i r ia » pragw ao senador Ne-

reu Ramus que o programa 

e nome* fossem, discutidos 
>tT#SSQ a evitando-se 

subdivisão na etapa fina] das 

negociações. 

COÍtfWNAKÃO AINDA 

HOJE 

ÁK>, 24 - (À8AFRESS) — 

Com a .«itrega üa resposta do 

regras© do sr. 

Gabriel Písso» « o Rio a co-

miasgft toterpfcflldarl* íoi e i * 

corrofadè de ouvir os pe-

queno* partidos j i habilitados 

a apimentai o rdatorio á 

Comissão constituiria dos irs. 

B H ^ B B S M D K M — w 

« e n t t r « o á 
Bernardee, Prado KeUy e N e - DECIFRAÇÕES DO «tememos ameaças de chefes 

r*u Ramoky confluindo, as^ DEPUTADO CE8AB C06T\|que não tom proteção eleito-

RIO, 25 — CASAMBBS) - ral. 

Sobrp a crise do PSD paulis-

ta o deputado Ce?ar Costa 

declarou £ reportagem de um 

vespertino o segujnt'» : "Nfio 

tomamos conhecimento destsa 

onda na "disciplina paftiáa-

^ « e se <*uer impor no 

PSD Jfeuiifttt, justamente por-

que ^les não toem autoridade 

para fazer. Não mudaimos ab 

íolutamente de atitude e náo 

as^ 
sim, uma ba^c da Solução é o 
problema sucea&orio. 

Acredita-se^ que ainda hoje 

a coiitlssão inter-partidaria dos 

pequenos partidos combinará 

com os Tres Grandes a oca-

sião oportuna para exposição 

verbal em torno d « missão 

que acaba de concluir entre-

gando também os originais e as 

respostas que acaba de rece-

ber dos chamados pequenos 

partidos. 

VAI REKJNEUSE A 

COMISSÃO EXECUTIVA 

BO PSD 

m o , 25 — (ASAFRESS) — 

A, Comissão Executiva do 

PSD do Ceará, bem como a 

Bancada Estadual do Partido 

do mesmo Estado rçunir-se-;» 

para assinalar dirptrizes em 

face do problema sucessorio 

O JPSD cearense resolveu en i 

viar ao Rio n deputado Val-

demar Alcantara afim de co* 

mímicar ^ alia direção do Par 

tido sua decisão para apoiar in! N t í m a d as u l i i m a s reuniões 

condicionalmente a politica do: do Tribunal* de Justiça o des. t 
Presidente Dulxa^ bem assim o j s e abra Fagundes suscitou 
acordo interpartidario no novo 
plano federa]. 

Perguntado qual seria a ati-

tude dos deputados que apo-

iam o governo do Estado se 

os deputados -contrários ob~ 

tiv^i^^n dojs ®crescOKL 

tou: "eles não te&n dois ter 

ses - Sc i ívessem também 

não nos importávamos. Ngo 

temos modo de sanções até 

porque elas não poderão ser | ante 

lktyo, di Vittorto teria :ito 

em um discurso á Camara do 

Xqabolbo «m Milfco: 

" i^ te smf rc iWiábmeulal d « 

classe operária; italiana r ^ 

^s t ra forte Perda no nume, 

ro de 18« us membro«. 

mg» muito longa de po> 

dermos sentir satisfeitos em 

haver perdido em dois anos ; 

jperto de 200,000 ffliado*". 

A Camara do Trabalho é 

uma espécie de oficina» de 

empregos Çrabalhwfe pelos 

comunistas e dela existem vá 

rias cm outras parfe® da 

lia. 

Di Vitlorlo arâbufu a per. 
- • 

da de filiados, ''aos uptra 

rias de vontade débil e in 

decisos" que «ucun^bsrom em 

face da "contra-oíensívj dos 

capitalistas e in&iettiais, e 

os sacrífjci<j«í que a lUs 

o Qtcmto?, Od I I TEMPO por su« porte c©- IJudica 

monta que «m fçaildada oláiário. 

que aoooleoo ê quo es Ope.j Ovóegao da A « l o Catote* 

Italiana, II «iuotidiân^ o ! * e r , 

ra por sua furte que di Vhto-

xio i e «íquiyoco oo explicar w 

oausas da desorçfio manto 

e que na U M dsmiflp-

|U das greves de«e«porou o» 

operário« milaneses até 

de aer 

instrumento * pdtúot» nos sm-

dicatps comunistas. tTaids ou 

cedo se oonwneem de que 

oboga o momauto em Qu9 

se « dsfaaa Wgitima 

doo lnterease* èo trabalho á 

empresa de sabotagem da 

produçfio, que sempre pre. 

o S U m n ie ê 

do, advorto o mogmo periodtal 

S n muita» fcidoüae ^>ÉHdioí 

noÍ5 diminui A màtrictÂ S 
partido comunista em formf 

alarma»te Pfl*a jeuo ttdtaf»« 

f 4 t f i o grâve a situação, q u j 

pela primeira vefc um de teuj 

grendos caboças o reeonbectf 

jÉ-loo 4bandpitar uma cause jmbücamenie, acrétc#ntdu Û 

aemelhatne. QWTlDIAI f lO * 

jRtopnadade do Centro d « h u p t m m a S. A 
ANO—XIV—fiio Grande do Norte — Nat^l — Q u l a t A - ^ a , 25 de Agosto de 1M9 —Ifum. 4085 

aplicadas' ta social pede' 

1 fl 

l i M k v s e n r t n tt v u v e t t s s 
BEM3 noaIÄOOTE, 25 

Numerosos grupos de estudan-

tes nesta cidade decidiram co-

brir os cartage* comunistas 

pregados resta cidade, oom 

cartarei antLcomunistas. Ele-

raeutoa comunistas tentaram 

intervir, purem foram ©nergi-« 

camente rcpeljcíos^ pelo^ pró-

prias estudantes. 

nosso3 j#dú^amador*s en -

traram ho}e; novaíttente, e m 

contacto com os l^ravos nave-

gadores do "Itália'* 

Eles sc encontravam a 30 só 

de Cabo Verde, ou sela a umas 

100 milhas ao sul daquela poS 

sessão portuguesa, 

Todos gosam «aude e la-

xem a viagem normalmente-

Apenas continua « calma na, 

de sorte que tem do utiliza^ o 

motoi. 

Mostra-se os tripulantes do 

''Itália" multo gralftp ao con-

tacto com cl- i'adio.amadorcs c 

a imprensn de Nata! prome-

tendo que nssim qUv peimilam 

as condiçòt-?, possiveiment.^ a-

manhã, íoruçccr detalhada^ in 

formações para os jornais. 

Em continuação a m festejos 

c o m e m o M i ^ do aniwr-

sario do Conjunto Teatral ^ o 

liguar, vai realizar-se hoje, és 

20 horas, um jant&r om regos! 

Jo, em sua cede tíoclaij ã Ave-

nida Rio Branco. 

Pata o mesmo recebemos ** 

tcnckiSo ct?nviu». 

q M i t í r a ( K m b a l i m b l a 

S « T r i b m w l 4 § 

irri-

ger votada a organização de 

urrla lista triplica para promo-

ção de juizes, 

sava 

tnsfttfgir-se sob pena de abdL 
car de uma das suas mais 

A questão ver- j alias prerrogativas. A ' certa 

Um bom fomed supõe utnet bôtt empre-
s a . Já è acionista da Ä ÔÊVtM ? 

H O H E O C D U E I i 
M N . I I 

sobre dispositivo da vi-
portante questão de ordem, au j g e n t e ] e i d c o r g a n i ^ ç â o j u _ 

diciaria que permite a inclu-

são de lista do juiz que 

tiver o ;nenor numero de vo-

tos. O des. Seabra Fagun-

des fazendo considerações mui 

J to objetivas em torno do as-

sunto, lembrava a inconstitu-

! cionalidade do dispositivo con 

j tra o qual deveria o Tribunal 

altura, levado pela vçemen-

tia a que os debates íoram 

conduzidos, o ilustre jutiscon-

sulto exeamou: 

^Um tribunal que renuncia 

silas prerrogativas constitu-

cionais ? deve fechar as por-

tas". 

Acompanho^ o des. Seabra 

.Fagundo o des. Be^ulo Tino-

co. 

C a s a s e m e r o s p i x a d o s 

NO VATICANO 

^ i f f í è l j g a n l d o l j r , 25 — 
Sua £>antidadc o Papa fez 

um donati^b de cinco mil dó-

lares jpara os que perderam 

sgus lares na catástrofe do 

Equador; O douttv0 foi íeito 

por intermédio de monsenhor 

Eíram Forni, «un^io aposto-

lico em Quito. 

NAS Í1UVINAS 

MAKttJHA, Í5 — Ko dia 17 

chegou a esta cupitál a re-

líquia do Iié^ço de S. Fran-

cisco Xavi«*, tendo vindo de 

Tokio, conduzido pelo provin-

cial doa Jesutta», «w Japão, o 

re. Pfoister A relíquia foi 

venerada -noata cidade °té o 

'lia 22, ttttdp entfio condu/lda 

para Nova York « dali a ou-

tras cidade^ notie amerlea-

H5. ant^ que novamente 

recolhida a Bom*, 

TTAIAA 
MEJKJ, ^ — O presidente 

iliocesane da Ajf io Católica da 

Milão, am owta dirigida k 

A^embléia da Europp, prppoí 

<vi£ um orucffljco prosküssa 

'is reunieo» e deliberações 

daquela AaoombMt* Consultiva 

dú União Buropeta, 

NA A & M A & Ü L 

haufi t5rcu> t 29 Chegou 

• cata ctdade J o a « * tevofk, 

fVsUcad* f i fum da adminíar 

da tem ocupação 

í^ovietica, um do» fundadora« 

depois da primeira gutrra 

dial. Agora e k declara qu^ 

não era mafo po^sivet supor-

tar o regime de terror que im-

pera na zona russa de ocupa-

ção e prefere ser tratado cornu 

refugiado politico. 

NA ÁUSTRIA 

VIENA, 25 — £m Wuerzbur-

go foi fundada uma socieda-

de construtor» que levantai à 

30 prédios de 2 andares para 

qperarios} pequenos funciona-

l ios e iamihas de prole nu. 

merosa.. O bispo diocesano 

solicitou As organizações ca-

tólicas que colaborem, írizan-

do que hoje em dia construir 

casas residenciais significava 

construir casaa de Dues. 

NA ÍNDIA 

TRIVANDHUM, 24 — A um. 

ao das províncias de Travan-

core e de Cochln cm uma só 

fortalecerá a posição du; ca-

tollcos ria Inda do ** 

a-u ! creditam obsçtvadores 

torizacíos. 

A ptjpulaçso católica do no-

v& estado e de cerca de . . . . 

1.300,000 almas, um pouco mais 

da metade pertencentes a0 rito 

latino e ^ restos aos rnos or*'-

tais. „H^ 940 igrejas cjto^ca-

7 cote^lus e vários csjoIka 

primaras, médias e 

Dois católicos são mi^i.viMc 

no Tiovo gabineve de V mem-

bros, A Srta. Anne Mascare-

ne, que é ta^ibcm membro 

da Assembleia Nacional cons-

tituinte, e A . A . John. 

NA FRANÇA 

PARIS, 23 — O arcebispo d. 

Ltao 'susrtndeu «e ordens 

o padre Grangler- PO*0 

havei participado ue maiítfesv 

taçôes comunistas # usado da 

palavra nas mesma* - O bis* 

po fez publicar $na resoluçâot 

explicando os motU^ua. 

A t a q u e e d e f e s a 
Q'^ Pen&ai* dum exercito aparelhado ainda 

com clavinote boca ce sino ? 
E* o que, peía iíiaçi»0f querem muitos ĉ L 

tolicos, pm materia de conquista da opinião 
publica. 

O povo hoje nüo passa sem ler jornal, 
sem o^vir estação de radio. 

n g entanto, uma infinidade ck catoJicus 
nem re abala, com o fite d* manejar ai*mas 
modernas 

Leno X l l l dizi». 4<A ftià imprer^íj, devemos 
t>pôr a bôa e s^bie ponto d^ve^os nos 
persuadir de que a defesa nâo pódo ter infe-
rior ao ataqu* 1 

E';̂  un. grat*d^ pro^ramii de í>rão para 
cy; cat^^t*'^. Animar e difundir a bòa in*̂  
prensa. »Arranjai4 assinantes. Ar»-njat (-otis. 
t^s Hbp&jhar a s e m e n d a verdade .v 

Um jornal distribui ás mao^ cheias a 
PaJa^fa -lO Aim^ contra arma. Ao jor_ 
nal comunista, aO JO^^I esCan%jb?Joso, Vi: mos 
opor o bom jorna i , o diário catóheo 

O Rio Grande do Norte está em situação 
privilegiada. Mais de meio caminhe já foi 
trilhado. Va^.o» completar a obra. Deus o quer. 

! Nenhuma íamili* católica sem o diário ca-
I tolieo. ^»e^huma as.soci/içao cafoHca sem va_ 
j rias cotttfe do ^iario católico. Os resultados ^ 

serão surpreendentes. 

Varias casa* e xhuros ama^ 

nhcceram píxadcs, com propa-

ganda d o ? O . T,. 

Oi au torts estão portanto 

coniiet-i^o*-. 

freies a prefeitura pode exi^ 

gît a l i m p e i . 

Não è Justa qUt eoira e«äe 

serviço, a custa dos eofre-s m u 

A l d e i a 

A poa^ia ta ubem deve rev . 

pviis.abni^.r ts&s causado; es 

dc danos A pi0P*icdaae ailieia. 

E' católico ? Já assina A OBDEM ? 

"SINFQNIA PASTOBAL",ifK» 

cine "Rio Grande " 
Para adultos. 

TENHO DIREITO AO AMOU 

no "cine S. Luis"-

Para adultos, _ . 

CHAMAS DE ODK\ no "ci-

ne S Pçdro'*, 

Para adultoa, 

A GRANDE 

"cinc Rex". 

Para aduites 

VALSA. no 

de critério-

« V i t O C O R R E U H O B R A S I L 
^ N o t í c i B í í « d a A s a p r e s s — = 

SER A ' FUNDADA A LEGIÃO 

DE DECENCIA 

RIO. 25 — Quando se rea. 

lizava a reunião das Fi-

lhas dc Maria no Estádio 

<Jo Fluminense o cardeal 

Dom Jaime de Barrus Ca 

mara declarou que de-

finitivamente fundada a 

Legião t!a Dect*nria cofiio 

reação dos catoltcos frente 

ao míínospre«o oíiensivo 

aos postulados evangeh^ 

cos e dissolução dos cos-

tumes que ae noia atual-

mente. 

NOVO MEIO DOS 

COMUNISTAS KAffA 

INTERCAMBIO 

JOÃO rebSÜA, 24 — DÜi-
t 
| gcnciaí reativadas trouxet-am 

j a evidencia dg que o* comu-

! nistas esiao vatemio«** cio 

! esperanto par« num ter imcr-

! cambio epistolar com « » s^u!» 

correligionaiios ijo 

üe^^o granoo o nwmcro car 

mi» rcce^i^^s f i s aérea 

de atraz da '"-Cortina tíe Tei"-

ro . 

C O N D E C O R A I 

MEDALHA 

LOi\ï A 

líUMAíNITARlft. 

ltfO, Z\ — 

braviir^t sftJifiUe nio ) vaiüit: L 

c^ragcir- HO cuiupniiiimiw <"-

Cevef } o pieslüfM«* ürt 

bilca concedeu h tn^ùnlli» w 

rriyiiitaria de disUhvOo Ho 

çunda classe ao «tpttfto i* 

tentaria Leonel Mauricio Í^S 

t^uejroî servilen tiLunlm^n^ 

r.o Quarte! Oci#ftfaT itv 

gláo Mlfltar. <r* «fit, jîi»3ï :<t 

L îaitdo scini® «-m f/lanau^ » 

referido oficial l vewr-ui. 

Oa campanna du Itiilla com tv 

to propria vi cm \v»nt»croti 

cxtmçào Je çt^tGto tncetiaio w 

preeiio d;; fii i*;» ßenemond a 

tiicaçaudo «ft «hHiii*3 *» edili 

Ä f 4 S T A S M A N C A D A S S O S O U Z A Av. Rio Branco, 473 — Fone, 21 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

F ? Ii r i c n ri I '! s d e : 

VHflMOUTH - COGNAC -

ALCOOL — Vinho He M ps:1 

"MIEFERIDA'1 - F.spccía] 

Vinagre "ESPADOME" c 

"TUPAN" - Molho 

CISNE" 

1 L 11 M e ? F a h r 

Saboroso Rrfrigerantr 

"TANGERINA" - Sapnle-

"SOHPAL", um imdui i in. 

superavfl e rendoso 

S E D NUTILAOO 

Prtrcure conhecer o swbo 

io»o CriMilizad«» 
láSONHO AZUL** 

cio Corr^oTc Oraíoa e t*/tfo quar 

íeü^io, 

KKAÇAO CUNTOA O AU-

m m o u b p r e ç o s 

NAS *AS»AGW12I 

JOÃO PESSOA, 25 — A rea . 

çíio contra ree^nie «tumenvo 

dc liceus de 

Oíilbus b ctJ^^ítho detetmlnou 

fosM pert 1« a n« AflaeniblMa 

CtP laciitko ptdid0 será t e u 
i<i nK • Municipal, a*» 

ntesmo k-rrtpn f-ç H0ta cer-

o icUhVrttmo nos tre^uen'«-

:iOJc!» de c^rd».* 

^ANCOU O DELU '\DÜ 

CAMPONLb f i ACX * 

VAI SEH EXPUU". 

DO PAIS 

POIÍTO A i ^ O n ü 23 - a 

Jhcfc dc iVllcia dcl©r^ilnou a 

»bcríuia de tnf|urrUo 

>ul5ar (íf> pai3 u cidadão llieco 

Majiich D^rffer e^vohido noa 

aconlcclm^ifos do ConjpeS^o 

ó t\0 q ua] tomou parte 

como delegado tan\ponl*. O 

Jclc^ado t'íUi\ponc* «nconl/a-

r preso A di*posi<,áo Oo Mi-

»i^lru rt-í Justlçíi. 

'MyPt^íiu MAin 

JURÍ^AÓ 
i 

COMLNlíSTA 

HORTO Al.EOIti:, Si - I I 

Chot«- da Poliaa ért&nên+u 

po» poitaua, « «Am 

eclifiu du jor. a* twaMniéla 

'Tribuna Qmtdi i uewfto a Iím 

KUM*1^ cori^biirta 

va pvlai ««toridada* 

\ 
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- -W* 
SSftHORAS 

Sofia Pinto Moura, eqnea 

do coinöhel, Aluiiio Moura, 

chèfe ^ Policia e oomaiu 

m v i v n i A t i o i 
<fentfc da Policia Militar e 

nosso cooperador. 

— Maria Augusta de Melo» 

esposa do sr. Magno Joaquim 

de Melo 

— Alice Leandro, esposa do 

capitão Antonio de Castro» 

oficial da Policia Militar 

— Amélia Alice * de Barft», 

esposa do sr. Abílio Galvão a? 

BaTos, residente em Caicft. 

SENHORES 

Raimundo Pinheiro da Sil-

va, comerciante nesta px«ça. 

— Gastão Dantas, escritura* 

rio do Departamento da Fa-

zenda 

— Raimundo Américo da Sil-

va. 

SETOtoBlNHAS 

Professora Guiomar de Fran 

ça, noe&a cooperaaora e ele-

ones die 
- rurgencia 

Mpfenc i * Publica-- - 1021 

Pronto Socor*o . .112® 

&ef>art&meato da 5egu~ 
r»nça Publica 
tristfefckria de Policia . 
Fcfetà Quintas --
Prontidão de Lu* 

;s .. . - - . 

. 1020 

. 1010 

. 1004 

. 1444 

02 
03 

£ ü k o g a » A S 

0 4 * multidão 4*1* & 
x n i sofre riitxift 

o problema crucial do* 
_ [ j£cci$o deÄP«oi®ttoriw 

em ^ m ^ ^ í S S ^ Í Í ^ ^ é ^ M Z ^ ^ l i t â t l * ttó t e « * * hinerlao * « L 
axfetiam inclin^çõe» p « r « com o W U a - munUWS^ j i f^ ^ ^ a ô ^ V^squez , mas por. 

t\<:tz%mm 
* 

f r t r ^ f i í S L í i í A ? " 

Por provtyló jtó - wff lk- ? 

Bbpo IJioc««ai>o da Meo f ç^ 

lltfDO. 
•erdad*. porém, a doutrina so-

cial católica 4 t io anti-*nwunista quanto 
«ntí-4àPitaiÍ0t*t Leia-se o Evangepio» Es-
cutem.te ag palavra» dos Padres Ant i -
gos- Parcorran^ae * « Pa*in«s d * 
Novarum", da Qua<£raft&»imo Anno", d* 
"Divini Redemptoris", as mensagens sócia» 
d « Pio X I I a & desfarão essçs impressões 
injusta*. 

Nem fica somente na doutrina- Vai 
á pratica* tão **tencial pa*a o » dias 
vaia que vivemos* 

Na i l l Assembléia Inte*americana de 
' T a * Romana1', realizada em abril_maio des-
te ano, IU> México, o Pe Pedro Velasquez, 
diretor do Secretariado Social Mexicano 
exclamava, sem subterfúgio» : 

"Náo queremos nem a escravidão <$o 
capital, nem a escravidão do Sustado ou- da 
foletivid&de. Queremos liberdade de pesso&s 
humanai, que tem um destino ultraterreno» 
na plena «posse de Deus"-

liberdade humana de maneia 
ra nenhuma pode ser assegurada pelo co-
munismo ou pelo capitalismo dois irmãos 
siameze*, que se estranham-

toÀiou posse nocargo die vU 
W+T — — - I m j - a & ( 

tpie «uwptimos nosaoß dç- gário l a paróquia de Porta-
verttf^e c^m que impere j i € g r e > * 7 
nauurfd&W lu^iça s ^ M e a caridade cristã. 

£ como ^p771 ^ W o 
r e speito á ^ígKid^dc & pessoa humana. 
Peíi> respeito ^ famlllí« ^ l o respeito 
p {« rrogativa| . d^ tcaWbo- Pelo acesso • 
propriedade PWf i fc , a eWt t o , á Cultura, á 
responsabilidade s o c ^ . «w diretos do 
da ião» n u m a P ^ y r ? » a ^ s o á vida. 

Eãtão errados* aqueles "catolicos 
piritua^" quere1^ situar a« coisa« num 
mundo de abitftiçofcfci o» concreto-
Não é jufcfto prega^^miràteciMno d « resigna-
ção, diz, corajo«a*en(t^rra>' tese^ do padre 
Velasquez, que dcfen,d© D dúeito do trabalha^ 
dor, á responsabilida^ ; no manejo da 
empresa, na participação dsfe Utilidades, 
além do justo salário. Temos que da 
empresa uma comunidade de trabalho, não 
se devendo perpetuar um reside em que 
o capital absorva'toctóç os juros e utilid®. 
desf um regimé que^saiba enxergar por ci-
ma (2o fim econômico,, Mf finalidade social 
da empresa- ' ^ 

Marchamos para tempcs tloVos e a 

Tgreia nào treme d^MÇ^dficus. 

do corrente na I-

áo, o R^vmo. ra. » f t -

rio de Aquino 

O povo católico daquela ci-

dade, regozijado pelo grato e -

vento, preíítou-lhe condigna rtí 

0 espírito católico de Caxias 

COURA CISPI, 

QUEOA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AfECÇllES DO 

COURO CABELUDO. 
TONKO CAB l̂A^ 
P Q R ' t X r . í l E N ( ! A 

No dia de S. L,ui;& t& d* 

Fran^ey «nouj^rca 'guerrei-

ro e cristão, nasceu e™ 

Vila de Estiêla, no Brasil. 

Luiz Alves de 

r f* 

m 

^äo lVdro 

Boiiir Jç&us 

Guilhcanie 

-

Monteiro - .. 
Vtèí > . 
Navarro 
S4o Jo*é .. .. 
. . . 4 • 

Santa Cruz 

tíank» Antonio 

1175 
Itôt 

i m 

1081 
2010 
a m 

1044 

1234 

13J9 

1202 
1203 

U89 

2185 

1620 
204* 

FÂRMACtAS DE 
PLANTAO 

NA RZBEEBA 

Farmácia San^a Crun —Rua 

t ) r . Barata* 

NOALBCRIM 

fátmacia Central. 

Anota do dia 

M b fc saiiife 
Na vizinha capital cearen-

se vamos ter no mês de 

rrutubro, uma verdadeira in-

vasão de entidade, con-

forme noticia do "O Nordes-

E ' que» «egundo determi-
nações do sr- Arcebispo, vai 
fie realizar uma verdadeira 
gu rra total ao atrazo r e -
íigii »o, rn^í a celebração 
de 

S s i m u l t a n e a m e n t e 

por a a capital. Ao todo 

A „a de 20 pregadores, es-

palhados pela« 

igrejas dos bairros. 

Num'tempo em que a ig-

noranda religiosa é verdadeK 

«men t e alamumte» guando 

r « nosso povo qae muitos 

eíroa, a começa* do protiea* 

tatismo e do espiritismo, 

até chegar no comunismo, por 

causa de m profunda au. sentía da conhecimento?, 
nada mal» oportuna, e di* 

ffn» de aplauaoa. 

A palavra d» Deu« a«rá 

difundida por todo* os re* 

cantos da bela «idade, O 

povo tal atentai muito» 

ensinamento« aubüznes e 

mftii que bso vai aprender a 

viver e a praticar a nligiáo 

guia tniubaüfuhr«! pata to. 

éoê ala. 

piento de relevo uo magistério 

publico * 

— Ana Zulmira lTernandes» 

funcionário do Centro de 

3aude. 

JOVENS 

Komulo de souxa^ residen-

te em Sáo José <*e Mlplvix 

' Amauri Fernandes^ uluno 

do Colégio Santo Antonio e 

filho do dr. itac*. Pessoa 

Fernand«» : 

— Mpuricio. ~ da SCelo Noro-

nha, funonurio d i Justiça <K> 

Trabalho e fllíio do í t . SUve-

rio dfc Sq^iza iíoronha? propri-

etário nttfta pra^a. 

CRIANÇAS 

Vera l*uy}fe» jguna do ex. 

ternato ÍA l z e filha do 

sr. £dga% LHC. Monteiro 

— T£bx*»f filho do ar. Tço-
filo A . doa Anjos, funcionário 
da E, F . C , R. G. N , 
v — Joscnita Neri de Medeiros» 
filha do Jost Felinto de 
Medeiros, funcionário doa Cor-
reios e Telegrafes e nosso 
agente em Maxaranguape. 

Tratmcori* hoje, o ahiver-
Sarlo da interessante garota 
Benigna Pe$«oa Correia, dile-
ta íilhínlia do cr. Jpsé Lou-
renvo Ct>rreWt comerciante nes 

ta cidade e de sua* egpo$a 
dona Luiia Pessoa Correia. 

Per tgo jçrato motivo, Benig-
nft recepcionara em sua resi-

. dcnc\a, á praça José Afon-
dhneraaa j so as amiguinhos 

| VIAJANTES 
Ifejxjfa Ae axguns dias de 

permananda nesta capital, re 

B I A L I T Ú R G I C O 

HOJE 

S. Luis, Hei 

S. Luis IX, Rei, da França 

de 1226 a 1270, era um modelo 

de príncipe cristão, Todo o 

tempo do seu reinado^ esfor-

çou-se por desenvolver a 

vida da Igreja c praticar a jus-

tiça (Evangelho). Na sçgunda 

Cruzada que empreendeu, mor 

r&u de peste diantfc de Tunis 

AMANHA 

S. ZEFERINO 

Miisa Si àiligis, Gloria, 2. ft 

Or®ção- A c<untis? 3 a a a Ubi-

tum Prefacio dos Aposto los. 

G R A Ç A S 
Maria de Lourdes Bento, a. 

gradece a No$sa Senhora das 

Graças, uma graça alcançada 

com promessa de publicar. 

Laranjeira do Abdias 

gressout hoje» n Mossor^ o dt\ 

José Augmu> Rodrjgucs, di-

retor da Escola Normal da-

quela eldaâe, onde é advogado. 

FALECIMENTOS 

Na cidade do Recife, onde 

residia, faleceu^ unUni, a sra. 

d, Guiomar Sabtao Pcrcira .de 

Lira^ viuva <L? Antonio Perei-

ra de L:ra, s irmão do sr. 

Valdemai Sabino Finho; clini 

co uaquela cdi^cíe 

A extinta rteebeu os sacra-
mentos Igi eja, e faija par_ 
te da varias *ast>ciaçOes re-
liííosas. tenct.- a^u sçpulta^ 
mer.Ui sc» rpalLcado no Cemite-

rio d« Santo A«narv com re-j 
gular «CQinpanhaincxito Ce pa-
rentes c dm^oj da familia e " -
lutíada p . Címomar Sabino 
deixa vários Irmãos, filhos e 
nétos 

Jornais e revistas 
REVISTA "BANDO" 

Em edição especial dedicada 

ao centenário de Amaro Ca-

valcanti, circulou, sábado, 

nesta capUa?, a revista "Ban 

do", órgão divulgação l i b -

raria de um grupo de into 

Uctuaiâ conterrâneos. 
* 

Com sua feição material mer 

lho r a da} impressa em papel 

CQUCHÉE, a vitoriosa!!revista 

traz em aufesi paginas arti-

gos c notas £obre a- llgura e ! i 

a obra do grande jurista caico 

ense, cujo cliché ilustra a 2a. 

pagina da mesma. Colabora-

ram nesse numero de "Ban-

do" og srs. R4 Nonaio, Artur 

Ramos, Veríssimo de Melo. 

M, Rodrigues de Melo? Bráu-

lio Saneltez SaeZj Nilo Fei^ir11 

Assis SiIvaT Antonio 

sendo transcritas pagina^ de 

autoria do ministro Amaro 

Cavalcanti, 

C O M E R C I O 
Acha-se nesta capital, em 

objeto de serviçoj o sr, Ge-

rajdo de A z^vedb Maia. Ins-

petor da Seguradora Industria 

Mercantil S. A M do RecifeT 

Nessa oPorlun idade aquele 

inspetor nomeou oy srs JoSo 

Caiziara Industria c Comercio 

S- 'A . para os representantes 

no Rio Grande do Norte da* 

quelíT " iíríporcante companhia! 

de seguroSj csujo ralo de açfio 

atinge atualmente diversos Es-

tados do norte e nordesit * 

# A escolha dos dirigentes da Se < 
Industria Mercantil 

ter sido 

mais felis 'e oportuna, pois 

a firma -nomeada é uma das 

mais conceituadas do nosso Es-

tado, fticfizcendo, portanto^ Soares»^«, i , 
j W i a n ^ ^ qo^. n t ó agora a-

iteb* de t depositar, n^mean-

áo-a r%'pfósentante da Segura-

clora industií?. Mercanti* S. 

guradoraí' 

S. A. nãô poderia 

A edição especial d e "Ban-

do" foi patrocinada pelo pre- j ^ 

feito de Caicó, w. Aldo Me-j A L U r u A - S E 

deiros, num justo preito de | Uma vacaria com k»do9 

homenagem ao ilustre conter-; requento» necessários fc como-

raneo desaparecido. i d idades exigidas peia saúde. 

Aos dirigentes daquela « e - j A tratâr com Firmino Gomes 

vista, a A ORDEM agradece | de Castro — Rua Amaro Barre-

is oferta de um exemplar- i tot 1410 — Fone 2000 

1 / CANOS GALVANIZADOS" 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

Cooperativa Centrei de Credito Norte Riagrandense Ltda. 
(Ex-Cftíxa Rural a Operaria da Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeira 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13,3C ás 15 horas 

0 M I S p o p a l à i d o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P a ç f t H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO 

va que haveria de áef 

maior brasileiro 

tolico praticante e «sjftce-

cero como raros o tenham 

sido ©m jiosso paíg- : . 

O espirito eatotiw lol 

sempre predominante hes^ 

te bravo e her0ico ^batalha-

dor, que jatnais coniiecett 

uma d^rota e cuja eátrela 

nunca deixou da ^rilhar, 
* • • 

tornando^) respeitado pelo» 
i 

inimigos e um idolo para 

o nosso povo-

Singular destlftu u <5e»se 

militar7 cuja espada náu se . 

comprazia n as sangueira^, 

antes esteve sempra a 

viço da liberdade alheia e 

d a pacjficação nacional. 

Em uma carta a deputa-

das maranhesej di2ia ete 

certa mz : «-Vsanv-. religião 

náo há liberdade nem ci-

viliza vão"* 

JumaU descuro a dos s^us 

deveres f jv ico - religio-

sos e descrevendo a uín 

amigo intimo disse certa 

vez: Possuo um lar, neste 

lar uma cruz, uma mu— 

lher, uma bandeira. Cristo 

o íriçu I^eus, a duquesa a 

minha esposa, a Pátria, o 

meu Brasil. 

De certo não haverá pa 

lavras m^is nobres nem que 

melhor possam servir de 

exemplos aos que se es-

baldam para solapar essçd 

toenlimentos que sáo afinal 

os sentimentos dg quase to-

do o povo brasileiro, 

"Cristão òe fé robusta", 

dele disse ^ Ua da Barca e 

isso mesmo o confessou * 

nosso cond estável do Impé-

rio em seu testamento: "Eu 

Luiz Alves de Lima e Sil 

va, Duque de CaxJLas, 

chando-me com saudè e 

em per. eito jui20, ordeno o 

meu testamento de ma,, 

rvura seguinte: Sou cato-

iico cromano, nesta fê 

nho vivido e pretendo mor» 

rer ,\ 

Sempre patenteou os seus 

sentimentos católicos, as-

sistindo missa frequente-

mente, mesmo quando em 

campanha, fazendo-se a-

companhar de pequeno ai. / 

tar e tendo em seu Q. G* 

tim capelão militar. 

Quando chegou ao acam 

Pamento de Tuiuti, ao 

pedir providencias sob<j* 

a organização do Exerci— 

to, assim se manifestou ao 

ministro da Guerra: "Aqui 

n5o há altares poi tateia 

nem paramentos P a fa se 

poder cete-brar missa 

espero rue v . ex* quanto 

anteii autorize seu forne, 

cimento". 

Espirito magnanlmot con-

fortado pela fê cristã, sn-

bendo quanto o seu exem-

plo influía, queria esten-

der aos seus comandados 

O bálsamo da religião nas 

horas atormentadas do so-

frimento, quando só Deus 

pode valer e nada mais r e ^ 

ta ao homem senão a ex^ * 
trema-unção da palavra 

divina • 

Ha cerca d^ quarenta 

anos o altar portátil dc Ca-

xias, seu companheiro in-

separável tnáâ lutaa^ foi 

entregue pela familia *QS( 

cuidados dos frades do 

Convento da Santo Anto-

nio , no largo da Carioca« 

Ali ficou esquecido até qu* 

deje soubí? a União Católi-

ca" dos Militares, que já em 

1935 programou nas home-

nagens da Semana Ca~ 

xiast uma miasa ceicbrada 

naquele cenobio, diaiite da-

l quele altat onde tantas 

I vezes Se genvílexou íi 

soldado imortal, 

E' uma cuixa de madeL 

ra? dc ^tíií.íínetrQ5', 

forrada de couro tendo na 

parre interna da tampa a 

Ccja de Leonardo da VLru 

ci, dois porta velas e um 

Crucifixo o o metal amarelo, 

que se abre dos lados de-

pois dy colocá-la Sobre ca-

valetes ou mesa. 

i rçffjdqacia 

paroquial, falando em no^e 

do« manifestantes o piof. As-

sis Silva Agente 4? Estatbti-

ca. 

S. Revma.t «mod-^nado^ a^r^ 

dçceu çm b«íiLsiínas palavras, 

*• espontando homenagem 

boas víik!»«. 

PELO £N>SiNO — N<* di*s 

12 e 13 do corrente, r̂ aUíCd. 

ram-se nas K. "Margailda 

de Freitas", d c Fonakgr^ 

provan de luibiHtaçáo dos 

^ofessores leigos desse, muni 

cipio, cuia comúaáo «xaiAina-

dorà foi presidida peU dirú 

gente daquek educandaítU), 

Maria Benedita Br*silf íuocio-

nando como «ncaminadoros 0 

prof, Assis Silva e Teresânha 

Sousa Iniciativa d<> Reparta, 

mento de Educação do Estado, 

compareceram át, provas, lo 

professore» estadxiaís. O re-

ferido exame Constou do 

provas escritas de Portugi^., 

Arimetica e Geografia. 

CORRESPONDENTE 

| Farida», Reumatismo * | 
| Placas Siflliticaa ; 

ffUXIR DB NOGUEIRA | 

Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 

criadora, em prol da civiliza-

ção, a única orientação qu« 

promete um resultado m l 

é s de se tomar cHstâ. 

!! 3 

O 

Dê sua adesão á campanha de assi* 
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

E ITUFfl OHBflOR 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
C « a não Um competidor««, 
FerrJh13*» artigo« sanitário« e outro* mataríal*. 
Tudo recomendável em qualidade e preto. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Deposito® - Rua Cel> 

iL^.ir-,1, ni2 ia • 

^̂  r 

í Dr. Aderbal de Figueiredo 
5/ aniversário 

Dalce Meir» e Sá d « Figueiredo> condida o» pare»Ues 
c amigos para assistirem á missa que manda cclc^rai" em 
sufrágio da «Ima do seu inesquecível esposo ADERBAL 
DE FIGUEIREDO, no dia 26 do corrente ás 7 hora*. 
Capela Sal^ian^ antecipando Agradecimentos aos que RO 
dignarem comparecer « ito de car iado cristã. 

bsWtlnJ 

Si O retfriado 
é o suo do#nço 
INSTANTINA 
é o seu r#mAdia 

Corta os recriadas 
e altvta as dores 

/' b N 
f A \ 'BAYtR, ) V » I K ^ pí f \ f hom 

imtm CênmwW i 



•jr* 

* ^ H o , I t t r f l b « M , ft 

placard a * uutoo » i * 4 c i l * l 

e»Udlo, t u g ifltlm pu-

iomèot^ do. 

^ «d * * * c h w « I 

i e 
M^tte t » n»o wsfaK 

4* 
oDntnjn«vh% dos Jogo» dfc 
P*Udo* no RIò; EfU seria 
WH* tuediAn d*& maU 
t&das, Pomt n&o $6 aumei**; 
t*ria « volume da» »rrecad** 
v&e». ma*# lambem, faria a 
vfiüia cancha da re, 

vhret 05 seu« melhor«« dia», 

recebenco um publico nu_ 
meroso c entUtfU^tá que, 

muttane&i&*ttt*, »companha, 
ira os )«nces da peleja que 

estives^ Jendo p-avad» 

campo, assim «ícrtno, estaria 

«o par tlv todas a s eonta_ 

sen* que fte&em 3* verifú 

canto noa ]o3o* do campeo-
nato carioca. 

Além do Plae»rd, poderia, 

mo» apresentar uma outra 

ée&tèo, « qua], considera. 
á-

maia »cartada e com-

pleta* Consisti* a mesma, na 
colocação d* pelo Plenos — 

fiofe autoJ&tamc» n * nossa 

ptindpal praç* de despor. 

tos, através jilus quais, se-

iiam divu]g&dt«s ü* resulta-

dos não do Hjot como 

também todo o Brasil- E, 

aiifem do poderia uma 

grande firiaa do nò*&o co„ 

6 úuiant® informações 

4ue tossem divuUadaa, a íir_ 
ma faria a 511« Propagan-
tf*. 

D«M: modo, T^nos verteza, 

• nosso publico two dei-

* a i u de empresta'1 o seu 

•poio aoa nossos enibes, e, 

certamente, e*tau*ia em mas„ 

aa no estádio íuven»! 1-a, 

<Ib* l e i t o r « , qp 

Mf iM tada B tinha ^ 
" «ntor«* da WTO, c o i ó 
ainda ao reallsqdor 

• x&i** « ó i u i ^ éitkttv 

*% lP t f , a téKXoa < « daipenç, 

ttttft» que teniiaiii 1 o 

aPoio a esta nossa « v ê * , 

tto. Wueiennt*? a colabora-

ção du publico leitor do 

nosso jvrn*i, paia termòá 

Í» certeza d<* aceitação ou 

nao uesfc» metíida. Os lei-

t o r ^ poderão, portanto, se 

man ia t a r * íespeifo da 

idéia. Esperamos vont&r com 

* toa vontade * * coope, 

rufcáo de to^oSj p^ra, no 

íinai, dirjgirm^ * n o s S 0 a_ 

Pelo nao só novos 

mandatários da FND^ — "p0r 

s»ial, bastantes trabalhado-

e disposrus a t^do fazer 

em pr0 i dos nussojs des-

portos, — mi»s ainda, ao co-

mercio, fator primordial do 

exico aa nossa sugestão, 

Conforme já frisamos ü_ 

nhãs aciniei, «qui continua-

remos * agu^raar o pronun 

; p^jio&o 
d e ; p i to i rd i 
tr«vè$ ajompanha-

r « o « s peleíaa do 

iocaiiiaçao : de 

um ^ Aèí* auto-falancefl, os 

« d e instante n. íns, 

t*ntft, ^yulgarÃo os resui. 

a w » * « 

íifraqiiara x Comer 

4«c;4ida 
publico; 

coma, ^alfur p ü « a 

portisUte comeriatitülàG í>ô  
i a tojra pará- ^ 

«etfuida ea>a gra^d« , ffípir** 

vão que nâo éap^od ^ ^ 

inasf do todog ojf bqitt) 

Portistas n ^ t a l e n ^ - qui-

çá de todo o Sfttaá». 

Todas as opilli&a poderão 

cer remetidas jp*ra n reda-

ção dwte ;ornaJ, o u í p ç ^ 

/no9 para a ru« Pxinarp* fe. 

bel, 506, residência do sr. 

ta4on todas aa pelejas I Aluizio tédator es-
no Brasil, a«sim como o mar « ' po^tivo dt-^t^ ' 

Co^otiana x Faule* 
fiari^fnaza ttantlsta * Fá]. 

toei"*. 
t * 

1 l i Ae "Novembro x Santos. 

BCkftADA CARIOCA • m » 

AaMâdca x Canto do Rio. 
i -

domínio 
Bangú x S. Crtetovûo, 

. Bo t^o io x Fluminense » 

Bonsuccfiso x Olaria. 

Vasco da uama x Madurei, 

RODADA PERNAMBUCANA 
Santa Cru« x rrautico. 

RODADA MARANHENSE 
Santa Isabel * Maranhão. 

V O L E I B Ô L 

Hòje a noite, na AABB', animada 
partida de Volley Feminino 

âteiiep e Casa do Estudante os dois prenantes 
Portões abertos para o público ânantê do esporte da ride 

HoJe á nóít^ na quadra | v0lei do belo se*o no 
da ' AABB. u luz de *refleu I da Deodoro-
tores> será r ea l^da uma 

soberba Peleja de -j voleibol 

feminino^-entre os ' quadros 

do Ateneu e da íCp^a do 

Bstudante t 

Treinados enCohtram os 

dois ' bravo5 contendores para 

a sensacional noitada de 

R O L A M E N T O S MS K F" 

M O T O R E S " A S E A Í " ' " r / ' ^ 
T R A N S F O R M A D O R E S 

G E R A D O R E S 
R E G U L A D O R E S D E V O L T A G E M 

A L T E R N A D O R E S 
S O L D A G E M E L E T R I C A 

T A L H A S ELETRICAS ; etc. 
V E N D E 

Sergio Severo 
Agente da Cia. " S K F " do Brasil — Rolamcíhtos 

Esta peleja determinará a 

ultima das festividades do 

dia do Estudante em nossa 

capital -

N o quadro do Ateneu ve_ 

remos ótimas integrantes co 

mo Vilma, Irma e Moema. 

No conjunto dis Casa Gr»n. 

de existem valores c&no 

CJeves, Alvair e Lourdinha» 

expoentes máximo® do 5eu 

sextéto-

Para o espetado confronto 

de . hoje os dois bandos 

deverão formar com aa se„ 

guinte« integrante» ' 

CASA DO EbrUDANTB — 

Cleves e Lourdinha — Dora 

fr Magda — Terezinha Lima 

£? Tere^hjba Moreira ou 

Alvair, 

COLÉGIO ESTADUAL — 

Vilma e irmã — Au^ea e 

Moema — Màgnolia e Uma-

O arbitro da interessante 

partida, será «Acolhido n» 

hora do prélio. 

AMèHcSV 
n o i t p d i a d e a m a n B à ! 

FüHa IhWdWWade e a HderaiK« dos dlab<w-rebrw | 
D'Aguiar 1 Cumprindo ma^t ^ u » r o -

dada da t a M f t d * M B » A , 

marica fttabol Gub* ò 

Esporte Club«, de t Watal pre-» 

liarèo à aolt*> »+ 

quadra o M a l - 4a VMeraçkoj 

á Aven^Ui Diodoro. 

Para o penúltimo ambat* 

do mês os quadras 

deverão ser Q» aaguintéa - | 

ESPORTE — Vaiírido e ^ s p 

sé — Eliézer — Fonseca e 

Jurandir. 

AMERICA — Wide a AraerL 

co — Velasco 

Sanford. 

O quadro do Apo r t e * t«tn 

feito progc*&0 e es tf dia. 

Poeto a surprçeude* q «f lea-

trado, qoftiunto. americano-

O time tem melhorado a 

poderá muito bem^a^tar,, o 

eaquadrão d OS rubrq» e tir®. 

1q da liderança. 

Po r seu turno^ 

rubros ludíy^^^pre^rtrio 

a vitoriar iqai^ uma v «s e 

tiriuar «ua mar^a tri\ 
dè* vitoria« , T 

Zspera.se unlà W a api. 
w c a o sei)pado|al 

ajuste de forças a&fta* 
bro-negros1' e f á M . i 

lo campeonato W u i e t i ] 

da capital « . 
* t f 

N a arbitragem i»nci 
> P 9 * d a do Ê i í r í f t At le 
ChltJ«f. - r -

! LEIAM Â ORDHr 
j JORNAL DE INVORMA* 
I ÇAO E DE FORMAÇÃO 

I 

realizada, pois na data mar-

cada, o dr, Nestor Lima 

inictaia ^ ^ua gestão como 

interventor da C B p na 

Federação, afim de resolver 

a cri*e que envolvia o nos-

so iutebol. ReuniramjSe os 

diretores dos dois ejubes 

e concordavam em ' adiar 

a decisão da Copa, e, so-

mente realiza.la^ logo após 

a completa pactfijcação doe 

noeso& desportos- " 

A pacificação já foi fe i ta. 

Já assistimos a tre^ amuto~ 

Com a sua assinatura a tiragem da fl 
ORDEM poderá chegar a 10.000 . 

Permanece a interrogação: 
Quando scra decidida a 

Copa Eternit ? 
Nos últimos dias do mês de 

junho findo, o ABC F. C-, 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. ALVARO V I E I R A 
C&rfa da Clmtoaa drurgicas do Hoapital lOguai Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cof i l ícr i i » ' — A f . Duque de Caxias, l t t (Tetra*) 
D M LT ás 12 e 14 *é 18 horas — Fona: 12M 

»aatiiiicUu Avenida Getnllo Varyas, 7a« — Fone; l t t> 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A*9 17 HORAS 
Caaa.: Amaro Barreto, 1311 — 1.° Andat — S ^ » I 

W 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — FROTOLOGZA S K F H J » 
Cura Radical daa haomrrokiaB, variaaa a h idmlM^ 
• aan dor; Doença da ureta» proatata, vealculaa, 
ta • rina. Tratamanto rápido daa uratrltaa «gndia a 

• auaa oompüoaçòaa. ParturbaçQw. Urotroeeofía 
Galeano Cautério 

DAS l i HORAS EMTHANT1 
C*ac«lt«c4#: M S d o A u m a " , Rma Dc. Baiate, »41 — I 

U á » r — ImMmmíi! t u Apadi S77 — F « « * U U 

num gesto altamente pátrio , , _ ^ como os devem 
tico e Humanitário, promoveu j . ^ 

' se ©ubmetendo a rigo_ 
rosos enspio«. 

A interrogado permane-

ce : Quando ;>er^ decidido 

o troféu ETERNIT ? 

Lembramos aos dirigentes 

Cúria Diocesana de 
Abstinência do Ano Santo 

i 

De ordem do Exrao. e Revmo. sr/j Bispo Diocesano de 
Natal — DOM MARCOLINO ESMERALDO DE SOUZA 
DANTAS — aviso a0 clero, ás associações religiosas, comuni-
dades religiosas de ambos os sexos e aos católicos em geral des-
ta Diocese, que, tendo em vista a aproximação do Ano San. 
ta de revigorar o jejum mas somente a abstinência total de 
sextas feiras do presente arto e n0 próximo até segunda or-
dem da Igreja, se abstenham os catolicos de usar caimes riia 
forma do antigo jejum e abstinência. Assim cálido, rião sé tra-
ta de revigorar o jejum» mas somente a abstinência total de 
carnes de gado-animais de sanguq quente, aves em geral, 
podendo usar peixfcs e laticínios. 

Qualquer determinação tm contrario não deVe Ser 
inspirada na verdade, $e esta Curia Episcopal nâo determinar 
expressamente em aviso publlc0 e formal como este — Devem 
os Revmos. Párocos, Vigários* Capelães e Reitores de Igrejas a-
vis» em durante três domingos seguidos nas estações da missa 
de maior afluência, para o conhecimento e qbseryaÇao de to-

sos depois dela, e a decisão j d o s o s í i e i s ' N * t a l Palacio Episcopal, aos 12 de Agosto de 1949. 
çiem se fala- Não seria i n j ^ADRE FRANCISCO DAS CHAGAS NEVES OURGEL 

tltr^ssante que a data de • • 1 < 

<lo corre iite fo^se aPro-
veitacla para 3 realização des^ 

sa peleja ? Não Uu nenhum 

jogo programado P d ra aque-

le dia, ê  ncnlittíTi^ medida 

seria mais f lertada do que 

a dispute $ a peleis - N » o 

acredito que haja descuido 

las duas direções no que 

concerne ao preparo de üuas 

«luiPes- T&tito 4?d corais 

HGIN 2\ RUBÍ5 LADY ELGIN 19 RUBIS 

É L C I M 
RDA INQUEBRÁVEL 

Único distribuidor 
: O T T O S T R A U S 

O - Rua Buenos Aires, £3 
PÀULO - R, Libero Badaró. 4Qtí 

um torneio em benefício 

das vitimas das enchentes 

que assolaram as terras 

alagoanas, naquele mês, 

Foram realizadas ae Pele-

jai elimina tonas, e, no &nal, 

Santa Cruz e ABC, classL 

ficaram-se P^ra decidir 

abeedistas o tricolores que, 

já se fala >*o Torneio Inicio 

o ! (.ara o dia 4 de Setembro, 

D R . E I N A R I I M A 
C l i n i c a s ó d e C r i a n ç a s 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HOR.\S DA TARDE EM DIANTE 
K u Amaro Burctn n ® UM, no ALECWM se 

M » da FMNMM N « W B » 

DR. IO AO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

I Residência 

DR. PAULO GALVÃO 
V I A S U R I N A R I A S 

Eí;-Assistente da Oinica Cirúrgica do I :Yo f , Genésio Salles 
Hospital Santa Izabel — CÚnica Cirúrgica especializada daa 

vias urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações 
sexual — Doenças venere3* 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° andar — Exp, das 9 ái 11 
e das 14 em diante 

Consultório 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessòa, 163 — I o A 
Fone W®® 
De 15 ás 17.30 hs. 

Rua Jundiaí, 377 

Fonç 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PAUTO® — DOENÇAS DE SENHORAf 

E S P E C I A L I S T A 
Xftoitn CtfrtM, ^#troM»a«ulaçáo - Blrturt Êà*M*>-Cùtmù\à* 

éãã U lurai «m dfcnt* 
— K m — 1 • ***** 

AVWMA r n M ** Monb» BÊ 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado« ^ t: f-i 

DOENÇAS MENTAIS E N E R V O a t è " " 
Conaoltofio: Rtf* Dr. Barata, — — roue: U M 

M d e o d f l — ,Av. Deodoro« <38 » Tèklone l i ^ i l 

DRT TEODIJLO A V E L I N O 
DOENÇAS ntTHSWAa 

JkpadalxxMDta 
CORAÇÃO E VASOS 

Uectrocurdio*r*fia 
Conaultai daa 14 119 em díaAta 

lUrideoda — Av . Prudente Morala, «73 — Fona: 1TS1 
rnagultorlo — Edifício Aureliano, «al« 10$ 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
, CIRURGIA GERAL 

CooaultoHo: Praça Aufnsto Serero, 91 
KesMenda - tfui Manoel Da&ta*, 477 — Wmr. 1414 

rico troféu ofertado Pela daqui pitva ^ coisas po_ 

SEPAN, e que recebeu a derã0 so tornar cada vez 

denominação ETERNIT, | mais di/icei^ -- Será que 

A primeiva batalha foi e.1 está havendo r e ^ i o por 

fetuad3, potém o seu resul -J c^arte de alçum dos disputan 

tado foi t̂ m empate de dois | íes ? ÍJsta pergunta, deixa-

tentos* A contenda dec l iva ! mos a crjte*ir dos responsa, 

íoi anunciada, porém nãoU-e?.* pelos dois bandos... 

P A R A AS CRI A N C A S . 

lODOUNO DE ÒRH 
é indispensável no período do fTeBà~ 
mento. Fortifica e desenvolve nor^ 
malmente. Evita as doenças da in-
fanda, facilitadas pela Anemia, Cor-
rige a nutrição ^eficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve m s 
cores. - - ' 

Para as menina* nâ^pariodo da 
puberdade, é garantia eonf^a desar-

ranjos futuros. 
Vende-se è£í garrafas ou vidros, Um vidro7óusta menoS. 

A garrafa t^hi'maior quantidade. 
"r • 

9 1 4 

Campeonato Carioca de Futebol 
Colocado dos clubes, depois da 8a. rodada 
Clubes J V E D GP GC S D PG PP Posto 

CRVG 7 t 1 3D 10 — 13 1 1 ° 

B FR ti 5 1 — 17 2 15 — 11 1 1,° 

CRP 7 — 2 22 8 34 — 10 4 2 . " 

FFC 7 4 2 1 25 15 10 10 4 2.° 

BAC 7 li 2 2 13 ft 4 — 8 ti 3.° 

OAC 6 3 — 3 12 13 — 
1 6 6 3 ' » 

AFC 6 2 — 4 11 24 — 13 4 4 ° 

SCFR 7 1 
— ó 9 nn o* — 21 4 10 5.° 

MAC 6 — 2 4 7 11 — \ 2 10 5.° 

BFC G 1 — õ 0 21 — 12 2 10 5.M 

CRFC 7 — 2 5 7 23 — 18 2 12 ti.° 

PURGUE O SANGUE DE P R W f i M N C I A O ESTOMAQQ 

INOFENSIVO AO -òàCAíOBMO 
REUMATISMO 1 ÉSttíJS 1 

AGRADAVEL COMO UM UCOXt 
Tome o popular depurativo eompoato 
ie HERMOFENIL, SAMAMBAIA* 
NOGUEIRA, PE' -DE*PERDIZ* SAL* 
SAPARRHLHA, e outras plantas 
àicinaiâ de alto valor depuntfvo. Apro-
vado pelo D. N. S. P . como medi-
ca ̂ io auxiliar no tratamento da Siflllf 
• Rtumatigmo da 

"Maria de U-l|i" 
Curso de preparação para o casam'flto 

A\ nidf Cam-

riu de La Luz" da JFC deJpos Salçs, 759. 

NaUl avisa que as inscrições] As aulas serfio • In, 'das 

do Curso de preparação para j no próximo mfcs de setem-

A Diretoria do Clube "Ma* viço Social^ á 
dej pos 

Dentistas 

PRÓXIMA RODADA (dia Sü 

BOTAFOGO x FLUMINENSE 

BANGU' x S. CRISTOVÀO 

BONSUCESSO x OLARIA. 

VASCO x MADUREIRA. 

AMERICA x C DO RIO. 

bro. o Casamento já se encontram 
I. . 

abortai, podendo as pçssoag Ini 1 - — " 
; Tíutici empreguei dinHetro 

^es^^ ^ ^ ^ to^ q u c ^ ^ o o a i p e n s ã d 0 t e $ 

cos os dias d^s í ** 

10.30 horas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

d o e n ç a s d a p e l e E SÍFILIS 
r w , rlintrs dprmatologica do Hospita'- MMiRuel Couto" 

" Consultório : - Bua U W w Caldas, 8 6 - 1 . « andar 
Da» 15 hotaS em diant« 

Residência Avenida Camposjales^ P24 - Telrípne, ^64 

^ m T O Ü ^ ^ O N T E N E G H O , 
d o e n ç a s d a n u t r i ç ã o , g l a n d u l a s e n d ó c r i n a s , 

(ObZSdade Ma^rr » , Nervo^iwnn, Diabetes, Reumatismo) <obe®waae, m ^ à b o u s m o b á s i c o 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

. . Residí^ncií1: 
^JJJJSPJJ**—2 Avenida Dpodoro. 
S S E S b i ^ m - Ti.lcf.W5f:.. 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Ey;)Cíi:entc - 7 ás 11 e 15 ás Ï7 horas 
Rua Presidente Bandeira» 425 — ALECRIM 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Consultas: dfes 8 ás 11 * das 14 á s 17 horaft 
Clinica. Cirurgia e prótese dentarias 

RAIOS IN FIv A-VERMELHOS 
ConauH : Edifício Profreuo Rua UIIsmh Caldas, 1IS} Anê*t \ 
Rí>sidcnc^: Av. Rio Branco* n.o 675 — Natal R. G. fo Norte ' 

" " d ^ Ã í b Ò RIBEIRO ~ ^ ! 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Kxptídion^ 9 a* 11 e 3.30 ás 5 borr>* 

RUA t)R BARATA, WD i 

Bons impressos? i 
Nossas oficinas estão aparelhadas de modernas^ 
maquinas para a execução de trabalhos gráficos 

em geral 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

C o m p o s i ç ã o a L inot ipos 

resultados romo>9 di*-
na Escola de Ser. Pendi em «núncios m s colu-

! nas dos jornais, revistas 

j livros. JaMkJis con^íçuifia 
i 
j que os meus nesoício» 

I cam i Qhas&em bcm ^i não 1 a * 
i 
; nun^ia^se ^rmp;^ e fiança 
| wnnnciei, em qualquer pu_ 

jbliiaçâo. sem que não sentis* 

si\ na me:-'ma semana do i 
, anuncio, o.* mais salutares 

, e ° i t °s. 

W R. G R i n N 

RUA DR. BARATA. 216 FONES 1249 e 19-8&JI I cao ® 
• • I. -- m ; 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- j 

DE FORMAÇÀQ 

LO H B A D O MUTILRDO 



j n o r a 

Pb**»* 

MÛBBftA 

papel e tint« M 

« V A G J I A * 

gaitou, por « f t e Brasil afóra, 
matéindo o velho e sempre 
novo «iwnttf do municipalismo 
brati]eiro. Quanto a discutfso.' 
já p i a conta,,. 

A H i ^ t u i * s$bre a vida mu., 

niclpalfeta é vasta, e rica doa 

tófb elevados p rppositos em 

favor do Bessua^ironto d* vi* 

da municipalista | Nao so. 

mentt Sofe * * 

na mçjjpr jgqrte, «través de li-

vw*, e opnifi «vuta*s, 
o jncflAQ»ndp, deadfc 

re»o*às « r « . o mais entu_ 
siástico interesac por parte dos .T, * • K • •• » 
estudiosos, e og aplausos dos . i li, , .' >' 

JTods^pl^udo p© r 

t^Qta, cgm a *eil*gtfl$&> dos 
raunijcápQs 4iM mus vardadai. 

• 

rqs d«atino«7 pois comente al-

cançando a méta visada é que' 

os mwúcipios r*?clonais tor-

nar-se,^, na r e f j ^de^ a CE 
m N a c j o -

K M M t t i m , - ^ « M que já 
se t o ^ o u lugar comum nas 
bôcas dos demagogo* de todos 
os tempos» intencionados 
una e outros n&o. • 

í , , í r, 

«liuarmot para meUur 
«nredo desta repotugtan, qUj 

iserá flydpbràda É̂É; w i t 

o wigunto é y^ito a ipm 

Ve), as luta# que os municípios] 

raaníem nfto j w a oj^raiu 
sua> completa 

mas sim uma fxtft f fo ntafc] 
firme e á altura, das 
ítnplidadt», j pwc jgue^ aemj 
solução de continuidade^ cm-] 

Jw® tf® mirtp' *çe-ci 

indiferentlsmo da ut̂ s* e P8-

triotican^ute qpwadas 

«litros. 

X jk> deavvnrolar dessa cam< 

panha stíeucioab» ar^staaa dc] 

bulicjo das granoes mctrppole^ 

quadros 

toes .ampr ^ itrm»* de 

f- I r 

Uty P p y C O PE HISTORIA* 

U jproni de que o assunto 

é táo _imenso e complexo^ qvie 

não» podarmos abordà.lo, em-

bora superficial e despreten_ 

ciosftu^nte recorrermos 

á historia* , * j j ^ j j ' 

Em seu liv^o "O Governa 

Municipal jio Brasil", o sr. 

Ooélio de Medeiros afyma que 

o , 'tostmjo -da «Moiução muni. 

djpal do £ w i l , desde sua 

tuanspi^itaç^o legislativa, já 

não comporte referencia ás 

velhas fontes do DÍi%ito Ro-

mano, a nSo ser por questão 

de método historie« por 

mero principio dc ^rudição-

Na verdade, em trabslüo des-

sa ,natyj»ea) pode-se axé silen-

ciar sobra as regras contidas nas 

ordenações do Reino, Desse 

modo, sc fosse necessário re-

montar ás oilüjene» históricas 

para explicar a evolução mu. 

nicipal do &rasil7 Estariam a-

penaa referencias ao conteúdo 

das Ordenações* E acrescen-

ta: * preciso considerar, porem^ 

que, nos primeiro« tempos co-

lônias, quando vigoravam es 

Ordenações^ principalmente 

Maaoelinas e Felipiíi^s (1603), 

cujas origens remontam ao 

codigo visigótico, n&o havia 

propriamente a ideia d 0 Muni 

cipio brasileiro, mas sim 

a organixaçgo lusitana aplicada 

nas de âlem mar. Ef que 

a histt *ia do Murmpjo, no Bra-

sil» se • ò 4deia de Nação, e4 

por isto L-aduz tocas a s lulas 
« 

de ac ip « .^ e Independeu, 

cia, sob os efeitos de império-

sas caudas sociais ç históricas'". 

Nesse ultimo trecho ao nos* 

50 vfir, reswnem-^c todas as 

D^C^dadas CíQ̂  t̂xssos muni. 

copias, dada ,as suas luu% gi-

gantescas pa*a consegu^rrem 

a jMûandpûçaa e a indep«nden. 

cta,.. 

£ A3 XASTA* CONTINUAM.,. 

Ainda hojjfj em pleno século 

do jpogre*o atOonlub, os muni 

cipigs tuasMeiroff en^enham.se 

nessa lyta pontada pe-

lo aufar acima wíortdo. Se, 

jata mynicipio» de iiaudos 

grande^ C rico«, como d* Unida 

des pequenas e pobre« A luta 

reveste se da mesma car^tteris 

tica, do «MNitno deae-jo de 

emancipação e de índependen. 

• : ' ' ' 

clo> de reauneia por patte dc 

bravog sertanistag, como olha-

remos, comovidos tocar. 

tes de misérias, dada a estagnar-

ípsa mab 4È 

ngiuitas comimas norte. 
A DORA R E M I A M E 

ESPERANÇA PE HOVA 

£RA 

Enquanto ot>serva ît03, con~ 

ixÍstados7 ás veges (principcd-

rx^nte ao ent|-ai?moB «tn coto-

vâcto com a pobreza e ^ aban* 

Jono do Interior^ « s e defi-

nhamento, assa apatia da vi* 

da municipal, nao tonos co-

ragem devtta $*ra acreditar-
ílflOs nas proniessas de uma no-

va politica de ressurgimento 

para m municípios, tão des-

confiados estamos com o adven 

ô d» uma nova éra, que vira 

trazer a verdadeira amancipa" 

çáo ao munici pio, a va1ioza 

eão do homem do campo. 

I A rçalidacfc, tão dura ela se 

' nos assenta , faz-nos con* 

«?rvar descrentes desses ar^ 

rodados nlanos de revigora** 

*nento d » ioda municipal, di^ 

^qntes qup catamos çom a vas 

(a literatura ^y^cializada nes 

t^ geneva <.. 

Os nrAblfimaa são tao eexa* 

rlexosf rl« d^icil solução* qu<> 

não po.denlos Í^Si^ á rea-

lidade do5 fátos, ainda mais vis 

tos. á luz. mtridian® d<>s ser^ 

toes, Mas o brasileiro, ao 

mesmo tempo <ju« è desconfia 

Celebra-se, hoje^ cm todo o 

território nacional, p DIA DO 

SOLDADO em homenagem á 

memoria do grande Duque deJ 

, Caxias ̂  patrono e modelo do 

Exercito Nacional. 

A exemplo do que anontfcoe-

todos os enoSt a data ae hoje 

teve condigna celenraçOo nos 

la capital, destacando-«« a ce 

rimonta civíca reaHzala ás 

9 iioras, no Estádio da í^edera-

çáo Norte Biogranâefn*e de 

Desportos, no Tirôl. Compare-

ceram á mesma o Governador 

do £stado, o General voman-

dante da Guarnição Na-

tal, comandantes e oficiais da 

Aeronautlca e Marinht^ Poli-

cia Militar, alem de autorida-

des civis, familias, esoolare 

e povo em gçt at. 

Iniciando a aerlmonta, hou 

ve o comprcmitsso dob retru 

tas, entoando-se w Hino Na-

cional, Depois^ foi procedida 

a leitura do Boletim especial 

alusivo ao dldí p?lo «judante 

do .Quartel General, seguindo, 

se o compromisso dos novos 

oficiais -promovidos, Ouviu-

brilhante discurso do 

escritor kuis 4a Ca^nare 

cudot em saudação aos sbL 

esperança. Talvez tenna r a x a o t ^ o s do Brasil» prestando o 

-j filosofo quando arjrmou *rio j orador uma homenagem á 

a esperança é a ultima 

— Ainda em homenagei am 

DIA DO SOLDADO, a Poli-

cia Militar realizará remeta na 

praça Pio X . 

Oi nutii i i^ail- r ^ 1 ' ^e iow* do® 

do Pd» rnmút». 

a o u - * com o P r ^ i ^ W * * 
s|pti-b0lcikeviita t dfnupciou, ppr auà vç i , 

j i - a i * eS imenMão vermelha. 

Atamos sentindo a gravidade btqs* 
^ o d o > o^dias a «idade «maiiheee efaei» A* prpm 

't9 • ' f t' * * 
ptópuid» russa, On te » , i j a n í ^ a » ao» 
^ s « a « M e de iiumtpfiçfto puiftea, ©WHS, 
pteaxnen^o de mnros « pa*e*tee-

gresso pró-pat. 
+ Tòdos estamos vendo. A policia n&o vé ? 

^os o flue se ^Oà pvts«indo* Pare«© que 
«oasque^idos d c 27 de 

Dos TOUÉ>057 dys asssassinios e da» delapidações, 
oA>ra jd^s comunistas* 

Ajt fe a indiferença da PoU«$a> erguemos o 
f^PtcSto que não tazerno* són^m^e 

fe virtude nos^a conhecida e reafirmada 
<poMgao a«4e^e«^nuni»ta Mas nonw /d|ts 
t i n w f e ^ P v Ã o §0 xwYjeuohíp ̂  ^ome ** 

tranquilidade d P o p v i a ç ô e * Das no^as 
fíoi*ías óp ||HX7dução\ sobretudo, em nome 
da consciência catdtica^ t^o vãmente a m e a -
çada RO* P ú e s da dc fe™?, enquanto 
PS laaaioE d e Me « * * * .deafeul^m de 
para prgparar outro mas&acte • , 

1-embr^ã-yps de 1 9 3 7 : 

To. 

ií J^ittwu^-a Mvomo 

« M « w w r Via 

* m^ituKâes 

paraoÃwftv i i te e x e r c e * , uma 

^ y o ^ e iiP mfln^oo 

^ t Q w i W O 

SÜFTOJIAUAX «M VOTAR O OQ|AM«E0TO 
cia 

Og requcrimiHlog soAkre sat. 

vençóe* iûo d i r ig ida ao Mi-

iifeterio i' l o «o que òe a^xrlios 

const®«» do orçamento podem 

«er arqqivados os p^oce^so. 

Foi o que ocorreu com va_ 

f ia» instituições deate Es-

tado. 

IR I V v 
WASHINGTON 25 

«0 
WASiONGTON ) 25 - Com 

a entrega das ultynas ra-

Ufiçaçqe^» entrou em vL. 

0or o Pacto do Atlântico 

Norte, O prtsia-n;e Tru_ 

px^oDunciou, a sus-
peito \i#n õiscurjK)^ 

i 
G A O m e A I N T ^ o i a c s o m i u , 

0 fioniei iio fasto Ûuato 
P O T A í N j é t o — — 

a i ^ a s w a M r t u r q ^ u m a c t g S o . 

iSS í 

A grande** e*traordina_ 

^ria dos Estados Unido» da 

• America do Norte, e a su-

perioridade indiscutível do 

seu povo em muitos ramos 

a& autoridades aliadas argu* 

vem-se em grande parte 

á maestria dos norte, 

americano s na arte de 

nunciar • Quem fôr mestre 

do anuncio c ou será mos-

-tre do mundo ! 
V. VALBMFORT 

A 

do, sempre i o hon>em ifioce^^ 
1 

LC para não jtelxar inorrer « 

morre 

Em multo«, recantoa do 

- nordeste os caboclos mofrtííti 

primeiro mas a esperan^« ot^n-

pre vai ficando .,, E * ^ 

dos terãc> a ousaa^ 0a ch^ 

garfio ao desepef« Ue di^-r 

como aquele cabotio| no \ o\ 

tar do Amazoruus todo estro* 

<j«*! memoria do Patrono do nosso 
1 Exercito. t>cpoii, foram en-
tngues ak medalhas militar 

• de guerra, havendo o des-
file das troipas, ao som das 

marchas m iiitarcs e*OCUtada£ 

pela banda dc musica do 16°. 

Regimento de Infantaria 

— Em homenagem á aaU, 

* governador do Estado decre 
piado 1 eu m ® « , «tia^ se ml j tou ponto facultativo ás repar, 

nha alma tive* vergonha naojtiçòefc publicas, sendo o dia 

passai á poT extua do Am«zo^jde hoje considerado feriado as-

nas . . colar. 

Mas n nfii faiipl M Mecra 
Realiza_se anianhã, sexta . fei-

> . • 1 ... » * 

ia, no Salão Pa roq"ial do Ale 
crjm, um fesiival em bençficio 
da construção da Capela de N. 
Senhora do Perpétuo So-
corro, d&s Quinta«- cuida, 

do$amente ensaiado Por pes. 

soas de > espoaibi]it(aõe f 

pera.se que o referido iosü 

vai sejn coroado « c p^eno e^i. 

to< Ape;amo1 as faMi-

tias catoticns no sentido — 

tnandarem o^ Sou« Hino*, con^ [ Í .WAM é<A O&DZM" 

tiibuindo, asMm, p«r a o e*e_ | JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO f DB «OBMACAO 

A testa terá inicio Us sele 
« 

e meta da nojte e deverá te*"-

npnar as nove horas- Os in-

grfcûsos *erao vendidos na bi-

í tatett» J ô ^aiao 

MÉlOlMhB Pfflo 
ADVOGADO 

Av* Floriano í'fÍ*oto, ©2 

Fonas : lTOO « 1738 

V*. 

ça* de ma » %tm a tytcj* «m 

> "'t .v , . A • 

Nos debates do Congres-

so Nc,ite.americano, 

em tomo do Ponto Qua-

tro, acha-se presente ^ 

brasileiro • Esse brasileiro 

é o homem que está plan-

tando café e i » S«o Paulo, 

t*£Í^ijdo ovelhas no Rio 

Grande do Sul ou extra-

indo óleo de mamona no 

norte do Brasil. 

O brasileiro que os Con-

gressistas nonee-america- | 

nos consirí^am ® o bra_ 

ífileiro que trabajha que 

produz. Isto é assim jjor 

que o Ponto Quatro deve 

ser comproendido como 

um programo d e assistên-

cia ao individuo ao se** 

humano. 

Everttualmeme, poderá 

haver lugar no Ponto 

Quatro Pa^ auxilio finan-

ceiro para fornecimento 

de máquina^ c outras me-

didas especializadas. En~ 

tretanto, a t>asç oo Ponlo 

Quatro, do Programa do 

auxilio ás áreas menos de_ 

senvolvidas^ e o homem. 

Quem o dl2 é w Secre-

taro dc lotado Dean 

Acheson • consideran_ 

do o ser humano diz 

Acheson que Cste pro-

grama deve ototer sucesso 

na revigoracão da vida 

das nações*, 

O objetivo do Ponto 

Quatro não é meramente 

matariat A saúde e a re-

háhttitiaçQa do& enfermos 

é um do» objetivo« fun-

damentais do Ponto QUP^ 

tro As^írn o diz Brock 

Chisholn^ Dlratop da Orga-

niza ç|o Mundial de saúde 

das Nações Unidaa. 

"O Presidente Truroan -

afirma firo^jt Chisholn— 

compreende o smvpaUza 

com a necessidade Cc 

considerar o« problenv^ 

de saúde antes da indu?^ 

trlaliza^ôo". Que»- Isto di-

*er que é preciso atacar 

o.̂  problemas das ílre»^ 

menos de^envMvMas 

tuas i* i tt* . 

Sem a rehabiUtaçao do 

homem, as» maquina« são 

inúteis- . « o <U* em que 

O brasileiro gozar de solida 

saUde, a produção 4e ^odo 

o pais aumentará, JS* então 

que ele poderá tirar 

proveito das giaquinatt e 

da inveraáo tfç .capKa.)«. 

A empreaa parece gigan-

te>ca se considera a ques-

tão em âmbito nacional, J& 

kpjb :ò Brasil ê um tonll-

^c^te. Mas o exemplo no^ 

.de utilidade aos brasile^ 
rdv*' f Effte exemplo ct»ns^ 
te em atacar u pfoblèthsh 
em fortna locaT^ em comu* 

«ST -Iflca». 
uns pouco» homens 

qua se reúnem, digamo£f 

na «egiâo ' da? miitta Ue 
carvão do Sul do £raaíl 
Ali. 

numa çidadlrinha i 

íK>ssivel melhorar as coiw 

tiiçôcS de honiem que mora 

na casa du lado, ou na la^ 

deira ao;ümrda rua. «: r i l 

NAT AI- — Quinta-feira, M de Agosto de 1̂ 49 

a quinta 
Yan iydkiSrla 

Nossa reportagem colheu t>n-

Utn i tarde j&m rodâ» -autori-

zadas, que jui2 João Mgria 

Furtado, posto em disponibi-

lidade pela extinção da quinta 

vara da comarca da capital, t?-

ria encaminhado ao Presidente 

do Tribunal de Justiça uma re 

presentação solicitando a restau 

tçodtfa, com o aproveitamen-

to do seu titular. 

É S o m Saciai 
Amanhãi ás 19,30 horas, na 

Escola de Serviço f Social, nes-

ta capital, haverá importante 

reunião com o objetivo de tra 

tar do programa a ser execu-

tado por ocasião da Semana 

Nacional da Criança, em outu* 

bro vindouro. 

N«9sa ocasião, o dr. Manoel 

Vilaça, medico pueriçultor do 

Departamento Nacional da Crt 

ança» da Delegacia do Recife, 

pronunciará uma palestra em 

torno do assunto, principal-

mente dizendo da importançia 

do registro civil de nascimen-

to. 

$ãoi é uma demonstração, f|p 
da bandada da é i 

Crkto. tiqutada « 4km ê 

t e j am^r i^ onpoderá ser : raça^ da vara extinta, no mo-

, Dodd — Dire^ 

da Organização^ 

Norrts V 

tor Geral 

d e Aumentos de Agricultura 

Na$6ea Unidas — vê 6 

Ponto Quatro na prospec-

tiva do agricultor como 

individuo, "O Ponto Qua. 

tro ^ diz Dodd é o 

primeiro e muito nocessá. 

rio passo para a solução 

do problema de levar os 

conhecimentos técnico®, ao 

agricultoi como um indi* 

viduo,f. Nestas condições, o 

Ponto Quatrp poderá 

nar a você como criar me-

lhoret galinhas. Melho. 

rts galinha^ porão mai« 

or quantidade de avos. 

Si você * ? u a familia c q , 
meram mais ovo^ ieHko 

melhor i>audc. 

ntent0 em que a nossa Corte 

.d« Ju&tisa vai discutir e suge^ 

rir emendas á vigente lei de 

organizarão judiciaria. 

A representação acrescenta 

que áendo o ponto principal 

da reforma a solução do impas-

se creado á marcha do$ ne-

gocios judiciais em face da 

permanência automatica dos 

juizes da capital como subs-

titutos dos membros licen-

ciados do Tribunal o meio 

mais razoavel de resoiv>-Ío 

sem ônus pnr;a o e^r i o es. 

tadual seria a restauração pre 

tet-a, feoje, t U M MI f. I. P 
A exemplo do que v^m fazendo todas as quintas feiras 

*eune_se, hoje, ás 20 horas o Diretório Estadual do Par-
tido d e Representação Popular, 

A reunião terá lugar na séde d o Partido, á av. Du-
que de Edi i d o Bila, 3,° andar, podendo s<r as-
sistida POr qualquer pessoa. 
í ^ II . I.ÍIIIB I •• »1 | • 

Resultado do Dia da Bôá Imprensa 
Paroquia de Macaiba .. - • -
laroquia cíe Nizja Floresta 
Paroquia da Catedral . .. - - . 
Congregação Mariana da Catedral,, . . - ̂  . 
Escola T. de Comercio de Natal ,. .. 
Colégio Nossa Senhora das Neves -
Colégio Santo Antonio • 
Pai*oqui=i do Bom Jesus 
Coleta da Matriz de Macau 
Paroquia do Alecrim 
Uma cooper^dora 
Congregação Mariana da Ribeira 
Patronato da AI. Milagrosa e Filhas dc Maria 

Faroquia o e Goianinh* 
Paroquia de Baixa Verde .. • 
Manoel Pa* de Araujo • 
D. M&rfca Bato to 

2.000,00 
1.100,00 
I.ojo,OÒ 
1.000,00 
1.900,4)0 
j . 00-1,00 

800,00 
500,00 
1̂0,00 

200,00 
2(M),00 
20(1, OU 

171,00 
l0O,(r0 
1^00 
lC0t«jft 
SflTO 

Você sabia ? 

N o v e mara i s de discos 
num só Qctablltcimento co* 

PHB^Ud. 

.EITURA PH: m MUTILADO 1 

Eis ai coma ol objetivos 

do PoA*a Quatro concorrem 

todos em direção a um 

centro básico e único-, o 

homem. O homem que co-

me bemf qu« tem bóa su-

iiút, é homem pr06pc_ 

ro. Homens fa-

aem uma nação 

A firma 
QUN0ERÇINDO SAKA2V| 

• 
Av isa que estão 

£ ve&dfe em sua secção 
d e tOMSi^ii» os j^amados 
d i s c o -s " T E L E F I J N -
KEN" je uPQUDQB.'\ 
d i w JQUitpa<« de sua 
inteira exc lusiv idade • 

V I T C m — O D E O N -
CO juUMBIA — C A P I -
T Q L ^ C O N T I N E N T A L 
— S U P R A K O N —FT JTE 
— T K L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GIMQRCINDO SARAIVA 

Pra<;a Augusto Severo 

107 — Totê% — a . o . o . s -

£ re^A/ô-

OA SA 
SAA ou 

s£OA Q WUG&SO OG> 
Oa£ OOOMf và &OMBA 
a^õMiCA. npoê e&rn^&á a&OAA 

COA4 r&Rj0£HA<£0£>& OO MD¥0 r&TU-
£sJt>OG £>£ ̂ V c j h h o S CtráMAOO 

M G&tétiOL €à*eT&êÇ 
o^B tOO OQO^OOO 

vol- rs. É 

- ^ 

ea)cs ODüefA* So 

JM e4fO fK> G>ut 
C o)/ n£>4&0 5 tjOA* ^ 4 é 

| | 



H* d ^ f W y 

uiàmmm> mm i 4 a 

rio Gw$|' t U n ^ dot 

t a * » do Bip Granda do Nor* 

to e Pa**iba tunnot qu* 

trtba&ara goa «orviços *da ^ 

trad* d* n < w > m d* Matei a 

M Üttito» c m a P « t i i b « • 4 » 

J 4 ò .Vm^ í « m tinriii« do Rio 

Gámàe do Horte, 

N lo 2An a queda das diu. 

vas da eataçfto e dentro de 

muH« poucos diû3 a viagem 

te fjfctivia fazçaâo aoruiaN 

mento. Attirante, Amtro 
do paaso 4a - dias, vom * 

uttfafcca» do ftvNtmeat« n» 
««•a estrada tf. 

<ft Ha tal » * * o a <fa 

Al^ft o ftadf* f t s M a ser lei 
lo4 por g Joel fe MÍplbu*, 

Ootaalnh4iy CtafuMetani*, Ma 

manguapa, émpêt com to» per 
curw, apiosdmaOameuie/ ae 

209 qiu^M^ros ao anvez do 
acvoMò « a á ^ vu- Itacaiba, 
Klochof Camptttr* GuaiabL 
ra4 

Natal á capital pvaiban* s? 

gawterao 3 horas e meia e de 

Natal ao Kectte tt hoitw. 

Fazenâo »> Pep«*iamcrtto 

iR^xal de Eatrad* ffe lt<klagem 
•s nova» tigaçó** Uoianinfia, 
Santo Anton)« 'Jampevtrv e 
outro ramal âutgtxaretamft -

H w i CnuK 

i e Ftea a refiAo ü w W 

de Im Ío Ä u d o ficaria1 

W m léde wiapilfki âa 

vedas eoL, 

«ojutiuftaa l ^ o r u m t ^ de o» 
dem eeoftotnlç* e aoctai. 

E ' (Oportuno recortar qp^ 

esta Mft* sudeste do f p * Ö, 

do Noru?f imicá que va poderá 
dananduai* de da outfa, 

padet fk aoiuj 

W multo para um «baaleJ 
cimento regular da capital a 
ouuaa paaiog, fdra, césio fi-

da aufóMo Um sêcta. 
pcdendsmoe, por conseguin-

te, a awistruçôOj tio mais bre-
ve possível, doe lamais aqui 
Indicado». 

WAÍSHINGTON, £6 (USIS— 

Um pedida posa Aw^tia Mi. 

iitar "imediato e adequado" 
dt* Estádios Unidos á Chi-
na, acaba de ser feito por 
quatro Senadores norte-ame-
ricanos . 

Uma declaração de Ifr 

pagina^ por eles emitida, a~ 

teca o raceatfe "Lfvro Bran-

co" Sobre* a Cfafria, publicado 

Peio Departamento de Eíta-

'uma tentativa 

uma politica 
do, coma 

para encobrir 

infeliz" e P«*e 

promoção de um "auxilio 

tsgivel" as áreas náo co_ 

munistes da China e a coope-

nação com os países vizi-

nhos» os quais se^ão seria-

mente «nueaçados caso os 

COmunirf&ç obtenham, o con-

trole completo sobre a Chi-

na. 

urgência BrjdgeS, 'Wherry 

A 

los 

declaração 

Q I k x d i o , c o m o c T I m p r e i i s a , d è 

v e s t í a p r o v e i t a d o c o m o i n s i r a -

m e n t o P r o v i d e n c i a l d e à p o s t o í c s d ò * 

p o r c t e s i m d i z e r , o q r a n d e m i -

l a g r e d é P é n t é c o s l c f t t a n d o a s 

d i v e r s a s g e n t e s d e v a r i a s l í n g u a s 

o u v i a m n o p r o j s r i o i d i o m a a v o z 

d e P e d r o S i r v a m o - n o s d e s s e m e i o 

í n a r e r v i t h o s o p a r a p e r s u a d i r a t o -

d o s q u e s Ò n o s e n s i n a m e n t o s c r i s -

t ã o s e n c o n t r a m o s á p a z é d f e l i c i d a -

d e q u e a s p i r a m o s 

foi feita pe-

Mc C m a i f 

e Knowland. 

Mi Carrart " é do Partido De« 

mocraUco e os outros tres 

do Partido 

dos i 
tanies desfenaores de um mai-

or auxilio norte-americano á 

China e Khowland desde o 

inicio incluiu aquele pais no 

projetado Programa de Au-

xilio I^llitar. 

Republicano. To~ 

eles * tem sido consten-

ç — W y 

Círculo Opeiarm de Natal 
A ASSEMBLEIA DE 

DCMINGO 

A Diretoria do Circulo Ope-

rário ' de Natal, convida aoí 

circulistas, operários e o pove 

çm geral, para assistirem doJ 

mingo 5 28, 19,30 Horas ̂  no 

Salão Paroquiai, no Alecrim, 

a sessão mensal, quando fará 

uma conferencia o académico 

João Wilson Melo? que abor-

dará importante r&&unto ope-

rário. 

0 Q U E O C O R R E U N O M O R D O 
— — m n a u t » s i ( €. _ — 

NA FRANÇA 
FÁRIS, íb — A Arquidiocese 

de W o n suspendeu o ^e» a . 

Grangíer, depois qué csi< o -

rare®eu em ompanhia Oo -

Bo«Uer, também suspen-

so P^A arquidiocese dç l,ariSi 

em '%iee4in»ísf> comun^sia», 

apesar d® proibido de 

cm semelhante reuniões, Estes 

ílois são Òs únicos clérigo? 
fr^moes^ suspeitos de marxis^ 

mo 

NA SÜISSA 

CENEBHA, 26 — A conven-

reunida ^qui rjurafiTe 
lias semana Ptí^a tr^iar U» 
proteção ás povoações nvi » 

em tempo do tínorra, rteciíl,w 

^mítii' o nomo de Deus nn 
swas resoluções finais, Par0 

contento (la Rusaia c de ^ue 
wuólites". 

Por outro í^do, etiiüoM O* 

nuonif»tano* tORl-̂ m como sim 

*>olo a mc»ia ^ua, o luà11 e o 

sul, a cru* vermelha F<5i ^oru 

tirinha como emblema da 

«•a»'idade tT^ta. 

tí ASILEI A, 2G - das 

t:sinolns c conUibmções qur 

íljo o« d* Igreja Rusaw 

Ortodoxa (cismática) p " . 

i nr na® caix^i Jo Rstado, em 

de ím^osto^, ruve»41 " 

diâuio católico ^ u » cidade 

IJsker Volkblopp O clerA 

<nto<loxo dtve presiar t-stH-

Ui conto do que 

NA COLÔMBIA 

BOGATA' 26 — Mariano 

Féraz^ Presi^cn^- íla Colômbia 

presidiu á homenagem a 

Virgem do Carmo, yadikoeira do 
Exéfcito, pr^starum 5*.OCO ho-

mens de armas acotiTonados 

cm Bogotá vn um nto ^ele^ 

DE LINIE^ fundado ao termi-

minar a-* fiostili^a^qs, cent* 
a80*'3 C(j;i: uiVij c:rcülaç^o de 
45.00 exemplaras, com 40 

ccrtTesporvterte» r:o mundo 
inteù'O', ô̂ 11 lmriiís ioleroTiícaíj 
direta^ cöm ? CjJade do 
tican^, e Co".* '^ente^ secre-

brado na maior da ^ p L to^ no.» p-i o^ sat eUtes 

tal De manha bem cedo Os) Rússia roveta se-u administra-
i 

pina te re i r ^ ofic ialidade e j dor E. de timytor, nniea à^ 
o o x c 'rei to receberam 

ta comunhííí'». 
a san- : p^- hr para tima vj^ii" iío^ 

Vm satmo* des. í h m i W 

tas pvssidsnta em «sre lc io do 

Itvofo Tribunal áa «HhHiea 
recebemos a scfrtiot» carta} a 

pr^positty da nottab da sntetn, 

sob a nossa epiflrafe : 

"Natal, 26 de ifopto do IH9. 

Timo *r. dii^eUr da " A 

ORDEM. 

A nota, {importante ^ueoiãa 

de ordem suadl^b no 

bunal de (JH-^ça"^ publi-

cada oh tem, n e m grande ór-

gão de nossa imprensa, em que 

foi 

registrada, destaca&ieru 

to» uma frase do çxmo. des, 

Seabra Fagundes, pronuncia* 

da em votof no momemo de 

ardor de uma discussão jiu 

ndica^ no calúr da convicção 

mtrçpretotiva de um dispôs!* 

tivo de lei tio re«peitave! 

quanto a dos dtiaais membro 

df«te Egrégio Tribunal ^Ue 

dela divergir^, exige, por 
isíio mesmo, uma imediata ex. 

plícaçáo, ainda que ela tivesse 

sido publicada por um orgio 

itíikMoy qúâifti» mau sonda por 

um orgno tmíepebdei^e^ r*-

^^a^entante da quast totalida-

de * da i^tidao ' publica d» 

Ibtado, pa^ifüio dá Egreja ca 

tolica Apostolica Romana^ qus 

prega defende a doutrina d» 

Mártir do Golgota, Filho d e 

Maria SantisslmA e do Espo-

so Csttto, íiel, justo e sante, 

que foi S. José, doutrina 

que processamos, porque acr» 

ditamos na «xistancía de ou-

tra vida e no Julgamento fi-

nal. 

O fato é simples, naturalís-

simo, como passo a e x P o r : O 

exmo, sr. des. Seaotti F*. 

fundei arguiu de mconstl -

tueio^ai a art. 17, da Lpí de 

Judiciar!* do 

M o m m taftiofio da« manu 

toU dsata «yragio TriUu 

«loi de Justiço, vCMT da 

spfeço 0t& qam tem a uite^rU 

dadet a irueligeticia a h «ti^utA 

de B. extia , magistrado o iu«. 

rista, gloria da wmm terra, dis-

cordou de aua o»t>utt>4 agi. 

tando-se a discusslof tendof 

entio, a* «ceia, emptegad^ a 

expresafio ««noîanta ua r^íe* 

rida no^i 

Essa discordance de votos 

ê fato cám^M na vida iuoicia* 

ria das Trttunaia do Pais, iz^ 

aluaive Oo Colento Buprane 

Tribunal r uderai c decot«^ do 

dever d*r v*C+ juiz voxnr dr 

acordo c«m tt sua ctMctencla 

jurídica. O Tribunal de Jus 

tisa do Rio Grande do Nor-

. como ôdat zitagis-

tratura, «em «tma historia tíljí. 

da d/v si meshut ^ qu c honra o 

Estado, tfuiiga stxflcaniM de 

nossas pem^auv** v isèo 

tá r«a%ndo «pn a atitude sgt 

rem e desasondorada com que 

esercttfflos às luitçCOs do ear 

ga, mesma» aa iáàr aa diti. 

dura^ de&tacasifb.^e enm* 

otttrón hurkcMDI 
difichs o do 

jul̂ uimentG Ua ação que 

eram parties e 

Estado e a fit* 

ma *Tns4 f tdra do Mbnto, 

desta « csmo ubdienr-

mos hojr em plenw regimen 

con^tïiucional ? 
O Trlounai ue JwAqs. do 

Rio Grafado iu Nott*, afrimo 

rem rece io não ab d icou nem 

abdicará nunca de suas prer-

rogativas, sejam *uais ft^ 

r&m a situação e a« consequen 

da* 

Acatemo» h lo^a da magïs-

tratui» ^ela própria toga, pois 
D ê s u a a d e s ã o á a x m p a n h a d e a s s i 

n ç r t u r a s d a A O R p E M U n i d o s v e n c e -

r e m o s . 

A uB iã f l f a z a 

! Estaco* Unido^. 

!>ÎA INGLATKRRA NA GOA PííRTUGUEZA 
PANJIN, - Se ln-i ï^e--- LONDRES, ?C - Durante «s 

YOm ok a,*o*dos pî^n J2 I/mûs 

zar iwregrinaçoes i>elo ar a o , ^ N S s (ia Con^o««^» <ju<> 
santuário «lue: íí«*ída »e, I-ondtc-s do Insti_ 

vier, Goa cùn'^r1* e î n com 
tutí» da Inraiida, e " domici, 

lio dos velhos» PO*'res e en-
um aeropoi-?o internacional f c r m o í í n a s barricarias londi. 

de la- classe• I üon^íi, vît*am recebendo de 

NA HOLANDA ) um desf^ane« ido embrulho* 

AMSTERDAM, Sr, — O se-1 mm dinheiro om ]ibra^ n u m 

íínúiio holandês I (otül d* $l-2fi4 (d, lares) . m 

Quem não sabe di?so 7 Mas quantes realmente 
utilizam união ? ' 

Em matéria de imprensa católica, muitas famílias 
dizem não Usinar o jprnal eatolico porque não 
j : ode m - E ^ duas familiar vizinhas se unissem, 
Pa*"a tomar uma assinatura ? 

Sai a apenas a metade para cada u^a- Ou 
menos ate, se em vez de duas, fo^em tres as 
^amiljas. 

Na* fazendas, a mesma coisa poderi* se 
dar. Como é necessono o pessoal da fazenda 
ler um jornal que transmita a palavra de 
Deus -

Não basta ler o jornal ou a revista fal« 
de coisa- mundanas. N " o basta ler sobre a 
vitirt do cjimpo, a do-iKa dos bichn;., a maneira 
de cfiíí-los. E1 preciso também pensar nk 
alma. 

E com esse espirito d^ cooperação at^ 
mesmo ser cotista do jor^al ni»o e c^ficil. Ima, 
p;inemos tí^O n u m a ca^a d^i^ irmf»os juntem 

t1 adquiram a ação d^ ^t)t-iedaoe auonima. 
Isto é i'OHs»vel. W o Que sc chama o condo'«L 
r»io í̂ as avòí^. Um será o encar^eK-ido, mas a 
propriedade dos dois. Na<» ha terras niu 
r-ícricncem a mais d*1 um ? t ois do me*mo 
p«'ito é possível ter "ma açào " o muitas ações 
mi eondominif-

Depois disto, que é que ainda dá cíescuK 
pas díf n»o poder *er pocio d» tíra^de cm 
prAK.i qui» vai ser o nosso Contro de Imprensai 

A União fa? a Forca, Vamos rpMizar di-
tado. Vainos nos tinir pJi»i» ser a f*-i\a inven-
cível do catolicismo no Rio Ciando do Norte. 

tja # , o j m dao vigao «m que 
se i M > » a «odop^ o ptt» 
gressa« a morai o o dmoevocfca 
crisU 
' Certo d* qüa asse orgio, 

presurouso oqdío foi, em publi-
cai. hiolódamente, a frase pro 
mmeiada j^lo exmo. d^ssay 
boixador Seabra Fafuivdes, 
lambem, j será, na publica^ 
cão desta missiva n̂ . mesma 
coluna e com o mesmo desta-
que, para conhecimento do 
publico, afim de evitar juteo 
menos lisonjeio o respeito da 
maioria dos membros debte 
Egreffio Tribunal. 

Antecipo meus agradecimen-

tos 

a) VIRGILIO OCTÁVIO PA. 
CHECO DANTAS Em exer-
cício pWno das funções do car 
go de Presidente do Tribunal, 

H m 
ho|f 

. AHm de trotar do pfrjwilii 

p o da programa da WOUÙfci 

p A C K m j i b DA dtlAMCA9 a 

•elebrar-se em outubro 

?im», raalioa^ae ho>e; ás 1&30 

koraa, na séde da Escola de 

Serviço Social, importante reu 
y 
òião preparatória. 

Comparecerão autoridades, di 

ds stoÈ 
mtores da LBA, 4» S S t A ^ 

alMO de rtfpr^mmàm S 
* 

outrai tostituiç6at» Imjpjáo o 

dr. Manoel Vilaça, mgdàoo 
i i 

puaricultor do dtlegaM 

DKC em Recife, uma 

fcrencia sobre assunto* 

feraates aquela 

do » 

K O f t n ( R f l H 
Ocorreu n » cidade 

Branca, no dia 14 do corrente, 

»m inoendto que inutilizou 
três partes do fíLme iáGiIdaf 

que est°va em exibição t Fo„ 

ram também rodu^idís a c in^ 

za filme que estavám em do-

posilo, como sejam: "Paixão 

em jogo" ( "A , Marca do Zqt. 

ro** e vários complementos. 
'A aparelhagem da empresa 

ficou totalmente perdida, ao 

Que se diz. 

m^ K m m ÍB taaaa ut ra uniu) 
HoúVb pataco m plateià 

saindo pessoa« feridas» B* de 

salientar a valiosa cooperação 

de elementos d0 Tiro da 

guerra local 

ânimos-

aclaznnado 
/ 

QS 

Par« uma sociedade desejosa 
de continuar sua acüvidado 
criadora, em prol da civiliza-
ção, a única orientação qus 
promete um resultado rosl 
é a de se tomar cristã. 
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O SESI promove exibições 
c i n f m a l o g r a f i c a s 

N o Ç u c i r i p O p e i a r i o e n o s S i a d i c è t t f 
do SESI orie ntando suas ati-
vidades no sentido edurs-
ção do ^p^.arir., ião disjíiuaí<r 

em nossas djas pelo? aç&At-i 
ineScriTC'i'osos 
vermelha. 

da propaganda 
Desde a semana finda que 

o S£SI, por sua delegaçao 
neste Estado, vem promovendo 
a exibição de íilmes educati-
vos para os operários* No 
"Circulo Operário do Alccrin 
e em todos n> smiictdoi dc 

trabalha ií.r^í da in^usTua, 

veem exibidas ie]iru-

ías de sita finilidade eduvf-

cional. 

Não há meio nií.is fira^ 

ra a oiücação popubr dü i 
_ ^ j 8 numero é apenas 10 ' ' ü'a população católica, 

que o cintma. Por c.ta r ^ J N e n h u m ^ p o r t a n t o , sem o bom jornal. 
deve Str destacada a inú-iytivri 

A O R D E M 
jMMNWHA DE ASSINATURA 

O Dia da Bôa Imprensa ó um ensejo de 
interessar os catolicos pelo seu jornal . Sob os 

|| seus auspiciojs, A O R D E M vem proimovend4o 
urráa campanha de assinatura. E ' preciso, po* 
rém, que nenhum catolico seja estranho a esse 
movimento. Se cada famijia assinar A O R D E M , 
a nossa campanha chegará a 10.000. E esse 

0 O H O C O R R E U N O B R A S I L 
_ _ N o t i c i a i i o d a A s a p t e s s 4 

EMPRESTIMO PARA A 

CONSTRUÇÃO DE 

AÇUDES 

HIO, 25 — O deputado Plí-

nio Lemoa apresentou um 

projeto reformando a lei a n -

terior sobro emprestimos pa-

ra a construção de pequenos 

açudes. Pelo projeto ora a-

pí*eSentado4 tais empréstimos 
st>r*io no prazo máximo de 20 

o pagos o m prestações 
anuais iguais, a partir do se 

gundo ami, a Juroü de tres por 

cento ao ano, não se exigindo 

n>nhuma paranóia real-

FM FAVOR DOS 
FABRICANTES DE 
RAPADURA 

RIO, 20 - O deputado Joüo 

I Agripino, da Pr.ruiba, encíimi. 
( 

| nhou projeto dc l̂ i isentando 

brjcaçâo de rapadura 

bramento do ^gave-

dçsfi-

DERRAME UE SELOS FAL-

SOS NO BRASIL 

KIO j 26 — Está a policia de.s 

ta capital ás voltas * com 

o^tro caso de falsificação, se-> 

do que desta vee o derramo 

o de selo:;. A ' Delegacia de 

Rouoos o Fal^iíicaçòea j 

remetidos exemplares <V 
t?stampilh.T„ adulteradas e rr. 

produncn3 por umtt qu&Jrl-

Ilia que vem agindo nos 

í tados. Foiam <iescobertos s^los 

j fu!<ws do imposto dc Consu 

mo estampiDiaa <te Eduoa 

Cã0 ^ saiKie, desconhece11,do-
sc att* agora a origem e pro-

cedencla dos mesmos InvogV 

cvtidadoâO£( tantn nestí 

uapiud como cm ostras lo^al 

dades, estão ein rc^íi^ía« 

Ide contribuição no ÍAIPÍ os <*m j para ilcscviberta rios autr^v 

I pregados nos cn/*€nho<î de fa-1 desse novo íupntado ronír^ , 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CHUZEIBO 
DO SUL" — de Monte & Cia. Ltda AS MANCADAS DO SOOZâ Av. H5o Branco, 473 — Fone, 21 48 

Natúíl — Rio Grande do Norte 
F a b r i c a n t e s d e : 

VERMOUTH - COGNAC • 

ALCOOL - Vinho do M^a 

"I-^EFERIDA" — Eçpecía 

Viíuiare "ESPADOME" r 

"TUPAN" - Molho 

"CISNE" 

F rt b r i c n r. t o s d o 

Saboroso Refrigerante 

"TANGERINA" — Sapole 

"SOHRA!/', um vínío in 

superavel e rendoso 

E I T U R A T) I - r 
» ' l r L0MBRÖR MUTILADO I 

Pl "Ofiin* conhccer o s.ibo 

TW»* Cri^t > 

"SONHO AZUL 4 

iíiz^nda Nacional. 

TAMBÉM EM MINAS 

OS CONTRABANDISTAS 

ESTÃO AGINDO 

BELO HORIZONTE, 28 

Novos esclarecimentos che-

gam ao conhecimento ptd-Lu 

LO a respsito do granú^ 

ranie de selos de 

falsificado^. Sabr-3«? h^c ü 

trincapial responsável 6 co-

aiorciante Aiiindo Marvão que 

f-e encontra foragido tendo a 

policia |mineir*i distri uiJ.í> 

uircular {adindo **;ij>ac> a 

todas as autoridade^ mie, 

rior. Sabe-scf ittnitjTfn a 

;K)licí|i suspeita C.í e^^t'encia 

li- uma fabrica idcn'ica a 

!e S. Paulof tUí í\io, e que 

js prejuízos da Unlgo e»1 vir-

tude dos selos vendidos cte-

vam_ce a maia de cincocjjta 

milhões de cri^lros. 

AINDA O DESFALQUE DA 

DELEGACIA FISCAL 

RECIFE — 2 6 — 0 Caixa 

Chefe da Agencia do Banco 

do Brasil Sr. Raul Sá con i * 

fossou perante a poliria a 

aotm i V £ M c j a nos uL\v«*lq Vir?» iIa 

IHeKacia Fi« cal do que eão 

ambem icspon,saveis o tesou* 

reiro dt Alfandega e da Dele. 

íacÜH Fiscal. O Caixa do Ban-

ô do Brasil ora quem viciava 

os cheques aumentando a im^ 

pofUncia vcrifio»ndo-se que 

o mesmo já tinha niaií de 8 
,aMj n^Kta cidade c automo. 

\ 
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V«NÍ>A AVVLBA 
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Cr| 1)0,00 
70,00 
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Crf 0,80 
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S O C 1 A I S 
A N I V E B 8 A H I O B 

SENHORAS 

' Frtàntííca R . BUro; espora 

do ar» Manoel Bilro 

Hourfaia Lago, viuva d» 

dr. CUdenor lA f o . 

— latira Fernande« Dantas, 

viuva de Bernardino F- Dan-

tas. : ' 

— Laura Santos de Oliveira, 

viuva do co*on*l Cicero Gli-

cério de Oliveira. 

SENHORES 

Dr. Francisco Ivo Cavalcanti 

advogado o m . fossos audito. 
rios • 

• -4. • ' ' 

— Tenente Zife1^10 Gories 

oficial d* A l i c i a Militar f d o 

Estado 
— LUCUQ, Reis contada 

desta tttáça. 
SENiroíaKIIAô 

, Alaria ftaáatjiO COsta, a*-

l u i » do Coteflio K»taduôl e ít-

lha do sr- Avelino Costa, Sar-

eçnto da frAB 
— V^<Ü Qdazan* filha do 

ar. Jo®éCalaxan* 
- j o v í w a 
; Odilon Mliittò, filho do sr. 

Jo^o táijitto Martins -
çn íANçÀa : 
Vania Maria, fipia do fale-

cido Alvatt> Rèb 

— Maria Elizabete Nóbrega, 

fllha do *r. Nelson Nobreça. 
DIVERSAS 

Transcorre na data de hoje 

o : aniversario natalício 4a. 

«horinha Marlene Paiva dos 

itos, fjlha do ar. Manoel 

reira «los Santos, prefeito 

cidade de Ceará Itírim e » 
de sua ewna. esposa dona Rosa 
A i va dos Santo». 

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 
ïWnacla Confiança — Rua 

\ &art°lor»eu. 

NÓ ALECRIM 
Tarmacia São José — Rua 

Presidente Qnfu-esma. 

Telefones de 
- m r g e n c i a : -

A&j^' itcia publica - 10 

Príonto Socorro 1129 

Départame^o da Segu-

rança Publica 1020 
InspetoHa de Policia . 1010 

Posto das Quintas .. • 1084 

Prontidão de Î uz 1444 ; ' , t ' 
Informações 02 

Reclamações 03 
FÁRMACtAS E DROGARIAS 
Brasi].. .. m 1175 

T 
Limeira . . . . . 

Martins . . . . . . 

São £ed*o .. 

Bòm Jesus-'.-

Dás Pobres 

Gitilherme 

3£aia . . . . . 

Modelo 

M&nteiro 

N é u l . . . 

NaVárire -

Sêo loró .. 

Santa Crux 

S*nto "Antonio 

1624 

1173 

1081 
2010 

1044 

1234 

1319 

1202 

1103 

U80 

2ifr» 

1620 

:»4i 

Aplicada alufta do Colégio 
Imaculada Conceição, a aniver-
sariante que cotnpleffc 15 anos 
vem se^do muito cumprimen-
tada por suas amiguinhas, ás 
quais oferecerá condigna re_ 
cep;ào. 

Já dedleamoi maii de um 0 a 
importante iniciativa da A. C, B., que se 
r«alizou de cooperação com o Ministério 
da Agricultura, na Universidade Rural. 

Em torno » u a reattiAção e vanta-
gens tivemos oca*ião de lêrf n " A Imprensa", 
de João Pessoa, interessante entrevi«t» 
do Padre Antonio Fragoso, qúe eateve re-
presentando a Paraíba. 

Aqui do Rio Grande do Norte man-
damos um delegado, o revmo. padre Sinval 
Medeiros, de Caicó, um aos grandes entusi-
astas do movimento rural católico, como o seu 
bispo d. José de Medeiros Delgado-

Mas vamos ao que nos cont» o Padre 
Antonio Fragoso em »ua entrevfcta. A 
Universidade Rural ocupa crea de quasi 
mil hectares, conta 1.500 alunos mas tem 
capacidade para 8 a 9 mil. Compreende a 
Escola Nacional de Agronomia, cujas 
tâlaÇoe$ custaram 200 milhuqg de cruzeiros, 
a Escola Nacional de Veterina r t a G Cür-
soo de Aperfeiçoamento e ü ^ a i i z a ç ã » . 

Quanto ao curso de sacerdotes, com-
pareceram 43 padres do varias diocesefe do 
Brasil. Também compareceu te ík>i a alma 
dos trabalhos) mons* Lxúgi l i gutü, d a 

Diocese de Des Moine* — *owa> Estados 
Unidos. Trata-s^ do secretario Geral da 

Minis tr«rJMtt-»e t * ^efuinte» cursor 
Educação Rural, p«k> Pfulewsor Roberval 
Qardoao; Vida e Educado Rural, pelo prof. 
João Gonçalves d e Soü^a, que é, também, 
delegado Nacional úa J' A. C.; Solo e 
ReHorestamento, i>el» p i - i - Alvaro Fa-
gundes Barcelos; Higiene Rural, pelo prof. 

Manoel Ff^relr». Além di33U> mona. Helder 
Camara lecio^u "Açào Cat«>llca Rural"; o 
prof. Hllgard O* ReilV Stermberg lecionou 
sobre Influencia da fisica sobre 
o homem rural*; 'rei Jo5o Batista Pereira 
dos Santo8 fajou sobre o movimento do pe. 
Lebret, "Economia e Humanismo,", coadju-
vado por um técnico fran«** do movimento-

Ficaram todos os sacerdotes convic-
tos óo muito que pufle ía*«r o padre nas pa-
roquias rurais, como autentico lider da 
comunidade rural. Mas par« ©xercer «ssa 
liderança, tambei:i «couheceram que é pre-
ciso ter orientação segura e clara sobre 
todo= o » probleru^js do meio rural bra-
sileiro. 

Os Cu culojs Operários, reconhece—se 
também, poderio, juntamente com a Ação Ca 
toUca, prestar un. serviço in^timavel a egse 
trabalho de ^cristianização do meio rural. 

âioa 'paia e a i o ü o a a t o d o o Braail a tmlea 
\jjjt>f*t na todo pMi kkal para mo-

* 

C O U Ç Á 0 MENINA E MOÇA 
30 volumM com 5.000 paginaa de literatura agradavaia e 

hienas pára lua fUHa ! 
A Livraria Joaé Olímpio Editora acaba de nomear em Natal 

Mm reprewtante 'que faciUtará a todoa a compra desta obra 
pelo DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 

Informações com: FERNANDO LUI^ — Junqueüa 
Aires — 377 — Fone: 1852 

Esfim fel mal e m prepancãa 
O osJerco ocupa o primiero 

lugar entre os fertilizantes, 
porque sem d e não se Pode 

manter o solo em perfeita con. 
dições. 

Entre outras, o emprego da 
esterco traz as seguintes van-
tagens: 

1) — Evita a formação de 
crostas e rachamento do ter-
reno, ou geja terreno sèco e 
prejudicial ás raúeea. 

2) — Torna o splo mais fofo 
e mais favorável ao desenvol-
vimento do sistema radicular; 

3) — Estabelece um equili-
brio entre os extremos, i$to é, 
torna os solos pe&ados mais 
'eves e os solos leves mais 

pesados ; 
4) — Aumenta o poder de 

PÁGINA DO AGRICULTOR 
-

VI - Normas para criação ds bezerros 
Da Higiene 

• Entendemos que o pi imeiro | it?mpo pode lhes causar. Pro-j Prepara-se a ápua de cal 

ponto a se considerar na a- jWfrcionando-lhes bem-estfcir, pondo cerca de 40 g de cal 

favorecem, portanto, indireta^ | extinta e ^ um balde com a-

mcriU\ o seu desenvolvimen- j gua e mexendo-se para mie* 
' lurer complet^m**^ diver-

Cultura da Alface 
Cultivar -lía^e é a coi-1 culturas de vendas locais, a-

* , A _ I conselhamos uma das tais 
sa mais fac: l deste ; v a r i e d a d e s U s tratos cuitu-

doção do sistema de aleHa_ 
menib Wtiflcial dos bezerros 

} o que concerne á higiene. E? 1 to. 
d*£im, pensamos pelo descai [ A aglomeração, *>nte de ! -as vezes em curtos interva-

1 
^m que £"ão tidas, em | contaminado das tíoen^as^ Deixar repousar e usar 

as que£tÕec higiênicas | "ranchos" improprios e anti- ! somente a solução clara. 
pejos nossos criadores e mui! Higiénico, onde sâo, ordiná-j 

espí^cialine11!0 seus ^retiríju ' riamentej quando novos, presos j 
.'0$'\ Dizendo iss<7 entretanto,! é um do*, maioies xnaies do1 

. - M ! 
sistema de cria^so, gei amien-1 

ter e s -
ou torta dc 

do. E1 só 
tÊfco de curral 
algodão em quantidade e o pro 

blema esta resolvido. Ao par 
de£sa facilidsade, aliace é um 
produto de consumo certo 
Isto significa mercado tiim.í, 

rais são os .nais rudimenta-
* 

js possivkk ^preparo, capinas, 
colheitas, irrigação, tudo 
é feito manualmente * 

retznção da agua e favorece 
o arejamento ; 

5) — Alimenta a planta 

direta; e indiretamente. D i -

retamente por que le-

va a terra elementos que as 

raízes absorvem, e indireta, 
mente porque solubiliza elemen 
tos contidos no solo que não 
poderiam ser aproveitado 
por serem insolúveis na agua; 

6) — Aumenta o numero 
de microbios úteis e torna a 
Verra mais própria para sua 
vida* 

Afim de obter um adubo 
mais rico e de ação mais rá-
pida é preciso prepara-lo bem. 
O esterco bem curtido é de 
maior valor. Para se curtir 
o esterco, quando não se pos-
sui uma esterqueira apropri-
ada, deve-se fazer montes ma-
is o u menos de dois metros de 

. alvüra, calcá-los bem e matu 
j tê-los sempre úmidos. O sol 
! e a chuva prejodicarn muito o 
esterco, por isso será conve-
niente cobria os montqs. Se 

for possivel deve-se molhar 

os montes com urinas 

<?os animais, porque essa uri_ 

na é também rica em elemen-

tos precioso^ ás pLantas-
O liquido que escorre dos 

montes de esterco, chamado 
"sumeiro" deve ser igual-
mente aproveitado, seja para 
rogar os mor tes ou para usar 

diretamente como adubo. 
A fazenda que não tiver 

• bastante gado para fornecer 

A Dirttaffo O N M ^ é« 
FmrUinte da ^ 
Sarnhor Bom J«*us dos Pémo^ 

ft AbÍa^^M —r tatM «Ulh 

to, qu» « Tezourtiro da « te -
r id» Previdente, astarA na 
Séde da Irmandade UxNs 
ag segundai quartas e se*t<o 
feiras, d®» S ^s 10 hora«, onde 
deverá ser procurado para 
regularização de seus tfo^jto* 

Outrossim, a Diretoria su. 
pra, no desejo dc normaüsar a 
situação geral, estará reunida 
todos os sahados, a partir (fes-
ta semana, d ^ 13 ás 16 hornS) 

no mesmo local onde deverá 
ser procurada, esperando as, 
$im a cooperação de fodo^ 
para bem «cral da Pre^íden 
te. 

Natal, 1— Agosto — 1949. 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todoa os 

requesitos necessários e como-

didades exigidas pela saúde. 

A tratar com Firmino Gom€| 

de Castro — Rua Amaro Barre« 

to. 1410 — Fone 2000 , 

nòo queremos diminui-los ou 

desmerecê-los; .nas, simples-

mente focalizar a necessids.de 

}Uc há de serem educados 

re trús untos. Pois, ge-

ralmente pfocodem deste modo 

5 devido 1 náo chegar a com-

preender o alcance de certas 

medidas higiénicas, as quais» 

^omumente, não são observadas 

íiem meem? para com suas 

próprias familias... 

Atribuindo a maioria dos in-

sucesso da ^íiaçüo de be-

5?rrost pelo aleitamento arti-

Ücjal« á inobservância dessas 

rnedidas ou preceitos que re-

Ultimamente, alguns lavra-
dores adiantados estão come-

Mercado íimie quçr d i ^ r , 1U- j a utilizar pequenas bom- j poderá obter o es-
í bas de 3 a 5 HP, com abso» \ 

cro certo. Qualquer solot de sdí l u t o &uceSSí0. Nos arre d 01 ^s teren necessário ás culturas 
que sega do tipo var^e^^. G e Sao f au lo existem lavra- pelc^iaproveitamento 'à? res^ 
fresco rico em matéria or- í | duoS como palha de ea-
ganica, bem drenado* verve. | dores que só plantam aíí^- _ 
Mesmo os Sok>3 turiosos do va- j ces. Um deles utiliza uma fe, de arroz, feijão, cana, 
lo ̂ do Paraiba e os uue cercam equipe de 50 o u mais opera- t c f a z e í l ^ 0 montas, nos 

r rios explorando uma área de 
f a capital bandeirante se pres ; mi.,È de doiá alqueires. Se dis—! camat^s dessas 
| tam âdM&avelmente par \ ec-á ; s e r m o s 

Só a vacinnção atitirráVtca j cultura,. * 1 

evita a raiva humana, j^Para *e ter suc^-o nn al-

Vacina contra a raina 
te, seguiao entrt» nòs. 

O banho c^rrapaiecida, pe-! T a n l ° ^ p r e c o c o 0 ^ata-] facecultujra, já o disisemoa. ban-

que, num alqueire^ siduos ert^meadas 
cabem» mais ou menos, 400 a da camada dc estrume bem 

^ (0,30 X 0,30),! ^ 

REDE S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 125 

TELEFONE — 12-2 ,̂ . 

Oiretorio totoci je 
t 

Em reunido presidida' Pf̂ lo 

dr. Adolio Ramires, dire-

tor da Faculdade de Odfti^-

tolog ia e Farmacia d^ste Eí. 

taclo, foram realizadas, on. 

tem, áç 20 horas, as cleiçõt^s 

para a escolb^ da diretoria 
do Diretori« Académico de 

Odontologia o Farmácia, no 

periodo de 1949-1950, 

Estiveram presentes vários 

d ó r i c o s além do dr, 

Clcodon Tavares, l^ndo w 

verificado o seguinte resulta-

do- — presidente — Niridcus 

Saldanha Brasil; vice-dito — 

Fernando Dantas Rezende ; 

l .u secretario — Djanira Fa-

ria; 2.° dito ^ Hilma T*^ 

xeira, tesoureiro — Jos^ de 

, mento, tanto mais rapjaainünl^ 
nodjcoj os curativos ^ntra os constituídas nz deíesas 
bernes sao ntodiOíis já saneio- Contra a raiva. 

Para a eficiência da v.ieina-
nadas pela prática ^ q basti que o tratamento 

ta ter esïêrco de cuial. Nao 
FfeciSA mão de adubos 
químico^, atualmente custardo 
um absurdo, A quoòtáo da 
variedade também náo dá 

tois 

Aluizio Azo vedo-

Ao lado üos meios profiLa-, se ja iniciado o mais cedo pos- j maiores preocupares, 
ticos de combate ás vermino.1 sivel: é indispensável qiu jeja • planta-se uma d ^ va- ; mente, Joneiadas ae eSl<?rc0 

j , ' j continuado, iutensivt.msnte. d v | riedad^s ^U t - s : "repôlhuda | ^ cocheira fo Cidade, in^ 
usem rival"' • 

5Ü0 mil Dlant-.» j > j . 
1 compridas e bem regaaas com . 

veremos a proporção dessa cul água. Esse sistema — chama- | Freitas Dutra e vice.dito -
tura Também, para manter do método Indorç — já foi des-
constantemente a fertilidade d e a r i t o n^Sta página, 
e^igua nesga de terra, ele flr* 1 — 

reia para es^e local, diaria-

mente, toneladas de esterco 

o m 

"Mal dos c i t e " 
ses, devem os vermífugos t e r ; r a n t e 15 a ^ dia^ coiïwr:i»e a ! f r a ncesï 
a sua aplica;áo federalizada j gravidade les^o. 

C 

r?u da 
u 

clusive quase todo o lixo 
mesma. Só assim mantém 

_ . i _ . Suas sementes sao íúcilmonte j ritmo produtivo das suas ter_ 
Doenças tao comuns entrei Esta, qiiant omias próxima , enContrae[ãs nps melhores ca - ; r a s , pois o nosso homem planai u . .M a l a o s u m T r e s - - o u 

beça ta!>to mais gra- \ S35 importacj^a do íenero, ! ta alface durante o amo todo. como é mais comu. 
, .. ! em- estado puro, ifeLCü:(»n,idc!ji Nosso clim£, aliás ajuda essa 

aos hom?n&, as vermi_; ve o prognostico. 

no,5̂  na0 somente »"S animais} 
cor.io 

iittes bu helmjtosjca cniva-
vam o desenvoïvtmenio 
quilíim os anlmrúj 
formí o grau e 

OTAC1UO PINTO 

DE SOUZA 

Veterinário do S. I . A. 

O "Mal dos Chifres" 

Faça-se a experiência 

o excesso de anúncios. Por 

algum tempo, e n 

resultado com í\ da in*uíi<l 

encia de anúncios- O hohijui 

de nOKocios que fizer i*>:u. 

I nunca maia , deitará de arnin 

e a preço acessível. Há quem : intensidade (fresco, frio 
: midoy 

ani-i gun^o plano, for 'ordem d e íre ! e ^ t e m fcd- i p r o d u ç a o e 

ïiente conhecida em noîso pa- > ciar. 
O cão _e o -gente h-bifdM de j p l ^ t " e p o ü ! ̂ T T & l a ' o u T ' n ^ o r ^artõ j , s 3 C ° ' Í Z a G a n 8 r e n o S a | 'LA REVUE DES REVUES" 
ansitusao da raiva, e m te- ^ ^ ^ ; «mrim-i« p exportada i hovjnos, é doença infec-j 

miradores: mas o grosso da ! P a r a ° do Rio dt? Ja ! ciosa, que desenvolve en- | 
qu0l con.; quencia, o gato. As ^ s^s cca- ; eXportação c l e i ta c0m uma ; neíro onde os p r W s 

sionadas por galo-s ntacA f̂o de ; * t ^ ^ * 
a qualidade; r a i v a S e r e v e s t e m . v i a ( í e ivgra , 

Pelas narinas corre com ír^-
duas acima citadas. 

quEr a higiene, consideraremos i infestação po^em até v i r a de ma.or gravidade; i iu ; ° Instiluto Agronómico «y 

aspec-

sempre 

Na generalidade das terras ; 

dos abcessos, 

'"O ?ujeitO'\ impoc-se fre^l 

mente ineficiente?;. 
c ) - Vacinaçüo antirrahica . 

arruamento d0 leite, ; Iniciar, imediatamente. « iro-
interessantes I ° n i " k í sc sen leni tamento aritírrábico 

tiofeiww ror maior que seja' " 
a quaníic! «Ig to;.»iada ' 

\ questão &íb alguns 

-os : 
A — Com relacao aos ani-

mais 

Estes, quando ' l>stabuladoi, 

neoessitain cxercltar-se um QUenteniente iu, pra^ea 

_K>Uto ao «r livre - Os p o - j t a I l t o m a i s '»t-cessârio 

iriro:í ou piquetes tornam-se 

precisos -para tal exercício. 

Os bezerros novos gos.^m de» 

oorrer quando apanham 

íioltos, e, quanto mais sadios 

acham, tanio mais unt*n-

sáo essas 

cortidas. E um iocal conve-

niente prop^rcina-ljxes, 

sim, um î adlc exercício. 

A escova e ao banho agra-

decem e correspondem com 

um mab rap*do desenvolvi-

mento compensando cies te mo-

<lo o aumento de despesa. 

Ma criaeào ertensiva, 0u 
a campo, não falta aos be^er-

)t)S o exercício ao nr ü\*rc, 

í̂ endn èleâ soltos coíistante. 

uente. Neste sistema, entre-

tanto, entre nó«, nem sempre 

s6o protegidos cortra om rigo* 

j-̂ s do tempo —* demasiadn-

r.Dente fri<> ou por demal, quen. 
i 

te- — Os »bilros, os ranchos, 

t até mesme ;s arvores c0pn- ! nf.o pode snr pmMta-
f t ^ mi(igam-]}10S .voífj ' diíroriHa 

í i a o - tre oS animais da especie » 
maif compensadores. bov*na sendo causada por f q u e n C i a Umtk secreç&o pura-

1 um vir us filtravel. i l e , l f a q u e ^ ^ 
doença tem sido consU- : torno das mesmas e o fflobo 

plantio é ibril e maio Plan- C O m c e r t a ocular lacrimej* coíistaifír^ 
das; vitima, o que proporciona mai- ^ c l « s i v e as tipo tHado e m s : t e m b r o em ' diante, ^ s t a d a s Nordeste mas ui- rnen t̂e, mostrando-se averme-

' Dí* fnntp Hp ihAriii vi crespo como a imperial, , tlmamente foram também o b- lhado e com forni&ÇHo -
d c vários . c k U ^ % s / ° n t e | " c o ^ g " . "Nova York", „ > aTa ̂ l e n d e m ' " ^ T K , ^ ^ ^ .. 

e afecções diversas a que qs- ; COMO PROTEGEE-STC DA | Paladar adocicado, muito íabe- „ lVxUíl, ^ : „ „ „ . raná e em Sanfa Catarina. Quase sempre ha diarrvw. 

sucumbir-
O traio 

bicheiras 

Oi — Î -'» í~t • x 1 geiiei aiiyflMv uâ  I I , A 

! gride de piefercncía 0 ro^to e, Campinas tem uma grand., co- b r a s i i e i r a a a meLhor época do ; , A 

i além da dentada aranha a ; l e W de yariedaae., uíuv^ ] a n t i o é a b r i l e m a Í 0 t P l a n . ^ 

; RAIVA 
em í t i i ï a .̂id <« m e » t e, o^ Pe n -

i (Cuidados locais L a -

s^rvados alguns Iocq^ 
raná e em 

rosas mas, infelizmente» qu - r v i , " | Nao obstante as numerosas com estrias de sangue, pfr-
bradi^as. Isto impossibilita does florais. Para se plantar pesquisas que tem sido fei- turbações e tremoio 

e , o seu transporte a longas dU- um alqueire d? alfece são: tas ainda nao ser conseguiu • mujjt-idartm, t-voluindo ;t 

i var as feridas com "»abão líqtii- , tangas. riutrelanto. pai 'a ' Pr^cUo ma^ t>u menos, tí00 | descobrir como os animais| 
« n «.^.'adquirem essa doenva-quintais on para neauenas gramas de sementas, U Feu . , ^^ 11 p 1 4 • i • E- j • „ ^ n ponta do carneiros. como 

L —- -•—- ^ ciclo e o que ha de mais curto. 
dentro í̂U ri:as aPÓíi a semea— 

quanto, cio. Pesquisa» amencenas 
melhor vui tornando o re-- n t C f i demonstraram ser o sa-

bunho o mais intensivo o *>HO mais atîvj neuiri-
. . . • lidador do virus nuç imtura 

M&tema dt- er-a^o. j de lôdo. Os mcrc«naiâ, tipo 
Os criacns polo a- ! mercuri0 cròmo, suo iiiteim-

leitami'ntt- artificial lygo 
\>4s o 

prováveis transmissores da 
O tratamento antirrubic > j ie_ " 1 1 1 1 ^ " " " m e a n i a a o s bovinos, mas «s 

cisa ser precoce, Interitíu--) dura já ô inicia a colheita, uxperienciaü realizadas ncSít* 
completo. Em pequenas chácaras ou quin„ ! sentido, ainda não permitiram 

N0 mês de a^ril p*\"»>:im >; é boa prática plantar nas j qu^ í:o choMí^se í» uma con -
findo, foram vacinadas ^.',47 ! «itrclinhas de alface, toda elusà0 definitiva sobre 
pessoas contra a raiva no !rw- ; sorte d e outras verduraJj tais!Sunto, 
tituto Pasteur e nos 
postos de vacinação. 

divers'):; como nabot rabanetes, cenou- A doença tem um ptrïoiîo 
I aí', cheiro vtii de, couvíU aceî-i üe inclvrão .variável de 

M a t e r i a l i ê Defesa A g r í c o l a 
nas crelhas, umbigo ' > ° ° E D E F E S A ACiRICp^A, instalado n o !.<> 
, „ ' " j nndar do Ji>iÍfirio Fernando Costa, próximo aos Corroios c 

T e, assim 
procusam chupar uns aos ou-
tros 

gas, ctc 
-'•altar 

Não precifeamos res- | 15 dias a alßuns 
as vantagens dessa 

Tem período de 4 a 15 du>. 
' A moi tamlade ocasionada j*'-
la mesma varia dc 30 a ^ 
não hv cnnhacendo um trat-i* 
m^uTo çll^/ coiitiíi cv>a vi-T-
ça. 

L-c.iiio ic.> t'lltlV' . 
Acomelhavcl isolar o s animais 
doentes e evitar o contacto dô  
ovinos com os bovinos. P-J-
der-se,d Uísiíítuír ainda 
tratamento ^ei^1 Pa ra 

meSes animais atacados de Cort*-** 
Of 

o flS-

cratum". et^. o que t e m 

pratica. Na alfacecultura, pro-{ ia 
blemas fio moléstias n^o exis- I 
tem. E' verdade quet cm | 
terias 

• se carateriza nor f-bre al : Gangrenosa, puncionjndo-^ se cardtenza por i.ore ai,. h i t r e „ i. iv..nrl f )-se ^o«» Ui11ii 

pelos ari tPiador, inapet«n • <-h|lres- l eU - n J ( > 0 ° 
cia, p'spiraç.ui acelerada e 

meonvenient , P para vender ao, agricultes. a preço tíe | ' i ^ ^ h i i ^ ^ J ^ ^ 
inconvenientes p a r a -vitá-lo! rU rto, O sefiuinte : 
ufam.so em!v.,nais (de sola í C O N T R A FORMIGAS CORTADEIRAS : 
™ co-üro) colocados cm t x t i n t 0 1 ^ de >húva "Wern0ck", rr0Helo 7 

muda 6 r^âo de leite " A r s c < : i i C O e m q u i , ° 
Enxofre em pó quilo . 
Extintores de "Afíridetfsn" _ 

^oluçao do Liso! 0 
aplicsr injeções sub-cutanca^ 
de piotlnjetoV n;; dose de -
cm 3. 

P:.r;i ;r ^ . U i b a o ^ dl. 

Até 3 4 semanas 

t,u peiYte be nef ici 
de ida-

Cr$ 

M"« d< 
releirào 

io adicionai ; Bisulfureto de carbono, lata 
im4* 

cid ur» leite 

cerca dç 250 f;ramas do á. Í MONTRA LAGARTAS 

517.00 
4,70 
1,80 

200,00 
li ") frO 

ra a- / 

de üntisáoticos iatestinai-'i. 

de eadní "Único" de 1S litros 
(v i Arreniato de chumbo, quilo 

ne2eM'Os criados ! n , . . ^ 
a h-M* K^K ^ , j Polviinadeira.s manuais "Root" P-2 

1-ld, bebom o leite muito G a m í l x a 10 { m Q e m ^ 
rapidamente e a águ» do 
ajudará 

tf forme 
d* 

cal' PARA EXPURGO DE CERFAlS £TC. 
a prevenir q U e o lei- ! Btonioto de metüa em latas de 1 Ih . .. 

» I 
ua maŝ a endureci-! u r r l 0 dr carbono eni lala< de 4,r> K^ 

490,00 1 

8,20 
78 00 
2? 70 

21.to 
l j 60 
A 10 

continuamente usadar, quidfio d^ focinho-

Alguns dlas apOs enifrcs, 
recendo em ^rater sério, o qu? se mostram quentes ® 
vira^cabeça que está come- palpação, apresentam focos de 
çando a causar próuizos. Pr.- ] pe"rose, por vêzes, íôbro é 
ra combater êsse malf só um.i ! aIí5Un^ caem ou se des-
rigorosa r0t-\'ào e o de j locam e quando punclonado* I oti o Cai vã, > 
4omenl<^ sclecinadns ivSoW ; fci,3t1nm correr um« »tcreçft" i 

czMcrpro J O s K , M U . | fétida e purulenta. Também | ^ n ; t s a l 

Engenheiro.n^ro- t o globo ocular r a mucosa ríft- I da^ Corti solução 
súo sede de inflnma?õe*. a . 

mo o Sub-nitrato 
de 

de Bjsm'iJ» 
Uri««- *' li* 

do iilobo ncal:ir c 

RAIANA --
nomo. sal 

. I "io tl"ii!H-

anjmrtis i Mito^ ( que » inclemência do í ' r a r o * n ü dogmes. 

; Sulfato do cobre, quilo 
XOTA : - M»'!hores esH^i eciiuontn ; podoi^o sei soli^itu Ïoa 

f»o d r . Antídio no refpido iocal, diariamente, 
das 12 ái 1G Jioias. 

Bebam de preferencia 
CAFE* BRASIL 

ÏTHUTILRDO 



I 

t«do ^mktcMo, O t u i ^ d ü i a 

j f i f * * doi A » C â 4o 
Alecrim. tSgtâfrfí» é i uW-

torM 0 » m«nbà de 

optem, ãifioxv* do j j v i -

nt t ro Q do «üv(„verde entra-

ram em Acorao a decidiram 

f ^ e r r e f l u i r n o p ro^mo 

mingo «na» essa amiatoso, 

qqua l , marcar« 0 encerra-

mento das atividade« es-

no corrente mê». 
O c o t e j o q u ^ i r á r e u n i r 

Oi 
e urist iM a a ã a 

* aenjuu 

cionaii, dado o tvidante «qui 

•WWa ida A .tttftna 

« M h q M ^ « m W â o «In «eu 

pUuitel com gente baatante 

fxpwinwn^J í , terá de se 

empregar a fundo, p*r a con 

seguir auperar a mocidade 

lutacora da equipe alecrinen 

ee- Tanto " o ABC «omo 

no pelota«> alvi-verde, des -

pontam elementos de grande 

vajor, bastando cftar 

tr* eles, os «otue® de Was-

hington» Torè, Juarez, Pa~ 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
CaÉi palavra custará apenas CrS 0,20 vc 

•J a 

* L e vamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun-

- w s especializados» a preços modicos, custando cada 
palavra apenas v inte centavos. Os interessados poderão 

f -4 ir ig i** f ie diretamente á Gerencia detfte jornal, que serão 
( p r o n t a m e n t e atendt fos . 

• W H , Oerttto» E e b ó f M s 

B a l v i a n o * l * r a q u a t é , n a 

p w H d a o é m i i é » ; 

crtÉiA 

À paleia «O <0* tendo 

em v j » t » a qualidade dos 

dois disput*nte&, devert ser 

presenciada por numeroso 

publico, se olharmos para a 

enorme torcida com que 

contam as duas turmas em 

luta* Espera-se megmo que, 

o *eU»o estádio da FND, 

sete pouco. p&Aft comportar 

a «ndi. tiaíeH « e torcedo-

res que, de certo, irá assistir 

ao «»ande cotefa-

Desde ontem o» P*epar»t i-

7* : M f ^ i f l ^ W ^ 
ífc • itflNffStafltftrf 

• . »o 

ABC - WcidOncNn i Q*iél 
r 0 a Toié ; ÍValtá», W 

Gonzaga» liicOf Pafjrt, tlco f 

Albano a Abacaxi. 

ALECRIM — Hr^i l i Geraldo 

e Pontes; Giordano, Zeborges 
c D f e i t ó d e d i t h í J o , A à â ò , S a l -

viano, Samde) e Perequeté. 

" mV" 1 • 1 - ' 
Fraqueza em Geral 
VINHO CKEOSOTÁDO 

SILVEIRA 1 

ti JL 

'íío^títtena * ft/ Amt* . * I 

->W 
«an%ta X 

lfi d* Kovambro x Sento*. 

^RODADA CARIOCA 

Sabadb 

'' America x Ctint° do 

Domingo 

Bangú * S. CrlstovSo. 

Botafogo * Fluminense -

Bonsuctsso x Olaria. 

Vasco da Gama x Madurei, 

r®* 

RODADA PERNAMBUCANA 

Santa Cruz x Náutico. 

RODADA MARANHENSE 

Sant^ Izabel * Maranhão. 

V 

Jf^RA S| PRÜPBIO INTERESSE 
f^peure conhecer os pre-
ços da LIVRARIA U M A 
quê em papeis para' qualquer 

i W dispõe do maior, mais vasto 
e mais variado estoque. Lucros 

ao máximo ! LIVRA-
LIMA — Av. Tavares de 

ira, 70 —Leposito — 1 . ° An-

E das n<fe. %8/74 — Natal Ri 
}tóira. 

Uns île Pekin 
VENDE-Sîi OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA , 

APODI? 404 

RUA DR. BARATA — 200 

F e d e r a ç i o N n t c R i e g r a n d e i i s e 
- - - d e D e s p o r t o s -

O Presidente da Federação solicita a ^ membros ataixo 
mencionados a fme*a de comparecerem á séde da entidade, 
^ avenida Rio Branco, no Edifício da Cruz Vermelha, no 
hoje ás 20 horas, afim de com os mesmo* tratar de as-
sunto urgente, relacionado com 0 esPorte : 

Capitães Ulisses Cavalcanti e Rolindino Man so Ma-
ciel, srs. João Acioli, Julio Soares de Oliveira. Eugênio 
Eflva, Eugenia Barros, L u i s Gonzaga de Andrade/Hum. 
berto Nesi, I^eonidas Bonifacio, Alberto Amorim, João 
Bezerra, Antonio M e l o Siqueira; Ernâni D'Aguiart F t Mon. 
teiro, Wilsou Poli, Capitão Antonio Paiva7 Salatie^ Sil-
va, Asclepiades de Oliveira^ Orneies Ne^ves Filgueira e Ge-
raldo Cabral da Trindade. 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

I 8 P K C I A L I 8 T A 
Curvo da aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Mn Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OiadM ultra-curtaa, bisturi eletrico» eletrocoagulaçi« 

CANCKl — TUMORES 
daa 15 bora» em diante exceto aoa mbadoe 

Canaaltorio: Bua Cal. B*náSmcto. m — Fone 1 « 
- A ia Joaqula| Manoel S9Ê — Petropolb - Natal 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA" 
CLINICA MEDICA KM G B A L 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS 1 FÍGADO 
Consultas diariamente daa 15 áa 17 horas 

Consultoria : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala > — 
Rua iTJsses Caldas 119 

— Rua Felipe Cornarão. 009—x*atal—R. G. do Norte 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

COJÍSULTORIO E RES1DENCIA — Rua J05o Pessoa, 194-
Fone : 211G 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BILA 

— 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1(508 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escrttorio: Av. Tavare* de Lira, M — a n d a r — F a n a 1 W » 
AV. Pradente Morsb, CLS — FQM MSI 

í jpCDTCI 

ricanoa^ o CQißio de hof^ ; 
D i l p o i t o i o s I n t e g r a n t e * d o E s p o r t e * m X M f c a r 

ú m t r i u n f o e t l ^ o t e c u l n r " V 

I^OPMPUrá, logo m a » fcj 

19.30 hovaa na quad*» ã d 

AABB f oaampaaiiato d a b a * . 

quetebol d% cid^d«, ^ o 

Confronto e^tre oa five» no 

Esporte — vice üder da ta-

bela — e do America, que. 

juntamente com 0 Santa Crua 

encontram-se liderando o ce r 

tame. 

O encontro de hojCj apa-

rece como uma cartada di-

fícil para os diabo» rubros, 

tendo em vista o propósito 

que anima os rapazes do 

rubo-negro, ou seja, o de 

conseguir um triunfo incon-

teste e e$pe|ac^lar- Par® a 

SANGUENOL 
CMthn excelentes elementos tonleoss 
M f r r o , Calck», Arsaniato de Vanadata 

da Sódio, etc. 

OS PAIJDOS, DEPAUPERADOS» 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÀES 
QUE CRIAM» MAGROS» CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

5ANCUEND&. 
O f u t e b o l a t r a v é s 

d o ( B r a s i l 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eacritorto: Edlftdo Qninho, 1.° Andar — Sala I - Fsaa l l l l 
Red denda: — Rua Assá, 418 — Fona l f f f 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escrliorio e residencia — Rua Trairí, SU 
Fone — 1873 — NATAL 

DR * E INAR L IMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Consultoria : Rua Amaro Barreto D.° 1290, no ALECRtM se 

lado da Farmada Navarro 

^ DR. GENARO FLORIO 
atlrfflfc Medica do adulto e da criança — Doenças da senhoras — 
farta — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtss — Eletroçoagulação 
CaMütarlo a residencia — Avenida Rio Branco, 7C7 — Fase 1417 

<— Horarta 1 M I boraa, em dlanta 

D RA. L IC Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — FARTOS 
<Csno de ayerleifaaaaenta no Rio da Janeiro a B«la~florftsaate> 
OONSULTORIO : Edifício Magaly (acima da Casa Rio) -

1.° andar. C< osuita* : das 14 horas em dlanU 

RESIDENCIA: Av, Rio Brancr^ 440 — Fone: 1924 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrttorio — Edifício Aureliano 1 ° andar — sala' 114 
Fone — 10-80 

Residencia — Rua Coronel CascUilo, 334 — Fone 17-32 

JOSE' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel, 588 — PetropolU 
Escritório: — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salsa • a 7 

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

O zafíueit'0 gaúcho Gago, 

que est^eiou domingo n» 

Flamengo, atuando na equi-

pe - de aspirantes, n^o fo; 

fe^iz, pois so reu 

contusão no joelho sendo 

obrigado a engessa-lo-

- - O técnico do Botafogo 

zé Moreira continua seria-

mente apreensivo com a for j 
mação do team aM~negro | 

p*ra domingo. Salienta Que 

- ' U í ' conta com Pirilo, Gen i - ! d a q u e Í I v c r a ° c a s l á o d e 

nho e Demóstenes- T 0dos for- í C o m ° 

temente contundidos, sendo j t r o a v a n : e c 

. I ní»o encuntrfir o p o r ã o do 
escassas es esperanças d 

meiras p eU transfeie^cia dc 

Ler 0 e Abela1 do-

—Falando a leportagem, i m e 

diatamente aPós a sua che-

gada á capital bandeirante« 

em compan?»ia ° 

Presidente do ^al^ieiraSj Foi 

ruceio Sandofíi, adiantou que 

na próxima s c ^ h a J"éto^na-

rá ao Rio aíim Ue tratar 

questão ca trani>'erencia 

d e Heleno- í í i s^ mais aín. 

da 

com o íenornado cen- \ 

tjue contava | 

se cert^menl^ o^alamaiito fe 

minino} co^nparaça ao eló-* 

gante rink da Deodoro, para 

presenciar os lance» de 

maior amoçáo que o cotejo 

vai oferece*. 

de maior frwioçáo tjue ^ 

Tantos u* rubros como 0 6 

rubro-ne£ re s , possuem ver-

dadeiros ast^oq em seus quin 

tetos, sendo justo salientar 

o « nomes de Velasco. Widder 

t Sanford entre os america-

nos e Waifi-jdOj Jessé e Ju-

randir emrv o sdo^spoUe . 

Na preliminar, estarão lu-

íando cp aspirantes do® 

vario formar noitada da hoJt, 
q w um jpubllco . jp^p^gip^ä^ = 

e èntuviaita 

« 

AMERIÇA — Widdar — Al fte 
neu — Âaníoid Dafuiar 

Velasco e Paiva. 4 > 

ESPORTE — Waifrído 

«é — Fon»eca — Eliézer 

Ji*ra»di» « Paulo; * 

Par* o cònírontb * de bi|je 

contra oa rubro», a direção 

técnica do apor t e , Por no«so 
intermédio, «olicita o pontu-

ei comparecimento ná 

dra da AABBn ás ltf horas, 

dos segainte« a^etaa*: Ca~ 

\veira — Paulo — Fedro — 

Ademar — T&o ^ Lira — J u , 

rtnha — Néro — Jurandir — 

Jessé — Walfrido — Fonseca 

dois quadros, 03 quais de- e Eliézer. 

Campeonato Juvenil 
Na quarta rodada do returno, lutarão 
Humberto Nesi x Muri o Carvalho e Rui 

Barreto x Jeremias Pinheiro 
Teremosyja manhã do Pr^xi^ • versarios em iden^tcaK Con-

" À diçòes, Poi^ o Rui Barreto 

como O Jer€mias x-lnlielrOj 
mo domingo do Campo do Ame 

rica, mais uma interessante 

rodada do campeonato juve-

nil promovido pejo Departa-

mento espiei? lizadp daquele 

clube ̂  Na primeira batalha, 

veremos a turma do Humber_ 

to Nesi — atual lider da tabe-

la ^ lutar com toda» as forças 

para garantu ° seu posto, o 

qual estará perigando, dean-

te da disposição dos ^Ue com^ 

peem o Miuilo Carvalho, 

contam com uma der roía, nO 

perdedor, i s cara para o 

quarto posto- As d u a s con-

tendas aue serão t ra ídas 

no dia 28, como as 

£ iteriores, vêm prendendo a 

atenção geral ao ncçso Publico, 

que, de certo, irâ et^ maasa, 

assistir ao desenrolar dessas 

C!QÍs grande** confronto» do 

futebol mirim. Arbitrarão ®s conta apení*1^ um ponto perdi, 

do, e tudo íará pela vitoria partias 05 juize* Bug0n"> 

a qual lhe ^segurará a l ide-

rança do rcturno. Na secun-

da Peleja, veremos dois 

Banos e iSatanael Paulino, 

do quadro1 <*c árbitros do 

grêmio íulvto. " î 

V O L E I B Ó L 

Adiado devido as chuvas, o jjjp Casa 
le x 

Otávio e Brajíuinha. Também 

Santos deverá s e r suspen-

so, e m todo o caso o Botafo—! 

go vai teuUu* defender o ! 

zagueiro, provando que aPe-1 

nas revidou a agres^o. Pa-
levou Santos í 

Vasco. j 
! 

— Nomeias c.- Santos a di - j 
antan* ter o presidente do! 

Santos F C aceito a pro-1 

posta do Eanâ^ para n 

aquisição díj centro avante 

Simões. IX- acordo com as 

de corpo cK 
; mc-smas notices u O^ert3 d 0 

ra tanto Ĵ  

para e ^ r r e n > i 
i ßangu e de 1J0 mil cruzei-

DEÜTO, CONSTANDO FERIMENTO! , .. , . 4 

| '-'os, sencío 40 mi} a v^sta 
no rosto, onde teve \ p Q r c s t 0 em tres presta-
de levar ues ponto^. Tc-• ç õ e s d e 3 0 
i.efiramas da t4Asapress" ! Divulgasse ser intenção i 
iiciam ser ^'uiito Pouco pr°-1 do Poriugu^ã de Esportes 

Em virtude das fortes chu-

vas ÇLue desabar&m ontem, 

nesta cidade, os f promotores 

do jofío de voleibol que 

seria travado entre sex-

tetos da do Estudanie t a t u < j 0 

e do Ateneu, resolveram a-

cíia-io sine—díc. 

A nova cicî íi do encontro, 

aitid^ n^o foi designada, j p e b 

Pois, esta a mesm«? depen-

dendo do estudo no qual 

será submiíida. Ao quç 

tudo indiea, porém, a co-

missão organizadora da fes-

en\idar& para 

o rfeerido mat^b, seja rea« 

liz;ido no froxitíio dia 28 

- A 

Ainda o festival centrista 
Centro Esportivo 

vavel que o Botafogo consi- ; e stre»ar o »nédio Brandãozi- ; efeito qual t" feira passai., 

Na festividade do Centre j riosa do 

í Esportivo PoliíTuar, îevada a Potiguar. 
Clavo; 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civisj comerciai«- Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodí, Portalegre, Pa<ü 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbas 

'Aa isentar Santos d^ 
pen£üc\ Poli ú muito \>rte 
öl cartía ^e^a re lo J«^ nu 

'-:umu]ii. 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
n e u r o c i r u r g i a 

Dc regresso da Europa onde realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano cm Paris, e em refíuidn 

. uma viagem de estudes a Itália, Suisso, Portugal. Hespanh* e 
Ingl3tcrr0 reabriu consultorio á Rua Nova, 306, Edificio SanTona 

R E C I F E 
CIRURGIA dos tumores d 0 cerebro e <Iä medula. Treta-

mento cirúrgico da epilepsia e dos tremores nos casos indicados., 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da fac^, da cabeça e dos m.m 
bros. Dores ciaticas. Dores c^.nceres inoperavei.-. Cirurt-i" 
das formas extremamente dolorosas da angma <U> puto, TV-* 
tamento cirtrgico das doenças mentais , Cirurgia da hipertem,A. 
• rterial, Tràumatismos craneanos e suas complicações. 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

COMMET AB KM BORAKIO PRKV1AMEHTS COMB Hl Al 
oofuití?rk>: a***tlà* r io brmneo n . 0 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edificio "A ORDEM*' — Tone, 
Residencia: Travcsí-h Acre. 277 — Fo^Cj 

207 fi 
14IÎ4 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escrtorjo — Rua Dr- Barata, 186 1.° Andar 
Expediente - 14 ás 17 horas — Fone 1971 

PAULO P. DE VIVEIROS 
a d v o g a d o 

4 1 « 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I S P I C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAIUAS — PROTOLOGIA I fllTlLlS 
Cttr» Beâiail d«# heomrrold«e, wmrhm e K ldm^e^ sem 
• Mn dor: Doooç* <U íarvto, próstata* eeslctila^ —mlnaW; bn J 

ESCRTTORIO AVENIDA DUQUE D ECAXIA?^ 106 — 

SALA 5 — FONE — 1970 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186. 1 0 

Das íi íis 11 * díJS lfi ás 17 horas — Fone l&Tl 

M • rife»* _ rápido das ur*trh«v agudas a c m k 
PerturUiçôas. ürotraaoofl» 

Gêinao Caufcrrio 
R P A Ä I I H O R A S WH DZAffra 
é t m M ^ l é ï * Awromw. Ra» Dr fen«», 841 — I . 

lUa Afadt, »77 « M l 

Escritorio de Advocacia 
_ _ _ d e — 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( Advogado — Inscrição n 1 3 8 ) 

Residonciii — A v . R i o Branco. T.̂ ft Fono 237G 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n . ° 16) 

; ' ncU - F»»# ('tnv'Tí»í Osorio. 271 

S a b f ^ 1 . " an dur Rua Dr . Barata 
Fona — 2143 

— Informan dc São favtlt 

que dever» -cr apresentada 

«inda esta 

críto p°r n;do» os vereado— 

um projeto de lei do 

•:rande bencíicio para o 

porti* pauli-t.i, coTicedo 

arcas de t^r-'enos i\ 

i/iube.s. tatit-j de futebol cu-

mu n^utiecís- EntJ"c os lavo-

recidos e^t"1^ ° Ipiranga, Sát» 

Paul", Countian* C Calmei-

ri-s t]ue l" xberàu terrcnf>s 

t ara c o n s t r u o de «òd^, o 

mesmo vt*'1 iscando—se com o 

Furtujíue/<* de Esporte*. C; // 

' üics^O l detci-mijia a 

•n.stal;1V^o d.» uma comissâu 

| municipal indicada pelo p i ^ 

! íejio. com a d*1 O l̂̂ 1. 

; iar v <l">r i m^cer dentro 

j -ie trinta eija^ « todaS ;is 

« «olici'ac;ò(»s (}v <•' pa i ,, 

: melhoramervi.;-, r:í1 snas in^-

i-- ' l 'm rio.'- i(ir:;;, íe!o«rafii'f» 

informa quç: 

' cbibis ..'»n troí At!<•() -
| o t i ii/f j ('-.t-^ -

R I B E I R A I àc p.'^.-
j nic:itC pwte dQ ^aj . 

a Tiofte» mocidade 

nho no io^ ' amistoso com; n a praça Velho, cn 'mui to fmbòfã' í^t^avessátido 

o Vasco a r*í'l'zfir-se na pro-' homenagem ro seu diário u^n f ^ é ^er ior iar ia , '^e-
a semiinn, no Pacacmbú. • Pro^ÚI^nte dc Honra, st. üia- 'conhecendo ^ í ^ a folha de 

Por outro ]«id' > informam que j vo Jo^o Gftl^^o, foi proferida Kcrvjço;' Q^e tendes prcsta-
o Palmeirar. proporá ao • a seguinte saudação do jo_ : do a^s rlesr-ortos norte_río„ 
roi'tu£;uezr< v-m amistoso para i vem acudc-n.ico Aiiii^io M<k_ ^1;-ndense. particularmente 
n estreia d1' Brandãozjnho! ne^os, oradoi oficia* dt> f ] iu . a esta agremiação, 

Jai1". ! !>e centrí^iii «o ^omena? í a_ í | t ? , , i u r - a . ' ^ e e , mars 
- Na próxima rodada do1 do : inatas, resolveu, em "ho-

:ampeonüio i-iuili^ta îiprcsen "Olovo Oí.Ivr.o: Perante ! LK promo^'t'i' em \ssa lio_ 

ta1-» maU jofío vós. í-ufvaiiuv. no-^a :iora, to, 

liât. entre o Juvcntuy o dcspí.i listas tpie ao, 

o Ipiranga 1 confíreKam : ob a bandeira «4l<» ! 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Hua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos das fabrica» 

COMERCIAMOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

cf.mprciürios c suas familirô, que sc acha instalado 
c em pleno funcionamento, ó avenida Duque de Ca. 
xi.ü ii.° iSS, neslu rapital^ onde deverão compar^cr 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços ereados em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral. Maternidade, 
Tuberculoso, serviço Dentário, Higiene Infantil, Ducnças 
d<» crianças e Assistência Jkiridtcn. 

Os interrsí n^os drvn.m so 
V SF«sC', i>nderr(,-o «i im,«, ondf 

atrndiUi^, das 13.3ü ás 17 lïO, 

dirigir ao Plantão 
üt-i'äo prontamente 

MUTILADO 

r enaííem, a manife-

"'[Ue i.-^is^s neste inst®"tç.' 
f ~ * 

Ak'm cit? COM t i'I' n a voSjBa pe$— 

--a u-n dos ieus i)on« 

o CenPOjVê ainda e n i 
vós um seus meitiore*. 

• * 

benfeitores. "E, deante dotr 

ínunioros benefícios que te« 

mos recebido de vo?»a P^fte», 
lncipalmente no momento 

. quanri» a vosw 

de. m«is utr.;. vez fcz^-So des-

laeür, com a o fe i i a 

fomos alvr.. cT^nberajtio», 

;üihora Oí.» maneira modela, 

- retribuir O" vossos Ínc0,lA 

ti le is favores. Além dessa 

lUWonaKcm que Vos Puerta, 

affor«, quaj n rea, 

ii^iv^o desse tornoln, q u ^ 

f remos passar a v ^ ^ r i i ^ ^ 

que t^m „ J ^ ^ 

• ^rali.I.í.» para. convos* 

{ (Conelue na 4.« Ftàg.) 



c ô w . d « « p r * 1 < 
\ •• • U . tZA u. 

Meumt lutando contra todas 
as dßiciüdade«, desd« crf. 
sas « l iMtér icãs áté o comple-
to esqpecfn-ento ' tm * que < vi^ 
vem «ici populaçòe« sertane-

" o 

^ M ò W n e m permanece # # 

á jtia terrà ahandonando_à, 

apena®, quando as contingent 

cias a obrigam a S*to-

E o um exemplo irisant* 

d^sse amor A gleba é a volta 

ao « » o amigo da W r ra, m a l -

Binada, loco cesaem o* efeitos 

de uma longa séca, 0 

nosso homem riwtfcd <*os cam 

14b» n&o ^je deixa vencer, as-

sim^ aem majore* tortas. 

X & e * ^ t l t fo ton farte, 

éuptessâo fcpidor do gr«nde 

Euclides d a Cunha. 

OS PROBtiEMÀS MUNI. 

CtTALtSTÀS ; 

Os> nossos município« de-

batem-se, assim, n a mala ex-

miséria êcoíiomicaJÍL 

nanceir», a^náo raras a» éx-

eççóej^ em que ept*s ou aQue~ 

les muttidpfes nüo permaneça 

Wim desanimo geral, poracen. 

áo aqn#)as ddadèfi mortas fte 

«toe no» o* sociólogos 

e escritor««. 

Os ptobletwop qu® os afli-

gem 8Ão OS m^ls variados e 

de mais complicada solução, 

embora sejamos forçados a 

reconhecer que muita coisa se 

Podaria reãüzai^ c«so hou-

vesse um potieo mafs de pic_ 

dade por parte dos govemos 

com relação ú brava gente So-

fredora dos meios ruraig. 

Mesmo deixando de lado 

problemas de envergadura da 

energia elétrica, abastecimen-

to dágua, esgotos, etc., ou_ 

troa há que mereciam a ime-

diata «oluçao ou, pelof me-

nos maior auxilio da parte 

do« poderep públicos. Com 

os parcos recursos |inancei_ 
ros dos próprios municípios, 

cabendo as Prefeituras a imen 

sa responsabiiidaäe de, dent m 

do® magros orçamentos, ateri 

der aos inúmeros serviço« da 

administração por mais roti-

neiros que* selam, jamais será 

possivel aos municípios desen_ 

volver vasto vrograma em f a -

vor do seu progresso -

Os recursos próprios d o 
municipios arrecadados sa-
be Deus co»n que -dificulda-
des, através do» impostos e 
ta***, nfto são suficientes pa_ 
ra o melhoramento urbano 
das suas sedes quanto mais 
para ytender enormes des-
pesa» ^om n, ^m>nute»iÇíio de 
es t rada c«mklru«#<» de açu-
des, av ã ugrtculturn^ am„ 

par(> ao desenvolvimento das 

industrias locais, m certos 
enso», manter depostos n ^ 
Cooperativas Agro J^cuarías. 
« O V A MODALIDADE DE 
FINANCIAMENTO 

* 

fcicgavetmeftt* o guvemo es-

tá' bem intencionado em 

amenwar ti l situação dos mu, 

n l f ^ o s » estando, Sssím. q U e 

fatuto não multo lon^in-

sofr* a naçfio brasíie^a 

o irreparável ffolp? de assis-

tir, imrrasstvamente. o colapso 

colosso que deveria âer na 

^èrdáde e a cehila marter da 
natfitfnaHdarie. 

A politica Jq financiamen-
to ^ por empréstimos 

hatnens rur*U. * um 
:toa qup vpm n ^ 

•a melhor at<>riç5Ò p™ 
paíté 4o Banca do Brasil. 
Cooperativa» er â tf ora, por 

I « da C^nm 

ãêràí, inegavelmente, est« il ^ CteuHnOa« « o lM** » , vai 
v <«i H&ialf • Prt* 

pios do Klo Grande do 

te. 
A Cowiaato Xa««uillva 

dwtftnâ êm teetar da Papar* 
WtfMQtft de AMtstoacia w 
Uhréú&m, do Preftíla «a Ca 

aitti l>oirtkïa b «n orlebt^N^ 

raprapmttodo, depois^ • taiwl 
* 

to* lóbgoa' ano* de proxbeä* 
'tfaf, uifia colaborará» ' piâtt 

efkwmte t r a l h o p^ 
frfotfco útcanpavel* abi a aal, 
d^G ÍWMAOS " agricultores m c « 1 » 

dôna*4. " 
Ou tm face do asa Ott to que 

Lambaft* \imi garanUa 
fifVHaXeèimanto da politica 
assistência ' ' financeira 1 aos 

Wttorf*-** <omA ^ v ^ u Ô e ^ e ^ " d o Pu 
DÉVOLÜÇÃ* DOA 1 0 % ^ B L I C A D O C O M : P M ^ S Â O D E F U M A 

ratmtctptoc 

ée grande 
aloamée» cabeada»* apénaa' «oa 

prefeitos b -a aplicação deai« 

Bo dmhehro, % 

custado o suor da* seus mtu-

nicipio^ devè" ser aproveitado 

ao mfcdnto a^a favor da ter-

ra produtora dia« fique2** • 

Deixado è> Unto 0 hxxo dás 

moderna» da« 

feiturp«# * d» aplicação de 

çlevadí« quantia em obra 

sem tnaW objetividade^ o 

naxilio federal aos munici-

pios representa apreciável 

parcela pai* ajudar o progrès. 

só das lio« aoÁ^âs comrmas. 

SURGEM NOVAS ESPERAN-

ÇAS 

Felizmente, j.i se observa? de 

norte a saí e de líSarte a orstr 

um sadio movimento piú ê "1 

vaçào tío ní^oi culturai, so-

cial, técnico, industrial comer. 

?ial c financeiro dos nossos 

municípios, ' graças ao traba-

lho constante <Jos orgâos liga_ 

dos á vjda municipal, o que é 

feito por intermédio de pa-

triotas que v&m na poLitica 

municipalista a tábua d e sa l -

vação do Bi-asU-

Mas como tfls»e sr. João 

na 
o 

palavra repfrodu«l*»oa, 
•íntegra, a publTcaÇâo - do t 

paragrafo do Artigo ° 
tto Regulamento do <fcec«nso 
Vêmuherado. 

"A refmmeraçflo prevista 

na alinéa será devida 

empregados contratado« Por 

'mes ou quinina, cujo cal-

culo de salário mental ou quin» 

ou ctiío :̂ descontos por 
faítag ao serviço, seiám e^e-
luados em táçe Inferior a 

V.lnta (30) ou quinto (15) 

dias, respectivamente. 

f t \ÈB 
i* "4?? 

do I M ^ M è ^ à ^ 
W r a de Y m à ã u Ê * « M * 
IBO, de uip 

cada partido com 7 « j í ^ l t o na 
mesma Camar«, Ou Dgiagarto 
Regional d* W B B % Í & ' 

DIA UWMG3CO 
Governou a Igreja de 196 a 

2X7 * 

AMANHÃ 

5. Jdté CUU**2m 

Miasa biobrla. 4 Otoriã' 

m 

nidqtoa, t 
Na pro^ma Mgunda feira 

'II IM 

r* ï|P.a «t 

da regkiftaaW iriatlte., ie*AaHa 

e outra» Pr«v;<XOncia*. 

O Oovtrn^W* à* jâ 

•aviou a ^ m " * 1 ^ Aasasa-

bjéia l a v d M « o d » 

t** 

se r 

pava a» 1 • 

tamet q l ^ - «m d»vkU »unirá 

totío« o» IrdTalVaC^ r»presen-

taiòaa «m» taxiarsi de x Ve-

TéaOoMto, alam dos m , dapu* 

tadoa «stadvfv, tnterassadca 

em irfublan** municipalistas, 

c^ii^ia à% xepai^eôes «t ía. 

duaia, tta 

NATAL — Sext*-feira, 2® de Agosto de 1 » « 

A g r ande « extraordiná-

ria dos Ifetàdos Unido* da 

America dó Norte, « a su-

perioridade indiscutível d * 

povo em muitoí r f tate 

as autoridades aliadaa átfeu* 

vem-se em g faÀ^e parte 

& maestria B o s n o r t ^ . 

amer»canL& n i art* de a. 

nunciá|\ Qttem f ^ áies1>e 

do anuncio í ou «êrÁ míw-

tre do mundo í ' 
V. V A L O f F O R T 

a* * V W 
Na d»ta d e onteni transcor 

V * 

mas, tp.mbem^ procuraram 

reu mais um aniversario sempre atrave^ dv =ua pa* 

nascimento do mönsf favra o e n s i n ^ e m o ^ e le va l 

legado, de suodosa memo-
ria. - A data de amanhã ató-
nafcará' ò aniversário na tali-

c\o do mops *fòsé Caiaian«-

Natal catoUca tem o clever 

de neo ésque^èr nesse« d*as 

tão grande» vultos de»apa < 

rec»dos.%Kíe» não soroeate se li 

mitaram ás hues d « saeerdo-

I|m bom iomal supõe uma bôa empre-
sa fá é actonlsta da A ORDEM ? 

o nome de**" terra querida 

que íhesf serviu de ber<ro. 

Onde quer qijf? ^è f iassem 

necc^sorios o? servitt^, 

prontamente s « encontraram 

a pontos, o resolutos na de. 

fesa co beni cuietivo. 
No seio do c-e^o onde rea-

lizaram nobre apostolado, pala 

piedade e peio exemplo, am- N o v o s d e t a l h e s 
b o ^ ' f i g u r a r ^ " 1 v õ m o e s t r e l a s s o b r e o " I t a l i a " 

H C W c 

t í M r è a o fmsi 
A Diretoria do Chibe "Ma-

ria d « U l u * " dm JWC de 

f . M i m à 

ü ú 
Por "decreto do sr. Governa, 

dor do Estado, foi promovido, 

por merecimento^ o juiz de 

Macaiba, dr. José Gomes da 

Coata, o qual veio para a 4.a 

Vara da Comarca da Capital -

A nomeação foi bem acolhida 

nos meios foernses desta Co-

marca, dadas as qualidade» do 

digno magistrado. 

émAám 

na A l e m a n h a 
*t * * * 

P o r A l N é t o 

SITIO NOVO — MUNICÍPIO 

DE SANTA CRUZ * 

Sm sessão preparatória em 

conjunto com sr. Dour&do 

Noto, eonstrutov daquela obrai 

religiosa, o ar. CeL Sebas-

tião Ferreira Liina, Prefiiden^ 

d eHonra em substituição ao 

seu saudoso paiy ceL José 

Ferreira Lima, doador do te*^ 

reno onde se acha atualmente 

edificado o pequeno Umplo ca-

to litro ; ficou deliberado dar a 

escritora da aludido terreno de 
Daudt de ©llvewa Confe- j a c o r d o ^ a ^ c a p o s a d o n a 

Joventina Ferreira Lima, pa-rencia de Araxá, não vive-
mos na "Cars* dos rios de 
leite e de mel tflo esta-

mos á bejra * e ruína, ** Ainda 
bem. Novas : esperanças rao 
surgindo, e a »'ida mu»ilc!pai 
retoma nova alento, na artsia 
de beneficiara^ com os pia-
nos magnifico» que & tra^ 
çam em líavor dos inunici-
píoo, 

A literatura ntunlcipaüsta, os 

congressos, as cofiiCrenclíis, 

as mejàs redondas^ o? discur-

sos, os requerimento» I&S AS. 

semblé ia Legislai Iva» 7 v inte_ 

rçsse das bancaUas estaduais 

na alta e bnlxa Cama** tio 

país, são luminosos raiòs des_ 

sa esperança qtie, embora dis-

tante ainda, acena para os 

nossos municípios *iutna re-

confortante promessa de gran^ 

dçj» realiaaçOei». 

AN IMADORA DA CRUZADA 

SALVADORA 

Emprestando todo o apoio que 

cantpanha de tal natureza re 

quer, verdaâaircHi valores na-

cionais estão debatendo, estu» 

dando} e divulgando oa planos 

redenç&a» para oa mutiici-

pltís, enfilevandaj»e, * dentre 

estes, o Xtiuütufo ^rasileiTu de 

Geografia m Kstatistica, a 

sociaçàv lirasileim dos I4ani> 

dpios, oa Departamenidí» dc 

Assistência ao3 Municípios, 

ra que assim, em janeiro pro_ 

^ímOj possa s. exoia. revma. 

P, Marcolino Dantas» virtuoso 

Bispo desta Doieese autorizar 

ao revmo. pe. Ramiro Vare-

fazer a sua benção. 

Õ Í M I e s d i P J L f . 

i m m i t t m 

í i B i p i í s C j K B S 

A Secretaria de Estudantes 

do Partido de Representação 

Popular prestará uma homena-

gem á memoria do Duque de 

CaxiaSj promovendo uma 

sao em sua séd^ na quai o 
Professor José de França Mon-
re pronunciará uma conferen-
cia Eobre a personalidade do 
Patrono do Exercito fíacionaL 

A sessão terá lugar amanhã, 
ás Ih horaa, ü avenida Du^ 
que tte Caxias, adlticio BUa, 3° 
andar, e para a mesma são 
convidado* todos os estudan-
tes. 

M f f i l Stifts FHto 
Av. Floriano I^ixoto, 612 

Fonea ; 1700 — 1728 

Rafael Xavier, Plínio Salga, 

<Jo, Teixeira de Frçitas, Otto 

Juvenal Lamar Line 

alem de parlamentar^ ve. 

readores, e do grande nume- j Ciuerr^ 

ta do intelectuais í í estudai-1 Felipe Guerra, e tanto» o i . 

mos I aos do .»nossos problemas tn"u, iros qui,, no âmbito nacío 

n»l ou reRiona^» v^m-se deba_ 
tendo pai« conquifctr um lu, 
Xnr A altura da importrneía 

nlcipalisea«!. 

% quando» no futuic, oh mu 

nitip^os bruFilèiros estiverem 

desfrutando a pos j^ j que bem | que o* munjcipios repr* 

merecem^ o pais náo poderi; lani p^ra a vida e o progrès. 

r aJ a**a*cev ííUmni íUitftraa •*>»»! «o da naf i» . • 

íEIIUKfl I 0 H BR m 

O dinheiro e a crüz ex_ 

plicam^ em parte substan-

cia^ o resuliado das elei^ 

çáes alemãs De uma for-

ma ge^al o resultado das 

eleiçdès alemãs giglnitsca 

uma derrota para as és_ 

qyerdas, especilmente 

para os comunistas. As 

consequências desta der. 

róta não tardarão cm se 

fezçr sentir. 

O partido q«e maior nu-

numero ^e vot^ recebeu 
é uma orgai il^açao centra-
ta, onde * sjmpatia pela 
j^reJa cat^iica é grande, 

i^ste partida ^ que se eha_ 

ma Demoi-rüta Cristão — 

advoga a reorgani2£«ão da 

Alemanha aem reformas d e 

cárter drástico- Os demo. t 
cracas Cristãos isão os 

partidário5 mais fervoro-

sos dò Estado da Alema-

nha Ocidental -

€? resultado d a votação 

indica que u maioria do pò^ 

vo EÚemao Concorda eorn 
e â te programa ert* oposição 

programa de tra^-s-

lormaçdo social e econó-

mica proi^sto pelos CÓ-

o papel ' lo dinheiro no 
resultado d is eleições alo. 
más e éxplftadfr per 
rev Muêlle», tfc Diie^íioi-
<lor Murjjcr £ o í*re«i_ 
cíon íe da Infan í il 

Cristã Democrata^ cujo ( :b 
;ett-/(j ê piomover a edu-
O^ção das crianças em ha 
sej liberais, 

í»efitlndo MueUer, O fa-
rto de que o merco ocL 
valor é extrema im, 
P<>rtanci#, 

qu« éjes (os 30-

vchs olcvnãs; descobriram 
que o dinheiro que ganhri-

rem rentedclro val^r — 

d^j Muller e <-les comr-

caVam a tr»*bi*lhar oom u_ 

ma nova AíegflA. 

de^rob^iram que tc.n 
real Intor^r n« politica 
alemã', * 

Coln a oMabelização H" 

iTjnheuo o« aiemãe^ ci-i:l-

rsm no futuro d a A q-

mnnha 'Ocidental 

t foram «* urna* dia. 

i MUTILADO I 

rostos a fritar que O CUTL" 

so da recuperação alemü 

pudesse ser alterada por 

um f é t i d o extremista. 

Nesse sentido, os estor-

vos das Democracia» Oci-

dental® em prúl da eco. 

nomle viram^se co-

roados JÜ fidto, 

O dinheiro estável — 

como simbolo de solides 

econômica — desempenhou 

P^ft&i * Importante nas e-
f . T, 

leiçôes alemãs. Simultajie— 

cÃieWte » T^t^egulção reli— 

tíios'a' èm o^ti^s |a>as 

íòcê í^oü, espirito dos 

Leis a necessidade de cer_ 

rar fileira» torno da I -

fíreja. Dost» formaf o e_ 

lemento religioso desen:-

penhora um # papel que 

talvez jam-^4 tivesse tido 

íosse a su^rra couiun^t» 

Sinâo contra a Igreja 

Por mal» que os russos 

tenham evitado atacar dj_ 

retamente os sacerdote^, 

Alemanha Ori-

entai » ^ídvo alemáo te"-

olhos pflirn vêr o que acon^ 

itíCc na TcheCQjKlovaquia, 

na Hunignia e em outros 

paise» comunistas, 

0 partido colocado em 

^eiíutido luRar^ £ 0 Social 

Derr'Ocrnta. E.ste partido 

a e^q^erda do centro 

mn^ í t^rr.b^m decidid:^ 

mente anticomunista. 

A nalis»indo o resultado 

das eleiçüc* alomãs, os pe 

ritos do Rcverno norte. 

americano mostramos* 

ttsfeito». 

"O (resultado eleL# 

W Para o primeiVo -P^r^ 

lamento dn Rupubtica 

Federa 1 A J c mã — H j* o 

departamento d« Estado— 

demon^tr0 a re$ídtiraçâo 

doí pro.^essc^! aemocrafi. 

ticos normais n& major 

parte da Alemanha, de-

Poíj de uma interrupào de 

dese^se^s ai;os. 

" A votaç »c íoi mais elo-

Vftda do <tue ?e esperava, 

havendo votado 78.5 por 

cento dc4> eleitoics. Islo 

indjca que os esforços 

extremistas pnra boicotar 

as ajaiçõ^s fracassaram re-

dondamente". 

de primeir» grandea», 

xando^ coiti « íeu desapareci 

mento, um waCuo raapreenL 

chlvel na ^tedr a , no Joi-
nalismot r j.?. tribuna sagra-

dat onde M,-inpre iaons. P e -

gado e Líilazen* Pinheiro 

dosenvòlveíum ação fecunda 

c proveUo^^ em bem da 

Igícjâ e da Patria. 

Cultuemos, pois, nestes dias, 

as sutci iiitímor^as, e ergamos 

preces íerv0rosas aos céut 

pela pai df suas santa^ 

almas, 

N. fL - Mandadas celebrar 

pciab i espectivag famílias, io-

ram celebradas missas pela 

alma tnons. Alfredo ^ e -

e amanhã sera su.T^gada 

4« ao mon». José Cala^ans Pi 
nheiro # 

M. C. 

l ã i w r 
p«ra o cas«ÉeMo 

Natal avisa que as Inscrições 

do Curso de preparação para 

o Casamento já se encontram 

abertas, podendo as pessoas In 

teressadas ser atendidas 

Cos os dias ut«i» das 8 ás 

10,30 Horas na Escola de Ser-

viço Social, á Avenida Cam-

pos Sale», 75S. 

As aulas serão Iniciadas 

no próximo m?s de setem-

bro. 

| Nunca . empreguei dinheiro 

que déase tuo compensadores 

resultados como o que de-

pendi eia a núncios nas colu-

nas* dos jornais, revista« 

livros • Jamais conseguiria 

obter que os meus negócios 

caminhassem bem si n^o a. 

nunciasse . í=empre; e nunca 

anunciei, em qualquer Pu. 
bliCcçàOj sem que não sentis-

se, na meí;ma semana do 

anuncio, os mais salutares 

e eitos. 
W. R< GFlFüí 

Os radio aaiadorea de Na-

tal e da Bahia entraram em 

oonttftto, hoje, eora. o cap, 

Jo^ e demat3 tripulantes do 

"Italia". 

Por esses hovos informes, 

I^ode-se saber q^o o uItaliaM é 

tripulado por membros do Cu j 

culc Anti Comunista Humber-

to Peluga Foi oonstr^údo pela 

União de Monfalconi n0 A 

driatico, onde ha famosos e ^ 

taleiros navais, 

O cruzeiro é de finalidade pa 

triotiqa, acima de ileologias 

partidarias, sendo patrocinado 

pela mocidade da Veneza Ju-

lia, região que dixou de per-

tencer á Itália, por força do 

ttfatado de paz. 

Traz as bandeiras ãe Fiume moção de aplauso « vossa 

e Triestr^ que querem se?; pesisoa, além de decidir, por 

italianos^ falando e ^ nome de Unanimidade, conceder.vos o 

Ainda i f e s t i v a l . . . 
(Contlusao da pagina) 

Numa acerada e mere«idaI 

o Conselho Deliberativo, — 

órgão soberano do «ube — 

em sinal de reconhecimento 

pelos Inesquecíveis õe^icos 

prestados ao Ceni-o, vo»ou; 

na sua ul i ima reunia^, uo 

500.000 juliano^ Fiuns es+a 

hoje em poder da Jugoslavia 

^^ e- Tries tte é £on& intemacio-

Conduzem meítaagens desses 

poWjs para os pt tridentes do 

Biasil, da Argei.Urfc e dos Es-

'SIÇJFONIA PASTORAL'^ no J tados Unidos 

cine Grande " 

Para adultos, 

TRAFICANTES DO CRIME 

é o seriado A LEGIÃO DO 

ZORRO^ no cina S Luis. 

Pi^ejudiciais a crianças. 

A GRANDE VALSA, no 

Rex" 
pduHf« de critério. 

tftnö 

Tem o barco» uhn motor de 

10 H, P. e 16 metros quadra-

dos de veta» 

Os ^Atssottados" locai» pro-

poem.se gravar em fita mag-

nética á próxima mensagem 

do capitàu Joe, para ser re-

tit« lo de Socio Honorário, o 

primeiro até agora, conferido 

pela nossa agremiação. 

Recebei, pois, Olavo Gal. 

vão, não só a cintei a homena-

gem dos ceijflistas como (aca-

bem, os a^radtcimentos de to-

da a iamiliü tricolor, « i r » , 

vés d©st«: diploma, oue, so-

mente vós, -«stes o uni^o *« 

nierece^lo 

Este jornal poderá, tarnb«^, 

nais da cigarreira Baipendy, 

ser procurado na banca de jòr-

São José, no bairro do Alecrim 

Pa r ; 
transmitida pelo rudio. 

A posição dos navegadores, ; O ZEPELIN — Av. Rio Brcn^ 

A HUA DO OELFIN VEK- ; á hors» do comunicado era a ! cu, em frente ao Natal Clab 

DE. no ''cine Ke*. | ̂ efíuitite: latitude 14° 10* Nor^ j é ponto de venda avulsa dj 

Para adultos de critério. ! te ; longitude 26.° 50' Oeste. A ORDEM. 

Você sabia ? 
A f irma 

GUMERCINDO S A R A I S 

Avisa que estão 

á vencia em sua secção 
de musica» os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marca* de sua 
inteira exclusividade, 

N o v e marcas de disco? 
rium só estabelecimento co-
mercial . 

V Í T O R — O D E O N — 
C C L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —ET TTE 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GIMERCJNDO saraiva 

Praça Augusto Severo 

107 — Fona: — 2.0.0.S 

9 raoo* o s 

O rcHAÏ 
»Is 



i n s t am 
M O T E , V — (ÀMPT^ü )^ 

LHtenmnm oruhwites a i fe*-

ta« cunemormUvae do d l » do 

Soldado conta ido com a I í t~ 

ticip«$éo do «©vemaOor, do m 

cretariado d© Ame . 

ricano Frafré, Jfa «ettaottfa 

d « áedamtio Cbt a m a n t e » 

do CPOR o flener«1 america-

no Fr^i*» vronuitdou inpor. 

íantè distura «u * co*ehiiu 

rafan: "Infeliamçaie «3o 

claro* os horaonte» inter-

naraonais e nà» * absurdo pe*, 

sar mi powiMHdadft fle iwv» 

hecatoniâw ntierf^ln vrovocn. 

da pela azatoçtai do» déspota» 

tolalitario« que incidtosatttentc 

aoenam o» povos ton* a hat» 

deir* da ya* e qwe na som 

M m m Frein 
I m a u M 
bPPPIÍ 

e * * * v ld Í o doa teM* 

impor a ftumanidf.d* as dou„ 

trinas dettruédorab 

àa mona c r * » , » p«g» Íu*^ 

â w m à x na otaptoted^âu o 
truturaféa .i*dcs livres, c! 

villzadaa, t^m-

pi « 4UC teto acoíitetjer^ á 

»emalhada o * com* 

q** serwitaf na 

Foxçb ExpadfclonAtir Brasi. 

leir-i, sereis ebam&doa a 

qwyluyW os ao tor-

vtljnho dor «bnttwt^ e que, 

a Ssort̂  dai arnui» a 

vida brs&íleUos, depen 

dgrá da vossa bravur», a a 

voeSa cornpetencia . Importa, 

poi» que preparar®** vossos 

bra dela lançam a con lu io espíritos qu^ possds re_ 

são rio espirito ^ela deaorâttv* sistv estoicismo as fadi-

P^a agitado. Us «lea^otag to ^ sofrimentos invevita. 

talitartos qi)», laeontcateo tom veto da guerta, para q ue pos 

agi* cumprir, Mm heaita-
dMUlnlO», tn-ettnten* ĵ oca o aabUms jujttnçfeto 

quo acatai* de frjwr". 

. . I,. Paroquia de Macaiba 
í aroquia d * Nizia Floresta . . . . 
Paroquia da Catedral 
Congregação Mariana da Catedral 
Hfeeola T . d e Comercio de Natal .. .. .. . 
Colégio Noisa Senhora das Neves 
Colégio Santo Antonio . . . 
Paroquia do 3om Jesus 
Coleta da Matr iz de Macau . - _ 
Paroquia do Alecrim . _ 
Uma cóoper»dora .. .. . . .. .. . . . . .. . 
Congregação M a r i n a da Ribeira . . 
Exteftiato "Mons. pegado" —Aluno» e Diretora 
Coletas das Missas da Capela Salesiana Sào José 
Patronato da. IVI. Milagrosa e Filhaa de Maria 
Hospital Miguel Couto 
Faroqiiía de Goianinha - - - - . ., . 
Paro^ilia de Baixa Verde .. ., 
Manoel Pàz dc Araújo 
Associações Cpela Ê^Rsiana * 
D. Marta Barjeto -

rensa 
2.000,00 
1.100,00 
1.000,00 
1,000,00 
1.000,00 
1.000,00 

800,00 
500,00 
310,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,0c 
174,00 
110,00 
100,00 
100,00 
ica/jo 
100,00 
50.00 
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I s r . U e n a f B i r r o s M a n t e d o p r o b l e m a d a 
i M S f f M f - T i 9 c l w > i I i I M n t t e r i i t a « « ^ « i l f l a m " G l o b » " Of E M j í m t a h w l i M M O 

RIO, 26 ^ O jornal €,0 Glo-

bo" divulgou ontem longa e n 

trevista concedida polo ar. A -

demar de Barros a seu ^e-

p^çsentanta em S. Paulo 

bre o problema sucessorlo. 

O st , Ademar de Barros 

começa dizendo que está acom 

pazihaodo o noticiário sobre o< 

entendimentos "um tento de* 

cepdonado", em virtude da 

formula Jobfm a qvta^ preco^ 

ni tr ia o debate do problema 

de todos ps partidos no mes*-

mo pé de iguatfarte enquanto 

a tendência 6 ho eentldo dos 

partido« fta^^antear 

ao acor<zo ouvidos ao. 

bre o que estabelecerem 0« 

Tres Grande« u que ejotwtltu-

íria : "pura r simplesmente 

adesão*^ com » que "oS* po-

demos coneottfar \ 

A seguíi" MMi^xtiioii o b&i 

ponto de esta de que é cedo 

para trate» da queatt«^ pois 

para si o prugnuna gov^t-i 

no con^ltula 

ca l " qab Ti^o teta ligará;* 

oom a aliança rfut* fUç*. 

grama 

didato 
Prosseguindo diz « w i ftrftdfc-

mentu obĵ JÜrv* 4a «U^Ç» 

sem o qual » Tvuirt* cr go-, 

venw da r<{aU>)ita nAo pod^. 

rá governai . O Óõ e x e j b í e m a g nacional ^ f W 

cutivo paulista esUatí Âl^uma« 

realizações ao a u gwgff lo ínau 

anmnti e nâo de 

^OJtlUHi, 

Os partido*» xtfSsc, rt^vem 

debater atxipJaMflnui oa pxv-

o O C O R R E U N O M U N D O 
N o n c u n o M R. c l — J 

ií A HOLANDA 

1ÍAIA, 27 —, O Governo da 

Holanda o í^^ceu to^as a? 

iacïiîcïades de repapartição e 

viagem gratas » o » russes uuo 

q u e i r a retornar ao seu 

r^s, ma»s# nenhum aceit0 o 

Oferecimento -

NOS ESTADOS UNIDOS. 

WASHINGTON, 21 — A 

ií-b^ioteca tîc Qongiicsso,, * 

mais imhpo* tante biblioteca 

da Ametica, gravou 

cos o te*to completo 

Diblia. For*m usados 169 

Cis-o», cuja rçp"oducão leva 

»5 noras-

NA INGLATERRA 

LONDRES, 27 — 200 crian-

ças de Corbv. Noet^amptons-

hire Micelanea vieram em 

peregrinação santuário dV 

de N. S. de Wdsingham, N o r . 

íoiik, para pedir á Virgem que 

g s ajude a recolher a so"u* de 

150.000 libras (600.000 d^la-

r " ) de que necessitai Pa. 

n* construir e^cclas católicas 

e^. «ua cidade, relativa^entf 

a que lem maior populaçáo dc 

^ranças católicas da In-

vldfcttjk. 

NA B8PANHA 

MADRID 2? — A COMPANHIA 
* 'imen^togriaTica, 'o^panhol^ 
v FftrO Film" i:re(>ara uma pe-

lícula sobre a vida de S. José 

de Calaz&nza. fundfcdoti H as 

Ksot>]s PL»S parte de e^ja* c c -

n»s serão Uracfos nos luga. 
rf\s de Roma ond^ viveu o 

^íinto o i>i»(ie (k t^an« »^ os 

vus retins Antonio ViUr, 

'(ne represo11 ta ri o Baniu ^ 

dn ( t(»r 0 chefe da produção, 

ínram recebi^los em aud^en-1 renhias dfi .-cíin^nt« h v 

cia Por SS. 3 Far a p i o Xl i . j fantaría ccatíto^ado aqui pres^ 

NA ALEMANHA ! taram homenagem á Virgem 

COLON1A, 27 — Em brev t 1 oemo Gene^la do Exercito 

gurados neste ultimo fim de 

eeraantt' e ^ a as qu^ie «i rodo-

via Montfe írativel — Jose 

— Rio, com trinta quilómetros, 

o novo ttwlio da fe^ovia Ai-

arcraqatrt«, iofh t|uarenta v 

sete e trinta « trcS quilo^e* 

trotf, a rodovia Catanduvli3— 

Matào com ce^to t ^easenia 

e se^o quilómetros b^ix CO^Q 

assinatura dc contrato tom 

mais de noventa quilometro> 

ferroviário» para alciui-^r ksu 

ranças, Hio( Paraná « luau^u^ 

ração de "Weekend", grupos 

escolare», centros de saúde, 

escolas proiiàslonfd^ seî viyus 

de esgotuü 

O sr. Ademar dç Barros tun 

tjnua tecendo e^rnwitarios î in 

torno da jusíifícativa da frí-n-

te única í.úcional, ef^fe11^*1!!^' 

a lese etn !>aadministrativo 

Jo ÍUiUru ^ovcíti" que 

ser con&orioada através pro 

esse programa comuai, , 

tregando at» jov^ o direito do 

escolher livremente 9 

cutor do mesmor pograma, 

**confonrift acentoara» çm tioa 

sa resputia mas ^a^iao* mIo 

acordo e nta rej^Uteno» Im-

prescindível t» candidato CO-

íttum liem coiioordaxnoò com 

essa ideia. Nest^ particular 

não aceitamos « de ^^e 

a demoeneja nao «tx^ort^ env, 

boseada na rua eleitoral« 

O gorttnadm dc 5 . Paulo 

irrmlria a Au« entrevista atir 

mando que o aftmpie% estabele-

cimento dc finfiag gerais ou 

um esquexn« wih e;rta dose 

de profundidade não resolve 

CA problema^ iraelon*!^ sen« 

tio prendo fíjtni no tempo d 

programa a stev realizado pe-

lo futuro pre5i<Ieiitr. 

RIO, 27 ^ (ASAPRESS) — « 
Vários parlamentares íslaram 

a reportagem sobre a situação 

reinante nos respectivos çs^ 

tsdos ê n fact da sucessão 

O senador Alvaro Adolfo de-

clarou qin» o PSD n&o foi pro 

curado no Pará para qual-

quer entendimento tendo a 

UDN reiterado por varias w . 

zes3 que> n&o qt^r nada eom 

o senador tJarjü, Assim c 

dtfkfl o fczottto tio ?ará, e ^ 

bora turlo seja possível. O 

deput&ao ICudco A* 

guiar 'S*VS acha pctpivel o 

acordo ao Espirito Santot ape 

X^de tub «aber das sonda-

gens sentMo 

O Senador Jones Santo» Ne 

vea confirmou aa palavra* do 

conterrâneo^ acrescentando que 

ao governo do Estado como 

ao presidente do PSD de ca-

ber a iniciativa das demar-

ches. 

Domingo» Velasco» disse 

"não sabe»* de nada disso" a^ 

chando imposaivel qus^i im-

possível o acordo em Goiás. 

POLITICA & 

ADMINISTRAÇÃO 

KIOt 23 — O "Correio da 

R0gr*$flou, hoje» ao Recife, 

depois de alftuns dia§ de per » 

manencia n « t a capital o dr-

Manoel Vilaça medico pueri-

pultor da Delegacia do Depar-

tamento Na j ÍMi i da Criativa, 

com aéde na capital pe rn&m-

^ucan*. 

Onten^ o Ilustre clinico et* 

íeve em noosa retfaç&o, apre. 

^entai^ojio$ auav despedidas» 

tfofido aproveitado o pa -

ra agradece* a m f * M M f 

oolfd^oraçfto que «mha* éèdo é 

Cangunha N*e|okiaS êt Crc 

anç*. 

Vm preparação a ^âsa canu 

panb* o dr. Manoel Vilaça pro 

fer i » , onteik. â n^lt^ na E»* 

cola de Servido Social umj} 

li 

s«f exfouttdo ^ tevor do mo. 

vímenü&j a a^etnplo dos anos 

anteriores. 

Manh5" publica çtn n a «e-, 

çáo "No mundo politico'* 

«eguínte *omentarb • 

O governo e^tâ oo$ttaQdo, pa 
rece, de novw toodUlçaçòes 

na administração do 9tmco 

do BrasiL ¥a*a iqedjda «era 

de caráter, politico, pois, «o 

quç se adianta, pretenso « 

governo subatttusr, poc políti-

cos, o» atuais diretor«» oas 

Carteiras Oe Cambio « « e im 

portado e que 

sao, attA*! toicionalrloa do 

Banco e que «e çvico-it^im, 

de«de o golpe de & de 

tubrb, c^aignadog yet«, {re»-

jwnfrr peio» nvptçáwpp e * 
pe<llentes. Sfto çfa* v* «rt . 
Castro M e m e 9 Hamílcar 
BevUaqua, que, eegrata se 
afirmava otv^ot Doa moios 
bancários, açnaiti substltukloei 
por dois poüticos, « m minei 
ro ser m^i^ado g&m 

v « i o do CâtoOO, e um pau* 
lista, do P5Í> 

Os diretores dessas duas 

carteiras +u> do nomeação di-

reta do prtisidtíitrt da Repu-

blica Gaif ^ e m ela» as 

visadas pte*. «planeada re^ 

composlç&^ de caráter poli-

tico. 

A O R D E M 
CAMPANHA DE ASSINATURA 

O Dia da Boa Imprensa ó um ensejo de 
interessar os catolicos pelo seu jornal. Sob os 
seus auspicicjs, A O R D E M vem promovendo 
uma campanha de assinatura. E ' preciso, po-
rém, que nenhum catolico seja estranho a esse 

i movimento. Se cada famUia assinar A ORDEM, 
a nossa campanha chegará a 10,000. E esse 
numero é apenas 10';; d^ População católica. 
Nenhum lar, portanto, sem o bom jornal. 

será lUnciado o primeiro CO;̂  

vento de inonjas trapenses em 

Berg, Aler.-anha, perto tíO 

onde se travou n i guer-

ra passa i!a :í tr?m"nda ba 

talíia que precedeu a t o ^ d a 

de Aachcn pelos »menta, 

nos. As monjaas prometeram 

jpezar cory:amente ÍÍSÍOK 

soldados icanos e aie-

m^QS quü pev^^era1^ na baí^^ 

lha- Aachcn ou Aquisgi^uf 

encerra as relíquias Car-

los Magno. 

NA COREA 

durante pvjitesão qu e encer-
ro^ os festejos em honra di N. 
S, cio Carm,j. 

NA STJÍüSA 

LOCARNO. 27 — Umci ima, 

gem CÍÍ» l\'í«Ltona dt4l Sns^e 

completou peregrinação 

de 4 meses pelo cantão de 

Teei^o, con* H celebra^rto de 

u*™ congresso mariano 11 est.1 

cjdadcj a quo assistiram ... 

IS.C00 pe^oas. 

NA TCHECO-SLOVAQUIA 

VIENA, 27 — Svet Prac, 

I seminário comunista cio Pra, 

SEOUt^, 2 i — Depois de | Sa, den^ci-à c0mu pa^tc d*: 

missionar d"^ri<nte 54 anos 

consecutivos n^ província do 

Mar Amarelo morreu aqui 

aos 77 a^os, U P e ' P ier i * Bouy^ 

sson, ordenaJo no Seminá. 

rio da9 Mlsoo^ Estrangeiras 

de Par^s. 
- r ^ {» | 

NAARGENI IN A 
CATAMAltCA, 27 — o0m_ 

uma "revolução" o levantamen 

to d^ 'p^puia^ão de Strecnc. 

ao no^P^te Ja Eslovaquia, c^-

jos habitante^ arf^ado^ de 

foices defender&m seu pá-

roco contra a milicia con*u_ 

nista que pretendia seques-

trá-lo- Tropas armadas fi. 

iíOi am debanda/- s»ubleva^ 

dos . 

E'católico? Já assina A ORDEM? 

0s bispos e a Impressa 
A gripde- norma da vida católica já foi dada por 

um padre antiÊa Igreja: sem o bispo". 
Ele C o chefe, é o Pastor. Por is^o mesmo que 

à chc e, s^bfc das suas responsabilidades e com-
preende r s precisões tio seu rebanho. 

Ora, 3 imprensa católica figura, sem favo1' 
nenhum, e:itre grande* problemas duma diocese-
Eis porque o sr. Bispo d'. Marcolino Dan ias em 
boa hora tomou a pfeito a causa, escrevendo, pessoal-
mente a cí»da um dos !=e»s dedicados vicários, en-
tendendo^c com úiretoro^ «09 ^jlegios ló-
]icos. Os rcsultacjòs csiíq al4 be^ paveiues, r.ios-
trando a perfeita união se vistas do Bispo e dos 
feus Vis^rios, assl^ co^o a b̂ ia comp-eea^ão dos 
eiucanda^ios católicos- ^ 

E' o principio óq movimentos m^U 
empolgamos, « n pio^íínos «tio1', d^to >IÜU lenhamos 
cAívida^ 

O que esíe jâ nos der^n p 
qujas como Je Mací^iD^. de Niíja rloít^tti, 
pequenina, a ua c a t ^ r h l , o coie^io fla* n^vc^, 
o Santo Antonio (e sabemos quo ay d*i.ínas irmãs D<>-
rotéas ê tfc-o na Campanha d« Bõa I/nprensa. r e-
tardad3 p°r motivo de força maior, as iiTnfi? de Ca-
ridade tur'í> isto <-' 'oem a pi ova de q"> í-.̂ u devemos 

Out-ú^ paroqal&> e^tao se e 
seu tempo notkiareíno^, no Brasil íntoiro o movi-
mento om prol da imprensa catoHca toma vulto com 
o apojo indispensável tfos ^rs. BjSpos. 

Amua agoia, d- Ma^io Vii^âbous,- arcebispo 
òe Belém, (íecl»íou por &niversa-
iio uo Semanário "A Palavra \ ijuo elo deve se tor-
nai o dlano cavolico do Par i , s^r- jnoo qu: a Açãí, 
Catóhca í 'mo a peito a íírai»»:-> ^ m p j n h . O jor-
nal catolico crescentou^ é o j-ulpito dos leigos. 

0 QUE OCORREU NO RRASH 
— Noticiário da Asapiess — i l 

RIO, 27 — Divulgam-se hoje 

detalhes sensacianote rio as-

salto verificado a bordo do 

íitüida da hotoeiis^ alguns n^oncias ptvtide 1 4<s 

navio inglês "Byron" quan_ 
do se encontrava atracado no 
cais do porto na noite de 12jßo. A 
pnra 13 corrente. O ; cíi^o-í 

de 5 qu«l» uverniii a enimaa 

pt-lo boiû / lacimtcía pela 

bi<;ît4 á « cóiteira de vsHvador 

pois trabalham nesse 

hora marcada o gr^po 

| salto pratica lo 4 uivda "g=ai_} (jrii.-jica\, enquanto uuiî » vm-

! gstjers*' por grupos de nomensj do por iaar nuiu bote ^ oro-
! de arma em punho btvadlu re-i liar atracava <uo cosxadc. do 1 ; 
: pentinamente o navio intima*)* i navio protegido pel^s que já 

ido e contendo duis " t emof " < ^ „ _ i , , . ^ ít„,„ j yc enCOiUinVíin: a coroo. U-ma 
j estivadores que trabalhavam! v e 2 n o m T e r i o r ímvío ^ ^ 

: no serviço de uettearga ^ par- j restaram contra 

: tc da tVqiulação fazendo em ^ companheiros de ser/iço e 

seguida a <4ll»fipe7^''t O va^ i { X j d u 2 Í d a y xripuia^ao eí»quan 
IO outros üüTjrubttiüJíi lor das mercadorias carrt 

gadas i>stos ^fcaitanx«?s e|porao. be-w « » ^ o volunies 

de um bilhão ç meio milhão j c out^ido bniis 

do cruzeiro. , o>arnbiaiai e outras iuei 

A firma consignamr1* do na- | desuna*a^ de 

vio comunicou c í^to " policia 
a qual enirnnflu dUlge^ 

| cias, conscgm^i p^pi^eí çt ideN 

| tificar que do$ assalt.m-

j tes. Este» tf£t:l4ttifti sue o av 

satto diifota qaaue noras c ĵ-

j mecandtí n ôim» tiOra tepni-

naiido cu? Liî ct»' 

O Iia^i^ roí por mar 

v poi quadrilha cons 

fugindo todos em sj-Santos, 
guicte* 

(X, preso« «00 Joi^e Ma-

noel Silva, vulgo Cachorro na 

uin <3o& chefe« vt* quaürúhb 

Ovídio Alexandra Barros, v il_ 

í ; o João Bir i lo ^ 

Silva, Avehno Salvitdor An-

gelo, vulgo Vara. 

A policín toriTiriud em 

INDUSTRIAS REUNIDAS "CRUZEIRO 
DO SUL" — de Monte & Cia. Ltda AS MANCADAS DO SOOZA Av. Rio Branco, 473 — Fone. 21 49 

Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a n t e s d e j 

VERMOUTH — COGNAC 

ALCOOL - Vinho do 

"FTIEFERIDA" Kspecial 

Vinaprr "FiSPADOME ' <> 

"TUP AN" Molho 

"CISNE" 

i l T U Í f l p H l MUTILADO 1 

F a h r i r .T I'. I P ? d o 

Saboroso Refrigerante 

"TANGERINA" — Sapolet 

"SOBRAL", um pmdut^ 
«uperavel e rendoso 

Procure rnnhrcpr o salm 

ro o TVire Cristaliza l i 
M SON HO AZUL" 

malg metnofOa Ca qftacfrllha. 

C RANDE QUANTIDADE DE 

UBAMC 

líXO^ 27 - Telegrama da 

3aii( mtovi^a quo u químico 

ital^no Manoel Miranda, r ^ 

centeimen:o \itiegudo (Xe Salva' 

dor a pediCLo do « i . Oscar Cor 

r.̂ iro^ pr^inenio da Bolsa de 

^Icrcatioriiu do Estado, exami 

noa aiaostra ao minérios ex-

traídos de varia« zonas Hos 

mvnicipios de Conquista e * . 

cl u indo pela existência de 

grande quantidade de urânio 

no mesmo municipio. 

clxiirKÍo txlsiencia de i 
Jiand^ qu r̂Vi-î ioUt „ de u j mio 

io mesmo municipio. 

CONMHUÇAÜ tJfi CAH. > 

ASSOCIADOS PAKA 

JOÃO n-Ä50A f ^ O sln-

tic-üiy r^s Bancários l 

'ou as iVesi<5eme du Instl^ 

uot do Bancários pedindo a 

íDçrtar* áa car tw« Imobiha« 

-\è «rugerlndu a comtruçXo da 

-,'ila re^idenciàl para ycua as-

sociados ntstft capilal 

:ONFRATERmÄAVAO ENTOE 

MINEIROS F. PAUtJSTAa 

BIO, & VatiM «olenlda. 

vSo assinalar • ( «nfra^r. 

lixaçgo C*\U% udt)ni8<aB ml-

íeiros e pnuljsUü marcada pa. 

a o dia oa divisa eatrt 

i9 doia lCs\a<l«i»T PeranTe o 

'»ovo, r»]yrç«mtant«^ udeulA-

a% dm deis e»ta<tos piaal*-

áo uma urvere tl(» u brg-

il tia cidade nilneifn «xrv-

MMbotUartOo a confra-

.orniZAÇfto " miiieiir» ^aujiata 

le amor * ptiri* « m Uber-

d«<lt, 
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Hw»«ra d* Aa • * « *, 

com rtpi*mc&Jo 
i tntede .. 

c i * 130,00 
70,00 
« M » 

Cr$ ÛJ80 
1,00 
1 . » 

Amtrfaa « 0 * 1 * 1 « t t f k » > * i < b n«f * u ^ 
fupdo equUIMo. V a n * o t o t « t a * * â » M 

trandb, nfc> p w u r a asradar *«o prtoo 

PÒR IMO i m n o / ^ T «D«*«E*O 
die quântoa ** aprofunûim jj£»la e pode « p i n -
tar *>rao «kotupIo d * »uÄinflt !e*cU fi 
guraa m a r ^ t * * de e d « of>er*rio* 

Um desse* modWo« extraordinários de1 togava cilicio». Ouvia rois*« diariamente e 

O «r. foi a da IVan. 
f i v n t n tem causado ocaia prazer* 

^ M m twa^pro jh» « »odeio» aktaütaveit da 
dai^i tHp pcmú 

; é Matt f a f t o t » carpaíadbr 
doen do porto em Dublin, otyital d* Ir-landa. 

feut humilda e o n d ^ o , >ua mod«*ti* 
eonpttta^ nfto revelavam n alma de «ieeta< 
Fuda OPtrario, achava Pouco o» «a^Íf|cÍ06 
4fk dura vida trabalhador e ainda car. 

f i l e i « 

NÓ filÒ: 
A, s, L a r a 

Caftebes 

Fona 
W. PAULO: Dire«fto da Stall 

da QUvtfra, a 
- R«a FWipa 
2 U » 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NAHIBEIRA 

- Parmá^ia Guilherme — Praça 

Augusto Savéro-
HO ALECRIM 

* Farmacia Bom Jesus — Pr « 

Ça Céntil Ferreira 
a m a n h a 

' NA RIBEIRA 

Farmácia Monteiro — Ru« 
Dr. Bàrat» 

mxxanv o N 
Farmácia Santo Antonio — 

Rua Amaro Barreto 
I I ' l li ĵ T̂ -

A n o t a d o d i a 
L">' I ( I • • • ' I • | I • Direito de greye 

O direito de greve é h j e 

Vniversalrnente reconhecido 

no mundo civilizado T enceto 

na União das Republicas So-

cialistas Soviéticas, o "^paraizo 

dí?s trabalhadores" sob a ftdi-

tttdu^a do proletariado'*. 

Os descontentes, que 

ròttm uns quin*e ou vinte mi 

òe ' indivíduos hum»— 

vaò tarar penltenda noe 

trabalhos forçado^ da Sibe 

rio, construindo eanais e por-

m , «rtr*fes e tunei», eeca. 

v^ndo ouro, nas minas. E* 

fldtural e quase lógico que no 

"paraizo dos Trabalhadores*' 

a penalidade &e converta em 

trabalho pçsaao a matar o 

ma« robusto organismo... 

Meditemos uns instantes a 

respeito da greve * fle geua 

efeitos. O que há de odioso 

em qualquer greve é o in-

íusto c®stieo e o sofrimento 

imposto aos inocentes. 

Ainda na pouco, em No-

va Yorkf Oj coveiros dos ce-

miterjoo dá taaior cidatíe do 

mundo deram um espetáculo 

pouco edificante. Entraram 

em greve, deixando insepuL 

tòs mijhares de corpos. 

Coute ao cardeal Qpellman, 

num gesto de t&ridade cristã, 

convocar oe ôatolicos para a* 

bHrem sepulturas á assim 

Pôrem um fim á cena de_ 

gradbnte da decomposição de 

numerosos ^daveres, a o ar 

livre\ Antes 
se solidariza 

rem Js coveiros de Nova York 
deveriam Sentir nas profunde-

'' , »eu ser a solidariedade 
para ecmi oc seus semelhaji^ 

Nestea 
Câso5, há seinpr© 

uma queyíao do Ética. Mas 
n2o de Etíca profifisional, por-
tanto, não é necessário ser 
doquein^ medico, coveiro ou 
maquinista, para julgar. Bas-
ta ser homem.. 

'N* URSS a greve é seve-» 
rameate punida «orno um tu 

tentado contra a segurança do 

Estado. Nos pafees democra 

ticos, a greve pode náo ter 

oonaequencia« punitiva» para 

seus autores. Ma$, os que 

sofrem em resultado dela, 

os que não sentem viver a 

solidariedade humana, porque 

eâtá-a$flx?ad« pela soHdaHe. 

dada proffeajonal e infere** 

«Ura« este« nos julgam com 

rifar. TL' uma questão de 

4 * . ttioa humana. 

S O C I A I S 
SENHORAS 

D. BENÍCIA GOMES MEI-

RA LIMA Tianscort«, hoje, 

o an tvwu io natalício da sra. 

q'. Benícia Gomes Meira l ima, 

esposa do ®r, Jo^uim Gomes 

Meira Lima. presidente do 

Cen^o de Imprensa S. A . a 

n<>s?o presado companheiro de 

trabalhos* 

A nttallciante, que é elemen-

to bastante reiaclonícU /ta 9o. 

c idade nataVnse e d a cidade 
de Gan«uar«taman vem rece-

'^nuo muitas feU^tasões 
peio. grato- acontecimento, sen 
do motivo de satisfação para 
A ORDEM enviarlhe cumpri-
mento extensivo ao digno es-
pc i e filhos. 

Alcidi® Moreira Dias, espo-
sa do Desembargador Sink 

vai Mpreifa Dias^ membro do 
Tribunal dc Justiça* 

Coei Galvâ?) espOS^ do sr. 
Jayme Galvão, funcionário 
da Fazenda Federal. 

SENHORES 

Dr, Renato Dantas, juiz de 

Direito em Itaretama e nosso 

acíoperarfcF- r 
— José Cajazans Carneiro, 

funcionário dos Correios e 
Ttvsgrafos, | 

— José#Mc^des de Araujo,> oral-, tilha do 
ô? Policia Fiscal da Alfan. 
ác-5a. 

— Jo«é Calazans Machado, 
aUx'4iar da I4irma Sergio Se-
vero- t 

SENHORINHAS 

Ana Olindina, filha de de-

•embargador Anton*® Soares, 

nembro do Tribunal de Jus. 

iça e nosso cooperador. 

-- Tereza Filgueira, filha 

lo falecido Desembargador 
Dirnisio FUgueira, c elemen. 
o de relevo da tfuventud* 
Teminina Católica. 

JOVENS 

José Laércio Carneiro, aca-

démico de Comercio em Re-

j i e e filho Cq sr • João Ca*1-

ne'* o- »CTOprietan^ em 
Iro Velho 

patrão loi sem .duvida o frjuscéff Leon Hftr, 
n« l cujo processo preparatório 'para' « 
beatificação já íoi concluidb. Ele viveu num 
tempo em que essas modernas W l 1 } ^ 
tas de nossos dias pareciam c^«a "impôs-
stvel, ao« 17 de fevereiro de W . Baita 
oord^r que por tua iniciativa fçi fundado Um 
Secretariado do Fovo? em vari«s cidades 
Francesas, com Secções juridica-medic* Jnfor 

mamões correspondência, colocação, além de 
cuidado com o alivio da miséria. Animou 
peregrinações de operários a Roma. Leão 

sr- Manoel Pereira, comerci-

ante nesta praça. 
AMANHA 

SENHORAS 

Guiomar í^enrique Castr* 
Cortez espoai do sr. Luiz d * 

Castro Carte«. 
— Zuleide Soares JofeH, e»-

Posa do sr. P e t w u l o Jofcti 

Fiilho, funcionário dos Coi\ 

retos e Telégrafos-

— Hilda Teixeira Macedo, 

espiga do sr. rV?ncisco Macs-_ 

do, ösci'ituraiio do I>epart®^ 

mento da Fa£<?n<ia-

—' Fr^nscisca Rodrigúe? d* 

França, espoja do sr, Otfu 
vo de FranítÃ-

—* Maria Augusta <íe Melo 

esposa do sr. Jo<quim Msgno 

dei Melo, residente nesta 

dade. 

SENHORES 

l>r. Pacheco Oant«s res i -

dente^ no Rio de Janeiro-

—Dr. Gfletào Ca^üT*», dire-

tor do Domínio tia Úunião 

neste Estado-

— José Teixeira de Cárva. 

lho proprietário do 'Calça. 

tfor" nesta capital. | 

SENHORINHAS» | 

Zilda Dini^ filHn do st - Uhe-- j 

lino Dínks. 

— P ro f e swô Juli» Ätedei-

ros, residente em Caicó. 

— Maria Augusta C a -

Jo«é Ta, 

diariamente .comungava. 
Sucede*11^« em todas *s üngu&A as 

biografias «desse modelo de operário, pele 
humildade, pela 0deUdade ao cun^jrimen, 
to do dever. 

' * 

Eis ai, documentada « o vivo, o que 
ó a doWlw^aacial^att i ica. Um patrão, um 
^erariOj todos po«sive)mente a se, eleva-
rem vivendo se, 
^undo o 

mundo e da 
Cristãd ^dentro do 

profissôar» 
seu 

dt* ÇúrrMn v Zwx$im % 

iLgaÉilH ttyttnnm 

AnWva Tw)rii> M ^ a a a 

A p n l — T t o » . — 
Btm A k f * — Ca» « Beaa*«# 

iãm&kélí&Ê* - Berna*«« 
« a c t e - DdSti Xdlta Famam 
da* — P»UU Bar roa, 430 — G* 
raldo <Wa — Ourlai « J o ^ 
(a farraira — Coat. Jofto Al i . 
(mato CavalCanxr — João MU 
randa*£ugenio — Lute Alves 
Luis Adauic Silva — P. l a * 
bel, 65a r* LourOea Oued*« -
P Irabe» 844 — Maria Vicente 
da Rocha — Box Vista» 200 Pe~ 
tropoll« — Mario Mariait , De. 
odoro/ 3 2 4 — Manoel — Rua 
U ü m a Calda», 174 — Moras — 
Nils? AIdemartoT av. C. Sqles, 
5 1 2 — Rianete — av. He « * * « , 
175 — Ruasu* — Ronaldo Lu|x>, 
G. Hotel. 

» « a t i t u d é « o 
n a A b o l i ç S p 

Um bom )ôraal süpoe uma*bôa empre*-
gq. Já é äcionteta d a AiDBDEM ? 

ü l f A N G E L H O D B D O M I N G O 
III Depois de Pentecostes 

(S. Lacas, 10. 23-37) 
Naquele tempo, diss» Jesiis a çèus discípulos*. 

Bem-aventurados os olhos que vêem o que v"s vêdeg! 
I orque vos digo, muitos profetas e reis desejaram ver 
o que vêdes, e não viram; e ouvir o qu» ouvisf e não 
ouviram. E e*5 que ' u m Doutor da lei se levantou 
Para o tentar, e perguntou: Mestre, que hei de fa_ 
zet para possuir a vida eterna ? Jesus lhe disse: Que 
e^tá escrito n a lei ? Como c que los ? Ele respondeu: 
Amr.rás ao Senhor, (cu DeuSj de todo o teu corarão, de to-
da a tua alma, de todas as tuas fnrç^s c de todo o 
teu entendimento; e a t e u próximo come a ti mesmo. 
Jej^us lhe disse: Respondeste bem; fa^e isto e vive, 
rás. Ele porém, querendo justificar-se a ti mesmo, cfiase 
a Jesus: Quem é meu proximo? em resposta Jesus disse: 
Um homem, quç descia de Jerusalém a Jeri 
co, caiu na.v m5os dos ladroes. Estes o despojaram e, 
depois de o ferirem, foram~se deixando-o semi-morto. 
Ora sucedeu que um sacerdote desce pelo mesmo ca-
minho, et vendo-o, passou de largo. Igualmente, «he. 
gou um levita, perto, do lugar e vendo-o Pasmou adiante-
Mas um Saniaritano, de viagem, passou pelo m^gmo c a m i 
nho, chegou perto dêjeT p, quando o viu, compadeceu. 
se. Aproximou-se então, ligou-lhe as feridas e deitou 
nelas oteos ° vinho; e, pondo-o sohre o seu jumento, 
levou.o para uma hospedaria e tratou dele- No outro 
dia tirou dois dinheiros, deu-os ao hospedeiro e disse: 
Toma cuidado déle; e quanto gastares a rruüs, quando 
volfar te Paearei, Qual dêstes tres te parece que se 
portou como proximo daquele tjue caiu em poder dos 
ladroes ? O doutor da lei respondeu; O que usou de 
misericórdia para com èle. Tornou-lhe Jgcíus: ^aif, 
e faz o me«no. 

Capria í t S a h W i i i i 
<e liskía 
SITIO NOVO — MUNICÍPIO 

* DE SANTA CRUZ 

Em sessão preparatória em 

conjunto com sr. Dourado 

Neto, construtor daquela obra 

religiosa, o sr. Cel, Schaa-

tíão Ferreira Lima? Presiden^ 

te d eHonra em substituição ao 

| ! seu saudoso pai? cel. José 

. | Ferreira Lima, doador do ter. 

| j reuo onde se acha atualmente 

; i edificado o pequeno templo ca. 

; tolico ; ficou deliberado dar a 

escritura do aludido terreno de 

acordo com a sua eçposa dona 

Joventina Ferreira Lima, pa-

ra que aS5Ím, « n janeiro pro_ 

ximo, posi»a s, excia. revma, 

D. Marcolino Dantas, virtuoso 

Bispo d^sta Doicese automar 

ao revnio, pe, Ramir0 Vare-

la? fazer a sua benção. 

Vacina nuira a 
I 

Defendei os voss'jà í̂ hoG 

contra a tubercttlo^e vacmn"-

do-os com o E. C. G. 

O B, C. G, è tu aime" î^ 
a maior arnw di ctimbatt-

C6n. J . Adel ino . Jf 

> 
^ « 

O cefUtnári» 4e Mkbuco ofereceu en^ejos juntos 
e oportunos p * r » t e * f v o c a m n , por parte dos estu. 
diòsos, « g linhas mais niarc^ntes de sua vida e de sua 
obra no vasto cenário de sua atuação. 

C o m o um dos maiores apostolas aa libertação ne-
gra, era muitP natural que o seu gigantesco trabalho, 
ao lado ae i nui tos outros, fosse revelado com tintas as 
mais v ivas naquilo que toca de perto a suprema beleza 
daquele movimento pinacular da historia patria do qual 
9 insigne Nabucïo foi protagonista pr imts inter pares. 

Todo unindo sabe e ninguém o pode negar quo 
a sotaina neg^a e vigilante do padre sempre se achou a 
postos na agitação das grandes causas na^'enais. Quan_ 
to á atitude dc Clero na campanha abolicionista, há uma 
frase dte Nabuco tangenciando a questão, frese, que á 
primeira vista, parece depor acusadoramente contra 
aquilo que ele chama de neutralidade e indifere^íismo 
do Clero perante a escravidão. 

Ma verdade, esse depoimento tomado 
damente, pronunciado com uma força de tempestade rna 
rapidez de um relampago, livre do contato do todo, ga-
leria, de fato, por um impacto terrível e aniquilàdér. 
Aos que o ouvissem de improviso, pouco seguros da ver-
dade histórica, nada restaria concluir senão que a ^tífu. 
de do Clero brasileiro na c&mpanha redentora não te 
ria ido alem dc uma displicência criminosa, aburguesada 
e comodista. < : ï 

Contudo, não é este o testemunho dos fatos, e 
foi este o juizo definitivo de Nabuco. A ele com4 á^&^os 
é conhecido que a .historia do movimento aboliciorústa 
no Brasil vai buscar suas raizes na pena e no idealismo 
de um padVe, que escreveu o seu primeiro capitulo, A 
historia guardou seu nome e o nome do seu livro. Foi o p » 
dre Manoel Ribeiro da Rocha, vindo das recuadas eras do 
século dezoito, quem deu o primeiro grito o primeiru 
brado redentor sob os céus pátrios, estimulando o fo. 
mentando para os séculos futuros aquel as heróis que 
teriam, um dia, os nomes gloriosos de Nabuco Patro-
Oinio e Rui. 

De certo, não é ao Clero que cabem as glorias da 
libertação dos escravos. Ninguém jamais pretendeu sus-
tentar essa tése. Mas, concluir.se dai que ele se refugiou 
paT*a seínpre na neutralidade e na indiferença, é tramar 
contra a verdade. O que houve no começo foi simples, 
mente uma atitude do retraimento. A campanha era, 
nos seus fins profundamente humanitar^a. mas a paixão 
politica ardia no seu processo. Doutro lado, ?.s cicatri-
zes da Questão Religiosa ainda sangrava e por baixo 
das cinzas se escondiam brasas acesas. 

Foi nesse ambiente que a campanha se incre-
mentou, quando os fatos exigiam calma e prudência. O 
Ch.ro, contudo não ficou de braços cruzados c o mo. 

! mento veio oportuno e claro, 
I Nabuco escrevei no inicio do capitulo vinte 
quatro de 4íMi^ha Formação'*, 

I Eu tinha sempre lastimado a neutralidade do 

! Clero P étant*! a e&craz^idã0, o indifereniísmo de seu con* 

! tacto com elo. 

Mas, Nabuco não ficou nessa írasf. E' preciso 
1er o que se segue: 

O 501* 

CRIANÇAS 

Tem* dia de ho1*k 

\ e/s afio nauseio, o 

qu^io tuho do 

Jose Teixeittk, i/ropric^arlo do 
MCakväör"f ç c s u a esposa 

Vaiiia CorreUi lelxctra Pelo 

grato motivu, oa ^als de Ro-

berto ofeiets£fC* unta festa in-

£os amiguinho» do natali-

eiimte^ tn\ ^ita íwideii^ia á rua 

Apudi 

Transcorre hoje o aniversa-

rio natalício do pequeno M ar-

^io, di^eAo filho do 

Brasilio Oomes Coeüio, Con-

tador da coiv^eituaíía firma 

desta praça Oliveira P»n;o e 

Cin. e de FOa e*ma» esposa 

d Maria f l o r e s Coelho. 

n ORARIO DAS MISSAS vares Cabr«i funcionado dos 
orrelos * 'i «legra^os i'esi-| 

dente em àão Jcs^ de Mi^ | 

Aos Domingos e Dias Santo 
— MarUi d a Penha SilvaJ c e , „ u 

CATEDRAL 5, 6, 7 e 9 horas. 
filha flo^?*- Fr^ncist-v Josó 

da Silviv. 

— Lidia Maciel, fiUm do 

Severino porreira ae Melo-

— Agn^ar Kcbre, filha do 

Joáo Luiz Nobre sarSen- j 

to rad'io.teIeMrafi5;è» da ; i 
rmha. 

Geraldo filho do S -̂ ^OSÍí 

ajiuincio de l i m a funcionário 
da Saude Puohca. 

— Joaé T^rnaio filho do 

JOVENS , í 
Augusto Marquqp de Sou-1 

zbi auxilLir do comercio- j 

—* João Batista Pereira de; 

Maria,'^ilho do Dr. João1 

Manoel de M>ria, Juiz õ«* cJi_| 

rei ÍO em Taipu*. | 

— An^oio José, . filho do 

Ui . Jo?é Augusto Varela 

govei*nacÍ0' tio Estado e fun^ 

cio^a-io da . f r e t a r i a d^ Ca-

mara dos deputados nĉ  Rio 

de Janeiro. 

CRIANÇAS 
i 

Mareio Dua rte Coelho, fi., 
lho do sr. Brsilino Coelho 

— Maria Auzemir filha do 
&r Francisco Cosme da Sil. 

elemento da Congregação 
Mariana do Alocrím. 

A grandeza e*traordina, 
í í « dos Estados Unidos cia 
Am^rjca do Norte, e a su-
perioridade indiscutível do 

seu povo cm muitos íamos 

ai autoridades aliadas argu-

vem.se em grande parte 

á maestria dos norte, 

americanos na arte de a. 

nunciar- Quem fô r mestre 

do anuncio o " ser* mes* 

Ue do mun^lo 1 # 

CONVENTO SANTO ANTONIO ~ 5 j 6.30 e 7,30 4 ' 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
vJAPKLA DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO -

hor&s. 
Colégio Mürista — fi,30 horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—C,30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 o 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS — 6 horas. 
UAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ 

£ horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

6 horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30, 6.30 e 

8.20 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5.30 e 730 

horas, 
uAPELA SALESIANA — 5, 6t 6.45, 7,30 e 8,30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5,20 e 

8 hnras. 
CAPELA SÀO FRANCIftja (Praia do Meio — 

7 hnrns. 
MATRIZ DE SAO PEDRO (Alecrim) — 4.15, 6, 

7.30^ 8,30 e D horas, 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — G.45 horas. 
MATRIZ DE SAO SEBASTIÃO (Alecrim) — 6.30 

e 8 horas. 

pais. 

Anualmente morrtTn cam 

mil brasileiras d ; tubercu-

lose. 

Devem ser vacinados f i l -

tra a tuberculose ° a 

nascido*, esrclarcs e at 

ir 

C O M E R C I AaiOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comer ria ri oa e suas famílias, que se acha instalado 
C cm pleno funcionamento, k avenida Duque de Ca_ 
xias n,° 158» nesta rapital, onde deverão comparc^er 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

•arviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tubérculo:e, serviço Dentário Higiene Infantil, Doenças 
de crian<;a$ e Assistência Jurídica. 

Os ínterossadoi deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde terão prontamente 
atendidos, da» 13.30 ás 17.30. 

Para o fim, porem, a vo* dos bispos se fer 
ouvir em uni momento de inspiração. Por acasiáo,d<> 
jubileu sacerdotal de Ledo XH1 eles publicaram, qua-
si todas pastorais convidando os seus diocesanos a oje., 

contra essa doença que uíü J rccerem como dádiva ao Sanio Padre cartas de líber, 

a dia vai aumentando o nu-j dade. Esse apelo dos Preladas oferecia ama oportuni. 

mero suas vitim^ noj dadq ao partido abolicionista de pedir ao Soberano 

Pontífice a sua intervenção em favor dos escravos c 

rv&oliri aproveita ja. 

Essas palavras va lem por um jufco precioso, por 
uma retratação solene poJ um ato de justiça á con-
tribuição do Clero brasileiro na campanha libertadora. 

A atitude do Clero na causa abolicionista foi 
iTcci*,-) sincera, eficiente e leal, pcuco importa o momento ézn 

.J que agiu. Mão tomou, ó vercMe. o prime»: lu&u1 

! rinite » , í imas fez jus a um lug^r bem honroso. As pastorais do? auitos, aepoH cie suomotid^â . _ . , ' . 
! , - , . . í bispos nao 1 içaram letra morta e por íoaa parte cnçon-
; as devidas provas ds ale^ur? . i - i r 
I ; trar.sm eco ivj zelo . no ídealirmo saccrootai. 
j tuberculinrciL ; A q u i mesmo, no Rio Grande do Norto. hí< 
! Essa , vacinação st ias gn .| exemplo v ives . Aqui , houve paires chefiando movi-
| tuitamen^ na ssc^ào Cal-! mento como João Maria libertando escravos, anos an-
I mete do fcmuo de ProeQãoej tos mesmo de se consumar a lei aurea. Assim foz tam-

Aciic»««*' • t » I bem o saudoso conego Estevão Dantas no dia de su^ 
} Aí&istencia a Inrancla. . " , , , , i- m 
\ ' p r ime i ra mi^sa em S . Jose de Mipibu . no ctia iJ cie 
I pA r 11W1 . i dezembro d^ 1884. Tres anos mais tarde, como viga-

Fara uma sociedade desejofa, _ , j 
i , rio de Macmba, fez com que sua veneranda mac jeau 
I continuar sua actividade: m i s s e t r i n t a escravos. Esse ge . to foi o ponto de par-
| crie dera. em prol da civiliza-: t jd a de muitos outros e repercutiu cí" tal modo que 
; çâo, a única orientação que um Club<\ Abolic,ionL«ia foi funciadf) / ' b o notno de 
j promete um resultado real! i 4Padre Dantas ' . 

Foi por influencia e ação dos-o club? que sc- obte-
ve uma deebroção solene publica PcLi qual a então 
vila de Macaiba era p r o c l a m a i livre no cíia de Reis do 
1888, em meio ás mais gratas expressões de simpatia ;>o 
vi^ai io, de quem partir^ a ir.uúativa do movimento 
(Rovista do Instituto Historico e Geográfico d<> 
Granoe do Ncrtc. vols. 25-2fi. pa^s 34" ' 353) . 

A Le i redentora de 13 de maio daquele ano o 
encontrava como pároco de Assu\ c <íeic conservo a co-
pia duma belíssima elegria cm versos mistos latirias, 

estará na j Q u e s e f^travada toda a emoção dí» alma dn pa<lre 
abolicionista, 

E ' esse, no meio de muitas, uma prova sráen?. 

é a de se tornar cristã. 

Preriteia das Passis 
A Diretoria Ortlínaria, da 

Prcvi:lente da Irmandade do 

Senhor Bom Je$us dos Passos» 

avisa aos Associado» em atra-

zo, que o Tezoarciro da refe-

rida Previdente. 

Séde da ^rmandade, tí^d»» | 

ftS S e g U n d a * ca r t as e sex t^ I é c o -a^os do EpMdo "nadonal na * 
feiras, das 8 ás 10 horas, o M e j denção dos escravos, apelo que o grande Nabuco 
deverá ser procurado para^ ter v indo num momento de inspiração. 
re«^larizaçüo de se^s dsbití/> 

OmliacM Ai ciBbe ' I r i a de 

N U T I L D Õ Õ ] 

Outr^ssim^ a Diretoria su_ 

prat nn desejo de normaüsar a _ 

í i tuação RerM estará reunida | ( | | J J Q fa QJtyàtâfiO pàlÒ 0 (353111611^ 

A Diretoria d» Clubo "Ma- fws ^í' d»s 8 % 

ria de La Lu2" da JFC dc 10.30 horas na Escola de SeN 

todos os sabíidos, a partir efes* 1 

j ta semana, 13 ás 16 hor^s, j 

no mesmo local onde deverá 
srr procurada, e&pcr&ndc 
gím a oiporação cfè to^o^ 
pain bem Rcral da Previden 
te. 

Nata^ 1— Agosto — IMO. 

Natal avisa que a* Insc r i t s 

do Cur-o tio preparação para 

o Casamento já se onçontram 

abertas. p<xlendo ts pe^oas 

tere^ada* gçr atendida* to* 

viço Socî l̂  á Avenida Ca««-

pos Sales, 759. * 

As aulM seräo InK-w'̂ r 

no próximo mfa dc y t e * -

bro. 

IFIÍUÍ fl 



travado no 
êm retropoUs - Escalados os dois tsquadrôes 

Uotmcap* do ABC, « P « . 
tropolí»^ t^emoa tfflaiiJii, á 

tawl*, ; o anunciado «ml*to*>, 

que reunir* o* conjunto*-do 

ABC e do Alecrim. Conforme 

já antedpamos^a peleja vero 
.<&tvn&ndo * atenção do 

nosso publico e&pçrtivo, pr®^ 

< ntes*np que aamtu 

rofl» AsSjfttencla compareça 

cancha , do alvLneçro^ para 

p^eÉenciav ao desenrolar do » 

(ancof , d«ë «entröeftfti* jo-
tfadat qu*, de c f t o » o « t a j o 

vai oferecei. 

- No quadi^ abcecfrt*, Ga* 

(íiero, Torè, Juttre* Tücq e 

Abjcfrx», da^jantam cume 

^eua melhores olctoento» 

enquanto os periquito^ noa 

^pre^entarâo Geralda, 

Zeborgeá. Jó e Perequet*. i * 

tudo í^zendo por um triun-

fo e specu la r * 

Embora quujquer profnoftf 

co não seja muito »optado, 
ocreditairtoa qu* os aM-rw»* 

fros poderão obter a ví*<h 
'te, muito embora, «credite-
mos bastante ha lutadora 
equjpe aleerinense. Aoedi-» 

tartíos, pô é̂m na vitoria d » 
ABC, teriõb em v ^ o maior 
numero de v&oie» com que 
lonta o pelotão comandado 
por G a g e W 

, • i • j - ' 
Og doi j esquadrões já estão 

deíinitivameut* eac^ladus e 

f o rma 1 ^ as^ím «on^titvidoM: 

ABC - Wa^biníton i Gamei-

ro e Toré, Fj-citas, Juarez ü 

Gon^ga; Díct», Pa«<A Tico, 

Albano e Abacaxi. 

ALECRIM - Brasil; Geral-

do e Pontes, Gio>d*iio / 
borges e Deusdedith;«fó, Adão, 
SaMáno, Samuel e Pe^eque-
té. 

Saldande um cômpromtoio 

retardado lutario M » * 

noite á íu» . dos 

feûetorfeè' Aètoclaffiio A - t 

tlefica db Banco do **ftcibilâde. ÍPéra Uso « o W 

o» quintetos r*p* «*nt » t *vo» 

do «»anta Gvui • 6a A®«o-

i;iaçfio<M Sub-tenetes • Sar -
gentoi do Exerdto Nacional. 

&er* um tonfrouto dos 
dado os dola po-

Aarosoe conJustoa »presen*-

t r em jogadores de real 

mérito. 

<>•* corais jutarao de-
tfcs» ; da liderança • d » i n -

DESPORTO Si 

cara seu quadro tftuUr ou 

nela : Zòlino — Ogcgr — Beg-

— Chjco e PoH. 

Náo existe problemas na 

equipe campeã de 48. Todos 

*s »eU3 integrante* e*t&o 

ros Para a interessante, rçH 

frega de ho le , » 

Vor outro lado, o» rapaces 

do ASSEN, tem feito pro-

Alesso e e«P» ram s^preen 

( S e r 08 lioeres. Pelo seu 

petaeular triunfo sobre o 

RjachueJo. um dos mais efi-

cientes. " quintetos da capi-

ta1 nat^iense, estão capaci-

tados oá r A P a ze» da Deodo-

ro a uma ótima exibição 

frente aos campeões da ca-

F«r* a peleja 

Jnío do ASSEN ser* posai-

O f u t e b o l a t r a v é è 
d o B r a s i l ! 

Secundo se anuncia, o presidente da FND, instalará auto-falantes 
liíút- ̂  Estádio Juvenal Lamartine-Como e<oou nossa proposta, 

entre os confrades de O DIÁRIO DE NATAL 
^i j -( o -, 

; "Erp nqsça edição de ante- vemos e que ntuito mos li-

n o s s a sugestão C M P B O w p Ç ^ e Bas«uetcból ^ _ 
Córnea e merecida vitoria 
do aigiérica sobre o Esporte 31 pontos a 16 o marcador final do cotejo 

perdura a «atuado 

certeza d « Botafogo 

aos elementos que poderá 

alinhar para a batapia de 

amanha contra o fluminense 

— Segundo telegramas da 

capita l do país o Vas<» da 
Gama também está sob a 

ameaça de enfrentar o Madu-

reira d e s f e a d o do zaguei-
ro Augusto c do centro mé-

dio Danilo. Nb lugar «Je 
Augusto deverá jogar Laert 

e El» substituirá Danilo, 

entrando Alfredo n a as® m e -

dja direita-

— Jair voltou ao Hio afi*^ 

(^t ím, ventilamos, um assun-

,to O f i í w l cnosideramoS de 

^ ^ital para os 

da FND, qu«l 
fosse, a colocação de auto-

. félfltiteavno estadão Juvenal 
•Lánfcfrtine/ através dos quais, 

'o publico a lém de 

p^t f fEiar" com a sua pre -

; wajiÇft í - nossas dominguei-

ias^^oDmpanha^a O desenro-

lar dô3 principaU jogos que 

çtfiam ' disputados em todo 

a. . t^r i tor io nacional - Em 

palestra nu^ -naníivemos com 

diversos desportistas tivemos 

o enle io de consta tar que» 

a nossa sugestão, foi rece-

bida com geral simpatia, 

Po ia todos mostram-se viva-

mente in t e l Gs sados em vê-

la tornada unia realidade. 

Dentre e s ^ s desportistas, 

pa ra . n^o cHar todo«^ di-

remos apenas que os jovens 

Raimundo Ubirajar3, José 

Lucas Garcia5 Jurandlr N a -

varro, Amauri Marinbo, gran-

tíea admiradores dos diver-

sos -.clubes *ariocas, empres 

taram todo o «eu apoio á 

'essa iniciativa. 

' Já aSora regundo se an«n -
qja, o novo presidente da 
n í D Cap. Ten- Carlos Be-
iserta, jt-o^urftrá instalar no 
Estádio Juvenal Lamartine, 
c?ois auto-famantes, atendendo, 

deste modo a um a velha t 
aspiração dos bons despor-
tistas norte-riograndenaies. Se 
essa' medídá fòr levada a-Je-
ante^ de parabéns 

não apenas os diretores da 
nossa Mçntora, Por^esge con-

cedo^e» de Natal. 

° s nossos confrades d* 
-'O Diário de Natal" f co. 

n^ent^dy e m sua edição de-
/ 

a sugestão Por nó< 

a p r o n t a d a , publicaram * 
n^ta qut abaixo trans^e^ 

sonjeou. E o seguinte o 

conteúdo cia noticia : 

SUGE-ÍTAO VITtWRIOSA 

A F. N. D. INSTALARA* 

AUTO-FALÉANTES NO 

ESTÁDIO JUVENAL * 

LAMARTCrc 

Os nossos confrades de "A 

Ordem", repo^tanda-se, ontem 

a um.- suge»^o que Lança*no? 

-estas colunas aos antigos 

mentores da F. N . D . p - r a a 

^olo^açao Ce um placard no 

estadia Juvn^l Lamartino 
/ 

que permttiStfe, aos domingos, 

iníor>nar ao Publico que ali 

comparecesse para assistir Bos 

jogo» locaw acompanbar o 

desenvolvimento do^ prélios 

no sul do pais, ventilaram 

amplamente o assunto, 

gaiido a í?uge^ir ©ni vez de o 

ras esportivas mais concor-
ridas- Kealmojfjte, a lembran-
ça é muito fc&a o podemos an 

aoi nosso» colegas 

c> " A Ordem** que ê ^sta 
j justamente a idéia dos atuais 
! dirigentes da Mentora, Pois 
í em conversa, ha poucos 
com a nosia reportagem, 

[quando abolíamos o assun-
to, U Ttc. Carlos Bezerra in-
Íornou-Hnoa <n>e. já ventilada 
a posibiiidado de solucionat 
o caso mas, ao envez do t 

como lebramos, com { 
* possibilidade de solucionar 
tos. 

nestas condições, podemos 
esperar ptla acertada medida 

qu- o nosso& publico espor-

tivo saberá apreciar. 

A id^ia dos nossos con^a 

<-"es i'eIo exposto, será vitc-

placard coi^o aqui lembra, rlosa, resta^^o »0« seus leiro-
( / 

mos — & instalação de ou- j re» aplaucfr-la, como o íaze-, 

to-plantes naquela praça ^e j nios nesse breve registro, 

c-spcrte, ütrovéa dos quais i '^estacando o esforço da cro-

fossem divulgados os re^ul-1 nica especializada solução de 

íados dc» Kjo c demais pon- pequenos problemas mas no 

íos do o que constitui- entanto, de máxima impor-

ria uma inan-ir^ pratica de! t»n^ia para os interesses do? 

lornar r̂ 5 nessas domlnguei-! esportista^ e da F. N . D. 

Agradou de um modo geral 

a peleja tíesputada ontem á 

noite enfre o .^merica, um 

do« lideres do certame bas-

quetino, e o Esporief vencen-

do o primeiro por 31 x 16. 

A vitoria ilo lide^-rubro foi 

justa e merecida, pois 

dentre os quadros da capital, j AMERICA—Paiva (Américo) 

e do America surge como' e Widde — Sanifcrd — Velas-

co e D*AguIar-

ESPORTE - Fon»eca e Va], 
frido — Jura n tf ir — Eliézer 
Pau Kj. 

Proliminai America 42 x 28. 
Funcionou a bancada do 

EsparU A. C . 

tim dos melnore^* 

O esporte lutou muito 

mas en^onuou uma forte 
* 

barreira na defesa «os dia-

bos™ruT>rtjB. 

Os quadros es lavam assim 
constituído* i 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

CaMaríi da Semana 
KOpADA PAULISTA 

Sábado 

Jabaquara * Comercial. 

Domingo 

Juventus * Ipiranga. 

Corintians x S. Paulo. 
Portugueza Santlsta x Pa], 

meiras. j 

I 
de in~ |d* ultimar o » a junto « por-

quanto rcul«rn : - * impreti-

o novo nteia pabneiren*íe 

declamou est f lr satisfeito com 

a nova sÈtu*Ç*o pola én^otw 

trou simpática acolblda d ^ 

diretores, jogadores t e c i -

da do alvi-vejâe. Acre«cen 

tou que retornará a São pauk> 

amanhã, pela manha, devendo 

estreiar 4.a íepra num ami«to-

so com o Poiluguçza de & p o r 

te» que também apresenta* 
/ 

rá Brnadãpztnbo , ou contr® 

o Atlético mineiro. 

— Foi apresentado à Cama-

ra Municipal d ç Sâo Paulo i \ fn projeto concedend? 
t izaçã<> para nova» obraa no 

Facae^ibu, no sentido de au-

<nent^-lbe ã * instalações 
com o fechamento <ja fecha-

dura e construção de degraus 

fntermediárioe. A pisft» ^de 
'ítletismo jamais utüisada^e 

traná>fortroda em ^ j ^ l f f e 
cKlismo. 

- Um d a "Asa-

V O L E I B Ó L 

Amanhã o encontro de 
Volley Feminino 

15 de Novembro x Santos. : rev^Ui qu e o» 200 mU 

RODADA CARIOCA | cruzeiro» p ^ p l o . Pa)-

SabacTb I nioiras do Flam^igo, 

América x Cr.nto dQ Pio. j irahsíeifc_inc!u de »*air praU 

Domingo ( -3meii te fi^arãn depositados 

Bangú x S. Cristóvão. j ̂ a Oave^, pois no fim, do 

Botafogo Fluminense . | 5n0 qual4dc Mexicano % 

Bonsucesso x Olaria. cotfiào ao negiu a 

Vasco da (lama x Madurei.; tn^ma ímpo-ía^yi« será paga 

S í-ejo Pi»ssa ilo mtdio miiMi^ i 
jfo. informasse que p 
Uimo eleni^ntq cart)íca.visado 
j pel» Palmeiras 6 Lima, a tu*, 
j 
' al^íente res^rv» do Vas^o-

ra. 
« 

RODADA PERNAMBUCANA 

Santa Cruz x Nauijco. 

RODADA ÂfÂRANHENSE 

Santa Izab'êl ^ Mai ïrtf ùo. 

Adiado Por motivo das CEOTRO l^TUDANTAL —j O encontfO 

chuvas reali^i-sc amanha o j Clcves e í-ourdinha — Dórâ | 

encontro v0:eib0listic0 fenúnij e _ Terezinba Lima : 

no entre a, guines do C e n t r o s T e r e z í n n ; , M o r e i r a o u j 

| u m a peleja amistosa 

j COLÉGIO ESTADUAL — Mo-, 

serão os í e m a - v i l m a ~ g e n i - i r m £ l " ' e q u i p e s 

Estudanta» e do Colefíio Eç-} 
lödual (Ateneu) no "riak" 

/ 
(]& ÂABií. 

Os dois liUadros 

est« marcado 

parr» ás 8/0 ho^as-

Na Preliit'inar será di*Pu-
I 
j Inda 

' d e boi» ao cesto entre dua^ 
i 

do Colégio Estadual 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas 0 r { 0,28; 

Faça da A ORDEM o seu jornal toman-
do uma assinatura e uma ação. 

seguinte* Magnolia e Aurea. (turrnLi ïsiolurna O Diurna) • 

Campeonato Caiioca de Futebol 
Colocacâo dos clubes, depois da 8a. rodada 

Áutorisada a temporada do campeão Sueco 
Dará 4 jogos no Rio e 3 em São Paolo 

Le^vamos ao conhecimento dos npssos leitores 
que criamos^ sob o titula acima, uma secção pa ra anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia de^te jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Clubes J 

CRVG 7 

BFR 6 

CRF t 

FFC 7 

BAC 7 

OAC 

AFC G 

SC FR 7 

MAC G 

BFC C> 

CRFC 7 

V D E 

1 — 

1 — 

, 2 

2 1 

2 2 

— > 

G P G C s D P G P P P o s t o 
30 10 — 13 1 1 0 

17 j> 15 — 11 1 1 . ° 
22 H 14 — 10 4 *> ( ) 

27} i:> 10 10 4 2 ° 
12 » 4 8 fí 3 , ° 
1 '> i _ V. — 

i fí 3 . ° 
11 11 

- • M i S 4 . ° 
9 21 4 10 5 , 0 

7 n — \ •n 10 5 . ° 
r» U 10 ,"».'• 
7 - - - 2 12 
i . O A (i\ l ia LS 

•erá conota1' de quatro jo- j nen-se e Fl^men&o e de S:>o 

KOá no R í j <* t res em S;ío;Pau lo provavelmente o «São 

e C\>i:n-

RIO, 27 (ASAPKESS) - - O I 

Botafogo a^aba de r-cc^^i 

comunicação do clube sue- P^ulo. Desta capital sevãu I Paulo, FalmeirSs 

co "Malmoo"', de já re-j conviriado» o Vasco. Flurúi-l linns-• j I 
cebeu a necessária a^torv^a-; ~ 

viQ para realizar ^ a te-v j 

cm porada no Eras5-' 

rombro próximo. 

Secundo iícjubeoios o pre- ! fossos confrades de 

ficlcntc do Botafogo. CarHío do Cearât (\-i0 

Rochaj aiit^ espa t'omunk-a-
guinte^ inlormcs a resprilo 

de Ozita so Ceará 
A curandeira ensanou a proprietária da casa 

nqtu <.-»m 

Í;ÍJO ciar^ o^ pn^e^os pasmos 
^obic a t^mporad-í que íie- Ozitn. a curnndrira quo en- ; î-

1 Reumatismo 
Sifflltlca« 

DX NOGtnSXRA 

« I 

PIvOXl ?.LV 

BOTAFOGO x FLUMINENSE 

BANGU' x S. CRISTO VÃO 

BO^SUCESSO .v OLAíUA. 

VASCO x MADUHKIPA. 

AMERICA x C DO RIO 

Centro de Imprensa S. A. 
liante do Caoi 

O Noïv ; helou tantos inca-1tos 

Níííal: 

ai nj-ri'oon patíi Torezj;uii 
da nuit? pnrn o dia; 

>); jv'ÎO 1 otl d. 

riî a que oeu{iou Foriíí-

iczat 

O carroçou iité C>s pendent^ 
da Duitiinaçíío. 

Paia milagres, é íc»rtp de 

PARA S! PROPRIO INTERESS-E 
Procure conhecer os pre^ 
ços da LIVRARIA L IMA 
que em papeis para qua]quer 

fim, dispõe do maior, mais vasto 
e mais variado estoque. Lucr«>s 
limitados ao máximo ! LIVRA-
RIA LIMA — Av. Tavares de 
Ura, 70 ^Deposito — 1.° An-
dar dos n°s. 68/74 — Natal Ri 
beira. 

M Pékin 
VENDE-SE OVOS 

INFORMAÇÕES : HUA 

APODI, 404 

RUA DR. BARATA — 20Ó 

A L U G A - S E 
Uma vacaria co:ti todos os 

requesitos necessários e como-

didades exigidas peia saúde. 

A tratar eotn Firmino Gomes 

de Castro — Rua Amaro Barre-

to 1410 — Fone 2000 

MADEIRAS EM GERAL 

Samuel Schor & Cia. 

Av. Tovarfcs dp Ura 97 
• t 

RuaAmaro Barreto. 12ó0 

ÏVcçr.N coîrpetidorejî 

FONE - '12-97 

C a s a B a n c a r i a N o i t e R i o g i a n d e n s e S / A 
Rua Frei Misuelinho 109 - (Edifício proprio) 

btPOSriOS — EMPRÉSTIMOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

ConlW n u i ccfmomifta á CASA RANÇARIA e vivi traoqtzlU 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DF. hCONOMlA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

DtDOsit^s do Puhüco Movimenfo Cerni 

ûc o que resolve^ os C<>nst].-> 
de Administração, F^cai c Consultivo do Centro 
do Im pre n sa S. A . t < > i •. i h^s^ 0 c 0 n ' 12 n * d 1 -
cîn ck)irente, 111;̂  K t ^ o ^ ila Gera], d«1 

17) <îo d(*?.emh^> de l'MK o nrtiçov 71 rhi (K«s 
Soeie^.Kics Anoni^ï l S c J, ' dos F'-t''Uii^. 
convil.dos o:; acionista- j t\ ̂ îi/ar a p^ u4 î' siMitt^ 
<!o -•( :t ( i^pit.d, t̂t"" H^ t^il'.ioSn p'o^rii.i o^ra «»î'-ti. 

» % $ 
is h 
8 

mais 

Nunca evrtïMTtfuîù dinheifL 

S ; que ciéi-se t^o co^pensador^^ 

Îî re>lIlt*-icî<!s o rnic di10-

ndi o'.- iit.un^K^ <*oIu 

c»$ :>.ia<.000,1)0 
G .M5.000.00 

10,401,000,00 

îF.Ric.ono 00 
^.030.000.00 

lii.iquiiv • ni ^.v-11 v'v -u f 
\ oîvii: i nlo ci-iin^r.'.ii'o 1 Y 

vi ck aKost,d<> v m . 

v' Jiîrn dt- S. A. 

.1 G. ME1KA UMA Pu^id^iiîo 
wSCAR PINHEIRO Dr. FRUTAS - G e r r n t c 

Ir on. ts 
Vi 

, >î>Vi o 1 , ,s ri j j. )t r 

rMiiiiii^i1- i ta hci.i c;] 

V nun*' 1 # : nun< i 1 « 1 

! fni'nfiiM, c Ml qi.alqupr JUJ. 
V : i)itC;;f ;ki tjUr S<*nll>- | 

I 

Ííislão de Alaíde e Padre Kegrate 
Recomendam aos paü irtaoĥ ofci dt1 t«lo o Brasil a uniCA 

coif^âo existente no £pnero eni todí> pais ideal para mo-
ciiil̂ a.s de nove aos 1G anr:s, v 

COLEÇÃO .3IHNINA E MOÇA 

»0 volumes com ^.000 pernas de literatura agradáveis ç 
r< me nas para s 11 a f \ 11: a ! 

A Livraria José OÜmpio Editorai acaba dc nomear em Natal 
um representante que facilitara a todos u compra d^sta obra 

JK*]o DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
Informações com; FERNANDO LUI f — Junqueira 

Aire-, r.77 Ft.m . ia"i2 

j O A O G A L V A O & Cl A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organizado no venero 
Rua Ciiile. as;! -- Fone 1088 — Nat*d 
Km dia coro o* novos produtor d«s fahrtcfta 

MUTILADO r t r ; x s j 3 ; ; j 
Ä í 

1 

n;» v̂ a som.ína 

y <>> ni.ns sn]utarr: 

^ ejtos, 

W R. GRIF1N 

A R M A Z É M N A T A L 
3rind#i «Stoqu«« do EctivM, IlIolhttfcMi • 

compito d* bebidfe* aAcmniil« • 
Vend«« «to ffi-o^o • * w j o , Kntrtf» • tokfli» 

A W N I D A RIO « U H CO» MS - I M O t f * 1M0 

E ITUflR PHF ' '• 10HBHÜ!L 



E#er#v*u MOftXIRA OK 
f Hl 1 n ' . t 

NoM» intendo, nesta r e -
portagem, era situa*" o G. 
do Norte frente « o movimento 
municipalista- E » t o tentar*. 
roosfazer neste ultimo co-
mentâxio. 

0 0 c q w j m s s o s 
KÜNKÍIPAÍJ6TA 
Graça ao entu§iB&n»o de 

um grupo de brasileiros M 
infc**clona<io^ ^ 0 a***0 

indispensável do Chefe da na, 
ção, vai realizar-«*, e m j a n e i -
ro vindouro na Bahia o 1 Con-
gresso Nacional do« MuniciP«os 
Brasileiro preparado ao 
grande certame, nas capitais 
da norte promover-se.*0 con. 
gre^so preparatório, com o 
comparecimento das represen-
tações d© todos os municí-
pios« afim de «erem debatido* 
assuntos d « ma^r relevância 
para a vid* do8 mesmos» 

A Comissão Organizadora do 
1, ° Congresso Nacional dos 
Municípios, que e»tá instalada 
na sétte IBGE á av. Franklin 
RooseMt 16C, andar n# 
«apitai federal, endereçou | 
todos Prefeitos e Camaras Mn-
nícipais do pais o Manifesto 

Municípios Brasileiros, e 
o "Regim^xto elaborado r>ar'i 
os trabalhos do Congresso-

eíev^dlas finalidades 
que visa, >e p^lo temár io 
que sugere »os debates, QF* 

plenário, o Congresso apre-» 

r e n i t e co i no um meio gbje-

tivo para se conhecerem os 

AGUIAR 
v < . 

ganizçáo di\ vida social 
econômica do município • 

I X Arrecadação local das 
autarquias e aplicação no 
município. Como se v£f o«' 
municípios norte-riogranden 
sc por í n t e ^ e d i o dos se^é 
delegados terão muito que dU 

ter sobre estes temas* 

E A CONFGRE^CIA JDJB 
ARAXA* ? » - -

Trahscor**** ámaiitt o prt- j ajtfrttoa «U^Hnáo o « r -

' Também muito esperam os 
nossos municípios dos resulj 
tados pratica da II Conferen-
cia Nácional d a s Classes PrO-J 

dutoras, de Araxá. Para isto, 
tod*os ou quací todos os Es-
tados da Federação manda^ 
ram Jsuas delegkções, n a 

t£p©rinca ^ue nos de, 

bates ficassem registradas as 

necessidades 4os respectivo^' 

municípios. 

O temàrio da Conferencia 
de Araxá foi ri4^ em aasun* 
los relacionados com a vida e 
» progresso dos município1; 
brasileiros. A Agricultura e 
os seus probicmüs correlatos; 
A Produção industrial, a C i r -
culação e os Transporte®; Ca-
pitais crédito e Bancos; Be-
gime Fiscal: Política Comer-
cial; Controle e atividades do 

a o vem o na economia; alem de 
outros, foram temas que no 

sou desenvolvimento si tua-

em opo* tunidade, mui-

tos d° 5 ProWemas muniei-
Palitas-

Ma« desses temas, d e s S as rçu 

melro aniversário 4* Funda. 
ç ã o da SocíedwfeAftistfca Is -
«ud«yrttil> agremialo d» estu-
dantes potiguares destinada a 
divulgar a arte da 

espetáculo* e "dhows'* na das 
se estudiosa de Natal. JMrlgkfa 
paio Jornalista Fernando Luis, 

e^ta sociedade vçm dJa T Ä 
òresçjtongo s e r v e s a oomunttau 

de promovendo 
para i^stibicões àe carjtûa^ef 

ooÙboranflo m a JBG em •' • -V.' * * 

psMrtos e lefitlvass, amflm 
OTientaOa dentro dos princípios 

t l t t c o « » 

W 
ma de Mtlv ldMe fOede«« 

M íeiltfHti,, 

j j * * horas I f * * p * i 

tasijma — Mttaa e » M á » <3* 

10 horas — Vassalo fluvial po 

MJp g t f fp — eft. 
pe^jpl « f m * 

^30 horas — Sessão come-

ê a primtirm vt* que 

temos r e i n a d o providencias 

da Frefeàura Municipal no 

sentido d^ evitar que pessoas 

irresnoiisavais continue^ es. 

cavando certas avenidas oo 

Tirol, i procura de barro... 

I Ag largas sJrt#rias daquele 

bajftç* emtoora t ^ b a a 
nta-Uis vasto mit|Hlp) ^ Çt*8 

re â vontade, ve* por outra 
#• y. 7 

soCfeif os fttaqu«« desea na-

observa» * «a?^, 

«yíter quk «f A ^ i t i avenidss 

Já t#a cöV näe podirft» 

da ser pavimento 

de buraoo» o/f?ree«ai> P^ 1 « 0 

â n y u t s o ^ do tr*iegc. 

N A t A L - « a ^ a o » 27 dç Agosto ^ 1 9 4 0 

f w a t i v a íaUtoda «esta o e » » o I e e trata de f r o p « 
etários ou construtores, sat>èm 

NARCISO NBGKU no "ci-

ne Rio Grande 

Para adultos critério for, 

m,acio. : 1 
GKANFTNOtf DE IMPKOVl-

SO, no "cüie B. Utís", 

Sem objooóe^ par* adultos. 

A GRANDE VALSA, no 

"cine S/ Pedrw". 

Para adultos, 

S. FRANCISCO A CIDADE 

PO PECADO, no Kex", 

Aceitável para «{fttftos uuc 

saibam 

OS TRES tfOS^UlTEiltOS 

no "cine Alecrim-". 

Para adclto^, 

I S S P i t S H É 

ia I Z p to 
Em subsütuiça0 ao triga-

_ turesa, ptincípalme^te j m d c 

o Prefeito Pedraza e 
Jornalista Fèmuiúo Luis, na 
séde provfsorla Junqueira 
Aires, 377 

20 ^ r a » * «rústico 
ü cargo da £AE 

21̂ 30 hora» * Sessão cinema-* 
tografic* 

A Soledade Artitsica 
tudantil vém destribuintío con^ 
vites especiais para eatas íes-
tividaòes^ tendo "A ORDEM" 
recebido do Jovem presidente 
da SAE um atencioso convite 
para se fazer representar em 
todag as solenidades 

mais angustiosos problemas técnicas, dos debates á e > r ° A f v e s ^ ^ s f e r i d o 
. > t V i * . * * * . ; m r » m i f f f l í m i V ü + n T i t t » rnimíe* da vida municipalista brasi-

leira, ou reja, para Qu0 s " 

divulgue, cí>m todas as tinta^ 

e com sin^ridade, a v a -

lidade dos nossos municípios 

nordestinos principalmente da-

queles que se localizam n* 

refíião seca» 

AS TESES A SEREM APRE-
SENTADAS 

Os Congressos estaduais. cO-

mo o que vai s e realizar em 

Natàl em outubro próximo, 

serão uma preliminar do 

certa^ne nacional pois os 

niesmos te^as serão debatidos 

(tanto num como nou-

tros. E a,.s teses deverao ver-

sar sobre 03 seguintes assun-

tos: 

I — Caracterização e defi-

nição de auliOnomia munici-

pal e resfi-ições atentatórias 

á mesma. Conceito politico-

rociai do Municipio. 

I I — Serviços públicos de 

competencia municipal parale 

]ismo 1'uucional ou superposi-

ção 'hiearquica dos serviços 

municiry.j} estaduais e federais 
III — Cooperação interad-

ministrativa. Como realiza-1» 
t> quais os problemas que a re_ 
clamam . 

IV — Agrupamento de Mu-
nicipios para solução dos Pro-
blemas regionais. Forma ade-
quada parg r©alíza-}o. 

V — Sistema tributário mu-
nicipal- Estudo da discri-
minação de rendas e de « u ^ 
reflexões na vida local. Vanta-
gens da unificação do apa. 
relho arrecadador, Distribui, 
ção percentual das rendas 

VI — Caracterização dos 
benefícios de ordem rural a 
t|Ue se referi» a Constituição 
Federal. 

VJI — dos 

pgderes municipais. 

travados ou das sugestões a 

í rcseittadas, o que sairá de 

objetivo em favor dos nossos 

tnunpipias , E' uma p^r-

çunta que o poyo faz, mas 

que somente com o decorrer 

do tempo é que saberá da 

1'e^Posta exata c verdadeira. - -

PROBLEMAS POTIGUARES 

Dentre as recomendações a-
provadas petiP classes produ_ 

toras do p^s na Conferen-

cia de Araxú, destacamos as 
seguintes: — construção 

açuúe Gargalheiras; constru^ 
. ão e aparecimento dos Por-
lo® de Areia Branca e Macau, 
que seja localizado no Rio G. 
do Norte u.n distrito do De_ 
jartamento Nacional de O-
bras Contra as Sêcas; que ^e, 
ja intensificarda a politica da 
construção de açudes pelo re-
dime de cooperação, faoilL 
tando-se empréstimos aos pe_ 
quonos proprietários para tal 
fim . 

E^tas repf-menqVçoes ío-
ram apresentadas pelo dr. 
Juvenal Lamartine, velho cq_ 

nhecedo^ dos problemas des-
te Estado, e um dos nossos es-
tudioso« da tdfitíce munici-

palista de que falámos ante, 
1-iormente, 
Foram recomendações vi-
sando a açiídagem e barra-
g'enss dois imê os -ejiciemte^ 
Para a amenizar os efeitos ter 
riveis das ^ecas, a que está 
sujeito o Rio Grande do Nor-
te, que é, ainda na opinião 
daquele nosso delegado á 
Conferencia de Araxá, o Es_ 
tado mais sujeito a esse fja_ 
Kelo. 

Hesta-nos agora, depois de 

tante^ estudos, de tanto in-

teresse demonstrando naquele 
c o n d o a s e 0 n o ? i S o Es_ 

que o bairro re4**do dx»& rtu 
i i J' 

ás ê mdls *mz%U>u « r eot 
oertoç trechos, de supenor 
lidade. V nada mais fácil do 
çue manejar a pâ, Jtamrtto 
verdadeiras ctcjmbas^ e retira 
quantidade, que desejam ifc* c 
que se e*ia ver tyic*i»io no 
tarecho da ' A l 
ves coo^reanúidu e*1"-^ 
ruas Apoctt e McditKmagüapc, 
e no já profundo valado exi*-
Í8te na i v . Car-ípt^ 
ír^niíz a » d^ São 
Pe^ro. 

A prefeitura deve mandar 

M ö n s . A U r e d o P e g a d o 
Pelo transcurso, no dia 251 meti», pote atada íioje * j 

da data natalícia do ^udoso 

monfi. Al fredo Pegado que 

por muiüos anps foi o Viga. 
r io gerai desta diocese, *ua 

milia mandou celebrar missas 

na intenção de su'alroa tendo 

compaiecoid > a esses atos d'G 

caridade crisv"» os Parentes e y 

8 m W É B . ITT 

Ot noesos rádios Amadores 

«nl|«r>m e m contacta cota o^ 

tripulante do bsreo "Ztalia" 

das 7 Is fi horas 4â 41a de 

hoje, ttfeenó* que eenUnusm 

viaiando normalmente a com 

< slide. 

A 's V Horoi de hoje o barco 

estava na latitude 27° * 12 

Oeste, com vento oést* coi \ 

força 4 dá escala BEAUF0KT, 

quo corresponde k 14 milha, 

poi- horas. 

migos daquete virtuoso Jçvi.. 
ta do benhor. 

Quando vivo, o mona, Pe*. i '5 . r • » * '' . r v "*' 

gado desenvolveu Intendo 
postolado entre a nossa pobr« 
ei, se^ -̂inUo de multo perto 
o exemplo deixaão pelo apos 
tolo da caridade que foi o 
Padre João £fart*. A memo^ 
ria a<y sempra lerohrado 
cerdom náo floou ii* esqueci« 

d e N o f s a 

aa Catedral 
Haverá missa solene e á tarde procUsãe 

tetèal, constando de predica 

palaieitfto esià i«nbra0o u*^ 

queid f igür» luimiWe e boi^ 

dosa que distribuiu beneficio^ 

espirituais a %oda a nossa po 

pl^çfio^ «juer foimi a o 
cicio <ío seu sagrado ministé-

rio, que" tosse na imprensa, 

confessionário, ma ^atetfra 

e no pulpltí». 

MONS. JOSEr 

CkLAZAXp 

Hoje, se v ivo fosse, com-
pletaria an^ r o mop» Josf. 
de Calaraxis Pinheiro, praiv-

O dinheiro desembolsado que 
me trouxe maiores dividçn_ 
dos foi O que eu gastei corn 
a publicidade de anúncios. 

VANDERBU.T 

Sua família mandou sufr«-

g ^ l h ç a üknâ  iawndo-»-

sitas a» seu tumulo ru» Ce-

mitério do Alecrim. 

E' outra iiftv>ra de sacerdct^ 

que Jamais será iaquecida, 

pois mon s t Cala2*wij soube 
bei* viver e praticar aa vir-

teada tí&n** que hotî rou o cie tudea do sen sagrado ministe, 

ru Horta rlograhcen»** no» 

Começou desde ante-onÍe**t, o 

triduo em honra de JíôsÜa Se> 

nhora do Perpetuo Socoito, ou^ 

terminará hoje, ás 19 horas, 

presididos péjo revmo, rnew. ' • t*: . j " ' r • • * 
Alves Landim, Vigário da Ca 

e beaaçã0 do 3Q. Sacramemo. 

Amanhã, dia da festa fra* 

vera missa «oien« 4s 9 ' lio-

rast com sermílo ao Evj^ige^ 
t y 

mo pelo re**no. padre Eünárd 

para outra importante comjs 

sâo do Ministério da Aeronáu-

tica* assumiu o coroando da 2a, 

Zona Aérea, com sêde n ° Re„ 

cife, o sr. coronel Guidão d* 

Cruz, comandante da Bsae Aé-

rea de1 Parnamlrlm. 

Ante-ontem, em avião especial 

da FAB f o coronel Guidão via* 

jou pata a capital pemambuea 

na em companhia de sua famj 

Ha. 

Na Base Atrea d e Natal fu 

cará respondendo pelo comando 

o major Geralda Menées da 

Silva. 

v i s i t a o n o s s o 
Inspecionando o estado sa- veterinário <Sa tnspeftria Re. 

G R A Ç A S 
Izabel do Nascimento, 

gradece a 3en:iora das 
Cores, un^a «ia^a atcan<^da 
ha hora da ^ twpcmi . por icr * e u 

filho Vlv do I^ascMnepto? 

feiUj uma fotiga vtagea^ de 
j 10 me«-?". aAinoíT-^e feliz 
j com projflC»sa de ptsblíuar. 

Curia D i o c e s a n a de Natal 
P O R T A R I A 

C O N S I D E R A N D O que o . Santo Podre Pio X I I 
gloriosamente reinante, deseja que os Pastores "favD-
rrçam é auxil iem as associações que têm por f im difun-
dir entre os fiéis, exemplares da Sagrada Escritura, 
»partícuSatroente dos Ssíntbs Ev^ngeWios e procurem 

com tecia empenho, a realização de sua leitura, piedo-
si; e devotamqnte, nas famílias cristãs; 

C O N S I D E R A N D O os frutos opimos, advindos do 
lho »santa leitura, pois o amor de Cristo está condicio-
nado ào conhecimento è esse encontia nos Sagrados 
Livros, como em sua fonte mais pura; 

C O N S 1 D E R A N P O que, um dia por ano, como i 
se faz em ouiros paises da Cristandade, <^fftil para rea-
cender o amur dos Nossos Diocesanos á Sagraria Biblía; 

R E S O L V E M O S , atendendo ao pedido do D e 
partam^nto Diocesano de Defe&a da F é e da Moral, 
ordenar como de fato ordenamos, que cm toda a nossa 
Piccesè se comeímore pela Pregação á Estacão da Mis^sa 
por outros attus convenientes* no ultimo Domingo do 
mes de Setembro, eaç?a ano, o D O M I N G O D A 3 J B L I A , 
ad majorem Dei glòriarti. 

Monteiro, sçnáo a misaa das 6 
horfl^ com comunhão ^era^ 
&ox devotos aa Virgem Sah* 
lisslma 

A ' tardo^ âs 16 horas, sairá 

a prodgsao tom a imagem 

Nosro Semiora <io Perpetuo So 

j corroj peta» JTuua principa^ 

da Cidade Alia } recolhendo^ 

se a xnesma? será dada cn ben^ 

çSo solens do SS. Sacramento, 

enoerrando-se as solenidades. 

nitario dos rebanhos, visitou 

o nosso Estado, sob a chefia 

£o tir. Humberto Vernet, uma 

caravana veterinária, que tam-

bém percorreu os Estados de 

Pernambuco o FaraTba. 

O ilustre chefr « o sérvio 

glonal esteve «esw capttai} 
tratando de assuntos relatfo* 

na<tos cotti b sca mlssfio, refe-

rente a um acordo entre a 

União e o Estado, afim de ser 

i n t e n s i f i c a o serviço de as-

sistema veterinária aos no*^ 

sos rebanhos 

irmandade do 
Sctntissimo 
S a c r a m e n t o ! ü a s 

0 provedor da irmandade <Xo 

Santíssimo »acrattient^ cons 

vida por nosso fcnttimed** os 

Lrm&t>9 amín^l á* ia 3f> 

CIRCULO OPERÁRIO DE NATAL 
ASSEMBLEIA DE AMANHÃ - CONFERENCIA 

do acadêmico Joio Wilson 
Heali^a-sc pmanhã, ás ] movimento o q nosso operariado 

19 30 hora?í, no sp]ão ParOQ'U- I católica, ftó?ndo o ocademieci 
t j 

aJ do Alecrim, a Assembléia João Wilson Mendes Melo 

mensal do Circulo Operário j uma çcnferencaa sobre asS^fl-
de Natal, I to de atualidade. 

Comparecer Bo os cl realistar, A cíirctona do Circulo con. 

operários^ Suas families e cm- V,iäaT p<n invrmedio, 

pessoas ligailas « q&s* todos os seu* soc.cî» 

no-
ras U3. Caîcura), x^tra cse c m 

alçada tomarem parte na pro 

clssáo dt Hofe» 3»rnhora ao 

Perpetuo Äo corro 

Vigiado pela 
João de Arruda 

A no&ia ultima denuncia so-j Intitulando-se professor, con_ 

bre as esp^rleías de João de | fcre^cista, etc chegou » Acari 

Arruda, fez ele viajar para ojoom apresentações t f ^ para 
o interior* 

Na ta l 18 de setembro de 2947. 
-r Marcolino, Bispo de Nata l . 

A n t o n i o A p r i g i o d e ( . ima 
3/ aniversário 

Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegar a 10.000 

MavVfe Frartoscn * Bezerra, a_ 
gradece a Nosä^ Senhora das 
Dare», ti-nu alcançada 
na hoï-a dîi eraça, com pro-
rneŝ Ä d^ publicar. 

Macau, fi7j8>49^ 

V iu — Tarticipação da ad. j tado virá 0u n á 0 a sor be,. 

neíiciôdo. As expectativas sao nlSüttraçáo municipal nas ati 
vidadas econômicas, sociais e 

cultura^ d* c^emoidade* Oxw 
^sperancasÄs 
resultado«. 

Esperamos o« 

DIA LITÚRGICO 
HOJ» 

3, Jo*é Cidatanta 
Natural d^ Barnia , om«-

rtou-se presbítera « dkíUoo«^ 
*c á Ínstmíçào ds mocidade 
(Oração fcv«nge!ho}, í?]st}h-
^ui.se jior uma grande parf 
cncia nas adversidades (Lçi 
tu rs.) 

a m a n h a 
XII DOMINGO DEPOIS 

DE PENTECOSTES 
Comewtoraçã« d e S. Agostinho 

Missa pKKFprta, 2.« <!e 5. A -
íostlnho BC D, 3 » de S. Ker^ 
me^ M, ttiMo, prefacio da 
Trindad*. 

SEGUIDA rEIRA 
L egolacio àe s. foáo Bi ifJt& 

Miiaa rropr|«f <»* S. San 
i t* MllAA U* * 

f - CHONICA INTERNACIONAL 
1 * » • » * 

Disciiskiaaçao l a r i a l 
W ASHINGTON, ( USiS) 

— Walter White, p ro™i^ 

nente representante da raça 

negra, Secretario Executivo d^ 

Associação Nacional para 

o Progresso da raça Ne-

gra» visitou a Casa Bran-

ca, tendo sido recebido 

Pelo Presidente Truman, 

ant^| de embarcar para 
uma viagem ao redor do 
mundo N<> seu intjnf_ 

rarío est^o as cidades de 
Ankara. To!-Aviv, Bci^^ot. 

Cai^o, Alenxandria^ 
raebi, Nov » Dejhi, Manila, 
Tokio e HonoiuJu^ 

Whiie, referindo-se to 

Presidente Truman, di**e 

(> Chefe dr> Executivo 

so encontra murto «attsfei^ 

(o rom os Prog^ssos íei-

no» topfiêf* Unkk^ 

r t 

contra a discriminação ra-
cial. 

Tendo iegress*do, re-
centemente; de Paris, on_ 
dé serviu conjo Consultor 
d » Delegação dos Estados 

ünides Junto a Assembléia 
oas Nações Unidas, White 

disse aos jornalistas que 
o Presidente Truman se 
eikcon*rava contrariado 

em consequência dc cer -
tas negligencias obser_ 

vatí^s n » (v^ida amerfea 
ih e que essae falhas j 

est«o senfí'^ inotívo pa~! 
i 

ações contia os Estados 

Unidb», em muitas par„ 

tes do mundo, mas que 

ror lado, 

saiisfeifo rnm H re^c^o do 

publico contra o^ i nsíL 

ümtoros da intolerância 

«os Estadoi Unídu». 

j An a Hocliigues d e Lima e Arquimedes Lims^ convidam 
j Patentes e amitíos para assistirenn a missa rtue mandam ce -
í Iobrar em suragio da alma de seu inesquecível esposo <• 
j pr.i ^ ANTONIO APRÍGIO DE UMA, no dia 30 cio corrente, 

ás Ç.30 horas, na Matriz tie Sio PedroT ai^tccipando agra-
decimentos todos quc 'íomparecerçr-: a e^se ato dc 
caridade eristà 
— i i i. , >i i ii 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVSj 

realizar uma conîerencia 

ligiosa. 

Sabedor do ocorrido, o ^r 

cel. Chefe do Polícia deter : iú-

nou providencias ]uuto á uU-

toridadt policial daquele mu. 

nicipia 

LEIAM " A ORDEJT j 
JORNAL DE INFORMA- j 
ÇÃO E FORMAÇAO j 

Avisa que estão 
á vencia em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " POL IDOR" , 
duas marcas de àua 
inteira e^plusividade. 

Itfove marcas de discos 
num só estabelecimento co-
mercial . 

M 
V Í T O R — O D E O N -
C O L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A I j 
— S U P R A F O N —ET .ITH 
— T E L E F U N K E N - • 

P O L I D O R 

G l MERCINDO SARAIVA 

Pra^a Augusto Severo 

107 — F o r * : — J.O.O.Í 

^ S-/00 A/VGS Se PGOCCJft* 
/A/4l/ r/<L wér A/ ^ ti ^ ^ i f í 1 ^ 

^jé? ^ r a /e o Ahwvr^o 
CJSÏAA. Vĉ  /Ô  A VXJ 

f r* -vfiF^ re ^ 

f 7G4A 

ssssüm 
j V ^ ^ • 
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PAHIS, 29 — De acordo com infor 
mes do Jornal "Le Figaro", procedentes 
de Viena, estão se verificando movi-
mentos em grande escala de tropas 
romenas® russas na Romênia. Acres-
céntcriè que desde o s principios d e s t e 

mês poderosas forças militares russas 
e romenas se dirigem para as f r o n t e i -

ras da Iugoslavia. 
D e s t a c t i d a s figuras d o P a r t i d o C o m u n i s 

t d p r e s a s n a T c h e c o s l o v a q u i a 

B E L G R A D O , 2 9 ( R . ) — À A g e n c i a 

oficial da Iugoslávia "Tanjug" anun-
c i o u h o j e q u e d u a s p r o e m i n e n t e s f i -

guras do Partido C o m u n i s t a d a T c h e c o -

S l o v a q u i a f o r a m p r e s a s á n o i t e p a s s a -

d a - e m P r a g a p o r s e r e m m e m b r o s d a 

" A s s o c i a ç ã o d o s a m i g o s d a I u g o s l a v i a 

dè Tito." 
O s d e t i d o s f o r a m i d e n t i f i c a d o s c o -

m o s e n d o M i l n a R a i c h e I v a n C h l e h u -

b e r , e s t e u l t i m o d e s c r i t o c o m o u m d o s 

f u n d a d o r e s d o P a r t i d o C o m u n i s t a d a 

T c h é c o s l a v a q u i a . 

ÍJue o sucesso da A ORDEM 1 , 
Tome uma assinatura e uma 

ttçâa do seu capital. 

A I u g o s l á v i a 
Aípda o deito Ique da Delegacia Fiscal do Reate 
0 t e s o u r e i r o U h i r a j a r à Sales e n v i a U m a c a r t a 

ao Secretário de Segurança 

perseguindo 

Resultado do Dia da Bôâ Imprensa 
íôtoquia de Macaiba . 
P i i ó W i a dfe Nizia Floresta .. 
Paroquia dã Catedral 
Congregação M a r i n a da Catedral.. 
Èscola T . de Comercio d e Natal 
ColeSio Npssa Senhora das Neves . 
Cãlèéio Sa^to Antonio 
Paroquia do Bom Jesus 
Coleta da Illa triz de Macau . - .. 

RECIFE, 29 — A imprensa 

desta capital continua a di, 

vulgar novos detalhe^ sobre o 

grande deafalque verificado na 

Delegada Fiscal desta cidade? 

do qual é tido como responsá-

vel o tesoureiro da mesma re 

partição sr. Ubjrajara Sal es, 

que continua foragido. 

Além da» diJ*gericjas que estão 

sendo feitas p ar a o completo es 

clarecimento do criminoso fato 

surge agora uma carta que o 

sr. Ubírajara dirigiu ao sr. 

Joio Bom«, secretario da Se„ 

guran^a, na qual denuncia oo-

mo cúmplices os s r s , Joa-

quim gabadk de Moura, to, 

soureiro da Alfandega dc 

Recife, e bit, Raul de Sá, 

taixa chefr do Banco do Bra 

allf ç como se operava a trana 

fiajÇtoO, 

A CARTA 

Consta w v c Jaudas, de for 

mato pequeno, t é manuscrita 

Paroquia do Alecrim , . . .. •. , 
Uma cooperadofa . ^ .. - -
Congregação Mariana da Ribeira 
Externato "Mons* Pegado" —Alunos e Diretora 
Coletas das Missas da Capela Salesiana São José 
Patron8to da V̂I, Milagrosa o Filhas de Maria 
Coletas da matriz ds Ceará Mirim .. .. 
Juventude Feminina Católica de Ceará Mirim 
Hospital Miguel Couto 
Paroquia de Goiaxiinha .. - ~ . . .. . 
Paroquia de Baixa Verde - -
táanoel Pa* de Araujo 
Assòciaçôes Cpela Salesiana • • • - • • -
£>. Marta Barjeto . 

2.000,00 
1.100,00 
1.0JO,00 
1,000,00 
1,000,00 
1.000,00 

8oe,oo 
500,00 
äio^oo 
200̂ 00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
171,00 

. 120,00 
. 100,00 

110,00 
100,00 

100,0G 
1C0,00 
100,00 
50,00 

que se trata do próprio O * * -
reio Geral. j 

Seria a earta np^Cfil* c , 
Nao. Segundo eu\enae * po 

li«!«» âpôm penei« gwfojoglca, 

a c a m Hrnutda pela tfbl, 
raiara Sales foi r e a l ^ n e t e es 
cri ta po* ei«» ewoor* háo 

saiba quem n çoiocou «no 
i T ; ,. , 

Cozvefo, A *a r ta denuncia cy 

mo «wmplices do ftr. U b i ^ 

jara os srs* Joaquim Sab&Jt e 

Ratá «fa 5& v fornece outra» 

indicastes, que m $oUcia não 

pretçndfe dívuigarj ao menc* 

por enquanto, "para não preju 

dica* as diligencias-, 
c o i r r a w A M 
PRESO» 

l ) «g pessci* tfetldftr. ape-

nas foi solto o sr. Santino 

Francisco S a ! ^ sor.lo aa iirma 

Fraiman & Via. Antes de s-t 

preso, impeirara um habeas-

corpua paievení^o, que o juiz 

concedeu, Onteb» ás 16 horas, 

<lo principio « o f im. Está data- posto em liberdade. ; 

do de 9 «?e a^Mo e foi ^o^fa. Todas as demai» pessoas de 

da no Correto no dia 22. No, tidas continuam na cadeia 

dia 34, pofcr» depois das 13 ° Joaquim Sabacfc^ cujo ha-

horas? « s^. Joio Boroa rece^ 

beu-á 

Velo na correrípon de*>da co-

mum? e, ao que a reportagem 

conseguiu «ipurart foi aberta, tm 

Secretaria, por um do» auxiw 

liares secretario da Segu-

ra^^a, sen^o o envelopo posro 

fórtk. S6 depois, ao rx«i» 

mtnado o conteiiúo do rnanu» 

erito* foi-se buscar a subreca*-

ta na tnestm He pap^^s velKosf 

meio rasgada. O carimbo è 

inullvelmciixe da ltecUef mas 

o nome da ag^cla nfto 

bem nítido, Pm-cce^ toila^t«», 

I 

0 Q U E O C O R R E U N O M 8 N D 0 
_ X O n C U R I O B A n c . 

beas fjorpus foi denegatüo ; o 

sr. Haul Sá, o advogado O r * 

quinho Nunes, o sr, Samuel 

Fraiman, sócio da firma FraN 

man & Cia., t o sr. Alcides * * 
Marroquim. Sobiz este recai 

apenas a suspeita de ter ajuda-

do a fuga de Ubirajaraf de 

quem era &mlgo. 

O ARGENTINO 

MISTERIOSO ( 

Também Se encontra d^tiào 

um pereonagem misterioso 

chama-se Guillermo Sneíderoff, 

é de nacionalidade argentin», 

conta 35 «noa de idade e dfe* 

se industrial, sócio da flrm^ 

"lia Industriai Maderera Ar -

gentin*" . Chegou ao Kecife 

antes da fuga de UbiraJarQ, no 

dia 2 do coerente, em com*, 

panhia de um dos Fraiman, com 

quem viaJouf por via mariti* 

»na. 
DEPOIMENTO IMPORTANTE 

A policia continua a tomar 

o depoimento dás pesaoa* Re-

tidas. Ao que colheu a repor-

tagem na Secretaria da Segu 

rança, o ar* Raul caixa 

chefe da Agencia do Banco do 

Brasil, oonieaeou a sua partici-

pação no desfalque adiantan-

do um detalhe Importante: 

o de quef há trç* anoe, vinha 

mantendo um deficit de 27 

milhões de cruzeiro» no seu 

caixa. 

Bom Jornal supõe uma boa 
empresa, 

C I D A D E D O V A T I C A N O , 2 9 — O r a t 

ç l i o d o V a t i c a n p ç i e s í í i e n t í u a s n o t i c i a s , 

s e g u n d o a s q ü a i s t e r i a h a v i d o u m e j 

r e c o n c i l i a ç ã o e n t r e a S a n t a S é e o 

m a r e c h a l T i t o . D e c l a r o u q u e o s c o -

m u n i s t a s i u g o s l a v o s p a r e c i a m d e t e r 

m i n a d o s a d e s t r u i r a I g r e j a C a t ó l i c a e m 

s e u p a i s . A i r r a d i a ç ã o a c r e s c e n t o u q u e 

a s n o t i c i a s d e q u e o r e i n i c i o d a s r e l a -

ç õ e s d i p l o m á t i c o s n o r m a i s e n t r e o V a -

t i c a n o e a I u g o s l a v i a , c o i n c i d i r a m c o r r i 

a l i b e r t a ç ã o d o m o n s e n h o r L u i g i S t e -

p l n a c , a r c e b i s p o d e Z a g r e b , n ã o c o r -

r e s p o n d i a m a o s f a t o s r e a i s ! 

A I u g o s l a v i a c o n t i n u a p e r s e g u i n d o 

a I g r e j a C a t ó l i c a e i s s o m o s t r a q u e a 

I u g o s l a v i a , n o , c a m p o r e l i g i o s o , n a o 

p r e t e n d e s e a f a s t a r d a l i n h a s e g u i d a 

p e l o s p a í s e s m a r x i s t a s l e n i n i s t a s . 

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 

ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Segun^a-Mra, 29 de Agosto d c 1949 — Num. 4083 

Ainda a questão de ordem no Tribunal de Justiça 
On esclarecimento do Des. Seabra Fapnndes 

^Ainda a proposiLo da noiL 

da divulgada por esta folha, 

alusiva a uma ques^o ^e or-

dem suscitada pio ds. Ses-

bra Fagundes perante o Tribu-

nal de Justiça recebemos o 

cartai quo rbaixo publicamos, 

em que O ilustra jurista con-

gadq por es»e jornal, na edição 
de 25 4ia corrente, aob ^ ti-
tulo "Importante questão d<? 
ordem juscifbdtx no Tribunal 
do Justiça afigura-se, ma 

oportuno um esclarecimento. 

A afirmativa que T1>-f 

ntís que qualquer «os. meus 

terrano e s c k r e ^ melhor o s eu j^ r es m a n i f e s t e tr pon-
pensamento ao pronunciar a i t 0 v l s l a ® b a ^ 
frase anotada pein repomSeTa: j ^ r » o senU^ i m p e d i 

Natal, 27 de afíosho 1940. ^o 9 e referia h0 iviouna] de 

Sr. Difçtor^ 

A proposito da notícta divul-

NO EQUADOR 

QUITO? 27 — Impo^íküita-

aos de a « a r co^ a i^e^sa 
tarefa dc caridade depois do 

terremoto de Tunguragua, os 

sacerdotes da diocese de Am_ 

bato receber?1"1 auxilio do ele. 

i-o de Quito par» administrar 

os sacramentos aos moribun-

dos consolar os infelizes e 

dar ísepulturn ci-istâ a cente-

nas cfc vitimas • 

NA CHINA 

SHANGAI, - 26 Nas -

vizinhanças do Yangtsekianfít 

e em uf» circuito a 75 

desta cidadt aainundações ti-

raram a vid» de milhares de 

pessoas em uma da» zonas 

mais povoadas do globo, es-

gotando os recurso» do » mis-

sionários , cumulo d°s 

'^ales, um <ufào quó coin^i. 

Cíiu com a maís alta do 

"no, açoitou ^ costas virin^n« 

noK tr>.000 pessoa li^jam po. 

W i d o a^oríncJas. 

NA A IXMANHA 

FRANKEFORT 26 — Emobra 

no principio *e acredUfl^e^ 

o» eomunisias da Coróa 

^l^ntrionr1 haviam ^pr^t. 

onndo 70 inifs|onârloa, infor-

mações checada» a est^ c i d ^ c 

levühtAm oue nAlo m*no« 123 

missionários» muitos deles Ce » xavelinente ma;s í j i ^ t w t 
origem alemã e^t ontram^se \ du qut o rorjaCu t»o àUiípIss 

prisjoneiros na penitenciário saber inJorniafjvcT, tUs^e. 

de Wo^sau, acusados de | XVr isto Jîxrfivïnamya que 

dição"- I certos firupos t ra te t de in-

NOS ESTADOS UNIDOS terpreiat & tonssHiui^o Na, 
COLOMBUS. 29 — A religião 

é "um devei ínalielaveL 

inteligencSu e fone fundamen 

to d a democratização e da 

bilidade social de todos Esta-

do'*, disse o Rev. ^ e Edmund 

cional par» dizes q^c o go-
verno fiSo Potlí? iiiciiiair a ins-
trução religiosa nas escola^, 
íoi outta« d o b s e r v a ç õ e s . 

NA INGLAIKRRA 
L.ONDREb TJ - Os habitan 

A. Walsh S. decano da tes da Swllington em Jorpsbj-
re ' jCOÍhej*am a soma oc 120 

íibras para enviar a Barbar?. 

Campeei!, menina d^ 11 anos, 

Pa^iH**® de nascimento, em 

uma peregrinação Que wira 

para o santuário da Virgem dc 

Lourdes, nc^tc mes( e de qu«* 

cola de Diplomacia tía Unlvtr 

sjdade án Qeorfrltow (Wasbin, 

ton). na conferencia que pm 

nunclou wa eon^e^^o rtr» 

Universidade Estatal do O-

hlo, &ot>re O pape! <1» reli-

gião n a educação superior. 

U m caráter fundíldo na v- : participam metodistas> anßli-

ducaflu moral, ïocomcusu- cnnos, e Judeus. 

Diretivas de um caldeai 
Quem não c0nbece a figura impressionante 

cardeal Schuster, o grande arcebispo d* Milão? 
Ele 5oube impavidamente enfrentar o facis-

mo e a invasão na2isfa, jamais tendo calado-

A imprensa católica tem no cardeal Schugter 
um tüiande animador- Num Congresso de Padres 
ele anelou entre o^ temas a discutir, o pro-
blema da imprensa católica inclusive a maneira 
de sua difusão. 

Fez sentir o g^nde prendo a importância 
d'à iei:u:a diária do u™ jornal católico, départe 
do clero, que considerou um dever, não so-
mente para o s Padres seculares, mas também 
psra os religiosos e ainda para ^ religiosas n^o 
clausurada, pois todos se acham pr; conecto 
com o Povo e precisam an d ar c o P^r dos acon-
t e c i m e n t o s . 

Determinou -quele prelado que todos os 
f( nvvjn(os, qualquer que seja a sui importân-
cia devem assinar u m Jornal católico o recordou 
Madre C a r i n i hoje, santificada .̂ue apesar 
de t-rnfis ocupações, nunca deitava de 1er um 
jornal-

Adiantou mai^ O cardeal Schuster que fi-
cava instituída Para os seus sacerdotes a entrega 
duma medalha cïe prata que recebia í nualmen^e 
do Tfipa, e que entregaria ao sacerdote que no 
cone * do a n o ê tivesse distinguido por maio-
res orviço.s pre5tadof; ^ cau*& d ; i Imprensa 
Catól:-"!. 

Justiça, mas a 'Him tribunal 

qüe não defends«? â  suaft 

^arie en;enJe<« n&o estar tiu 

to » « pserrogaí^a — 

Na mrsma ucaMáo ^C-̂ SÍ̂ -

tei (honrosa tradições 

de impavidez do Tribunal 

— tâo bem salientar e ^ 

csría a esse diária pelo emi-

nente des Virgi l io Dan., 

tas, sem devida impreterito 

de^nsor do Poder judiciário 

— rememorando mesmo 

dificuldades que nfmtou bic 

nio 1936-1937. quando as as-

sembleias Constituintes Le-

A OBRA DAS VQLAÇÔ^S 

£ DE TODAS Á MAIS 2M 

FORT ANTE. DE q u e SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS i g r e -
JAS» EXPLENDIDAS S5 NAO 

HOUVESSE PADRES p a r a 
CELEBRAR OS SANTOS 0*1 

CI03 ? MAIS VALE TERMOS 

PAIRES, PADRES SANTOS 

q u e CELEBREM MISSA M1&* 

MO AO AR LIVRE". — PIO 

próprias prerrogativas". E' gislativas tanto o hostizaram. 

no caso a Corte de 'que faço «rã:«» a Publicação 

desta subsvrovo atencio-

íament« 

a) m. S e a b r a F a g u n d e s 
da K. . • Ko iiitertáse de 

--ornar v\ nh^icíoS os argu^ 

.nento» utilit*dotí na discus-

são da »<mt€*iar publicaremos 

^a proxhn^ quarta feira ^s 

íazoes adu^idar- pelos des. 

^irgiliv Üunt-s ^ Miguel Sea-

bra Fagundes# constantes da 

ata dos» trabalhos daquela 

Ilustre Côrtç d e Justiça. 

0 QUE OCORREU RO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess — 

APRESENTARA' BREVE, i t- da Republica pois parece que 

MENTE SEU PEDIDA UE j o mesmo submeta ao Confio-

RENUNCIA I lho Nacional a decisão da CNP 

RIO, 29 ^ O general Síijv- determinando que & refinaria 

teja coiocaüa ne Kto d- Ja-

neiro ou adjacências. 

VÀO REPRESENTAI? O 

BR ASII < 

cela Portela, secreiariv it^ 

Segurança Publica de S. Pau 

ío tez as seguintes declara-

ções : "não tenho mo;Ivo nem 

interesse cm continuar á frente 

da Secretaria. Api-^sentarei 

brevemente o pedido re^uu ; Brito Cunha e Alagalhãe-> Fi 

ího seguírSo via ^erer., 

para Paris afim fie rei res?n 

tar o Brasil no IV Ctv^reí 

so de Nutrologifc. 

CONTINUA RECEBENDO 

HOJVIENAGEN» 

RIO } 29 — O Lord chanceic1* 

te de intelectuais « do gover-

Hoje aqueia ajtô persona-

lidade britânica concederá 

trevíSta coieuva a imprensa* 

AUMENTO PARA 03 

COMERCiAÍRIOS 

RIO, 29 — O Sindicato dos 

Empregados xid Comercio efr* 

cia» 
A REFINARIA DE 43 MIL 

BARRIS SERA' 1X)CALI_ 
ZADA EM ANGPA DOS 

REIS 

RIO, 29 — Já esta como a lo 
calizaç&o da grande jctinaria 
de 45 mit barrj^ e«* Angra «da Grâ Dreianha» Sir Jawe'i 
dog Reis « o Estatio Ao Rio. | que atualmente se ^ncontv » 
O <*cnerni João Carlos Barreto * ne^ta capltaif í-onlimM rec -
(»spera a dooisão do preside^-1 bcníío nome^age1^ por p;n -

— í,, , , • - . , . , , , i 

Ä ^ d T S f s " ™ ? AS MANCADAS DO SOUZA A V . Rio Branco. 473 — F o u ô , 2 1 49 
Natal — Rio Grande do Norte 

F a b r i c a n t ^ 

VERMOUTH - COGNAC -

ALCOOL — Vinho de Me*a 

"FTCEFERIDA" — F a c i a l 

Vinagre "ESPADOME* 

"TUPANM - Molho 

"CISNE" 

RIO, 2íi — Oa médicos pa-Jtá firmementa decidido a plex-
'trictos Paulo Niç/uevet de aumento pura deus a^so^ 

ciados. Falando á Imprensa, o 

s.r4 Nelson Motm pre$iderite 

ao orga<) tios vomerciario. de 

ciarou que piosaegü^m os ee^ 

íudos sol^re a majoraçao do 

custo , de vida para poder 

o Sindicato pleitear o au-

mento, pttrm que poafcam os 

tom^rciariu^ \ iver regular« 

mente como índice de vidá 

fie hoje» Tudo injica — asse^ 

gurou o ar. Mota que 

estudos trtarf'0 Lerminarb,'. 

em 5ttenibr<# proxln^o, quando 

ser«» cruâc ie*íu«<Ja uma 

tyei iil par a deri-
iíronn ctvt cai jxt il^/, .̂ ^AÍ.ÍI-iw^ * v- * '•'Vi^-iUiJtu j'| VA|M»V, 

será então realiz,-ida uma 

Assembléia Gt ral [ ira de-

vidirem cm quf base piei-

carão aumento t;up não será 

mfrrior a sc&senLa jx>r cento 

JÍO atuais vencimcijtOé^ ju*« 

\anicixtr quando se CilÉAft 

que tenha aumentado o cujto 

c o F a b r i c a r , t e s 

Saboroso Refriqcra-ut 

"TANGERINA" — Sapol 

"SOBRAL", um produto it 

superavel e rendoso 

Procuro roi^hoocr o 

ro*o D>p Cristaliza'!'» 

"SONHO AZUL*4 

sal-

MUTILADO IEITUHH P i i r ^ - , LOHBBÕI 
L — ' — 
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FABMACIAS PB 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmacin Modefo — Rwti 
Dr. Barata. 

MO ALECRIM 

Famacia Coelho— Rua Ama-

to Bapeto. 

V ••' ' •' nu 

Tele fones de 
- :urgencia 

A«ister.cia Publica _ - -. 

Pranto Socorro . . . -.1129 

Pfipart&mento da Segtf- * 

rftiça Public* .. 1000 

Inspetarâ de Policia — JOIO 

Boato d*» Quintas .. 10B4 

ÍPQntKtto d* Luz,. 1444 

Informações p2 

Heotemafôes «3 

A nota do dia 

B i n g o 
Dos no$$os confrades do 

**Joynal Commerrio", do He-
tife, transcrevíamos faz pou-
cos dia*t um artigo sobir 
a "bingomania", Agora, 
qu*m se pronuncia é "O 

Mordeste", de Fortaleza : 

t>cntxe novidades para 

aqui trazidas pelos oficiais 

da FAB que foram especial^ 

zar-ae nos Estiados TJnidoe 

»P^ew^titava-se um jogo de 

sal&o, denominado Bingo e 

que é uma espécie do "vispo^ 

ra", ou " lo te " , ou como i[-

cot* jmals conhecido etiü e 

nós, "meia-meia". 

Inocente fuw intuito^ 
visando a uni passa tempo 
tamiliar ou social^ tfi0 bem 
aceito outrora pelas nos$«£ 
famílias, quando a famiüa 
se reunia á noite em casa, 
em vez de ir para a mn, 
t&r a saúde • nxai empregar 
o tempo, o "vlspom" em si 
nada tem de jnal como tam-
bém nada tem de concen«^ 
vel o "bingo ' ao» norte-hjth^ 

ricano», 

os trasílciros una 
Jogadores inveter&de* e tuao 
fazem para Saciar e*** per^ 

Sosa inclinação utilizando to-
dos ott meios alcâíice. Por 

* que t> "bingo* se vem 
transformando entr» nAs, aqu> 

Cearáf fj um avarsalante 
d « azar. Pessoas que 

convidadas a pftríici* 
par do divertimento dos ofi-
ciai» da AéroMutica procura-
ram difivirttoar aquek pa^-
«*bempo. Introduzinda_lhç as 
peetoa prçrfi^síonaliüno 

aventureiro, com incentivo» 
materiais de premiu^ aparen^ 
temente em objetos, mas per 
mutáveis por ctlnhei:o da 
contado. 

A coisa vai indo de tal ma» 

netra provocas ito, que já nào 

a«k contetam os txploradoras 

a i novidade co.* o bíixgo" 

«ia 'èJub**, a Unto por rartão 

I SENHORAS 
Jandira Rodrigues dos An. 

joo7 esposa do sr. Juvino do^ 

Anjos, die^e da Divisão de 

Cooperativas do Departamen-

to de Agticulturae nosso 

cooperador. 

—Creuza Aguiar, «sposa do 

sr. Fernando Alv es ^erolrw, 

residente nesta cídadfe. 

SENHORES 

OJavo Lama/tine, proprieta 

rio em lngâT munidpio de A_ 
cari, 

SENHORINHAS 
l^da Gome? iijha do dr 

Jos^ Gome® da Co»t», Juiz 

de Direito nesta capital. 

lha Montenegro Bezerra 

filha db sr* Antonio Edmundo 

Beawa^ residente et» **a-

reií^s-

— Celina Medeiros 0« AguL 

ar, tílba do $r. João Julio de 

Aguiar» Proprietário nesta en 

pitai-
JOVENS 
— Airton de F^ula Paiva, 

enfermeiro da - A, B., ser-
vindo atualmente nesta c t 
c)ede> 

Jos« Matí ̂  de Araujo, con-
mt] ciante ne^ta capital. 

CRIANÇAS 
Joào Batisiaj fiiho do sr, 

Arlintío Gom^s, funcionário mu 
niclpat m 

— José filho do BT, Joào 
KodotV, 

NASCDVtENTO» 

Foi enriquecido, n0 dia 17 
do corrente o lar do d r . AI-

var-^ Vieírtt} conceituado cli-

íiioj nestt capital e do corpo 

ne^ico do Hospital Miguel Cou 

e de sua esposa dona I o -

ianài Galvào Vieira, com o 

nascimento de uma criança 

na pia batornai, tomará 

i de Antonio. 

—Izaura Sca r^ de Freitas 
-iUia do sr. José Soares 
de i tas comerciante nesta 
pitaK 

M t hora d#t*nmino» a r ^ d E M » , 
ano«v <k ms 
a u e a U i d » C m n M o U u t i i c i M 

Ittd * pqHw, «oi i-
M w m i m « n t t W « aptn»* í e 
<Mndo d®vo 9§r d» v e i w d o w , 

^nOm de todo« quanta «e kitei«3*am 
pelos Problemas do municipaliamo-

Sibemo« que o Departamento de A#-
»i»íencia *oh Municípios já o^ciou « o « «mo* 
sr Governador do Bit^do solicitando a 
abertura do competente credito «sppcbl 
pa^a * r e a l i z a i db certame t qu^ o 
«r . P reMto da Capital, aMdm como os 
«rs» vereadores est&o vivamente fatereça* 
do* na retdi^^ç&o do certame • tombem vv* 
rioíf sn. deputados de ma^s de um dop 
partidos do Estado Já tem nos felado 
sobre o assunto- ° CSove^nador. por sua vez 

' # 

jà mftndcu menagem para a Assembléia 
Legislativa. 

Tudo prenuncia, P-J* consen^lnte, que 
o Congresso venha « ^a l i *ar- »e com o 
brilho que precisa ter , 

JE' realmente indispensável uma reu-
nião de Precito®, vereadores e orgüo» <?a 
administração estadual, tantos e tfco ^eHos 
g io os problema» comun» 

A discriminação d e rendas a distri-
buição dos serviço» e enca*£0* a legislação 

l&Wflã, Oê 
m M i a m MT 4 «MldO0 « t conjunto. 

Um» «ptooiBgMi «Mdlkr entre os 
«auMtdMoè # o D ^ M i m m « » « e torna i^-

tooenW ^ 
M ^ o M ^ « r e o t r de maneira 

. A reunido de Peniambuco dei*o^ b®m 
f ^ r » m neoütidade Oa eriafifto d w 
téciucp, que os n o w * legialadçre* sou* 
beravh coftservtr. o que * enunciai, entre-
tanto, C Um esclarecimento meíhor de sua* 
atribuições, uma de^nição melhor de r«la-
v*ôes reciproca* 

Em aya 0Pini&0( entendUi o governa-
^or de Pernamhucu 'que tai» departamen-
to« deviam ser totalmente ec^ncípados do 
&t*do, constituinflo uma rep^tiv&o do^ 
ArOprios munjc j^ i^ épm reucui»05 do« me« 
mos e t«<n!<x>» ^ é l o l i ^ ^ o s des4«nado» 
Mas aqueje >ofct4 fo vfeiA nflo prevaleceu 
e fo i preferidpa »çpart íç^ estadual* Talve? 
porque as***! íicarâ es^e í cv ida uma pontr> 
valiosa entre Estado e Municípios. 

Como quer que sej«> trata-Se dum or-
gäo c®nsultivo7 que quer contrariar 
* autonomia dos município», ma* untea-* 
mente aiuda-los eni $ua dura e importante 
tarefa. 

O de nos^o Estado lucrará muito com 
a realizava^ do Confen^so- "E lucro nâo me-
nor terão o* nossos municípios. 

/ 

\ 

S a u d a d e 
A 0 distinto amigo ANTONIO RODRIGUES, Peie-
í̂ ado Regional 3o Trabalho, Natal — Rio 
í^ande do Norte. 

Quando Po** 'im, deixar, do Potiguar saudoso 
a térr*'» sem ri val chamada natalina-
e voltar bem felí*, para o ditoso 
Pernambuco imortal, n u * luzida 6 

Leviueir dentro d'alma, o exemplo magestoso 
do Rrande defensor, que ségae a doutrina, 
de fa*er um favor, Oe sentir e^tc goso * t 
melbcranáb o iníe]iz? cujo sofrer é a s*na -- -. 

Delegaüo ^O Trabalho e que béla cidade, 
que o suarda bem rison^a, alégre e prasenteira 
cotno a noiva fbtòa® e qut só tem bondade L . 

Mas, quem sabe ? Talvêz, que esta minha vontade 
lie vc-lo nfc Rectfe, a cidade primeira, 
não consiga evita1* minba eterna saudade ? 

JOÃO GALHARDO 
Natal - - k í o Grande do Norte, 2 5 de agosto d e 1 9 4 3 . 

Homenageados os srs. Antonio 
Rodrigues e João Galhtitfo 

F m U te Passes 
A Diretoria Ordinaria, da 

Previdente da Innandade do 

Senhor Bom Jesus dos Passos, 

avisa aoa Associado» em atra-

uot que o Tezoureiro da refe-

rida Previdente. estará na 

Séde da Irmandade* ted^s 

as segundas quartas e 

feiras, das S ás 10 ho^aSr onde 

deverá &er procurado para 

regularização de seus debito^ 

Outrossim, a Diretoria su. 

praj no desejo de notmalisar a 

situação ge fal? estará reunida 

todos os sabados, a partir des-

ta semana, d*»» 12 ás 16 horas, 

no mesmo local onde deverá 

ser prbcurnda, esperando as-

sim a cooperação de todo^ 

para T)em\go-i^l da Previde® 

te, 

" S e e l e n â o t i v e s s e p r e v i s t o « « • 

hoje você poderia estar assim, - • 

É com verdadeiro heroísmo que milhares 
de chefes de família trabalham, E é com 
orgulho que vêem o fruto desse esforço: 
em seus lares nada falta*.. Mas se um 
dia. num dêsses lares, faltasse o chefe« 
quem pagaria o aluguel, as contas, os 
colégio**, hoje pagos em dia? Seria o 
descalabro, a espôsa desesperada, os fi-
lhos deixando os estudos, obrigados talvez 
a trabalhos humildes, ainda não apare-
lhados para à v ida. . . Em seu lar não 

deve ser assim. Pense em sua esposa, 

pense na confiança <\uv seu* filho. di»p«> 
sitam em Vícè. , . K prot'ja-o* em 
garantindo-lhes o pão, o e.*tud<i.»» 
reiramento, em quaíqtwr hipóbsr. i: 
seu dever manter um segurj ne ví(ia. !•; 
a Sul America ofore«:» vá*ios phii-os. 
Acolha, como a presença do i;m a i igo, a 
visita do Agente <ía Suf A'r <»ri<a, 
lhe mostrará, sem compronii^a, qual 
plano de seguro ma»« adpquad') a 
caso! E tome uma decisão à altura de 
seus deveres de esposo e de pai. 

rvno « /V« c/r 
Alu/rnr Sul Ameriea 

Coapanbia Nacional tfe seguros de vida 
Fundada em 1895 

I S 
"Àlguné lai&ee diggfsçemt em 
inútil brumta: -Quando /tir 
íhc, nâo me impo tia rã ficar na 
miséria'. Mas quem de nó* o usar to 
dizér if$ú não em seu próprio tw-
»«I, mas no da esposa, dos filhos P" 

PaUvra» d« Ernirt Fronro, «V co-
íocado ao Concnr*o Bui America. 

À Sul A m e r i c a — Ctiija rostul Ifit _ Lm lie Jutftli O 
Qû irMn eoviar-me um folheto com lnfurniftfjí»̂  íõbr̂  u 

Il - n H r* - I J » y 
Nome 

ano Data de Nasc.: dia mé«*....... 

Profissão 

€a«»do ? *.... Tem filhos ? 

Rua. Bairro, 
Cidade «... r»tado 

1 . 3 

Natal, 1— Agosto 1949. 

Devendo regressar ^o Kc_ 
cife, no proxÀmo domingo, pelo 
avião das "Linhrs Aéreas Pau-
listas S|A'\ depois de uma per 
manencia de 39 dias, hospedado 
na "Pensão Central**, á ave-
nca Rio Branco, 461, nesta 
cidade, onde conquistou a sim_ 
patia das autoridades civis, 
militares, „ industriais, comerei-

prestou, na fexta ultima 
ama homenagem no sr, An-
tonio Rodrifuca da Tosta De-
legado Regional do Trabalho 
«? sua sennora Anílda Costa, 
c oiti parecendo at* almoço da 
.íespedkta"# que Ih*, foi ofo_ 
r^ido e aquela autoridade, 
pelo tipógrafo ^IrUir sr, 
Nestor Galhardo na resideneia 

antes e outrae classos sociais, ! * . . ^ " . 7: , ; i daq^te eomercitntfc a rua Fe Pelo seu cori-eto proceder, ir 
manado á maneira distinta de ^ Wi, itesta d 
fidalgo tratamento, o poéta. co 
positor e jornalisa Joáo Gajhar 
do» autor d^a palavras do 

dado. 
Ao ãgí̂ pc uviíam tia palavra, 

o compositor^ poeta t Jornalis-
ta .João GaihMxdo, em nonie Hino ao MíJmjo" cancro pa ) 7 ^ 

triotioa "Partida"' e 1 ^ ! firs. Netten- Gíilhardo e conwr_ 
tie" respostas ao tango u£scre- ; te sr». Max Ina G' lhjrdot 

ve-me" e <<Tudo Acabado**, vc^ 
são brasileira com musica tio 

"Mtria Bonita" do A-ugus. 
tín Lara, inspiração do fil-
me "Pecadora*' gravações da 
P.R.A.-8 R: diõ Clube de Per-
nambuco, ctjos discos, exce, 
íuando-se 'Tudo Acabado", 
tiveram na "Radio DihiüOia 
Poti" dos "Diários Aasfocta-

e transmitidos pelos alto 
falantes da "Agei.da Pernain. 
buc£.na" e doa clfWias "Rio 
Grande", " r é * " o " 5 . Luiü". 

cicmisuidu o ronêto 'Saui^.de", 
.ie sua autoria, deic?do ao i 
T^clegedo Rrgionvl d» Tro-
b^lhoj e qu-? inseiimos nau_ 
tru local 

O sr. Ante lo KoJrita*cc«. ern 
brilhante improviso, <radecen 
tio aquclo "almcy3o des-
pedida'*, como qualificou a 
família Galhardo. d^spedin-

fteU prii.io^ citando 
a sublimidade do lar, onde ini 
pêra a dignidade e verdadeiro 
Amor « adorada filhinha Maç 
jiolN lembrou a sua infancia 
«? a» sau<í!ades ua sua cx-

Foi alegrado no dia 27 deste 
ás 11,45 horas na Policlínica 
do Alecrim ̂  t? lar do casal Con 

taodor Adalto Pinheiro do A «un i ° nascimento de xima erwnca j t^ruvcían genitora que en 
«íCHuut nssuiij , I fontru na mcrropole brasilo 

-ão Inspetor da Cçoperatjva \ p l a b a l l S í n a l reccbera 

do Departainento de Agricultu 

ra e de esp^a dona Es-

ter Advintola de Assunto, comj £a l v 

ra. 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia* 
FREI MIGUEUNHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

Nunca empreguei dinheiro 

que désse tão compensadores 

resultados como o que de-

pendi ei^ anuncios nas colu-

nas dos ^frnais, revistas 

livros < Jarncis con^guiria 

obter que os meus negocios 

caminhassem bem si nào £». 

nuncinsse fempr«. e nünca 

anunciei, em qualquer pu^ 

blicação^ sem que não sentis-

se, na me^ma semana do 

anuncio, qv» mais salutares 

editos. 

W. R. GRIF1N 

A foro Grevi fe® Vjri -
tant^neos do. M r.o o da dc*5 
p$dida'\ na residência do r . 

Nestor e Marina Galhardo. 

B o b a s d e E s t a d o s p a i a os a g i o - ' V a c É centra 9 
n o m o s n o i t e - i i o g i a n d e i i s e s 

A Secção de Fomento A-

grícola neste Estado, 

acaba de receber comunica-

da que, Pelo Instituto 

o Instituto. in\sr_amcncano de 

total 
Defendei os v « w « 

Ciências Agílcolí^s de Costa contra a tuberculose vacina*1-

e^o 
coniLafc 

qvie üiu 

Rica oferece p^s-afíe1^ do do-os com o B. C G. 
Ida o -volta cotn ama estada' O B. C. Q. ç ^tunln'<fiííc 

tnter-amer1^110 de Ciências | i l l Ce um uno q «inca mais o a maior arm* d-i 
i 

Agricolas de Costa Rica vem | «llpBn^lo ^e «"liua uolare» contra e^sa doenra 

tíe oferecer trêà Bolsas de i mensais curante todo e»se po, a dia vai aumentando o nu-

tudos pjira í^ronoínus poU-1 n ^ v trera bynencios in- j mero do sua» vî rr.ds^ no 

gu&res. I discutíveis ao= a^one/nos qui país. 

íoram premiados por 

«ignição-, 

ar^/rJo cotn a informarão 

Essas Boísha de Estudos sáo; 

relativ?^ A Ängenharl^ Rural, 

Cultura d» Cacau e Vlancai 
índustrlaiaj muierlas «&o| 

recebida peio chefe da Sec^o 

vistam no» ãias rfe ho]e, centro 
; de .Tomem® Agrícola Federal, 

Anualmente morrem t^n 

mií brasileiros ci i tubercu-

lose. 

üovem ser vacinados "^n-

f . ntrõtfc Esrado, Ge queny devem 
tra a tubérculos© o., r«ceiu* 

$-̂  obtio^s poi menores sobre ^ascidoí, espiares. 
Co um plaiio ac e I e vaaa com-; 

prensao paia melhoria ce rc-

c^rsoa cLonomicos e ^Ericoias- . T, 
j Lstu^os, - e^sp cur^o 

Aos candidatos designados 1 iniciado outubro pro- tubercuhnjca 

r 

-onec^ao dessas Bobas d e ' d u U ° s ' d c p t , W df t suD.netU'os 
ás devidas provas de ale??rj;i 

para *eai*2açao desses Estudo» xm»^, 

E'católico? lá assina A ORDEM? 

Essa va^lnaç^o se- ía? í-''""1-

tuiUimcn^«» na 

m e í e do In^iUuo tJí? Protão e 

Assistência á inTancla. 

Centro de Imprensa S . Â . I F 
o nome de Adauiton Gomos. 

Pel(' grato motivo aquele ca 
çm st'nao * nu» to felicita» 

i O levaram pa r a a s esta-

ções de rádio, jogando-se, ago-

ra, pelo ar, nutr.a das manl, 

•estações mais condenáveis 
i o culto h jogatina-

Além di^so} já se abrem pela 
cidade caaas de "bingo", re. 
»>etiçâo i íu a l ás baiucas que 
já aqui funcionaram com o 
nome de "meia_meia,\ 

A » autoridades precisam 

olhar para Náo sc 

ieve permitir adulteração 

ie um jogo de oako, trans-

iormando-o en* manjar dos vi . 

e ciiegando-se ao cu, 

nuio de utilizar o rádio para 

estender o mais longe possi-

/eL conse<<t»encia« preju-

diciais de tal processo 

j NAKCTSO NEGRO, no "ci-

[ne Rio Grai.dç", 

Para adultos de critério for^ 

ntado. 

GI^ANFINOÍ' DE 1MPUOVI-

SO, no "cine S, Lub.". 

Sem objerôe» 7-«ra adultos, 

A GRANDE VALSA, no 

"cinç S. I 

Para aduíro», 

8, FRANCISCO A CfDADF 

DO PECADO^ no R e * ' . 

Aceitável paia *auit©$ que 

.aibam rcflô^/-. 

OS TRES r.lUS^UiTr^HOS 

no "cine 

Para adulto*, A 

D E S P E D I D A 
JOÃO GALHARDO, devendo r^gréss^r ü o Recife» no do-

tilinto * d*-" Membro pelo avião das "Linhas Aérea* P a u -
tistas S.A . '\ <epois da sua permanência dc tr»n^a e 
nove dias, hospedado na "Pensão Centrai"; a avenida Rio 
Ilranco, 4*>i, ne^ta cidade n« impossibilidade de fazer, 
pessoalmente, Hi3« despedidas, vem pov int^r^édio d ^ t e 
íornal expressar szvs slncéro$ agradecimentos ^ Gover-
nador do Estado, ao *r. Delegado Regional « o Trabalho 
ao sr- Comandante da Ba^e Nav*l, as auto^icf^des civis, 
militares, industriais, comerciantes e t»utras classes so -
ciais Pela ooopfcraçôo par» divulgação das letras de su^ 
autoria : "Hjno ao Marujo", canção patriótica, "Paitida" 
° "Chegaste", resposta a o tango "Escreve-^c", tornando 
extensivo sc.W agradecimentos aos estimados Pr^mos, Nestor 
Ma^na Vv.-inosck^ Ivanete, Magnoíia e ouíroR 

rentes zv* (íiictore» da "Radi0 Difusora Pot 
dos "Diaries Associados". Ro- ' 
mão, <lu "Ageyicia Itrnombucana", aos propre- ; 

(arios do^ «inferias: "Rio Grande4, "Rex ' "Sao Luis", aos ! 
Hicfe« daf "Arte® Grafica* viuva A. Lira" ao* propr»eu- i 
1 i°S da Pen^áo Centr«!", o aos confrade» da imprens» I 
"A hepubij-^". "Diário de Nm*j ' , A ORDEM e o "Jornal j 
de Natal, pilas noticia) quo Gentilmente inseriram j 
em refe7*enii^ «J nt»u tiahfelho, 

^«tal. Rio OiaMde do Morto. 5« dç agosto de 1949, ! 
as« . ) JOÃO GALHARDO 

acordo cqi^ o que resolves-Mn ofi Cons^l^oR 
de Administração. Fiscal e Consultivo Centro 
de Imprensa S. A , , en i sessão coniunla de 12 
do corrente, nos da Assembléia Geral, de 

de dezembro de 1948 e artigos 74 da Lei d as 
Sociedades Anônimas e 4.° dos Estatutos, suo 
convidados os acionistas a rtali?ar a parte restante 
do seu capitalf até 12 de outubro proximo, para í»tcn, 
der a compra de maquinas neces.Mirjas í»o deseiu 
volvimo||to econômico da sooiedntUs 

í l t 

Tíatal 22 de agosto de 11)40. 

^•'ntro de Imprensa s. A. 
J. G. MEIRA LIMA - Presidente 
OSCAR PINHEIRO DE FRF/TAS — neunte 

(Con:!usi\<) da H/1 p v ^ ï i ) 

Fe rnsnd « . Renda — 4<MX>'J 

cruzeiro^-

CAMPEONATO ALAGOANO 

America '> x E;uroso 0-

CAMPEONATO 

PARANAENSE 

Ferrovia»-^ " x A(!eUc"0 L 

ÍJ íCAivrrmvATO GAUCIÍO 

Grcmio t ^ Intoi'n^f'onal ^ 
\ \ CAMPEONATO PARAENSF. 

Tu^a 1 x Remo 1 

RODADA BAHÏHANA ^ 

;J J (amistoso» 

^ J ) j Iíah«a r- * Ipiranga n 

i: 

i 

. ) JOÃO GALHARtX 

MUTILADO 

B e b a m d e p r e f e r e n c i a 

CAFE BRASIL 
lEITURfl L O H B H f i R 



», « 
- r-r!' 

• • 

H i d a 
3 x Í H " " " ' " 

hMM* d » 

t . . „ . t : w P a t M m ß m do 
A N M M , d v q i f t d <ÜM|0 t f v * «ob « la^oaaUUdadf 

. U M r « • « A v i m » -

í.r 

A p r M r i #tãp* uMMÍ i i ' 

S {ABC, por 3 * 1 V o « m 4 « * i 

««tptcionaia» a * r a » a 

o l . ° e o 2:J tento,. «n^tiãnto 

^ t Procurjaiido Mlvar uma 

sítuçèo difWil pà*é' t ) « «V 

quadft), foi infeife, • Jogou 

á p * 0 t roa » -
m^trofune 
Li i l fewml 

et^dfttroü diftcuL 

d Adi* «rt* marcar um triun-

fo nítido e indi«cutiv*l. A 
íaJ^Éf ^Lvi-veitte embora 

lutindb "eom b&st*nt* ftrdor 

e muita combatividade, nfc, 

CAPAZ DE CONTEI U TIT-
tnetrfis carga» d o quadro 

abcedista, baqueando, no final, 

por uma contagem elevada. 

O OTOE MULTI-CAINPE&O, 
lizandò uma exibição regu~ 

con*eg\^u » completa 

reabijitaçâp do seu ultimo 

fracawo, frente ao quadro do 

Can*n»ias • Ontem, o conjun-

to afia com mais disposição, 

e n&<r'*>i difícil conseguir 

o trtttrtfo,-—dig®-se de passa, 

f e m — fít'previsto pela nos. 

« a reportagem, como tivemos 

oportunidade* de afirmar n » 

nossa ultima «DIÇÃO. 

4O V . BUIU«» ANORK«, « W 
a oonttn*?/ ftotUmfc-

N « * ABC S * AMRIM 0. " 
A i bUhet*riM «jr#ctd*r»n> 

cercft de WO eruieiro» e » 

turmi vencedora Jotou 

a séeum** tomaWo 
IWWHÁIGT^N — DAGIEFRO 

Gonzaga — Freita» — Juaret 

Dlco — Fageú — Zequlnha 

muai, marcava o í » n í o d® ' 1 - Tico — Albano — Abacaxi 

500,00 

a p r p w W Y * dantro 
p r i v a t e 

Ka «ta^# comrfmaiitar • 
ritfMtetto «o i to* ' * maícar, 
ãksta leito» 4 » Jo 

cNJas de Albano * 
aoj í mesmo í t e m ^ ^ ^ i S a * 

C u M M M t o de U m m M M 

Quebrfeda a Invencibilidade do trkolôr por 2 1 x 2 0 
Foi efetuada, sabado á noi-

te na quadra oficial d a FNB } 

o encontro de Basquetebol 
pelo campeonato da capital, 
entre o® quadre* do Santa 
Cruz e do ASSEN. 

A luta teve o «eu desen-
rolar coberta de um sensa-
cionalismo invulgar fazendo 
vibrar dfe ]ance5 a assistên-

cia seleta, que teve a opor-

tunid»de de comparecer ao 

locai d » empolgante embate 

frasqueffno. 

Lutando palmo a palmo, f ren 

ao campeão d a cidade, ob-
tiveram os Capazes do ASSEN, 

a mais espetacular vitoria 
do certame do a n o 1M9. 

Perret» o campe&o de 43 

a su» invencibilidade e 3 

liderança d* tabela, que apu-

pava juntamente com o 

America 

Os quadros estiveram assim 
formados • 

Gazeteiros para 
Â ORDEM 

Precisa-se de menores 
dc 18 anos pa r a 0 serviço 
de Venda Avulsa de 
A ORDEM. 

SANTA CRUZ 

O i ç o — Poli — Be3$a C 
car. 

AS&ÉN — Rodrigues e A g -

naldo — Chico—- .Alberto e 

Biliu, . 

Paça-sc a 
o excerto de 

algum tempo, e compare-se o 

resultado com 'a dà infiufici_ 

encia de-anúncios- O homem 

de negócios que fizer isso, 

nunca mais deixará de arnrn 

ciar* 

"LA HEVXJE DÈS REVXJES^ 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Cttvto d* apcrlclçoaiiiento no Rio d « Janeiro • Bfa Paul« 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oada» nUnt-cwta* blatuH elatrico^ •lrtrocoegulâçSo, «te. 

1 C A N C O — TUMORES 
Qaamtiàã : das )5 h o r » em diante exceto ra mbééoÊ 

CweHer io : l o a Cal, Bonifácia, m « Wmo i m 
— te lofl^almaMwml, m — FttmpOb — Naftkl 

ZfA* EtRA DR. CLÓVIS AVEUNO BI 
C U N K A MHHG& « H G f l M L 

PARTICULARMENTE; ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
CoQialtai diariamente das 15 ás 17 horas 

OoMttltorio : — Ed. Progreaso 1.° Andar — Sala I — 
Rua Ulisses Caldas U# 

l i ^ i w d i — Rua FeUpe Cornarão, «09—vestal—R. G. do Norte 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 194— 
Fone : 2116 

m • l*É»l 1 • WH— • — • II I -

D R . E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças 

CONBUlJtAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
C o n i t t M o : Rua Amaro Barreto 1290, no ALECRIM «a 

lado da Farmada Navarro 

Advogados 

A nmttà*iÁ&> ^abc r u -

ri^^x+jtm r 

o ^iÀPAflArAlidENtb JUVE-
NIL" d o , . r é n e r f ^ M o l C l « -
b*" com o loavarai p w o a i t o 
de incentivar «ntra a Ju-
ventude abecediata d * X&B* 
terra a pr^tlai do« eepor-

T»nd<> « a vtst* o lnteres-

•E • áevotamento CORES 
dv ipneg i^ a DIRETORIA üe* 

Jíberou confiar a novel or-

GÂHIJTAÇÃO AO- ESPORTISTAS AF 
baixo indicado*, ^ ^ ^ 
NESTA data, ACARRETADOS 
i r o de ^uai respectiva* atri-
buições, do controle geral do 
DEPARTAMENTO JUVÇN1 d « 
"ABC Futebol Clubet Í 

Supervisor Técnico — Alüer-
'TO CORTÊS ANTRIM, 

^ Auxiliar Técnico ^ Jos^ 
Silva, 

Direto* do Departamento ^u 
venil —• ALFREDO MESQUITA Ne-
to. 

Viee-Direior ÈO DEPART«* 
mento Juvenil — Jairo B©zcr 

ra de Melo, 

(ft) ORLANDO GADELHA 

SIMAS — Vice-Presidente no 

exercicio ^a Presidency. 

T 

na A ^ t e ^ o d o W 9 « U i x ^ *»> Vtfma a M o m a 
dado prt l io do "voètey - f e -

minino entre Ás tupuai do 

"Ateneu^ • do "Cvatr* fet» 

dantal Potiguar." 

O embate tTOUPutfffU* COM 
LIGEIRO EQUILÍBRIO por PARU 
dag ^duas eçutyeü t idu ÍIJ-

tegr^ntes sa empre^ar^m YOI* 
ardor e vîvaciefcd«-

Na primeira p M í d n da TN«L 
nhã, depois de «atar Perden-

do por 14X10, i«ugifain as 

defensoras do Sfctmlar estabe-

lecimento da Junqueira Ai . 

RES» e TILIUDAIANI SENSATO-
NALMENT̂  \lo* "duis ponto» 
consecutivos" poR 16 x 14, 

Saindo PAU O "SET*' PUMR, 
doii3 <?a : CONTENDA'QUE 

agradou plenamente, « s ca 
Centro Bstudantal, consegui-
r a » vencer espetacularmen-
te pelo escore de IS por»* 
tos a s, atestando am bom 
«onjuntv-

No "$et" íiriíil voltaram á 
carga as do "Ateneu" conse-
guindo marca* quinze l'on-
tos a quatro. 

ü o r i n t U i 4» figuras d* ^ 

Mr^ bando do o t f l f o ^ u * 

REGE O» DESTIHW ' D^ CÏISM 
estudantil, as itoelhores^oran« 

Cleves Navarro, Terezinha 

ttoraira a Lourdinha-
O» dois quadt<t* ^^v^rsm 

ASAIIK FORMADO4 • 

CENTRO ESTUDANTAL — 

a - p i - l l 

ra a l ^ d u f t » t l M i . 

MasnoVa • Gani — Aurea j e 

Moema J 

A arbitragem <I*TAI9»— 

4do . » r : Jurandir Navarife, 

t^n<ío conto au*flaif o sf 

João 'Mârífc:; .^(iira'tt'r 

I m p o r t a n t e s i i é c i s i e s s e r i j » 
t o n a d a s p e l a F . N . D . 

A l é n da i n d k ^ a o da data para o Inído d o 
campeonato, haverá um "test" paia ós 
candidatos a juizes - Abertas as Inscrições 

para o certame do corrente ano 
Na séde da Cruz Vermelha, 

Avenida Kio Brando, Vol-

tará a reunir-se hoje á noit* f 

ã Federação Norte-Riogran-

dense de Desportos, sob a 

presidencia do Cap. Ten. 

Carlos Be^rra . Nessa opor-
tunidade, serão tratados as-; 
SUNTOS DE GRANDE IMPORTAN 
cia para o bom andamento 
dA MENTORA, C ^ O sejam, A 

A S D O R E S D O E S T O M A G O 
As enxaqueca*, vômitos, gzees> flautulencias, ansías, vertigens, 

São efeitos das doenças do estomago, fígado e intestinos. Curando 
essaa doenças, cessarão aqueles sintomas. 

As Pílulas do Abbade Moss sâo indicadas no tratamento da an-
glo-colites e da pr isão de ventre e suas manifestações. PÍLULAS DO ABBADE 

São licenciadas pela Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas 

Aivamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque de Caídas, 1ÍD — Edifício BILA j 
— 1.° andar — Sala 100 ^TFone f 1608 * 

DJALMA ARANHA MABINHO 
A D V O G A D O 

Bocrilaria: A v . Tavares de Uva, a n l a r w Womm V » 
AV. PRTTDEOTO Hmata, O I — FTE* 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Esditorto: Idifleio Quinbo, 1 . ° Andar — Sala | — Fc«a 1111 
leeWemdai — Rua Aaaú» 41S — Fone Í M 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

ESCRITÓRIO e residência — Rua Trairí, SGI 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrltorio — Edifício Aureliano 1.° andar * sala 114 
Fone — 10-80 

Reaideada — Rua Coronel Càscudo, 334 — Fone 17.32 

DR. GENARO FLORIO 
fninica Medica do adulto a da criança — Doanças da aanhoiaa 
Paitoa - Perturbações da Gravides — Tratamento das varisea » 

ONDAS Curtas — Eletrocoagulação 
VmmHmW a r e s t a d a — Avenida Rio Branco, 717 - F « a r »417 

• ^ Bobaria 13.3# koraa, «m diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
R S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PARTO* 
t O t a » éé aperfeiçoamento b o Rio «to Janeiro a Belo^HocIsoata) 
CO&SULTORIO : Edificio hkwày (adma da Casa Rio) -

l . o andar. Consultas : das 14 horas em diante 
BESIDKNCIA: A v , Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa OR»DE realizou um curso de espe-
cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Paris% e em S-EGUIDA 
uma viagem de estudes a IUlis, Suissa» PORTUGAL. Hespanha O Inglaterra reabriu consultorio Á Hua Nova, 306, Edifício SANTPM 

R E C I F E 
CIRURGIA DOS tumores d 0 cerebro e IÍA medula. Trata-

mento cirúrgico da EPILEPSIA e dos TREMORES NOS CASOS indicado«.. 
CIRURGIA DA DÔR- Nevralgias da FACE, da cabeça E dos 
bros. Dôros ciaticas. Dores dos c^nceres INOPERAVEÎ . CirurrJ; 
das 'FOAYIA? extremamente dolorosas da angina do peito. TRA-
tamento círuftico das doenças mentais . Cirurgia da HIPERTENCUÍ 
ar ter ia l. Traumatismos craneanos e suas complicações. 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: » Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolfo 
Escritório: — DR. Barata, 233 andar — Salas F e 7 -« 

Telefone 1973 — Nata! — Rio G do Norte 
J O N A S G U R G E L 

P R O V I S I O N A D O 
ACEITA causas civis, COMERCIAIS. Advocacia «M Car^iibas, MAR-

TINS, Apodí, PORTALEGRE, PA*Ú 
Escrilorio e residencia Praça GETÚLIO VARGAS, 60 — Caraúbas 

O T T O ^ G U E R R A 
A D V O G A D O 1 

Escrito*io: Edifício "A ORDEM1' — Fone,-.2076 
Residencia; Travessa Acre, 277 — Fon^ ,}434 

DR. PAULO GOMES* 
A D V O G A D O 

Escrtorio — Rua Dr. Barata, 186 1.° Ajidar 
Expediefit^ — 14 ás 17 ho^as — Fone 1971 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D G 

ffiCRITORIO r AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 — 
'1ALA 5 — FONE — 1970 

C a m p e o n a t o J u v e n i l 
Resultado da Q u a r t a Rodada 
Murilo de Carvalho 5 x Humberto Nesi 0 

J. Pinheiro 2 x Ruy Barreto 1 
Dando prosseguimento ao 

Campeonato Juvenil prelia-
íam ontem peia manhã os 

quadros ACIMA TOM os RE-
FERIDOS resultados. 

No primeiro Jogo entraram 

em campo o îiaer e 0 v ic « l í -

der Co atual campeonato. No 

TRANSCORRER ^ peleja notou-s,? 
am certo domínio do Murilo 

Carvalho quç aproveitando 

uma falha do atque^o conse-

guiu assuialar o s^u Primeiro 

tento- Daí pci diante não hou 

MOMENTO- Tendo DANDOCA 
e Bçu 03 dois. extremar» 

de deslocarem para as meia« 

resultando UM JOGO MUITO CON 
íus0. , 

No se^linclo jogo náo hou-

ve predomínio Po»* parte 

de nenhum dos contendores 

mas o Jeremias Pinheiro jo-

gando melhor e cOm mai^ 

ACERTO LOGROU SURPREENDER 

u ?eu adv':r?arií» que íoi 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS. 

data DB início do 
nato; ESCOLHA-"DE -juiíeã, etc-

Já FORAM tomadas todas 
as províâencias para a reu^ 

ÇIÃO de HOJEY T̂ NDO O cr. 
Presidente feito uma CONVO-
CAÇÃO de todos os GLUBPS 
FILIADOS, ao MESÍNO tempo 
QUE, solicita O pontual COM-
PARECIMENTO D© TODOS os 

» 
candidatos 1 juizes, qtiai», 

serão submetidos a r igoro^3 

"testg", afim de que; posa^m 

ingressar ho quadro de ár-

bitros da nossa Mentora. 

» • , 

Segundo fomos informados, 
somente poderão figurar ÀO 
referido quadro: elementos 
3ue possuam — pelo ntigftfts 
— Certificado do curso pri-
mário-

Desde sexta-FEIRA ultima, Á-
cham-se aberta& as in»c*ÍÇõèj 
PARA O CERTAME DO CORRENTE 
ano QUE, SECUNDO se anun-
cia, será iniciado no DI» * 
de seten|broFC, co^^a r » 1 ! ^ -

eào do Torneio Inicio. . 
ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 8,20 

Levamos ao - conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o título acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia da>te jornal, que serão 
prontamente atenai<íos. 

A L U G A - S E 
Uma VACARIA ^ com todos OS 

requesitos necessários e como* 
didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gomei 
de Castro — Rua Amaro Barre-
to 1410 — Fone 2000 

a cancha com a s honras dc 
ve domínio de nenhuma Par- j vencedor saindo vitorioso de^ 

te porem atacantes do j i a forma o primeiro Pe^ 

Murilo Carva lho fina li 2a j contagem de 2 x l . 

com ç^ais sckurfcnça e encon- |» — ^ 

trando no ,rqueiro Nivaldo | Q f u t e b o l & t l * Q V C S 
™ a figur» c e pouco cm-1 * 

p^nho, construiu consolidar ^ 
granae vitojia. 
O ataque tfo Humberto Nosi 
jogou desfalcado de 'ruas 
maiores ílguras como sejam 

íJitUa o Reinaldo, nem pori^-

so deixou d? s^r justa c 

üierccitlrt a v\tovi« do Murilo 

Carvalho. Mucio foi a grand-? 

Marrecas ite Pefcã 
VENDE-S5i OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA 

APODIx 404 
RUA DR. BARATA — 200 

do Brasil 
CAMPEONATO PAULISTA 

Sabado 
Jabaquara 5 x Comercial 

Juiz — Mr. Kowley. Renda — 
16,452 cruzeiros -

Domin'-'o 
São Paulo J x Coiinti^iv- 2 

a 

te i 

íigurix da Pc loin pois iulou 1 Juiz Mr. l^e. Eeiv^i 
ïom entusiasnîo até o ultimo ' Ü08.9ÖS cru^ca'i . 

[ Ipiran&a 2 x Juv^ntua 0. i KIO, 2D — Telegramas d^ 

• Juiz;— Mr* Stcrey- Henda - - ! Dover, na Inglaterra, in^or-

122.947 cruzeiros. | mam que u m j o v ^ m estu— 
! ! 

Pa)melras 4 x PortujEíue^ : dan to inglês de 18 ano« de 
' f i 
Eantista 3. Juiz — Mr t Sun- ; idade, chamado . PhiHp Mick 

jtlerland- Renda — 76.28-4 cru man fe^ a trr.vessia a nado 
'7CÍ»os. • d»'J Canal da Mancha, depois 

115 do Novembro 2 * Santo* du;í?; tentativas ma l ®uce-

0 S A N G U E É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE P M M R E N C I A O ESTÔMAGO 

• 4 I* I» BM . 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a * 
rONSULTAB O i HORÁRIO PRCV1AMWT« 

CoomHorio; Aww^Òm Rio Bna io ü. 
COMBINAI 

U4 
FWT TU* 

* O R P E D R O S E G U N X X D 
I 8 F I C I A L I 8 T A 

1 I"., Í1AB OMNAMAS - PROTOLOGIA • K K L » 
FUN TYBML DM HM»R«MMH W H " • MDREEEK^ na 

1 

i m D A S 1* 0 O R A 8 JOI DIAJTTB ; 

t i J N H n h «á t f ld* -Ht»* Mm D». H l 
» \t4mi * l i p l i f i f V S m â$wáK « H - ta í/m 

dor D o - W d « W t o . p r o ^ t ^ v^kntim, wmtftd»; 
r> MlBmmm twpk* ém uf tr l la » wtoém • M 

» c o m p t o Q K r t u r t w ^ e i . 

* I 

ROMUI.O C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BARATA, 186, 1 ° 
DA? R ÁS 1J F> DAS LFI Ŝ 17 horas — Fone LFRTJ 

; r i l o i i o ue /^avocacia 
DE 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO f SlFtUS I . „ . 

AGRADAVEL COMO UM LICOR R^ndr. 

Juiz — Mr. Snappe- Renda ~ 

•Í'I TIS') CRU/ MIOS-
CAMPEONATO CARIOCA 

SABADO 
America t X O n t o do Rio 

JuU — Mr. Bil Mamn. 

Renda — 11 cruzeiros* 

Domiiifío 

Fluminense 1 * Botafogo 0 

Juiz — Gama JVIalcher 

28,Í V60 CRUZEIROS 
Tome o popular depurativo composto j 
ia HERMOFENIL, SAMAMBAIA. t ^ . 
NOGIHEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL» w' M r L u n d a s 

SAPARRILHA e outras plantas me- 2C.\Y2i\ cru^oiros • 
olcinmis de alto v»lor depurativo. Apto- ^ 1 
vado pelo D. N. S. P. como medi- B f t n s m p S í 0 \ 
ca^o auxiliar no tratamento da Sifili* .Iiii? - Mai Vi^na 
* Reumatismo àm B « « M origem ' .., 

BAN'-OI 2 Y S. CFIS.TOVÃO 0. 
RENDA — 

x Olaria 1 
REND-* 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição n . ° 

Residencia — Av Rio Branco. 738 — Fone 2376 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador —^ Inscrição n/ ' 1G) 

Residencia — Rua Central Osorio, 271 
Sala 7 — 1 . ° andar ~ Rua D r . Barata 186—RlBEÍRiV^ 

F o r » — 2 1 4 8 1 

i MUTILADO 

y 

j k y 
D 1 D . 

I M LnJ 

COIlfil CRSPft, 
QUEDA DOS Cl-
8U0S E DEMAIS 
âFECCttES 10 
COURO CABELUDO. 
TO îCO < A8'» A 
CO» f X( f L t n A 

didas-
A pioesa /oi realiza^ fc «ni 

HON^ E 4S minutos, TENDO 

VCIN-ID<> A 11'TINIA PARTE da 

t^írvsíiia em plen^ chuva 

c IIITEN'A ESCURIDÃO 

VAACO 2 X MADUREIRA 1» JU*^ 
Miv F0vd. Renda — 83. Ml 
cl S. 

CAMI-EONATO 
PERNAMBUCANO 

Sa*>ad "J 
Esporte 3 X GREAT Weateni 2. 

DOMINTY» 

^ANTA CRUZ 3 x NÁUTIC A 
Í JUIZ — BITISTA DO Con<-VÍ-
<M) RENDA — 22.230 RRÛ RI-

• |V, . 

"AMPKONATO MINEIRO 

- it.V'RURR»CA I? N Motalurzin^ 

i r i 7 DE FOPA (Amistoso) 

A(I(»TIC0 V NEIRO 3 X TUPIP 
H 2. , JUI^ — CTEFPLDG 

(CONCLUC na WIG.) 

Í E I T U R f l - m w W ^ — 



1 ; v - ' í • 

Ŵ 1' í1 V I 

ir/:*.' 
léli 

w* 

T 

Cf' . 

f . f , 

di^t/ jôáo Btirn 

O dia 4* «atem foi 4e gnu» 

dèf «É0«ctaüt*» para Oi ra 
dio-an»dor*» qu* acompanham 

« M a « M » "ItaHa". V 

h*t* mawnaatra cétevim to 

dai i 
o 

falar oom 
qut vem 

no Imtpo # no 
m èpanbfidn Um atiencio 
cootipllto, «ue «elafrà todo« sob 
dura Ib^m iSoI o todo. 

A f i a i t i tarde fo$ paaaivel 
eíitrár^èto contacto eom 96 lira 
Voe niwgftdoítf.' O eomandan 

» . » * • 

te úé Qogperi domila cansado 
eotn a h*ta. As widaa esta-

verdadeiras monstarihas. 
mesmo <0 berço ia proa-

vam 

um o 

oom ouirv grupo à* arrojados 
f * ' 

tuMto 

trloticM kfctitk*, <oa qua* 

viajar «ôm destino a üarti 
— . míí '1 

nica. "Gratas á colaboração 

4 » tat i » ma4sB«a», tyta 

gem do efeMto 

M rota p r o w « ! 

Mrtorca, *ka adiaiam a ' ( A.". 

nave* 

aua 

1 ra-

seguindo sua /viagem. 

O DIA DE HOJE 
Pela manhã de hoje, foi fá-

cil o contacto o por sinal 
estação do "Ilali*" entrou co-
mo nunca, gendo atô feita 
lima gravarão 

Osi rádio amadores fle Natal 
e Bahia estfo prestando um 
excelente serviço nave-

gadores 1 Quem ouvir por 
exemplo, o que Bies dizia 
esta^ao dà fcahla^ transmltm-
cto a prevlsfio do tempo fica-
rá bem ciente êo quanto tem 
sido precioso esse auxllfl. 
' Pois í a verdade é quefl ao 

largo, a umas 400 milhas do 
"Itália", está passando viole* 
tissimo ciclone^ e se o barco e " 
trâsse no mesmo ninguém sabe 
qual seria a sua sortef como 
a de todos os tripulantes. Por 
isso mesmo foram insistentes 
e ciara* recomendações 

parií nS* inuflflf de rumo, 
pbrêni de retlílcar e roía^ sem 
pre para 3W, visto como o» 
Ventos tangem o barc<> para 
SE o que seria t i sua perdi 

IJMA COOPERAÇÃO DA 
J^ANAJR » O 
BRASIIi 
Atendendo gentilmente a «o 

licitação de radio amadores do 
Rio, a Panafr do Brasil está 

cooperando »om o serviço de 

Meieittologia fornecendo pr^-
infof in^çõca nos nave 

gatores, por intermédio das ea 
talões de *adío a^iadore^, 

2Sfto lnai«tentea, í̂a parto da 

Fanai*, o» recomendações p-« 
* bbfco a^avwsSaí^ atê 

cxwn wM f̂ore* a í(ma ntua], 

eempte cvitoníio t> SE 30b 

péna de caî  no ciclone» Mas 
a» ifeesmo tornppo informam que 
o pior já passou. 

OUTRO BABCO EM 
CABO VERDE 
Acha-se em Verde 

litmio Soaras Filho 
ADVOQADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

B n c f i s a d a i « ü f e i n 
{ ! • d ® 

Promovida pela ArqujCon-
fraria de Nc-sSa SenJbo^i do 
Perpetuo Socorro, encenrou-
se ontem ii íesta i m home-
nagem á ínclita padroeira^ 
precedida ^e um triduo, aob 
a presidência do revma, 
mons. Alves Landim , dedi-
cado Vigai io da CatedráV 

Feia manhã, ás 6 horav, 
houve missa de comumJvãd 

geral d«s devoto5 da Sant*!r-
1 * j 1 * 

sima 
Virgem, e, 9 hora^, 

*>mons • Alves Landim, cele-

brou a mijsss da íest«, acom-

panhada ô cânticos, t^ntTo o 

revmo- pacti^ Eimar Mon-

teiro, pronunciado «õ ílvan-• * • 
gelho, brilhante alocução^ e-
xaltajido ®S virtudes da 
gloriosa s°nta ; qtie nos so^ 
corre a todo motnentòv 

A f tartíe, as 16,30 horaí;, 

paia ei procissão com fl ima-

nem de Nossa Senhora do 

PeriJCiuo tí jcorrof lifi«?iro 

pci-curso, devido o t f m po 

chuvoso, petas ruas d a 

^ itfaãe alta, fomando as asso-

ciações relteio?as da pa^o 

quia, a irmandade? do Santís-

simo, sob o palí^ os 

revmos, mone. João da M^ta 

? Alves I-andim e o P&dr-Mario Damasceno, respecti-

jto w m é u m Kata le da 

ÈÁU 
qua e u oontacti 

oom O '^PetfM** Iwnaoèwlò 
datoa» 

« 'uma v igam dtói1 mt^ notéa ^h^riètík fcíi 
i ^ o Ä i d ^ o 'n io aàiB' é&â*"' 

s 

O evangelho 

éti&r W iktk 

SMt 

I W 

m ; 

Lbtm 

l í im^ctòwia , Otorta Omrtç 

li" 

<«11 * •» 

t.i- •i. 

tJBUUtf 
XMNAL D f i f M j t t v 
Çjb5v t;pk' 

u r i t m 

% m h o n z a 

atpaiAola 

drid, uma 

Nova Voi^ 

gemacionaL Segunda eaM no. 

tieja Walter White, aerrat*rio 

4a aaaooMo Nadaoal 

Har®- o l*rogroaao da 

Haça de Ctr, anuaeloú 
quo um grupo 4a qutaicoa a-

meriaanoa daaartrtu a 

«itá a-

pcrífiçoattdo um pwdtti», 

rivado 

vãmente Vjíf^k> Geral, Pa-
reço e ooa^utor da Sé. 

íncerrando-s« galen^ 

Y* 'àn* ^ "'j 

dadtí» foi entoado o eailtHari ta, t t f ä t i t o 1 d*rant* o corte-
das Jadalnhai a i^da à 
W ) aolene d o ^ Á^cWíéUt 

io a ba i^a d t musica da 
ça f í í t ó í í do 

S i i n j i l i s n c i tfe) 
l Reupif? u (ft $ # « toi* 

Conforma rqi amplamente no 
tictèdü, reallzwufié se^ta fei-
ra ultima na Escola de Ser* 
vio Social uma reunifio da^ 
autoridades estaduais ^ muni 

cipais o de dirigentes da» In» 

tituiço«« de s?rviço Ktcial, ccfll 
o fim de ouvirem o dr, Mano-

el Vilaça, Delegado do DeJ 

paitemento Nacional da Cri. 
ahça na Kegiao e ao 
mesmo tempo deliberar sobre 

o programa a ser organizado 
para as comemorai^õos da 

Semana da Criança. 

O dr. Vilajra explicou os 

motivos de sua orésença em 

Natal gue era o d» articular 

os movimentos pare o melhor 

êxito da referida Semana e 

dissertou longamente sobra as 

razões de haver o D^partamén 

to Nacional da Criança esco-

lhido "O registro Civil de 

nascimento" rara tema da Se 

mana do corrente auo 

Em seguida foram colhidas 

as sugestões para organlza-

ção do programa, Ficou a**en 

teda a constituído da CothW 

são Organizadora que terá à 
seguinte : dr. Varela Stintia« 

• ' ' • ^ 1 • 

go. preeid^nte; membros, dr. 
Joeê ̂ TaVàreSí» sr. ' Manoel Cíuf 
gel. Pe- Eugênio Sales, donA 
Clfi Pedroxa» stâ. AUx Ràma~ 

Ího P ^ . Marg.-aida 

FilflpUf&ira_ arfl* Militão ChaJ 

v g ô r Rainfttòdo 'Chaves. Es-

ta Comissão v o^íanMrá ^ub-

comissões qüe 96* encarregarão 

dos dlVersbs ^c^rVicoa. ii^— 

clusive os de Pa 
lestras etcV e W irfículará eoní ^ ^ 

da Çflpi 
1 

4 « « t M a a r 

O piipirato negro da pala hu^ 

líianâ. Â tal pomo, qua #J» 

ficará 

o piiBáenta/ aaeuro W d* 
eôr i pele da nagro aa dhama 

melanina- O* branco» também 
o frtisuam, maa am proporção 

' rol* bem, «me pigmento es* 
curo ou matáhina poda àar e 
limpado eàmp^lámahtOf 

NATAL — SagundSa-feira, 2» de Agosto de W » 

a COwiafe Estadual 

ponha Nacional da Criança, 

A retmüo íiua foi ^ i id ida 
pelo pe. Monte, ^Üiré 
tor da fiacola de Serviço k 

cimafttoi das pesso^a a^mas 

referidas e também do dr, Syl 

vio Bedxbaa» Prefeito da Ca-

pital, dr . José TgvaTe»4 d{ 

retor do I>ep«rtaniênto 

Saudet dr. Varela * ̂ antiagd; 

presidenta do SÍSC, SESÍt 

diretores servidos da LBA 
dr. Túlio Fernando* que r<J 

t-

presentou a Assembléia E«;a-
düal, representantes do C1» 
ro} alunas' da Escola do Ser.' 
vifro Social % pesSòas interes-
sada3 no pròblímà fia èrian-

k m U s a i t U - ü z " 
C u r s o Ü é p r e p a r a ^ p a i « o c a s è i n i n t o 

A Diretoria do Club© "Ma- tfos os dias d»s 8 ás 

tf « 
Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciados e suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xias 158» nesta t?aí>ital, oiide deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em aeti beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade» 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência JtirMica, 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 às 17,30. : 

f i l t k j o s ^ p a r a s o i s - TRÍP f fS - )paéí3s 
d e t o d o s o s t i p o s — d r o g a s — c h a p a s ^ f i l m - p a c k s 
— f í l m s r í g i d o s — r o l i # i l m s — m a r g i n a d o r e s — 
p l a g a s c r o m a d a s — l à ^ e p a d a s FLASH — a p a r e m o s 
SlNCrtONÍ&ADOflfeS DE FÚÁÊH, V . Sa. rencontrará na firmu 

S E R G I O S E V E R O 
r u a m s l à / f j j o k è s t a , n . ° 101 — f o n e h04 

Produtos, 
t l A ^QÜlMlCÀ 'DiDüSTÄtAL 

< c 

S|A " C I 

Tintas para todos os fins e seus darivatf og das fconheasdiBu. 
mas marcas "WAXMSmA"s ''PREDIAL^, "cOMBATK'\ 

"BfirONOfL?,) ^NEOUN", etc. 
Distribuidores para todo o Estado Rio Grande do Norte, 

SANTOS | CIA. 
AVlDftbA" TAVARES DE LIRA, 9195 

: s b d ç a t o t>e t i n t a s 
RUA NIZIA FLORESTA 87 — 4 & T A L 
Aceitamos distribuidores para aa praças do interior 

ainda disponíveis. 

Eni N a t a l o Inspetor geral 
d o " P a r k e r D a v i s " 

C R Ó N I C A M T E R N A C I O N A I , 

En w o Piclo di É i l s o 
Em companhia de s^a es-

poja, acha-sc nesta capital, 

o si'- Manoel d a Costa e SiWa, 

ínspeior geyüi dos laborató-

rios Parker Davis Inter-A-

Representantes Vi «jantes 
Granda Fabrica d« Folhinhas procura vendedores 
ativos cm iodas as tonai. Mostruário oom 100 modelos 
, .... diferente« 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇOES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista - S4o Paolo - Caixa PoaUl, 1.251 

Recomendam aos pais catolicos de todo o Brasil a unira 
colação existente no get^ro em todo pr.is ideal para mo-
cinhas de nove aoa 16 imos, 

COLEÇÃO MENINA E MOÇA 
30 volumes com *>.000 paginas de literatura egradáveis e 

amenas para sua filha 1 
A Livraria José Olímpio Editora acaba de nomear em Natal 

um representante que facilitará a todos a compra desta obra 
pelo DEPARTAMENTO DE VENDAS A PRESTAÇOÍS 

Informações com: FERNANDO LUÍS — Junqueira 
Airàt — 277 — Fona; 

merican CorporatiCn, no Rio 
de Janeiro, o qua] veio a 
nossa capital afim do ampüa» 
o movimento comercial do 
referido laborato«o • 

O casal Marta Carolina Sil-
va — Mandel Costa Silva 
acha-Re hospedado na reB'i-
»Vencia do sr. Gumercindo 
Saraiva, representante da 
Parker JJavjs, ne*te Estado, 

| devendo permaneci- entro 
I por quinze d*as. 
| Aiém de outras provid^n-
1 
| c e m favo^ do desenvol-
| v »mento do?» negócios d<i-
! ̂ luole laboitorio» inspetor 
1 gerai a"aba nomear r» 
sr. Ad^mor da Costa Sarito^ 
paite vi»ajante-propftgandista 
neste EstadQ, ficando adid-> 
»0 escritor'o do ^r- Gumer-
cindo Saraiv.i. 

G o z e t ö i r o s p a r a 
1 

Precisa-sp cie menores 
dc 18 anoii para o sçrvjço 
de Vend*» Avulsa de 
A o r p e m . 

WASHINGTON (USIS) — 
Entrou etn vigor o Pacto do 
Atlântico. Numa cerimônia 
realizada na Casa Branca, 

os representantes da Franca. 
Portugal» Italia e Dinamarca 
os últimos dos doze sigüá-
tarios do pacto de deí?sa 
mutua, apresentaram 
documentos de acesso. O 
Presidente Truman Imedia-
tamente assinou uma bri„ 
lhante proclamação^ decla-
rando que o Pacto entr ira 
em vjgo^ ^afirmando a a-
desao dos Estados TTftiàos, e 
louvando o céjebre momen_ 
to, que pôs trrmb a 14 

meses de esforço* para 
* * * ' w t 

formar uma aliança de de-
fesa mutua na aréa do À, 

llantico Norte, como opo1 'tu-
no tanto P;*rp as sir, 
atar ias qi>í'nto para to-io^ 
os povo«? que cofnjtertill arTi 
de Mnosío profundo üe-«ejo de um d?senvo»virr >n 

t < . — 

to pacifico e estável 

Achavam-»* presentes 
todos OH representâmes das 
naç6«a *%hatáiu» do Tra-

tado do Atlântico"" Norte^ 
exceto os Mínistr*íj; de Xu_ 
xemburgo e Islândia, que 
se ausentaram de Washm-
ton. Os iSétacoa Unidos 
foram representados pelo 
Secretário cte J^staáo Eeím 
Acheson c peJo becretario 
de Defesa. Johnson 

A Fran ĵá, J3in^marca No. 
ruoga Portugal e Bel ica 
se f i2em> /Te^resçnta/ pot 
seus EmbaJAflíitto;c* 
to que a ÍUlit orfi-Dr^ 
tanba^ Cant-dá e a Holan-
da por seu^ conselheiros 
de Embai*ad,i. 

Conquanto tfuatro níiç^o'» 

apresentnsc^m seus instru^ 

mentos dt ratificaião du-

rante a btrlmonsa, n 

ficação apresenií:drt psh 

FranT* eia suficiente 

para qu^ o'Pac:o qhtran-
se t?m vlgct. O TtritaHo 

especifica «juc »Mr das 

naçôt»̂  que originalmente o 

negociaram, pô-io_L>m em 
v i « 0 1 , pí>r ineio do depósi-
to de seus instruinonios de 
rAtüictífikO, 

HUTILDOO 

ria dè ' La Luz** da JFG dí 
Natal avisa que as Inãcriçõeé 
Úo Curto de praparaçfio para 
o Casamento já sé encontram 
abei tas, podendo as pe*aoa$ l n 

teressada* ser atendida» to-

10,30* horas na Escola dè Ser. 
vÍ$o Sòciá^ á Avenida Cam-
pos Sales, 759. 

As aulas serão Iniciadas 
no próximo mès de setem-
bro. 

a aarpa. a o k* 

ffco <U sutodla «m aenoe 
ootiuuHi tua o tratamento &> 

Vuí grupo de tiarmatóla. 

go« esta procurando aperfrlço., 

ar o invento de maneira que 

e le náo Possa lazer mal algum 

á saude, pois atualmente aiiu 

da olaj«i« gra^e» 
^uejo publioou «úo pr̂ netra 

mao esta noticia foi a revista 
ainericáita "tioo^ a <ua odlç&o 

esgotou taptdamame, 

Aconte^, porem, *q\ie um 
grupo de nagroa, se ofendeu 
com a historia e ion di~ 
rator do 501 nai "I>etender,,t a-
Ürmont ^Cjelo qu« n^o pa£* 
aariam da un» 20 çot cento 0$ 

negros disposto» a empregar 

monobenzyl* "Nós, os negro 
estados org airosos de nossa ra 
M** ça , 

O assunto esta em plena 
efervescência. Ha 14 milhões 
d* negros nos Estados Unidos. 

J á é a c i o n i s t a d a A O R D E M ? 

F a ç a d a Á O H D E M o 8 d v 

j o r n a l . 

Guria Diocesana de Natal 
P O R T A R I A 

C O N S I D E R A N D O que o Santo Padre Pio X H 
gloriosamente reinante, d e s e j a que os Pastores x 'favo-
rèçam e auxiliem as associações que têm por fim difun-
dir entre 03 fiéis, exemplares da SaSrada Escritura, 
'jpBrttctikrmeiite dos Santos EvangeAhos e procurem 
com todo empenho, a realização de sita leitura, piedo-
sa e devotamente, nas faitiiüas cristãs; 

% C O N S I D E R A N D O os frutos opimos, advindos de 
tão «santa leiíut», pois o amor de Cristo está condicio-
nado úo conhecimento e esse encontra nos Sagrados 
Livros, como em sua fonte mais pura; 

C O N S I D E R A N D O que, um dia por ano, como 
se faz fem outros países da Cristandade, é util para rea-
cender o amor dos Nossos Diocesanos á Sagrada Biblia; 

• R E S O L V E M O S , atendendo ao pedido do D© 
partamento Diocesano de Defesa da Fc e da Mofai, 
ordenar como de fato' ordenamos, que cm toda a nossa 
Diocese se comnejnore pelft ÍPregaçao á Estação da Missa 
por outros atos convenientes, no ultimo Domingo do 
irtes de Setèmbro, cada ano, o D O M I N G O D A B ÍBL IA , 
ad majorem Dei gloriam. 

Natal; 18 de setembro de 1947, 
+ Marcolino, Bispo de Natal. 

P E R G U N T E 
(Uma secçio 

vidas) 
para ase latem 

SP*** 
O Radio, como a Imprensa, de-

ve ser aproveitado como instru-
mento Providencial de apostolado. 
È', por assim dizer, o grande mi-
lagre dè Pentecostes* quando as 
diversas gentes de várias linquas 
ouviam no proprio idioma a voz 
de Pedro Sirvamo-nos desse meio 
maravilhoso para persuadir a to-
dos que só nos ensinamentos cris-
tâos encontramos a paz e a felicida-
de que aspiramos. 

<0 

PR: QUAL A FINALIDADE 
DÀ MEblTAÇAO ? 

Por uma estudante católica 
RP: A meditação é utiiissi, 

mia para nossa salvação e 
necessária paia a per"eição da 
alma. Ela des^ega^nos do 
pecado porque combate SU&S 
eeuaas principais: Irr^flexâo 
e fraqueza de vontade. Mos-
tra a malícia do pecado á U12 

da revelação, purifica-nos a3 

faoüldades espirituais, leVan* 
do-nos ao doce remanso da 
paz espiritual que se encontra 
no recolhimento do silencio 
onde Deus habita. Fortifica-
nos a meditação a vontade 
ciando convicçOeg profundas 
ao contacto da gra?a 
que a oração nos veicula á 
alma. O efeito benéfico é o 
desapego dos falsos prazeres 
do mundo, da concupiscência 
dog olhoSj «une f da 

soterba da vida. A medL 
tadâo enfim é o edimento 
da vtfla Interior^ tio exercí-
cio das virtudes teo?ogaLs e 
morais influis, don' - irradia 
todo o apostollajOf tran&bor-
damento da meditação. Ou 
meditação ou rkco c^vis^iW 
de condenaçfio. T̂ û rn & náo 
faz n&o nece&stta de doi»o~ 
nloa que o tentem; a tetra 
como gemo o profeta, está 
desolada forque náo há riais 
quem saiba meditar no stftf 
coração. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVl 

Avisa que estão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N * 
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

ifc ^ C 

Nove maícas de discos 
num p ó estabelecimento co-
toercial. 

V ITOK — O D E O N -
C O L U M B I A — CAP I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — E U T F 
— T E L f i F U N K E N -

P O L I D O R 

S 3 ? * o O o 

V ^ A/O S Í? O/^ 

^ c o O V O O 

H-JM 

l 

GÜMERC1NDO SARAIVA 

Praça Augusto 
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A j m a d a f i r h ü 
d « 

WAÄHttJGTöN, M ( R ) — % 
0 ; « M » i t * mfeto do Senado, 

e v l u M b o ferojtto de au. 

xiöo militar «xter ior do 

RW»idrclo Trume», no valor 

de 1450 de dolore» 

apravMtv feafe, um <*«0Ue de 

159 mllhfc» de doUrca para 

aquial£Ío da ferytmcftt«* e 

matéria* primas para indus-

trias bélicas dos pataes fiis-

natarioa do PaCio do Atla*_ 

N T t T t t W • 

f n u u a 
tíoo. O Comité, compoato 

doa Comité de Kelaçõca Hx-

terlore» e Bcrviíço» Armados 

do Sen&do» aceitaram a propos 

ta p o r 11 contra 9 vo-

tos. 

Trogst d l V I plífio, iscíitfl I I m , p I I p i p e dos c o n s t « m Brasil 
aca-RIO, 30 — A Policia 

ba de apreender, em feliz 

diligencia, impoíl%iUa doeu-

d a j 

OPST r e s o l v e m o d i f i c a i s u a c a m p a n h a r a d i o f e i i c a 
terminât os s e n s d i a s c o m o m i l i t a i - - 0 

C a f é F i l h o o a c a n d i d a t a r a m i n e i r a putado 
IS. LUIS 30 ( A S A P R E S S ) -

A Direção do FST, d e a* 

cordo com o V i tor ino 

Freire, resolveu modificar « 

campanha radiofonica que 

vinha destmvclvend^>. Com 

o termo da r e d u ç ã o o 

Vitorino não voltará mais 

a usar rfift/rjftmente o mi-

crofone da radio Ribamar 

que vinha fazendo, l imitan-

do-se apegas a falar um i 

vez p 0 r semana. Os lideres 

tomaram e^sa deliberação 

para evitarem politica ra, 

diofonica som interesses ^ 

ra o povo, 

PRETENDE TERMINAR US 

SEUS D I A S COMO MILITAR 

RIO; 30 (ASAPRESE») -

respeito da nitici* pub!^ 

cad» Por ü ^ matutino 

que estava aendo c o g i t ^ a 

a apresentarão da cj\apa rio 

general Cíois Monteiro para 

a Pres ide iwv d * Kepublyju I 

c Osvaldo Aranha 

para 2t v jce presidência -

Desejo que todos os brasi-

l e i ro » saibam que n^o S Q I J 

o n^o serei candidato- Na 

entrevista anterior concedi-

lerá de ser procurada nou-

tros setores. Um cândidalc 

m i n e r o par® Café Fi lho 

Poderia s e r um ponto de 

Convergência. Entretanto, 

da á imprensa tive fe opor- 1 <*h0, diz Café Filho, que 

pai a a i 

tunidade de desmentir tudo 

que tosse publicado em con-

trario- Não dev<wf portanto, 

padecer d * qu ique i - duvida 

o meu p roPos i to del iberado 

de terminar os meus 

cofno militar o 4U* sempre 

fu i e sere i/ ' 

A P A L A V R A D'J DEPUTADO 

CAFE' FILHO 

RIO, 30 (ASAFRESS) — Fa -

lando a «m jornal ^ o t ' a l o 

deputado Cuíó Filho d e ^ a , 

i ' o « que tatito o P3D t^mo 

L. UDN majoritá-

rios porque lêem governado-

res no seu »eio- Atribuem-

a um e a ou^ro O di-

reito de apresentar canc'i-

Jato inttrp^rUdario á ;3u-

-e^ão. N ^ c - daí um im-

o genera] 
; passe- A impressão que 

;cm V a d? r!uc a solução 

minha opinião partilhada por 

ffiuitos l ideres d a politica 

nacional O acordo com V a -

ladares enfraqueceu a can-

aida iura mineira para 

superado o impasse. O re-

pórter perguntou qual o 

pequeno partido que poderia 

dar candidato. Café Filh j 

disse: " tudo indica que 

poderá ser o PR . Apesar 

de ser partido pequeno v 

PR em bigs-acordo8" • 
APOIO A4 CANDIDATURA 
NEREU RAMOS 

ARACAJU1 , 30 (ASAFRESS) 
te l* . Co loco « a questão em Sob a presidência do depv.-
tev-nos muito regionais- Se 

houvesse fr*istencla outros 

icgionalismoí surgiriam. Nou-

tras ePoca?, esses regiona-

lismos tornr.ram-.se até bsli-

ciosos. Mine*, incontestave1. 

mente possui grandes n o -

Talve* fosse melhor 

que o acordo montan t tives 

'je sido fe i to em torno 

um nome o j^ão absoluta-

w e n t e eni t o m o da t e m 

mineira, Minha observação 

6 sobre a solução a s e i en-

contrada, deverá girar e TI 

for»«o de u*n nome de pe -

iue i i o Particio- Assim seria 

mento, redigido greso, 

e relAcSonado cotn um poasi. 

vel golpe armado que os co* 

murqsxas pretendi « » dar no 

Brasil, 

O documento repraento ver 

dadeiro p lano de afão, pqm 

os js£v* ' Ken» enumeram : 

greve« no pais; desordens; 

desobedlenaa As «utortdades 

agitação popular, etc-

As «uToffUtede« tomartfn \ do sob vtgilanqa 00 prtoolpàis 

âa medidas f i U o \ agitadores comunista», 

i l 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
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On esdarecisiente do Des. Seabra Fagundes 
nSo se referia »o 1'riounat de tas, sem duvida impreterrito 

H e « p se Padre Joie Maria, em Caiei 
vice-preside»eia? 

Gois Monte i ro de&t*rou * 

' ignoro por completo qual-

quer noticia es&e respei-

to - Jamais *ui consuita^^ 

sobre a composição de tal Segundo comunicação que I Padre João M a r ^ o aposto-

chai-a o pgs^o afirmar c-ue n o s P^i P^lo r e v m o . | da caridade nataiensç-

n ào possuem qualque*' fun-1 p a d l " e Vilar, parócoj A prefeitura local, *m át; 

damçnto ou rumores íle qur. Sandria do Caic<3, dentre «s ; que íeve a melhor reper-

serei candidato. Aliás, devo 

*c resceniar que minha prin-

cipal ocupL'.sâo no momen-

to é desmedi ir boatos sobrr-

festas comemorativas do cen 1 eussao em todas o» meios cal 

ienário de nascunento do ml- j coense. deu o nom e daquele 

nisl ro Amaro CavaJ<San,*tit na. | sacerdote a uma ãas prlnci. 

quela cidade? constou urnii | pais ruas de Caicó, como proi 

candidaturas do meu « o m e j c x p r e s í i i v a homniugem a mot to de gratidão a esse seu fi-

que í i g^ r » ora coni^ indi-t moi'Ía f ! o seu irmão, o ^audoso j Ibo. 

par<* a presidência ora 

apontado completar ^ 

coníitituivâ<> de uina d i g ^ . 

Um bom jornal supõe uma hôa 
sa. Já é acionista da A ORDEM ? 

0 QUE OCORREU HO MUNDO 
M O T I C M H O D * » . t . — -

NA HUNGRIA 

BUDAPEST, o0 — Vários 

fracos ilo s : culo XU^ 

tribuiribs a unr. m on je benedi-

l.icula ''Os 26 Mar*ires d o ] de dois milhões de cabeças iyj 

Japão", que edsertyv* ^ 1 Asia e na Afl^c^. 

popêla dos prjrjt?lros cristãos, i Z* A HOLANOa 

abraçou a '"ó catoJiea sua i AMSTERDAIVt — 30 A Compi» 

esposa c seu rilho: cm seu nhia Jesus na Holanda, co-

tino c quf tepi ese!1trfm ( ^ i t^mno livj-í» dedica-se p I ̂ e o u r a o primeiro centenário 

12 apostoles, as insígnias dos; ^ 

4 evanlíeUs ,a.' <-' Sjnti'-smui! 

Virgem rodeada dos anjos, j KIOTO, JapAof Ò0 - Mais j ^ 

foiúm d&QÓMnos em H i d e y - àe arciãos, P^río do - ' 

' rle su^ fundação, C(»IÍ 33â 

! mcitibios» Uma mlS^Äo etti 

^Cíí- diocese dc Gyocr, depois 73 a n o s receberam pão, arroi 1 * 

da restaurA^ão da tgrcJa des^ j e doces cta. Sociedade do S. 

i-í; '.ujíav, av j » iada t>el" ' Vic^ntç rt© Paulo n» Igreja 

ra • 

NA INGLATERRA 

LONDRES, 30 — Em n m a j W i 0 3 pçi«, Revmo. Pe. Leo 

mmiãfi dc Z.OOO memr»vos da steinbac\. de Ma^knolll . 

Juventude C": toli*-^" d " Im^I-*- ^Itsiu ÍSO.tKKr p«3oa* no 1 

lerra o pe. Chartw Hotan - n 0 0 IOO OOO 1,0 2 " 

propô* a íiiternatlv^ rtü t^o-

eta colégios, 12 paroquias, 

om * \\áarla£ ensuis 

tado Le i t e Neto , reuniram-

se o» prócere» estaduais do 

P5D ficando assentada c 

adesão a candidatura do sr. 

Nereti Ra m os á Presidentia 

da Republica, bem como for 

mal desaprovação a qualque» 

candidatura milita*, 

FORQUE PERSEGUE 

O QUEREMISMO 

RIO, 30 <ASAPRÈSS) — O 

iornal "O Mundo" divulga 

-iue foi organizado um ir»-

l e v i t o en{ ve t r » b a l h a a ' 0 ^ 

las fab.-icas P«va v er i í ;c ar ° P o r l u n o um esclarecimento. 

possibUid&d^ da candida-i A <lUG 

ura do sr. Getúlio Var ; . ^ j a ntes que qualquer cios meus 

ias próxima» eleições p « r a ' p a r e s o seu por: 

: Pres identa da R e p u ^ i c J 10 d e v l s : a i s ' c & p õ e 

eno'o o inquérito, segundo oj m o s í r a 0 m^e^oai 

vespertino, e xPressado enor-

Ainda a proposilo da noti-

cia divulgada por e$ta folha, 

abtsiva a uma questão de or-

dem suscitada Pelo des. Sea-

bra Fagundes perante o Tribu-

nal (k Justiça recebemos a 

carta que ebaixo publicamos, 

em que o ilustre jurista con-

terrâneo esclarece melhor o 

seu pensamento ao pronunciai 

a frase ano*^da Peda reporta-

gem : 

Natpj, 27 de acosto cí« 1049. 

Sr, DÍretor j 

A propósito da noticia divul-

gada por jornal, r.a e-dição 

de 25 do corrente, sob o ti-

tulo "Importante que»l&o de 

o r ã e m £USCití*da no Tribunal 

de JuSiiçft" afigura-fce_mu 

Justiça, mas a "um tribunal 

que não dçíendc$a* as «uas 

próprias prerrogativas". £ 

no caso a Corte de que faço 

parte entendeu nao estar em 

jogo prerrogativa sua. 

Na iticgma ocaàiâo resjilt-

tel 'ria Ihonros^ ^radições 

de impavide^ do Tribunal, 

— tão bem salientadas e m 

carta a esse diatio pe jo emi-

nente des V i rg i l i o l>an.. 

F a ç a d á A Q R D £ M o s e u j o r n a l , t o m a n * 

d o u m a a s s i n a t u r a m u m a a ç ã o . 

Ctarnisti p m r É 
pcia JfC k Matiita 

No proximo domingo, 4, a 

Juventude Feminina Católi-

ca de Macajba promoverá utA 

churrasco cm benefitilo dAfi 

&uas obras social«' Oa In -

gressos serão cobrados ao pre 

90 de cr$ 10,00, havendo 

bem anynada ter» arte. 

A7s 10 hora^ baverft 

para aquela c idade. 

A JFC esta envKtetido os 

maiore» esforjoa para q u e as 

festividade» se revistam <1® 

bwlhantisxnc^ satisfazendo as 

aos que com ela oolabo^ 

rem em tão gesto 

de generosidade * 

de fensor do Poder judiei ar ic 

— rememorando mesmo a* 

dificuldades que enfrentou no 

bionvo 1^36-1937, quando às 

assembléias Constituinte e I^e 

gislativa tanto o hostilizaram. 

Muito €ríito a publicação 

d^ggta subscrevo-me atencio* 

í «nent t i 

a ) M. SE\BRA FAGUNDES 

(Reproduzido por ter said^ 

com incorreções.) 

Nais três toneladas de supri-
mentos seguem para Ouaiaquil 

ne myiotia para o senador 

Gaudio» eu ire a m^ssa do 

Distrito Federal. O mes-^o 

orna1 acrescenta que C ín-

iueritu fe i to sobre inspi-

rarão policiti- « que d'^poU 

dis^o foi a Pülicia levo 

oxdens P^ra perseguir o que 

lemismo invadindo o direto, 

n o do PTB e -Realizando 

tentamonte todos os quete* 

mistas, inclusive Benjamin 

Varga^ irmf.o do Senador 

Getúlio Var ias . 

rv((>nio: "Com Deus feito ho^ 

mem âe ou coxn os 

hon:en!s feito í?piwe» d<> Kit1-

JAPÀO 
KlüTO, HJ tkeil« 

qur como «tlretor cmematojrrá-

iko eminente produziu a Pe . 

dt* retiro». A » obra^ produ-

zidas pelos jesuítas ní&te 

recu!» t encneriaiu uma bi-

dé 3 . Fruhciseo Xr-vicr aQ^I^ J Mioteea hc,j< ^ubl ic^ i s 

A Socledac^, fundada há tiõs, s e n , B l l o r t o 9 l > c U l Lime" e 

pcn&am publjear a revista inte_ 

leciutd "Columna". 

i:M PORt tH lAL 

L I S B o a , 30 — Um* vez POR 
Damas cie Ca ' i -

«Lide? S . Vicente de Pímla 

\tsiian» 0« |>obr«; visitaram 

J. 7Xi pobirs, preparr>2-,'wn 261 

matrimónios, í4xtremLin-

U m a diretiva de Pio X I 
C.jm aquela sua vj^ão geniaj òa3 necessi-

dade^ do mundo, nao podia o í ^pa Fio XI deixar 
dc voltar suas vistas p^ra o problema da boa 
imprensa. 

Na tua c;;»ta apostólica no cardeal Cere-
jeira, ementa em, 10 dc nC v e m bro de 1933? o sau-
doso Fontif ice dizia que a Ação Católica de todos 
os países devia atender com especial cuidado ao 
problema da l>õa jmprensa, especialmente a 
jmprt*nsa diária. 

Incentivava, ademais, N que o d ^ r i o ca-
tol i co ti^^íso maior difusão, pois tanto maior 
O SEU NUMERO, TAMBÉM RNAIO^" A MIA EFICÁCIA. 

E Acrescentava. "Nós formulamos o velo d(* 
que a Ação C a tó l i í^ L-oti^íga obtçi que a bõa 
imprnn^a. nt1 " ' ' Pai*, sc reíoree e multiplique, 
como a n e ^ M d a d e o e^m4-', *•• ^uretudo o 
diário, entro as fa^i l ias cristãs, vois e]e se 
faz o cjco doí ^nsitianientos d^ Ifírej®, conver-
lend«>s^ t ium precioso auxihap efes t a . " 

E' c ^lo^an que vai seuido repetido pelos 
nossos bispas, nas recomendações sobre a im-
prensa católica : 

"Nenhuma ta»ni|ia -católica o diário 
católico" 

Fi/(>mo^ um levantíi-^enlo. no untanto c 
muita família católica, exc iu id^ , najuralmente. 
as nuo não estim e™ cwndir0^, náo um 
uilico jornal caio! :co i-n ••tu casei Vamos a-
tmii, poròr:. que n -o ^ l t ^ a o outros jornais, 
o revistas ilu>,ti'adils 1 oouco recomendá-
veis . - < 

prosseguem, seni desIal^-

Limento, o^ promotores do 

moviírfento nacionad do auxi-

lio vitiimis d o Equador* 

3abe-ae que o avito da FAJ3, 

tripulado p^ío major «viad01 ' 

Fausto Amélio da ^ i l va Gerpe, 

rap. a v . De' io Jardim de 

Matos, 2.° «^rg. Vilson Ma-

rin» e 1 ° J<;ào B^ti^tJ 

de Melo Solves já chegou a 

Guayaquil com 3 Pontribuicào 

da Cruz Vermelha Brasileira, 

da Aeronáutico, Marinha 

e do Exercito, constante d « 

uma re>nessa t ^ n ^ n t « t ;e 

volumes pesando 3.116 quilos 

da qual cons-^m dAces cam-

pii>ias, tecidos p«ttopoiitan^s 

e 6.000 latas de sardinhas em 

conserva, prod^toà do pa ~ 

q^e industria] flumin«n*e, c c n 

tribuícão da Bandeira de Con-

íraternizaçao d » ^iumi-

rien^e do Comitft ^»o Vitimas 

do tlquíador, pivsidjiQ^ peia 

( sposa do ^veniôt fo» ' do Es-

tado do Jaitt« ^ ldna ue 

Macedo tooapet' e e *nais 

107 volumes c 0 ht*ndo 8.000 
viveres cobertores e peças i i a d e p , 0 . j u t o 3 

de roupa. Por /tra, u co-

mitê nacional dc auxil io ás 

vitimas equatorianas, -om 

poucas horas de intermiiuines 

po»cas ho r i s de lntcrmlten -

cia íac^ba de e " v i a r m^ü 

cios C iepp v uotídof peia í'n-

ma Kinder C o m e M o e Indus-

tria « eolettitJotí pe^o Comi-

tê d t í D iurno if^der^l- fcsta 

x emersa tamteni í«>i enviada 

pelo clipPer dfa Pan Ame- i -

can World Airw*ys f aProve l -

tando & ioíere«y**eaito do 

sr. C. fí. MCCT^, diretor des-

ta empresa iiort® ^merieftl^a 

de n^vegaçio a e ^ * comercial* 

"tòr -produto» d 3 eoletas e*-

tão sen^o cncartiinbaüo^ ao 

emfcabcado* Antonio Fe-f 

naherreid, cneíe da rei^r^sen 

ta<?ão diplosisti«* do Ea^a-

üo? no ttio d e Janeiro, que 

frtntrah^i « orienta »» e^P^-

dkao diretatuente ao^ c^ id 3 -

dos do p^sidenie Galo Plaza-

Aeronaves tipufl ô s 

diversos, ostentando as insig-

ni-f de qtia5e fodos os 

íiincricytnos, desusado p e 

ias pista» do neroport* Simon 

Eolviar, que serve a cidade de 

Ciuayanud, Cíltr» feles oS qua-

drinK)tores DC—^ $0 servj-

Pan An»ericano da P »na 

H , dos quaijS desembarcam 

a» contribuições remetidas pe -

lo lirasjl e por outros Pa&es 

v-omprecndicíos na sua exten-

sa rota. 

ï. 

0 OUE OCORREU HO BRASIL 
N o t i c i á r i o d a A s a p r e n J 

MAIS EFICIENTE DO 

QUK O AMERICANO 

KIO 30 Os cientistas bi i- 1 do individuo. 
* 1 

tatiicos Walter Guerrebvo v CONTRA A COLOCAÇÃO i ) \ 

Litnai Poavou. deci f i "aram que 1 FA IXAS Z P lC l lAÇAO 

apn-feiçoaram o soro juventvu DAS PARKDRf 

de do pretessor Bogo"niole^ j KIO, 30 —• AtDantft-M ^ 

to^pando.o mau « f ic icnte- ia Prc^Uuzv « « t i «psitantw 

Sabe-se agora Que o saro é :dc cric^mirm®r tm Trluun, i 

colhido do carneiro e já ío-1 Eleitora! uma 1. 

iam leitas nJ Brasü v inte | «L-ntido dbclpflna* oe p*opd . 

mil apltcaiiôeS fwseJUrando^! c^nda doa partidos; prme; 

y que o soro brasileiro ujpalmcnto 11 ai ve&^e-as ci.íb í 

fiuiis eficiente do qoo o norte j icr>ões «vltan^o enretn» 

;im*rjcanol motivo porqu» o idade c0m íai^as slogan^ du 

Brasil forneceu milharei dt ticos% pichado das parede-

Individuo para IndlvWiio, cçj^ | tcon militar em frente ao FW_ 

iof porem de qus t> »010 me- | lacio da Guprra. O cortejo par-

lhore ma comUí^t» uctíi^ I tiu da Igreja da Cniz ods milita 
i 
i res sendo enorme a multid \que 

aísisjiu rcsi»r4rosfcflTient^ s í 

homeií^cns d<j Brnsil ao sru 

grande pacificador, 

A1HOVADÖ rRLO StSNADD 

O PrtOJffTD QCTE |>AK 

V I N T « n f A 3 DR FERIAS 

PAI? A O EMPREGADO 

luo . r,o - O sanado apro-

o projff*» quo a t Txrrm 

das - o »r«®09 133! • 134 

do decreto «ei 5.«3t tf» pn~ 

nenhuma 

! NA CHINA 

IANCHOW, ClMn^. 

Os miss it maf ios Cat oi i-

<lost;j i'ewi^o fo-

ram fi* 1 " n lm»duzur n 

dose« CfftadtM Unido». duros 
. . . . . _ . . , - , •—— | Ambos os uenUs^3^ patrício »i pf^çáo As mancadas do S o u z a ^ 

M ! snclanallsmo noa Jorna!» Ae TRASLADAÇAO DOS TL, 

P^rii e entretanto m w*** ex- TOS MORTAIS DO DUQUi; 

pírienciaa «e v t r f f i c m m com1 DE CAXIAS 

metro d* nuHo «ft 1349 qu* 
t" co»- I *p»cr\ ou « 

com a ttmpnt r ^ u I ( j 3 dtfc ^ ^ ^ 

projeto fjea estabelecido o y.r 

n ções e doa4 a"1 H P-1;^- cli_v 

c>nrrn d de j fC-.tunito df- S2 .»00 iloliit'e^. 

hldropídíi dd «aAft Ian««- que Cstt» pi« sociedade conta com 

rm um ano eauaou a mortel 5.396 membro5* 

E;n ii tudo d<* n^o ter ch • 

pado. í»1^ dat«"«, '<* nova 

r<- n\esj,í\ (1 os q u a d roa com 

Mancadas do Souxaf deixamos 

rir publicar, 0 eplsodio de 

hoje* 
Entretanto, a dbeç^o comer 

ciai cieftte jornul j«̂  fe* n 

re^iprctiva solic;ta^5°v tc_ 

kgrama, dcvenílô identro om 

breve aei' r^iniciítda « p^Lli. 

>(>!•« que rennjma certas 
4 M<> <>' "..inisnio humano 

• t nuando aindo êatu do' de hoje » tra&lHdação 
eapúo dos M«meadas dQ Sou-j C l n c e r e e o ^ f l í t n á o »9 ft»-

m. 'furas. O tratamento de 

rlodo do Tem» tf* ytme dtyu 

9 emprefBdo t«tiha 

ï «stado a iktspotftçft« te emprr^ 

áutwTx* n fe f toáv d « 
limpid-; 11a m mli;, 13 

RIO, 30 — Sol) um t -air, 

«o 
restos mortai« do Duqu^> <lt 

Duquesa de Caxias p^ra o pan. 

. E l T U R f l 1, MUTILADO I 

e wflo tetihft 

dado mhis dc seis falhas ao 

serviços justificadas ou nào 

« « » s e p e r t o s . 
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NO HIO: Senador Dantes, 10 - 4l« andar - Foot 32-6034 
SM 6 . PAUUO: Dirtçio da Haul àmêxtmfm — Bua 

úé Oüvaira, a — andai- Iba» : 3^171 

S O C 1 A I S 
J L 1 U V E B 6 A B I O S 

s b n h o h a s 
evangelina Carrilho Va-

rela, esposa do dr. Otávio 
Varela, conceituadfo clinico 
nepta, capital e nosso ooopera-
dor* 

s e n h o r e s 
!dr. PaUlo fernandes, in-

dustrial neste Estado 
— báfxntittdo Chaves chefe f 

Tele fones de 
- rurgencia 

A^tc i ic ia Publica-, .. 

Fronto Socorro J12D 
Departamento da Segu-» 
rança Publica . . . . . . 1020 
Inspçtoria de Policia . . 1010 
Posto das Quintas - • 1084 

Prontidão de Luz , - 1444 
informações 02 
Reclamações . . . . . . 03 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

n a c i d a d e 
farmácia almeida — hua 

joão pessoa* 
NOALECRIM 

fermacia central . 

A nota do dia '• i • - - - - - • •. 

Mero episodio 
N&v ha dia em que não 

cheguem maia noticiais da 

tremendi perseguição que o 

pwmmiBiio ateu move core-

to a Igreja Católica* noa pa-

lies que vai dominando 

Foi assim na Rússia. Foi 

tia Iugoslavia. Foi na Ruma* 

nia, na TchecoSlovaquia, n a 

Hungria, por toda parte, 

O mundo civilizado es-

tarrece diante de tamanha 

«elvagçrl&. O que a historia 

recolheu de pior em suas 

paginas, está se repetindo 

ues^e odlo incontido ao ca. 

fcolicismo c «o prourto Deus. 

Mas * rrauitado é que ao 

e » v « de enfraquecer • 
foi&r da igreja, essa per-
«eguiçSo a torna mala flr*. 

me, rhxrque * afastam o» 
lem«Mos indecisos, cumo 

notavaj o "Tihies'\ d * 

Londraa^ só passo que fle-
la a^rçoOmara açuelts quo 
passam a adttàirá-tav pela 
•ua amuda de amftr á 
b^urJade • 6 dlgrüdaà» d6 
faonwto* 

Eis Porque outro jornal 
eas* de Paiis, "L* Aube'\ 
comenta « selYagcrfa do 
materialismo vrrwielh^ n* 
verdadè lncom,pát)>c1 m a 
os tampos civilizados em 
fflkj vjveum». 

e o "times" eonclue a sua 
editorial oom eotaa palavra« 
t)hh ufiitdm **pata as cha-

íeeeacractas popu-
da Europa, o 

m » é da <tda ou de morte; 
para i igreja, é um epi* 
«ódio. r 

densid^e I ima» ^ Pastoral ColoUváf proteatou m 
me ia a desvmn, «?ivfen«i»dò 

didà« anti-cunceprtoii»w- 'fc üe l»a doi» »na» 
atrar havia o? prelados apelado p« -
ra ò i estadistas mando inteiro, vfi 
ticiio «jc cnconir*re*i> uma s o l u ç o ju»ta o 
humana pata o» *roblema» dò «escimento à» 
população no paíg, entr«tanto não podí«n» t 

em consciência aceitar nenhuma sqIuc&ó 
ín^>licas«e meios imor^s" • Também uma ai-
iociação íeminina « l x m Srupo de medico», 
advogados catolicos elevou o «eu protesto 

o incidente repercutiu no» próprios« 
estado* vuidos, inplu»iFc n* «cio <2a 
Jno^n« "Noticia» Católicas'; e <» pe- Edga* 
8chmièdder o s b ^ dtretor do instuuto Pró v i* 
da de fanúfla, na National Câtholic welfar^ 
conterence, logu se apressou e ^ declarar 
que a Igreja condenaiâ, s^i.pre, toda limi-
tação artificial d a natalidade . Contestou 
o mesmo beneditino a afirmativa d® que o 
excesso de população niponlca puseste e"> 
perigo os planos americanos sobre a re-
habilitação á'o país como, s e a ter ra não pu-
desse alimentar hn sua população: uma emi-
gração planejada, o comtroio internacio-
nal, uma importação adequada, pode**1 

da Firma R. Chaves & Cia. 

e nomo cooperador 

— Adalberto farache, do 
comercio de^t» praç» 

s e n h o r i n h a s 
Maria i^ucla, de Figueiredo, 

íilha fk> francisco 
Candido de Flgueircrtof au-

xiliar 4a conceituada ürma 

Viuva M. Iftatáiado SUcefi-

çora desta r r ^ a , 
prq^essorti rosa <le Ara-

ujo. 
; j o v í n á 

Manool de Oliveira, con-

tador Diplomado peia Escola 

Técnica de Comercio de Na. 

tal e auxiliar de secretaria da 

quele conceituado estabeleci-

mento de ensino. 

— jonas ramos funcioná-
rio da l . b . a . 

CRIANÇA» 

— Terezinha Fernandes Be- -

ítrril, ftüia do sr, Wilson Be^ 

zerril eíifermeiro chefe do r 
Hospital de Alienados. 

Maria Lúcia Soare», filha 
do sr, Abel Soares funcioná-
rio da Panair S. A . 

— Joselia maria, filha do 
&r , Ivani Costa, funcionário da 
recebedoria de Rendas. 

DTVJSRSAS 

Transcorre hoje» o primeiro 
aniversaria natalício do pe-
queno Val ter ? filho do sr. An„ 
tônio Freire da Costa^ fuiu 
cioniádo da Pel^gacia Re-
giwiai do Ministério do Tra. 
ba]hoy nesft Estado» e de ^ua 

dooa ffene Ramos de 
Oliveira Costa. 

Por t&o grato motivo, os pais 
do aniversariante recep-
cionarão cm sua residência, 
4 Rua «los Pajeús 145? osi 
parvcRlea e amiguinho» do pe_ | 
queno ^atalciante» 

VIAJANTES 

SR, RAIMUNDO CAMARA— 
Em visita de despedida ? es-
teve, ontem, em noss^ redação 
o nosso ilustre conterrâneo sr. 
Raimundo Camara que> apem-
panhado de sua exma. esposa 
d. Conceição Camara, regres-
seu» hoje, ao Rio de JaneiiT^ 
a boixlo do Itadté, 

Durante <>5 dias de perma-
nência « l i re nós, o digno ca-
sal foi hospede de d. Dolores 
Camara Pereira e de d. Eu-

çenia Camara Caldas, senão 
* 

da pofrifflritto taoD»»*, »wtoridad«» 
americanas de ocup«ç&o fntedersm q u ^ s ó 
exist» um «*m«âu> o ca»o, <ju*l »e i » « 
rc^trivãò artificial da natalidade* O dr. 
Warren Simpson Thompson, medico e cons^ -
tttotro do Suprepo Gomando das Forças 
Aliadas, naquele pai*, é um. dos defensores 
à * LimitaçCó, adiantando, mala, <v » 

( tamente a lgíneja Católica no* Estado* Uni-
dos não se oporia a e&saa pratica»-

'Tfotieias Católica»", a »empr* bem 
Informada agenciay que no> traz ao par do 
que corre pelo mundo inteiro, direta ou »n-
4iretan«0ni* relacionado com os pnA^tnas 

" religiosos e socia^ narra Q^e essa doutritia 
foi exposta pelo medico em »preço no diário 
"Nippon Times" e que tnerei*?" pronta repul-
sa d » » iorças da Igreja no Japão co-
mo nos Estados Unidos. 

Com efeito, capelões americano* ca -
toüco» da zona de ocupação To^io-Yo^oha-
ma, logo »e apre«sferam e m refutar a in -
fundada assertiva do s m c^npatr»o;t»? re-
cordando a doutrina efr I«reju em torno dos 
problemas da natalidade, que é universal, 
cm documentos t* nou púlpitos - E eminen-
tes japoneses, á luz de investigações e3tatxs- j solver o problema, adiantou; 
ticas, fizeram sentir ^ue* l- rendiçào incon-
dicional <ío Japão dc tnodo »lgum ?ifgn»fi^»u 
o direito de servir o seu paia de Cobaia pa-
ta as experiências de povuatíiento, que cer-
tas pessoas deseja fam rtuli5ca1 • 

Houve maia. Todo o episcopado j&po* 

ju*0na a 
N o m a t r i t o » da» Oraças, 
sfio Juda» tadett « « todo« 
santo»* a «ras» <t* alcancou 
peia voi*a de »eu sobrinho, 
fidarcos Antoni». 

Natal 30 de agotto d 9 1 » 
agradeço a tfossa. seuix*» 

das GrftÇas, -im f»vor alcan-

çado* 

Maria »alette. 

Maria de Oliveira, «gradece 

a Nos5a Senhora do Perpetuo 

so*>rf0 « m o . antonio^ tuna 
graça alcançada mot»«snto 

de afUçlk». 

Natal, 29J8J49, 

Ao t 
com Koljmos» oi 
içados <k boca, 
cmmàorm a t » c m 
Oo tmcdúamence 
neutralizsd». 

ccrcs d» du 
bacteria« ds boca. 
Eiu ifé* dm* borm* 

3utfflflm 
• msmm a delkiott wums de 

Kolynot rciwé^ir 
tos, dcixi o« deou« 
polidos « reor& ft ^ 
tormayäo de, m ^ ^ 

VtUOOSOSMÛtL 

émpétã Mtf« r a t e i a 

conselho Estadual de Gooperathlstt 

Mc Arthur já declarou que n ã o se tr^-
ta de uma posição oficial das autoridades de 
ocupação^ mas de opiniões individu»*6, fican-
do o assunto em mãos dos Próprios japo-
neses. 

PitUlo agradece a 

Nossa Senhora d&s Graças, 

uma graç* aicançadtt com 

pronuessa jk pubucar^ 
Natal, z9|8|49. 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

0 trabalho e a. saúde do Menor é da Mulher 
Com uiiu capacidade fisi-1 tho 

ca inferior á do homem e[ 

com maior tendência á fadiga 

pelo esforço despendido, con-

correndo ainda para isso os 

afazeres domestico« c eis f e -

nômenos fisiológicos próprios 

do sexo, a mulher tem nes-

cespariamente as suas ativida-

des restringidas a aerermm^-

dos campos dc ação-

Por estarem ainda em de-

senvplvlmento fisi«* c incrxlal, 

<os menores de IS anos r j > 

trtrvjfem-se também a xrahalho» 

esDeciíioados. sendo-the» im-

pedida vuna sobrecarga dc* 

serviço qu? viria reflit]r-^e 

diretamente na ^ua aaua^« 

A mulher « « me^tpr 

assim dois seres d^stacado^ 

na grande maaaa ao trahà-

lhadoreô de tOdas a^ vr^íls-

sòe». Para ambos# medida» es-

peciais d « hieiene ao t*>*b»-

muito Tisitad« por parentes 
e amigos. 

O sr- Raimundo Camara? 

que está residindo no Rio. há 
mais de trinta anoc>s C alto 
funcionário do Departamento 
Federal de Segurança. 

Nossos votos de feliz via-
gem. 

n a s c i m e n t o s 

s^o «dotada» um ucncfl-
cio da sua sa^a*. 

o trabalho e oa eer-
vkos ingalubies tem «oure os 

seus organismos fracas 
íicentuací3 inluencia, Pz*ov0-

cando doenças muitas vezos 

incuráveis e dando margem a 

acidentes jarz^cno». 
Evitando «s defoitmCad«. as 

herneas e o e s forço cardíaco 

cxa^oínhi», m do 
trabalha & a principio 

fundamentai n«* hi^^nt d j 

trabalho d a naulher e do me-

not. 

a in^aiukndace meto» 

doa eínprrgados uabaího 

produto» qutmiw»> poeiras 

ejo.^ exerce twnbem os 

«eus efeitos maléficos, provo-

cando nos organismos fracos 

da mulher * do flienor, com 

mui lo mais racJUta&d̂  qu<* tlq 

homem, doenças inio^ 

xicc^Oes agudos e crvnlcaa, 

moléstias muiuuj yêzes dlflcelâ 

de curar. 

trabalhos q i » lhe sôo * quente invalidez teuiporaria 

tidos normaim^nt^ tsto êt us!ou permanente e Parcial ou 

total. que nfio sfio pesados nem In-

aalubrest a mulher c o me^ior 

defendem a ^ a sbuae sem 
dei xis r de Trabalhai 

nhar o seu pão, garante™ 
para si um maio? Índice de 
vidí» um proion^ameixtio maipr 
na sua l^isieitci-* 

O trabalho da inttiiirr c Co 

menor constitui assim um 

motivo ce estuao j^rniantniç 

dos higienistas, na veri i 

q&o dos €feitp" i1ocivo3 o 
mesmo pOSSá produzir. Traz 

(Na mulher £raviç?a du-1 

rente os primeiros me-

e de sa- i ses, quando elg qin-

da nSt> pode ufaStar-se do 

serviço, o trabalho improPrio 

r>o/.e levar aié a perda do 

filho, O que traz forçosamente 

consequências sênas tainbem 

para a ui&e. Wuau<So is=p não 

acontece « quanJo 1» trabaHio 

não 6 também a^otiselha^Oj 

um filho doente e inutii é 

muitas veze-5 o resultado. 

A malhei' <_ o menor temy 

nstno consequcndar rnuitaû vt- pois, caiaterlsuca» próprias no 

nés, petrurbas^es grwvtr» qutj 
na mulher t * no idçjvor mais 

que no ht>memt M^iilficam W-

sôes permanente com a conse -

trabalho e «stas devem ser 

respeitada^ integralmente. 

(Hugo Firmeza - - Produção 
t? saude s n e s ) 

Horário de Trabalho 
a 

fiscal <ío Ministeri odo Trabalha 

Foi alsgrado, no día 19 doj t o 

correçte, o lar do cantador i 

Por DERVAL MARINHO 

Conforme ^oi dito da vez 1 ras suplementares em nu-

Afastando-S'- des®es serviço^, anterior, o regime normal de I mero nào exoedente de quafc 

nocivos procurando somente os • trabalho è de oito horas porjtro, desde que Sfcjam asse-

"" j dia. Ocorrendo, entretanto*| gurados aos empregados 25% 

A L U G A - S E i motivo de força maior, para | sobre á hora normal- Toda-

Uma vacaria com todos os! a t c r i d e í a re«li2açá0 ou oonJ viaj o empregado* ou empre, 
' t f 

requesítos necessários e como- ! c íus^o de serviços inadiaveü j sa ê obrigado a comunicar ao 

d idades exigidas pela saúde. : ou cuja inextcuçtào possa a_ ; Ministério do Trabalho^ In--

A tratar com Firmino Gomei ! caiTetar prejuizo manifesto, ; d u s t r i a * Comercio, dentro dc 

de Castro — Rua Amaro Barre. ! a duração normal do trabalho! ^ ^ » oíwrtfenci*. 
1410 — Fone 2000 poderá ser acrescida de ho- ! prorrogação poderá ser f^ita 

I sem a previa «.utorteaç&o dai 
Bolivat Leite da Fonseca, funj ARQUIVOS E FICHÁRIOS DE AÇO DE TODOS OS j autoridades competente® em 
cionario da Texas CompanyJ \ matéria de trabalho. 
nesta capital, e de sua exma j TIPOS — PASTAS SEPARADORAS ALFABÉTICAS Ei J Á t í v e dooítuHidade de 

j 
enconirar eemstrutor«» ira. 
ba lhando com s^ua en^prega^ 

esposa dona Conceição Leite ! 
com o nascimento de uma cri- j 
an^a que, na pia batismal,; 

tomará o nome de Eveline. 
Pelo grato motivoí aquele 

casal vem recebendo as feH 
citações das pessoas do cir 
cuia de relações de amizade-

GUIAS PARA ARQUIVOS E FICHÁRIOS 

SORTIMENTO COMPLETO 

SERGIO SEVERO 
RUA NISI A FLORESTA, N.° 101 — FONE 1104 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural • Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 208-Ribeirti 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popvlac dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO ] 

horas 

ciedito 

uoa depois do horário nor-

sem a previa aujpnza* nuil, 
çâo d« Delegacia Regional do 

Trabalho. Nâo os autuai e 

poderia ia?®.To porque 

ocorria motivo d« força mai* 

or, causa imperiosa; qua] 

seja de se Ur iniciado o en-

chimento de plaCas de e i^cn 

to armndo ^»o t<?ndo sido pos 

sivcl termina-las dentro do hç 

r ar io de oite hov^s. E como rc 

iniciando o e>whimeYito dc 

pl^eaíi <lo cimento annado nào 

soi poèíe dci*;>r p^v^ t^rmi-
ná-Kis d!» eeff^ín^, 

turalmenlc que a pro^roííaciio 

Conforme fôra anunciado, re 

uniu-se no dia 23 do corrente 

o Conselho Estadual de Coo-

rativismo, para estudar a res-

tauração da Divisão de Coope-

rativas, aparelhandoLa para 

melhor desempenhar as suas a-

tribuições como Delegado do 

Serviço de Economia R « r » l 

do Ministério dfc )6^ricultui*, 

para execução do acordo cie 

Coopaqativiano,, exenseiidp a 

fiscali^aç»^ « assistência aa 

Cooperativas do Estado cujo 
1 

numero sobe atu a lmente a 52 

com possibilidades para utn 

grande aumento dessas instiu^ 

içoes. 

Além da necessidade da rees-

truturação a s obrigações 

já existentes havia tambemj a 

d a entrosa^e^n das nossas Coo 

perativa* com a Carteira d« 

Credito Agrícola do Banc^ 

Brasil, pai-a o financiamento d^ 

nossa agricultura^ precisando 

para isgo^ d « uma atjva ítôca, 

ligação da Divisão de Coope-

rativadt regularizando « situa 

ção da» Cooperativas nã^ 

dispõe dt pessoal' comp^Cente^ 

a f i m de puderem merecer 

se fúiaui-iamento, 
Especialmente convidaCos pe, 

lo Presidente do Conselho Pro-

fessor Ulisses dc Gois .coimpa* 

receram o3 deputados Te odo. 

rico Bezerra } Djolma Aranha 

Marinha e Anoonio Peteira dç 

Macedo e o Professo** Rivaldo 

Pinheiroj interessados no as 

sunto c o Sr. Itamar GomeA 

| também especialmente 001 

dado, que com a experiencià 

que poesue das operações ds 

Canteira de Cijkiito Agrícola \ i 

Industrial do Banco do Brasií# 

preatou a sua valiosa colabo-

ração aos serviços da reunião. 

Reassumiu seu lugar no Con-

selho, na referida reunião fc o 

Dr. Arnijo Alvanes da Sil-

va» chegado a poucos dias do 

Rio de Janeiro onde represei 

tou com brilhantismo e efici 

encia o Conselho estadual, dc 

Cooperativismo e a Divisão de 

Cooperativas na fundação do 

Centro Nacional de Estudos 

Cooperativos^ realizada no dia 

2 Julho passado, sendo por 

todos muito cumprimentado 

pela sua atuação nos traba-

lhos do refex Centro. 

Aberta a sessão, inicialmente, 

falou o professor Rivaldo Pi-

nheiro, sobrc a fundação da 

Secção do Ceniro Nacional de 

Hüstudos Cooperativos do Rio 

Grande do Norte, ficando mar 

cada uma reunião na proxi, 

ma segunda íeira para tra-

íra do assunto 

Em seguida o professor Ulis-

ses concedu 1 a palavra ao «r. 

Juvino dos Anjos Chefe da Di 

visão dc Coo*>erativas, o qual 

em trabalho fescritft, désenvoU 

veu conflde^açoe» tobre . 0 

crescente interesse que ô  coo-

perativismo vem ' despeitando 

no Estado, existindo Coopwa. 

tivas «m todos os ^antãgo^ mu. 

niciplosj com exceção apenas 

d© Macau e Pau dos «̂J^os, 

sendo o total de nossa* otyftjte. 

rativas cinquenta e duas. Ex-

cas ĵ» constírui motivo^ 
de for^a maior, previsto em 
lei. Para esses cgso^ não é 

exigido o contrato escrito da 
prorrogação dc horas de traba-
lho. 

Natal, 39 de a&oMo cï-
104ÎI 

Já é acionista da A ORDEM ? 
Faça da A ORDEM o sev 

jornal. 

poz co^n cLaie^a dificuldades 

da divisão de ca&pcratifa^ 
para atender 04 exigências | do 

deafenvolvime^ito cooperativista 

no Estado. 

Referiu-se a cooperação do 

Dr. EnocK Garciaj; «da«t»ido 

certas dificuldades c 

do^o no desempenho de ^ba 

tarefa, o que mereçeu uáa 

grande Salva de palmag dos 

presentes Disse abada grr nc* 

cessa rio e®tu<Íar-s« as vania^ 

gens do financiamento do Bai^ 

co do Brasil ás | coopera tiyte 

para o aumento da nossa pro_ 

dução agricola e se interessava 

ao Estado, fazer um esforço, 

aparelhan<ío a Divisão de Coo. 

perativas ^ara obxer essas van-

tagens. 

O deputado Djd:ma Aranfin 

Marinho, fez ít:V*cncia5 ao 

orçamento do no^so visinho e 

prospero Estado Paraiba, 

onde o urçameiito corivigna um 

quarto aproximadamente, Ha 

sua receita^ para a Secretaria 

d e Agricultura, fomentando 

as^Lm a produção da riqueza 

particular, que llie permite 

sempre aumentar a arreceda-

ção da teoeiÇa publica 

alou também o sr- Itama" 

Gomes desenvolvendo conm 

coitos sobre as operações cwn 

o penlior rural, dds dificulda-

des das operações das Coo, 

perativas com o Bajn*} j^o Bra-

sil e sugerindo providencias pa. 

ra a efetivação et, '«AiWosít-

menta. 
•r 

O conselheiro Dr João dt: 

Miato» Noguera, Muux* ao co, 

niiecimento do3 presentes a 

descoberta de uj-* > buctxlanc.:-

cla c6ra dc carnauo^ obtido d" 

agave- confomne comunicaçu^ 

que leu, do Ministério da A-

gricultura. 

O deputado Teodoria* 
zerra, disse rcco^mecer a im-

portância do Cooperativismo 

no conjunto tias atividades do 

Estado, assiín ^mo, a neces&^ 

dade de sua uxilUaçãe> de mo-

do coordenado, para jmpubo dú 

nossa produção agrícola. 

Como resultado da rvun^o 
ficou acerUviu o Juvino do. 
Anjos, com ,1 colaboração dos 
Interessados n ° assunto, tlabo_ 
rar um tr&b&lho, sobre a rees-
trutura çãc da Divisão dr 

1 
cooperativa c ww* 
missão composta ao* 

deputados Tcodonco 

zerra, o Antoruo Porvir* do 

Macedo, iun lamente com 

drs. João Noííucin^ Üu>ck G^r, 

cia, profeí-M>r UlLsses de 

e Juvirio íIoa Aníofi, 

ao Exmo. Sr Governador Jo-

sé Augusto Varela as conclu-

sões da reunião, c pedir 0 

apoio, para o qui foi juI/iad-> 

util realixart cm rolaçã** a0 

Coope ra ti vi 5»rrû  no Rio Cfa1^* 

do Norte. 



Afldií* fc 

fr 

Ü M Ü X f o M M H u r 
4o t t t t i o ^ 

^ ttattr" dando pro« 
^ » f f i o «O iyu Virto Pro* 

f ^ y y 1 * ^ ^ iniciada no 
'Dia do IstudanŴ  p ie^ 
a » m i t o nyUto i r t i t í í ^ 

P ^ ^ F o l i ^ l MÍ|itar ^ 

festadoI^P^* 46 *eu dig-

Coironel Alui 
BCud^^Aftdl^dfl Moura, 

r • a Ch*lb 
â » fctyitaí ÒOIIS-

tyrá d^ujpa refrega de "bola 
,ao -ot«4oM que será le.vada 

«manha, á noite, na 
VtíÈdt* d « Prsça Pedro Ve. 
Ibe á* ia.30 horas, «mtt* as 
representações do Col« í io 

btadual (Atofi«o) • Polida 
Ml!it«r. 
Fara a eletriante partida 

ka^queteMistica, os «lois 
Wtf^rqs davciio «er os se-

ATENEU — Oscar e Ubara. 
na - - Dancei ~ Irineu e Car-
linhos . 

P. MILITAR — Rodrigues — 
Alberto — Balbino — Brasil o 
C^tfMçher, r r 

A preliminar cõnat*rí de 
uma partida «ntre os ser-

gundoa quadto8 dos doiü 
quintetos. 

O mediador da puKna será 
escolhido çm comum acordo 
Pelos contendores. 

Teremofl, hot», A nõiít# n«4av©ráo Hf 
quadra iluminada d» AABB,| seguintes famines '-
Peio, campeonato 4* SANTA CM* *élfa» 
um omb*!« que probte de-

oom a» 

snurolar b&fttante atra li vp 
e movimentada 

Lutar! o quadro coral, com 
a de nâo perder 
patfa manter a *ua atul4l 
Po»içâo de vice-lider do 
certame potiguar de "bola 
ao cesto," 

Os espartanofi batalharão 
por uma vitoria sobre o fa-
moso quinteto antagonista, e 
tudo íarâo, para repetir o 
notável feito do ASSEN, 
Para a luta basquetebo-

listica que promete ser da* 
melhoreŝ  t̂  dois quadros 

Chicão 
Ogcar. 

Bu«sa PoUi 

ESpAltTA —Guerra e Pe-

o d e M e « 

ESPARTA 
dzü AIuMo — Irineu 
Juvenil* 
Funcionara • bancada do / Riacbuelo Avporfe Clube, 
A preliminar tfaveró inici-

aria* Ag 19.90 «bm tolerância 

de 10 minuto». 

r* «> 4 

Casa IMFFDI Rim Ué IXMÍMMSA 
K m Frei MLGWMO 109 -(Edffldo píoptío) 

á C A I A I A K C A M A • f t v i 

TODAS AS anSLA&m BANCARIAS ) BK aOONOllIA IÄHTIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA C A I A BAMCAXXA 

JUNHO 
JUNHO 
JUAílTO 

* * . - •* 

— « * » » * • 

• • • • * » 

* « ï « »• •* » 
h w . , v w ^ v t • 4 

Dtp«!«« fo PuWioo 
. Ctt 4<M*ftOO,40 

* ^5*000,00 
10.401 000JÔ 

Movlmaoto G f N l 

a.»400,«o 
39.000.000,00 
39.171^00,90 

Bom jornal supõe uma bôa 
empresa, 

O futebol atr avés 
do Brasil 

Campeonato de VolelWI Metropolitano 
U f a nridc flaw t f h s n s 

M a e l F i l h a ! 
TODAS 0XVEII USAR 

FLUXD-SEDATINA Precisa-se de menores 
de 1 8 anos . para o serviço 
de VendÄ Avulsa de 
A ORDEM. 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se cori» vantagens paca 
«ombater as irregularidades das fun-
ções p«riodkM da» tmàmrm. E* cal-mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela tua com* 
provada eflcacUté muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Tênis 
Ih tepiti da Taça 

I Hirii 

Convro rdôfM - 4a 
cabaça mal «star. 
a camoço* 
I * 
Normaliza o i éh*, 
1febta ÍntofftoKj 

"Luiz C. W. 

c o íanríta 

lar 

O» tenistas veteranos 

l^Juca e do< Fluminen=e, en-
írentar-atí-áo n* primeira 

dismíta d » t»ça «cima nas 
quadras deste ultimo, d*ndq 
ifticio 'esta ' semana a mais 

uma amistosa competição eu-

trts os d o u a d i c i o n a i s 

tíÜDSeé íàé t^nis. A Taça "Luis 

do jC . W, A»uiarv' veio substi-
tuir a x^a "Fra^z Waite", 
definitivamente conquistada 
no ano Passado pelo Flumi-
nense. Todos os tenistas vcy 
teranctó, maiores de 40 anos 
estarão n po^os nu m verda-

deiro encontro de conh3— 

ternização esportiva-

P I L O U S 
« E 

BRISTOL o 
4 í,". 

: 

O S. Paulo folgará na pró-
xima rodada do campeonato 
bandeirante. Aproveitando 
este domingo de descansa, 
visitará a importante üdadF 
<íe Bauni, onde eniren^rá 

É seleção local-
— Eloi, centro atacante do 

Santa Cruz de Redíe, 
ba de ser convindo p « r a 

intefirar um clutfe mjneiro. 
Trata-se do 7 d«-* Setembro, 
que oferece ao «miicioso a -

tacante tri^Jor, xx importân-
cia de 30.000 cruzeiros de 
luvas por unia temporada-

Dela" Tor^e, «x-fc^gueiro 

do do R»o. acaba 

ote ser convidado para pre-
parador <i& equipa de pro-
fissionais do üoc* 

— Palmeira® 

cie spo^te» preiiatáò amisto-
samente quint&-teira â noito 
no PdcaettiDu^ As grandes 
atrações do classito sáof Jair 
na n lve f^ rde • e 
orandãOiinbft do - esquadrão 
luzo-

— Reiorno« ontem á ca-
pital da rer-ubJica a equipe 
do Flamengo que vjsitou a 
cldacfc de Goiânia, onde eP-
frenio^, na t3r<Je ^e domin* 

o quadro do Araguaia* 

cotejo Que teve co^o ^en* 

Juniofs • 
> f ' 

portuguesa 

^edor ^ quadro carioca por 
4 tentos a 1. 

- Aproveitará o Fluminen-
se a folga qjue lhe concede 
a cabeia n* próxima roda-
da, para e*cursion«r á cida 
d» de Juiz de Fóra, onde 
»aedirâ íorças na tarde de 
domingo contra o Esporte 
Clube. 

Realizou-se KrtaOo, a melhor 

rodada do Campeonato Ca-

rioca de Volley-ball. Nada 

menos de cfioque5 en-

tre invictos iteeram vibrar 

os "'ans* do interessante 

esporte, da r^efe. Os jogos 

apresentaram lances sensa-

cionais, mormente Flamengo 

x Botafogo, cuJo " s e t " final 

foi decidido no 16 .° ponto. 

Rua Conde de Bonfim, q 

Tijuca n ào ÍQÍ adversar^» 
suficiente para o bom con-
junto do Fluminense. Os 
tricolores exibindo meliwr 
Jogo, sobrepujaram os ad-
versados no- dois "sets**, 
sem que estes esboçasse*1 

siquer uma reação. O' pri. 
melro "set1* foi ultimado 
por 15x7 e v segundo por 

N o "match" na quadra da 13x4, 

N a preliminar, Os tria>l< 
também ^ u n ^ r ^ por INI, 
15x10, Oxlft « Ifcdl, 
. Osquadrofoa primeira di-
visão foram o» seguinte* : 
FLUMINENSE — Bil — Bettie 

— Gilson — Milton — João c 
Hu«^. 

TIJUCA — Roaotfo ^ l â ae l o 
— William — Daniel — Fabio 

e Biquinho.* 

FLAMENGO — Luico — Pau* 
lo Faria — aabriel — Mafdo 
— Conente e LAto» 

BOTAFOGO — He]io — Ali 
— Betinho — Virgilio e Aires. 

Normas fiscais para os Estados Nordestinos 
0 p fing Rubin ia mm tò Secretárias & Fazeada-Ms e 

linsfâ le 1 1 0 M — Ostras resalações - fl nirâiii 

laur-Coatintnuf 

Indicador Profissional 
Medicos 
A L V A R O V I E I R A 

dm Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
t ^ Ü E G I A GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
' ; ELETRICIDADE MEDICA 

* cèoÉnItotk; — Av* Duque de Gudes, l l t (Tonto) 
Ihm l i ás 12 e 14 fa 18 k m — Fene: 1SM 

Hf1(k<iH> Avenida GetoHo Vaifast 7t4 — Fone: 141» 

twrf 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I 8 P 1 C I A L I 8 T Ä 

VIAS UIUNAIUAS — PROTOLOGIA • 8HILIB 
Curm BH'tn1 das hoororroidaa, varises • hldroealM» ssn 
« Mm dos: Dompi da urete* prostata» veaiculas, sanimals; 
qp « rlm. Tratameuto rapldo das uretrttes agudas • e 

• suas eonplkifiSci. Porturbacö«. Uiutiusoopla 
Galvano Cauterlo 

DAS IS HORAS SM DIANTB 
CMfitinto! U f l d o "Nova Asrati", B is Dr. Banta, K l — ' 
« L M R g i i i i r . w w 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
^ . DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

PIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 ÍIOEAS 
Amaro Barreto. 1311 — 1.° Andar * - Sais I 

Bealizou.se na Capital per-

naiotUfcana uma reunião dos 

Secretários de Fazenda dos 

Estados Nordestinos, do Ceará 

até Alagou, lendo em vista a 

defesa dos interesses comuns 

aos mesmos Estados, cm re-

lação aos tributos a arrecadar. 

Foram aprovadas as seguin-

tes Normas fiscais: i 

AS NORMAS APROVADAS 

Os Secretários de Estidog dos 

Negócios da Fazenda de Per-

nambuco, Paraíba, Aiagôaa? Rio 

Grande do Norte e Ceará, reuni-

dos no Palácio da Fazenda f na 

Capital de Pernambuco* consi-

derando ser de mutuo interesse 

para a defesa do fisco e melhor 

arrecadação tributária^ comuns 

ao referidos Estados, assentaram 

norma? fiscais asseguratârios dQ 

fiel cumprimento da legislação 

atinente aos impostos soDre ex-

portação e vendas e cunsigna-

çôes e se comprometem a res-

peitar as clausulas abaixo men. 

cionadas: 

CLAUSULA PRIMEIRA : — 
Afim <Je tomar efetiva a execu 
ção das normas estabelecida» 
nos documentos anexos »13. I 
e 2, as autoridades fiscais aani-
tarias do Presente prestarão 

que 

metidas apreciação doa Se-
cretários de Fazenda dos Estados 
da Bahia, Maranhão, Piauí 
Sergipe, fccultando.se-lhea e 
adoção das mesmas, mdHamc 
comunicação aos Estados Slgna^ 
táriM. 

Re cif ê  20 d e Junho de 
(ass) MIGUEtL AHRAES DÈ 

ALENCAR — Secretario da ITä. 
zencla de Pernambuco. 

JOSE' FAUSTINO C. DE 
ALBUQUERQUE — Secretario 
das Finanças da Paraíba. 

ADALBERON C. LINS — Sc. 
cretario da Fazenda de Aiagõaa, 

imposto de exportação e nor-
mas relativas ao transito de 
mercadorias por ê te Estado-

1 — Estão sujeitas aos direi-
tos de exportação todas as mer-
cadorias de produção ou ma-
nufatura do Estado quando saL 
das ou embarcadas para países 
Estrangeiro, excetuadas porém 
as que gozarem dc isenção em 
virtude de lei ou contrato com 
o Governo-

2 — Estão igualmente sujeita« 
aos direitos de exportação a» 
mercadorias de produção de 
cutro Estado'ita União, quando 

EWERTON DANTAS CORTÊS j incorporadas ao acervo das rl-
Diretor Geral da Fazenaa do quezas deste Estado, desde que 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

Clínica exclusiva de cjrianças — Regimes alimentares 
Assistência especializada aos prematuros e débeis 

Dft. PAULO GALVÃO 
V I A S U R I N A R I A S 

Ei;-Assistente da Uinica Cirúrgica d 0 Prof . Genésio Salles, no 
Hospital Santa Izabel - Clinica" Cirúrgica especializada das j ̂ uo aux̂ o, „aqUll0 

vias urinarias — Doenças de Senhoras — Perturbações j InÇs for solicitado-
sexuais — Doenças venê ê  j CLAUSULA SEGUNDA: 

Cons.: Ulisses Caldas, 86 — 1.° andar — Exp. das 9 ás 11 | As despesas decorrentes de dUiJ a°s interessa limitrofes. Os 
e das 14 em diante 

Rio Grande do Norto. 

F. FESSÔA DE ARAUJO — 
Secretari0 da Fazenda do Ceara 
INSTRUÇÕES SOBRE O IM* 

POSTO DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 

1 — Nenhuma mercadoria po-

derá transitar livremente de um 

Estado para oàlro Sem que es. 

teja devidame&ts acompanhada 

des documentos exigíveis ou 

que, á falta deles, tenha sido 

e"etuado o pagamento no Posto 

de fronteira ao Estado de ori-

gem, o QUç fará mediante á 

quitação respectiva, 

2 — Sempre que fõr possível, 
serão organizados em conjunto 
postos de fronteiras comuns 

tenha no mesmo similar e «ão 

haja Por ocasião de gtía entra-

da observada e satisfeito &9 

prescrições estabelecidas para 

a re-exportação. 

3—As mercadorias proceden-

tes de outrtoa Estadoo da União 

só terão livre transito pelo ter 

ritorio deste Estado, quando fU 

car provado haver sido pago o 

imposto de exportação na esta-

çãp de origem, prova que con-

sistirá na exibição, por parte do 

doiiQ ou condutor da mercado-

ria, do documento de desemba-

raço fiscal do Estado de sua 

procedencia, contetmo & assina-

tura do funcionário fiscal do 

local de origem da mercadoria, 

importância paga, quantidade, 

peso, marca e contra-marca, e 

quantidade dos volumes. 

Û 

COMERCIAMOS! 
O Servido Social da Comercio (SESC) avisa 

coraerciarios e suas familiarr que se acha instalado 
e em pleno- funcionamento, á avenida Duque de 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creadop em seu beneficio: 

Assistência social, Clinic% Geral, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 Âs 17.30. J 
"A OBRA DAS VOCAÇÕES 

Consultas d:áriast das 4 horas da tarde cm deante --
Consultas com íhora marcada ] 

CONSULTÓRIO; Rua Amaro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, ao 
lado Agencia d<> c or r e i o e Telegrafo. FONE: 14-42 

PR, JOÃO T INOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Consultório f Residência 
EDIFÍCIO RIAN j 
Rua João Pessoa, 163 — 1.° A. 
Fone 1596 
De 15 ás 17.30 hs. 1 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Roa Dr. Barata, — Io — Fotic: Í1M 

Mdenda Av. Deodoro, C3S — Telefone 1M1 
DR. TE O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTRNA9 

'gencias levadas a termo pela? | ̂ n̂ onanos encarregados 
autoridades fiscais de um referidos postos dG-
• Estados serão r̂ acaidos pelo' verâ° executsr o servi. 
| Estado que delas auferir u e _ ^^ i i zaçao e m ca-
! tagens. j - - , — — . 

te repartidas entre os Estadoŝ 'HOUVESSE PADRES PARA 
beneficiados as desprsa* matô ' CELEBRAR OS SANTOS OFI 
riais da manuiençêu daqueles!clo:i ? MAIS VALE TERMOS 
postos. 

Vacina entra a 
ço de. fiscalização em 

rater mutuo, fendo igualmen̂ 1 JA5; ESPLENDIDAS SE NÃO 

Rua Jundiaf, 377 

Fone 1415 

Onda* Cur*» , 

DR* JOAQUIM LUZ 
PABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
alatro-mculacio - Bisturi aMriao-Cowiltaa 

14 horaa am diante 
%mmm CMm> •> — 1 0 «Mlat 

fta Morala, O I 

CORAÇÃO E VASOS 
Elactrocardio^rafia 

Conaultaa daa 14 112 em dlaata 
lUaldaocia — Av, Prudente Morala, 173 — Fona: ITH 

/ fVtfwultorio — Edificio Aureliano^ «ala lQf 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CamütoHo: Praça Aaffiuto Severo, i l 
Kesidaocia — Raa Manoel Daxrta», 477 — 1414 

Dentistas 

DR. O L A V O MEDEIROS 
r a d i o t e r a p i a 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica do "ospita 

Conaultorio : - Ulisses Caldas, 86 
Das 15 horas em diante 

Residência Avenida Campos Sales, 624 - Telef0r.c, 1764 

DR ALMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

CLAtJfcULA TERCEIRA: 
Será. permitido ao funcionário 
de um Estado estender * buu 
competência ao terriorio do ou-
tro, desde que para issQ prove 
tua identidade fiscal perante o 
I funcionário do Estado onde se 
fizer necesario a fiscalização, 
que será procedida em coopera-
ção com esse ultimo. Fica en-
tendido que essa faculdade »erâ 
u®*da n°s casos já iniciados no 
Estado de origem ou comptê  
tentares a *çào já aí iniciada | 
CLAUSULA QUARTA: Os; 

Secrettários de Faíenda sjgnatu-j 

É DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI , mMr-
RIA CONSTRUIRMOS IGRE lUüIlll 

Defendei os vossos fî ofi 
contra a tuberculose vacinâ -
I do*os com o B. C. G. 

O B. C. G, è ?tualfficnte 
PATRES, PADRES SANTOS! o maior anin* d» combate 1 
QUE CELEBREM MISSA MES-j contra qssr doença que dia 
MO AO AR LIVRE*'. — PIO : a dia vai aumentando ô ju-

mero - de 
paLs 4 

Anualmente 

ser 

Suaô vitimas, no 

morrtm cem 

Recife, 20 de Junho de 1349 
(ass) Miguel Arraes de Alen 
car — Adalberot* C. Lins — j ' 
Ewcrton Dentas Corte« — F. 
Pessôa de Araujo — José Faui. 11 *Wid®a, Rmimattomo a | > 

tino C. de Albuqueraue I' SiflUticM j mil brasileira d; tubercii-
' , I U X I R D l NOGUEIRA ! i l (W Instruções parti a cobrança d0 | !0Se. 

- t _ 
^ ; Devem 

1 j tra a 
I nascida*, espiares, c atè u-

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que não tem competidor««. 
Ferragens, artigos sanitários e outros material*. * 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

) Wos encaminharão aos Gover- \ 212. Ifl — 1UM. 
j nos respectivos as tabelas re-! • • 

vacinados con-

tuberculose ws recru« 

Miguel Couto" I 
1,° andar 

DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS' DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ^DOCHINAS, 
« S b d e , M a g r ^ , R ' , , m a t i s m 0 ) METABOLISMO 

CLINICO Of! ADULTOS E CRIANÇAS 
. Residência: 

C . C Ä O 222 Avenida D ^ o r o , ^ 
Telcí. «062 N A T A L 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGIÂO.DENTISTA 

Consuítas: das 8 ôs l i e das 14 á a 17 horts 
Clinica, Cirurgia e próteae dentarias 

RAIOS INFLA-VERMELHOS 
Consoli : Edifício Profiresso Rua U l b M Caldas, U « t l.# Anèft 
R^ldencki: Av. Rio Branco, ti o $75 — Natal R, G. Norte 

Telef. MSS. 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Exprdient̂  das H As 11 e 1.30 ás ft hô ^ 
RUA DR 

130 
BARATA. ?10 * » 

fcrentes ás taxas de Incidência. 
1 1 

uuh imposios soure vendas e con* 
situações e de exportâSo t 

bem assim o sistema orK̂ni-
zaçào dns p uías adotadas, pam' 
o estudo da pos&ibHiriade d̂ ! 1 sua uniformização, visando 
OS produtos biliares da econo 
mi« dos Estados do nordesU. 

CLAtJSUíA QUINTA : As 

normas aprovada« v r g 0 sub-

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile. 253 — Fona 1088 — Natal 
Em dia coro os novo« produtos daa fabricas 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande« «ftoguci da Cativas, Molhados • Caraato. SortimanU 

comp lato da bebidft* nsdonaia a aatra&ielm 
• « vjirajo. Xntrs#a a Aomidlio 

SBAMOO. M — TCLWOMB. 1 M Í 

j dultos, ücpoN do stií>rtietld;ri 
j ás devidas provas de alegria j * 
I tubercullnic* 
j vatíinatâo se íaT̂  gr5»-

| <uitiimen+* na accçA^ Cal-

j irit-te do instituo dc Prosçáo e 
1 
j A&istcnci* Â Infanda. 

Este jornaI poderá, também, 

j nais da cigarreira Baipendy, 

j ser procurado na banca de jor-

< São José, no bairro do Alecrim, 

| O ZEPELIN — Av. Rio Bran. 

| co. fím frente ao Natí»' Club 

j é ponto de v*nda avu^a da 

A ORDEM. 

4 
EITURfl PH lOHBAÜfl NUTILflOO i 



t ï M i 

P » vül^kft Stfado da*For*-

iba, a cultura d* agave é 1«-

n a o r i i r « v ? a su» produção 
• M m i « a » alf»d«o, 

Na ultima « t m o g e » A» tf«»" 
wvft f to* « M U A » Trtgwatrç 

que a produção 4oi 
de M t e da 31 a * * * « » de 
quftv, m «a* de WStt4S er-
quanto no período *M8/<i ara 
d « p o w » « a 6 é » 1 mtthâu. 
NO OABfiU PARAIBANO 

dessa mensagem cto go~ 

Vemad^r pwcafltea» « 

jp&rito declamai* 
"O Cariri, ocupando vasta 

z^na d® chapad&o setni-arid^ 
Bordure»«) cujas te**** 

«t6 o momento eon&i~ 
derada* Imprestável^ afa-ece 
e y ç f a l ç » rottdiç9a» f * ra o 
plantio intensivo da agave." 
Q f ^ Q B m n r O 0E TOT TEC. 
NICÕ 

Comittlpaiiá» governo 

de 'pemambuco, penurreu o 

sola parafbflno CSA tUS^IU de 

estudos sobre n « ç r v « e sua 

eulljuru o ar, Velho, 

deáafagfle* ao* nossos 

confrades da *A Imprensa' 

raertoem tflwiga^o. Ttim-

bata o "XHârbv de Pen̂ tn-
buo»" o^V * esse agrônomo, 

au* « um «tituta&SYft da 

A MSOtm ÏJO MUNDO 
O ttettie» pernambucano 

considerou a agave paraibana t 

<ju<e xmMXnbwm 

em taroitos 
Municspfa*, eoa« » »eAor do 
jauinto Um t^p^eiafista me-

xle&no, que visitou » "Usina 

Oíb» d ' A f o * * «ta Parai ba, 

considerou-a superior á d;; 

Afarie* da Cuba, do Haiti, da 

Africa da 0td. Também o 
mesmo ja jMvciainou o Depar^ 

tameuto de Classificação d^ 

Jo5o P m m . «enòp * résis-

terai* da fibra superior 
á» outras «o» i quilo e* 200 
grataas « « Hxmprimento mé-
dio de 1 metro e 9 milime-

tf®», Qütf dizer que a fibra 

paraiha** {q «wn duvida dos 
ifctado® limítrofe«) suporta 
maia peso do q « e as do resto 

do mu»do, sendo -também mab 

PEmra DECORRENTE DO 
BENmCÎAHENTO 

Entretanto, o produto e-

presenta d^íeitos deco i re>i-

te* dk> mau bénéficiâmes to, 

o que alias explica peîa £ou_ 

ca experiência que ainda te-
mos no assunto. A demais, 
estão faltando raaqainac ade-

quadas, bastando dizer que &s 

atuais caucawt V » prejuízo 

de cerca de 30%. 

Mas pelo® defeito5 cte be-
noíiciament^> nossa fibra não 
tem a mtciea e A brilho que 
se ^oderia esperar. 
SUB-PROD UTOS 
Foi também opinião do dr. 

Régis Velho qua «a 
agavieíroo feinda náo 

aproveita* os resíduos da a-
gave» isto é, &epw*ndo o ba-% 
fiaço d* bucha, uMima 

quais poderá ser emprega-
da na industria do pap»*l, 

o » na f ahr l^ í f t 4 » «ordwt turando 00 títoi» «•«& 
efe^i^mto o bagftg* * « *o* .| sôe» diference«, o que 

ta* fettttW» «ff* %S«ffelmrift OBNtót 
l u a manobra k i i h do bA» 

(i^Iar-noa, tr^s um prej^tao de 
no» m t p t w 

moa tlom^ai t 

Tampem o Ü i t i r á de tau 

fardamento aet mudado 

O «iiiartadl* nâo ílea bom 

se fazendo com ayam© e es-

top^ tQtmo usamos « 

com o própria librat 

3Ü& tmn punhado de 

uteia Informoa aobro uma 

planta que também vai se 
xnaodut^bido com êxito no 
Rio Oionde do Noite. 

deado z^o *• )• 

.oi, 
V^tam, |gu«]rtknifc7 ÜSOm 

roso» método* dç seleçôo do 
produto» o qúe Mhie em 
próprio pv^ftf 
COMERCIO E*rOWTA©OK 

Ha grande inteirasse 
agave do nordeste no® 
Estados Unido*, A lema-
nha, Argentina, Suécia, 
Noruega, Portugal, França, Ee 
panha o Japffo. Aoontaee po<* 
rem qu« nossos expovlado# i 
rec não ofeedooam a critério 
seguro na claasificaçÃo^ wto* 

N a t ó l riö d i a 2 2 c o m d e s t i n o a 
D i v e r s a « é m b a r c à ç O e « á s u a p r o c u r a 

A a « o <m w w E v i u apurar 
« nos»^ r e p o r t a m » « o ^ - f 
Perdido, de*de o dia 22 do 

corrente ,0 barco d« pesca 

"Efcperanç*", pertencente ó 
«M>)opU dootd edital 

O referido baieç fora adq^l 
rido nesta c i d é l ê p&Ià -
Ui ia àt r M e n t t «to Ca-
bedelo, que çatnprqu ao po»-
cadpr XjHQPH^ ^ nova 
propríet^xjyo confiou o seu 
barço 00 Uwr? JQIÍ 4rtur, 
fareado djk tripukfiãp. 

"j 
tiait 4 viagem 

o «o. da cuflOia e Hanoe^ 

Mandu' tonOo o t w t r e José 

Artur levado ® espo»a e dois 

filhinho». % 

A^ontoc^ entfetonto, W * 

o nSo che-

gpuaCabode lo nem n w t o u l P o i t o s providenciou o» pri-

um non^utm» Pr»ia> d a n d o ^ l Wí iroa ADOO"**. ^U® 

como~perdido Ao t«r çî ndal infrutífero*- »e»ta capital, 
do « Capitam® dos I Partira» í» 4Mto l»tes á P̂ o- j *iliar buscas 

cura da embarcação "Eepe-

rapça", devendo boje á tardo 

saírem novos barcos para au-

luÂtmâÀ B U h f t 
i i s i i s H R x r m 

ApVOQADÕ 

Avw Flfwrkao r«Upto, «13 
Fff ia« ; X70Û - 1728 

0 "Itália" a 800 mias de Natal 
a«* jníbrmaçOe» 

A ORDEM 
Cooperativa 

Agricultura de Jondiai 
Amanhã, quarta.feira, sera 

iundada a Cooperativa Es-
colar da Escola Pratica de 
Agricultura da Jundiaí, 

A fundação terá a presença 

do dr. £&nck Garcia, dire^ 

tor do Departamento de Agrl 

cultura e fundador da K&-

cob, dos trg. Juvino d»s 

Anjos e Antonio Cordeiro de 

Oliveira wsp^ctivamonte, Chc 

fe e Inspetor da DhrtíSn òc 

Cooperativa», do deputado A . 

gostinho de Erito e «05 J«r 

na listas Kivsüdo Ftnheuo n 

Veríssimo d'e Melo» 

roCerkla Xsooia, preparando 

os nossos futuro^ «gncuiTCL 

res ndo %ò nos **»eMo» mo» 

demos da agronomia e da me 

cauizaçâo «ia lavoura» como 

educarvdo.os praticas coo-

perativistas doa argocios or-

ganizados de fôrnm aocial-

A Cooperativa da Escola 

Pratica de AgrieUlturo <*£ <Tun 

diaí, irá desenvolver a suo 

parte econômica no cultivo 

de uma horta, « de outras 

atividades rurais como aPÍ&rio 

aviário etc., distribuindo o sre 

sultadba da produção ontre 

CARTEIRA DE PENHOfl^S 
LEILÃO DE JOJAS E <tBJETOS 

A Diretoria da Carteira de Penhores da Cai*a Bconomica Fe-
deral do Hio Orando 4o ^Wte está chamando a atetlÇ«o dos 
inter«s&adoç ptra o edUal «^r^ pa l i çada no P i a r » 
Oficial do Est&do, a manhá t o q̂ û l divulga o relação d*5 

jota» e objeto* yarlo» qt̂ o sejpao l e v a i s a leiláo As 14 
hora» do dia 3 d « Setembro proximo, na séde da mesma 
áutarquia á Av^júda Duque de CA*ias n «1 50, nesta 
Cidade do Nat«)* 

Esclarece outrossim 4tte as jóias e objetos em apre* 
ço estarão expostô  ao Publiç̂  » partir do dia 3a do 
corrente, no® saldes da reíeTid3 Econo^ioa Fe-

¥ 

Oa radlofunadores entra-1 «oop^rando 

ram main « o » ^ conUo J metereologicas è detarnwnou 

tp oom os tripulantes do " l ía- jqva 00 avifte» tmnaatbn-

tía" o qual se encontra de 700 tftcog sc comuniquem cotft 

a 8Q0 milha^ desta capital. 

beifUndo os informes colhL 

dos? o çiclono postou iargo 

dirigindo-oe para o mar das 

Caraíbas, ficando assim o bar* 

co livjre desse Pe"£o, 

A Panalr do Br&sU oontinuu 

barro 'ItaHa" 

Ho}«, as 13,30 horas 

tentes do ae comuni-

caram oot» 1» Í»ana3r pergun. 

barco, tendo sabido de que o 
mesuro deuUo de duas hora;s 
lá estarta. 
Quanto "Pégaso" conti„ 

nua o mesmo ancorado çm Ca. 
bo Verde, aguaijadndo que 
melhore o tsmpo, pois a rt> 
giâo para onde se destina 6 

tando a q^e horas c ^uadrlmo 
tor -'BafcdeirwU®'' chegaria atél justamente * que está sendo 
o local onde sc enconur* o [virada peto ciclone. 

N A P O U C i A E N A S ttUAS 

Embarcou ro l io a nana linoiipo de A ORDEM 

A Cooperattv* da Xfecola Fm ! os associados- Será, assimí uma 
tica de Agricultura de JU*v-J iniciadora do Cooperativismo 
diaí, será um complemento cfal de Produção, na esco1». 

Divulgação ô Clube M̂aria tfe La-Lttz" 
0 Clube Maria de La-Luz comemora a 5 
de setembro o seu primeiro aniversário 

No proxime dia 5 de sete-m- I ferenda Paürt Nivaldo 
bro o Clube "Maria de Lá)Monte — "A psicologia da dan_ 
Luz" da |Tuventude FeminL [ sa'J seguida de uma parte 
na Católica comemora o seu artística por rapa*» ** 

aniversario de , lunCaçSo. j rinhea da nossa sociedade. 

OS "MABHFTPilROS" 
LEVARAM OS CARNEIROS 
E CABRAS... 
Nova modalidade de "mar 

ret&gem" foí ontem posta em 
pratica pelo^ indivíduos An-
tonio Xavier c Manoel Go-
rnes, que ï>benào estarem 
prorit^í para ser levados u 

leilão uns» carneiros e ca-
brâ  apreendidos peles guar-
da® da Prefeitura, foram a» 
Predi to Silvio Pedrou, di-

êncio que os anhnais ihê  
pertenciam. 

O 3oveTnadç>r da cidadeJ 

talvez comovido pelas alega-̂  

tar!caí, ordenou que lhas 
fo&se** en^sáues os a^lo^ai*» 

oprô dî os- Bra o que o* 
marretemos ^uertam. Leva* 

o* çarneiros e câ ra?, 
passando-os no cobre... 
Acontece, que depois »p»-

os verdadeiros do-
no®, quo o José 
bulhões de Lima e d- Mario 

íístevão, exigindo da Prefei-
tura os seus animais... O 

esta :ies$e pe, « o in-
vestigador Faria* no encal-
ço dos audaciosos marretei-
W , conseguiu prende-!os 

restituindo os animais a seus 

Adquirida Pelo Centro de 

Imprensa S, A . para melhor 

aparelhar este diárto, embar-

cou no porto do Rio? com des 

tino a e sta capital, á nova 

notipo de A ORDJEM. 

Essa máquina ê o que exis-

te de mais moderno em ma-

quinas áe compor, vendo cUà„ 

tado a importância de cri . 

250.000,00. 

Com o novo compromisso 

assumido, o Centro de Im-

prensa S. A . vem apelando 

no sentido de tessim o fazer, 

afton de ser integrahzado o 

pagamento da linoüpo, que & 

\erá chegar a Natal pilo na-

vio "Poti". 

Pela manhfl As Horas 

será celebrada na Catedral 

missa em ação de graças e as 

19,30 na Escoia ae serviço 

Social Ti a vera a anunciada eun 

A J .F ,C, convida o mu-

cidade de líaiai p»rn empres 

tar coin «Uu prcwettò maior 

brilhantismo &» comcmoih_ 

Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegara 10.000 

Obra das Vocações Salesianas 
M ê s d a s V o c a ç õ e s 

çoes dos supostos pvopr^c- legítimos donos-

CRÔNICA INTERNACIONAL 

ï l t i l a a d i a 
Por Al Néto 

DIA tmiRQICO 
HOJE 

5<;nta Rosa de Lima 

Padroeira pimcipal da Ame-

rica Latin«*. 

Nasceu Santa de bt'a. 

Maria «m Linia# nu ano de— 

1586 « morreu tm 1617f rie. 

pois do uma vida de duras 

tiprovfcções, ealunia^ o 4 * 
seguí^õe», pacientemente su-

portadas. Não contente com 

tudo isto, e seguindo o exem 

pio de Sta. Catarina <1? 

Seno, como terceira domi_ 

nicana espontaneamente se 

N ä f t e ' R i o g r a n d e n s e 
Realizou-se, ontemj « prî^ j Rjograndensfrí no salão Albn 

nie\r» veutiiíLo preparatória do | tv Maranhão, I Congresso Municipal Norí--

Br. K m Silva 
Estiveram presentes lucJo> 

cs membros Ja Conussâo 

i cutiva, á do i 
j nheíro Apolonio ZvnaiCfc. 

Tivemos 0 satisfação de rbi-a-} A Comissão em ap>oço com-
' poe-se ^os seguintes mem-
bros ' Prof. Galvão, 

submeteu & 

mortificações e 

extraoruinaiias ! 

çar o dr. Amaro Silva? após 

o seu regresso do Rio de Ja-

neiro^ onde desempenhou iin^ 

portante missão Junto ao Sei-

viço de Economut do Rvrai, 

de que ê Delegado nes^ 

í todo. 

presidente, qualidade 

Diretor do iícp^rtiAmenio 

Assistência m» iMuniclpio-v. 

i srs« Silvio Pedro*» e Olavo 

I Galvão, secretários 

TiOSSOS » 
sabem 

Na capela de s - José desta 

capital, o í^ês de setembro 

e&̂ á consn^rtcío ás Voc&-

cCcs. Nessí1 sentido tej^u > 

lugar prcdier.s, or^Çõcí5, ou-

tras cerimoniai rettgiosas bem 

cotí\o Movimentos vários em be-

taisneficio das Vocações Sale^ 

sianas. 

O mós inaugura-se na P fo-

jxiniu S,a feira , com Missa 

festiva ás G horas e Pregarão 

Benção d o Santissimo com a 

á noite. 

CASA N O L A S C O ^ 
K n Ir . Barata, 235 - Ribeira 

CALÇADOS EN GERAL 
U q u I d ^ S o d e s a l d o s p a r a r e n c » « è í 

- - : d a « s t o q u e : -

fgdo alalxo do custo 

"NARCISO NEGRO" no cine Rio 

Grande 

Para adultos, 
S. FRANCISCO A CIDADE 

DO PECADO» no "cine Rex*\ 
Par» ^duitos de critério, 
VIAJAMOS NO PERIGO e 

o seriado DICK TRACY O 

DETETIVE, no "«Ina 3. íVl. 

Prejudlciala a crlanga»« 

O F I M D O R E B E L D E no 

"c ine S . L u k * . 

Aceitável para adultos que 

fcaiham refiettr. 

CASA NOVA c o aerlarto 

f L E X A NEGRAf ao "cine 

Alacrlm.^ 

i «ta&ça». 

Este íim de ver&o, na 

Finlandia, está transcorren^ 

do numa atmosfera de paz 

v&fedeiraznente excepcio-

nal . campos d » sul, 

desda Helsinki até Aíibo, 

ao lado das lagunas e das 

fk^ostas, os íilandeses co-

lhem fêno- Os veranista^ 

acodem ás praias ensola-

radas do mar Báltico. 

Em todo território fin-

landês, um espirito de 

calma e de descanso pare-

ce prediuminar. A « mano-

bras ameaçadoras do ex-

ército russo, entre Karelia 

c Mursmank| chegefam ao 

fim. O sol do Báltico em-

pi*esta ao Pequeno país um 

ar da felicidade quasi a-

lacre-
Entretanto, em saiões a-

dorn^dos COÚI fotografias 
de Stalin 

planos cujo objetivo * al-
terav radicalmente « ílslo-
nomia politica e social da 
Finlândia. 

O alva direto da« maQui-

naçòea comunistas é um 
t-elho de setenta <5 „O Ve 

anos de idatfe. Este vr»Iho 
é o dh, Juho K PumzfkL 
vi, aluai presidente d« re-
publica finUndes». A v̂  
âa política óe PnftsíWvi 
data do tem̂o em que 
dominava na Rússia os cza-

rêsj e a Finlândia e*» um 
gr ao ducaoo autônomo. 
Seja M O palácio presi 

ciência! de Htlslnk, aep. n o 

s*»u castelo d̂  Kultírunta, 

o presidente Paa«(klvi tem 

con«eauid<» p r e » « m r a Cr - « 

dem e a relativa indepen^ 

dencia da Finlândia. Para 

realizar tal obra d» go-

verno, Paasikwi nmntein-sa 

á marge^p partidos. 

Si bem compreenda que 

náo se podt? oi>ôr direta-

mente ao» âvcêjoe do 

Kremlin viija^ tropas 

poderiam lnv&dlr » Fin_ 

la í ldia num abrir e fechar 

de olhos—9 presidente Pan 

sikivi tem sabido manter 

os comunistas a uma certa 

disían«a. 

N 0 mês ae janeiro do 

ano que vem, deverão r e -
alizar-se eleições na Fin-
landia, A maioria dos fin% 
Jandêses ei>pera podei- vo-
tar em Paasikivi para pre-
sidente. 

Na Finlândia o cargo de 
presidente tem cranda 
importância, O pt^sidentt 
finlandês 1 t,de nâo somen-
te nomear 0 demitir seus 
ministros mas também 
pode tomar decisõe* con-
trarias á opinião do ga-
binete-

E' o presidente quem dí-
as relações e**erl-

ores, controla a adnunis-
tração prepar» Projetos 

legislativos par\ o Parla-
mfento e promulga decre-
tos. O objetivo da» ma-
quinações eomuniítâ  ó 
substituir ^ velha Paa, 
sikiví pelo Dr. IJrko K . 

Kekkonen Kepkonen £ o 
chefe db partido Agrário, e 
A considerado como um 

bom coUboraciottàit̂  do 
Kremlin, 

te seu amor ao sofrimento 

lhe mereceu tombam singu- j 
lares consolações e um co_ 1 

-Tiercio verdadeiramente fa- J 
railiar com a Mãe de De-^, I 

e o seu santo Anjo da Guar-

da. 

AMANHA 

S. Raimundo Nonrtto 

Missa Os juáti, oração pro_ 

jejuns. Es- N o Mlniíterl0 da Agricultura • d u ^ ^ O c Piv-

,, _ , _ A sidente <Jí> Ciuiiart» de Verea-
o 'di, Amaro 5Uva deren«e^ 

^ à. i dores : vogai«, o» ai*. Ceutii os ínieressc» ao» produtores 1 . & ^ 

^ ! Ferreira de Souï:^ Sandoz! 

militante tr , I| V i e l e r l e i , Maninho Mach,.. 

do, Maneei- Rodrigue* dt-

Melo, na quaÜci'adc de veven-dore» -ctea dlvrrs-js parTÎdo? 

da cera de Carnaub«* 

o qu» escrevcw 

balho, por nós publicado quan_1 

do da sua viDgen, à | 

ie. j 

O dr. Amaro Silva também ! 

representou o Conselho Esta-

dual de Cooprtítüvaa <? a Dl, 

pria, 2.* de Santa Rosa. Credo j visão de Cooperativa* do'De* 

PRIMEIRA SEXTA FEIRA j parlamento dt Agricultura na 

Esta é a semana da primei- fundaoáo do Centro Nacional 

ra sexta feira do mas- Pre_ 

paremo-nos para celebra-la 

piedosamente. 

A intenção gerei do Apos-

tolado da Grasno é o ensino 

cMolico. 

de Egkuâos Cc^pe ia t í vos , o 

q u c muitu vontribuirí* para a 

eficiente organização do C^n, 

tro de Egtudo5 neste Estaco-
Em jum ultima reuniào o 

Contellitr Estaduvil dc Coope-

Nsatal ; assec5SUít3 

srs. Otio Guerra^ consultor 

ridico do Def>#riamejitt> (v 

Assistência i-os ^'uiiicfp-w,,, 

Joáo V ie l^ Lo;jlt, qu«li-

dado de D^íegado de Estaíj.-. 

tica ; Apolonio Zenaide !:a 

qualidade de direi o - do Dtw 

partameulo f^taáual de E>-

t̂ ríOk l̂e ítoiiagom, 

A intenção missionará é 

Ação Católica na índia. 

a ' rativlsnio recepcionou o t-eu 

ilusirt membro. 

\ — » 

r/.TAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-

ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIV* 

Avisa que estào 
á venda em s-ja secção 
de musica, 05 afamados 
d i s c o s " T E L E F U N . 
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove m|rcas de discos 
oum Êõ estabelecimento co-
SÄer dal. 

<4 9 
VÍTOR ODEON 
COLUMBIA - CAPI-
TOL — CONTINENTAL 
—SUPRAFON — EMtE 
— TELEFUNKEN -

POLIDOR 
GbMERCINDO SARAIVA 

Praça Aygusto Severo 
t 

107 — E W : ^ 

S ^ -J f> i f * - " V ^ ' i ^ ^ 
ûOOÂ-C 'VÔ/^^^e 1 ' ; v ' ^ v 

j 5kl V -'O M 

V A V^taT ' V ' l t, . ; 
>•>' j x1 r. :> 

V V ; 
/ r -^s w- VoTc j . v 
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1 

MUTILADO 



' i m i f n a u f t 

* j p * C n t e i M o d H t t c i t t i t i l e 
« n i e r L u a n g P i b u l 
AAUG80K, 31 — (H) — Oi riça» e preparando-se p*r* 

Primeiro Ministro siamês Lu-[por termo « agitado com*. 
ang Pibul Songkrèm declarou 
nesta ««pitai que a premo oo* 
muniftta »obre a Tailandia era 
táo "Alarmante" que se es. 
tavam considerando a obten 
ção urgtnte no estrangeiro de 
modernos armamentos para 
fazer face a uma emergência. 

O Sião cujos vteinhos ej-' 
tão todos a braço$ com le.* 
vantes comunistas está rt. 

organizando patrííhas fronfcel 

ni*ta que ae. agrava, 
Circukm n«sta capital, ou. 

timgim, boatos de qug aven-
tes comunUtus chineses es-
tão se infiltrando na região s* 
tentrional áb pais. 
O Sião necessita de carros 

de combate c carros blinda, 
do s ligeirús para uma pronta 
defesa de suas fronteiras a~ 
meaçadas Pe*o perigo ver-
melho do nordeste asiatleo. 

Organized«« (omlssJo pronotora das festividades 
B ä H m t a l t a n t i w É w f c i » i m h I M » 
RMVI W W Vupolm doa dins dtfiee», olnh* clwado 

Mo sr. des. Virgilio Dan 
tas» Presidente do Egrégio 
Tribunal ue JujHça, foi or̂  
gantsada « comissão promoto-
ra das festividade* comemo-
rativa» do centenário de «as 
cimento (Co «ratufc* brasilei. 
ív> Rui Barbosa, • qual ae 

encangara de organiza* o 

programa oas soînldadvs • 
A vomfe&siô  que mereceu a 

«provação doa agra*]« mem-
broa daquela riu c&rte te 
Justiça do nomo &tadof está 

«onstituida do dp», Sfeafrra 

Fagundes, Juu; Jo»é Uotftes 

da Costa Procurador dr. An-

0»\mo Pf#aóo Cortas, prnl-
desfia aa Ordem dos Advo. 
gutXo« dr. Claudionor de An 

drade, * yroidrrite da Aca-
demia ee l̂ traa di. Paulo 
Pinheiro de Viveiros 

ç õ e s d u S e m a n a d a P a t r i a 

lar m i m «Ha 7 de setembro 
Tratando d* assuntos 

rente» ás comemorações da 
SEMANA DA PAJTJUA, ifa. 

de estabakeimen̂v de ensi, 
no da capitàl. 

De aoordo com o que ficou as 

1". »HÍversáriD do Clube " M a r i a de La l u z " 
As festividades nesta capital 

lizou-se. ontem, sob a p̂tw £entiado, os nossos escolares 
sidencia do diretor do Degfer 
tamen to de Educaçáo, uèaa 
reunião de todos os diretoCes 

fG8tejar«o á data magna de 
noasa independência com itfem 
ticas solenidades dos anos an 

terioreŝ  sem prejuixo das au-
las. A parada da mocidade, 
que nos anos passados era 
realizada no dia 5, ficou trans 
ferida para o dia 7 de Se-
tembro, em hora ainda a ser 
previamente anunciada. 

No proximo dià 5t transoor- a celebração da mfesa em a&o 
rerá o primeiro aniversario 
de fundaçã» do Club- Maria 
de La Lux, da Juventude Fs 
minjna Católico de Natal. 
Para festejai a grata efe, 

meríde, foi orgnizado ttm pro-
çramâ  que ter& tttfci© na. 
quele dia» és Horas, ccm 

cie na Celedral, com 
a comunhão das sodas e Je_ 
fecista» natalense». A*s 19,30 
hora* na «éde <5a Escota de 
Serviço ftoeiat, haverá uma 
solenidade, falando o revmo 
padre Nivaldo Monie «obre 

vendo^ tambera, uma parta 
recreativa, com nutnero$ d? 

artes. 

Para A OHDEM se fazer re 
presentar nas festividdte* 

do Clube Maria de La Luz, 
recebemos atencioso convite, 
firmado pela srta. Violeta 

"A psicologia da dansa", ha« Vasconcelos 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 
ANO—XIV—Rio Grande do Nor te — Natal — Quarta-feira, 31 de AgoSto de 1949 — Num. 1090 

T r a n s c o r r e a m a n h ã o 3 5 " . a n i v e r -

s á r i o d a E s c o l a D o m e s t i c a 

Dep. José Arnaud 
Elin avião da Panair̂  viajou, 

hoje» até o Rio de Janeiro, o 
deputado José Arnaud, unf 
nossos représentantes da Ca 
mara Federâ  e diretor ge 
rente da firma João Camara 
Industria e Comercio fí. A., 
desva praça, 

O dr. José Arnaud dê orar-
ce-a na metfüPoIe do país vá-
rios diast hospítíando-Se nc# 
Hotel Seî adcr-

A data que amanhã traA3_ 
corre assinai:; o aniv̂ r» 
ŝ rio dc fundação da Escola 
TDomestica de Natal, modular 
estabelecimento de ensino do 
mocidade feminina do Estado, 
atualmente sob s. competent-
dircs«k> da professor srt». 
Noilde Ramalho. 

Ern homenrisem ao a di-
retoria da Escola organizou 
festivo programa, havendo 
missa í»m ação de graçasna 
Capela Salesiana, e sessão 
intima ás 19.45 horas na ŝ e 

do estabelecimento» Sendo a_ 
manhã o dia consagrado ás 
ex*aluita&, circulará em edição 
especial o jornal "O LAH"t 
com materia de interesse 
Escola. 

LEIAM 
A O R D * M 

Este jornal poderá ser pro-
curado no bairro do 
Alecrim na Cigarreira 
BAEPENDI esquina do 
Armazém S. José̂Natal 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
— 1 — N O T I C I Á R I O D A N . C . 

NA BÉLGICA 
BRUXELAS, 31 — A Confe. 

delação de Sindicato® Cris-

tãos na Bellica conte, atual-

mente, com 500.250 membros 
segundo anunciou o »cu. pre_ 
sidente. A. Cool numa iníor-
mação gera»- Seguem, einj 
numero, a Confederaçáv íSoci-

alista, que tom 50 mil m^-n-

ntos n mciio». 
NO BRAKU. 
ÍÍECIFE, 31 — Esta marcaria 

par;» o dia 2l ac 5«rrnrom 
j/roximot festa de £>. Mateû f 
a saudação episcopal í*o mo^^ 

Konhor Joatt tío Sou*® í̂ m«, 
para bispo «axillar & 
rnantlna, rtn Minai Cernis. A 
cerimoniai na 
• rte Pesqueira oflcl-
Uiíiod. (|r[nv̂ Machado* 
NA auSHÍAUA 

W K K R I ü E E, — 31 — 
^ S « Papa Pio XU oTo-

u pw r»rta aojt r̂Tudan-
í- m> orinliiiii cif» t'"-
(,,lMsti, <le«t:i cidade O torr/n 

CT armlnarU* arqtll̂  
trsnno fl^ Colônia, Alf-

riiMiíi;>t ftosde rins de 1!>47, P"-
t̂ijit-jr üvn tievô rldado». 

nU n» vafm rt* 4-OCÖ dôa-
r 

NO JAPÃO 

TOKIO, 31 — Sei» Jovens 

Japoneses, o» primeiros cte tua 

raça admitidos ̂ O 
Jo5 Irmão» Cristgos no 

Japão, foram t*ecebiá'os co'^o 

petulante« n» ca*** lassalis_ 

ta em Sendai ao se co»ipl&-
torc-m 230 a^o» da moí-te 
de S. João Batista de Lh 
Sali?, furiddctor «ín congre-

?4A TCHECO-SLOVAQU1A 
PRAGA, 31 líurante tic-

anos, o servido ík Auxiiirs 

guerra National Calho-

hc Welfare Cnnrcrencr£> re-
meteu ä Tchecosiavâquia ali-

mentos, roupríK, remodios e-

quipiií^e^to de ho^pHais e 

nté caminhões e máquina« de 
c.scrêe1", no valor da 5.250.000 
datares, rrveU »ti» artííto de 

Charitas, revista mrns^l rf»-

l o K a de ao aferade-

ccr a ReneroSÄ ajuda, 

NO VATICANO 
CIDA ok no VATICANO. :a 

A Sagrada Conffrrfcaç^o d? 

Ritofi t̂1 wuriln f*ira dL«tt»~ 

• ir os merltas.e o martírio 

do bir.po dom interno espanhol 

Maria Wal Äanjnrjo f 
24 romp'»ri!u'iiô  so'̂  U 
pcroferfim durente n 

mdaou ém m i « lt62 Tu 

Duco. impei «dor da Tonkír̂  
hoje protetô do na indochi::.i 
Francewaj e /jut p?rpCL--
ram 1,200 domniica^o» 

NOS ESTADO& UNIDOS 

S. PABLO» Minnesota. 31 — 

A 7u, cdiç&fr em Itn^u?» es-

tianSeiia cie The Catbolic 

Digê t, cujas principais 
tinias nê ta í í:Jade. 
ptla prlnicir» vet wn italia-

noi publicada em Milão com 

a nprm açáij de &. o Paps 

Pio y/l cm liVi paSÍní>K. A 
penúltima edição da revista 

em língua estrangeira apare-

ceu eni Jnpwtiês; public« st 

taníbeem par* 03 ccgo& cm 

sistema "braille*. 

L1TITJ5 nOClty m — Um 
iovoT?» qi»a uempra se' 
f.aci?rdol<», * ns 
viciaitudes da Kuerra conver-
to ram em ."íiVto de bonibar-
deiro, vivi »®tibo r̂ -dl 

quando D. Aibe» lo 1.. 
Klei-htor, l>i>'pu Liítlo H.iík, 
lln» inipA?» as jn̂ ô , »*<»mo íi-
n.il do Santo sacerdócio, 

Gutlhçrmç 
ingressou no seniínailo rotula 
cofüd'» como herol, depoî  rtr 
pi)nt;ir snrrs&lvsTiirnfe 4 a* 
Mões tjcr batizou "l̂ ejjina 
Cocli". 

Import» 
r a m e u t e s 
Luz eietrka, escola 

O município de Areẑ  por 
termedlo do «eu prefeito, 
realizar, no proximo sábado,' 
una sörie de importantes 
ihoramentofl. 
Aaaim é que ás 9 horas, 

povoado de Estivaŝ  vai 
iugar a inauguração da Escola 
Hural Federal. Ao meio dia 
um churrasco, na cidade dç 
Aroz, A's 14 horas e meia 
a inauguração da Escola Mu. 
nicipai mons. Pegadô  no 
povoado da Suruba já* Seguir-
serâo a inauguração de um tr<̂  
cho rodoviário que liga a 
cidade á Central de Natal 
a Recife, visitas á Cooperati 
va local. Ambulatorio Ser 
viço de estatística, lançam 
to da pedra fundamental do 

;es m e l h O ' 
A r ç z 

egradfls, b^l^tfc« 
marcado e da biblioteca pu. . . . . « 
blica e finalmente a inaugu-
rarão da luz elétrica munici_ 
palf dotada de possante motor 
de 40 H. P. 
O prefeito Adauto Rocha 

e 05 habitantes de Ares «t-
tão d* parabéns por todfa 
esta serie de melhoramentos 
que vâo colocar o município 
çm justo ritmo de progres-
so» 
E/ também uma prova do 

qt̂anto poderão mêbpratf os 
municípios com uma aplicâ  
ção criteriosa dos amplos 
cursos qu? lhes são oonce* 
didos agora. 

governador do Estado, ou 
altas autoridades, com-

parecerão ás solenidades. 

itai curs 
tî ; did< 
5rlL 0 effaras 

Importante reaoião dos pro-
datoifis de leite de Natal 

Sào convidados todos os pro| (V hs.) afim de tratarem va 
dutores e fornecedores de lei rios e importantê  assuntos 
te de Natal para unxa grande j de geral interê e para a 
reunião a realisarjse no "Sa-\ classe. 
l£o Paroquia) do Alecrim" noj Pedc-se o comparecimento 
dia 2 de setembro» ás 19 horas j de todos. 

DIA LITÚRGICO 
HOJ& 

S. Raimundo Nonato 
E*a Ord̂m 4oa Mlercedarios, 

trabalhou «m üescanço no 
reogate daa oatlvqs »a Afii. 
ca (Or̂ &o), dando-sr* * ei 
mesmo «Mm» tefõm quancW) 
não tinha outros meiô . 

AMAXÍHA 
Dupcnte m oitava de SmiUa 

de Ltmn 
Missa da testâ  Z.̂  de S. 

Efiidio Abaae, t* cbM $&, 
Doze Irmâo& MM̂  Credo. 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
Esta 4 a sema*ta da primei-

ra sexta feira do mes, Pre_ 
paremôftos paia ceiebra_la 
piedosamente. 
A intenção- do Apos-

tolado da Orava* ^ o ensino! 
cstoHeo. 
A intenção missionaria é 

Ação Católica na índia. 

Dapok dos dia* dtfiĉ  olnba 
"Itália" está n»»etf*ndo sfm 
maiores novkkdes, muito em ^ os r»di» 
» _ . . , amadores falaram mAi# uma 
»ora o tempo ainda nao te 

vei com os tripulantes da na* 
~ ve, que iam bem de saúde. 

Sua posição era de 5.° 4$ 

minutos de latitude norte 9 
2S*° 15 minutos de lootfitu. 
de oeste. 

Vão agora fazer rumo par« O FUMO DO REBELDE no ^ Nonmhaí 

O "Pégaso" continua em íácine 3. LulÉ-. 
AcelUvel pbti adultos qu« 

aaibam refiettr, 
A RUA PO DELFIN VER-

DE n0 "cine S. Pedro". 
Para adultos. 
SATÃ PASSEIA A NOITE, 

no "cine Re* ' -

Para adulto»« 

CASA »NOVA e o seriado 

f l e c h a n e g r a , no "cine 
Alecrim.** 

Para adulto^ 

Cabo Verde, aguardando qu*̂  
o tempo melhore. 

Pelos cauculos, o "Italia" 
deverá chegar a Natal dentro 

de uns 10 dias. 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇÔXS SA-
CERDOTAIS. 

Novamente as casas e maios 
* - - pixados - - -

Nenhuma providencia tem 
tomado a Prefeitura e a Po, 
licia a respeito do pixamereto 
das casas e muros nos pon-
toa mais movimentados da 

cidade. 
Hoje a sujeira f oi em maior 

proporção que das vezes an-
teriores . 
Uri í uma medida enérgica. 

Ultimas da Politica 
EM CENA O PRP 
RIO„ 31 — Na «essâo de on-

tem, da Camara dos Depu-
tados, vano* oradores se ocu_ 
param do PRP êdo seu cres-
cimento. O pfimeiro orador 
foi o s*. Caré Filho, o qual 

lá é acionista da A ORDEM ? 
Faça da A ORDEM o se-

jornal. - _ _ _ _ _ 

Cifras a meditar 
A causa da kò* imprensa é vilar para o 

catolicismo. Precisamos ^ jornais e de bons 
jornais. Eis porque A ORDEM tanto insiste na 
cooperação de todos o* bcmens de bem, lem-
brandoJhes se'J» deveres. 

Nos Estados Unidos, não ha apenas um a»a 
da Boa Imprensa. Existe um mfis da bôa 
imprensa-

Aqui ê tre nós, n̂o queremos que o 
dia 15 cie asosío tenha encerrado a cooperação 
dos calojácc». Ele é apenas um marco, um dia 
de mêUaçâo, ã* revisão de resultados-

Hr, cifra?» muito seria» a meditar, quo 
i n c e r i t i v a r ã o o» católicos, c todos os fmant" d» 
bem. c;a verdade, a redobrarei e s f o r c . s, ^ pról d̂i noŝ  imprensa 

Pi<.ire 1-'Crmite. Congresso de 
tmpren-a, n" Fr»nca, "linbava números cnmo 
cstes : 

Tlríiuem diária efa imprensa ^uti^sa-
U . ioo.̂oo exemplares-
jorn»i« se d̂ Uib̂ iam como siwe • 
Hostis relifíiao, declaradamente .. - 3 «500.000 
Neutros, indiferente* 4.3í>0.íK)0 
t o l d a n d o as ideias 1.800.000 
Rpnlmentr catnlî s 1.900.000 

Aí ePtá, na «Ooqueivia rmmero?1, um 
fonia para mediações. Kíí1 1 fr» aâsim que 

fiivotionííva o povo fr̂ nc-*.. 
P̂nsemtis no üraŝ - A vituaví"-n absointa-

menfo nu-ihoi , Mi fite''»««»* no muito Que 
* procis.) fazer, \u la ''iíu -.if, dn verdacíê a 
pren̂  í> informa e ao meŝo temPo 
formando-As mancadas do Souza 

' vl destr- jornrd jn fe* 

legnim» devendo Klrntro rm 
breve «ev r*. imnn<l;i « p̂MU 
cí* .10 matirr»!.!» d<» 

O GOVERNADOR JOSE- AUGUSTO V ABEL A 
aíra<ícre de pûplico} por interi'̂ dîo d' "A Bepublica" 
os relevante» serviços prestado5 Pfclù s*« Fernando 
Gô ê  Pedro23, como membr0 e presidente da Comis-
são Estadual de r̂eçô , cargos que dê ê penbo'1 
inteira exatidão nos oons pro|jositos de bem Servir aos 
interessas db cOletivida^*: tendo se aíastodo 
referidas funções em vista de suas mu]tipls* ftlví-
dadê  ííO comércio e nu inc?ústí'ia dc Estado, 

declarou «lUe, b comunismo ê 
mais periguâu na ilegalida-
de, come r*t do que na 
legalkfcde, Ocop̂Uû  tam-
bém ^ JfaJpB? acabando os 
integralista* d« feseista?. Fula-

ram tamben̂  tm apartes, os 
SM. Hfrn*tr* lima e Do-
mingas "Vê «5«̂ » amboa do 
Partido Socialista, declaranda 
que £x próxima convenção do 
seu partido, em 14 de sete*n-
| brti se d0 ultimo dís_ 
j curso dt> ta, Plinio Salgado 
| em Belo HumonU e das re-
j ferenciaâ o rvesmo fi-i 
| zera ao Partido Democrata 
1 Criatào, rm 

0 QUE OCORRES NO ORASIL 
N a t i c U i i o d a A u n e s — •J 

Km viitiide de n;'»o trr chi1 

)v.»do, ta dat̂ , nova 
ren̂pssa dos quadro;« cotn as 
Mancadas tio Sour,»f deixamos 
«!.• publir.n, o df 
h"je-
EnU«t«nio# a d̂cc&o comer 

B MUTILADO Î 

ATACADO DK UM MAL 
SÚBITO 
HIO, 31 — Quando assistia 

ú cerimonia ontetn realizada 
na Prata da Hepublica em ho 
menagem eo Duque de Caxias 
0 Ministro cia Fazenda foi a-
cometido de um mal súbito 
ciando socorrido pstoa minis, 
troí. Pereira tira e Silvio d-
i\"oronha tjue se entforuraviím 
jn seu tado, 
ímerliatHmenie roram solici 

tados íítrroiTos m̂íSlcô  pâ  
ra o ür, Guilherme Sil-
•̂t ira comparecendo a ani„ 

bulancia do Pronto Socorro 
do Rxârcjto conduzindo o 
chefe <lo »ef-^Ço Capitáo O-

liveira Ma>ft qup prestou ao 
uíuínr da Fazenda assisten-

PÒUvi» iltr̂ oî  rt st. GuL 
liuTi^e Oã Silveira restabe-

) st% rc til ando-se em se-

iHiidrt p r e a W e n c l a em 

mmfíiniĤ  rtc «migo«. 
P.'.r- f - n»*e 'j mf>̂  "-o tovp 

m.íitij-í'̂  nnnseiuenclas por-
í,uo o Guilherme a tard<* 
i-umpiíret-ei: i<o Gabinete onde 

|i>mns mfofm:»dna de que 
r r (m pítss.̂ ndf» bem . 

PRAGA DEStrOrmECin* 
prvorA 

•MílMAlS 
ponro AUKoftE, » -1* 

Uanba pi'agu está causando c-
norntew preJUiÄ» «o municí-

pio de Saram!;. Trata-©e de 

um inseto at« a^ora «çaconíie, 
eido quo devora gr«nae par-, 

te dos ttig&ia caiẑanao prfc 

tretos Öo C<m£ri3Bao Tîâ ïo. 
nul aUTomafiOo <L »Oçrvur* 
pelo Ministério do Exterior 
dc cròdittk especial pot* Tpm 
gamento fla comtrionlç&o do 
Brasil 4 Orgnniŝçúo Ö© Alî  
mentação e Agricultura a-

ji'lzo» i»»calculaveia, aeçun- hthlát* Pel° ̂ lounai ce Cw 
do se tiuorma * e co_ jtas ^ especial 

. payamenio de substituição o unia esptt-'ic dv lagar UV n ;do audito* K̂ iv̂to Claudio 
ri vi cor ASUfltracotu» ouiii £i\ii) Iis Uiivê a Crvus auturîaudo do voi :iL-ldiide. Fm autorlda-

nvn fliirtco«*» nioOin̂cirnm to-
rto» Ofi vtfrorçua {mm <tet>riai 
íanibcm l^&ft* 

OECítETOS Do 1'HẐZ-
d e t í t h d a í i e p ü b u c a 
HIOt TO - O rrrstfienT*; <ta 

Tt̂pubiiea f̂nnoy 
A Camaia 4o» Depŵaoow n, 
companhad » do ante proj*--
TO tet qtsç e i e r « padvâo 

«loa curara IÍOIíî OS <Tf* pio 
v lmmTt» efet ivo» d e asslsten^ 

is juildict» do quadro um 

Parte permanente do Minis-
lerio Vlaça* 

«« RIÔ, 90 — O Pr̂ iacnte 
Dutra aíwtrw« «•ecreto r*orre» 

«ndo Atrt̂rn Oomoa Pedr<»sa 

I pirjk f*r>rr-fT a fuiVjflo de m<»m j rndo notitins oa prejuízos »os 

l»ro do Con̂elTío AdminlsTiî ' rriadore» s&o otevttdcw 
»ívo da Cato* Eroftdrtitca ^e do as autxnidadf« munlelpal«^ 

d dr Penmmbuco « e«t<iduaf« tomado prov(da»i* 

^ i nn 3C - O rersVIoTiie 'las para àtbtimr • $urto àm 

d» ftepubUc« 0e~| pUootla. 'ijfiB 

.ibtriurn pexe» Mlnlstrrlo da 

Viação r̂edito e.specî  
íiô tinado n de "um 
ii,.vio destocaCur inirn ^erv)-

o de desobstrução de rios 

-•o Aonaromaf c autorizando a 

«brvtura pe^o Mjnisterio da 

«vtlucaçao da crúdlt& supUmen 

iar j>ara pagamento ao 

f.oat da Universidade df> Bra-

il níi Bahia Recife 
CASOS DE PESTE SUÍNA 
EM ANTONIO Dc 
PRADO 

PORTO ALEGRE, ^ To-
iam registrados taso^ de 

l>este suma n* nttmicipv> de 

-Antonio do irado at'ntíllldt a 
dez mil cabaça* de gado- be-

LE il UR fi PS» ' , '-S LQHBftt 
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A p r o * * * r « lovM do* cat*d*no* A» pHUff » « » 
0ikot cm n « * » Pfttri* dar ingresko • I a« •Htttinteü, d* ^ uo* W * * a P a ^ 
multos dkpo*itivo« »bsoluumtnt* nece*-| rfo a w e n ^ * "Notk** CatoJiCM-

de c*r*tar social* O ProM*™* do vo-
ll» dot cfttoU«*, tem duvid*, pMaar* «o 
catfcitmo, no que t«m de eaatncial 

Ano « * * f« -
8em«#tr» . . . 

Ci* 190*00 
TQ,0û 
#0,00 

YEKDA A V V U A 
Numero do dia 
Edlçâ» stiptanéiito - - -
H w r o itnndo - • • • 
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Cri 
a • _ * • • 
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KW 
m 
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TMMa ü 
UPRE8VNTAM1» 

A. S. LARA 
NO MO: Senador Dtnta», 40 — 5 o andar — Fone 22-5924 
SM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Kua FaUpa 

de Oliveira, 21 — andw — Fona: 2*471 

T e l e f o n e s de 
- rurgenria:- v 

AJHatencia Public»-- -
pronto Socorro 1129 
Departamento da Segu-
rança Public* .. .. 
Inspetoria de Policia 
íbsto das Quintas -
Prontidão 'de Í-â 6 

Informações 
Reclamações 
FARMÁCIAS E 
Brasil,: .. m 

Limeira 
Martins .. . * . 
São Pedro 1081 
fioro Jçŝ s- > 2010 

. 1020 
- 1010 
. 1084 

.. . . . 1444 
02 

03 

DROGARIAS 

1175 
. .. 1624 
. -- .. 1173 

Dos Pobres - . 
Guilherme — 
Maia 
Modelo , 
xvlontçiro 
Natal .. - . 

Navarro 

SÔo José . . . . 

Sajita Crm 
Sa n to Antonio 

» - * * 

T » » » » ' ¥ 

2080 
f1044 
1*234 
1319 
1202 
1103 
1140 
2185 
162ft 
2041 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

PaniWcia Natal — Ru a UUs-

Caldas 
Farmácia Dutra - Rua 

moro Barreto • 

\ n o t a d o d i a 

Mices U BrtlÈfle 
t 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

Maria Cicca Machado, 

viuva do sauâòso João M»-

chado 

— Maria daa ttores OJL 

cetra, esposa ao «r , Oscar ae 

Olívwa, funcionário da Fte-

oatlzaçtto do Porto. 

SENHORES 

Fedrp Leiro«, aito funcioná-

rio 4o Tribunal de Céntna 

da HJo üe JnneO-
SENHORINHAS 

Maria José d«i Alr^eida^ de 

ditada aluna da Escola Nor-

mal de Natal, 

— Ec'f filha do professor 
Halmundo Nona** da Silv*, 

professor da Escola N^rmai 

de Naui, do SESC 

ç nono cooperacot* 

JOVENS 
Avgusto HJbept^ filho 

€Eoí Rlt>elit>, 

CRIANÇAS 

Varttlao, HUto ao ar, Anto. 

Tito aernartíttno da suvaf run-
ciormno no esn Matai 

— JaniJ^a, filha do sr. 
ifelro Tinoco^ gxmrda -̂mo' da 
AiraiwSeg a de Natal 

— Valdivia Gurge], filh;t 
do sf, Vlcfèftte Gur^el Car. 
n̂ TrOy Inspetor de alunos <Jn 
Colégio Estadual no Rio 

j Grande do Norte-

DIVERSAS 

Pelo transcurso ont?m do 

aíiiv.^^ri^ ntiaüdo ao Con-

tador i ú a O l i v e i r e ^ 

prohí5»oh ^ tocai* Técnica 
dc ComércH», foi o mesmo 

bastante conprímentado, teu-

Como o* probtamae daeomntaa da 
justiça goeial 4tsar«Q ma^ expUoltadNs* 

Ainda fia multo católico bem certo 
que a ffua vida politica pod* jxrovesaar-^e 
Inteiramente á revelia d « lgr^í®- Wue ena 
nfio tem nada a ve f o seu ^oí*1 f o m 44 

sua afeiç&o política---
E o resultado ê qu^ a Liga Eleitoral 

Católica por i»«o tne&ttto, fúa a dar w 
diretiva» Que o» c°tolico^ dt«çU>l»nado® ^ 
conscientes adbta*n mas .i>"'roj? na«/ 
aceitam, sob o* íutei» preteKCaa, 

Ha um d©ver de voto para o® *atotfco» 
E náo pode se r um votu nua"iwtT. Cu«»* 
pre ao católico não se abster mas tam^e n ' é 
preciso que saiba 

CTm bíspo encarando de ^ 
modo ffe^a1 o grave problema, dirigiu aos 
fleus ileís uma Pastoral qui- poa* servir ae 
verdadeiro cotflgo do eieitor ^tohco 

Pela oporiuaflaadfc v^nu» trans^re-
ve-la», nu certeza Òe «lu *̂ u*sim pres^amo^ 
um real serviço nue ri«weíaíu dírétiva^ 
seguias nestfr <*s*uniu cenamente gravt e 
importante. 

I — u vqW p f o w a r o bem pu-
blico, impedir »nau fov«m^> «íonsagm» 
qu«; ** receite*» o» tf»»itua cU h « -
mana* ^ ̂  >. • 

it Os catoUcoí» «áo devem ab»ter*»ç 
(ir votar minti/ menus quando MJ Joisa«» 0fi 

mierefl^» da igreja; 
III — Uevt-áe votar, «mda que 

•lificii ou impossível vi^niar, po^ 
n>n;r««Tio »e facilitaria o inunfo do «»dve*-
nano. 

I V — Os católicos não pod^m votar nos 
inmuEo» d« igreja ou xictquelef cuju=» idei^? 
ou maus custux&£& s^o uma •*neijÇà «AV 
bem con>utn » 

V — Votar num cah&duto » m o ? mau 
não é cooperar Para um mal, mas procurai 
um bet»̂  ti menos aml>o« os candidatos» 
sejam detestav®^: 

VI— O Católico não i'òde usar do in-
sulto, do udio ou oa difamação nas iutas 
eleitoral, 

, VH — Os cidadãos que, por sua absten 
ção, ou por soberba divitfam a opinião cato-
Uca, .são responsáveis Por sua mâ conduta 
perante Deu*» e « Patria. 

A Dtotoria Owlfaaria, da 

Pravidanta éa M ^ i * 

Senhor Bott Jaüia ém 

avi«a aoa Aaaortadna i 

to, que o Tãwureftf» 4a wto-

rida Prêvidente, aa^rá na 

Séde da Irmandade, t c d * 

u iaiW^aa • ****** 
Uir*»t daa • à» 10 bortfr o * d t 

deverá K r procurado para 

rtfu!art*aç&o d « w debjtga 

Outroasim, a Diratoria au-
pra^ no deaaío de normalizar a 
situação estará reunida 
todos o6 sábados, a p&rtir de"* 
ta semana, d* » 12 ás 1® hor?s# 

no mesmo local onde deverá 
ser procurada» esperando ac-
gim a cooperação de todofl 
para bern fiora) da Previden 
te. 

Natal, 1— Agosto — 1949. 

P r o d u t o s * C I L " 
c u . « m a M m p i • c u r 

m t M 9 M laíaa aa fina a ama darttarf* daa 
Maa maraa* "WA IJBS IA^ "PEEDIAL1*» 

-BmOHQL» , n i K f U S r , ate. 

p j a U l M d w a pata toda • M a d b « a Bio Gra»ia da Narta 

S A N T O S & a i L T D A . 
AVENIDA T A V A B M DC URA > 11, K 

SECÇÃO M TINTAS 
RUA NfZIA n O I W A N * «7 - NATAL 
AeettauuM dlatribuidor«« para aa praça» do Interior 

ainda disponível». 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

Amato Cavalcanti e Ic ao Maria 

Tres possantes »vojetores 
estào instalados ha um século 
no planalto hisüoríco de tres 
Estados nordestinos, inundan-
do de luz os horizontes óa 
Patria, e aliás de todo mundo 
civilizado, NÍ» Bahia o gênio 
inspirado de Ruy Barbosa. Em 
Pernambuco, o oerebro irradi-
ante de Joaquim Nabuco. No 
Rio Grande do Norte a vasta 
cultura de An-\aro Cavalcanti * 
Tres gênios, +res sábios, tres ciío do <jue as palavras z>ro-

C-P.P. 

nosso, todo nosao. íilho ilus^ 
tre da zona fieridoensi» «m 
nosso Estado- De todas as 
homenagens^ nor^m, <*ue lhe 
tém a|do tributadas, no Pais 
ínteirv, na alia * baixa Ca-
mara, nos tribuna!», nos Ins-
titutos históricos, n®s Canuu 

municipais, nas acade-
mias de let*-as+ p̂ ela Impren-
sa e pelo "adio nenhum no-
falou mais á alma # «o com 

Assinala o numero de agas-

to do Boletim de Ifctatis. 

tica das Nações Unidas sen-

sível declinú-» dos índices 

de mortalidade infantil e 

morti-natalidade em do oferecido em sua residen. 

noa paises durante o pendojcia a m ^ Tomá, 431, logo 
Índice^ 

imortais. Kenhum maior ou 

menor do q u « A outro. em 

ciência, e m cultura e e m pa_ 

tríotismo. Fazendo respeitosa 

•ontinencia aos dois pr imei -

ros, destaquemos acenas o 

e^er i to vuito histor io df 

Amaro Cava]canti por scr 

de 1937 a 1948. Os 
de mor j-.l^ade 1 infan-
til são, <xe maneira genu^ 
indicação glgnlíicativa da 
saúde e bem-e^mr das 
ÇÕes, Pcío qu* o decllntr) 
constatado ê digno de no^ 

* 
Os declin o? mais impre5-

sionantes de mortalidade ín^ 
fantíl̂  desde 3937, fonun, na-

apo$ o ««ícerraiAentí» das au-
1-5 aquele conceituado es. 
tabeiecm»ent0 um» recepção, 
a ^uai compareceu amigos7 co 
Î íÇíiS tr alunos da Escola de 

. Cofhcr*cl(>. O aniversariante 
trm necebidò pelo grato mo 

ide inúmeras felicitações. 
; NOIVOS 
j Na vlííi de Sarc«ronnt nr^ni 
I cipio de S . Tomé. acabam de 

turalmente, a^lnaiadoa no» [ contratar 
patse« em qtte ws mts-

mo» çram especialmente e-
Içvados no» ano» de ante 
d« guerra, Enu> öste® 
países figuram o Chile, * 
Costa Kits», Portugal^ por-
to Rico, Trmidad e Vene-
zuela > Pela tnmrm razão, 

o declínio da mortalidade 
infantil durante a uitim» dê, 
oada foi íhçnos expre^s!^ 
va no» países em «jue 09 

Índice» de pré-guerra h«vifc 

am atingido uive* rclativ*_ 
mente Por exemplo, 

a mortalidade infantil na 

Nova Z^UndÍA decresceu 
de 31 mortl-t^talldaaes pam 

ra 100 nascimentos em 1937 
a 22 morti-*)1* tal idades 

r « cada 14HI0 em 1946 

o ma» baixo lndjc^ 

mortalidade infantil já regfr 

tradO. No» £&t»dos Unidos 
o indice decaiu de 54 paia 
100* ám 1937 4 32 parti 1000 
em I M L 

i 

a rcnJiô-
Jiriíia Iracoma de Azevedo 
Mais, crtteta filha g* jv, Ade_ 
mar vie A2-Cvedo Maí»^ ïnr-

i 
j macîutfeu «s ctimercídntc 

J queiív 

caiiti, mambia npowçnia<lo do 

Tribunal 4 « Jusn^* <10 Esia_ 

dt>, A * seU çm 
Píárrjiejnià̂ rH»̂  cotiijmrtfcer^n a-

niigos B «dmjf d\lures. 

NASCIMENTOS 

Foi alegrado, o 
do mt. José ííexo, 
funcionam» da Preft-uura jvl\i 

níCípal « <te »viu nrîjosa dona 

Janete Monteiro, com o n^s 

cjrnento .le urna garo» que 
ria pia baust nai o 

rtot-.itt de TcrçíÂ ííeuman. 
1.» COAÍUNKíVQ 
Na matt'z cïe S. Pedro 

cm xrûz'Sîx c^iebi-Rda pelo 
rtviiio. padre Jo^é datier, fc? 

Ceridas pt&Io deputado Uo&é 
Augu&to. xu Camnra dos De-

« 
Dutados. Füliáj d« Tona arden 
te em qu« Ajtu&ro uasegu, 
transportando ^tí A fázenda 
"logradouro" berço humíl. 
& do granõc brasileiro, ti-
rando-o dos braços ào vene-
rando mestre escola, seu hon 
rado progenitor, para apre-

ao País c aos seus 
pares do Parlamento. Nin-
guém, porém, teve a lembran-
ça feliz de espargir siqu^', 
com a asv-a benta 4a justi-
ça e da çraiidüo a memoria 

íar | de alto rel-vo de João Ma. 
ria, Ü£*ara niartantn nas pa-
íTinns da historia «clesiastica 
da terra de Santa Cruz.. 

João Maria e Amaro Cava], 

canti, são ou»c da mesma mi-

na r^íí^^o« üa mesma fonte 

filhos do mesmo lar. Traços 

de fraternal união cestos d* 

15'Ama bríteil idade, os 

va'n ní3 vida- Aqueit? que cali-

sírafa eatas linhais ouvi mais 

vez, dos lábios dc 

na 
lc,caîidad«î ^ dc ea_ 
«5ona cnstinj de 

vtdn ÍAant^, e o jovem Mario 
Adetüw dos Santo» iilK» do 

hoje qk íiUfc perneira «omii^'-dc um^ 

nhüo h pet^rna Maria LU-ÍJOÜO Maria estas mimosa» 

cia Soares, fillia d » s -̂ A-jd<»ceft expr-ssots 

bel Soare* w dona Neuza nho Amar,-), ituo, c™ cambia 
de Oliveira SMI^ , | d e delicadeza, lhe apelidava 

Estiveram presentes ao alo| d c mano Joãozinho. O nosso 
p^oas amigas dos pais dal apreciado publicista mons. Al 

m Ãatiro Adet l í » Dantw^ p r o j n e o c<imunfían(ef sendo em selves Landim, houve por bem, 
prietario ca fa*entfa « e i o Morjsuida oferecido lauto café , aJn o f i brindar com mteressant?s 

WidencU da professora Le- ínoMs bi0«raficas do inesqu e-
tice Kocha, r.iadrinlm de! eivei 

t?, no município de Paulo 
Qo Potengi, « tie îïti«» 
d «m a Candid» cre "iraujo üan-

Os noïvOtĵ  ÂQ elemen^ 
tos de relevo da ssocaeaafte doa 

tos d« gr^»dc fampia 
T4»a « Anevedc, r* 

Mf-ria Lúcia. 
MISSAS 
D. MARIA EUS A ESME. 

RíVLDO DANTAS ^ Trans. 

coiTeiiJ^ íí »» de ««etoirhro 

Dan-» j 30.° dia do falcc)mencA da 

pot! saudosa dona Maria Elisa Es-

Pastor das ovelhas na-

talenses. Faltou^íhc, entre, 
*anto, um que o tempero 
da intimidade presente entre 
o biografo e biografado, a ex-
pressão quente dos seus labi_ 
os, o testemunho autentico do 
seu apostolado o^ridoso, irmão 
e semelhante ao do Cura 
D* Ais. 

Infelizmente, ainda lia quem 
esteja pensando que o padre 

JOao Mari** no tocante » cuL 
tura profissional tenha 
Co uma figura apagada. Pois 
fiquem todos convencidos de 

q^e o virtuoso cura de 
taíT alem de apostollco e san; 
to, se revelava vm compe-
tente morp,lista, um fino li-
tur^ista e profundo conhe^ 
cedor dos C?notvz$ sagrados. 
Quem está com a pena na 
muo tem a honra de conhe-
cer de perto o padre João 
Maria» pois alem de ter sido 
o seu diretor espiritual^ foi 
um dos seu^ humildes coo^ 
Paradores mk freguesia. A 
vida interior do saudoso ho_ 
menagea<lo era realmente as-
sombrosa ç di^na d? imitarão. 
Durante o meu eoadjutorato 
de um ano, diariamente, 4 
boquinha da noite fazia uma 
visita ao Consistório d a Ve!ha 

matriz de Nossa Senhora d;i 
Apresentarão. Aos sábados. « 
hora da« Aves Matias, o 
edificante vigário, dava-me 
braro e me conduzia um 

canto, iluminado apenas ©e 
los reflexos da lamuada do 
Santíssimo^ para fazí?r âuti 
confissão semanal, com a un̂  
< í-o e Piedade, do neo levita 
qu- se confessa paia celebrar 
l\a manhã fcejuinte, na pri-
meira missa. Ao concluir, 
cumprefcme afirmar categóricas 
mente ; MSe Amaro Cavalcaii-
te é uma gloria imortal 
Patria, o Padr<> João 
é uma fílovín imortal da R"-
ligião Católica d 

L m e s Novos 
"FLORES DE CARDEIRO", 
DE MILTON SIQUEIRA 

Hecebemoa uma carta do 
Sr. Milton Siqueira camiuii. 
cando>no9 a pmdma circula-
ção do seu novo livro dt 
versos denominado "Flores 
de Cardeiro " 

Inteiramente dedicado a? 
Seridó, — informa o autor, é 
um livro d« quasi cem p^, 

! gina«, com prefacio do revmo. 
Pe# Aderbal Vilar, vigário de 
Caiei, 

Pado o elevado custo da 
confeeçèo d« livro, o exem-
plar será vendido *o preço d? 
crf-20,00. 

Kaciiia dira a 

Defendei os filhos 

Contra a tuberculose vac ina^-

do-os com o B. C, G. 

O B. C. G. è atualmente 
a maior arma d? «uxnLate 
contra e^sa doeneji qxte dia 
a dja vai aumentando o nu-
mero de suaa vitimas no 
país. 

fitriilatmtsfeM 
(Conclusão da 3 . a pagina) 

as denuncia^' sobre o 'tri-
bunal de Fenas que agra* 
vou males decorrente» do 
jogo com o Madureira recu-
sando conceder "sursis" a 
Santos, elemonto que paga-
ra Partidas de campeona-
to sem haver recebido 
quer uma simples advertem 
cia e tôra elogiado pelos 
próprios juizes que recu-
saram a concebo do 
sis". E* oportuno recordar 
que o "sursis" procedeu-se 
por "quatr^ votos contra 
tres. 

— Informa-Se que o Flamen 

go estuda as posibilidadeü 

i de solicitar a» Atlético MI-
neiro por empréstimo o Poi» 

teiro Barro« ainda que seja 
por dois ou t^es jogos- A 
providencia decorre do ru-
bro-negro estar sem pon-
teiro canhoto para o jogo 
de dominso contra o Bo***-
fogo, visto Esquerd'inba tef 
sido suspenso e seu suplea 
te Hélio G3í;ir convalescen-
íp de uma operação no me-
nisco. 

— O BanSú resolveu 

foi possível rrn virtude rh\ 

inteira de tempo. Ha, 

lientou o sr- t.ira Fiího que 

a medida ft inteiramente le-

gal e já esíe^t para ser 

plieada no " « o passado. 

v— No clássico de domin-

go na Gávea o .Bofltíoso 

ainda nuo contará com pirj. 

lo v Braguinfca, deixando 1 

Flamengo ^e contar £0«̂  
Luizinho, Durval e 

ciinha* Alinhará ^ rubro^n^« 

gro a anttfea ata canhôta d> 

Atlético Mineiro, comp^st* 

de Le ro -j Eairos. 

Anualmente morrem com 
mil brasileiro» â z 

tose. 

— O A tl-Mico Paranaense 
deverá chefíai- 7iuje á b<?I<> 
Horizont*5, opde enfrentaiâ 

na noitt üe amanhã ao 

America ccwpeào mineiro 
um do- 'Io â w l̂ 
certame. * 

— O 13 <íe Vaí^pint« 
estreará dc.íí.iniío ca>tal 
cearense , -{^t-n^ndo » 
c^uadrão dn íbrf^Jqza. O 
"GALO" <jfe B(\RBORE«UÍ, CUM-
PRIRÁ NTALS DOIS C<ITNPR(J»NIS, 

lecebetido por cada 

panidu IS ;níl crwelr^s li-

vre todas as d«ífepv*aí' • 

— O tnedlo Ad^o, que per-

tencia ao Bciafogu, tr^ns 

ferido para o Club© Náutico 

seM 

tar Mariano do quadro tl- Cap-baribt, fierlíe^ 
tular e colocar o seu "pas- * 0 Botaícgt> r«ro>mou o 

quat- contrato do ^ *»tacante 
Jaime, a » mesmo 
a importanil^ de 3b ir.íl cru 

f z.eir0s Pur un»a temporada. 

a disposição de 
quer interessado -

— Apezar de não terem 

vencido os jogadores cío 
Botafofío for«m gratificado' o r d cnadp e grati-

com duzentos cruzeiros pelo 

esforço e dedicação de que Acaba Je ínsressa* no 

tubercu- deram provar. j V^irn S. C o técnico Ahr 
— Revela-se um detalho | que obU-

Devem s « vacinados con-

tra a tuberculose os veccui-

nascidos, canelares, c atá a 

dultoa, depois d*» cuomcildos 

ás devidas provas de nïegî ia 

tubercultnícft 

Essa vacinação »e íaí grn-

tuitsmenV na stcçào Cal-

mete do Instituo de Proeção e [ 

curioso e importante com 

referencia ao zagueiro bo l? -

fofíuense Santos. Segundo 

declarações q*0 próprio pre-

sidente do CND, João 

Lira Filho, o Eotafogo teria 

ve s\\a pï'i<neira vjtorw nd 
jogo de tiominí'̂ ) ' u'iti'1^), 
vencendo ^ conjunto do Bo-

tafoguinho 1' C-, Poi 8*2-
Maiorani ni* a o ven^-edor 
Cacâ (2) - Hugo (3) - HiJ-on 

Assistência à infanda, 

Gazeteiros para 
A ORDEM 

Pre-císa-se de menores 
de 1,8 anos i>ara o sérviço 
de Venda Avujsa de 
A ORDEM. 

í v 

! 

pP^jesse motivo^ necro^nd» mut 
- ( tasi felidtaç6e» 

VVUANTK? ; 
OTSKMRARCAaXjIC FLQ, 

HIA NO CAVAXasatoî - Ke-
tomout ontem» n+ »vt^o, da 
Capital h d m j , o euno, $x 
deuembargado» Hoti^no Cav«l 

mrr«ldo Dw»iaí.f j^-ojenítora j 
do exmo, tr, Bi«?pík Domj 

Marcolino Dantas, Irmãs! 

do Patronakr da Medalha Mi j 

lít^rosa mandai iy> celebrar 1 

missa polo »terr-o ac«c*rtBo de! 

swalma, 4» 7 Hora*, na Ca I 

pela do intem» F»tr«kato 

E I T U H f l LOHBflÖR MUTILADO 

* l 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS BIN QERAL 
Liquidado de saldos para renovado 

de estoque > 

Todo abaixo do custo 

tido O recurso de lançar San- ( 2 / 0 Godinho, 

tos apezar de o mesmo ter ' procedonte» d»f 

=ido suspenso p e l o T r i b u n a ; } M u n í e v i U e u aà^ntam que 

Ide Pena--, l^ara isto basta-! ° t e C n i t ' ° ào K^ 

Iria recorrei d a sentençaÍC l 0 n a l* -o t o lw f j 

j para o buperior Tribunal de 1 A l v a v * e ^ d ° Eor.sucerac, 

; Justiça qur encaminharia 0 j * ! a r a n d o q « c estrvA d^pesto 

I recurso ao CND e esto! a c í e l x a r ° ^ s u a i o , 

j ittífiando o recurso susPem?c~ S<>m v i r f u d e ** trncbjiíw' 
j ria a execução da fienten-1 ^ 0 - s < 0 " 0 ™>m « « 

até posterior julgamento. ! C r e s C ^ n t a n d o - U m ú í U * * * * * * 

medida entretanto náo ! o seu compor,oia c o n ^ ú -

! se um clube íntrrftssado 
' seu concurso, est^^iA 

j disposto * embarcar «qual-
quer n»omenj»í. 

Obra das Vocações Salesianas 
Mês das Vocações 

Na capela cie S. Jost? desta 

-»pitai, o n>es de setembro 

está consabido í^ Voc:.-
çc'ea, Nesse sentûlo tvrâo 
lî.i£ar predicas, OIMÇÔ^ 014-
tr«fï cerimonia? religiosa^ bçni 
^o^o movimentos varioj* em be-

taisnefieio das "Voeucõe 
s íanas. 

Sale. ! 
j Para tuna sociedade desejosa 

G reês inaiígura-s^1 i i^pr ( i - ;de continuar sua actividad« 

Kiiî u 5.a feira , com MLs.sa! crkdora, em prol da civíliza-

festiva ás i> hoinç e Prega/í^i: çâo. a uníea orientação que 

Benção d o Santíssimo com a' promete um resultado 
a noite. é » He se tornar cristã. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO = 

- - - - ]Q 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Rua Dr. Barata 199 NATAL. - Cdn.Tal«*" 'PAULINO 

Bebam de preferencia 

CAFE" BRASIL 
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Wm t o M n m t o *o t ampo -
; nsktà d» ̂ uquttebol d® dd*. 

oulsn^ com 
í toáMM «it eo*r*VN, ot 
;<quint*to« E«p*rt* Atl»* 
tico Oubt « do SantftCrw 

' TutAol Clube. 
!• A partida teve um deten-« 

sensacional do limiar ao 
esportfenos triun-

foram mei'ecidament« e o 
marcador de 15 a 13 reflet? 
cabalmente o 

que foi a p̂ * 
le)« travada ontem á noite 
na Deodoro. 
Para o » tricolore« » 

. rota significou a Perda em 
definitivo alcançar a Ude-

no Primeiro turno do 
atual certame. O five do 

$çnta Cruz está composto de 
ehm&itc* ove já ostentam 

ba>tuit* "cartâ  perante o 
publico e «ntaun na «abfha 

rtmAmr « x o ^ é e ^ o n 
ftanç», E, de fato, o quttfro 
coraf um dos pod*ro*os d» 
Capital, porwa rvio ét evi-
dentemente, o que seus 
componentes Pen«*m. O co-
brinha está no presente igual 
a qualquer quinjeto regular 
natajeni^. Neéetsita de maí» 
homogeneidade ou seja en -
tendimento mutuo cfe suas 
JinHas. 

Estão de parabéns os es* 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia. 
FREI MIGUELINHO, 123 

TELEFONE « 12-25 

ROLAMENTOS "S K F" 
. MOTORES " A S E A " 

TRANSFORMADORES 
GERADORES 

REGULADORES DE VOLTAGEM 
ALTERNADORES 

SOLDAGEM ELETRIC A 
„ . . . . . . . TALHAS ELETRICAS. etc» 

V E N D E 

Sergio Severo 
fi. Agente dá Cia. "SKF" do Brasil — Rolamentos ' 

patino* por colherem uma 
vitoria das »«• etpetacu-
lârj*. Triunfar**- o* do St-
parta ®»en* e cta»tc«mefi-
t*, evidenciando melhora em 
9*u fcoujunto. O espetáculo 
à parte foi sem duvida a 
dupla Irineu*— Guerra q U e 
brilhou do começo ao fim. 

Merece também elogios a 
conduta do "guarda" Pedro 
que desempenhou bom papel 
e foi o autoi da cesta da 
vitoria. 

Ficou, Portanto, comple-

tamente isolado na lideran-

ça o quinteto do America 

Futebol Clube, provável ven 

cetfor do Primeiro Turno. 
03 dois quadros estavam * 

assim formados ' 

SANTA CRUZ — Z*lins e 

Chico (Bessa) — Políi (João) 

Oscar (Daniel). 

ESPARTA — Pedro e Guer-

ra (Juvenal) Ismael — Irineu 

e Cacho. 

Os árbitros foram os srs-

Severo e Ciro, componentes 
do RiachueJc. 

faiá b i i i g t F h p 
M » fepnfc. „ f e i a i a i k i w K s w i » i é Téneto U n t o 

Caso nio bai« o Torneio Iní-" 
cio no proximo domingo, ser* 

«n 

Segundo, notkUs que at-
itou m no** wortaĝ n, 
t&o os demore* do ABC e 
do S*nt* Cru*, empenhado* 
*m fazer dúpti*ar domingo, 
* p*leia final pela pomc 
da Copa gTÜRNfr- Adean-
tou-nos aind* * pessoa m» 
formante que, tudò pòrém, 
depende da ultima palavra 
c$i FND? acerca da regUzasao 
ou não do Torneio Inicio, 
no dia 4 do corrente. 

Como todo o publico es-
portivo e«tá informado, osüo 
os dirigentes da nossa 

Mentora, no proposito de 
iniciarem domingo o canw 
peonato da cidaile* Porém, 

ainda txktem algumas du» 
vidas t alguns problemas» 
razAo pel* quált è bem 
provável que somente no 
cUa o certains geia ini-
ciado. 

jogads ©nt*o, a sontsnds fi-
nal entre Uieolores c alvU 
negros, doeidíndo o torneî  
que o ABC promoveu em 

beneficio dag vitima* ala* 
goaijag. ilcaüremos , aferias 
Para Informar aos leitores» 
qualquer providenoií assumi* 
da pelas direções dos 
grêmios interessados. 

H o i e á n o i t e , n a P r a c i n h a , 

A t e n e u x A n d r a d e N e v e s 
0 Centro Estudantal homenageará o Sr. Chefe de Polida 

Hoie á noite, n* quadra d° 
P-aça Çedro Velho, * luz 
do« refletores, será efetuada 
uma empolgante partida de 
bola ao cesto *ntre as e-
quipes de Ateneu e do 
Andrade Neve» 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Um fato por dia 
'•»AAAA/W/' ^ A / w w v w v w v 

Escreve Jurandir NAVARRO 

Exigência do profissionalismo 
Pelos arquivos da Federa^ 

çSo Norterioffrandenae de 

Desportos têm passado im» 

meras insmç&ea de notáveis 

jogadores de futebol -

Anos atras, atuavam pela 

nossa entidndfc grandes 
tros do esporte bretão» Co-
mo é natural, temporadas 
após temporada», alguns a -
tletas se ressaltam dos de-

Profissional 
Medicos 

CXItN I C A D E S E N H O R A S 
m ETELVINO CUNHA 

ESPECIALISTA 
Curso d* aperfeiçoamento no Rio de Janeiro « Bfa Prato 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTO« Padas uttra-curtas, bisturi etetrfeo, eletrooosgulaçâis etc. CANCESt — TUMORES 15 bátm vm diante exceto aos sábados CSMltorie: Mmm Cel. BmiSSad^ m — Fone lül 
Ioe|KÍB Msnoel, I H — PetwypeH» — Natal 

Advogados 

WAX EtRA DR. CLÓVIS AVELINO BI 
( Ú N I C A MEDICA m Of l táL PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO ConaultM diariamente das 15 ás 17 beras Csnsultodo : — Ed. Progrcmo Andar — Sala 1 — 

Rua Ulisses Caldas US — Rua Feítpe Cornarão, 609-̂ tal̂ R. Q. do Norts 
CUNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 h0ras em diante 

CONSÜLTORIO E RESIDENCIA — Rua João Pessoa, 194-
Fone : 2116 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva de cjrianças — Regimes alimentaras — 

Assistência especiaHzada aos prematuros e dobeis 
Consultas diárias, d^s 4 horas d a ta rde deante — 

Cons^Uas co*n hora marcada 
CONSÜLTORIO: R u a Amaro Barreto 1230 — Alecrim, ao 
lado d^ Agencia cio Correio c ToleS^afo- FONE: 14-42 

Alvomar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritorio — Avenida Duque d e Caxias, 110 — Edifício BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: At, Tavares de Ura, SŜ l." atrito— Fan« ISN 
Aw. Prefeute Mora*, OS — FOtt« 14M 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritorio: Ediflrio Qninbo, 1.* Andar — Sala I — Fsns 1111 
— Eva AasA, M - Fone IM 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Eseriiorlo e residência — Roa Trairí, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aureliano 1 ° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Resldenda — Rua Coronel Cascudo, 334 — ^one 17-32 

DR. GENARO FLORIO 
Clínio» Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
PsrtòS — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçâo 
r s — ! n • roMeod« — Avenida Rio Branco» 711 - Fsns: 1417 

— HorarU 13 . IS horas, em dfautis 
D R A . L I C Y T E I X E I R A ESPECIALISTA DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS (Cm 4« aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Bolo-Horixssrts) 

CONSÜLTORIO : Ediüclo Magaly (adms da Casa Rio) — 
l ,o «xidar. Consultas : das 14 horas « n diante 

RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Eesldencla: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Petrópolis 
Escritorio: — Dr* Barata, 233 1.° andar — Salas S e 7 -

Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

Dr. Manoel Caetano de Barros n e u r o c i r u r g i a 
De regresso da Europa o™îe realizou um curso de espe-

cialização em neurocirurgia durante 1 ano em Piris, e em Feííuid^ 
uma viagem de estudes a Italia, Suissa, Portugal. Hespanha e 
Inglaterra reabriu eonsultorio á Rua Nova, 306, Edifício Santeira 

r e c i f e 
CIRURGIA dos tumores fio cerebro e 113 msdüla. Trato-rilQCfs cirúrgico da epilepsia e dos tremores noy casos indicado? . CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mtm bíõs. P5re9 ciaticas. Dores dos cnnceres inoperaveis. Cirurpjr 

das formas extremamente dolorosas da angina Ho peito. T r ^ 
lamento cirúrgico das doenças mentais . Cirurgia da hiperíení,y«i arterial. TratSnatismos craneanos e suas complicações. 

b Y . ^ A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMEWT1 COMBINAI 
rAMultoHo Am\éM Rio Brsneo o 0 

«IS - F. 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civisf comerciais. Advocacia Cjiraúbas, Mar^ 
tjns, Apodí, Portalegre, Pat" 

Escritório e residência Praça Getúlio Vargas, 60 — Caraúbas 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residência: Travessa Acrc, 277 — Fone. 1434 

mais. Eia r.jguii» certames 
vários ) og^dorea celebriza, 
ram-se pelas sufts excepcio-
nais apresentações- Og jor-
nais da «idaíts estampavam 
com significativa ufttniaf os 
nomes dos sober*>os »irfciíices 
d"a redonda numero cinco. 

N*> ABCt ciune nat^lense 
detentor de maior numero 

de campeonatos, surgiam 
em sua representação pebe-
Ustica azes como Demóste-
nes, Zeleão, Carvallo, Mar-
tins, Zésílva, Hermínio e íi-
nalmenie Dequtn^^ 
No tílorioso Sâ ta 5ruz? 

passaram ?elas »^as 
fileiras magnificentes plaŷ rs 
como Tusinho, Wanderley, Sa 
tanás e outros detentos de 
renome -

No America vimos ̂  Via-
na, um Lav>r e outr0s magis-
trais integrantes da camt-
sêta sanguinea. 

No Atlético distinguiram -

se galhardamente os insi-
deres Wi lso" Chiai%rete, Jair e 

outros bons valores. 

Essa peleja, ao que se anun-
cia t »eró r^Ji^ad9 em honie-
hage*n ao & ^ e f e d 3 

Policia, Coronel Aluizio de 
Andrade Mour» 

A peleja ba«qii£tina Será 
uma das melhores. O quin-
teto do AncíracU» tfev^s, in-
tegrante da fila dos clube* 
Que participam do campeona-
to da cidado, aparece como 
o provável vencedor da por-
fia. 

A equipe colegial, poréio( 

contará com bons elementos 

e tudo fará com a finalidade 
de fazer uma regular aPr*-

sentaçõo. 

Para a batalha de bola 
cesto da notada d« hoje, n» 
pracinha de PetropoU3, os 
dois quadro- serão possivel-
mente os seguintes : 

POLICIA MILITAR — Pedro 
e Alberto — Claucftmor — Ro 

drigues e Balbino. 

COLÉGIO ESTADUAL — 
Oscar e XJhavana — Njel — 

Irineu e CarJos. 

tmà à l t e k i 
LOHDRES, 31 - O 

londrino BASIL 
de U «no» 
m*m ttaa>4 *gm lipliuo 
cabo Gri» Nas vn*» «e 
W à p^la U r e t r a vts áo» 
agvas do Canal <feMan<$i*» 
par» atravaMa-Io • 
Sua ultima tentativa 4q| ta 
dez Ano« 

Noticias ligeiras do Basqnetebftl 
Estrelou vencendo o Flamengo 

RIO, 31 — O quadro de bas-

quetebol d » Flamengo iniciou 

ante-ontem sua temporada 

na capital argentina, vencen-

do áo quinteto do Hiver 

Plate, pela expressiva con-
Hr^em Jde 43x32. O íiuatrc 
brasileiro desde os Pri-
meirô  instantes que passou 

h comandar o marcador, não 

permitiu mai-i que o adver^a-

rio sç aproxjmassep mantend-: 

a dianteira até o tina]:. 

Sçxta-feira, a turma rubro-

ne^ra jogará a partida final, 

Este Jornal poderá, também, 
* 

naia da cigarreira Baipetufy, 
ser procurado na banda de 
São José, no bairro do Alecrim. 
O ZEPELIN — Av. Rio Breu. 
co, em frente ao Natal Club-
Ã ponto de venda avuka da 
A ORDEM. 
••11 ••• 1 • < 

contra o Ginásio y Esgrima-
O FLUMINENSE EM MUiAS 

HIO, 31 — A FMB vem de 
-conceder » 0 Flunttmetose, 
uma licení^ to<!a e^ecial 
Para que o quadro d« bola 
ao cesto do tricolor, po*8a 
atuar em Belo Horizonte-
Esta temporada do grémio 
cartola em Minas, constará 
de dois jogos. Serão atJVer^ 
sarios do suPer-campe^q, o 
Minas Ténis Clube e o Cru-
zeiro- O embarque da, 
íação do Fluminense dar-5e-

bi^vo. d<-*vendo a mesma 
regressar loiír» após os cita« 
dos compromissos. ^ 

var o futebol para dïsputas 
interestadual*. Nas c0mpett-

palavra apenas vinte centavos, Os interessados poderão 
dirigir-sc diretamente á Gerencia dar*te jornal, que serão 
prontamente atendi<fos. 

DR. PAULO GOMES 
A D V O Cr A D O 

Escrtorio — Rua Dr- Barata. 186 I o An<tar 
Expedierte - 14 ás 17 horas — Fone 1971 

PAULO P. DE VIVEIROS 

ÎCHITORIO 
ADVOGADO 

AVENIDA DUQUE D ECAXIAŜ  106 — 
SALA S — FONE — 1970 

ROMU.O C. WANDERLEY 
ADVOGADO 

RUA DR, BARATA, 186, ! 0 
Das fi ás 11 e das 16 ás 17 horas — Fone l&Tl 

Demóstenes, o perfeito 
atacante- potiguar, depois de 
passar uns anos na cidade 
da luz, embarcou rara a Ca-
pital Federal onde se encon-
tra vinculada no Botafogo 
de Futebol e Regatas. 
Hermínio, jogador-thave 

veterano alvi-negro, Integ'̂  
presentemente a equipe tri-
color do Mad̂ relra tio 
Zeleíío, o íaraoso plvoi rio-

mirandense, defende híS core» 
do Nauiico de Kecífe. 
VianA, <le] ois <íe »«̂ rar-sn 

bi-campeao peio Esporte 

-lubo Bahia ( ] e Salvador, t̂ iri-
íiu—sr par i Paulo, onde 
defende um dubç bandelrat>-
te. 

îison, aíc o ano passadí;, 
estava vinculado fiq B^ngU 
A. C (U* mct^opolí*-
Dequinha, o ultimo que sr-

e.síá no Amerjca da Mau-
ncea. 

Perdeu o futebol do , H1. 
Grande do Nortç mapnlíico^ 
elemento« cTo esporte*.vi>\ 
^ cm liOi*« Crtpiia* ií>SS 
adotado ^ pro/islonali^mt» 
(sem mascar» bem enten-
dido, a reprcsent;íção pot»-
fíuar seria uma das melho-

do ntjvt*» do país, 
esporte multidão, no 

só vc>d° modi^-r^^, 
se for perfilhado o regido 
profi^^ionalistn com0 no» 
Kfíind^íi cenhos Caso con-
tr*irío não ô t^eccs-sario cuit 1 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
çoes cio Campeô to BrasileiJ -criamos, sob o ütulo acima, uma secção para ânuh-. J4 , 4 . cios especializados, a preços modicos, custando cada ro, a on̂adít alvi-verde-fir-̂ ' ^ 
nat" só tonŝnue- passar pelos 
paraibanos pa*a retroceder 
ante os pernambucanos. 
Só no Aiio dc portan-

to, 15 &n«J atrá», o futebol 
rioÊrandeiV*- fez figura, o 
selecionado poti, »̂ânomi-1 
nacío de "Fantasma d° Nov- j 

consegui" destacada po-; 
sição no futebol b ras ido , 
alcançando ftierecida^eme o 
terceis poslo na tradicional 
competido nacional, 
Port .m o futebol pratíçorlo 

atualíiiento e m nosse» can-
chas é o peor possível- O tor 
cedui- vai a campo esperan-
do ĉ strair̂ e com uma pâ . 

MarrecBS ite Pékin 
VENDE-SL OVOS 

INFORMAÇÕES : RUA 

APÖDI, 404 

RUA DR. BARATA — 200 

VENDE-SE — No , melhor tre_ 
cho da Rv* * 110 

Alecrim a caia X363? moderna 

í^-ugdàj oitôes livres, for* 
r:ida e com bastante comodo. 

Está desocupada. Tratar á 
rua PreStidente Q̂ reŝ a, 
385. 

O futebol através 
do Brasil 

Jiotie ficar Com st->eS sofridas peios jogadora j dois meses« Carlito entendeu 
clube, ĉmo (Continua na pagina) 

ti"a diiftia de noí» e Pre-
sencia um íuteboi de quinta 
tf a têor Um a\itenilc0 ba-
te-boJà de pi ala- O espor-
tista amanle da ô̂  fu-
tebol só 
uma saud3«;: lô ï. de câ"« 
ou matinée de um do* 
no.-sos cine^íis-

As rendas t^da vez ma's 
atentam Irrelutovelmcnte o 
írivoltn fiitc'lx>l poti- Parti-
das descoloridas, um f-jto-
bul falho o do péssima do-
senvoHura t ü nuc está se*»-
do praticado no momentoj 
tíê te •'•'ólo tepido e bél(;. | 
fiue c o rio Kïo Orando 
do Norte. 

Embora praticarmos o 

Em autentico desabafo, Car 
lito Kocha declarô  
cubava os josadores do Ma-
dui'eira de ĥavpiem rou-
bado as aspirações do Co-
il afogo de í̂ grar-sc bi-cíuvu 
I peão'\ Con^id^ra o pre"í-
! dente aM-̂ ogro as coní11-

perda de de eficien̂ U 
quer coletivp. como indî  
vidual, pois acentuou que 
os jogadores contundidos não 
poderão em breve tempo re-
cuptrar a foi-maj sendo que 

Pirilo c * tá ameaçado <)e 

inafjvidade Por oerca de 

tio seu 

E'católico? lá assina A ORDEM? 

Campeonato Carioca d e Futebo l 
Colocação dos clubes, depois da 8a* rodada 

DR • PEDRO SEGUNDO 
ISPBCIALISTA VIA» URINARIAS - PROTOL0GIA » BIITLia Cur« lUdkAl d*« hoomrroldâ  vmriM» • Kldroctí̂  mi O ^ • Mtn <k»" DoifiÇi d* unt̂  proaUU, veâlculeâ, wmfaifaí wr «a « do«. Tr*tom«nto npldo uretHU® moda» • croal» 

• «um «oupttcACfi«. Perturbmçòm. Urotmeoopé» 
( Caàwmo Catiterio DAS 1S HOHAK TM OLANT» 

U M 1í*w* A w T , B n Dr. faiH Ml — I . 
_ • I >i rlak I M AiaéL SIT « -if 

Escritorio de Advocacia 
DE ™ 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscriçã > n .f> 1 .̂8) 

Hesidencia — A v . Rio Branco, 738 — Fone 2376 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n.° 1C) 

Resklrncií» — Ru» Gencral Osorio, 271 

Sala 7 — 1andar — Rua Dr. Barata 19G—HlBfclRA 
Fòfie — 2148 

Clubes 
CRYG 
BFR 
rrc 

CííF 
BAC 
OAC 

sistema profissional, que nrs jAFC 
faz grande f^lta, c necoí»-i BFC 

i 
s:,i i'> melhoi-yrmos o pfítipm ! SCFTÏ 
do no-vs) d; cadente ĉpôTe. j MAC 

As com^eP-^es do c^ría-
' "e naciorird aproxi^am-so-
Précisa mof; lut:ir peia îc.'ii^ 
pera^i o d/, perdida 
Que dirigentes dos Hn. 

bc^ (U\ «'»d^df- do Naía) 
i'O^Preendnr. r, situação «i:-

»icil do nc:;.c:o íuttbol c 
çam alíío d 1 produtivo. 

r» s ]) 

CR FC 

J V E D cr CC s D PG PP Poet« 
8 1 41 V iîl — 15 1 
• i 1 3 ] V , f 14 — 11 3 o > u-. 

8 2 1 2G 11 . . . ni 4 3.° 
7 — M') bu t; — 10 4 3,° 
S 1 2 o 11 <} G — 10 6 4.0 
•-1 M 1 II I 1J K: 1 î 1 7 7 5« 
— 1 ) 1 .1 4 1 -i.) 1 í 6 3 6 

7 1 1 5 ' ) • } 
- 12 11 7 ° 

S 2 - t> y - lííi 4 12 8.° 
7 o 5 y — 2 12 g * 

8 - - 2 G 2:> 20 o 14 9 ° 

PRÓXIMA RODADA íd.a 4 de Setembro) 
FLAMENGO x BOTAFOGO 
OLARIA x AMíRICA 
S. CRISTOVÃO y MADI/RFIRA 
C, DO RIO x BONSUCESSO . 

SANGUEN0L 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU :-

S E R G I O S E V E R O 
* Nisia Floresta, 101 - Fon t 1104 

i MUTILADO | 

mi m 

Contem exeekntcs elemonto» totücôl 
Fosioro, cãicío, AmnkftD ds Vm/tom 

de Sodlo, etc. 
o s p á l i d o s , DEPAUPTOADOS, 
e s g o t a d o s , a n e m l c o i s m ã e s 
q u e c r i a m , MAGROS» CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 
RFCKRERÄO A TONIPICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

S A N G U E N E U . 
f IT U R R r-Kr L0-MBBÖR 



1> ŜÊ 
•rt*'* 1 4 .:. • í» • ' "> Vil 
rfíirfew 
s 1 • ^ 

imÊ BK ™ 

Il ; JÊÊÊUk ^ ^ y n ^ p ^ 

f d a t e i l 

leitor mî». 
culino, i qaárn controla me». 

-i. . 11**' H • mo o MU Feme 

E D I T A IS 
c o m a r c a p b s a n t a c h u z 

t e m c i p t a c a j k t w i o 
« t u w c i a í u o 

k d c t a l — a v l f i o COM O 
p r a z o d c d i a s . po|o 
prwnte s d i u l tmm o ím-
*0 de «esseM* (40) dl*», « 
coutar úc tfua publIc^Ç^O ao 
Orgio Oficial do e 
Jornal "A ORDEM, < d« «eei^ 
d» «m o qtío estabelçc« o 
&rtt*o 24, 8 uiitco utinen •'A'*, 
da M n.* 2*9, de S üe janel-
ro de 1948, modificada peia 
te! n.* 457, de 29 de «»cubro 
do me*mo ano, i ^ o ao co-
nheebnerto iio» énier«flmdos 
em gerai, que por perta do 
pecuarata MIGUEL HOCHA 
SOBRINHO, brasileira casa_ 
do, agricultor e ertado*» te 
siderr-s ne^ta ddad»^ foi 
re<íucrhlo nos larmü» da d * 
tad* lei ajuste moratório de 
tua divida pan tmn * Ban-
co do Brasil 5. A., Agencia de 
Natal, proveniente «te paupre» 
timo *ob penhor pecuário, 
f»or 61e contraído «»quale e», 
tabelecimento bancado n^ 
total de tsrj 80.000,90 Colteié 
ta mil cruzeiros tendo sido fir 
mfido o respectiva eontrato em 
12 de outubro de J9454 ha-
vendo pag* tf«* conta deSs® 
empi)Ê*tImo a quantia Ar cr| 
14.555,20, refefwttf â prlm 

meira prestação j tendo nlém 
do referido etnprÓKtlme pe» 
cuárjo, mais or seguintes 
agricoja com o mesmo Ban-
co, n a Importa&ftla . 
31.000.00. 

bm auto» d« responder ato-
mativament». - i 

Forque no comum do» ca-
t i o « s ünififtlia com > , * .. t • * 

o sustento dv familia que le. 
vam o prlttcipal • em gran-

* - • . 

de numero de c**®!3, a mu-
lher £ quem toma conta 
deeta parta* 

No« paiges europeus e 
na Atnerlca cio Norte, pelo 
que se sabe, osaa 4 a ttgra 
feral. N o tu! 4o pais tom-
bem o habito 6 fcnvratasdò* 
Aqui entre nds ainda va-
ria. Questão de habito- , 

O FAFBL U * H ü V t m 

O )HU 
po r t an t éo papel eja nuw 

13a úrinfam aame «ma 
a na edu_ " v T ™ jr* :> 

cação dos tylhos, que ser» M » 
ou mú fttgaado a muÄ*r sat. 
ba da* moa orientate con-

quanta cote a uauJber fa*. 
sobretudo a wilb«* pa*r«, para 
ajudar o i&arid*, p*r» auxi, 
liar o orçamMo dai&estico? 

E' portanto 4o *rhn*lra im* 
(ortaAcia a coopef^fto fèmi-

Mas a seme vai nocando ri"* ^ vida da fomllia e 

f a n a m paHkps M » M a * 

O fr. 
Amaral, 
sociação 
seguinte 

"Äivio 

i t u í w ^ í t m 

Manoel Gurgel doidas aproftentou • defendeu : Presidente d* As-1 com vigor c inteligência 
Comercial reoébeu 1 

tendo pago cerca de 
23.500,00» Empréstimo de 
Agave, com o aíudirto Banco 
da quaitU de 7.00o,00 
empréstimo comercial, aluda 
com ta Bane« tzLo &râsil na 
impor landa íte c r5 25.000,00 
havendo pjigo dêste, u*erca de 
cr$ 19.000,00 j tendo ainda o 
referido pecuarista declarado 
em sua petjçáo o$ seguintes 
débitos : para com « Coapera 
tiva de Credito Wort* Rio-
grandense Ltda. 8 000,00 
alem dos juros, A TargU 
no Virgulino da SiLva, da pra 
ça q^ João Pessoa.capital do 
Estado da Aaraib«^ a Impo^ 
tancia c^s ip-
presentada por uma nota pro-
missória, avalisada p^lo pt„ 
cuarista Salomão Becerra Ca 
valcanti, e á flrm* Souza t 
Irmãos Lts,. desta pi aça a 
tia de cr$ 50.997,00, oferecen-
do como garantia real, cm 
p^cializ^ção hipotecaria f a sua 
propriedade denominada 
CHUELO" situada neste mu 
nicipio, imóvel este, se-

gundo as fiuos deol&raçfos 
<?xcçdí* o valor da divida a &rr 
ajustada, e ^ hipótese de 
íia avaliação o bem dado e™ 
hipoteca não e*cedtr 0 total 
de 30% da divida oferece 
ainda a propriedade "SÃO 
JOSE"' anettii á propriedade 
" R l A C m ^ L O " a fim de ser 
liberado o itr banho apanliado 
e paear a divida e m doze 
anos> cm prestações Iguais 
anualmente. E para que os 
interessado» apresentem as 
suas reclamações e habilitem 
o»» £fiü5 créuituk wo prazo le 

fiai marcou o m .m. jui? 
da Direito, o prisco de sessen-
ta (go) dias, que correrá d:i 
publicação deste no órgão 
Oficial do Estado. 

Santa Cruí, 25 de agosto 
d e 1M9. 

o Escrivüo d o 3 ° Oüc\ 

MANUBj SOARES d e o l l 
VEtAA. 

•f 
ü 

uma certa transformação. Ha 

algens anos atraí, n&o havia i » -i 
tanta dona de casa fazendo 
suas compras no mercado C 
multo menos conduzindo ela 
mesma os géneros. ïîo)e, está 
multo normal, sobretudo de-
pois que vieram routog su, 
listas, com ohcíafs c sa»gen-
tos do Exerc{T07 por ocasião 
da guerra. 
UMA ESTATÍSTICA BELGA 

Como quer qrte aeja, o 

certo é que aS' donas de ca-

sa tem grande papel na a-

quiü^o do5 e enem de 

primeira! ne^s^Utd^ em 
qualquer parta d « globo. 

Na Bélgica, os tfnlarfos, ren. 
das ou benefldos de qual, 
quer ' natures • qû  pefae. 
hem a* famttiaa rapfemen-
tam cerca d* ISSO ntfl milhões 
de francos belgas, anualmen-
te 

Pois bem, desse rendimen-
to da população* o governo 
* et ira cerca de 10% para im-
postos. Os homens se calcula 
que despendam, com suas coi 
sas, uns 20% e w restant? 
ou .70%, fcoHanto 
\nais d© cem mH milhões são 
administrados P*^ donas de 
casa. 

Important6, não é ? E o iei 
tor já pensou r»*m nestas 
coisas. E também as dona5 do 

telegrama ; 
minhas vivas con-

gratulações Pela vitoria al-
cançada paio eminente nepre 

-sentante desse Estado na Ca 
mara Alta Senador Georgino 
Avelino rektivamcnt» «men. 

consequência d« Yfda do Pais é 
na vida mundtas. 

Você jft tinha pensado nisto, 
leitora ax*iga ? 

Maa tombem «stará em 
condições de desempenhar 
bem uwfc papei t S uão 
está, ki» menos ^at te» o cui-
dado da prepara* bem suas 
(ilhas? 

IMPORTÂNCIA p A KbCOLA 
DOMESTICA 

B aqui se deata» o valor 
enorme da Escola Domestic-i 
da Natal, O ftlo Cha^o do 
Norte possue essa honra imen-
sa de ser + pioneiro do en-
sino domestica no Br*sil> glo-
ria que de** ao otuâoso He: 
rtque Ca&trtctbfto t> ao 
de patriota^ de qu^s® cer-
cou e cqkh cuja cooperação 
sempre «otitotf. 

Ele tev* aempn? os seus 
continuadoreaf de qu* nâ*> va_ 
mos destacar nomea, par^ 
náo ferir' modéstias, nem es-
quecer algum, farindo suscep-
tibilidades. são bem conheci-
do», 

E a Escola poderá com as 
suas futuras instalações n» Ti 
rol prestar aind mais dilatados, 
ampliando o numero de alunas 
desafogada do âmbito pura-
citadino em qu* vive, sem 

a amplidão de terrenos de 

em 
favor da con&trução de ar-
mazena ife aat * portos 
Areia Branca e Macau as-
sim também para campanha 
coiitra endemias através io. 
detaçáo do sal. * Cordialmente 
(a) Fernando Falcão Preai 
dente do instituto do Sal" 

NATAL ~ Quartá-fe^â, 31 de Agosto d e 1949 

Resultado do Dia da Boa Imprensa 

Comunicando ao governador 
José Varela a aninatura, pe-
le Presidente da Republica, 
do decreto que agrova o or~ 
çatmnto de dez milhões de 
cruzeiros para obras publi-
cas deste Estado, o senador 
Gaorgino Avelino endereçou 
lhe o seguinte telegrama : 

BIO, 29 — Eminente amitfo • 
Presidente Eurico Dutra ac&ba 
de assinar Decreto eprovan. 

do espedfiftcaçôef a 
to par« obras • aqukiçóes 
nesse Estado por a íta do cré-
dito d© dez milhões. Como 
fui autor da referida emenda 
com o fim de beneficiar nos-
so Estado e colaborar com 
aeu esforçado Governo, tf?^ 
nho máximo prazer em trans 
mitlr-lhe a grata noticia. A-
fetuoso abraço, (a) Georgino 
Avelino* 

I C o o f i c s s o N|ei<mal A e i -

I m b d e E c M o n i a 

fia ünláo de Santa 
T m í x I i ü m 
" Devendo reunisse a tres 

de setembro em Assembléia 
Geral a Pia União de 4 Santa 
Terezinha, ^fim de se proce-
der a efciçêo de nova Dire, 
toria^ o Diretor da mesma Pia 
União, mons, Alves Landim, 
convida i todaS ás Zeladoras 

associadas para partici-
parem da referida eleição 
que terá lugar no dia supre 
após a mjssa d? 6 , 3 0 , cele-
brada no Santuario do Tiro]. 

Natal. 31 de agosto de 1949 

to Hety 

Paroquia de Maeaiba -
1'aroquia à'e Niaia Floresta 
Paroquia da Catedral 
Congregação Mariana da Catedral 
Escola T, de Comercio de Natal -
Colégio Nossa Senhora das Neves 
Colégio Santo Antonio 
Paroquia do Bom Jesus * * 
Coleta da Matrú de Macau * 
Paroquia do Alecrim 
Uma coope^Mora - - : 

Congregação Mariana da Ribeira 
Externato "Mons* Pegado" —Alunos e Direto^ 
Coletas das Missas da Capela Salesiana São íos* 
Patronato da M. Milagrosa e Filhas de Maria. *.. 
'Colotas da matriz de Ceará Mirim .. t 
Juventude .Feminina Catolica de Cea^á Mirim 
Hospital Miguel Couto 
Paroquia de GoÍ*ninha - : - .. , 
Paroquia de Baixa Verde -
Manoel Paz de Araujo - - • - * 
Associações Cpela Salesiana - -
D, Marta Barreto -

casa ter9o ̂  ae eaĵ citado de 
tamanhas re•̂wA|BWHdades ? ^ iria àispo? naquele bai< 

Alùnentaça»%rvmia# manu- 10 tão simpático de nossa 

2.000,00 
1,100,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.000,00 
1.090,00 

800,00 
500,00 
310,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,06 
174,00 

. 120,00 

. 100,00 
110,00 
100,CO 
100,00 
1C0.00 
100,00 
50.00 

Promovido pela Faculdtodo 

de Ciências Economicaa, do 

Recife, vai reall*ar-se| ali, 

de 19 a 26 de setembro vin, 

domo, o I Congresso Nacio. 
nal At ademico de ficonomias* 

O programa do conclave cons 

ta ue solene, reu-

niões tfe estudo», pam a a. 

presentação das teses^ lnclulru 

do o reifiârlo «santos de pai 

pitam ç attinlidade. As 

soes serát -reuliwlas na Fo_ 

culdade tf a Oencia» Econó-

micas, ífcuuidado de Direito, 

fnsttttiU» de KducaçÃo de Per 

n»mbuco# aendo qua- a soleni-

dade de enterramento terá lu 

gar nn Faculdade de Direito 

do Recife* 

— Us interessados poderão 

dirigirjse »o académico João 

Batista Castro á rua Jasmim 
9 0 , Recife. 

Encontrados mortos 
na est rada d e M a m a n g u a d e 

tp 
CRÓNICA INTERNACIONAL 

Finlândia II 
Por Al Néto 

tenção da r.asa, iluminação 
aluguel, escola para os meni-
nos, uma ec^nomiazinha, eis a 
importanci« nos gastos de que 
a dona de ca« participa? 

mais direta ou indiretamen_-
te, 

/ f r * ™ " 1 1 1 

cfipital.. 

O dinheiro desembolsado que 
me trouxe maiores dividen-
dos foi o que eu gastei com 
a publicidade de anuncio^-

VANDERBILT 

COMERCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarmos e suas familiar, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias n.° ]58f nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17.30. 

/̂ ínAÍJVŴ /. . . . . 

Centro de Imprensa S. A. 
Mm ilo Restante dl Capital 
De acordo com o qur» resolveram os Conselhos 

£ rio Administração, Fiscal e Consultivo do Centro 
de Imprensa S. A,, em sessão conjunta de 12 
do corrente, nos termos da Assemblóia Geral, de 
15 de dezembro de 1948 c artigo* da I ^ i das 
Sociedades Anoni»«»̂  e 4dos Ê tatulo*, ŝ o 
convidados os acio*ústas a realizar a parte restante 
do sou capitel, até 12 de outubro proximo, Para aten, 
der ú compra de maquinas nece<̂aria$ ao desen. 
volvimento económico dn sociedade 

I I 
Natal, 22 de agosto de 1049. 

Cintro de ímprens^ S. A. 
J. G. MEIHA U M A - Pi evidente 
OSCAR PINHEIRO DE FRF*íTAS — Gerente. 

mmmmmmmmÈmmmmmmmmmm 

O bonequinho João Tei-
moso — que tem chumbo 
na base e n^n^a fie» deita-
do—é uma imagem família;* 
da Finlândia de hoje, 
Por .mais qUe os russos— 
donos da lòrç* — tenham 
tentado fazer da Fin-
lândia um satélite cem 
por cenu?f a naç^o frn 

lafidôsa amdu permane-
ce ád pé, 

A fim de conseguirem 

seus objetivos, oa comu_ 

n ist as pietenaem jíUDstî  

tujr o atiíal presiceute 

o septuagenário Juho K, 

Paasikiv! — 

dista Urko K. Kekko-

nen-
As eleições terâo lugar 

no próximo mesa de 

Janeiro. 

Houve tempo em q̂ e 
Kekkonen era conhecido 
por suas í impa Una pç a 
Alemanha de Hitler. 
Je eth dia, cntretaníof 

Kekkonen é perudano da 
colaboração com oa comu-
nistas .. Por ecasiflo daa 
discussões 4o pneto rua. 
so-finbndcs de 194St Ke-
kkonen foi um ardente de-
fensor <toa ponto» de 
vista Soviético»» 

O Partido Agrário, que 

obídecfr a mtf jn de Ke-

kkonen, tem cincoenta o 

'reis cadeiras na Dieta íinl m 

des«, composta de 200 rr, 
p res entorne» do povo. A-

pesar de ter maior)», 
Kekkonen não conseguiu 
formar o Gabinete. O 
blnete rot fonr*<fo pol« 
lider do Parido Snci"l 
Domocratice ^ Karl 
fierholm etual 
melro Ministre, 

A coallsto doe partidos 

n3o csquertnsta« Jò fníl-_ 
COU o atusl presidente 

cemo «anâiéito 

E I T U R f l LOMBfltlR nutildoo I 

eleições de janeiro- En-

tretanto t e » comunista* 

esperam qüç Paiasikivl 

não che^tw a disputar as 

eleijçõea. O ple*to de Ja_ 

neiro se rá o primeiro a 

realizar-se de acorOo com 
as normas constitucional 

desde a terminação da 

guerra* 

RECIFE^ 30 — As autorida-
des da Paraiba estão Procu-
rando esclarecer um mister^ 
so fato ocorrido na estrada de 
Manmanguape naquele Estado. 

Secundo ^ noticia« nue da-
li chegani^ luram encontra-
dos mortos dois indivíduos, 
cuja iefentidade «ind® n^o 
íoi descoberta em virtude 
de um dus cadáveres 
apresentarem írreconnceiveig. 
Fa]a-3e^ er/iremnto, qu^ 
um dos niort^s seja o Sr-
Übirajara Sales, ies«>urü;ro 
da Delegacia : í lsoal do 
Hecife, acusado de grande 
desfalque. 

Os medico« le&üfcs 
Jo3o Pessoa s^utr^"1 

Escolher-se-á um colégio 

de 300 ele 1*°tfs^ que por 
Sua vez tl^fera o presi-

dente, em março de 1950. 

O atual presidente Faa3»-

Xivi — assim como o ma-

rechal Mannehem, foram 

escolhidos d i r imente pe~ 
la dieta economicamente a 

Finlândia ainda- n^o foi 

absorvida pela União 

Soviética, . i£m rcteíidade, 

OS rusaos e »eus fiaieli_ 

tes eátão recebendo ape-

nas vinte por cento das 

exportações finlandesas-

Por outra p<u tet os 
tados Unido» tem ajuda-
do a Finlândia a reerguer-
se. Assim é qu© Helsti^ 
ki já recebeu cerca òe 
130 milhões de dolarí»; 
Para restaura^ a produção 
finlandesa 

Segundo o correçponte 
C. L . Suliberge^ o atua» 
governo finlandês conside-
ra que a Finlandia é poé-
tica e ctilturalmeTíte1 ima 

nação nórdica e ociden-
tal. 

Imperativo» de ordem 

geográfica, as^im como a-

contecimentos históricos, 

tem forçado a Finlândia * 

sybmeter-sc a certas im-

poslçòes soviética». 

Uma das tais Imposições 

é control* rua«o sobre a 

península de Porkkaja. 

qtte assejTUM ao Kremlin 
o domit no golfo d'& Fiiu 

landiai 

busa con<?edla ® mesma or-
dem o kau^ sa, chjpca-^hef^ 
do banco uo fcrasii, re^ con-
fesso do cesfa^iu»-. 

Por outro lado , conhecida a 
det-isau, alcidea Marroquim , 
gerenie d o banco <Jo nordes-

te, drsistiu do pedido d e 
idêntica o^dem â «eu f a w . 
^legaiidty qü» tendo a cons -
cle^r.iíi tranquila deíxar-se-

ia permanecer na prisão 

i<té su'a inocência gçja 
proclamada. 

h^ul tiã foi posto em liber-
dade ás 13,40 horas senado 

acompanhado d c seu advoga -
j du deputado ed«on mqui-p 

de! ^ern^nctes- a said^ da de -
i ieneáo acusou dramaticamen* 

° local^ afi^n de Vietri ideti ! te «-'OdQ-uim Fcssoa, de^egadíj 
tifiçados ô  »nortyÄ. 
SENSAÇAO NO KECIF CO 
O CASO DO DESFALQUE NA 

DELEGACIA FlMTAl. 

RECIFEj 30 — Causou estu_ 
relação cidade o 
falo ocorrtâo Palacio 

j Justiça, quando dois Juizes 
! proferiram detlsGea inte^a^ 
mente conttarias caso do 
desfalque Rít Delegacia Fís 
oa] Banv/ do Brasil/ As-
ims c que enquanto o juiz 
JoSo Tav^i\ri deneg«vt-, 
ciem de "h«he*s-corpus" ln-
rcU«ds Por ^uís? Cerqulnho 
Nunes 1 advogado do pscula-
tario Ubirajara Saleíí, a 

fl^víl í̂ endo advertido por 
Ptlvotíado que seriam prema» 

tUiaa quaisquer declarações ó 

esse respeito, 

durante a üida cie Kaul dfc 

Emwssaia i fepÉh 

m u Ferreira 
Na sessão de ante-onterrx, na 

Assembléia Legislativa E$U 
dual, tomou posse na cadeira 
de deputado, na vaga deixada 

pelo sr - Aristófanes Fer-
nandes, o ar.. Odorico Ferrei 
ra de Skniz^ eleito sob a le-
gentía fla UDN. 

A vaga agora preenchida 

esteve em dispus, em virtu-

de da questão suscitada pelo 

suplente José Luzf tendo si, 
do ameaçado de cas&açuo de 

mandato o deputado ante-

ontem empossado. 

O bom procedimento do« crto-
t û » é uma demonstração, em 
sto, da bondada da reltgtâo 4« 
Cristo. Equivale a dJnsr: à 
um apoatolade. 

ioliBlo Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

prisão, foram verificadas '*e_ 
na» quase teatrais pelo apa-

r dao prf»vidc?nciaa toca-
das peio advogado ^ fim ''o 
evitar nuva prisão. E1 sanido 
agora que <* d4J»egado fiscal fi-
lara ao radio ás 19 hôas, so-
bre o rumoroso câo, 
continua empolgando a 
de- Raul Sú to^ou desuno 
ienorado. 

Caixa h m m Federal de Ris U de Norte 
CARTEIRA DE PENHORES 

LEILÃO DE JOTAS E OBJETOS 
A Diretoria da Carteira de Penhô s da Caixa económica Fe-

deral do Rio Grande ao Norfe está chamando a atendo cr--
interessados Para o edital que serã publicado no Diário 
Oficial do Estado, amanha, o qual divulga a rejaçâo da-» 

u o/ Joia? e objetos vários que ser"^o levadô  s a leilão Ui 
horas do dia 3 de Setembro proximo, na sede da mesm î 
autarquia á Avenida Duque de Caxĵ  n ^ nesid 
cidade do natal. 

Esclarece outrossim q'.ie as jôas c objeíoí cm apre 
^ ço estarão uxposto55 Pelico a partir do d'a do 

vor deste, o juiz Simões Bar, corrente, nos s&iões da referida Caixa Económica Fl^ 

Você sabia ? 
' A f i rma 
g u m e r a n d o s a r a i s 

Avisa q u e estão 
a venda em sua secção 
de musica, os afamado« 
d i s c o s " T E L E F U N -
KEN ' * e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de disco $ 
num só estabelecimento co~ 
m*rdal . 

VÍTOR — O D E O N -
C O L U M B I A — CAPI . 
TOL — C O N T I N E N T A I , 
— S U P R A F O N — FT.ITE 
— T E L E F U N K E N -

P O L I D O R 

GUMERCINDO ^SARAIVA 

Praça Augusto Severo 
107 — i w — 2 . 0 . 0 . 1 


